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1 SAUDE E OS DENTES

Com optimas notas, con-

0 intelligente joven Ma-

ma | bro de 1924.Pc.l

COMPREM SÓ NA 

“A IMossa Loja”

approvado, com bôa clas- 
*'Marcos Allemães"— sificação em todas as

Os cuidados que, ultima
mente, a Allemanha e os 
Estados Unidos da Ameri
ca do Norte, povos eminen
temente práticos, têm dis-

Missa do Gallo
Com grande affluencia 

de fieis, foi resada no

A chuVa de 
“marcos”

PflRH CIDADE
Anno 12ÍOOO

PARA FORA
Anno 15$000

Quando sahir um annun- 
cio nestas condicções ou 
com este parecido, então, 
sim! os «marcos» irão subir 
e aquelles que fôrem es
pertos e previdentes fica
rão ricos.

Attenção, pois ! E sobre 
tudo é bom não esquecer: 
— Os homens são tão per
versos e ambiciosos que, 
aquelles que possuem 5, 
tiram o unico 1 ao seu se
melhante para fazerem

Veritas.
Rio, 22-12-924.

Alberto Rego Barros.

Semestre
Pagamento adeantado

Folha ândepeqdente, noticiosa e propagandista
P^opriedariQ de Randolpho Souza & C. ES COLLABORADORES DIVERSOS

> aos demais 
j orgãos digestivos, como
poderá a criança evoluir..em muitos paizes e o 
com saude e robustez ?

Por outro lado, a desor- 
jl-x-z:*.. _„|a ca_ 

assignatu-i rje> trasforma o meio buc-

3$000 i

nos grave segundo a resis
tência.

O augmento constante das 
clinicas dentarias escolares

> re- 
I conhecimento das mesmas 
pelos governos, enchem- 
nos de esperança e de co
ragem para persistir na 
proclamação de que o cui
dado dos dentes nas esco-

“A Opinião” deseja 
aos seus assignantes, 
annunciantes e colía- 
boradores um anno 
prospero e feliz e agra
dece, com justo desva
necí mento, o apoio da 
opinião publica, que lhe 
tem servido de incen
tivo e que é a sua uni- ------- ■ .
ca razão de ser. ixicaçao lenta da criança..

Acima dos cphcmeros Interesses indinl- i 
duaes cs sagrados interesses da ordem e ] 
do progresso, de nossa gente e de nos- | 

sa terra.

i

— EXPEDIENTE— ida digestão, importantissi-
—Toda a correspondência.1 mas, por que evitam peno- 

deve ser dirigida á redacção I sos trabalhos 
Praça Oliveira Botelho. I

— Os originaes não serão | 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, ganização dentaria pel 
quando tragam as x—r------  . —.-_
ras respectivas. leal num complicado labo-
-------- — | ratorio de toxinas as mais----------- --------- ------------

lethaes, pelo germinar Ias publicas é um auxilio 
phantastico que ahi se ob
serva de uma riquíssima 
flora bacteriana; a acidez 
da saliva, pelas fermenta
ções anormaes, o máo há
lito insupportavel que a 
respiração leva aos pul
mões, viciando a hematose; meio de combater a tu- 
tudo contribue para a ento-1 berculose”. 

ixicação lenta da criança.! C
O desequilíbrio provoca-ilim, diz: “uma dentição 

do por uma nutrição imper-jná trás mais tarde serias 
feita pela deficiência da' perturbações na nutrição, 
mastigação, tornada im- favorece o desenvolvimen- 
possivel, quer pela impres- to da arterio-sderose, di- 
tabilidade das arcadas den- minue a resistência contra 
tarias, quer pelas dores as moléstias infecciosas, 
lancinantes que esse acto, especialmente a tuberculo- 
provoca, è a causa, quasiisee abrevia assim'a vida”, 
sempre das anemias, chlo-| Causa pena e lastima 

pensado á conservação e roses do rachitismo, da tu- verem-se entre nós tantas 
tratamento dos orgãos que berculose e outros tantos creancitas com as boqui- 
se c_

i se mechanica da digestão, 
I mostram, que, de facto, são 
' I_ mmn H A

-■'summa importância para a jnsuíficiente educação 
saude privada. ! brasileira, descuidam-se

completamente dos dentes 
das crianças, sobretudo dos 
da primeira dentição, dei
xando que 3 carie faça com-

=====,

7S000 J

Realisou-seno dia 27 do U.imues; uau sujeiros a re-\-------------------------- ---------- mês {jnd Rj d . =
colhimento por 20$000, Pessoas conceituadas, ro, o enlace matrimonial 

x- x >■ com os quaes |Z. ò. se ha-,moradores no districto de do nosso distincto conter-
tan^nr^SSÍnò^ bl!da a riqueza. n° diade ^Campos Elyseos, pedem- jraneo Dr. Ernani Fonseca, 
tanta preguiça ate nos amanha. 1 ornando por ba- jnos que reclamemos pro- residente em Pindamonhan- j R -^Í4de real para cada^^ dos poderes pu-!gS^

A natureza não trabalha I ar 9uanü0, nu Brasil> o “marco , temamos ama- hlicos nara nina anomalia ir-------- i.-x„ t-------- j_ t-..-x_

Agradecimento
Antonio de Medeiros Pi- 

mentel, vivamente penho- 
rado, agradece a todas as 
pessoas que, por occasião 
do accidente de que foi 
victima, o visitaram e se 
interessaram pelo seu es
tado de saúde, especial
mente ao distincto clinico 
Dr. Manoel Fernandes da 
Silveira, pelos desvelados 

| cuidados de seu tratamento.
Rezende, 31 de Dçzem- 

r- rx z4 rx 1 U Q A

Vende-se cada 10 mil mi- terias do l.° anno da Es- 
Ihões (santo Deus quantos cola Polytechnica. 
milhões) não sujeitos a re-\-------------------------

A ambição pelo ouro, 
foi, tem sido e será a des
graça de todos os habitan
tes desse globo pequenino 
e mesquinho que se chama 
terra. Por um punhado de 
ouro, quantas velleidades 
se não pratica?

Para augmentarem suas 
arcas, mizeraveis potenta
dos arrancam o pão da 
bocca daquelles que tive
ram a infelicidade de nas
cer menos aquinhoados; e 
o que é tudo arrancam-no 
da bocca de innocentes cre- 
ancinhas, cujos paes não

i I

| riscar 
Os ‘
vas i

creaturinhas.
______ ... As mães, commummen- 
hoje, encarados como de E, na negi-gencia própria

saude privada.
Na segunda infancia so

bretudo, o apparelho den
tário deve ser meticulosa- 
mente cuidado, porque da 
sua conservação depende a 
saude dos pequenos seres. 
Na Allemanha já funccio- 
nam 200 clinicas dentarias

essencial para combater as 
moléstias infecciosas, espe
cialmente a tuberculose, e 
que uma clinica escolar ra- 
cionalmente dirigida com 
relação a prophylaxia se
ria o melhor e mais barato

mões, viciando a hematose: meio de combater a tu-

0 dr. Kirehner, de Ber- resistiram á tentação de ar-
■ o tudo pelo nada.

“marcos” são as pro-124 a tradicional missa do I 
pnaÍQ nrlifiranfoc Ho ' írallo. No dia 9A ác 1/1 

ambição que campeia por'horas,

que os vende, é ambici- Menino Jesus.
oso, mas feliz; e o desgra- —--------- -------- ■——
çado que os compra, se Com optimas notas, con- 
bem que ambicioso, é, po- cluiu o 3.“ anno da Escola 
rem, um infeliz. Será pos- Polytechnica, nosso dis- 
sivel que cs homens te- tincto conterrâneo Luiz No-

______ ____ . . ________ _ _____ , nham tanta confiança na gueira de Paula.
destinam á segunda pha- J^ales que acabrunham as nhas entregues a devasta- j péssima humanidade que --------=___ =====

da díerpetãn _—x.^.-^hor- jção da carie dentaria, pe- acreditem no que ella jura C iu.vüigl.u«. ju«Ui ivia-
' la negligencia e descuido e affirma ? Quc-rem vêr que noel Nogüeií'a de^Paüla^foi 
dos pais, como pela indif- belleza ? - - -
ferença dos poderes públi
cos a tudo quanto entende 
com a saude do povo.

A civilização com os 
seus motores indispensa- 

____ _____  veis á felicidade humana 
píetas devastações” porque j chega tão tardiamente _ e bi/ita 
são “dentes deleite, que;com f o ’ T 
se vão mudar!”_________ !Sue nao poderemos calcu-

«Diário de Medicina»
Temos recebido regu

larmente o «Diário de Me
dicina», orgão dos interes
ses da classe medica que, 
sob a direcção do Profes
sor Dr. Maurício de Me
deiros, se edita no Rio de 
Janeiro. De bella feição 
material, o novo diário 
aborda com grande eleva
ção e critério os assum- 
ptos que actualmente pre- 
occupam a sciencia medica.

Agradecemos a gentile
za da visita, augurando- 
Ihe vida longa e trium- 

dia | phante.

mais edificantes, dajgaho. No dia 25, ás 14 
, percorreu as ruas 

toda a parte. O 'magnata da cidade a procissão de



escolares velando pela hy-j

r

Ihões.

Finou-se no dia 31 do 
mês passado, D. Djanira 
Barroso Thim, esposa do 
Snr. T

i , , , | rt natureza nau irauaina
^1“»“os d'",es de Hr, leite sao tao necessários a

criança, quanto os dentes 
permanentes; é um erro 
que uma propaganda intel- 
ligente deve dissipar, por
que tem consequências fu
nestas á saude da infancia. 
E’ bem conhecido o ada- 
gio: uma boa mastigação 
vale por meia digestão.

O professor dr. Ernest 
Jessen, de Straburgo, em 
um discurso pronunciado 
em Stockolmo no congres
so de Hygiene Buccal Pu
blica teve as seguintes pa
lavras :

“Os cuidados dentários 
nas escolas constituem o 
fundamento da saude da 
nação.

Essas palavras não são 
exageradas nem pretencio- 
sas. Se conhecerdes a im- 

bocca como

do e tratando os orgãos. 
mastigadores, corrigindo 
anomalias desgraciosas e 
prejudiciaes á articulação 
normal das arcadas denta
rias. A clinica de Strasbur- 
go na Alsacia passa por 
uma das modelares pela 
sua impeccavel instalação.

Em Boston, nos Estados 
Unidos, os irmãos Farsyth 
fizeram á uma clinica den
taria escolar a doação de 
nove mil contos, com que 
se construiu um bello edifí
cio, com uma installação 
de 110 cadeiras, trabalhan
do 100 dentistas para at- 
tender gratuitamente.......
100.000 crianças.

O ardor com que se dis
seminam em outros paizes 
estabelecimentos dessa es- 
pecie, mostra claramente 
a importância em que é ti-1 Portancia da

; da, presentemente, a hygie-1entrada do corpo humano, 
I ne buccal, que, entre nósjconvencer-vos-eis facilmen-

é todavia tão descurada|‘e.dasuaverdadeeexactl-1 
pelos poderes públicos. No Ida0-

3, em! O ar que respiramos de- 
a actividade assimila-i ve ser puro. A alimentação!

deve ser sã, e limpa a | 
sivelmenteãos gastos func-| ca pela qual são introduzí-1dade

■ dos ar e alimento.
i Uma bocca affectada in- -

etc.” E por ahi afóra, na Esperamos que o illui 
Ipretenção unica é* exclusiva Dr. Prefeito sempre tão 
| de arrancar uns magros 

Fez annos no dia 31 do mj[ r^js aos homens incau- 
mez findo o Snr. Pedro jfos e atoleimados. E isso á 
Soares da Rocha, operoso jqz merediana! Então, é lá 
lavrador neste município.1 possível crêr-se que vá o 

Nossos cumprimentos. Idinheiro allemão valorisar- 
----------  ------ , se, quando um banqueiro 

Sabemos de fonte auto- j quer vendel-o ?O mundo 
risada que pessoas de des-1 acabar-se-hia, antes desse 
taque quer desta, quer da j tal Cinelli offerecer aos 
visinha cidade, nos meios!semelhantes 2.500 contos, 
sportivos, cogitam de um on<annn m
accordo para a terminação, cautos ! 
de encrencado “caso” Re-- Se houvesse certeza da 
zende x B. Mansa, já se moéda allemã valorizar-se, 
achando mesmo em vias ;ella não estaria a venda.
de solução bastante satis-| Vou agora dar um con- 
factoria. São esses os nos-,selho aos ambiciosos: — 
sos votos. ! Quando fôr publicado um
.. ________________  . annuncio mais ou menos

organismo da criança, em! O ar que respiramos de-1 fPii7menfe re<da ícomo isso:
que a actividade assimila- | ve ser puro. A alimentação | a-se renzmenie resta- Os marcos allemães es.
dora deve prevalecer sen-1 deve ser sã, e limpa a boc-]^1^0 aa £r.ave tníei m ’. tão totalmente desvaloriza- 
sivelmente aos gastos íunc-! ca pela qual são introduzí-, * cl“c A"1? dos e mo ser Iodos recolU-
cionaes. a nutrição é o pro-i dos ar e alimento. i r S «ata dos
blema capital, de que de-| Uma bocca affectada in- J ’ I Quem os tiver e não qui-
pende a sua saude, a sua fecciona o ar e os alimen- : zer perdel-os, leve-os a fu-
evolução normal, a sua re- tos, infeccionando depois'Carretos '
sistencia vital em summa. os pulmões, estomago, in-! Para qualquer carreto c “ ------------ ------- ,

Ora, sem o desempenho testinos e todo o corpo de'dirigir se à “Empreza 20$0Ó0 por 10 mil mi- Moderna 
das funeções preparatórias!uma maneira mais ou me- União”. Phone 6.

i BAILEI
I Commemorando a entra- 
Ida do Novo Anno, reali- 
sou-se na noite de 31 do 

.mez findo, nos vastos sa- 
llõesdo “Cinema Central”,
I que se achavam capricho-

.1 sumptuoso baile que, ani
mado pela graça irradian
te da mulher patrícia, se 
prolongou até á alvorada

» do anno novo.
1 A cotnmissão promotoro 

-- ,----- >.—«— -J dessa festa encantadora
José Henrique Thim, j era composta das seguin- 

tado de S. Paulo. O corpo i de Carvalho, Beatriz de 
da extincta foi sennltado na gc„2a e Rosa Ferraiolo

Villaça.
A renda do “buffet” foi 

destinada ao “Rezende 
A banda «S. Cecília» jFoot-ball Club”.
Temos informações de! 

que o Sr. Alfredo Escobar, 
está reorganisando a an
tiga corporação musical 
«S. Cecilia», de brilhantes 
tradicções nesta cidade.

BOLSAS COLLEGIAES, 
lano dos grúdes e anzóes I são vendidas a titulo de re-i ua. ou 

que e:s^ DA.ND0 elame, a 2^500, na «Casa ; Rezende 
de Randolpho;mos delicado cartão de 

Souza & Comp. i boas festas.

Falleceu hoje nesta cida
de, o Sr. Alberto Ferreira, 
photographo que ha alguns 
annos residia nesta cidade.

O seu enterramento terá 
higar hoje, ás 17 horas.

—Pezames.
' Da Sociedade Anonyma 

': Industrial recebe-
111UÔ UClIlcU 

i boas festas.

reprimida, i fjjha de D. Genyna Lemos 
ranina Haç •

lixo habitualmente j 
> aos1 

ro dever do Estado é o de mo de 800 milhões de dol-! meio-fios,de modo que com 
velar pela robustez das ge- lars ouro. Com esse ern-1 a chuva entope os 

i alacranrln as ruas fn:
dependerá a sua crescente do a moéda allemã, pedi- lamaçaes 
n fnfnro írrn nrlovo i rírxc nora A nfnnirx ofn TAr-no rio i

Esperamos que o illustre
(So

licito em attender as jnstas 
reclamações i do povo, to- -
mará as necessárias provi-';samen e ornamentados, um 
dencias para sanar essel 
inconveniente.

sememanies z.ovu conrosí^1"- ju-v “““oiera cumposia uas seguin-
1 por 20j>000. Alertem-se in- Inspector Escolar no Es-: fes senhoras; D. D. Cecilia

da extincta foi sepultado na' Souza 
cidade de Queluz.

—Nossas icondolências.

governo ha de se dispor á nhã 2 mil e quinhentos\c[ue precisa ser reprimida, ifjiha de D. Genyna Lemos 
criação de clinicas denta- contos-, a. Allemanha aca-; Por occasião da capina das 'rfe Brito.
rias escolares. ba de contrahir nos Esta-1 ruas, o lixo habitualmente j _ Nossos cumprimentos

No emtretanto o primei- dos Unidos um empresti-\fca amontoado junto aos!e votos de felicidade.
ro rlpvpr rln Fsturln ê o de mo dp. 800 milhões de. dol-! mein-finç rie mnrln mie com

Com esse em-1 a chuva entope os ralos, 
rações vindouras, de que prestimo vai ser valorisa- alagando as ruas,formando 
rlononHoró a qiio rrocrpnfp z-/r> rt nmórln fill/vnirr rvpdi- q OUtlOS tâfltOS

e futura grandeza. | dos para Antonio Cinelli etc focos de mosquitos.
Arcilio (jumaraes.



Ansphylaxia e a moda em medicina

Eníre

chamados i

TEZOURA

seum, para receber uma in-

uma dentada, mas

especialidade:
e

DENTIFRICIO
MEDICINAL

mento lexicographico, que, 

do a todos os collaborado-

I f. de res.
C/c 
Corresp. 
Cobrança 
Dep. jud. • 
Tit. em dep. 
Ef. a pagar

Dr. Olegarâo de 
Vasconcello^

«Gloucester (Inglaterra)

um pro- 
celebre, a que foi

anti-vaccinistasbritannicos, apanha uma braçada de ser-, Sde '-'Oia-j 'I endes alguma m 
foi triumphantemente a- pentes irritadas que, enros-u[L ^ Ta Ges,£paao UI‘'l!ça a fazer? Telep 
bsolvido da. accusação de cam seus corpos, de brilho) rw,‘ P“ra anKanar tra-'sem perda de tempo 
homicídio (angina diphthe- metallico c erguem junto de 7a ,(js, as segundas-feiras a “Empreza União”. 
rica) promovida pelos seus seu rosto suas pequenas e °e síj!nal!a’ e Para;ne 6.
adversários (clínicos des- horríveis cabeças. O guar- ^ai„°r , °e adopta-[_^_____ __ _

Amola-se toda e qualque 
Tendes alguma mudan-i 9ualidade de tezoura.

i ■ Procurem o — D!W Ui’®-

tica, a do celebre revistó-i te dos modernos»... 
grapho patrício Aríhur de! A anaphylaxia parece 
Azevedo na revista do Bi-\provar tal asserto, cbnsi-

j A’ nossa redacção foi entre
gue urna pulseira achada pelo 
Snr. José Vieira Cortez, para 
ser entregue ao dono, desde 

[que este dê os seus signaes.

, I--------; uc U.HvHu-...co v maior facilidade àdopta- 
horriveis cabeças. C gqai- mos uma cajxa acompa-l , r-e
da não llr.s cd a enç<u>. niiat|a toque de corneta,} SOLuAo COLL.cGIAEo, 
está immunizado. i signa! de passagem são vendidas a titulo de re- 

A’s vezes, sahe da ilha,," ^‘‘Tinturaria Cruzeiro”'c,ame> a 2$500, na «Casa 
situada no dominio do Mu- .. , tPf.jfinc. HpiModerna» de Randolpho
seum, para receber uma in- qu^fquer quaijdade, com 3ouza & Con’P- 

 jecção ce sei um e !<■ m peifejça0) e remefte pelo , 
íc' u PU1, correio, ou como cncom- 
' !menda,pela E. de Perro, 

^se ' qualquer trabalho com v.

Artigos escolares éncontr; 
se na «Casa Moderna» d 

’ I Randolpho Souza & C. 
—. e 3__________ __________burrosarreiados, c bem as-] n  ,

ptores médicos contempo
râneos differem essencial
mente por assim dizer dos
luminares i r
da medicina antiga, taes jd^evitar-se estafadoras bus- 
como, por exemplo, os pre-
claros Profs. A. Grisolle,
S. Jaccoud, A. Trousseau,

cas dos termos neologicos, 
de origem grega ou latina 
quasi sempre, que abun-

12:5275005
214:5533510

1:7303288
2:0003000 ;
30931001

Div. tit. 70H 293510;
Rs. 1.232:53932111

ESQUADRIAS
Vende-se completas 

perfeitas para portaes.
Ver e tratar com R. Ai 

dréa.

com espirituosa satira os

J. Graves, Torres Homem, dam portal forma que só 
J. Pereira Guimarães, V. '--J—--- 
de Saboia, Sédillot et Le- 
gonest, Fano, E. Chassai- 
gnae, L. Gosselin, A. Ri- 
chet, etc., entre muitos ou
tros digníssimos represen
tantes das sciencias me-

Vende-se 3 carroças c 3? 

Acções
Mov. e uts.
Tit. a rec. < 
Tit. a cob. 
Tit. desc.
Effeitos a rec.

I Vai. dep. 
nesta I Corresp.

í ÍAUzc fifs

Srs. Antenor
Divs. tits.
Caixa

Rs.

poderíam ser laconicamen- 
te indicados em dicciona- 
rios de milhares de pagi
nas...

Efficacia cios antigos 
tratamentos segundo o Dr. 
Walter Hadwen.— Julga- 

dico-cirúrgicas das pris-1 mos opportuno annexar ao 
cas eras, os quaes mani- presente artigo um impor- 
festavam nos seus lumino- Hante communicado episto- 
sos trabalhos scientificosliar de Charles Màccann 
magistraes a boa intenção | feito a um conceituado or- 
d’instruir seus leitores nu ! gão carioca (v. Ü Jornal 
merosissimos. 10 de Dezembro de 1924)

Como se. vae notando, a proposito de 
succede em nossos dias cesso 
justamente o contrario, pa-isubmettido por despeito 
recendo que domina a a- 
narchia mental sob vários 
pontos de vista.

Restringindo-nos ao as- 
sumpto da nossa disserta
ção, diremos que as revis
tas de medicina, de thera- 
peutica, de cirurgia, etc.,]do mesmo communicado. 
são as vezes portadoras "
de artigos escriptos em es-1— U. P. — O Dr. Walter 
tylo pedantesco nauseante: Hadwen, medico, de 70 an- 
e incomprehensiveis, cheios | nos de idade, e chefe dos 
de erros grammaticaes e 
de pontuação ou então ela
borados com a banal or- 
thographia phonetica re- 
pellida por toda a imprensa 
brasileira, lembrando al-, , ......
guns desses obscuros arti- \peitados) e logrou estabe- 
gos, excusem-me a fran-|lecer a efficacia dos antigos 
queza de critica jornalis-[tratamentos médicos dean-

A anaphylaxia parece 

lontra, quando elle zurse jderando, como é sabido, ......... ........ .„, ,.,„u ,
com espirituosa satira os Iquc os proprios microbios j simples orecàucão. 
oradores pedantes no Bes-; e suas toxinas ficam reti-* F""" -
t. I Cf 1 Ci (T1C D (ÍÍD l/lVOr T aln I H/~»C nrrrnH n rv I 4-^-,,^

-»Tr --------- ,

111:2883243
1.232:5393211 j

PASSIVO i
18'5433575 i ___ _____________

912:7463223 \
 oi

! Atacado e varejo nos deposi-
I tarios Randolpho Souza & C. 

 

trica, acccntuada depres- _ isão cardíaca, etc. I Optimo negocio
Cow-pox.—Cumpre, em VENDE-SE um cinema, 

summa, aqui notar que não montado recentemente, que 
me refiro ao cow-pox, digo está funccionando com boa 
á vaccinação e revaccina- frequência.

ua eaiçao um ouppm- çãu, Hue considero como; Por motivo de mudança 
'nto lexicographico, que, os mais poderosos pro- 'é que se offerece esse ne- 
meu ver deve ser exigi- phylacticos da variola, o gocio que, actualmente, é 

que affirmo fundado em!um dos melhores.
nu-l Para informações 

'Redacção, e para \l. 
;tar, com os Srs. /--- ,
•Macedo & C., seus proprie-i

, i tarios, em Camoo Bello. i 
as serpenles I ‘ I

r- • IEm varias regiões tropicaes, 
têm-se organizado ultimamen
te fazendas de criação de ser
pentes, á imitação de nosso 
Instituto de Butantan, a fim de 
praticar, nu interesse da scien- 
cia o estudo desses pouco 
attrahentes animaes.

j A fazenda de Porto-Eli- 
sabeth, na colonia do cabo, 
é uma das mais curiosas. 
Uma ilha encantadora, ver
dadeiro jardim, serve-lhe 
de asylo. Os ophidios das 
mais venenosas ensom-l lhada para attender 
bradas casinhclas. Enor-J seus freguezes com toda a i 
mes especies vivem felizes i presteza. | Partos
sob suas doces cobras co-: 
chilam sob os olhares dos [visitantes, collocados a1 

i distancia. Podem-se j
ver ahi enormes “pylhons” j Carretos 
que vigiam, com olhos avi-[ Fa 
dos, os menores movimen-ldirim 
tos das rãs. I' r

Um robusto Zulti
seia, placidamente, entre os 
grupos inquietadorc-s e, pa
ra divertir

_ A OPINIÃO _
 

««too, a capg ^jjg
t . pxlnnrs

Optimo negocio ----

i floral da Bazandal U ' ' ..
flalancofs era 30 Os tenho c? 1324 ■ .<

ACTIVO i /

1:00030006:9915200 i jW A 642:09559401 • í
214:5533510 /■. ■ W

. ÍM3S
2:0003000;148:47SS359 ' ■'..toLvS

28:0848759'111:28852431 ’ . « ? ÍMtWj
0'mêüior euLPe cs rnelhoFcsi

Ca03 expenencía:
uíp^ çonviccgn i

Infallivel 1 Tubo 2$000 
moléstias de Com 2$000 V S. compra um 

, , ' “ ’ " ~ tubo com cêra sufficiente para
sen horas e de creanças —cerca de 10 applicaçOes — 

"Íallivio immediato e dura
douro — IDEAL PARA AS 

CREANÇAS. NÃO QUEIMA A
BOCCA.

Exigir esta marca 1

profissional o illustre cli
nico inglez Dr. Walter 
Hadwen. .

Por economia d’espaço|boa

que vigiam, com olhos avi-j

Sn^emento loxiooRhico!“X^ü|-7XSde™:!
Efficacia dos antigos trata-1 zir a necessária utilidade 
mentos segundo o Dr. Walter de annexarem os illustres

Hadwen I redactores das revistas me-
dico-cirurgicas e therapeu- 
ticas aos exemplares de

A maior parte dos escri- cada edição um Supple-1 ção, que 
nrpç médicos contemoo-! mento lexicographico, que, | os mais

IVUVk/O VIU* * M . — J - M

.— ----- —,________ _____ _ affirmo fundado em!um dos melhores,
representantes i res bem intencionados, afim ] factos experimentaes i, 

'■*-! merosos.
DR. X.

vêr e tra-

Officina carpintaria 
S. JQSE’

de _FRANCISCO GODOY
Esta officina montada a 

rigor, dispõe de machinas 
movidas á electricidade, 
estando portanto appare- 

■ lhada para attender os

especies vivem felizes; presteza.
cunc rlncpç cobras co- pua Dr. Alfredo Whately

• ' r r, ’ , „ Consultas em sua residência;tampos Elvsoos fla Itaaiio — T . „ . . , i
Largo do Centenário n. 61 

idas 8 às 10 horas da manhã1 
r, , , |c das 3 ás 5 horas da tarde.Para qualquer carreto} 

.tt •Jr»eDIà “§mPreza!ATTENDE a _________ ,
| Umao . rhone b^ por escripto a qualquer 
iTinturaria CRUZEIRO ! _hora da noite.
| Participamos ao público Mudanças 
PSt ^?ztÍL5Ue- Jd’ora’l Tendes algun

pas-

os visitantes,

ça a fazer? Telephonae
----- ----- ' ' > para

”. Pho-

neste semanario, ape
nas citarei o brilhante to- 
pico inicial, que se segue,



Baraíhos

in

i

therapia, a vaccina especi- \

!I

AIOTOR a GAZOLINA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos ç um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

R VIRÍTO CRE0S0T4D0
GO PHARMACEU^ICO 
- E ÇH1MICO -

JDAS DÁ SILVA SILVEIRA 
autor r>o

EIJXSR DE NOGUEIRA

n O .*) E. R O S <) T O N I c O 
npco-i-.

•■ronus.

DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na 

CASA Moderna 

de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho 

REZENDE

Artigos para esoripta, 
enccnta-sB ®a casa i

“Moderna”1R0LIO OMARÃES
Girurgiao-Denlfsia

te desvio de therapeutica». quaes se pretende sem ra-lg^s io 1/2 e das 13 ás 17 
Deste laconissimo árra-Izão plausível erigir em me-L ,. , „ .,

, ’ Gabinete e Hesidencia:
zoado, que^ eu estimaria thodos d escolha na cli-í n j p • ,gÁ 
agisse como cauterio actualnica, quando, por seguirem ; ao Kozano n. 1/4 I 
attenuando ou mesmo des-'urna via artificial, aos! teleph., 29 
truindo o cancro contagio- 'mesmos se deve recorrer; 1 —--------

balhos litterarios e scien- ções urgentes (estado co-

Em recolhimento
Foi prorogado até 31 de 

março vindouro, o prazo 
para recolhimento, sem des
conto, das seguintes notas: 

de 5$., estampas 15 ê 
16; notas de 10$., estam
pas 11, 12 e 15; notàs de 
20$., estampas 12 e 15; i 
notas de 50$., estampas ?ara auxiliar a dos
ll.e 12; notas de 100$., ‘ a“a f>rinrnnq
11, 12 e 13; de 200$., es
tampas 12 e 15; e notas 
de 500$., estampas 9 e 11.

As estações arrecadado- 
ras não poderão recuzar o 
recebimento de taes notas, 
nem as poderão lançar na 
circulação.

, qualquer trabalho comtem ja grande quantidade^. u ja 
de veneno no sangue e am-; ° 

luxuoso carro ue

«*r.. '

liyioedas i 
prata;!

Agio de 15°/„. para as da; ! 
! Republica. i j
, „ - /o para as do ■ i
! Império.

. I Qualquer quantidade po-i | 
derão trazer nesta redacção í

a, sim um 
; praça.

-I Informações com o om. cesp 
IDinarte Viliaça, ao Largo para 
•do Rosário, ou "nctí> r^-irmos 
ldacçâ0'

Uenüfricio Idisiml
O único que evita a fermer-
tação das comidas que ficam
nos interstícios dos dentes,—

origem da carie
Combate o niàu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
j Frasco to® pinga golias .... 3'088

dentes use a I asta Odorans, 
tubo.............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C

Preços especic.es 
aos revendedores

i-rviuaiii-to 1PJ LJfdb- 
tialogico do joven Tele- 
macho. («Triumpha o ser 
do não ser. Nas illações 
acrobaticas das appaíren- 
cias syntheticas, seccam-se 
as vagas magnéticas das 
represálias aquaticas»...) 

Salvo honrosas exce- 
pções, é vergonhoso con- 
íessal-o 1 os nossos traba- que se sujeita 
Ihos com o pretenso titulo chos da moda 
de originaes são puros re- ------ ---- J
flexos dos trabalhos ex- 
trangeiros sobre assum- 
ptos de medicina, pharma- tempos homenagem á essa 
cia, cirurgia, etc. -------- ------

Em sua confecção pre
dominam de ordinário uma 
multidão de termos neolo- 
gicos, embora não se trate 
de nóvos assumptos e des
cobertas, formadas de ci
tações fragmentadas e reu
nidas como verdadeiras 
«bandeiras de retalho», ex- 
trahidas de autores extran- 
geiros de nomes arreveza- 
dos, patrocinando muitas 
vezes theorias oppostas

«Disso procedem em vá
rios casos a confusão do

S. ?ons“ltós? Tra’?s da.s lUsXZbwTZD'
Rua Dr. Luiz Barreto 

Telephone 6

DaVid KaÚ^? ! Agio de 3O'’i 
------------------------ — s.u, ......-------  ; CIRURGIÃO-DENTISTA I 
so do pedantismo nos tra-l apenas nos casos de indica-j Impressos? Procurem a co- Attende a chamados — fhsns 143! 
’ " '------------------- ‘---------’ ~-------------------------- ~ hnecida Typ. “Moderna.”! Rua Eduardo Cotrim,'43 '

P e rt A O - .nu — 
EL ErLl.F^AR A Fêl.l F. 
EANHO DAS CFIAiM AS 
BARLl-l, QUE'M CCI.IRAF. j 

E QÜAESQJeR Fl CnOi-S i

USEM SEM RE 

”U;iíTvLi:yj
Sah;o lií-•*r>)

p
' ■ % 

<L

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que i 
entregal-os á „ Empreza j 
União” e aguardar a entre-1 
ga das mercadorias em j 
vosso estabelecimento. El-

Tendes algum volume a 
Snr. despachar ? Telephonae 

i 0 n.° 6, “Empreza 
nesta Re-1 União”. Ella de tudo se 

| encarregará.

i
1
I

íòc ivutHiiuaico uci1 ,. , *■' . ■ UUdlLitivi uaua.ja grande quanüdaac^^ u ja
pnpnn nr> Qnncrnp p mm-i °

da não morreu... Portanto, 
póde zombar das cobras 
mais venenosas.

ç sueis lUAiuds iu.au; ren-j 
dos no organismo e termi
nam por adherir, digo 
por s u f f 0 c a r (a dar- 
se credito á theoria 
da phagocytosé) os fago- 
cytos também chamados 
leucccytos ou globulos 
brancos do sangue.

Não é só 0 bello sexo 
aos capri- 
as vezes ir

risória, absurda e anti-hy- 
gienica; a medicina tam
bém rende de tempos a

megera versátil, que do 
extrangeiro de quando em 
vez nos visita.

Na verdade a sangria e 
0 tartaro emetico já estive
ram outr’ora no rigor da 
moda no tratamento da 
pneumonia fibrinosa e no 
de outras moléstias agu
das. Recentemente esses 
meios violentos se acham 
quasi por completo em de
suso.

De passagem direi que 
sobre 0 mesmo assumpto. hoje os methodos da moda

1 São a hypodermia, a soro- peiu Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

especic.es
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MEDALHA DE OURO

Primor99Hotel
Aristóteles Fernandes

«:»

TELEP. 40

Guimarães

Aimaiisck do Centenário

.......... -

Seai daras rbauniatcas

preparado cuidadosamente na 
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

P-
ML.U1Í

Ti j í

antes44

VENDE-SE um tonel de
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se 0 mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

• ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° C 
rio.

A leitura do «Almanack 
faz-nos transportar 
saudoso passado de mais de | 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade| 
(!’• nifplIprtnriPQ rnntprrnnpnQ !

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :—

» Depurando e Tonificando

jí O SANGUE COM O

I TAYUYÁ
í - DE -
| S. JOÃO DA BARRA
; TECEIS SEMPrtE

1 SAUDE E BEM ESTAR

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio

Estação Barão Homern de jVteSlo

n -‘Meus

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

layme Wanna 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

Direcção do gerente e sua família 

Quereis ter 0 vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim m°. 
201 — Rezende—E. do Rio 1

Alfaiataria 
tiguo á venda

VENDEM-SE as casas 
acima, á rua Cel. Braziel 

, ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely- 
scos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

Corte pelo verdadeiro sysíema americano

Gídraarães a
Communica aos seus amigos e freguez.es que acabam de 
receber variado sortimenío cie casemiras nacinnaes e extran- 
gciras, assim como Balm-Béack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES ———

Praça Oliveira Botelho — Telephone 158
Rezend© --------- -.le E. do Rio

lEm Campos Elyseos 3IELIXIR DE NOGUEIRA 
jcasas e um salão con-^o Phco. Chco. João da 

' Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta

Este precioso livro deve 
ser lido repgiosamente por to
dos os EZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse 0 poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que 
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum-

Centena- i 

J
parawj lutc ÍGGDir cs

Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

I Paramount— Metro — Fox e Goldwyn Pictures,

Posíaes com vistas 
de Rezende

Sortimento complete b va
riado do lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de

Rezende!
Postaes de pliantasia, encon-l 
tem-se também nesta typ. i 
Machina para fabrica= 
ção de tecidos dc ma= 

lha, jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

'=11 li» Mh Mn
PREMIADO COM

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Anatyses”; com sua marca registrada 
sob 0 n. 10.106 na "Junta Commercíal do Rio de Janeiro” 

lé a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J. Thomaz de Àquino 

e® BEZENEE - E. do Rio • E. F. Central do Eraál

èrola“

Alfaiataria
Corte pelo verdíideire systema Norte Americano 

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras estrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
== rezende 
Bruno & Urrrjâo 

— Pó de arroz delicioso e perfumado—
i 'Imiteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 

seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
dv LGiu ocau—suavisa a cutis e imprime a belleza.

|“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de 
. Ilr,*-» n P -1 / í n o < < n A Y—I Lé IT» L? N T / ' Y A nl/A z~l za n

v medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolnho Souza à C. - “Casa ^oderpa”
— PREÇOS ESPEC1AES AOS REVENDEDORES — 

G íb < i .......... ..... ..... ..... — 
j I segredo deste prodigioso produeto medicinal, poisGGfG cG L j j o seu uso permanente desapparecem as sardas—fl

V A jlo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a bel 
‘‘GuA | j | “Meus Encantos” dispensa o uso das “agua;

i belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser | 
v medicinal. I

Delicioso pò de café

freguez.es


r

José Alves & kmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

Sitio

PROCURE 0 ÍGE8TE FQHB MAIS PROXfflü

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho
(Junto à Casa João França)

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção dc louças, vidros, ferragens, tintas, ele.

Agonias e Resurreições 
Obra posthuma de 

Luiz Pistarini

I

de intellectuaes conterrâneos.
Rezendenses, guardae com 

carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaco de 
Rezende.

1

ÍT'C1 H iX iJiVLI ca Í.---- -ifivi-iw . - ------------ . . ^

bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleirraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro jfe E. de S. Paulo

' .T-
t \ , ■ ■■■•>?■ V'~ ■. >- •6,-; X

■ ^C'C-■ ■' ■

Tractor “Fordsori” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.000 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele
phone 141.

II 
z

feMi
B ira que custando
L pouco produzisse tanto.

0 Tractor pord^on é a rrjais per-
- B feita unidade de transporte dos tem-

g; pos modernos; rça cidade e nos cam
pos para agrícola? e industriaes. q 
E’ a mal? n^oderna, rapida e econômi
ca das machinas para con^trucção e 
conservação de estradas e ruas. ’

ai3 1tao |I
* Lra

I 
yi 
'â Hara a lawursq os faientóros 

nunca iiwrarn ao seu alcance ou* 
tra maebina que

Ti,. ..v.&PGrtTZ-S E AG&CULawRA

;■ 'Tt.t ;c ttv,zTttt't'C ttyj

| Arrenda-se ou compra- 
; se nas proximidades desta 
! cidade um pequeno sitio, 
! com terras não sujeitas a 

Vend-.se na «Casa Mo.^"“nda?.ões'Pr0Prias Pa’ 
\ cnu.se ua |ra hortaliças.
derna» de Randolpho Sou-1 Quem o tiver póde deixar 

za & Comp. informes nesta redacção. 1

Vende-se pór3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou-

 I Escovas pai’a dentes
CONSIDERO 0 PRIMEIRO! Encontpam-se na casa "Moderna", Randoipiio Souza & G, 

DIZ
0 Illustre Dr. Carlos Lopes

Attesto que tenho empre
gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
•1916.

Dr. Carlos Lopes.

e q-:/ •-
S; T
■

a
.

í

■
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rrl m Rezende E. do Rio
ÉÉÉ Typographia moVida à electricidade í
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arage 
i Rua simão cunsa, 29 

| • Joaquim Horto luníor 
' — — — — — Telephone 98 (Garage) 
i Telephone 142 (Confeitaria Annibal Pontes)

1 yipcgraphh -
Pâ^jdâriâ " “ mercio-—Grande deposito de papt I para irrpressào. i

T{andolpho v zz—

S/A ODERMA'3

—
Eaapregado com successo nas seguin

tes moléstias:

l.ate|3niento das ar
térias do pescoço.

Inflammaçòes do ute*

§

z 
01 II 
□r
izress

Cí&i'
L ■' <

i KE2')

MÉN 
I Pisas

1 Q-

Nesta officina, faz-se todo e quak.ucr trabalho ■ 
concernente a arte, com pcifeição c nitidez— ’

Stock completo de artigos para csciiptcrio e com- i
A Bràzileira”

; —O PONTO — PREFERIDO DAS FAMÍLIAS 

Qorríeitaria e Bar — —
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 

—: artigos congenetes :— 
Especialidade em fruetas — CHOPP

Pedidos pelo telephone 120

Pareço Oliveira Botelho 

REZENDE -- Est. do Rio

fiahinele Elecfa Denta eJí’^ de nogueirâ(ç<Êapregaao com successo nas seguin-

O^orio ViUaça i
|i Rua André Bernardes, 3

it
it
*

X'l
9 □, V

9 ti

o 
/sair» zms?

„ ii.imí-’

2 annos, 4822 atíestados reaes, Médicos notáveis o receitam.
S O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, 5e* 

cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Astiima, Rouquidões, .
;5“ Insomnias, Escarros sanguineos, Dores no peito e nas costas. ON i
O Efficacissimo na TubeiCjiose e hemoptises, tomando-o convenientemente.
(Vende-se em todas as drogarias e pharmacias do Brasil. Não vos deixeis enganar! í.h

Acceitae só O CONTRATOSSE. Laboratorio R. de SanfAnna, 210-RIO DE JANEIRO. \

oão França) 

Ei st. do Ho 

íTii S; o; L:h—

souza % Gomp.
-------------------------------  rwa r n11 t -.a-aaa-jr aa ra

LARGO DÀ MATRIZ (junío á casa Ji

Telephone 144 «—»

REZF

CC-T LLXDUSC
DE GENGIBRE

S ÍL

JH1 È vinte i mil contos
l! ™ VINHO BIOGENICO 

('Vinl-io qvae «rlA vicln)
Para uso dos convalescentes, das puerperns, dos neurasthenicns, anêmicos, dyspepticos arthriticos. 
Poderoso tonico e estimulante da “Vitalidade”, o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 
indicado sempre que re tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividadc psyrhica e da energia cardíaca.E’ 0 fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consnmptivas, (neu- 
rasthenia, anemia, lymphatis no, dyspepsias, adynamia, cachexia, art'-rio snlernse), etc.
R'’coiistituinto iiidú-pensave) ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como ás 
amas deleite. E’ um poderoso medicament" binplastinn e laot-aenino.

Ri vrhadn diariaménte p /im xii/niiiiituih s medinas
• Encontra so nas boas pliariii-ici:is‘c drogarias. Deposito Geral ■

ITIAID.JACIA E DROGA ETA de — I-RANCÍSCO (iiF-l íiSl & C
b. ii£i l.o <1« Março, l C* Kim <lc ,J--inoiro
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UNICA official j
UNICA fiscalisada pelo governo federal «
UNICA por cujos prêmios responde 0 thesouro ?1
UNICA extrahida á vista do publico nesta capital ii
CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no mesouro ( 
PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 '> 
EXTRAÇÕES Dl ARI AS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para 0 porte. V
---------



i| REZENDE E. UU K.uTonico, excitante e estomacal

Villaça
NA

Garantido co.no preservativo das constipações

O Coganc Licoroso de Gengibre

Bandolpho Souza &FAZ DO FRACO FORTE
Não cunlèm substancias prejudiciues ú saude

mais a expectoração do que qualquer outro cognac.

\'nj ígíd rival no mercado devido a seus effeitos i
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MEDICAS
-J c dos listados
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Asfolpbó
PRIVILEGIADO — MARCA REGISTRADA

Eseovas para denies, na Papelaria “Moderna”

& Staalo

Misturado com aguas gazozas é um excellcnte champagne ji 
. ■ 1 11'1 fin • < í

i
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Para Swsl ILffi M

luuuineros clínicos têm attestado a sua efficacia como 
uma bebida de incontestável valor therapeutico
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Manchis da pelle.
Aifecçôes do 

fígado.
Dores no pei

to
Tumorw noa 

OSSOS
Cancro» vo*

Gonorrhéá& 
Fistutas. 
Espinhas. 
Rachlifcmo. 
Flores bran

cas. 
Úlceras 
T umnres. 
Sarnas. 
Escrophulas. 
Darfhros. 
Boubas.
e, finalmen^tev 
Iodas as mo
le st ias pro- 
ven entes do 
sangue
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ISOGUEIKA.SALSA.

: í-Sarobae^aiaco ’< 
ív ' . O X0ob1Jra»^Z 
ç. I ’ dcpurãlivnÍFSãngue ;

Analysado pelo
Anafyses da Capital Federal e 

approvado pela Directoria de Hygiene do 
Estado do Rio de Janeiro.

|íOperações bancarias de [palco
I aatozá
v 
V !

Preconisado com os melhores resultados contra 
as tosses rebeldes, bronchites, defluxos e na terrível 
influenza; misturado com leite ou café, facilitando muito X>

Cura e preserva o enjôo nas viagens ma
rítimas e de Estradas de Perro

llX 1

T°t<;ca cxq~tai-ítc; estomaca* Vende-se em toda a casa commercial de /". ordem e 
nas confeitarias e cafés, podendo usar a vontade

Nas dyspepsias atônicas, digestões difficeis, falta ij' 
de appetité; etc., utn cálice do Cognac Licoroso de f' 
Gengibre antes da refeição é de resultado seguro e :i 
magnilico como provam attestados de pessoas idôneas. $I11ll $ $

I MOLTLSTl aS Bi>OX-CEO-PULMONAE5,ES 
i o PHOSPHO-THIOCOL°nuX®“ |
i'. vV/JÀ n-pjiiador um aitec‘òes <!os bronchios e. d<>« pulmued: eile [,

> aoiúa i.ào dó neL.| suiíurosa e i>iio->pHo

f| muito efticaz na ueza
0 Vy brouchori «iosas»,
(i nL;? ■ / ''t kjet-cixlotse piilnionstr

•- x. dsxclc or^çíxmicíí,, 1 cenço-w em geral e
í| da influenza, da prieuinorna, da, « 
j; Resiaurudor pulmonar de grande valoi 
H tonifica õ organismo de modo a fazel-o resistir 
n e.ite quando já ha contaminação. Agradavel ao 
K cujo sabor não altera.
I RECEITADO DIARIAMENTE

I Encontra-se nas boas pharinacinK

?■ ■

Lahoratorio Nacional de J

.f Almanac^ do Ger-;-
| tenario de Rezende 

ÈNCONTRA-SE

na CÁSA I0DEW ào

bôas pharuiacias
-.--no-<1<,!>osíto ■'

«irrosji. c.
Uil® lEHg MTOW® -- -------

w melhor í 
a;bic 'ões dos bronchios e dos pulmões: 
‘ "í' -tívci»! como pelas combiii«iç*

•'•'•■ •-’iO.ca!c;Lre;i que encerra e c 
x» «xcjiicssíx pulmonar-, nas bronchiy.

i-riiéass, rebcld<'w, -Lu-
aguda e ch:'oni«-a, ua cloBil- 

no ractii-titimo, nus convnles* 
especialmeute na coxxvalewooiiS'11, 
ocpierlLiclie o <!«> ssarampo.

>r. o flIOSPHO THIOCOt, de Gififoni 
á invasão do bacillo de Koek e extermina 
pala íar, póde ser usado puro ou no leite,

pçlas summidades m: 
e drogarias desta cidade

«OAr.MMeçòfíf »“««»
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herma, eterni-UM ANNO

grandeceu.
B. A.

rezen-

com o nascimento, em 5 
do corrente, de seu filho

Esteve ha dias nesta ci
dade, Jdando-nos o prazer 
de sua visita, nosso illus- 
tre.e talentoso collabora- 
dor Dr. Hilário Figueira.

A

Mu ri II o

ou- 
a me- 
foi o 
a en-

P3RH fl CIDADE 
flnpo 12ÍOOO - - 

PARS FORA 
Anno 15ÍOOO

alguns orgams que deslus- Medeiros, Dias de Barros, dense :
Moncorvo Filho, Alfredo “Aureolado pela gloria

Nascimentos
— Está em festa o lar 

do Snr. Francisco Godoy 
e de sua exma. espôsa D.

Para os cargos de col- 
lector e escrivão da 2.a Col- 
lectoria Federal, recem- 
creada neste município, fo
ram nomeados os Snrs.: 
Cel. Adilio da Silva Mon
teiro e Aristides Ferreira 
da Costa, respectivamente.

0 surdos-mudos e cegos
Pelos algarismos apura

dos no inquérito de 1920, 
havia nesse anno no Bra
sil 29.874 cégos e 26.252 
surdos-mudos, ou, propor
cionalmente, 10 cégos e 9 
surdos mudos em cada.... 
10.000 habitantes. Segun
do os recenseamentos ef- 
fectuados em 1872 e 1900, 
eram os seguintes as per
centagens relativas aos 
dois mencionados defeitos 
physicos: 16 cégos e 11 
surdos-mudos em 10.000 
habitantes, em 1872, e 11 
cégos e 4 surdos-mudos 
em 10.000 habitantes, em 
1900.

COMPREM SÓ NA

Nossa Loja”

fleima des cphamcros interesses indim- 
duaes cs sagrados inleresses da ordem e 
do progresso, de nossa genle e de nos

sa terra.

QUECALOR!
Para amenisar o calor 

senegalesco destes últimos 
dias «A Brasileira», a ele
gante e conhecida confei
taria da Praça Oliveira Bo
telho, frequentada pela 
nossa melhor sociedade, 
teve a felicíssima idéa de 
collocar elegantes mezi- 
nhas ao ar livre, onde po
deremos saborear excellen- 
tes retrescos, chopp, sor
vetes, etc.

Esta folha completa ho
je um anno de existência.

Esse banal acontecimen
to è para nós -entretanto 
motivo de justo júbilo. Elle 
significa que vencemos a 
mais difficil etapa da vida 
jornalística — o primeiro 
anno de publicidade. Mas 
não é a simples questão 
da vida no tempo, porém 
a vida do nosso ideal que 
jamais foi deturpado ou 
mentido nesses 360 dias 
decorridos. Temos ampla 
satisfação por sentir nos
sa consciência tranquilla 
com termos cumprido os 
nossos deveres. Jamais res- Nascimento, Luiz Edmun- 
valámos na perfídia dos es- c]0) Oscar Lopes,

tram o jornalismo pátrio, 
nem tampouco olhamos os 
factos e os acontecimentos 
á luz de prismas sectaris-j 
tas, ou assentámos os nos
sos julgamentos pela mor-

“A GRiTICA”
A nossa imprensa perió

dica vae ser enriquecida 
com uma bem feita e in
teressante revista “A Cri
tica”, que sob a direcção 
do conhecido homem de le
tras e educador, nosso col- ■ 
lega de imprensa Franco 
Vaz, apparecerá breve- „ _. 
mente. ' perda de

O novo i-------
feitio graphico apurado, já j eminente scientistaDr. Luiz |tre. 

tem a sede.de sua redacção a honrou e ennobreceu. 
funecionando á rua do Ou
vidor, sendo seus reda- 
ctóres os Srs. Silvino Ola
vo e 
rente o

randa, já curva, tremula
mente arrimada a uma ben
gala singela, rumo da por
ta de uma pharmacia á rua 

iQuinze, e do invariável ca- 
I vaco nocturno com os ami
gos mais íntimos. O barba
rizo da hora syncopava-se I rafnreste"

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores 
quando tragam as àssignatu- 
ras respectivas.

Mundanigmo
ANNÍVERSARIOS

—Fez ^nnos no dia 1 do 
corrente anno, o Sr. Fir- 
mino Ramos Nogueira, ac
tivo funccionario da E. F. 
Central do Brasil em Bar
ra Mansa, genro do Snr. 
Anthero de Almeida, ope
roso fazendeiro neste mu
nicípio. Festejando essa 
data feliz o anniversariante 
offereceu aos amigos que 
o foram cumprimentar lau
ta mezade doces, gentil
mente servida por sua 
exma. espôsa D. Rosa de 
Almeida Nogueira, sendo 
trocados amistosos 
brindes.

—Passou no dia 9 do 
fluente o anniversario na- 
talicio de D. Ernestina 
Verraes.

—O travesso Mareio, fi
lho do nosso companheiro 
de trabalho Sizenando Al
ves, fez annos no dia 11 
do corrente.

—Festejou seu natalicio 
no dia 15 do corrente, D. 
Joscphina Verraes Rocha, 
virtuosa esposa do Snr. 
Pedro Soares da Rocha, 
lavrador neste município.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes felicidades.

Semestre 7Í000

Semestre 9$000 I
Pagamento adeantado

A ESTRADA DE MAUA’
Estão bem encaminha

dos os estudos para a cons- 
trucçâo da estrada de au
tomóvel do Mauá.

E’ possível que o fede- 
.... o seu arioio á

Os hábitos
I Os nossos hábitos são 
■contrários aos que deviam 

, ser num clima tropical co- 
Nathahna Aquino Godoy, mo () nosso 'Uzamos em 

geral, roupas escuras ou 
pretas, que favorecem a

Alfredo “Aureolado pela gloria 
Russeli, Mello Mattos, Ed- qlie lhe veio nimbar a fron- 
gar Costa, Prof. Waclaw te encanecida, á custa de 
Radecki, Murillo Araújo, sacrifícios, a cidade lheAraújo, sacrifícios, 
Hermes Fontes, Martins evoca hoje a figura vene- 

. Fontes, JVluniz Barreto, 
bida visão de apaixona- Moacyr de Almeida, Padua 
mentos. Procurámos sem- je Almeida, Ataulpho de 
pre vêr claro, e si alguma paiva, Raul Pederneiras, 
vez, por acaso, houvèra Astolpho de Rezende, Gus- 
algum deslise (de que nãojtavo Riedell, Adelmar Ta- 
nos _ accusa a conscien- vares, Juliano Moreira, Co-1 
cia) tão somente, outra cou- rynfho da Fonseca,' Solido-

memoria de nm grande 
Rezendense

A data de 11 do corren
te, devia ter sido de tris
teza para a alma paulista, 
e, sobretudo amarga para 
Rezende.

Nesse dia se commemo- 
rou o 2.°

um

'se apagou, o que ficou pai
rando incorporeo sobre os 
gabinetes de estudo e os 
hospitaes”.

Ribeirão Preto o riquís
simo recanto paulista, em 
reconhecimento aos im- 
mensos benefícios oriun
dos do profundo saber des
se grande rezendense, eri- 

anniversario da giu-lhe na praça publica 
........ „„ dos mais il-'uma- bella herma, eterni- 

mensario, de lustres filhos desta terra, o sando assim o sabio illus- 
n íiniiradn i<í I Pminonfn cripnficto Dr I iií / ! tro.

entrou para o prelo e já I Pereisa Barreto, que tanto j Rezende por sua vez, 
_...................... [não se deveria tardar em

De sua vida intima e da | prestar ao illustre filho uma 
sua grande actividade, de j homenagem dessa, poisa 
seus estudos profundos e ella cabe premiar também,

Snr. Cicero Vaz. to contribuiram para o en- tro lugar, perpetuar

tenso corpo de collabora
dores, fazem parte muitas 
das nossas figuras intelle- 
ctuaes de relevo, entre el- 
las João Ribeiro, Mario de 
Alencar, Laudclino Freire, 
Lencio Corrêa, Augusto de 
Lima, Esmeraldino Bandei
ra, Celso’ Vieira, Evaristo 
de Moraes, Nicanôr do

grande actividade, de [homenagem dessa, poisa

Arnaldo Borges e ge-1 pesquizas muitas, que tan- e mais que a nenhum 
mv o Snr. Cicero Vaz. to contribuiram para o en- [tro lugar, perpetuar 
Do seu escolhido e ex-igrandecimento da sciencia I moria daquelle que 
iso corpo de collabora- medica, nem se precisa seu orgulho e tanto 

mais fallar, porquanto isso 
tudo já foi dado á publici
dade por todos os jornaes 
cariocas e paulistas, por 
occasião de sua morte.

Comtudo, vem bem a 
proposito lembrar o que 
disse um vespertino paulis
tano, quando, no anno 
transacto se commemorou 

, Rodri- o 1anniversario da per- 
candalos, tão querida de gUes Barbosa, Maurício de da desse conspicuo

sede.de


raria, em Cruzeiro.

Francisco.
—Desejamos ao recem- 

nascido um porvir risonho.
—Isle é o nome da for

mosa menina que veio en
cher de riso c festa o lar 
feliz do nosso amigo Snr. 
Hernani Gouvêa, gerente 
da Estrada de Ferro Re
zende á Bocaina.

— Nossos cumprimentos.

mais uma vez, a admirá
vel interprete de Chopin e 
Beethoven.

terão 
trata-

Rua do Rozario n. 194
TELEPH. 29 soas que possam dar boas 

referencias suas.
I ratam-se nesta Tintu- pios papéis, conseguindo ie a varejo.

raria fm C.ri17PÍrn I anradar -jac DCAor-tarlnroc 1 Oo Dandnln

elementos, os dois artistas GERNANIA— Tinta para 
desdobraram-se em multi- tingir tecidos. Por atacado 

r_r_L,  jj, na «Moderna».
I agradar aos espectadores.' de Randolpho Souza & C.’

Está nesta cidade o illus- 
tre Snr. Dr. Oliveira Bote
lho, deputado federal e 
chefe do partido situacio
nista.

I LI 1 |U l U l V. UI

construcção dàquella 
jtrada, que, servindo a uma 
zona rica e fértil, irá servir 
aos interesses economicos 
do nosso município e, ao 
mesmo tempo, contribuir 
para o barateamento da vi
da nesta cidade.

sa não fôra do que a im- 
propriedade, muito huma
na, por muito commum, 
dos meios de traducção do 
pensamento, ás vezes de
turpado pela “palavra pe
sada, que abafa a idea le
ve”. Que nos temos esfor
çado por bem servir o pu
blico dil-o a acolhida, o 
estimulo que delle nos 
vem diariamente, em apoio 
material e moral, que é a 
seiva unica de que vive
mos.

Como em 17 de Janeiro

Acha-se <
) restabelscido da enfermi
dade, que o prendeu ao

e erudita daquelle cidadão' 
humilde e affavel, que se! 
olhava e observava do seu) 
banco tôsco, a rolar philo-! 
sophicamente nas mãos) 
pergaminhadas o bastão) 
amigo que lhe ajudava a 
sustentar o peso dos an- 
nos.

Este o homem externo1 
que a cidade se acostuma-) 

)va a ver e admirar, ao ac- 
cender as lampadas mexas ) 
do centro. O outro, o que Só se acceitam *as pes- 
a sciencia esposou com1 
ciume, não pode ser por 
todos comprehendido, mui-

'Moderna.” to «mbora seja o que não

picido, lavvivuciu Cl
absorpção do calor; as 
nossas horas de maior tra
balho são justamente as de 
maior calor; e as nossas 
próprias casas não foram 
desenhadas e construídas 
para climas quentes. Sobre- 
este ultimo ponto basta di
zer que as nossas casas 
são verdadeiras estufas, 
pelo abuso que se faz das 
clarabóias, e não se empre
gam como deveríam ser 

completamente empregadas as “varandas” 
_..r e “terraços”, sem os quaes 

diz um notável hygienista, 
leito durante aigum tempo,; nenhuma casa pode ser 
o Snr. Dr. Mario de Paula, > confortável nos tropicos. 
ex-deputado federal e im
portante fazendeiro em nos
so município.

No proximo mês de Fe
vereiro deverá realisar-se

) no «Cinema Central» mais 
Esteve nesta cidade o'um c°ncert° da ^tejada. 

distincto seientista Dr. Cie-1Pian‘sta senhorinha Gelta
1 VhacphJaIuí vmente Ferreira, nosso illus-!det, Vascon,cellos-. Os, <<d1’ . 
,o desenvolvimentp do mu-itre conterraneó llettantis» da musica terão

------------ c • | assim, ensejo de applaudir,

Realisou-se ante-hontem 
no Cinema Central o espe
ctáculo annunciado pelo 
casal Andaluzita y Solé.

Foi um espectáculo va-i 
riado em o qual e$se casal 
revelou seus conhecimen
tos artísticos, pois comple 
tamente desprovidos de)

Uíuuanuid syiicupuva-sc I ra] preste 0 seu apoio á 
á sua passagem. Porfia-| construcção dàquella es- 
vam indistinctamente os 
transeuntes em que as suas 
expontâneas reverencias 
fossem correspondidas por 
um ligeiro cumprimento ou 
por um simples esboço de 
sorriso do velho sabio. E 
a impressão que se tinha  
era a do prestigio invenci-! 0 DESENVOLVIMENTO 
vel da sabedoria e da bon- 1NDUSTR[AL DQ MUN[. 
dade, sobre as ondas mo-1 ripin
veis da multidão de pas- ■ c U 
santes — commerciantes | Em Campos Elyseos se- 
distrahidos, trefegas costu-1 rá installada brevemente 

. ------- 1   reiras, vendedores de jor- uma fabrica de ceramica,
do annotransacto sentimos j0Si farao da mesma, em naes, políticos pavonear.- de propriedade dos adian-j 

tes, mulheres ricas e po- tados industriaes Irmãos o 
bres,—ondas de povo com-1 Fonseca Limitada, que se ( 
postas de caracteres hete- destina ao fabrico de telhas 
rogeneos, mas uniformes typo francez, de canal, de 
em saudar a velhice domi-) cumieira, tijolos furados e 
nadora, a velhice honesta) massiços, etc.

E’ mais uma nova indus
tria que vem cooperar para |

) nicipio, motivo porque en
dereçamos aos jovens in
dustriaes Irmãos Fonseca 
Limitada nossos applausos 
e votos de prosperidades.

PRECISA-SE de activosi 
agenciadores na “Tintura- 
ria Cruzeiro” para anga
riar serviços á commissão.

V*«.| *

nio Leite, Pereira da Silva, 
Fernando Magalhães, Ade
lino Magalhães, Carlos 
Chagas, Santos Netto, Vi
cente Piragibe e outros.

A capa da «A Critica» 
é um expressivo trabalho 
artístico de Raul; e as suas1 
differentes secções,bem co
mo os inquéritos e estudos 
que vae fazer, de interesse 
palpitante para a vida na-1 
cional, "em suas múltiplas 
manifestações, ea varieda-! 
de e elasticidade que 
os assumptos ahi

a mesma disposição de es-breve, Uma das revistas 
pirito para continuar- “a i brasileiras mais ideis e in- 
rota” almejada sob o lemej teressantes, constituindo, 
da justiça e do trabalho n0 seu gCnero, em nosso 
na realisação dos nossos mej0, uma publicação á 
ideaes. parte e, de certo modo, dif-
------------ ===?= = ferente de todas as que até

Da Empreza de Aguas! agora possuímos.
de CaxambÚ, recebemos
duas bellas folhinhas, de- (íniMARÃES
sua propaganda. ,

' Clrurglíc-Denflsto
Esteve em nossa redac-, Feia Faculdade de M.edicma 

çâo o nosso distincto con-.| do Fio de Janeiro 
terraneo Alcides Maia, per- Consultas e operações das 
tencente a illustre família 8 ás io 1 2 e das 13 ás 17. 
local.

 -_______________ Gabinete e -Residência:

Completou o 4." anno 
no Collegio Pedro II, o in- 
telligente joven Sandoval 
Fernandes Carneiro, neto; 
do respeitável cavalheiro) Impressos? Procurem a co- 
Snr. Lafayette Fernandes, hnecida Typ.



A OPINIÃO

Srs. ncírocinntes

TEZOURA

í’!4

e

TÍTiIhpüpÍü RqyonriBnQo Despachos

< ■' ESQUADRIAS
Vende-se completas 

perfeitas para portaes.
Ver e tratar com R. An

dréa.

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Randolpho Souza & C.

Qual foi teu pecado ? Que 
tristeza, tão grande formo
sura ter cometido algo de 
nefando pecado?!...

—Pequei—e meu peca
do è triste.

—Triste ? Qual foi ?
— O’ padre, em certa 

noite de luar, dei meus lá
bios virgens ao meu noivo,! 
ao meu bello'noivo-a bei
jar... e elle me beijou...

JIIMB= 
! Atacado e varejo nos deposi- ’ 
tarios Randolpho Souza & C.

I MOTOR a GAZ0L1NA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção

VINHO CREOSOTO!)
fi CHIMlCO -

JOAO La'. 5lL'.m SILVEIRA
AUTOS oo

ELIXIR DE NOGUEIRA
I OODBROSO ÍONICO

1 ■ ■' ■■ ' ' ■ '„i

“TEST3”
Sob a epigraphe enci

mada, publicou recente
mente um livro o provecto 
professor e festejado ho
mem de letras Snr. Medei
ros e Albuquerque, em o 
o qual trata de um novo 
processo, assás pratico, 
instituído por Simon e Bi- 
net,para avaliar o preparo, 
a intelligencia e as aptidões 
dos alumnos.

Esse novo systema de 
avaliação intellectual pode
rá, bem comprehendido o 
seu objectivo, prehenchera 
lacuna existente nos casos 
de exames, em que ellés, 
até agora, e infelizmente, 
não fôram resolvidos satis- 
factoriamente.

Pelo segundo relatorio 
apresentado pelos profes
sores Amaury Vidigal e Vi
cente Reis, ao Director do 
Curso Complementar de 
Pinheiro, onde fôram elles 
experimentados ainda este 
anno, com alguns bons re
sultados, poder-se-á vêr da 
sua pracatibilidade:

“Um poucochinho mais 
familiarisados com o novo

Infallivel! Tubo 2$000
Com 2$000 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações —

. ALLIV10 1MMEDIAT0 E DURA-
i venue-se ó carroças e ó douro — ideal para as
]burrosarreiados, e bem as-]CREAN<*AS- NÃ0 Queima a 
sim um luxuoso carro dei c • • B09CA-Exigir esta marca!pi dÇd. |

| Informações com o Snr.
Dinarte Villaça, ao Largo

ATTENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 6.

velho cura) não, não ha 
pecado—onde se amar cri
me é ? Beijos d’amor furta
dos em noites de luar não 
se tornão em crimes, bei
jos estalados em lábios i 
enamorados são bons e] 
não pecados—vae filha—| 
pois Jesus da Galiléa já

Dentifricio IWciiial
e se ha pecador eu è que'0 único que evita a fermei- 
o SOU, pois hoje velho— te- t;içã<> das comidas que ficam

• ■ ■ nos interstícios dos dentes;—j
origem da carie

Combate o màu hálito e cura 
moléstias da bocca e da

: garganta :

infelizmente, um só siquer 
adequado á classe adean- 
tada, é que, de accordo 
com as nossas determina
ções e em additamento ás 
nossas primeiras impres
sões, das quaes vos demos saes 
('CVnf'3 nrvt* acnrínfn citnnn ' í--------

mos nas actuaes salientar; “tests”, cuja vantagem só <Tie Pr( 
outrast cbccrv;. ______ ___
ções e, bem assim, palli-, derá testemunhar.
das apreciações feitas por ; E crentes 
nos, mui de conformidade; mos nossa i 
como que, nestas segun-!festamos, nesUfhial 
das expenencias, nos foijsas 
possível verificar. 1

Suppondo Termos pene
trado o espirito do novo i parte daquehes que, de

JORA

Dr. Olegario dei 
Vasconcello?

especialidade;
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua residência 
Largo do Centenário n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

lectual, aconselhado pelo 
provecto professor Snr.Me- 
deiros e Albuquerque, em 
seu recente livro “Tests”, 
em o qual não se encontra,] bulos, para que

ÍOSÍtOÍ?” ' ■

Amola-se toda e qualquer 
qualidade de tezoura.

Procurem o — DIB NOVAES.

| conseguido com bastante 
i satisfação, embora alguns 
de nossos alumnos, pouco 
práticos ainda e de intel
ligencia retardataria, dei
xassem de responder al
guns dos “tests”,— prin
cipalmente os de côr preta, 
cujo retardamento ficou ple
namente confirmado nestes 
segundos exercícios.

Ainda chegamos á con-
■ clusão de que a Chorogra- 

phia e a H. do Brazil se 
prestam admiravelmente á 
elaboração dose “tests,” e 
que os nossos discípulos 
são sempre pressurosos 
nas respostas destas disci
plinas, como se poderá ave
riguar dos quadros expli
cativos, annexos a este.

A falta de previa esta- 
lonageni ter-nos-ia feito ela
borar “tests” deChorogra- 
phia e H. do Brazil mais 
fáceis que de Portuguêz e nho o pecado de pouco ha-] 
Arithmetica? Iver amado quando muito'
Salientaremos aqui a gran- devera de o têr !... as 

de necessidade que ha em I Vae filha, eu è que te I 
serem impressos os“tests”, peço de me absolver... | Franco tom pinga goltas .... 35090I 
e não dactylographados,' , ucrrw
afim de que não fiquem pre-

gÀ- ? _ L.j.i ~

O melhor ;entre os tr.alr.ores'
Cadí expenencla i uma convicção i

e não dactylographados, L. ALMEIDA. i deiltes use a
afim de que nao fiquem pre- _____________ _ ____ \ dentes use a
judicados,quanto á nitidez, AQrTdeCÍnientO tllbo 
os one tiverem a infelicirla- *

■ 0 Exmo. Prof. José Hen
rique Thim, D. D. Inspe-i 
ctor escolar em S. Paulo 

• pede-nos que sejamos in-

os exami- decimentos ao generoso po-l 
nandos não percam tem-1vo besta cidade. Confessa-' 
po—elemento primnrHiol se S. S. inimensarnente ara
nos “tests”—em lêr phra- t(> ás attenções innumeras 
ses prolixas. ! aqui recebidas durante sua

Pensamos, outrosim, ex- permanência rapida nesta 
cellente para provas men- cidade, permanência essa „a 

. > e annuaes de aprovei- motivada pela enfermidade! v 
conta por escripto, suppo-, tamento, a applicação t

COLLEGIO FLUMINENSE
REZENDE : EST. DO RIO 

CUR505 :
ELEMENTAR - diurno-(L0,1°, 3.° e k.° annos) 
AHNEXO - nocturno - (1-° e 2.° annos) 

[urso preparatório ao í. Commercial.
EOMMERCIAL - nocturno - (1.° e 2.° annos) 

Só functionará em 1925, o I o anno.
a matricula estará aberta de 15 des- 

I te mee em diante e as aulas se rea
brirão a 2 de Feuereiro.

Mais informações, no "Gollegio 
r-> i eu < Zzt:^ r, Fluminense”, durante o dia para o 

—Pecado filha ? (diz O curso Elementar; e das 7 as 9 da 
noite, para os cursos e
eOMMERGIAI».

Rezende - Janeiro - 1925.’
D.RECTOR

José Medeiros de Camargo.

Baralhos
DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna
Rara auxiliar a limpeza dos de Randolpho SoUZa & C. 

a I asta Udorans, I
255co í PraÇa Oliveira Botelho

A’ venda nos unicos dcposifa-\ REZENDE
rios: RANDUl.PHO SOUZA &C. --- _____--------

I
Preços especiaes . Vende-se 3 carroças e 3'
r.os revendedores '

mt-çoguar-1 
, - . . - r -1 vi lhilj ujuv uuinpu-! — — v-m. - ,£,u,uente os no-1

nos, mm de conformidade i mos nossa missão, niani- ni(-’S daquelles que tão so-' 
om o que, nestas segun-ifestamos, neste finai, nos-,lícitos foram em desveLos 

das expenencias, nos foi sas esperanças no novo no periodo da mol< tia e 
[systema, augurando tenha ipassamento de sua ternis- 

t-1elle acceitação gera! por|s*ma esposa D. Djanira!
. ■ , , ?Tt,rfc daquelles que,de cor-'Barroso Thim Não tiiieri-i'Si™!. ^m^ÓIíbaStante!?0_e?JIma’, se dedicam aos; S. S. declinar nomes na es |

os que tiverem a infelicida-! ~
processo de avaliação intel- de das ultimas copias.

Julgamos indispensável r .
que as perguntas sejam ct°r escolar cm S. Paulo 
sempre feitas num limita-’
dissimo numero de voca- termediarios de seus agra

fem- ivo desta cidade. Confessa- 
primordial'se S. S. immensamente gra L igo que receberdes os 

. vossos conhecimentos na-ld() Rosario7 ou’"nesFa'Re'- 
da mais tendes a fazer que ;dacçâ0 ’ 
entregal-os a „Empreza] 
União” e aguardar a entre- 
"'i das mercadorias em 

, , vosso estabelecimento El-dos.be sua quendissmta esposa |a se incumbirá de lud(J ' 
aviuaco ocuivnicu i- jesis , cuja vamagem so; Que procurara nestas para-1 

variadas observa-! mesmo com a pratica se po-' ger|s alivio á saude comba- ^ua Dr. Luiz Barreto 
I .-iprá 'lida. 0 distinctomt-çoguar-i Telephone 6

que cumpri- ba carinhosamente os no-i“—“----- ;------------- ------■ - ■ - 1 DaVid Kausss
CIRURUIÃO-DENllSTA I

'Atter.de a ehair.udos — PhOF.B 149
Rua Eduardo Cotrim, 43

das apreciações feitas por

Atter.de


4a

experiências,

que foi tão bella, ter pecado ?

Acções 
Mov. e uts. 
Tit. a rec. 
Tit. a cob.

AVIZO
O abaixo assignado pre

vine a praça e ao publico

CINEMA EH C1MP0 BELLO 
Optimo negocio

VENDE-SE um cinema, 
montado recentemente, que 
está funccionando com boa 
frequência.

Por motivo de mudança 
é que se offerece esse ne
gocio que, actualmente, é 
um dos melhores.

Para informações nesta 
Redacção, e para vêr e tra
tar, com os Srs. Antenor 
Macedo & C., seus proprie
tários, em Campo Bello.

o. uvc-nucu uuujuo na co 

pectativa duma omissão im
perdoável, no emtanto seu 
coração pede que aqui pu
blicamente fiquem os no
mes do Exmo. Revmo. Snr. 
Conego Aurélio Corrêa, pie
doso Vigário desta Paro- 
chia, exma. sta. d. Antoni- 
na Gomes Freire, esforça- 

' J •*Z'* Z'» • 1 Z~. 4- . • . I 1*0 5 I T " • > V

ás distinctas e virtuosas 
moças da mesma sociedade, 
ás exmas. stas. Leopoldina 
de Mattos, D. Palmyra de 
Araújo, aos exmós. facul
tativos Drs. Augusto Bar
reto c Taurino do Carmo, 
Snr. Pharmaceutico José de 
Mattos e seus auxiliares, 
exmo. deputado Dr. Oswal-

minado em 
estalonagem?

Officina carpintaria 
S. JOSE’

de FRANCISCO GODOY

Esta officina montada a 
rigor, dispõe de machinas 
movidas á electricidade, 
estando portanto appare- 
Ihada para attender os 
seus freguezes com toda a 

I presteza.
Rua Dr. Alfredo W/iately

1 — Campos Elysoos da Razende —

turaria, tingem-se e lavam-! 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemir; s 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la- 
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE -— E. do Rio

A’ nossa redacção foi entre
gue uma pulseira achada pelo 
Snr. José Vieira Cortez, para 
ser entregue ao dono, desde 
que este dê os seus signaes.

Caixa Rural de Rezende 
Balancete em 31 de Dezembro lie 1S24 

ACTIVO
1:000$000 
6:991)5200 

645:20455440 
293:274)5630 

88:84355900
2:000)5000 

166:768)5419 
20072655863 

Rs. 1.404:80955452 
PASSIVO

j em geral que nunca assu-[ F. de res. 
i mio e nem assumirá respon- Dep. div. 
sabilidade de contas que Corresp. 
não sejam directamente por Cobrança 
elleteitas. [Tit. em dep.

Rezende, 15—1—925 
João Fran a.

ue Caie.oj ULX-Hia, vuiuuia udòLdll LC I fJU c diilld, ÒC UCUlUdUl tíUS 
receiosos da nossa compro- segredos da instrucção”. 
vada inexperiencia em ma- ~ 
teria ainda inexplorada, co
meçaremos por confessar 
nossas duvidas na parte 
concernente á organisação 
laboriosa dos “tests” ba
seados em problemas.

Assim, nos exercícios 
dados em fórma de “tests”* 
nada obstante julgarmo-los 
relativamente fáceis, não 
houve um só de nossos 
alumnos que resolvesse sa- 
tisfactoriamente a questão i 
n°. 3, no tempo de 2 minu- . . 
tos. Entretanto, podemos! A prílH8Íra COUÍBSSailüa 
affirmar que alguns dellesl „ ’ , „

1-11 “Para as jovens de Hezendetem resolvido em aula pro- 
blemas idênticos, com fa-i Os sinos veihos, ua ve-i , 
cilidade. | lha Igreja de B. nos seusldo Duarte e exma- senho*

E’ opportuno declarar- repiques lentos annuncia-| 
mos aqui que os nossos vam aos tres dias dasPe-j 
“tests” não fôram previa- nitencias!... ,■ • ,
mente estalonados, e sim,,1 Aos pés do confissiona-jrcs e- acompanharam ofere- 
brganisados de accordo Iriri om ,nT,a Hpccac ,r() da mditosa moça até a 
com a i 
de que pudéssemos, ao 
mesmo tempo, verificar a 
differença de nivel intelle- 
ctual dos discípulos.

Depois da citação supra, 
sò nos resta declarar a ope
rosidade do actual Director 
daquelle curso, que o é 
também do Posto Zootech- 
nico, e o vivo empenho 
que leva o Dr. Paulino Ca
valcanti a commetimentos .
desse jaez, tão bem inspi- da Presidente da Pia União, 
rado se acha elle para o 
progresso crescente daquel- 
la casa de ensino.

BRAZ DE SOUZA

iiuburarid iibzbuubiíísb
— DE — ■ i ’José jVlodesto Artigos para escriptono, 

Nesta bem montada tin-j enCCntpaiíl-SB RH CHSa

“Moderna”

52:174$ 1961
1.039:107)5531

18:203$095
293:274)5630

2:000)5000
'Dep. jud. 50)5000.
I Rs. 1.404:80955452' __

Tendes algum volume a 
despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

nevolo, ao desenrolar de ;entc- 
Uma previa estalonagem um aluvião de pecados de

cos, assistia, solicito, be-1luz as 9 horas de 9 do flu-| Vai. dep.
■ Corresp.

Caixa
feria excluído aquelle pro- toda aquella pequena villa, 
blema? Estando elle de ac- uma jovqj mulher se foi 
cordo com o programma ajoelhar, para se confes- 
da classe, deveria ser eli- sar—E disse ao padre ve- 

obediencia á Iho!...
i —Padre santo! Pequei !...

Nestas nossas segundas1 —Pecastes ? O, maravi- 
experiencias, procuramos lha, obra prima do meu 
determinar o tempo para Deus, poderá la tu, que és 
as respostas, o que foi tão bella, ter pecado ?

Moedas -
de prata

Agio de 15°/0 para as da 
Republica.

Agio de 30°/o para as do
Império.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção

~ O bA»HU =
EP m-CLFZoR A PêLl E 
EANMO DAS CRIAN AS 
EARBA, CUEIMADURAS'

E QUAESQUER FERIDAS j

USEM SEMPRE

"ARlifoLIBO"
(Sabao liquido)

“Para as jovens de “Rezende

Os sinos velhos, da ve-!

ra, Snr. Alberto Guimarães 
e Cesar Santos; a todas as 
pessoas que enviaram flo-

Aos pés do confissiona-i, - . .
de accordolrio, em uma dessas ma-(r<) da Indl,tosa l|1(’Ça ate 

matéria dada, afim i nhãs, onde o velho cura, £afe da ^cnlral- As exe- 
todo* venerável em seus de septimo dia reah- 
alvacentos cabellos bran-I sar-se-ao na Matriz de Que-1 Tit. desc.

C'F
I .M?. J
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FELICIDADE

x.

REZENDE EM POSTAES
Á BARCA DE SANTANNA

ii

Pinheiro, 24-12-924

Folha mdepeqdente, noticiosa e propaçjandista =====
COLLABORADORES DIVERSOS

E a prazenteira mão que se abalança, 
Venturosa a segui-la, sorridente, 
Desanimada fica, porque cança, 
Imaginá-la perto, estando ausente!

Embóral... Idealisando uma surprêsa,
O Homem sonha um futuro azul-turqueza,
E aguarda, jubiloso, a sua volta!

E quer de novo a veja, entre fulgores, 
Ou triste a sinta, a suspirar de amores, 
Nunca, porém, o martyr se revolta!...

Braz de Souza

“Si errei, porque não me 
ensinas; si não errei, por
que me bates”.

Bellissima collecção de 
20 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim : 
1 postal 500 réis. 
Collerção de 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do

transporte, repercutiu fa- _a ephemeride de 25 
voravelmente na Camara marcou o natalicio do phar-

COMPREM SÓ NA

“A l^ossa Loja”

ji cidios e suicídios.

Orgulho—Humilda

de — Àmbição des* 

vairada

Movimento de compras
Em dezembro, adquiri-

ANNO II

P3RH fi CIDaDE
li Snno 125000
!l PARA FORA
n Anno 155000 Semestre 95000 

■pagamento adeantado

Mundanismo
ANNIVERSÁRIOS :

—Fez annos no dia 13 i 
do corrente D. Consuêlo j

fldma dos ephemerps Interesses Indiol- i
‘ duaes cs segredos interesses da ordem e I; 

do progresso, de nossa gente e de nos- |
sa terra.

[Sesmaria, pereceu afogado 
o menino Mario Barreto, 
sobrinho do distincto clini
ca Dr. Augusto Barreto. O 
corpo do mallogrado joven 
foi encontrado, 5 dias de
pois, em Porto Real, já em 
estado de putreiacção, sen
do sepultado n’aquella lo
calidade. ciosa menina quevae

— Nossas condolências.

do centenário de Tucuman i 
como representante do 
Brasil, disse o seguinte a 

) tal respeito èm um topico 
: do seu brilhante discurso :

“A guerra sob a qual se
! estorce a Europa mutilada 
teve por origem um mon
tão de theorias disformes 
r\ i r í i-i 11 o mio rlnronfo.

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos cotlaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Terá lugar no proximo 
mês a primeira sessão do 
Tribunal do Jury do corren
te anno, devendo entrar em 
julgamento dois processos 
por crime de homicídio. i

Fez annos no dia 29 do)sando os dilatados hori-
■ corrente o L>. ---------- -------------
Marins, funccionario do ica jpangermanista.
Posto _ I...J___ t "
desta cidade. " J ' finado conselheiro Ruy

uciiuuod, ild blld ilIUIJUHie
Yéda é o nome da gra-1 tal conferência realisada 

14 de julho de 1916 i 
Faculdade de Direito de

S. SEBASTIÃO

A nossa cidade conta 
venturas eom mais um

mento modelar no genero: 
a “Serraria S. Sebastião 
dos Snrs. Rosa & Irmão. O

'novo estabelecimento, si-)

É ! i i

annos no 
o 
funccionario

de Prophylaxia, i Com effeito o preclaro 
finado conselheiro Ruy 
Barbosa, na sua monumen-

iuui vuuu.1 uiua ícaiiociud cl 
ser a 114 de Julho de 1916 na 

rainHazinha do lar de seus Faculdade de Direito de 
papás, o Snr. Frederico de Buenos Ayres, nas festas 
Almeida Porto e sua virtuo- ’ 
sa consorte D. Maria José 
Vieira Porto.

Que as graças do Altis-' 
. simo se derramem sobre a 

estabelecí- interessante Yêda, são os! 
almejos que formulamos.

O Snr. João FaustinoQ 
Xavier e sua esposa D. lo-|

A nossa campanha, jus
ta e merecedora de apoio 
e sympathia, em defesa dos «v > uu.«.,
interesses da população de amantissima do Dr. Mario

Felicidade é um bem que não se alcança! 
do corrente D. Consuêlo i, p[0 entanto, ás vezes, têmo-la, nitente, 
Rodrigues Duarte, virtuosa) j\j0 desejoso afan duma esperança, 
esposa do Dr. Oswaldo, i Que o Destino attingi-la não consente! 
Duarte, deputado estadoal. | '

—No mesmo dia festejou j 
seu natalicio o Snr. Adol- 
pho Sampaio, acreditado! 
guarda-livros desta praça.)

—Passou no dia 17 do !
fluente o anniversario nata-1 
licio de D. Celestina No-| 
guira de Paula, esposa

O «orgulho», que nada 
mais é' que o amor pro- 
prio exaggerado, sendo an
tagônico á «humanidade», 
é por assim dizer a syn- 
these das más paixões e 
portanto da «ambição des
vairada».

Neste atrazado planeta, 
a Terra, é de ordinário o 
orgulho em satanico am- 
plexo com a ambição que 
tem motivado as guerras e 
os duellos,os quaes trazem 

I! implícita a ideia dos homi- 
I;1 r i d i n q p c 11 i r í d i n c,

A principal causa, por 
exemplo, da guerra euro- 
pèa de 1915 a 1918 foi, 
como parece fóra de duvi- , , -, .- , „
da, o orgulho da Allema-) ^tabelec’m^ 0 ~ PraÇa 
nha, digo, dos escriptores | Chveira Botelho, 
germânicos civis e milita-l 
res, que endeusaram seu! 

) valor bellicoso, preconi-!
_  ' .......... Z- Em dezembro, adquiri- 

Sr. Euclydes) zontes da insensata politi- ram ímmoveis no munici-
i pio :

—Cezario Bernardi, por 
4:000$., casa 39 a rua Bra- 
siel, C. Elyseos.

—João Dias, por...........
3:000$., caza em C. Bello.

—Cândido R. do Prado, 
j por 5:000$., chacara em C.
Elyseos. *

—Raphael A. Andréa, 
por 1:500$., terreno a rua 
Alfredo Whately, C. Ely
seos.

—Dr. Arthur Magarinos 
Torres e outros, por..........
62:400$., fazenda «Pique
te» em P Real

) meida, dilecta filha do Snr. 
Cândido de Oliveira Almei
da, adiantado fazendeiro

passa de uma promessa 
sempre renovada, mas nun
ca realisada, era justo que 

r ficasse isento de qualquer
taxação o unico meio de 
transporte, que bem ou 
r.,„l T s.i-.ir.d.'. “C ......
resses da população da- 
quelle districto.

A sympathia e rcpercus- 
k são q.._ __  ____ T„.

nossas campanhas, a vigo- Em Festa

SanPAnna dos Tócos, pri- de Paula, figura de relevo 
vada de seu unico meio de em nossa sociedade.

—A ephemeride de 25

Municipal. Em uma das ül- m.aceutico José de Mattos,
timas sessões do legislati- ) o jnsinuante proprietário da | '
vo local, o prestigioso ve- conhecida “Pharmacia Po- AFOGADO
reador Velloso Junior, em pular”, que offereceu, á noi-i •
vibrante allocução, extra- te, um lauto banquete aos Na semana passada, 
nhou que o governo do Es- uniigos que o foram cum- quando se banhava no rio 
tado tributasse com pesa- ) primentar, sendo trocados ‘ Parahyba, perto da foz do 
do imposto aquella barca amistosos brindes.
pertencente a companhia) —Volveu a 27, mais uma 
particular e que gratuita- pa„jI]a jjvro cor-de-rosa 
mente fazia o transporte ■ je sua exjStencja moça 
de passageiros e de carga a judith de Al
ua travessia do no aia- Hilpctn filha do Snr 
hyba, em Itatiaya.

Desde que a construcção
,d.tPEnl, dLJ.íatS.íneste muniUpio.

—Faz annos hoje o Snr. 
Professor Benedicto Ayel- 
lo, guarda-livros do esta
belecimento industrial dos SERRARIA

............ . Sns. BraileJ& Comp.
mal ia servindo -aos inte- “ã Opinião ielicifa to

dos os anniversariantes, 
augurando-lhes 

' mil.

que têm alcançado)



risonho. •

viano e

Ihos menores. to. ■terio da Agricultura.

AUTO OMNIBUS
O Snr. João Marques da

Está ha dias enferma D. 
Rafaela Bruno, esposa do 
Snr. Domingos Bruno, ins
pirando cuidado seu estado 
de saúde.

Desejamos-lhe melhoras

—Luiz é o nome do ro
busto pimpôlho que, em 11

noel Menandro da Silva.
Que o Destino lhe seja 

sempre propicio, são nos
sos votos.

ram-nos a convicção de que 
servimos aos interesses 
economicos do município 
e exteriorisamos em nos
sas paginas os legítimos 
anseios e reclamos da opi
nião publica.

ACCIDENTE
O estimado industrial 

Snr. José Ferraiolo foi ha 
dias victima de um a-ciden- 
te, fracturando o braço es
querdo.
—Visitamo-lo, almejando-
lhe breve restabelecimento. Costa Rodrigues acaba de

adquiiii um elegante aut°-lganjsa(ja peja 
Finou-se no dia 23 do cor- ommbus, que muito breve -- - 

rente, D. Herminia Maia será inaugurado e que irá . " 
Robin, irmã de nossos col- prestar bons serviços anos- T " 
legas de imprensa Octa- sa população, que terá, as- Dr. Alcides Miranda,’ m 
■■■'— ■ Alcides Maia. A sim, um meio de transpor- so distincto conttrraneo 
extincta deixou vários fi- te, commodo, rápido e bara-' alto funccionario do Minis- perguntou. 
Ihos menores. to. -terio da Agricultura. gressor:

| novo esiaueiecilliemu, si-i^-avici e sua eopuaa l>. ju-i 
O lar feliz do Snr. Fer-|tuado na Praça da Concor- sephina de Aquino Xavier, j 

nando de Andrade e de sua dia, 22, além do deposito tiveram a gentileza de nos 
joven esposa D. Maria Ro-! de materiaes para constru-i participar o nascimento de 
cha de Andrade, está em cção, encarrega-se também | seu primogênito João Ro- 
festa com o nascimento de 
sua primogênita, que rece
berá na pia baptismal o no
me de Dulce.

—Nossos cumprimentos;

re», em r. Keai.
■—José Pantaleão Pinto, 

por 500$., terras em S. 
Anna.

-—Sabino Bruno, por....
1:000$., caza 62 a rua 
Eduardo- Cotrim, cidade.

—Roza de R. Canoza, 
por 300$., caza 27 a rua 

iSimão da Cunha, cidade.
—Antonio R. Gomes Fi

lho, por 4:000$., caza, 50 
a rua Braziel, C. Elyseos.

—Pedro Olympio Gui- 
. macães, ‘ por 3:500$., ter- 
. ras em V. Grande.

O Dr. Ulysses Fabiano, 
estimado fazendeiro em 
nos o município, soffreu 
ha dias um accidente fra
cturando uma perna.

Visitamo-lo, fazendo vo
tos pelo seu restabeleci
mento.

PROROGAÇÃO DO IM- 
, POSTO DE INDUSTRIAS 

não tem onde repousara', E PROFISSÕES 
j cabeça”. ' Por decreto do governo

Emfim o Christo tam-!do Estado foi prorogado 
ibem nos deu a exemplar' até o dia 20" de Fevereiro 
j prova da humildade salva-ip. futuro o imposto de in- 

Faheceu, em Palmyra, o, dora, quando, depois de J-dustrias e profissões, sem 
' t. nos-lhaver sido barbara e in-jmulta, e o pagamento de 

- --------------esbofeteado, 120°/o do Município também
ao seu ag-.poderá ser feito, sem mul

ta, até aquella data.

irmandade de Lourdes
Em reunião realisada em 

25 do corrente, foi eleita a 
nova directoria da Irman
dade de Lourdes, que ficou 
assim composta: Dirèctora, 
D. Anna Barbosa; Vice-Di- 
rectora, D. Maria de Lour
des; 1 . Secretaria, D. (j0 nosso amjg0 snr. Ma. 
Joanna Corbella; 2 . Secre- - b 
taria, D. Rejane de Mello; 
Thesoureira, D. Maria Gui
marães; Conselheiras, D.D. 
Corina Seabra Reis e Ju- 
racy Rocha; Procuradoras, 
D.D. Candida Siqueira (Ci
dade) e Maria Benedicta da 
Silva (Campos Elyseos). 
Os cargos da directoria se
rão agora electivos, tendo 
o mandato a duração de 
um anuo e as senhoras ca
sadas também poderão con
tinuar na Irmandade.

e virulentas, que durante- 
meio século, nas regiões 
mais acreditadas pela sua 
cultura, encheram os livros 
dos philosophos, dos histo
riadores, dos publicistas, 
dos escriptores militares.

Os professores, os jor
nalistas, os tribunos, são, 
hoje, os que semeiam a 
guerra ou a paz”...

Para o genuino christão, 
, que procura elevar-se aci- 

' ma dos preconceitos de 
' ' r o evan

gelho em espirito e verda
de, e não á lettra que ma
ta, o «orgulhoso» não se 
salva, considerando que o 
Christo nos deu exemplos 
da sublime «humildade».

Na verdade nasceu o di
vino Messias num estábu
lo, lavou os pés dos apos- 
tolos e confessou sua ex
trema pobreza na seguinte 
narabola :<-•

iveram a gentileza de nos 
de materiaes para constru-j participar o nascimento de

de trabalhos de carpinta-l berto, occorrido a 20 do 
ria, desdobramento de ma- corrente.
deiras, etc. | Agradecendo a commu-

-Prosoeridades nicação, auguramos ao pe-• ' _ ‘j "_____ Jquerrucho muitas felicida-
e augurios de um porvir Acha-se qtiasi restabele- ’S‘ - -................’ ■
risonho.- cido da grave enfermidade,! No anuo passado o re-

que o prendeu ao leito, o gistro civil do 1°. districto 
nosso amigo Snr. Joaquim j teve o movimento seguinte: . .
Campos. nascimentos,' 207; obitos, seita e interpretar

200; casamentos, 39, F~"
Do Snr. Leopoldo de Oli- Os nascimentos foram 

veira Guimarães, proprieta--115 do sexo masculino e 
rio da “Casa Normal”, e 92, do «feminino: 137 bran- 
residente em Guaratinguetá . cos, 36, pardos, e 34 pre- 
recebemos, por motivo do tos; 187 legítimos e 20 il- 
primeiro anniversario desta legítimos.
folha, um cartão de applau- Os mortos foram 113 fe- 
sos e cumprimentos, com mininos; e 87 masculinos;
conceitos altamente gene- 1 ] 1 adultos e 89 menores, 
rosos que muito nos penho- 195 nacionaes e 5 extran- 
raram. Igeiros,

ROMARIA-’
Deve realisar-se no mez 

de Maio uma romaria á 
Basílica da Apparecida, or- 
„ ' , i Irmandade
do S. Sacramento.

assim composta: Dirèctora,
do corrente, veio alegrar 
com suas travessuras o lar

“As aves têm seus ni
nhos, as raposas seus co
vis, e o filho do homem

tem onde repousar a!
na” .

tam- do Estado foi prorogado
z4í »i DP/ 7-1/1 P/ii rziv/iívq 

'provada humildade salva-ip. futuro o imposto de in-

ej justamente
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optimos resultados.

DENT1FRICIO
MEDICINAL

Mudanças
Tendes alguma mudan- 
a f ~ ~

A OPINIÃO

E CKI 

JOAG í- ? •

F.UXIF? ' ' <

ernjE’uma justa homenagem
lao esforçado pioneiro doieo . .
I coonerativismo. a cujos es- i „ ucE,eJ„„ , para

Dr. Oiegario de 
Vasconcelos 

especialidade;
Partos c moléstias de 

i senhoras e de creanças 
j Consultas cm sua residência 
j Largo do Centenário n. 6 

da manhã 
da tarde.

E é sempre assim: a jus- A verdadeira nascente do 
Amazonas

Snr. Antonio Velloso Ju- 
errada concepção dasl n‘.or» vereador municipal.
— I ~r; —

no “Collegio 
o dia para o 

das 7 ás 9 da 
AhINEXO e

0 augmento da 
criminalidade

no Brazii
Diariamente, em todos 

os recantos do Brazil, es
pecialmente nos centros po
pulares, os jornaes enchem 
seus noticiários com crimes 
revoltantes, que absoluta
mente não são compatíveis 
com o adiantamento deste

pregados pela verdadeira 
doutrina de Jesus.

N’uma época em que o 
homem caminha a passos 
gigantescos em todos os ra
mos de actividades, é dolo
roso observar-se que o seu 
coração não segue a mes
ma ordem de perfeição a 
que já devia ter attingido. 
E assim, á medida que a ci- 
vilisação,(si é que a isto se 
possa chamar civilisação,) 
caminha, progride ininter
ruptamente, o coração hu
mano se amesquinha e re- 
troce de )—“'L‘——
para a barbaria dos tem
pos ancestraes.

Aperfeiçoa-se tudo nes
te momento; na vida ma
terial podemos dizer que já 
chegamos ao assombroso; 
mas, na vida espiritual, não 
é menos verdadeiro que a 
humanidade está em com
pleta fallencia. Aqui, é um 
homem, que, por motivos 
frívolos, arranca a vida a 
um chefe de familia, que 
deixa na orfandade crian
ças em tenra idade; alli é 
um outro que mata seu se
melhante, com o fim de se 
apropriar de unica fortuna 
que, juridicamente lhe se
ria denegada; mais alem é 
um marido que com as ba
las do seu revolver, tras- 
passa o corpo da mulher 
adultera, como si o sangue 
da victima pudesse lavar 
a mancha que lhe cahira 
n’alma.1

Tristes tempos, estes, 
em que o homem mantem 
tão

MOTOR A GAZOLINA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de cufé.

Br. Plácido de Blello
A Caixa Rural de Re-! 

zende vae inaugurar na | 
sua séde social, na assem- das 8 às io horas 

ma- bléa annual do corrente |e das 3 ás 5 horas 
anno, que deve realisar-se | 

As experiências deram no Prox|rno mês, o retrato 
optimos resultados. L)r. Plácido de Mello,

De um hiate onde foi col-1 Director-Pre s i d e n t e do 
locado um gerador de on-

Âdolphò Velloso, irmão^do

distancia numa barca 
_que se collocara um dina-

Artigos para Gscriptorio, 
encçnta-se • na casa 

“Moderna"

EOMMEREIAL - ncctcrno - (!.° e 2-" annos) 
$ó funccionarã om 192a, o 1- anno. 

fl malricula estará aberta de 15 des
te mez em diante e as cuias se rea
brirão a 2 de Fenereiro.

Mais informaçqes, 
Fluminense". durante ■ 
curso Elementar; e r. 
noite, para os curses 
eOMMERClAE.

Rezende - 3aneiro - 1925.
D BECTOít

José Medeiros de Camargo.

Foi descoberta, ha pou
cos annos, pelo explorador 
sul-americano, Prof. Sie- 
vers. Não é o lago Lauri- 
cocha, no Peru, que lhe dá 
a origem, como affirmam 
os livros de Geographia, 
mas sim, o seu afluente 
princinpal, o rio Laurico- 
cha.

A sua nascente está,, 
portanto, mais ipara o sul, 
no monte San Lorenzo, na 
cordilheira de Huayhnasch. 
Apesar do accrescimo de 
area de. 80 kilometros, o 
Amazonas ainda não fica 
o rio mais comprido do 
globo porque os seus......
5.000 kilometros devem ce
der ao Mississipi e Nilo 
(area de 6.5G0 kilometros).

Não obstante, vence 
a todos os rios da terra 
em massa d’agua e exten
são, pois abrange quasi 7 
milhões de kilometros.

tiça capenga, parcial, ar
mando braços para a pra
tica de delictos que ella pró
pria deveria evitar. (

A justiça aqui é a nega- , 
ção do proprio nome; tan- i 
to que muita gente chega a ( 
dizer que não temos lei: 
que ella é o dinheiro e quem 
tiver dinheiro para gastar, 
será vencedor, muito em
bora o pobre se sinta am- 

seculo e com os princípios parado por todos os codi- 
gosdo universo.

Tres cousas precisamos 
fazer para extinguir, ou pe
lo menos, diminuir muito a 
criminalidade em nossa ter
ra.

— Uma é educar nossos 
filhos nos princípios do pu
ro christianismo; outra é 
banir para sempre dos nos
sos tribunaes, os jurados 
incapazes de comprehender 
a sua missão; e a 3“. é ex
pulsar do seio da magistra
tura os juizes venaes, rela
psos, que, desconhecendo a 

vertiginosamente elevação do cargo que exer- 
cem e ignorando a sacro- 
santa missão que a toga 
lhes impoz, tripudiam so
bre as leis; praticam todai 

-----------------------------■ =------------------------------ .

sim alimentando o odio en
tre os homens.

Entre um indivíduo que 
mata para fazer vingar um 
direito que as leis lhe con-i missão da "energia e da 
ferem, e um juiz que o de-j luz electrica sem cabo al- 
sampare, certo, este é o que Igum, por meio das ondas 
merece ser condemnado, |iiertezianas, de que seme- 
porque, prevaricando, ar- Ihantemcnle se serve a ra- 
mou os braços do crimino
so.

Triste século este, em 
que a justiça não mais se

ESPONSAES
No dia 24 do corrente - 

realisou-se o consorcio do 
distincto joven Sabino Bru- 
no, socio da conhecida Al- 
faiataria Primor”, com a 
senhorinha Leontina 3 a- , 
ranto, dilecta filha do Snr. 
Nicolau Taranto, industrial 
em Campos Elyseos.

—Nossos cumprimentos 
e votos de felicidade.

Em consequência da re
cente reforma da Central, 
foi promovido a agente de 
3? classe o coníerente de
1. a, Antonio Manoel Fer- ■ 
nandes e a agentes de 4?‘ j 
classe os conferentes de
2. “, Damião Cosme Lobão
e Amadeu de Oliveira Gui
marães, estes últimos nos
sos conterrâneos e funccio- 
narios da estação desta| 
cidade. |taçã<

A “Usina de Lactici-j 
nios”, dos Srs. Godoy &i Combate 
Comp., está ampliando |as ‘"c!eí 
suas installações, afim de' 
poder attender a procura | 
j i r-r> t-i rrní rn a o mio o r> ,• o /4 í ! 

tados produetos.

Esteve nesta cidade o 
! Sr. Ywan Rodrigues, alto 
jfunccionario do Ministério 
ida Agricultura.

Realisou-se no dia 20 do 
corrente, na capella de 
Campos Elyseos, a pro
cissão de S. Sebastião, 
que attrahiu grande nume
ro de fieis.

R

Um grande inventor

As revistas technicas e 
os jornaes de Londres e 

sorte de intamias e vão as-j Paris teem-se occupado 
ultimamente da descoberta 
sensacional feitã* pelos in
ventores ingleses Dawáon 
e Milner, quanto á trans-

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

Dentifricio MÍGinal
|O unico que evita a f.rtnen- 

io das comidas que ficam 
interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
' i o màu hálito e cura 

moléstias da bocca e da 
: garganta :

ftasto com pinga golfas .'. . . 3589(1
:. . , - iPara auxiliar a limoeza dos
l.songeira de seus aciedi- it|entes use a basta Odorans, 
FaHric rornrhirinc
• tubo............................2$500

A’ venda nos únicos deposita-' 
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. | 

Preços erpeciaes 
eos revendedores

Ui 2J C tü í.i Li! L>
Atacado e varejo nos deposi
tários Randòlpho Souza & C.

bléa annual do ( 
anno, que deve realisar-se j

A T i ENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

dio-telegraphia e radio-te- 
lephonia. Uma companhia 
ir.gleza de radio-telepho- 
nia, dirigida pelo capitão 

nos apresenta de olhos ven- Cook, assignou já contra
cto com os inventores pa
ra a exploração do 
chinismo.

dados, inflexível e serena, 
a amparar os que delia ne
cessitam!
_______ ALVES FILHO

Em Barretos. E. de São 
Paulo, falleceu D. Isaura 
Velloso, esposa do Snr.

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 

|encarregará.

fazer? Telephonae Arti„n„ Q
1 ' ■ ] Aitigos escolares encon-
........... —......... tram-se na Casa Moderna

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na- 

_____  da mais tendes a fazer que 
ELEMEHTfiR-díurno-(1.°, 2.°,3.°e 4.° annos) entregal-os á ,,Empreza 

Unjão„ e aguardar a entre- 
aa das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto 
Telephone 6

! COLLEGIO JUMW; 
REZENDE :—: EST. DO RIO

CURSOS :

Banco do Districto Federal 
e grande propagandista do 

se que a 300 metros de cooperativismo no Brasil.

esforçado pioneiro doC^,
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tão diminuto tamanho que

re-

J
e

—

— TEZOURA —
Amola-se toda e qualquer 

qualidade de tezoura.
Procurem o — C1I3 ÜDTAES.

I

má distribuição da jus- pela seguinte forma : Quem 
sonega para cima de......... :
200.000 dollars é «admira
do» do publico e todos se 
descobrem diante delle; si 
o roubo não supera 100.000 
dollars, chamam-lhe «há
bil»; si não excede 50.000, 
dizem que procedeu num 
momento de loucura; quan
do, porém, o roubo não at- 
tinge 20.000, faliam de «ir
regularidades» e de «des
falque»; si não foi além de 
5.000 dollars, dizem que 
houve um «abuso de con-

O mais grave, porém, é 
justiça quando o furto não exce

deu de 1.000 dollars; nes
se caso, toda a gente fala 

«roubo». Si se tratar

ESQUADRIAS
Ve.nde-se completas 

perfeitas para portaes.
Ver e tratar com R. An

dréa.

W
GRIiWELIA”

DE OLIVEIRA JUNIOR
BRONCHITE

ASTHMA
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de' 
Oliveira Junior.

Tintaria Rezendense
— DE —

José Podesio i p—--Depois de 
simo curso, acabam de re
ceber gráo pelas respecti
vas escolas de Bello-Hori- 
zonte, as gentis rezenden- 
ses Aurora e Nair Soares, 
extremosas filhas do phar- 
maceutico Capitão Francis
co Carlos Soares que du
rante muitos annos residiu 
nesta cidade onde deixou 
muitos amizades.

A primeira recebeu o di
ploma de cirurgiã-dentista 
e a segunda o de pharma-. 
ceutica.

Felicitamos ás talento-' 
sas conterrâneas, auguran- 
do-lhes victoriosa carreira.

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

Barajtos_ 
de~superior quali
dade, encontram-se na 

CASA Moderna! 

de Randolpho Souza &C.

Praça Oliveira Botelho
REZENDE

"e forços se deve a 
da maioria das caixas ru- 
raes, systema Raiffaisen, 
existentes em nosso paiz.

De nosso collaborador 
i rece

bemos um delicado cartão 
de agradecimento pela no- 

’; sua es-

Nesta bem montada tin-| 
turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e ; 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos | 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 j 
REZENDE — E. do Rio '

esterlinas, se chegue ao 
resultado de transmittir a 
grandes distancias, sem 
fios, a energia electrica. Is
so vem

Infallivel! Tubo 2$000
Com 2$000 V S. compra um 
tubo com cera sufficiente para 
— cerca de 10 applicações —
ALLIV1O IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

' • BCCCA.
Exigir esta marca

Relatividade do roubo
Um jornal americano — 

«Boston Pictorial» — ap- 
plicou a theoria da relati
vidade de Einstein ao. mo-

UM GUIMAMES
Cirargião-Dsntlsta'

! Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
j 8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17-
Gabinete e 'Residência:

Rua do Rozario n. 194
TELEPH. 29

lars», já não classificam o 
homem de «ladrão» mas 
sim de «crapuloso»’. O que, 
porém, é mais de estra-

I
I í ”

cousas da vida!
Os factores que vêm con

tribuindo para o augmento 
dos crimes em nossa pa- 
tria, são numerosos, sobre- 
saindo entre elles a falta 
de educação em princípios 
verdadeiramente christãos 
e a i................~ ;
tiça, não só pelos tribu- 
naes populares como até 
pelos proprios juizes toga
dos.

O homem, educado des
de o berço, para a pratica 
das boas acções, tem a com- 
prehensão mais nitida da 
vida; teme o crime e evita- 
o sempre que pode. Assim 
também a applicação sys- 
tematica das penas dos nos
sos codigos, quando a cons
ciência o exigir será um ele
mento precioso, desarman
do braços vingativos que fiança», 
pretendem fazer prevalecer C 
um direito que a 
compete amparar com 
ctidão e severidade.

Haja em vista os irmãos [em 
Moraes, que a condescen- apenas de 100 ou 200 dol- 
dencia ou venalidade do tri
bunal do jury levou á pra
tica de um crime, vingan
do, n’um justo desespero r------ ., - ----- ...
de causa, a morte do pae nhar é que, se algum des- 
querido, assassinado trai- graçado roubou um pão 
çoeiramente por motivos para matar a fome, o dic-i 
que absolutamente nãoicionario não tem bastan-i 
obrigavam a esse acto de 'tes termos injuriosos para 
extrema covardia. t lhe applicar.

L

CensíipdoÍ! [ 
|||k !

■bf ?

DaVid !
C1RURQIÃO-DENT1STA j

1 Attende a chamados — Phone 140
Rua Eduardo Cotrim, 43 I

1110-, bu dlUUlAILJuciu 1UI1, 

padas de incandescência e 
se fizesse funccionar uma 
campainha electrica. Oste- 
chnicos creem que com ap- 

v.uuuv w L.1UV..VU1 ciw.uiu- paielhos de maior potência, De nosso conaor 
do como o publico classi- pois que o machinismo em-1 pr Hilário Figueira 
fica os diversos roubos, pregado era pequeno, de benws um delicado <

custara apenas cinco libras ticia^que demos de' 
™ nesta cidade.

Engalanou se em festa, 
no dia 25 do corrente, o lar 

causando grande' venturoso do Sr. Francisco 
successo, e será para revo- R. Lisbôa e de sua esposa 
lucionar, verdadeiramente, I D. Celia 7vAonteiro Lisbôa, 
a sciencia da electricidade. I com o nascimento de uma 
—— ■ ■ ---------- ;------ . - formosa menina que rece-

brilhantis- berá 0 nome de Leila.
—Parabéns.
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IEnergia

gio presente—as tarifas vi-itura: a lavoura, no interior

n s. As nossas fictícias in-

nhas.
E’ um passo estreito, 

por vezes oscillante, mas

HOMEM sem iniciati
va que tudo espera do

RECITA
O conhecido jornalista e 

escriptor theatral Octavio 
Rangel, auctor da laureada 
comedia “Amor á terra”, 
realisa, no “Cinema Cen
tral”. na oroxima auiiita-

Faiso
Industriaiismo

a confiança que devemos 
ter na capacidade do nosso 
esforço.

O que sobe por favor 
deixa sempre rastro de hu
milhação.

O caminho está aberto 
a todos e se uns vencem 
e alcançam o que almejam 
não é porque sejam pre
destinadas, senão porque 
forçaram os obstáculos com 
arrojo e tenacidade.

' Não ha arrimo mais fir
me do que a vontade. O 
que se fia em si mesmo, é 
como o que viaja com ro
teiro e provido de farne! e 
não perde tempo em infor
mar-se do caminho nem em 
buscar estalagem para co
mer.

Só ha uma sina a que o 
homem não pode fugir—é 
o trabalho ponte lançada 
sobre o abysmo da miséria 
no fundo do qual gemem 
todas as dores, rugem to
dos os vicios e escabujam

5 as vergo-

( o: matéria prima, machi- 
nas, combustível e techni- 
cos e que só vivem e flo- 
rescem a custa dos favores 
(fficiaes e a sombra de ri
ma legislação benigna, li
vres da concorrência ex-

nido conforme a culpa pe
rante o Tribunal divino in- 
defectivel. .

O amor é a eterna auro
ra da vida. «E’ na verdade 
o renovador incessante 
successivo do principio vi- 

--paes 
aos filhos, principio que se

flclma des ephemeros Interesses indíul- 
duacs cs segredos Interesses da ordem c 
do progresso, de nossa gente c de nos

sa terra.

COMPREM SÓ NA

A Nossa Loja’’

Na fazenda Republica, 
do Sr. Cel. Manoel Pinto 
Nogueira,teve lugar ha dias 
uma tocante cerimônia: a 
primeira communhão dos 
filhos dos colonos daquella 
importante propriedade a- 
gricola.

Essa bella cerimônia de 
fé religiosa, promovida pe
la senhorinha Ethel Noguei
ra de Paula, foi presidida 
I pelo vigário desta parochia 
iRev. Conego Aurélio de 
: Magalhães, que ficou agra
davelmente impressionado 
! por essa prova de fervor re- 

aívaiade'7 sulcoIrahiçoei- \ soHgio.Receberam pela pri- 
. 1 | moim iroT q rnmmiinhaA

ro cie unia lagryma indis
creta...

Carnaval!... eclypse da 
moral e da razão anesthe- 
sia da Z)<2/-,camou flage da 

| verdade...
Não tarda que appare- 

ça por ahi, atroando os a- 
res. o furibundo jazz-band 
como uma pungen le ironia

I firmeza de animo e olhar
alevantado, atravessa-o al
cançando, no outro lado, a 
fortuna e egoísta», embora a

Quem desanima ou se | rente possuir coração 
deixa vencer pelo terror fi-i bre affectivo e seja pela 
ca na nobreza rm rola d’al-■ imnrensa pnrlniicarinnrpídi

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

O trabalho nas fabricas 
é uma nova 
em 
sem nenhuma hygiene—vi
veiros de tuberculose—os! 
operários fabris são obri
gados a um trabalho exte
nuante de horas conse
cutivas, a troco de uma ri
dícula remuneração e de 
que é primeira consequên
cia o prematuro esgotamen
to nervoso.

Si a hygiene physica, nas 
fabricas, é uma ficção, a 
hygiene moral não passa 
de uma verdadeira burla: 
numa promiscuidade peri
gosa, em uma mistura alar
mante, convivem, em um 
ambiente duvidoso, indiví
duos de ambos os sexos e 
de todas as idades, inclusi
ve menores de doze annos, 
que se iniciam, assim, nos 
vicios e nas depravações 1 
peculiares ás grandes ag- 1 
glomerações, encarreiran- i 
do-se para a mais comple- 1 
ta abjecção moral. 1

A agricultura foi a infan- i 
cia de todos os povos. Paiz 
ainda novo, com immensas 1 
extensões de terras vir- < 
gens e inexploradas e co- < 
nhecendo apenas os pro- i

escravidão:
cubículos acanhados,

acaso, è como o mendigo, 
que vive de esmolas.

A mais bella coragem Tansmihido dos
I venturoso porvir.
CONTRACTO NUPCIAL 

—C o m a senhorinha 
Nair de Souza Rocha, di- 
lecta filha do Sr. Herculano 
Gonçalves da Rocha, con- 
tractou casamento o Snr. 
Francisco Maggi, commer- 
ciante em Campo Bello.

—Nossos cumprimentos 
e augurios de felicidade.

Alguns pensamentos e 
maximas reaes

paRa a CIDADE 
I finno 12SC00 --
j P3Rfl FORA 
i! fl.-.-O 15Í000 --

motivado pela dureza da 
sorte individual, que, a e-l 
xemplo do proprio Christo, ■ 
devemos soffrer com resi
gnação e humildade, é um 
attentado peccaminoso pu-

vae além do plantio do ca- 
todos os artigos extrangei- fé, mandioca e canna d’- 

assucar e do rotineiro-me-
(.ustrias, que importam tu- thodo das queimadas—co-se atjra pOr ej]’e com 

............................... mo adaptar-se entre nòs a ■ 
vida intensa do industria- 
lismo? Seria inverter a evo
lução natural das cousas. 
O surto industrial é actual- 
mente prejudicial e extem
porâneo, desviando da la-

*❖ *
A pratica do bem pelo 

proprio bem è que, depois 
da morte leva a creatura ao 
Reino da felicidade, do qual! 
se aiasta o «rico orgulhoso 

r appa- 
no-

po estacionário nas diffe- u ___
tentes idades e afinal, vae-lmen(q0 0 requiem do dia... 
se enftaquecendo na velhi-i Carnaval!... sacolejan- 
ce e decrepitude até a mor-j^ guisos, rufando tambo- 

\res, com clangores estri- 
*' * 1 dentes de trompas e cla-

0 suicídio, de ordinário 1 rins, fará sua apparição 
triumphal, na Terra de 
Santa Cruz, o alviçareiro 
deus da Fòlia, padroei
ro do paiz que Pedro Al
vares Cabral descobriu 
um dia e bapfisou com o 
nome de Terra da Cruz...

Carnaval!... chuva de 
confettis esguichos de ether 
perfumado, ondulações de 
serpentinas, alvaiade, car- 
mim, risos, empurrões, do
minós, alegria hysferica, 
embriaguez dos sentidos...

Carnaval!:.. palhaços,, 
pierrots, arlequins, colotn-1 
binas, procurando na bac-| 

crença blasphema chanal dos praseres. illudi- j 
rem-se a si proprios, dei- \ 
xando, no enitanto, entre
ver, por vezes, at-ravez do 
alvaiade, o sulco trahiçoei- \ ' _.-Lm, Imeira vez a communhão 

32 pessoas, sendo de 115 
o total das communhões.

Semestre 9SC0O
"Pagamento adeanfado

❖* ❖
A reencarnação é uma 

doutrina biblica, digo, e- 
vangelica; metempsychose 
dos Egypcios, ao contrario 
com que certos sectários 
religiosos tentam por igno
rância ou má fé confundil-a, 
è uma r 
erronissima.

A lei natural, perfeita, 
não póde ter effeito retro
activo.

A vastidão territorial do 
nosso paiz, a uberdade do 
sólo e a diversidada de cli
mas, parecem indicar, na
turalmente, aos nossos di
rigentes o rumo a seguir e 
as enormes possibilidades 
asseguradas pela explora
ção intelligente da terra.

Paiz essencialmente a- 
gricola, sonharam um dia 

• transforma-lo em uma gran
de potência industrial.

Uma meia dúzia de es
pertos, ifazendo jús á be- 
nemerencia nacional e no 

- louvabilissimo intuito de 
proteger a nossa industria 
—illustre incógnita—con
seguiram da munificência ______
do Congresso—como um ré-! cessos rudimentares de cúl-

gentes que sobrecarregam I do paiz, geralmente não em lama todas 
ce impostos prohibitivo?

Mundanismo 
a

A eterna illusãoj^
Crèpusculo. Luz que a- consorte D. Ida Rosa Tei- 

gonisa... flôres que estnae- xeira.
cem num vaso de porcella- • Agradecendo a delicade- 
na... sombra dentro e fóra za participação, almeja- 
do aposento... um niocho\^^ á recem-nascida um 

- . < - que pia agourento... ao
desenvolve, fica alguni tem- longe, um pizzicato que 
2^ oc . r,. morre s0nQratuente... ge-



Ouve, coração!...

A administracção pre-

Está veraneando nesta 
cidade, com sua Exma. fa
mília, o Snr. Dr. Cancio 
Povoas, lente e secretario 
da Escola Polytechnica do 
Rio de Janeiro.

carnaval eterno?!...
A. C.

X.
A estrada do Mauá

Terão inicio no dia Io de 
Março as obras da estrada 
de automovel, que ligará 
esta cidade ao Nuclo Mauá.

E’ mais um ousado em- 
prehendimento, de alto al
cance pratico e economico, 
que a iniciativa particular 
vae em breve transformar 
em victoriosa realidade.

cahido, só post-agcnica.

O Espiritismo Scientifi- 
co e Philosophico, isto é, o 
Espiritismo christão será, 
á luz da nova revelação, a 
religião dominante até o 

e a 
confraternidade universaes

Solhe mais, meu toraçãe!
Só se altinge á perfeição. 
Capeis de muito soffrer !...
il vida não vale nada;
E’ Calvario... immensa escada,
Que se sóbe a padecer 1

Hão te afflijas... Solíre bem! 
liesia vida só se vem 
P'ra soffrer a ingratidão !... 
—Muitas vezes, com rancor, 
Posso amigo vem nos pôr 
0 punhal no coração!

Braz de Souza.
Pinheiro, 3-2-925.

ANN1VERSARIOE :
-Passou no dia 29 do 

mez findo o anniversario; deixou testamento em que

trangeira.se assenhorearam 
i o mercado e constituindo- 
se em mal disfarçados «trus- 
ts», tripudiam sôbre a misé
ria do povo, enriquecendo 
< s felizes negocistas e ac- 
cionistas com a artificial 
c arestia da vida. Nosso an
tiquado regimen tarifario, 
escandalosamente protec- 
cionista e lesivo ao erário 
nacional e aos interesses 
da collectividade, é o maior 
impecilho á expansão eco
nômica do paiz e é a causa 
primaria dessa situação 
premente em que se deba
tem as classes proletárias, 
produzindo o mal-estar 
geral, que se nota em to
das camadas sociaes.

E não foi este o unico 
mal causado pelo nosso 
falso industrialismo: des
lumbrados pela miragem 
fascinadora da actividade 
fabril, os trabalhadores ru- 
raes abandonam o amanho 
da terra pela vida fictícia 
das cidades. E’ o êxodo 
dos campos, o despovoa- 
mento do sólo, a ruína da 
lavoura.

A voragem das fabricas 
é o Eldorado, como o Oes
te paulista, attrahindo os 
incautos com a perspecti
va de salarios remunera-1 
dores e trabalho redusido.I 
A illusão è logo desfeita. ;

j^uiaucu, ucovidilUU Ud ld- 
voura—base da economia 
e da grandeza'-nacional— 
milhares de braços que se 
esterilisam na vida vegeta- 
tiva das cidades.

Exerça o governo a sua 
influencia, fazendo votar a 
reforma tarifaria ora em 
estudos e canalise para os 
trabalhos da lavoura a po
pulação fluetuante e ocic- 
sa das cidades, e terá pres
tado ao paiz o maior e o

\ como uma pungen‘e ironia pro^
^aopovo que soffre e ?^-feira um recital litero-mu-
\ temjome... 1 sical, dedicado ao bello se-

Carnaval’ Que para-, rezendense. Tomará
doxo. quanta gente ha- ; {e nesse espectáculo de 

nU'n uma afinada orchestra
local.

Em avançada edade fal- 
leceu ha dias D. Izabel 
Maria Vieira, viuva e pro
prietária nesta cidade, que

natalicio de D. Esther Sil-; faz vários legados. São se- 
yeira, virtuosa esposa do us testamenteiros os Snrs: 
illustre clinico Dr. Manoel! josé Osorio Teixeira, Del- 
Fernandes da Silveira, que,, fjnl Maria Gonçalves e Jo- 
naquelle dia, recebeu gran- sé Alves Brazil

. Brevemente o «Central» 
exhibirá o film mais discuti-

......... . do dos últimos tempos: LA 
Maria de Lourdes Silva, GARÇONNE.

! E. de F. R. á Bocaina

Avi^o ao publico

ovjct pvici

que por motivo de força 
maior vê-se obrigada-- a 

j supprimir, provisoriamen- 
, „ . [te, de 2a. feira 9 do corrèn-Succumbiu, após prolon-1 augurando-lhes venturas | te’ em diantej 0 trem que

gada enfermidade, no dia j1111 • i parte ás segundas, quartas
) corrente, D. Rosa;EM FESTA esabbados, para S. José

çau, us energicos insurgem-’ 9anoza’.descendente de an! “Luzia è o nome da do Barreiro, substituindo 
se, lutam, dão combate á!'®3 ^amd'a 'oca* e que con-'graciosa menina que veio'por outro que partirá ás 7 

itava com muitas atnizadesIencher de riso e festa n lar!horas da manhã, diaria- 
:doSr. Miguel Nunes Tei-j mente e regressando de 
i ypíra p dp cii ji virtnnsa • Rarrpirn As 1 1 horas.

mais relevante dos serviços. 0 bem como dirigido para> d’expiações.

C.

de numero de cumprimen
tos.

— Fez annos no dia 1
deste mez, a senhorinha

dilecta filha do Sr. Álvaro1;
Silva.

— A ephemeride de 91 
marcará o natalicio da se
nhorinha Nisea Villaça.que-

~Snr a- <° v-u °r °' vine aos Srs. oassageiros 
Olir- se Themistocles Villaça,re- - - ■

gaar‘i sidente em S. Paulo.
«A Opinião» felicita to-
is os anniversariantes, 

augurando-lhes venturas

iFM PFQTA

ca na pobreza ou rola d’al- imprensa endeusado pre ou 
to e, uma vez
com redobrado esforço con
seguirá voltar acima, ferin 
do-sç nas arestas dos al- 
cantis, e, ás vezes, trazen
do manchas de lama, que 
é o fundo do precipício.

Aquelle que confia em si i fin?deste7ecuio? A paz 
anda sempre de olhos __ ' _ _____
abertos;, o que se entrega serão então uma bella rea- 
a outrem vae como cego e bilidade, passando a Terra 
tanto pode ser guiado para a ser um mundo superior

o mal.
A fortuna é como o fru

to que se não dà senão a 
quem o vae colher no ra
mo; esperal-o debaixo da 
arvore até que se despren
da do galho è dispôr-se a 
comel-o podre.

0 homem que diz “Eu 
quero!’’ è como a ave que 
se levanta na força das 
próprias azas, cruzando o 
espaço como entenda; a- 
quelle que diz “Eu espero! Faz annos hoje o 
é como a flecha que só sei Augusto José Gomes, 
dirige na direcção da pon-l da-livros da Caixa Rural de|~’~ 
taria caindo, inerte, desde Rezende. L
que cesse o impulso da . . ,1 •
corda que a disparou. ; Succumbiu, após prolon- -

Só os fracos, os impo-i|ada enfermidade> no dia> 
- tentes quedam na resigna-!! d° 

ção, os energicosinsurgem-! fln" 
Sx- **" " i— - I <J 1 II «- *
vida e vencem. a j tava com muitas atnizades! encher de riso e festa o lar i horas da manhã, diaria-

; em nossa sociedade. ' do Sr. Miguel Nunes Tei- I mente e r°grACC;>nHn 
Coelho Netto\ Pêsames. I xeira e de sua virtuosa - Barreiro ás H horas.

trangeira.se
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As ultimas palavras

se
Estes

o se-

'oDORANg

Preços especiaes 
aos revendedores

Tintaria Rezendense
— DE —

eu responderei: — « 
porque acho», parodiando

joao r >■ :j~ - ~ ■

ELIXI-? DE OU.-.IHA

a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

1RGILI0 SUIMARÀES 
Cirurgiffo-Denfisfa

P. Ia Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

e das 3 ás 5 horas da tarde. Consultas e operações das 
ATTENDE a chamados'^*8 W 13 áS 17’

| babinete e 'Residência:

Rua do Rozario n. 194 
TELEPH. 29

— TEZOURA — 
Amola-se toda e qualquer 

ntinlidndp dp tpvnnrn

VENDE-SE um, superi- 
. or, com força de 3 a 4 ca- 
I vallos e um machinismo 
! completo para torrefacção 

r., ! de café.
 1 artos e moléstias de

senhoras e de creanças
Consultas em sua residência'
Largo do Centenário n. 6 
das 8 as 10 horas da manhã;

RQuem apanhará tão alto 
prêmio ? A verdade é que 
poucos sabem da existên
cia delle e, no emtanto foi 
a Camara dos F 
do Brasil que o votou, em 
1905, por proposta do de
putado Medeiros e Albu- 

Iquerque. Esse prêmio de
verá ser conferido, sem dis- 
tineção de nacionalidade, 
ao inventor de um proces
so indiscutivelmente effi- 
caz contra a tuberculose, 
cancro e outras doenças 
contagiosas. Foi nomeada 
pelo nosso Congresso uma 
commissão internacional 
para estudar as propostas. 
Nella tomavam parte dois 
membros da Faculdade de 
Medicina do Fio e quatro 
médicos das Universidades 
de Paris,Londres, Viennae 
Roma. Em caso de appro-l

A nossa collectanea dá 
a seguinte lista das ultimas 
palavras pronunciadas por 
pessoas de celebridade u- 
niversal :

—Estes frades! 
frades !

—Henrique VIU.
—Todo o meu reino, Se

nhor, por mais um minuto! 
—Isabel, rainha da Ingla
terra.

— Basta! — Locke.
—E’ só isso a morte?

«Gosto porque gosto»...
Deu-me p’ra isso, e agora?

O que é faoto, é q u e, 
quando estou mal humora
do, leio «A Noite», esse 
vespertino que se não exis
tisse era necessário inven
tar. Tal leitura da-me ale
gria e sinto que o humor 
volta naturalmente.

Vejamos uma das coisas 
que me faz rir.

Em todos os jornaes ca
riocas existem coluumas 
especiaes, para «achados

 e perdidos», «A Noite» po
rem, faz taes annuncios 
esparsos e izolados. Veja
mos alguns e notemos os 
contrastes:

«Perdeu-se um relogio, 
de ouro, cravejado de bri
lhantes, gratifica-se... etc.»

Ninguém achou!
«Perdeu-se uma pulseira

escrava de ouro, gratifica-  
se, etc. etc.»

Ninguém encontrou.
Perdem-se anneis, bro

ches, bolsas, carteiras, em- 
fim, objectos de valor, nin
guém acha, nem achou, nem 
achará.

Até Lulús e Lalás que 
' i nemperdem, ninguém viu 

sabe dar noticias...
O que tem graça é 

guinte:
«Esteve em nossa reda

cção o Sr. Fulano dos Gru
des, que nos trouxe um mo
lho de chaves, (achado as
sim e assado) que será en
tregue ao legitimo dono ■ 

zóet premi.° .swá ^'áo|
Ix.kAR u?! >nventor, mas sò dois an-|

COLLEGIO rMNESSR
REZENDE EST. DO RIO '

CUR505 : infallivcl !
ELEMENTAR - diurno-iv. !"• Ia t V annos) 
AHO - nocturno - (1." e 2.°mas)

Curso preparatório ao l. lommercsal.

is mez em diante e as 
brírão a 2 de Fenereiro.

Mais informações, no 
Fluminense’’, durante o dia para 
curso Elementar; e 
noite, para os cursos 
COMMEHCIÃb.

Rezende - Janeiro - 1925.
D RECTOR

José Medeiros de Camargo.

'•Collegio I
I • *» = n 0 

das 7 ãs 9 da ' 
Af-ljME-XO e \ 

j

bíblia
A Biblia contêm  

3.566.480 letras; 773.674 
palavras, 31.173 v e r si- 
culos; 1.189 capítulos e bb 
livros. A letra E occoire 
46.227 vezes.

i

MOTOR A gazqlinx

;Dr. Olegario 'dè|
Vasconcelio^

ESREC1ALIDADE:

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as- 

i sim um luxuoso carro de 
'praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re- 

Combate o màu hálito e cura dacção.

'< ■ 

Tubo 2S000

Com 2SCC0 V S. compra um 
i tubo com cêra sufficiente para

— cerca de 10 applicaçôes
j ALLIVIO IMMEDIATO E DURA- 

mafricula estará abana de 15 des- j doURO — IDEAL PARA AS
- aulas se rea‘I CREANÇAS. NÃ0 QUEIMA A 

- - BOCCA.
Exigir esta marca 

j ===ESQUÃDRIÃS 
j Vende-se completas
I perfeitas para portaes.

Ver e tratar com R. An
dréa.

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen-; 

i tação das comidas que ficam i 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
c...................

as moléstias da bocca e da 
: garganta :

Frasco com pinga gottas .... 3S0001 
Para auxiliar a limpeza dos, 
dentes use a l'asta Odorans, | 

| tubo 2$500
A’ venda nos únicos deposita- 

Deputados tugueza foi a do padreHjo- nus: R^NDO1-PHO s0ljZA & CJ

COSTUMES Popuk-Ç*0 escoIar e infantil 

A distribuição da popu
lação infantil pelos vários 
grupos de edades demon
stra que são mais numero
sos no Brasil os habitantes 
maiores de 15 annos:.....
17.557.282; para o sexo 
masculino 8.810.201, para 
o sexo feminino 8.147.081, 
comprehendendo a popula
ção escolar de 7 a 14 an
nos 6.582.017, habitantes; 
3.346.213 do sexo masculi
no e 3.236.804 do sexo fe
minino; a população infan- da Biblia, 
tildeOa ôannos 6.396.306 
almas; 3.289.404 homens e 
3.207.902 mulheres.

Em números relativos, 
correspondem, respectiva
mente, á população infantil 
de 0 a 6 annos, á popula- è.o do Vaticano, e parece 
cão escolar de 7 a 14 an
nos e á população adulta 
de mais de 15 annos, a ta
xa proporcionaes de 21 °/0, 
22 a/0, e 57 °l0. 

Dez milhões em ouro

A verdadeira nas-i USOS 8 
ceníe do /Amazonas! x  | A humanidade é gracio-

Sob o titulo acima, que|sa e a população da nossa 
ora nos serve de thema, as-; Sebastianopólis ainda e 
sãs honroso para nós, pu-1 mais.
blicou uma interessante ej Perguntar-ine-hão por- 
instruitiva local, este con-! 9ue motivo acho engraça- 
ceituado jornal que, ufano, I da, essa numerosa popula- 
segtte a rota laboriosa e ar-'Ção do Districto Federal e 
dua da imprensa, no sagra- eu responderei: «Acho 
do dever de seus fins:—a . .
defesa legitima dos oppri- aquelle poeta que dizia : 
midos!

Como o assumpto abor
dado diz respeito á matéria 
que leccionamos em pros
pero e proximo Estabele
cimento de ensino,—solici
tamos venia aos talentosos 
e infatigáveis redactores da 
“A Opinião”, para o nosso 
modesto commentario.

Primeiramente notare
mos que, somente reunido 
ás aguas do Missuri, o Mis- 
sissipi attinge á extensão 
maxima de 7.200 kilome
tros; sendo, neste ponto de 
vista, que aliás não é o 
mais importante,—o maior 
do globo.

De passagem, pois, se
ja-nos permittido dizer que, 
muito ao contrario, nelles o 
que prevalece é o volume 
dagua. E neste caso, cabe 
ao Amazonas a primazia, 
— cujas aguas sobrepujam 
as de todos os rios da Eu
ropa, reunidos!

Ponderaremos, ainda, 
que, acceitando-se como! 
nascente desse magestoso 
rio, o lago Lauri, no Peru, 
como se acreditou atè aqui, 
e cuja bacia abrange uma 
grande area approximada- 
mente de 6.430.000 kilo
metros,—mede elle, sem 
outro auxilio sinão o de 
suas próprias aguas, o má
ximo de 6.200.000 kilome
tros de extensão, dos quaes 
2.500, mais ou menos, per
tencem á Republica do Pe- 
iú, desde a sua nascente 
até a fóz do seu affluente 
Javary !

S™ vação desse rnustre jury.ol-Z^ /K ’ . ............
nrpmm ------ | —Estou salvo!—Crom-

 \we!l.

ter sido escripto dos no
meados do século VI, a 
mais pequena edição da Bi
blia que se conhece foi fei
ta na Universidade d’Ox- 
ford em 1875, e tem de 

[comprimento duas pollega- 
das e meia.

A primeira traducção da 
Biblia nas linguas occiden- 
taes è a flamenga, de 1476. 
A primeira traducção por-.
lUgULZ.il 1U1 Cl UU pdUlC 

ão Ferreira d’Almeida, pu
blicada em 1681.

I»
[O^ERíML-ntdnino - (1.° e Z.° a») 

V- f_AH, n f O annn

O meio exacto da Biblia; 
é o versículo 8 do Psalmo 
118. O versículo maior é o 
versículo 9 do VII1 capitu
lo de Esther. O mais curto 
é o versículo 35 do capitu
lo XI de S. João

O mais antigo exemplar 
V "" " , em hebreu, exis
tia em Toledo, e era conhe
cido pelo Codex d’Hillel: 
fora escripto, segundo al
guns, sessenta annos antes 
de Christo. O mais velho 
exemplar em lingua grega

lUgULZ.il


Immigração em 1923

Baralhos

jà-»

Veritas.
Rio 23—1°.—925.

te publicação da «A Ecle- 
ctica», que dia a dia, vae 
conquistando a sympathia 
do publico.

nunca achou senão molhos 
de chaves.

ções: allemães, 6.154; aus
tríacos, 2.162; japonezes,

Segundo dados colligidos 
pela directoria de Serviço 
de Povoamento do. Sòlo, 
durante oanno de 1923 de
ram entrada em differentes 
pontosdonossopaiz 15.176

ROMANCE JORNAL.Com 
toda regularidade, temos

Mudanças

Tendes alguma mudan
ça a

USEM SEM. RE

"AWiWNO"
•SabAQ iícinco)

Está residindo nesta ci
dade, com sua exma. fa
mília, o estimado fazendei
ro Sr. Manoel Rodrigues 

I Maduro.

Com sua exma. familia recebido o «Romance Jor- 
fixou residência nesta cida- nal», essa util e interessan- 
de, o Sr. Henrique Fonse
ca Filho, operoso indus
trial.

Consta-nos, porém,que o 
Governo do Peru, ha tem
pos, mandando fazer estu
dos especiaes da verdadei
ra nascente do nosso im
ponente rio—o caudaloso 
Amazonas,—constatou ser 
ella no logar denominado 
“Telhado do Mundo”, pelo 
seu affluente mais compri
do—o Vilcanota, naquella 
Republica.

A’ vista do exposto, 
causou-nos surprêsa a no
va de ter o Amazonas, no 
seu affluente Laurichocha, 
no monte San Lorenzo, na 
cordilheira de Huayhnasch, 
—“a sua verdadeira nas
cente”, com um accresci- 
mo de 80 kilometros em 
seu percurso !

Lamentamos, entretanto, 
a exígua falta de tempo, 
para, de um modo mais 
prolixo, ventilarmos tão 
importante assumpto.

Braz de Souza.

IIMs d d t .üíllJJ y i sem perda de tempo para
Atacado e varejo nos deposi- a “Empreza União”. Pho- 
tarios Randolpho Souza & C. ne 6. ®

P-nA O ----
EM81-LLFZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
EARBA, QUEIMADURAS

Despachos

__ chimicamente, com per- 
feição, ternos de casemiras i despachar . 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos. ■ —

Tingem-se e reformam- encarregará, 
se chapéos de lebre, para. -
homens e senhoras, e la-’ 
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE — E. do Rio |

i Artigos . escolares encon- 
itram-se na Casa Moderna 
i Randolpho Souza <& C.

■ Artigos para escriptorio, 
ÍU encontram-se na casa

. í "Moderna"
DE SUPERIOR QUALI-' 
DADE, encontram-se na !

CASA Moderna

de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho '

REZENDE

UlldVCb^ UI11 U1UJ11U UC cila- 

ves, achado em tal parte».
«Pelo Sr. Sicrano das 

Carapuças, foi entregue 
nesta redacção, uns papéis 
(sem valor) por elle acha
do etc, serão entregues 
(graciosamente) ao seu le
gitimo dono».

Papéis sem valor, bolsas 
velhas e vasias, louça que
brada, embrulhos com rou
pa suja, finalmente objectos 
sem importância, t o d o 
mundo acha, com especia- passageiros de 1". classe e

86.767 immigrantes. Des
tes, 2.135 eram nacionaes 
e 84.632 extrangeiros, per-

lidade molhos de chaves.
Taes annuncios e outros 

deste jaez tem sido 
para mim um proble- tencentes ás seguintes na- 
ma, porque eu penso.—Ou 
nunca foi perdido nada de 
valor, ou de facto (o que é 896; hespanhões,’ 10.141, 
mais provável) n i n guem italianos, 15.839;portugue- 

zes, 31.866, polacos,1.105; 
rumenos 1.918; russos,774, 
servios, 2.217; suissos,564; 
francezes, 609; turcos e a- 
rabes, 1.450; húngaros, 
826, argentinos, 429; ingle- ' 
zes, 513; norte-americanos, 
233; uruguayos, 166.

CIRURGIÃO-DENTISTA
Attende a chamados — Phone 140 

Rua Eduardo Cotrim, 43

nos aepois, para vci bi a 
experiencia confirmou o pa
recer da commissão e se 
os remedios foram realmen
te satisfactorios.

Com a semiorinha Irene 
Nascimento, contractou ca
samento o Snr. Lucas C. 
Moreira.

Nossos cumprimentos e 
votostde felicidade. I

Tendes algum volume a 
“ Telephonae 

para o n.° 6, “Empreza 
■União”. Ella de tudo se

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos'na
da mais tendes afazer que 
entregal-os á ,, Empreza 
União” e aguardar à entre-: e quaeequer feridas 
ga das mercadorias em • 

lazer?’ Telephonae!™SS°eSlabí“iâ’'?ta H’! 
□rHa ri» 'a se incumbira de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto
■ Telephone 6

'“-Deíxae entrar a luzll Nesta bem montada tin- 
Goefhe, turaria, tingem-se e lavam-

— Liberdade para sem- j se 
pre ! — Adams.

—Vanguarda do exerci
to ! — Napoleão I.
'—Nós-nos tornaremos

a ver! — Lamenais.
E’ chegada a occasião 

de descançar! — Byron.
— Deixam-me ainda ou

vir uma vez esses sons que 
foram por espaço de tanto 
tempo a minha consolação 
e a minha alegria ! — Mo- 
zart.

—Pois que! o inimigo 
vae em debanda?! .Morro 
contente!—General Woolf.

—Deixae-me morrer ao 
som da musica—Mirabeau.

—Eu amei a Deus a meu 
pae e á liberdade.— Mme. 
de Stael.

—Apertae-me a mão, ca
ro -amigo, eu morro.—Al-

Foi promovido ao posto 
de 1°. tenente do exercito 
nosso conterrâneo Sr. 
Humberto Consentino.

JORNAL.Com


COLLABORADORES DIVERSOS

ANNO II REZENDE (E. do Rio), 14 de Fevereiro de 1925 NUM. 46»-- «

— EXPEDIENTE —

uma

Folha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade cie Randolpho Souza &. C.

PARA A CIDADE
Amo 125COO - -

PARA FORA 
Anr.o 15ÍC00 --

Acima des ephemcros interesses Indtui- 
duccs _-s sagrados Interesses da ordem e ' 
dc progresso, de nesse gente c de nos- ;

sa ferra.

Semestre 7S:CO

ano ao «Ke-j '-“c“ apptauuiua pa..:3- 
■> e socio da'ta senhorinha Gelta Vas- 
de transportes koncelios, laureada pele In

stituto Nacional de Musica, 
ha tempos annunciado e 
anciosamente esperado pe
los admiradores da divina 
arte de Euterpe. O pro-

—Fará annos no dia 15: 
d " ' ; ''
Mendes Bernardes, Presi- ptue 
dente da «Caixa Rural de! 
Rezende» e adiantado fa-l 
zendeiro neste município. , °P- 57 (apassionata).

—No mesmo dia festeja CHAMINADE — Lison- 
seu natalicio d. Rita Ferre-i geira.
roni Machado. I LISZT—Rapsódia n. 11.

«A Opinião» felicita to
do s os anniversariantes, 
augurando-lhes venturas 
mil.

consorcTcT
Com a senhorinha Alfre- 

dina Salles, filha do Sr. 
Antonio Barboza de Salles 
Pinto,consorciou-se,no dia|um Ve?dadeiro acpnteci 

mento artístico e mundano 
A assistência, que era se 
lecta e numerosa, applau 
diu com enthusiasmo o ta 
lentoso esçriptor, principal 
mente em a sua conferen 
cia humorística: «Os inven 
tores anonymos».

Foi, em summa, 
nnifp rlp ari/3 n

que,, gramma, organisado com 
muito capricho, é composto 
de Chopin e Beethoven, de 
que senhorinha Gelta é u- 
ma das mais inspiradas e 
verdadeiras interpretes. Ei- 
lo:

Ia. Parte
CHOPIN—Polonaise mi- 

do fluente, o Sr. Cel. José litaire, Phantasie improm- 
Á í e Ballade op. 23.:

2a. Parte
BEETHOVEN —Sonata

MOVIMENTO . Homicídio impune
.DE COMPRASj dum noivo em Paris 

Em Janeiro, adquiriram! A maioria dos crimes 
>,v Muuivij/I.z que occorrem na superfície

— Dr. Pithagoras J. Bar-j do nosso planeta 
bosa Lima, j. . IZCM; ,
fazenda «Morro Redondo», | banditismo, duello, guerra,
3°. dist.

—João V. da Silva |u.' sa-civilisação são imputa- 

moral oriundos do. atrazo 
dos seu autores.

A pouco, por exemplo, 
occorreu um facto dos 
mais lamentáveis em Paris, 
a bella Capital da França, 
considerada como um dos 
paizes mais civilisados da 
Europa.

Uma joven, tomando 
por pretexto a moléstia in
curável do seu noivo,assas-1 ciante nesta praça, 
sinou-o barbaramente a ti
ros de revolver.

Ella confessou perante o 
tribunal do Jury que comet- 
tera o crime levada por es
se motivo frívolo e foi 
absolvida!

Com o direito de critica 
jornalística direi que esse 
veredicto do Tribunal do 
Jury de Paris foi injusto e 

■ suggestivamente funesto 
À r. como péssimo exemplo da-a rua Antunes C. Elyseos. |do á lliz das Ieis djvlinas e

_ “hu]C!Ulm, MADl,as’í°.rI humanas.
Com effeito diz o 5o. 

Mandamento do Decálogo 
de Moyscs: Não matarás.

Também

! MundanismQ theatro & musica 
aNNIVEERSARIOS ; j Rg£!ta[^elta Vasconceilos

! —Fez annos no dia 91 E’ finalmente no dia 19 
; do corrente o distincto ca-. ^o corrente que se realisa 

valheiro Sr. Mürillo Fran-jn0 “Cinema Central , o re- 
ça, proprietário do «Re-j citai da applaudjda pianis-

• zende Hotel» 
e m p r e z a i 
«União».

—Passou no dia 10 do 
fluente o anniversario na
talicio do Sr. José Pereira 
Rangel, Secretario-Thesou- 
reiro da Prefeitura, < 
nesse dia, recebeu muitos 
comprimentos.

—Festejou seu natalicio 
no dia 11 deste mez, o es
timado joven Francisco da 
Cunha Rodrigues; commer-

stituir o de seriação no; terras no 6°. dist. ‘ 
curso secundário». —Salomão José Alves,

....... __________ ...... Agora, bastaria dizer-! por 60:000?., fazenda
o fito unico de ouvir (mos: ou vae ou racha; po-, «Ponte Alta», no l'”dist.

argumentare-j —Benedicto dos Santos 
Pinto, por £00?., casa n. 80, 

ia rua Antunes, C. Elyseos.]

7:00(5? fazenda «Pedra Sei- í 
lada», 6o. dist.

—Luiz F. de Souza Leal, 
por 500Í partes de casas ei Tambem Q n(|SSQ c 
terrenos na Cruz das. AI-] dig0 Penal pune () homjcj

j dio comminando no gráo 
máximo a pena de 30 an-

Semestre 9$000
'Pagamento adeanfado

Festival Octavío Rangel

Cómo noticiamos, teve 
logar no dia 12 do corren
te, no «Cinema Central», o 
festival artístico do festeja
do esçriptor theatral Octa- 
vio Rangel, que constituiu

10 do corrente, o Sr. Alce-! 
biades Marins, paranym- 

i phandoa cerimônia nupcial
■ nos de prisão do delin-!?,s Srs. Alfredo de Araújo 
quente. i erraz c Major Manoel de

y Em que fundou-se pois o j

dos cursos superiores e se-
—Toda a correspondência, i cundarios», 

deve ser dirigida á redacção | ”
Praça Oliveira Botelho. • 1

— Os originaes não serão i ma dos 
devolvidos. i c . .

Nota: A redacção não é so- "os 1USlrlaill os examman- 
lidaria com as opiniões emit-jdos as paixões e ás injus- 
tidas pelos coílaboradores, ■ tiças dos examinadores... 
quando tragam as assigijatu-| A pratica dos «tests», l e
ras respectivas. i commendados pelo alto ti-

_ _ j rocjnjo e rQbusta capacida-'

A reforma ch!X:LTFX^ .. ...
_ prestou-se admiravelmente . 8:000?., 

CSISIÍIO Iá justiça das notas, de ac-lA"t""°‘' 
----  jeordo com as respostas;

Este, estamos plenamente 
convencidos, o melhor pro-

Por que, antes, nesse ca
so, não adoptar-se o syste-

Q...„ «tests»? Ao me- immoveis no Município:
i e nos 

por 50:000?, i causam horror (homicídio, 
■rn Rpdnnrln» \banditisino, duello,guerra, 

’ I etc.) na actualidade da nos- 
QíA i-ivillcapõcôn ■ímnntn. 

nior/pür 3:066?665,“ par-ivèis ao orgulho e anarchia 
tes de terras no 4 . dist.

—Antonio Braile, por 
, casa s. n. a rua 

Antunes, C. Elyseos.
,—Antonio B. de Camar- 
acertadas pelos pacientes ! !go, por 15:000?., chacara 

na Cruz das Almas, cidade. 
—D. Rosa da Rocha Ca- 

cesso para, com precisão, ■ nosa, por 150?., terreno a 
rapidez e justiça, avaliar- rua 13 de Maio, cidade, 
se da capacidade do alum-l —Armando A. Bastos,
no !' ipor 1:000?., terreno a rua

Movamos, no entretanto; 13 de Maio, cidade.
a roda do moinho, e veja-l —Albino de Araújo, por 
mos, superficialmente, o'];200?., casa n. 54 a rua 
que manda a alínea «e»: Eduardo Cotrim, cidade, 
supprimir o regimen dos! —AntonioL.de Siquei- 
exames parcellados e in- ra, por 1:000?., parte de

bastaria dizer- por 60:000?.,’
z-x zx z> In o • m z x _ 7. Al/

[rém, ainda 
mos.

A àdopção do ensino em j 
seriação, tambem não nos| 
agradou. Tal processo só 
se presta para os educan- j 

■dos filhos de homens ricos. |

Não nos impressionou 
bem, em certos pomos, que 
abaixo salientaremos, essa 
nova reforma do ensino su
perior e secundário, já con
stante da despesa da Re
publica, para o corrente 
exercício, aventada e enal
tecida pelos seus adeptos, 
empenhados sempre nes
sas mudanças de systema, 
como gato encolhido que 
espera o descauteloso ra-[ 
tinho.

Mas, como não somos 1 
tambem dos que apedrejam 
com c —.’.
estalar o telhado de vidro 
do visinho, argumentare
mos opportunamente os 
nossos ligeiros e despre- 
tenciosos comméntarios, á 
proporção que elles se ma
nifestarem. --- ------- ---------- --------|

Assim, reza a lei de des-1 O estudante pobre, não 
peza: «Contimía em vigor j póde gastar seis annos nos; 
o art, 3°., n°. VIII, da ’ lei! seus preparatórios, sobre-! mas, cidade. 
n°. 4.793, de 7 de Janeiro!carregado de despezas de; - Francisco F. Dias, por 
de 1924», . livros, que hoje estão pela110:000?., fazenda «Corre-

O art0. 3o, diz, entre ou-!hora da morte, e muito dis- go Fundo», 3°. dist. , ,, VI1C1Z. v mdJ
tras cousas: «VI11-... a re-; pender, durante cinco ou ' -João C. Dias, por . . . 1 Fm ’ nniç ■ Salles Pinto,
organisaro ensino secun-1seis annos, com os colle- 20:000?, fazenda «Corre-Leredjc oab" . tJ Nossos cumprimentos, 
dario e superior, attendo Igíbs... particulares, equipa- -go Fundo», 5°. dist. j rA fpr,.7? L S Jess ' —------ -—————
as necessidades reconhecí- rados ! —Manoel L. Gomes e. pn? ,,4- n - I Transcorreu no dia 7 do
das pela pratica, podendo:; Qual! ou vae ou racha, i Pedro Festa, por 2:500?.,; se"a01 corrente o natalicio do Sr.

Srs. Alfredo de Araújo

%25e2%2580%2594AntonioL.de


nuvem

AVANTE !

Nacional da Instrucção Pu-: para novos empregos... 
com a necessária! Pinheir0) iq/2/925.

Braz de Souza.

none cie arte e prazer.

L..

R' fer<^ra’ iPorThomaz & Diniz, á rua Al
bino de Almeida (rancho 

! mineiro), em Campos Ely-
, j ----- --------—, S6OS.
500?., uma casa no 4". dist.1 ------_—===

no Município de Sete La- do Tribunal do Jury. 
gôas, em Minas pregamos: 
-Não está nas successivas 
reformas do ensino ou nas 
rapidas mudanças de me- 
Ihodos, que são levadas a 
effeito quasi que quotidia- 
namente em nossa terra, 
com fim unico de melhora- 
lo, mas que, muito ao con
trario, só serve para pre
judica-lo,—a verdadeira e 
alta comprehensão do seu 
solucionamento; porque, a 
exemplo de sempre, são 
censurados os que, por af- 
flicção ou ignorância, mu
dam diariamente de medico 
ou de medicina, porque o I 
paciente assim o quer, pre
judicando, dessa forma, o 
diagnostico da enfermida
de e o effeito do remedio, 
por insufficiencia tempo»!

Vejamos, porém, o que 
prescreve a alínea «e», da 
mesma lei: «estabellecer o 
concurso de provas como 
meio exclusivo para as no
meações de professores

) para conquistar mas uma 
A morte surprehendeu-o ■ a palma da victoria, apre- 

em pleno viço da mocida- sentando um «succulento» 
de, pois, contava apenas repertório de marchas, sam- 
24 annos de edade. bas, fados, maxixes, for- 

0 seu enterramento ef- robodòs, etc.
fectuo-se ás 20- e 1 /2 horas 
do dia 7, sendo numerosa 
a concurrencia, compare- 

í fazendeiro Sr. Ozeia Fran- cendo também uma grande;
progenitora commissão do Ministério1 Sr. Manoel Rodrigues Ma-

o crime. Só se poderá ver 
pois nesse facto desgraçado 
circumstanciasaggravantes 

■e não attenuantes,visto que

— Alberto F. da Graça, No Mauá, onde reside, a- 
por 3:100#., casa s. n. a cha-se enferma D. Gabriela 
rua Alfredo Whately, C. Diniz, esposa do laborioso 
Elyseos. ■' ~

—Carlos João Buthner, cisco Diniz e

Engalanou-se o lar ventu- 
róso do nosso disfin.cto aniigo 
e correligionário, Sr. Miguel 
Nunss Teixeira e sua dignís
sima consorte, da Ida Qosa 
Teixeira, com o nascimento 
de um interessante menino que 
se chamará Luzia. Um rido- 
lente porvir são os nossos 
votos.

Esteve em nossa Reda- 
grande cção o distincto cavalheiro 

, -. o _ ■ f—o-------— nninstcrio , Sr. Manoel Rouvigucs Ma-
oT ok òc °’es 23, do Sr. Isoldino Francisco da Fazenda, que chegou duro que, em nome do Sr. 
2 , 25, e „6 no Núcleo Diniz, da importante firma em trem especial ás 19 ho- Dr. UlyssesFabiano Alves,. 
‘ aua4 . , Thomaz & Diniz, de Cam- ras. I apresentou agradecimentos

O movimento total de pos Elyseos. A’MmTe dc .....
vendas ascendeu a............. Fazemos votos para seu to apresentamos a expres- bre o lamentável accidente
-o4.olo#bbo. breve restabelecimento. ■ são de nosso oezar. de ciue fòra victima.

' --I da lnXÍXepu’'para Tovos empiV'^^ O-^ote-^"d^Xíc^SnSm

blica, com a necessária) Pinheiro KT9/Q95 i —José T. Balieiro, por! 
acção para resolver os as-1 ’ js.OOOgL, casa n. 16 a rua
sumptos peculiares ao en-i Braz de Souza. ce]_ Braziel. C. Elyseos. 
sino e dirigir os serviços a j--------------------------------- I -—Francisco A. de Olivei-
elles relativos». I Está marcada para odiaja, por 1:000$.,

Em conferência por nós126 do corrente a primeira)no 5". dist. 
realizada o anno passado, i sessão do corrente . anno | --José Fabrino Bayão, 

’ por 40:000#., fazenda

uma casa mesmo dos i ucu ravets> i ■ triduo da. folia, se aprestam
' mas attenuar de todo mo-1 Após prolongada e insi- ’ ' ’ ’ “ x ’
do seus sóffrimentos phy- diosa enfermidade, falleceu

- - - 40.000$., fazenda sjeos e moraes—tal c a lei no dia 7 do corrente, o Sr.
— » —— «Santa Deolinda», 4”. dist. divina e ha mana velada as|Dr. Abel Alves, que aqui

Imprensa extrangeíra ) —Jayme Rocha, por. . ■ vezes por uma
____  15:000?., casa no 4U. dist. |m„P,ir->

,, , .. —Antonio Braile, poriHa por esse mundo fóra 5;0(W ns 
jornaes que ,em fornnda- a rua Lujz de Cámões, CJ 
veis tiragens e um luxo de!g]vseos 
redactores que faz enver-i .
gonhar as nossas pobres1 “Ave Ino GU1'

Dr. Jayme Pereira Vianna, 
que foi muito cumprimen
tado por seus innumeros 
amigos.

Nossos cumprimentos.

não é permittido tirar a vi-l Qp, /Ibsl AíVSS

Após prolongada

i sicos e moraes—tal c a lei\ no dia 7 do corrente, o Sr.

—Jayme Rocha, por. . .
loucura.

Fev. 1925.

ras. 'apresentou agradecimentos
A’ familiado illustre mor-) pela noticia que demos so-

■ são de nosso pezar. - de que fòra victima.

Sapéca, meu bem, sape
ca...

Com a approximação do

as hostes do deus folgásão 
para as pugnas glorifica- 
doras da unica realeza que- 
hessa época de indiscipli
na social e de bolchevismo, 
permanece indestructivel e 
inatacavel, imperando so
berana no coração de seus 
vassallos—el-rei-Momo.

O «Réco-Réco», o bello 
rancho do Lava-pés, cioso 
de suas tradicções e de 
seu passado de glorias. 

Est. de tendo exercido vários car- tendo a frente o veterano

de se achava ha tempos;- em : 
busca de melhoras para o 
seu estado de saude. O ex-

X. tincto que era filho do Sr.
■ ---- ----- | Dr. Abdnago Alves, Dire-

A conhecida manteiga i ctor da Receita Publicado 
_ Prata, de fabrico especial Thesouro Nacional, era

gazetas, que ainda assim ,maraes’ Por H3U0?., parte) do Sr. Leoncio Carlos de.formado em direito pelaFa-, 
operam’ maravilhas. «La)de íe;!'as n0 3"- dist. iCarvalho, em sua fazenda | culdade do Rio de Janeiro, 
Prensa», de Buenos Ayres,! —Cândido de O. Almei- Pedra Frírna, no Est. de tendo exercido vários car- ------- - ------- .. --------- -
tem 350 redactores; o «Dai-ida’ 8:09o0^! Jazenda . Minas, é encontrada sem-'gos públicos de confiançaifolião Moysés, se prepara 
ly Mai!» 200; o «Matin»' "j/00” nd 5°-dist/ pre na casa commercial de administrativa. ’ ).......... -------------------  -----

108; o 
«iNew-Yorx Heraid» tira 
2.000.000 de exemplares; 
o «Daily Mail« 500.000 »; 
«Matin» 800.000; e o «A. 
B. C.» 300.000, etc.

ly Mail» 200; o «Matin» I 
100; o «A. B. C.» 108; oj f . n ' Tr 
New-York Herald» tira !1 ;49te'’ íaoze”da ‘<Pau Vei'- 

! melho», b . dist.
, —João dos Santos, por

— Alberto F. da Graça,



Bellissima collecção de

1ODORANS2

Cazaram-se em Janeiro, 
no primeiro districto: Pedro 
Zampieri e Elydia Amanda 
Ferreira.

Está affixado o edital de 
proclamas de lonni Henri 
Somenaker e Haydée Pei
xoto da Silveira.

tanha e Irlanda, 797.218 
(1919); Canadá, 777.900 
(1919); Suécia, 418.791.... 
(1919); França, 339.632.... 
(1913); Japão, 290.724......
(1919); Rússia, 210.000....

no 
de

Primeiro casamento 
espirita realizado n’es- 

ta cidade.

No centro espirita João

Índia Britannica, 32.114.... 
(1919); Bélgica, 30.898...,. 
(1919); Chile, 20.004..........
(1917); Rumenia, 16.517... 
(1920-1921); Yugo-Slavia, 
15.000 (1915); México,.....
14.000 (1921).

Seccão

. > a q . 
hora da noite.

Bentifricio Medicinal
í evita a fermen- 

1 nome cie! tação das comidas que ficam 
ministradas j nos interstícios dos dentes,— 
toe no+rooc1 origem da carie

Combate o màu hálito e cura 
da

i Tinturaria Rezendense
— DE —

José jVlodesto
Nesta bem montada tin

turaria, tingem-se e lavam- 
i se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

I Tingem-se e reformam- 
■ se chapéos de lebre, para 
1 homens e senhoras, e la- 
> vam-se chapéos de Chile e 
. de palhinha.

Preços ao alcance de todos
Rua Eduardo Cotrini n. 11
REZENDE — E. do Rio

e sobre elle baixe as 
solações amigas

Vasconcello^
especialidade:

Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 

> em sua residência
[Largo do Centenário n. 6

da manhã 
-a tarde.

entre vós profere a santa 
palavra de Christo Jesus 
de Nazareth, o humilde fi
lho do carpinteiro que co
mo mendigo espalhava os 
ensinamentos do Todo Po
deroso, hoje dos altos pla

no "Collegio 
2 o dia para o ' 
das 7 ás 9 da

ApfliX0 e

A OPINIÃO

NUMERO DE 
TELEPHONES EM 
TODO O MUNDO

O numero de telephones 
em todo o mundo por........
17.000.000 assim distribuí
dos: Estados Unidos.........
11.778.395 telephones.......
(1919); Allemanha,...... .

chamados i J^rs. negociantes 
qualquer . =—=-=-==

... L°g° 0ue receberdes os 
___________ ; vossos conhecimentos na- 

l da mais tendes afazer que 
entregai-os á „Empreza
União” e aguardar a entre-

COLLEGIO FLUMINENSEI REZEOE EM POSTAES
REZENDE : est. do Rio Bellissima collecção de 

cursos : 120 postaes variados, dos
ELELIENTflR-diuino-U.0.2.’, 3.° e 4.” annos) i |u„ares mais aprasiveis 
JHIIEXO - nocturno - (1-° e 2.° ánnos) ^sta terra, COmo sejam: 

rima nrenaratorio aa l. Commerciai. ; vjgta ^eral da cj(jade, pre- 
i dios históricos, avenidas, 
1 ruas, praças, ponte metal- 
i lica, etc., vendidos assim : 
|1 postal 500 réis.
: Collecção da 20 postaes 8.00]
na Casa “Moderna de Ran- 
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho.(1919); Dinamarca,210.000 Baptista realizou-se no dia 

(1920); Australia, 191.374i|g do corrente os casa- 
(1919); Suissa, 152.336... mentos espirituaes dos jo- 

vens: Alcebiades Marins 
com a senhorita Alfredina

|Dr. Olegario de 
nencia e respeito pelas bri-j 
lhantes doutrinações prati-j 
cadas pelos luminosos es
píritos dos sacerdotes e 

ipadrinhos e bem assim os
espíritos que baixarão com ’ Consultas 
a graça de Deus como se-' 
ja Manoel Moraes e Elza
que proferiram bellas alo-Idas 8 às 10 horas d„ 
cuções repassadas de amor e das 3 ás 5 horas da 

, ' ' . i com os noi-l —
vos em nome de Deus. | ATTENDE a

Funccionaram na mezal por escripto 
o Presidente do centro Jo-I — J_ 
sé da Costa Moraes e os' 
médiuns: Luiza Gouvea, 
Annita Salles, Nancy Car
neiro, Zilah Moraes. Maria

Registraram-se em Ja
neiro, no primeiro districto, 
os seguintes obitos :

Alberto Ferreira 46 an- 
nos — Guarda-freio idade 
ignorada—Antonio, 3 me- 
zes, filho de José Benedi- 
cto Lopes—Adelino Roze- 
no, 12 annos, de Delphina

Meu edital de primeira 
ordem

O «Correio de S. Francis
co», que se publicava em 
Juazeiro, Bahia, trazia o e- 
dital infra, que o fiscal A- 
lonso de Noronha Pires 
Franco mandou em 1875, 
affixar na villa de Catim- 
báu. E’ uma peça realmen
te curiosa :

«Alonso de Noronha Pi
res Franco, fiscal approva- 
do pela Camara desta Vil
la. Faço saber aos povos 
desta minha vara que no 
dia 4 do mez sahirei em 
triumpho de correição, afe- 
rindo aos pesos de todas 
bem como as varas respe
ctivas.

Io.
todos os regos. Aquelles 
que i ■
os que tiverem, bem como 
todos os buracos, serão 
multados em 20$000.

2o. Nenhum animal da 
ordem das cabras poderá 
roer na vizinhança.

3o. Todo que tiver seu 
bicho, que o traga bem se
guro, pois, si andar solto 
multa de 5$000.

4o. Nenhum negociante 
ou taverneiro, mesmo co
ronel ( 
poderá vender farinha em 
cuia, que é ladroeira. Mul
ta de 20í?000.

5o. Negro, sem bilhete, 
tarde da noite, é ladrão. 
Multa de 2Oíj5OOO.

6”, Portuguez de braço 
dado com negra captiva, 
de noite é fabrica de mula
tos sem vergonhas e mal- 
creadoç. Cadeia nos dois 
(em cacía xadrez por causa 
das duvidas).

7o. Todo indivíduo de 
raça canina, sem colleira, 
bolajme valha. Ainda mes
mo que seja desses de ca- 
bellinho branco amarella- 
do.

8o. E’ prohibida a ven- 
da dp Ipííp nnm arrua nu *□_

Baralhos 
deTsuperior quali- 
DADE, encontram-se na 

CASA Moderna 

de Randolpho Souza & C. 

Praça Oliveira Botelho

REZENDE

— tezoura — I
Amola-se toda e qualquer |

Registro CiviS
Registraram-se em Janei

ro do corrente anno no pri
meiro districto, os seguin
tes nascimentos :

Alzira, filha de Aprigio 
Goulart — Antonietta, de 
Fernando Delfino—Isle, de 
Hernani Gouvêa—Victoria, 
de Orosimbo Pereira de 
Faria — Luiz, de Manoel 
Emygdio Gomes — Stenio, 
de Joaquim Guerreiro 
Maia — Josè, de Franklin 
Pereira de Faria®—Iracema, 
de Josè Procopio — José, 
de Fortunáta da Conceição 
—Joaquina, de José Mar
tins Ferreira—Olivia e Zul- 
mira, de Henrique Figuei
redo Pennafort — Gumer- 

Ficam prohibidos cindo, de Samuel Sabino 
‘ _ "_j de Souza-—Jovino, de Eu- 

não mandarem tapar gen'° Antonio Pereira— 
Yêada, de Frederico de Al
meida Porto — Arino, de 
Maria Caetana de S. José 
—Leila, de Francisco Ro
drigues Lisboa—Sebastia- 
na, de Julio Lopes—Joan- 
na, de José G; rcia Martins 
—Dulce, de Fernando de 
Andrade. Total—20 nasci
mentos, sendo: do sexo 
masculino 8, do sexo femi
nino 12; de côr branca 15, 

irerneiro, mesmo co- cgr parda 2, de côr pre- 
da Guarda Nacional, fa 3. naturaes 2, e legiti- 

í mos ig,

! mio acha-se no alem, e 
I que sua missão é limpar os 
i corações de pedras para 
Christo vir ter com todos.

A paz seja com Mozart, 
............. -3 con- 

vindas 
das bandas do Além. As
sim seja.

Enviada de Caritas An- 
1.915.717 (1921); GrãBre- ,= 
j-nnlnn o Irlonrld 7Q7 ®

j Silva Gouvêa as bênçãosj 
espirituaes em J~' 
Deus foram 1 

co-SIovaquia, 77.780......... 1
Bn?S’DHeS?aKKa4Kn3'932 Miguel Calmou de Aragão 
(1919) Brasil, 56.760.........

'd ?Ul;........ vindo de padrinhos os es-'
í o?nv rOJOn'a,h-;-|Piritos de Luiz Pistarini,!

43.500 (1920) índias hol- He)ena Moraes, O irmão j qéntes* 
RHf.nnií )J MatllÍaS- Mal’Ía FerraZ P«r'

n<-1.-1 n anmra parte dos primeiros:
Por parte dos segundos, 

os luminosos espíritos de 
Lourenço e Cecilia Moraes, 
Guilherme a madrinha ma
terial de Luiza, Olivia de 

__________Araújo Salles. O acto re-l 
Paga vestiu de solemne impo-

Communicação recebi
da no Centro João Ba
ptista em Rezende 
dia 31 de Janeiro 

1955-
Que as santas luzes do 

meigo Nazareth baixe so
bre nós.

Amigos uma pobre ser
va do Pae neste momento ie carinho Vara”

(1919); Hollanda, 150.222.
(1920); Noruega, 182.354.
(1919-1920); Italia,109.102 Salles e Joaquim Theodo-I
(1918-1919); Argentina,.... ro Gouv^a com D. Luiza!
84070 m NovTze:iSII,a,Qou,êa as be"íâ“ O unlco que t.....  . --------

pelos sacerdotes astraes1^ origein da carie

Bulcão e Cicero Alves ser-|as molestigargCantí°CCa "

I Frasco com pinga go.tas .... 3S0D0 
Para auxiliar a limpeza dos 

> use a 1’asta Odorans, 
tubo............................. 2S5G0

A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. 

Preços especiaes 
aos revendedores

> mais 
desta terra-nocturno- (u

[urso preparatório ao C.
tOMHÍlH-nrtno - (I.” e V annos). —“ £[síoricoS; aVenidas,

So taraonara nm 1825,01 anno. . nraC2S Donte
rnamia estará aberta de 15 des-1 ruas, praças, pome 

te mez em dianle e as aulas se rea 
brirdo a 2 de Feuereiro.

Mais informações.
Fluminense", durante > 
curso Elementar; e o. 
noite, para os cursos

Rezende - Janeiro - 1925.
d.rector

Jose' Medeiros de Camargo.



Amélia Moraes.

a

Gonstipado!!

cionaes. IIINiiu iKtDSOTíDli

Alonso|

no Antonio da Silva, 62 
annos—José Theodoro da 
Silva 74 annos — Vicente 
Antonio dos Santos, 90 an
nos—Herminia Maia Ro- 
bim, 42 annos—Esther, 2 
annos, de Elias Macedo— 
Maria Francisca do Roza- 
rio, 26 annos. Total — 22 
obitos, sendo: masculinos e consolar os afflictos, esta 
12, femininos, 10; menores sendo perseguido como um

0 meu sentimento a ti
0 meu coração a Jesus
0 meu corpo, a minha alma 
Enirogo aos lenhos da cruz.

Azzzz Pistari.nl.

DaVsd Kau^
CIRURGIÃO-DENT1STA

Attende a chamados — Phone 140 i
Rua Eduardo Cotrim, 43 i

JÜAG LzÀ 3 51LUEIÍW 
AUTOS» OO 

ELIXIR C.Í NQf5UF'HA"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindeiia” de 
Oliveira Junior.

MOTOR A GAZOL1NA
VENDE-SE um, superi

or. com força de 3 a 4 ca- 
(vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de eufé.

Rozeno—Hamilton, 7 me- 
zes, de Alcides da Silva— 
Amalia da Conceição, 82 
annos—Anna Rita, 49 an
nos—Natimorto, de Maria 
da Gloria—Benedicto Pe
dro, 37 annos — Manoel 
Antonio, 58 annos—Anna 

modo que os vejam de lon- Rosa, 46 ar nos—Iracema. 
— 7 dias, de José P. Rezende

—João Umbelino, 65 an
nos—Dorvalina dos San-

9 de Fevereiro 1925
Que a paz seja comtigo.
Até as pedras encon

tram os laços estreitos d’a- 
mizade.

Assim os nossos corações.
E’ como a mimosa flor da saudada.

1BCIL10 SDIIUBÍES
Clrurglflo-Dentisla

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
porta da frente do boti- 8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.

' 1 Gabinete e 'Residência:

Rua do Rozarío n. 194
TELEPH. 29

Que a União reine em 
vosso lar.

Dirijo a minha palavra 
noiva;

Oh! Casta o pura virgem
Sois de Deus immaruiada
Hoje mesmo entre as flores 
Sois de Ioda a mais adorada

netas envia as bênçãos 
bemdictas sobre a humani
dade ingrata e trahidora. 
Vos digo trahidora irmãos 
porque assim o merecem. 
Amigos, assim como judas 
e seus amigos trahiram 
christo atè no cume do Gol- 
gotha, assim também os 
nobres de alta aristrocacia 
estão trahindo os seus en
viados até que exgotados 
partam para o seio eterno 
deixando entre elles os ver
dadeiros milagres. Em 
verdade vos digo que o 
Mestre quando baixar no 
planeta terráqueo será ou
tra vez martyrisado como 
foi nos séculos passados 
Para exemplo tendes em 
vossa frente o grande mar- 
tyr Mozart, que tendo co
mo missão espalhar a Ca
ridade aos que necessitam,

da de leite com agua ou a- 
gua com leite, porque pre
judicam o negocio lá de 
minha dona. Quebrarei a 
cuia do vendilhão.

9°. Boi ou vacca deita
do na rua, de noite, sem' 
lanterna nos chifres, de

do Pae. Mas elle não des
anima porque ao seu la- 

j do estão os amigos occul- 
tos que o enche de coragem 
para levar a sua cruz ao 
Calvario.

Não julguem amigos que 
esses espinhos que com 
suas pontas agudas atra
vessam o coração de Mo
zart, sejam para elle soffri- 
mentos: não, são alegrias 
que o seu coração recebe, 

i porque sabe que o seu pre-1

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae, 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho
ne 6.

Ao noivo
Võs puro e nobre noivo
Foste> de Deus escolhido
Para seres casto esposo 
Da joven noiva querida

Olavo Bilac.

Vende-se 3 carroças e 3 
i burros arreiados, e bem as- 
Isim um luxuoso carro de 
! praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re- 
,dacção.

O

\ ft

! VOSSO ebldUCicunuvÀito. — • 
la se incumbirá de tudo.

Despachos Dr. Luiz Barreto
Tendes algum volume a Telephone 6

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza

! União”. Eila de tudo se 
encarregará.

—— i Infallivel 1 Tubo 2S000
Artigos escolares encon- Com 2SCC0 V S. compra um 
tram-se na Casa Moderna i tubo com cêra sufficiente para

Randolpho Souza & C. I — cerca de 10 applicaçoes —
. — ;------ ;— j ALL1VIO 1MMEDIATO E DURA-Artigos para escnptono, : DOURO — IDEAL PARA AS

, ' CREANÇAS. NÃO QUEIMA A
encontram-se na casa i BOCCA.

“Moderna” I E,lglr esta marca

ge, multa de 5$000.
10°. Cantadores de 

modinhas desafinadas, ai-, 
tas horas da noite, na por- tos, 26 annos—Sabina, 2 
ta das caçoilas, cadeia de annos, de José da Silva 
manhã, porque não quero Pinto—João, 2 annos, de 
esses desaforos cá pelos Miguel Rodrigues—Pauli- 
meus districtos.

11°. Ninguém poderá 
andar armado com arma
ção alguma, nem páo na 
mão, de noite, que é peri
goso. Multa de 4$000.

12°. Negra ou mulata 
que andar na rua de noite 
e toda se requebrando, ca
beça raspada, meia duzia 
de bolos, 'para evitar desa- , . _
foros de certos velhos que 8, maiores 14, e todos na- criminoso pelos inimigos 
andam de rixa com as mu
lheres.

13°. Toda contra ver
são omittida nesta postura 
será resolvida cá pelo meu 
entendimento.

E para constar e não di
zerem depois queo não sa
biam, mando pregar' este 
na | 
cario, lugar onde se fala da 
vida alheia.

O fiscal geral Alonso j 
de Noronha Pires Franco. i

Procurem o — BICO liufeES.

Pistari.nl


A BPIlflAO
Propriedade de Randolpho Souza & O.

REZENDE (E. do Rio), 21 de Fevereiro de 1925 »-- «ANNO II »-- «

POUCAS figuras haverá

de

0 crime de SanfAnna

Sensslre 9$ OCO
Pagamento adeanfado

a

combalido e sem prestigio, 
heroe da obscuridade !

A terra desmorona-se, o 
sol fulmina, o rio inunda 
ou secca, a floresta empe- 
ce, a febre reina, a praga 
atormenta e destroe e o 
indelevel chamboqueiro re
siste.

Seus innumeraveis em
pregos não lhe dão para 
vestir e comer! é zingador, 
posteiro, ervateiro, faiscaj 
dor, vaqueano, ( 
malungo, seringueiro, mat- 
teiro, arpoador e carreiro. 
Quanto prestimo o do des
denhado ! Representas a 
serventia dos indispensá
veis no dominio do arduo 
e do impossível, varão de
sapercebido, heroe de cem 
mil batalhas de toda hora !

Na chapada ou na ribei
ra, na sanga ou no i

tradição.
Os gregos acreditavam, 

provavelmente com razão, 
que as esphinges, ou pelo 
menos os animaes que ser
viram de base para creal- 
as, existiam realmente; e, 
ainda no século XVII, nu
ma obra de historia natu,., 

I ral escripta para o princi- município. 
I -.n Llrtnrim.A n I f

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota : A redacção não é so
lidaria com as opiniões etnit- 
tidas pelos' collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Dr. Oliveira Botelho
Transcorreu hontem o 
anniversario natalicio do 
Snr. Dr. Oliveira Botelho, 
deputado federal e chefe do 
partido situacionista deste

1 rtciiro ócs epbemeros ictsresses indioi- 
i' dacrs cs sagrcdos Interesses da ordem c :! 
' dc progresso, de nossa gente c de nos- .!
J sà torra.

Mundamsmo ;0 mysterio das esphinges 
ANNIVERSARIOS :

-Fezannosno dia 16'9ue os artistas“da antigui-| 
do corrente, D. Maria Ce- jdade haJam prodigalisado) 
leste Pinheiro, esposa a-pardo em suas pinturas ej 
mantissima do Sr. Hermes | 
Pinheiro.

—No mesmo dia passou 
o natalicio de D. Helena 
Amorim, virtuosa esposa 
do Sr. Alfredo Amorim.

— Festejou seu natáiicio 
em 16 do fluente o1 distin- 
cto moço João Ferreira de 
Souza Leal.

—Completou mais um 
anno de util existência no 
dia 17 do corrente D. Eli
sa Teixeira, virtuosa con
sorte do Sr. Dr. Eloy Tei
xeira, desembargador do 
Tribunal da Relação do 
Estado.

—Fez annos no dia 19 
deste, nosso confrade Dr. 
Augusto Barreto, distincto 
clinico nesta cidade.

«A Opinião» felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes venturas 
mil.

I COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

ra—S—BW3ME3
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propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

FoSha independente, noticiosa e

No dia 14 do corrente 
riba, tábareu, babaquara, j--gorotubano, capiau, guas- v,n0°' de, ASuiar’ P™’ 
ca e caipira... Fizeste do nunciado pelo jutzo de dt- 
abandono em que te dei- reito desta comaíca e/Hue 
xaram os mais teus compa- se achava eai hberdade, 
triotas a escola do soffri- em virtude do "eas- 
mento no vacuo em que te.:™rPus>>1 COn^
retemperas. Numa sobraL 1 ? Pe 0 Tribunal da Re
de conquistas seculares; laÇao- 
deste ao Brasil, para com-',-'. , .• | de ter morto em 28 de A-

Semesire 7$000

encolher como imagem cor- 
porea do sol um leão com 
cabeça de gente, não se pô
de admittir mais do que 
um. Como todos os povos 
primitivos,* viam elles no 
macaco um ser algo sobre
natural e divino; este ser, 
vindo dos paizes do sul,da 
terra dos grandes calores 
foi considerado como a re
presentação da divindade 
solar, e, conhecido dos ar
tistas do valle do Nilo, 
quando não haviam chega
do na interpretação das 
formas animaes á maestria 
que depois alcançaram, fi
guraram-no do modo mais 
rudimentar que é possível 

} figurar um macaco; um cor-1 
po de féra com physiono- 
mia humana.

Esta hypothese não é 
formulada aereamente, co
mo o demonstram alguns 
factos conhecidos. Algumas 
esphinges egypcias têm 
mãos e braços de gente e 
em todas ellas, especial
mente nas representadas 
em pé, a posição da cauda 
não é de leão e’sim de ma
caco, enrolando-se com fre
quência em torno da perna. 
As verdadeiras esphinges 
leoninas são as dos assy- 

. rios, aos quaes, talvez,che-
a

Trigueiro e pobre e ar- 
redio, homem das priva
ções, submisso e nostálgi
co caboclo ! Capineiro, ca
çador e canoeiro ! lenhas, 
plantas, mariscas, almo- 
crevas, remas, colhes o . 
mel, a borracha, o matte, tas> bugres 
as pedras finas ea ipeca, zcctet" r 
garimpas e peoneas. Varão glorioso

• ••• i • • nm QR o n

queimada. Varão e victi- 
I ma descompensada e re- 
' nunciante, heroe e cousa 
atôa !

Além de sóbrio e reser
vado, quando não te bes- 
tialisa o vicio de aguarden
te, diligente e audacioso, 
acossas a sussuarana com 
um gargtincho, furas no 
rasto da rez de rompida 

I por dentro das espinheiras, 
domas o bagual em trez 
galopes; afrontas o mar 
grosso na jangada de cin
co paús de piuba; vadeas 
o rio na pelota de couro; 
quebras a ponta de gado 
que disparou. Artista ano- 
nymo dos grandes feitos do 
passado, repulsaste pira- 

; e jesuítas; fi- 
|zeste-te sufficientemente

> em Guararapes, 
|ém Taquarembó, cm To- 
nelero, em Itororó. Não tre
pidaste em varar o panta
nal do Chaco, estivando-o 
a carandahy; enfrentaste o 
flamengo durante trinta an-í 
nos; e, se perdeste o Pira-j 
rara, louvado Deus ! não 
foi por culpa tua.

Nos quatro cantos da 
patria te designa a vasta 
synonimia que te- caracte- 
risa e confunde: paraoara,

— rc4 diiuuo nu uia tu * . «
do corrente, D. Maria Ce-[dade haJam prodigalisado 

[ escúlpturas como a da es- 
phinge. Originaria do Egy- 
pto, dahi os phenicios 
transportaram-na aos im
périos asiaticos e á Hespa- 
nha, e mais tarde passou á 
Grécia, através da qual 
chegou até nossos tempos.

A esphinge é de antigui
dade respeitabilissima.

Acredita-se que a 
Gizeh é a esculptura egy- 
pcia mais antiga que se co
nhece', e entre as de menor 
tamanho que flanqueavam i 
as avenidas que condu
ziam aos templos, algumas 
ha que remontam ao tem
po dos reis pastores, isto 
è, a uma época anterior a 
Moysés. Não obstante, 
bem poucas pessoas co
nhecem a significação e o 
aspecto verdadeiro do 
monstro semi-humano e 
leonino.

Crê-se, alem disso, ordi
nariamente, que a esphinge 
era o emblema da união 
da força com a sabedoria 
e ainda a empregam ás ve
zes, os artistas neste senti- . ..
do. E’ verdade que poude gou já muito deturpada 
contribuir para esta opi
nião o facto de que muitas 
esphinges têm o rosto de 
algum Pharaó, porém quan
do se conhecem as ideas 

| religiosas dos egypcios, tu- 
do isso se explica de ma-

Jovino, que é accusado : neira muito differente.
------ I , t t , ,uC lcl u.u.iu CU.2G uv A- A esphinge era, na rea- 
igapójpletar o monumento da sua . brj] do annQ D passadOt - lidade, um symbolo do sol.

p«rh a CIOaDE 
!l flnno 12JCC0 -- 
ij P3M FORfi 
'. flnno 15$OCO --

Recital Gelta Vasconcelics
Realisou-se no dia 19 do 

corrente, ás 20 horas, no 
“Cinema Central”, o reci
tal de Gelta Vasconcellos, 
a festejada pianista que 
tem merecido da critica as 
mais lisongeiras referen
cias. Como noticiamos, o 
programma, organisado 
com muito gosto, achava- 
se admiravelmente conca- 
tenado: ao lyrismo e ao 
profundo sentimento de 
Chopin, succediam-se a ri
queza de rythmos de Bee- 
thoven e a technica de 
Chaminade, para terminar, 
num crescendo de emoção, 
na “Rapsódia n. 11” de 
Liszt, que a senhorinha 
Gelta executou com muito 
brio e vigor.

A assistência que, infe
lizmente, nesses dias al- 
lucinantes de “jazz-band” 
que vamos vivendo, era 
pequena, applaudiu com 
enthusiasmo a eximia “vir- 
tuosê”.

Por falta de espaço dei
xamos de dar, como era 
nosso desejo, uma noti
cia mais circumstanciada 
daquella bella noitg de 
arte.

Fqçp facto aiisnicioso



DR. ABEL ALVES

assim em

o bateio, a feira, a replan-

“A Critica”
Temos sôbre nossa me

sa de trabalho o primeiro

tro pés, ao meio dia de 
dois e á tarde de tres!»

Quanto aos motivos que

ram a , o ___________ _______ ____  _..r_____
o sangue, deprime-te a soa- jputados e gloriosos nomes ;e sentimento a “Ave-Ma- 
Iheira tórrida; exangue-te a; de nossa litteratura con- ria” de Gounod.
malaria; a roçaria prague- temporanea. I----------------------------------
de saúva, de lagarta-rosa- i 
da e cumquerês; e vais: 
quasinú para a faxeada,

em barro.

No dia 17 do corrente,

vtia, nau uuiic pcilHU, uu-
rém, se a besta vê primei- jAS^SENHORAS DE BOM • 

a sua casa bem ornada é
; srs. . 

cripção algo fabuloso, po-|C- Bastos & Comp., em C.

lindos vasos, de todos os 
tamanhos, com plantas na- 
turaes de differentes espe- 
cies.

Também temem depo
sito variado sortimento de

o t-:~ 
minho diametral pela serra 
do Norte; pagaram-te com 
a facil moeda das pilhérias 
e falsas promessas, corro
borando a lenda de empe
dernido .e madraço.

roe pertinaz e sobrehuma-í 
no, marchando como um| 
somnambulo do Menor Es
forço entre as bênçãos da' 
Providencia e as cruezas c„ 
Fatalidade insondavel...

Alberto Rangel.

1NU cio. ucHuiimia-
da «seshep» que significa
va «fazer a luz», e á gran
de esphinge de Gizeh dava- 
se o nome particular de 
«Ho.r-em-Khoo», ou seja 
«o sol descansando».. Co-

filho de Jayme I, se lê: «A 
esphinge è do genero dos 
macacos, tendo o corpo 
robusto como o de um si- 
mio e na parte superior a 
fórma de uma mulher e 
rosto semelhante a esta. A

visita, permutaremos.

a broca, o aboio, a tarra-' Esteve nesta cidade, Bernardes” recebemos de- 
feada, a varação da canoa, nosso conterrâneo Sr. Lecy lícado cartão de agradeci- 
o bateio, a feira, a replan-, Lobato, residente em Bel- mento pela noticia de seu 
xa, o «fabrico», o rodeio e lo Horisonte. natal.

O

na roça ou na capoeira, 
não te demovem os pas
sos a onça, a jararaca e a 
tocandeira, a torrente e a 
itaipava, a peste e o des
povoado. A rêde, a tran
queira, ou lapeana, a en
xada e a viola são os teus 
instrumentos de repouso, 
de vindicta, de trabalho e 
de diversão. 0 Estado só 
te reconhece para o impos
to, o voto e o recrutamen
to. Filho legitimo de uma 
natureza singular, opulenta 
e madrasta e engeitado dos 
teus mandões e sanguesu- 
gas. Varão crédulo e des
temido, heroe desconfiado 
e immutavel!

Sangram-te

Agradecendo a honrosa | Do Snr. Cel. José Men- 
■ des Bernardes, Presidente 
i da “Companhia Rural J.

de nossa litteratura con- rja” de Gounod.

Sangram-te mosquitos
de todo porte,borrachudose numero da “A Critica”, a
carrapatos; perseguem-te primorosa revista de Fran- lta)louu.;
os maribondos e as pulgas co Vaz, fadada aos maio- corrente, 
p----- 2____rpc irhimnhnc nu nrpno Ha!

pé; maltratam-te os estre-jjornalismo. E para issoimoço Dr. Abel Alves.
pes e aculeos nas veredas elementos não lhe faltam :’ D. D.: Guanabara ... ,
da floresta; destroçam te! a par da feitura material, nandes (orgam), Lupercina mudaram por completo’

trFanPuio acrVánõ"e o ca’’em SanfAnna dos Tócos,
• • - - - i o razendeiro Francisco Luiz

[Grandchamp e ferido um 
filho deste, vae entrar em 
julgamento, perante o Tri
bunal do Jury, no dia 26 
do corrente.

Occupará a Promotoria ! mo t°do pharaó era consi- 
' Publica o illustre Dr. José gerado como imagem viva

cha, servindo de auxiliar Tal que tivessem o rosto
i I cid dccubdçdo, cunbLiiuiuu. y

da I pela família da victima, o jgidas durante o seu

serviu, mais uma vez, ae 
opportunidade para que 
fossem prestadas ao illus
tre anniversariante, vincula
do de ha muito á nossa 
terra pelos laços affectivos, 

i as .maiores demonstrações 
esphinge é uma féra, posto! de apreço e sympathia.
que domesticável, e, se um ’ “A Opinião” apresenta 
homem vê uma destas es- j ao illustre anniversariante 
phinges antes que ella o '• effusivos cumprimentos.
veja, não corre perigo; po-!-----------------------------------

ro o homem a morte deste; GOSTO que desejarem ter 
é certa». Lv... un.ad

Ha em tão singular des-1 procurar a^casa dos 
ClipijdU dlgU IdUUlUSU, pO-i —-------- ---- ----- —v-.ii
rém devemos reconhecer jElyseos, onde encontrarão 
que também existe alguma i 
coisa que parece verdade.;

A tradição, e com ella i 
toda a serie de monstros 
horrendos e disformes que

vezes deixa de ter funda-!vasos sem planta e todos 
mento. os artigos que se fabricam

Chegou ha dias, já tendo!
sido inaugurado, o auto-j

do Snr. João da Costa Ro-’consorcio da senhorinha 
drigues, que por preços Haydèe Peixoto da Silvei- 
modicos explorará o servi-!ra com 0 Snr- lonni Henri 
ço de transporte. | Somenaker. Foram teste-

— ; munhas nos actos civil e
---------  . ...... .. Passounodia l6docor-!religioso,porpartedonoi- 
que de manhã anda de qua- rente, o natalicio da Snra.!vo, o Snr. À*lcides Gomes

D. Carlota Verraes Aives,ide Oliveira, e por parte da 
esposa do nosso compa-'; noiva, o Snr. João Henri- 

„„„ U,„„,U0 nheiro de trabalho Size- ques e senhorinha Alzira 
impelliram os egypcios a'nando Alves/ Parabéns? Ferreira da Silva.

dernido.e madraço. Varão 
infimo e desapreciado, he-

Duarte Gonçalves da Ro-■ do deus Sol, logo era natu- 
cha, servindo de auxiliar Tal que tivessem o rosto 
da accusação, constituído i dos reis as esphinges eri- 

' ■ ............... '; ->----- 1 1 reína-
distincto advogado Dr.; do.
Mario de Castro Cunha. A ; Os povos orientaes cos- 
defeza estará a cargo de j tumavam representar o sol 
nosso confrade Sr. Josè com azas- Provavelmente 
Alfredo Sodré. ! foram os phenicios que as

applicaram á exphinge,
j pois com ellas a vemos nas 
i moedas turdetanas e nos

Com grande aífluencia,' antigos monumentos assy- 
realisou-se, no dia 13 do ! rios.

---------------- , o .--------- , a missa de 7.°| Convertida assim cm
penetrantes dos bichos-do- restnumphos na arena do’dia por alma do inditoso monstro, mixto de gente, comPõem sua fauna, raras 
pé; maltratam-te os estre-|jornalismo. E para issojmoço Dr. Abel Alves. íleão e ave, chegou ao co- *— I-—J-
pes e aculeos nas veredas ■ elementos não lhe faltam : D. D.: Guanabara Fer- \ nhe.cimentò dos gregos, que
da floresta; destroçam te!a Par da feitura material, nandes (orgam), Lupercina mudaram por completo’sua 
os fincões infecciosos e osjagradavel e inexcedivel, a e Cceli de Cerqueira e Dul- significação e delia fizeram
vermes intestinaes que ge- “A Critica” conta com a!Ce Leite (violino), executa- o°ser horrendo que no ’realison-se nesta cidade n
ram a preguiça e dessoram [collaboraçao dos mais re- ram com muita expressão monte Pichion devorava a °m™'3us> de propriedade ,______ . _. u

quantos não acertavam 
com a solução daquelle 
enigma tremendo que tão 
opportunamenteOedipo re
solvera: «Qual é o animal



ra honrar

firmada para sempre

Ihos e suggestões, grande

ODORANSalto principio da egualdade 
humana. Assim como Be- 
nevenuto Cellini fundiu o 
Perseo, queimando até os

nhal ou á vasa e volte 
farrapos ou envilecida.

Medicinal 
evita a fermen-

I queixume maculou a San
tidade do martyrio. Quan
do, revogado o banimento 
a Princeza antegosava a 
ventura de rever o Brasil 
estremecido e, alquebrada,

e commodidades da com- 
munhão social, para os in
teresses patrimoniaes da 
nação, ella ficava na pe
numbra, apagada na sua 
modéstia, quasi desappare- 
cida no seu interior feliz, 
tripartindo os seus cuida
dos entre a familia, a arte 
e a religião. Quando po-

Srs.
i

, da mais tendes
1-os á
e aguardar a entre

ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto 

Telephone 6

A OPINIÃO .

a sua imaginação e cinze-fy^ cÓP dOS luCÍOS 
lou com o seu estylo no!
«Suave Milagre», ella pra-i E’notável a disparidade „ 
ticou singelamente,natural-|(jc cores adoptadas em di-j , ‘1 
mente, na realidade. Quan->------------«-•—■ honrar certa
do as leis eram forjadas 
para os poderosos e ma-

tre tumido, implorava, sem 
o saber, com o olhar sub
misso e resignado- ao ca- 
ptiveiro a liberdade do na- 
cituro; quando foi necessá
rio, pela reforma da Instru- 
cção Publica, distribuir o 
pão do espirito ás crianças 
famintas; quando foi ur
gente arrancar uma raça 
misera do vergonhoso jugo 
da escravidão, Isabel, ou- 

, vindo o brado dos humil- 
Nunca a blasphemia dum j des, subiu apressadamente 

as escadas do throno e, co
mo Jesus no «Suave Mila
gre», respondeu: «Ei's-me 
aqui, presente».

«Ninguém pode ser cha
mado feliz até o dia da sua 
morte; dizia Solon». Izabel 
a Redemptora, foi feliz só
mente no dia da sua morte, 
porque no balanço da sua 
vida o saldo a seu favor 
é incommensuravel. A co- 
lumna do «deve» é uma

Um cedro gigantesco | 
A sacristia da Igreja da .

na cidade da Ba
hia, está soalhada com no
ve taboas, que tem todas 
9 metros de comprimento. 
Todas são de respeitável 
largura, mas 3 têm oitenta 
centímetros de largura e 1 
noventa, pertencendo to-L 
das a um bpHrn I

._, vez>
— .... lado ou rôta|u unico quc cviia a iviiiiuti. 
espinhal, ficará para ? tação cias comidas que ficam

— DE —

José JVIodesto
Nesta bem montada tin- 

turaria, tingem-se e lavam- 
go em1 se chimicamente, com per- 
corpo! feição, ternos de casemiras - 

e bem assim vestidos de. 
senhoras, de tecidos finos. ■

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e ____ , ,
vam-se chapéos de Chile 
-1 - ■ • • -

ra. 0 seu coração tinha o! No exílio, porém, na 
recorte duma costa onde • perspéctiva da distancia e 
Lu . uiuy «“S" u HUI U Cl CVI - |-----. •

nura, uma enseada para o | figura da Redemptora

caridade, uma praia ampla I ral. 
e clara, aberta a todos os T 
sentimentos, generosos, um 
porto seguro onde se vi
nham aboijar todas as virtu
des femininas.No recesso do 
lar, como na Regencia do 
Império, como no desterro 
a alma da Princeza Izabel 
tinha o mesmo rythmo, a 
sua existência o mesmo 
programma, a sua acção a 
mesma directriz.

0 patriotismo, herdado 
de Pedro II no grau subli
me em que elle o entendeu 
e praticou, foi o seu senti
mento dominante e a abne
gação a auréola desse sen
timento.

Na familia, ella inspirou 
ao Conde d’Eu o amor á 
nossa terra e a solidarie-1 * - , ______ ,
dade com a causa nacional! procurava aprumar-se para 
firmada para sempre com j dar os passos que lhe per- 
espada nos campos de ba-I mitissem vir tombar para 
talha. Na educação de seus 
filhos, os desvêlos de mãe 
patriótica conseguiram que 
os príncipes, banidos quan
do ainda na infancia, or- 
phans da visão e do acon- 
chêgo da patria, fossem, 
sem embargo disso, tão 
brasileiros como os que 
mais o sejam.

D. Luiz, o Príncipe Per
feito, como lhe chamou 
Martim Francisco, quando 
perlustrava terras e mares, 
sob a nossa constellação’ 1 „„ , o____
para escrever o seu primo- que fosse a autoridade dos

~"NÕ~Egyptó, côr de folha 
secca.

Na Ethiopia, branco ou 
cinzento.

Em varias regiões da ín
dia e Pérsia encarnado vi
vo.

No Japão, Europa e na 
America do Sul, preto.

Na China azul escuro.
Cada nação, bem enten

dido, julga ter razões que , 
justifiquem a côr adopta- ^PeJ£s hyPl"LS’? 
da.

O azul celeste, por e- 
xemplo, denota o logar em 
que se deseja que os mor
tos descansem: o céo.

No Brasil, as creanças 
mortas vão sempre i 
das de azul.

0 verde-folha secca re-l 
presenta o fim da vida, 
porque é a cor das plantas 
quando morrem.

0 cinzento, a côr do pó 
em que se convertem os 
cadaveres.

0 encarnado,- o fogo — 
que se consumio o < 
do defuncto.

O preto, a privação da 
luz da vida.

0 azul escuro, a côr do 
quinto céo, para onde 
creem que vão os escolhi- 

,dos.
pagina em branco, virgem---------------------- ------------

sempre na terra natal, Deus 
de súbito encerrou-lhe a 
existência. E ella expirou 
tranquillamente, abnegada 
atè na própria morte. Um 
verdadeiro e integral necro- 
logio da Princeza Izabel 
será a encyclopedia do 
Bem.

Para attingil-o ella dei
xava de attender a precon-

negociantes
r, c, . _ . ....... V, Logo que receberdes osnua Eduardo Cotnm n. 11 & 1 , .
dpvpmtvc n. ! vossos conhecimentos na-Kt-Z.t.Nür. E. do Rio majs tendes afazer que 

-7 “ T7- ’, entregal-os á „Empreza
âavme \ianna;união” r
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

da penna do escriptufario;
na columna do «haver» os i k oaoi

lançamentos se multiplicam Piedade, 
e os datados de 28 de Se- hia. está 
tembro de 1871 e 13 de 

. Maio de 1888 representam 
ceitos, arraigados que fos- thesouros fabulosos, incor- 
sêm, a interesses, respeita- porados ao patrimônio mo
veis que fossem a conse-ira| da nação.

Para a geração que as
sistiu ao grandioso esne-

A HONRA 
Coelho Netto

Tudo se repara e con-; 
, . Clla; a Honra, umaversos paizes para honrar da em k---------

a memória dos mortos.— ecn
VelrSc: • sempre marcada ou sergi-i

Na Syna, o lucto e c jr, da g nâQ ser£. honrafp(,r.| 
de^azuUeleste. Jque Jassim com0 não ha! Combate

'meia vida, assim não se|as molfp 
comprehende parcella dej 
honra: vive-se ou nao a i!r;peza dc<
vive; e-se honrado ou nao. dentes use a .-asta Odorans. 
As tentações do mundo j ........................ 2S500
dao assalto a honra como.
as mariposas assaltam a A’ venda nos únicos drpccàc- 
luz. 'rios: RANDOi.PHO SOLZA & C.

Si a honra tem funda-' Preços especiaes
mento no caracter não ha; uos revendedores
risco de perder-se; mas

uma flôr, a acenar-lhe do i----------  -----—
prado ou do pantano, parajREZENDE EST- Dü R1 ’ 
que ella se metta ao espi-| cursos •.

■ • - - em! ELEMENTAR-diBiM-(1.o,2A 3.° eV an-L)
AtlNEXO - nocturno - (t.° e 2. úil' ]’• 

, I —___ .... ! Curso preparatório aa L taifflaraa!.
» ’|GERMANIA? Encontra-seTOMMlAL-nõrturEti - il.- e V 

VeStJ na casa “Moderna”. ! taionarà em 1925. o L omo.
---------------- -------------------------- ---! fi maincula estará aberta de 15 des- 

I m- i n i------------- 11® mez em diante e as aulas se rea-; linturana Hezendensu ibrirao a 2 de FeDercir--
I Mais informações, n 
| Fluminense”, durante o __ r______
curso Elementar; e das 7 as 9 da

: noite, para os cursos +\^j4EX0 e 
' eOMME-RClAb.

Rezende - 3aneiro - 1925.
D RtCTQR 

Jose Medeiros de Camargo.

Da Vi d Kau>^ 
CIRURGIÃO-DENTISTA

Attende a chamados—Phone H3 
senhoras, e la-| Rua Eduardo Cotrim, 43 
rCl./.e e 

de palhinha.
Preços ao alcance de todos 

n. 11

“Collegio 
dia para

Cima grande
princeza

Flaubert dizia que - ha últimos utensílios da sua 
trechos da natureza 1 
bellos que a gente tem

Assim ciosas joias da familia: a

Deniifricio
O único que

marcada ou sergi-[nos interstícios dos dentes.- 
origem da carie
: o màu hálito e cura 

moléstias da bocca e da
: garganta 

aa pinga gotfes

tão casa, ella, para fundir a es- 
i a tatua da Liberdade, lançou 

vontade de apertal-os, bem ao fogo até as mais precio-j gnatas, pera as vantagens 
junto ao coração». -----.
foram muitos trechos da vi- ■ corôa e o sceptro dos ‘fera- 
da de Isabel, a Redempto- ganças 1 
ra. 0 seu coração tinha oi No exilio, porém,

havia uma angra para a ter-|n0 rumo do tempo é que a 
nura, uma enseada para o | figura da Redemptora cres- 
perdão, uma bahia para a!ce aind^a em grandeza mo-

Timida na hora do tri- o ,
umpho e da popularidade, | rêm, a mãe escrava, o ven-j 
quando as flores cahiam 
sobre a sua cabeça e as 
bençams sobre o seu nome 
ella foi sobranceira e digna 
no destino, tragando a in
gratidão amarga dos seus 
patrícios e transformando 

í a suavemente na saudade 
da sua patria. As lagrimas 
alternavam com o silencio 
a respeito do Banimento, 
tárde merencoria succeden- 
do á aurora do 13 de Maio.

femininas.No


' )F-

ÍISHO CiEOSOTlDl)

as do

cipes guardava na sua reti-

DENT1FRICIO 
MEDICINAL

ções, ramalhetes enfiados 
no canno da espingarda; 
para a geração seguinte 
que ouviu de testemunhas

ver e
J da' 

com o pro-i 
i

homem do povo.
No seu sorriso, onde 

nunca bailou a ironia, no 
seu olhar translúcido que 
o odio jamais annuviou, 
na sua fronte, onde nem de 
leve perpassou a maldade;, 
na sua realeza sem ouro
péis; na sua gloria sem arro- 

na sua desgraça1

Bellissima collecção de 
20 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, corno sejam:

| captivos. Mas, ha de tre- 
I mer a mão que com o

phia do Brasil antigo, do 
tempo da sua ultima re
gência. Então, a patrona 
dos ingênuos constituiu-se 
mandataria de toda a raça 
escrava e teve de sacrificar 
os interesses da sua dy- tal para a 
paefio on tnforoccn oiinarÍAf nnro

• . * * I - ------------------— — • vjv 1IKZU — |

da nação e ao ainda mais Eçade Queiroz creou com tarios Randolpho Souza & C '

impavida homens da esta
tura de Cotegipe, de Fi
gueira, de Paulino, os gran- 
senhores da Monarchia e, 
vencida a campanha, 
curva-se nobremente para 

imperadores!beijar na face o filho dum!

Impressos.-' rrocure a 
Moderna.

uma figura lendaria, tra
zendo ao peito, a «Rosa 
de Ouro» do sentimento 
nacional.

Mais tarde, a Historia, 
que tem derrocado tantos 
idolos, procurará, quem sa
be, diminuir o influxo da 
augusta Princeza na gran

ia Revolução, partida de 
cima para baixo pela ini- 

' .......... .. .
riosa, a cujo aceno homens | dustriaes.Um pedaço de fer 
brancos, braços erguidos, 
acclamavam e homens ne
gros, joelhos dobrados, 
agradeciam; para as gera
ções que se succederem 
repetindo de uma a outra 
a explendorosa tradicção,

attitude natural, de angéli
ca bondade, em sobrevindo 
a bonança.

Durante a dura refrega

dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim : 
1 postal 500 réis.
Collecção de 20 postaes 8.000
na Casa “Moderna de Ran
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho.

conselheiros. E’ que para

ser da própria vida. A sen
tença fulminante de Juve- 

) «propter vitam vi- 
grara apenas entrever, que i vendi perdere causas» ca- 
conhecia perfeitamente no|hiriajá amortecida e fria 
desenho feio dos mappas, 
atravez pallidas photogra- 
phias, e que contemplava 
então exuberante de luz, | la voltava desde logo á sua 
no relevo grandioso, no 
colorido quente e vivaz da 
nossa natureza !

D. Pedro, mais afortu
nado que o seu irmão pre-|da Abolição, ella enfrenta 
morto, acompanhando os 
esquifes imperiaes conjun- 
ctamente com o Conde 
d’Eu, recebera aqui as ma
nifestações sinceras do po
vo, endereçadas ao mesmo) 
tempo aos 
mortos e aos príncipes re- 
cem-vindos e, retemperan
do o seu patriotismo ao 
contacto com as massas 
populares, tonificava a sua 
alma brasileira no commer- 
cio do olhar embevecido 
com os panoramas inegua- 
laveis desta terra I I

Infallivel! Tubo 2S000
Com 2SOOO V. S. cumpra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — vista geral da cidade, pre-

P. . . H ALL1VIO 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

PADARIA
Vende-se uma bem mon

tada padaria com todos os 
utensílios perfeitos, bem 
afreguezada, desmanchan
do 2 saccos de farinha por 
dia, sendo o negocio feito 
juntamente com o prédio 
que é proprio. Para \ 

I tratar à Rua Simão

Somente a mãe dos prin- gancia;
cipes guardava na sua reti- f ’ 
na de exilada a photogra- emfim, de grandeza épica

■ ".....................e j-
[ estavam implícitos o juízo 
da Posteridade e a senten- 
sa de Deus.

No dia da sua morte já 
estava preparado o pedes- 

i heroina e o ni- 
nastia ao interesse superior) cho" para a Santa. O que Atacado e varejo nos deposi-1 Rua do Rozario n. 194 ! 
da nacão e ao ainda mais'Frade Oueiroz creou romA,.;„r o___ r , 1

TELEPH. 29

es- 7 7gancia; na sua oesgraça ;ty|ete da Historia pretenda P^is que no estado primi 
sem azedume, na sua vida, riscar do nome de Isabel 

a. esse lindo appellido — a
sublime “resignação, já Redemptora.
avam implícitos o juízo Aranha

ro que em bruto valha 920 I 
reis vende-se por 25760 de-) 
pois de convertido em fer
raduras; por 35680, se tôr 
empregado em instru
mento de agricultura; 
por 825800, si for empre- 

Isabel, a Redemptora, será gado em folhas de faca; por 
f:-----  -L -. 6445 em folhas de canivete;

por 8285 em botões de aço; 
por 1:8405 em ornatos fi
nos de aço; por 5:5205 em 
botões de camisa; por... 
36:0005 em molas de relo- 
gio. A mola espiral de um 
relogio de algibeira custa 
40 reis e cada arreal de

.... J mo
las de modo que fica va
lendo 2.0005000 ou 50.000

Omeinor
enipp cs melr.oF’ .:.-''

Caca expertencia '

O‘OUU «u giauu.vov - —• ----------------------- ' IW'l 0^5 « Aí
ctaculo do 13 de Alaio,' munal, que se criou nas I viUv JJCiJ — 
quando as tropas desfila-1 immediações da mesma ci-_______ i
vam, entre delirantes ova-jdade. j — — gJiaía

Valor de um pedaço'Agio de 15°/o para as da 
de ferro j Republica.

------.....- ----------- — „ 0 seSuinte Agio de 30- para
oculares a narrativa daquel- calculo relativo ao augmen- b
la Revolução, partida de to de valor que tomam as | Impeno.
cima para baixo pela íni- matérias primas em conse-: Qualquer quantidade po- 
ciativa duma mulher glo- quencia das operações in-1 derão trazer nesta redacção

REZENDE EM POSTÁEÍ i

relogio de algibeira

de obra da redempção dosPcrro pode dar 50.000

irciuo
Cirurgiõc-Dentísla 

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das1 
8 ás 10 1)2 e das 13 ^.s 17? 
Gabinete e 'Residência:

Cunha n. 20 cc~ z 
prietario, nesta cidade.'

roso livro «Sob o Cruzeiro -------------- •>—
do Sul», teve o goso fugaz cila o Bem era a razão de 
de cravar os olhos, de re- f ' 
lance, nos contornos da f , 
Patria que, criança, elle lo- nal, o 
PT ATA anpnAQ pnfrpvpr mta i vpnrii r ? causas» 

hiria já amortecida e fria 
na sua alma, como um raio 
num para-raio. Heróica e 
varonil ante a bonança, el-
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do ricas e custosas phanta-

X.

Folha indepeqdente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C.

® triduo da
. folia

Festa eminentemente po-

O JURY
Teve lugar nos dias 25

doces :s sijrodcs mleresses da ordem e 
dc de • .-.sj jc.ile c de r.os- ,,

i O sr. Miguel Gonçalves
I de Oliveira, adquiriu a co-

rinhas : Arthalides de Car
valho e Yolanda Rodrigues 
e dos jovens Savio Silvei
ra e Guilherme Pires, agra
decemos

na vida simples e bucólica 
dos campos, arroteando a 
terra e espalhando a se
mente do trigo e a semen
te do Evangelho.

Mésse redemptora a que 
brota dessas sementeiras, 
unica capaz de orientar no
bremente a vida humana 
conduzindo-a a seu verda- 

; é a da 
conquista o pão á cutiladas ( espiritualisação christã. 
de armas ferinas, no inte- ' 
rior agreste, na vida rude 
do campo é que a virtude 
se patenteia ás claras e far
tamente como dadivas da 
natureza prodigiosa.

Ahi se encontra a verda
deira paz do espirito, a cal
ma e a tranquillidade do 
coração. A côr verde dos 
prados relvosos, dos can- 
naviaes que como vagas i zes no coração da mocida-

7WC0 ■

Manoel Augusto, que no 
dia 1. de Novembro do an- 
no findo, no lugar denomi
nado Alto dos Passos, vi
brou uma facada em sua 
ov.omovib Maria T^hprpya

Vida campezína 
Ao presado amigo,

Sr. Virgílio de Aguiar.
O mundo não é tão so-j desconhecem a cocaina 

mente o lodaçal proclama
do pela visão mórbida dos 
pessimistas; não é apenas 
d covil dos maus e dos hy- 
pocritas, que a lucta dos 
grandes centros irreligiosos 1 
gera e alimenta. >

COMPREM SÓ NA
■sias, borboleteavam por (í. „
suas aleas, risos zonzonea- niuooa 
vam pelo espaço...

O corso esteve magnifi- 
destacando-se carros . — -------

primorosame^te ornamen- e 27 do corrente, a primei- 
tados. ra sessão do corrente

con"( Nas praças: Oliveira 
IU.UU. Ud vaixa Kurai oe BotelhOi Dr> Silveira e Ni- 
!Rezende. Senhora de pere-ij^ Ppppnha tivpram turrar*

nitario clinico Dr. Manoel 
Fernandes da Silveira.

— Passa no dia 4 do 
proximo mez, o anniversa- 
rio natalicio de D. Amélia 
Rocha Villaça, virtuosa es- 

.posa do pharmaceutico Sr. 
j Themistocles Jardin Villa
ça, residente em S. Paulo.

«A Opinião», felicita to
dos os anniversariantes, 
augura ndo-ihes venturas 

I mil.

5$ooa -- Sraasfre 9$ooo • 
Pagamento»

árduos! abaixo. 
ires- - ! ' _____

Digam que é vegetativai Você, foi teu pai ou teu i 
a vida, e que só a ella se' ' ' ’ 
submettem as almas sim
ples, sem lustre de cultura 
intellectual e artística.

Santa simplicidade e be- 
maventurada incultura que 

e 
[a morphina, a immoralida- 
I de dos tangos e fox-trots, 
a libertinagem dos cassi
nos e das «garçonneries».

Nestas paragens com- 
prehende-se o idealismo 
mystico de um TolstoT, indefectível Tribunal Divi- 

Geralmente o homem tem (abrindo mão da fortuna e no a prestar contas dos 
i seus maus actos !
, A Raposa e as Uvas— 

Uma raposa, tendo sahido 
do seu covil á procura de 
alimento, chegou a um po
mar, onde viu uma frondo
sa parreira carregada de 
appetitosos cachos de uva 
branca, parreira que por 
sua grande altura tornava- 
se-lhe inaccessivel.

Depois de tentar inutil
mente apoderar-se dos sa
borosos fructos, notando 
que era por completo irre- 
alisavel seu esforço para 
esse fim, exclamou com 
vaidoso desanimo:

“Estas uvas estão ver
des, não prestam, só cães 
as podem tragar”.

Moralidade : O despei
to e a inveja velam as ve-, 
zes hypocritamente as mási 
acções humanas. (pular, com profundas rai-

— EXPEDIENTE— próprias mãos, põe termo' Respondeu lhe humilde-i Siinfbnknin
—Toda a correspondência,!á existência. mente o cordeiro:

deve ser dirigida á redacção! E’que o ambiente natu- Sr., não é possível que( ANNIVERSARIOS : 
Praça Oliveira Botelho. ral, verdadeiramente euge- haja turvado a agua que’
- Os originaes não serão i niC0( dá 0 appetite de vi-' bebeis, p o r q u e acho-me! -,FesteJa seu natalicio
AWuC°A redacção não éso-iver> Séra 0 Prazer da exis-l collocado na correnteza ("°^ia.2 do.P[oxim2 co> 

lidaria com asf op.niôes e.nK-jencia, apezar dos árduos I abaixo. |d. Cectha Pinheiro de Car-
tidas pelos -----,
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

! Sr. Noêl de Carvalho,
. pm VZM ivu I

avô. Vaes morrer. Effecti-■ 
vamente matou o cordeiro 
e o devorou.

Moralidade: Assim pro
cedem os espíritos perver
sos e moralmente atrasa
dos, que por antipathia ou 
por motivos inconfessáveis 
procuram fazer mal aos 
seus semelhantes, esqueci
dos que somos mortaes, 
portanto que terão um dia 
de comparecer perante o

rio e commerciante neste 
município.

— A ephemeride do mes
mo dia marcará o natalicio 
de D. Graciema Silveira

ganisados,

bôa vista para divisar o er-ldo brasão para se por em 
ro e o vicio e não para en-( contacto com a Natureza, 
xergar a virtude. Por isso 
este mundo é um atasca- 
deiro infeccionado pela ver- 
mina humana. Não está cer
to. Mesmo no pandemônio 
das urbs a virtude medra 
em lares felizes, onde o de
ver dieta a lei da justiça e 
do furor.

Fóra desses centros da 
liça encarniçada, onde se deiro destino que

nnn ó r~., i 11 o rl o o PSClírif 11 3 1 IS .1 CS A pl

Oxalá as decepções a- 
margurosas do urbanismo 
reconduzam o nosso povo 
ao campo uberrimo para ti
rar da potencialidade as ri
quezas maravilhosas que 
elle encerra, e ao mesmo 
tempo adquirir o verdadei
ro sentido da vida tão de
turpado na artificiosa e fu- 
fil agitação das cidades.

Arcilio Guimarães.

«I 
terça-feira do pela dirimente de pri- 

o _____dos sentidos. Em
bailes, que tiveram grande seguida foi julgado Jovino 
animaç3n eir.ema «O- O. de Aguiar, accusado da 

i or- ; morte de Francisco Luiz 
, •_ , L ~ x . gamsaaos, nos tres dias, Grandchamp e de tentati-ma do Dr. Roberto Cotnm ..: T'ezd:dcs (va contra um filho deste. O

| bailes, que foram muitos * accusado foi condemnado 
concorridos. por 4 votos contra 3 a seis

Nos salões do Paço Mu-; annos de prisão, gráo^ mi- 
piciníil tpvo 

feira um estrondoso e des
lumbrante baile, que se 
prolongou até a madruga
da.

: A’ commissão promoto-

redacção não é

próprias mãos, põe termo ' T
mente o cordeiro :

E’ que o ambiente natu- !
(ral, verdadeiramente euge- haja turvado *a agua que> 
I nion rló r\ nnnofítn trí ~ ~ ~----- 1----- ---------- i

iver, géra o prazer da exis-Tollocado na correnteza!
upiniues enui-j árduos j abaixo. ; ■

collaboradores, ■ labores. - i Lobo—Pois, si não fuii virtuosa consorte do jados
■ !.............. K'"HI ----- ,u", con-j p-

'tador da Caixa Rural de -
an

uo do Tribuna! do Jury.
Foram julgados tres pro- 

ixcicuuc. oemiuia ue Pere";i0 peçanha tiveram lugar cessos, por crime de homi- 
grjnas virtudes, coração af-,renhidas bataihas de con- cidio. Entrou em julgamen- 
feito ao bem, contando com e iança.perfume.

to, em primeiro lugar, o ré. innumeras amisades em > Diversos blocos e ran- Vicente Querino, accusa- 
nosso meio social, grande i cj10S) e entre elles o «Rèco- do de ter dado dois tiros 
será o numero de: cumpri- :p>£co», reaiisaram passea- de espingarda, no dia 21 
mentos que recebera Poritasnos 3 dias de carnaval de Março do anno findo, 
occasiao de seu dia gene- e, com seus descan[es e em S. Vicente Ferrer, 

! bailados,deram grande ani- em seu sogro João Marian- 
1 ax auu jo nu uia j uw ]a„aQ aos Tesfejos carna- no, que morreu em conse- 

mez vindouro 0 sr. Antomo I va|escos. quenMcia dos feriment. 5 re.
Baptista Lopes, propneta- jsj0 Cjnema «Central», cebidos, e que foi absolvi- 

domingo e terça-feira, rea-idupei ” 
lisaram-se dois magníficos ‘ vação -----
animação. No cinema

,Y' '-*■av,tll,a °“y.cll.d deon», foram, também Cotnm esposa amantissi- ganisados, nos t— ..... 
ma do Dr Roberto Cotnm;^e carna’a[ e lendidos 
e. "ha extremosa do huma- bailes. Que mnitnç 

I n trn ri /-»I » » *• n n     '

por 4 votos contra 3 a seis 
------------- > UV 1111“ 

nicipal, teve lugar terça-j nimo do art. 294 do Codi- 
fpira um - j-- g() penaj combinado com

0 § 3o. do art. 63 do mes
mo Codigo, visto 0 jury ter 
reconhecido circumstancias 

, ------- attenuantes e absolvido do
tora, composta das senho- de tentativa de morte, pe- 
rinhac • |a dirjniente de legitima de

fesa. O patrono do réo ap- 
pellou da decisão do *jury 
para 0 Tribunal de Rela- 

a gentileza do: ção do Estado. Em tercei- 
convite com que fomos dis- ro lugar, foi julgado 0 réo 
tinguidos. Adeus, Momo ! ' ” 
Até 1926 !



tela

Esteve nesta 
Snr. Dr. Rodolpho 
randa.

Está nesta cidade o nos
so presado conterrâneo 
Adolpho Velloso, residen
te em Barretos, E. de S. 
Paulo.

um dos estabelecimentos, 
no genero, que seimpoz no 
conceito publico devido ao 
rigoroso asseio e escrupulo 
que presidem os seus tra
balhos.

Amanhã, uma obra de 
extraordinário successo, 
trabalho impeccavel da no
tável actriz Pola Negri, 
“Homens”.

Este film astá fadado a 
fazer ruido no meio dos in- 

Impressos? Procure a Typ. números admiradores des- 
Moderna. ta genial artista.

Nos tres dias de carna-’ 
vai, á tarde, o jardim da 
Praça Oliveira Botelho te
ve um movimento desusa
do: trefegos bandos de 
creanças phantasiadas se 
crusavam dando áquelle 

' logradouro uma nota vi
brante de alacridade; gra- 

tarios Randolpho Souza & C. ceis senhorinhas ostentan-

“Reve- 
lação final”, trabalho ma
gistral do rei dos cows-

servida pela estação da E. F CINEMA CENTRAL

Hoje passará na

Lafontaine, celebre es- 
criptor francez satyrico, re- 
vela-se na sua obra um 
psychologo imaginoso, isto 
é, dotado de vastos recur
sos intellectuaes, que em
pregava com admiravel sa- 

na composição 
das suas fabulas, devidas’ 
a moralidade magistral que 
dellas se deduz.

Eu as li ha tempo entre 
outras obras de Psycholo- 
gia pratica e não sei bem 
não tendo agora nenhuma 
sob os olhos, si devo attri- 
buir a Lafontaine as duas 
fabulas do Lobo e do Cor
deiro e da Raposa e as 
Uvas.

Pouco importa sua auto
ria, por isso vou reprodu- 
zil-as de còr,

Lobo e Cordeiro. — Um 
lobo sedento de sangue 
lembrou-se de ir á margem 
de um regato, para desal- 
terar-se de qualquer modo. 
Logo que alli chegou, viu 
um inofensivo cordeiro— 
que abaixo bebia.

Perguntou-lhe sem de
mora com feroz arrogan- 
cia:

“Porque turvas a agua 
que estou bebendo”?

A inauguração do edi
fício do grupo escolar.

Será inaugurado ama
nhã o magestoso prédio, 
em que vae funccionar o 
grupo escolar «Dr. João 
Maia».

A inauguração será feita 
pelo Sr. Dr. Feliciano So- 
dré, Presidente do Estado 
que chegará em trem espe
cial, regressando no mes
mo dia.

O governo municipal of- 
ferecerá ao Sr. Presidente 
do Estado e á sua comiti
va um almoço em que to
marão parte os poderes 
municipaes, os membros 
do directorio do partido si
tuacionista, autoridades do 
município e representantes 
da imprensa-

O Sr. Presidente do Es
tado, durante sua breve es-!

ULLLU UUHHUfUM.

carnaval não iesP^’• nhecida Padaria S. José, 
ce preconceitos : elle tudo ■! 
nivela e mistura, fazendo ’ 
desapparecer as barreiras 
que dividem a sociedade e 
é o unico Poder capaz de 
agitar a alma de nosso po
vo, fazendo-o vibrar na a- 
potheotisação do riso 1 

Que importa que essa ale 
gria seja um tanto superfi
cial e.que muitas misérias 
se escondam debaixo da 
mascara do rosto ? 1 Que 
importa que o riso deixe, 
por ve.zes, um resaibo de 
lagrymas ?!..-.

Rimos e divertimos e 
nessas horas de aturdimen- 
to, esquecemos as preoc- 
cupações materiaes que 
nos amargam a vida.

* * *
Momo, em seu curto rei

nado, recebeu as mais en- 
thusiasticas homenagens. 
Os festejos carnavalescos 
tiveram este anno bastante 
animação.

tadia nesta cidade, visitará! 
diversos estabelecimentos 
locaes.

mãrulham ao sopro dosj 
ventos, tem, de facto, um i „ , , , T r . _
poder anesthesiante que a- ■ babtilas de Lafontaine . 
dormece a exaltação dos 
nervos e derrama em nossa 
alma esse dôce bucolismo 
a fecundar-nos a imagina
ção. Ahi se vê o cerne da 
antiga famiiia, acellula ma 
ter não degenerada da so
ciedade, elemento . vivaz . _ 
ainda, e em cuja contextu- gacidade 
ra se encontra a harmonia 
das forças, que é a razão 
de ser do equilíbrio está
vel que a caracterisa: o 
chefe com o seu arduo tra
balho, e a energia mascu- 
la de sua vontade em torno 
do qual gravitam o amor 
e a bondosa obediência da

• mulher e dos filhos. Não é 
entre azedume e discórdia, 
entre competições baru
lhentas que se come o pão 
honrado de cada dia, san
tificado pelo trabalho epelo 
amor.

As vagas da paz que 
vêm dos horizontes aber
tos encontram-se com as 
vagas da paz do .mundo 
moral, e o homem sente, 
então, que a vida não é ape
nas um fardo pesado, mas 
encerra mysteriosos enle- 
vos.

Rarissimamente, a não 
ser por artes do Cupido, o 
homem do campo, por suas

ex-amazia Maria 1 hereza 
da Conceição, que falleceu 
na Santa Casa desta cida
de. O réo foi absolvidu,p ■: 
ter o jury reconhecido a di- 
rimente de legitima defesa, 
invocada pelo defensor a ? 
réo. Em todos os proces
sos occupou a Pronto toriã 
Publica o illustre Dr. José 
Duarte Gonçalves da Ro
cha, servindo de auxiliar 
da accusação, no processo 
de Jovino de Aguiar, o dis- 
tincto advogado Dr. Mario 

cidade o de Castro Cunha. Todos 
Mi- os accusados foram deíen-

1 didos pelo nosso confrade 
_____ Sr. José Alfredo Sodre.

m a a i A sessão do jury foi
~ Á (presidida pelo Dr. bilveno

Ottoni de Fretas, Juiz de 
montada fabrica de ceramica ,Direito desta Comarca, 
movida a força hydraulica 
C • • • _ - . — _

C. B. com desvio nos fornos, 
ou acceita-se um socio capi-, 
talista. Informações com J. Mo- deste Cinema o empolgan- 
reira, na estação de Bulhões te film da «Fox» 
(na venda), ou eih Rezende 
com o Snr. João de Carvalho 
no “Rezende Hotel”. - „ , ,
__________ boys Buck Jones.

O Sr. Nilo de Oliveira 
contractou casamento com 
a senhorinh_a Albertina 
Maia,. filha do Sr. José 
Maia. Parabéns.ÍiIK=

Atacado e varejo nos deposi-

—■—---------------------------- jde, o c_____-. .— —r-.
GERMANIA? Encontra-se i ta hierarchias e nãoconhe- 

na casa “Moderna”.
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I vista geral da cidade, pre-

Exposição

Oliveira Botelho.
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Abolição das guerras

Tribunaes de arbitragem
Segundo as prophccias Reicíi procurando illudil-os

I
< 
i

_ de Olivei- 
agente Snr.'

n 
d

ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto 
Telephone 6

i CÕLLEGIO' FLUMINENSE’
Tout lasse, tout casse, 

tout passe !
Os odios internacionaeslse lembrará da sua enter-,. . . - - - - -

attenuam-se ou mesmo dis-j midade.., Procure as occa-1 essencial da hygiene, parapica> e'c-> vendidos assim : 
sipam-se com o tempo.

Si não fosse isso verda
de, não havia por assim di
zer nações amigas e recon
ciliadas.

A França nem outras na
ções da Entente não são

a sua bibliotheca, carregue I 
com os diccionarios, deixe 
cahir algum sobre os pés... 
R e c o m m e n d o-l h e uma 
preoccupação poética. Pro
cure rimas difficeis e faça 
versos de pé quebrado. Es-

siões de rir-se.
Não falte ao f 

tomno e vá apontando to
das as opiniões pitturescas 
sobre os contemporâneos. 
E muito exercício sobretu
do 1 Siga, todas as manhãs 
a primeira, dama que en
contre na rua, ao i . .
mas sem se lhe dirigir, bem campo propicio para

■ • • - - 'propagar.

Trabalhar e padecer

Virtude sem trabalhares 
e padecer não a verás ja
mais tu com teus olhos. 
Adverte em todas as obras 
da Natureza 'e Arte e verás

DOURO — IDEAL PARA AS 
' CREANÇAS. NAO QUEIMA A 

BOCCA.
I Exigir esta marca 

gg ■ nw cBEosomo

Logo que receberdes os.
! vossos conhecimentos na-
i da mais tendes a fazer que
' entregal-os á „ Empreza
I União” e aguardar a entre- 
| ga das mercadorias

20 postaes variados, dos, 
lugares mais aprasiveis '

Infallivel ! Tubo 2p000
I Com 2S000 V S. compra um 
I tubo com cêra sufficiente para 
I — cerca c- —

, seccas, j 
exhalações 

lixo, etc.
Eis que as novas e admirá
veis descobertas da scien- 
cia vêm confirmar total
mente, taes preceitos hy- 
gienicos.

Está agora provado que 
a causa de todas as doen
ças infectivas, contagiosas, 
como o typho, o carbún
culo, a tysica, o cholera, a 
variola, a diphteria e cen
tenas de outras, reside nos 
microbios, os quaes se es-j 
palham misturados ao pó 
que fica suspenso no ar.

■ Destes microbios muitos 
são innocuos, outros são 
os que se acham no corpo

I se-á sobresaltado, soffrerá dos doentes e que provo- 

mic-robios são justamente 
os que se acham no lixo e 
em toda a matéria podre 
húmida e no pó. , _ .

Disto podem os leitoresjdesta terra, como sejam: 
i municação pedida, berrará!Íl,lgar quanto é necessária | Vjsta geral da cidade, pre- 
j contra as empregadas-, nãoia l>mPeza das casas. E’ oídios históricos, avenidas, 
I se lembrará da sua enfer- punto mais melindroso eTuas, praças, ponte metal-1

tanto armamento fabricou 
durante a guerra e que se 
acha hoje preparada para 
continuar a fabricar. Recen
temente em Vitenau, perto 
de Berlim, a «Commissão 
de controle» descobriu 100 
mil carabinas, 17 mil me
tralhadoras, 10 mil canos 
promptos para pistolas

OflOOffS
I .Atacado e varejo nos deposi- 

Randolpho Souza & C.

1 REZENDE : EST. DO RIO
I % CURSOS :
i ELElilENTRR - diuino-(t.°. E, 3.° e 4.° auras)
j ftllHEXO - nocturno - (1.° ,e Z.° annos)

----- I.o qual todo o cuidado e ri-11 postal 500 reis.
c / -”nn g°r é sempre pouca cousa, | £o’;.u;êo de 2D postaes 8X03

to-1 Basta um só doente dcj na Casa “Moderna de Ran-JB ‘ moléstia contagiosa para) dolpho Souza & Comp. , ao' t tõmWaT
infeccionar uma cidade to-1 £ osição na vitri„e do 1L 
da, devido á espantosa' esfabelecimento — 
proliferação dos microbios,; pn;,,oirn 

I ajudados como são pelo
! EOMMERCIAL - nocturna - (i.° o 2.° annos)

* Sõ fuDLíionarã em 1925, o 1° anuo.
i d mairieuía’estará aberta de 15 des- 

- •- | ie mez etn diante e as aulas se rea-
m' 1 • n 1 brirão a 2 de Feoereiro.1 lHiiir8.ri3. nSZSUMUSB ■ Mais informações, no "(Zollegio

I Fluminense", durante o dia para o
— DE — curso Elementar; e das 7 ás 9 da

José Modesto w»0 •
Nesta bem montada tin-' 

turaria, tingem-se e lavam-' 
se chimicamente, com per-! 
feição, ternos de casemiras! 

' e bem assim vestidos de!' 
; senhoras, de tecidos finos.!

ELIXIR Cz " ' ?

ferencia que me foi dispen-■ jr; -
s a d a. i------- ------------------

Rezende, 21 de Feverei-; Srs. negociantes 
rode 1925.

Lindolpho F. Lobo.

REZENDS EM POSTAES ;
Bellissima collecção de

impérios Centraes e sobre
tudo da Allemanha, mas 
delia só exigem que cum
pra o tratado de Versalhes.

Depois disso, visto que 
o tempo tudo consome, to
das elias se tornarão ami
gas como d’antes, restabe
lecendo e intensificando 
suas relações mercantis e 
diplomáticas, notando-se O MAIOR lago artificial

1 Foi removido da estação 
inglezes,* italianos, belgas A cura da neurasthenia As doenças e a limpeza • Esta|0 para a d~ 

le japonezes tendo a vem- . Ha muitas verdades que ra Botelho, o lo
1 cer muitos obstáculos cria- Eis o que aconselha um eXpericmcia ensina muito - Sebastião de Barros. roí,
dos pelas autoridades do medico, segundo a gracio -| ‘ a sei meia lhes 1 uma resolução acertada da

r. r------ r---------- i”v sa affirmaçâo dum ^Pirl ( jenionsltre a razão. U
modernas, as guerras até por todos os modos e to- tuoso jornalista francez. !(je]|as e a necessiuauv ua i fern
o fim do século XX serão dos os embustes e fazendo-, »O importante, disse-me, ]jm g j.)S casas, para : pOjS
abolidas, decidindo-se nos, os correr graves perigos o jnedico, é que o senhor j 'serva|.os‘ <jas doenças. I Barros é 
Tribunaes de arbitragens deferimentos e de morte,! não pense na sua doença.... mujto que se aconselha ! antjgo e i 
soberanamente as questões .conseguiram cumprir o seu1 Nada mais simples... De^]anter as Cüoao ------ 1
nacionaes e internacionaes, dever. ! manhã, se não tem uma oc- ciadas " claras,
que servem de pretexto ás Sem duvida esta com-i cupação obrigatória, torne ', J j|1]|-’r as ex 
guerras civis e ás guerras missão chegou a resulta- um professor de‘«box», de! privacjas 0 | 
entre as nações. dos muito apreciáveis, por-| «jiu-jitsu» ou de maxixe....-

Com effeito a Terra,nos-'que se obteve a entrega de. Nada de alteres. Já se não 
so atrasado planeta sobre- ■ 33.000 canhões, 23.0001 usam. Mas mude de logar 
tudo moralmente, vae pas- carretas, 4 milhões e meio

V sar a cathegoria elevada j de carabinas, c87.000 me- 
dum mundo d’expiações ■ tralhadofas. Alem disso fo- 
superior, o que é facil de! ram collectados 10 milhões 
se comprehender, pela re- de granadas, 400 milhões 
encarnação em larga esca
la d’espiritos mais adianta
dos, que a transformarão 
num verdadeiro paraiso, 
nunca se dando preferen- 
cia ao emprego brutal da 
força para dirimir questões 
privadas ou publicas.

Suggerem-me estas re
flexões o facto de sonha
rem os impérios centraes 
da Europa, com a revan- 
che. não satisfeitos com a 
horrível guerra que provo
caram de 1914 a 1918, cu
jos males ainda perduram 
em todas as nações por 
assim dizer que nella toma- grandes de 9 millimetros»... 
ram parte, estendendo-se 
mesmo indirectamente á 
outras nações alheias ao 
conflicto europeu, que oc- 
casionou tão colossaes per
das de vida e tantos muti
lados, que vieram onerar 
directa ou indirectamente 
todas as classes produ- 
ctoras.

Como mero jornalista di 
lettante, minha debil penna figadalmente inimigas dos 
nunca( moveu-se senão em 
patrocínio da verdade, do 
bem e da justiça.

Os allemães são um po
vo laborioso, industrial e 
progressista, mas orgulho
so apezar de vencido, so
nhador da hegemonia mun
dial, o que não passa de 
utopia fallaz 1

Parece que uma negra

As doenças e a limpeza '

Ha muitas verdades que-
• —: x ,

sei meia lhes i uma resolução acertada da tarj0S
I UCUIVIIOLI V m. ■ ----  .. Uma; clirectoria da. Estrada de
idellasè a necessidade da j perr0 Rezende á Bocaina,- 

; o Sr. Sebastião de 
■ um funccionario 
zeloso, cumpridor 

casas limpas, | (je seus deveres.

Ao publico ....-— cerca de 10 applicações — 
Para os devidos effeitos,. r- r ■ n.

communico a esta e demais ALL1VI° IA1M 
praças com quem mantive' 
relações commerciaes que! 
nesta data transferi, livre e. 
desembaraçado de qual-' 
quer onus, o meu estabele
cimento denominado Pada-' 
ria S. José, para o Snr. i 
Miguel Gonçalves de Oli
veira, que espera do pu
blico a continuação da pre-' 
** • ----r _ ! j:_______ I

acaso, ambiente que lhes offerece 
ir Lxrit-i-» C.Amnn nrnr^irÍA rxoro oo

entendido. Emfim, como re
curso ultimo, apanhe uma 
constipação! O senhor pen
sará na sua constipação, 
mas não se recordará da 
neurasthenia—o que é um 
excellente derivativo!»

de cartuchos, 11 .OCO «mi- 
nenwerfer» e não me lem-, 
bro mais que outro mate-1 bofeteie um cavalheiro que 
rial. Mas estas apprehen-i encontre na rua; tenha um 
sões de material bellico | duello. Durante algumas 
não implicam o desarma-! horas o senhor apenas pen- 
mento da Allemanha, que | sará no recontro e esque

cerá o seu mal.,. > ■
A’ noite, ordene ao seu j ’ 

criado que grite: Fogo ! 
Fogo! O senhor levantar-

uma commoçâo violenta, ícam a d°enÇa- Ora> estes 
mas, readquirida a sereni- '"~4
dade, que somno repara- 
dor!... Fale muitas vezes 
ao telephone. Emquanto es
pera que lhe dèm a com-
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tanto modificado, o tratado 
de Versalhes.

Ali se lê, sob o titulo in
tercalado Material bellico 
clandestino, os seguintes 
tcpicos horripilantes:

“Quanto ao material de 
guerra a situação não é 
muito mais tranquillisado- 
ra. Os officiaes francezes,

Dax/id Kau55
. CIRURGIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — Phone 14[)
Rua Eduardo Cotrim, 43

cura 
: da

I A maior jazida de car= 
vão do mundo.

E’ a mysteriosa Asia que 
possue na Coréa a mais 
importante jazida de car
vão do mundo.. Calcula- 
se em 100 milhões de to
neladas a importância de 
uma das principaes veias.

A sua profundidade é de 
perto a 130 metros. Ha 
600 annos, os Coreanos 
tentaram a sua exploração.

Os Russos continuaram- 
na.

São agora os Japonezes 
que extrahem mais de 30 
milhões de toneladas por 
anno. *

ternacionaes nos sobera
nos Tríbunaes de arbitra
mento.

(Fev. 1925).

feüíriúio
O unico que evira a fermen
tação das comidas que ficam 

1 nos interstícios dos aentes,— 
origem da carie 

Combate o màu ha.:: e 
as moléstias da bocca 

: garganta

Ui iLiüõ*'v

GR1NDELIA
DE OLIVEIRA JUNlfR 

ERON '.HITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Fcdir "Grindelia ' da 
Oliveira Junior.

QUE E’ SACARINA ?
E’ uma substancia extra- 

hida do alcatrão do carvão 
de pedra, descoberta em 
1878; é 500 vezes mais 
doce do que o assucar, de 
modo que 2 grammas de 
sacarina produzem na agua, 
café, etc, o mesmo effeito J 
como 1 kilo de assucar. 
Alguns a têm como nociva, 
outros por innocente; em 
todo caso não é alimento 
porque passa pelo orga
nismo sem assimilar-se, sa- 
hindo sem transformação 
coma urina. Sò durante a 

mo a celebre cathedraí de guerra, devido á escassez 
Reims, cumpra já, algum d°. assucar, os governos 1

■ europeus permittiram o uso I' 
geral desta substancia, que | 
até alli era empregada qua-i1 
si só nas pharmacias.

. . . 3S093 
Para auxiliar a limoeza dos 
dentes use a as:.. .. rans
tubo............................2S5OO
A' venda nos'únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOI ZA & C. 

Preços especiaes 
oos revendedores

lustrados| MO6(13S ■ - " i

de prata i I
Agio de 15°/0 para as da; < 

Republica. . ;

Coi .

nuvem de insania conti- felizmente em 
núa a adejar sobre os impé
rios centraes e sobretudo 
sobre Berlim em vista da 
nefasta descoberta ha pou
co ce grande porção de 
material bellico clandes
tino.

Vejamos alguns perío
dos do brilhante artigo de 
Poincaré, publicado n’O 
jornal de 15 de Fev. do 
corrente anno, que tendem 
a provar sua tetrica obses
são d’envolver-se de novo 
na guerra contra a Entente 
digo, contra os Atilados e 
em particular contra a 
França, que só exige o que 
nos parece justo e rasoa- 
vel, isto é, que a Allema- 
nha, que lhe causou um 
mal formidável, destruindo 
um grande n°. de cidades e 
procurando de preferencia 
arrazar os mais memorá
veis monumentos históri
cos, tres, por exemplo, co- |

Após prolongados pade- 
cimentos, falleceu na tarde 
de domingo passado, D. 
Rafaela Bruno, esposa do 
Sr. Domingos Bruno, e 
progenitora dos Srs. Sabino 
e Felippe Bruno, proprietá
rios da ‘Alfaiataria Primor’.

Seu enterro, effectuado 
segunda-feira, f o i muito 
concorrido.

| ---------------------- = | —A’ sua desolada fami-|0abinefe e Residencia:
lImpressos? Procure a Typ. ]ja apresentamos sentidas! Rua do Rozario n. 194

I Moderna. condolência. 1 TFÍ EPH OO

Tingem-se e reformam- 
• , „ • - ,se chapéos de lebre, para
trabalhar. O pao.homens e senhoras, e Ia-!

- ? . vam-se chapéos de Chile e 
“Ide palhinha.

Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE— E. do Rio

JciyniQ ViíllUKl Frasco ton piagí gottas . .
ESCRIPTORIO de ........ .. ~

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

Republica. ; j
Agio de 30°/o para ás do | i 

Império.
Qualquer quantidade po

derão trazer nesta redacção, ' \ 

ARGILIO” WUIMARÃES’ [
Girurgiãc-Dentista 

Pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.

■ 'S ■

■T >

Icomo nenhuma chega— * iiUlUUUWdC I

^..,i sua grande | do mundo será o |
maioria a louvável tenden-itorio ne Orós, no Ceará.; 
cia de serem pacificamente I Faz parte das obras con- 
ventiladas as questões in-|tra a secca e acha-se no 
x------ • valle de Jaguary. Tem uma

capacidade superior a 3 e 
meio bilhões de metros 
cúbicos, para poder irrigar 

area de...... |. , . -• tas, se souberes os transes 
e mudanças que teve e jor
nadas que andou desde as 
veias da mina até á pal
ma da tua mão, pasmarias! 
de que houvesse dinheiro | 
no mundo. Vês um templo 
magnífico de cantaria e de] 
vários mármores I ’ 
e embutidos ? Quantos mi
lhares de golpes não leva
ria aquella fabrica para — 
chegar aquelle resultado ?
Tudo pode o trabalho jun
to com a constância.

P. Manoel Bernardes.

ai uuuicli | . ,
reserva- como ner|hllllia chega a.

I perfeição, senão a puro pa- 
jdecer et'"
que comes, o linho e lã que I 
vestes, a cêra, o t 
com que te allumias, quan-í 
tos trabalhos passaram pa-j 
ra chegar a perfeição que 
têm ? O dinheiro que gas-uma area de.................

2.000.000 hectares de ter
ras fertilissimas que até. a- 
gorá tantas vezes foram 
flagelladas pela secca, mas 
que no futuro estão desti
nadas a ser um dos cellei- 
ros do Ceará.
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os artistas

iMeyrosé

REZENDE (E. do Rio), 7 de Março de 1925

Folha independente, noticiosa e propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

Anno 12*000 
P3Rfl FOX?.

anoo

subtis analyses da face hu-ie pelas allegorias floraes, 
mana. j pintou também uma <Sa-

A sua Monna Lisa, co-icra Familia» lindíssima.
mo a Simonetta de Botti- 
celli, é uma figura radiosa 
destinada a uma eterna ju
ventude. Na sua sensuali
dade enigmática e na sua 
intensa realidade humana 
acabou por perder o aspe
cto material para ascender

COMPANHIA FREIRE
. .o..yü, Esteve em r. ssa reda-
pregando-a, todavia, como cção o Sr. Mtína junior, 
um s' " ‘ ‘
como um ornamento de or
dem secundaria.Um vergei, 
uma collina, um fio de a- 
gua só figuravam nos seus 
quadros para fazer resaltar 
a belleza de um rabino ou 
de uma bacchante. Alguém

Na manhã do dia 2 falle- 
ceu inesperadamente em 
Canino Relln o estimado

fielma des ephctr.cros Inlcrcsses inòinl- 
. doces cs segredos inlcrcsses de ordem e 
•' do progresso, dc nessa gcnlc c de nes

sa terra.

Os artistas—imterpretes 
infatigáveis dos mais sug- 
gestivos aspectos da vida 
—têm glorificado frequen
temente as festas do Natal.

Vejamos primeiro Rem- 
brandt, o maior dos hollan-i £ magnitude dé symbolo 
dezes. O miraculoso genio i jmmorredouro. 
claro escuro, o semi-deus 
da “Ronda nocturna” é na 
pintura o que Dante é na 
poesia, Miguel Ângelo na 
estatuaria e Beethoven na 
musica. Podemos applicar- 
Ihe a celebre phrase dan- 
nunziana : “No principio 
foi, no fim será ainda”

Os críticos de arte vêem 
nelle o verdadeiro precur
sor (' 
exegeta da belleza plastica 
assignalou que Rembrandt 
teve, como Balzac, a vida 
de um mago e de um visio- 
n a r i o, encontrando no 
mundo inanimado uma in
spiração completa e ex
pressiva. Soube fixar o que

obscura, a judiaria de A- 
msterdam, o populacho en
lameado e doentio de uma 
grande cidade e de um 
máo clima, o ' 
o idiota, o-craneo 
e amarellento, a face livi- ____
da do enfermo, toda a mui--! ne|a jargueza de sua curio-, , -
tidão consummida pelossen' cidade I pnnardn annarp.: abstracto, nao pertencem

> successo.
;Para hoje está annunciado 

ncãn no nosso temno Fra!"T’ 7“ “ ^ud um novo e attrahente es-pçao no nosso rempo. c.ra melanchoha, Isso nao o im-DecjacLdo
pediu, porém, de por ao; E '------------
fundo dos seus persona- Retirando-se com sua fa- 
gens uma decoração appa-i milia para Bauru, onde vae 
ratosa, uma especie de jar-, fixar residência, trouxe-nos 
dim de Armida, algo como' suas despedidas, o sr. Lin- 
um ambiente propicio a ga-ldclpho Lobo, que por lar- 
lanterias mythologicas e a' g0 espaço de tempo resi- 
pompas senhoriaes. Idiu nesta cidade, conquis- 

E é curioso como a emo- tando grande numero de 
ção, que lhe faltava ao: amisades. 0 Sr. Lobo, por 
pretender reproduzir as nosso intermédio, torna es- 

, em sce- sa despedida extensiva ás 
'na ri os artificiosamente; pessoas de suas relações 

IhpotrQPC n orfic + o .ina •> .'om Ho + om_

Quand je mourrai 
Viens á man chevet 
Regarde moi 
Et je ne pourrai 
Plus mourir!...

Jean d’Ondalaus.

...Não sei quando te vi, 
não sei porque te amei, do
ce visão erradia que os 
meus dias segue como a 
minha própria sombra ! i 
Creio que quando nasci já | 
trazia dentro d’alma a tua | 
imagem. Alas o meu olhar 
que se estendia pela Terra, 
vago, indeciso, sem poiso, 
não podia bem distinguir a 
forma harmoniosa do teu 
perfil, a belleza ideal do teu 
semblante. Só agora é que 
te conheci. Como tardaste ! 
Visão adorada, vejo-te ru
tilante como uma grande 
estrella deslisando suave
mente pelo firmamento, e 
então, num arroubo, numa 
irradiação, numa ancia lou- ■ 
ca de gosar em extase a I 
tua etherea formosura, pro- I Procuram na 

i , rinrcuro alcançar-te, mas de-1 
sappareces, como um me
teoro, um fogo fátuo, tal
vez, levando presa em tua 
luz minh’alma branca, co-! 
mn Q Onrrpnfo Ho um rín I

se evolam como ondas de 
perfume.

Parece que fulge em tua 
fronte um astro de luz im-i 
mensa, que se estende so
bre a tua cabeça a serena 
protecção de um pallio,que 
se não vê, mas se lhe sen
te o rútillo constellar.

Quando o tempo invejo
so viér fanar a tua mocida
de e a tua belleza, vem mi
rar-te em minh’alma : lá es
tará para sempre gravada 
a tua imagem bella, joven, 
formosa, como no primei
ro momento em que te co
nheci; porque eu não amo 
somente a tua figura har
moniosa e doce; amo so
bretudo a tua alma delica
da e recta, isenta de mal
dade e hypocrisia. Amo a 
tua intelligencia, o teu es
pirito esclarecido. Um no
bre espirito é como um as
tro immenso : elle é que 
faz resplandecer a formo
sura. Não me posso satis
fazer somente com a har
monia material, quando o 
meu coração ancioso pres- 
cruta o desconhecido e vae 
procurando na harmonia 
do Universo o esplendor bryões disformes, a ralé 
invisível cia Creação.

Os verdadeiros espíritos 
------------ forma exte
rior bellezas idéaes.e in
tangíveis.

Mas vacillo... Não com- 
prehendo bem o que sinto 
por ti... Ora uma adoração 
mystica, ora uma enorme

— EXPEDIENTE— -de comparal-os aos <
—Toda a correspondência, Jusus. Os teus lábios ver-; 

deve ser dirigida á redacção j melhos são tal qual duas 
Praça Oliveira Botelho. í pétalas de rosas, são dois
- Os originaes não serão i thuribulos d’onde os beijos

devolvidos. I,_____t__ _____ __
Nota: A redacção não é so

lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

pintou também uma - Sa-dei<B 'Batal q

Foi desse typo extraor
dinário que Taine disse ser 
um artista moderno, a uma 
distancia infinita c ~ • ~~ j íuixuiuuu qi'C r uuooiii, ac , *-» , ‘Hncn
século : em Leonardo a Re-|não sentia a vida da natu- ^>a 
nascença toca sem interru- I rezaj sentia em troca a sua 
nrãn no nnsen fprnnn Fra 1 ....................
um verdadeiro sabio, ex
perimentado, investigador 
e sceptico, com uma ligei
ra graça feminina e um 

do impressionismo. Um | gosto accentuado de ho
mem de genio.

Segundo Barrés, a obra 
prima do mestre parece a- 
gradar ao proprio Deus, 
que não permittiu ainda o 
seu desapparecimento, a 
dos militares que a golpea-;bèlfezas dá teíra' 

; ram e dos pintores que a1 
ha demais fugaz na som- tem retocado. Da Vinci of- 
bra ambígua e de mais vio-Lferece ( 
l~“i~ __ j.;

collocando em seguida so
bre esse drama natural o 
drama humano : os em-

ram e dos pintores que a
-tocaoo. ua vinci oi-1Hheatraes, o artista francezjque, por escassez de tem- 

lento na ^irrupção do dia ínêrTmbTdo^s"^?^ a tenha q.uasi ^tido ao e- po não lhe foi possível fa-
nniinnonrb, oarnmi-, cnJPe, L 10da ’rCb soure os, vocara figura do menino ze-lo pessoaltuente, oftere-

quaes possam sonhar os i jesus brincando no regaço l cendo seus prestimos em
ambiciosos e cs esthetas. i mater -unto ao soi-riso sua nova residência e agra-
Emreve-se apenas o que 1 extasiad’0J do carpinteir0 'decendo de coração o «co-
ellefeze o que elle quiz,, da Qani]éa Tal a uneção Ihimento generoso que te-
saudernos, emtanto, comotransfj adora dos assJm. ve nesta cidade.
um prmctpe da arte a es-; a ja ir.. „ "
se pintor excepcional, que^ ’ nrestimo- Esteve nesta cidade nuS

- — — ‘|é còmprehendido melhor I . P . i so distincto conterrâneo sr.
vagabundo,!pei0 p*ensamento do que i aa,das lendas Puras d0 Na ChristovanfRodrigues, 
aneo calvo ípelos olhos. Intelligencia; ’ , , ---------------,—,—
a face livi- U|ljca pela sua pujança e ; Nas suas telas, as. arvo- Na manhã do dia 2 r 
toda a mui--!peia jargueza de sua curio-jr<;s tem qualquer coisa de]ceu inesperadamente

tidão consummida pelossen ! sidarlp I pnnarrln

COMPREM Só NA 

“A Nossa Loja”
E’ sabido que esse cele

bre artista foi um dos pri
meiros a interessar-se em 
França, pela paizagem,em-

simples effeito pictorico socio representante da 
grande companhia de revis
tas, comédias, operetas e 
variedades, de que faz par
te a conhecida actriz Ei . ira 
Beneventi e que hontem 
estreou, no «Cinema Cen
tral», com a revista A- 

do seu | accentuou que Poussin, se &ueJ]ta Bernardo.-', at^z-



Negccio de occas-.ãõ

Vende-se 2 casas n vas

REZENDE F. CLUB

Estação da E. F. Central 
3 minutos. Para ver e tra

ção de destaque na política 
deste Estado.

A’ sua exma família a- 
presentamas nossos senti'

P '
e

a nenhuma categoria de
terminada, sendo impossi-

Di. Henrique Borges
Falleceu no Rio de ja- 

i neiro, no dia 4 do corrente, 
' o Dr. Henrique Borges

mo a corrente de um rio 
crystalino vae embalando Pa*xão que me tortura^... 
docemente um ramo de li- 
lazes.
Outras vezes vejo-te na 
compostura de uma estatua 
humana—qual novo Ado- 
nis numa auréola deslum
brante de belleza, de mo
cidade e de amor !... Olho- 
te, então de longe, quasi 
com medo, na contempla
ção fervente de teu esplen
dor. .Meu coração palpita, 
todo o meu ser vibra nu
ma tortura infinita... E no 
fervor de minha adoração 
apaixonada repito mental
mente a phrase melodiosa 
da poetisa franceza,

“Je me sens présque 
craintive, dominée par 
ce rythnie qui chante 
á mes sens une myste- 
rieuse musique; je me 
exalte silencieusement 
devante ce poeme de 
grace virile, d’elegan- 
ce hautaine, de victo- 
rieuse jeunesse !»

E uma alegria louca me 
faz pensar que é minha to
da essa belleza que res
plandece como um grande 
sol... Oh! como eu amo a 
luz do teu olhar coada na 
doçura das palpebras vel- 
ludosas. Teus olhos são 
como dois lagos azues e 
serenos dalendaria Albion, 
e brilham com uma tão 
meiga expressão, que che

que nos habituamos a clas
sificar os

que é um poema de linhas 
e cores, uma tela em que 
ha o suave Mysterio e a 

1 das melo
dias religiosas de Palestri- 
na.

Entre os pintores italia-i
nos, um dos que mais se )
preocuparam com a epo- nunciação

pelo 3". districto e membro 
' da Commissào Executiva.
do Partido situacionista
deste Estado.

O extincto era antigo e 
' i influente político no muni-

se numa immensa compai
xão pelos soffredores, o 
mais profundo de todos os 
artistas.

Rembrandt tem, entre 
outros trabalhos sobre o 
nascimento de Jesus, a 
“Visita dos Reis Magos”,

Rocha offertou também 
para as obras do Club 1 

go a commetter o peccado milheiro de tijolos.
a quem ■ assumptos do paganismo l c h a m a v a ironicamente 

mais pelos pastores da Arçadia I «paysage, tout court».

mystica, ora uma enorme

Amo-te, quizera sentir-te 
perto de mim a todo ins- 

[tante indefinidamente do 
despertar da aurora ao 
morrer do sol...

Quizera absolver-te in
teiramente no meu olhar...

Quando eu estiver mor
rendo, chega-te para mim 
accendc-me os teus olhos, 
que eu não poderei mor
rer... presa a ti irei vagan
do... vagando... pelo céo 
da vida sobre o azul de um 
sonho ineffavel! . . .

Adelia de Lacerda.
Rio—1924.

, Campo Bello, o est:ma>4> 
moço Accacio VLira .:•< 
Silva, filh . f ■ 1. .
João Vieira da Siivz. :- 
nado era antigo e Zcl -

■ tunccionario da Estrada de 
Ferro Central do Bras .. n-

Já foram iniciados os tra
balhos para a limpeza do 
«Grotind» desse querido gravidade ideal 
club local e,em breves dias, -1:-----
serão iniciados os «trai- 
nings», officiaes.

—O distincto rezenden- 
se Sr. Custodio Luiz de 
Miranda fez donativo ao 
«Rezende F. Club», de uma da Vinci, o genio feito de sentando 
explendida machina «T 
deral», para cortar gram-'quatrocentista 
ma, aparelho esse que mui
to vae auxiliar esse grêmio 
sportivo.

e
montanhas são agrupadas 

sobre harmoniosamente, para

Fe-1 sol e de essencia divina, o o menino Jesus e Sant’An-jPan^eismo, vibrando de 
am-[quatrocentista meditativo 'na», etc., thesouros riquis-■emoção ás graças do mun- ..................... .
nui- que os seus proprios con- simos que opulentam as jdo sensível,—Poussin, um cjpi0 de Vassouras, tendo

') temporaneos chamavam * m e 1 h o r e s pinacothecas ;temPerarnento de «citadi- OCcupado, pos vezes, posi-
Prometheu e Hermes, o in- mundiaes. * |no», um amigo das «urbs»

— O Cel. João Soares da fatigavel e apaixonado pes-| Poussin, apezar da sua i populosas, não podia fazer
quizador de mysterios, o evidente preferencia pelos' senão aquillo que Diderot 
psychologo sagaz a ~----- ■----- ------------- -  - :

1 dev.etfios talvez as mais pelos pastores da "Àrcadia ! mentos de pesar.

lulam em meio a civilisa- 
ção, como vermes numa 
arvore apodrecida.

Ninguém como elle com- 
prehendeu a religião da 
dor, o christianismo verda
deiro. interpretando a Bí
blia e fazendo o Christo 
tão vivo numa estalagem 
da Hollanda como sob o 
céo da Palestrina,a revelar-jdades tão oppostas se te-i se áo homem, adornando-

mo homem, e levadas a 
uma tal perfeição, eis o que 
destoa das categorias em 
que 
sificar os temperamentos. 
E sò essa dualidade pode __ ____
aclarar o sorriso de todas 1 (ja cidade, indiíferentes ás

i poéticas dc cripções dos
- . „ . ■ i Hdylios» de Theocrito eenche, dia a dia, de uma i J 
noite mais profunda.

No que respeita á vida 
do Messias, Leonardo <’ 
Vlnei trabalhou, além da dTSXMonteiro' deP“rado fetóal
«Ceia» immortal, a «-An-, ... . , , . •—'-'»<> ~-----

a «Virgem dos |medltatlva sabem embria’

tidão consummida pelossen ; jidade, °Leonardo appare-i absíract0> na" Pert.enc®rn 
timentos abjectos e pelas; ce-nos a um so tempo co- 
terriveis misérias que pul-. m0 um grande pensador e ............. ,

um grande seductor. Seus:ve' dassificaLas a ngur,,as 
estudos umversaes e pro-, - ■
fundos não pesaram . F
elle, e o artista soube ser prazer dos olhos; templos 
também um cavalheiro ma-1 e palacios em ruinas sobem de era muito estir 
gnifico, de uma psycholo-! ao fundo, compondo sua- suas maneiras simçTs 
gia desabusada e altiva, ves linhas ideaes. A natu- affaveis e bondade de 
movendo-se com leveza na reza perde a sua grandeza ração.
vida decorativa do seu se-j intrínseca e os seus livres Nossas cond ler.c:..- 

I culo pittoresco. Que quali-1 jnstinctos, para subordinar- —..—......... ..............

i nham encontrado^ no mes-j nie o «habitat». Essa ma
neira de pintar é, aliás, o 
reflexo de uma época em á rua Cel. Braziel em Cam- 
que ninguém se preocupa-; pos Elyseos, distante da 
va com as doçuras do cam- ~ "
po, em que todos adora-

i vam a alegria e o conforto I tar com Cyprir.no Bastes. 
' > ’ á mesma rua.

as figuras que elle nos le-i
gcu, sorriso que o tempo;-,. ..
enche dia a dia de uma idas «üeorgicas» de Virgi-

I lio. E se os homens solita- 
, rios tem um profundo sen- . 
Tjtimento da «anima rerum»,I

| «Ceia» immortal, a <An-|
..... u v 1JUH victyciO» , ó " V 11 gCIU MUO I

péa christã foi Leonardo Rochedos», uma tela repre-|gar-se nas voluptuosidades 
da Vinci, o genio feito de sentando «Nossa Senhora,, espirituaes de um ardente

Cyprir.no


A OPINIÃO

Pela

Contador e
e

depo-

se- JC.1O

o, Só para
Tvoc

Srs. negociantes

Logo que receberdes os

Registraram-se os 
guintes obitos:

arte. Àltarniro, de Jones 
Hypolito Pimenta. Nati- 
mortas (gemeas), de Antô
nio Borges da Cunha. Na- 
ti-morta, de Maria Felix. 
Augusto, de Josè Pereira

foste mascarado bôbo na 
vida ! Principalmente se al
guma vez cafüste na velei
dade de amar...

Accio/y Netto.

Em companhia de seu 
filho Heitor, esteve em vi- 

; sita a nossa Redacção, o

sociedade um largo circulo 
de amisades.

REGISTRO CIVIL
Em Fevereiro foram re

gistrados no primeiro dis- 
’ ’ ’ , os

H-Mlti GSEOSOTÃDÜ 
phapmACFuT(Co

SILVEIRA

Franco Souvanel. Nati-mor- 
ta, de Avelino Pereira Sou
to. Elza, de Heitor de Ma
galhães Castro. Izabel, de 
José Corrêa de Miranda. 
Maria, de Joaquim Gon
çalves Pereira, e Álvaro, de 
Joaquim Pereira Rozas. 
Total: 19 nascimentos, sen
do 8 masculinos, 11 femi
ninos; 16 de côr branca, 3 
de côr preta; 1 natural e 18 
legítimos.

ARGILIO (SUlMlRiES :
Cirurglflo-Denllsla

Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das -
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. a
Sabioefe e Residência:

Rua do Rozario n. 194
teleph. 29

MSG1W0 BOBO...
to tempo.

—Mascarado bôbo,mas
carado bôbo, porque não! 
dizes nada e vaes, nesse 
passo triste e desanimado, 
pelas ruas cheias de/olj.'j cordaçf)eS) en) nQSS0S so.

nhos, em nossa vida—exis
te sempre esse lado infini
tamente tolo e dolorosa- 

! mente humorístico. ■
—E quanta vez, alma

I I 
A 
$ 
í

*

I a «cccc:------- ----------------- '' 0 i

pho Lopes Fernandes Leão. 
Neusa, de Ywan Vianna 

Ias ruas intermináveis, mu- JRodrigues. Jonas, de Luiz 
do sem nada fazer... anda 
cheio de cansaço, de tedio 
e por vezes de fome, pelas 
calçadas.

Nos bairros desertos, ao 
meio dia, quando elle ap- 
parêce, corre toda a famí
lia a olhal-o, na janella.

— Lá vem um mascarado!
Nos outros logares nin

guém repara. E segue sem
pre cansado, sem nada di
zer e fazer-—elle que sahiu 
cedo de casa, faltou ao em
prego com risco de perdel- 

t se «divertir»...

Desde muito cedo, no 
primeiro dia de carnaval, 
veste a desbotada fantasia 
de todos os annos, com o 
mais firme proposito de se 
“divertir” e sahe á rua.

Falta ao emprego e não 
volta em casa nos tres dias. 
Anda... anda solitário pe-

ki
DE NCGUEIRA

Ia Convocação 
De accurdo com o art.

17 § 2A dos estatutos con
voco os Srs. socios da cai
xa Rural de Rezende para 
se reunirem em assembléa 
geral, no dia 15 de Março 
proximo, ás 12 horas, em 
sua séde, afim de ouvir a 
leitura do relatorio da Di- 
rectoria, discutir e votar o 

maneiras parecer do Conselho Fis- 
............... - os 

vas, esses homens-symbo- ria, de Manoel Galvão. Ed-1 mfmtcTráTo de" sutT^profis- demais-assumptos, que lhe 
los de uma raça triste. mundo, de Dario José Du- g§0 deixou em nossa' estão affectos.

finória mtttfr» OoHn tn <-i «-4-n z4za Irninn ’ . . . . __ 1 T—' •
Rezende, 27 de Feverei

ro de 1925
José Mendes Bernardes 

Presidente
A’S SENHÕrÃSDEBOM

„ irem ter 
a sua casa bem ornada é 
só procurar a casa dos Srs. 
C. Bastos & Comp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 

'lindos vazos, de todos os 
tamanhos, com plantas na- 

parentes J™55 de diífere"tes espe-

Tambem têm em depo- 
-- -------- sito variado sortimento de 

Acha-se quasi restabele- vasos sem planta e todos 
cido da enfermidade que o,os artigos que se fabricam 
prostou no leito, o Sr. Cel.:em barro.
João França, -proprietário IL" ' -------
do «Cinema Central» e an-) D. ciyiTIS!
tigo negociante nesta cida- " ’
de, que tem sido muito vi-; 1 de 
sitado. 1 ENGENHARIA'
Imnroecnc? Prnriira o I R. 1 5 ’ dC NoVCmbl'0 .55 1

e escancarada.
Tenho tanta piedade 

desses mascaras ! São ver
dadeiras philosophias vi-

A vida é assim — feita 
de ironia e de ingenuidade.

Em tudo—em nossas re- 
-, ., . , . ! cordações, em nossosde ruído—tu que tens uma ; Y ’ 
perpetua gargalhada nes-1 
sa mascara burlesca que1 
afivelaste ao rosto? Mas-I 
carado bôbo, tu não sabes 
dizer nenhuma graça.

Elle não respondeu e se
guiu silencioso e vagarosa
mente pela calçada cheia 
de sol.

Devia estar suando de
baixo daquella vestimenta 
ridícula de «clown», des
botada e velha—devia sen
tir um immenso calor por 
causa da mascara de meia ______ _ ...... .
com tres grandes chuma- tricto deste município, 
ços de cabellos vermelhos seguintes nascimentos: 
e que gargalhava muda- 
mente numa bocca enorme Adhemar Bernardo. Sarah,

Moedas 
üzzüde praia 
Agio de 15°/0 para as da

Republica.
Agio de 30°/o para as do 

Império.
Qualquer quantidade po

derão trazer nesta redacção i

essa aventura e a
• commentassemos por miii-j'^ Qjjpgo ^octurDO 

tpmnn t —

_  .„, _.. I
triste e crédula de poeta Y

da Silveira; José Moreira I Caixa Rural de Rezende 
da Silva e Sebastiana Ro- Assembléa Geral 
sa da Conceição.
Total: 2 casamentos.

Depois de uma longa 
temporada nesta cidade re
gressou para o Rio de Ja
neiro acompanhado de sua 

lexma. família, o Sr. Dr.
João Vicente, filho de porphyijO Barroso.

---------- ---------------------- , | Esse jHustre clinico, du-
de Manoel Ignacio da Silva. rante 0 pequen0 iapso de
Maria, de João Soares, i tempo> que conviveu entre 
Cecilia, de Pedro Augusto inós pelas suas ,.........._ .
de Macedo. Maria da Glo-Icaptivantes e desprendí- cal> e deliberar sobre

Q0ST0 *•* 
pertencente a respeitável 
família local e residente em 
S. Antonio da Platina, Es
tado do Paraná.

0 Sr. Bernardo, após 
longos annos de ausência 
veio visitar seus |------ í~~
e rever a terra de seu ber
ço.

B. AVELL-O
Professor Dormallsta, çllplomcdo pelo -'-ndo ac 5. P-m-

Guarda-Livros

Lecciona Portuguez Francez, Aritlimetica 
Escripturação Mercantil

Mensalidade 20$ooo

Rua Eduardo Cotrim, 56 — Teieplt J31

Livros Commerciaes
De todas as qualidades
De todos os formatos

De todos cs preços.
. Encontram-se na “Casa 

" ! Moderna”, de Randolpho

GOLLEGIO FLUMINENSE i$°uza á Praça --------------------------- --------- ! Oliveira Botelho.
REZENDE : EST. DO RIO I Teleph 144

CURSOS : I----  H
ElEMEliTAR - diiiiM-(1.°, 2.-, 3.° e 4.° annos)1
AHHEXD -nocturno - (1.° e 2/ annos)'

Eurso preparatório ao [. Conunercial. 4UC icccuciucs os
MEOL-ncctiirno - (1.° e 2.° annos)| vossos conhecimentos na-

Sõ íunccionarà em 1925, o 1.° anno. ■. da mais tendes a fazer que 
fl malneula estará aberta de 15 des-i entregal-OS á „ Empreza

IS FDSZ CII) QÍGnlS C 05 5»? rrn- i T T * ~ f tbrirõo a 2 de Fenereiro. ; Ltiiao e aguardar a entre-
Mais informações. no -eoiiegio i ga das mercadorias em 

Fluminense", durante o dia para o' VOSSO estabelecimento Ei- curso Elementar; e das 7 ás Sdalu .. • uiciuu. Li
noite, para os cursos e la lOCUmblfa de tudo.
eOMME-ReiAb. ' i D. r • d

D . 1 r\iia L)r. Luiz BarretoRezende - Janeiro - 1925.
directos ■ Telephone 6

José Medeircs de Camargo.

: — DE —
_ contracto1 José Modesto 

cie arrendamento de uma uenr . 4 j
montada fabrica de ceramícaj Nesta bem montada tin- 
movida a força hydraulica. tur2rja; tingem-se e lavam- 
servida pela estação da E. r.; chimicamente, com per-

talista. informações com J. Mo-1 e bem assim t estidos ae 
reira, na estação d“ R" 
pia venda), ou em Rezende i 
com o Snr. João de, Carvalho 
no “Rezende Hotel”.

v PADARIA
i!'! Vende-se uma bem mon- 
Xltada padaria com todos os 

utensílios perfeitos, hem 
í1 afreguezada, desmanchan- 
? 1 do 2 saccos de farinha por 
í dia, sendo o negocio feito 
Ajuntamento com o prédio 
A que é proprio. Para ver c 
jí: tratar á Rua Simão da 
A Cunha n. 20 com o pro- . 
A prietario, nesta cidade.

OLARIA

Traspassa-se o
<
montada fabrica de ceramica |
______ aí. '
servida pela estação da

acceita-se um socio capi
S CUlll J-Mu- . e uciu aoouu ---------------- —
de Bulhões |senh0ras, de tecidos finos, 

ou em Rezende. Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 

— homens e senhoras, e la- 
~ vam-se chapéos de Chile e 
~ de palhinha.

Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Ccirim n. 11 
REZENDE — E. do Rio



bene
da

rios:

* 50$

Casaram-se no mez de

menores 13; côr branca 11, 
cor parda 2, côr preta 8, 
nacionaes 19 e extrangei- 
ros 2.

K. ac iNovemoio, oo
REZENDE

3.000SCC0 
2:000$000 
2:500$000 
1:C'00$000

500$000
1 .OOOSCOO

ter- 
Em

limpeza dos 
i asta Odorans, 

. . . 2$500

lc:oco$ooo 
30843

5843

■= 10801
Atacado e varejo nos deposi- 
tílrios Ranitnlnhn Ur..C. C'

IL.CL, . . .
"Ijatfid Kau??

CIRURGIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados—PhllO(U0 
Rua Eduardo Cotrim, 43

DENTIFR1C1O
MEDICINAL

havíamos brincado de tu
do e não tínhamos somno 
—quando elle propoz que 
sahissemos também para 
os divertir. A idea foi ac- 

Enrolamo-nos 
Jençóes,

tarios Randolpho Souza & C. 

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

OU "U1VC1 UI "...

E eu me recordo...

Infallivel ! Tubo 23000
Com 2S000 V S. compra uni 
tubo com cera sufficiente para 
— cerca de 10 applicações —
ALLIV1O 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

O melhor í
j entpe os melhores I 
j Ciada experlencla: l 
I uma conviorio j

71 annos.Geraldina de Pau-j 
la, 4 mezes, f..de Francis-[ 
co de Paula. Dr. Abel Al
ves, 24 annos. Nelson, 9 
mezes, f. de Manoel Gue
des da Silva. Maria, 3 an
nos, f. de Aurélio José Ca
bral. José, 4 mezes, f. de 
Laurentino Roque. Gertru- 
des, 2 annos, f. de Marian- 
na Francisca. Francisco de 

as horas naquella noite! Já pau]aj 5 annos, f. de Do- 
ralice Lutrano. Ruth, 1 an- 
no, f. de Antenor Pinto Fer
reira. Firmino de Oliveira, 
48 annos. Adão Augusto 
dos Santos, 48 annos. Na- 
ti-mortas (gemeas), f. de 
Antonio Borges da Cunha. 
Nati-morta, f. de Maria Fe- 
lix. Raphaela Bruno, 52 an
nos. Maximiano Leite, 78 
annos. Maria da Gloria 18 
mezes, f. de Sebastião Es- 
tevo. Nati-morto, de Aveli
no Pereira Souto. Dorvali- 1 
na, 4 annos, f. de Firmina 1 
de tal. Benedicta das Do- ! 
res, 26 annos. Total: 21 ■ 
obitos, sendo: masculinos

5621 a 5670 com
5771 a 5810 com
5811 a 5835 com 100$
5836 a 5840 com 200$ , 
CO/’1 com

com
com
com 
com

RESULTADO DO 23° SORTEIO DA

“Centenário
(Carta Patente n. 63)

Reallsado em 25 de Fevereiro de 1925
PREmio mnioR

Numero da sorte grande da Loteria Federal
Numero contemplado na Série Centenário

TITUbOS CODTEmPhf.DOS PE5TE SORTEIO 
20? 
50?

______ _______ Izabel Vieira, 86 annos. Impressos? Procure a Typ. | 
Porque também eu já fui R°sa da Rocha Canozza,! Moderna.

uma vez, como esses mas->- 
carados bobos.

Foi numa noite do 
ceiro dia de carnaval, 
casa todos haviam sahido 
e com as creadas só fica
mos eu e meu primo que ti
nha quartoze annos, era 
dois mais velho que eu.

Como custavam passar

ceita. Enrolamo-nos em 
dois Jençóes, puzemos 
umas mascaras e sahimos 
crentes de que estavamos 
fantasiados de «almas»... 
crentes de que estávamos 
perpetrando um partida in
finitamente cômica...

As ruas de meu bairro 
estavam silenciosas e de
sertas. Demos uma grande 
volta e não encontramos 
ninguém —só um caixeiro 
portuguez que de vassoura 
em punho esfregava o ba
tente encardido de uma 
venda, e que exclamou 
quando nos vii!:

-^-Ui, que parecem al
mas mesmo !

Só isso. E foi o bastam; Fevereiro; Jonne Henri So-' 
te para ficarmos satisfeitos ! menaker e Haydée Peixoto

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen 
tação das'comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da caiie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e 

:■ garganta :
Frasco tom pinga guitas .... 3S000 
Para auxiliar a 
dentes use a 
tubo . . .
A’ venda nos únicos dcposita- 

RANDOLPHO SOUZA & C
Preços especiaes 
aos revendedores

Posíaes com vistas 
de Rezende

ISoptimento completo è va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pitascos de 

Rezende!
Postaes de pliantasia,encon-! 

I tram-se também nesta typ.

58415842 
5843 5844 
5845
5846 a 5850 com 200$ 1:000$000
5851 a 5875 cmn 100$ 2:500$000
5876 a 5915 com 50$ 2’:000$000
5916 a 6065 com 20$ 3:0005000
Uílico agtnh insta [Ml Francisco Lisboa. Rs. 30:ÒÕÕ$ÕÕ0

0 proximo sorteio realizar-se-á no dia 25 de Março vindeuro.
AVISO — A Sociedade não se responsabilisa pelas fal

tas dos cobradores, cumprindo aos prestamistas, quando não 
procurados, fazer seus pagamentos na stde ou nas agencias 
dentro dos prazos regulamentares, afim de concorrerem aos 
sorteios, de accordo com o artigo 8° do regulamento da 
Série Centenário.

De accordo com a lei vigente todos os prêmios soffrem 
8, femininos 13; adultos 8, o desconto de 10 °/„ para pagamento de imposto federal.

ATTENÇAO — Deseja-se contratar agentes para as 
principaes cidades dos Estados do Rio, Minas e Norte de 
S. Paulo, pessoas capazes, abonadas, dando-se-lhes vantajo
sa commissão e uma bonificação especial.

Pára mais informações, na Série Centenário, F. A. da 
Sociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á

RUA GONÇALVES DIAS, 30 —2.” andar
Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1925 — O Fiscal do 

Governo, Mario Sarja. — A DIrECTOrIA.

f..de


li

propagandista r
COLLABORADORES DIVERSOSPropriedade de Randolpho Souza & C.

NUM. 50REZENDE (E. do Rio), 14 de Março de 1925 »-- «»-- «

Braz de Souza.

gma pagina de poesia

ANNO II

Faz annos hoje o Sr. Jo
sé Damázio Sobrinho, offi- 
cial de carpinteiro, residen- 
fp nm C amnnc FIvcpaq

Pelas Escolas
Foi removida para Iguas- 

sú, a professora D. Maria 
Alice Torrezão da Cunha, 
directora do grupo escolar 
«Dr. João Maia», que ha 
vinte annos exercia, com 
grande dedicação, o magis
tério nesta cidade.

Para directora do grupo 
escolar «Dr. João Maia», 
foi nomeada a professora 
D. Maria da Gloria Peixo
to ne Almeida Santos, di
rectora do grupo escolar 
«Ezequiel Freire», que se
rá substituída naquelle car
go pela professora Senho- 
rinha Cceli Cerqtieira de 
Souza.

paaa a cidade 
flano i2$000

PfIRfl FORA
• flnno 15$000

......................................................................... ; Mac Avoy e
Assim, para que a vida, eu, estoico, supporte 
E me não cause a tumba o menor arrepio, 
Acalento a illusão de ser, depois da morte,

de sua extpa. es

tos Flores. Ayrton, de’iZa-|da Rocha.
Ao recem-nascido nos

sos almejos de um porvir 
ditoso.

Máu grado tudo o que já tem soffrido, 
A alma de angustia continúa cheia !
E o pensamento é um cégo que tacteia 
Dentro da noite do Desconhecido !

i E’ em vão que intentas comprehender o mundo !

flcimo dos epberaeros Interesses Indiul- 
duccs cs sagrados Interesses da ordem e. J 
do progresso, dc nossa gente e de nos- ;

sa terra.

te, assas cuidada, em pról do parnasianismo, que 
autor abraçava por preferencia :

Saudade Pâhfhèístã
Tudo é transformação na Natureza. I udo 
E’ perpetuo e evolue... Nada se perde ou crêa ! 
Muda-se a carne morta em rosas de velludo; 
Faz-se luz o carvão; faz-se o alimento ideia.

Registraram-se em Cam
pos Elyseos os seguintes 
nascimentos.

Jayr, filho de José O. 
Braga Pires; Alizete, de 0- 
dorico de Oliveira.Adhmar, I

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

1 deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

—: Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coilaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

■"d
Semostre 7SCC0

• E o que tens de aclarar é um cháos profundo !
Anda !... enxuga esses olhos rasos dagua ! 
Annulla, com a renuncia, o teu Desejo ! 
Mata, com a indifferença, a tua Magua !

A’ vista do exposto, sein coloridos de palavras 
ou arrogancia de pensamentd. que possam melhor di
zer de Raul—o tino cultor dà nossa língua, de quem 
disse o Osorio D. Estrada ser «o digno successor de 
0. Bilac»,—apenas accresceníaremos ao que ficou dito 
que elle é mais .do que «digno-successor», é o maior 
poeta que o Brasil teve por filho, desde o seu desco

brimento até os nossos dias ! — outro não se lhe com- 
para em technica poética!

Folha independente, noticiosa e

[Movimento de Compras COMPREM SÓ NA
Em fevereiro, adquiriram , Á MOSSÁ Loja 

immoveis no município.
—Paulino da S. Mello,: 

por 200$., parte de terras,I 
no 3o. dist.

—Luiz i/erri, por 250$., 
parte de terras no 3°. dist.

—Antonio R. G. Pereira
Filho, por 1:500$., casa n.
155, a rua Alfredo Whate- 
ly, 2°. dist.

—Nelson de Souza, por 
1:500$., casa n. 60 a rua 
Fabiano, 2°. dist.

— Antonio A. de Barros, 
qor 6:000$., casa n. 127 a 
rua Eduardo Cotrim, ci
dade.

—Antonio Braile, por 
500$., casa n. 86 a rua An
tunes, 2o. dist.

—Antonio T. Rezende, 
por 45:000$., metade da 
fazenda «Independencia», 
1°. dist.

—Ignacio L. de Siquei
ra, por 2:000$., parte de 
terras no 6o. dist.

—Elias S. de Miranda, 
por 5:000$., casa n. 18 a 
rua Eduardo Cotrim, cida
de.

l"ó
Cinema Rezende-Foot-Ball-Cíub

! Essa querida casa de di- Dentro de poucos dias 
■ versões annuncia para ho-i° nosso publico vibrará de 
I je o grandioso film de Tom ; cnthusiasmo, assistindo 
' : «O Filho ' .....  J ‘ ‘

queremos ainda citar algumas quadras do seu «banda-itão» um film empolgante' 
de Paníheista», em que se nota toda a força da sua ar-> c|a pox Special em 7 actos. | 
fp «ssás rnidada. em oról do parnasianismo, que o; _p • ~ '

go, está annunciado um ou-j com dois magníficos combi 
tro trabalho primoroso em nados que terão por madri- 
7 actos, desenvolvendo um | nha, duas gentis Senhori- 
enredo ultra mysterioso i nhas.
sob o titulo : «A Janella da* As obras para o fecha- 
Alcova»! com a interpreta- mento do «Ground» 
ção dos queridos artistas: cham-se em vias de termi- 
Malcolm Mac Gregor, May j nação, devendo serem 
Mac Avoy e o elegante Ri-'inauguradas em principio 

: cardo Cortez. [ cie Abril.,
—Barbara La Marr, ai DONATIVOS 

fascinante heroina de «Teu 
nnma mnllmr . rri’. rmot-n

Semestre 9$0C0
'Pagamento adeantado

Rezende, 10-3—1925.

Prometheu
Eterno atormentado incomprehendido,
Homem 1 creatura que blasphema e anseia :

das melhores, poder-se- A Natureza te renega e odeia;
+ A nvnnM ™ nnnr ocmitnr za ioti rromiCn 1

rém, pleno do muito enthusiasmo que temos e dedica
mos ás obras dos verdadeiros poetas. Traz elle esse

HAROLDO—é o nome 
do robusto menino que 
veio encher de riso e festa 
o lar do estimado fazendei- 

,, ro Snr. Horacio Soares da 
de Benedicto P. da Silva, i Rocha e de sua extjia. es- 
Palmyra, de João dos San-lpôsa D. Zulmira de Almei-

a'j charias A. Carneiro. Hélio, 
I de João G. Guedes. Hono- 
rina, de José de Almeida 
Paiva. Maria, de Bertolina 
Benedicta de Jesus. Judith, 
de Flaviano de Almeida. E- 

Do Sr. C. M. Manseau, da duardo, de Antonio J. de 
1 ; n k :.. „ x r: ..i............. j . rt j

Uma pagina de poesia, e das melhores, poder-se- A Natureza te renega e odeia; 
ia alcunhar este artigo nosso, modesto, é exacto, po- Deus não quer escutar o teu gemido !

ás obras dos verdadeiros poetas. Traz elle esse 
cunho peculiar que têm os versos burilados em rimas 
de ouro e escriptos em letras de esmeraldas, de Raul 
Machado—o festejado vate que, aos 18 annos, na es
tufa acanhada da Parahyba, produziu aquelle dulcissi- 
mo soneto «Lagrimas de cèra», que abaixo transcreve- A sciencia dá-te apenas um lampejo : 
mos, e que foi decorado e citado a todo o instante por F ~ ------ --
Raymundo Corrêa:

Lagríírjas de cêra
Quando Estella morreu choravam tanto !
Chovia tanto nesta madrugada 1
— Era 0 pranto dos seus, casado ao pranto 
Da Natureza—mãe desventurada.

Ninguém podia ver-lhe 0 rosto santo, 
A fronte nivea, a palpebra cerrada, . 
Que não sentisse, logo, em cada canto 
Dos olhos, uma lagrima engastada !

Ai! . . . não crêdes, bem sei, porque não vistes ! 
Mas, quando ella morreu, chorava tudo !
Até dois cirios lânguidos e tristes,

Accendidos á sua cabeceira,
Iam chorando no seu pranto mudo, 
Um rosário de lagrimas de cêra !

I je u gi aiiuiuau 111111 uc r um ,«ooiouumu 
Antes, no entretanto, de qualquer commentario,) Mix ; <<0 Filho do Valen-j grandes partidas de Foot- 
smos ainda citar algumas quadras do seu «Sauda-í fão» um fj|m empolgante Bali.

ox bpeciai em / actos. j Os «trainings» officiaes 
Para amanhã, Domin-* scrao iniciados no dia 22,



100? 'J

nossos

Registraram se em Cam
pos Elyseos os seguintes 
obitos.

Oscarina, 5 mezes, filha 
cie Norival Vieira da Roza. 
Nati-moito, de Pedro Soa
res. Isaura M. da Concei
ção, 60 annos. Anizio 5

Acha-se em festa o lar 
do Sr. Manoel Augusto Al
ves, vigia fiscal de Mauá, 
com o nascimento de seu

o] de Roza M. da Conceição.
i Josepha, 23 mezes, de João

 A inauguração do pre»
dio do grupo escolar 
Será finalmente inaugu

rado amanhã, com a pre
sença do Sr. Presidente do 
Estadó, o novo edifício do 
2"'po escolar «Dr. João 
Maia», sendo mantido o 
programma já organisado.

Partido Republicano 
Barreirense

Acaba de ser organi
sado em S. José do Bar
reiro um novo partido po
lítico, sendo este o seu di- 
rectorio: Benjamin Lima 
da Fonseca, Osorio da 
Cunha Lara, Attila Pimen- 
tel Costa, Heitor da Cunha 
Braga, Antonio das Neves 
Prata, Aurélio Campos 
Souza, Reynaldo Maia Sou
to.

Medeiros, victor, ae 
fonso A. Carneiro.

Barboza. Pedro, 18 mezes 

cirurgião-dentista Sr. David | Justino Francisco Ramiro, 
IZotlCQ O CArt-rn rln C- Cl:----- <? r ___ K r i • «

nae- j

Terminou brilhantemen- 
te o curso da Escola Livre 

, ’ ~ ’ i, o nosso a-1
novo livro de Raul, para que possam os leitores da‘migo Hernani Gouvêa, ge-

cm \_zctinpuo

Em Campos Elyseos 3 
casas e um saião con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Ccl. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo S‘UP° 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

na pia baptismal 0 nome 
de Cicero.

Aos seus dignos paes 
nossos cumprimentos.
GERMANlX ? Encontra-se

na casa “Moderna”.

o embryonario

Espuma... insecto... rosa.

Espuma, hei de collear por sobre os rios cheios;
Insecto, irei zumbir pelos bosques selvagens;
Rosa, perfumarei 0 valle dos teus seios;
Ave, voarei, cantando, entre céus e folhagens !

Ah 1 este ultimo gozo 1... a um meio-dia louro, j 
Perder-me no ar, alçando 0 vôo incerto e exiíl, 
Até ficar assim, como uma nota de ouro, 
Na pauta musical do firmamento azul 1

Raul é deveras querido, 0 poeta parnasiano que 
disfarce pouco feliz, abre as azas í ' 
rando com 0 seu talento incontestável 
futurismo. E que pena !

Não é que O'autor tenha perdido em inspiração; 
mas pensamos que 0 verdadeiro poeta, facil em dedi
lhar a lyra, por mais ataviada que ella appareça na 
engrenagem das regras descabidas, nunca a deve tro
car por uma outra ao alcance de todo 0 mundo 1

Desejamos, porém, citar um verso e apenas do de Engenharia 
nnvn livro d.° Raul, nara mip nnssam os leitores da! mio-o Hernani

Amor Satani- q0 S]- Waldomiro Pereira 
 11 medalha de prata doura-

: da.
, „ ! Da Comp. Hanseatica 1 

1 UJCULU UC OCU IIIHU llU, Cl 1 1 ,

’ 8 de Fevereiro p. passado. !'nda aça Para 
.o br. Joao (jumercir 
' G u e d e s, empregado 
I commercio.

Um futuro risonho ao re-' 
lunruaoviuv ciuc utov . . ,
■amos ; emprehendedores de

o melhor da nossa terra 1 com mais um ae seus expien-,J_! '____  „
didos livros, intitulado—«Azas Afflictas», em que, com j a Empreza União que julgavam irrealisavel,

guns versos de seus deliciosos livros «Bronzese Crys-'dade, acaba de annexar ao lexito 0 seu grande esforço
«Aguas de Castalia», reunindo-os a outros a-‘seu ramo de actividade en pról do sport rezenden-

| E são esses os 
... elegantes gradis, nas I votos.

Finou-se no dia 11 do J__, __ .....
Empreza, pois além de fi-: corrente, D. Frangia Kura- mezes, filho de Paulino S. 

'ccrcmac arvores protegi-’ ienJ Kauss, esposa do Sr. Barboza. Pedro, 12 c.oz^o 
das embellezam sobremo-'J‘jã Kauss, progenitorajdo de Pedro A. de Oliveira.

,A A „ A ~ . f í HIT CT í 5 P H f í C f a Q r Bníi/1 ‘ C_____ : „ . . r~» :

Kauss e sogra do Sr. Elias] 65*annos. Nati-morto filho! 
Aiex, commerciante nesta)de Euclidia M. da Concei- 
c'da^e. I ção, Maria 3 mezes, de An-

Seu enterro, realisado ■ tonio S. da Cunha. A^agda- primogênito que receberá 
no dia seguinte, foi muito ilena, 1 anno, de Emilio da 
concorrido. Ao baixar o Silva. José 1 anno, de João 
corpo á sepultura proferiu Alfredo. Geralda, 2 annos, 

. . . - - , - ,  , ■ o í um discurso, em arabe, o de Roza M. da Conceição.
«A Opinião», admira-lo e, comnosco, proclamar o seu; rente da Estrada de Ferro'Sr. Abdalla Hemsi j josepha 23 mezes de ]oão 
progresso na arte que lhe ha-de immortalizar o nome Rezende á Bocaina. ’ -A’ familia ênlutada C. Ribeiro. Ismenía A. de 
já por todos recebido e merecidamente applaudido : - Nossos cumprimentos. i nossas condolências ’ Carvalho 19 annos

o'u nassaro irradio ;nome e niullier”’ reappare-‘Cia. Telephonica 100? p -|cerá na tela do Central. 4a. ! Da Comp. Paramount 50?
feira, em uma película for-. Dü sr. Julio Monteiro 200? 

. midavel: «?---- ■  -
■col». !

Participou-nos o nascí-i 
! mento de seu filho Ilo, a I ■— ser dispu- 

Sr. João Gu‘nercindo!iadan°P™ro %nat5h”- 
■ ■ | Do sr. M. Alves Caldeira

| Junior (tijolos) 2105000 
\ E, assim, com esses au-

kjm iuiuiu ii.iuilir/ au i

. . .... cem-nascido é o que dese-'xi 10S va ioaos os J*-'vensAgora nos mimoseia o grande e inspirado poeta, . ;emprehendedores de tao
melhor da nossa terra 1 com mais um de seus explen- J_l_J_________________!ardua tarefa, que muitos]

,  ' , com; A Empreza União que julgavam irrealisavel, ve-
felicidade visível, numa linda collectanea enfeixou al- vae em crescente prosperi-, rão em breve coroado de 
guns versos de seus deliciosos livros - Bronzese Crys-'dade, acaba de annexar ao lexito o seu grande esforço 
taes» e «Aguas de Castalia», reunindo-os a outros a- seu ramo de actividade enpróldosportrezenden- 
gora feitos, inéditos portanto, e que attestam sobeja- uma secção de annumios, | se 1 
mente a ascenção vertiginosa á que chegou o vate a-) os quaes serão collocados] 
doravel, em um espaço de tempo relativamente curto 11em elegantes gradis, nas!

Com o apparecimento desse livro, morre, infeliz- arvores das nossas praças.) 
mente, para os seus innumeros admiradores, porque) Foi uma feliz idéa dai

; num ■ —,r--__, r -----------  — .. ,.
á imaginação, ampa-)carem as arvores protegi-)Kauss, esposa do Sr. 
íivpI n pmhrvnri ari.J (

do a nossa cidade.
Aos srs. M. França & C., 

seus proprietários, felicita
mos.



A OPINIÃO

Ás confissões christãs
í

20$000Mensalidade
es-

Rua Eduardo Cotrim, 56 — Teleph. 131

Colombina — Sim. As |

com a voluptuosidade da

Flavio.

No fundo dum bar tu-

Christianismo pregou entre

ÓDORANS,

dentos.
Rio, 1925.

terços, etc.), o baptismo, 
as virtudes, os* sacramen- 

e 
do

lYoedas
==7de prata
Agio de 15°/0 para as da 

Republica.

B. AYELLO
Professor Oormalisla, diplomado pelo Estado de 5. Paulo

. i no I 
feminino.ifundo duma rua solitaria. I 

A aurora, num manto! 
de neblina annunciava a

mais seducção do que as to do Cabaret, aguçando 
pérolas duma princeza. ■ ‘ ’ ’’

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregai-os á ,, Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.

Bua Dr. Luiz Barreto
'Telephone 6

. por-
o en-

i ARCIL10 «UlMÍBlES
Clrurgido-Dentlsla

Pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.
Gabinete e 'Residência:

Rua do Rozario n. 194
teleph. 29

Tintaram Rezendense "R ST
— DE —

José podesto
Nesta bem montada tín-

turaria, tingem-se e lavam-

II y 
w 
$1 

i

íajme Hauna 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

Contador e Guarda=Livros

Lecciona Portuguez Francez, Arithmetica e 
Escripturação Mercantil

Infallivel ! Tubo 2$000

■ S. compra um 
cêra sufficiente para 

— cerca de 10 applicações— 
allivio immediato e'dura

douro — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Posfaes com vistas 
de Rezende

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen" 
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom- pinga gottas .... 3SOÜO 
Para auxiliar a limpeza dos 

Lj use a Pasta Odorans, 
tubo.............................. 2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C

Preços especiaes 
aos revendedores

Sortimento completo b n- 
riado íb lindas vistas dos 
pontos mais pitorescos do 

Rezendel
PostaBS de phanlasia.encon- 
fram-so lambam nesta typ.

í v 
y 
y 
V 
y

Acima do dinheiro, ha, sua carne, os convivas se-1 dentes 
palpitando, o coração.

Colombina — E’s insen
sato,- Pierrot!

Tú ainda acreditas no 
coração ?

Esquece-o. Não creias 
nelle. E’ pérfido e cruel. 
Sê alegre, apenas. A vida 
é a alegria.

Pierrot—Não posso. O 
aculeo do ciume, fere-me a 
alma. Sou um desilludido 
acerbo.

Colombina—E’s um fra
co. Não sabes dominar os 
teus sentimentos ... E’s o 
eterno imbecil, escravo do 
idealismo ...

Pierrot —Basta! E’s cruel 
demais.

As mulheres têm a mis
são terrível de derramar a 
cinzania nos corações.

Colombina—Não, Pier
rot. As mulheres têm o de-

Colombina — Sim. As | Colombina—Para o Ca-| 
dirigindo- mulheres precisam de mui-, baret.

to ouro para agradar aos Tonto, melancholico, ca

os povos christãos; mas os sahiam em procissões dia
bólicas, aquelles que se di 
vertiam, Pierrot, bebia, phi- 
losophicamente, o seu 
chopp.

Os olhos amortecidos,os 
lábios escandalosamente 
carminados, as faces cada-

no remo'

A’ luz da nova revelação |nesm0 as crianças que não

Tonto, melancholico, ca- 
homens com os seus vesti- minhando por entre montes 
dos e seus adornos. E’s to- de confettis e serpentinas, 
lo Pierrot: não conheces■Pierrot desappareceu 
ainda o «bello» í_...
O encanto da mulher está 
no adorno.

:posto, aconselhamos pjerrotj Não—Colombina 1 manhã.
iam com attencao o Nem sempre a rjqueza cn.| Transformada num jo- 

canta. A’s vezes, o vestido guete ironico da loucura, 
pobre duma pastora tem Colombina ficou no tumul-

PADARíA
Vende-se uma bem mon

tada padaria com todos os I 
utensílios perfeitos, bem! 
afreguezada, desmanchan
do 2 saccos de farinha por 
dia, sendo o negocio feito 
juntamente com o prédio 
que é proprio. Para ver e 
tratar á Rua Simão da 
Cunha n. 20 com o pro
prietário, nesta cidade.

a entrada 
céo ! .. .»

Em summa, < 
nos apenas aos caros ir
mãos leitores assás intelli- 
gentes e sensatos para

* ) se 
acham ainda dominados pe
lo fanatismo sectarista, a 
grande verdade do que fi
car ex)
que leiam com attenção o 
Evangelho por S. Matheus,

■ S. Marcos, S. Lucas e S. 
João, e, si quizerem ao de
pois convencer-se que não 
pretendemos absolutamen
te mystifical-os induzindo- 
os ao erro, leiam as obras 
espiritas por Allan Kardec, 
Leon Denis, W. Crookes, 
Gibier, Gabriel Delanne... 
e os bellissimos artigos 
doutrinários do grande an- 
thropologista italiano Ce-

O YINM CREOSOTADO
GO PHARMACEUTieo 
-- e CMíMtco -

J0fi0C%™'LUEIRfl
KO ELIX|R dejwgueira

li oodürosp tônico 

EJJ
DAS Rf SF-IRaTOR^I

COLLEIiIO JFLUMINENSE , 
fJ^END^:-: HST. DO RIO

CURSOS :
ELErflENTAR-diurno-d-0.2.°.3.°e 4.° annos)
JNHEXO -nocturno - (L° e 2.° a"ntlS) 
ta preparatório ao t. Commeruai.

[OMiVlERClflL - nocturno - (1.° e 2.° annos)
Só funccionarã om 1925, o 1." anno.

malricuía estará aberta de 15 des-
, te mez em diante e as aulas se rea 

y I brirão a 2 de Fevereiro.
Mais informações, no “Collegio 

O Fluminense", durante o dia para i o 
©I curso Elementar; e das 7^9 da 
$j noite, para os cursos AppEX0 e 
$ 
*

thoJicismo permitte o an-1

núncio das esmolas e con- § Curso MoctumO Rezenden^G 
demna ás penas eternas!^ ________ _________ _______ — $

z-k ,u„ ------- ; mesmo as crianças que não ;< A
(a 1“. mosaica, a ~ . enris- saPem 0 que fazem nem 0 ijj 
tã, a 3 '. espirita) as cr nas-, djzem (peccado origi- S 
sões christãs não guiam a |
maioria dos seus fieis, o Christo expulsou in- /i 
ao Reino de Deus, masi dignado os vendilhões do $ 
deste os desviam, porque . ao passo que 0 ca- v 
se acham quasi P0rE0'J]-j tholicismo faz commercio 
pleto divorciadas do Co i- com a pa]avra sagra(ja, 
go divino, oigo do Evan- ven(je as orações (missas, 
gelho interpretado em pc- ...
pirito e verdade.

Apontemos, por exem- tos, finalmente o perdão 
pio, á vol d'oiseau os er- - -- —
roneos ensinos e as prati
cas supersticiosas de uma 
grande confissão christã 
formalista: o Catholicismo.

Fazemos nossa a bellis-
sima dissertação publicada comprehenderem, si não 
ha vinte e tantos annos pe- 
la conceituada revista psy- 
chica La Fraternidad de 
Buenos Ayres, que nos 
apraz abaixo transcrever 
em sua maior parte.

«Nada se tem corrompi
do tanto nas mãos dos ho
mens como a formosíssi
ma Doutrina do Christo.

De sincera e innocente 
que era no seu principio, 
converteram-na em escola 
de mystificadores, em cen
tro de ignorância, onde o 
uso da rasão é um sacrilé
gio, o pensamento um 
peccado, a liberdade uma 
utopia, a igualdade e a fra- sare Lombroso, os do emi- 
ternidade um disparate, alnente astronomo Camille 
sciencia a maior calamida-|Flammarion, etc. 
de filha de Satanaz, e o vil I qy. Nelson.
metal o soberano das al-1 
mas, e nisto está o Catho-' 
licismo.

Adprnam-se sacrilega
mente com os atavios do 
Christianismo para illudir multuoso, onde entravam e 
c~ p--------- ' ’ ■*
povos vão reagindo, 
que vão conhecendo 
gano.

O Catholicismo é a an- 
tithese do Christianismo. 
_Na verdade o Pae do

no

Elemenfar; e das 7 
os cursos

GOMMEHeiAL.
Rezende - 3aneiro - 1925.

DIRECTOR
José Medeiros de Camargo.



Negocio de occasião

vens

GonstipadoI!

CIRLRGIÃO-DENTISTA .
Attende a chamados — Phone 140

Rua Eduardo Cotrim, 43

DENT1FRIC1O
MEDICINAL j

Atacado e varejo nosdeposi-l 
tarios P J ’ ' ° I

Livros Commerciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

"GRINDELIA” 
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

A’S SENHORAS DE BOM I 
GOSTO que desejarem ter 
a sua casa bem ornadji é 
só procurar a casa dos Srs. 
C. Bastos & Comp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 
lindos vazos, de todos os 
tamanhos, com plantas na- 
turaes de differentes espe- 
cies. .

Também têm em depo
sito variado sortimento de 
vasos sem planta e todos 
os artigos que se fabricam 
em barro.

I ------- _ . _
! Impressos? Procure a Typ.! 

Randolphü Souza & CJ Moderna.

GERMANIA? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

vericas, afogado numa ves
te de seda preta, Pierrot, 
lembrava um romântico 
torturado. Era um desillu- 
dido do amor que procura
va aturdir-se com álcool

cs doutores ensinando as 
multidões a nova doutrina, 
dando vista aos cegos, vi
da aos mortos, consolação 
aos afflictos, protecção aos 
perseguidos, perdão a Ma- 
gdalena adultera, castigam I para esquecer as amargu-
do os vendilhões á porta 
do templo, orando absorto 
no horto das Oliveiras, tor
nando solidas as aguas de 
baixo dos seus puríssimos 
pés, abençoando os seus 
algozes, offerecendo a ou
tra face a: quem o maltra
tou, emfim derramando o 
seu preciosíssimo sangue 
sobre o peccado da então 
morte humana, dissipando 
as trevas que Roma, escra
va de Tiberio, espalhava 
por toda parte e iliuminan- 
do tudo com a luz da ver
dade divina, ensinou-nos o 
amor que santifica, a fé que 
salva, a humildade que 
enaltece, a esperança que 
nos aponta o caminho da 
nossa verdadeira patria, a 
liberdade que dignifica e 
crêa virtudes, a igualdade 
que faz da humanidade 
uma sociedade de irmãos, 
e a caridade sublime que

o divino Martyc!
Jesus Christo ensinou a 

pobreza e a humildade, e 
o Catholicismo vive na ri
queza e na soberba !

tica sem ostentação da ca-, • i» 
ridade e o amor, e o Ca- ouro...

Bellissima collecção de 
20 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim : 
1 postal 500 réis.
Collecção ile 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran-

E^posição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho.

Vende-se 2 casas novas 
á rua Cel. Braziel em Cam
pos Elyseos, distante da 
Estação da E. F. Central 
3 minutos. Para ver e tra
tar com Cypriano Bastos, 

I á mesma rua.

SC UflllIliL.diiidJi.i~? uv11• f-— I 

feição, ternos de casemiras _ .. .e bem assim vestidos de! Da’/íd 
senhoras, de tecidos finos. - ----

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la- 
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
•Preços ao alcance de todos
Rua Eduardo Cotrim u. 11
REZENDE — E. do Rio

OLARIA
Traspassa-se o cmtracto 

de arrendamento de uma bem 
montada fabrica de ceramica 
movida a força hydraulica 
servida pela estação da E. F. 
C. B. com desvio nos fornos, 
ou acceita-se um socio capi
talista. Informações comj. Mo
reira, na estação de Bulhões 

*, ou em Rezende 
Snr. João de Carvalho 

“Rezende Hotel”.

ras da vida.
Na mezinha em desali

nho as rodellas de papelão 
indicavam os copos csva- 
siados. Súbito, a sua atten- 
ção foi desviada : acabava 
de penetrar no bar, uma 
deliciosa figura de lenda.

Era Colombina. Aquel- 
les olhares fatigados de 
bohemios se cruzaram.

Pierrot — Donde 
Colombina ?

Tens o rosto pallido e 
olheiras arroxeadas : paira 
em ti uma languida triste
za ...

Colombina — Nada de 
mais, Pierrot, apenas um 
baile divertido. Venho do 
Club, recordando uma noi
te maravilhosa.

Pierrot — E’s sempre a 
mesma mulher volúvel e 
cruel. Matas-me aos pou-j 
cos com um veneno subtil.

v. „ ..... . ............. . Colombina—Fujo de ti
santifica, tudo isso ensinou porque és triste. Eu gosto 

da alegria, do tumulto.
Tu só fallas de cousas 

sombrias.
E’s um Romeu melan- 

_______  cholico. Eu gosto dos ho- 
O Christo ensinou a pra- mens alegres ...
a sem ostentação da ca-! Pierrot—... e cheios de 

e o Ca- ouro...

signio suave de çspamar a 
doçura e a belleza, em sua 
peregrinação pela terra.

Pierrot—Eu julguei que 
assim o fosse mas enga- 
nei-me.

Colombina—Porque és 
uma excepção entre os ho
mens.

Pierrot—Sou um grande 
infeliz. O Destino estam
pou-me na fronte o sello 
da maldicção.

Um silencio evocativo 
pairava sobre a natureza. 
O luar amplo, e suave, an
dava fazendo garatujas 
pelas praias. As estrellas, 
sorrindo, accendiam as 
suas lampadas de christal 
para o festim magnífico dos do|pho Souza & Comp. 
anjos. Além, a natureza 

[cantava na garganta dos 
passaros que acordavam...

Pierrot—Deve ser tarde..
Colombina — muito tar

de...
Pierrot—que horas são?
Colombina—(consultan

do o relogio-pulseira) São 
tres e meia da manhã.

Pierrot—Então eu parto. 
Estou esfalfado. O delírio 

j do prazer e o álcool, ine
briaram-me. Sou um ven-E venda), 
Cido. ■ com o c‘‘

Partamos juntos : na mi- no “Rezc..J 
nha alcova fofos leitos nos!-------- —

Colombina — Não, Pier- M U 'ü 85 Lnl 88 Ü) 
. rot, não posso. Eu volto.
l Pierrot—Para onde ?

Agio oe 3U'7O para as ao 
Império.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção > 

Iezende em postaes i
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seu canricho.

IIII
COMPREM SÓ NA

“A IMossa Loja”

----- alli.
ouvia, dc- longe em longe, I duas horas depois, não
0 f ' , ’ _ '

dos guardas nocturnos. Na'estava. Afflicto, calculando De todas as Caixas Ru- 
raes, systema Raiffaisen, 
fundadadas no Brasil, a de 
Rezende é que teve um 
mais rápido surto de pro
gresso c que maiores e 
mais efficientes serviços 

classes

> inauguração do prédio do 
grupo escolar íoão Maia”

ANNO II

pachidermes, dormiam o 
seu somno de aço. As

; boias illuminativas, com as: 
civilisação Suas luzes interrompidas, 

i modelara com o cinzel do i dir-se-iam olhares de. deze-!

) - - Semeõire 9$OCO
“Pagamento adeanfado

alcoólatras.
• A noite corria somnolen- 
ta muito tarde, já ninguém 
passava por alli. Só se

Entretanto, contemplam | 
do o areial, escandalosa
mente branco, onde o luar 
vacillando, debuxava ca
lungas exoticos,dois aman
tes confidenciavam.

Eram duas estatuas irri-j 
sorias que a

procurou evadir-se. Achan
do-se preso, desprendeu-se 
das mãos que o seguravam 
e desfechou um violento 
socco no queixo do infeliz 

tpmnrpcrarin mie fnmhnn 

sim. Satisfeito elle despren-l Aproveitando a occasião, 
deu, então o riso boçal dos fugiu.

Entretanto, Carmen, vi-

subvenção para o seu funccionamento.
** *

A’ noite, nos salões do Paço Municipal, realisou-se 
em homenagem ao Sr. Presidente do Estado, uma «soi-

Folha independente, noticiosa e propagandista ==h

Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

fil

na 
mão. Paulo, chorando, ex- 
poz a sua situação. Conhe
cendo a inexoralidade do

a cerimônia da inauguração, falando em primeiro o Dr. 
Viçoso Jardim,que foi o Secretario do Dr. Aurelino Leal, 
que, quando Interventor neste Estado, ordenou a con- 
strucção do prédio. Em seguida fez uso da palavra o 
Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha, Promotor Publi
co e Inspector Escolar neste município, que pronun
ciou em bello discurso allusivo ao acto, expendcndo 
vários conceitos sobre a instrucção publica e sendo 
muito applaudido ao terminar sua bella peça oratoria. 

, Falaram ainda o Dr. Joaquim Thomaz de Aquino, Cel.
Adilio Monteiro, Dr. Octavio da Rocha Miranda, filho 
de nosso illustre conterrâneo Dr. Luiz da Rocha Miran
da, que, em nome de seu progenitor, fez vários donati
vos na importância de 28 contos, D. Maria da Gloria 
Peixoto dos Santos,.directora do grupo e vários alum- 
nos da escola. Por fim, no meio de enthusiasficos ap- 
plausos, proferiu uma vibrante allocução o Dr. Felicia-

1 flclma dos epbemeros interesses indinl- 
I duaes cs sagrados interesses da ordem e 

do progresso, de nossa gente e de nos- 
' sa terra.

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota : A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

V______ ífL, —.--l-.d- Srs. Arminio Santos, Guilherme Pires e Albuquerque,
presentante do Sr. Dr. Miguel Calmou, Ministro da José da Rocha Vaz e Tácito Vianna Rodrigues.

* *
Foram estes os donativos feitos pelo illustre 

zendense Dr. Luiz da Rocha Miranda :
10:000^000 para ‘a S. Casa de Misericórdia desta ci- sob o domínio duma idéa 
dade; 3:000^5000 para os pobres; 2:000$000 para o: fixa, em direcção a mais 
«Rezende Fóot-Ball Club»; 3:00015000 para as Damas, próxima pharmacia do 
de Caridade; 4:OOO5j5OOO para a Escola Profissional Fe-! bairro, chegando no logar 
min.ina; 3:00015000 para a Igreja Matriz; 3:00055000 ( desejado, arrombou a por- 
para a Loja Maçonica Lealdade e Brio. >1

Além desses donativos, o Dr. Luiz Miranda to-'que 
mou o compromisso de concorrer com 40 contos para :~i~ 
a construcção de um prédio para a Escola Profissional 
Feminina, que deverá tornar o nome de «Barão do Ba
nanal» concorrendo o governo do Estado com uma

(fixa, 
«Rezende Fóot-Ball Club»; 3:00015000 para as Damas (próxima

Foi festivamente inaugurado no dia 15 do corren
te, o magestoso prédio, á Praça Oliveira Botelho, em 
que vae funccionar o grupo escolar «Dr. João Maia». 
A inauguração foi honrada com a presença do Dr. Fe- 
liciano Sodré, Presidente do Estado, que aqui chegou, 
mais ou menos, ás 11 e meia horas. Da comitiva de 
S. Excia. faziam parte o Dr. Oliveira Botelho, deputa
do federal, Dr. Arnaldo Tavares, Secretario do Interior, 
Dr. Viçoso Jardim, Secretario das Finanças, Dr. Pio 
Borges, Secretario das Obras Publicas, Dr. Villanova 
Machado, Prefeito de Nicteroy, Cel. Felippe Sené, Di- 
rector da Fazenda, Dr. Octavio da Rocha Miranda, re-

Semeslre 7JCC0
I PflRfl fl CIDADE
| flano 12Í000 

PflRfl FORfl
I flnno 15$000 -- 
! ~ •

beira um frasco de rhum e 
re- ingeriu uma forte dose. Ca

minhava machinalmente,

Elle obedecia-lhe cegamente empregado da pharmacia 
e pouco a pouco, reanima- 
va-se. Voltando á normali
dade, fitou-a longamente, e 
terno, acariciando: «Tú 
me amas muito, não é?»

Ella responde-lhe que! empregado, que tombou.

ta com auxilio da gazua 
i levava. Penetrou no 

interior do laboratorio com 
uma lanterna electrica e di
rigiu-se ao armario dos al- 
coloides, procurando com 
os olhos febris o toxico fa
tal.

Com o barulho, o «pra
tico» que se achava de 

presentando seu illustre progenitor Dr. Luiz da Rocha rée» dansante, sendo a seguinte a commissão promo-j plantão acordou, e, che- 
Miranda que fez doacção do terreno em que foi con- tora: Senhorinhas : Adel Rodrigues, Maria Martha Bar- jgando, encontrou-o com 
struido o prédio do grupo, o Major Luiz Vianna, Dr. boza, Yolanda Rodrigues e Arthalides de Carvalho e um vidro de cocaina na 
Atario de Vasconcellos, Director da Instrucção Publica, 
re[ 
Agricultura e outros funccionarios do Estado.

Na gare da Central foi o Dr. Feliciano Sodré 
dado pelo Sr. Cel. Adilio Monteiro e F j , 
maz de Aquino, Prefeito Municipal interino, que deram I 
as bôas-vindas á S. Excia.

Da gare da Central, dirigiu-se o Sr.Presidente do Es-

Uma instituição que 
progride

Reunir-se-á no dia 29 do 
corrente, a assembléa geral 
da Caixa Rural de Rezen
de, para a leitura do rela
tório da Directoria e ap- 
provação de contas, refe
rentes ao anno findo. Nes
se dia será também inau
gurado o retrato do Dr. 
Plácido de Mello, fundador 
das Caixas Ruraes no Bra
sil, com a presença do ho
menageado.

O Dr. Plácido de Mello, 
que é Presidente do Banco 

j do Districto Federal, além 
ctima-dúma syncope, rola-1da Poeta’.advogado’ enge' 
ra pelo caes a baixo. i"heirt0’ e um. do* ma,s 

Quando Paulo chegou,
ivia, oc-longe em longe, i duas horas depois, não a dores da actuahdade e um 
silvo longínquo, do apito l encontrou no banco em que dos niai9res apostolos do 
is guardas nocturnos Na!estava Afflíctn, calculanHo c°0Pei ativismo no Brasil, 

bahia, os encouraçados an-j alguma desgraça, tirou do 
corados, como immensos i bolso um Colt, e disparou 

(um tiro no ouvido.
No outro dia, os banhis

tas, na praia de Icarahy, 
(encontram Carmem semi-j 
! morta arfando, na areia, e . . ,' tem nrestado as

REZENDE (E. do Rio), 21 de Março de 1925

; sau- 
Dr. Joaquim Tho-|

I Sobre a praia de Icara- 
hy, a noite pairava ampla, 
clareada por um luar ma

tado e sua comitiva para o prédio do grupo, realisando-se gnifico.
....... ....... ... ' O silencio evocativo da 

praia quebrava-se, ás ve
zes, com o rociar dos tram- 
wais, para cahir mais pro
fundo, tranformando a na
tureza num sarcophago.
Rareavam os transeuntes.!



■rpoteu cancellar a divida de Rezende, revertendo assim a<<

residente em Bello .Hori-

Rio
Flavio.

no Sodré, que declarou inaugurado o novo prédio do 
grupo sob a invocação de N. S. da Conceição.

A’s 15 horas teve lugar o almoço offerecido pelo 
município ao Sr. Presidente do Estado e sua comitiva 
offerecendo o almoço o deputado estadoal Dr. Oswal- 
do Duarte.

Após o almoço o Sr. Presidente do Estado visi
tou a Caixa Rural, onde lhe foi offerecida uma taça de 
champagne, mostrando S. Excia. agradavelmente im
pressionado pelo grão de prosperidade da Caixa.

Visitou ainda S. Excia. a Escola Profissional Fe 
minina e Igreja Matriz e Campo de Sementes, sendo 
nessa occasião inaugurada,  om a presença do repre
sentante do Sr. Ministro da Agricultura, a Estação de 
Monta, aqui creada por esforços do illustre Dr. Olivei 
ra Botelho.

O Sr. Presidente do Estado e sua comitiva re
gressaram ao Rio, em trem especial, ás 19 h iras.

i Uclb UV ÇU HObUb, 11JLCH Ugdll- | puutu uibiauic, 
do o motivo daquella con- de Paulo, 
fidencia.

Carmen, afinal, rompeu
silencio. Trouxeste aquil 1 

...... i ao|
„cu companheiro. Estava | O lar do nosso conter- 
inquieta. Os lábios seccos raneo Sr. João Pimentel, 
etympanicos, ps olhos a- residente em Collina, Esta- 
mortecidos, esfregava com ;do de S. Paulo, acha-se en- 

as nari- riquecido, desde o dia 6 
(do corrente, com o nasci-

querendo prestigiar moralmente essa utilissima insti 
tuição que tão relevantes serviços vem prestando ao

i productoras. 

; Falleceu no dia 16 do 
(corrente a senhorinha Ri- 
soleta AAaia, filha do Snr. 
Lenoncio Maia.

Nossos sentimentos de 
pezar. 
SOCIEDADE ANONYMA 
REZENDE INDUSTRIAL

Sabemos que em Junho 

em assembléa geral os ac- 
cja “Sociedade 

i Anonyma Rezende Indus- 

; liberação o augmento do 
I capital social, afim de ser 
' creada uma secção de te
cidos. Com a creação da 
secção de tecidos a “Rezen 
de Industrial” empregará 

(em suas officinas de 300 a 
! 500 operários.

Prestarão seu apoio a 
esse emprehendimento os

Olhos encovados, cada- 
vericos, melancholicos, cl- 
les reflectiam no rosto tortuj 
rado, o estygma doloroso |0 
da corrupção. Uo ? perguntou, aíflicta

Esguio, olhar inquieto, seu -  
minado pelo álcool e pela 
insomnia nas mezas de«ba- 
ccarat» e «campista Pau
lo não parecia contar ape- as mãos nervosas 
nas vinte e quatro prima- nas dilatadas. i- . - ■ ---- ■ . . , . oaucmus que cm j.uunu
vera-. Estava em plena' Era a ansia vesaniea da (mento de sua filhinha Adila. j ^este annodeverá reunir-se 

e já era um va- posse da poeira fatal, que Cumprimentando seus'.,..  
áquella hora da i progenitores, auguramos á! cionistas 
|uelle logar deser-' recem-nascida innumeras I Anonvm;

' trial”, sendo objecto de de-

Estiveram em nossa Re-1 
dacção os Srs. José de Al-

a Es nheiro, blasphemava a e no delírio do vicio prosti- Conceição altos funcciona-i
> —. . .. IL.IIC u 'i e, J i i Li . ■ . .« < . > . \ t- r-» . . i-v o •• r» i 7 l

do Sr. Presidente do Estado, D. H rten i< f 
cados mimos.

j rios da contabilidade do 
; Estado, residentes em Ni- 

') o primeiroSOa. u .■ .1. miviíü era facil encontrar c
Sabemos que 0 Sr. Presidente do fpromet- vel da demência, enlaçava fubá mimoso . A policia 

teu cancellar a divida de Rezende, revertendo ast nt 1 " T" ■" d< ( ar anda numa |  ......... 
município os impostos de agua e e • ,t<> , que ao men, . peit >va a, tentando atroz aos vendedores de, 
actualmente arrecadados peio Estado. >articulal-a. Mordia-a e toxfcos. Raulo, que nada

* depois, segurando nas arranjara, disse-lhe, iria-;
'mãos tremulas a sua cabe- mente: não. Uma punha-

O Sr. Presidente do Estado impressionado peloiçadt farl cabel on lada talvez ’ 
gráo de prosperidade da Caixa Rural de Rezende c deadosu embriagado, febril, causado tanta dor 
oKrit-r.nrln rvrr.cf í <rí r m / •.r '< I > r i< -nt. < ncc 'i 11 f i h c q im n í n ■. f <   i t > < < • . ■ »

justiça destacar-se os es-

não tivesse, do Dr. Miguel Calmon, Mi-j snr, Noel de Carvalho, 
r no |

qua , nr osculava, s<í daquella victima lubrica doí realisar-se

desenvolvimento economico do município, determinou ja amante tentadora. Es- 
que fosse recolhida diariamente á «Caixa- a renda da sas svenas nevroticas eram 
Collectoria Estadoal. frequentes nelle. Era preci-

so que ot"
A cerimônia da inauguração do novo edifício do riciai e. Por isso < armen, guntou Carmen. Não te in-j missão organisadora com- Francisco Carlos Soares, 

grupo escolar «Dr. João Maia», foi abrilhantada com a deitada em seu hombro se commodes respondeu Pau- posta de agricultores e J’- ’

veras. Estava em plena 1
nu>cidade c já era um va- posse da poeira fatal, que Cumprimentando 
letudinario. Tinha nevnmes a trazia ■■
dul' lusas, ancías febris. noite, naquelle logar deser-1 recem-nascida

Exahava-sc-, ás vezes, e to. Já ha duas noites que,; felicidades, 
gesticulava, desordenada- insumne, se debatia naca-i 
mente, freneticamente. Ha- ma, espasmodica, pela au- 
via noites, em que depois sencia do toxico fascina-i 
de ter perdido todo o di- dor.Vendera todas as jóias' H|Lqqa Tori^s eVroiithu/E '' 
n 11 h t i’ í i hl nhpin ti U íl tm di‘liriti rln virin nrnefi. 1 • -A Sociedade Anonyma Rezende Industrial e :

cola Profissional Feminina oífer . ,c-r m á e.xma. esposa Deus e a sociedade. tuia o seu corpo para con-1
Atacara-o, aquella noite, seguir a «coca . Estava;

uma dessas crises nervo- cruel. Nem mesmo com di- ■ c(er()V sen(j0 
sas. Sob a influencia terri nheiro era facil encontrar o‘ nosst) conterrâneo,’íiiho do| 

. . ' desembargador Nogueira 
pe)seguiçaol-porreSi ! distinctos rezendenses Dr.

n.b.rne m. ------------------------------  'Luiz da Rocha Miranda e
Exposição Regional Julio Monteiro, sendo cie 

' justiça destacar-se os es- 
Sob os altos auspícios forços empregados pelo 

vesac uo Dl. Miguei Calmon, Mi-1Snr. Noel de Carvalho, 
peito nistro da Agricultura, vae; Secretario-Thesoureiro da 

, i nesta cidade; “Rezende Industrial” para
iregamenfe a bocca rubra vicio. uma exposição regional a-!a realisação desse vultuoso

Avaliando o golpe que 1 gro-pecuaria. A commissão melhoramento.
acabara de dar, Paulo dis-; central da exposição é con-! -------- —----- ------------
c-a Carmen, que iria bus stituida pela directoria da: Esteve nesta cidade-nos- 

dr t r. -. I.> .ira poeira , onde? Per-1 Caixa Rural, sendo a com-' so distincto conterrâneo sr. 
, / ............ 4 >..................... M 4 ■ • - • 1 . . Y -. . rv .1. ~

grupo escolar «Dr. João Mala», foi abrilhantada com a deitada em seu hombro
presença da banda da Força Militar do ! ■ tado !>.' doi.i-llr; palavras ternas. Io. ]•; salriu. Tirou da algi- criadores deste municipio. sonte.



A OPINIÃO

Caixa Rural de Rezende

te tocante sacramento da 
penitencia, pois para Deus 
não ha classes nem distin- 
cções.

Assembléa Geral Ordinaria 
2a. Convocação

Não tendo havido nume
ro par^t a reunião da As
sembléa Geral convocada 
para o dia 15 do corrente, 
convido, de accordo com 
o art. 17 § Io. dos nossos’1 
estatutos, os Srs. socios a 
se reunirem no dia 29 do 
corrente, as 13 horas em 
em nossa sede para os fins

madores, isentos de peças gradecem ao sr. Dr. Silvei- 
movcntes que causem fií-' 
cção ou percas de energia, 
rendem até 98 e 99 por 
cento, emquanto que nos 
motores de combustão in
terna, um rendimento de 70 
e mesmo de 80 por cento 
assignala o máximo do que 
se pode obter. Mediante o 
emprego de convertedores 
adequados, a força eléctri
ca pode ser usada em for
ma de corrente continua 
ou alterna, a primeira das 
quaes possue uma grande 
flexibilidade de voltagem, e 
a segunda, de velocidade. 
Nos ateliers metallurgicos, 
por exemplo, em que se re
querem forças enormes e

tabelecimentos fabris são, 
entre outras, as que pro
veem da efficiencia, flexi
bilidade, adaptabilidade,

nomia.
Os motores e geradores 

eléctricos modernos teem 
um rendimento de mais de

mes & Comp., estabelecí- ------
. / , —. /-«crrurimento modelar que se acha 

perfeitamente apparelhado 
para preencher os fins a 
que se destina.

“agradecimento
João David Ka.uss, filhos 

e sobrinhos, commovidos e 
escravisados pela sincera 
amizade, agradecem a to
dos os amigos, que tão 
bons foram nos momentos 
em que choravam a perda 
daquella que ein vida sou
be ser a verdadeira Atãe.

Apresentam seus agra
decimentos ao amigo Dr. 
Vasconcellos pela dedica
ção, constância e paciência 
que usou, assim como a-

ra e ao Dr. Barreto que em 
muitos momentos soube 
acalmar-lhe as dores.

Rezende, 18 de Março 
de 1925.iinitié e santifié cette sage 

contume : elle est très, hon- 
ne pour engager les' cours 
ulcérés de haine á pardon- 
ner».

Sem esta santa institui
ção á alma viveria em con
stante desespero—sem o 

‘ ■x' >amo consolador de

bios de uma mulher ?
Os lábios mentem, e os

elle alimentado para apa
vorar os espíritos fracos, 
de que elle se compõe em 
sua totalidade ?! Ah! si as 
almas do outro mundo pu-1 c’ens mystéres. Nousavous 
dessem falar!...

Mal, muito mal ampara
do numa dissertação alei- 
vosa da revista «La Fra- 
Yei7íiteíu», ie. Buenos Ay- 
res; enthusiasmado pelas 
«arengas» descabidas da 
tal revista, vem elle — po-r^»» 
bre coitado !—procurand.0, rbals. 
sem o encontrar, ensejo de nossas dores ! 
provar mystificações, que O ’ _ 
só mesmo no í , ’ ' 
poderá registra-las ! Ahi, ração do amigo ? nos la- 
nessa seita cheia de esper- bios de uma mulher? 
tezas, em que tudo é feito ’ ______,___
a sacrifício dos que descan-: amigos nem sempre são

g - VINHO CREOSOTÀDO 
50 Pu,armaceutico.

Jn&fl - E CHiMtco
JOAO DA sn.ua s,LUS!Rfl 

autor 00EL,XIR DENO6UEIRA 
te. ‘ “oderOso'tc>nico 
1^. bAECONST,TU,„--.;i>o^

Computemo-los.
A vanguarda é nossa !

.....   Ainda queremos, porém, 
Catholi- como num parenthesis. de 

.... . ............................... > ouro, fallar do bellissimo,
coração religioso de todos confortante e salutar sacra- 
< s brasilein s, pode-se às- mento da confissão.
sim dizer,—é que nos diri A confissão é o baptis- 

confessando- 
ficamos isentos de

re-

Onde procuraes allivios 
espiritismo ás nossas dores ? No co-

Contador e

À Força Eléctrica 
nas Fabricas

.... li
Infallivel ! Tubo 2$00õ 

Com 2S000 V. S. compra u~ 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicaçCes — 
ALL1VIO IMMED1ATO E D RA-

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A.

BOCCA.
Exigir esta marca 

"REZENDE EM POSTÂES

Rezenden^e| 
—-^2^12== ———— |

_L_O
g
í
4

I
í

B. AYBL_l_^
Professor nc:~aiis!a, diplomado paio Estado da 5. Psab

Guarda-Livros

Lecciona Portuguez Francez. Arithmetka e 
Escripturação Mercantil

Mensalidade ao$ooo

vememe mauguiaua dgiau- Rua Eduardo Cotrim, 56 —
e serraria dos Srs. L. Gc>- »«<-.;> >».->->-> - c í

ABCILIO GiliZ:.....
Cirargldo-Dcniista

Pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

i Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.

j Gabinete e Residência:

■ Rua do Rozario n. 194
I TELEPH. 29

aprasiveis 

vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim : 
1 postal 500 reis. 
Collenão de 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran- 

: dolpho Souza & Comp.
Exposição na vitrine do 

estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho.

O uso da força electrica 
nas fabricas vae-se exten- 
dendo por todas as partes, 
á medida que os indus- 
triaes se inteiram das van
tagens que de ella se deri
vam. Nos grandes estabe
lecimentos fabris e n’aquel- 
les em que se dispõe de 
muita força como produeto 
secundário dos processos 
de fabrico, pode-.se estabe
lecer economicamente uma 

I fabrica de força especial, 
mas com os grandes aper
feiçoamentos realizados 
nos systemas de transmis
são, geralmente a força 
vem a ser mais barata 
comprando-a a uma central.

As vantagens que a for- 
E os doutos, os doutores ça electrica offerece nos es- 

e sábios da nossa fé, aco-.....................
lhem-no com respeito e 
vem nelle o remedio dos 
desfallecimentos !» — Que 
de restituitions, de repara-1 constância, limpeza e eco- 
tions, dit Rousseau, la Con- 
fession ne fait — elle point 

embusteiro espiritismo, emjfaire chez les catholiques!»

Tinturaria Rezendenss
— DE —

José JVIodesto
Nesta bem montada tin- 

ituraria, tingem-se e lavam-. Bellissima collecção de 
se chimicamente, com per- 20 postaes variados, d s 
feição, ternos de casemiras . lugares mais 
e bem assim vestidos de desta terra, como sejam: 
senhoras, de tecidos finos. ”:"t" ’

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio

Livros Commerciaes
De todas as qualidades
De todos os formatos

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. ã Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

A I r < < < -----
A meza da Camara
Na ultima sessão de Ca- í Curso Nocturno 

mara Municipal, foram ciei- X 
tos para os cargos de Pre- o 
sidente, Vice-Presidente e. £ 
Secretario, no corrente an x 
no, os Srs. Dr. Joaquim a 
Thomaz de Aquino, José í 
Gulhot e Antonio Rizzo, 
respectivamente. ‘ ó■____________________ I -p

“serraria ’ ®
Em Campos Elyseos.on- i 

de está installada, será bre-! 
vemente inaugurada a gran- ■ í

As coiiÊssòes christãs
Do alto dessa gloriosa 

pyramide que é o C-----...
cisiTK . e que representa o

brasilein s, pode-se ás- mento da confissão, 
é que nos diri

gimes ao Sr. \V. Nelson, mo, porque, 
signatário de um mal ali- nos, £: 
r.havad: • artigo sob o titu- peccado e aptos para 
1 ’ acima, publicado em o cebermos N. S. Jesus 
numero passado desta con- Christo, nosso Pae !
ceituada e querida folha, A egreja marca a edade 
não porque as suas desem- e a época em que devemos 
chabidas palavras ou os cumprir este acto de reli.- 
seus fracos e inveridicos ar-jgião : — aos sete annos, 
gumentos lançados ao pe- quando a criança já tem 
destal grandioso e eterno noção do bem e do mal. 
das nossas crenças, nos at-i Todos os homens, sa- 
tingissem, porém, porque 'bios ou ignorantes, com- 
nos assombraram as suas: partilham das beliezas des- 
asseverações apocryphas, 
como também a falta de 
assumpto que o animou a 
dizer em publico chatices 
daquelie jaez !

Sinão, vejamos. Fala o 
alludido sr. Nelson, em seu 
fastidioso falanfrorio, em 
«praticas supersticiosas»; 
Isto até é irrisorio !... Que 
de superstições macabras, 
no entretanto, existem no

uuicu V» i 1 tiAíi 11 vr, ----------- ---------- ----- ------------ • - “i  

que não se respeita nem o —Ainda segundo Voltaire: 
somno dos mortos ? ! Que ! KLa Confession est une I go por cento e os transfor- 
de innumeras bruxarias éíchose tres excellente, un 

frein au crime, inventé dans 
1’antiquité la plus reculée. 
On se confessait dans la 
célebration de tous les an-

sn.ua


' tos. A assembléa funccio- tbCKir io sr.

Mas bem pathetico é a-

Ssm doras rbsnmaticas
Negocio de occasião

1
II

Depurando e Tonificando

° SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
tereis sempre

SAUDE E BEM ESTAS

engenharia 
R. 15 de Novembro. 55 

REZENDE

A’S SENHÍ )RAS DE BOM 
GOSTO que desejarem 
a sua casa bem ornada e 
só procurar a casados Srs. 
C. Bastos & C >mp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 
lindos vazos, de todos s 
tamanhos, com plantas r.a- 
turaes de differentes espe- 
cies.

Também têm em depo
sito variado sortimento de 
vasos sem planta e tods 
os artigos que se fabricam 
em barro.

Kl

do deste, — começa o sr. | Rezende, 16—3—925.
Braz de Souza.

Escola Remington Official tTequentès. Isto é de notar, 
acnurn monto n q c Inpnmrv

Nelson a brincar de cabra- 
cega, sem nunca encontrar 
sahida!...

O mais interessante, po
rém, é o que o pilherico 
moço não sabe, e muito 
menos o 
de 
os

dade de 20^5000 e a in- 
scripção de 10$000.

Na Praça Oliveira Bote
lho, 76, das 8 as 10 e das 

, 16 ás 20 horas, serão at- 
A imponência do homem, j tendidos os pedidos de ma

tricula.

especialmente nas locomo
tivas eléctricas, cuja segu
rança para o trabalho é fre
quente causa de que não se 
tenha sequer o cuidado de 
lubrifical-as e limpa 1-a s 
quando è preciso. A limpe
za e commodidade da for
ça electrica são qualidades 
que se notam immediata- 
mente, onde quer que se 
empregue.

No que toca a economia í õs. 39, 43 e 45, próxfmo 
praça níi0 Peçanha, no 

districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

Datfid Kau^?
CIRURGIÃO-DENTISTA s.

Attende a chamados — PhonB 140 i
Rua Eduardo Cotrim, 43

Vende-se 2 casas novas 
____ _  ___________ á rua Cel. Braziel em Cam- 
S. Francisco de Assis, S. pos Elyseos, distante da 
1 auiu C V fjl VJ71 IU ii. o. Jv «v* . . --------- ,-------------------------- ---- ------- ,_____ ,
sus Christo,—0 verdadeiro 3 minutos. Para ver e tra-1 sufficiente para abastecerj 
Homem e 0 verdadeiro tar com Cypriano Bastos, ld’ella t:m numero conside- 
Deus! 'á mesma rua. ravel de estabelecimentos.1

sam, é que o sr. Nelson sinceros... Como descobrir i 
com certeza escontra «es- 0 joio por entre o trigo ? 
colas de mystificadores.em ■ —O parricido Néro, cr
centro de ignorância onde I ouvir em torno á campa de 
a razão é um sacrilégio»! sua mãe, as trombetas dos

Mas, vejamos 0 q u e i crimes...
ainda diz 0 sr. Nelson, dei Quanto a natureza e os 
interessante. Após a esta- homens são implacáveis!... 
f a n te citação — realejo,! Mas bem pathetico é a- 
cheia de invencionices, em j chardes um Deus prompto 
que se contém 0 cumulo ;Para enxugar e consolar 
do disparate» :—o Catho-!as vossas lagrimas, no 
licismo é a antithese do. Confissionario, onde Elle 
Christianismo», — como si |^a*a pela voz dos seus Mi- 
aquelle não tivesse nasci- > nistros !...

alterna, mas n’aquelles em 
que se necessitam differen
tes velocidades e estas de
vem variar com frequência, 
a corrente continua é mais 
economica, ínas qualquer 
das duas se pode conver
ter muito facilmente na ou
tra.

Devido a sua constru- 
cção e forma do movimen
to, os motores e geradores 
eléctricos desgatam-se mui-, 
to pouco e, bem manejados 
não requerem reparações

bastião Oliveira Lima, João ; Pa:

genro, sobrinhos, convi
dam aos parentes e ami- 
g""> do finado Sabino Bo
nifácio de Lima, para as
sistirem a missa de 7o. dia 
que será celebrada na ma
triz desta cidade dia 24 do 
corrente, ás 9 horas.

Confessando desde já 
os seus agradecimentos.

Rezende, 18—3—1925.

iveiuuuaue mcuumaine.i.t 1 tí33Cll(Ulca
> i constante, empregam-se,em. nará com qualquer numero 
ria i be socios.

Rezende, 18 de Março 
de 1925.

O Presidente 
Jose Mendes Bernardes.

Presciliano de Oliveira 
-Lima, Izabel Oliveira Paris, t 
João da Rocha Paris, Se-1 Frasco tom pinga gaitas ■ ■ ■ • ;1--“ 
bastião Oliveira Lima. João j Para auxiliar a limpeza des 
de Oliveira Lima, filhos, | dentes use a l asta üdorans, 

tubo.2S5CC
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDO1.PHO SOI ZA & C

Preços especiaes 
aos revendedores

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. EI- 
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto 1 

Telephone 6

Moedas----- 1
de prata

Agio de 15°/o para as da; 
Republica.

Agio de 30°/ü para as do: 
Império.

, Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção'

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fennín-, 
tação das comidas que ficam 
nus interstícios dos dentes — 

origem da carie
Combate o màu ha: :u e cura, 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :

Deverá brevemente ser 
aberta nesta cidade uma 

autor do artigo Escola Remington Official, 
«La Fraternidad», que dirigida pela professora D. 
catholicos consideram Guilhermina Trindade Kle- 

as crianças menores de se-;insorgem, sendo a mensali- 
te annos, anjinhos! E nes-''4"'1" oni'nnf' ° 0 ín- 
sa ignorância parva, diz 
cousas e grypha palavras 
sem nexo, que faz até a 
gente morrer de rir !

Em Campos Elysecs 3 
casas e um salão con» 

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas 

I acima, á rua Cel. Braziel

tem-se demonstrado em in
finito numero de casos que 
a força electrica desempe
nha 0 mesmo trabalho com 
muito menos gasto que a 
do vapor, sobretudo, se se 
compra a uma central que^

está em citar nomes de il-1 
lustres maníacos, como os 
de Allan Kardec, Leon De- 
nis, W. Croskes e outros 
talvez ainda na ignorância 
de um S. Vicente de Paula, 
r* t- ------ •------- A —O 1

Paulo e 0 proprio N. S. Ie-i Estação da E. F. Central a produza em quantidade
, ! t - O  • n +»• o niifíi otrw nnrn 'iLnofooar
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Impressos? Procurem a c -

raça Oliveira Botelho n. 75 -1-..
Sitio

ILuiz Pistarim
Vende-se 3 carroças e 3 

burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
E/mai il Vlllíiya, ciyj 

do Rosário, ou nesta Re-1

Endereço telesrraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro êfe E. de S. Páulo

Armazém de generos alimentares, conservas, 
nos e mais' artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Agonias e Resurreições
Obra posthuma de

I 
;se nas proximidades desta j 
. z-»< rJ n 1 z-» • t •-»-> n nu nn ri e ir i n 

jcom terras não sujeitas ai 
' innnnrlarÃPC p ni-nnriac n^_ ' 

; ra hortaliças.
Quem o tiver póde deixar

1 informes nesta redacção, I

■k

Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C. ■ “Casa Moderna___________
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — | SEMPRE MARAVILHOSOI 

paginas.1 Tc Gíssrtto iss -.
Vende-se por 38000 um vo- I 

lume em brochura, na - " 
Moderna» de Randolpho Sou- í 
za & C. bem como tem sempre em deposito, em larga escala,

i carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 
«:» graphias de artistas, etc. «:»MOTOR A GAZOLINA

VENDE-SE um, superi
or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo' 
completo para torrefacção 
de café. '

■pííEwnTii r c 
# T f..... ’ '''

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele
phone 141.

VENDE-SE um tonei de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

F

i Venho por meio desta a- 
í gradecer-lhe o resultado

Achando-me com a per- 
pa esquerda toda aberta 
em ferida, e não tendo mais 
remedio a fazer, ensinaram- 
me o ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharm. Silvei-

, Mudanças
I Tendes alguma mudan- 

a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para í 

rua 15 de Novembro n." 5, a “Empreza União”. Pho- Atacat!o e nes cepcsi- 
n’esta cidade. ne 6. tarios Randelrho Souza &C.

José Alves & Irmão

Meus Encantos44
Pó de arroz delicioso c perfumado 

e |
Imiteis pisqui. is têm sido feitas paia descobrir- e o 

• I segredo deste prodigioso produeto medicinal, por- com j 
o seu uso permanente dcsapparccem as sardas—ílagel 
lo do bello sexo suavisa a cutis e imprime a belleza.' 
“Meus Encantos” dispensa o uso (' " o
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de 

medicinal.

“Pérola
IDbÜCÍOSO PÒ de café
I -------------------------------------------

preparado cuidadosamente na 
Torrefacção movida 

á electricidade, de

Antonio Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44

I REZENDE - E. DO RIO

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve

Ser lido retigiosantente por t<>-
Ci.s os REZENDE8SES,
também pelos que amam • 
t< rra da r esia e do amor 
como disse o poeta, pois con- 
tw nas suas paginas, além 
de HiustraçOes e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido t<urão, notas r:y 
\as, - rnier.orisadas. das sum
ptuosas festas realisadas per

<■ > seu 1." Centená
rio.

4 leitura do *Almanack» 
faz-nos transportar para uni 
saudoso passado de mais dei 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas [
escriptos de uma infinidade:
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com i 
carinho o Almanack do Cente- | 
nario, para que vossos filhos ;
possam, através de suas ba-' Demetrio Dias Maíheiros 
ginas, conhecer o passaoo de1
Rezende. Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi-

' cos das melhores fabricas americanas como sejam: , . -o , .m vo-1 J ra, pois com 8 frascos do
Casa ' Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures,! vosso prodigioso remedio

1 Sou-! i estou completamente cura-i
do.

Offerecendo este, de tão
maravilhoso medicamento hnecida Typ. “Moderna." 
podendo fazer o uso que 
convier.

Bahia, Maracás, 28 de 
Julho de 1913.

Luiz Gottvêa.
(Firma reconhecida).

: Mach ina para fa brica=
., vinhos fi- de tec>dos de nia= 

lha, jersey, etc.
i Vende-se uma em perfei- ça
I to estado; vêr e tratar á

ClffiYÁ EM Cfâ?‘ EEü 
Optimo negocio

VENDE-SE um cinema, 
montado recentemente, que 

, está funccionand c a 
frequência.

Por motivo de mucar.ça 
é que se uHerece esse r.e- 
g. cio que, actu./.mer.:.. é 
um dos melhores.

Para informações nesta. 
Redacçã' ■, e para vêr e tra
tar, com os Srs. Anten * 
Macedo óc C.. seus pr p 
tarios, em Campo Bell\

MiúBitas e wieiisis jãra tõnslníitão 
Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whatsly. 127 
TELEPHONE, 171

I IJ.CIALIPADJ.:
Partos c moléstias de 
senhoras c de creanças 
Com ilt '

das “aguas de Lar?° do Ceotenarío.n. 6 sob > fo n
■ •' ■> ser das 8 às 10 horas d.: mviliã

e das 3 ás 5 horas da tarde.
—

■ATTENDE a chamados

Vasconcello? zõ Sliií Min íiüilm 
P EM!ADO COM 

MEDALHA DE OLRO 
pelo Jury da Exposição d

Largo do Centenário n. 6 ?»i
é a uníca preparação no genero que satisíaz a >s paladar. ;

, mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaqi.t 
em qualquer mesa de refeições.

■ a chamados EL?reparai; ' ' Thomaz de Àquino

I hora da n£.lquer em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Brazii

I Arrenda-se ou compra-1 
;se nas |
I cidade um pequeno sitio,:

,, , linnundaçõese próprias paVende-se na «Casa i\to- . . ..
tniormaçoes com o DIir-1 derna» de Randolpho Sou-, 

Dinarte Villaça, ao Largo | rnmn
rlrv Dnrnvír. rnotn Zcl (X C/OHip.



1 Aristóteles Fernandes

Chegou o momento

reis aproveitar esta bella estação do anno

as

excursões ao ar livre, tao saudaveis ao cor-

po e ao espirito.

COMPRAE HOJE UM

CARROS E CAMINHÕES

cze^;
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dacção. 

Lcr : hrc
DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna 
de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho

REZENDE

—: Acceitam=se veranistas :—
Optimas acconimodações para famílias 

Situada a 520 metros de altitude na visinha cidade de
S. José do Barreiro

i Estado de S.. Paulo

■E 

í
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«o u < 

i cj

© ©
0“ SlíA Cd,
bâD

H ©
: o

■

'A

U

:F®3j§âo

i

'K';. v cscrc
Tk...;.SFORTES E AGRICULãuRÂ

' C

= PARA O BANHO — 
embellezar a pelle 
banho das crianças 
barba, queimaduras 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

(Sabão liauidol

Comprando um Ford nesta época pode-

em que os dias mais lon.sros favorecem

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

I
I
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Médicos notáveis o receitam.

Garag®
à í e

  

 CASA E. do RioRezende

<

» « » «

o «4

-3 >»-> >x>

ofíicial

LARGO DA MATRIZ (junfo á
Telephone 144 «—»

boteria Federal
>>>>>>’

UNICA
. UNICA

CtS 

® I

rua simão cunsa, 29 ----- sü*^~ü>

Joaquim iBorio 'Junior
— — — — Telephone 98 (Garage) 

O Telephone 142 (Confeitaria Annibal Pontes

• ypographk 
rapdaHa ° °

Encontra-sé nas boaspharinacias e dri>g^.as. (jH-f-OM & C.
PHARMACIA E DROGARIA de - FRA.-sUSC^ 

Gabinete Eléctrico Dentário
O^orio Villaça

. 66A
| — O PONTO — PREFERIDO DAS FAMÍLIAS

| "• Confeitaria e Bar z=
i Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 
I

UI ,

ll
g
< <£ o
Lü

I CQ u 
£ ? ©í 
z S i

Ia! c2 
CE

♦ n ■ h
110 e 

: às 3 horas 
mais 900 réis para ,

—: artigos congeneres :— 
Especialidade em fructas — CHOPP 

Pedidos pelo telephone 120 
Praça Oliveira Botelho 

REZENDE -- Est. do Rio   
elixir de f,~ 

Empregado com successo >,.o >.
•es nioieMiiis:

í=
(0 
IXg 
h!
Df“

O n|

£4 IH
D , 
C? *

h

3 ypographia rrjoVlda. à electricidade ghfcé |
4 Nesta officina, faz-se todo e qualquer trabalho i 

concernente a arte, com perfeição e nitidez — ■
Stock completo de artigos para escriptorio e com- 
mercio — Grande deposito de papel para impressão. í

Randolpbo Souza $ Comp.
casa João França)

EL st. cio Rio

0
A 
A
A
fy

jPREH 110 vinte a mil conto
' " ' <•:<-: <- <-:<■:«<-:<-• c- «<-: c: c-:« Z’ z- «<-:<-:<■:

0®O@CJ®©’W®O®TOO®
Tosse, Grlppe,S

... . Kronchiíe, g
1C-- - Tuberculose? I

>» >» • »> >!<».>:------ UNICA ofíicial1 -UNICA fiscalisada pelo governo federal
UV UNICA por cujos prêmios responde o thesotiro
V UNICA extrahida á vista do publico nesta capital thp,f(„r..rhr CAPITAL: 3.000 contos com deposito de oOO con.os nrgy.esou .

PRÉDIO PROPRIO árua 1 . de Março, 110 e isuonde iua- ^hy, / .
' '/ EXTRAÇÕES DIARIAS ás 2 1 2 e às 3 horas aos sabbac-s

J Pedidos de bilhetes com mais (>^O réis para o porte.
 

 

VINHO BI O G E
('VinHo cjiic clA 'vicL-i)1 Para nso dos convalescentes, daspnerperas. dw 0 ' dy->;. ‘ I

Poderoso tonico e estimulante da •■Vitalidade”, ■ V.NH j B;■. 7E.\'.'C0 •• o re ’ ■indicado sempre que se tem em vista uma melú-.ra da nutri.ào, um levantam. : t? Ç 

forças, da actividade psychica e da energia cardíaca.E’0 fortificante preferível nas convaicscentas, nas mti'~tías der.r-* - uvas e r..’.:t. ttras "a- 
raothenia, anemia, lymphaBsmo, dyspepsias, adynamia, sacharia, arteri
Reconstituinte indispensável ás senhoras, durar, te a grav:?z e ,-.pós cr-" a m • — • 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento bioplastico e lactorenicó.

lieecilado diariamente p tas sumn, ri.idtt medien» 
‘ ”ns b°as Dhannacias e drogarias. Deposito Geral .-t SOHTRf

2 annos, 4822 attestados reaes, !■..—  O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, St 
g" cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, W I 

Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas. ®
- Efficacissimo na TuberCjlose e hemoptises, tomando-o convenientemente. CJ i

Vende-se em todas as drogarias e pliarmacias do Brasil. Não vos deixeis enganar! © i
Acceitae só O CONTRATOSSE. Laboratorio - R. de SanfAnna, 210—RIO DE.JANEIRO.
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Randolpho Souza & C.

•>

i€

y
SJhr^S-Sv^';'»: '1

AJmanacK do 6eq- 
terçario de Rezende

ENCONTRA-SE

Rua André
Telephone

REZENDE —

cí)3í«« s> n 3 a.
R(JA 1° bE NASÇO. 17

N. 3
PARA 

3 annos

N. 4
PARA 

4 annos

N. 5
PARA 

5 annos

N. 2
' PARA 

2 annos

N. 6
PARA 6 ATE' 

12 annos

— NA —

laixa Rri è taÉ

tonifica •> 
este quui 
cujo t>abi

N. 1
PARA 

nm_______________ t--

De 13 annos em diante, dá-se aPÓSXMJUglTg

S*ni4s«

• t-srr • • . -i,
| Darrhrex
| Boobas 

jyTjptüy J e •

tTAS <Cj todai as ac- 
—— ■ '•-‘S3 lês?:is - >ina CASA MODERNA de

Bernardes, 3 
175 

E. DO RIO |

Operações bancarias de qualquer
— natureza -

■ nd-, va'or. o P.IOSPH > TIII "ò. s > Ldé < "Xn i 
H-*i'tir Â iti\ u-.v» do ba • ... 4 !<.. .. . xwrmurs

' ~ a’ a*, pôde ser 4s».v . uio uu lede.

MOLÉSTIAS BRONCHO-PULMONARES
O PHOSPHO-THIOCOLGJT“ 
repatador na< affee ões dos broncliios e d‘»s puluioeá: elíe 
ftctúa não 3ó pelo Oíkincol coiuo pelas ooniuiriJL^ôes*

que ••m.vrM e c

X»»» • 
■

• ELIXIR.
■•HVBI.-a Vi
-|»ROBAf$l..MACr' - ‘

llÜ

' tiimrâÃiüB 22 ük:í

Escovas para dentes, na Papelaria '“Moderna1-

SffiRJGO bfHMO
Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado segundo 
as edades, como indica o quadro abaixo, evitam-se os erros 
de dosagens por colheres, porque estas variam muito de 

tamanho. O conteúdo de um vidro é uma dóse definida.
Na OPILAÇÃO, applicam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias.

Tf..
cln. iníluortixn. da

Kestaàrudor pulmonar <le gr * 
o oiganismo do modo a f.tz.-l-n 
mdo ja ha co.itamiuaçâo. Agradável 
>or náo altera.

RECEItAUo 1>I4RIAMEN>E »Et JS SUMMIIIIOft V.Etl C S
Encontra-se nas bò.is ph*.ruiaei:is e dr gi i > dcsla clii.i. e <• •!<.> Estados 

c no deposito :
FtttUClMM <iíFÍ-aAS .€•

 PJ J ,r>L J '. "
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tureiro sequioso, o ouro péas antigas.

ra.

uma

Energúmeno, Paphnucio

Toxieos 
PERJViíTTiDOS

Folha independente, noticiosa e propagandista 
i^^opriedade de Ràndolpho Souza & C. Hj COLLABORADORES DIVERSOS

abrem nóvas perspectivas 
um ali-

sava-lhe pelo pescoço o ci- 
licio dos penitentes.

Cego a todos os praze-

com os 
tos, 
um i
tinal mais ou menós p 
sageiro, ao passo que

ra, anoitecia.
Num leito de ébano la

vrado coberto por 14111 ve
laria de linho finíssimo, a-

indulgente que emprega- 
seu tempo r.a

cter intransigente levanta
va-se como um gigante 
trágico.

Elle sentia um prazer es
tranho na dor, e procurava

Inaugurou-se nesta cidade, 
no dia 19 do corrente a in- 
stallação de força e luz eléctri
cas.

Nesse dia a população qua- 
tiense, vibrando dê enthusias- 
mo em face de mais esse acon-( 
tecimento que constitue a base ' 
primordial do desenvolvimento

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os origínaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas_ pelos collaboradores. 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Estava alli 0 seu fructo 
proliibido, tão ardentemen
te desejado.

Vendo-o encostado a 
uma columna, onde ardia 
uma lampada de bronze.

Iham a frascos de cocaina : 
guardam toxicos perigo- ■ 
sos. A medicina já vae conhe- nosso sêr potencialidades

As ideas que elles encer-1 cendo o valor das ’ " 
ram e que delles se evolam i 
têm um poder altamente 
nocivo á saude do espirito, j

As idéas são 0 verda-| 
deiro pão do espirito, 0 ali-1

librio da mente e á conser- rá, quando a medicina offi-
UW hUIUVlVl. 1UVJI [UCU, UCIACUUU UU 0.1 CAlIlC

que não escolhe li-!sivista, abordar com since-

do funccionamento cego da rançando, como um aven- gypcia espalhava m_<
machina animal.

As consequências dessa puro das escripturas. A’s
i------ ~ - L
suffocará todo 0 nobre es- sa paixão mystica, a estrel- da.de maTmore, cheia de da de delírio e convuisí es

1a A1AA.U.-A..A « 1 nct-nfuce Inr»-v-, timO «’•_ í VFtCO tFí> .‘J ttp'.’. ~

primoroso.
Obrigada pela moléstia

bilidade maior... de ir para são de uma nova vida : 
descobrimos no fundo de

icièas, occultas, valores sopitados, ------ gg0 as 
encia nas funeções organi-í obras de um Smiles, de um 
cas.

A psychotherapia é hoje um Mulford, e outras 
amplamente empregada, e 

mento necessário ao equi- |de futuro muito mais 0 se- 
Lono uu u wuooi iia, uuauuv a uivuivina vur

vação do caracter. O indi- ciai, deixando de ser exclu- 
viduo que não escolhe li-’ sivista, abordar com since- 
vros para lêr é egual ao in-jridade 0 estudo dos pheno- 
temperante que come tudo menos psychicos em 
que se lhe apresenta á me- orientação espiritualista.
za- As idéas são forças a-

Adifferençaestáem que, ctivas de a)to poder plasti- 
alimcntos indiges-j co na economia: estimu- 

, 0 intemperante terá jam ()U enfravam> conforme 
desarranjo gastro-intes-j sua natureza.os actos phy- 

■ -- -TC.-.03 pas-jsiologicos, d’ahi a sua in-
. - . ,ao fluência na origem das en-
imprudente ou descuidado fermidades ou na conser

vação da saude.
O mêdo, a intranquilida- 1 

»ivi;uiu vi v VUHOVU UUlUCld I . . ... , •

funestas para toda a vida. de de espirito, as apprehen- ( 
Ha livros que deprimen, '■sdes’ «s desgostos profun- 

que abatem 0 animo, queld°s> 0 odl°- .? desespero e 
suggestionam idéas ne- i °utras "prestações de 
gras. Apôs a sua leitura 1 desharmon,a míental> Pre’ , 
z  f.\ , . ; riisnnpm aç pnrprmiriaHpc

0 vicio e a alegria campe
avam infrenes.

Nos palacios de Venus, 
as hetairas, de corpo sinu
oso e seios 
vendiam os | 
sua carne por moedas dei 
Guiv. i—iu nicAauuiia, uma | 
mulher satanica iprendia I 
com a seducção do seu cor-i no erro. Para 
po os corações ávidos.

Era This. Lubrica e 
luvel, sacerdotiza de Astar-Í tinha nenhuma força, 
téa, enlanguescida com to-1 „„ __i..
dos os vicios enervantes 
do Oriente, trazia alraz de 
si uma legião de adorado
res que embriagava com 0 
vinho capitoso do seu pec-

I rarin

bam exercendo sobre ella 
uma obcessão cruel. E’ co
mo o imprevidente que fos
se explorar regiões paludo- 
sas sem se munir de quini
no.

Entretanto, 0 homem é, 
de natural, optimista como ■ 
bem diz Max Nordau : ' 
compra bilhetes de loteria | 
esperançoso de acertar, 
em um numero dentre cen-lao espirito, e dão 
tenas de milhares de nume-icerce firme á nossa espe- 
ros 1 - rança. Com ellas 0 nosso-

E embarca ein trem de i espirito como que rejuve- 
Ha livros que se asseme- ferro sem pensar na possi- Inesce, dando-nos a impres- 

3 m a fraerne Hp rnraina • A^ ~a,,a -.AAn .

0 outro mundo !

Informado, pelos bufari- 
nheiros que commerciavam 
em Alexandria, do aconte
cimento funesto. Paphnu
cio partiu sem demora.

Chegou na cidade dos 
Ptolomeus quando 0 cre
púsculo espargia cinza so
bre as ruas. Quando a es- 

........ ..... .. r„........ „„„ . «unuuMu crava nuneidia 0 introdu- 
ouro. Em Alexandria, uma [ pediu, teimou, exorou, mas z*u na alcova da peccado- 
mulhcr satanica iprendia'a peccadora obstinava-se ’ 

Hncran rln coi. AA.-J «a p2ra a §ua a|ma

|impenitente a religião aus- 
vo- tera do evangelisador não

1 <.:„i-------- 1------ r —. gonizava a mulher deseja-
Soltando os cabellos e 

abrindo a túnica grega de 
linho, bordada, ThaTs, dei
xou surgir, aos olhos du
ros do penitente, toda a di
vina tentação do seu cor- 
nn Dmíjiiíp tlnnnplls) pefn_

flcíma des
d'j"cs cr- -'fc- r’- dc crcen c
do progresso, fc çcr c c dc nos-

do os cabellos ondeados, santa, 
sorriu, ouvindo aquellas 
palavras, e a sua bocca 

No emtanto, longe d’alli,! rubra, como uma romã, 
balbuciou : «A vida é 0 a- 
mor, 0 prazer...»

—«Não. A vida é a tor
tura; a mortificação. A ver- 

; sensuaes, dadeira delicia está no a- 
prazeres da bandono de si mesmo».

> entre os homens 
Ires mais delici

As consequências dessa puro das escripturas. A’s A casa de Thafs situada nhava no fundo dum leito, 
impressão, si duradoura, vezes, embriagado por es-' entre arvores piedosas, I j- Uma L-bre v. 
suffocará todo 0 nobre es- f" —:-=- — ---- ■->- j- ,-i^ . ..

'titnulo de viver e de luetar. Ia *d’alva encontrava-o ain-; estatuas, lembrava uma vi- marivris..v.i au/.;.. ■
Ha entretanto leituras da debruçado sobre os venda grega, 

que reconfortam, que revi- grossos alíarrabios. Desvairado, preso dos
'goram 0 caracter, que exal-1 Desde muito se devota-,encantos d’aqueile c rpo fatal, a voltar a alma para 
tam 0 contentamento, queira a essa vida torturada,Ide alabastro, 0 sequioso a meditação, Thais,

ao abandono, entregue a: Creso evolava-se nas azas donando a vida diss it.ta 
furia cruel dos elementos dum sonho de amor. que levava, reuniu-se ;.
e dos animaes bravios. 1 Fatigado da viagem, le- rebanho de Jesus. A serpe 

Naquelle mundo pagão, vantando 0 reposteiro, Pa- d’outr'ora transLrmara-se, 
futil e sensual, 0 seu cara- phnucio surdiu na alcova, sem exhortações, n’uma 

tenuemente illuminaoa por pomba mansa. A transf 
uma lampada de bronze. mação fora suave e ella era

— «Venho de longe, ba- agora uma christã piec sa 
tido pelas intemperies. pa- e rJ- - 
ra avisal-a de que vae tri- va todo 0

novos meios de inortificar-■ lhando por uma vereda es- pratica da caridade, 
se. Duro e espinhoso pas- cabrosa. Era commovente ver-se.

Arrepende-te, mulher! na alcova silenciosa, a sua 
Mortifica-te!» Thais,alisan- imagem transfigurada de

que sorver 0 maná de um 
livro pessimista póde ser 
victima de consequências1 
r- . 1

Ha livros que deprime^ ■sdes’ «s desgostos profun- 
, J r , rinc m nrlm ri Hpcpcnprn p

sob 0 aspecto da sua inflti- jenergias vivazes.

iMarden.de um Hara, de 
rim À A <, I r rl n mUÍ-

tas, que abrem 0 appetite 
de viver, pois dão uma fi- res sò vivia para a tortu- 
nalidade grandiosa á vida 
humana.

Felizes os que sabem 
evitar 0 envenenamento da 
alma não adormecendo á 
sombra das mancenilhas 
traiçoeiras 1

Escolhamos cuidadosa-. 
mente os alimentos do nos
so espirito.

Arei Ho Guimarães.

DE QUATIS-

da.de
iMarden.de


br< >nu kJVÍC* lUHUld 

(que aliás pode ser gran- 
demcnte deleitosa, falando- 

i íi'S instinct' s inferio
res) sente-se que ü fardo 
da existência é mais pesa-

zerto da Thebaida, mora-i seios, os cabellos soltos, a 
va o anachoreta Paphnu-'

■ cio, sem outros visinhos
Essas obras nos deixam i sinão leões ruivos e pan-

e n co n-' ‘covdiikjctivy h*— ic 
nosIvava a cortezan fallada.

, . . - O anachoreta impassi-
Cel. Norberto e i ve|; acordando o seu in- ----------, .

| stincto de apostolo, delibe- 'no dezerto da Thebaida, i ra - 
irou, desde logo,, transfor
mar numa pomba mansa 
aquella serpente peçonhen-j
ta. Partiu. phnucio. Fascinado por

Por noites e alvoradas Iquella mulher tragica, gc.l- 
caminhou numa viagem ’> 
ingrata, arrastando a pían-i

do christianismo.
Surpreso pela scena do

lorosa que presenciava o 
homem rude do dezert> 
bradou: Maldicta sejas! 
Maldicta a hora em que te 
abandonei, fructo avellu- 
dado do mal1

Oh ! religião cruel, que 
obrigaste a exterilisar • 
meu coração !

Como te amo, corp o ap- 
petecido e nunca pessuid '!

Rio.

Deu-nos o prazer de sua
lustro Sr. Dr. Cerrara beal, 3a;u òc Di
reito do Estado de S Paula

0 nome desse ^aicntoso tnagtstrado c 
Extenuada por noites desobciamcale ”n-cciá3;s metos in- 

„ ' tclíeituoes do nosso pciz.
Dentre as suas innumcras obras aon- 

, - .----- i ta-se •Theoria c Pratiaa das Acções-
i-lgem;no pateo de colum-i cortezã querida que duran- a=çp:adc no 5-. onno de Direito naFc- lD . r I 1 . culdade de S. Paulo e-D; Depoimento

l Pessoal-. •

uma lampada de 
Thtõs >■ irriu e ter

odio e o ciume cavavam <
abysmo soturno da des
crença no coração de Pa- ÇanGÚ ‘ 

a- f~ n"

po. Deante daquella es: 
lua diabólica da luxuria, 
sombrio apostolo rugiu:  • u.'4a.r; 
Maldita sejas !

E partiu.
Thais, continuou na sus 

vida de desregramentos, 
vendendo, como num mer
cado, a sua belleza e as 
suas carícias. No emtanto, F----- • ~

do, e que as nossas forças do sombrio, pelo.prisma „ ;
do pessimismo, sem o alen- Ihoramento cuja idéa 

ideal nobilitante ,rou ° ™lhor agasalho espíritos dos operosos indus-l

Cap. Oscar Teixeira de Men-I 
donça, proprietários da Eni-I 
preza.

Alem de outros oradores 
íallou no acto inaugural o Sr. 
Dr. Prefeito que em bello dis
curso demonstrou a utilidade 
que proporcionar;! esse feito 
cujo ruído se fará sentir em 
os nossos meios de activida- 
de industrial.

Foi uma festa excepcional 
na qual a população,, na sua 
collectividade, manifestou-se 
radiante, comprehendendo que 
novos horizontes para o tra
balho vão se abrir neste 
daço de terra fluminense.

Tontanõn ífo Paiir-mipin i, Thais,

*i n’urn divan de purpura do conquista d’aquelle 
Numa caverna aberta na | Oriente, bordado a ouro,! nio maravilhoso de s 

rocha viva, dentro do de-) semi-núa, artando, rijos osj lidade.
7Prfn ria Thphairla mora-icptoc nc cahpHnc cplfnc n File qiie 3 deSptCZara 

Alexandrina beijava o ros-!quea amaldiçoara, sentia 
to pallido de Ptolomeu. Ao : uma necessidade impres- 
lado numa tripode, o in-, cindivel d’ella, uma attra- 
censario de prata ardia;' cção irresistível que o le- 
duas escravas numidias, os ivava para o ninho da ser- 
braços roliços enfeitados I pente.

. ............. ------------------ ■—i---------------------- , ------r“- -.........r-— — >■ com pulseiras de oyro,aba-(
mental, sem desenvolvida ■ desespero, pela inseguran- gre, a barba negra derra- navam a cortezã sensual. ( 
faculdade de critica, dei-i ça de nosso caracter, de mada no peito, 
xam que sua mentalidade■ nosso valor moral. ‘
absorva as idéas negras- Fica-se crente de que tu-(atravessava as noites, ( M..x.
de certos livros, que aca- do em nós é contingência can*escido no estudo, ar-'nas jonicas uma harpa e-'te tanto tempo espalhava

para visitar-me, 
da

A peíle reseccava-lhe; • 
coraçã ■ pulava; a fo nte 
estava ardente; delirava: a 

’ j tor nav se-lh 
difticil; os olhos dum bríibo 

'o commum, negros 
falseavam...

A grande peccadora ai- 
,-s p.qs -U-uS

em Paphnucio ternamente, 
fechou-os lentamente e 
num suspiro abandonou 
mundo. Dir-se-ia que esta-

peado pela paixão, o me-
...& , ------------- .. r._.. . lancholico mortificador es- .
ta dos pés nos seixos das'quecia • a‘religião do seu va esperando a redempçã-.i 
estradas. Deus. Atormentava-o a vi- 

Uma noite calida, em | são d’aquella mulher tenta- 
que uma lua pallida paira-(dora.
va sobre Alexandria, o j A’s vezes tinha delírios 

pe-jstoico penetrou a alcova (terríveis em que agitava
 1 dajeortezã. | desordenadamente os bra-

m i - j p l ■ i Tiiais, saciava-se noiços, gritando em ancias.
1 BHiaÇaO QB 1 aptilllicio i banquete soturno da carne: I Preoccupava-o agora a

' ' ’ ' " ? escri-
ouro, I nio maravilhoso de sensua-

são precarias.
O habito de taes leituras 

produz um envenenamento 
chronico do espirito, e que 
se caracteriza pelo aborre
cimento da vida, pelo des
animo e enervamento di
ante de todos os pequenos 
embaraços da existência.

fiança em si proprio, nas nossa mente a esperança
- ‘ ' --------------------------------------------------------------------------a

p"”, a harmonia mental em- 
fim, são livros nocivos, pe
rigosos, corno taças de ve
neno ! As obras de um Zo- 
la, de um Vargas Vila, de 
um Barbusse e outras 
taes, são mais mortíferas 
do que todas as empolas 
de morphina do mundo.

  Não falamos de seu valor 
se dizer o que Esopo disse! esthetico, de sua valiosa 
da lingua : é a melhor e a | documentação psychologi- 
peior coisa que ha. Tudo 1 ca, mas sim, de sua lethah- 
o que destróe o optimismo j dade moral.
humano, que nos descoro-j E '
çôa e entristece deve serirfalma, ao par da emoção: theras terríveis.
tido como inimigo da nos-jesthetica, a sensação de hu-| Descalço, sentado numa 
sa felicidade. Espíritos fra-' milhação espiritual, de fra-; pedra, o corpo apenas co
cos, sem independencia; queza, de impotência, de berto por uma pelle de ti

mada no peito, olheiras' Vinha do jardim um aro-j insomnia e bacchanal, a 
fundas, o grande apostolo ■ ma suave trazido pela ara- lubrica hetairã adoecera. A 
atravessava as noites, en- gem; no pateo de colum-icortezã querida que duran-

,. . . ' •, prnnoruiai uo desenvolvimento I
dispõem as enfermidades, ide U111 povo> t0111ou parte em (cad0‘ 
produzem a velhice preco- todas as festas organisadas  
ce e o depauperamento phy-1 em homenagem á referida Pelas caravanas que 
sico. inauguração. ' passavam pela caverna de

Fncarar a vida nelo la i urA°a rlus!íe. Pre^iio( ^r-1 pedra do dezerto, o solita- tncarar a viaa pelo ia- Wanderhno Teixeira Leite de-, ■ t nnticin da vida de 
i sombrio, pelo, prisma ve-se grande parte desse me-|,‘ e . . .‘
i nessimismo spm n alen- Ihoramento cuia idéa encon-1fausto e escandalq que le-

to de um
e alevantado, sem fé no 
destino humano, é pôr en
traves ao progresso, á evo
lução do espirito, de suas 
faculdades superiores.

,ua Livros de ficção, de phi- 
losophia, de religião mes- 

0 indivíduo perde a con- m0 ciue nao ponham em

suas energias, na sua ini- a confiança a alegria, 
ciativa, e perde a fé na so- Paz> ^harmcmamcr.tc.; 
lidariedade humana, como f,m 
perde egualmente a íé no 
Principio Divino que diri
ge a Evolução do Cosmos.

Assim, o livro, conside
rado como a principal ala
vanca do progresso, torna- 

’ se em um funesto estiola- 
dor de almas. Delle pode-;

(documentação psychologi- 
r» n rri O O í rl ZX O f I n 1 d Í In O I 1 ..

lld. 1 UUU ;----- >

optimismo | dade moral.



A OPINIÃO  

Rezenden^e *SEMANA SANTADe S. José do Barreiro

Hospede dos Srs. Aure
20$000

ODORANS

Deixou o logar de medi
co da Santa Casa, o illus- 
tre facultativo e humanitá
rio clinico, Dr. Nelson Pa- 
gani.

No dia 5 de Abril, Domingo de Ramos = 
Haverá ãs 8 horas a benção dos Ramos e em seguida

BB. 1. CAMARá LEAL
Advogado

Proseguem adiantados 
os trabalhos da questão de 
divisas em que são partes 
o sr. Benjamin Lima da : 
Fonseca e Tte. Cel. João ! 
Antonio Ayrosa.

Nocturno I

Tem estado enfermo o 
Sr. Agostinho da Costa e 
seu filhinho Wilson, que foi 
victima de queimaduras 
nas mãos.

tor Publico desta comarca 
durante o impedimento c„; 
effectivo que é parente do I 
Dr. Camara Leal, actual 
Juiz de Direito, o Snr. Luiz 
Alvares de Magalhães.

da 'Bai^ão, W
A’s 8 horas será celebrada a missa dos Presantificados com “Bradados”

Adoração da Cruz e Sermão da Paixão pelo Vigário. i TIQnlX:' m j- ■ i
A’s 6 horas da tarde, Ofticio Descendimento da Cruz, na frente da Matriz, | -Ucllblll 1C10 lilGQlClUâl

pregando o Sermão, Monsenhor Felisberto Edmundo da Silva; ás 8 horas sahirá Io llnico qut CViu 
da Matriz a Procissão do Enterro, com os figurados : Abrahão e Izaac, os Aposto- jt;’Ção das comidas 
los, Verônica, Centurião, As tres Marias, João Evangelista e 3 uaJC-
cto das Procissões é o acostumado. O Vigário pede toda ordem e respeito, como i Coni|vit°.riseni-da 
manifestação de fé e educação religiosa, da culta Sociedade de Rezende. AbrilhanJ-J niau llalit0 
farão as festividades a Orchestra Sta. Rosa e a Randa de Musica

findei a -e

Está em vias de grande 
frunefnrm n

; gd S *ig .V/
■ I : - r:-;_____ _

P2 -2 Z* 5 i z. _

* li '

Foi removido, das esco
las reunidas d’esta cidade, 
para as de Bananal o il- 
iustre professor publico, 
Adhemar de Carvalho 
Campos, ficando em seu 
logar, como Director, o 
professor Orlando Corrêa 
Vianna.

■

»—d

Infallivel! Tubo 2$000 
j Com 2SOOO V. S. compra um 
I tubo com cera sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALL1VIO 1MMEDIAT0 E DURA

DOURO — iDEAL PARA AS 
iCREANÇAS. NÃO QUEIMA A 
j BOCCA.
' Exigir esta marca 

1^-, i iiii/i-, ue iviuiici e a uuiiv, laiao a vauaiua ue nonra a ir-|Zitama ou nesta redacçao; a-ç qpmuodac r\c ooii ôus e riauiimu Udü i mias uc mana, e u hui , havprá a cerimônia do '-is 9“s Vs 4*s feiras ,U! A b bENHOR Ab DE BOM
mnndade do Santíssimo e Vicentinos—A tarde, as 7 horas havera a ceiimonia ao,as z s., os., 4 s. feiras de , p,ncTn — > 
“Lavapés” pelo Vigário fazendo o Sermão do "M^datims” n ™ nen 
Monsenhor Felisberto Edmundo da Silva; logo depois de 15 minutos, seguna 
Officio de Trevas. Confissões.

Hospede dos Srs. Aure- Haverá ás 8 horas a benção dos Ramos e em seguida a Procissão; ha-
iiano Rebelloe 1 te. Cel. Jo-, verá Missa cantada, havendo “Bradados”. De tarde, ás 7 horas Via-Sacra e 
âo Ayr sa, acha-se entre Confissões para os que desejem a S. Communhão no dia immediato. 
nós o Dr. Antonio da Ca
mara Leal que, com a sua Segunda-Feira, 6
rara intelligencia, tem enri- • 
cuecid > as lettras patrias. A's 8 horas .Missas, Communhões; de tarde ás 7 horas Via-Sacra e ben-
sendo auctor de diversas ção do Santíssimo e em seguida.Confissões, 
i bras de Direito.  — .  < Terça-í-eira, 7

Está exercendo interina- ,,  ... „ ._ „  , . ........ , ._ra , Pr —n -- As ® horas da manha Missas, Communhoes e Confissões; de tarde as
- r pt.hiim dBd?mmpr'ca 5 horas sahirá a Procissão do Senhor dos Passos da respectiva Egreja; e ade:

Nossa Senhora sahirá da Matriz.
Sendo feito o Sermão do Encontro, na Praça do Centenário, pelo nosso j 

presado e illustrado Vigário Conego Augusto Aurélio; e o Sermão do Calvario lo-[ j~, 
go apôs a entrada da Procissão, será feito pelo eloquente e piedoso orador Mon
senhor Antonio Lelles. A armação e ornamentação da Matriz está a cargo do Sr.1 
Pedro Ulysses dos Santos; e o zelo da mesma, ao Snr. Tte. Emilio Nunes.

Quarta-Feira, 8
De manhã, ás 9 horas, Missa cantada em honra de Senhora das Dores;!d."Gabrielá” Maria" DmiFes-

, . . Ozeias Francisco'
Passos; ao entrar da Procissão, Sermão das Dures e Officio de Trevas. Confis-iDiniz> fazendeiro na Bocaina;

[de Ayruoca e mãe do sr. Isol-I
dino Francisco Diniz, nego-' 
ciante em nossa praça.

Pesames.

pelo Estado i- 5. PmIo
B. AYe.

>n:.'n:Ii5fs, diplomado
e Guarda-Livros

Francez, Arithmetica e 
Mercantil

Professor

Contador

Lecciona Portuguez
Escrípturação

Mensalidade 

 Rua Eduardo Cotrim, 56 — Telgjli. 131

í Curso
Acham-se em sua inver- £

nada Pinhal neste munici- Celebrar-se-á na Matriz desta cidade de Rezende, com cx-
pio < s jovens Hugo e Lau- p|cnjor e solemnidade a "Semana Santa” conforme as prescripçoes 
ro, filhos do Dr. Joaquim [jturgicas : 
Celidonco Juiz de Direito ‘ 
na Capital de S. Paulo. _ - _ [fo 5 (jg ])0nnDff0 flg RailiOS =

¥ v
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; GOSTO que desejarem ter 
ia sua casa bem ornada é 
só procurar a casa dos Srs. 
C. Bastos & Comp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 

i lindos vazos, de todos os 
i tamanhos, com plantas na- 
ituraes de differentes espe- 
I cies.

que evita a fermeu-' Também têm em depo- 
5 comidas que ficam'Slto variado sortimento de Mapdalena. O’traié- inos interVicios dos dentes,—|vasos sem planta e todos 

 . ó - 1 origem da carie i os artigos que se fabricam 
-------A Combate o màu hálito e curai h & educacão religiosa, da culta Sociedade de Rezende. Abnlhan-1 as moléstias da bocca e dal—------

cl.. r> - .‘.'...-i. a “Sttn CaH1í->” I

È- E-H 2 : H =

í- pun»
o z í? 5 «-

1 Falieceu no dia 12 de Março ' 
De manhã, ás 9 horas, Ãáissa cantada em honra de Senhora das Dores; [d. Gabriela Maria Diniz es-, 

ás 6 horas da tarde Procissão de Nossa Senhora das Dores com a Visitação dos i posa do sr. 
J*A     _ __  x   J _ T~» C* ~   S — ~ í~\££’. M ' l ■— ~ . . « « „ I FAí nii í

sões, por um Respeitável Redemptorista.

Quinta-Feira, 9
Haverá missa solemne cantada ás 9 horas; Communhão Geral, Trasla-i 

dação do Santíssimo Sacramento para a Urna, e Desnudação dos Altares. Fará o 
Sermão da S. Eucharistia um Revdmo. Redemptorista — Durante o dia farão Guar
da de Honra a N. Senhor Sacramentado as Associações catholicas da Parochia-— 
Irmãs de Lourdes, Apostolado da Oração, Zeladoras do Sagrado Coração de Je-ÍE’encontrado no Hotel Lu 
sus e Pia União das Filhas de Maria; e a noite, farão a “Guarda de Honra” a Ir-jzitania ou nesta redaxã ' 
mandade do Santíssimo e Vicentinos— A’ tarde, ás 7 horas haverá a cerimônia drJác ^ .°
‘I avaoés” oelo Vigário fazendo o Sermão do “Mandatuns” o piedoso orador! cada semana.Lavapes P .. . s ..... . . - - 1 R E.Z E N D E
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Sabbado da Alleluia, JJ
As cerimônias começarão ás 8 horas: na porta da Matriz, benção do fo

go, do incenso e da agua. “Exultet” cantado pelo Vigário Conego Aurélio, e mis
sa solemne pelo Monsenhor Lelles, acolytado por Monsenhor Felisberto. A tarde 
ás 6 horas Sermão pelo Monsenhor Antonio Lelles e Coroação de Nossa Senhora 
por um sacerdote.

"Bomingo da 'Besurreição, J2
Missa Solemne cantada ás 10 horas. Sermão do Evangelho por Monsenhor Fe- Vende-se 2 casas novas 

á rua Cel. Braziel em Cam
pos Elyseos, distante da 
Estação da E. F. Centra' 
3 minutos. Para ver e tra 

 „ r  tar com Cypriano Bastos, 
_  _r    a Parochianos, na boa ordem que ha de! á mesma rua.

pio já não ha mais a terri- ver nesta solemne Commemoração da Paixão, Morte e Resurreição de Nosso Senhor Je-,=
- I ene Chrictn I Par? n trnipct.i H;í Procissão da Rpsiirrrírãn o Rpvdino.'Viom io nede a Fxma I

i Familia Rezendense ornamentar a frente de suas casas: nas janellas, com suas ricas col- | 
i chas, toalhas, sanefas, damascos, festões e jarras floridas; e espera merecer ■a attenção da i 

Tem estado na Capital! nobre classe commercial no encerramento das portas de seus estabelecimentos, augurandu- 
da Republica o nosso pre- " 
sado amigo Cap. Prata e 
na de S. Paulo o illustre 
Presidente do Partido Re
publicano Barreirense,Ben- 
jamin Lima da Fonseca.

Appareceram em Pitan- 
gueiras, umas formigas, 
que dão combate as sau- 
vas; segundo alguns ento- 
moíogistas, essas formigas lisberto Edmundo da Silva e ás 10 12 horas Procissão solemne do Santíssimo Sacramento, 

Ç ’ superiores ásque deverá percorrer, as principaes ruas de nossa cidade. Para as Procissões de Passos, 
cuyabanas e não atacam das Dores, do Enterro

, pctqc. Associações catholicas da Parochia com os seus respectivos distinctivos
c.S naoiiaçoes como estas,; Dede_se também o comparecimento de Anjos e Virgens, que não excedati 
em diversas fazendas da-.

Vende-se 3 carroçás e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Otuelhor
entee os melhores'

Cadê experiencia: *

uma convicção í

Informações com o Snr.' equitativamente possível 
Dinarte Villaça, ao Largo'neros,dade do C" ““ 
do Rosário, ou nesta Re- me a 
dacção. i.

e da Resurreição, pede-se, o comparecimento das Irmandades e 
’ - • ■   5 e estandartes; e

pede-se também o comparecimento de Anjos e Virgens, que não excedam de 10 annos.
O Revdmo. Snr. Vigário quer mais uma vez, ter a prova convincente dos nobres 

quelle importante munici-I sentimentos civicos e 'religiosos de seus estimados l 
pio. já não ha mais a terri- ver nesta solemne Commemoração da Paixão, Morre e rcesurreiçao ue ixossu oeruror je-, 
vel sauva sus Christo ! Para o trajecto da Procissão da Resurreição, o Revdmo. Vigário pede a Exma. |

I chas, toalhas, sanefas, damascos, festões e jarras floridas; e espera merecer ■a attenção da I 
Tom pefnrin na Canibal I nnhrp classe commercial no encerramento das portas de seus estabelecimentos, augurandu- 

Ihes as bênçãos do Céu e ficando-lhes eternamente grato.

Rezende, 26—3—1925.

i tmto toi pinga gana -
'■‘ara auxiliar a limpeza 
dentes use a 1 asta Odor^ns, 
tubo 2$500 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOI ZA & C.

Pieços especiaes 
oos revendedores

Negccio de occasi. o

pessoa edonea de Rezende de- ■ 
tlarando o numero de pessoas ' 
da familia.

O cartão darà direito ao re- • 
cebimento de certo pecúlio I 
em dia que for determinado.

Dr. Joaquim T. de Aqui w.

transformação a política 
d'esta terra, notando-se já 
desusado movimento.

Com sua Exma. Sra. es
tá entre nós novamente o 
Dr. Ruy Ribeiro Couto fes- j 
tejado poeta e grande es- 
criptor.

Estão paralysados os 
trabalhas da estrada de ro
dagem S. Paulo ao Rio.

DISTRIBUIÇÃO breza de' Rezende levo 
DE 3:0005000 EM ESMOLAS nhecimento dos interessados

' I a ge- Prefeitura Municipal, 
 _ Dr. Luiz da i~ '

L Rocha Miranda que confiou- çartões as pessoas reconheci- 
■ me a quantia de 3:000$000 rs. damente pobres, que se apre- 

! para ser distribuídos pela po- sentarem com um cartão ou

José Gulhot 
Avelino do Nascimento
José Alves de Almeida e Silva 
Roque de Santis 
Randolpho Souza.

VISTO — Vigário Antonio Aurélio C. de Magalhães.
ao co- recommendação escripta de'

Afim de corresponder o mais que até o dia 4 de Abril, na . . ...... das ]2 
ás 15 horas, serão entregues
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C.

Aristóteles Fernandes
na CASA MODERNA às

Ranàolpho Souza & C.

Baralhos

José Alves & Srmão

Demetrio Dias Malheiros Zr-<\ zTTN

----------------------------

Praça Oliveira Botelho n. 75

. -..... v»-
ITli (Us

Dr. Olegario de — 
Vasconcello^

GERMAN1A ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

—: Acceitanrse veranistas :—
Optimas accommodações para famílias

Situada a 520 metros de altitude na visinha cidade
S. José do Barreiro

Estado de S. Paulo

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

4

=0 Bii iHliia taileiio
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------- ■■ ... - ---------------------- ---------------------------------------7- '

Htim t es® wn ■iK[È
Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whately, 127 
TELEPHONE, 171

"í~
T

ATTENDE a <
por escripto a qualquer : 

hora da noite.

DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna

de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho

REZENDE

Almanack do Cen
tenário de Rezende 

ENCONTRA-SE

Operações bancarias de qualquer 
- --- - natureza ——=

Agonias e Resurreições
Obra posthuma de

Luiz Pistarini
Vende-se na «Casa Alo- 
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Machina para fabrica»,’ 
ção de tecidos de ma» F 

lha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei-j 

to estado; vêr e tratar á’ 
rua 15 de Novembro n.° 5, j 
n’esta cidade.

■ — na —

iíiiii hnl ti taife
de-----------------------------------------

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 

1 Fortes, attende pelo tele- 
phone 141.Almanack do Centenário

Este precioso livro deve 
ser lido religiosamente por to
dos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu 1." Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um

ESPECIALIDADE:
Partos e moléstias dc
senhoras e de creanças
Consultas] em sua residência j pelo Jury da Exposição do Cmtenaii >; examinado pelo “La- 
T oron Centenário n z , tioratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registradaLargo 00 centenário n. 6isoh 0 „ 10 106 na ..Junta Vuin.nercial do Rio de janeiro” 
das 8 as 10 horas da manhãie a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
e das 3 ás 5 horas da tarde. ‘ mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
chamados preparado por J Thomaz de Aquino I

8m REZENDE • E. do Rio • E. F. Central do Brazil

Feosão 66So José”

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

FLUMINENSE HOTEL 
---  ■ 1 EZ -----  

PARQUE HOTEL
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE 

PRAÇA DA REPUBLICA 
- - 'Bio de 'Janeiro

Impressos? Procurem a co- 
hnecida Typ. “Moderna.”

VINHO BIOGENICO
(Vinho cftíC clA x icln)

Psra c--'■■r-.-v'” d .'p ." ’ tt‘" r' ' '
Poder®»® temo® C eiüaílaíte da "Vitalidade",® VINHO BiúGENi^j - rcnauraaor waramou* | 
indicado «ínpre que »« teta e» rista nra autnçM. m Icvaataaento jtrai das |
força», da actiridade pyehica • da esergia cardíaca.
E’o fortifícante preferise: nas coavatescer 'Mmaptwas, (aen- I
raathema, -.r/mia. lymptatírao, dyspípsiat, adyaamia, cachai*, arteno stíersa . «te. 
Reconitituinte údirpeMarel ás sec:. .1 rrandea e após 0 parto, assim como ás 
ll.z.. de leite. E’ l. / : ■

ilf.ulh fliurhtli • p'bn . ; í . V’ í
Encontra nac b ph. rnv. é dn^aruu Depo G •r.-.’. : 

PHARMACIA E DROGARIA <le — FRANCISCO GIFFOM &
Kttíi !.• cie .Xlxarçro, 17 *T» Kío <1«- _J®un«*iro

t

I! wI w



Chegou o momento

Comprando um Ford nesta época pode

reis aproveitar esta bella estação do anno

excursões ao ar livre, tao saudaveis ao cor

po e ao espirito!

)i

COMPRAE HOJE UM

l ■

■o

3S......

—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o

Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C, - “Casa JVIoderna”

1

o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagei- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.

CARROS E CAMINHÕES

Sordlsocx
TRaNSPORTES E AGRICULTURA

— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

“IWemis Enioimtos*

-

vosso prodigioso remedio 
estou completamente cura
do.

Offerecendo este, de tão i 
maravilhoso medicamento: 
podendo fazer o uso que í 
convier. !

Bahia, Maracás, 28 de 
Julho de 1913.

• Luiz Gouvêa.
(Firma reconhecida).

Vende-se por 3S000 um vo
lume em brochura, na -Casa 
Moderna - de Randolpho Sou
za & C.
MOTOR A GAZOL1NA

VENDE-SE um, superi
or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
de café.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

“Perola“
Delicioso pò de café
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pímentel Filho I remedio a fazer, ensinaram-
□ 0-7 a a t ,Jme o ELIXIR DE NO-
Rua 27 de Agosto n. 44 ( GUEiRA) do pharm. Silvei- 
REZENDE — E. DO RIO ra, pois com 8 frascos do

.-. .doso passado de mais de j ivieuiicit ua
co ar.m vivendo n<-mes de; Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi-

...... r. s > . Caõ:S. - . . Q. |
Encerra nas suas paginas.' cos das melhores tabncas americanas como sejam: 

escriptos de uma infinidade A „ ,,
ce intellectuaes conterrâneos.. Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Ptctures, i 
eaíS*íbe®.co“°.tem s^Pre, e*LdePosit°’ em.^rga escala,| 

nano, para que vossos f ' 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaco de 
Rezende.

em que os dias mais longos favorecem as

filhos | carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 
«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço teleirraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

SEMPRE MARAVILHOSO
Venho por meio desta a- 

gradecer-lhe o resultado 
que obtive.

Achando-me com a per
na esquerda toda aberta 
em ferida, enão tendo mais

| me' o
| QUEIRA, do pharm. Silvei-
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PETROL

K
is <

TvpogFaphm e Papelaria

são movâdas á electricidade

M EUS

Perfumaria, brinquedos, miudezas, etc.
Único estabelecimento ciijas machinas

3c

Hims
I

I Atacado e varejo nos deposi-

| tarios Randolpho Souza & C. i ne 6.

vu.>U no thesouro 
Visconde Itaborahy, 67 
aos sabbados 

i porte.

M o’

$ ♦
* 
$ *
</ 
$ 
ü

boteráa Federai

S WC§S®I Tuberculose*: i

’ ' E
1111.

lasa Moderna”
cs®®®0®©©©©@@@®©©0®®@©@®©@©@©®@©©0

8

M

|0@D®0®©30

ffi - VINHO CRE0S0TAD0

JOM L d 5ILUA SILUEÍKA 
autor DO 

pXâf EUXIR DENOGUF.IKA 
©. 1 DOD6ROSO rONlCO

I ■ 1 F-'.>:srC'E -

Randolpho Souza & Comp.
Únicos depositários do dentifricio ODORANS e do pó de arroz

i Mudanças
deniifricio. Tendes alguma mudan- 

MEDICINAL . ça a fazer? Telephonae

I sem perda de tempo para 
i a “Empreza União”. Pho-

<»:-»»> >>■>>>> >>:>> ,

UNICA official „overno federal i
UNICA fiscalisada Pcl responde o thesouro 5

PRÉDIO PROPRIO á rua , tl 2 e às 3 horas aos sabbados 
" EXTRAÇÕES Dl ARI AS q porte ,

Pedidos de bilhetes com mats ---------------
»-■>->•> > j—---------------

íAt >• -
Aw^oifeícõ:
Í1 X "c? G. j
Jwr AUGMNTAMoePESOtFiCAiy SfLLÂS. ,

IX \ PnBirSTASí D£S£rfSOLV/MS.
(í VEHDA J1AS 2Õ.A5 PiíãR.NACiASe DROG/Eí.45 j

- DROGARIA F“RAHCÍ5C0°ólFFpnj &C!

Loção de petroleo medki- 
nal — Forn-.ula e preparação do 
pharmacéutico Francisco Gif- 
foni.— Perfuma, ondula, ama
cia e conserva o cabello. Ex
tingue completamente a cas
pa.'—Usa-se como qualquer 
loção.

Deposito: 3ua 1? de KatP». n-ll 

‘ ~ p- -■ 1

r 1L .

M .. .. . i 
ffil È ™te a stííí cootos t

II oBüeoecsoeceGQOg'; 
Tosso, Grippe, g; 

ifefíA B^oncbÊte, p
rkP ti n FU .Tk r-n ir° r; n Fl /tk cr /r\ II 

lSíj

ATO
’ annos, '4S22 attestados reaes, Médicos notáveis o receitam, 
x O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, 

'■e cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, 
Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas.

Efficacissimo na TubeiC ilose e hemoptises, tomando-o convenientemente. © 
Vende-se em todas as drogarias e pharmacias do Brasil. Nâo vos deixeis enganar! ®

Acceítae só O CONTRATOSSE. Lahnratorio R. de SanUAnna, 216—RIO DE JANEIRO. Q|
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de jornaes
Stock completo de artigos de papelaria — Grande deposito de papel paru

trabalhos de arli

desenho

feclusívos fornecedoras da de BJerro 'Rezende á Bocaina

Praça Oliveira Botelho [jnnio a casa João Franja] Tolepboiio J 1—1-

.. Ooo

Pó de Arroz

Objectos paro escriptorio e para
Exposição permanente,

TYPOGRAPHIA j| Nas officinas typographicas desta casa, imprimem-se os mais üaos

((Z5) ÍF5 /5\ ij7>.rj .Od dentifrícío medicinal, poderoso |
¥

ODORANS impede a fermentação dos restos de comida que fi- V 
cam nos interstícios dos dentes, portanto evita a carie e faz 

desapparecer o mau hálito — que a todos incommoda.

na Vitrine, de artigos para presentes 

ffe êk é

Variado soriimento de papéis para car

tas - 3ortirr}er|to corqpleto de livros commer- 
| cias de todos 05 forrqatos e qualidades - Pa- 

A ~ ------------- ---------------- ----------- ------------ - -----------------------------------------

“5VJEÜS E^CASMTOS” de Arroz | peis para musica - Baralhos - Bonecas de cel- 
Delicioso e o mais adherente até hoje conhecido. E’ de um per- | luloídc - Po^taGS CO!TI ViSÍaS de Rezende en- 

ww fume agradavei, pois com o seu uso permanente faz desappa- $ 7 ~----- -------------- ----------------------- ----------
y ° -----------  recer as sardas.-----------  contram°se nesta conhecida casa.
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I V A...

ça

fazemos, jra novamente
pmniirríi-

udeantado

propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

Da adopção e escolha dos 

livros escolares

A assembléa geral 

da Caixa Rural

gou a ter a fortuna de o 
possuir».

pirito de Pilatos, travou-se 
lucfa intima do beem que

^“jo^So^d^le^sa razão terrível. “ ,’vorece. Ainda desta vez, 
----- --------- Vem isto a proposito do ;como sempre, venceu o e- 

nosso pobre Judas, que no-ig°'sm0’ e, pedindo agua, o 
, i amigo de Cesar lavou se- 
, renamente as mãos, em- 

quanio o povo arrastando

Inauguração do retra
to do Dr. Plácido de 

Mello

Como estava annunciado, 
realisou-se no dia 29 do mez 
findo, a assembléa geral da 
Caixa Rural de Rezende, 
para apresentação do retato- 

fT.dc. 2 j 
ção de contas.

k̂
^Pinheiro, 23—3—1925

I e linda lingua, aqui citados, i
—Toda a correspondência, Iaos quaes rendemos nos-! 

deve ser dirigida á 1..' 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Município Conseguimos

soas : Dr. Silverio Ottoni
Freitas, Juiz de Direito u«-. 
Comarca, Dr. Joaquim Tho-
maz de~ Aquino, Prefeito mte- i Qutras do por ou perdoava

reto, Tenente Cel. Dr. Olega-! mais desastrosos resulta- Roma censural-o-ia. No es- 
rio de Vasconcellos. Dr. Zo-( dos. Todos OS crimés, CO- 
robabel Alves Barreira, gran- ■ nl0 os gramjes feitos da a

Oc tõ des cpbcroeros Inlcresses Indlol- 
dnoes cs srjrsdos Interesses do ordem e 
dc progret-.-, de nossa gente c de nos

sa terra.

Folha independente, noticiosa e

P3R3 fl CIMDE
I flnno 121000 -- 

PíRa FORa
> an-.o 151000

Pagamento

FUG1T
i 1 «Sabes ? (disse-me alguém falando nella) 

A tua doce e compassiva escrava, 
Fugiu nos braços de outro que ella amava, 
Ta) corresse no céu ligeira estrella !...»

Triste amargor!... Fugia a minha bella I
i Quantos sonhos de amor que ella me dava, 

Quanta ventura quando me falava, 
Quanta caricia eu recebia delia I...

| Hoje, porém, que já não mais a vejo, 
, Sinto em minh’alma apenas 0 desejo
1 De tê-la ao lado meu, formosa e louca !

Pois, si a felicidade me sorria, 
—Vinha do amor que nos seus olhos lia, 
— Vinha do riso que lhe enflora a bocca !

Braz de Souza.

O trahidor corria sem 
socego, desvairado, aper
tando nas mãos as moedas 
dos escnbas e d zutores da 
lei.

E Jesus foi a Annás e 
deste,a Caiphás, e depois 
a Pilatos. Já nãc eram só 
os soldados cercando o 
dominador das gentes. A 
massa revolta do povo 
curioso e avid ~ de sangue, 
seguia-o gritando, até on-. 
de 0 governador romano 
altivamente impunha silen-

■ cio.
—E’s tu 0 rei dos Ju

deus ?
A turba ouvia.
—Tu 0 dizes...
Um tumulto interrompeu 

contra o réu e á medida 
que suas respostas eram 
ouvidas, ameaças partiam 
de cada lado.

—Não acho nelle crime 
algum !

—Pilatos, tu és amigo 
de Cezar, bradaram.

Dilemma terrível: ou 
condemnava e seria louva-

de cobrança; Augusto J1 .-c COMPREM SÓ NA 
Gomes, guarda-livros. ,, . ,,“Nossa Loja

No proximo numero oc- 
cupar-nos-emos do relatório’ 
do anno findo, por onde se 
póde avaliar cs surprehenden- 
tes resultados alcançados por 
essa ir.íütuiyãu ds credito etn 
tão pequeno lapso de tempo.

Judas el?í latos

71.CO ;I
sjoco I

No arduo e laborioso des- . .
empenho do magistério que facilidade de gravar de 
professamos, sempre nos 
pareceu de grande interes
se a tão falada e debatida 
questão da adopção e es
colha de livros didacticos 
nas classes primarias de 

• nossas escolas, sem que, 
todavia, até hoje houvés
semos conseguido resolver 
tão magno problema, de 
difficil solução.

Aconselham os recentes 
tratados de pedagogia, 
cheios que elles se acham 
de conceitos e idéas novas, 
angariados no decorrer do 
tempo que passa, evoluin
do 0 pensamento humano, 
saturado de innovações e 
mergulhado na atanosa ob
servação dos factos, em 
busca de, pesquizando-os, ------ 1-------------------------- --
d.‘scobrir-lhes as afinida- ™Ção vem por fim a expe
des,— a abandonar de uma rimentar um prazer agra- 
vez os livros, porque 0 en- davel, que não ha nada 
s.no deve ser pratico, in-iC01TI Q116 se compare; e só 
tuitivo e de utilidade im- 0 sabe avaliar quem che- 
mediata, ministrado aos 
alumnos de um modo todo 
objectivado, concretizan
do-lhes as lições, para im
primir com nitidez e j 
são no cerebro dos meni-

e também |
Antonio I

j Braile, industrial, Manoel Pin-! vae ser" misto ao
!to Nogueira, lavrador e pro.. vameme vae ser posto ao
1 prietario, Tenente-CeL P^es • escarneo da populaça, no 
ie Albuquerque, Manoel Rodri-1 sabbado de alleluia. Acom-
• o- , MM UHIUIUI M .

O Sr. Noêl de Carvalho,. Sabino de Miranda, lavrador, j aUpUSto da Cidade Santa e pelos soldados que bran-

— EXPEDIENTE —
ondencia,. quaes leiiuemus rius- 
redacçãojsas pallidas, mas sinceras 

(homenagens.
I Queremos convir, no em- 
tanto, sem que isto possa 
parecer demasiada preten- 
ção de nossa parte, que, 
auxiliados ainda pelos li
vros, os estudantes encon
trariam nelles, como até 
aqui sempre encontraram, 
mais uma fonte perenne 
de sábios ensinamentos, 
principalmente os que têm 

‘! me
mória pela leitura; — che
gando-se desfarte, mais 
rapidamente á meta cubi- 
çada I

«Os livros são uns mes
tres mudos—disse Vieira, 
0 clássico dos clássicos! 
—que ensinam sem fastio, 
falam a verdade sem res
peito, nprehendem sem 
pêjo, amigos verdadeiros, 
conselheiros singelos; e 
assim como á força de tra
tar com pessoas honestas 
e virtuosas se adquirem 
insensivelmente os seus há
bitos e costumes, também 
á força de lêr os livros se 
aprende a doutrina que elles 
ensinam. Forma se 0 espiri
to, nutre-se a alma com os 
bons pensamentos e 0 co-

Admiravel o conjuncto 
i; complicadíssimo e a depen- 
b dencia desse todo, que for

ma a sociedade, em suas 
I, diversas modalidades! 
i'Tendo a sua base no egois- 
[!mo, a união sem elle seria 

í i quasi impossível. Não se 
y sacrifica 0 soldado por sua 
' : patria ?

E 0 chefe de famjlia por 
- :sua casa ?

I Foram tirados vários ins- E todos cada um pelos 
tantaneos da directoria da ni

I Caixa e de vários aspectos da i 'Tr'?S mais lhe to- 
1 reunião. cam ■ Que e ISSO, senão 0

Entre as pessoas presentes I sustem e tor-
á reunião destacavam-se os|na indissolúvel a união SO- 
vultos mais representativos! ciai, que é a patria, que é 
das classes produetoras do' a familia, toda essa trama

soas: Dr. Silverio Ottoni de' COrdia ? E’ a elle que nós 
Freitas, Juiz de Direito da chamamos patriotismo, a- 

Q'0’ jnior, sacrifício, dedicação e

rio do anno findo, e presta- ^H^ra (são e têm sido a causa dos e. escarnecido pelo jovo,

A's 13 horas com a presen
ça do Dr. Plscido de Mello, 
Director-Presidente do Banco ^'"fazendèho ^Dr^'iereíniàs'm0 0S &rancles teitos da a lucra imima oo o.em que 
do Districto Federal e grande Nob j, historia tem na sua origem prejudica e do mal que fa-
pioneiro do cooperativismo no ; rn p" • - ~ vnrprp âtndq ripQtq VP7
f, . * . , . IO, jv/civy uuuivo
Brasil, e de crescido numero I Vereaóor Municipal 
de socios, foi aberta a _sessao . g,ranc|e fazendeiro, 
pelo presidente Cel. Jose Men-;~............................

. des Bernardes, seguindo-se
0 mal do ensino, como I leilura do relatorio e parecer: 

d mi- já temos dito varias vezes ido Conselho Fiscal, que fo- e ^1DuqUerque, manoei noari-1 oauuauu uc aiiciuia. ntuur * . .
preci- pela imprensa, e ainda ago-1ram unammente approvados | s Maduro, lavrador, Elias panhemol-o até o templo o prisioneiro era enxotado 

---------------- .. 0 fazemos | P c. ... n....... ........ ......... -H hron.



na galeria nobre

i mente.
| Consummada a sua mis- 
j são nefanda, cobriu-o o re- 
! morso i
tu trahiste o sangue inno-

—judas, se tu queres... 
Venceu-o o egoísmo. Ac-

das, sendo encontrado nes
ta cidade.

o melhor 
denttifricio

mas, 
‘UCO,

ue bran- 
emourra-

vez de, como se tem feito, | 
variá-los quotidianamente !

Terminando, porém, es
tas ligeiras apreciações, 
queremos ainda uma vez

Esteve a passeio nesta 
cidade, com sua exma. fa
mília nosso illustre conter
râneo Sr. Dr. Luiz Wha- 
tely Filho, engenheiro da 
E. F. Central do Brazil, re- 
s i d e n t e em S. José dos 

Mestres da nossa querida Campos, E. de S. Paulo.

Falleceu no dia 29 do 
tuêz findo, o Snr. Geraldo 

' Martins, funccionario da 
Prefeitura* sendo o seu èn- 

implácavel: Judas, terro bastante concorrido.

> gratulando-se com o progres-: derico de Almeida Porto, func
cionario federal, Ademar Viei
ra, -A Lyra», Antonio Baptis- 
ta Lopes, lavrador e p—— 
tario, Olympio Baptista de 

.Campos, commerciante, Clo- 
 domiro Maia, Samuel de Car- 

prestigiando essa instituição valho, Fausto Alves Barreira, cuado ao 
lavrador, Bernardo Alves Pi-;' 
nheiro junior, lavrador, Fran
cisco de Assis Fortes, lavra- 

• dor, Rodolpho Annechino, la- 
 vrador, Damaso Antonio da 

Caíx?’, do retrato do Dr. Pia-! Costa Veiga, proprietário, Sa- 
-:J- »»-u- ' vio Silveira, José Corrêa, e ou

tras pessoas que não
mente que ha em se tratar 
com acrisolado carinho 
deste assumpto, procuran- 
do-o estudar cuidadosa
mente, porque como é sa
bido, «o cerebro da crian
ça é um livro de paginas 
ainda em branco, e cujas 
impressões e gravuras dos 
primeiros ensinamentos fi
cam intimamente nitidas e 
inapagaveis I»

Braz de Souza.
Pinheiro, 23—3—925.

Foi creado um posto ve
terinário com sede em Bar
ra Mansa. 0 encarregado 
do posto Snr. Durval de 
Moura Perdigão attende 
aos Sns. fazendeiros, os 

de Tiberíades, tardes pedidos de vacinas ou ap- 
nas collinas ver- plicação das mesmas e 
remanso abençoa- bem assim ás solicitações

oauino ae rvnranaa, lavrador. 
João Marques da Costa Rocr:- 
gues, proprietário e lavrador. 
Randolpho Souza, -A Opi- 
nião-, José Alves de Almeida 
e Silva, commerciante, J 

poderoso auxilio á I asticamente approvadas. Em de Souza Balthar, 
mor rt^<- processos ' sesuida usou da palavra, con- plente de 

que sejam adoptados; 
mas e unicamente, na es
colha escrupulosa destes 
e do methodo a seguir, con-

Estando fechadas 
nossas officinas du
rante a Semana Santa, 
“A Opinião” não circu
lará na próxima se
mana., u ao pcoowao ii<

saudou o homenageado, o Sr. i Su'mos tomar nota. 
José Alfredo Sodré, membro | . *'*
do Conselho Fiscal, que, 'em | A actual directoria da Cai- 
phrases eloquentes, enalteceu, xa Rural é a seguinte: Fre- 
os serviços prestados pelo il-1 sidente, Cel. José Mendes Ber-

nosso [dente, João Barboza Lima, la
vrador; Gerente, Manoel Chris- , 

i tiano Fortes, lavrador; Io. Se-, |aei 
cretario, José Ferraiolo, indus-, 
trial; 2o. Secretario Raphael 
Antonio de Andréa, commer-1 ^es,

, , , ----------- --iciante. 0 Conselho Fiscal es .-T „
>r. Noél de Carvalho, conta-| tá assim constituído: Dr. Ma- lém... 
dor da Caixa e a quem, essa | rio de Paula, Presidente, |osé;
instituição deve os mais rele-1 Alfredo Sodré, Secretario, Ma-1 
vantes serviços. jnoel Alves Caldeira Junior,! . . - .

Em seguida falou agrade- ' Luiz Antunes Vianita, Abilio ] ceitou e partiu allucinada- 
cendo o Sr. Noél de Carvalho.; Marcondes Godoy e Domin- i 
Aochampagne usaram da pa-;gos Fortes Filho. i
lavra os Srs. Drs. Mario de; A direcção da Cjtixa está, 
Paula, Jeremias Nobrega ejassim distribuída: Noel de! 
Plácido de Mello, que tiveram 'Carvalho, Contador; Joaquim! 
expressões de elogio para a Azevedo Carneiro Maia, Cai-; . -.
orientação seguida pela dire-ixa; Mario Fernandes Carnei- 'Cente, já não és digno de (pt) zn]/n\ 
ctoria da Caixa. ro, Encarregado da carteira viver! : VFvlUI <3113

pelos soldados < 
diam a espada e 
vam com os escí

Judas ainda ouv 
brados da multidão, 
fugindo com > um 
chegou depois no L 
arremessou c; ntra os sa
cerdotes as trinta m edas 
malditas que rolando pelo 
mármore, tilintaram, c uno 
uma gargalhada cynica do 
diabo victorioso...

augusto da Cidade Santa, e 1 
v e j a m o l-o confabulando ( 
com os ardilosos sacerdo
tes e com os severos escri- 

joãc bas e os doutores da lei: 
—Judas, trinta moedas 

se nos entregares o Rabbi 
galileu; se queres...

Ah! que tremenda lueta, 
proprie- naquelle espirito excessi

vamente egoista, terrivel
mente cubiçoso ! Teria re- 

lembrar-se da 
bondade divina de seu 
Mestre; mas as trinta moe
das, o dinheiro, a recom
pensa... Elle, o -discípulo' 
amado, o companheiro cer
to das jornadas longas, 

conse- deixar o semeador do bem, 
o meigo Nazareno das pa- 

i lavras mansas ?
pr —E a vida eterna ? eo 

re' -Juízo ? Que sonho vago o 
sermão da montanha e os 
;milagres nas aldeias!... 
?lansas e ternas horas do

P
' amenas 

’ , no , .
j do dos vàlles de Jerusa- de registros de suas fazen-

gravar, de maneira, porém, • estes, muito ao contrario 
que, obdecendo a um estu
do todo psychologico, pos
samos avaliar das suas a- 
ptidões e modo por que 
melhor as lições lhes são 
preconcebidas : não se en
sinando aos auditivos, si- 
não por meio de prele- 
cções; aos visuaes, avivan- 
do-lhes as imagens por 
meio dos objectos; dos mo
tores, manda a pedagogia 
hodierna que se lhes dêm 
papel e penna para o de
sempenho cabal de suas 
faculdades, etc, etc., mas 
no entretanto, e embora es
sas innovações bastante 
salutares, pregam os ade
ptos dessa doutrina, que 
se não dêm livros aos 
alumnos, como si estes 
fossêm prejudiciaes aos 
fins visados!

Não queremos refutar 
taes opiniões, criticando 
Queyrat ou contrariando 
M. Bomfim, Faria de Vas- 
concellos etc., não sò por 
nos faltar elemento para 
isso,como porque,e até res
peitamos taes theorias, ad
quiridas, estamos plena- 
metne convencidos, após 
longa,persistente e exhaus- 
tiva pratica, em observaçõ
es constantes,por parte dos

com o seu apoio moral.
Findos os trabalhos, o pre

sidente convidou os- assisten
tes para assistirem a inaugu- 

salientara necessidade pre- ra?ã0’ na galeria nobre da;

cido de Mello.
Em nome da Caixa Rural, 

homenageado, o Sr.

do Conselho Fiscal, que, em;
phrases eloquentes, enalteceu [ xa Rural é a seguinte: 
(
lustre homenageado á causa!nardes, lavrador; Vice-Presi- 
do coope-ativismo em i------,J-
paiz Visivelmente commovido 1 
respondeu agradecendo, o Dr. i 
Plácido de Mello que elogiou a ' 
directoria da Caixa, referindo-! 
se com muito carinho á actua- 
ção prudente e criteriosa do

_____ _ \j laz-viíJUb, ; •Jl • nvci uc V-divaiIlU,

"S 'KS 
’ ■ * ' nia<t4-zt rx fx rx rx <••• rx | , . ■ 1 '< ■—i presentüii a Asseinblea varias 

do que muitos querem, são ' indicações que foram enthusi- 
lim pr\r1arrvcr\ ntivilír» n I acfirampnfp nnnrnvadíí*: Fm 

qualquer dos [
,  , 1 . Sup-
l seguida usou da palavra, con- plente de Juiz de Direito, Fre-

so da Caixa e apresentando 
varias suggestões que merece
ram o apoio unanime da As- 

___ _  „ sembléa, o Dr. Silverio Uttoni 
ciencioso e pratico, aó em Freitas- Juizu de D!reit0 da! 
vez de enmn eo tem fpitn I Comarca, que ha mu.to vem
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musica d' mtanho, aos rotinei
ros... hodiernos.

Si querem possuir estradas 
<1 caro dc I oi. sobre ser ade- transitáveis e em condições de 
■ -.st. . flapiante do atra bem servirem ás zonas nir.ics

■■ uma população é ainda eliminem o carro de boi, por- 
i exís que é al surdti e íalta de intel-., ,

tencia e conservação das i- ligeucia. esse principio de prc-i principio 
tenderem contrapor ao aban- 1 — f'1''

s ainda, essa viatura dono das rodovias pelos po- 
d s temp< s coloniaes não pas deres competentes, --=-*• 

estafermo, de um de conservarem, numa intran- 
uma entrave que sigencia contraproducente, 

cada pasSo dentro das ! carro de boi, a —•
ses -

■.>.-5 - - ts-i,

pezendense

*
v

V

Procissão, será feito pelo orador ;M msenhor Antonio Lelles. A armação e orna
mentação da Matriz está a cargo do Sr. Pedro Ulysses dos Santos; e o zelo da 
mesma, ao Snr. Emilio .Nunes.

Advogado
Quarta-Feira, 8 E’encontrado no Hotel Lu-

i zitania ou nesta redacção 
De manhã, ás 9 horas, Missa cantada em honra de Senhora das Dores; ás 2“s., 3as 4as feiras de 

ás 6 horas da tarde Procissão de Nossa Senhora das Dores com a Visitação dosí cada'semana 
I Passos; ao entrar da Procissão, Sermão das Dores, Officio de Trevas c Confis- r- ■, T 
sões. I « EZ EN 1) h

primeiro, p.ira vir do alto <■ v.-tha ..rrastar <>■ 
exemplo. todas js demais lei

Sim, o exemplo precisa vir d'est'arte não pa 
de cima, dvve vii do dto. n; ■ ampk-s farrap -s. t 
n,'io por essa forma. Precisa e ant ,//micos como 
vii com energia, sem contem-' en, ... , secu|o das luze-.
poris?Çftes- ustentando o< Wezende tivilisa-se, ou mc- 
e.: ne., , ■ dura e c.

|lex», fazendo cumprir a lei 
mormente nesse caso em que 
ella se nos apresenta de uma 
forma, toda salutar e util.

. o ; E’ preciso que a lei se cum- çar a 
i verem si es-1 j----- t:— ‘n """ .-.hp-.e

mesmos poderes cedem um precedente t

SEMANA 
c  Celebrar=se=á na Matriz desta cidade de Rezende, com ex*

,-------e solemnidade a “Semana Santa”, conforme as prescripções
-! liturgieas :

Quinta-Feira, 9
Haverá missa solemne cantada ás 9 horas; Communhão Geral, Trasla- 

;dação do Santíssimo Sacramento para a Urna, e Desnudação dos Altares. Haverá 
'Sermão da S. Eucharistia.— Durante o dia farão Guarda de Honra a N. Senhor — 
Sacramentado as Associações cathólicas da Parochia—Irmãs de Lourdes, Aposto-; 0 único 
lado da Oração, Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus e Pia União das Filhas | taÇ;'° das comidas ç...  
de Maria; e a noite, farão a “Guarda de Honra” a Irmandade do Santíssimo e :luS interstic':°s dos dentes,— 
Vicentinos—A’ tarde, ás 7 horas haverá a cerimônia do “Lavapés” pelo Vigário Co-ibne'o^tfiuVa*''2 

 u fazendo o Sermão do “Mandatum” o orador Monsenhor Felisberto Edmundo da ; as 'nioiestias'' da bocea' 
que a tracção a motor vem de'Silva; logo depois de 15 minutos, seguirá oOfficio de Trevas. Confissões. . : garganta

&siá-®eira da 1:?ai.vão 10

sa de um 
trambolho 
surge a 
cidades, embaraçando-lhes o 
transito com o seu cortejo bo-1 
vino, que na maioria das ve
zes nos offerece ò bisonho es-I 
pectaculo de obstruir os Io- ; 
gradores públicos, perturban- i 
do a marcha de quem preci- , 
sa locomover-se. ; plendor

Não bastando isso para ag- 
gravar a sua miserrima con- j 
dição de systema atrasado e: 
anteprogressista, a perenne in
observância aos codigos pe
los seus conductores, em dei- 
xarem-n’o chiar monotomen- 
te essa musica desafinada e 
tediosa que se ouve algures, 
o carro de boi é um tormen
to que irrita os nervos do 
mais pacato cidadão.

Entretanto insistem em per- j 
petuar uma tradição que em 
nada abona o grau de enten
dimento desses espíritos con
servadores. Quererem persis
tir nesse meio obsoleto de 
transporte qualquer de seus 5 horas sahirá a Procissão do Senhor dos Passos da respectiva Egreja; e a dc 
apologistas ou defensores, não | Nossa Senhora sahirá da Matriz.
pretes^^Hpoderão Tví admiti-1 Sendu feito o Sermão do Encontro, na Praça do Centenário, pelo nosso-do Rosário,
dos suas argumentações de; Vigário Conego Antonio Aurélio; e o Sermão do Calvario logo apôs a entrada da: dacção.
que os poderes públicos pre-iDr'',':c'o5'a o..,,.; ,-,am nr.,.o. ;m ,„co„i,„r ai a I 
cisam exemplificar-se. recons
truindo as estradas de roda
gens para afastar esse syste
ma de transporte.-E’ uma argu
mentação vasia e insustentá
vel, por isso que com o cario 
de boi jamais se poderá con
seguir um remendo siquer nas 
referidas estradas. •

Si as estradas, as poucas 
que possuímos, estão em con
dições de intransibitalidade, a 
ponto de muito pouco pode- 
remi servir áquellés que das 
mesmas precisam utilisar-se, 
devem-no exclusiva e unica
mente a rotina do carro de 
boi.

Rotina—dizemos bem-por- 
que de outra forma se não 
percebe a razão do arraiga
do preconceito dõ uso do car
ro de boi, neste século em j

resolver o momentoso proble- I 
ma dos transportes rápidos;

= No dia 5 de Abril, Bomingo de Ramos =
Haverá ás 8 horas a benção cios Ramos e em seguida a Procissão; ha

verá Missa cantada, havendo “Bradados”. De tarde, ás 7. horas Via-Sacra e 
Confissões para os que desejem a S. Communhão no dia immediato.

Segunda-Feira, 6 I g hu
<3.51 

A’s 8 horas Missas, Communhões; de tarde ás 7 horas Via-Sacra e ben- ; - 
ção do Santíssimo e em seguida Confissões.

Terça-Feira, 7 ; burrosarreiados, e bem as-
■sim um luxuoso carro de 

A’s 8 horas da manhã Missas, Communhões e Confissões; de tarde ás praça.
i Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo Co:n - TOV. S. comprai:.

’ , ou nesta Re- com c^ra sufficiente pan 
— cerca de 10 applicações - 

I ALLIVIO IMMEDIATO E DLRA-

I BR. A. CâMAHà LEAL
BOCCA.

Exigir esta marca 
 

as senhõrasWbo?.'. 
GOSTO que desejarem tc 
a sua casa bem ornada t 
só procurar a casa dos Srs 
C. Bastos & Comp., em C. 
Elyseos, onde encontrar?, 
lindos vazos, de todos 
tamanhos, com plantas na- 
turaes de differentes esp ■ 
cies.

Também têm em depo
sito variado sortimento tíc 
vasos sem planta e todos 
os artigos que se fabricam 
em barro.

n !õ'ri . | 7
— ■ Z z

- 0

■-

ii
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e origem
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Ncgccio de cccasião

nunca poderão

vez, ter a prova convincente dos nobres

i

c

üDORANS.

A COMMISSÃO :

José Gulhot 
c Avelino do Nascimento

José Alves de Almeida c Silva 
Roque de Sdntis 
Rdndolphó Souza.

VISTO — Vigário Antonio Aurélio C. de Magalhães.

Dores; 
ào dos 
C<>nfis-

D .
queO in ico

e Pia União das í ;it 
“Guarda de Honra’’ a Irmandade do Sm.':

Quinta-Feira, 9
Haverá missa solemne cantada ás 9 horas; Communhão Geral 

dação do Santíssimo Sacramento para a Urna, e D< ; ■ al!ar-

A’ venda nos 
rios:

o orador Monsenhor Felisberto È imm:

I
A's « no 

Adoração da Cruz 
Uiu- | A »- /? 1_

! Edmundo
SABONETE)

. . . 2S50C 
únicos deposita- 

RANÍ> l.PHi > S<>! ZA & C 
Preços especiaes 
aos revendedores

Vende-se 2 casas novas 
á rua Cel. Braziel em Cam
pos Elyseos, distante da 
Estação da E. F. Central 
3 minutes. Para ver e tra
tar com Cypriano Bastos, 
á mesma rua.

Também; têm em depo
sito variado sortiment-. èe 
vas s sem planta e tod s 

s artig- s que se fabricam

I w

jíhx
[ÕíãelhoT

mt o car «»• 
lais se poderá coi - ; 
remendo siquer nas 

lileridns cstiadas.
Si as estradas, as poucas 

que pofcsuinios, estSo em con- f 
dRões de intransibit.ilidade. a! 
r.< m < de muito pouco pode
rem servir áquèllés que das

■ cisam utilisar-se, 
cevem-no exclusiva e unica
mente a rotina do carro de 
boi.

halit 
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: garganta
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entre os melhores' 
Cada experiencla;

| uma convicção |

do preconceito do uso do car
ro de boi. neste 
que a tracção a motor vem de 
resolver o momentoso proble
ma ' '
e economiccs.

Rápido porque não se po
de descobrir um confronto 
entre a velocidade do auto- 
caminhão e a do carro de l 
economico, porque não 
pode ainda estabelecer 
outro confronto entre a 
culações possíveis, de empate irj0 pede toda orcem e respeito, como manifestação de fé e educação religiosa, da 
oe capital, de fretes consecu-l - - -  - ■  " • ■ "
tivos pela rapidez dos autos 
e ainda pela conservação das 
rodovias, que deve ser obje- 
cto das maiores attenções da- 
quelles que dos mesmos se 
servem, o que, alias, o carro, i 
es bois, o carreiro o candiei- J go, do incenso 
ro e até a rústica melodia de 
seus chiados 
attender.

Rezende civilisa-se. Suas 
posturas municipaes procuram 
assimilar-se ao grau de civi- 
lisação dos povos cultos, e 
por isso mesmo, já o legisla
dor, modificando-as teve em 
mira afastar o carro de boi 
das actividades humanas, por 
mais não ser compatível com 
a evolução dos povos.

Rezende civilisa-se, e já ten-1 , u Revdmo
do annexado aos seus codi- sentimentos cívicos, 
gos municipaes um regulamen
to de vehiculos. rjue exige 
carteira de identidade, exames 
tcchnicós e penalidades aos 
seus infractores, não pode e 
não deve persistir no erro de 
consentir o carro de boi, com 
seus eixos moveis, com suas 
boiadas interminas a sulcar os 
caminhos, a abaular as estra
das, a atropidlar outras viatu
ras nas ruas da cidade, obs
truindo-as, e a martellar nos 
ouvidos do povo esse baru
lhe infernal, ensurdecedor ei 
irritante de seus chiados,como . 
que a cantar hymnos, nessa I

de capital, de fretes consecu-

Quarta-Feira, b
De manhã, ás 9 horas. Missa cantada em 1: mra de S» r.h rs 

á: 6 horas da tarde Procissão de Nossa Senhora das Dor > 
Pas os; ao entrar d«i Pr<>cis'.à<>, Seriná > d:. D «rt . Oiii.-i ■ ... Ire. e 
sões.

[Vicentinos—A’ tarde, ás 7 horas haverá a cerimônia do “Lavapés ’ pcl • /mi 
fn^nnrln Q r.õ rx rl.-» ÃA nn H a4 ’’ rx nrorl/ir Mnneonhnr Folichprf í »

século em
Silva; logo depois dc 15 minutos, seguirá oOificio de Trevas. Conhss k-s.

dos transportes rápidos j tií-l lAlíXãO, 1Ü

A’s 8 horas será celebrada a missa dos Presantificados com “Bradac.
i e Sermão da Paixão pelo Vigário.

A’s 6 horas da tarde, Ofticio e Sermão, pelo Monsenhor Felisbert 
da Silva; ás 8 horas sahirá da Matriz a Procissão do Enterro, com os 

unPfigurados : Abrahão e Izaac, os Apostolos, Verônica, Centurião, As tres Marias, 
as espe-'Joã° Evangelista e Magdalena: O trajecto das Procissões é o acostumado. O Viga 

jliv pvuc lUMa uniiii t itopvnu, 1.U111U manuvoia^av iv v uj

I culta Sociedade de Rezende. Abrilhantarão as festividades a Orchestra Sta. Rosa 
e a Banda de Musica “Sta. Çecilia”.

Sabbado da Àlleluia, .11
As cerimônias começarão ás 8 horas: na porta da Matriz, benção do fo- 

' -----o e da agua. “Exultei” cantado pelo Vigário Conego Aurélio, e mis
sa solemne pelo Monsenhor Lelles, acolytado por Monsenhor Felisberto e o vi
gário. A’ tarde ás 6 horas Sermão pelo Monsenhor Antonio Lelles e Coroação de 
Nossa Senhora por um sacerdote.

IBomincjo da 'BQsurr@ieão7 12
Missa ás 5 horas da manhã, Procissão da Resurreição ás 6 horas e ao entra

da Procissão Missa Soltmne cantada, sei mão por Monsenhor Felisberto e benção do Santíssimo 
Para as Procissões de Passos, das Dores, do Enterro e da Resurreição, pede-se, o compareci- 
mento das Irmandades e Associações catholicas da Parochia com os seus respectivos distin- 
ctivos e estandartes: e pede-se também o compareciménto de Anjos e Virgens, que não 
excedam de 10 annos.

O Revdmo. Snf^Vigario deseja mais uma vez, ter a prova convincente dos nobres 
' > e religiosos de seus estimados Parochianos. na boa ordem que ha de 

ver nesta solemne Commemoração dá Paixão, Morte e Resurreição de Nosso Senhor Je
sus Christo 1 Para o trajecto da Procissão da Resurreição, o Revdmo. Vigário pede a Exma. 
Familia Rezendense ornamentar a freiifè; de suas casas: nas janellas, com suas ricas col
chas, toalhas, sanefas, damascos, festões\e jarras floridas; e espera merecer a attenção da 
nobre classe commercial no encerramento das portas de seus estabelecimentos, augurando- 
Ihes as bênçãos do Céu e ficando-lhes eternamente grato. ' ’ °

Rezende, 26—3—1925.

GOSTO qt»e desejarem tt;
sua casa bem orn.iu.-. é 

■t, procurara casa<h>sb^. 
C. Bastos & Comp., em c 
Elvseos, onde enc mtraràO 
lir.do-. vazos, de todos ■ ■<* 
tamnhos, com plant:i> na- ? 
turnos de differentes espe-

que de outra forma se

Trasla- 
j. Haverá

Sermão da S. Eucharistia. — Durante o día farão Guarda ■ H nr
Sacramentado as Associações catholicas da Parochia' Irmãs du L ur Aç ' -

Rotina—dizemos bem—por-[lado da Oração, Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus 
 1  nao[de Maria; e a noite, farão a ‘ C—.percebe a ra;ão do arraiga-'--

fazendo o Sermão do “Mandatum”
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-Si

Aristóteles Fernandes
na CASA MODERSA àe

Ranàükiü Souza & C.

Baralhos

José Alves & Irmão

ííiw OMiionta taro
Demetrio Dias Malheiros

---------------------------— , |

Praça Oliveira Botelho n. 75

Dr. Olegario de 
Vasconcello?

a
Telephonae

6, “Empreza

Deposito e officinas:

Rua Alfredo Whately, 127
TELEPHONE, 171

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, ele.

I-HARM-M fA K I>FO
Gani:

i kASCISJO (i.i F ‘,‘NI & c.

Bi iromalilo tailm
PREMIADO COM

MFDALHA DE OURO

Mn i iíIhík i« iBimio
v Liiuu‘CL uuiat.111 pciiti-1 

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n." 5, i 
n’esta cidade.

Machina para fabrica
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.
Vende-se uma em perfei-

DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna

de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho

REZENDE

AlmanacK do Cen
tenário de Rezende 

ENCONTRA-SE

Agonias e Resurreições 
Obra posthuma de 

Luiz Pistarini
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

ESPECIALIDADE:
Partos c moléstias de 
senhoras e de creanças
Consultasj cm sua residcncia|pel>> Jutv da Expusição do Cin*ena:i >; examinado pelo “1. : 

.boratmiu Nacional de Analyses”; com sua marca regi-arada 
sub o n 10 106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro" 
é a unica preparação no gent.ro que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de ic-taque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J. Thomaz de Aquino 

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Largo do Centenário n. o 
das 8 às 10 heras da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

w

X

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um j

NA~ h-,

Optimas accommodações para familias
Situada a 520 metros de altitude na visinha cidade dej

S. José cio Barreiro
Estado de S. Paulo

' i
Fernisã® José” Operações bancarias de 

natureza

Impressos? Procurem a co- GERMANIA ? Encontra-se 
hnecida Typ. "Moderna." na casa “Moderna".

t FLUMINENSE HOTEL
— ------ E ------z----

F»ARQUE HOTEL
QUARTOS COM ACUA CORRENTE — RESTAURANTE
'irK:- PRAÇA DA REPUBLICA -4-

— 'Rio de Janeiro

ATTENDE a chamados 
por cscripto a qualquer 

hora da noite.

Despachos CAIBROS DE MADEIRA
Tendes algum volume a R^LlÇA, de diversasgros- 

despachar ? Telephonae suras- vende-se. Tratar 
para o n.° 6, “Empreza com Manoel Christiano 
União”. Ella de tudo se Fortes- attende pelo tele- 
encarregará. phone 141.

gent.ro


IX

Chegou o momento

Comprando um Ford nesta época pode

reis aproveitar esta bella estação do anr..>

as

excursões ao ar livre, tão saudáveis ao cor

po e ao espirito.

COMPRAE HOJE UM

I, ®

[>. 
!

!
I

1

na esquerda toda 
em ferida, e não tendo mais 
remedio a fazer, ensinaram- 
me o L_   
GUEIRA, do pharm. Silvei
ra, pois com 8 frascos do

J.uuunL. r 1111 Bhii i • ' I vl 

—Pó de arroz delicioso e perfumado
Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o

CARROS E CAMINHÕES

Pordsorv
TRANSPORTES E AGRICULTURA

íáuct > passado de mais de 
23 ann' S, revivendo nomes de 
pess<as que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
tos de uma infinidade 

de intellectuaes conterrâneos.
Rezendenses, guardae, com 

carinho ■ Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaco de 
Rezende.

Eocaoto§6‘
Vende-se por 3$000 uni vo

lume em brochura, na “CasaModerna» de Randolpho Sou 
za & C. 

.MOTOR A GAZOLINA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
de café.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

“Perola“
Delicioso pò cfie café 
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44
REZENDE - E. DO RIO

em que os dias mais longos favorecem

Procurem nos depositários :

!Randolpho Souza & Ç. - “Casa Jvloclerna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — J 

semprF maravilhoso vosso prodigioso remedio
Venho por meio desta a-'estou completamente cura- 

gradecer-lhe o resultado ido. r
que obtive. I Offerecendo este, de tão l

Achando-me com a per- maravilhoso medicamento 
aberta I podendo fazer o uso quei 

' convier.
Bahia, Maracás, 28 de 

ELIXIR’ DE NO- Julho de 1913.
• Luiz Gouvèa. 
(Firma reconhecida), i

o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- j 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza.i 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de' 
belleza” devido a sua ADHERENC1A, além de ser ' 

medicinal.

Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam: |

Paramount— Metro— Fox eGoldvvyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço tele^raphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro áfe E. de S. Paulo
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ANNO li REZENDE (E. do Rio), IS de Abril de 1925 

Sr. Eeir:? 11

mar normas de exames,mas

sões.

Ã reforma
do ensino

Na 
reunião mensal do Conse
lho Deliberativo do Banco

COMPREM SÕ NA

"Nossa Loja”:u no
natalici
>maz de Aqui

. . i

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão

completo estado de embria
guez. Não raro essa mu
lher que esmola pelas ruas 

.se embriaga e conduz nes-

privando-se até dé seu tra
to exterior, para pagar as 
múltiplas exigências que 
lhe oneraram. E’ facto iso
lado á primeira vista, mas 
que e geral quando cuida-| Presidente 
dosamente observado.

A gratuidade do ensino ■

Segundo congresso de credi- Dr. Thomaz de Aq..?.c 
to popular e agrícola

em se transformar o exa
me de méra formalidade

" M. 54

E‘ cem a segurança de 
que ’ em c nsidera 
ção t? assmr.pt.: desta car
ta que eu vos escrevo. A 

. i 1
;Se espema aleg-e e festiva 
nas aguas do magestoso 
Parahyba nos ciferece 
ainda espectáculos inc. m- 

.) geu
de desertvi ;;en*o moral

oWdo Dr.

Iam pelas ruas da Cidade 
innumer s mendig s. am- 

■ parados sempre pela cari
dade publica e que bendi
zem em suas preces as al
mas generosas que lhes 
dão soccorro e lhes miti- 

senhora. gum s srffrimentos. Entre 
eiies, p . rem. alguns ha pa
ra rs quaes a policia devia 
prestar attenção severa 
poupando a nossa popula
ção de assistira scenasde 
gradantes de maneira que 
bem podiam ser evitadas 
com providencias muito 
simples e radicaes. Honrem 
ao cahir da tarde, na pra
ça do Centenário,uma preta 
conduzia ao collo uma cre- 
ança de menos de «m an- 
no que só por verdadeiro 
milagre deixou de ser victi- 
ma da tremenda queda em

Com sua exma. r ’ 
acha-se a passeio, nesta cida
de. o conceituado cavalheir 

Presidente do Centro Ca- Snr~ Henric»ue Fonseca- 
tholico do Brasil. Com a senhorinha Juracv

Presidente do Congres- Ferreira, filha do saudoso Cap 
so—Dr. Arthur Torres Fi- Pedro Ferreira da Silva, con- 

i*>. Diredor do Serviço de
) e Fomento A- Agradecendo a gentilèsa da 

: participação, auguramos fe- 
Vice-Presidentes— D r. licidades.

Osório de Magalhães Sal- ” 
les, Presidente do Banco !aBrasil o facto de se forma

rem annualmente 500 ba
charéis ou 300 médicos ? 
Que significa isto para uma 
nação que é quasi conti
nente e sobretudo nova ? 
Embora assim não fosse o 
máximo a succeder seria a í 
selecção em virtude da □ . . i uuvuuuamu
concorrência, unica natural | cluand? mais nao izesse gresso diversas 
no regime republicano. ^P^13 a complacência

res. Acten r de Carvalh", Eu-. pativess c c 
* • ■1 • - - •** ■ ■ ■ ■ *;

—p---------------- -———------ e de sua cultura. Perambu-rez annos n - dia 13 do cor- . .
rente, nosso companheiro dei 
redacção Ai •vinv Corrêa.

"A Opinião” que muitos 
Estado da Bahia; Dr. Fer- serviç s d.-ve a penna desse 

brilhante jornalista, registra, I 
cheia de júbilo, essa data i 
festiva.

Reune-se em 31 de Jt. '- ‘ 
; , . do corrente anrm u sesun-
.se crea mais um lugar hajam sido os promotores Congresso de Credito 

opiniões emit-j de continuo n’um ministe-, da lei do ensino, ella nao P,,nil]ar e Agrícola, 
rin . attingirá a metade seu de- ! •- - • -

j E’ verdade que o ensino s'ãni°, porque, além de 
Icarecia de uma reforma,' outros pontos q!
Imas esta reforma residia lientar em novos artigos, a 
[não em mudanças de regu-TÇÍ&rma ve>° estabelecer,

Brasil (que horror!) ainda em todos cs cursos, con- 
. se reforma o ensino com a sequências de mil interpre- 
mesma desenvoltura com tações do decreto.
'que se augmenta venci- De maneira que, por 

, , ' mento de funccionario, ou mais bem intencionadasque
A redacção não éso-!s,e crea mais um lugar hajam sido os promotores 

lidaria com as < . 
tidas pelos collaboradores, rio. 
quando tragam as assignatu-1 
ras respectivas.

M Serro.

As questões da maior 
relevância e delicadeza são, nomes que só lhe têm da
no Brasil, resolvidas sem do fulgor, não em transfor- 
outra detença que não o mar normas de exames,mas 
curto espaço de tempo que sd e principalmente em mo- 
medeia entre a autorização | raljza-lo. Moralizar o ensi- 
legislativa e o •
executivo. Isto porque o 
Congresso, continuando e- 
ternamente suas honrosas 
tradicções, abdicou, ainda 
uma vez, sua funeção pri-

Ihor eximindo-se de dis- ^ente na aústeridader no|2elIF reIa*ar 
cutir, como fôra de seu h   
mais elementar dever, a re-j]ecmal dos discentes, está cidade lhe dissera que se 
forma do ensino para ge- “_x:
nerosa senão criminosa
mente armar o g 
amplíssimos poderes na 
resolução de um problema 
que é, foi, e será, em todas 
as épocas, entre todos os 
povos, a pedra angular do 
edifício de sua grandeza.

Assim veio a publicida
de, já maculado do pecca- 
do original, o decreto n.u 
16.782 A, de 13 de Janei
ro do corrente anno, que 
produziu nos meios estu- 
dantinos do paiz toda a 
sorte de surprezas e dece-

—Nmsos cumprimentos.
  Est. nesta ctd.iue, o.ir

não em mudanças de regu-! reforma veio estabelecer. c ;
j lamentos, não em o tornar,n um Paiz de analpnapetus Brasil, ficaram constituídas S ' < ■■• •• das-
iinaccessivel áquelles des- que a cultura é privilegio a >çjesa e as Commissões ■- de <m-
protegidos da fortuna, não dos r*cos» quando é mais desse Congresso • y.-.-i Pmhet-. ̂ Ar-
em afastar do magistério que sabido que a gratuida- PresidenStes de honra . .im-ida i.r-

- - ■ . de do ensino dev.a ser Df , c j
. alicerce onde ella se fir- du pjn e A|m^da_ Mjnjstro 

ma?se\ , . ;da Agricultura; Dr. Fran-
Arerorma ao contrario ’ de Q.

encareceu o estudo. Con- Ca, G‘overnador do
versando ha dias com um -
illustrado e eminente pro-,„^„j„ m.h,, v„  d .fessor da Escola Militar ti- ^do de Mi-

---------------ve o ensejo de ouvir-lhe a nas G Dr Felicjano  
não está ?Piaiao *obre as taxaaex-j Pires de Abreu Sodré, Pre-

mquista de p^bitantes agora creadas ■ sjdente do Estado (
tá simples-'e despertou-me a attençao Dr A. Felicio dos Santos

legislar» jnOj ejs tudo. Porém, mora
liza-lo não está em o enca
recer, não está na limita
ção de matriculas nas es-| 
colas superiores, não 
no combate a coi 
pergaminhos, está simples-

’ que um an- 
Ijulgamento do valor intel- dgo lente de nossa Univer-

sentia compadecido e sem
...coragetri Para reprovar um

governo de que em tribunal severo alumno que perante a ban- • jnsóeCç^0
no ondese aquilata o saber. Ica comparecia nmltrapilho i ,rrjcojas

Que empeço ou entraveIde r"uPa e de preporo, sòp vice.j 
opporá ao progresso do porqoeunagmava o saen- 0 i0 d
R^u „ (a,trzera o d.scente , preside„t« d„

de Petropohs; Noél de Car- filha do Snr. Lv..wvico'Ega- 
valho, contador da Caixa lon. o distincto moço Fernan- 
Rural de Rezende. Hercules.

Secretario Geral - Dr.i K^s. .^primentos e vo- 
 i Plácido Modesto de Mello.  que acompanhou sua des- 

....e do Banco do Esteve nesu cidade o Snr.. venturada mãe então em 
iDistricto Federal. 'Dr- Dserio de Magalhães Sal-I------ >-*-----*-------------

I r- „• - n les» Presidente do Banco de;I Funccionarao no Con- Petrüpolis> que teve occasião 
COmmiS- de visitar demoradamente ai

i “Caixa Rural de Rezende”,

assmr.pt


o

Inaugura-se brevemente

a
sr.

Àrgus.
i em gos< iie fe- 
Dr. José

anta piedade 
p» dera <•> Sr.

ssa gentil c
min.ur.r^ Pinh-.-iro, iilhí do 

, residente

no regime republicano.
Leis ou decretos lança-

bem difficil governar 
encontro a el)a». Tal se 
não deu e a reforma total
mente desamparada veio 
dolorosamente écoar no 
paiz por se observar de 
maneira bem frizante o de
sinteresse com que se so
luciona a questão basica, 
onde, incontestemente, re
pousa o nosso futuro. No

J-, r* * — .

rias o Dr. J sê Duarte
Gcttçalves da R cha. Pre- 
tnc: r Publico desta Co- 

e. marca.

se estado a i 
ancinha que 
inspira. Não 
Delegado dt 
internar a infeliz aiccMatra 
na C r.a de Va-gem Ale
gre, a nde cem trabalho 
salutar poderá ainda tor
nar-se um ser apr.veitavel,

. .
cio que a degrada ?

Ah: fica Sr. Redactor 
suggestão ao illustre 
Delegado desta terra.

- grade 
pu ■ desta cons
tante leitor.

Snr
em Bungú

A graciosa annivers.iriante 
ssos cumprimentes.

ge d Ferreira, que dispõe 
também de uma officina 
de carpintaria, que se acha 
apparelhada para executar 
qualquer trabalho desse 
genero, corno carro de boi, 
pipas para aguardente, etc.

Do sr. Heitor Rodrigues 
e senhorir.ha Candida Le
mos, residewtes em Jacaré- 
zinho, recebemos partici
pação de seu contracto de 
casamento.

Coi-1 Desejamos-lhes felicida
des.

Imposto territorial
Paga-se neste mez na (_ 

1 lectoria Estadoal.

A barca de Itatiaya
O Go.crno do Estado 

resolveu construir uma bar
ca para o serviço de trans
porte da população de 
SanfAnna dos Tocos 
como medida provisória, 

-- i<> com a 
Companhia Centros Pasto- serraria dos srs. Camar- 
ris, para fazer gratuit

vel, graças a premencia i cràtTco são 
do tempo, c ' ’ 
culosamente os tresentosl 

anvu sc dispensou e muitos artigos do ultimo ■ 
obrigação cumpria decreto, mas a impressão' 
:rno promover a li- do conjuncto não me foi, 
ussão do assumpto agradavel. Como todas, a 

reforma traz no seu bojo 
alguma cousa de bôa, por 
exemplo, a centralização 
do ensino primário. Con
fesso desde já, porém, que | 
ÍV1.MV..IUV cm uicoc HUtíi-iaaue, produeto do donativo 
quer reforma radical por-Ide 3;000$C00 feito pelo illus-’

I tre rezendense Dr. L_L
Rocha Miranda. Foram con-; lamento do illustre proprieta- 
templados seguramente 500.rio agrícola.
pobres. O vigário local, Co-- (’s trabalhos 
nego Aurélio de Magalhães 'esta,) confiados 
í n f-,.. 111. „   t * .J ... . _  . t .
1------------ piVlCCÇÜU, 1 _

tando o gesto altruistico dolGouv6a- 
Dr. Luiz Miranda.

Convidados pelo Dr. Pre- 
feito, assistimos a distribuição I 
e ficamos agradavelmente im-l

pções. Para confirmar a. 
veracidade da asserção é| 
bastante folhear os gran- dos ex-abrupto nunca po
des diários da Capital que ■ derão reformar cousa algu- 
vêm plenos de protestos, i ma> mu,tü menos o ensino 
quer de lentes quer de a-ie a ref°rma actual está fa-! 
lumnos. A falha Tu"—
tão só em não haver sidojra de totlas as outras, 
auscultada a opinião seja 
dos directamente interessa
dos, seja da «elite» intelle- 
ctual do paiz. De vez que 
o legislativo se dispensou 
de sua <' 
ao governo promover a li
vre discussão do assumpto 
pelo meio natural que ti
nha em mãos—a imprensa 
de forma que a magna re
forma levassem o seu in
dispensável concurso a ex- 
periencia dos mestres, a 
necessidade e anhelo dos 
discentes e sobretudo o 
sentir da nacionalidade ex
presso no pensar dos lidi- 
rn o s representantes d e 
suas classes sociaes, por 
isso que já muito bem di
zia alhures «>

dos examinadores e giza- 
va, pois, a linha de condu- 
cta para a real moraliza
ção do ensino.

E’ preciso que nossos 
residht’ í dadá7'tèr“a "vidl’ 7pheníe- i F?vernanIes e. lluí?e,,s Pu’ 
resic.uu i , , , . F ■ blicos comprehendam que

r- . . , . ' . ias únicas aristrocacias ca-
i a’ in^P0S21'i biveis, n’um regime demo--

. .-------- —) a do talento e
estudar meti-: do caracter.
os tresentosl „

Rio—14—4—925.

Adhcrbal F. de 5 ouza.

es- :_____________ £___________

O conceituado fazendeiro Sr 
Dr. Zorobabel Barreira está 
remodelando, para transite de 

’ automóveis, as estradas que 
. desta cidade partem par;, a

E’ um gesto digno de

sões.
A escolha‘do sr. N’< êí 

de Carvalh' ■, C> >nt..- r Ja 
Caixa Rural de Rezende, 
para vice-preside nted 
Congresso, não é apenas 
uma homenagem ao s>.-u 
mérito pessoal, mas uma 
prova de reconhecimento 
pelos relevantes serviços 
prestados, por essa Caixa, 
uma das ‘mais novas e ma
is prosperas do Estado e 
que já adquiriu o mais s - 
lido prestigio nos centres 

’ I bancarios do paiz.
A distribuição de

molas aos pobres
O Dr. Thomaz de Aquino, 

Prefeito interino, fez. no dia 
8 do corrente, distribuição de 
esmolas aos pobres desta ci- , 

produeto do donativo sua fazenda.
___  i E um gesto digno de nota 

rezendense Dr. Luiz da ; e 9l,e deixa em relevo o adian- 
--------- con- 'tamento do illustre proprieta- 

templados seguramente 500 irio agrícola.
pobres. O vigário local, Co- ■ (_'s trabalhos profissionaes entrou em accord- 

~•-B-*.-5ã competen- ~ 
fez brilhante prelecção, exal-ic,a engenheiro Sr. Ernani 
x—.^o doiGouvêa. r,s, psratazergratuitamen-
Dr^ Luiz Miranda. i——--------■—----------- te o serviço de transpnrte.

Semana Santa Tratando-se de um assum- 
e ficamos agradavelmente'inf-i , Estiveram n’ui^ eoncorri- 5.,°C'
pressionados pela bôa ordem l»°S '’S actos l?a Semana San- cl,Pa^° \aiids u-
com que correu a mesma I*'' *if'r;1hiu a esta cidade 'amos essa resokição do

-----------—-——1 Sr'*ride numero de forasteiros. I governo, satisfeitos por te1’. 
A empresa União > rn, n?sso., Taro1cho- «cou1 mos concorrido para a so- 

v A empresa “União” inaugu- j religioso^de nossa ''nEnm??, lu(>'ào desse P^bkma de 
SU‘u Secça° oe Prolia'ie pela bôa ordem que senwre I ^levante interesse para a 

veira’ Botelh?"^" ■ rej?"u duran‘e as ciTrimonias' população daquelle distri-
Brasileira” seus " a. A I Fel’giüsa^ Pede-nos que se- cto.

primário. Con-

condemno em these qual-jdade, 
Cj • V* VI V. m i l - | '■*

que penso que se não po-l!fe 
de romper de momento' 
com hábitos e vezos anti
gos. Era muito mais logico 
e portanto mais consenta- 
neo com a razão que as 

que se a opi- mudanças se fossem ope- 
nião não governa é tam- rando, gradualmente, de 

de accordo com os proveitos 
tirados na cxperiencia.

Desta sorte se evitava 
entre outros factos o ferir- 
se direitos adquiridos, (é 
bem de ver que de certa 
época para cá, em nossa 
terra, a retroactividade do 
direito é caso consumado) 
e mais que tudo a lamen
tável balburdia que já
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Mtcnde </ Chantatlo*
Rua Eduardo Cotrini.
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ua ção de sonto 
.rança, c i T
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Míricio Keàichal '
O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 

i nus interstícios dos dentes, 
origem da carie

I Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco con pinga saltas .... JSiOO I 

i Para aiixiliar a limneza dos!

Mensalidade 

Rua Eduardo Crdrim, 56 — 
•> >

Infallivd ! Tubo 2$0üt1 
Com 2S000 V. S. c< mpra um 
tubo com cêra suffictente
— cerca de 10 applicaçOes — 
ALLIVIO IMMEDIATO E Dl DA- 

I DOURO — IDEAL PARA \S
_ i CREAN.ÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

zitania ou nesta redacção (Á’S SENHORAS DE BOI. 
GOSTO que desejarem ter 
a sua casa bem ornada é 
sò procurar a casa dos srs. 
C. Bastos & Comp.. em C. 
Elyseos, onde encontrará 
lindos vazos. de todos os 
tamanhos com plantae na- 
turaes de differentes espe- 
cies.

Também tem em depo
sito variado sortimento de 
vazos sem planta e todos 

i os artigos que se fabricam 
I em barro.

Nesta bem montada tin- 
turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam-1 
se t' 
homens e 
vam-se 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos j 
Rua Eduardo Cotrini n. 11 
REZENDE — E. do Rio !

se »

S 
2

= PARA O BANHO == 
embellezar a pelle 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARISTOLII10"

C< mtudo amavam-na por-; 
que ir.cc.-civatme"'" 
ao poder fascinante de sua 
b< ndade. Ella derramava so
bre todos que a cercavam a 
vivacidade benefica de 
espirito, como o t 
a sua luz sobre os planetas.

Seduziam-na mais as coi- , 
sas de arte, i> gosto pelas let- 
tras. dominavam-na t 
concentrações, as contempla
ções da Natureza, os nobres j 
pensamentos, as altas aspira- ; 
ções do que os gozos com- 
muns da vida, e as dt: , 
vulgares. A altiva consciência 
de certa superioridade que se 
não revela no convívio quoti
diano, a descrença, a c rteza 
da fragilidade da mulher, e da 
perfídia dos homens, traziam- 
na arredada do convívio so
cial, envolta em vèos de mys- 
ticidade, banhada pela luz 
ineífavel de um sonho cons- 
tellado.

Conheci-a e sympathisei lo-| “^“diante de mim 
go com o seu espirito profun-1 
do e meditativo, seu coração ‘ 
terno e affectuoso, seu genio 
entretecido de originalidades 
simples e doces, as vezes jo
vial e expansivo como o das 
creanças. Seria, pois, extra- 
nhavel que a loucura ou o 
hysterismo aperfeiçoasse as
sim as»faculdades, pondo nas 
creaturas finura de ideas, pro
fundidade, delicadeza de sen
timentos, o ideal da coinpre- 
hensão do Bem, a ancia supre
ma pela belleza, pela synthe- 
tisação da justiça, do Amor e 
da Bondade, —emfim não sei 
quê de divina excellencia que 
só possuem os verdadeiros 
espíritos...

Era concentrada e esquiva 
niiandn inlorava nua « -----

Império.
Qualquer quantidade po- 

! derão trazer nesta redacção i

era çâ»- de sonho e de espe 
•’ t .rança, e respondeu: - 
tinha anK,j 8e amei... sc

ainda..." E num longo su:- 
piro i confissão morreu- 
lhe na garganta...

Comprehendi tudo.
Ade lia de Lacerda. 

Rezende—1925.

.AR» CÍUILlÂflÃES
Clrurgiíc-Dcr.lista

Pela Faculdade de Medicina. 
do Rio de Janeiro

Livros Commerciaes ;
De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolphoj 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144
Em Campos Elyseos 3! 
casas e um salão con-1 

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas! 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo . 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta rerla-

Informações com 0 Snr.
, Dinarte Villaça, ao Largo 

ENGENHARIA R°sario, ou nesta Re- 
I dar

R. 15 de Novembro, 55 I -= 
REZENDE | Z

Srs. negociantes

Logo que receberdes os = é 
ossos conhecimentos na-- K

s hiHiHl

° Im 11 M| 
Vende-se 3 carroças e 3 

burros arreiados, e bem as- 
= ■ |sim um luxuoso carro de

Moedas
de prata ;

Agio de 15 para as da “ 
y

as do 0
v

^tfcadõrdecíp 
ÍUSÍQSR

itimas. não posso cncon- 
ícrm.-i real c k-s.iti- 

lara exprimir o que c» 
e grandic 

ia Nunca sc 
prehender no mundi 

__ era alto c delicado aquel- 
le espirito^ de mulher !...

rt. diziam que ella era doida, a
hysterica, sem d_. id.-.; p
r.inguem lhe sabia ad- perceber logo 

’ .“-luma alma, a 
lhe coração. E

v? um desgosto profundo pot- 
rii- quc sua palavra tão vaga e, 

sem csthetíca jamais podería 
ir- dar uma idéa do seu íntimo, 
le- que a palavra não ê uma ar-- 
<t- te potquc nem sempre 
n- i a expressão cxacta dos 
L- nossos sentimentos, que a c.i- 
de dencía. a harmonia da alma 

havia na- nem sempre se pode cncade- 
ha de ar ao symb<-Io da palavra;

co- que de todas as artes a mu- 
' sica c a unica não hypucrita.

„ a mais discreta, a mais sub-
.Mas .. Que penal. Em ca- til, a mais virtuosa, portanto 

s.a . : ■ que ella era doida, a mais divinamente espiritual, 
is s na musica se pode 

porque ninguém lhe sabia ad-' perceber logo o« gemido de 
• -;:r a r. I rcsa de sentimen-l uma alma, a agonia de um 

I s 1 s hei coração, E sua voz era tíoí
sondar as profundezas do ge-'suave, tão penetrante a elo- 

?omtudo amavam-na por- quencia de suas idéas, que eu 
sensivelmente cediam - ficava extasiada ao ouvil-a.

Num ancioso desejo de des
vendar tudo o que havia de 
grande e doloroso em sua al- 

ica de seu ma, eu a estudava com des- 
sol distribuei velado, seguindo todos os mo- 

--------- . Ivimentosde sua vida. E... das 
• minhas observações desilludi- 

. . da chegava por vezes a con- 
mais a« cluir que ella não passava 
LC-Li,! realmente de uma hysterica, 

ções da Natureza, os nobres !de uma vacillante sem orien- 
■ -----------------------taçao, sem vontade, e sem

■03 com- bases; de uma romantica a 
distrações i 9uern as leituras assíduas ha- 

s - viam empolgado, e que a sua 
razão e a sua imaginação em 
luta constante lhe desorienta- 

ivam a trajectoria do destino.
como as vagas e os ventos fi- 
jos desorientam um frágil 
barquinho.

Mas não; a singularida-1 
de e a grandeza de seu es
pirito me vinham surpre- 

Ihender novamente e eu ti- 
------------ 1 a mes
ma creatura original e es 
tupenda ensinando-me a 
penetrar mais fundo 0 uni
verso moral. Parecia-me 
então que os seus olhos, 
sempre voltados para 0 a- 
zul excelso, devaneavam 
em visualidades intangí
veis e incorporeas, que sua 
alma uma vez trahida do 
amor, evolava-se da terra 
numa nuvem de nostalgia 
celeste. Sim, porque ella 
demais superior para os a- 
mores ephemeros e vulga
res, e como uma estrella 
: deslocada na aspera e mes-|

■ Agio de 30' u para
i Consultas e operações das
8 ás 10 1’2 e das 13 ás 17.

■ Sabinete e Residência-

Rua do Rozario n. 194
TELEPH. 29

Tinturaria Rezendenss | WOOVU — -------------- _

— de— ! da mais tendes a fazer que 1 íi
José Modesto á Emprezai s

’ .... ILJmaoe aguardar a entre-
ga das mercadorias 
vosso estabelecimento. El
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto
__  , . i Telephone 6
Tingem-se e reformam-!-------------- ------ —^=lsim umsrs ,rs
n-se chapéos de Chile e1ESCRIPTORIO de ! Dinart 

A T->T A I do R(
1 dacção.

! IO. CiMRi LEAL
• Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu-I

Contador
iez Francez, An- 
uracão Mercantil
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quinha terra tinha de se-1 
guir sosinha o seu brilhan-

-5/61

ll&j

| nha curiosidade e um dia 
interrogasse) |he perguntei indiscreta- 

porque não escrevia, porque „,,oi or-> n mvctorin
não transmittia a outrem, seus , d>aque]ía trjsteza que )he 

'ensombrava a vida, se já 
isto a- havia amado... se amava 

' ainda...
Ella fitou-me com olhos 

meigos e serenos em que

O melhor
entre os melhores

Cada experlencla: 
uma convicção

mente qual era o mysterio!
S. Paulo, j ' '
sa commissão e uma bonificação especial.

Sociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á
RUA GONÇALVES DIAS, 30 — 2

Rio Ce Janeiro, 25 de Fevereiro de 1925 
irradia - Governo, Rario Serpa. A DIrECTOrIA

dentes use a 1'asta Odorans, 
tubo-..................................2$500
A' venta nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C

Preços cspeciaes 
uos revendedores

rava voluntariamente 
. agonias impetuosas, 

cruciantes dores, em 
dentes aspirações a 
felicidade impossível.

Ou... talvez ella fosse 
uma creatura que ainda não 
encontrara o suspirado 
idolo dos seus sonhos, e 

com aquelia continuava a vibrar tyran 
não nisada pelo imagmano 

a ideal, afastada do mundo

te e solitário caminho.
Depois... novas coisas 

ainda me punham perple-j 
xa ante 0 formidável pro-j 
blema d’aquelle espirito. 
Quem sabe se ella não era 
uma creatura que só sabia 

e que, des
crente de ser assim corres
pondida, se deleitava em 
soffrer o isolamento, e com 
uma volúpia cruel se tortu- 5591 t: 5630 com 

em 1 “03! a 5555 c;.~

20$
50$

5631 a 5655 com 100$
5656 a 5660 com 200$ 

com
com
com 
com
com

I 
I 

Vende-se 2 casas novas I 
á rua Cçl. Braziel cm Cam-| 
pos Elyseos, distante da: 
Estação da E. F. Central 
3 minutos. Para ver e tra
tar com Cypriano Bastos, 
á mesma rua.em,

ar' j 5662
uma; 5663

,5664
' 5665
5666 a 5670 com 200$
5671 a 5695 com 100$
5696 a 5735 com
5736 a 5885 com

RESULTADO DO 24° SORTEIO DA

Série “Centenário” 
(Carta Patente n. 63) 

Realisado em 25 de Março de 1925 
prêmio maicR

Numero da sorte grande da Loteria Federal
Numero contemplado na Série Centenário

TITUhOS COnTEIDPbfiDCS OESTE 50RTE10 
5411 a 5590 com

------------------- --- V.V.C4 V, COC|UIVd

quando julgava que a sua pa
lestra não ia agradar

Aquelles, porém, cujo cora
ção não palpita somente ante 
a harmonia da linha e a bel— 
leza da forma, ficavam capti- 
vos da melodia de sua voz, 
e aspiravam como um aroma 
capitoso, a graça meiga e to
cante que se evolava de sua 
conversação penetrante e ar
rebatadora, enlevavam-se em ai1iar muito, 
suas palavras brilhantes e so
noras—como um sol que em 
sua auréola de occaso nos 
transporta deste banal e vul
gar planeta a regiões longín
quas e desconhecidas. Dir-se- 
ia que o poema de sua vida 
se concretisava alli, numa no
ta unica, que a poesia do 
sentimento se alimentava nel- 
la e no seu coração se con
centravam os raios luminosos 
das scismas e dos sonhos 
do amor vehemente e apaixo
nado.

Eu sentia uma alegria inten
sa ao enfrentar 
alma, porque julgo que 
ha felicidade comparável 
do gozo espiritual, e triumpho j pC|as suas gentis phanta 
mais sublime que a conquista . sj pelos scus vagos de. 
de um nobre coração, e sinto ’ A 
um dó infinito por aquelles AdnclU!’- 
que desconhecem esta ineffa-: Não pude soffregar mi 
vel ventura. j -- -.i-j- ~

Como eu lhe 
porque 

pensamentos tão nobres e ele
vados, dizia-me que não; que 
só escrevia para ci e isto a 
dormecer maguas e despertar 
consolo em seu coração, que 
sua gloria consistia unicamen
te em se sentir identificada 
c um ideal, uma belleza, vi despontar uma

OLIVAN 
7<5lPFD ’ SARONETF)

3;0bC$000 ■ 
2:000$000 j 
2:500$000 1 
1:660,$0C0 1 
500$000

1 .OCOSOOO lo.ocosooe1 -.cooSoco 
5CO$OGO

1 :0C0$0001 
2:5C0$C00í 
2:0C0$C00; 
3:0( OSOCQ

Unico agrafe nesta cidade Francisco l.isbâa. Rs. 30:0C0$00Ó
li pranmo sorteio realizar $i-á no dia 25 de Abril vindouro.

AVISO A Sociedade não se responsabilisa pelas fal- 
ibradon umj s pret tami itas, quando não 

pi . fazei pagamentos na sêde ou nas agencias| 
‘dentro dos prazos regulamentares, afim de concorrerem aos 
sorteios, de accordo com o artigo 8" do regulamento da 1 
Série Centenário.

De accordo com a lei vigente todos os prêmios solírem 
o desconto de 10 “para pagamento de imposto federal.

ATTENÇAO — Deseja-se contratar agentes para as' 
principaes cidades dos Estados do Rio, Minas e Norte de 

pessoas capazes, abonadas, dando-se-lhes vantajo-i 
SSão í‘ um;i honifií nuííi pcnprinl.

Rafa mais informações, na Série Centenário, F. A. da!

andar
O Fiscal do



A OPINIÃO

A indicado sempre que

Pensão A
Aristóteles NA na CASA MODERNA de

Randolplio Souza & C.

Baralhos

José Alves & Irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

X

DeiTjetrio Dias Malheiros
6’5-

I

Dr. Olegario de|—
Vasconcello^

I

Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whately, 127
TELEPHONE, I7l

D

KWi

/:'T
hoí
V-— I

especialidade: 
Partos e moléstias de| 
senhoras e de creanças 
Consultas| em sua i
Largo lio Centenário n, 6|

Impressos? Procurem a co- 
hnecida Typ. ‘‘Moderna.”

ATTENDE a 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na 

CASA Moderna 
i de Randolpho Souza & C. ;

Praça Oliveira Botelho
REZENDE

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi 
nos e mais artigos congeneres.

Seoção ds louças, vidros, ferras, tintas, ele.

AimanacK do Cen
tenário de Rezende 

.ENCONTRA-SE

: Acceitam-se veranistas :—

Optimas accumniodaçôes para famílias 

Situada a 52(' metros de altitude na visínha cidade de 
S. José do Barreiro

Estado de S. Paulo

Operações bancarias de Qualquer 
natureza

& 
^5.

I
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VINHO BIOGENICO
(Vinho que rl<ó vicln)

Para uso dos convalescentes, das puerperas, dos neurasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthriticos. 
Poderoso tonico e estimulante da "Vitalidade”, o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 
■ ” ' _ e se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das
forcas, da actividade psychica e da energia cardiaca.

•íRRcRâq E’ ó fortificaute preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consnmptivas, (nen- 
vinho rastlieniai anemiai lymphatísnio, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio sclerose), etc.

Reconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como ás 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico.

jReecitado diariamente pelas mmmidades medicas
Encontra-se nas boas pharinacias e drogarias. Deposito Geral: 

riIARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & C.
Rua l.° <lo Março, 17 Rio de Janeiro

Despachos

Tendes algum volume a 
despachar ? Telephonae 
para o n." 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

CA1BROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 

1 Fortes, attende pelo tele- 
phone 141.

I

66S. .José”
Fernandes

Almanack do Centenário j
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to-i 
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam >a, 
terra da poesia e do amor-,: 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além j 
de illustrações e retratos de i 
'. r itos proeminentes deste que- i. 
rido turrão, notas descripti-jiSSS íijra [iiaiínta Imiio

A ICtma do «Almanack-I 
taz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais dej

1 Milha 1
PREMIADO COM

MFDÂLHA DE CURO
residência | pelo jury da Exposição do Cm'enaii>; examinado pelo "La-

■ -1 boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada
| sob o n 10 105 na "Junta Cominercial do Rio de janeiro" 

das 8 às 10 horas da manhãié a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
e das 3 ás 5 horas da tarde. | mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque

em qualquer mesa de refeições.
chamados E' preparado por J fhomaz de Àquino I

• em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil
Machina para fabrica-I 
ção de tecidos de ma-, 

íha,jersey, etc.
Vende-se uma cm perfei-I 

to estado; vêr e tratar á| 
rua 15 de Novembro n." 5, i 
n’esta cidade.

Agonias e Resurreições
Obra posthuma de

Lüíz Pistarini
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.
“ Sitio j

Arrenda-se ou compra- 
se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, | 
com terras não sujeitas a 1 
innundações e próprias pa I 
ra hortaliças.

Quem o tiver pôde deixar' 
informes nesta redacção.

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

FhcjBENENSE HOTEfc 
__________ ____________________________________________________._______ _________ <■«—-• ----------------------

hotel
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE

Pf?£ÇA DA REPUBLICA W
---------------- 3ciiiQÍro --



Pó de arroz delicioso e perfumado- Comprando um Ford nesta época pode= ----------- ------

excursões ao ar livre, tão saudaveis ao cor

po e ao espirito.1

COMPRAE HOJE UM

■5

REZENDE

! gradecer-Ihe 
prpnaradn cuidadosamente.ua1 

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Ptmenfel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44

E. DO RIO ra, pois com 8 frascos do!

, remedio a fazer, ensinaram- 
r-* i ■ m r > •“» r\ í "" X 1 í~\ me o 1 

iGUEIRA, do pharm. Silvei-i

-

egou o momento

1
)

I
CARROS E CAMINHÕES

Z ' rto
Tf....ÜPQRTES E AGRICULTURA

•s
■

o

F-

Meus EncauÉos6t
reis aproveitar esta bella estação do anno

CCIUUOJU puoouuu V.IV I1ICIIO uc 

23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos sâo caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade! 
de intellectuaes conterrâneos, ,

Rezendenses, guardae com ' 
carinho o Almanack do Cente- ! 
nario, para que vossos filhos • 
possam, através de suas pa j 
ginas, conhecer o passaca de . 
Rezende.

| Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi-i 
j cos das melhores fabricas americanas como sejam: i 

Paramount— Metro— Fox eGoidwyn Pictures, j 

bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
para que vossos filhos j carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photô-i 

i nfravés <le suas na-! . gfaphiaS de aitiStaS, etC. ■

Endereço telesçrnphico “FAMFJl.M Telephone 4b'\

Cruzeiro E. de S. Paulo

I
J
I
I
£

Í

!

Randolpho Souza & C. -
j- PREÇOS ESPEC1AES AOS REVENDEDORES — J 

SEMPRE MARAVILHOSO vosso prodigioso remedio! 
Venho por meio desta a- estou completamente cura-! 
_._to. - o resultadojdo.

preparado cuidadósamenrç na I qqCobtive. ; Offerecendo este. de tão I
Achando-me com a per-! maravilhoso medicamento 

ria esquerda toda aberta1 podendo fazer o uso que 
! em ferida, e não tendo mais; convier.

”) a fazer,ensinaram-j Bahia, Maracás, 28 de 
ELIXIR DE NO-Julho de 1913.

Luiz Gouvêa.
* (Firma reconhecida).

jirninin.
.... C/ftoto totoswis?

em que os dias mais longos favorecem as

Vende-se por3JsOOO um vo
lume em brochura, na • Casa 1 
Moderna» de Randolpho Sou- j 
za & C. 

MOTOR A OAZOLINA
VENDE-SE um, superi-! 

or, com força de 3 a 4 ca- '■ 
vallos e um maehinismo Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o' 
completo para torrefacção: segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com ! 
(je séu usó permanente^ tpparecem as Sardas—flagel-
—-------------- ----------lo do bello sexo lavi ia cutis e imprime a belleza.

VENDE-SE um tonel de “^ieus Encantos” dispensa o uso das “aguas de| 
tapinhoam, de capacidade ibc||eza-> devido a sua ADHERENCIA, além' de Ser 
de 24 pipas, em perfeito' medicinal,
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci- Procurem nos depositários :

nS°X^Omia~ Wolthll Sonra & t ■ “Casa Moderna”!

“Perola“ !
Delicioso pò de café
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legislativo, mero adorno' 
da Republica, mas quando I 
nada os nomes representa
tivos na instrucção brasi-

—Inveja-me bastante a1 tua sorte !
•Quem me dera espoucâr, cheio de amor, 
Imitando, cigarra, a tua morte !.. .

Pinheiro, 12-2-1925..
Braz de Souza.

Fará annos no dia 27 
deste mez, o travesso Mo- 
relzinho, filho do Sr. josé 
Alves de Almeida e Silva, 
conceituado commerciante 
nesta cidade. .

Em Barra do Pirahy, on
de se achava em tratamen
to, falleceu no dia 18 do 
corrente D. Maria Eliza de

Secçso Page
Maria Eliza de Seixas

Villaça
Lourival Villaça, profun- 

damente s e n s i b i 1 i s ado 
agradece a todas as pes
soas que durante a moles-

ANNO II

Hanta, Cigarra!

sr. Lourival Villaça. Seu 
enterro realizou-se no dia 
seguinte, nesta cidade, 
com grande acompanha
mento.

Nossas condolências.

vido? Onde foram discuti
das as bazes da reforma ? I 
Ninguém sabe, tudo é[ 

• ignorado, tudo foi feito em j 
segredo de estado.

• Agora, no entanto,, que 
os sinos da publicidade an-

À REFORMA RO ENSINO
í» -----------------

_4',,
Padre Manoel dos 

na

PflRS A CIDHDE
Anno 12{COO - -

PARA FORA
Anno 155000 --

COMPREM SÓ NA 

“Nossa Loja”
Esteve em nossa Redac

ção o Dr. Christovam Pra- 
tes, advogado em S. Paulo 
que vae prestar seus 
Services profissionaes ao 
Sr. Cel. Santos Alves nos
so collega de imprensa.

Visitou nossa redacção 
acompanhado de sua exma. 
esposa o nosso conterrâneo 
sr. Deoclecio Velloso, resi
dente em Ribeirão Preto, E. 
de São Paulo, irmão do sr. 
José Velloso Filho, zeloso 
gerente da Fabrica de Pas- 
samanarias desta cidade.

fiança do chefe da nação, , . .. i ici. uouc a tuniucituvia, que a seu alvedno escolhe |dQ Djrector Geral'até as 
--------------- --------- ™ ~ .. . HHdl uc üd') FdUlU e ÜO I vaoa n. i u a

■ obngaçoes dos conimurns, esta>oe]ecjmento de monta-irua do Rozario, cidade.
—Antonio R. de Men- 

; donça, por 25:000$., fazen- 
1 «Ribeirão <ip RanFAn.

1 I
A recepção da reforma 

nos centros, universitários 
é a prova exhuberante de 
sua invibialidade.

Dia a dia se avoluma a 
grita já ensurdecedora dos 
que se sentem, pela nova 
lei do ensino, feridos, nos 
seus mais legítimos direi
tos, e as petições, os pro
testos, os alvitres, todos 
visando a execução bôa 
ou má do decreto, se suc- 
cedem com frequência ver
dadeiramente pasmosa. A 
conciliação de todos os in
teresses será extremamen
te difficil, o que era, sem 
duvida, de prever de vez 
que a reforma foi feita lei 

que sobre ella se ma-

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota : A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Canta, cigarra, canta ! Esse seu canto, 
—A symphonia louca do sertão !— 
A’ alma-da gente traz aquelle encanto 
Que têm as lindas tardes de verão 1

Das cigarras o threno eu amo tanto I 
Elle acorda em noss’ahna uma emoção, 
Que vae do leve riso ao grande pranto, 
Que vae do pensamento ao coração !

Canta, cigarra, canta ! Que te importa, 
Allucinada e louca, e já sem cpr,
Amanhecer no chão mirrada e'morta? ! . ..

ao abrigo das influencias 
sempre perniciosas e ma-i 
léficas da politicagem, mui
to ao contrario fe-las de
pender estreitamente da 
pasta,, por excellencia, po
lítica, e mais ainda trans
formou o cargo de Director 
Geral em simples galardão 
de recompensas a serviços 
partidários, que outra cou- , 
sa não significam as posi- I 
ções de confiança no Bra- | 
sil.

Mais razoavel fora a 
a creação do Ministério da i 
Instrucção, orgam que ve- | 
lasse carinhosamente pela I 
cultura de nosso povo e ' 
cuja acção, indubitavel- i 
mente, se faria sentir mais ■ 
nitida.

Já ouço os oh ! e todo o 
cortejo de interjeições ex- 
clamativas que, irreprimi- 
vclmente, pronunciarão, ao' 
lerem o período precedemíe embo|.a na 
te, os acernmos e mcondi-,^ de sjm sccre‘ario 
cionaes derensores d o s i d(j presjdent£ da R blj. 
actos de todos os governos jcajémuitosuperior de 
e vejo-os, mesmo com um um cjdad§0 que exerce as 
sorriso de tnumpho a ado- f Hchefe d jm--
rar-Jhes os lábios, esmaga-1 Qutra C(,usa FORD
rem a idea com dois argu-J J t)irector GeraI. Addi-L, rlp PQtab , • 

Mmque500reeu.se ma-j™" “jj” Presumem '"icione-se lambem -- -!Caba de es,abekttr 
nifestassem, já não digo o | EiL.'n 0 thesouro'creaÇão do Ministerio Pa'| 
legislativo, méro adorno ; , j <• - ° j tenteava o cuidado ^om tes está sendo formada

ca, suas forças estão® ex-1 <*> l«rítorfo * ►
hauridas. 2) O cargo 
ministro sendo em nossa | . . ..

' flcfmo des cptc.-dcrcs interesses Indlol- | 
diices cs sogrades interesses da ordem e '' 
do progresso, de nosso genle e de nos- !

sa terra.

üLSz Foíha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade cie Randolpho Souza Sc C. EB EB COLLABORADORES DIVERSOS

5emesire 9$CCO ;
"Pagamento adeantado j

lei, desde a competência
seus secretários, restou-se 
em um circulo vicioso.

De facto é do conheci
mento geral a situação pre-

moral de um ministro de Os hegocios Ford 
America do Sul

Para facilitar as transa- 
cções que dia a dia aug- 
mentam devido á enorme 
|procura dos produetos 
.. 2.,D na America do Sul, 
ia Ford Motor Cornpany a- 

...... . ■ - -: — — — uma
? L c nova filial em Pernambuco.

Uma organisação de A-
^2LtF™C^\™r^travez do território de 

cção da nova filial.
Varias remessas deauto-

Itlovimento de Compras
Em março adquiriram 

immoveis no município :
—Anizi» S. de Gouvêa, 

por 800$., casa n. 24 rua 
Fabiano, C. Elyseos.
- —Manoel O. Ferreira de 
Aguiar, por 5:000$., casa a 
praça da Concordia, l.° 
dist.

—Olympio P. de Andra
de, por 600$., parte de ter
ras no 2.° dist.

—Maria I. Coelho Cunha 
por 2:000$., partes de ter
ras no 2.° dist.

—Deolinda J. Sivori,por 
200$., um terreno no 2.° 
dist.

—Leon Calmejo Salvu- 
cio, por 2:000$., parte de 
terras no 4.° dist.

—Antonio P. da Silva, 
por 400$., terreno a rua

Anjos Seixas Villaça, esposa do 
cidade. -

—Arthur P. da Silva,por 
4:000$., uma casa no 4.° 
dist.

—Ezequiel J. Nogueira, 
por 1:000$-, casa s. n. a 
rua S. Sebastião, C. Ely
seos.

—Egydio Fontanezzi, 
por 3:000$., parte de terra 
no 2.° dist.

—Raul Joaquim Ferrei
ra, por 15:000$., lote 11 
no Núcleo Itatiaya.

...— ..„ ------- ministro senuo em nossa, fimn ’í"iao ‘vuicssas ueauio- . Abilio M. Godoy por
leira. Quem, poiem, foi ou- forr[,a de governo da con-i, I j" ’ !• j moveis e Caminhões Ford 14:680$., parte de terras

Hicrnh. ^niduegu i _ i determin  ̂ Tractores Fordson lhe no 2.° dist
estão sendo enviadas da —Deolinda V. Teixeira, 
filial de São Paulo e do! Por 3:980$., casa n. 143 a

, ° r esiaueiecimento oe monta-salvante o que a reforma ' - KT1 ,, , gem de Kearney, New er-igizava, o que ella remode- ge 
jlava para bem de todos. | T rmm .... ____ Jda

Mmque500reeu.se


Promotor Publico desta

da ignorância.
Adherbal F. de Souza.
Rio—21—4—925.

(Continua) pender b ex*pediente desse
■ —— j instituto de ensino, no dia

Tem estado enfermo o [seguinte ao do seu enterra-
i Redacção,, o Dr. Toledo Sr. Damião Cosme Lobão, {mento; 3.°) levar a escola
' "J J " ' ' ’ ’ i a missa de 7.°

nunciaram haver um de
creto que eleva o nivel mo
ral do ensino e que conse
quentemente resolve o fu
turo da nacionalidade, é 
tempo de levantar o escal- 
pêllo para invertigar, se, 
realmente, a lei que pre
tende presidir á formação 
estructural do paiz merece 
os applausos dos sinceros 
batalhadores pela grande
za da Patria.

Em. seus capítulos I e II, 
o decreto «16.782 A» es
tabelece a creação do De
partamento Nacional do 
Ensino e substitue o actual 
Conselho Superior pelo 
Conselho Nacional (sim
ples mudança de denomi
nação). Nem um, nem ou
tro podem responder pela 
efficiencia da instrucção. 
Dentro do estatuído pela 
lei, não passam de mais 
duas repartições que se 
abriram ás aspirações e 
tendências definidamente 
burocráticas de nosso re
gime. O Departamento es-

A creação do Ministério |a ^üinta'fiHal’Fuí'd 
da Instrucção devia ser um ... a— 
dos pontos cardeaes da re- 

■ forma, porque significava 
dizer que a instrucção pos
suía um orgam central cuja 
preoccupação unica era ze- 

I lar, em todo o paiz, pela 
excellente vitalidade do en- 

ninguem ousava “reclamar, p7im7rio7k"cunda- 
se se concedessem 10/<qrjo superior, profissional, 
da renda bruta da União a 1 r A 
esse fim. Acresce, ainda, | n>essas condições estava

to não era de extranhar se 
abrissem créditos vultuo
sos para emprehendimento 
de tal monta, maximé em 
uma nação onde se votam, 
mau grado as aperturas do 
thesouro, recursos sem li
mite para a recepção de 
um príncipe. A reforma 
não comprehendeu assim e 
quiz fazer do ensino fonte 
de receita. De qualquer 

, maneira contudo a situa
rá subordinado ao Ministe-içgo financeira não era obi- 

|3aruj]1()S0 qUe se oppu-

lecida na America do Sul. I ~~EianciS!-°_ _ A.cmc 
As demais estão localisa->oobrmho, p 
das em São Paulo,. Brasil, |Partes^_7ri)as r-° c' 
Santiago,'no Chile, Buenos [ ; — —
Ayres, na Argentina e Mon-1 neiro e outros, 
tevidéo no Uruguay. Partecd,e terras

Gap. João Ánnibal Duarte
Após prolongada enfer

midade, finou-se na tarde 
do dia 18 do corrente, o sr. 
Cap. João Armibal Duarte,

----------- I CO ... na uc sua piauicaua capu- 
estabe-. l£rancisc0 c Torres.sa, se interessaram pelo

HSobrinho, por 11:5005., seu estado de saude, tor- 
■' ■ • ■ . „ djst inando extensivo esse agra-

—Maria'da° G^ F. Car-: decimento ás que acompa- 
' por 5005. riharam ate o cemiterio lo-

5 no 1 " dist ca' os restos mortaes da 
—Silvestre J. da Silva e saudosa extincta, hypothe- 

Sá, por 1005., parte de ter- cando a todos seu eterno 
ras no 2.° dist. -reconhecimento. .

—Joaquim F. Ferreira,: Rezende, 22 de Abril de 
por 20:0005., fazenda «Ca- 1925.
choeira», 6'° dist.. 1 —

—Antonio P. Coelho,por Qrup0 Escolar “Dr. João 
1005- terreno no 2.u dist. I „ , „

A ,, . , A Mata—Adherbal Amonm.por
10:4505-, sitio «Capellinha Adirectoriaeo corpo do- 
do Cedro», 1.° dist. ' cente do grupo escolar Dr.

—Vicente J. de Salles, JoãoMaia-,reunidos em as- 
por 5005-, uma casa no 6.° sembléa deliberativa, resol

veram prestar as seguintes 
_  homenagens á memória do 

guiarfp^onSYumaca- Sr- CaP- Joâ° A"nibal Du; 
0 L , ; orfo irman nn 1 )r ( icxx/al-sa no 5o. dist.

—Joaquim R. de Mace-

0
Departamento e 0 Conse
lho também oneram os co
fres públicos.

berdade ás repartições en- Quanto ao segundo ar- --------------- , Redacção, 0 Dr. Toledo Sr. Damião Cosme Lobão, [ mento; 3.°)
carregadas da diffusão do gumento é bastante consi-; (O 0 melhor Junior advogado em- S. funccionario da E. de Ferro' incoporada
ensino, ao envez de po-las dérar-se que a ascendência ■ V Ufc d ü U ^denttiíricio | Paulo. i Central do Brasil. j dia.

Seu enterro, realisado

rio da Justiça e 0 cargo de
Director Geral é da imme- zesse á creação do Minis- 
diata confiança do Sr. Pre- terj0 fanf0 rriais quanto 
sidente da Republica.

Assim, a reforma em lo- 
gar de conceder ampla li-

dist.
—José Ourique F. de A-

[ arte, irmão do Dr. Oswal- 
[ do Duarte, digno deputado 

. ■ c nnnü- a i estadoal, e cunhado do Dr.do por 5:0005, parte josé Du’rte Goncalves da 
terras no 4.° dist. J 1

,, , c.'■ Rocha, digno Promotor Pu--Viuva Menandro eFi-?blico ’e J=lustre [n tor 
hos,por 5005, parte oe de Rezend(Z 
enas no . is . [enviar pesames á familia

—Empresa Agro Pecua-Ido saudoso extincto, di- 
ria, por 1:0005, parte de i gpamente representada pe- 
casas na fazenda «Ange-. |os illustres cavalheiros aci- 

, lim», 3.° dist. Ima mencionados; 2.°) sus-
proprietario da 1 (Continua)1pender b ex*pediente desse

idiia uas uiiauçab naciu-| 
naes, mas não é também' 
menos certo que qualquer 
sacrifício feito em pról de 
uma causa que pode ser 
dita sagrada, será recebi
do com contento pela na
ção. Toda a despeza com 
a diffusão do ensino só é

sfn7 em todas suas“modàíi-

?rtistico. O Ministério,
concedessem 10°/„

que, a instrucção publica i responder se na Cap. João Aruiibal Duarte, 
em todos os paizes sempre] majS rerril-)ta aidêa de Goy-I’rmao do deputado esta- 
foi fonte de despezas (è;az 0 ensino era ministra-1 doai Dr. Oswaldo Duarte 
bem de ver plenamente j dü’ com a devjda efficien-: e cunhado do Dr. José Du- 
justificaveis) e que portan-i cja e ja sobretudo estimu-!arte Gonçalves da- Rocha, 
4" ............. "k'”- |ar 0 eombate ao analpha- R'omctor D..1.1.

betismo que na phrase, ho- Comarca, 
ie corriqueira, é 0 câncer
nacional. n0 dia seguinte, toi muito

Os reformadores do en-: concorrido.
sino, porém, achando quel Em siglial de pesar pelo 
0 vedar é 0 melhor meio! passamento doCap.Anni- 
de diffundir, meditaram so- [Dal Duarte, 0 grupo esco- 
bre a sabedoria do brocar- par 'D1'- João Maia», no 
do e proclamaram alto e dia 20 do corrente, encer- 
bom som a officialização rou 0 expediente ás 13 ho

ras.
— A’ familia enlutada as 

] condolências desta folha.

Esteve em, nossa Redac-' Lm companliia de seu 
ção, nosso conterrâneo Jo-Íc.!inna7 $r’ Ee.rnanc*0 dei 
sé da Cruz Pimentel, resi-1 Anc!ra<^e’ "
dente em Collina E. de S. ifn,Preza be ílansportes 
pau|0 S. Luiz, esteve em nossa

Torres.sa


A OPINIÃO

i A’S FLORES |

S. Pa'jl°

REZENDE ■— E. do Rio

SM

ODORANS

propriamente falando uma 
religião, mas como doutri
na philosophica tem suas 
consequências

gas donzellas, quer na sim
plicidade rústica dos domi-

B
Proiessor normalisla,

Tintaria Rezendense
— DE —

P
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d 
ri
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d 
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Vende-se 2 casas novas o_— ..uauc, pre- ^u“íd « v-pmpj 
ijdios históricos, avenidas,; Oliveira Botelho. 

... a j ruas, praças, oonfp moi.i ■

t t l
tf1^ 
l
tf
tf

Advogado
E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania ou nesta redacção 

sorvem!ás 2"s., 3“s., 4"s. feiras de 
cada semana.

R E Z E N I) E

nismo pela fiel interpreta- 
. . . . .ção do Evangelho um es

Christo, desde que o padre joirito e verdade.

Paiis), em cuja esplendida | jos jardins, onde, aos lua- 
obra encontra-se o sugges- ' ' ' -
tivo artigo scientifico sob 
o titulo«Porque se morre?» 
etc., parece incrível que 
por espirito retrogrado de 

[«fanatismo religioso» ain-

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nus interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da!

: garganta :
i Frasco tom pinga gottas .... 3SÜOO 
Para auxiliar a limneza d< s 
dentes use a. I asta Odorans, 
tubo . ’.......................2$5C0
A’ ven !a nos unicos deposita
ras: RANDOI.PHO SOUZA & C i

Pi e;os especiaes 
aos revendedores

Negocio de occasião

* Curso í^ociurno ffiQzenden^e

ginal de esquivas campe- 
zinas...

São ellas as mensagei
ras dos nossos sentimen- 

vista. O Espiritismo não é tos de affecto, das nossas 
dores, quando as depomos 
sobre os esquifes fúnebres 
quando as levamos, humi-j 

. -------,-------- religiosas j das de pranto, para o si-j
jul-1 isto é, professa pela parte lencjo. dos campos santos, [ 

moral o genuino Christia- onde, esparsas sobre as 
momri naln infammf n p ~   — » A n

falam na linguagem melan- 
rhídioQ rLic f\r nroetoc n

esses obreiros do bem que , 
ouse linjuriar para vergo
nha de nós outros, intelle- 
ctuaes brasileiros, adeptos, 
do Espiritismo Scientifico 
e Philosophico, os nomes 
gloriosos de Crookes, Al- 
lan Kardekc e Leon Denis, 
entre outros sábios, cha
mando-os «illustres manía
cos»!

«O Espiritismo», diz ao 
terminar seu bello artigo 
de critica, Fernando de La
cerda a proposito das «bi
zarras e ( 
cações do vulgo ignaro»! 
como terá opportunidadej collo aprimorado de fidal- 
de verificar quem quizer 
estudal-o theorica e prati
camente, «é uma sciencia | cilios, no peito sadio e vir- 
uma philosophia eumare-1 ’ ‘ ------
ligião».

Não estou de accordo 
sob este ultimo ponto de

' ri
s | HPtW

%

Sffll 
i iiílííl ííihíííí! ÍÍÍW 
e« l’|'10 

■sin° i

exóticas classifi-[ par de seus encantos, quer
I na opulência dos lares, no

0 Espiritismo Christão
l-ernando d eLaceida, mecjjuni gusapia Paladino pela 

_• - .. ’ que se envergonhava de
haver negado sua realida
de, o Prof. William Kro- 
okes, illustre descobridor 
da «matéria radiante», que 
escreveu uma estimada 
obra sobre as «Materiali- 
sações Dos Espíritos» com 
auxilio da joven médium 
Florence Cook de 17 an- 
nos, o i---o o 
Gabriel Delanne (V. «A 
Evolução Animica», 1895,

I A’S SENHORAS DE BOAj 
/> ! GOSTO que desejarem ter 
íiía sua casa bem ornada é 

------ ,or a casa (jos Srs
& Comp., em C.

, onde encontrarão 

com plantae na
de differentes espe

| sò procurara 
J C. Bastos & 
a Elyseos, onoe
à lindos vazos, de todos 
p .. rr>m plantaeII tf tf V 
tf-

tamanhos 
turaes g_ 
cies.

Também tem em depo
sito variado sortimento de 
vazos sem planta e todos 
os artigos que se fabricam 

, em barro.

Vêl-as e sentil-as, ora 
suave harmonia do 

seu conjuncto polychromi- 
co, ora pela castidade su
blime de seus aromas, não 
basta, parece-me, para que 
bem corriprehendamos, em 
sua mudez magnificamente 
expressiva, essa creaçãó tf 
primordial da natureza—as 
flores 1

Singelas e mimosas, a- 
insigne escriptor primoradas em sua forma 

esthetica, crescem pelos 
campos, pelas florestas, pe- 

I,,a_ 

res e aos sóes, falam a al
ma, na linguagem mystica 
da cor e do perfume...

Cantam-n’as os 
na f 

| suas graças encantadoras;
> namora- 1 

dos, na correspondência 
secreta de seus affectos; 
borboletas e colibris, pelas 
manhãs doiradas e pelas 
tardes calmas, entre os- 
culos ephemeros, s«..v.,., 
o mel que ellas occultám| 
no amago perfumado de[ 
seus cálices; querem-n’asi 
para os noivados e ellas 
symbolicamente se osten
tam nas grinaldas...

E são ellas que orna
mentam, com a pureza an
gélica, com a candidez sem

diplamcco pelo Estado de

Guarda-Livros
Arithmetica e 

Mercantil

f—CZ3

y» ‘S <ro s- Jz:. _ -1=3 -—j G"3
t—f CD CO

CZJ 
=5 CD CD

3

Livros Commerciaes
__ as as qualidades

Bellissima collecção de DetAto5lo1s 03 formatoS 
20 postaes variados, dos! De todos os preçOS’ 
1------- - j aprasiveis ’ Encontram-se na “Casí
desta terra, como sejam: ‘ Moderna”, de Randolphr 
vista geral da cidade, pre- Souza & Comp.' á Praç< 

! dins histnricne ------ -rsi:.---- -
oonfp mn<«l i

I REZENDE EM POSTAES 
—— De tod
collecção de 

, dos!i lugares mais
, [desta terra, como

campas glaciaes, ellas nos; á rua Cel. Braziel em Cam. _____
foi,,™ .'-.oi™ l s g]ySe0Sj distante dajruas, praças.

(SUPER. SABOHETE)
F-Ã-, /ILXdí.rXql.

Nesta bem montada tin- 
turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per- 

j feição, ternos de casemiras 
* bem assim vestidos de

llliuiao, VIv ivvtuuu

Tingem-se e reformam-1 
se (' 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos 
! Rua Eduardo Cotrim n. 11

dacção.

>1. (MAM LEAL | senhoras, de tecidos finos. |

chapéos de lebYe, IWWOtWl 
nens e senhoras, e la- '
n-se chapéos de Chile e 
palhinha. | os melhores'

Ca d a experierxcia: l
uma convicção I

i'rer, após o rigoroso estu- 
Ido dos phenomenos espiri- 
[tas com auxilio do notável

eminente psychologo lusi-j 
tano, finado medium-autor 
da bellissima obra espirita 
«d’O Paiz da Luz», escre 
veu e fez publicar um ma
gnífico artigo sob a epigra- 
phe — «Que é o Espiritis
mo» — Cujas «definições, 
diz elle são lautas como as 
cabeças que se mettem a 
engendral-as fora do vas
tíssimo campo do seu ra
cional estudo theorico e 
pratico»...

Sentimos que a econo
mia d’espaço neste concei
tuado semanario rezenden- 
se só nos permitte citar al
guns topicos brilhantes do 
seu trabalho de critica ma
gistral.

Nota-se que alguns fa- 
natices ignorantes, conta
minados pelo virus do se
ctarismo intransigente- re
trogrado das religiões for- 
malistas, ousam de quan
do em vez atacar sem fun
damento a excelsafS dou
trina espirita de que foi 
Allan Kardec seu immortal 
codificador, tendo os illus- 
tres escriptores que lhe 
succederam proseguido 
seus grandiosos estudos 
em prol da nossa «perfecti- 
bilidade moral», retaidada 
pela mór parte das* seitas 
religiosas.

Kardec jamais foi um de- 
siquilibrado, como esses 
fanaticos o qualificam sem 
razão, os quaes, parece in
crível 1 acceitam os erronis- 
simos ensinos da moribun
da .theologia dogmatica 
(«inferno depenas eternas» 
que se trocou embusteira- 
mente pela elevada doutri
na da «reencarnação, a in- 
fallibilidade do papa», só 
Deus é infallivel no seu j 
gamento, a «salvação sem 
as obras», contraria aos 
ensinos inspirados do

Contador e
Lecciona Portuguez Erancez, 

Escripturação

Mensalidade ao$ooo

Rua Eduardo Cotrim, 56 — Teiepli. 131

ta*B‘
sim um luxuoso carro de;
Pr^f- o ! José Modesto

poetas 1 informações com o Snr.
exaltação romantica de;9in?Lrte Vil,aÇa> ao Largo
—or.nontodnrac.! “0 Rosário, ou nesta Re-

da alguém ouse calumniar | procuram-n’as os 
esses obreiros do bem que idos, na c



! Oliveira Botelho.

Amemos as flores.
Rio.

Alcides Bento IVa ia.
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Rua do Rozario n. 194
'. ELEPH. 29

Datfid Kau^^
CIRURGIÃO-DENTISTA 

\ttcnde a chamados — P11OI1B140 
Rua Eduardo Cotrim, 43

H
«s£ «

---------  ■:,'z^z -

W Nelson.
Está veraneando nesta ci-; 

o Snr. General Brilhante.

•V 4
§ m

O

o «Espiritismo christão», 
de que se faz calorosa e

no acto da illusoria confis-1 Ós adeptos pois da dou- 
são absolva o j 
quer no confissionario.quer 
sobre seu- leito de morte.

I 
i 

Logo que receberdes os] 
vossos conhecimentos na-i 
da mais tendes afazer que] 
entregal-os á „Empreza; 
União” e aguardar a entre-1 

i&„ J„3 mercadorias em] 
i vosso estabelecimento. El-1

nas suas obras monumen- 
taes (Vide: «Livro Dos 
Espíritos; Livro Dos Mé
diuns; Céo e Inferno; Ge- 
nesis; Que E’O Espiritismo; 
Obras Posthumas, etc.») 
revelou-se sempre um mé
dium possuindo o perfeito 
equilíbrio das faculdades 
psychicas.

Citaremos apenas aqui IrenTde boa fé, onde está a 
um dos seus grandiosos e| razão, ficando certíssimos 
suggestivos ensinos, que 
têm por fundamento não 
só as Sagradas Escriptu- 
ras como o proprio Evan
gelho, a saber:

«Nascer, viver, marrer, 
renascer ainda, progredir 
sempre: tal é a lei.»

No estado actual do pro
gresso da psychologia 
theorica e experimental e, 
em particular, da litteratu- 
ra espirita, em cujos an- 
naes encontram-se artigos 
doutrinários e obras geni- 
aes elaborados pela elite

casas e tirn saião con
tíguo á venda

I VENDEM-SE as casas 
[acima, á rua Cel. Braziel
1 ns. 39, 43 e 45, proximo

i Exposição na vitrine do ' & praça Nilo Peçanha, no

] seos, nesta cidade.
Informações nesta reda- 

Icção.

ENGENHARIA ] OÓ Ofâ FlSdenltiirich'

R. 15 de Novembro, 55 ] Ênpressoà? Procure a Typ. 
REZENDE I Moderna.

© ©
* g

iWla
o .

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR a PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARISTOLIIO" 
iSabío liquido)

Infüllível1 Tubo 2$000 ' 
, Com 23000 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO 1MMEDIATO E D RA- 

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

Srs. negociantes

reputação firmada-em todo 
nosso atrasado planeta,; 
entre os quaes destacam- i 
se, por exemplo, o celebre I cupar do assumpto 
phrenologista italiano Prof. |co- 
Cesare Lombroso, que te
ve a louvável hombridade 
de declarar antes de mor-dade

3 minutos. Para ver e tra-|} a[ 500 réis 
tar com Cypriano Bastos, i r 
á mesma rua. | ldIIblçcO ds 20 postacs 8.010

„ " i na Casa “Moderna de Ran- 
ARGILIO OU1MARÃES Idolpho Souza & Comp.

Cirurglâo-Denllsta I c'--- Ç"" rln ~ _____
Pela Faculdade de Medicina I estabelecimento — Praça districto de Campos Ely- 

do Rio de Janeiro ] Oliveira Botelho. i------------m-m»
maravilhosa e bella na lin- Consultas e operações das! =_=^======= j 
guagem incomparavelmen- 8 ás 10 1,'2 e das 13 ás 17. i ^ícinilci
te sublime, da poesia, do Sabmete e Residência: . | '
amor e da saudade. Rnyqrin n 194 ; ESCRIPTORIO de

etc.), Kardec, com effeito, justa apologia numa excel- 
• lente obra espirita : a «Re- 
: velação Dos Papas» em 3 

volumes.
E m fi m caríssimos ir

mãos leitores «d' Opinião» 
queiram ler com attenção 
entre outras, as obras cita- 
d a s «Currente calamo» 
neste meu despretencioso 
artigo, e verão, si estive- 

I rem de boa íé, onde está a 
razão, ficando certíssimos 

Ique o Espiritismo não pro
cura impor uma crença a 
quem quer que seja, mas 
convida simplesmente a] 
um estudo da nossa dou-j 
trina.

Os espiritas são toleran
tes até certo ponto, visto 
que, embora professem a 
«fé racional», não hostili- 
sam, mas procuram escla
recer, os irmãos que por 
atraso moral acceitam a 
«fé dogmatica».

Presumindo haver indi
cado neste breve artigo as aes eiauuiauuo puia . __, .

intellectual dos sábios de genuínas fontes onde bri
lha com o fulgor do crystal 
a eterna verdade, não vol-i 
taremos mais a nos oc- 

em fo-i&
: la se incumbirá de tudo.
! Rua Dr. Luiz Barreto \ 

Telephone (j

chorões, ante a impassibi-I 
peccador trina kardeciana professam lidade frigida dos mármo

res...
São ellas, evidentemente 

esses coloridos e perfuma
dos beijos que se despren
dem dos lábios verdes da 
natureza, que mais nos ta
lam á alma, na expressão
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Pensão
Aristóteles Fernandes NA na CASA MODERNA ds

Ranâolpho Souza & 0.

José AJves & Irmão ^phone 141.

na casa “Moderna”.

XP íl

Demetrio Dias Malheiros
rn

lí ; O

Dr. Olegario de 
Vasconcello?

I 
i 
i

Praça Oliveira Botelho n. 75

nos e mais artigos congeneres.

Secção ds louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Ml! SSÍB Jffi (HlfllB 
Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whately, 127
TELEPHONE, 171

w

ESPECIALIDADE:
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua residência 
Largo do Centenário n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

é 
é 
é 
é

Operações bancarias de qualquer
1 ■ - natureza =—

AlmanacK do 6es]“ 
terjario de Rezende

ENCONTRA-SE

i Impressos? Procurem a co- GERMANIA ? Encontra-se 
Ihnecida Typ. “Moderna.”

WSS’

ré 
é • 
é 
é
11 1

FbUPMNENSEJPOTKb
■ ■ . ■ —J * —*-------- - ' -------- ' a

Oaraühos
DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna 
de Randolpho Souza & C.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi- Praça Oliveira Botelho
REZENDE

66^

■i

Machina para fabrica= 
ção de tecidos de ma= 

iha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

Agonias ç Resurreições
Obra posthuma de

Luiz Pistarini
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças:

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

J® fe
y-V-f

CA1BROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 

União”. Ella de tudo seJor^es’ a^en(^e pelo tele- 
encarregará. ;phone 141.

8 ■« ■íi® ItailíiíE 
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelò Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro” 
é a única preparação no genero que satislaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J Thomaz de Aquino 

em REZENDE ■ E, do Rio - E. F, Central do Brazil

O.__ __
n n « m

Q

José”

VINHO BIOGENICO 
(NTiiívo <1A -vidrA)

Para wo <hs cwahwntns. das puerjeras, das. nr-ii-r»'tri<-, nneminos. dyspepticos arthriticos. 
P^dcrT.n l/nim e r-rtium ante da " V4z’:<.ade".' V.ilHü BiOGENíCO i ■> restaurador naluralmente 
indicado sempre que se lem (ra’.i'ta uma mrDzra da nutrição, um levantamento geral das 
forçar, da adividade [sychira e da energia cardíaca.
E' á f-rt/fir.-nte proAri-.e! nas cnva csconças, nas moléstias depressivas e ccnsuniptivas, (neu- 
rasthoda. auenna. lyipnatisno. <lys/>prias, adynamia, •cacheiia, arterio sclerose), etc.
R rniirtiiumte ii.di pcnravel ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como ás 
amas de leite. E’ um poderoso nied'rament- binplastir.o e Isrl-mieo.

li- tlht rht mente hfS nwninidadt 8 medicas
Epnnuira :-n na? boas phai •inacias e drogarias. Deposito Geral: 

jti.\i:ma<’I.\ !■' i>i:o(;ai l\ <ie — Francisco qiffoni & c.
K ua l,r <»«• A 1 • </<>, >7 •?«»♦-* Rio lie Janeiro

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um

—: Acceitam-se veranistas :—

Optimas accommodações para famílias
Situada a 520 metros de altitude na visinha cidade de —

S. José do Barreiro
Estado de S. Paulo

ATTENDE a chamados 
por escrjpto a qualquer 

hora da noite.

A OPINIÃO
”T—"* 1 li—

X W 1----1 ü íi u L= ■— 
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE 

PRAÇA 0A REPUBLICA
- Itío die íamiro . —

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza



Chegou o momento
66

Comprando um Ford nesta época pode=

reis aproveitar esta beila estaçao do anno

po e aó espirito.

COMPRAE HOJE UM

66Meu§ Encantos
— Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
' 5 com 

o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHÉRENCIA, além de ser 

medicinal.

■ CARROS E CAMINHÕES

Wcrdfaorc
n....u5P0RTES E AGRICULTURA

ti

C
$

3
-

*

' ■ i estou completamente cura- 
resultadojdo. j

j Offerecendo este, de tão | 
. maravilhoso medicamento; 

esquerda toda aberta podendo fazer o uso quei 
- ■ - • ' convier.

_______,________  ( Bahia, Maracás, 28 de] 
ELIXIR’ DE_NO-;JuIho de 1913.

Luiz Gouvêa. 1 
(Firma reconhecida), l

3

saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo .nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaco de 
Rezende.'

Procurem nos depositários :

Randolphp Souza & G. - “Casa Moderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

SEMPRE MARAVILHOSO j VOSSO prodigioso remedio
Venho por meio desta a-' 

gradecer-lhe o i 
que obtive.

Achando-me com a per-
' na (
: em ferida, e não tendo mais

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randoipho Sou
za & C.

MOTOR A GAZOLINA
-VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção segredo deste prodigioso, producto medicinal, pois 
de café.
—VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

“Perola“
Delicioso pò de café
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 

á electricidade, de ;

Antonio Pímentel Filho I remedio a fazer, ensinaram- 
ime o TVrTr"*

Rua 27 de Agosto n. 44]GUEIRA, do pharm. Silvei- j e 
REZENDE — E. DO RIO ra, pois com *8 frascos dol*

em que os dias mais long-os favorecem as

Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam :

Paramount — Metro— Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc.- «:»

Endereço teleirraphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro E. cie S. Paulo

excursões ao ar livre, tao saudaveis ao cor=
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COLLABORADORES DIVERSOSPropriedade de Randolpho Souza & O.

NUM. 56REZENDE (E. do Rio), 2 de Maio de 1925ANNO II »---«»---«

De Campos Elyseos

A REFORMA DO ENSINO

Constantes leitores.

| barbaro.
Não é já fóra de tempo 

que a escassez notável de 
escolas impressionou o es
pirito de nossos governan
tes, pois que ha muito de- 

I viamos trilhar outra vereda

tina Maria de Jesus, 80. an- 
nos. Sebastião, 1 anno, fi-

Semcslre 9*000 |

Dr. Américo Lutz
. Foi nomeado Superin

tendente d a Refinadora 
Paulista, abrangendo o En-

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os õriginaes não serão 
devolvidos.

Nuta: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

lhe levará vantagem, tal a i jüstina725 annos7Cezãríõ 
força de Griani, 45. Rizoleta Siquei- 

ra Maia, 18. Armindo de 
Souza Costa, 49. Albertina, 

Mudou-se para S. Bento 8 annos, filha de Aristides 
de Sapucahy, para onde! Adhemar. Joaquim, 3 me- 
fôra removido, o Snr. Dr. zes, de José Martins Ferrei- 
Rnv Rihpirn Conto PY.nm.rfl Sphasfião fi horas Hp 
motor publico desta Co-j José Coelho Gomes. Faus- 
marca.

R A R H A EZ L_ I
O talentoso escriptor'

flolma cos eplicmeros interesses Indtút- j 
duoes cs segredos Interesses do ordem e 
do progresso, de nosso gente e de nos- , 

sa terra.

I 1 I
Em seu capitulo terceiro 

a reforma estabelece o 
concurso do governo fede
ral na diffusão do ensino 
primário no território da 
Republica, ou seja talvez 
a unica medida de alcance 
realizada pela nova lei.

Mesmo assim, pois múl
tiplas razões indicam e jus-

cação do ensino primário 
os exegetas do, pacto fun
damental de fevereiro de 
91, milindrados no seu ar
raigado amôr e excessivo 
zelo republicanos, clamam 
contra o intromettimento 
indébito do governo cen
tral nos negocios particula
res dos estados, e < 
mam, sem temor, que é da 
exclusiva competência es
tadual o legislar sobre o 
ensino básico.

Longe de mim querer 
penetrar nesse intrincado 
labyrintho de verdadeiras 
anastomoses de direitos fe- 
deraes e estaduaes, quan
do, ainda, nem a microsco- 
pia jurídica, escandindo to
dos os átrios obscuros da 
legislação, conseguiu preci
sar e delinear sua linha

' Escrevem-nos :
Como demonstração do 

progresso de nosss cidade, 
já possuímos dois autos- 
omnibus, em serviço per
manente, que bem pode
ríam satisfazer as exigên
cias de nossa viação, si 
tivessem um horário uni
forme e certo. A’s vezes 
passam horas, sem que ap- 
pareça um desses vehi- 
culos em Campos Elyseos, 
para attender ás necessida
des de transporte da popu
lação desse adiantado dis- 
tricto.

Não seria rasoavel uma 
combinação entre seus pro- 
_-.-_x--.--_ para a organjsa_ 
ção de um horário que sa-

jnio de Barros. Benedicta, 
;3 mezes, de Benedicta M. 
da Conceição.—Total, 27, 
sendo, menores 11, adul
tos, 16, entre os quaes 5, 
maiores de 80 annos, con
tando um, 101; masculinos 
13, femininos, 14.

— Em C. Elyseos:

Foíha independente, noticiosa e propagandista

PflRfl fl CIDADE 
<j flnno 12*000 

PflRfl FORfl 
j flnno 155000 --

■pagamento adeantado

an" i Francisco Rndnlnhn-

tisfizesse a todos ? Álli fica | Ruy Ribeiro Couto ex-pro-! ra. Sebastião, 6 horas, de 
o alvitre. Agradecendo a ' ............... ~

.publicação dessas linhas, 
do até -agora fluminense, tsubscrevemo-nos.

bem a intensificação do l 
combate ao analphabeti.s- 
mo foi cuidada quando a lei 
determinou fossem 10°/o 
das receitas estaduaes con
sagrados á instrucção pu- 

cula- blica, o que evitará de fu- genho Central de Porto! 
affir- tur0 0 contraste vergonho-|Rea| e a Estrada de Ferro! 
é da so de um S. Paulo culto j Rezende á Bocaina o illus- 

es- com um Amazonas semi- tre engenheiro Dr. Américo 
Lutz.

Profissional distincto e 
competente, sua adrninis- 
tracção será, sem duvida 
efficiente e assignalada por 
grande numero de melho-

. u , . . . ramentos para aquella via- uado eCamara, apesar docaminhando jornada mais ferrea> 1__ j. ’ r
rutila nas pegadas da civi-| 
lisação, o que só consegui-1 
remos alcancar remodelan-i

?e “I tavfne vKLmKI Volaran, jop.eme 223 elei-1Sebastiana de tal, 37

I Registraram-se no 1.°, COMPREM SÓ NA 
districto eni Março, os se-i «Nossa Loja-. 

( gUllllVU «_Z A_< 1 V X-» A-» • -*

I America Maria, 80 an-t 
„ _ ! nos. Augusto Valerio, 23. |
Causou boa impressão Patriciç Ferreira da Silva, se no 1.° districto os 

rrocfn Hfl r> t-i ti k • ___r____ OO 1 ; nascimentos :
. Nára, filha de Jayme Ri
beiro dos Santos; Thereza, 
de Rufino Ferreira; Gracie- 
ma, de Antonio Affonso 
de Barros; Raphaela, de 

„ 1 e 
Adahir, de Ánelio de Oli
veira; Maria, de Clotilde 
N. de Paula; Ismael, de 
Manoel Pereira Rosas; Jo
sé, de Antonia Benedicta; 
Dinah, de Albino Pires Lo
bo; José, de Aurélio Ribei
ro; Marina, de Sabino Pro- 
copio da Silva; Dirceu, de 
Silverio Telles da Silva; 
Waldyr, de Francisco Pel- 
leteiro Fentanes; Sebas
tião, de José Coelho Go- 
mes; Sebastião, de Mario 

O povo barreirensejho de Filhinha de tal. Ma- Felix; Nati-morto, de Ma- 
HOrHo Pnm rrrnndn inta tnoel Pacheco da Costa RO___ i i_x„. r__ c„_

construcção pelo i annos. Nati-morto, filho de rafim de Oliveira Serpa; 
rl.\ I-' ar. ,i« I Manoel Inân Mariana Hp o_i____ x:=_ j_ ai______

Maria da Conceição; Vi
cente, de Gregorio Antonio 

anno, Santos; Edwiges, de Ane- 
lio José Cabral.

Total, 21; sendo : 17 
brancos, 2 pardos e 2 pre
tos; 10 masculinos e 11 fe
mininos; 17 legítimos e 4 
illegitimos.

—Em Campos Elyseos : 
Edith; filha de Pedro F. 

de Castro; Maria, de José 
i F. de Paiva; Conceição, de

Registraram-seDe Barreiro
Candidatura Dr. :Was- guintes obitos: 

hington Luiz | America Maria, 80 an-j

mes; Sebastião, de Mario
aguarda com grande inte- noel Pacheco da Costa, 80 noefiôão" íandvra~de Se resse a construcção pelo annos. Nati-morto, filho de S ™Oliveira Seroa- 
governo do E. do Rio, da Manoel João. Mariana de Sebasflão deAlexandrina estrada de automóveis que Josus, 42 a°’ ae Alexandrina
de Rezende vem encontrar to, filho de Eunice Mattos 
com a S. Paulo-Rio, pois Miranda. Wander, 1 r— 
com o novo horário da Re- de Maria Isabel Villaça.

automóveis que Josus, 40 annos. Nati-mor-
. ____ ____ . _ I tn filh - — -

S. Paulo-Rio, pois [ Miranda. Wander, 1

zende a Bocaina, houve um jGraciema, 1 mez, de Anío- 
grande transtorno para os'":''rí“ D---- - D—
moradores desta zona.

tamente comprehendido 
que o ensino primário vi
sando, como visa, o pre
paro do cidadão para o 
exercício do mais sagrado 
e indeclinável de seus de
veres civicos.tem de obede
cer em todo o território do 
paiz a uma directriz una, 
que só pode ser imprimida 

“ I pelo governo central.
| Ficará, desta fórma, ex- 
tincta esta pluralidade de 
programmas que simples
mente demonstra a de- 
sorganisação que campeia 
na formação da cultura na
cional, além do que trará 
a enorme vantagem de 
afastar da instrucção publi
ca o estreito espirito de re
gionalismo que, actualmen- prietarios 
te, a rege.

A instrucção publica de
ve ser exclusivamente bra- 11 u t a o i uvo i u vi i vu n. n. jv.w . . ~

tificam plenametite a unifi-1 sileira e não como tem st- 
I z-4/-v cfÁ flumínonCí»

mineira, paulista etc. Tam-i

Em Março, registrara m-
__ , O J.-.A-l-A. se_

. . - ---------------- --------------------------------  — 7 I OV, HO 1

nesta cidade o gesto do gg. Mariano Caetano, 83. i guintes 
povo de Barra Mansa, le- Firmina da Silva, 30. Leon-j 
vantando a candidatura do fjna Alves Rodrigues, 37. 
grande político, á presiden- Catharina Rosa da Concei- 
cia da Republica. 'ção, 22. Frangia Koraein

E’de justiça salientar o Kauss, 45. Américo Rodri- _____, _______ , _
governo fecundo feito em gues Leal 101. Jacintho|pelippe Bruno; Adalgiza 
S. Paulo pelo illustre Flu- Nogueira da Gama, 68. E-1 
minense e na suprema di-jcjwjgeS) j anno, filha de 
recção do paiz ninguém | Arma da Conceição. Maria 
lhe levará vantagem, tal a i justina, 25 annos. Cezario 
sua honestidade e f^ç0 ! ^ • —
vontade comprovada.

ELEIÇÃO
Na eleição realisada nes

ta cidade no dia 25 para 
renovação do terço do Se-

iuado e Camara, apesar do | —Em C. Elyseos: i Sebastião F. de Oliveira;
[grande trabalho desenvol- José S. Miranda da Ro-',g|za de Emiliana L. dé 
tvidoe empenho do Dire-jcha, 55 annos. Nati-morto,1 paufaj Sylvio, de Manoel 
I ctorio local, o eleitorado-filho de Elias Drable. Nati- Vjejra’-Haroldo, de Hora- 
!não compareceu as urnas, (morto, de Joaquim Pinto. cj0 S. da Rocha; Maria.de

Maria.de


------ — - —
Partido opposicionista Io-1 Albina de tal. Antonia Ma- 

i annos.
Benedicta, 4 annos, de Jo- ■ ManoeYT

( l-rfhpim NTofí.mnrfrx ‘

I Grosso 1 ! 1
que ficaram amedrontados 
com a ameaça de serem 
enviados para AAatto

Francisco Rodolpho; Iza- 
bel, de Veríssimo j. da Sil
va; Benedicto, de Marcilia- 
na C. Carneiro; Cicero, de 

■> | jVianuei A. Alves; Maria, ão C. Ribeiro. Nati-morto,j de joão de 0 e Si|va. Car- 
J melina, de Paulino J. Pe-

nedicto 5 dias, de Eugênio i rejra. Linaj de Sebastião 
V da Cnnha Hpitnr 91 ■ Paulo; Salvador; de Alfre

do Leal.

I Esteve nesta cidade c; 
festejado poeta Belmiroi 

'Braga. I

Acham-se restabelecidas 
as Exmas. Senhoras dos 
Srs. Attila Pimentel Costa 
e Domiciano Pereira Mar
tins.

Do Sr. Manoel jardim 
Ribeiro e Senhorinha Es- 

! ther Panicali, recebemos 
delicada participação de 
seu contracto dJe casa
mento.

| Agradecendo, augura- 
' mos-lhes ridentes felicida- 
1 des.

Seguiu, no dia 20 do; 
corrente, para. Nova Iguas- 
sú, onde vae dirigir o gru
po escolar, a illustre edu
cadora D. Maria Alice 
Torrezão da Cunha, que 
por espaço de 21 annos 
exerceu o magistério nesta 
cidade.

O seu embarque foi mui-' 
to concorrido, comparecen
do á gare da Central gran
de numero de famílias e de 
suaseducandas que foram 
levar-lhe seus votos de fe
licidades e adeus de des
pedida.

Ssguiu para Caçapava 
o Sr. Major Osorio Lara 
que aqui veio assistir os 
funeraes de seu Pae, o CeL 
Cunha Lara.

Sublieo
Refinadora Paulista 5

>: Estrada de F. 
Rezende já Bocaina 
Em face das grandes 

despezas feitas com a re- 
construcção da linha desta 
Estrada, esta Empreza re
solveu estabelecer novas 
tarifas que passarão a vi
gorar do dia 2 de Maio 
em deante.

0. Botelho, 29 de Abril 
de 1925.

Fazenda Esperança
0 abaixo assignado com- 

munica aos seus amigos e ás 
pessoas com quem tem tido 
relações commerciaes, que não 
é mais administrador da fa
zenda Esperança, de proprie
dade do Sr.*Dr. Julio Saboia.

Rezende, 1 de Maio de 1925. 
Mario de Almeida Porto.

0 ----------------- —---------------------

■I Odoríí ns h murll-°‘i Vz u & O ti B o dentifricio

Estrada de rodagem
Duas turmas de cavou- 

queiros estão trabalhando 
neste municipio na con- 
strucçãq da estrada de ro-

voiaram someme zzo eiei-1aeoasuana ue tai, o/ au
tores de 398 alistados. Ojnos. Arítonio, 10 annos, de 
P w.. ..uv J . IU! I1U LU IU | ilUlllCl 'IV IÜ.1. |—111LUI

cal, recentemente organi- ria da Conceição, 56 
sado, consegiu levar ás ur- Benedicta, 4 annos, 
nas 76 eleitores, faltando i _____ ,
muitíssimos companheiros de José da C. Moraes. Be-

A Eleição de 2Ó
Realisou-se no Domingo 

passado a eleição para 
preenchimento do cargo de dagem S. Paulo-Rio. 
Prefeito deste Municipio, 
vago pela renuncia do Dr. 
Manoel F. da Silveira. Foi 
unico candidato o Snr. Dr. 
Alexandre Bittencourt, 
apresentado pelo partido 
situacionista local. 0 resul
tado da eleição foi o se-j

oua mina

gresso.
A reforma no que 

respeito ao ensino prima- |cha. funccionario compe- 
rio, se completamente, não'‘ 
o resolveu, como fora do 
mais ardente almejo de to
dos, pelo menos lançou a 
bôa semente que oxalá 
germine e floresça com to
do o viço.

Para isto, porém, esque- 
ceu-se o reformador de en
tregar obrigatória e taxati- 
vamente a construcção do 
caracter dos nossos ho
mens vindouros á affeição, 
carinho e ternura femini
nos, pois, num paiz cuja 
população não é elada por 
quaesquer affinidades eth- UQ tic,vau I(J1 u se. 
nicas e sobretudo religio-I gUjnte ; Cidade, 176 votos- 
sas, cabe ao coração da C. Elyseos, 98; P. Real’ 
Mulher presidir e assistir 37; c Bei]0) 70; SanVAn. 
com o devotamento que na dos TÒC0Sj 45; Vargem 
lhe é peculiar, a genese da' Grande, 76; S. V. Ferrer 
Patria de amanhã. J60. Total 562 votos. A

Adherbal F. de Souza. \ eleição correu calma e sem 
Rio—28—4—925. grande concorrência.

V. da Cunha. Heitor, 21| 
dias, de Ildefonso A. Car- | 
neiro. Maria,’14 mezes, dej 
Oscar P. de Araújo. Leo- 
doro, 12 annos, de José M. 
Quintino. Sabino B. Oli
veira Lima, 72 annos. Ma-: 
ria 9 mezes de Pedro Olim- Secção 
pio. Thereza M. de Jesus, ” 
50 annos. Geraldo B. Mar
tins, 58 annos.

Vieira acaba de pu- 
Demais essa questão de | struindo o povo afim dej bhcar o drama em um acto: 

constitucionalidade ou não | entrega-lo, são 
de um decreto produz em 
nosso povo a mesma im
pressão que deve ser sen
tida pelos lusitanos quan
do por occasião de revol
tas no Porto ou em Lisboa.

Convem salientar, contu
do, que a reforma reza que 
a União fica autorizada a 
«celebrar contractos», nos 
limites das dotações orça 
mentarias, com os gover
nos estaduaes e que por
tanto, consequentemente, 
resta a estes acceitar ou 
rejeitar o accordo propos
to, que afinal lhes é mes
mo conveniente, bastando 
para isto evidenciar dizer- 
se que o professorado se
rá pago pelo Thesouro Fe
deral.

O certo, no entanto, é 
que dentro ou fóra dos 
preceitos da magna carta 
a lei do ensino será lei do 
ensino e como tal procura
rão executa-la, sendo pen- 
na tão só que na unica 
cousa onde é boa dependa 
da acquiescencia e genero
sidade dos governos esta
duaes para colíimar sua 
objectividade pratica.

Felizmente o prognosti
co é favoravel, pois, nos 
estados já deve ser perfei-

fronteiriça.
Demais essa questão de|struindo

___, e í.kv 
| vida da democracia. E’ ne
cessário que, os brasileiros' 
nos miremos no ( 
das nações cultas, 
cada indivíduo é 
que integra sua grandeza

nossos hábitos, isto é, in-|JaYme

apto á «Râphael», estudo da vida 
social.

Agradecendo o exem- 
espelho i plar> que nos foi offerecido, 
, onde felicitamos o joven escri- 

cellula Ptor theatral por seu bello 
, __ o.___ b.__ trabalho.

inconfundível por isso que I -----■■■ -----------------
elle é elemento de trabalho P°i nomeado agente fis- 
portanto de paz e de pro-1cal do imposto de consu- 

I mo neste municipio, o Snr. 
diz | Dr. Pedro Marties da Ro- 

tente e criterioso que se 
acha apto a bem desempe
nhar as funcções do cargo 
para que foi nomeado.



A OPINIÃO

Gonstipado ’!
Vi

o

casas

Oração a
Tiradentes

tarde, dessa sementeira de souberam com denodo e
re-

Braz de Souza.
Pinheiro, 21—4—925.

DaVid
CIRURGIÃO-DENTISTA

41tende a chamados—Phone 143
Rua Eduardo Cotrim, 43

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

©
<r

N. R.—Allocução que o au
tor teria feito no Estabeleci
mento que lecciona, si ali hou
vessem hasteado 
na data y' ' 
ração Mineira.

MOVIMENTO
DE COMPRAS A’ venda

i cal vario ! Com o teu divi- tremeluzem, alcantiladas,; 
no sangue, jorrado em bor
botões, em catadupas de 
teu amado corpo esquarte
jado, regaste o nosso sólo 
e deste plena liberdade aos 
opprimidos, teus patrícios; 
com a tua palavra, pregan
do e convencendo, como 
num Evangelho, d’este-nos

• o exemplo vivo da tua vir-
• tude, 'quando na forca, não
■ accusaste a nenhum dos
■ teus comparsas; e, saben-

BB

mais segura serenidade de 
animo, legaste-nos os raios 
bemfasejos da resignação 
dando-nos ao mesmo tem-

> e admi
ráveis de uma grande, de 
uma inabavel elevação 
moral !

Como o nosso Redem
ptor, tiveste o teu judas— 
o infame e trahidor Silverio 
dos Reis. Mas possuíste, 
como que para amenisar- 
te a vida, verdadeiros e 

| queridos apostolos, como 
sejam Domingos V i d a 1 
Barboza, Alvarenga Pei
xoto, Maia, Thomaz Gon
zaga, Cláudio e outros 
além daquelle grande, ex
traordinário precursor — 
que foi Felippe dos Santos, 
o heroe de Ouro Preto !

Idealisando Magdalena 
aos pés do Senhor, evoca
mos ajoelhados no pedes
tal de tua estatua, erigida 
e cultuada no coração de 
todos os brasileiros, as su-

a Typ.

I Curso Nocturno
$I
íi 
lí

iü❖I
I

dentes !
Senhores : elevae vos

sos olhos, volvendo-os as 
regiões sagradas do céu 
azul de nossa Patria.

Que vedes ? novamente 
vos pergunto, auscultando 
os vossos corações. — De 
cada estrella resplandecen-

Contador e

Lecciona Portuguez

Odoransdoe„7,£,

= para o banho — 
EMBELLEZAR a PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, queimaduras 

E QUAESQUER feridas 

USEM SEMPRE
— _

occasião
Vende-se 2 casas novas!

----- lemCam-j
x --G da 

CnHtrnl I

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
a bandeira fraira [Oni pjnga gatta-, .... irggg
rln í'nncní-1 n ... , 1

l asta Odorans, I
• . . 2S5C01

nos imicos deposita-\Estação~àa E.

Tubo 2$000
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações 
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca
Srs. negociantés

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 

! Ia se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto 

Telephone 6

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

irrcisT leíf
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- ■ 
zitania ou nesta redacção 
ás 2”s., 3as., 4as. feiras de 

cada semana.
R E Z E N D E

f?ezenden?e |
a 
A 

_1-O jj
À 
í

* i
v 
í
*
Vi 
b 
$
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B. AYfc-L-1-'-' 
pro,.ssa, n.ra.1» «M* ■»'» 5- p“”

Guarda=Livros 

Francez, Arithmetica e 
Escripturação Mercantil

Mensalidade 2o$ooo

Rua Eduardo Cotrim, 56 — WJ3J

A!S SENHORAS DE BOM 
GOSTO que desejarem ter 

ia sua casa bem ornada é 
sò procurar a casa dos srs. 
C. Bastos & Coinp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 
lindos vazos, de todos os 
tamanhos com plantae na- 
turaes de differentes espe- 
cies.

Também tem em depo
sito variado sortimento de 
vazos sem planta e todos 
os artigos que se fabricam 
em barro.

limpeza dos I 1 ’

á rua Cel. Braziel ....
pos Elyseos, distante 

Z. f

gbuiosí da Conspi-1 para auxj|jar 
llleir3'  dentes use a 

tubo . . .

Impressos? Procure 
Moderna.

Em Campos Elyseos 3 
casas e um saião con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel i 
nSp39’4? e 45> Pr°ximo! 
a Praça Nilo Peçanha, no' 
uistricto de Campos Ely-I 
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda-' 
cção.

Negocio de

se enlutou, para demais

do céu glorioso da nossa | 
patria, em scintillações 
suaves, numa como ben-; 
çam de luz, reflectmdo os 1 .. . . 
vultos sagrados de Domin
gos José Martins, padres 
João Ribeiro, Miguelinho, 
Roma, frei-Joaquim do 
Amor Divino Caneca—«0 
Leão Coroado», e mais 
uma enorme pleiade de ab
negados heroes!

E^em 7 de setembro de 
1822, com Januario da 
Cunha Barboza, Gonçalves 
Lédo. frei Francisco de 
Sampaio, José Bonifácio 
de Andrade e Silva — «0 

■ patriacha da Independên
cia»;— foi declarada, os
tensiva e officialmente, a 
separação do reino do Bra-; 
sil, do reino de Portugal 
quando, ás margens do 
Ypiranga, mordido pela 
cólera, D. Pedro I proferiu 
o celebre brado de «Inde
pendência ou morte !»

Sim; isto foi a declara
ção official, porque a nos
sa liberdade ha muito já 
estava consummada: coma 
horripilante execução que 
soffreste, heroe entre os 
heroes, por amor de nós 
cujo sangue é uma partí
cula do que te animou em 
vida !

E como um grande Deus 
— braços abertos e prega
dos na cruz do teu marty- 
rologio, expiraste, abenço
ando como 0 teu ultimo 
bafo a terra em que na- 
ceste!

Salve ! pois, mil vezes 
salve Joaquim José da Sil- 

pellir com energia mascula; va Xavier — 0 Tiradentes ! 
0 invasor ousado, 0 inimi- 

nações livres e indepen- go intruso, fazendo fogo e 
manejando lanças; pros- 
tando-os, emfim, ás portas 
da cidade, emquanto os fi
lhos e maridos se evola- 
vam nos campos da luta 
fóra do reducto! Dessas 
mulheres destemidas—ver
dadeiro collar de pérolas 
da nossa Patria I — cuja

Senhores : perpassae a 
vista, num r e 1 a n c e a r 
d’olhos, pelas paginas de 
ouro de nossa Historia Pa
tria. Que vêdes ? — De ca
da symbolo, de cada letra 
resaltam os gloriosos fei
tos, os maravilhosos poe
mas decantados, nos cam
pos de batalha, pelos nos
sos heroes — por aquelles do guardar até a morte a 
«que por obras valorosas 
se foram da lei da morte 
libertando» ! E cada vocá
bulo, numa linguagem ele
vada, pura e edificante, vos po provas cabaes 
fala de uma maneira que ---- J*-------  ~~
causa orgulho, arrebatado
ra e fulgurante, da gran
diosidade, da imponência, 
da eloquência dessas epo
péias sublimes, que repre
sentam para 0 altar-mór 
da nossa Patria uma coroa 
a mais de sacrifícios ingen
tes, sobre-humanos, inacre-j 
ditaveis, cuja culminância 
attingiu 0 heroísmo, 0 pa
triotismo, a abnegação do 
seu protagonista, em pról 
dos seus patrícios, que sof- 
friam 0 jugo torpe, vil, exe
crando que exerciam os 
seus oppressores bossaes 
e, portanto, cruéis, crude- 
lissimos!

Eis, senhores, 0 que vos 
recorda a mais alta faça
nha, a mais tocante tragé
dia que foi 0 21 de Abril ____________
de 1792, em que a Patria I blimes, as adoraveis heroi- 

. . 1 demais nas de Tejucopapo, que

mortes preciosas, erigir-se altivez déscommedidos, 
orgulhosa e altaneira, for
mando na vanguarda das
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—João J. Kling, por... 
200:000$., fazenda do «Pe
nedo», 2.° dist.

Total, 343:510$000.

"AR1STÜLHW
(Sabão liquido)

uci iiuoòd rama i — cuja 
mais fascinante foi Clara 
Camarão 1

Tiveste, padroeiro da li
berdade e alma da Conspi
ração Mineira, tiveste,mais

se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos 
Rua Hduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio

: visorio e adoptar uma ban- 
deira symbolica, que toi

• abençoada e consagrada ziel, C. Elyseos.
• por esse punhado de bra

vos, cujas almas sempre 
vibraram de commoção, e 
duma maneira vibrante,

; pelo progresso crescente

seu brio, renome, sua li-

rios: randoi.pho souza & c ) 3 minutos. Para ver 
-Preços especiaes

< os revendedores

Tintaria Rezendense
— DE —

José jViodesto
Nesta bem montada tin- 

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

1RCILI0 «MÁRlES
Clrurgiao-Denflsfa

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 

dos soffrimentos humanos, menso paiz, que se exten-j Consultas e operações das 
aos martyrios da terra 1 , dc dc zz P'2+?

Salvador nosso, da nos- e dos Andes ao Atlântico 1 
sa liberdade, qual um no
vo Christo, como elle ti-

<

«sm ca
-l>

cm
5=0
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" - etra-|
tar com Cypriano Bastos, 
á mesma rua.

Livros Commerciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos |

De todos os preços, i
Encontram-se na “Casa) 

Moderna”, de Randolpho j 
iSouza & Comp. á Praça! 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144'

CASA A’ VENDA
Vende-se por 3:500$000 

a casa n. 46 da rua Eduar
do Cotrim. Para ver e tra
tar com a proprietária' 
Eleuteria Barcellos, em <£. 

i Elyseos.

0^3
fò

© ©
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Em março adquiriram 

immoveis no município.
(Continuação)

—Sebastião R. Pereira, 
por 3:000$., parte de terras 
no 2.° dist.

— Genovina O. Rozas, 
por 5:000$., casas ns. 9, 
9 A, 11, 11 A, 13, 13 A, e 
15 a rua 13 de Maio, cid.

—Cicero Tito de Almei
da, por 1:000$., sitio «Be- 
taes», 1." dist.

—Antonio Braile, por

te e bella, numa scintilla 
ção brilhante, surgem, co
mo da cabeça mythologica 
de Júpiter surgira a sapien- 
te Mmerva, as imagens ve- racao mineira, tiveste,mais 
neradas e inesquecíveis de tarde, em 1817, e posteri- 
nossos heroes ! Reparae, 
porem : dentre ellas, uma 
se destaca, tal o poder de 
sua luz, impetuosa e viva 
que as outras domina, tor
nando-lhes o centro. Que 
imagem adorada nella des
cobris ?

Senhores : curvae-vos ! 
Religiosamente erguei as 
mãos em prece, com os 
joelhos em terra.

—E’ Tiradentes !
Senhores : orae, contri- 

ctos e agradecidos.
Salve ! glorioso proto- 

martyr, mil vezes salve 1
Foste a um tempo heroe 

e martyr! Heroe, porque 
luctaste com amor e cora
gem descommedidos; mar
tyr na verdadeira accepção 
do vocábulo, porque sof- 
freste como um santo : na i 
hora extrema, nem uma;. . „ 
palavra de arrependimento da Patria idolatrada, pelo 
sa te escapou da bocca—-o í ' ’ , .
ideal que te guiou era de- berdade, e que formam 
masiado nobre e humanitá
rio e superior, j?or assim, 
plr\c» cnfí-ricnnnMc LtitnotiriC 

aos martyrios da terra 1

ormente, em 1820, os con- 
tinuadores dos alevanta- 
dos ideaes que te inspira
ram, que, não mais poden
do sopitar o grito de revol
ta que lhes estrugia a 
alma, ante ás barbaridades 
praticadas pelos portugue- 
zes, contra os brasileiros) 
exercendo aquelles cruél e) 2:000$., casas 17 e 19 a 
systematica . perseguição I rua S.> Sebastião 2.° dist. 
aos militares nacionaes,— —José de A. Paiva, por
encheram de indignação e, 2:500$., parte de terras no 
num assomo de patriotis- l.° dist.
mo inegualavel, chegaram) —Dionizio L. de Souza, 
a proclamar uma republica,) por 200$., parte de terras 
organizar um' governo pro- no 6.° dist. '

—José A. de Araújo,por 
200$., terreno a rua Bra-

BEFmí ss í 
IijííHíHíífhííirmní fsss s

H ’a ■' Sgs nuuiao, IX .u.uo, g • § Sg. = S a -
Tingem-se e reformam-) § sh-s? .= ' „ ' fs F* _ c->
chanAnc rlp Iphrp narq gP T'

ainda hoje o coração do 
nosso vasto, de nosso im-j

de do Amazonas ao Prata )8ás 10 1/2 e das 13 ás 17.

Mas, neste momento)0abÍDe,e e Hesidencja: 
auspicioso em que vos fa- ! Rna do Rozario n. 194 

veste a tua cruz, e o teu lo, senhores, as estrellas teleph. 29

1
*-xd

5=0 
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Aristóteles NA na CASA MODERNA ie

& irmão

Oliveira BotelhoPraça n. 75

Dernetrio Dias Maíheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi-1 
cos das melhores fabricas americanas como sejam: .

Armazém de.generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção do loucas, vidros, ferragens, tintas, etc. . 
j . j ' O. ’ ’

I
I

Impressos? Procurem a co- 
hnecida Typ. “Moderna.”;

QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE
PRAÇA da REPÜBLcCA O 

HÍ0 de landro------- ••

é
GleJ

T?

II

■í;?

; CA1BROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 

vende-se. Tratar 
 Manoel Christiano 

Fortes, attende pelo tele- 
phone 141.

TelephonaeI suras> 
6, “Empreza ■com 

se

AimanacK do 6en- 
teqario de Rezende 

ENCONTRA-SE

—: Acceitam-se veranistas - 
.Optiinas accommodações para famílias 

Situada a 520 metros de altitude na visirtha cidade de
S. José cio Barreiro

Estado de S. Paulo

é
éié 

II
I

José”

I w 
  

Operações bancarias de Qualquer
— natureza

Fernandes

Bairafhos
DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna
de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho

RFZENDF.

Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whately, 127
TELEPHONE, 171

j/ o

/ B 
a

to
bc.i
1\ *>. r: ■ - ú

Alachina para fabrica= 
ção de tecidos de ma» 

lha, jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5,1 
n’esta cidade.

Agonias e Resurreições
Obra posthuma de

Luiz Pistarini
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

Sitio
Arrenda-se ou compra-1 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, | 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nest? redacção.

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? — ■ - 
para o n.° 
União”. Ella de tudo 
encarregará.

Dr. Olegario de 
Vasconcello^

especialidade:
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua residência 
Largo do Centenário n. z boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 

sob o n. 10 105 r.a n------J- ’• ->•
das 8 às 10 horas da manhã ié a unica preparação .... B  
e das 3 ás 5 horas da tarde. | mais exigentes, e que pode occupar 

ATTENDE a t
por escripto a qualquer 

hora da noite.

José Alves
; GERMANIA ? Encontra-se 

na casa “Moderna”.

f

=0 ilho taaliio BÉlte
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do C.ntcnario; examinado pelo “La- 

sob o n. 10 106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro” 
■ - - no genero que satisfaz aos paladares
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
chamados E’ preparado por J. Thomaz de AquínO 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor*, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pornienorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

.1 leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas,

yiNfi í < ’i JIO«ENIÇO 
(E/i II lio clíi.

Para nr» d»s o»n7a1»r»rntas, da» ptterpen do* -•■ rrZrpw, anemiMs, dyspepticos .irthriticos. 
p, p.r.-r e eitimu anta a HIC0 ’ e restaurador natúralmeute
indirsdo ítr>;.'C qi e ;e tem im vrta ir, da um levantamento geral das

ir, da adividaile pyhir* e da enersi. ear.iiaea.
E’õ f-rtifioance proferí?»5 nai r n ■ ■ ■ . m lepr ‘ e r;-r..-:unr.tivas, (neu-

.... lyn.ihatiano, di : arterí» sderose), etc.
R CTnrtilíiinte índi,casarei ós rs:' ■ - -. • '■ aj .: r. parta, assim como âs

s Ttir

IS IS •? ' 1: TÚlD •, r . - ítD Geral :
i de — i ra.ncisco oifi oni & c. 

.Iíiií/o, 1 7 »»sr4-r Kío clcjícneiro

FbU/WSHENSE iAOTEb

Randolplio Souza à C. 

n
Lí

rastlunia. tarmia. .v r ba*" ;' 
E mstürnte iui t casarei ás serr,
amas de leite. E’ um p»det<ir mo 

/?• <1 “<> >>i
Eri^on-ira hhp

rriAic.ia< i.\ !'■ nittiGAi ;.
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Comprando um Ford nesta época pode=

excursões ao ar livre, tão saudaveis ao cor=

po e ao espirito.

COMPRAE HOJE UM

I
ç

SQOU

escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaco de 
Rezende.

• —Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 

I lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
I “Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 

a sua ADHERENCIA, além de ser 
medicinal.

os66

Venho por meio desta a- estou completamente cura-í 
gradecer-lhe o resultado ’ do.
que obtive. ; Offerecendo este, de tão |

Achando-me com a per-;maravilhoso medicamento: 
na esquerda toda aberta 1 podendo fazer o uso que j 

’ em ferida, e não tendo mais i convier. ■ 
; remedio a fazer,ensinaram-) 
' me c 
IGUEIRA, do pharm. Silvei- i 
ra, pois com 8 frascos do'

u»vniuiuo lauiiidò dlllCl iUdlldb COUIO SCjcim | 

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço teleipaplúco “FAMFILM Tclephone 46 I

Cruzeiro jfe E. de S. Paulo

4

reis aproveitar esta bella estação do anno

l
i I 
d
I 
i

Vende-se por 3 §000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Suu- 
za & C.
MOTOR A GAZOL1NA

VENDE-SE um, superi
or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade |be'neza”* devido" 
de 24 pipas, em perfeito: 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci-’ 
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

! éí t-eroa
Jeliciosí pó de café 
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida | 
á electricidade, de }

Antonio Pímentel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44) 

REZENDE - E. DO RIO

em que os dias mais longos favorecem as

J

CARROS E CAMINHÕES

L...«3PORTES E AGRICULTURA

Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C, ■ “CasaJVSoderc(a” 
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — 

SEMPRE MARAVILHOSO. vosso prodigioso remedio

resultadoi do.
I (

esquerda toda aberta I podendo fazer o

________ _ | Bahia, Maracás, 28 de' 
õ ELIXIR DE_NO- Julho de 1913.

Luiz Gouvêa.
' (Firma reconhecida), i
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Prefeito

tabella em vigor da lei

Officina de Cutileiro 
Campos Elysm de Rezende

: exercício.
Art. Unico—Fica o Snr. I Revogão-se 
' " . • - prn cnntrarin

paRa a cidade
3nno 121000

PAR3 F0R3 
anno 151000

PERDEU=SE um botão 
de prata com um pequeno 
brilhante, para punho, 
quem o encontrar pede-se 
entregar ao Sr. Serafim 
Bastos, que será gratifi
cado.

Esteve em nossa Redac
ção o Conego Aurélio Ma
galhães vigário desta paro- 
chia, que nos pediu que 
tornássemos publico que 
se abstinha de tomar parte 
em qualquer romaria que 
se organise durante o cor
rente anno.IV

Não é inopportuna a lem
brança da última fala pre
sidencial, quando o mais 
alto magistrado estudando 
a etioiogia dos grandes ma
les brazileiros preconiza 
como therapeutica unica a

Ssmesire
Pagamento adeanrado

COMPREM SÓ NA 

“Nossa Loja”

obtenção desse favor é 
simplesmente fabuloso.

Parece em virtude des
ses artigos precedentes e ........  ___
dos do capitulo XI que o j de' Abrifde 1925?

costura e cabelío assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro-

FoSha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C. ® COLLABORADORES DIVERSOS

71000

nicipio, de accordo com a 
impressão que for feita e 
distribuída, contendo tal e 
qual foi votado pela Ca- 
mara e que em tempo op- 
portuno será registrado, 
apòs a sua publicação.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Amolam-se thezouras para 
Rezende, 6 de Abril de ' "
1925.
Dr. Joaquim T. de Aquino 

Prefeito

Deliberação n.° 23 de 6; 
edi-|de Abril de 1925.

ficio do cinema á Prefeitu-I O povo do município de 
ra todas as vezes que esta J Rezende, por seus repre- 
piçecísar para as suas com-1 sentantes na Camara ap- 
memorações cjvicas, dan-1 provou e eu sancciono o 
do igualmente uma sessão Codigo de Posturas Muni- 
durante o anno destinada* cipaes para ser cumprido 
ás creanças no dia prefixa-!em todo o território do mu
do para a festa a ellas des- ‘ 
tinada.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

Registre-se, publique-se 
e cumpra-se. Prefeitura 
Municipal de Rezende, 6 
de Abril de 1925.
Dr. Joaquim T. de Aquino

Prefeito

Acima cos ephcmeros interesses indii):- 
. duacs os sagrados interesses da ordem c 

do progresso, de nossa gente e de nos
sa terra.

seos, entre a Uzina de La

res e a casa pertencente á 
/ras a eqaipata- Pedro Braile, por outro em 
não fosse pnvi-j dobro a rua Luiz de Ca- 
.rnamPnfal rtiffi. g

F. Central do Brasil e a 
Avenida Albino de Al
meida. . . .

Revogão-se as disposi- Rezende por seus repre-|
° . r „—— ... ------------ i rooitka,-™?:.-) n 0 24 de 6

ide Abril de 1925. I —
> I matico».

I cil a prova da asserçao, À/lriniciOüS 1925 e 1926 isenção feitura Municipal deRezen-'
I pois, a nova lei, semríe-l . „ , dos impostos municipaes de, 6 de Abril de 1925. |

deve ser dirigida á redacção cessidade de grandes gym-l Kezenae para 0 «Cinema Central», Dr. Joaquim T. de Aquino
nram otivpira Rntpthn nasticas de raciocínio, a| de que são proprietários Prefeito

patenteia. I Actos officiaes ’------ - ---------------- -
o v, aui-i Deliberação n. 18 de 6| 
o ensino :de Abril de 1925. j 

officiâl" | 0 * -_  J - _---í-é'.
Collegio | Rezende, por seus repre-1 

. , ’-i---- - --’|OcuifliucS na Camara Mu-
artigo 261, entre outras i njcipal approvou e eu 
conaicções, reza em seu §; sancciono a seguinte deli- 
1que «a equiparação só | beração : 
será concedida quando o| Art. Unico—Fica o Snr. 
patrimônio do estabelecí- Prefeito Municipal autori- 
mento em edifícios e instai- sado a entrar em accordo 1 
lações for no rninimo de com os grs Qodoy & Cia. 1 
1.000:000^0000»; . nesse ipara permutar o terreno 
mesmo capitulo artigo 268 do oatrimonio municipal, 1 
estabelece que «a equipa- jsto *á Avenida Nilo Peça- 
ração ao Collegio Pedro II nha, djStricto de C. Ely- < 

i aos in- entre a Uzina de La- 
das novas gerações, justa- j stitutos mantidos pelos go- cticios dos mesmos senho- 

. Em ou- res e a casa pertencente á j 
, jtras palavras a equipara- Pedro Braile, por outro em 

ção, caso não fosse privi-l - - 1 -
legio governamental, diffi- 
cilmente seria obtida por 
um estabelecimento parti
cular por isso que o capi-

Aos Srs. proprietários e 
constructores

Antes de iniciarem as 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA QE MO
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só .

Deliberação n.° 9 de 6

uma comprehen-
i or_ dendo a sede e Itatiaya e 

corrente i outra Engenheiro Passos, 
jfuccionando independente- ^“dustZde Rezlnde, cZ 

as disposi-; mente e cada uma sob a ; m(1 tambem a de todo 0 Es. 
: resoonsabilidade do resnp-l. . . —. - -

redacçao não é
; «

i coilaboradoresj secundário será 
_im as assignatu- . mente mantido no 

ras respectivas.

TfflSÁlTÊíilo

n’esta cidade, conforme re
quereram e por equidade, 

de Abril de’1925. jcom a condicção porem de 
O povo do município dé ceder gratuitamente o <

ra tod;
i as suas com- 

memorações cjvicas, dan-1 provou e eu sancciono

sado a attender que Ma- i seguinte deliberação :
noel Christiano Fortes pa-| Art. Unico—Por conve- 
gue pelos primeiros 14 wa-inienc>a do serviço e arre- 
gons de lenha que expor- i cadação municipal fica o 

de Abril de 1925. pará razão de 10$000 por i quarto districto deste mu- 
O povo do município de wagon, por equidade, pas- > nicipio (Campo Bello) di- 

jRezende, por seus repre-|sando a pagar desse nu-jv'dido em duas zonas dis- 
isentantes na Camara Mu- mero em,diante a taxa daitrictaes, uma comprehen-

de um lado S. Excia. julga p-jormente o era, restricta [ nicipal approvou 
o paiz só caminhará aos institutos mantidos pe-' sanccionc 
sua marcha ascencio-! ] o s governos estaduaes.! beração : 
te progresso ampara-' Attentando, porém, melhor' ?-*• ”■ ‘

Deliberação n.° 21 de 6 
de Abril 1925.

O povo do município de

____ _______ sentantes na Camara Mu-I , Deliberação 
Registre-se, publique-se nicipal

beração: ~ jRezende, por seus repre-
Art. Unico—-Fica o Snr.' sentantes na Camara ap- 

Prefeito Municipal autori- provou e eu sancciono a; 
sado a attender nne Ma. seguinte deliberação :

— EXPEDIENTE — i
—Toda a correspondência, j P°is, a nova lei

praça Oliveira Botelho.
— Os originaes não serão

devolvidos. - c ..
Nota: A redacção não é so-1 capitulo V, aiti-

lidaria com as opiniões emit-jg0 30 oiz que 
tidas pelos <'ollahnradnre<; 1 
quando tragai

lUUi aUUILO, . OCA UJR

assignatu-| mente
________'Pedro II»; no capitulo "X,1 sentantes 

artigo 261, 

1. 
será concedida quando o!

para permutar o terreno

a equipa- jst0 d Avenida Nilo Peça-

instrucção moral e cívica Isómente será dada aos in- 
_  z  ____________n 4-^. ' ... . i.t

mente no momento onde| vernos estaduaes». 
um decreto tyrânnico as-jtras palavras a et 
phyxia todos os surtos da|ção, • 
intelligencia nacional.

Na verdade a carência 
de civismo de nosso povo 
é causa primordial de nos
sos padecimentos, consti- ta| a ser realisado para a 
tuindo mesmo, essa indiffe-11 ----- £ x
rença ante os deveres inde
clináveis da cidadania, de
primente e calamitoso sym- 
ptoma moral.

Justíssimo, pois, o bra- ______ __ ____ _______
do de alarma do chefe de jreu modificações profun- 
governo, se a malfadada das em 
reforma que ha dias assi- porque persistem 
rrnnti nõn vínccp mntrílÇ- : I,

com 
na men

sagem. Contrastar é bem o j de; e por a 
termo preciso, porque se .haver ficado, 
rln Ht-n Inrl.x Q PvOíO llllm ’ ...... . ..

que o paiz só caminhará 
em í
nal de progresso ampara-! Attentando, porém, melhor j____
do pelas virtudes cívicas'para a reforma é evidente I Prefeito Municinal autori-leões

.

ções em contrario.
Registre-se, publique-se nicipal approvou e eu;ae Aüm oe lyzb.

c cumpra-se. Prefeitura; sancciono a seguinte deli- * O povo do município de 
Municipal de Rezende, 6 hprqp5n ’ iRezende nnr Ce„c renre.

I rl a Akríl rl n 1 i'jO^ , 

ensino secundário não sof-i n z 
tren mnditieaeões nrnfnn- ^rjoaqumi I. de Aquino

sua prganisação 
i as bân- 

gnou não viesse contras-|êas examinadoras para os 
tar nitidamente com asigymnasios do interior, 
idéas explanadas na men-! qualquer que seja sua se- 

° por a equiparação)Rezende,
, como ante-: sentantes na Camara Mu- mero em,diante a taxada 

___ 2 o era, restricta > nicipal approvou e eu t„b:"c ;... ,:b„. ' ' ’ 
institutos mantidos pe- sancciono a seguinte deli- çamentaria do



Prefeito

i Duarte.

Lina - Eduardo Pereira
Estréa 3a. feira próxima

Cine-Theatro Central

solidez.
Campos Elyseos de Rezende

“A Critica”
Esta primorosa revista 

acaba de publicar o seu 2.° 
numero. Sua collaboração 
é a dos principaes vultos 
intellectuaesdo nosso paiz, 
tendo á sua direcção Fran
co Vaz, o fino literato, o 
jornalista de escol.lor que for dado ao terre-'sentantes na Camara Mu

no em meios fios assenta-j nicipal approvou e eu
sancciono a seguinte deli
beração :

Art. Unico—Fica o Snr.

gear os favores de juntas 
examinadoras, terão de se 
limitar á instrucção prima
ria, caso a deusa da fortuna 
lhes não haja acariciado.

E’ contra esse medonho 
attentado que todos,bulhen- 

suas scintillações polycro-jtamente devemos clamar 
mas!

y\ rotnrmq matmi criipl. I 

mente, a cultura media da 
nação e creou, consequen
temente, barreira intrans
ponível á entrada nas aca
demias. Não é muito diffi-

Deliberação n.° 22 de 6 
de Abril de 1925.

O povo do município de j

Esteve em nosso Redac
ção o deputado estadoal 
Dr. Oswaldo Duarte, que 
veio agradeser-nos a noti
cia que demos do falleci- 

u ,llld_ mento de seu irmão, o sau- 
muiíi- doso capitão João Annibal

A reforma matou, cruel- joelhos (de vezqueaepoca 
'não permitte outra attitude

i a peça de grande succes- 
!so do Trianon do Rio: “O 
meu bebé”

letivo tiscal.
I Revogão-se as disposi- 
IçÕes em contrario.
1 Registre-se, publique-se [ 
e cumpra-se. Prefeitura Mu
nicipal de Rezende, 17 de! 
Abril de 1925.
Dr. Joaquim T. de Aquitw 

Prefeito

de seus cidadãos, de outro a conclusão de que foram 
S. Excia. extingue a unica extinctos

decreto 16.782 A, em-pós 
conceder, qual esmola de 
.Estado, o ensino primário, 
fecha, hermeticamente, de 
seu capitulo V em deante, 
as portas do saber as as
pirações da juventude so
nhadora.

O ensino secundário foi 
varrido pelo tufão arras
tando em sua queda o su
perior. A inclemencia des
se tremendo vendaval não 
poupou sequer a fé e o 
ideal puros da mocidade 
pobre que, jamais, em an- 
sias supremas de saber e 
triumphar, poderá alçar 
seu vôo magnífico para o 
alcandorado esplendoroso 
das phantasias ridentes do 
futuro.

E quanta intelligencia 
.deixará de luzir por falta 
de lapidação! E quanto 
talento ficará sem fulgir em

das juntas examinadoras é 
necessário que o estabele
cimento seja de todo e em 
tudo modelado pelo Pe
dro II.

Desta forma quem não 
puder frequentar os cursos 
gymnasiaes, ou pela falta 
delles no local de sua re-|dos na mesma rua, a par- 
sidencia, ou por lhe escas
searem recursos pecuniá
rios para sua manutenção 
em outro centro está coo- 
demnado a não se instruir. 
E’ o caso para os filhos 
dessa bella terra que, pre
sumo, não dispondo de um 
estabelecimento de ensino 
secundário que possa gran- Dr. Joaquim T. de Aquino\^ do preço do gado, pa-

sado a fazer cessão do ter- Registre-se, publique-se
S. Excia. extingue a unica extinctos os exames par- reno, pertencente ao muni- e cumpra-se. Prefeitura!
fonte de onde pódem dima- cellados de preparatórios cipio, sito, á rua Simão da | Municipal de Rezende, 6|
nar essas virtudes — a in- primeiro porque a frequen- Cunha, nesta cidade, soli- de Abril de 1925.
strucção. cia é obrigatória, segundo citado pelo sr. José Alves pr !oaqUini de Aquino

E tanto assim o é que o porque para a obtenção de Almeida e Silva, para p
n’elle construir um prédio 
com a condicção de .dar 
começo a construcção den
tro do prazo de cinco me- 
zes e terminal-o dentro de ( 
um anno, applicando o va-i Rezende, por seus ' repre-

meios fios assenta-'nicipal

tir da casa de D. Romana
Gulhot até onde der o va
lor ajustado.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

1 um elenco artístico de pri- 
Estrêou quinta-feira nesta i meira ordem, composto de 

'tos da tabella de 1^000 cidade, esta excellente Com- 21 artistas de renome.
‘ por kilo. Uma vez, porem iPanhia cujo elenco é c°mp°s-| estréa será feita com

(to de artistas laureados.
ço do gado em pé e os

1 0 pre- i tido no genero. Hontem foi o 

sentantes na Camara Mu- jdo, ser-lhes-ha applicada a jciam parajioje e amanhã no
te eu : tabella em vigor, cessando 

sancciono a seguinte deli-i a actual autorisação.
. _ beração: | Revogão-se as disposi- ’

mais commoda) a reformai Art. Unico—Fica o Snr. 'ções em contrario. ■> 
da reforma. ' Prefeito Municipal autori-j Registre-se, publique-se i

Adherbal F. de Souza. ; sado a conceder á França e cumpra-se em todo o ter-:

O abaixo assignado, re
tirando-se a passeio tempo-! 
rariamente, para a Estação:
de Bicas, E^ de Minas; elfo d Companhia Maria 
nao dispondo de tempo | 
para despedir-se das pes-| 
soas de suas relações o faz

Prefeito Municipal autori- pOr este meio, offerecendo I no __________ _____
sado a attender o pedido i iá os seus fracos prestimos.! desta cidade-a importante

■ RpaictrPQA nnhiinHPQpi?'^ Pr-d°nS aç°u£ueiros i Rezende, 6 de Maio de' Companhia cujo nome en- 
Rcgistrc-se, publiQue-se destci Cidâde c de Campo| -cima estas linhas.

e cumpra-se. Prefeitura Bello, para elevarem o pre- \ ! Concessionária do The-
Municipal de Rezende, 6 ço da carne verde a 1^400\rranciscoIgnactoda Kosa Musical de Nictherov 
de Abril de 1925. j o kilo, emquanto durar a ~ ~ ™ possue a Cia. Maria Lina’,
Dr. Joaquim T. de Aquino\'à^ preço do gado, pa- Delga Vircus um e|enco artístico de pri- 

Prefeito igando, os mesmos impos-
I luo ua ictuuia uç l.^RVVV tiuauc, toia cacciiciiic wui-i 

~~ ! por kilo. Uma vez, porem i Panhia cujo elenco é compos-;
Deliberação n.° 20 de 6:que se der a baixa do pre-!*0,,06?rtistas laureados. L_esi 

de Abril de 1925. do gado em Dé e 0S’ Juibert^ acrobatas belgas, sao„ ...,’■ uu & em pe e us , dQs melhores que temos assis-1
U povo do município de mesmos não baixem o pre- tido no genero. Hontem foi o 

Rezende, por seus repre-|ço da carne, isto verifica-! seu 2.° espectáculo. Annun- 
________ _______ _____ sentantes na Camara Mu-, do, ser-lhes-ha applicada a ciam para hoje e amanhã no- 
| sem tréguas, implorando de nicipal approvou e eu ! tabella em vigor, cessando

plausos do publico.
Victima de cruel enfermida- 

|dade, falleceu nesta cidade o 
; Sr. Orlando Rezende, adianta- 

mo- 1 c r>- ’ • ■ 'N0 agricultor do nosso i
Rio—4—5—1925. & Cia., durante o biennio ritorio do município. Pre- cipio. Pesames.

Prefeito Municipal autori-i



A OPINIÃO

21 de Abril de 1792

Contador e

Wady/i Kauss.te dos brasileiros contra a

á rua CpI r

A°

De todos os formatos 
De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa

Villa Rica, residência do 
Governador.

Era esse movimento che
fiado por um grupo de va
lentes e ardorosos patrio
tas, cujos planos talvez 
surtissem os effeitos dese-

sim julgando lutaram como 
gigantes; lutaram, batalha
ram, e conseguiram levar 
a cabo e tornar realidade 
a maior das maiores ambi
ções que a humanidade ha 
jamais concebido : sua

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á ,,Empreza 
União” c aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto

Para auxiliar 
dentes use a
tubo . . .

.s
Ã

A data que encima estas 
linhas e que todos os pa
triotas têm dentro do cora
ção, registra a morte de 
um dos maiores vultos da 
historia nacional: Alferes 
Joaquim José da Silva Xa
vier — cognominado Tira- 
dentes.

As ideas modernas, os 
progressos extraordinários 
dos povos contemporâneos 
no terreno da igualdade 
humana, os fogosos ímpe
tos dos ardentes propagan- 
distas da liberdade, os seus 
vibrantes e calorosos dis
cursos, que jorravam ma- 
nanciaes de palavras in- 
flammadas dessa labareda 
indomita que é a luta pela 
liberdade, ainda mais for
talecida pelas humilhações, 
injustiças e selvageria que 
os povos dominantes infli
giam aos povos dominados 
conquistando assim os 
seus odios e rancores, tudo 
isso, emfim, não poderia 
deixar de encontrar em to
das as partes e povos do 
universo, esteios onde pu
desse firmar os seus ale- 
vantados ideaes, compatí
veis com o gráu que alcan
çara o progresso moral as 
nacionalidades.

Julgavam os seus defen
sores que não era admissí
vel, que não era justo, que, 
de maneira alguma, não se 
poderia tolerar que um ho
mem dominasse sobre um 
outro homem; julgavam 
que, se a liberdade existe, 
deve ser como o sol: para 
todos ou pata nenhum.

E assim pensando entre
garam-se ardorosamente 
pela sua propagação; e as- cia de Minas, com séde em
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Tintaria Rezendensa
— DE —

se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras! 
e bem assim vestidos de: 
senhoras, de tecidos finos.' 

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos' de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos | 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 | 
REZENDE — E. do Rio I

CD « 
un r-i

O melhor
entre os melhores ‘

Cada experiencia; , l
uma corrviccão’ í

I
tf 
tf
V, C<-i-g4-g-:-g^

| — cerca de 10 e--
ALLIV1O 1MMEDIATO E ~ 

j DOURO-IDEAL PARA 
lOREANOAS MÀn .

| DaVid Kau^5
j C1RURGIÃO-DENT1STA

■ Attende a chamados — PhüHS UO
' Rua Eduardo Cotrim, 43

Negocio de occasião

1 Vende-se 2 casas novas
1 á r 11 o -1 T'‘

u■- È " S S. "
.« Ü X 4

ser escravo de outro povo; la, empregou todos os seus 
venceram porque tinham ------
por divisa : a morte á es
cravidão.

E assim como essa, 
muitas outras victorias fo
ram vencidas por povos 
que luetavam e empenha
vam-se contra o jugo des-

S í: ! I 5 : í 8 S * tí “ o a 2

esforços pela sua liberda
de, e, finalmente, soube, 
mais que nenhum, dar a 
sua vida por ella.

Como companheiro e 
amigo de coração, porque 
mostrou ser digno de sel-o 
durante o julgamento a que 

potico da escravidão poli- .foram submettidos todos 
os implicados no levante, 
no qual elle sempre mos
trou dedicação aos seus 
companheiros attrahindo 
sobre sua sua nobre e ge
nerosa pessoa, todas as 
culpas, procurando, assim, 
todos os meios para inhó- 
cental-os, e dando, portan
to, as maiores provas de 
amisade e generosidade 
aos seus correligionários.

E’ a Tiradentes que de
vemos o registro na histo
ria de tão sublime e patrió
tico levante, que teve por 
desfecho a sua morte, por 

i forca, no dia 21 de Abril 
Ide 1792.

E’ esta data, portanto, 
urn dia consagrado á re
cordação desse homem, 
desse patriota, desse heroe, 
desse martyr, que soube, 
em tudo, ser digno do Bra
sil e por conseguinte, ser 
Brasileiro, em toda a acce- 
pção da palavra.

...  ____~ _____ Salve, pois, oh glorioso 
de"T822,’pont7ci71mínanteie immortal marüyr da fer°- 
da nossa historia política.

A historia patria registra

Ce ., i •’ T-T pHH T
V, f ASiGÍ,t'01'

7 z o. *— <

GOSTO que desejarem ter 
a sua casa bem ornada é 
sò procurar a casa dos srs. 
C. Bastos & Comp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 
lindos vazos, de todos os 
tamanhos com plantae na- 
turaes de differentes espe- 
cies.

Também tem em depo
sito variado sortimento de 
vazos sem planta e todos 
os artigos que se fabricam 
em barro.

■ c.  SENHORAS DE B0i\|
9 i , '■ ntip dpseiarem

í Curso íVocturno Rezenden^e

Infdllivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 

applicações — 
... J E DURA-

AS

hmi
’ £ on

ii

B. AYELLO
Professor ílor.TiGlIsla, dlplomodo pelo Estado de 5. Paulo

Guarda-Livros

Lecciona Portuguez francez, Arithmetica e 
Escripturação Mercantil

Mensalidade 20$ooo

Rua Eduardo Cotrim, 56 — Teleph. 131

-:g?g-.-g-?g^g-^g-:g^g-; v ■->:->

Livros Commerciaes
De todas as qualidades;

, José Podesio
.............. .... __  : Nesta bem montada tin- 

Moderna”, de Randolpho Muraria, tingem-se e lavam- 
Souza & Comp. á Praça ’ ’ ’ ‘ ----- —
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

CaSa A’ VENDA
Vende-se por 3:5005000 

a casa n. 46 da rua Eduar
do Cotrim. Para ver e tra
tar coma proprietária 
Eleuteria Barcellos, em C. 
Elyseos.

Moedas
- -de prataj

Agio de 15°/0 para as da 
Republica.

Agio de 30°/o para as do 
Império.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção |

Dentado Medicinal
o unico que evita a fermen
tarão cias comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
fra::o tom pinga gjltaà .... 3S32Ü

a limpeza dos 
i asta udorans,
. . . 2S500

tica.
Todos esses aconteci

mentos e episodios políti
cos libertadores, echoaram 
profundamente na alma de 
muitos illustre® e patrióti
cos brasileiros, que de ha 
muito ambicionavam ar- 
dentemeiite a emancipação 
política do seu idolatrado 
torrão natal, do jugo des
pótico e humante da metró
pole.

Assim, a pouco e pouco, 
o instincto patriótico dos 
brasileiros foi se manifes 
tando por todos os lados 
e províncias, pois a metro-j 
pole governava ferreamen- 
te a sua colonia e os por
tugueses não perdiam en
sejes para humilhar os na- 
cionaes, o que sobremanei
ra contribuiu para mais 
augmentar o amor dos bra
sileiros á liberdade de sua 
patria liberdade essa que 
só tornou-se realidade no 
memorável 7 de Setembro

cidade «das metrópoles».
Rezende, 21 de Abril de 

diversos levantes por par-11925. 
te dos brasileiros contra a I 
metropole, visando unica
mente um objectivo : a in
dependência política do 
Brasil.

Porém, de todos esses 
movimentos revolucioná
rios, destaca-se o que teria 
por theatro a então provin-
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BREVE!no
«Central»,

Agnes Ay-
res, Antonio

Moreno e
Maurice

Costello, em

O Raso da Morte

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel

surtissem os effeitos dese
jados, se não fosse a co
varde e estúpida denuncia 
da conjuração, por tres 
ambiciosos homens que a 
levaram ao conhecimento 
do governador Barbacena, 
quem sabe se dominados 
pela visão do ouro que re
ceberíam em recompensa 
á sua infame delação.

Desse bloco enthusiasta 
pela libertação do Brasil, 
salientava-se o vulto do 
Alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes, 
pelo seu ardor e patriotis-

'1' <

jamais concebido : sua 
emancipação moral e polí
tica, do jugo despotico e 
tyrannico que tanto a re
baixava política e moral
mente, pelo poder da força. 

Como pois não crescer, 
ramificar e dominar, tão 
sublime quão sagrada con
cepção ?

Vemos innumeros factos 
e acontecimentos políticos 
mundiaes que attestam o 
progresso espantoso e 
enorme desses ideaes; ve
mos e sentimos a influen
cia formidável dessas no
bres ideas; assistimos ao mo com que procurava an- 

gigantesco desenvolví- gariar adhesões para auxi- 
mento e ao prodigioso nu- liar o movimento liberta

dor de sua patria das am
bições portuguezas e que

O
— ........ . SQ, Sl. '.Ttf

tubo............................ 2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOl.ZA & C

P/eços especiaes 
aos revendedores

REZENDE EÍWáeT

i Da conspiração faziam 
1 parte muitos outros não 
menos dignos patriotas 
brasileiros, tanto civis co
mo militares porém ne
nhum igualou ao heroe que 
a ephemeride de 21 assi- 
gnalou o anniversario de 

guem como elle soube ser 
patriota, porque ninguém 

var ainda o seu dominio elcomo elle soube ser com- 
supremacia empregando a | panheiro leal e amigo de- 
força. | dicado.

Vencêramos nortameri-! Corno patriota porque 
canos; venceram porque Juctou pela patria, derra- 
tinham de vencer: vence-[mou seu nobre sangue — 
ram porque lutavam pelai que só no ser derramado, 
sua liberdade; venceramjtornou-se o expoente ma-| 
porque ucn povo não pode ximo da nobresa — por el-

Bellissima collecção de 
20 pustaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim :
1 postal 500 réis.
Colletção de 20 postas: 8.0J3 
na Casa “Moderna de Ran- 
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho.

<3 0 w
■3

— PphA O bAivHO — 
EMBELLFZAR A FELi E 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUtR FERIDaS

USEM SEMrRE

"ARISTfiLIIW
(Sabso liciiido)

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
sua morte; puique mn-(Djnarfe Villaça, ao Largoi 

do Rosário, ou nesta Re
dacção.

DR. A. GAMARA LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania ou nesta redacção 
ás 2“s., 3as., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

LT. L-.LLL& DUHIÍIU

_______ Telenhone 6_______

M» ÕMÍEÍ
Cirurqiao-Derllslo

Pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. ns_ 39, 43 e 45, proximo 
Gabinete e 'Residência: i á Pl'3Ça NilO Peçaillia, 110

Rua do Rozario n. 194 jdistricto de Campos Ely- 
-c.T-nt, ; seos, nesta cidade.

—----- -^^.========I==._,; Informações nesta reda-
3ay me ¥ianna,cção.
ESCRIPTORIO de [Impressos? Procure a Typ. 

ENGENHARIA j_
R. 15 de Novembro, 55 I 

REZENDE imero de alistamento de 
adeptos e batalhadores, 
que derramam, devota e1 estava prestes a estourar, 
denodadamente, seu san-j Da conspiração faziam 
gue generoso em defesa 
desses augustos e nobres 
ideaes.

Registra-nos a historia 
as lutas sangrentas trava
das entre os inglezes e 
nortamericanos; estes, ba
talhando em prol de sua in
dependência política, 
aquelles querendo conser-

./ÍetroA 
s PI CTURE |

CREANÇAS. NAO WUEimn n p0S fcjyseos, Ulbictuic ua 
bocca. i Estação da E. F. Central

Exigir esta marca 13 minutos. Para ver e tra- 
ig^T.mpos eGÍos 3 ‘.ar com Cypriano Bastos, 
'casas eum salão con-.3 ___ __

tiguo á venda \
Odorans dentifricio

------ __ ------------
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A OPINIÃO

í

Aristotdes Fernandes NA na CASA MODERNA deíp
Randolpho Souza & C.

José Alves &

J

I

Bòtelhó n. 75 i

Derrçetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- I 
mc da<? melhores fabricas americanas como sejam: !

mOGENICO 
)

cs±J eensão

TAKQJ® MOVIS^
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE

PRAÇA DA REPUBLICA &
——== de daneiro — --

Glu

&

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congêneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Praça Oliveira
-■-k-----------3-- -
ESt-----

Impressos? Procurem a co-' 
hnecida Typ. “Moderna.”1

W ÍBftTá í JB

FbÜMINENSE HOTEb
EZ ----- —

«José” Operações bancarias de qualquer 
=-==^=- natureza -

AlmanacK do Oeq- 
tenario de Rezende 

ENCONTRA-SE

Dr. Olegario de 
Vasconcelío^

especialidade:
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua residência 
Largo do Centenário n. 6 
das 8 às 10 horas da manhãi 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

8 ais !IH Hfcíío 
Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whaieíy, 127 ' 
TELEPHONE, 171

íèi ftrt I fcaft
Situada a 520 metros de altitude na visinha cidade de

S. José co Barreiro
Estado de S. Paulo,

Baralhos
DE SUPERIOR QUALI
DADE, encontram-se na

CASA Moderna
de Randolpho Souza & C.
Praça Oliveira Botelho

REZENDE

pçcrccEizc teszsl i
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E1 Bi llSli Í1I1H 
PREMIADO COM

■MEDALHA DE OURO .
pelo Jury da Exposição do C.ntenario; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 

| sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro” 
ié a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
I mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J Thomaz de Aquino

em REZENDE ■ E, do Rio ■ E. F. Central do Brazil

—- «R SI
ffflEBEEniinin tÊffl: “ 
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irmão

VlNliO
(TZi j->o ritic <1A vicl

Farn nr" d»s cwnVwnhs. .ir. p i ". : r.- ”, .-.nemicis, dyspepticos arthriticos.
p tonit" e •■ -timn>n1« <.a “Vit ' “■”.': 71.IX ÍLÍ l-i.l.ÇJj i o restaurador naturalmente
irdirsd" mdi; '0 gws ;e iim rm tr. imn h a í. ..:;. à’, um levantamento geral das 

..... ‘' da enersi.i cardíaca.
.nas m">.ri:as depressivas e consumptivas, (neu- 

rasthwóa. anemia. ri.r.a.r- io. dy . ia . ••••■.• ... : . art rio selerose), etc.
11 í>"r!otivnte ii.di ;enrave! a-- jeln-as, i! ,■ .te a :rc.-?>z e sise parte, assim como ás 
cn:as de leite. £’ um pndorw medicamento biojPaulíe" e laotogenieo.

/.’• rrdftda <1 '■<. > Hirnh /> htx istLfnnitfbtd» n medieag
Fnronira :•■<• nas b >:i - ph.irinarias e drogarias. Deposito Geral:

l'M A ll?.l A <' I A !•■ 1)1'11(1,'. IIA de — FRANCISCO OíFFONI & C. 
U 11:1 kr «i«- 5.1 í» roo, » T •»« >»-» I"? ÍQ de _J aneiro

14
/;A ZjZIjVc’x .. .. 

Lr.ãUt. Jj forcar, da a.-t:vida'lo ]ryrliira e da eimr,.. cai
L’o f''-fT:".-:re r,as C"n/.-.’» > i :.
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CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano

: GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to- 
èos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas. das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

zl leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras. |

ATTENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.
Machina para fabrica= 
ção de tecidos de ma= 

Iha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á. 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

Amias e RésiirreiçõesO j

Obra posthuma de

Luiz Pistarini
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

Sitio
Arrenda-se ou compra-1 

se nas proximidades desta ( 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver pôde deixar - 
informes nesta redacção.

,Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para . o n.° 6, “Eríipreza 
União”. Ella de tudo sei^ortes> a^ende pelo tele- 
encarregará. phone 141.

é .
$3

H



Ghegou
66

Comprando um Ford nesta época pode»

■ ;

!as

excursões ao ar livre, tão saudaveis ao cor=

po e ao espirito.

COMPRAE HOJE UM

!

CARROS E CAMINHÕES

Luiz Gouvêa.
(Firma reconhecida).

Encerra nas suas [ 
éscriptos de uma infinidade! 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaco de 
Rezende.

o momento
7
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reis aproveitar esta bella estação do anno

— Pó de arroz delicioso e perfumado—

Imiteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
i segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com

o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belieza.

; “Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
: belieza” devido a 'sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.

Procurem nos depositários :

Randolplio Souza & G. - “Casa Moderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

SEMPRE MARAVILHOSO. vosso prodigioso remedio
Venho por meio desta a- estou completamente cura- i 

gradecer-lhe o resultado; do. ■
que obtive. ; Offerecendo este, de tão |

Achando-me com a per-I maravilhoso medicamento 
na esquerda toda aberta podendo fazer o uso que

1 em ferida, e não tendo mais | convier.
I romarifg a fazer, ensinaram-j Bahia, Maracás, 28 de 

n , . , , U ELIXIR DE NO-.Julho de 1913.Rua 27 de Agosto n. 44,-------- - - „.. . I
REZENDE — E. DO RIO ra, pois com 8 frascos do

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na “Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

MOTOR A GAZOLINA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

rerola
Delicioso' pò de café 
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de j

Antonío Pímentel Filho remedio a fazer,ensinaram-' 
„ M me 0 ELIXIR DE NO-, 

jGUEIRA, do pharm. Silvei-1

I 
R H 
8 L, 

í' I
"l

paginas,! cos das melhores fabricas americanas como sejam: | 
i f i n; rl o ri o !

Paramount— Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «;»
I 

Endereço telesrraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro jfc E. de S. Paulo

em que os dias mais longos favorecem

"... ..cPORTES E AGRICULTURA
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Semestre 7SOOO :

Folha independente, noticiosa e propagandista :
COLLABORADORES DIVERSOSPropriedade de Randolpho Souza & O.

NUM. 58REZENDE (E. do Rio), 16 de Maio de 1925 »-- «» — «

Dé Barreiro

—Nossos .cumprimentos

Fabrica ite Escova

jcom o sr. Antonio Braile, 
i grande industrial nessa ci-

Realisou-se no dia 5 do 
corrente o enlace matrimo
nial do Snr. José Damasio 
Sobrinho com a senhorinha 
Esther de Souza Fernan

des, filha do Snr. Antonio 
Ignacio Fernandes, digno

providencia das autorida
des, pois os pobres loucos 
aqui ficam annos a fio sem 
o menor tratamento.

Chegou hoje a esta cida
de, o Snr. Dr. Miguel Cal- 

, illustre Alinistro da

juntos nas estradas de fer- 
convencional dos cabellos ro e de auto, etc.), nota- 

ao con- 
noite indecisa jtrario, também obcecado

«á la garçonne»
vezes são mal
por leigos curiosos!) sob a;aiguns «Almofadinhas

ANNO II

A nossa cadeia publica cantadora festa qfte deixou 
as mais agradaveis recor
dações.

— Nossos cumprimentos,

Semeslrc
Pagamento adeantado

da vidai Um Grande Melhoramento installadas e, quando 
nas Fabr.cas Ford

e fundições, tem uma su
perfície lassoalhada de 
□25,400 pés quadrados é 
de construcção- de um an
dar, tendo amplas e exten
sas janellas e tecto de vi
dro e aço de modo a ad- 
mittir o máximo de luz e 
as mais sanitarias condic- 
ções de trabalho. Os moto- 
es são montados em qua-j 

tro linhas de montagem 
medindo cada uma 
de extensão e a fabrica 
trabalhando em sua capa
cidade pode produzir 9000 
motores completos por dia, 
operando com duas turmas 
de oito horas. A montagem 
da transmissão e a manu- 
factura de numerosas pe
ças do motor são também 
effectuadas no novo edi-

Rouge, a linha em 
land Park foi encerrada.

9ÍCC0

Circo Coliseu

Acha-se nesta cidade a 
importante e luxuosa com- 

rv.i:— .

ra hoje está sendo aguar
dada com anciedade.

Esteve em v sita a nos- A Camara Municipal me
sa Redacção o seu secreta-Bhorou o contracto da luz 
rio Snr. Xisto Berti. |c~“---- * ‘ "

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

! transformou-se em manicô
mio: constantemente está 

loccupada com loucos: ain- 
' da agora existem 3 aliena
dos tomando todas as pri
sões. O sr. Presidente da

rc,— dos epbcr.xros interesses indinl- 
duccs cs sngrcícs in:c-esses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.

j dade.
Foi montada nesta cida

de uma importante fabrica
A transferencia da mon- de esc(jvas, cuja industria 

Itagem de motores de Hi- competiiá, no mercadojcom;
i ghland Park ao novo edifi- 3S melhores no genero. 
cio em River Rouge, traz i ,a hrma proprietária 

'uma correlação mais ap-!^‘6u'ar hmão & C. Lta.' 
proximada nessa phase do lermos gentilmente convi-

■ • ■ d,idades para vizitar esse, ...
~ ’ • ■ ! centro de actividade, o que;ra 0 bospjcio, um dos pa-l Agricultura.

!a manufactura mais conti-TOS permittirá, no pioximo

PaRfl a CIDADE 
j flnno 12$000 --

I PARfl FORA 
Anno 15SOOO

Ir

Foi approvado no 5.° 
anno de medicina, na Fa
culdade do Rio de Janeiro 
o nosso amigo Aristóteles 
proprietário da Pensão S. 
José nesta cidade.

Soubemos que o________ -- - direc-! mestre de linha da E. F. 
ximada ás fornalhas, fun- torio local já escolheu os C. do B.

Festejou seu natalicio 
no dia l.° D. Norbertina 
Gouvêa, virtuosa consorte 
do Snr. Hernani Gouvea. 
Por esse motivo, á noite, 
foi offerecida, ás pessoas 
de suas relações uma en-

Cabellos á Ia garçonne
Barbas á Faméricaine

Sentença do Marechal 
Floriano Peixoto.

«O Modernismo», enca
rado sob certos pontos de 
vista em confronto com os I 
bons usos e costumes das! 
priscas eras tem produzido 
as vezes effeitos tão de
sastrosos a assemelhar-se 
ao «macaco em loja d e 
louça». Do simio fracasso 
nada escapa entre nós.

Para restringir-nos ao 
thema desta breve disser
tação de critica jornalística dromo, ao theatro, ás con- 
neste conceituado semana- ferencias publicas, viajam 
rio, diremos que o uso 
L'J 11 V 1.1 II u i w . .J

longos da mulher,, o qual se que o homem, 
perde-se na noite indecisa!' , 
dos tempos, quer se achem! pelo exaggero da moda, 
soltos e cahidos poética-; exhibe-se travestido, isto 
mente sobre as espaduas, j é, parece «efferninar-se» 
quer cuidados sob lindos e' actualmente na sua maio- 
variados penteados, inven-lria, raspa toda barba, «á 
fados pelos famosos cabel-i 1’americaine» “dando-se ^, 
leireiros das grandes cida- ■ ares de actor ou de padre”, fjcj0 
des como Paris e Londres, | esquecido que a barba (o| 
etc., em um dos seus mais «bigode», por ex.) é aol 
bellos ornamentos natu- mesmo tempo o ornamento! 
raeS- j natural e odistinctivodo se-

Cortar pois os cabellos! xo do rei da Creação; traja;
- '------------- (e muitas j paletot «almofadinha», che-;

cortados-gando a falta de senso de!c j0 de prodL1Cçao 
r - o z | , ’/ r’’I Companhia, proseguindoi
suggestão nefasta da «mo- ‘ diculos e viciados (PYa I

Acaba, de ser montada 
__ .em Campos Elyseos uma 

srs. Ze-|fabrica de ladrilhos, de 
Almeida i propriedade do Sr. José da 

1 Costa Moraas, que já se 
acha em funccionamento,

Fazemos votos para que 
a nova industria installada 
neste município tenha lar
go incremento.

mes do scenario
da humanidade terrena (as 
reformas são de ordinário 
para peior! o que é para 
lamentar) e m confronto 
com os usos e costumes, 
em sua maioria, dos nos
sos antepassados mais 
consentaneos com a esthe- 
tica em muitos casos, com 
a razão e até com a moral!

Vejamos : Ao passo que 
a mulher moderna se esfor
ça de todo modo a «varo-| 
niiisar-se» travestida de | 
homem já com os cabellos i 0 novo edi{-cio jn. 
disrormemente «mutuarin-?1 . -- . . .
á la garçonne», já com a

“ _ ' ' ‘ > 

pe-cullote», já com as con
quistas da liberdade, até 
certo ponto prejudiciaes, 
do «feminismo» (visto que 
hoje por toda parte as jo-l 
vens passeam á sós com I 
seus namorados e vão com 
elles, fóra da vig lancia pa 
terna, ao cinema ao hippo-

I

COMPREM SÓ NA

Com sua Exma. Sra.J NOSSS Loja 
aqui chegou tendo logo su-1 

r_.a os Campos da 
ide, 110 pés,de extensão Bocaina, o Cap. Celidoneo 

Junior.

zidos sobre essas linhas 
de montagem, permanecen
do o record em dias de 16 
horas, em 8301. Mas o 
progresso na manufactura 
reqúeria que a montagem 
dos motores se effectuãsse 
em correlação mais appro- 
nniiLiuu ao i ui u a ma o, luii- ....... .Vw«. j« 

dições e officinas metallur- futuros vereadores á nova 
gicas. Com a inauguração Camara : Ophir de Castro 
do novo edifício em River 'Lobo, João Henrique, Pas- Fabrica de ladrilho 
n---- - ” ’ High-i choal Torino, Urbano Soa

res, José de Marins e Octa- 
vio Braga; continuam da 
velha Camara os 
'bedeu Ayrosa e 
junior.

em qua-:panfj;a “Cir:o Coliseu”, T
9ue vem Precedida de um o í1 guar<-ado 0 o 

298 pés grande e justo renome. A , 50S 1010 da C°sta,
fabrica sua estréaj ínaunciada pa. abastado commerciante 

a capa- ra boip psi/ conrhi saiior. nes a PraÇa-

cção se encerrou em High-i
i land Park, os motores es-

Uma nova e gigantesca |tavam ^"do montados em
unidade rnanufactora aca. (iquatrç)Jmhas de montagem b.do para 
ba de ser inaugurada naiue,1 - ,,
Fabrica de River Rouge, |cada uma‘ . H°UVcenfJeZeS 
da- For Motor Company, |‘ma1S de 8000 mo- 
emDetroite agora todos I P„°„rudJ„a ,fo^am Pr„od„u;
os motores Ford são con
struídos lá e com taes faci- 
lidades que permittem 
qualquer augmento de pro- 
ducçào que a grande pro
cura possa requerer.

mutiiauos, c|Lie 0;fjCjnas metallurgicas 
«i mm <i - .. . ° !

vista em confronto com os I mallograda moda do

jCamara já encaminhou pa-|mon, 
I ro l-mcmírin nm Hnc r\n_l A/wir

! ranoicos da cadeia e está|
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Discussão e tiios

No dia 14 do corrente,

Lisboa.

Esteve em nossa Reda-

205
505

13:ú-o5coo

9.034
9.034

Jsuas elevadas manifesta- 
: ções”...

venis...
«Barbas á ramericaine».

3:OOOSOOO 
2X00S000 
2:5005000 
1:0005000

5005000 
1X005000 

10:0008000
1:000$G00
5005000 

1:0008.000 
2:5005000 
2:0005000 
3:0005000 
30:0005000

orna sua cabeça esculpiu-; lidade com effeito da nos- 
ral, isto é, a deslumbrante: sa fiuiiicapãn «omn nnc 
belleza da «V e n u s de 
Milo», de que ella serviu, 
de modelo, a qual dil-o-eit 
de passagem, se acha pre
sentemente no museu de 
Louvre (1820), si tives- digo, das 
se os cabellos desgraciosa-'n" oiiritn 
mente cortados «á la gar- 
çonne».

Estes, com effeito, tra
zem implícita a ideia da 
deformidade das mulheres 
moças, considerando que 
são manifestamente incom
patíveis com sua belleza; 
plastica integral, com que;  a dotou a pródiga nature-i 
za, afim de augmentar seus;

RUA GONÇALVES DIAS, 30 — 2.0 andar
Rio de janeiro, 25 de Abril de 1925 — O Fiscal do 

I Governo, Mario Serpa. — A DIrECTOrIA.

pena en-:UEKMAN1A? Encontra-se 
Urge uma na casa “Moderna”.

RESULTADO DO 25° SORTEIO DA~

“Centenário 
(Carta Patente n. 63)

Realisado cm 25 de Abril de 1925 
PREH11O ffiflIOR

i Numero da sorte grande da Loteria Federal 
Numero contemplado na Série Centenário

TITUhOS COUTEmPbaDOS UE5TE SORTEIO 
8812 a. 8961 com 
8962 a 9001 com 
9002 a 9026 com 100$ 
9027 a 9031 -----
9032 
9033 
9034 
9035 
9036

de posse dellas deixamos 
avara e deshumanamente 
de praticar 0 bem pelo gem foi posta em cri ' 
bem, a caridade em todas ção quando 0 systema de 

' „i„. montagem move n te foi'
inaugurado em 1911 per- cção, 0 nosso conterrâneo 
to de 1 1 milhões de mo- Dr. Euclydes Amaral, illus- 
' r" ' ’ ’’ T», tre advogado, residente em

Por 5.0005000 foi ven- foram montados " ‘2. 72.  2_ 2„r„^„..J.
encantos e attractivos ju- dido um garrote “Gir” pe- de Highland Park e envia- r 1 __

lo Snr. Cel. Gino Bezzi, dos para todas as partes Pediu demissão do car-
proprietario agrícola e um do mundo.

—São realmente curiosas dos elementos propulsores
as mutações seculares da pecuaria em nosso mu- cura 
quanto aos usos e costu- nicipio.

com 2005 
com 5o0$ 
com 
com 
com 
com

9037 a 9041 com 200$ 
9042 a 9066 com 100$ 

la em 9067 a 9016 com 50$ 
Santa 9107 a 9256 com 20$ 

Único agente nesta cidide Francisco Lisboa. rs.
0 proximo sorleio realizar-se-á no dia 25 de Maio vindouro.

AVISO — A Sociedade não se responsabilisa pelas fal
tas dos cobradores, cumprindo aos prestamistas, quando não 
procurados, fazer seus pagamentos na sede ou nas agencias 
dentro dos prazos regulamentares, afim de concorrerem aos 
sorteios, de accordo com 0 artigo 8o do regulamento da 
Série Centenário.

De accordo com a lei vigente todos os prêmios sofírem 
0 desconto de 10 °o para pagamento de imposto federa).

ATTENÇÃO — Deseja-se contratar agentes para as 
principaes cidades dos Estados do Rio, Minas e Norte de 
S. Paulo, pessoas capazes, abonadas, dando-se-lhes vantajo
sa commissão e uma bonificação especial.

, c , , Para mais informações, na Série Centenário, F. A. da
.  8° ae 8uo-aelegaeo de po- Sociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á

. A proporção que a pro- licia do districto de Campo 
.—3 augmentava, novas Bello, 0 Snr. Cap. Zeferino! 

linhas de montagem foram de Araújo.

ao bom gosto, digo, de au-| postiços com pastas de forma quando 0 me-|—--------- t .27------- ; —■ —
to-esthetica das jovens,com godao ! etc. ! tal fundido é entornado em I Est^e nesta cidade o{
que as dotou nosso bom ti>era tudo isso 0 effeito na fundição mo-: Snr. Waiter Peixoto, ge-1

do progresso grotesco do veTZ "ninSSamSj^te da Sociedade ’ Sul-j 
«modernismo» ?! j atravez das des offici. | Riograndense de Sorteios,j

Sob 0 ponto de vista nas !netalluLgicas até a li-l comnlial autonoma no Rio. < 
moral, como notou 0 fina-; nha de montageni onde 

-------  - do marechal Floriano Pei- sg0 tian'ormadüS emeom- 
ciar por esse insolito defei-i xoto («confiar, mas des- p]etas fontes de poder 
toa «belleza truncada» da j confiando sempre!»), jul-, « f . , ’.
celebre Phrynéa despida I go que desde muito esta-! A transferencia da inhahoras d amanhã mais da formosa cabelleira oue1 mos regredindo. Na actua- Ée montagem_ de motores, « b^ras ^manna, mais

acalorada discussão com 
tUHClilU 1 ÍI1A UU IXIVLl 1\VU- _ „

ge uma das mais pittores- Ey^'a ,erraj’ 0 neS0Cian- 
cas e interessantes seccões e Paulmo dos Santos al- 

UT„ Q,._ | vejou-a com dois tiros, que
a attingiram na costella no 

22-2-. 3 aggressor 
entregou-se a prisão, sen-

Gkarlot.
------- ■------ tores Ford modelo «'

na fabrica S. Rita do Sapucahy.

lo Snr. Cel. Gino Bezzi, dos para todas as partes

Deus.
O seguinte semile me

lhor explica nosso pensa
mento.

Ninguém poderia apre-

belleza truncada» da | confiando sempre!»), jul-.

da formosa cabelleira que j mos regredindo. Na actua- ffl” or„e.;Ou menos depois de umac,.o nohoco ocnni^nJiidndP ccm cffmtn do ncc. Ford tira da Fabrica de Hi-
civilisação vamo nos ghDnd Park de River Rou- 

conspurcando enlaçadas L  , .
nas garras aduncas g^ .
«materialismo», que só nos a Qual eia> para os milha- 
aponta 0 caminho insidio- res de pessoas que annual-[ado djredo q 
soa seguir do interesse, mente visitam esta grande •

5 «riquezas licitas instituição manufactora de:do a vjctjma internada em 
' ou illicitas», que a luz do automóveis uma( yerdadei-1 arto par{icular na L  
Evangelho nos conduzem ra e inesgotável fonte de £asa em esjado grave 

: á perdição, isto é, “quando maravilha. i Segllndo cstá send(* apui
Desde que a primeira rado, parece tratar-se de 

pequena linha de monta- uma rixa antiga entre visi- 
opera- nhos. Foi aberto inquérito.



A OPINIÃO

pTefehura de ÍRezeod®

Taxa Sanitaria
PROPRIETÁRIOS

N.

Cunha (Cidade)

O

(Cidade)

í

»
»
»
3>

»
»

75.000 i 
|48.000

«
«

2
4 
42
18 
's/n 
24

»
J>

»

T>

»
»

I

9.000
I0.800 

[10.800 
I 9.000 
; 14.4o o
I8.000

s/n [[900$

600$
1420$ ,
420$ 42.000/

I 7.200 
I 7.200 
I39.4001 
['28.800 
ij 36.000 
39.400 

1148.000

18.000 
: 12.6oo 
j 5.4oo 
I 9.ooo 
14.4oo

: 5.4o 0 
I 9.000

5.4oo 
4.5oo 
5.4oo

\ 4.5oo
| 7.2oo 
i 3.6oo 
10.800

j 4.5oo
4.5oo

18.000
■ 14.4oo
10.800

i 5.4oo

| 5'4ÕÕ ,
1 5.400 I Alfredo Antonio Amorim
! 6.300 [João França

48 
's/n 
189 

1191 
s n 
s/n 
'201 
,215 
s/n; 
s n 
[s/n 
s/n ; 
s/n i 
[s/n

°/0 [TOTAL

9oo$|9o.ooo '
9oo$|9o.òoo |

PREDIAL
| Valor i| Total 
jlocativo[|a pagar

1805'18.000 1 3°' 
1505 15.000 1 
180$ 18.000' 
150315.000 1 
2403 24.000 | 
1203 12.000 
360$ 36.000 
150315.000 
150S 15.000' 
600348.000 
480S 48.000 
360S 28.800 
1803,18.000

18o$,14.4oo ! 
3oo$3o.ooo!

3oo$ 24.000 | 
36o$[28.8oo | 
36o$|28.8oo | 
3oo3 24.000 ] 
480338.400 | 
6oo$’48.ooo !

Jacyntho P. Souto 
Pedro Pereira Leite 
Felippe de Carvalho 
Brandina M. Piedade 
Manoel Cruz 
Virgínia S. Neves 
João Alves M. Cunha 
José Custodio 

« «
Luiz Ferreira de Souza Leal 
Antonio Bellarmino Camargo 
Anicette Collistet 
Manoel Leal 
Antonio Braile

Rua Simão da 
José Coelho Gomes 
Sebastião Peres 
Herds. Domingos Fortes 
Dilermando P. da Rocha 
Joaquim Porto Junior 
Antonio Nunes de Paula 

| Salvador Silva 
« «
Rua Tymburibá (Cidade)

Jacyra Villaça 
Luiz da Silva 
Edelmir Penna 
Manoel Luiz Pereira 

| Delphim B. Almeida 
I Herds. Paschoal Izoldi 
| Rua Dr. Cunha Ferreira (Cidade)

'I8.000
1 6.2oo

[21.6oo
[27.000
[36.000 
■36.000 
[18.000 
27.000
127,000

18.00o 
18.00o 
27.000 
18.COO 
24.800 
18.000 
10.800 
9.000 

27.000 
10.800 
18.000 
12.600 
[12.600 
12.600

1 _'l| vuujpj^.^UU | 
3,5,7,, 1-.2003! 12oooo', 

,4,8,' l:2oo$ 96.000 j
' 21 i 3oo$!3o.ooo I
■ iq!  '

25 Effl tsasiiBtj i 
, 44 
js/n j

33
. 29

40 24o$'24.
42
11! 6oo$|

! 17| 24o$19.2oo 
s/n 6oo$[6o:ooo

I I
‘ 55,
I 56 auufl>i/z.ooc 

58; l:2oo$ 12oooi
: 5.4!

600$ 48.000 1
42o3 33.600 [ 
18o3'18.ooo 
3oo$ 3o.ooo ;
48o3 38.4oo [

[ Izenta [
[ 26, 18o3[l 4.4oo [

'46 120$ | 7.200 
44 ' ISO? 15.400 
42 1803 15.400 
40 ,210$ '21.000

72o372.ooo 
9oo3[72.ooo

, ---------- 00
54i l'.2oo$ 12oooo! 
52 6oo$48.ooo |

. 51 '

Lí9

600$ ttô.OOO 3°/0 

600$ '60.000 1 
900$ '90.000; 
600$ 
480$ 
600$ 

ijl9 360$ 
s/n [1300$ 
o /« i!nnn<£ 
'33 360$ 
Í37 
[41 
43 
45 
[47 
s/n [|900$

|| “ |'420$" ['42.000

27.000 | _
30.600 I Antonio Baptista Lopes 

‘ 12.600 | « « «
27.000 

l[ 200 
: 200 
14.400 
10.800 
10.800 
'14.400 
18.000 
18.000 

; 32.400 
22.500 

1'22.500 
18.000
9.000 

10.800 
36.000 
27.000 
54.000 
■ 9.000 
18.000 
18.000 

48.000
5.400
7.200
3.600 [Annibal Santos Pontes 

[ 5.400

Lançamento do Imposto Prediatf e tf axa Sanita
ria do 1.° Semestre de 1925 (Continua)

21
20
25
21
29

20 
s/n .

104'
4

100!
87| 
94

| 60

is/n Em consfror.i 
jS/n 1:2oo$ 12oooo! 
; 14 1:2oo$|12oooo!
I 16 12o$ 12.000!

18 6oo$:6o.ooo I
| 36 3oo$:24.ooo I 
1^37 36o$|29.4oo i 

Cf 1 1 * ' ■*

,48,[ l:2oo$ 96.ooo ’
; 211 3oo33o.ooo :

10, 36o$ 36.ooo :
Fm rnnohur ;

6oo$l6o.ooo 
600$ 60.000 
27o$ 27.000 ;
9oo$ 72.000 i 
'"i A ch-1 a

. - -.000 1 
24o$'24.Ooo t

« « «
« « «
« « «

Avelino José do Nascimento 
Deuzina Campos de Oliveira 
Gulhot & Rodrigues
Herdeiros de Domingos Fortes

<< « « «
« « « «

.« .« • « «
Herds. José Ozorio Teixeira.
Jorge José Machado

« « «
Delphim Abaria Gonçalves
Herds. Izabel Vieira

« « «
Pedro Ulysses dos Santos
Maria Borges

« «
Rua Dr. Oliveira Botelho 

Herds. Domingos Fortes
José Gulhot

« «
I Delphim B. de Almeida
' A . -i 1 . r-.

yu.uuv | 
60.000 
48.000 
60.000 
36.000 
30.0001 
90.000 
29.400 
60.000 
[42.000 

420$ 142Í0C0 

900$ !:90.0001 
1:0203'102000 

53 '9oò$ - [!gò'.cõo! 
67 72$ 
69 72$ 
71 [[480$ 

l|75 360$ 
:77 360$ 
|!81 480$ 
1'83 600$ 
i s/n [600$ [60.000 
!'s/n 1.080$/10800o 
'105 750$ ;|75.000 
[107750$ 
109 [600$ ,
115||300$ 24.000 
s/n|360$ 128.800 [ 
s/n 4:200$ 96.000 
127900$ 72.000 

11311180$ 14.400 
133300$ 30/000 í 

[135[600$ 148.000 
137600$ 48.00ÕII 

443,'600$ 48.000! 
's/n 180$ ['18.000' 

; s/n: 240$ 24.000

44 480$ 
42 180$

Rua. Dr. Eduardo Cotrim (Cidade) 
Floripes Flecher Carneiro
Rachel Rodrigues Pedreira
Herds. Domingos Fortes 
Elias Sabino de Miranda 
Herds. Paschoal Isoldi 
Rodolfo Teltscher
Rita Virgínia C, Rosas
Manoel Pinto Nogueira 

» » »
Antônio Aledeiros Pimentel

» » »
Manoel Pinto Nogueira

» 
» 
»
» 
»

»
Herd, Bernardes Sá Macedo 

» » » »
Maria Duizit
Braz Nogueira Conde 

» » »
Emilia M, de Toledo
José Vellozo Filho 
joão Rodrigues
Antonio Bellarmino Camargo
Lupercio Thomaz 

» »
Joaquim G, da Silva Campos 
Cleonice Nascimento e outros 
Florival Villaça
José Pinto de Magalhães 
Antonio Affonso de Barros
Manoel da Costa Larangeira
Delphim Maria Gonçalves 
Alberto Guimarães Filho 
Idalina Medeiros Pimentel
João e Luiz Ferreira de Souza Leal
Sebastião de Barros
José da Costa Larangeira 
Eleoteria Barcellos 
Sarath de Souza
Guilhermina Aáaria de Azevedo

, Manoel Joaquim de Moraes



'98 180? 15.400

21.600

9.

34
32
28

19.200 : 
90.000 
57.600 
57.600 
4.000

19.200
15.000

• 6,3oo
I
I 2,7oo

2,7oo

16,2oo
14,4oo
18,ooo

3,4oo
9,ooo
7,2oo
7,2oo
7,2oo

13,5oo

240? 
900? 
720? 
720? 
21 OS 
180? 
720?

9o?
9o?

}96 
185 
80 
64 
62 
58 
s/n 

ll

52

13!

I,
i 18.000 
9.000

: 7.200
8.800

Damaso A. da Costa Veiga 
João França
Celina França
Antonio Ribeiro Fonseca Junior 
Antonio Velloso Junior 
Manoel Fortes
Benardina Leite Machado 
Olavo da Costa Rodriges 
Alfredo Antonio Amorim . 
Maria Antonietta dos Santos 
Antonio Ribeiro Fonseca Junior 
Eleuzina e C. Carneiro 
Herds. Domingos Fortes

José Alves & Irmão 
Joaquim Garcia da Silveira 
Francisco Leite Machado

Rua Ouvidor çCidade) 
Manoel Pinto Nogueira n

j126000 
1 o,8ou 
lo,8oo 

l27,ooo

i 6.3UU Joao França
7.200 ~
4.500

; 17.
19)

Izenta 
F * e a

60 48o?)48.ooo

57,6 oo

.54,000 
48,000
I 4,5oo
I 4,5oo

i: 7.200 
|| 7.200 i

15o? 15.ooo i 
15o?l 15.ooo '
21o?2l.ooo I

9.000 i 
9.000 ;

5 54o? 54.ooo

' 4i 4:2oo?'42oooo
40l 36o?'36.ooo! 

t 38 36o? 36:ooo

48.000 
'15.400 
15.4001| 
15.000 II ' 
15.400 !
9.000 ! 

12.000 |
9.000 I ■ 

' 9.000 
! 9.000

7.200
| 7.200 I
I 7.200 i 15.000 I 
Í72.000

100' 6oo? 60.000 IIzenta j
12o? 12.000 
3oo?!24.ooo 
24o? 19.2oo 
24o? 24.000 
24o? 24.000 
45o? 45.000

105
107
1111
109
96

100

21,600 
| 7,2oo 
14,4oo 

|14,4oo 
) 10,80c 
'18,000 
i 28,80o 
|10,800 
4 8,000 
,27,000 
45,000 
Í21,ooo

180? 15.400 
1128600? 
1155)180? 
|157'180? 
s/n 150? 
|163|180? 
's/n 90? 
s/n 120? 
[s/n 90? 
s/n ||90? 

1171190? 
' 106'723
108)723 

1110’172? 
s/n 150? 
151 900?
126600? 1)48.000 

!Í 20)300? 
416360? 
412'300?
108 300? 
106240? 
104 240? 
102:180? 
100'180?

Í4U 1'Zt.UUU
38 240? 1 n nAn 
36 450?

Izenta

111072? 
|s/n J150?

422*300? 30.000 
------------ 24.000

29.800 
24.000 
24.000 
19.200 
19.200 
18.000' 
18.000

14) 9oo?)9o.ooo 
is/n I Izento ) 
|s/n ) 
1 31

I 30
29*
28

6
71 

s/n i 
! 73

75i

7.200 1 Herculano Riton
Rua do Rosário (Cidade) 

5.400 'Leonel Ferreira da Silva 
r; ztnn ) “ “ “

Santa Casa Misericórdia
Joaquim Almeida da Silva
Manoel Pinto Nogueira 

zi.uuu Rodolpho Teltscher 
21.600 tIrmandade Passos

6.300 I Leonida e Amélia Fontes
! Astolpho Villaça
jRamiro de Souza
| Manoel Leal
iMonoel Pinto Nogueira 

u ll ll

c jvctUjUlUJ UC IVlUldCb

Jayme R, dos Santos 
Maria e Julieta Nogueira 
Igreja Matriz 

» »
Herds. Geraldo José Teixeira 
Bernardino Vallim
Lydia Lopes Siqueira
Arão Feliciano Pacheco
Austrogesio F, de Assis
Rosa F. Neves
Manoel da Costa Larangeira 
José da Costa Larangeira 

» » »
» » »
» » »

Luiz Pereira da Silva
» » »
» » »
» » »

José da Costa Larangeira 
Leonel Ferreira da Silva 
Dr. Antonio A, de Carvalho 
Anthero de Almeida
Orphãos Oswaldo e João Sampaio
Manoel Bastos
Virgulino de Oliveira
Leonida e Amélia Fontes
Joaquim Antonio da Silva 
Lupercio Thomaz

» »
Joaquim Porto Ferreira 
joão Neves
Herds, Bernardo Sá Macedo 
Dr, Mario de Paula
Aíaria da C, Rocha
Alanoel Cruz «
Maria Amélia Pinheiro
Alvino de Araújo

« « «
José de Barros
Sabino da Paz Siqueira

| 4,600
18.000

) 5.400
5.400

' 4.500
5.400
2.700

|| 3.600
2.700

|) 2.700
2.100
2.100

i 2.100
2.100
4.500 ,

:27.00o Loja Maçonica
Rua Simão da Cunha (Cidade)

Manoel Pinto Nogueira
Maria Romana Gulhot

__ Geraldina Pereira da Silva
9.000 ) Arthur Gomes
9.000 I Maria Augusta

7.200 |
k Ttnn 1

5.400 |
5.400 ’
7.200

127.00o
21.600

57.600

[52 .240? 19.200
|50||240? 19.200

72o?|57.6oo
24o? 24.000 
48o? 38.400
48o? 38.4oo 
36o?,36.000 :
600? 60.000 I 
96o? 96.ooo 36o?)36.ooo ' 
6oo?)oo.ooo i

: /oi 9oo?9o.oooi 
|s/n ) l:5oo? 15oooo|

'TCl 72o? 72.000) 

) 1'1:92o? 192ooo| 

s/n l:8oo?l 80000 
3; 6oo?i48.ooo 
5! r !"
9) 1

11: Izento I



A OPINIÃO

IREZENDE EM POSTAES

Rua Eduardo Cotrim, 56 — Teleph. 131I

Praça Oliveira Botelho n. 75

eConstipado I!

Sem noras rheunjaticas

í

Moedas

i
i 
i

Machina para fabrica- 
ção de tecidos de ma= 

lha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

O Dr. Toledo Junior, 
achando-se nesta cida
de, incumbe-se de obter

fabrica e de commercio 
bem como licença para 
preparar e expor a ven-

o melhor 
dentifricio

de casamento.
TeL 59 — REZENDE

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi 
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

íi

B. AYELLO
Professor Dormalislo, diplomado pelo Estado de 5. Paulo

Depurando e Tonificando
o SANGUE COM O

TAYUYÁ
- DE —

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

Dr. Olegario de 
Vasconçello?

ESPECIALIDADE:
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua reudencia 
Largo do entenario n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

Vi
"G8IMELU"

DE OLIVEIRA JUNIOR
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO

Marcas registradas e 
patentes de invenção

n.° 16264.
Tel.59 — REZENDE

(O

O Dr. Toledo Junior 
encarrega-se de defen-

■ der perante o Jury di-

Bellissima collecção de 
20 postaes variados, dos 
lugares . mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim :
1 postal 500 réis
Colletção de 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran- 
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar

^^àfesa.%
Infollivel! Tubo 2$000 

Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações— 
ALL1VIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA a| 

BOCCA.
Exigir esta marca

Em Campos Elyseos 3 
casas e um salão con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 

do amor-, a Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

... . r__  . Informações nesta reda- 
rido torrão, notas descripti-| Cça0.

ptuósas festas realisadas por

ll Curso Nocturno Rezendenge

I1I
I
í

Contador e Guarda-Livros

Lecciona Portuguez Francez, Arithmetica e 
Escripturação Mercantil

Mensalidade 2o$ooo

I •
costura e cabello assim co-l
mo qualquer objecto cor-:

tante, com perfeição. j
Concertam-se thezourasi (

I patentes de invenção,
; registros de marcas de

1 Aos Srs. proprietários 
constructor.es

Antes de iniciarem as 
suas obras, queiram visi- 
I-------CAr>r>T^A rn- «Ar-,

SAICOSe LADRILHOS de

—-<de prata
Agio de 15°/0 para as da 

Republica.
Agio de 30°/o para as do 

Império.

$ e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho arc- 

matico».
ã — — —: preparar e expor a ven-
$ A’S SENHORAS DE BOM productos chimicos- 
$ GOSTO que desejarem ter.

■ a sua c«sa bem ornad
= sò procurar a casa dos srs.

iC. Bastos & Comp., em C.
Elyseos, onde encontrarão 
lindos vazos, de todos os 
tamanhos com plantae na-! 
turaes de differentes espe-!
ciei- k t A {OdoransTambém tem em depo-> 
sito variado sortimento de 
vazos sem planta e todos 
os artigos que se fabricam 
em barro.

tar a FABRICA DE MO- 1 visões de terra, inven- 
SAICOS e LADRILHOS de tarios e bem assim de 
VENEZA, de José da j annullaçoes e desquites 

.......... ...... i —

ATTENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

; Costa Moraes, á Traves- 
isa da Estação n. 33 e exa- 
| minem os seus modelos e 
ia sua boa fabricação, pois
esta Fabrica honra não sói c • 1| a industria de Rezende, co-l S“Per'°res escovas Para 

{mo também a de todo 0 Es-!dentes acaba de receber a 
, tado do Rio — Perfeição e; conhecida casa Aloderna 
i solidez. 1 de Randolpho Souza & C.,
I Campos Elyseos de Rezende1 junto a casa João França.
I

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com 0 Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

DR. 1 CAMADA LÉ1T
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania ou nesta redacção 
ás 2Bs., 3“s., 4ns. feiras de 

cada semana.
R E Z E N D E

Ãlmanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e <’ 
como disse 0 poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que-1 
i.T I. ’ . ‘
vas, ponnenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Ãlmanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
-----~ a dn Cpnfp-

e pharmaceuticos, de

Officina de Cutileiro 
tampes Elyseos te Keiemle 

í Amolam-se thezouras para
$ 
í d.

v

y $

$ GOSTO que desejarem ter.
“ „ Cfisa bern ornada é accordo com 0 decreto

José Alves & Irmão

constructor.es


■

Um FORD conduzir-vos-á ao?

campos, ás cidades, ás praias e ao?

bosque?...

■? :

DaVíd Kau??
CIRURO1ÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — PhonB 140 
Rua Eduardo Cotrim, 43

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção

Livros Commerciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Vende-se por 3 $000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

/layme Viamia 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

posto vasao s. pauto 
ccm partida eleclrica e rodas desinon- 

iaueiõ, idqíõ 6oo$ooc.

MOTOR A GAZOL1NA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passauo de 
Rezende.

ua |
C. Jmpressos? Procure a Typ. j

i Moderna. I

CASA A’ VENDA
Vende-se por 3:500$000 

a ca_sa n. 46 dã rua Eduar- 
. Para ver e tra- 

/ws: randolpho souza & c-J tar com a proprietária 
Preços especiaes | Eleuteria Barcellos, em C 
aos revendedores Elyseos.

O •

UII g 
9

I 
r 
C 
É1 iÜ&Ji

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á t, Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.

7?zzíz Dr. Luiz Barreto
_______ Telephone 6 

1RCILI0 amiES-
Girurgido-Dentista 

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e Hesidencia:
Rua do Rozario n. 194

TELEPH. 29

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

Tinturaria Rezendense
— DE —

José Podesio
Nesta bem montada tin

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e 'senhoras, e la- 
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio

“Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso”

EÃRBQ5 È ÈÀMINHÕES

Consulte o agente Ford mais proximo, 
sobre o plano Ford e Pagamentos Semanaes

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga goltas .... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Basta Odorans, 
tubo.............................. 2$500
A' venda nos únicos deposita- Cotrim. 
rios: RANDOLPHO SOUZA & c-' tar co m
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A REFORMA DO ENSINO
sidmcialismo para nós a

R. P. 1.

va-

Cap. Silva—Barboza, Nel-bro?

Os nossos reagem, in-

não me semelha muito feliz I 
e penso ser mais pratico o{ 
adoptado outrora pela Fa
culdade de Medicina onde 
havia approvações com

■ Foíha independente, noticiosa e propagandista

COMPEM SÓ NA 
“Nossa Loja”

SSCÇAO PAGA
A. Vi IIpi na (P.

n

V
A reforma a par e pas

so que cercea o desenvol
vimento do ensino cingin-|simples 
do-o, apertando-o no cy-

Serr.zstre
Pagamento adeanfado

disso esse processo 
medir por algarismo o

PflRfl fl CÍDrlDE 
.flnno 125000

PflRfl FOR3 
flano 155000

75000 •
il

95COO

; que 
vem disputar com o club 
local dois importantes 
matchs de foot-ball.

A Companhia Hanseati- 
ca offerecerá ao vencedor 
da grande peleja uma bel- 
lissima taça de prata.

O jogo de amanhã, fará 
affluir por certo, ao Sta- 
dium da Praça da Concór
dia toda Rezende, pois 
quem, porventura deixará 
de presenciar tão formidá
vel partida, onde se empe
nham as esquadras mais 
fortes do Sul do Estado ?

A Embaixada do Barra 
porém ella ficou para outra i MaJJsa a9u* chegará pelo 
occasião... pois que, mo-' 
mentos depois, o Sr. Os- 
waldo Vieira, Juiz da parti-

i da, dava-a por terminada 
!com um bello empate de

ílcima ccs cphcmeros interesses Indlol- ,| 
duoes cs sagrados interesses da ordem e | 
do progresso, de nossa gente e de nos- ;

sa terra.

— EXPEDIENTE —
—Tcdi a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota : A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

um empate dej Faltavam 15 minutos 
Ipara terminar a

As 14,30 pisaram ojquando Benicio, driblando 
a defeza tricolor, aninha a 
pelota ás redes, conquis
tando o unico ponto do 
Rezende e empatando o 
score !

A assistência delirou ! 
Havia ainda muita esperan
ça na victoria rezendense,

Amadeu.
REZENDE: 

i CUIli L
Mendonça, Vadjnho, Os 1 a 1.

O Captain Barramansen-’} fess°m Senhorinha Guilher-

Felicitamos sua illustre fun
dadora que muito se tem es
forçado para o desenvolvi
mento desse util estabeleci
mento de ensino.

Falleceu no dia 9 do cor
rente, no Rio de Janeiro, onde 
residia, D. Rita Caldas, irmã 
do saudoso professor Cândido 
Reis. Nossos pezames?

No dia 19 do corrente, em 
uma reunião no «Cinema Ode- 
on» fundou-se a Associação 
Operaria de Rezende. No dia 
25 haverá nova reunião. Dare
mos noticia detalhada.

As 18 horas foi servido 
aos distinctos vizitantes 
um lauto jantar no Hotel 
Luzitania, sendo os mes
mos saudados pelo Sr. Vir
gílio Paes da Silva e Noêl 
de Carvalho.

Retribuindo as sauda
ções fallaram em nome do

 expande-se em liberalida
des sobremaneira genero
sas e de qualquer sorte in
toleráveis quando em seu 
artigo n." 288 concede ao 
governo doar as cadeiras 
recem-creadas a quem, em 
seu juizo for competente e 
apto para rege-las.

Ficou, portanto, dentro 
do texto exacto da lei dis
pensada a formalidade do 
concurso para o (preenchi
mento das novéis cathe- 
dras, o que constitue uma ' 
anomalia, tanto mais quan- j 
to os reformadores desor- j simplesmente, plenamente 
ganizaram a instrucçãofe distineção. O systema de 
sob o pretexto de morali-l julgamento porgráosde 1

1- .... i nvnrOC.In 1O oM cor om

são muito em voga na épo-l certos casos ridículo, pois I so terminar com 
ca, de elevar-lhe o nivelJentes ha que, possuindo' lhantes c sinceras

I talvez um «intellectualime-1 do Sr. Henrique Dosworth:! rezendense
• ri'!» delicado e preciso, «A recente reforma é do | Mendonça o ootimo ar- 

cidadaos, aliás possuidores'conseguem avaliar a cultu- ponto de vista legal, exor- queiro alvi’nêm-o tem oc 
de invejável cultura, foram jra de seus discentes em ' bitante de clara e insophis- casião de mostrar as suas agraciados pele.favor legal, millésimos de gráo. E’ bem mavel autorisaçâo legisla-' raras qualidades deVeoer 
e um aviso do Sr. Ministro de ver que não exagero jtiva; do ponto de vista pe- magnífico fazendo lin-iAs 
da Justiça trouxe ao pubh-‘ porquanto é facil ser topa-1 dagogico, contraproducen-1 pegadas. i
co ledor a confortadora| do em qualquer resultado j te; do ponto de vista admi-1 Os nossos reagem, in-

moderno discordar é o Carvalho, JoséB. Leal, Vir- seguinte resultado : Trico- 
mesmo que offender) dos gilio Paes da Silva, Casto- lor 1—Rezende 0.
homens do poder será pu- rino de Carvalho, João Bal-| Iniciado o 2.° tempo ve-; 
nido com a excomunhão, thar, grande numero de rificou-se logo a reacção ai-
Em summa a mocidade de sportsmen e gentis Senho-, vi-negra e a sua linha bom- ;JanteS equipes do Barra 
nossas escolas está veda- rinhas da nossa melhor so- bardeava. incessantemente i Mansa Foot-Ball Club 
da de manifestara sua opi- ciedade, ao som de mavio-ja cidadella de Nestor.

|nião e os lentes «que usa-,sos dobrados do «Centro! A falta de chance conti- 
jrem de sua cathedra para ! Musical-, inuava sempre 1 Era shoots
í pregar idéas subversivas áj As 13 horas teve inicio' em vão, bolas ao alto, etc...

 _'„-r r. .... | E, entretanto, era visível
direito de perder sua' ca-; segundos quadros, que ter-1 o dominio do club local 1 
deira. Assim, por exemplo | minou por um empate dej Faltavam 15 minutos 
quem pensa não ser o pre-'1 a 1. ipara terminar a peleja
sidmcialismo para nós a As 
forma de governo conveni- grammado da Praça da 
ente, o que è idéa subver- Concordia as principaes 
sive ao regime, ou suffoca equipes representativas 
seus sentimentos ou renun-|das duas entidades conten- 
cia “'sua cathedra, se for doras, que estavam assim 

contituidas :
TRICOLOR :

Nestor, Porto, Piedade— 
Sebastião, Ferreira, Ataul- 
pho Cap. — Saquarema,

i e

honram e lustram a instru- 
cção brasileira.

O concurso q u a n d <> 
mais não faça obriga o 
candidato a calcurriar ca
minho mais espinhoso que 
não aquelle aberto por faci
lidade de legislação.

Outro ponto que merece 
 reparo é o artigo 230 em r.-b-  -—    — ___

seus § 1." e § 2". O memo- ordem e ao regime» tem d! a prova preliminar entre os | 
rial apresentado ha dias ao 

 titular da pasta da Justiça
pelo Directorio Acadêmico 
da Escola Polytechnica 
bem frizou o assumpto e 
demonstrou com raciocínio 

a execrabilidade 
da medida. De facto não 

cio ferreo de seus artigos,lha lógica que comporte ser 
,,, i:j_ i um a]Limno approvado em 

primeira época com 3 e em 
segunda ser inhabilitado 
com esse mesmo grao, 
quando o critério de julga-

Escoia Remington
Já está ftinccionando, com 

crescido numero de ai um nos, 
a Escola Remington Official, 
fundada nesta cidade pela pro

se mimoseou o sr. Noêl de 1niÍ3a,:^AejlS0-rs-ei"‘ - 
Carvalho, Presidente do 
«Rezende F. Club» com 
uma bellissima corbeille 
de flores naturaes e os 
players do tricolor offerta- 
ram aos jogadores do «Re- 

11 bandeiras de se- 
Dada a sahida entram j tim, com as cores do club

possuindo j lhantes e sinceras palavras [impetuosidade a cidadela ;

tia floua idiiicuid, oc nn | 
lente, ou a continuação de 
seus estudos, se for 
alumno.

Esqueceram-se, acaso,os 
. „ reformadores do ensino puu _ oaquarem 

mento (é pelo menos de se | que foi a cathedra de ben-, 3raunS) Eduardo, Careca 
presumir) seja idêntico emljamim Constant transfor- 
ambas occasiões. Além; mada em tribuna de idéas I 

de; republicanas (subversivas | 
á ordem na occasião) que 

lor intellectual de alguém I preparou o 15 de novem- waldo--Soares, Castorino ! 
_..____ 1 bro ? Cap. Silva— Barboza, Nel- 

son, Villaça, Vadyh e Be- 
A lei do ensino carece, Inicio.

pois.de uma modificação! Corno se vê, pela escala 
profunda. Examinada, di-jacima, o club local apre- 
versas suas disposições se isentou se desfalcado de 
mostraram de todo o pon-[trez optimos elementos:  
to falhas. Resumindo a ana- ;Jezer, Frederico e Teimo. |zende 

za-la ou usando a expres-lã 10 chega'até” a ser em j lyse de seu conjuncto pos-1 F , ----- - ------- - v~..‘R\ “ «Ln.iz.nrUr nnoTc ririir.-m Icn tprminnr pnrrj as bri-;os vizitantes a atacar com;local.

de elevar-lhe o nivell lentes ha que. 
moral. ! talvez um «‘

Até agora sómente dois tro
nnccnidorps I rnr

de invejável cultura, foram j ra de seus discentes em ; bitante de clara e insophis- casião de mostrar
’ -1 ••• ' • , zrrn/'» P’ Ram mowal Ultfiirionnhn larricln 1 rornC n 11 n 1 i n z-J no

. — - - - — , •• • — - -j---------- . -

aviso do Sr. Ministro i de ver que não exagero' tiva; do ponto de vista pe-- magnífico fazendo 
r-.4-;z-»z-> +t-z-»nvra nr» miRIl-1 nnrniinntn á cor tnnn. docTnrrirn (•nnírnnrrditfftn.

ledor a confortadora; do em qualquer resultado | te; do ponto de vista admi-|

pois.de


Foi confirmada pela Ca-

I O juiz Sr. Oswaldo Vi- 
a!

i todos contentando pela sua' 
imparcialidade, sendo,' 
pois, muito injusto o nos-j 
so collega «O Sport», de, 
B. Mansa, referindo-se aoi 
goal annullado, quando já

’ tinha sido antes apitadoiPjieiaiia
i „ . , 1 - ma», co

podia escapar a i
ral e a autoridade consti- Dr. Ribeiro de Castro, He- ; des 1 
tuida ficou também na no- lio Peixoto e Durval Mello,) I 

' vél lei do ensino guardada sendo recebida na 
: qual vaso sagrado. Aquel- por uma Commissão i 
‘ le que discordar (no léxico posta dos Srs. Noél

Com o Snr. Gustavo Mar
tins contractou casamento a

n. 13.345 pu-

nova de que todos os ou-|de exames, rnaximé nos ■ nistrativo, chaotica; do 
tros logares serão disputa-; dos Collegios Pedro 11 eiponto de vista social, ini- color, 
dos em concurso. I Militar, um fulano a,

Este facto, porém, não vado com 3,575 ou um! 
exclue a condemnação que beltrano com 5,824, como: 
deve pesar sobre a refor-' se fora possível mensurar | 
ma, pois se o governo não tão rigorosamente o saber | 
lançou mão (abertas'é ver-) alheio, 
dade as duas excepções) E’digna ainda de obser--  
do direito que a si proprio! vação a parte referente ás, senhorinlia Belmindiniia Pi- 
conferiu, restou estabelecí-! pennas disciplinares im-l niieim, neta de ü. Belminda 
do o precedente que aber-i postas tanto a docentes! Pinheiro, 
ra de todas as normas em'quanto a discentes (princi-j ~~ ossos cnmpume.itos. 
usança. Ipalmente artigo 246 n.°IlP w

Não quero com isto af-je artigo 250 ir° VI). E’ no-) " — ««3
firmar que o concurso seja ; tavel a preoccupação com' Cv.nv.iu>. 
o meio efficiente de medir'que de certo tempo para do realisou-se, Domingo, ’ lentamente

AVISO
Maria jacyntha Neves, pro- 

’ i da fazenda «Venta- 
„ . - ma-, communica que prohi-

um Ott-Slde. , be expressamente caçadas nos
Era assim muito justo) terrenos de sua propriedade, 

ique o sr. Oswaldo não sei,do mortos os cachorros que 
cuiôVD ; x_z w»m luuuh.v.. ------------  .,—- - *-• •• «-*-« •• i * i j jcci vjuk, tjaz>ia giauuc , . i forem encontrados em terre-
<ro 288 é exotico e injusti- aos olhos. A reforma não color » aqui chegou pelo R. effeito, o Keeper rezenden-‘ ma,rcass,e 0 goa ’ C0?qiI1Js i nos de sua propriedade. Ou- 
5 . _ ------------ J •• --------------------------------  !r> . -------- o ! r. . Ibdnannsa marcaeao <1?, trosim prohibe tainbem ()

I ■ uma outra penalidade. (transito nas estradas particula-
p’ L % . , i — ires da fazenda ás pessoas que
t-Siava conquisiado o R^rt.n M.n„ v não tenham negocio a tratar

gare primeiro ponto do Tricolor! Iwra Mansa, x Rezende !comqualquer pessoa da fa- 
com-: Momentos depois termi- Chegará amanhã, Do-lzenda.

I denavaol." tempo com o mingo, a esta cidade as pu-l Rezende, 22 de Maio de 1925.

nos■ nistrativo,

appro-) qua; e dp ponto de vista
 i moral, suspeita».

AcTierbal F. de Souza, umrunico shoot em goal 1 ;
1 Paroriam hnlítc aHrtaníiQ 

Rio —18—5—925.

deve ser um obstáculo an- 
tolhando a marcha invaso
ra e destruidora do filhotis- 
mo político. Se um cargo 
de servente ou de escriptu-,  -i -
rario de quarta classe é) criticar os desmandos de) transcorreu na mais franca) seus melhores elementos, 
ObtidO mediante prOV2S C”a^r,,ior Holfirriiim Fnrtiii. 1 nnrdtalida/lí* condn Hirruri ! nna fr\i cnkc+ííitirlrx «-xz-w O:

que demonstrem exhube- tamente escudado p .. „ - -------- -
rantemente a habilitação prestigio que a lei lhe con-' «torcida» que não regateou i
do concurrente, como dis- ^1».^ n ' onni3„eA<, , a.
pensa-las quando se trata ■ Justiça é perder o tempo! dores, quer deste quer da-)é lançado ao goal rezen-

Cdl IClllCÒ paicl UHCl íuuhv ,

superiores ? O arti- tadamente anda de venda
' .. . . ..s x.‘a a A t-nr nri-r. n r. õr.

ficavel não procedendo o! 
argumento de que o gover
no abdicou do direito que 
se deu e nem tão pouco o 
de que professores ha, sem 
concurso, cujos nomes

não estavam em seu poder.
’ i a 

sua responsabilidade cri-

BB
Conforme fora annuncia- j mente, porem choca-se vio-

V...V.VVU.V.V...V --   , L- 2 com o extrema
a competência e valor in--cá procura-se amparar o) 17 do corrente, o esperado ) tricolor e cae ao solo bas- gyjr^ 
tellectual dos candidatos,'poder da autoridade me-!encontro entre as equipes)tante contundido, retiran-j
mas tão só salientar que'diante leis inquisitorias.! do Sport Club Tricolor, de; do-se do campo para ser i desdesportivas cío Estado ' 
deve ser um obstáculo an-! Autoridade;tornou-se syno-,B. Mansa e o glorioso «Re-! med i c a d o conveniente-! r..;? \r; !

nimo de intangível e den- zende F. Club». ) mente. j ejra a ■ ma„nificamente
tro desta concepção hodi-) A partida que era ancio-] E’ra a fatalidade ! ’

jerna degraçado de quem samente aguardada pela) E assim o Rezende tica-i 
lousar não verberar, senão jjqpulação rezendense,)va privado de mais um de

qualquer beleguim fortui-: cordialidade, sendo digno! que foi substituído por Ri- 
x------x- ------p e I o'de nota o procedimento da ibeiro.

| Novamente os vizitantes 
. cedeu. Invocar o auxilio da \ applausos a todos os joga-; atacam, e um shoot fraco 
1 T. ,<-. + </-»<-< rk fiarrlnr r\ ia n-i nn' dr.rae nitarrlnnfn « /. I , a ,1 .-. „ 1 C _ j  

de nomear lentes para os! porque ella muito proposi- quelle team. dense. Descuidando-se da
cursos superiores ? O arti- tadamente anda de venda A Embaixada do «Tri- j pelota que trazia grande

regra ge- P. 1, chefiada pelos Snrs.!se deixa-a aninhar ás re_|tado após a marcação de, 
. _____ j.-. . • n-i. • i z-> . . iimíi mitríj npna inanp

vestindo contra o goal tr^ Tricolor os Srs, Heho Pei- Foj confirmada la Ca. 
—porem parecm que xoto e Durval Mello, cujos mara de A de s
a ma sorte os perseguia, discursos foram muito Pau! a fa^ncja dessa {jr. 
pois que nao conseguiam apreciados I a „ ’ de Qa .

E assim terminou a bel-;Pareciam bolas atiradas la festa sporíiva na quaí|^ta^ st,tíoqs^Jari0 

a°Sado momento, Edu-^S^ “ de Souto Fer-

ardo recebendo um passe rismo. [nandes & C n-Rio de Ja
de Saquarema adeanta a' Embora não estejam ain-j ..Px?ar®'nixtf|Ç3E 
pelota á Amadeu que in- da terminadas as obras do | r ' ’ , '
veste sobre o goal rezen- seu ground, o Rezende jáideclfou Ganymedes que
dense. Mendonça num ras- coqseguiu o que muita gen-!ve!]derar.Cp A “)b de G‘

? gode audacia atira-se a te julgava impossível : co-iVl laÇa & C’ COm,° pape!S,
bola e arrebata-a brilhante- brar entradas 1 ■ velhos e que os livros dt

• 1 -z- ------- - • Souto Fernandes & Comp.
E desse modò é de pre- j -

vei que o ciub local conse-|Em temp0 serd apurada 
o. .1 em breve tornar-se)Slux lt  - 

i uma das primeiras entida- mjnaj
Aggravo

blicado no «Estado de S.
Paulo» de 12 do corrente.

JUSTIÇA.
14—5—1925.

conveniente-



A OPINIÃO

Santos

(Cidade)

Lançairjento do- imposto Predial
(Continua) j y^nesjo Vieira Cortez

li

PROPRIETÁRIOS
; n 1 val01! ' [[locativo i[

48.000
&

14.400

(Cidade)

(Cidade)

(Cidade)

6

«
«
«
«
«
«

600?
15o 300»

15.000
160.000

18.000
4.500

«
<<
«

«
«
«
«
«

2
3

«•
«

9 
s/n

5 3.6oo

s/n
s/n

22
23
29

1
s/n

7
14 

s/n
95

9.000
2,7oo
2,7oo

j 3.6oo 
j 3.6oo
i 3.6oo
I '3.6oo 
: 3.6o o 
t 3.6oo

15
17
19

s/n
44
29

7
61.
59 
57:

18,ooo
36.000
21,6oo
i Qnn

I8.000
5.4oo
5.4oo
9.000

J72.OOO
i32.4oo

• ;28.8oo
) 9.ooo
: 4.5oo

°/o

i 18.000
• 10.800

48.000 i 
30.000 j 
IW.WW . 

23.800 ' 
18.000

[s/n 1600» ! 60,000 
18.000 
18.000 

, ... 30.000
[272:420» : 42.000 
is/n 600» !|60.000 
341 720» 
s/n i: Izenta

12o5jl2.ooo 
12o» 12.000 
12o» 12.000 
48008.000 
9oo»j9o.ooo 
36o»[36:ooo

I 13 113 6
• -15!

9
9 A
11’

11 A|- 12o» 12,ooo | 
12o» 12,ooo } 
12o» 12,ooo 
12o» 12,ooo
24o» 24.000 
24o» 24.ooo 
18o» 18.000 
18o» 18.000 
18oS I8.000 
6oo» 60.000 
6ooS[õo.ooo

PREDIAL
;! Valor [[ Total 

i|a pagar

2I.6OO
I8.000 

‘27.000 
: I8.000 
13.5oo 

;36.ooo 
118,000
18,ogo 

■ 18,ooo 
■.27.000

Prefeütora de RezendeSSr
) Lydia P. Terra
I Rua 15 de Novembro

<6 Taxa Saníta-, Affonsina.P. dos Santos
, . _ , , . C Anna Victalina de Souza

raa do 1.° Semestre de 3925 (Continua) Anesio Vieira Cortez

11o 600» 
135)180» 18.0001 

I137|9OO» 90.000 
[141! 480» 38.400, 
1143)300» 24.000
1145:600» 48,000

150» 
14o600»

360» 36.000 ; 3°/o )10.800
300»[3o.oooj

9o?) 9,oooi
9o?[ 9,ooo [

600? 60.000 |
180? 14.4oo 1
1805,14.4oo :

1 *2 2:4ooS 240000

Taxa Sanitaria

[total

| 9.C00
18,000

12o? 12.000 j 
12o?12.ooo i 
120? 12.000 1

7.2oo
7,2oo

, 5.4oo
: 5.4oo
) 5.4oo
) 18,ooo
• I8.000

i 3,2oo 
) 3,2oo 
’ 3,2oo 
[14,4oo 
[27.000
[lo, 800

[10,800
I8.000

36o» 36.ooo
600^60.000

600» 60.000
36o»,36.000

6oo5.48.ooo
l:2oo» 12oooo

72o5i57.6oo
36o$36. onn

34 
: 711 
I 59'

14 3005;24.ooo) 
[ 2) 2:4ooS 24oooo 
' 11' 1:08034 08000) 
) 46) 9605 96.000 
1 57j 300S3o.000 
[ 55 1:500?'15oooo. 
: 15Iz’entoj 
[s/n | 720557.600 
' 6ooSj48.ooo 

9oo» 72.000 
600» 48.000. 
45oS 45.000 ' 

l:2oo» 12oooo[ 
600» 60.000 
600» 60.000 
600» 60.000

Izento

I 29 
i 3 
i 13 
■ 23 
i 19
I 9 
í 7 
I 5 
s/n

72.000)) 

s/nj’600? 60,COO

4 '3005 . 24.000 
,3 600» 48.000 |

27.000 ) 
18.000 ) 

i 5 400 
18.000 

[I 9.OCO 
l[l 8.000 
114.400 
112.600 
27.000 
22.500 
23.400 

[14.400 
) 5.400 
10.800 
14.400 
18.000 

:[ 5.400 
'[ 5.400 
') 9.00(1
12.600 
18.000 
21.600 
.18.000
18.000

«
«
«
«
«
«

Praça da Concordia (Cidade) 
Antonio Baptista Lopes

«

«

Idalina P. Almeida
D: m iso A. Costa Veiga 

Cl Cl Cl

Aristides F. da Costa 
Herds. José V. Carneiro 
Celina França
Maria José e outra 
Alanoel Ferreira 
Herds. Domingos Fortes 
João Marques da Costa Rodrigues 
Herds. Candida M. de Oliveira 
Aurora Pinheiro Guimarães 
Herds. Pedro Ferreroni 
Francisca Louzada
Jovino Ourique Rosas 
Felippe Ferraiolo
Rejane de Mello e outros 
Herds. Pedro Ferreira da Silva 
Augusto Pinheiro Carvalho e outros 
Frederico Porto 
Ataliba Bastos
Francisco Leite Machado

« « «
Cândido Oliveira Almeida 
Castorina Paes de Carvalho 
Maria Affonso de Barros 
Edgard D. G. da Rocha 
Domingos Fortes Filho 
Nelson Vianna & Irmãos 
Dr. Manoel Fernandes da Silveira 
José Madureira
Silverio T. da Silva
Luciana de Carvalho & Irmãs 
Rodolpho Teltscher 

« «
« «

J. Rodrigues Almeida & Irmã
« « « «
José Martins Ferreira 
Sebastião Rodrigues 
J. Ferreira Pinto 
Veríssimo Alves da Siva

Rua Municipal (Cidade) 
Alzira Ferreira Porto
Maria Frederica Carvalho Vianna

Praça Coelho Gomes (Ciçlade)

« «
« «
« «

_____ Rua 13 de Maio (Cidade)
: 10.800 Jcnovina Ourique Rosas

5.4C0
18.000 ;

« 
«
« 

Augenina Vianna 
Astolpho Villaça 

« « 
Rua Dr. Gustavo Jardim 

Antonio Braile
« «.

Antonio Pimentel Filho 
Joaquim B. Lima 
João Ferreira de Aguiar

Rua André Bernardes 
Javette Flecher 
Naid Iguaracy Villaça

Praça Dr. Silveira (C;uauc. 
Antomo Baptista Lopes Chaves & Filhos 
Dinarte Villaça

Rua Boa \'ista (Cidade) 
Antonio Pereira Rosa e Outros 
Antonio Jacyntho P. Souto

« « 
Anicetto Collistet 
Castorina do

s/n 
1:___
161)390» Í39.ÕÕ0) 
s/n
1 OK/ -I

169 600» 160.000.1 
179'360» 
177/180» 
s/n '600? [60,000 / 
2o3[720» 157.600 ji 
s/n 300? 2.4001!
184)420» 1)33.600 
186900? Ü72.000 
s/n) 600» 48.000 
19o[180» 14.400 
1194600» ilóO.OCO 
[213'300? í) 0.0C0 
Is/n !600» [148.000 
)2oo480» ||38.4C0 
'206 4205 133,600 
s/n 900» I172.000 ! 
s/n 1.500» 75.000 

[210 780? '[78.600 
i)214480» 148.000 
235180» 14.400 
237 360» ''28.800 
s/n 480» 138.400 

253)180» 
257'180» 
•s/n 300»

Amélia de Mattos
Almir Guimarães
Domingos Bruno
Francisco Leite Machado
Gulhot & Rodrigues 

« « «
[ 3n/0 18.00o Igreja N. S. do Rosário
■ ' . 5,400 [José de Mendonça Uchoa (Dr.) 

27.000 i José de Mattos Macedo
João França

9.000 Jeffer Iwalda Bruno
Manoel Pinto Nogueira •
Rosa Ferraiolo

18.000 I Roque de Santis
11.700 |
18.000 |
9.000

18.000

5.400
118.000 [
121.600 |
il 9.000
112.600 I



18.000

1:500? 75,000

6.ooo
36.000

12
10

s/n 
s/n 
s/n

180?
1:080? 
780?
780?
900? '480? 
600?
360?

[19.200
14.400 
108000 
78.000
62,400 
72.000

18.000
30.000
96.000
60.000 
18.000 
72.000

24.000
36.000
19.200
12.000
14.400
9.600

4.5000
4.5000

5.400 
9.00o 

28.800 
18.000
5.400 

21,600 
28.800 

I 5,400
7.200
9.600
7.200
3.600
5.400
3.600

5
23

1:2oo? 12oooo 
150? 12.000 
72o? 72.ooo 
18o? 14.4oo 
9oo? 9o.ooo 
18o? 14.4oo

j45.ooo
145.000

|32.4oo
I27,ooo
■23,4oo
i I8.000

[s/n 480?
' 240?

150?

24 :240?
26
122
21
's/n
118
[19 
s/n 
9

I 3.600 Damaso Antonio cia cosia
[• 3.600
127.000
27.000

9oo$ 68.000 j
6oo? 48.ooo

i
I:o8o? 108000

9oo? 9o.ooo
78o?[78.ooo
600? 60.000

Izenta '

i|l 2.000 
i|l 2.000 
72,000 
72,000

jS/n 
s/n

Rua Fabiano (Campos Elyseos) 
Anizio e Arlindo Gouvêa 
Viuva Fortunato Barboza

« « «
Almerinda M. José
Anizio Salustre Gouvêa 
Arlindo F. de Gouvêa 
Viuva João Plácido

6
23

8
s/n

2
4

19 l:5oo? 150000
13 1:5oo? 150000;
3 Izenta |

s/n
9

11
15

s/n
19

36o?i36.ooo
72? 7.2oo 

270?27.ooo
9o?j 9.000
9o?l 9.000 
180? 18.000 
180? 18.000 
180? I8.000 
12o? 12.000
60?

24o? 24.000 
18o?;18.ooo 
21o?'21.ooo 
21o?21.ooo
18o?[ 18,ooo 
12o? 12.000
9o?! 9.000
9o?[ 9.000

18o? I8.000 j 
18o? I8.000 i

6 [240? 
8 i;360? 

[11 1240? 
|s/n 120?

‘ 180?
120?

s/n
13
17
22
24
28

3
36 

s/n 
s/n 
s/n[ 
s/n |

74'
761
78
86
88
90| 

i, 92; 
1 94l

[s/n 
s/n 
11 

19

Elvira Mascarenhas
■> « «

Julio do Valle Bittencourt
Jacy Coelho Gomes

Rua Padre Marques (Cidade)
Anicetto Colistet
Cornelio França e outros
Damaso Antonio da Costa Veiga 

« « « «
« « « «

Eurico Garcia da Silveira
João Soares da Rocha
José Alves & Irmão

Travessa dos Voluntários (Cidade)
Antonio Baptista Lopes 

« « «
Dijanira Seixas Maia 

« « «
Guanabara Fernandes e outros
Luiza Moreira de Castilho

Rua do Maurity (Cidade)
Tufick Simão & Irmão 

« « «
« « «

Reduzina Martins e outros 
« e Tabalita

Jorge José Machado 
« « «
« « «

Durval Villaça
Antonio Izoldi 

« «
João França

Rua Padre Manoel dos Anjos (Cidade)
Antonio Pedro
Maria Pinto
Antonio B. de Camargo
Sebastião de Araújo
Antonio P. Almeida
Maria D. Guimarães
Alexandre Corrêa
Pedro Macedo

Francisco Chaves de Oliveira Botelho (Di.)
Oswaldo Duarte (Dr.)

Praça do Centenário (Cidade)
Augusta Lyra
Ansilio Monteiro e outros
Herdeiros José Ozorio Teixeira

« « « «
Igreja N. S. da Conceição

« Presbiteriana
Rosa Ferraiolo
Sebastião José Rodrigues
Prefeitura Municipal

Rua Conego Bulcão (Cidade)
Affonso Fumo
Etelvina Esperança de Carvalho
Herds. Domingos Fortes
Rita S, Rosa Maia
S. Casa de Misericórdia
Victal Brasileiro

\Z.l ,UUU

[18,000
9 |'12O?
10 120? 

117 900? 
56 900?

86 [[180?
80 !300?
49 '[1:200?
45 ;[600?
39 480?
33 '900?
44 1:200? 96.000
10 180? i

[36.000 
í 4,5oo 
I21,6oo 
; 5,4oo 
[27,ooo 
■ 5,4o 0

[10,800 
I 2,2oo 
; 8,loo 
1 2.7oo 
I 2,7oo 
i 5.4oo 
[ 5.4oo 
i 5,4oo 
> 3,6oo 
í l,8oo 
[ 7,2oo 
[ 5,4oo 
[ 6,3oo

6,3oo 
5,4oo 
3.6oo 
2,7oo 
2,7oo 
5,4oo 
5,4oo

7.200
5.400

32.400
23.400

123.400 ____ _____ _____
H27.000 Albino B. Almeida

400 rio
([18.000
H 0.800

(24,000
,r 15,000 

s/n 300? i'30,000 [ 
180? 18,000 
180? [18,000’1 
187? I 18,000 
180? 1)18,000/

Nelson de Souza 
Antonio Braile 
José Pedro Silveira 
Casemiro Ferraz 
Pedro Braile

« «
« «

Viuva F. José da Rocha
« Fortunato Barbosa
« « «

Carlos de Paula
« <L

14.400
7.200
7.500 
9.000 
5.400 

: 5.400 
■I 5.400 
|| 5.400



A OPINIÃO

REZENDE EM POSTAES

Rua Eduardo Cotrim, 56 — Telepli. 131

1Praça Oliveira Botelho n. 75

Constipado!!

1

Moedas

Machina para fabrica» 
ção de tecidos de ma» 

lha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

districto de Campos Ely 
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda-
Pedir "Grindelia” de 

Oliveira Junior.

Officina de Cutileiro 
tampes Eljstos ía Eaierd?

o melhor 
dentitricio

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi 
nós e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Saiu doras riieumaVcas

B. AYELLO
Professor.Dormalista, diplomado pelo Estado de 5. Paulo

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

í se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar

.. ........j
Marcas registradas e 
patentes de invenção jBcllissima collecção de 

20 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim :
1 postal 500 réis
Collecção de 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran- 
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho

feY ■< 

w

É

E3

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

Advogado
E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania ou nesta redacção 
ás 2“s., 3“s., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

¥ í 
í
i 
$

Contador e Guarda=Livros

Lecciona Portuguez Francez, Arithmetica e 
Escripturação Mercantil

Mensalidade 2o$ooo

Infallivel! Tubo 2^000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCAE,-
Exigir esta marca

Em Campos Elyseos 3 
casas e um salão con = 

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo

Denurando e Tonificando 

o SANGUE COM o

TAYUYÁ
— DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE |

SAUDE E BEM ESTAR |

Almanack do Centenário
Este precioso livro ceve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a, 
terra da poesia e do amor-, U praça Nilo Peçanha, no 
como disse 0 poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- cção. 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu 1." Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de | 

pessoas que nos são caras.
Encerra nas suas paginas, 

escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho 0 Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos

de
23 annos,revivendo nomes de jAgio de 15°/0 para as dai 

Republica.

Agio de 30°/o para as do 
Império.

Qualquer quantidade po- j jnformes nesta redacção.
I Hamrv fro-zar mofo ronoPPon I

V ■

José Abes & Irmão

ATTENDE a chamados 
porescripto a qualquer 

hora da noite.

n p OI e9 ario d e
VasconceHos a Curso Nocturno Rezenden^e^======= \ $ ------ ~ — $ Amolam-se thezouras' para.

ESPECIALIDADE: | ijl *

Partos e moléstias (ie!| 
senhoras e de cr.eançaslíi
O* í~\D o , , 11 o i. m.n < l.amí.

Superiores escovas para
; mo também a de todo 0 Es- ‘ ^en^es acaba de receber a 
tado do Rio — Perfeição e ’ conhecida casa Moderna 

j solidez. 1 de Randolpho Souza & C.,
; Campos Elyseos de Rezende junto a casa João França.

í Aos Srs. proprietários e í 
constructores

Antes de iniciarem as’ 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA DE MO
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa-ij -pe| 59 
minem os seus modelos ei; 
a sua boa fabricação, pois1- 
esta Fabrica honra nãq sói 
a industria de Rezende, co-J

O Dr. Toledo Junior, < 
achando-se nesta cida- í 
de, incumbe-se de obter < 
patentes de invenção, 
registros de marcas de 
fabrica e de commercio 
bem como licença para 
preparar e expor a ven
da productos chimicos 
e pharmaceuticos, de , 
accordo com 0 decreto 1 

n.° 16264.
Tel.59 — REZENDE

í 
§ 
A l
$ 
V 
$ 
V
I A’S SENHORAS DE BOM 
$ QOSTO que desejarem ter 

a sua casa bem ornada é 
sò procurar a casa dos srs. 
C. Bastos & Comp., em C. 
Elyseos, onde encontrarão 
lindos vazos, de todos os 
tamanhos com plantae na- 
turaes dc differentes espe-1 

ciei- , t Odorans 
Também tem em depo-- 

sito variado sortimento de —= 
vazos sem planta e todos; >— 
os artigos que se fabricam j 

■em barro.

_ ; •
O Dr. Toledo Junior 
encarrega-se de defen-

1 der perante 0 Jury di-
■ visões de terra, inven- 
, tarios e bem assim de 
; annullações e desquites 5 

de casamento.
REZENDE

! /i\

Consultas em sua residência 
Largo do entenario n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

A
I

j. ...........  . I
costura e cabello assim co-

a mo qualquer objecto cor
tante, com perfeição.

Concertam-se thezouras
0 e guarda-chuvas.

João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».



informes nesta redacção.

Srs. negociantes

Um FORD cor|duzir-vos-á ao?

bosque?...

I

CASA A’ VENDA
Vende-se por 3:500$000 

a casa n. 46 da rua Eduar
do Cotrim. Para ver e tra-

lavmo Wanna
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA 

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Livros Commercíaes

De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa

Moderna”, de ‘Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

posto raaao s. pauso 
ccm parlida electrica s rcdas desmon- 

lausis, móis 6co$occ.

Da^id Kau??
C1RUR0IÃ0-DENT1STA 

Attende a chamados — PhOHBViG 
Rua Eduardo Cotrim, 43 

jtar com a proprietáriai ~ “
,'Eleuteria Barcellos, em C.l Impressos? Procure a Typ. 
■Elyseos. • Moderna.

MOTOR A GAZ0L1NA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de Café.

“Boas estradas encurtam distancias, unem [ ovos e trazem progresso”

--------- VVOüUO lllllUd 

possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaoo de 
Rezende.

Vende-se por 3 $000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „ Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto
_______ Telephone 6_______  

IfiiTiÕMST
Girurçjiao-Denlista 

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e 'Residência:
Rua do Rozario n. 194

TELEPH. 29

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

Tintaria Rezendense
— DE —

José JVIodesto
Nesta bem montada tin- 

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio

-v----------j-------  tiuuuc

derão trazer nesta redacção

' —- -
& ■

i

jv 
L ■
■ i
li

Dentifricio Medicinal
0 unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo.............................. 2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C-

Preços especiaes 
aos revendedores

Consulte o agente Ford mais proximo, 
sobre o plano Ford e Pagamentos Semanaes

campos, ás cidades, ás praias e ao? uúj 
Ü
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nas.

Eleição pederal

so-

e

Oswnldo DunNe I

As grandes 
iniciativas

e 
com que o bonis-

Foíha independente, noticiosa e propagandista 
Propriedade cie Randolpho Souza & O.

Mudanças

Tendes alguma mudan
ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 15.

SECÇÃO PAGA
G. Villaça & G.

No numero passado des
ta folha, secção paga, sa- 
hiram publicadas umas to
lices sobre a demanda que 
mantenho no fôro do Rio, 
contra Souto Fernandes & 
C., de cujo ., socio solida-

COMPREM SÓ NA - 
“Nossa Loja”

O “Triparsol”
Esteve em nossa Redac-, 

ção o Sr. Ismael Guima-j nas> milhares de praticas 
rães, representante do

Nós outt . ' '
pelo espirito de percucien- 
te e excessiva analyse, exi
gentes as vezes mais da

i do que do fundo das Capitão de Fragata, o i mundo”, assignado com

ANNO II

curado approximar sempre 
mais da vida da graça e 
do amor de Deus!

zelo indiscriptiveis !
Sob uma maneirosa . 

telligente direcção naquel- 
le Departamento da Mari
nha, fôram montadas as 
principaes estações radio-

Semeslre 7$CCO

Senesire 9SOOO '

Ac::na dos cphemeros interesses indiDi- 
duaes cs sagrados Interesses da ordem e 
cio progresso, dc nossa gente e de nos

sa terra.

PARA fl CIDADE
flano 12ÍC00

PflRfl FORfl 
flano 15$000 --

'Pagamento adeantado

I No dia 7 de Junho pro- 
"J_. __ '..j a elei- 

Ição de um Deputado Fede- 
íral pelo Estado do Rio de 
Janeiro, sendo candidato 

| apresentado pelo Partido 
i Republicano Fluminense o 
Dr. Paulino José Soares 
de Souza Junior.

Pelo Directorio do Par- 
) tido em Rezende, convida- 

. ' deste 
') a comparecer 

respectivas secções 
suffragar

rua Dr. Alfre-!
em

__________________________ _________ | vui 1WZ.C11LIC, iu 

tação nas praças do R‘°> j d0“ Diário” da M pere=|mos ao eleitorado' 
Q Do.,ln a Cor.tr.c A _________________________ 'mUlliCipiO

grinaçao Biasiieir- ) nas respectivas secções e- 
Anno Santo (Dia 12) jjeitoraes e suffragar com 

extrahimos o seguinte to-1 seus votos o candidato in- 
pico, publicado no “Jornal; dicado, nome vantajosa- 

i do Commercio” de 23 do. mente conhecido e que di- 
corrente, referente ás pra-!gnamente reprezentará o 
ticas feitas á bordo, por:partido na bancada Flumi- 
nosso prezado amigo,1 pense.

. -------- ,. : ; Rezende, 25 de Maio de~ ucuk,», vujao p ,’jmpn Os exercícios religiosos: 1Q2- valisam-seindiscutivelnien-|^iitini]am q cor polohr,rfnc|

Snr. Vigário fez a recepção 
de 12 Filhas de Maria, 14 
Aspirantes e 3 Anjos, na 
Pia União, rematando com 

- a Benção do SS. Sacramen
to e Coroação de N. Se
nhora.

Graças a Deus, Rezende 
é uma cidade que se le
vanta material, moral e re
ligiosamente!

O Mez de Maria tem es
tado bellissimo!

Esdras.

Pr?ü?2«S<>>US‘a:SS<1Tp£ «Sa
Idencial foi promovido a.m)inap„ —n oi
Comte. F. R? íe*Moraesí«•

3jornalista de 
ReFÕ“àssáz merecida essa mais- 

promoçã1», pOr quanto f ãO^ado' X

—o Comte. Moraes Rego, 1 
uma das glorias da nossa 
Marinha de Guerra ! 1

Braz de Souza.
Está em festas o lar do Sr. 

Romeu Martins ede suaExma. 
consorte D. Iracema Villaça' 
Martins, com o nascimente de 
uma garrúla menina que na 
pia baptismal terá o nome de 
Maria Auxiliadora.

0 “Vinte Quatro de Maio”
Foi de enthusiasmo reli

gioso a solenmidade deste. •
dia em honra a Maria Au-|Suin^e, ^0I mU1*0 
xiliadora: ás 6 horas da 
manhã houve a primeira 
Missa em que receberam a 
Sagrada Communhão mui
tas pessoas, que se encor- 
poraram á Pia União das 
Filhas de Maria.

A’s 10 horas missa meio 
solemne pelo nosso esti
mado Vigário, que ao E- 
— " agrada vel

_____ j sobre 
a batalha de Lepanto, 
bre a efficacia do patrocí
nio de Maria Auxiliadora, 

j sendo ouvido attenciosa e
) au-

_________  _ compacto 
que affluira ao Templo.. A 
parte coral fôra desempe
nhada maviosamente pelas 
Filhas de Maria, sob a ma- 
estrina direcção da Senho- 
rínha Guanabara S. Rosa.

. Finou-se no dia 26 do 
corrente o estimado moço 
Damião Lobão, antigo e 
zeloso funccionario da E. 
F. Central e irmão do Snr. 
Altivo Lobão. Seu enterra- 
mento realisado no dia se- 
g'i'nío •"•••to concor
rido, comparecendo todos 
os seus companheiros de . 
trabalho.

Nossos pêsames.

— EXPEDIENTE— jtagem das novas machi-

— Toda a correspondência,] 
<’ " S" '
praça Oliveira Botelho.

devolvidos.
Nota: A i ' .__ 

lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as i 
ras .respectivas.

O nosso director Randol
pho Souza, em companhia 
do Snr. Dr. Toledo Junior, 
iilustre advogado em São 
Paulo e collega de impren
sa, tiveram opportunidade 
de visitar diversas fabricas 
installadas nesta cidade e 
verificarem que effectiva- 
mente Rezende atra
vessa um [ 
de progresso industrial.

Das fabricas visitadas 
destacam-se as seguintes: | Arlindo Fernandes de Gou-j

Fabrica Nacional dejvea que abriu um grande! 
Passa ma naria, de pro-|armaz^m ^e generos ali- i 
priedade da «S/A Rezende j nienticios á i__ — . 
Industrial», cujas produc-l^o Whately n° 158; 
ções têm tido grande accei-j Campos Elyseos. 
t ~ ° - 1 ------
S. Paulo e Santos. A sua. 
direcção está confiada ao 
distincto cavalheiro Snr. A. | 
Bastos, muito digno dire-l 
ctor-gerente que não tem j 
poupado esforços para es-) 
se ramo de industria.

Ceramica S. Carlos, 
pertencente a firma Pinto
& Gemelli, cujas telhas ri-, M^1íS-e^hôr Felisberto: 

te com as extrangeiras, {continuam a ser celebrados j

lleal, incansável e digna a 
attitude desse querido offi- 

' ciai, como auxiliar de S. I 
Ex., e que vem de enfren
tar na ardua funeção do 
seu posto de honra o mais 
acrisolado carinho á causa 
que defende !

O Comte. Moraes Rêgo, 
além de ser um official cul
to e intelligente, bem inten
cionado e honesto, possue 
as bellas qualidades do 
amor ao trabalho persis- 

Itencia e zelo descommedi- 
do pelos sagrados direitos 
da Patria estremecida !

Quando Encarregado! 
Geral do Serviço Radiote- 
legraphico da Marinha, foi 
sempre o tutor apaixona
do daquella guarnição, ten
do por ella verdadeiro ca
rinho e recebendo delia 

I respeito e veneração! Para j 
com os seus subordinadosjque 
quer fossem militares ou vangelho, em ag 

|não, teve sempre attenções allocução discorreu 
muito especiaes, carinhoso 
e bondoso para com todos!

Mas, o que mais o ele
va e engrandece, é ter ser- I uvnuv v/uviuu cULCHCIC 
vido á Patria, na Marinha, i prazeirosamente pelo 
com uma competência e i ditorio selecto e comr

I O Snr. Dr. Toledo Junior
' / . ----------- ---- V.

i proprietários das fabricas peças oratorias,

lizes, concitando-os a pro- 
assignatu- segu>>'em na róta traçada.

No proximo numero da-
i remos a <
i bricas que por absoluta i
Ifalta de tempo não foram)
| visitadas. j

deve ser dirigida á redacção !
tiror”) rA liuairn D.xl-nlL a j _  __      

Os originaes não serão)teve, para com todos oSjfórma ('
■ ! proprietários das fabricas) peças oratorias, talvez a-

redacção nãoéso-lque visitamos, palavras fe-|chemos demaziado ingênu
as opiniões emit-: ------------- 1 as as predicas de Monse

nhor Felisberto. Mas os es
píritos simples, que não in- 

......... ........... .. ... dagam de regras litterarias, 
descripção das fa- de estylos, de generos ota- 

torios; para quem a pala- 
i vra é nada mais que um 

simples instrumento d e 
■ communicação das almas; 

a estes, que bem immenso 
não terão feito as cente-
ncio, llilU 

raes, representante do ex- sermões _
cellente preparado (<Tri- simo sacerdote os tem pro- 
parsol”, que se recommen- 
da no tratamento da sy- 
philis em todas suas mani
festações. O “Triparsol” é 
preparado no labaratorio 
de pesquizas de L. Lecoqj

- & F. Ferrand, sendo a-| „„ UIU , uc JU11[
Rezende atra-| tes es 0 Bra- ximo, realizar-se-ha 

' Peri°d.° I sil os Srs. Luiz Maria & C.1

Communicou-nos o Snr.



com toda a regularidade. I

augmentar, devido á mon- ma.

Uswaldo DuaVe.
Estes dous últimos diasj^6^0 Monteiro.

tado a cargo do Rvdmo. Telegrapho Nacional
7LL'.----- —- Esteve nesta cidade, em

” ~ ~ -____ Quanto a ameaça do pro-
Chaves.D. Eurydes Vieira ’ cessi° criminal... óra, vão

S. Paulo, 26 de- Maio 
de 1925.

Gany medes Vil laça.

da fazenda ás pessoas que 
não tenham jiegocio a tratar 
com qualquer pessoa da fa- 

e I zenda.

telegraphicas que possui-1 
mos, modernas e de g 
de alcance, como sejam:— 
a de Ladario (S. N. U), em 
Matto-Grosso, em a qual 
estevé elle durante muito 
tempo, no objectivo louvá
vel de baratear as obras 
e fazer virar o motor de 
grande emergencia; obras 

------------  „„ j essas de montagem, soba 
Minas e S. Paulo, onde, escripturação, apparelhos immediata direcção d o 
por tantos annos se tem ! e batería, o Dr. Napoleão' Comte. De Lamare S. Pau- 
fcitc j mostrou-se satisfeito pela1 lo, seu esforçado e compe-

Monsenhor já deve ter' boa ordem do serviço, f" * 
i—j------------- á- . Iseguindo em sua viagem

■ de inspecção.

i Com um programma ca- 
■ prichosamente organisado 
j será encerrado no dia 7 de 

, em Campo Bello, o 
| mez mariano. A commis- 
; são promotora dos feste-

I estações rauio-! ruma uuanaoara b. Kosa.i
Como agradabilissima 

gran-1 surpreza, o Conego Aure- 
’ lio mandou vir do Rio uma 
custosa e beila imagem de 
vulto de Jesus Crucificado 
para a Escola Profissional, 
que tem por directora D. 
Antonina Freire. E, após a 
missa das 10, convidando 
para paranymphos os Srs. 
Dr. Thomaz de Aquino, 
muito digno Prefeito mu
nicipal, Coronéis Adilio 
Monteiro e José Gulhot, 
Randolpho Souza, Gorgo-

monstrações de fé da gran- nos de sua p. 
de multidão que o acompa-:trosim prohibe também 
nhou ■ transito nas estradas particula-

Ainda na noite de 24, ies 
ás 6 1 /2 horas da tarde,, 
precedida de piedosa ( 
emocionante allocução, 0| Rezende, 22 de Maio de 1925.

BibVibteca Municipal
Dr Jandyr Casar Sampaio 

RiíStNDi-fc- J-
N.‘ DATA

Moraes. Esta fabrica está 
apta a fabricar toda e qual
quer qualidade de ladrilho, 
de accordo com os mais 
exigentes modelos vindos 
directamente be Veneza. A 
sua producção actual é de: luquuucia pait 
20 a 25 metros diários, es- communicar o seu g. cuiiiu ; 
perando muito em breve | affecto pela Mãi Santissi-|

não só pela superioridade 
da sua matéria prima como 
pela sua confecção.

Produz actualmente.... 
20.000 telhas mensaes, 
com tendencia a duplicar 
o seu tabrico em virtude 
da acceitação que tem tido.

Fabrica S. José, ins- 
tallada recentemente sob a 
direcção technica do habil 
profissional allemão Kurt iciiiiuo 
Brand. Esta fabrica cuja i fejto ouvir 
producção é exclusivamen
te de escovas de dentes, 
tem actualmente em seu 
serviço cerca de 50 ope
rários. A firma é constitui- 
da pelos Srs. Aguiar Irmão 
& C. Ltd. Por occasião da 
nossa visita offereceram- 
nos duas escovas do seu

’ fabrico.
Fabrica de Mosaicos 

e Ladrilhos de Veneza 
installada na Travessa da

a pratica nocturna tem es-

e do impagavel

Monsenhor Felisberto Ed-i Esteve nesta cidade, em 
mundo da Silva. Velho sa-i visita official á estação’do 
cerdote, tendo feito da tri-ITelegrapho Nacional, o 
buna sagrada a sua princi Dr. Arthur Napoleão Go- 
pal preoccupação, é elle mes, Chefe do l.° districto 
muito conhecido no inte- telegraphico de Minas. A- 
rior dos Estados do Rio,;pós minucioso exame na]

vários concertos e melho
ramentos a radio Fernan
do de Noronha, na ilha do 

j mesmo nome, cuja incum
bência coube aos queridos 

prompto'e ihustres officiaes Arthur
Lopes Rego e Sebastião

e Senhorita Colinha 
Paula, procedeu o mesmo 
Vigário a benção da ima
gem; e, em procissão so- 
lemne e mui piedosa, com 
o canto enthusiasta de ‘ Vi 
va Jesus” foi conduzido pe
lo Vigário o lindo Crucifi
cado para a Escola Profis-

AVISO
Maria Jacyntha Neves, pro

prietária da fazenda «Venta
nia», conímunica que prohi- 

| sional. Ahi foi enthronisado be expressamente caçadas nos 
------ Comte. Jesus com as formalidades teiLenos xe sua pLopriedade’ 

Moraes Rego proceder a ido ritual e com vivas de& sendo mortos os cachorros que 
vários mnrortnc Q----------I___ oe forem encontrados em terre-

propriedade. Ou- 
.:u. — —'------ j ()

I galgado os sessenta annos. 
jTraz sempre aos lábios um 
sorriso amavel e qualquer 
cousa de suave dá á sua 
physionomia um tom de 
angelitude como a' que se ___
nota na expressão dos i Junho, 
Santos.

A palavra, talvez sem ___ 
t,\j • c* UVO 1VOLÇ” 1 

elegancia, lhe sae natural- j jos é composta das Snras. 
mente e ás vezes abundan-; Maria Eugenia Freire, Ma- 
temente aos borbotões. En-jria da Gloria Vieira, Maria 

Estação n. 33, de proprie-j tão, os seus olhos miúdos; Apparecida Corrêa, Maria 
dade do Sr. José da Costa I enchem-se de uma luz no- j José Machado, Maria Au- 

'va, uma luz viva e fulgu-!gusta Freire, Benedicta de 
rante. E o verbo inflamma-j Aquino e Godiva Maria 
doe quente, arrojando-seiFreire.
pelos domínios da meta-:—-----
phora busca uma expres-: Tem estado emferma a 
são inédita, de superna e-|Exma. Snr. D. Sontes Bitten- 
loquencia para traduzir e [ Ç°\irt’r'?ftuosa esposa do Snr.1 > seu grandei uL'oalB11tincourt’ co,lector es'

I -Desejamos-lhe 
’ restabelecimento.

pro- tente encarregado. Essa 
"■pni! montagem foi iniciada pe-.

lo Comte. Rabello.
A do Maranhão, em S. 

Luiz, cujos serviços de 
montagem estiveram a car
go do Comte. Dunham Fi
lho, que demonstrou muita 
habilidade e competência, 
—antes nas mãos do Com
te. Elysiano Pinto, que os 
iniciara.

A de Natal, no R. G. do 
Norte, também sob a bri
lhante direcção do Comte. 
Dunham Filho.

Mandou ainda o

VtV, VU4JÍJ UVVIU ÜVHUCf 

rio e fallido Euclydes Sou
to Fernandes Villaça, ar
recadei os prédios que pos- 
sue ahi.

Furioso por eu lhe ter 
segurado os bens, para pa
gamento dos grandes pre- 
juisos que deu-me, procu
ra agora desmoralisar-me, 
como já o tem tentado in- 
numeras vezes, mas, por 
caiporismo seu, foi bater 
a má porta, porque, feliz- • 
mente, Rezende em peso 
me conhece bem para dar 

nio Cordeiro, Delfim Rocha Io devido valo,r as suas in- 
e as Exmas. Sras. D. Anto- ventivas 
nina Freire, D. Guanabara senhor seu irmão, 
S. Rosa, D. Judith Freire ... -

de pentear macacos.



A OPINIÃO

Prefeitura de Rezende

Taxa Sanitaria
PROPRIETÁRIOS Total ' TOTALN.

O

15.000,

I

o

cc

lí

Lançarnento do Imposto Predial e Taxa Sanita
ria do 1.° Semestre de 1925 (Continua)
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«
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«
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98
102

33
37
39

1
15

13
7

PREDIAL
Valor 

locativo a pagar

120? 12.000 3°/, 
120? 12.000;

180?, 18.000,
150»----

1803
1203

.12.000!
27.000
24.000
9.000

48.000
15.000
18.000
21.000
12.000
6.000
6.000
6.000
6.000
6.C00
6.000
6.000
6.000'
6.000 :
6.000
6.000
6.000
6.000
6.000

18.000
12.000

5400
45.000

14.400
4500
5400
6300
3600

3600
3600

3500
2700
2700
2700
2700
2700
1800
1800

3600
8100
8100
7200
2700
5400
3600

1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800
1800

«
«
«
«

<£

«
«
«
«

42.000
15.oog
15.oog
96.000

9
11
13!
15
10
12
17
19

!

s/n
16

is/n;
s/n!
16!
li!I 15í17I 19

13 
s/n 
s/n

4 
6

5
6
7
8
9

10;
11
12
13!
14
15
16
17;
18!

1 9.000!
1 9.000

9.000
9.000
9.000

; 6.000
, 6.000

120»
270?
270» 27.000
240?
90»

120?
480? 42.4oo
4203
1503

«
«
«
«

Roque de Santis
«
«
«

!

I 54.000 
! 36.000

7200
9000

21.600 
12.600

9000

138» 13.800,
903
90»
90» 
903, 
90»!
603,
603,

Izenta i

4803
1509 
1803 
2103 
120?

«
«
«

Rua Albina de Almeida
José Ferraiolo
Nicolau Taranto
Gulhot & Rodrigues
José Ferraiolo
Salomão José Alves
Abel M. Pinho
José Lourenço Sampaio

60»; 
60»! 
60» 
603, 
603, 
603 
603, 
60» 
603 
603 
60» 
603. 
603 
60»

3 

U? 
!i 75 
ij 77 
íl 7 
? 9 
i] 21

11:800? 180000! 
1:200? 120000

240» 24.000: 
300» 30.000 
720» 72.000 
420?'! 42.000 
300»! 30.000;

27 

17
! 19 
í 31 
! 33 i) 35 
| 37 

U9 
Ü 56 

! 67 
69 

/ 71 
1 73

4 
45 
47 
49 
51

: 53 
! 55 

;js/n 
!! 61

I 20! 
22 
24 
28 
30 

| 32 
15 
51 
57 
59 
61 

s/n. 
i 71 
1 73 
’s/n 
I 21 fe/n 
í 39 
i 43 

. í 45 
s/n 
í 34 
is/n 
s/n 
s/n 
s/n j 
s/n 
s/n 
js/n 
's/n 
|s/n

131l 1503 
|192 1:2003

9003 Qo.oog 
5403 54.ooo 
4803 38.4oo 
240? 24.000 
240? 24.ooo 
600? 60.000 
6003 60.000 

1:80031180000 
1:500? 12oooo 
600? 60.000 
5403 54.ooo 
600? 48.ooo 
7503 75.000 
480? 38.4oo 6003 õo.ooo! 
600? 60.000! 

1:200? 96.000 
540? 54.000 
600? 60.000 
180?' 18.000: 
180?' I8.000; 
1803' I8.000 
7203, 72.000 
480», 48.ooo 
480? 48.oüo! 
180?, 18-oos 
300? 3o.ooo 
180?' 18.ooo 
300? Õ0.000 
60? 58oo 
60?) 58o(?

480» 48.000,

14.4oo 
72oo 
63oo 
48oo 
99oo 

10.800
1 14.4oo 
! 32.400 
| 72oo

72oo 
72oo 
9ooo 

: 10.800 
! 18.000 
! 14.4oo 
í 16.2oo 
I 16.200 
12.600 

1 I8-000 
' 10.800 
; 12.600 
i 12.6oo 
' 9ooo 
J10.800

72oo 
!• 9ooo 
í 9 000 i 36oo 
114.4oo 
/ 12_6oo 
ij 45oo

6003' 48.000 3o^ 
2403 24.000 
2! °3,21-000 
1803 14-400i 
3303' 33.000, 
3603 36.000;
4803' 48.000 

1-0803 108000,
24031 24.000 
240»! 24.000; 
2403 24.000 300?! 30.000! 
3603, 36.000; 
600?; 6O.OOO1 
4803! 48.000 
5403; 54.000 
540?' 54.000 
420?! 42.000 
600?, 60.000 
3603! 36.000 
420? 42.000 
4205 42.000 
3005 3o.ooo 
360? 29.800 
2405 24.000 
300? 3o.ooo 
3005 3o.ooo

12.000

Cypriano Bastos
« «

Manoel de Souza
Antonio Palladino

« «
Manoel Cruz .
Viuva Fortunato G. Barboza

«
«
«
«
«
«
«

Nelson Sá Macedo
Luiz G. Barboza

« « «
Cezario Bernardes 
Xisto Pellini

« «
STlverio Ferraiolo
Manoel Cruz
Maria Izabel da Cunha 
Antonio Mariano Chaves 
Elias Sabino de Miranda 
Manoel V. de Carvalho

• « « «
Antonio Fernandes
Pedro Leal
Antonio Gomes Filho
José Floriano

Rua Dr. Alfredo Whately
Manoel de Azevedo
João B. da Silva
João de Souza Balthar

«
«
«
«
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Cl
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Matheus Miralha
Antonio J. de Andréa

« « «
Philomena da Fonseca 
Antonio J. de Andréa 
Thereza M. de Jesus 
Astolpho Annechino 
Silverio Ferraiolo 

cc cc

José Lourenço Sampaio
« « «
Travessa José de Pinho (C. ElyseoÜ) 

Waldemar Barboza Irmãos 
João Gonçalves Barboza

Travessa S. Sebastião 
Viuva Fortunato Barboza 

« « «
« « «
« « «

Antonio Braile
« 
«
«

Maria R. Tavares
Largo S. Sebastião 

Sebastiana Aurora Alves 
Manoel de Souza 

« «
Josina Carolina Ribeiro
Francisca Borges

Travessa Fabiano 
Arlindo F. de Gouvêa 
Luiz Euzebio

Travessa da Estação
Ignacio Fonseca 

« «
« «

Francisco de Azevedo
Faustino Provazzi e José L. de Oliveira

Rua A. B. C. 
Antonio Braile 

«

«
«
«

Geraldo B. Martins (Viuva)

ÍC Cl IC

Antonieta Consentino
Matheus Miralha
Nlcoláu Rizzo

ic ll

Raphael Antonio Andréa
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Dorival Godoy 
Pedro Braile

Rua Ceí. Braziel 
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João Alves da Silva

Domingos Bica
Catharina Eva da Silva
Astolpho de Oliveira 
Balbino Soares 
Geraldino Leal
Eduardo da S. Carvalho
João Damasio
J. José Alvarenga
Alberto Graça 
Antonio Braile 
Arlindo F. Gouvea 

ll ll ll

Antonio Gomes Filho 
ll ll ll

ll ll li

Frederico de Oliveira & Irmãos 
Antonio Bittencourt Fernandes 
Adolpho Oliveira Silva 
Antonio Lemos

7100 Josè Bonifácio Lima
3600 Manoel da Cruz
6300 Adelaide & Azevedo
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:i 89

91 
s/n 

‘ 99 
,ls/n 
ts/n

92 
'.s/n 
!s/n 
■s/n 
|177 
?s/n 
173

?171
167 

;s/n 
s/n 
s/n 
s/n 

• s/n
147 
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Gulhot & Rodrigues 
Nicolau Taranto 
Frederico Porto 
Gulhot & Rodrigues 
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«
«
«
«

Estephania Amaral de Carvalho
« << «

Roque de Santis 
José Lourenço Sampaio 
Viuva J. Lopes de Oliveira 
Antonio Braile 
Filhos J. Sampaio 
José Ferraiolo 
Antonio Braile
Pedro Braile

«
«
«

ll <1

Manoel Joaquim Vieira Braga 
(Ç
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ll

Maria Duizit & Filhos 
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anti-peda- gios, também ás oito horas 
da manhã e nenhum delles 

na transcedencia scffrem, com favor de Deus,

71i 
73 

s/n 
21 

j/n 
39 
43 
45 
./n 
34 
/n 
Ia 
,/n 
,/n 
/n

/nl 
«I 

/n

travessuras do dia tão 
communs em sua edade, 
melhor receberão em seus 
cerebros assim predispos
tos, as impressões do en
sino que lhes for ministra
do. O bom senso e a bôa 
lógica nos inclinam a accei- 
tar como bastante pedagc- 

de que o 
dos alum- 

do
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Izabel Ferreira da Silva 
« « « 

i Luiz Ribeiro dos Santos
■ Florinda Vieira de Campos
, Antonio Gomes de Macedo 

« « «
j Euridice e Izabel Vieira da Silva 
: Olympio Vieira da Silva 
! Manoel Barboza
Apolinaria de Almeida 

' Antonio José Pereira 
i Apolinaria de Almeida
Arlindo C. Ferreira de Souza 
Adelaide Faig 

« «
j Domingos dos Santos Pinto 
j João Cândido Dias
Rodoval de Freitas (Dr.) 

« « « 
j Juvenal de Marins Freire 
I « « «
■ José Benedicto da Silva

« « «
« . <£ «

| Herdeiros de Virginio Thomaz Aquino 
Maria A. Corrêa e Irmãos 

« « “

« « 14
Ij Anna Alves Ferreira 
|| «. << íC -
J| u U ic.

■i Aáiguel Salomão
:í Virgílio Thomaz de Aquino
Elias Miguel 

j Elpidio Thaumaturgo 
: Afia L. de Santa Anna 
! José Pinto de Souza 
jj Bernardo de S. Mariano 
! Beatriz Maria da Conceição 

;j Herdeiros de Gustavo Thaumaturgo 
II Oscar Maia Souto 
! Cot rim & Comp.
1 João Albino de Aguiar
y. ít lí ll

i? fC ca

Ij Adilio Xavier de Carvalho 
T CL Lí íí

íi U Lí

José Pastaleão
Anna Rosa do Nascimento 
losé Nunes de Siqueira 
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“As atilas do 
Grupo Escolar” 

trjb a epigraphe atima, 
'/^Lyra”, em'$eu numero 

oLuma local reclamando 
offtra ___________

Grupo Escolar
l João Maia», desdobrado aproveitamento

1 Directora desse estabelecí-^numero de frequência e em 
mento de ensino, aposto- * ' 
phrando esse horário de

■ anti-humano (sic) e anti- 
pedagogico.

Faltassem a Exma. Di
rectora a competência, o 
largo tirocinio no magiste- 

. rio que, felizmente 0 tem, 
e sobretudo a nitida orien
tação de seus deveres, do 

vem fazendo um ver- 
fallas- 

os cen
sores e interessados, de 
um acto administrativo, 
pratico e racional, certo 
deveriamos silenciar para 
não sermos, «anti-humana- 
mente» ou deshumanamen- 
accusados de philaucia ou 
da impostoria dos que não 
sabem onde têm 0 nariz... 

Entrementes, isso não 
pode e não deve acontecer, 
porque dizerem que 0 ho
rário do primeiro turno, 

_ que tem 0 seu inicio ás oi-
Mesariosjto horas da manhã, seja ries entram para os colle- 

Faria | «anti-humano» e ' ......................
gogico, significa muito «a- 
vançar»
de um assumpto, atravez as consequências “anti-hu- 
uma simples reclamação e manas” e antipedagogicas 
desprovida de uma base da disciplina escolar.

Em nosso modo de vêr. 
que consubstanciamos com 
argumentos plenamente jus
tificado, a Exma. Directora 
do grupo Dr. Jc^o Maia 
não póde e não deve levar 
em consideração as “quei
xas da maioria dos inte
ressados”, porque si 0 fizer 
terá de desdobrar as aulas, 
não em dois, mais em vá
rios e muitos turnos, ao 
paladar de cada interessa
dos, acompanhando deste

_ .1 .   3: — -1 — — X ♦

j 10.800 | 
72oo

ij 9goo 
j Sgqo 
j 36oo 
; 14.4 00

.12.6oo 
i| 45oo

Ij 45'00
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ij I8.00O' 
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| 54.000 
I 36.000
I8.000 
16.2oo 
14.4oo 
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' 14.4oo 
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í I8.000 
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■' 16.2oo 
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54oo 
54os 
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21.6oo 
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A OPINIÃO

6oo$ooo| 60.000Í

12.oooj
24.0001

24o$oooli 24.ooo

uma simples reclamação e manas” e antipedagogicas

solida para sustental-a 
com galhardia e plena con- ( 
vicção. ;

«Anti-humana !» cu me- 1 
Ihor, dcshumana que é co- , 
mo deveria ter sido empre
gado 0 vocábulo. -- E’ sa
bido por todos e os melho
res preceitos de hygiene re- 
commendam que se levan
te cedo por ser mais sau- 

_ r_. r._JLr_. j 
nosso espirito á uma assi- 

1 , ■ , milação mais perfeita nas
ido ciscurso pronunciado » n

1°®^ contra 0 horário das aulas ____
«Dr. gico 0 principio

íA rí n j o r»-t nt-» I-q

em dois turnos pela Exma. j nos está na proporção

mento de ensino, aposto- razão inversa—quanto me- 
’* nor 0 numero de alumnos 

maior 0 aproveitamento— 
e para isso mister se torna 
que a actividade do profes
sor possa desenvolver-se, 
ministrando ensino a redu
zido numero de alumnos, 
em vários turnos, com ma
iores probabilidades de 
exito.

E foi isso que objectivou 
alcançar a Exma. Directo
ra do Grupo Escolar, cujo 
tirocinio no magistério lhe 
tem orientado medidas de 
grande alcance e de pleno 
accordo com os methodos 
modernos de ensino.

No Estado de S. Paulo, 
onde a instrucção tem sido 
0 objecto das melhores at- 
tençoes, 0 horário das au
las e quasi 0 mesmo que 
esse adoptado no grupo es
colar desta cidade. Alli, os 
alumnos das primeiras se-

j ber: Ia. secção—Cidade—Pre- 
i sidente Dr. Sjjy,grio Ottoni de. 
1 Freitas, jtifz de^üireito, Io. 
| Supplentc de Juiz'Cubstituto j 
| Feder.a! e o PresidenK da Ca-i 
mara Municipal. Sacretario, t 
Tabellião do 1°. ofífcio Ar- f 
mando Monteiro. 2a. seccão— de|24 do’ corrente, publi
cidade—Presidente çor^~~ 1—1
reira Rangel, Mezaáps Ro: 
de Mattos Macedd^b José da 
Costa Larangeira Ajjjécretario 
Tabellião do 2o. officio- Noel 
de Carvalho. 3". secção—Ci
dade Prezidente Randolpho 
Souza, Mezarios, Tristão Ra
mos do Prado e Pedro Gar
cia Martins.' Secretario Virgí
lio P,aes:'ila Silva.'.Escrivão de

1 Paz .40 !.° Districto.—4.a Se- 
cçãpF-Campos Elyseos—Pre- 
zátlente, t, Antonio Vellozo Ju- 
nior| Mèzarios Rodolpho An- 
ueclíinoí e Antonio Rizzo, Se
cretaria, Laufentino de Olivei
ra, hArrivão de Paz do 2.° 
Districto. 5 a Secção — Porto 
Real—Presidente Amabile Ma- „UP 
rassi, Mezarios Octaviu Pines-I ! 7 . , .
chi e Aleixo Orioli. Secreta- j dadeir0 sacerdócio; 

| rio Pedro Mathias. Escrivão | sem «ex-cathedra» 
| de Paz do 3.° Districto. 6." : 
I Secção—Campo Bello —Presi- 
I dente, Antonio Veiga e Silva, 
: Mezarios Zeferino Astolpho 
Ide Araújo e João Pereira de 
j Magalhães. Secretario, Walde- 
| mar Rangel, Escrivão de l.’az 
' do 4.° Districto. 7.a Secção — 
Santhina dos Tócos — Presi
dente. Eleuterio Alves Barbo
za e Silva Junior, Mesarios 
João Luciecio de Camargo e 
Salomé Alves de Souza Pe
reira. Secretario Antonio Ba-

j ptista Lopes Chaves. 1 scrivão 
1 de Paz ao 5." Districto. 8? 
I Secção—Presidente, Páulo de 
: Souza Nogueira, I 
'Antonio Teixeira de lanai 
I Marques e Victor Ribeiro Leal: 
I Secretario José Paulino da Sil- 
! va e Sá. Escrivão de P..z do 
|6“ Districto. 9a Secção—São 
; Vicente Fcrrer, Presidente, Jc- 
i sé Antonio de Carvalho, Me- 
! sarios, Antonio Teixeira Ra- 
1 nios e Heclides da Silva Ma- 
i.ehadu. Secretario, Escrivão de 
j Paz respectivo. E para que 
: Chegue ao conhecimento dc 
iodos mandei passar o pre- 

1 sente edital que será affixado 
: no logar do costume e publi- 
. cado pela imprensa. Dado e 
■ passado nesta cidade de Re- 
I sende, em 29 de Maio de L925 
I Eu Armando Monteiro. Secre- 
I t-rio escrevi.
j Silveii) Oito i 'Ia Fie:tus davel e por predispor 0 

j Recebemos um exemplar
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Nelía |tJ Dr. Silverio Ottoni í cor^° com 
de Freitas, Juiz qe de Saboia

Será empossado no car
go de Prefeito deste muni
cípio, em 1 de Julho p. fu
turo, o Snr. Dr. Alexandre 
Lopes Bittencourt.

iL

l£

iC.

ÍZ

dos os eleitores do Distri-
cto, 9.a secção, 7.° Distri-j dia 7 de Junho1 
cto-r .
funccionará no edifício da j
Escola Publica Estadoal. i

a 
no

ia

cc

li

Ituaes, que jamais se sen- 
|tiam mal com tamanha 
j deshumanidade...

0 levantar cedo evita

i modo a educação da mãe 
j moderna, que devido a ca
rinhos piegas e quiçá, por 
conveniência própria, se re- 
belia contra o levantar ce
do de seus filhos, muito 
embora se deitem tarde e 
percam em futiiidades bòas 
horas de somno, durante a 
noite.

Virgílio Paes da Silva.

Recebemos do Snr. Lecy 
Lobato, residente em Bello 

.. uma circular
Contrarial-as, todavia, com j participando-nos a substi- 
os ( ' '

—Prosperidade.
iFAZENDA ESPERANÇA

0 abaixo assignado com-

e, a 
esse ponto de 
s a saude o vi

gor e a predisposição para 
o trabalho, de nossos ma-

12oSooo J 12.000Í
I 12o^ooo [ 12.000J
[ 9oo?ooo: 9o.ooo‘i

Rezende, 12 Maio de 1925
0 Thesoureiro

José Pereira Rangel.

Mario de Almeida Porto

Adquiriu a casa com- 
mercial do Snr. Lupercio

Dr. Silverio Ottoni 
de Freitas Juiz de 
Direito nesta Co
marca de Rezende, 
Estado do Rio de Ja
neiro etc.

FAÇO SABER aos que o 
presente edital virem ou 
possa interessar, de accor- 
do com a lei vigente, po
derão votar na próxima e- 
leiçâo para a vaga de um 
Deputado pelo 3.° Distri- 
cto, deste Estado, nas sec- 
ções abaixo designadas 
os eleitores seguintes : 1." 
Districto—Cidade—l.a se-

manecerem no conchego 
do leito, sol a pino e teme
rosos dos rigores do inver
no, é concorrerem para a 
degesnerecencia de uma , ,
raça, abatendo desfarte o junta Emprezade Transpoi 

_____________ 1 J * ’ ■ ■

votarão todos os eleitores
alistados no Districto—3.°
Districto, 5." secção, Porto blicado pela imprensa. Ém ! n'íent7se7á'inauguradTem 
Real, funccionará no edi- tempo: A'6.a secção (Canto Caninos Flvsfms ~ 
ficio da Escola Publica
Estadoal. Nelía votarão' edifício da Escoía Publica; constando de

de,
cio da Escola Publica Es-j !’AÇ.U SABER aos que in-
tadoal, Neila votarão to- i feres®ar P°ssa, que não con-

os eleitores do Dictr:-'7 dos’ de accordo com
9.“ secção, 7." Distri-idia 7P de Jun°íoP7roximo ás'Th , > ---- —r —
•São Vicente Ferrer, j9 horas da Manhã,'nas respeA c70niaZ’ ac'L!a 0oEduard°
ionará no edifício daictivas secÇOes, os mezarios, £otrim> °/»r- Sebastião 

atun de se proceder a eleição Francisco Lopes, que am-ida pelo repouso nocturnoIv- •
de uma vaga ^ Deputado Fe- P110u'a mais com a secção je, consequentemente, alhei-! GERMAMIA ? Encontra-se
° . . . cia a sa- Padaria. 'os como jevem estar as na casa «Moderna”.

uosso
va it

em ac-l 
o Snr. Dr. Júlio I 

votarão todos os eleitores í ae Freitas, Juiz de;oe toboia e Silva, conti-il<“.cll‘ 7^5 aromarem 
do Districto. 8.a secção—j Direito, nesta cidade' riUa como administrador da ■ 0 1!S01 yO Lio com a resis- 
6.° Districto, Vargem Gran-1 Rezende, Estado Fazenda Esperança. ; tencia de seus oiganismos. 
de, funccionará no edifi- do Rio de Janeiro etc. Rezende, Maio de 1925.1 Anti-pedagogico! — Eis
cio da Escola Publica Es-', -'AÇO SABER aos que hi-! Mario de Almeida Porto [ ahi outra heresia que vem 

' demonstrar a improceden- 
cia de reclamação, por isso 
q.._, ------- 1----------- .A „ , .
do o collegia! está com a jvaSa deixada pelo Dr. Os-

Foi designado o dia 28 
de Junho p. futuro para a 

___ eleição de um deputado es- 
que, em se lavantando ce- j tadoal por este. districto,

------ us mezarios c Snr- Sebastião Í memória fresca reconforta- car Penna Fontenelle. 
afim de se proceder a eieíçãò:Francisco Lopes, que — -*----- '------------- ....----------------------------------- -—-

secção—2.° Districto Cam-1 Nelía votarão todos os e-1 dera?"pektot DiTtrkto Padaria.

jtembro de 1924, em home-i
1 nagem á memória de Pi-i 
F-'--:-- »*--•—j- - ; i 

1 figura do grande político j 
’ ’ i em tra-l

i u levantar cedo evita a 
j indolência, desperta, 
o apetite e revigora 
o organismo, e, a 
ver, nenhuma dessas
tagens são «anti-humanas» jHorisonte,

uuuiiarao, luuavid, LUUI i Udl HLipailUU-lHU5 U SUUSU- 
carinhos piegas que in-ltuição da firma Lobato & 

duzem os collegiaes per-i Xavier pela sua firma indi- 
í vidual, que além de unico 
despachante official das 
Estradas de Ferro C. B. e 
0. M. naquella Capital, 
também é proprietário de 

I---------rr__ ....

moral dos nossos homens |tes em auto-caminhões.
de manhã. Alem disso, tu
do depende de habituarem- 
se os collegiaes a se levan
tarem cedó e affrontarem

iuv uís-tuiou piuuuiK-iduu | [uc|as quotidianas, 
pelo deputado mderai D>. | çQidirmar c 
Manoel Duarte, no Institu-i vjsta íerncs 
to Nacional de Musica, na| 
sessão civica de 8 de Se-1
tembro de 1924, em honie-1 ioreS] madrugadores habi-

i nheiro Machado, em que a
: O...........

0is.! gaúcho é estudada 
devidos 70S s°bi'ios e incisivos.

— Gratos.
Communicou-nos o Snr. 

brevê-

pos Elyseos, funccionará; leitores do respectivo 
no edifício do Grupo Esco- tricto. E para os dc 
lar Ezequiel Freire. NelíaIeffeitos, mandou passar oi 

'presente que será affixádoj 
no logar do costume e pu-, Manoel Gomes que

> o «Rezen- 
Parque», 

Bar» Tiro 
einfim todas as 
que pode pro- 

uma casa neste

po bello) funccionará no i (je Commercial
| | r, , , *------- ; '-wuüLuum.
todos os eleitores do Dis-1 Estadoal regida pela pro-ao alvo 
tricto, 6? secção—4.° Dis--fessora D. Izabel Mourão' diversões 
tricto, Campo Bello, func-j Dias. Dado e passado nes- porcionar 
cionará no edifício da Es-I*a cidade de Rezende, em genero. 
cola Publica Estadoal. Ne!-'29 Maio de 1925. Eu Ar-Ç . 
la votarão todos os elei-1 rnai'do Monteiro, Escrivão:---------
tores do Districto. 7.“ se-je Secretario designado, o'------

juisiiiLiu—v.iuauv—i. cção—õ.° Districto, Sant’;cscrevi. ’ C _,......... uum-
cção funccionará no edifi-j Anna dos Tòcos, funccio-l Silverio Ottoni de Freitas 'mun*ca ?• os seus amigos, 
cio da Camara Municipal.{nará no edifício da Escola ... ■ -----—— 0,lle tendo entrado em ac-
Nella votarão os eleitoresPublica Estadoal. l.A..„ '’ 
de letras A á F—2.a secção i votarão todos os eleitores 
funcionará no edifício do 
Grupo Escolar Dr. João 
Maia. Nelía votarão os e- 
leitores da letra G á K in- 
cluzive —3.a secção func
cionará no Cartorio de Paz 
do l.°Districto, na rua E- 
duardo Cotrim n.„115. Nel- 
la votarão os eleitores de 
letras L á Z inclusive. 4.a
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REZENDE EM POSTAES
A

Mensalidade 2o$ooo

Rua Eduardo Cotfim, 56 — Telepli. 131

*íPraça Oliveira Botelho n. 75

eConstipado!!

Sem dores rheumaticas

jns. 39, 43 e 45, proximo 
i a rraça inhu reçainia, no 
Idistricto de Campos Ely- 
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda-

Fedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Officina de Cutileiro 
Campes EIjsub de F.ezenda

Superiores escovas para 
dentes acaba de receber a 
conhecida casa iModerna 
de Randolpho Souza & C., 

) a casa joão França.

o melhor 
dentifricio

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redaccão.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi 
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

B. AYELLO
Projesãor Dormalista, diplomado pelo Estado de 5. Paulo

Depurando e Tonificando
o SANGUE COM O

TAYUYÁ
— DE —

S. JOÃO DA BARRA
TEhEIS sempre

SAUDE E BEM ESTAR

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCH1TE 
ASTHMA 

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

costura e cabello assim co-i 
mo qualquer objecto cor-i 

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

b e guarda-chuvas. patentes de invenção, 
registros de marcas de 
fabrica e de commercio

® IrOlUpbJ LlJ.tUJ |

íl Amolam-se thezouras para 
a

l
$

ATTENDE a chamados 
porescripto a qualquer 

hora da noite.

Machina para fabrica= 
ção de tecidos de ma= 

lha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

Contador e Guarda=Livros

Lecciona Portuguez Francez, Arithmetica e 
Escripturação Mercantil

preparar e expor a ven
da productos chimicos 
e pharmaceuticos, de 
accordo com o decreto 

n.° 16264.
Tel.59 — REZENDE

Infallivel! Tubo 2$000 -
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações— 
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A, ' 

BOCCA.
Exigir esta marca

Em Campos Elyseos 3 
casas e um salão con= 

tiguo á venda
■ VENDEM-SE as casas ClIglUMUlMin. l-voi .

REZENDENSES, e acima, a rua Cel. Braziel 
amam «a!ns. 39, 43 e 45, proximo 

do amor-, L praça Ni|0 Peçanha, no

pessoas que nos são caras.
Encerra nas suas paginas, 

escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos

| Curso Nocturno
i -í r-aiLus e moléstias ae A 

senhoras e de creançasjíj 
Consultas em sua residência 
Largo do enteiiario n. 6 

das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

Marcas registradas e 

patentes de invenção \

O Dr. Toledo Junior, ■ 
achando-se nesta cida- ’

Bellissima collecção de 
20 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim :

1 postal 500 réis
Collecção de 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho

I Aos Srs. proprietários 

constructores

Antes de iniciarem as 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA DE MO
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa- 
minem os seus modelos eji 

ja sua boa fabricação, pois pj 
[esta Fabrica honra não só' 
|a industria de Rezende, co- 
| mo também a de todo 0 Es
tado do Rio — Perfeição e 

I solidez.
1 Campos Èlyseos de Rezende junto

1 e ( 
como disse o poeta, pois 
lém 1.— - 
de illustrações 
\___ t------ .
rido torrão, notas descripti- cção.

j Moedas

prata
23 annos,revivendo nomes.de AgiO de 15°/„ para as da 

Republica.

Agio de 307o para as do 
Império.

Qualquer quantidade po-

I
de, incumbe-se de obter

João Faustino Xavier.
J Fabrica do «Molho arc- 

matico». bem como licença para
l A’S SENHORAS DE BOM

Í! GOSTO que desejarem ter 
a sua casa bem ornada é

José Alves Irmão

O Dr. Toledo Junior 
■ encarrega-se de defen- 
j der perante 0 Jury di- 
: visões de terra, inven

tários e bem assim de 
annullações e desquites 

dé casamento.

Tel. 59.. — REZENDE

a sua casa bem ornada é 
sò procurar a casa dos srs. 
C. Bastos & Comp., em C. j 
Elyseos, onde encontrarão! 
lindos vazos, de todos os 
tamanhos com plantae na-! 
turaes de differentes espe-.

ciel- , + , Odorans
Também tem em depo-!

sito variado sortimento de1
vazos sem planta e todos j----- -—-------------
os artigos que se fabricam 
em barro.

Dr, Olegario de 
Vasconcello?

especialidade;
Partos e moléstias de

$ 
y 
11/

v

$

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com 0 Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

ITíTMiOr
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania ou nesta redacção 
ás 2“s., 3as., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente^por to
dos os E..........
também pelos que 
terra da poesia

> con- 
nas suas paginas, além 

e retratos de 
vultos proeminentes deste que- 
ii ' ' ‘
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack? 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de

nomes.de


iiiiuiuicô iiesid leuacçau.
derão trazer nesta redacção

i b
Um FORD corçduzir-vos-á aos

bosque^...

“Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso”

Moderna.

Da^/id Kau^
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — PhoilB 140 
Rua Eduardo Cotrim, 43

P05T0 VAGÃO 5. PAULO 
cem parlida elecirica e rcda= desmsn- 

iaosíã, mais õcoScoc.

MOTOR A GAZOL1NA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mès- 
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „ Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto

Telephone 6

Cirurgiao-Denfista
Pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.
Gabinete e "Residência:

Rua do Rozario n. 194
TELEPH. 29

Tinturaria Rezendenss
— DE —

José Podesto
Nesta bem montada tin- 

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingerti-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio

possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

BIi 
s fe

F? 
> •

casa a’ venda

Vende-se por 3:5005000 
a casa n. 46 da rua Eduar
do Cotrim. Para ver e tra
tar coma proprietária 

■Eleuteria Barcellos, em C. Impressos. Procure a Typ. 
Elyseos. i « Moderna.

I é

'a:

iI

i
S1

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Livros Commerciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

I.

fajme Wianna 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

Consulte o agente Ford mais proximo, 

sobre o plano Ford e Pagamentos Semanaes

campos, as cidades, ás praias eao?

flenlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo........................... 28500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C-

Preços especiaes 
aos revendedores



Semestre 75000

Propriedade de Randclpho Souza & C.

NUM. 61ANNO II »--»— «

0 ENSINO COMERGIAL

e

mais de 165.000 pessoas 
já receberam os seus car
ros sob este plano.

Estes algarismos pare
cem confirmar as predic- 
ções feitas quando inaugu
rou-se este plano, que exer
cería uma grande influen-

■ as com
pras dispendiosas com se
us embaraços subsequen
tes, e no seu lugar oífere- 
cer um modo pratico para 
possuir um automovel do

: paRa a cidade
Anno 125000

;i paRa fora
Anno 155000 --

que o numero tem 
augmentado sensivelmen- 

ag-l te, nos Estados Unidos da 
| America do Norte, n’umal 

— - I approvação unanime a es-

ScnieEire
Pagamento adeantado

^LLUSÕESoeo

da-livros, recentemente in- 
na profissão, re-

pois, somente agora já
começa a .
que asforças vivas de umainistrado em altas doses de'
nação devem estar a fren-l theoria e escassas parti-te de seus destinos e isto cuias quanto á pratica. To-'!<unes 1 eixeira^presidente;1 ROMANCE JORNAL itê plano' fatalmente se verificará em Idos os estabelecimentos de) Silva Carneiro, vi-i mote I ac'" t r ,-
não muito dilatado tempo. I ensino commercial deviam ■ ^-presidente; Antonio Ro- nr-ro^J'^sa vbmú-i ,-ô* 4-,'' t-nbem 1CaSf mos ram 
“.............. ............ - ....dJdnp.es MSÚ,. secretario; TJJLLLTSS ?

Bem acceitas devem ser 
quaesquer suggestões so
bre a regularisaçâo do en
sino commercial, nsste mo
mento em estudos pelo go
verno federal, com a colla- 
boração dos mestres no 
assumpto, muito embora 
desvaliosas, partindo dos 
que devem ouvir primeira
mente as notas vindas do 
alto. Justo será reconhecer

FoSha mdepeqdente, noticiosa e propagandista =====
& gj COLLABORADORES DIVERSOS

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

á má organisação das es-

ções desenvolvidas de 
francez, inglez ou allemão 
e sciencias physicas e na- 
turaes. Não seria mister 
maior exigencia.

O Curso. O curso de 
escripturaçãõ, dado o pre- [ -To

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não éso
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos codaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Amei, E o meu amor, como os demais 
Que o espirito povoam de illusões, 
Teve também os tramites fataes 
Porque passam na vida os corações...

Sonho desfeito pelos vendavaes
Dos desenganos e das decepções, 
Quem ha que, por ventura, em casos taes, 
Não sabe a historia desses corações?! das como base de indica

ção.
Esse plano, lançado a- 

penas ha dois annos, foi 
creado principalmedte, pa-,r____ __ _______  —
ra dar opportunidade, ájqual todas as pessoas de 
taes pessoas, de gosaremiuma familia possam parti- 
os benefícios e prazeres dolcipar.
transporte em automovel,' Este plano também está 
e os que procuram aproJem vigor no Brazil onde 
veitar dos mesmos cres-i qualquer pessoa com pe- 

|cem em números diaria-l quenos pagamentos de 
' mente. E’ simples; o com-'1505 semanaes pode adqui- I r.r-.rlnr * CCOCC 2^2 , ÍCZC'.'. ,1, ull, Ruiu. kJ IC1C11UÜ 

do pagamentos semanaes, • plano já está sendo muito 
de quantia relativamente i apreciado entre nós e con- 
pequena, forma parcella de1 tam-se ás centenas as 
uma conta corrente, até famílias que dentro de pou- 
que tenha a importância | co tempo vão gosar as 
sufficiente para receber o1vantagens do automobilis- 
carro. ;mo graças ao plano Ford

Os detalhes do funccio-’ de pagamentos semanaes. 
namento do plano, ora dis-: 
tribuidos pela Companhia,' 
mostram, pelas adhesõest 
diarias, relativamente pe-j

I , I;O Ford ao alcance de.
todos

Famílias de posses mo
deradas ou limitadas, que 
hesitavam* antigamante, es
tão agora entrando em 
campo, para a compra de 
automóveis em maior nu
mero do que’anteriormen
te, se as estatísticas do 
plano Ford, de pagamen
tos semanaes, foram toma- cia, para minorar

1 J  .. _ 1 1 • 1 ”

REZENDE (E. do Rio), 6 de Junho de 1925

rezcn-'mez,
(------,-----,—o uma vic-'

da : toriosa carreira á sua 
as- gremiação de classe.

Antonio .... = ----- = =*
ROMANCE JORNAL

4^ 
fi^J

1

<;

•$3

DEWM BRANDE. | Sociedade Operaria Bene-j prador míeres^ fazen- j J^um O referlSo

Realisa-se nos dias 13
14 de Junho do corrente 

armo, 1 
festa de S. Benedicto een-,o,ue relevantes serviços irá

fleima dos cphcmeros interesses tndiui- 
cuacs cs sagrados interesses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e dc nos

sa terra.

ficente de Rezende
juuuv ^.7..^..^ i Acha-se definitivamente 
nesta freguezia, a1 organisada essa Sociedade

cerramento do mcz maria-jsem duvida, prestar á clas- 
no. Hoverá missa cantada,!se operaria, propugnando 
procissão e bençam do S. I pelos seus interesses, mui- 
Sacramento; sendo todos! tas vezes conspurcados.

[os actos sacros abrilhanta-, «A Opinião» que tem 
| dos pela corporação musi-[por prograinma servir os 
cal N. S. do Rozario, da I interesses da coliectivida-____
Bocaina. Pelo vigário de|de, applaude essa iniçiati-1 quenãs duranteo'"primeiro 
Quatiz foi nomeada uma,va do operariado rp/rn.'™, r..,Q 
nova commissão para ze-[dense, desejando • 

I lar pelos interesses 
legreja local, ficando 
i sim constituída: /

No entanto, hoje, no exilio em que me vejo, èr I 
Preso da magoa que me faz tristonho, 1 
Eu sou feliz entre os que mais 0 são:

Canto, sorrindo na desillusão
De um beijo que sonhei dentro de um sonho, 
Dos sonhos que sonhei dentro de um beijo!...

Rio A. B. M. J

6inema Central
Amanhã, Domingo—As 

6,30, sessão cinemfttogra- 
phica com a obra prima da 
genial Pola Negri: O Ly- 
rio do Lodo e ás 8,50, 
novo successo da Compa
nhia Nacional.

Parq 0 dia 13 proximo o 
Central annuncia a gran- 

, diosa obra prima da Fox 
nes-l—O Inferno de Honfe

[paro do alumno, poderá 
ser de tres annos e constar 

ide portuguez, arithmetica 
commercial e theorica, al- 

Igebra, dactylographia, cal- 
ligraphia, escripturação e 
contabilidades cotnmer- 
ciaes, inglez e francez. O 
ultimo anno, quasi que ex
clusivamente destinado á 
pratica dos lançamentos. 
Terminado o curso, o 
alumno receberá o diploma 
de guarda-livros'e terá di
reito por promoção, á ma
tricula no primeiro anno 
do curso de contabilidade, 
o qual deverá ser de mais 

_________ ,dois .annos, e deverá 
que o governo federal tem j constar dc contabilidades 
agido accertadamente, já I bancaria, agrícola e indus- 
procurando resolver uma;trial, legislação commer- 
questão de incontestável I ciai e pericia commercial, e 
relevância no desenvolví- se possível stenographia. 
mento economico do paiz, | Ensino pratico—Comol 
já reclamando o auxilio (sabemos de sobejo, o guar- 
dos competentes no assum
pto, sem outra preoccupa-lgresso 
ção senão a efficiencia e| ceia, vacilla em escripturar 
moralidade do ensino com-1 os livros commerciaes.mor- 
mercial, ___ _
mente relegado a um pia- ponsabilidades, simples-1 
no inferior, o que aliás mente porque a elles não 
não podia causar reparos, está familiarisado, graças,

< __ já se á má organisação das es-'
comprehender colas onde o ensino é mi-

escassas parti-

B-
í

4
'>

ção senão a
uv t.ijomv' vuui I •• • • 

até agora injusta-1 ínente os de maiores res-

mente porque a elles não

dJdnp.es


poe-

RS.

nos asseverou

L. FARIA.

com
com

lc:o;o$o:o
36.999
11.999

20$
50$

3:0C'0S000 
2:OCOSOOO 
2:5005000 
1:0005000 

5005000 * 
1 :OOGSOOO 

10:0005000 
1:0005000 

5005000 
l:000$C00 
2:5005000 
2:GC0$C00 
3:0005000

3Ò:OOÕ$OCO

11 992 a 
11.997

' Em companhia do pro- corrente nos salões do Ci- s
jfessorjosé Camargo, Di- nema Central, uma»sJ..Lqi 
irector do Collegio Fiumi-1 dansante, organisada por - 
; nense, esteve em nossa re-I uma commissão, cm bene-i 

O melhor Idacção o professor Alcides ificio das Obras do Rezen-’ 
dentitricio1 Machado. 'de Foot-Ball Club ' n » v.

• 1 k'1Llu- Governo, Manoíerpa.—A DIrECTOrIA

Fez annos no dia 31 do 
mez findo, o sr. Juvenal

I de Marins Freire, honrado 
e conceituado commercian- 
te em Campo Bello.

Por esse motivo offere- 
eeu aos innumeros amigos i 11.958 
que o foram cumprimentar, I} 
lauta mesa de doces, sen-U^coi 
do por essa occasião tro-l 
cados amistosos brindes, '

Nossos cumprimentos.

. LbüdUü üü iVi.ci.ud

complicado. ~ ; Terão inicio no dia 8 do
Supérfluo será dizer, que, corrente os trabalhos de 

em um estabelecimento delreconstrucção da estrada 
ensino não deve faltar todo[ que liga esta cidade ao! 
e qualquerdocumento usual i Núcleo Mauá.
nas operações còmmer-i E’ de grande alcance 
ciaes, desde a nota ou fac-| economico a reconstrucçãò 
tura até os mais recentes j dessa via de communica- 
titulos representativos dejção para transito de auto- 
valores, que em aulas a | moveis, pois, o nosso mer- 
elles referentes, serão ex-jcado será abastecido de 
hibidos ao exame do alum-' cereaes e outros prcduc- 
no. São estas as suggestões'tos, pois o solo daquella 

Hiciuu ua covnjjuuiayav v quede momento nos oc-i zona é fertilissimo. Os tra- 
contabilidade, nenhum ou!correm e se nenhum valor;balhos da estrada estão 
quasi nenhum conhecimen-l merecem, pelo menos fo-’ confiados ao habil enge- 
to tem das matérias a elle ram ditadas pelo interessei nheiro Ernani Gouvêa,que, 

tão

andar
- O Fiscal do

possuir escriptorios mode- dnSues Maia> secretario; blicação da «A Eciectica»,i to, mais de 110.000 pes- — O Inferno de Dante, 
los, tendo os livros com-'José Theod°ro Balieiro,1 conhecida agencia de pu-,soas estão envolvidas no!extrahida do celebre poe- 
merciaes e revestidos dasiílies0lireh’°i Sebastião José | blicidade. Esse numero,| plano de compra por pa-; ma de Dante Aleghieri «A 
mesmas formalidades exi- i Domingues e Antnnio Lo-|Cnmoos -
gidas nos seus iguaes ado-|P^ Siqueira, membios au-.^ci/xa a desejai, uiieieven-i 
piados nos escriptorios! adiares. lci0) pOr preços modicos, |
__ • A nnntilnríín incstl pcnp-l___________ ----------- ~ commerciaes. Parece-nos ‘ —-____ ------------ -- _____

so da maioria dos indivi- que esse seria o meio de|ia Qll(J a no'fa commissãoH agradavel,vulgarisando 
se evitar a grave lacuna | sabera tratai■ com carinho sim. as obras nrimas dt 
ora existente e mesmo iria J Pe\°.s *nteiesses da egieja 
concorrer grandemente pa-í,oca'- 
ra a mais rapida compre-' Dv Correspondente-, 
hensão do mechanismo da ———• - —— ■ ■

RESULTADO DO 26° SORTEIO DA

Série “Centenário”
(Carta Patente n. 63) 

Realisado em 25 de Maio de 1925 
PREffllO (DfilOR

Numero da sorte grande da Loteria Federal 
Numero contemplado na Série Centenário

TITUbOS GOnTEfflPhflDOS OESTE SORTEIO 
11.777 a 11.926 com 
11.927 a 11.966 com 
11.967 a 11.99! com 100$ 
— 11.936 com 200$

com 5oÓ$ 
com 
com 
com 
com 

112.002 a 12.006 com 200$ 
112.007 a 12.031 com 100$ 
112.032 a 12.071 com 50$ 
112.072 a 12.221 com 20$ 
: IkitO agrn?8 nesta cia Francisco Lisbêa.

(i proximo sorteio realizar—sa-ã go dia 25 da iiiiiln vindouro.
AVISO — A Sociedade não se responsabilisa pelas fal-

Ficou assim constituída 
a nova Directoria da Ban
da «CentroMusical Campo: 
Bello»; Presidente, Walde-I 
mar T
Godoíredo Corrêa; The-. sorteios, de accordo 
cnitrnifA A . .1 . S>PriP ( pnrpnstrin

l Cl Lz !_/1 V. V1O Cl O • K_z Cl U» V111 v/J I *— * I ’

feitamente a inutilidade dos! realidade tão elevado pro-; espera concluir em breve e Director, Fabio Conde. |
, . j______ rplpvanfp i

LzOOk. UI.1I11L1 f'““o

anteriores, nada gamentos semanaes, e que Divina Comedia».
deixa a desejar, offerecen-i

A população local espe-iuma leitura interessante e
> as

sim, as obras primas da li
teratura mundial.

Gratos.

4ÍCAW 1.1UHU VIUCIICIUM ICllipj. 

São estes os pontos, pelos 
quaes na nossa fraca opi
nião deve se norteiar a re- 
gularisação do ensino com- 
mercial:

Exarnes de admissão. 
Afim de se evitar o ingres- 

duos que frequentam as 
aulas de escripturação e 
contabilidade commerciaes, 
rapazes esses quasi igno
rantes das matérias indis
pensáveis aos guarda-li- escripturação commercial,| Estrada do Maná 
vros e contadores, comojque ao alumno se afigura' 
sejam portuguez e arithme- 
tica, torna-se imprescindí
vel a exigencia do exame 
de admissão, porém, exa
me rigoroso e não o que 
actualmente é usual. Nós 
que já tivemos opportuni- 
dades de participarmos das 
bancas examinadoras (exa
mes finaes) constatamos 
á evidencia que com raras 
excepções, o examinando 
se demonstra real conheci
mento da escripturação e

quasi nenhum conhecimen-lmerecem, pelo menos fo-’confiados ao habil enge-

precisas. Sabemos per- que temos em se tornar, segundo

conhecimentos demonstra-j posito. I esse relevante serviço,
dos por esses estudantes, i B. Horizonte,25 de Maio i 
profundamente desassocia-j cje jg25_ ' F
dos de outros que se com-J 
pletam. As provas de ad-j 
missão deviam constar de-----------
portuguez, arithmetica,geo-l 
graphia, historia geral, no- í

da «Centro Musical Campo' < , AVlSH ~ A Sociedade não se responsabilisa pelas fal-
■» •• ■ --- t 1 tas dos cobradores, cumprindo aos prestamistas, quando não

p , c' procurados, fazer seus pagamentos na sède ou nas agencias
tíernaraes, oecretario. dentro dos prazos regulamentares, afim de concorrerem aos 

T_ , TL_ ! ’ . > com o artigo 8o do regulamento da
soureiro, Antenor Macedo ISérie Centenário.

| De accordo cora a lei vigente todos os prêmios soffrem 
_ __ :O desconto de 10 °,o para pagamento de imposto federa).

I = = ai 1ENÇÀO — Deseja-se contratar agentes para as
j Reanza-se no dia 13 do' principaes cidades dos Estados do Rio, Minas e Norte de 

. 2’ c. aulo, pessoas capazes, abonadas, dando-se-lhes vantajo- 
SOirée Si commissão e uma bonificação especial. *

Para mais informações, na Série Centenário, F. A. da 
Por Sociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á

RUA GONÇALVES DIAS, 30 — 2.'
Rio de Janeiro, 25 de Abril de 1925 —

jfessor José Camargo, Di- nema Central,
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sociedade cooperativa
deposito, pagando

tijolos í Mícm
Por estes dias estará á 

venda os magníficos Ti
jolos feitos á machina,

A3 praça
Otto Upton Krischke, 

communica a esta e demais 
praças e a mais quem inte
ressar que retirou-se da 
firma M. Gouvêa & C., no 
dia 1 de Maio do corrente 
anno, continuando á dis
posição dos seus amigos á 
rua Dr. Alfredo Whately 
n. 21, em Campos Elyseos. I

Alfredo Velloso de Car-i 
valho, tendo transferido! 
sua residência para Nova 
Iguassú,e não tendo podido, 
por escassez de tempo, des- 

| pedir-se dos seus presadcs 
c muiai puoiicas, iamjffos desta cidade, o faz Cmfim (JopiOgreSSO SOCÍ31 jnfifpqfp mpin .qcrrftdprpii-

Depurando e l onificando 

o SANGUE COM O

TAYÜYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

ypw

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

CÕnstipado! 11 j
I11

i
Conuminismo ou Bok’ie-iFT,b?.cf,

vísdio E Socialismo
Designa-se sob o nome 

de comniunismo ou bolclie- 
vismo a doutrina social 
“anarchicai” que consiste■ nosso finado monarcha D. 
em por todos os bens em I"

Çji?®

Ryral rf® R®.®®®^®
BE BESPONSABILIDADE MITÂDÁ 

seguintes taxas de juros: 

4°lo 
5°b 
61o 
7 cfo 
8°{0

i sem derrame de,esta picdoza demonstração 
sangue; expulsamos, è ver
dade, a família imperial, j 
que se tornara incompati-i 
vel com o regimen demo
crático, mas mandamos of- 
ferecer 4 mil contos ao

I _______ £!________1 _ ___________ 1.

| Pedro II,d’illustre memória, 
commum. afim de attenuar seus ulti-

Quem primeiro escreveu ;mos e tristes dias d’exilio; 
sobre o socialismo foi M. i todavia, recusando o im- 
L. Reyband. iperadoressa generosa da-

Esse termo é tomado em I diva republicana, provou 
duas accepções diíferentes: |de modo irrefutável seu 
os socialistas reformado-1 
res, que pretendem absur-1

MOTOR A GAZÒL1NA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 

. (-<■

,'de amizade.
| Rezende, 3 Junho 925. i
i Margarida de Oliveira. I 
i Altivo Lobão.

ÍAcceita dinheiro em

de modo irrefutável 
grande patriotismo; ao pas-| 
so que a atrazada Rússia I 

damente abolir a proprie- exterminou á bala e á fo-1 
a->rio a „ guelra perversa e barbara-;

mente a infeliz dynastia 
. _os Komaitoffs! i

Cerremos pois fileiras, 
todos nós habitantes dos 
paizes civilisados mun- 
diaes, contra o communis- {Co: 
mo ou bolchevismo, visto 
que elle é ao mesmo tem
po selvagem, absurdo e 
vae cegamente de encon
tro as leis naturaes immu- 
taveis e eternas 

Algumas paginas negras proprio Deus !...

dade individual e tornal-a 
commum, são chamados . ___
commanistas ou bolchevis-! dos Romanoffs! 
tas. que pela força, isto -é, 
a ferro e a fogo consegui
ram implantar na Rússia 
esse desgraçadissimo sys- 
tema de governo; os socia
listas propriamente ditos 
são também reformadores 
que pretendem transfor
mar pela associação a 
propriedade e a jam.il.ia

Benüfricio Medicinal 
0 unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie| Combate o màu hálito e cura

Conta corrente á ordem 
Conta Sirnitada, sob aviso , 
A prazo de 6 mezes .
Idem 
8dem

InfaUivel! Tubo 2$000 | 
>m 2$C00 V. S. compra um• 

tubo com cêra sufficiente para I 
— cerca de 10 applicações — | 
AL1.1V1O 1MMEDIATO E D RA-j 

DOURO — IDEAL PARA AS ' 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA Al 

BOCCí'.
Exigir esta marca

Machina para fabrica-; 
ção de tecidos de ma= 

Iha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei-j 

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5,1 
Mesta cidade.

Em Campos Elyseos 3 
casas e uai salão con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
|ns. 39, 43 e 45, proximo 
|á Praça Nilo Peçanha, no 

SECGÃe PAGAFstrict0 de ?Lnp0S Ely’ ______ _y._______  - - _ Isc-os, nesta cidade.
Despedida _ lç“orma?ões nes,a reda'

I Alfríarln zla f*i -

| Ofhcina de Cutileiro
[aapts Llyiecs lie RezeBde

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se ihezmiras I

as transacções bancarias
REZENDE EM POSTAES 

' Bellissima collecção de 

í 12 postaes variados, dos 
'lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam :< 
vista geral da cidade, pre- ‘ 
dios históricos, avenidas,] 

! ruas, praças, ponte metal- j 
jlica, etc., vendidos assim: 
11 postal 500 réis 
! [olletção ds Zü posti.es 8.S00 
j na Casa “Moderna de Ran- 
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 

1 Oliveira Botelho 
I Vende-se 3 carroças e 3 
I burros arreiados, e bem as- 
]sim um luxuoso carro de 
|praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.
<5=====^======—=   de café.

BB. í. CAMiBi LEAI,
Advogado 

E’ encontrado no Hotel Lu- ! 
zitania, ou nesta redaccão 
ás 2as., 3as., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE 

Áhnanack ào Centenário

| Sitio !
! Arrenda-se ou compra- 
se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem 0 tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

" • -----------—-------- ------ I

Tintaria Bezentae
■ — DE —

José ^íodesio
Nesta bem montada tin- 

turaria. timzem-se e lavam.

pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a VIM UU-IXAUVA cuíca

e social demostraram á IuzTonseca Ltda. 
da evidencia 0 ;
doutrinas communistas 
bolchevistas, fazendo 
que nõp se fundam senão 
em theorias falsas e vai
dosas, em castellos colos- 
saes sobre arêa movedi
ça.»

Reconheceendo-as como 
attentatorias aos poderes 
constituídos,subversivas da 
ordem e moral publicas ■

teiaijpci- este meio, agradeceu-j

da his*toria condemnam 
socialismo.

«Os successos. por ex
emplo, a que outr’ora se 
entregaram os adeptos do 
commtinismo, taes como 
os Jacqu.es na França e os 
Anabaptislas-, os projectos 
subversivos dos Iguaes — 
discípulos de Babeufjaquel-19^ devem ser os preferidos 
les tristes dias de Junho de 
1848, em que se ensan
guentou Paris em nome 
da Republica democrática

CU CUIA ci J uz -------- ~

perigo das | -----
ou

ver

posti.es
Jacqu.es


Este precioso

e bem assim vestidos de

e

75n

vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio

•_ garganta 
Frasco com pingo gaitas • ■ 
Para auxiliar a 
dentes use a 1 
tubo . - ■ ■

das mais cuYtas i 
suas elites intellectual  
política não se tem déixa- 
do levar pelo canto insi- 
dioso dessas satanicas 
Megeras. Na verdade, tan
to no Brasil como nos pai- 
zes mais civilisados da

fôrma de governo, isto é, i da na Matriz, ás 8 l/2ho-|
proclamamos, no dia 15------12 \,
de Novembro de 1889, a agradecendo ainda mais Rua Eduardo Cotrim, 43 '

turaria, tingem-se e lavam- Este precj0So livro deve 
se chimicamente, com per- ser lj(j0 religiosamente por to- 
feição, ternos de casemiras dos os REZENDENStS, e

senhoras, de tecidos finos. J*-11'3 poe®‘a,
Tingem-se e reformam-nas u.„_ , 

se chapéos de lebre, paraide niustrações

Vende-se por 3'3000 
------ lume em brochura, na •

Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

também pelos que amam “a 
t i e do amor-, 

| como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 

••• ■ - 3 e retratos de
homens e senhoras, e Ia-1 vultos proeminentes deste que- 

[ rido tmrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das suin- i 
pruosas festas realisadas por . 
occasiâo do seu l.° Centená
rio.

,1 leitura do « 
fiz-nos transportar 
saudoso |
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

suas [ 
de uma infinidade

Srs. negociantes

Logo que receberdes os j 
vossos conhecimentos na- ’ 
da mais tendes afazer que^nhecida Typ. 
entregal-os á „ Emprezã J =?===-■==

- . ’e aguardar a-entre-j JoSÓ AlVCS &

incumbirá de tudo. Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Sscção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Agradecimento
Os abaixo assignados, 

deveras sensibilizados vêm 
agradecer de publico, os 
boníssimos serviços que 
caridosamente prestaram 
a seu saudoso sobrinho e 
irmão Damião Lobão, os 
illustres facultativos Drs. 
Augusto Barreto e /Manoel 
Fernandes da Silveira e o 
pharmaceutico José de 

, Mattos, bem como a todos 
dar-1 que, de modo tão carinho

so, os acompanharam du
rante o penoso periodo de 
sua enfermidade tornando 
extensivo, aos que acom
panharam o feretro até ao 
cemiterio elhes têm trazido 
o conforto de sua solida-

os

Livres Comnierciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho. 

Teleph. 144

Aos Srs. proprietários
constructores

Antes de iniciarem as 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA DE MO
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves 
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só 
a industria de Rezende, co
me também a de todo o Es-i 
tado do Rio — Perfeição e j EJniã°” 
solidez. |ga c'as mercadorias

ovo, aspes- I vosso estabelecimento. El-i
amizade, o Campes Elyseos de Rezende ila se i 

„„ ----------- ---------- I

DaVid Kaus? : Dr' Bam!°I lelephene 15 
CIRURGIÃO-DENTISTA |----------------- ---------

~ I |JU1 COIC 1 

nações, | do-lhes do intimo, a distin- j 
:tual e,Cçà0 que lhe dispensaram

e offerecendo-lhes os seus 
fracos prestimos em sua 
nova residência á rua Ba
rão de Tinguá n. 108.

Rezende, 30 de Maio de 
Europa e das duas Ameri-i 1925.
cas (Norte e Sul), têm si-' 
do felizmente infruetiferas 
as tentativas insensatas 
para nos mesmos im
plantar o desgraçado sys- 
tema de Lenine, digo, o 
communismo ou bolchevis- 
mo que elle, antes do seu 
passamento, conseguiu fa
zer triumphar na Rússia, 
seduzindo com falsas pro
messas, segundo consta, 
seu numeroso operariado 
e o exercito vermelho.

Assim se pensa aqui co
mo algures, porque, a ( 
se credito a um telegram- 
ma transmittido ha tempos 
da Europa, no qual affir- 
mou um jornalista que 
«chegara a Paris um bol- 
chevista millionario», este 
sovietista desmentiu des- 
t’arte seu programma hy-i riedade a magoa que 
pocrita de governo. Jacabrunha.

Comparado á Rússia,’ Rogam, de novo."" 
sob o ponto de vista que!soas de sua i----
occupa nossa«attenção, o caridozo obzequio de as- 
Brasil è um paiz abençoa- sistir a missa que por al- 
do. Nós mudamos nossa) ma do finado será celebra-'

c, I Ucl ÃJCl ÍViaUlZ-, UO u 1 HV I I
15 ras do dia 16 do corrente, I Attende a chamados — Phoneí4D GERÀ/IANIA ? Encontra-se* --------------—-----------

na casa “Modernai’. i Praça Oliveira Bóteiho

ag^u^n-1 Concertam-se. thezouras 
le guarda-chuvas.

joüo Fausiino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

<RCILIO «U1MARÃES
Clrurgi3o-Denl:sla

Pela Facilidade de Medicina 
do Rio de ianeiro

V- VJ i 1 k Lí 11 d U* cll!
Consultas e operações das carinho o Almanack do Cente- despachar ? 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17.!Iiario’ para que ™ssos f,lhos’Para o n.°’ 

possam, através de suas na- 
Gabinete e Hesiclencia: ! oín;.<;

Rua do Rozario n.
TELEPH. 29

leitura do

. . 3$ooa 
a limpeza dos 
Pasta 'Odorans, 
. . . 25500 

A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. 

Preços especiaes 
aos revendedores  

(fãytóe Yianna 
Almanack» jESCRIpTORIO de 

p“as7ado“de mats Te 1 ENGENHARIA
' j R. 15 de Novembro, 55 

Encerra nas suas paginas, REZENDE 
escriptos de uma infinidade 
de inteliectuaes conterrâneos. Despachos

Rezendenses, guardae com Tendes algum volume a 
3 Telephonae 

,.„„„jm, através ae suas pa-jP3™ ° ^/‘Empreza 
j ginas, conhecer o passaco de União . Ella de tudo se 

194 ! Rezende. encarregará.

um vo-' Mudanças
,“q^I Tendes alguma mudan- 

ça a fazer? Telephonae 
U|I „ |sem perda de tempo para

1 Impiessos ..Piocurem a co-1 a «Empreza União”. Pho- 
. “Moderna.” i ne 15.



A OPINIÃO

NÚMEROS Proprietários IMPOSTO METROS OBSEÍVIIÍÕES

RUA LUIZ BARRETO
26

1922 e 23 Esquerdo

I

RUA DA BOA VISTA

Raphael Antonio d’Andréa

Direito

405500 2,25 x 18 Esquerdo

6

Esquerdo9?600 1,20x8

o

1052001,20 x 8,50

Francisco Leite Machado

RUA CONEGO BULCÃO

«
«
«
«
«

«
«
«
«
«
«

Vital Brazileiro
Rita de Santa Rosa Maia

RUA 15 DE NONEMBRO

13
15

fundos
28

PRAÇA DA CONCORDIA

Antonio Baptista Lopes 
Herdeiros dejosé Ozorio Teixeira 
Armando Bastos
Jacy Gornes
Nayde e Guaracy Villaça
Manoel Rozas
Viuva Álvaro Vianna

s/n
15

875400 2,30 x 38 ( 
285500 2,50 x 11,40 
1055001,50x7

5
11 e 23

15

s/n 
7 

fundos 
fundos

Esquerdo
«

Esquerdo
«

’«

«

Direito
«
«
«
«

Direito
»

Esquerdo

«
«
«

Direito
«

F F a lí LB r fil M ilfl ETIl B C B p SI fl
EMTO5TO DE PASSEÍOS

31 e 33
35 e 37

39

i 555100 2,90 x19
| 925000 2,30 x 42
i 515600 2,30x22,40'
i 3151002,30x13,50;

«
I1 «

Direito
« 
«

«
15' Esquerdo

485000 1,50 x 32
145700
95500

395600
385600
85700
65400

";I' ' ■'FF.

755000 3 x 25
179S000 3 x 59,64
228S000 2,85 x 80
54S000 3 x 18
265400 3 x 8,80

I
155600 2,30x 6,75 Esquerdo

I; V"1 F ' 'Tii 'F F FL. /

/áG Fr — prFViFpp

Damazo Antonio da Costa Veiga' 
Reduzina Martins e outros

125000 1,20 x 10
1054001,20x8,60

Antonio Moreira de Souza * 
Antonio de Paula Ramos (Dr.) 
Roque de Santis 
Abilio Godoy 
Aristides Costa 
João G. Barbosa 
H. Domingos de Franco 
Veríssimo Alves da Silva 
Francisco Pelleteiro
Herdeiros de Fortunato Barbosa 
Francisco Pelleteiro

RUA HENRIQUE SIVORY
J. Bruno & Comp. 
Dulcinda Sivory 
Pedro Braile
José de Oliveira Jardim 
Rodolpho Cotrim

RUA CORONEL BRAZIEL
Luiz Gonçalves Barboza

RUA ALFREDO WHATELY
Antonio Braile
João Barboza Lima 
José Lourenço Sampaio 
Herdeiros de Fortunato Barboza

495500 3,30x15
325000:3,30 x 5,80 Esquerdo

«

27 e 28
( 29

x 14,70 
x 9,50 
x 39,55' 
x 38,55> 
x 8,70; 
x 6,40

i RUA DR. CUNHA FERREIRA 
ÍAntonio Baptista Lopes 

Jorge José Machado

1685000'3,50x48
9658003,50 x 27,65'

1405300 2,85 x 49,20, Direito 
945700 2,85 x 33,20

1625700 3,30x49,30 Esquerdo 
615300 2,15 x 28,50 
285200 3,13x9 
295000,4.75 x 6,10 
235000:2,85 x 8,07 
573600!2,85x 20,20

91, 83, 87, 89 Manoel Vieira Braga
67, 69, 71 ",..........................

53, s/n. 49, 47 Antonio Andréa
9 o

26 e 24
22
s/n

AAatheus Miraglia 
Richard Faustich 
José de Oliveira Jardim 
Silverio Ferraiolo
AVENIDA ALBINO ALMEIDA

■Pedro Braile 
« «

I « «
'Abilio Godoy (Lacticinios) 
i « « «
iPedro Braile 
ij. Ferraiolo 
Salomão José Alves

Prefeitura Municipal de Rezende, 20 dé Maio de 1925.
 O Thezoureiro—JOSÉ PEREIRA RANGEL.

_--------

H o 
Ui

i
Castorina Paes da Silva Rocha i

TRAVESSA DR. C. FERREIRA 

'Herdeiros de Domingos Fortes

Dr. José Duarte Gonçalves Rocha 
Antonio Rozas e Irmão |
Francisco Leite Machado 
Frederico Porto | .. ,
Dr. Francisco C. Oliveira Botelho 1683600 2,30 x 73,30[ Direito 
Antonio Jacintho Pereira Souto I 575800 2,30x 25,10: 
João Rodrigues _ ! 155000 1'

ÍHerdeiros do Dr. Joaquim Maia

RUA 13 DE MAIO

(Herdeiros dejosé Ozorio Teixeira 36655003,50 x 10,70
IGenovina Aguiar Rozas
■Armando Bastos

Direito
1 Esquerdo

1565800 2,85 x 55 Esquerdo 
1293000 2,85 x 45,25 Direito
6153009.85x 21,50

1445000 2,85x50,50
1265300 2,85 x 44,30 Esquerdo
455600 2,85 x 16
585500 2,85 x 20,50 
225800(2,85 x 8 i 
325000'2,85 x 11,20
435700 2,85 x 15,30
545500 2,85 x 19,10 Esquerdo

João Rodrigues ! 155000 1
(Antonio Jacintho Pereira Souto ; 1325000 2,30x 57.40

RUA PADRE MARQUES

' 603400 3,30x 18,30 Direito 
335000 3,30x 10 ;
313100 2,85 x 10,90 Esquerdo 

150S000 3,30 x 45,45 Direito
583900 3,20 x 18,40! Esquerdo 
2155003,20x6,70 !
655000 3,20 x 20,30
485000 3,20x 15 1
335000 3,20 x 10,30

. 3450003,20x 10,60
425900 3.20 x 13,40



'I

Baldio Direito

RUA SIMÂO DA CUNHA

fundos

83400 1,20x 7

RUA EDUARDO COTRIM

I

Boas estradas er<u :am distancias, unem povos e trazem progresso’’

RUA LUIZ DE CAMÕES

Marcilio Sampaio 
Rosa Balfhar 
Antonio Braile 
«Alfredo Ferraz

Rodolpho Teltschsr 
Rejane Mello e Irmãos 
Dr. Oswaldo Duarte 
Dr. José Duarte 
Affonso Fumo

«
«
«
«
«

[Herdeiros de Domingos Fortes

PRAÇA DR. SILVEIRA

Astolpbo Villaça

PRAÇA COELHO GOMES

Dejanira Maia
Affonso Fumo

Maria Romana Gulhot
Manoel Pinto Nogueira

RUA DO ROSÁRIO

53
51

fundos
«

493600'2,85 x 24,401 Esquerdo
2 «

Esquerdo
«

Esquerdo 
Direito

«
«

Vr
.A

■

103200 1120 x 8,50

I
i 

22’3700 2,60 x 8,70
I

930001,20 x 7,50 
133000 1,20 x 10.80

I
l 

193600 1,40 x 14 
183000 1,50 x 15

I
10830002,40x45
1337001,20 x 11,40 
263100 2,90x9 
673300 2,90x23,10!

i Rçtxnn 1 on -z 7

Esquerdo 
Direito

Esquerdo
«

Direito

lucros do seu 
da sua fazenda 

usando caminhões Ford que 
sãoos melhoresda actualidade.

POSTO VAGÃO 5. PAUhO 
sem carrosseria, com rodas 
massicas ou pneumaiicas.

83

: i

: !
i 
fe■ H 
!<l 
ft H 
sI í

Augmente ns 
negocio ou

ÍManoel Lado
Leonidia e Amélia Fontes 
Antonio Braile
Herdeiros de Bernardo Sá Macedo 
José de Barros 
Sabino de Siqueira 
Eleuteria Barbosa 
Guilhermina Azevedo 
iFilhos de Geraldo José Teixeira 
|Rodolpho Teístcher

CAMPOS EZLYSE2OS

Esquerdo 
Direito

1003100 2,10x48
103800 1,30 x 7,50
203800 1,30 x 16
293900 1,30 x 23 
832001.70x4,80 
739001,70x4,60
73500 1,70 x 4.40

343500 2,30 x 15
2930002,30x12,60
343500;2,30 x 15

o 
i©

I
i

91$200|2,85x 32
41S600|3,30 x 12,60| Direito
893700'3,30 x 27,161



Semestre

Semestre

COLLABORADORES DIVERSOSPropriedade de Randolpho Souza & C.

NUM. 62ANNO II »-- «» — «

o

x.
Reflorestameiito do nordeste

nos

Após insidiosa enfer- tianismo) não

condolências.

“O Inferno de Dante”
Será exhibido hoje no

se suc- 
acom- 
espan-

1 e

Reassumiu o cargo de 
Promotor Publico • desta 
Comarca, o dr. José Duar
te Gonçalves da Rocha, 
que se achava em gôso de 
ferias.

a de macacos.
Foi feliz, pois, com viva- 

cidade encantadora empur-Jg, Augusta Soberana da

REZENDE (E. do Rio), 13 de Junho de 1925

PARA A CIDADE
: flnno 12Í000

i| PARA FORA
; Anuo

Serás d’hoje em diante 
a minha confidente ! Mau 
grado teu, abraçado a teus 
pés, hei de contar-te, uma 
a uma, as tragédias huma
nas—borrascas temerosas, 
com mais furiosas fúrias 
do que as que passam es- 
fuziando pela tua cabellei- 
ra!

Hei de fazer subir com 
as tuas seivas o calor es- 
tuante do meu sangue, cor
rosivo e lethal! Hei de te 
envenenar, palmeira! Po
bre de ti, minha confidente!

Aldo Guenot.
20—Nov.—906.

Deverei invejar-te — ó 
palmeira—ou condoer-me 
do teu infortúnio ?

Não sei, nem é possível 
que m’o digas !

D’aqui de onde estou ve
jo-te... e invejo-te o extac- 
tico scismar! E é só o que 
sei!

Ah ! si como tu, eu não 
tivera um tyranno meefie-

podia comprehender que 
era ’’ 
rante.

Era, porém, demais que impervios sertões brasili- 
seu "azar” fosse tão gran-lcos, que alguns séculos 
de que lhe não consentisse,! mais adeante fossem 
ao menos, observar um' 
pouco e fruir uma.hora in
tima. Proporcionou-lhe es
se deleite o almoço (ahi 

OC C' rvi i r! o r» <-!■-< ~ -

bandeou do Nada para o 
Ser!

Ai! de mim !—Fiquei na 
na 

febre evolutiva do embryão; 
plasmando o meu Destino; 
domando féras na jaula 
das entranhas, das vísceras 
revoltas, acorrentado no 
capricho vasio e demente 
de um senhor carrasco, de 
que tu—palmeira feliz ! — 
não conheces a domina-

155000
Pagamento adeaníado

COMPREM SÓ NA 

“A ^ossa Loja”

I D. Julieta FJecher Bit
tencourt

tros meios a lançar mão^^STE^ E 
considerados essenciaes;
por alguns engenheiros dis- 
tinctos.

Refiro-me ao refloresla-
mento dos Estados do

Fixou residência nesta 
cidade o advogado Dr. 
Othelo Gonçalves, que tem 
seu escriptorio á praça

os 
responsáveis directos pelos 
costumes de seus conquis- 
tadmes e sobretudo espo- 
liadores. Era a última ca-

7$ooo :|
95000 ’!

i indi- 
tosa senhora, que contava 
com
em nossa melhor socieda
de, foi muito concorrido.

A’ familia enlutada, A 
texWalmentê o~D?.Tho“mãz j 0Ph^° apresenta sentidas 
Pompeu :

«A extensão do plano 
de combate ás seccas, em 
1920, foi um erro que teria 
de produzir os effeitos que 
todos conhecemos. Nem o 
Thezouro estava appare-

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Folha independente, noticiosa e propagandista

innumeras relações gado a expor sua theoria.
'para quem, como eu, sò arraiaes de suas tribus.

Longe estavam os coita- 
"relativamenje” igno- dos aborígenes de suppôr, 

quando calcurríavam os

Prevenimos aos nos
sos assignantes de fó« 
ra, em atrazo, que de- 
verão remetter=nos pe- 

sidente .Dr. Epitacio Pes- Io correio, descontan=
- —' ...... ....... ’ do o porte, as impor

tâncias de suas assig- 
naturas, afim de evi
tar a interrupção da 
remessa desta folha.

Hão de os leitores cu-

bitantes do paiz.
A intenção, quando bôa, 

perdoa o gesto... mas des-| tamente misericórdia 
c A '
virgem dos lábios de mel’1 
de cabellos ”á Ia garçon- 
ne”, bastonete de ”rouge” 
na mão,, mirando-se e re- 
mirando-se cm seu espelho 
primitivo nos últimos reto
ques de "toilette” para re
ceber o guerreiro branco;

) na bella Paraguas- 
sit, cheia de donaire, ves
tido á ba-ta-clan, tendo de 
fronte um completo arse
nal de cremes e loções, 
preparando-se para seuca- 
semenío com o naufrago 
Diogo Corrêa e vejo uma 
legião de indias passeando í - —- r-------  -----
suas avançadas modas nos slmPles rigidez epiléptica ?

”ROUGE”

ou 
raste

jante dos seres que mor
dem o pò e que te invejam 
o elance vertical das altu
ras !

Será possível que a tua 
vida não seja illuminada 
por um raio de consciên
cia ?

E que não tenhas a vi
são intima de tua sobera
nia?' A convicção pertur
badora do Ser ? Serás, por 
accaso, apenas, um fakir, 
obnubilado no torpor de 
uma somnolencia eterna? 
Será a tua postura uma

i i
zienses que também influ-, ri g-nQ 
enciavam nos- hábitos da: I x â_ v stOõtO
carioca ? Imagino a multi :
dão de idèas que nesse■

rebro de D. Rosalina para: na charpa»diaphana, espiri- 
1Í vrnr-QA p cíioc fnrmncíK 1 j.. _ i: j _ j _  » • 

Acima aos cphcmeros Inleresses Indinl- 
, duacs cs sagrados interesses da ordem c ' 

do progresso, de nossa gente c dc nos- i 
sa terra.

O plano colossal de 
combate ás seccas do nor
deste iniciado pelo ex-pre- 
ç-■__ x- T~x.. r?__

soa, o qual deixou quasi 
exhausto o Thezouro fe
deral, forçado a dispender, 
na crise complexa que at- 
travessamos, 360 mil con
tos, achando-se o cambio 
( como thermometro da 
nossa situação financeira 
anterior e posterior) a 17 
e baixando a 5! foi um er
ro na autorisada opinião 
do i

director da Escola Polyte- c^er Bittencourt, esposa do cederam fatalmente

lectõr estadoal neste mu- toso da oratoria tropical 
mais que tudo isso o infe
liz foi, para terminar, obri-

que sou, aos teus pés, na 
vassallagem de que és dig-

■ na, m miBUOia k. 
rou a culpa dos maus ha- se|Va tropical! 
bitos de nossas ’ melindro-, Respirando lá do alto o 
sas para os primevos ha- oxygenio e a luz, espane- 

jando sobre nos o teu ren-( 
dilhado cocar, sentirás cer- ção !...

de já calculo Iracema, a desdem pelo collear 
VirCTPHI nnc 1 n nine rln mal” ♦ . .

garçon-

. ------ ------ 1 Erecta, altiva, «pose«
momento borbulhou no ce-^c rainha oriental, envolta

Nordeste, visto que está riosos indagar, ainda mais I livrar-se e ás suas formosas! tualisada. do ambiente,— 
provado que «as, suecas que o nome do eminente|conterrâneas da pécha, jájeu te saúdo, palmeira ! sáú- Imperfeição consciente, 
são tanto mais accentua- sábio saxonio traz logo áj vulgar, com que nos sóem do-te, cá de baixo, da mi- ' ' '
das quanto mais escassas mente a idèa da relativida- mimosear os gaulezes :— seria’liliputiana dê verme, 
são as florestas regionaes». de, o que pode haver entre3 maí'apnQ --------- -------------

o autor da theoria que pre
tende revolucionar o mun-

■ do scientiíico e o ”rouge”
■ que marca época 
. meios femininos.

Nada mais facil de ser 
satisfeita que essa natural 
curiosidade- Chegado da 
capital portenha, o illustre 
allemão, foi victima das 
múltiplas e justas manifes
tações de apreço dos in- 
tellectuaes indígenas. Digo 
victima e digo bem, por
que o pobre sabio (o sá
bio actualmente padece 
tormentos mais horrificos 
que os martyres do Chris-ipenso 

na ~ ____ . tianismo) não teve se- c" p,‘''
do "illustre engenheiro Dr.'niiclade, falleceu no dia 8 quer um momento de seu. 
Thomaz Pompeu Sobrinho, C0Jrj;nte’ D. Julieta Ide- Recepções e visitas ~ 

chnica^do^Ceará, citado7 na sr.Julio^ Bittencourt, col- panhadas do fluxo 
P pagina d’O Jornal de .............
10 de Março de 1925 pelo nicipio. O enterro da 
eminente senador Dr. Sam
paio Corrêa sob a epigra- 
phe As Obras Contra As 
Seccas.

Eis aqui o que disse



A

laiberfo Ferreira fe Scuza.

Rifa de um jiano inglez
A que devia correr no 

trajectoria do vór- dia 27 deste, fica adiada 
I tice que te alcandorou !... para quando fôr annuncia- 
do meteoro cégo que te da.

Do sr. professor Bene- 
dicto Ayello, recebemos 
communicação que transfe
riu sua residência para a 
rua Alfredo Whately, nu
mero 56, onde continua 
mantendo o «

i Paulista contra 
a Tuberculose

Recebemos o relatorio 
do anno de 1924,’ apresen
tado á assembléa geral na 
sessão annual ordinariazde 
26 de Maio de 1925 da 
«Liga Paulista contra a 

, pelo seu 
Presidente, o illustre scien- 
tista Dr. Clemente Ferreira, 
nosso distincto c_____ ,
neo.

Pela sua leitura se evi-1 
dencia o trabalho hercúleo 
realizado pela Liga, com 
os i 
põe, no combate á peste 
branca.

A «Liga» pelo fim altru- 
istico que a dirige, é digna 
de todos os applausos e 
estímulos e merecedora do 
apoio dos poderes públicos 
para que possa proseguir 
com exito em sua obra be- 
nemerita de verdadeira ac
ção social.

pinturescos e interessantes 
quadros na imaginação, 
mas é também necessário 
deixar em paz os nossos

tualidade attica da Fórma! 
A torça vital que te arre
batou ás alturas soube dar 
um salto formidável para a 
Perfeição, transpondo, de 
um jacto, incólume, o 
Abysmo do Soffrimento! 
Ah ! si eu houvera apren- 
dido a

ineuic-| i.v>
Central o portentoso film

Déspota que me traz acor- Inferno de Dante», 
rentado aos seus miseran-juma ^as. Partes dessa obra 
dos caprichos — Coração, i verdadeiramente assom- 
como te odeio! Sei queixosa, vasada ha mais de 
não tens—palmeira ventu- 600 annos em tercettos ma- 
rosa—esse musculo maldi- ’ ravilhosos pelo, genial 
to, Molock insaciável a de-: poeta Dante Alighieri—«A

”rouge”, accrescentandoi
que na Allemanha, apezarítico” inclinar-se-á ante 
da raridade de seu uso, a verdade traçada pela ga- 
influencia era de Pariz. ‘ ’ r 
Porventura eram as pari-

Curso Noc-i-’■
nas sem o auxilio de ou-turno Rezendense». Quese prosurs rclcnuo. ’ D S'° 1

v/ uimvyu ycUH 

vêm as comidas do sr. 
Mendes Fradique) que a 
feliz lembrança da mais 
elegante intelligencia na-

vocujoivuu a piaçai 

Oliveira Botelho, 75.

lanteria franceza: c'est 
que femmc veut, Dieu le 
veut...

P.I0

Iho Lisboa.
Nesse ambiente sereno 

de Olympo, Einstein. sen 
_____ __ __ _ __  tiu-se mais á vontade e deu 
parcos rècursos que dis- ^ao lar8as expansões á sua 

• ■ ■ garruiidade que chegou a 
confessar suas preferencias 
culinárias, entoando, mes
mo todo um hymno de 
louvor ao paladar italiano. 
Sempre falando, topou uma 
occasião opportuna para 
mostrar que era observa
dor. Assim, dirigindo-se á . ...... .........
gentil poetiza patrícia, in-l verdade” e "falando o tu-

bellezas estonteantes da 
das vestes femininas emj— Eu te odeio mil vezesj, scena muda, o bello-horri-

■ ■ v, wi vo. > ci Cl Ui'iiua ta-iiivcid UUÍ lyidliliu 

lumnia que restava pesar vai dentro do peito, 
sobre seus hombros, pôr-' 
que é impossível estabele- 

„_o__  ___ b....w....... . cer em suas pinturas e
cional, a do sr?Aloysio de [adornos o embryãodo tou- 
Casíro, lhe offertou. A es-|cador da mulher brasileira 
se agape deram a honra de 
sua comparecencia diver
sos deuzes do saber pá
trio : Miguel Couto, H. Mo- 
rize, C. de Almeida e tam
bém a poesia, talvez por 
ser feminina, foi represen
tada por sua estrella. a 

conterra- i graciosa D. Rosalina Coe-

contemporanea.
A idéa de D. Rosalina __ _______________ .

desperta, não ha duvida, vorar paixões a se alimen-i Divina Comedia».
tar de loucuras—hyena que i Este film que nos mos- 
nem poupa os ideaes fana- pra ao v’vo -°6a a admira
dos... desenterra-os, sacia ive' e grandiosa concepção 
a gula voraz nos despojos:6o poeta, não poupará, 

amados! :ávidos de contemplar as
Profanador e verdugo ! bellezas estonteantes da

vel desse portico medonha
mente escuro, escancarado 
para o abysmo das tortu- 

iras, por onde descambam inconsciência, crystahsada I 
na attitude eril de um pro-I 
testo, de uma imprecação 
destemida, de uma vonta- 

I de indomita ! E’s um grito 
de victoria espadanado do 

: pó miserável!... um ousa- 
I do turbilhão sedrcioso do
«nomcno« amorpho, incon-

Ihado para sua grandeza, 
nem tão pouco, e esse é 
um ponto essencial, as, 
nossas condições sociaes I 
estavam em harmonia com’ 
solução tão complexa e 
radical, do que resultou o 
ter sido lançado a Nação 
em uma aventura, cujas 
consequências tivemos op- 
portunidade de prever, lo- . cuno» 
go que deu inicio aos pre- jTuberculose», 
parativos dos trabalhos.» ” ’' '

Vão-se os atineis e fi
quem os dedos, preceitúa a 
sabia maxima moral.

Consta que grande parte 
do material nordestino está 
se estragando exposto ao 
relento; por isso achamos 
sensato e patriótico o alvi- 
tre suggerido pelo senador 
Sampaio Corrêa de se pro
ceder á sua revenda mes
mo com prejuízo, o que 
attenuarà até certo ponto 
as aperturas do Thezouro.

Consta que já aftinge aJ 
11 annos o nosso vergo- 

' nhoso funding !
Não creio, embora me 

confesse incompetente pa
ra julgar definitivamente 
da utilidade das grandes 
represas artificiaes ou açu
des do nordeste, que essas 
dispendiosas obras sejam 
efficientes para combater : 
ou mesmo attenuar as pro- i 
longadas seccas nordesti- i

•xSComo és feliz, minha pal-1 
meira. na lethargia da tua'

i os miseros precitos, impel
idos pelo peso de seus 
crimes, e com o seu dísti
co que apavora, traduzidos 
com muita arte, pelo ma- 
vioso poeta Domingos En- 
nes.

«O Inferno« é pois, a 
obra mais grandiosa até 
hoje posta em film, e a 
Empreza do Central está 
de parabéns com a noticia 
de sua exhibição.

iiuooxjo a guia vuiaz. iíuô ucôjjujuô . i----------- ’ -------- i-------r--------- >

selvicolas pórque senão, santos dós meus defuntos por certo, aos nossos olhos 
amanhã, alguém querendo 
justificar o encurtamento 
çf „ „ i. „£ r    1

ambos os sentidos não tre
pidará em dizer que os ca- 
thechizados do padre An- 
chieta e do Snr. general 
Rondon usavam tangas...

O peor é que desta feita 
os injuriados autóchthones 
não poderão contar com 
sua defeza na Camara pe
lo Snr. Bazilio de Maga-| 
Ihães, "empunhando na' 
dextra o facho luminoso da

quiriu-lhe (que pergunta in- py-guarany coma elegan- ^lecionado, para.a ^espin- 
discreta !) (1) PORQUE as I cia de um pagé”, isto pôr- 
mulheres no Brasil empre- [ que o interessante deputa- 
gavam jão avondemente o|do também se dizendo 

"querido do sexo amante- 
a
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Alves; João, filho de Se-

filho; na ra

sé Corrêa dos Santos; Jo
sé, filho de Maria Gertru- 
des; Jarbas, filho de Ma
noel Rodrigues de Souza; 
Joaquim, filho de Manoel 
Baptista de Oliveira; João,

filho de Miguel Ribeiro Vas- 
ques; João, filho de Pedro

Rita da Conceição; Affon- 
so Corrêa da Silva; Alci-

Fer-

Luiz Alves Moreira; Wal- 
demar, filho de João Bap
tista de Oliveira ( 
Vicente, filho de Francisco 
Antonio Pereira.

CLASSE DE 1903
Abílio, filho de João Ig- 

gnacio Macedo; AdilioNe-

galhães; Oscar, filho de 
Francisca Thimotea dos 
Santos; Paulo, filho de Be- 
nedicto da Silva; Quirino, 
filho de Domingos Anto-

Archanjo Serafim Bastos;
cente tia Silva; Antonio, fi-1 João, filho de João Ramos

da Silva; Julio, filho de Jo-| filho de José Dias Vallim;

filho de Maria Amélia dos 
Santos; José de Nazareth 
Gomes,filho de Alberto Fer
nandes Gomes; José, filho 
de Alfredo Fernandes 
Nogueira; Jorge, filho 
de Salustiano José Jar
dim de Paiva; João, filho 
de Antonio Modesto da 
Silva; José, filho de Luiz 
Bernardes da Rocha; João, I Ribeiro; Alipio Pereira Fir- 
filho de Lindolpho de Al
meida Vasconcellos; Josè, 
filho de João Mariano de

W
%

Iho de Ermolau Bergianti; 
Domingos, filho de Anto
nio Luiz de Faria Almada; 
Delphino, filho de Manoel 
Fernandes Lemos; Domin
gos, filho de Manoel Ig- 
nacio de Mello; Euclides, 
filho de Honorio José da 
Silva; Eleodoro, filho de 
Alexandrina M. da Con
ceição; Ernani, filho de Se- 
bastiana Maria da Concei
ção; Francisco, filho de 
Antonio José da 
J- • ■ ’

Costa Villar; Francisco, fi-l Sebastião, filho de Augusto 
’ ' ' - • ■ Manoel de Souza; Sebas

tião, filho de Augusto Ber- 
nardino de Souza; Walde- 
mar, filho de Manoel de 
Souza Lima; Virginio, fi
lho de Francisco Lauriano

filho de Alexandre Borges jga; Floriano, filho 
Bailly; Oscar, filho de Cli-! noel José Peixoto: 
dio Henrique Moreira; Or-< '*** 
landino, filho de José Car-| 
neiro Marins; Olympio, f.'-i

sé, filho de João Machado 
dos Santos; José, filho de 
Domingos Storino; José, 
filho de João Francisco 
Leite; José, filho de Anna 
Silveria da Conceição; Jo
sé, filho de Emilia Maria o

'iui cu <1, 
da Conceição; José Rodri-|Emiliano dos Santos; Fran- 

Antonio’ filho de Margari-lgues da’Silva; José Eduar-1"^"" ° 
J- .< . <-> ■ - do da Silva; José Soares;

Joaquim Manoel, filho de 
Manoel Jgnacio; Joaquim,

Nascimento Jordão; José 
de Faria; José, filho de Pe
dro Martins Pereira; José, 
filho de Joaquim da Costa; 

Machado; Archiminio, fi-| José, filho de Fvliciano

rim S. de Azevedo; Aldo 
Polsghine; Álvaro, filho de 
Affonso de Souza Reis;
Adalberto Assis; Arlindo, | José, filho de Adolpho do 
filho de Carmelia Maria da..............................
Conceição; Armindo, filho 
de de Salvador Ferreira 
Carneiro; Ascendino Perei
ra ■
Iho de Antonio Domingos]Francisco de Miranda; Jo-

mo; Augusto Pestana; An
tônio Gonçalves dos San
tos; Antonio, filho de Joa
quim Eleuterio Ferreira; 
Antonio, filho de Manoel 
Fernandes Dias; Antonio.

da Maria da Conceição; 
Antonio, filho de Pedro 
Coelho Ribeiro; Antonio, 
filho do Antonio Luiz de 
Araújo; Antonio, filho de 
Juvenal Lopes de Silva; 
Antonio, filho Donato Mar-

O meinoreiüF<? cs n~elher;r ’
Caca experienzía.una cQTvmo i

de Joaquina Maria da Con- 
Antonio José da Silva; j ceição; Rodolpho, filho de 
Francisco, filho de João da Rodolpho Álvaro Escobar; 

tmi-------r-----------!------ JC! Io_i------------------------------------- A

Iho de Lucas,- Domingos 
Gomes; Francisco, filho de 
Antonio Machado Falleiro; 
Genezio, filho de Alfredo 
Nunes Ribeiro; Gordelino, 
filho de Laurico Alves Mo
reira; Horacio, filho de João da Silva; Virginio, filho de 
Moreira da Silva; Ivo, filho 
de Albina Maria da Con
ceição; Irenio, filho de Cle
mência Maria da Concei
ção; José, filho de BrazNa- 
zario Ferreira; Joaquim, fi
lho de Franklin Francisco 
Ramosj João, filho de Leo-

Joaquim Thomaz de Aqui- 
no, presidente da Junta I 
de Alistamento Militar. 
FAZ saber que estando 

concluídos os trabalhos de 
alistamento no corrente an- 
no, vão ser remettidos os 
mesmos á Junta de Revi
são.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
manda affixar na porta 
principal do Edifício da 
Prefeitura Municipal e pu
blicar na imprensa local, a 
relação singella, por classe 
e por ordem alphabeticas, 
dos alistados.

Aquelles que tenham re
clamações a fazer, deve
rão apresental-as compe
tentemente documentadas 
á esta Junta.

A Junta funcciona dia
riamente das 11 ás 15 ho
ras no edifício da Prefeitu
ra Municipal.

E eu, Oswaldo da Silva 
Vieira, Secretario, lavrei o 
presente edital que assigno poldo Soares FerreirajJosé, 
e vae pelo presidente ru- f:n-~ J~ o—
bricado. Oswaldo da Silva 
Vieira, Secretario.

Rezende, 20 de Maio de 
1925.
Dr. Joaquim Thomaz de 

Aquino.
Presidente

Relação dos indivíduos 
alistados na sorteio militar 
em 1925.

CLASSE DE 1904 .
Antonio, filho de Igna- 

cio Felicíssimo da Costa; 
Antonio, filho de Dejanira 
Antonia; Affonso, filho de 
José Gonçalves Villarinho; I Camargo; João, filho de 
Alfeu, filho de Antonio Vi-

|ose reiAuiv, Fran
cisco, filho de Joaquim Lei
te da Costa Ramos; Fre- 

iicuu jvidiino, .dericoEugênioMontezano,
Iho de Salvador Alves Ma- j Francisco, filho de Manoel 

da Costa Ribeiro; Francis
co, filho de 1
xandre Costa; Franklin, fi
lho de Jasé da Cunha Lo- 

.... . ..... ............ o. _ ___  bo; Francisco, filho de José 
nio Annechino; Raul, filho Rodrigues dos Santos;

Francisco Ramos; Francis
co Miguel, filho de Caroli- 
na Maria da Conceição; 
Guilhermino, filho de Di- 
lermando Pereira Rocha; 
Gumercindo Baptista, filho 
de Fernando Rodrigues 
Baptista; Henrique, filho 
de Antonio Américo Bar
bosa; Hermogenes Gonçal
ves dos Santos; Hilário, fi
lho de Fortunato Soares da

, Silva; Horacio, filho de Se- 
e Sá; j bastiana Maria Conceição;

Humberto Barbieri; Hilário 
Fernandes; Irineo, filho de 
Antonio Moreira de An
drade; limar, filho de Pau- 
lino Alves de Oliveira; Jo- 

ves, Adilio, filho de Sophia I sé Rodrigues Damazio; Jo- 
n A“'~ sé Baptista Duarte; José

. . Pereira Rangel; José, filho
Francisco Ferrerony; Joao, des, filho de Alberto Amo- de Joaquim Maximiano da 
£'"’~ e a j_. Silva; José, filho de Albano

Luiz Vieira; José, filho de 
Alfredo Juvenal Silva Sá;

TIJOLOS Á MiCBISi
Por estes dias estará á 

venda os magníficos Ti
jolos feitos á machina, 
que devem ser os preferidos 
pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

' ser lido religiosamente por to
ldos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 

I como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centenário.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar nara tini

de Ma-j Camorinha; Octavio, filho í CLASSE DE 1897
de viceinc Alfredo Ramos; Bene-
Ramos, Paulo, filho ^de j^- i djc|0 Alves Vianna; Fran

cisco Ramos de Salles;
Joaquim Alves; José Rozà 
Ferreira; Raul Itaeté Cala- 
zans.

CLASSE DE 1896
Edmundo Nunes Ribei

ro; Olympio Martins Tos
tes.

Iho de Antonio Moreira 
Penque; Álvaro, filho de 
Álvaro da Silva Vianna; 
Alcides, filho de Marinha 
Maria da Conceição; An
tonio, filho de Laurinda da 
Conceição; Antonio, filho , . , j—,
de Martiniano Antonio Pe-i filho de Angelina Maria da 
reira; Antonio, filho de An-1Conceição; Joaquim,

camuilinia, —
de Vicente Pinto; OctavOj

iio do Valle Bittencourt; 
Raul Alves Barreira; Se
bastião Ramos; Sebastiao 

jeiro- rraiicia- Francisco da Silva; Sebas- 
Francisco Ale- tião Ramos Nogueira; Se- 
a- Franklin. ti- bastiao Victor,

Victor Alexandre Gomes, 
Silvino Teixeira; Sebas
tião, filho de Andréa Ma
ria da Conceição; Sebas-| 
tião, filho de Sebastião Jo
sé Rodrigues; Thiago, filho 
de Balduino Adão; Virgo- 
lino, filho de Thereza Ma
ria de Jesus; Waidemar 
Gracini; Wiesel Tavares 
da. Costa.

CLASSE DE 1902
Antonio Zeferino de Mo

raes; Agenor, filho de 
Agostinho Rodrigues; Car-, 
los Rodrigues Neves; Eva- 
risto Elizeu, filho de Ma
noel Elizeu Silva; Francis
co Lopes de Oliveira; Fran
cisco Rodrigues Lisboa; 
José Zeferino; João Bene- 
dicto, filho de Sancho Be- 
nedicto; João Jeronymo, fi
lho de Joanna Jeronymo; 
José Raphael, filho de Julia 
da Conceição; Leopoldino 
Gonçalves; Mario de Oli
veira; Manoel Joaquim, fi
lho de Joaquim Francisco; 
Oswaldo Villaça; Plinio 
Seraphim, filho ds Sera- 
phim Jacintho; Pedro No
gueira; Paulino Machal; 
Sebastião Soares da Silva; 
Saturnino josè de Miranda; 
Urbano dos Santos.

CLASSE DE 1901
Antonio Eugênio; Alba

no Zampiere; Antonio Ri
beiro de Almeida; Benedic- 

■ to Victor da Silva; Cantilio 
Rodrigues; Elpidio Moreira- 
P* m r—.

• cisco Sampaio; Fernando 
; de Andrade; Heitor Victor 
- da Silveira; Honorio José 

, . . , Monteiro; José Marciano 
filho de Francisco Antonio filho de Marciano Zeferi- 
Alves; João, filho de Se- no; julio Roza, filho 
bastião Martins de Olivei- João Benedicto; José 1 
ra; Josué, filho de Ezequiel reira da Silva:’losó n
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Iho de Dorothéa da Con-jmingosToledo; Dorotherio Hostilia Flora; Moysés, fi- 
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filho de Lino Anastacio da 
Silva; Ananias, filho de Izi- 
doro de Carvalho Lemos; 
Antonio, filho de Florencio 
José Ignacio; Anestor, filho 
de Manoel Maximino Pi
nheiro; Antonio, filho de cisco de Faria; Lucio, filho

tonio Pereira Balthar, Au
rélio, filho de Joaquim Cân
dido Coelho; Antonio, filho 
de Antonio Ferreira da Sil
va; Antonio, filho de João

nio Izoldi; Manoel, filho de 
Francisco Silveira da Cu-

radi; Luiz Beraldi, filho de 
Fioravante Beraldi; Mel- 
chiades, filho de João da 
Silva Toledo; Mario, filho 
de Delfim Gonçalves; Mi-

= PARA O BANHO = 
embellezar a pelle 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARKOLfflÔ" 
(Sabão liquido) C

ra Anna da Conceição;
Manoel, filho de José Ro
drigues Braga; Manoel, fi-

ceição; Manoel Dyonizio Teixeira; Edgard, filho de 
Ferrari,filho de Franc0. Fer- Theophilo José Fernandes;

Adelino José da Cruz; Deo- millo; Mario, filho de Vic- 
dato Moreira; Dyonizio, fi
lho de Anna Maria da Con
ceição; Djalma, filho de 
Francisco Augusto Mar
tins; Dolvalino, filho de 
Alexandre Antonio da Cos
ta; Domingos, filho de Do-

UíldliaU 1V1C11 UIJO UC VHVW 

ra; Josué, filho de Ezequiel 
Pinto Pacheco; José Mari
nho; Julio Verri; Jonas 
Hyppolito Pimenta; José 

£:íl._ Maria 
dos Anjos; João Narcizo, 
filho de Narcizo Joaquim 
da Silva; Leonardo, filho 
de José Pereira da Rocha; 
Leonardo Baptista Esteves; 
Luiz Nunes da Costa; Luiz, 
filho de Antonio Ferreira 
de Souza Carvalho; Lin- 
dolpho de Oliveira, Luiz 
Marques, Manoel, filho de 
’ ~ " - Souza;

de Agostinho Moreira Bri-1 Manoel, filho de Antonio

Iho de João Ignacio Rodri
gues; Manoel dos Santos; 
Miguel Izoldi; Mario Ma- 

Maria da Conceição; Ema- rassi; Mario, filho de Nico-
- lau de Mattos; Manoel Ca

reira da Silva-’losé Dama-1 saudoso passado de mais de So de Souza; jS Gomes 

de Macedo; Manoel Eucly- 1 
des Gomes; Miguel Mo- . 
desto, filho de Modesto , 
Francisco; Olympio Odo- 
rizzi; Primo Ferracini; Se- ’ 
bastião Fortes; Turilio da 1 
Costa Novaes. J

CLASSE DE 1900 I
Alexandre Izoldi; Elpi- 

dioSalles Duarte; João Ca- j 
lixto; João Augusto, filho . 
de Rita Augusta; Manoel ■ 
José dos Santos; Manoel 
da Silva, filho de Telestina 
Maria Custodia; Nestor 
Mascarenhas; Pedro Ro-

- de 
Miranda; Virginio Francis
co.

CLASSE DE 1899
Bento Joaquim, filho de 

Joaquim Francisco; Bene
dicto Vito; Gilberto Izoldi, 
Irineu Rodrigues de Souza, 

,J ?ão 
Pedrozo da Silva; José 
Soares Ferreira; Manoel 
Corrêa Leite; Paulino An-I 
selmo; Pedro Ismael da I 
Silveira; Pedro Zampieri.

CLASSE DE 1898
Arnindo Lopes; Bene-

Vende-se por3S000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Mcderna» de Randolpho Sou
za & C.

Datfsd Kau??
C1RURGIÃO-DENTISTA

Attende a chamados — PhonBlíO 
Rua Eduardo Cotrim, 43

pessoas que nos são caras.
Encerra nas suas pagmas, 

escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaúo de 
Rezende.

I JUVIUCU JL/VJJCO UG Oliva, 

i Antonio, filho Donato Mar- 
; tins de Carvalho; Antonio, 

filho de João Alves Ribei
ro; Adilio Corradi; Antonio 
de Souza Balthar; Antonio Baptista, filho de 
Marçal da Roza; Antonio 
Eugênio, filho de Manoel 
Theodoro; Antonio Bene- 
dicto, filho de Benedicto 
Silva; Antonio Alves; Beli- 
zario, filho de Belizario Vi- 
ctalino Corrêa Junior; Be
nedicto, filho de Antonio 
Elias dos Santos; Benedic
to, filho de Luiz Quirino 
da Silva; Benedicto, filho João Ferreira de

to; Benedicto, filho de An- Vieira da Silva; Manoel, 
tonia Victoria Silveira; Ben filho de João Gualberto de 
jamin, filho de Porfirio Jo- Carvalho; Manoel, filho de '^rjguesi Sebastião José 

1 ' Antonio, Berengario José de Barros; Mar- A”"’"'*'” c'""
Corradi; Damastor, filho de1 celino, filho de João Ca- 

torino Corrêa da Cunha; 
Alario, filho de Antonio 
Muniz Machado Junior; 
Mario, filho de Joanna Ri-

hio de Deohnda Manada Pedrozo da Silvo- 
Conceição; Mario, filho de

_ ---------------------- j. uiaim vici

reira; Antonio, filho de An- Conceição; Joaquim, filho 
de Paulino José Fernandes; 
Joaquim, filho de Antonio 
de Almeida Bastos; Joa
quim, filho de Joaquim An
tonio Teixeira; Luiz, filho

Gabriel da Costa; Antonio, de Gregorio Joaquim dos
'...................... . - gantos. Euiz, fjjhQ de f)e]_

fim Cleto da Rocha; Lin- 
dolpho, filho de Pedro de 
Alcantara Lima; Leofridio, 
filho de Josè Gomes No
gueira, Luiz, filho de Fran- 

c—t r:ii_

Braz Florenzano; Antonio, j de Antonio Lucio Pereira; 
filho de Firmino Moreira I Lucio, filho de Ildefonso 
da Silva; Antonio, filho de Pinheiro Chagas; Luiz Cor- 
Ramiro de Paula Pacheco; I radi, filho de Bonfilho Cor- 
Augusto Celestino Vaccari,...............
filho de Luiz Vaccari; Be
nedicto, filho de Modesto 
Roza; Benedicto, filho de 
Theophilo Ottoni Terra;
Benedicto, filho de José guel Izoldi, filho de Ànto- 
Valentim Barboza; Bene- nio Izoldi; Manoel, filho de 
dicto, filho de Ricardo Fran
cisco da Silva; Benedicto, nha; Mario, filho de Palmy- 
filho de Joaquim Izidoro' 
dos Santos; Benedicto; fi
lho de José Francisco Ro
drigues, Braz, filho de Bru
no Rodrigues Teixeira; Be
nedicto, filho de Theodoro , ...
Luiz Aguiar, Berengario, rari; Mamedi, filho de An- Elpidio, filho de Liberata 
filho de Paulo Corradi;1 tonio Rodrigues Soares;
Braz, filho de Braz Sebas- Manoel, filho de Jeronymo noel, filho de Delminda Ma- — mOllucl va- auuijuu copes- tsene-
tião; Carlos, filho de José Ribeiro do Prado; Noel, ria da Conceição; Ernani, semiro; Numinando Dama- dicto dos Santos Pinto- 
Gonçalves de Freitas; Car- filho de Manoel Gonçalves filho deiPorfirio de Avila'zio; Oldemar, filho de An- Francisco Vaz Pinto lu- 
los, filho de Agostinho da Silva Vianna; Onofre, Carneiro; Ernesto, filho deitonio Fernandes Moreira; nior; Josè do Céu Noguei- 
GonçalvesBarboza; Celso, filho de Vicente Rodrigues Antonio Moreira da Silva;Olympio. filho de Olympio'ra; Luciano Pinto Teixeira- 
filho de João Alvarenga da Silva; Octavio, filho de Euripedes, filho de Oc-i José de Alvarenga; Olavo, Oscar Gonçalves- Oscar 
Cintra; Clayr Bergianti, fi- Martinho Bastos; Octavio, tavio Pereira Santos Bra- filho de Firmino Soares Maia Souto.



A OPINIÃO
I

José Àlves & irmão
i

Sem dores rhenmaticas

Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITAEA

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros :

Srs. negociantes ,5

55

Faz todas as trargsacções bancarias
9

REZENDE EB POSTAES
Bellissima collecção de

■í r\ i • - 1 - _ 1

ODORANS,

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Armazém dé generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Jayme Wianna
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA

homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. II 
REZENDE — E. do Rio

Depurando e Tonificando

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

Impressos? Procurem a co- 
. “Moderna.” 

ide Randolpho Souza & C.

Em Campos Elyseos 3 
casas e um salão con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

41»
5»l„
61,
7°|o
81oLogo que receberdes os 

vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á ,, Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto

Telephone 15

X praça
Otto Upton Krischke, 

communica a esta e demais 
praças e a mais quem inte
ressar que retirou-se da 
firma M. Gouvêa & C., no 
dia 1 de Maio do corrente 
anno, continuando á dis
posição dos seus amigos á 
rua Dr. Alfredo Whately 
n. 21, em Campos Elyseos.

Praça Oliveira Botelho n. 75
Tintaria Rezendense

— DE —

José JVIodesto
Nesta bem montada tin- 

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam-
se chapéos deJebre, para, 15 c|e Novembro, 55

REZENDE

Infaliivel! Tubo 2$000
Todos os carros Ford, fei- Com 2$000 V. S. compra uni 

tos na Inglaterra, são construi- tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO IMMEDIATO E Dl RA- 

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

Machina para fabrica
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

Movimento de Compras
Em Abril, adquiriram 

immoveis, no município:
—Joaquim R. Pereira, 

por 1:000?., parte de ter
ras no 2.° districto.

—Antonio I. Fortes, por 
750?. parte de terras no 
6.° dist.

—D. Maria E. da Silva, 
por 200?., uma casa no C. 
do Manejo, cidade.

—Godoy & C., por. . . 
30:000?., um terreno a rua 
Braziel, C. Elyseos.

Officina de Cutileiro
Campes Elyseos íe Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».
—José A. Ântunes, por | * __r____ ,

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen-l 
tação das comidas que ficam [ 
nos interstícios dos dentes, — , 

origem da carie
Combate 0 màu hálito e cura, 
as moléstias da bocca e da ■ 

: garganta :
[MOTOR A GAZOLINA; fujtg [om pinga gottas .... 35000 

VENDE-SE um, superi-'para auxiliar a limpeza dos 
or, com força de 3 a 4 ca-,dentes use a 1 asta orans> 
vallos e um machinismo ■ tubo........................  2S500

completo para torrefacçãoiA’ venda p*os unicos deP°sda- 
de eufé 'rios: RAND0LPH0 souza £- c.

Preços especiaes 
aos revendedores

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para 0 n.° 15, “Empreza 
União”. Ella de tudo se! decida Fyp. 
encarregará. '

dos com 90 % de materiaes 
Britannicos, além do que, por 
praxe, a filial ingleza da Ford 
requer que somente trabalha
dores Britannicos sejam empre 
gados e, de accordo com es
ta praxe, as peças que não 
forem fabricadas na filial de 
Manchester, são feitas por ou
tros industriaes inglezes. To
dos os blocos para cylindros 
e muitas outras peças são 
fundidas na Fabrica em Kork, 
Irlanda, que opera sob 0 no
me de Henry Ford & Son Ltda.

A popularidade do automó
vel na Inglaterra, tanto para 
passageiros como para uso 
commercial, augmenta con
stantemente, mostrando os al
garismos em l.° de janeiro, 
um total de 778.211 automo-1 
veis existentes na Grã-Bre
tanha.

Quando teremos no nosso 
paiz tão elevado numero de 
autos 1

Conta corrente á ordem .
Conta lirnitada, sob aviso .
A prazo de 6 mezes .
Ddem „ 9
Idem „ 12

Um quarto de nííhão!...
Um quarto de milhão foi o 

algarismo alcançado pela pro- 
ducção Ford na Inglaterra, 
no dia 17 de Abril, 6.a Feira 
ás 12 horas e 27 minutos, 
quando o carro n. 250.000, 
foi completado na linha de 
montagem na Fabrica em 
Manchester, de accordo com 
um telegramma recebido por 
Edsel B. Ford, Presidente da 
Ford Motor Company.

E’ este um record da indus
tria automobilística na Ingla
terra, e, é significante também 
pelo facto de que os carros 
fabricados em Manchester 
são todos vendidos na Grã- 
Bretanha.
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Está marcada para o dia 
29 do corrente a segunda 
sessão do corrente anno, 
do Tribunal do Jury, de
vendo entrar em julgamen
to dois processos, um por 
roubo e outro por tentativa 
de morte. ,

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

"'“O, JJV/1 

e 42 no

1RCILI0 GUIMARÃES
Cirurgiao-Denllsta 

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e Hesidencia:

Rua do Rozarío n. 194
TELEPH. 29

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 

Isa da Estação n. 33 e exa-! „ e
minem os seus modelos e " "" " ""
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só 
a industria de Rezende, co
mo também a de todo o Es
tado do Rio — Perfeição e 
solidez.
Campos Elyseos de Rezende

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne lí.

Livros Commerciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 

'Oliveira Botelho.
Teleph. 144

Bellissima collecção de 
12 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim :
1 postal 500 réis
Collecção de 20 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento —. Praça 
Oliveira Botelho

200$., lotes ns. 40 
Núcleo Mauá.

—Luiz C. da Rocha, por 
500$., terreno a rua Edu
ardo Cotrim, cidade.

—Eliza C. de Araújo, 
por 500$., casa n. 18 a rua 
Dias Carneiro, C. Elyseos.

—Antonio M. da Con
ceição, por 120$., uma ca
sa coberta de palha no C. 
do Manejo, Cidade.

—«Caixa Rural de Re
zende», por 6:000$., partes 
da casa n. 21 a rua Dr. Cu
nha Ferreira, cidade.

—Amélia Maria Rita, 
por 50$., parte de terras 
no 1.’ dist.

—Virgínia de A. Carnei
ro, por 2:000$., casa n. 221 
a rua Cel. Braziel, C. Ely-1 
seos.

—Antonio L. de Siquei
ra, por 400$., uma casa no 
6.° dist.

—Luiz H. da Silva Fran
co, por 600$., parte de ter
ras no l.°dist.

—Carlos D. de Miranda, 
por 5:000$., parte de ter
ras no 7.° dist.

DR. A. GAMARA LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania, ou nesta redacção 
ás 2“s., 3as., 4“s, feiras de! 

cada semana. I
REZENDE

Aos Srs. proprietários 
constructores

Antes de iniciarem as I 
suas obras, queiram visi-j 
tara FABRICA DE MO-I 
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves-
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Falsa allusãoJUSTA HOMENAGEM

ffllllü®

Ao eleitorado de Rezende

Não sou plagiario, gra-
liz desta segunda sauda-1 correio da cidade de Re-
. XJ. _ t I - - J - ■ • • •ra a

&
PARA A CIDADE

Anno 12SOOO --
PARA FORA

Ante-hontem, 18 do cor
em lindo e primoroso so-i rente, realisou-se nesta ci- 

tocante manifes-

0 DIRECTORIO MUNICIPAL DE REZENDE, secun
dando o appello feito pelo Partido Republicano Fluminense 
ao eleitorado do 5' districto estadoal para suffragar, na elei
ção a se realisar a 28 do corrente, o nome do Dr. JOSE’ IG- 
NACIO DA ROCHA WERNECK; candidato do Partido áuma 
vaga na Assembléa Legislativa, recommenda com o mais vivo 
empenho, aos seus correligionários e ao eleitorado deste Mu- 
nipio, em geral, para esse candidato seu apoio nas urnas.

Rezende, 15 de Junho de 1925.
Oswaldo Duarte—Presidente. Adilio Monteiro.— 

Dr. Manoel Silveira. Abilio Godoy. Sebastião Rodri
gues.

E’ preponderante o pa
pel do catholicismo em to
dos os assumptos. Em ma
téria de fé, não ha quem o 
conteste, senão os espíri
tos atrazados, que seguem 
de olhos vedados os can- 
gerés de Allan Kardec:—é 
a crença universalmente 
acceita e que mais adep-

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Partido Republicano flurninense
A Commissão do Partido Republicano Fluminense vem 

desobrigar-se da incumbência de indicar os candidatos ás 
duas vagas occorridas na Assembléa Legislativa, de um re
presentante do 3' districto e de outro do 5' districto do Es
tado. *

Para a vaga do 3’ districto, apresenta o nome, por mui
tos títulos digno de apreço e do amparo do eleitorado flumi
nense, do Sr. Dr. Brasilio Taborda, Presidente do Directorio 
Municipal de SanfAnna de Japuhyba, engenheiro provecto, 
de cuja co-operação muito pode esperar o Poder Legislativo 
estadoal

Para a vaga do 5° districto, aconselha o nome do Dr. 
José ignacio da Rocha Werneck, descendente de uma das 
mais antigas e prestigiosas famílias do Estado e membro 
igualmente do Directorio Municipal de Parahyba do Sul.

Convencida, como està,.de que, com essas indicações, 
terá correspondido ao pensamento partidário de rigorosa se- 
lecção de valores moraes e intellectuaes, espera que, para el- 
le, convergirão todos os suffragios dos nossos dignos corre
ligionários na eleição a realisar-se em 28 do corrente.

Nictheroy, 1 de Junho de 1925.
Miguel de Carvalho—Presidente—Oliveira Bo

telho—Vice-Presidente—Norival de Freitas—Secretario 
—Álvaro Rocha—Faria Souto—Galdino do Valle Fi
lho—Horacio Magalhães—Joaquim Moreira .—José 
de Moraes.—Luiz Guaraná.—Manoel Duarte.

Epístolas que nos descor
tinam ao mesmo tempo a 
firmeza de sua fé, a pure
za do seu estylo e a bri
lhante erudicção do grande 
Santo e a sua verbosidade 
eloquente; e, mais um ex
emplo ainda, o nosso pro- 

y. vjjww I-- - - —

tos tem em todo o mundo Christo, 
civilisado; isto não se fa- Mestres 1 
lando no mahometismo e 
congeneres da costa d’A- 
frica, que o sobrelevam em 
números, reunidas que fos
sem uma só !

Depois dessas crenças 
de retogrados, assas in- 
sufficientes para os tempos 
modernos, e pobres em to
dos os seus mais peculia
res dogmas,—é o catholi-

A par do exemplo dig- chefe querido. Após 
nificante que essa pia reli
gião nos proporciona, nôl- 
a transmitte ella a immor- 
redoira perpetuidade de sua 
estupenda existencial...

Máu grado, pois, a furia 
dos adversários, insolentes 
e beocios, que surgem es
poradicamente num ponto 
e noutro de nosso 

cismo a que maior numero in.)inenso e querido paiz, 
de fieis subordina, ja pela CUJ-a popu|ação é do berço 
belleza sem jaça do santo j catholica> em artigos assás 
sacramento da Confissão, l jnfructjferos,—segue a nos- 
já pela pureza do seu mys-|Sa idolatrada religião — a 
terio, divinizada na santa -a de s pedrol—a ró.j 
q p AM-fnrí-n tiío C'' r\ m m litinflD 1. . . « « < . i

No mundo social, como rjosa ascensão, porque o > ■ .------ -, --i- -------- ■■■
na vida particular de cada que foj fejt0 por Deus, pa- tando-se de uma phrase fe- j completo, remettido pelo 
indivíduo vidcl 3Índ3 C]U6 . r - — « lí*7 díictn CPcrunrlo condn . InnrrotA rlo Mz-U/Ja z4/-» Da

c-»-> z-v/•! n o {■ xríxrirío O C FO.

tua! carioca, ao ser infor- .rarias, quando cliniquei no 
mado logo sobre o grande,Rio de 1885 a 1889,foram 
x j — x ___x.i x iu.j _...

gentileza de dizer-me mais | blicadas em dois grandes 
ou menos o seguinte : j orgãos populares da nossa

«Estou desde muito in- bella capiial: O Paiz e o 
formado que seus trabalhos Jornal do Brasil. 
scientifico.se literários são
de utilidade publica. Si eu ças a Deus,nem orgulhoso,

neto : « 
pero, no esperara; ío mis- • tação, por parte dos auxi- 
mo que te quiero, te quizie- liares da firma Braile & 

~ , ao seu acatado e
mui distincto chefe sr. An- 
tonio Braile.

A’s 18 horas foi trans
portado solemnemente pa
ra a residência daquelle 
importante industrial, um 
rico quadro com a sua pho- 

apostolo sublime, autor das tographia quasi do tama
nho natural, e, em nome 
dos offertantes, saudo-o o 
Sr. Alfredo Sodré, que, com 
a sua costumada naturali
dade e eloquência, disse, 
em magistraes palavras,to
do o sentir daquelles dedi- : 
cados amigos e co-opera- I 
dores, que sabiam fazer . 
justiça ás excelsas virtu- i 
des e extrema bondade do i 

‘ ‘; a en- 1 
trega do quadro, o Sr. i 
Braile, em phrases com- 
movidas agradeceu a sur- : 
preza que lhe fizeram os 
auxiliares. Convidou, de
pois, a todos os presentes, 
para passarem ao salão de 
jantar, onde, gentilmente, 
foi servida, por sua Exma. 
esposa, uma lauta mesa de 
doces. Toma então a pa
lavra o joven e talentoso 
Sr. Jayme Vieira, que, nu
ma encantadora allocução, 
saudou o anniversariante 

c.w iem nome d° Sr. Manoel 
confortante Communhão! 'Jesua inabalavel e^glo-1 Vieira> viajante da firma ca, escripta 
No mundo social, como rjosa ascensão, porque o

Folha Independente, noticiosa e propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

' flcimD dos cphcmeros Interesses Indloi- 
i duaes cs sagrados interesses da ordem e 

po progresso, de nossa genle e de nos
sa terra.

Dr. Hilário Figueira
(Especial para A Opinião) 

j Como jornalista culto e 
dotado de fino espirito sa- 
tyríco, mas orgulhoso, não 
me conhecendo pessoal
mente, aventurou-se após 
longa gestação a atirar-me 
com falsa e dissimulada 
allusão uma pedrinha, que 
em ricochete lh’a devolvo 
intacta, comoverá, si tiver 
opportunidade de ler este 
meu despretencioso arti- 
guinho, que envio em col- 
laboração ao nosso apre
ciado semanario rezenden- 
se A Opinião.

Como sóe naturalmente 
succeder a todos OS cava
lheiros, que consideram 
acima de tudo suas hon
ra, consciência e honesti
dade, sobretudo nestes 
tempos de crise de carac
ter, é sempre desagradá
vel deparar em qualquer 
folha uma falsa allusão jor
nalística, em que se tenta 
malevolamente deturpar as 
nossas intenções mais san
tas e nobilitantes.

Em taes casos estão as 
intenções do humilde arti
culista, que por meios líci
tos diversos tem procurado 
tornar conhecidos seus 
obscuros trabalhos scienti- 
ficos e literários, haja vista favor que desejava, teve a gentilmente acolhidas e pu- 
a sua volumosa obra de 
medicina theorica e prati- 

, , \ i em francez
Braile & Comp. Aprovei-'corrente, cujo resumo in-

Semeõire 7Í000 I

ra»; S. Vicente de Paulo, Comp., 
o caridoso, o protector das ~ '1:~ 
creanças e dos pobres, o 
fundador dos hospitaes e 
das Irmãs de Caridade e 
das Conferências que lhe 
tomaram o nome; S. Pau
lo, o sabio da nossa fé, o

eternidade, não ha

í: Hnno 15$000 -- Semeõtre 9$000
■pagamento adeantado

eloquente; e, mais um

prio Deus, N. S. Jesus 
,o Mestre dos

—e cujo amor por nosso 
Pae, transpõe o pensamen
to mais altiloquo que se 
possa ter, quando dizia

IO C pilUlUlUòU bU- itinu, Kdl 

aunque lo que es-|dadeuma

scientifico.se


os

em

Codigo Municipal de Rezende
X. Y.

si efiectivamente elle refe-i que por ventura me arroje

aos seus subalternos, pelo 
seu elevado critério e cos
tumada delicadeza.

ceder ha longo tempo na 
communhão social, afim de

w , ^>1 lll VI 11 Clgll U V111 Cl

da sciencia medica, assig- de sabão o juizo infunda- 
suas 

ais importantes observa-

desfazer como frágil bolha praticamos, como nos en- 

do que a meu respeito fez 
o illustre jornalista profis-

os 
grandes rasgos á que foi

xos: «Regulamento para a 
instrucção publica munici
pal», «Vehiculos e sua 
l CguiaiiivucayciO», «Iinjjvo- 

tos sobre passeios«, Im
postos sobre vehiculos».

Com mais vagar, occu- 
par-nos-emos do novo Co- 
digo de Posturas, expen- 
dendo alguns commenta- 
rios.

Por decreto do sr. Pre
sidente da Republica, foi 
exonerado do cargo de 

Impos- director do Campo de Se
mentes desta cidade o Sr. 
J. Barreto Costa.

COMPREM SÓ NA 

“A ^ossa Loja:

modesta, vivida sob as re- Ia a eternidade, não ha 
gras da sã morai, impos- ÍOrç\s humanas 9ue P°s- 
tas por essa religião de fé sam c,esmerecer 0 seu ma' 
de amor e de abnegação^ lgestoso e soIido Pedestal! 

Braz de Souza.
Pinheiro, 1—6—925.

collaboro na imprensa jor- constatar que em tal con- 
nalistica do Interior, e foi- jectura só me cingi á ver
go de accrescentar que dade em tudo que acabo 

algumas das mi- á vol d’oiseau de externar

todas as necessidades do 
homem; sem, no entretan
to, tolher-lhe mesmo

os trabalhos de outros clí
nicos illustres, cujos nomes 

I são citados e indicados com 
' asteristicos.

Essa critica favoravel
sobre o valor didactico, ________ r_. _____ ....___
desse trabalho de Clinica | riu-se a mim. io destino, de bom grado

Antes talves de avistar mostrarei minhas obras 
esse jornalista a formosa quer ao tal jornalista igno- 
bahia de Guanabara, eu to, quer a qualquer outro 
já era desinteressado jor- intellectual que manifeste 
nalista amador, consideran- desejo de vel-as, os quaes

é notoria a sua poderosa 
influencia 1

O catholicismo abrange

Realisou-se no dia 11 do 
corrente, no Rio de Janei- 

|ro, o consorcio do Sr. Hei-J 
tor Coutinho de Moraes, 
alto funccionario da Cen
tral, filho do Sr. Oscar 
Coutinho de Moraes, com- 
merciante no Rio, com a 
senhorita Elza de Carva
lho.

Os recem-casados esti
veram nesta cidade, 
viagem de núpcias.

nar-me com as pennas do 
pavão.

«O louvor em bocca pró
pria é vituperio», preceitua 
a sabia maxima moral.

E’ de mau grado que 
vou referir brevemente

to è, que eu pretendia es
trear no nosso brilhante 
jornalismo, fazendo gra- 
nitico pedestal de reclame 
das minhas humildes obras,

predestinado 1
A boa condueta e 

princípios deegualdade, so
bre que se assenta, nôl-os 
ensina com suas regras e 
costumes.

Os exemplos provindes 
dessa santa religião, são 
innumeros,—e nós os co
lhemos nas «Meditações» 
de Santo Agostinho, ho
mem que, após uma exis
tência desregrada e bohe- 
mia, por excessiva magna
nimidade de N. S. Jesus 
Christo, nos legou os mais 
bellos exemplos de virtu
de, e elle nôl-os 
mitte de maneira a 
tocante, depois de sua san
tidade, nas «Meditações» 
de S. Francisco de Salles, . , _
santo desde a puericia, [egu ° 
concitando-nos sempre a 
alma para as acções de 
amorte da fé; S. Thereza 
de Jesus, cujo exemplo nos 
demonstra a virtude em 
meio da bacchante—virtu
de immaculada,alvinitente!

Recebemos um exemplar 
tráns- d° Codigo de Posturas 
mais Municipaes, com os anne-

do Sr. Braile, que incarna 
o verdadeiro typo da mu
lher brasileira; a mulher es
posa, a mulher mãe, a mu
lher dirigente do lar. Logo 
a seguir, houve musica e 
canto, tendo-se desempe
nhado cabalmente dessa 
parte, a talentosa e eximia 
senhorita Lourdes Fonseca.

Foi emfim, uma bella e 
encantadora festa, essa que 
se promoveu ao Sr. Brailé.

E elle bem a mereceu

de utilidade publica, bi eu.ças a Deus,nem orgulhoso, 
for reconhecido, accres-!nem ambicioso.
centou elle, presidente da j Também nunca tive as- 
Republica, mandarei publi-, pirações políticas, nem in- 
cal os sem o nus para si...»: veja as altas posições so- 

Nuncaoccorreu-meabai-jciaes e pecuniárias, viven- 
xeza como «a gralha da do como medico pobre, 
fabula» de pretender exor-jmas nunca deixando de at- 
nar-me com as pennas do tender a todos os doentes, 

quer sejam ricos e reme
diados, quer pobres, con
vencido que estamos num 
mundo d’illusões que a 
morte de repente desfaz, e 
para o Além só levamos as 
nossas virtudes (e não o 
dinheiro), o bem, a cari
dade sem ostentação que

nz uesra segunda sauda-1 correio da cidade de Ke- 
ção, toma de novo a pala- zende, toi premiado no 

" " ‘ ' VII 'Congresso de Medici
na e Cirurgia reunido em 

•• .J- m - ot

de Abril de 1912. Essa 
obra é denominada Manuel 

dação á digníssima esposa De Clinique Médica —- 
c_ — .•--- Chirurgicale De La Capi-

tale Et De LDnterieur Du 
Brésil—1910 Rio de Ja
neiro, contendo cerca de 
1.500 fls. em cuja confec
ção gastou o autor quasi 
sans relâche 31 annos, e 
até a data actual (Maio algo do meu modo de pro- 
de 1925) cerca de 46 an
nos! na qual tem sempre 
acompanhado o progresso 

nalando ao lado das 
m< ‘

pois tem sabido se impor Ções e Memórias originaes sional, alludido algures, is-

entre o das outras obras do j
autor foi, como se verá,
mais tarde confirmado.

Com effeito, no dia 20
de Abril de 1922, o finado _____,________ __ ___ ,
senador Dr. Nilo Peçanha, do que desde longos annos teriam opportunidade de 
de preclara memória, após •• • 
a leitura duma lacônica e 
attenciosa carta '"de apre
sentação, de que fui porta-(mesmo algumas das mi- á vol 

JS|dor, escripta para S. Ex. inhas modestíssimas pro- aqui.
■ por um eminente intellec-1 ducções scientificas e lite- Jambeiro—Maio de 1925.

sina o Christo, no Divino 
Codigo—o Evangelho.

Assim pois o que nòs, 
os jornalistas amadores e 
profissionaes, devemos co
gitar é do saneamento mo
ral da Republica.

Finalmente nesta ou em 
qualquer outra cidade, á

segunda sauda-1 correio da cidade de Re
de novo a oala-' zende, toi premiado no

vra o Sr. Sodré, que, em 
um pugilo de phrases arre
batadoras e commoventis-, Bello Horisonte de 21 a 27 
simas, prende de novo o 
auditorio, numa feliz sau-



A OPINIÃO

De Barreiro

mo Estado, art. 33 da Lei

—Considerando que são

Està entre nós a senho- 
rita ALaria José Castro, 
pharmaceutica, que está na 
gerencia technicada Phar
macia S. José.

Prosegue activamente o 
serviço de avançamentoi crever o que determina 
da estrada de rodagem S.| Orçamento «n. 6, § 4o, 
Paulo-Rio, diversas turmas' ~ 
estão localizadas nos mu
nicípios de Silveiras, Areias 
e Barreiro.

nete do Prefeito e poderá 
ser incumbido por este da

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

mentos mensaes de 32555. 
Art. 2U — Ao Secretario 

a 
confecção e expedicção de

Comecemos por trans- 
o

testo aos abusos da geren
cia da estrada, o joven es
tudante de Direito Luiz Al
vares de Magalhães.

Devido á alta nos fretes 
da Estrada de Ferro Re
zende á Bocaina, já se 
nota grande movimento de 
tropas para Itatiaya.

Precisa-se encontrar um 
padre para 
abandonada 
deste barreiro; quem esti
ver nas condições queira 
se apresentar por favor.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

Deliberação n. 28 de 10 
Secretario’da j de Junho de 1925. .

parcialidade, chegou ao De facto, nem se conce- 
fim que lhe era destinado, pe qUe uma niustrada cor-

do nosso distincto Juiz de 
Direito.

a parochia 
de S. José

tabella D do titulo I», bem 
como os considerandos ci
tados pelo critico do Tym- 
buribá.

Determina o Orçamento 
n. 6, § 4o, tabella D do 
titulo I:

—Todas as casas situa
das dentro do perímetro 
da Cidade e Campos Ely- 
seos, em cujas ruas já se 
acham assentados os res
pectivos meio-fios, e cujos 
proprietários não tenham 
feito os respectivos pas
seios, a que são obriga
dos pelo Regulamento cm 
uirrAr non-ornn 1 CDCC t-ÁIr

dá os considerandos, 
não dá a conclusão e que 
aliás se torna, desnecessá
rio, porque o l° dos con
siderandos transcriptos res
ponde cabalmente a con
trovérsia, quando diz que 
as «calçadas ou passeios 
são benfeitorias necessá
rias e uteis, feitas na occa- 
sião da edificação dos pré
dios», com o alinhamento 
e nivellamento de accordo 
com as Camaras Munici- 
paes, entregues ao uso 
commum do povo, passam 
a pertencer a conservação, 

" reparação e reconstruccão

Publique-se, registre-se 
e cumpra-se.

Prefeitura Municipal de 
Rezende, 10 de Junho de 
1925.

Dt. Joaquim Tliomaz de flqcino.
Prefeito

Rezende, 10 de Junho de 1925.
Oi. Jaaqnim Thotnaz de Hqnino.

Prefeito

contribuintes do imposto picipalapprovou 
sobre passeios, com c _ 
tuilo malévolo de pertur- çao:

i Õ povo do município de 
Rezende, por seus repre
sentantes na Camara Mu
nicipal approvou e eu sanc- 
ciono a seguinte delibera
ção:

Art. Unico—Fica o Snr. 
Dr. Prefeito Municipal au- 

. -------- -------r- «it torisado a abrir o credito
passeio e que estes sao | direcção e fiscalisação de necessário para reforço da 
parte integrante da rua...» - qLiaesquer serviços exter-j verba de EVENTUAES, 

*** nos como auxiliar technico I afim de attender aos paga-
Muito de caso pensado e de sua immediata con-isentos que excederem &da 

dá os considerandos, mas fiança. verba consignada em or-
Ar. 3"—A presente deli- çamento, pela despeza fei- 

beração, uma vez conver- ta com a 
tida em lei, entrará imme- 
diatamente em vigor, para 
o que fica o Snr. Dr. Pre
feito autorisado a abrir o 
respectivo credito.

Revogão-se as disposi-

- - a verba consignada
A “ 0,1 A

beração, uma vez conver- ta com a recepção do 
tida em lei entmrá l Exm° Snr. Dr. Presidente 

do Estado á esta Cidade e 
demais que occorrerem no 
corrente exercício.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

Publique-se, registre-se e 
cumpra-se.

Prefeitura Municipal de 
Rezende, 10 de Junho de

Dr. Joaquim Thomaz de fiquíno. 
Prefeito

cão:
Art. Io—Fica desmem- 

 o cargo de Secre- 
I tario Thezoureiru e Chefe 
da Contabilidade da Pre
feitura o cargo de Secreta
rio, que passará a fúnc- 
cionar separadamente com 

. . o titulo de S„___ _
posição do^art. 66 do Co- Prefeitura, com os venci- 

—'Considerando que a
causa accessoria seja a da Prefeitura competirá 

publici- principal, pelo art. 5'J do ■■
Codigo citado. toda a correspondência e

—considerando que cau- demais serviços do gabi- 
sa principal é a rua, e a ac- 
cessoria é a calçada ou

ruas.
—Considerando que as 

argumentação, longe Camaras Municipaes são, 
■ ” ‘ incumbidas a fazer obriga

toriamente as despezas 
com as obras de conserva
ção dos bens do municí
pio e de uso commum, e as

Gonsiipado 11 | 

l^lll
"GRINDELIÃ"

■ DE OLIVEIRA JUNK‘3
BRONCHÍTE

ASTHMA
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

...... , - , teraras ruas e calçadas ou
I com "attenção lesse o refe- passeios, a qualquer mo- 

1 -5 o pretexto de
provas, foi impronunciado [ ^tiro uie sahira pela càla- calçamento das mesmas 

cm-.-„lDdc o p---
por que respondia^o Snr.i apresentadas em favôr da 
processo "que fôra forjado i q^nos &preju’dica”r7 seriam 

elementos a nosso favor.
De facto, nem se conce-

I senso e alheio a qualquer i nivellamento, baixar e al- 
i influencia política, e que ( terar :.z z""" oc n" 
| - - -XX — — »» zx »*zxío_

Por absoluta falta de; ,.^0 trabajh0 veria ]OgO que mento, sob 
nrnvoc fni itnnmnmiciodíD _ x_’._ //. - —onlr-ampnfíT ---------| q uro tuc diuiiiLi pciu 
ou annullado o processo \tra> isto que as provas 
por que respondia c S"-----------------------" ‘
Joaquim José da Costa; 

com a mais indecorosa 
parcialidade, chegou

graças á natureza moral poração/como o’Tribunal 
de Relaçao, viesse por um 
accordão annullar uma lei 
adoptada em tbdas as Mu
nicipalidades, de todos os 
Estados, como a que obri- ções da «Constituição do iiiu(jui ............... ..... .
ga os proprietários a cons- ■ Estado, art. 88 da Refor- cjono a seguinte delibera- 
traírem passeios em frenteyç.z Constitucional do mes- ~
á suas propriedades nas mo Estado, art. 33 da Lei

didas a pôr em pratica pe- -ruas em que já estejam 624 A, de 18 de Novem-[ brado” do
lo augmento excessivo das collocados os meios fios, bro de 1903.
passagens e tarifas da Re- A insistência porém, com . Z~ 
zende á Bocaina, tendo que o critico do Tymburi- [bens públicos os do uso
nessa occasiâo proferido bá volta ao assumpto no i  „... d„
energico discurso de pro-jseun. de 12 do corrente,' m0 estradas, 

obriga-nos a uma resposta1 
afim de que o nosso silen
cio não possa ser interpre- digo*Civil Brazileiro. 
tado por uma acquiescen- - - -
cia as inverdades ou so- 
phismas dados a [ 
dade com o fim exclusivo 
de perturbar a cobrança 
dos impostos municipaes, 
illudindo a bôa ié dos in
cautos.

Inieinalaoorovou eeu sanc-; tuando-se quan o aos dias 
“ zín/A q \ppuinte delibera- santos e feriados.o in- cionoa seguinte aen . Revogão.se as disposi.

Art Unico—Fica o Snr.[ções em contrario.
prefeitura Municipal de 

arrenuax quizer Rezende, 10 de Junho de
cultivar hortaliças, prepa-;i925.------ . . ----------- Br ta2Z d2

Prefeito

ções em contrario.
Publique-se, registre-se 

e cumpra-se.
Prefeitura Municipal de

TIJOLOS Á MACHINA
Por estes dias estará á 

venda os magníficos Ti
jolos feitos ã machina, 
que devem ser os preferidos 
pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

Álmanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
teria da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasiâo do seu l.° Centena- rio.

PREFEITURA MUNICIPAL 
actos officíaes

Promulgações
Deliberação n. 26 de L0 

de construcção,reconstruc-| de junho de 1925.
ção e reparação das ruas, | q povo do municipiofde 
estrada? e caminhos, ex-lRezendej por seus repre- 
vi das. expressas djsposí--] sentantes na Camara *Mu- 

’ nicipai approvou e eu sanc-

rando o terreno convenien-, 
temente, a parte compre- 
hendida entre a ponte so- 
bre o rio Parahyba na Pra- 
ça da Concordia e a ele
vatória da rêde de exgot- 
tos, á margem do mesmo 
rio, pertencente ao municí
pio.

Por iniciativa dos Snrs.
Fausto Corrêa Vianna e 
Almeida Junior, foi convo
cada uma reunião para se 
providenciar sobre as me- 

____ _ _a„_____ _____x:««

lo augmento excessivo das collocados os meios-fios. bro de 1903.
A insistência porém, com
e o critico do Tvmburi-\

nessa occasiâo proferido bá. volta ao assumpto no i commum do povo, taes co- 
fjgge prSÇSS, 

pela expressa e clara dis-

Revog%25c3%25a3o.se


I ItXCUU

Deliberação n. 27 de 10 te

Com as chuvas constan
tes que têm cahido,está qua 
si toda perdida a colheita de 
feijão do município.

Com 
aqui está novamente o nos- que os tenham construído ;

Prefeitura Municipal de 
dç

DaVsd Kau^
CIRURGIÃO-DENTISTA.

1925.
Dr. JcgQuim Ttaaz de Htjuino.

Prefeito

Rezende, 10 de Junho dei 
1925.

Dr. Joaquim Thomaz de íquino.
Prefeito

Publique-se, 
e cumpra-se.

Prefeitura Municipal dei

Depurando e Tonificando
° SANGUE com o

TAYUYÁ 
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

e para os passeios em máu 
estado, o Prefeito convi-

Cazou-se e seguiu com 
a sua Sra. para Pinda, o 
nosso amigo Antonio Tei
xeira Filho.

Deliberação n. 26 de 10 
de Junho de 1925.

O povo do niunicipio de 
Rezende, por seus repre
sentantes na Camara Mu
nicipal approvou eeu sanc- 
ciono a seguinte delibera
ção :

Art. Unico—Fica appro- 
vado o acto do Snr. Dr. 
Prefeito Municipal auxili
ando as professoras ad
juntas do Grupo Escolar 
«Dr. João Maia» desta ci
dade, com 240$000 para o 
pagamento do aluguel do 
prédio onde rezidem nos 
mezes de Março e Abril 
do corrente anno; e auto- 
risado a continuar subsi- 
dial-as para o referido fim 
com 120$ mensaes até o fim 
do corrente exercício, cor
rendo esta despeza por con
ta da verba de instrucção 
publica.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

Publique-se, registre-se

balho de respondera su-[frente de seus prédios,sem-lé um attestado de inépcia 
pracitada critica, porque a [pre que as mesmas Cama-1 do seu autor, é mais uma

SECÇÃO PAGA
Prefeitura

Municipal
O auctor da critica ao 

« Orçamento Municipal » 
para 1925, no n. 2 do 
Tymbiiribá, referindo-se ao 
imposto sobre passeios, 
taxado pela Camara Mu
nicipal, considera-o fla- 
grantemente illegal, e em 
apoio de sua opinião, cita 
trechos do Accordão de 8 
de Março de 1918, e recen
te pronunciamentos do 
Egrégio Tribunal, na ac
ção civil entre ae.Prefeitura 
de Friburgo e o Dr. Julio 
Zamith.

reparação e reconstrucção I 
por conta das despezasj 
obrigatórias das Camaras, 
e «não mais ao dominio 
do proprietário do effectivo 
prédio então construído».

Provado assim que é 
obrigação do proprietário 
a construcção dos passeios 
resta ás Camaras Munici- 
paes procurar os meios de 
por sua legislação tornar 
effectiva esta obrigação 
áquelles que por desidia 
ou má vontade se querem 
furtar ao cumprimento des
te dever. O imposto crea- 
do sobre passeios não ten
do outro objectivo senão 
obrigar os proprietários a 
cumprirem este dispositivo 
legal, concorrendo assim 
para o embellezamento da 
cidade e bem estar do pu
blico, será relevado medi
ante a execução da obra.

Quanto a 2“ parte do ci
tado dispositivo, isto è, a 
que se refere ao máu es
tado dos passeios, a Ca- 

i mara apenas convida-lhes 
a fazerem em determinado1 e cumPra"se- 
prazo a sua reconstrucção! Prefeitura mumcipa 
findo o qual... ella o fará R^ende, ^de Junho 
por sua conta.

Fica assim desfeita esta 
tempestade levantada em 
um copo'd’agua, e si a cri
tica do Tymburibá ao acto

Jfi-—

Sein daras rheuniaticas

Deliberação n. 30 de 10 
de Junho de 1925.

O povo do município de 
Rezende, por seus repre
sentantes na Camara Mu
nicipal approvou e eu sanc- 
ciono a seguinte delibera
ção :

Art. Unico—Fica torna
da extensiva ás padarias 
dos lu e 2o districtos des- 

, , , .-----re município (Cidade e
de Junho de 1925. [Campos Elyseos) a lei de 

O povo do município de fechamento das portas aos 
----- Rezende, por seus repre- dom irmos de accordo com

qualquefindividuo de bom ras entenderem levantar o rêde armada a bôa fé dos sentanfes na Camara Mu- o seu regulamento excep-

faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos sao caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de urna infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 

, através de suas pa- 
torisado a conceder a D.! gir>as, conhecer o passado de 
Helena,Gialdini Braile, de,Rezende- _
• 1 m ri o r\ x! a ry rt /-*• t-n -Fí fí r» o r> Õ rx j

~ . , ■ V CUUC-oc IJUi ujpu
pelos bons s iume em pr0Chura,

go de Contadora e Dacti- í za & C. 
lographa da Prefeitura.

Revogão-se as disposi
ções em contrario.

registre-se \Attende a chamados — Pte 131
I Rua Eduardo Cotrim, 43

— vigor, pagarão l$000 réis
sua Exma. Sra. por metro quadrado, até

so integro Dr. Juiz de Di
reito.

[dará os proprietários a fa- 
i zer a reconstrucção dan- 
) do-lhes para isso um pra- 
- zo razoavel.

*** 
Dizem os considerandos

. citados:
i —Considerando que as 
. calçadas ou passeios são 

bemfeitorias necessárias e 
uteis, que uma vez feitos 
na occasião da edificação 
dos prédios, com o nivella- 
mento e alinhamento, de 
accordo com as posturas 
municipaes, entregues ao 
uso commum do povo, 
passam a pertencer a con
servação, reparação e re
construcção por conta das 
despezas obrigatórias da 
Camara Municipal, por
quanto ficam sujeitas ao 
estrago, a ruina e a todas 
as vicissitudes dos transe
untes, e não mais ao do
minio do proprietário do 
effectivo prédio,então cons- ] 
truido. í

—Considerando que o [ 
proprietário não póde es
tar sujeito ao capricho ou 
arbítrio das Camaras Mu
nicipaes, para reconstruir

Não nos demos ao .tra- as calçadas ou passeios de da Camara Municipal, não

Deliberação n. zsae iu;
de Junho de 1925.

O povo do município de!
Rezende, por seus repre
sentantes na Camara Mu
nicipal approvou e eu sanc- 
ciono a seguinte delibera
ção :

Art. Unico—Fica o Snr. ----- , r
Dr. Prefeito Municipal au- possam,

i Rezende.

de" 500$000 apdosfiCbons I

serviços prestados no car-| Moderna» de Randolpho Sou-
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José Alves & Irmão

TELEPH. 29

• >í

Faz todas trahsacções bancanasas

Srs. negociantes

A OPINIÃO

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

. Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc. 8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17.
Gabinete e Hesidencia:

Moedas • ■
de prata

Agio de 15°/o para as da 
Republica.

Agio de 30°/o para as do 
Império.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção

te:-

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
I cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

4°lo
5 °|0
61
71
8 °|o

Tinturaria Rezendense
— DE —

José ^odesto
Nesta bem montada tin

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE — E. do Rio

I I^EwrrT 
i

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezande

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

O:

A’ praça
j Otto Upton Krischke, 

fi- j cuiiiinuiiiva a w<« t ucincuo | 
. !praças e a ma's Quem inte-j

Lr.essarM^e retirou-se da! ConsuItas e operações das 
ifirma M. Gouvea & C., no!
I dia 1 de Alaio do correntej 
anno, continuando á dis-i 
posição dos seus amigos á: o D 
rua Dr. Alfredo Whatelyj R°zano n> ^4 
n. 21, em Campos Elyseos..

Em Campos Elyseos 3 
ícasas e um salão con

tíguo á venda

VENDEM-SE as casas

SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA 
Acceita dinheiro em

ifiRULu
^llv GlrurgiJo-Deniisia

I communica a esta e demais Pela Faculdade de Medicina
, . , do Rio de Janeiro

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „ Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso 
la se incumbirá de tudo.

Dun v> í Ã?ZTA

Praça Oliveira Botelho n. 75
MOTOR A GAZOLiNA,

VENDE-SE um, superi-i
or, com força de 3 a 4 ca- j 
vallos e um machinismo! 
completo para torrefacção I 
de eufé.

Dentifriino Medicinal
O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasco com pinga gottas: .... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Hasta Odorans, 
tubo............................. 2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
oos revendedores

Livros Commerciaes
De todas as qualidades 
De todos os formatos

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144t
1 •O n 
g 
ü

Tecidos de lã de 
875.000 carneiros em 

um anno 1
O augmento de procura 

de carros fechados entre 
outras cousas, está deter
minando um desenvolvi
mento crescente e muito 
considerável das industrias 
textis americanas.

O maior consumidor de 
tecidos para estofos è a 
FORD MOTOR COMPA- 
NY a qual, pelas estatísti
cas que acaba de publicar, 
mostra não somente 0 au
gmento que está tendo a 
popularidade do carro fe
chado, mas também uma 
interessante perspectiva da 
formidável quantidade de 
tecido1 usada no estofa- 
mento interno de seus au
tomóveis. Pelas estatísticas 
da producção FORD viu- 
se que no anno findo de 
1924 perto de 40 °/o dos 
carros de passageiros pro
duzidos pela Companhia 
foram carros fechados, 0 
que representa um novo e 
alto «record».

Para estofar todos es
ses carros foram necessá
rias approximadamente 
3.580:000 jardas de tecido 
encorpado de lã, 0 equiva
lente á producção annual 
de dez fabricas de tecidos 
de vinte e cinco teares ca
da uma ! E para fornecer 
lã sufficiente para todo es
se tecido foi requerida a 
producção de lã bruta de 
mais de 875.000 carneiros 
de todas as partes do mun
do 1

E um facto interessante 
é que, não obstante ter 0 
preço da lã da qualidade 
usada no estofamento 
FORD subido a mais do 
dobro nos últimos dois an- 
nos, á Companhia foi-lhe 
permittido em cada um des
ses annos reduzir 0 preço 
de venda dos seus carros 
fechados, pelas economias 
de manufactura em outros 
departamentos das suas co-

deposito, pagando as seguintes taxas de juros: 

Conta corrente á ordem .
Conta Hrnitada, sob aviso .
A prazo de 6 mezes .
Sdem „ 9
Idem ... 12

cerca de 10 applicações - ns> 39, 43 e 45, proximo 
. , ‘ , no

districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

Impressos? Procurem a co-1 .______ ___ —.............
nhecida Typ. “Moderna.” | B
de Randolpho Souz^C. (331X3 Rllrâ! CS® «628110®

: Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 15.

Aos Srs. proprietários e 
constructores

Antes de iniciarem asj 
estabelecimento. El-1 suas obras, queiram visi- 

......... ]tar a FABRICA DE MO-j
ISAICOSe LADRILHOS de |

Infolíivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para acjma, á rua Cel. Braziel

allivio immediato e dura- á Praça Nilo ^eçanha, 
DOURO — IDEAL PARA AS

CREANÇAS. NÃO QUEIMA A
BOCCA.

Exigir esta marca
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REZENDE

Rua Dr. Luiz Barreto
Telephone 15

REZENBElÍPmÊS

Machina para fabrica* 
ção de tecidos de ma» 

íha,jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

s te

4:700$
POSTO VHGflO 5. PHUhO 
sem carrosseria, com rodas 
massisas cu pneumáticas.

SAíCOSe LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só 
a industria de Rezende, co
mo também a de todo o Es
tado do Rio — Perfeição e 
solidez.
Campos Elyseos de Rezende

- ■

4
WuIAliS
O melhor 

entre os melhores!
Cada experíencta; f

uma convicção |

■ 0 
ia

lossaes fabricas.
Os compradores de lã 

para a Companhia princi
piam a sua selecção pela 
tosquia, especificando em 
detalhes a qualidade exac- 
ta da lã a ser usada para 
a confecção do tecido.

A qualidade mais apre
ciável foi determinada só
mente após muitas experi
ências e longas e severas 
provas a que as innumeras 
variedades de lã foram 
submettidas.

Visto que os carros FORD 
são na maior parte das ve
zes sujeitos a longos e pe
sados serviços, torna-se ne 
cessario, no tecido dos 
seus estofos, alliar a uma 
apparencia agradavel e at- 
tractiva, qualidades de re
sistência e durabilidade al
tamente excepcionaes.

■íajra© Wauoa 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

B
i

■

.1 
í

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar? Teiephonae| —— > -- •
para o n.° 15, “Empreza;38 z s-> T,s-’ 4 s‘ reiras e 
União”. Ella de tudo se' ca^a semana- 
encarregará.

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

DE. A. GAMARA LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
Telephonae'z’tan*a> ou nesta redacção 

* I nuo 4llc rpirnc Hp
15, “Empreza

Bellissima collecção de 
12 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: 
vista geral dá cidade, pré
dios históricos, avenidas, 
ruas, praças, ponte metal- 
lica, etc., vendidos assim :
1 postal 500 réis
CollBtção de 29 postaes 8.000 
na Casa “Moderna de Ran- 
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho

É
i

. HK 
i

Augmente os lucros do seu 
negocio ou da sua fazenda 
usando caminhões Ford que 
sãoos melhores da actualidade.

Boas esfradas encurtau <lis!ancias, unem povos e frazem progresso"
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COLLABORADORES DIVERSOS

ANNO II REZENDE (E. do Rio), 27 de Junho de 1925» — «
NUM. 64

ras respectivas.

0 ensino primário e o

os

O equilíbrio está, como 
Dr.

Prophylaxia

Semestre 9$000 ij 
Pagamento adeanfado

Grande Companhia

EDUARDO PEREIRA

PMrl fl CIDfJDE 
rlnno 12SOOO --

PP.RR FORH 
flono 155003

. ipuaouiara, HVMI^ u que|pQ eqUj]j[jra 
O juiz austero, energico, j nas escolas avivarao e am-| rnh<,ct<Lo 

mas justo e patriota, da ipliarão os professores.
......................~ " ”1 O homem è “profund.a-

I mente filho da mulher’1, 
disse Michelet. Este pensa
mento, á primeira vista pa- 
recende aereo, syníhetisa 
com lógica e clareza, a es
sência da definição, mor-i 

lia, primeiras e principaes j mente tendo-se em vista a | 
seus

princípios capitaes e preli
minares da “religião, do 

, ao de
sata a *idéa do illustre Presi-Jver, obediência, honestida- 
dentedeMinas,que,quando|de, bondade”, etc. como

| COMPREM SÓ NA

Nossa Loja”

Em Maio, registraram-se 
em Campos Elyseos, 
spauintes obitos : '

CAMPO DE SEMENTES
Com a exoneração de seu 

director Sr. J. Barreto Cos
ta, sabemos que está exer
cendo interinamente a di
recção desse departamento 
do Ministério da Agricul
tura, o Sr. Primo Dutra 
da Rosa, íunccionario ac
tivo e zeloso, que, sem 
duvida, fará uma adminis
tração criteriosa durante 
sua gestão interina.

linda cidade de Bello Ho-i 
rizonte—a Babylonia bra- 
zileira 1—teve um gesto 
nobre e digno de menção 
e applausos, com o appel- 
lo, patriótico e profundo, 
que fez ás mães de fami- 
1- ------ 1
mestras de seus filhos, 
pois, como é do conheci
mento de todos, a escola 
nada mais é do que o pro
longamento do lar, e este 
da escola. j

Foi, pois,felicíssima e sen-; amor ao trabalho, 
sata a idéa do illustre Presi 1 ver, obediência u 
dente de Minas,que,quando j de, bondade”, 
na direcção sábia daSecreta j affirma aquelle illustre pen- 
ria do Interior daquelle flo-jsador.
rescente Estado da Manti- C _................ ,
queira, em que o amor ás muito' bem préga o 
letras já attinge o máximo Mello Vianna, na perfeita jservações

— EXPEDIENTE — ^sceptico: ”A valia de uma ;
—Toda a correspondência, -

deve ser dirigida á redacção: ca?a° Due lecebeu 
praça Oliveira Botelho. m:lM “

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit-i 
tidas pelos coilaboradores, I . - ■, .•
quando tragam as assignatu- | PU|n"°, dj g°lpe

O papel do educador è 
mais nobre, elle fórma o 
espirito, affeiçôa o coração, 
transforma a almae o cor- 

i os nervos, 
ofe musculos, 

o Cerebro, apru- 
intelligencia, desen- 

a

O

A nossa população terá 
assim ensejo de assistir a 

, cuiiipusiu ue uma mas-i espectaculos de pura arte, 
sa cephalica ainda pouco I applaudindo peças que des- 
endurecida, mas que1pertam o riso, iasendo, ao! 
se vae aos poucos conden- i mesmo tempo, pensar, 
sando, com a maturidade,1, ]- - 
mtp a vap rnhiisfprpnrln -------j:- -..........

SERRARIA PAULISTA

Sabemos que esta im
portante serraria espera 
receber da Allemanha duas 
possantes machinas, dos 
typos mais modernos, fi
cando assim apparelhada 
para executar os mais 
aperfeiçoados trabalhos 
desse ramo de industria.

Cumprimentamos os srs. 
Camargo & Ferreira por 
esse novo melhoramento 
introduzido em seu esta
belecimento industrial.

Folha independente, noticiosa e propagandista 
Propriedade de Randolpho Souza & C.

o fechamento do Posto de 
Prophylaxia deste Municí
pio.

Sabemos que esta me
dida tem por fim melhorar 
o Posto do visinho municí
pio de Barra Mansa, para 
onde será transferido o 
material do Posto desta ci
dade.

O nosso município, um 
dos mais ricos c importan
tes do Estado, continua 
assim em sua triste situa
ção de pária, que só existe 
para contribuir com avul- 
tados impostos para os 
cofres estadoaes, sem lo- 

Igrar o mais insignificante 
| melhoramento.

Na segunda quinzena de 
Julho deverá estrear no 
«Cinema Central» a gran
de companhia Eduardo Pe- 

um escolhi- 
, composto de 

consagrados pela 
-1 ■ •

Raima ccs cphcmcros Interesses indlol- 
duoes cs sagrados interesses da ordem e 

‘ do progresso, de nossa gcnle e de nos- 
sa,lcrra.

Volveu mais uma pagi
na do livro côr de rosa de 
sua existência de moça; 
no dia 24 do corrente, a 
senhorinha Custodia de 
Carvalho, que, por esse 
motivo, foi muito felicita
da por suas innumeras 
amiguinhas.

Nossos cumprimentos.

Na noute de 21 do corrente, 
o Dr. Delegado de Capturas 
deste Estada, acompanhado de 
4 investigadores, veio à esta 
cidade com o intuito de sur- 
prehender as casas de jogos 
em franco funccionamento, po
rém não logrando encontrar 
nas suas pesquizas, nenhuma 
dessas casas, effectuou pri
sões a la diable, á porta de 
um botequim, acreditando as
sim ter em suas malhas al
guns amadores da orelha da 
sota I

A despeito de alguma relu
tância ficou justificado que os 
cavalheiros presos por hypo- 
these, não eram jogadores, 
porque, revistados, tiveram a 
ventura de não ser encontra
do em seus bolsos qualquer 
objecto que a policia enten
desse que só os jogadores po
deríam possuil-o, mas, igual 
sorte não teve o sr. Luiz da 
Silva, que trazia ás mãos uma 
caixa com baralhos e fichas, 
segundo o que ailegou, eram 
de pocker—o jogo dos salões.

O sr. Delegado, irreductivel 
nas justificações do sr'. Luiz da 
Silva, prendeu-o incommuni- 
cavel !

Após a pertinácia de inter
rogatórios inúteis, foi exigida 
do preso uma fiança de.... 
1:000$, que este negou-se a 
prestai-a.

Mais tarde, posto em liber
dade, por falta de. provas, pro
curamos ouvir esse cavalhei
ro. que nos relatou todo o oc- 
corrido, accrescentando que 
ao ser preso deram-lhe busca, 
sendo encontrada em seu 
bolso a importância de 900$, 
porém quando solto nada lhe 
foi entregue !

Diante desses abusos para 
quem appellar ?

Os que dirigem os destinos 
. de*sta terra não comprehende- 

. . . • I rão que actos como estes são
EJ este g mero de alta ; vexatórios para um povo cul- 
____ 1:.. .. . .. I fn o

itnenie renoo-se em vista a i 
| parte referente á educação. I 
! E esta primeira phase da I 
aprendizagem, é feita pelas I . .

I mães, que lhe ensinam os |mita 0 a Prol<?, 

como esses rios de a- 
fecundas que fertilizam 
torno de seu leito léguas 
léguas de terra 1

Ademais, pensamos nós, 1™^ 
e muito de accordo com a ; do elenco 
pratica que possuímos na!nomes ‘ fn’. 
líça do^gisterio en, olric itica Kt —

do seu desenvolvimento, i cadeia de élos que deverá! acurados estudos,—sendo I Cjneo recitas dS Para 
não se descuidou um só I existir entre os dois: mães [o cerebro da criança, nosj ■ 1 ’
instante siquer desse arduo f e professores, porque um'primordios de sua existen-- 
e i 
minando escolas, appare- 
Ihando-as convenientemen
te em edifícios apropria
dos e hygienicos; incutindo jguns salutares conselhos

não se descuidou um só I existir entre os dois: mães o cerebro da criança, nos 
‘uo' e nrofessores. noroue um Drimordios de sua exi

magno problema, dissi-jé o complemento directo;cia, composto de uma mas-i 
do outro; pois elles se com
pletam !

Colhamos, todavia, al-

i

, dor crea almas novas, co-,O Posío de
geração depende da edu- mo o agricultor crea novas ....  ~

■ eacSn nní> rnrakou JaS florPS I L .,1 —„
| mnpc “ ‘ I ‘ 1 r
I p, ’ , p , ; Nãoé educar quem se li- „ , o,| E exacto. Entra o mar-(mitaa passar do seu es.j O Dr. Carlos Sa, chefe 
| more bruto, mas já apara- jpir;to para 0 espirito da do Serviço de Prophyla- 
;do a officina do esculptor. iCrjança noçõesdeseienciasXR deste Estad°> ordenou 
, Elle, apenas, de escopo emjou de artes lsto é; poras.'“ --
. . ;Lem sim dizer, a parte mecani-ig Ipe, fendendo-o, talhan-|ca do ensjno que jrat0 

= ldo-o, bunlando-o, polindo-|dos bons livros pode dar
o; ora ahsando uma ares- jsso sd 
ta, ora amoldando-a! ‘ I - -

Assim a criança: na sua
appello do lir. Mo Vianna „snâ“

I pelas mães, no lar, o que
robustece 
aperfeiçoa 
ma a 
volve a bondade, ensina 
justiça, fervora a coragem; 
elle tira, em summa, da 
criança o homem, como se 
tira do Carvão o diamante 
claro e do petroleo asque
roso a luz radiante.

Assim o educador é o 
aprendizagem, é feita pelas desvelado,, que não li

mas estende-o e alarga-o, 
aguas 

i em 
e



Moreira; Paula, 4

O «Rezende Foot-Ball Club-

EDITAL

do nosso

Mães!
Braz de Souza.

Pinheiro, 11—6—925.
O Qfficial 

Armando Monteiro.

Fez annos no dia 24 do 
corrente, o sr. José Bap-

Um touro zebú por 
5:goo$ooo

O coronel Gino de Bel-

Collectoria Estadoaí
Pagam-se neste mez, sem 

multa, os impostos terri
torial, agua e exgottos.

---- ----- ------- -.J v-.a.vkjuj 111VUIJUUU 

no coração da mocidade 
estudiosa, com

da Empreza França & 
Comp., proprietária do Ci
nema Central.

Por esse motivo o Leal, 
"io seu 

modo de proceder, foi mui
to cumprimentado pelos 
seus innumeros amigos e 
admiradores.

Nossas felicitações.

mais demolidor que conhe
cemos, mas que, neste par
ticular, teve de soffrear os 
ímpetos de seu espirito

Armando Monteiro, Official 
dos Protestos de Titulos 
e Documentos, nesta Comar
ca de Rezende, Estado do 
Rio de janeiro, etc.
Em meu cartorio no Largo 

, se acha

grado á ordem e ao pro
gresso, pelo amor á Pa- 
tria; envidando esforços os 
mais tenazes, emfim, para 
eleval-os à culminância a 

~ que chegaram, para maior 
gloria da nossa terra e 
prestigio da nossa gente !

Augusto Comte, festeja
do philosopho francês, lou
vado pelos positivistas, 
propoz que se substituísse 
a palavra Patria por Ma- 
tria, como homenagem de
licada a esse ente querido, 
digno da nossa estima, do 
nosso amor, da nossa vi
da, e que, com o seu im- 
menso amor por nós, nos 
inicia nos primeiros pas-

vras, fazendo-nos compre- 
hender e mesmo ter a in
tuição das cousas que nos 
rodeiam e das bellezas e 
grandiosidade 
vasto paiz !

E’ portanto, da intima 
harmonia do lar e da esco
la, que depende o futuro 
da criança e o bem da hu
manidade, porque, é como

Maria, 11 mezes; de Anto- 
nio L. Bento; Leonor, 25 

■dias, de Eduardo 0. Vi- 
I eira; Sebastiana, 26 me
zes, de Guilherme da- Sil- 

2 mezes, 
de Maria Roza.

assevera Eça, o escriptor Bilac dizia, e com muita tão divinas 
------------------- prOpriedade: — “Educar »<*--• 

nao é apenas ensinar.
Educar é amar, é ampa

rar, é ser pae ! 0 educa-1

Recebemos um folheto 
_____ _ com o memorial apresen- 

lens Bezz.i que ha pouco tabo Pe'° advogado Dr. 
I vendeu ao sr. José Corrêa Fausto Braga Villas Boas, ____________
lr ' ■ CL.,,,0 da' advogado da Gamara Mu- do Centenário n. 23,

imTffarrntP nicipal de Cruzeiro, no ag- para ser protestada, por falta

- -------—------ „„ - > que e devedor joao de Souza
mesmo sr., um touro «Gu-! ,nan e;e 0 despacho ag- Ribeiro, e como não seja este 
zerat« por cinco contos e gravado, dando, assim, ga- encontrado, pelo prezente, de 

' ’ ; nho de causa á Camara accordo com o art. 29, n. 4
IMunicioal de Cruzeiro. da ’5‘ n\ 29nl’Qde -3!- de De~ ----i ■ zembro de 1908 o intimo para
I---------- ------  pagal-a ou dar-me as razões

Prefeitura Municipal porque não o faz ficando des- 
r de ja notificado do seu pro- 

i Pagam-se neste mez, testo, quando a não pague. 
iSem mnlta, OS impostos Rezende, 21 dejunhode 1925

_---- ..._ ---------- - . ...
ó | to ? ’ ' i seguintes obitos :

I Braz, 7 annos, filho de
1 A directora do nosso Joaquim Serafim; Sebas- 

• - «Dr. João tiana, 15 mezes, de Fran- 
bello intuito de-cisco M—o--'-, a 

desenvolver os alumnos mezes, de João de Mello; 
desse estabelecimento dej 
ensino, creou o Grêmio li
terário «Barão de Teffé».

Applaudindo a essa idéa
que faz resaltar o interes-j
se por que são cuidadas va; Marcellino, 
as questões de ensino em 
nossa terra, felicitamos ai 
Exma. Sra. D. Maria da
Gloria Santos. vae amanhã à Barra Mansa
------------------- encontrar-se com o club local.

No n. proximo daremos o 
resultado.

alta | vexatórios para um povo cul- '-1" 
, .-. In o ! ses

Braz, 7 annos, filho de

guno aaiuiaico cunseinOS 
de Payot, que doutrina:— que a

animadoras e exemplos di- ção da criança pela familia ■ manecem, nitidas 
gnificantes, o respeito sa e não se attende á educa-1fundas, numa ina

Nas famílias menos re-1 pressões, e essas são das
mães, que, com desvelo e | 
inexcedivel carinho, os 
acompanham do berço ao . 
balbuciar das primeiras pa- bsta Leal, activo gerente 
lavras. c “ r~

A’s mães de familia, 
pois, juntando ao do Dr. 
Mello Vianna os enthusias- 
mos do nosso appello, fa- cu^ nome confirma 
zemos votos fervorosos | 
para que, convencidas do 
seu papel na sociedade, 
na formação dós caracte
res de seus queridos filhos, 
não se esqueçam nunca de 
que a nossa mãe-com-J 
mum—a grande e extre- 
mecida Patria 1 — espe
ra anciosa que se lhes 
escape da bocca— verda-i 
deiro relicário de amor, L , .
por onde se diluem as al- Jz'endeJr(? em Carmo 
mas das santas ! —a pala-' . ranahyba, i 
vra unanime e consoiado-j T1” T" , r"‘ nai de Inctim Hp q pa-i,»ra, que elevará os seus fi-!contos’ acaba venderão nal Justiçâ de S. Paulo,
Ihos aos píncaros subli-j 
mes de uma solida e digna > -r 

.educação! j quinhentos.
seus filhos. _ I Salve! pois, o coraçãoj =~~~'"
_ Já o inolvidavel Olavo querido e amantissimo de' Falleceu no dia 19 nesta' 

j cidade, D. Alda Cprtez da] 

i Silva, pertencente a res-l

predial, muros e terrenos 
baldios.

oauuu, Luiu a ludiui luduc, i este g?nero de í 
. , . . 1 vae robustecendo, j comedia que constitue

palavras “Fala-se muito da educa- necessariamente nelle per-i repertório da grande co.„ , 
r 1 e pro-jpanhja Eduardo Pereira,!

inapagaveljjá vantajosamente conhe-i Grupo Escolar 
ção da familia pela criança, gravação, as primeiras im-|cida de nossa platéa. -Maia», no bellc

______ ___________ __  I M I * 

commendaveis, a presença 
da criança torna os paes 
mais reservados, mais res
peitadores um do outro.

A criança que na escola 
recebe lições de moral, não 
esconde a sua desapprova- 
ção áquillo que em casa 
vê, em contradicção com o 
ensino recebido.”

E nesse descortino de 
idéas largas e sensatas, 
continua elle. Bastam-nos, 
porém, essas citações que 
ahi ficam, claras e precisas, 
para, por meio dellas, que 
são de uma autoridade, e 
que convencem á força de 

sos, nas primeiras pala- lógica e nitidez, sustentar
mos as nossas assevera- 
ções, no inicio destas li
nhas expedidas.

0 que mais nos importa 
do magnífico appello do 
Dr. Melio Vianna ás mães 
de familia, é saberem ellas 
educar de um modo con
veniente e proveitoso os]educação! ’ j

Salve! pois, o coração]

creaturas — í

i Silva, pertencente 
ipeitavel familia local.

Pezames.



A OPINIÃO

NEVROPATHOLOG1A-

a gyrarj

trem

m a rca

á

—

wn-c

(Conselhos Aos Nervosos e 
A's Suas Famílias pelo profes 

sor Zbinder)

------ a ma- 
areia do 

deitar nos

I TIJOLOS Á EiCHBlÀ
! VAtldo r\r — _

0 homem qub conta a 
primeira locomotiva

que por meio da sugges- 
tão ou de passes se consi
ga curar, por exemplo, a 

Dr. H. Zbinder, professor \myclite chronica em perío
do adiantado acompanha
da, entre outros sympto- 
mas terríveis, da paraple- 
gia, que por seu turno se 
apresenta acompanhada de

cer-i mente...
—.......___  ________ L | Não havia alii outro re-
o mesmo joven, si a arma, medio senão soffrer a in- 
— --------1------ ----- mnc nora atfenuar

I os seus effeitos, fiz recuar 
| o trem um pouco.

na Universidade de Gene
bra— «Traducção de Adria
no Pinto» com «Prefacio 
do professor Dubois» — 
S. Paulo 1925.

Nevrose, nevropafholo-\uma atrophia muscular, 
gia,, moléstias cio systema | progressiva como já tive oc 
nervoso... são expressões 
synonimas equivalentes por 
assim dizer.

Nevrose—Que é nevro
se? Assim o define, entre 
outros autores clássicos, o 
sabio velho professor A. 
Grisolle no II vol. do seu 
Tratado de Pathologia In
terna-.

«A palavra nevrose, cri
ada per Cullen, serve para 
designar moléstias apyre- 
ticas, caracterizadas por 
diversas perturbações do 
systema nervoso, notada- 
inente por perturbações da 
intelligencia, da sensibili
dade e da motilidade sem 
lesão material apreciável».

Apraz-me agora citar al-

AIBIICIII
PARA ESTE JOR3MAL 

TRATAM-SE NA

to lhe foi ordenado'pelo i cabeça baixa, vagarosa- 
professor Charcot, e cer-j mente...
tamente teria assassinado] I-—--------- ---
o mesmo joven, si a arma; medio senão soffrer a in- 
que empunhava estivesse i vestida, mas, para attenuar 
carregada. í!~ -Q'”,ar

Dr. Hilário Figueira.
Jambeiro—Abril—1925.

Officina de Cutiieiro 
tampes Elyssos da Rszende

1 Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

casião de observar um ca 
so, rebelde a todo trata
mento, de terminação fatal.

Disse o illustre especia
lista Bomberger, si bem me 
recordo,, a proposito da 
incurabilidade da myclite 
chronica: L’e esperance ne 
luit pour ces malheurcux— 
não luz a esperança para 
esses infelizes.

«A psychotherapia, se
gundo o professor Zbinder 
p. 27 (/. c.), será um ramo 
das sciencias medicas de 
grande utijidade com a 
condição de ficar nas mãos 
dos médicos. Si os leigos 
se apoderarem delia, nós 
cairemos novamente no 
exaggero dessas seitas que

Hoje em dia, quando 
com tanta commodidade 
se viaja, e todos vemos 
no trem um dos maiores 
triumphos do engenho hu-i 
mano, tornam-se curiosa
mente interessantes as con- r , 
fidencias feitas pelo pri- la<^a Wa; e que levava 
meiro rnachinista que hou- um chiire partido...
ve no mundo. Eduardo] As gallinhas e os patos 
Entwistle, que,aos dezeseis I eram pelo piimitivo trem 
annos, conduzia a primeira' atropellados sem compaj- 
locomotiva de Stevenson,

Não creio, na verdade, entre Liverpool e Manches- 
ter.

Falando daquellas pri
meiras viagens no primeiro 
trem de estrada de ferro, 
dizia Entwistle:

—Mais de setenta e cin
co annos foram precisos 
para crear o respeito e o 
temor que hoje geralmen
te se tem pelo trem, peíus 
comboios, pelas locomoti
vas a vapor...

Nos meus dias — como 
vae isso longe 1—a curio
sidade dos animaes e os 
enganos e assombro dos 
camponezcs das terras por 
onde passavamos, eram 
para nós uma constante 
ameaça.

Naquellas primeiras via
gens, quando menos o es
peravamos, sahiamos de 
um bosque ou dobravamos 
urna curva a toda a velo
cidade para parar imme- 
diatamente, subitamente, 
afim de não atropellar os 
pobres papalvos que se 
punham a olhar para o 
trem, pasmados, aturdidos, 
inconscientes do nerian

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Ao ver-nos em retirada, 
o touro voltou a mugir, e, 
então, investiu denodada, 
corajosamente.

Alguns passageiros, as
sustados, saltaram em ter
ra, outros seguraram-se 
bem e esperaram o choque.

A investida do animal 
quasi nos fez descarrilar e 
a mim me atirou de encon- 

!tro á caldeira.
No mesmo instante, po

rém, tivemos a felicidade 
de ver o animal em desaba-

I
de via ferrea com 
ga e outras sulcT 
brificantes.Como é de suppor, a li-j jos 
nha ferrea ficou d 1 

Idamente escorregadia e as I terra 
rodas começaram a gyrari^.mr 
com rapidez extraordina-| 
ria, ao passo que o 
permanecia immovel.

Para continuar a viagem 
como os leitores já suppu- 
zeram, não houve outro 
remedio senão parar 
china e apanhar 
caminho para 
trilhos...
V/ENDE-SE uma prensai 
™ para torresmo c uma 
batedeira para banha, que 
também póde-se aproveital- 

, a para manteiga, usadas, 
preços de occasião. Ver e 

; tratar com o sr. Oscar Pei- 
ijxoto de Araújo, á rua Al- 
-1 bino de Almeida, 23.

des populosas se acha su
jeita ás surmenagens rei- 

PSTOTHEMi S
etiologico da neurasthenia, 
cuja symptomatologia é 
assás variavel, intensifi
cando-se as vezes por tal 
fórma a simular um caso 

O que vou aqui dizer a Ide insônia.
proposito das excellentes] 
impressões que me deixou 
a succulenta leitura dum 
livrinho sobre a nevropa- 
thologia e a psychothera
pia, que devo a gentileza 
do illustre amigo professor 
Julio de Moraes, digno re- 
dactor d’O Jambeirense, 
não é propriamente falan
do uma critica scientifico- 
literaria, mas apenas um 
memorandum jornalístico, 
que talvez aproveite a al
guns intellectuaes, que por 
ventura tenham opportuni- 
dade de lel-o e sensata
mente considerem «o pão 
de espirito tão necessário 
como o pão do corpo».

Referimo-nos á brochura 
do eminente especialista

A c
Av. Río Branco, Í37 

______ RIO de JANEIRO 

Annuncios e Assígnaturas li 
para todos os r 

do pafz |

Esse accentuado nevro- 
sismo, que na vida urbana 
occasiona penosissimos 
soffrimentos até ao capa
cete ncurasthenico de Char
cot, raramente se observa 
na vida campe^jna mais la
boriosa sem 'duvida, mas 
em compensação mais cal
ma e mais hygienica tam
bém.

Psycotherapia.—Para o 
medico, a psychotherapia 
reduz-se principalmente á 
suggestão hypnotica, util 
sobretudo no tratamento 
das moléstias nervosas 
sem lesão apreciável. Ixão, mas os porcos,—nem I 

me quero lembrar 1— soli-1 
dos comoitoneis cheios de | 
areia, não poucas vezes 
fizeram descárrillar os va
gões.

Mas, a verdade seja di
ta, sem preâmbulos, se os 
animaes eram rnáus, as 
Pvuuvuu, UVVCUIOO VU111LO' , 

sal-o, eram peores. Custou- ] 
lhes convencerem-se da 
nossa missão pacifica.

A gente do campo pu
nha em pratica tedos os 
meios possíveis para atra- 
zar as nossas viagens. Nas 
passagens de nivel raro 

I era que não deparássemos 
icom algum carro atraves
sado na linha.

E não era, creiam, por 
perversidade que isto acon
tecia; mas unicamnute pi r 
que ninguém tomava a sé
rio as estradas de ferro.

Comprehende-se, portan
to, a razão porque era hu- 
inanamente impossível a 
pontualidade.'

Ninguém sabia ao certo 
a que horas chegavam o§ 
trens; e o mais interessan- 

a j te ainda era que, quando

_..t mantei-j j]manack do Centenário 
bstancias lu- l Este precioso livro deve

- i ser lido religiosamente por to- 
. Idos os REZENDENSES, e 

demasia-1 tambein pelos que amam .a 
LCJ 1 cl da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descriptj- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack* 
i faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 

| Rezende.

IgsTs-sa ]
Infallivel! Tubo 2$000 

Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicàções — 

pessoas, devemos confes-] ALLIV,° immediato e dura
douro — IDEAL PARA AS 

CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 
BOCCA.

Exigir esta

ESCR1PTORIO de
ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

Despachos
Tendes algum volume a, 

despachar ? Telephone1 
jpara o n.° 15, “Empreza 
(União”. Ella de tudo se 
I encarrcgaará.
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BANHO DAS CRIAN AS J 
BARBA, QUEIMADURAS !

guns brilhantes topicos ex- 
trahidos do livrinho do 
Dr. H. Zbinder — Conse
lhos Aos Nervosos E As 
Suas Famílias — que dão 
umá pallida idéa do seu 
valor didactico.

Neurasthenia e urba
nismo. — «0 nervosismo, 
diz elle á p. 78 (Z. c.), pro
voca a vida moderno, e a 
vida moderna commum 
entretem o nervosismo: fi
camos assim num circulo 
vicioso. Os nossos contem
porâneos não sabem mais 
viver, não amam mais a 
vida simples e os proprios 
camponezes abandonam 
suas terras para não esca
par á vida das cidades.

Dessa maneira para on
de marchamos ? Certamen
te para a ruína 1

O Dr. Zbinder ali criti
ca o urbanismo europeu 
Mutatis mutandis, tam
bém se poderia criticar o 
urbanismo dominante no 
Brasil e talvez em toda 
America ou, em outros ter
mos, o facto observado dos 
camponezes abandonarem

I

í ; rs» E BEM ESTAR

constructores

Antes de iniciarem as 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA DE MO
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só

Deru ancki e Tonificando 

o sangue com o 

TAYUYÁ 
~ DE -

C. JOÃO DA BARRA
1 E EIS SEMPRE

0

WW-

nossos 1
comendo ou dormindo.

Por seu lado, o publico 
não perdia a opportunida- 
de de tirar a prova da for
ça dos trens.

Assim, uns pretendiam 
atar o ultimo vagão a um 
tronco de arvore, ou então 
pôr á frente da machina 
uma junta de bois, quando 
se não lembravam de pôr 
largas vigas em cima da 
linha ferrea para se con
vencerem se as rodas po-1 Oliveira Botelho, 
diam cortal-as.

Em certa occasião um 
escossez, que ia no trem 
disse que se cs trilhos fos
sem mais lisos, a machina 
correría mais...

Outro viajante era de 
opinião contraria: affirma- 
va que se os carris fossem 
lisos e polidos, o trem 
nem sequer se movería. 
Em vez de me pedirem a 
mim, na qualidade de úni
co entendido no assumpto, 
a minha abalisada opinião, 
concertaram fazer uma 
aposta entre elles.

Assim, na primeira es-, 
tação, emquanto eu me en-l 
tregava ás occupações do' 
costume, me abastecendo

entravamos numa estação, jolos feitos a matn>u«, 
não raro encontravamos os que devem ser os preferidos 

futuros passageiros pela sua consistência, per- 
Fc ou dormindo. ifeita esquadria e formato 

'igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

lide agua e combustível, el-'
Ella o obedeceu cega- por isso produziu effeito, o des e outros passageiros

" i inconscienies uu peugu 
'"'que se expunham.

Dos animaes, as vaccas 
como que pareciam ter to
mado o encargo de se dei
tarem sobre os trilhos e 
não se lhes dava que a 
machina viesse apressada. 
Era preciso espantai-as, 

nprioTiç batendo-lhes com barras 
P ? s de ferro que para o effeito 

levavamos. Imaginem que 
curiosas viagens não eram 
estas, por aquellas terras 
fóra, pára aqui, corre alli, 
e sempre receiosos de ma
tar uma manada ou as 
pessoas... curiosas.

Certo dia, nos arredo
res de Liverpool, encon
trámos uma manada com 
um pequeno rebanho dei
tado ao longo da via fer
rea.

Depois de assustar os 
animaes com um fueiro de 
pau que lhes foi atirado 
com bastante ruido, iamos 
proseguir a viagem, quan
do se ouviu um selvagem 
mugido.

Era um enorme touro que 
vinha pela via ferrea, de 
cabeça baixa.

Gritamos, gesticulamos, 
mas o animal a nada se 
movia, não fazendo ne
nhum caso.

j mate a tiro o mesmo moço, j Recorri ao apito, mas nem 
in-\ p-

I VZ «XzKZOMV. VJU.V

(querem curar tudo por 
meio de passes e imposi
ção das mãos.

Em apoio desse sabio 
alvitre, citarei a seguinte 
experiencia memorável do 
celebre finado professor 
Charcot especialista nas 
moléstias nervosas, a qual 
tende a provar os 
da surgestão hypnotica 
para o mal, considerando 
que no estado de transe 
hypnotico o paciente age 
como verdadeiro automato 
e obedece inconsciente ao 
hypnotisador.

0 professor 
reuniu num salão de Paris 
algumas jovens pertencen
tes á elite social franceza, 
tendo conseguido hypno- 
tizar uma dellas.

Fez-lhe nesse estado a 
seguinte suggestão teste
munhada por grande'nu
mero de assistentes:

Aqui está um revolwer 
(que a hypnotisada igno
rava si estava ou não car
regado), afim de atirar so
bre o joven*** que se 
acha neste salão. A se- 

a vida campezina, para se nhorita dormirá ainda 5 
agglomerarem nas cidades, minutos; ao despertar, con- 
o que é um erro sob vários verse dissimuladamente 
vontos de vista,ce sobre-.com suas amigas durante 
tudo sob o ponto de vista ( 5 minutos,no fim dos quaes1 
hygienico.

Com effeito a vida

Livros Commerciaes
De todas as qualidades
De todos os formatos

De todos os preços. es|a pabrjca honra não só 
Encontram-se na “Casaja industria de Rezende, co- 

' Moderna”, de Randolpho ( também a de todo q Es- 
I Souza &^Comp. á Praça í tado do Rio—Perfeição e 

' ” • solidez.
3 eleph. 144 Campos Elyseos de Rezende
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Caixa Rural de Rezende

Tinturaria Rezendense
íj
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0

sr.
a

A’ praça
Oito Upton Krischke, 

communica a esta e demais 
praças e a mais quem inte
ressar que retirou-se da 
firma M. Gouvêa & C., no 
dia 1 de Maio do corrente 
anno, continuando á dis-

rua Dr. Alfredo Whately 
n. 21, em Campos Elyseos.

ÃRCILIO «UIMARÃES
Girurgiôo-Dentista

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 
Sabinete e Residência:

Rua do Rozario n. 194 
TELEPH. 29

SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA
Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

DaVid Kauss
CIRURGIÃO- DENTISTA 

Attende a chamados — Phone 131 
Rua Eduardo Cotrini, 43

tado para a sua primeira 
viagem inter-costal, na qual 
levará um carregamento; 
atravez do Canal do Pana-I 
má para os portos da cos-[ça

4 °l
5 °|o
61
71
8 lo

V
2 V

Faz todas as toasisacções bancarias 
j Em Campos Elyseos 3 Srs. negociantes 
casas e um salão con-j 

tiguo á venda 
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

burros arreiados, e bem as-iva"°s f um rnachinismo 
sim um luxuoso carro de' c°mP Para torrefacÇao 
praça.

Informações com 0 Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

Centifricio (Medicinal 
0 unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga golfas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a l'asta Odorans, 
tubo............................. 2$>500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RAND0LPH0 SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Tf aTmaTlEF
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania, ou nesta redacção 
ás 2“s., 3as., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

8

manufacturadas de auto-;levantou ferro no caes da 
fabrica de River Rouge em 
Detroit, com destino á 
planta de montagem em 
Buenos Ayres, Argentina. 
0 vapor «Oneida« seguiu- 
0 pouco depois, levando 
um carregamento de peças 
manufacturadas para a fa
brica de New Orleans, Fia. 
Jacksonville — Florida e 
Houston—Texas.

0 «Oneida» está pre- , 
sentemente em Nova York 
tomando carregamento pa
ra outra viagem ás filiaes < 
de montagem da Compa- j 
nhia nas costas do Sul. 0 , 
«C
a Nova York ha poucos 
dias com uma carga de se
mentes de

Mudanças
Tendes alguma mudan- 

ma paia uo pviiuovu yJ a fazer? Telephonae 
ta do Pacifico onde estão'sem perda de tempo para 
localisadas varias filiaes: a “Empreza União”. Pho- 
da Companhia. :ne 15.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem 0 tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Partido Kepublicarjo plurrpnense
A Commissão do Partido Republicano Fluminense vem j 

desobrigar-se da incumbência de indicar os candidatos ási 
duas vagas occorridas na Assembléa Legislativa, de um re-1 
presentante do 3‘ districto e de outro do 5' districto do Es- I 
tado.

Para a vaga do 3’ districto, apresenta 0 nome, por mui
tos títulos digno de apreço e do amparo do eleitorado flumi
nense, do Sr. Dr. Brasiiio Taborda, Presidente do Directorio 
Miinicinal de SanfAnna de lapuhyba, engenheiro provecto, |

«Henry Ford II e «Benson 
Ford» foram accrescenta-1 
dos á frota. A Companhia 
enviou 0 seu primeiro va
por a um porto estrangeiro 
em 5 de novembro ultimo, 
quando 0 vapor «Ononda
ga», levando uma carga

— DE —

José JVlodesto
Nesta bem montada tin

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la- 

_ , vam-se chapéos de Chile e
Onondaga», que chegou de palhinha.

N.T/~xttxx L» xi

Preços ao alcance de todos 
algodão da Rua Eduardo Cotrim n. 11 

America do Sul, será adap- reZENDE — E. do Rio

1 Logo que receberdes os 
‘vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „ Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se. incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto 

Telephone 15

 VENDE-SE um, superi- 
Vende-se 3 carroças e 3! or> com f°rÇa de 3 a 4 ca- 

burrosarreiados, e bem as-|va f um machmismo 
. . 7_________________ I rr»rAlmrrv r-iot-o fnrrnTnonnn

'de café.

de prata
Agio de 15°/0 para as da 

Republica.
Agio de 30°/o para as do 

Império.
Qualquer quantidade po

derão trazer nesta redacção

*■!

i n
1

A frota transatlantica Ford gL^^Tní08 ode.aç°
0 sr. Edsel B. Ford, 

Presidente da Ford Motor 
Company, annunciou re
centemente que a Compa
nhia ia iniciar-se em trans
portes transatlânticos, mo
vimentando a sua frota 
própria,para carregar peças de peças de automóveis, posição dos seus amigos á

x • XxX aA, xJ XX XX xJ x. „ . . Z. „ 1 XX — - xx Xxxxx £xx xx_x xx X— x. _____ __ — __  -1 _ t*1 1 Q 1 \ t* /\ 1 T- z~1 W J Ll O 4 O 1 X T

moveis ás filiaes estran
geiras.

Ao mesmo tempo o 
Ford annunciou que 
Companhia acaba de com
prar o vapor «Eastlndian» 
da Emergoncy Fleet Cor
poration, representando 
este, a primeira grande uni
dade da frota planeada a 
ser posta em serviço no 
estrangeiro.

«Decidimos augmentar 
a nossa frota com a inclu
são de grandes transatlân
ticos, e que nos permittirá 
faser embarque ás nossas 
filiaes européas, e levare
mos avante este plano im- 
mediatamente», disse o sr. 
Ford.

«Nossa decisão a este 
respeito foi estimulada pe
las operações coroadas de 
exito effectuadas pelos 
nossos dois pequenos va
pores, o «Oneida» e o 
«Onondaga», durante os 
últimos mezes. Estes na
vios foram destinados á 
transportar peças de auto
móveis e tractores aos nos
sos estabelecimentos filiaes 
de montagem ao longo da 
costa Sul dos Estados 
Unidos e da America do 
Sul, tomando outras car
gas commerciaes nas suas 
viagens de volta ao Norte. 
Foram postos em serviço, 
a titulo de experiencia e 
com o brilhante resultado 
apresentado, provaram a 
possibilidade de extender- 
mos o nosso serviço de na
vegação até á Europa».

0 «East Indian», que a 
Companhia acaba de com
prar da Emergency Fleet 
Corporation, está nos es-

Conta corrente á ordem . 
Conta ísniitada, sob aviso . 
A prazo de 6 mezes . 
!dem „ 9
Idem „ 12
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ÉARRQS E CAMINHÕES

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

POSTO VflGSO 5. PHUbO 
sem carrossena, com rodas 
massicas ou pneumalicas.

“Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso”

------------- _----------
Praça Oliveira Botelho n. 75 '

M
ny entrou no campo da na
vegação em meiado de 
1924 quando adquiriu os 
vapores «Oneida» e «Onon- 
daga» e pol-os em serviço 
nos Grandes Lagos, carre
gando minérios e madeiras 
das propriedades da Ford 
no norte de Michigan á Fa
brica de River Rouge em 
Detroit. Mais tarde os

O DIRECTORIO MUNICIPAL DE REZENDE, secun
dando o appello feito pelo Partido Republicano Fluminense 
ao eleitorado do 5' districto estadoal para suffragar, na elei
ção a se realisar a 28 do corrente, o nome do Dr. JOSE’ 10- 
NACIO DA ROCHA WERNECK; candidato do Partido á uma 
vaga na Assembléa Legislativa, recommenda com o mais vivo 
empenho, aos seus correligionários e ao eleitorado deste Mu- 
nipio, em geral, para esse candidato seu apoio nas urnas.

/íezende, 15 de Junho de 1925.
Oswaldo Duarte—Presidente. Adilio Monteiro.— 

Dr. Manoel Silveira. Abilio Godoy. Sebastião Rodri-
A Ford Motor Compa- gues-

José Alves & Irmão

taleiros da Sun Sbipe Buil- 
ding Co., em Chester, Pen- 
sylvania, onde está pas
sando por uma completa 
remodelação. Tem helices 
duplas, movidas por ma- 
chinas reciprocas á vapor, 
mas essas machinas serão 
substituídas por outras 
«Diesel», do mais moderno 
typo, disse o sr. Ford. O 
navio será inteiramente re
formado e, segundo os pla
nos já feito, deverá ficar 
prompto para entrar em 
serviço, dentro de seis me- 
zes. Ó «East Indian» foi 
construído em 1918. Tem 
3 passadiços, mede 485 
pès de comprimento total, 
tem 85 pés de largura, tem 
uma capacidade de 12.500 
toneladas e a linha de fluc- 
tuação é de 28 pés, desen
volvendo uma velocidade 
de 12 á 13 milhas naúti- 
cas por hora. E’ a quinta 
unidade da presente frota 
Ford.

■ i1

Ü
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Municipal de SanfAnna de japuhyba, engenheiro provecto, 
de cuja co-operação muito pode esperar o Poder Legislativo 
estadoal

Para a vaga do 5° districto, aconselha o nome do Dr. 
José Ignacio da Rocha Werneck, descendente de uma das 
mais antigas e prestigiosas famílias do Estado e membro 
iguahnente do Directorio Municipal de Parahyba do Sul.

Convencida, como está, de que, com essas indicações, 
terá correspondido ao pensamento partidário de rigorosa se- 
lecção de valores moraes e intellectuaes, espera que, para el- 
le, convergirão todos os suffragios dos nossos dignos corre
ligionários na eleição a realisar-se em 28 do corrente.

Nictheroy, 1 de Junho de 1925.
Miguel de Carvalho—Presidente—Oliveira. Bo

telho—XKe-PvvsÃAvate.—Norival de Freitas—Secretario 
—Álvaro Rocha—Faria Souto—Galdino do Valle Fi
lho—Horacio Magalhães—Joaquim Moreira .—José 
de Moraes.—Luiz Guaraná.—Manoel Duarte. Augmente os lucros do seu 

negocio ou da sua fazenda 
usando caminhões Ford que 
sãoos melhores da actualidade.
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Foof-Ball

© Centenário
de Pedro H

bal e exuberante está em

como se possível seu c" 
ração magnanimo albergar 
sentimentos tão egoisticos. 
O imperador foi na reali
dade abolicionista, mesmo 
porque sua cultura não lhe 
nortearia doutra fórma a 
attitude. Somente talvez S. |

Em Santo Antonio da 
Olaria, E. de Minas, falle-

Semesfre 9SCC0 li 
adeantado

sr.
ve-

-
Semeslre JSOOO 'I

I
01A estrada

do |Vâaüà

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondenci i, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos..

Nota: A redacção nãoéso-, 
lidaria com as opiniões emit-| 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

ANNO II

PARA A CIDADE
:. Anno I25OOO
:| PARA FORA
/ Anno 151000

“Pagamento

]na,

decennios do advento do 
do novo regime, cheio de

Poucos chefes de Estado 
têm na alma de seu povo 
a consagração do Snr. D. 
Pedro de Alcantara. De 
verdade sua memória ficou 
indelevelmente gravada no 
coração de todos os brasi
leiros. Hoje não ha quem 
lhe deixe de reconhecer al
tos méritos e preclaras vir
tudes, isto porque o impe
rador que deteve durante 
meio século as redeas do 
governo tornou-se o maior 
credor da gratidão nacio
nal. Credor por todos os 
titulos : por sua affeição, < 
por seu devotamento, por j 
seu carinho, por sua bon- i 
dade, por sua sabedoria e ; 
sobretudo por seu espirito Magestade pensasse que a

REZENDE

Mendonça—Iloe Vadinho 
—Silva, Castorino, cap. e 
Soares — Mario, Nelson 
Jezer, Benicio e Wadyh

B \ RRA MANS \

da escravatura 
feita ex-abrupto viesse, co
mo de facto veio, prejudi
car e abaiar em seus ali
cerces a economia nacio
nal. O que, porém, é incon- 
trastratavel, é que a escra-| 
vidão estava radicalmente 1 
extincta desde a lei do|^ern^n^° • orto e Ferrei- 

| ra—Baião, Eduardo e A- 
aurea pa-' ^^P^o Saquarema,Brau- 

tenteou que a coroa nãojne’ Russinh°> Caréca e

Propriedade de Randolpho Souza & C.

srs. Noêl de Carvalho e 
coronel Alfredo Sodré, nos
so collega do 
bá»

O jogo dos segundos 
teams teve inicio as 2,15, 
correndo frio e sem inte
resse. Foi vizivel o domí
nio do quadro rezendense 
que abateu o seu digno an
tagonista pelo score de

tria de então, e as provín
cias se separariam para 
se constituírem em repu- 
bliquetas tanto menos pres
tigiosas quanto é certo 
que a caudilhagem seria o 
emblema de sua fé política. I

-- ------- - «... gvuu. 

convite do sr. Ernani Gou- 
vêa, engenheiro encarre
gado da construcção da 
estrada do Mauá, tivemos 
occasião de percorrer em 
automovel, em companhia

actuação de' José Ferraiolo 
as-E ;;u<

soas, sendo chefiada pelos 'sombroso, Castorino e Nel-1 g]jas 
— -■ ■ ~ - son.

Da equipe barramansén- 
Tymburí- se> P°rt0 foi 0 heróe da 

tarde, seguido de Caréca e 
Amadeu.

A’s 7 horas da noite foi 
servido um magnífico jan
tar no Hotel Caréca, tendo 
o sr. Helio Peixoto sauda
do o »Rezende» em nome 
do «Barra Msnsa».

Agradecendo essa sau
dação falou em nome do 
«Rezende» o sr. Alfredo 

i mag
nífico discurso. Terminou 
a excelleníe festa na mais 
franca cordialidade, sendo 
digno de nota o tratamen
to amavel do povo barra-1 
mansense para com os seus | 
visitantes.

Pelo !
esta cidade a Embaixada 
sportiva do «Rezende F. 
Club», trazendo opbma 
impressão da cidade vizi
nha.

—O «Rezende F. Club» 
acaba de receber em seu 
seio um elemento de gran
de valor.

E’ o exmo. sr. dr. Pe
dro Martins da Rocha, aca

] Actoa des ephcmeros Interesses indíui- i 
I duc.es cs sagrados interesses da ordem e [ 

■ do progresso, de nosso gente e de nos-
sa terra.

REZENDE (E. do Rio), 4 de Julho de 1925

| ADILIQ MONTEIRO FILHO
No dia 27 do mez findo, 

fez annos o sr. Adilio Mon- 
Accederdo a um gentil ! teiro Filho, digno funccio- 

------r- • nario da Collectoria Esta- 
doal deste Município. Por 
esse motivo, offereceu aos 
innumeros amigos que o 
foram cumprimentar um 
lauto banquete, sendo o an- 
niversariante saudado pe
los srs. Virgílio Paes da 
Silva, Armando Novaes, 
Waldemar de Mattos e por 
um seu interessante filhi- 
nho. Muito sensibilisado, o 
sr. Adilio Monteiro Filho 
respondeu agradecendo as 
palavras affectuosas que 
lhe foram dirigidas.

O banquete correu no 
meio da maior cordialida
de e satisfação, fazendo 
no final o coronel Adilio 
Monteiro, em phrases deli
cadas e eloquentes, uma 
brilhante saudação ao bel- 
lo sexo, revivendo os tem
pos heroicos de Phrynéa 
e Cleopatra.

Agradecendo o convite 
que nos foi dirigido, diri
gimos ao distincto anniver- 
sariante nossos cumpri
mentos.

Falleceu ante-hontem nesta 
cidade o sr. José da Costa 
Larangeira, cidadão portuguez, 
um dos mais antigos nTorado- 
res desta cidade.

Seu enterramento effectuou- 
se hontem com grande con- 
currencia de amigos que o 
admiravam pelo seu espirito 
humanitário.

Pezames.

do operoso industrial sr.
> e do con

ceituado commerciante sr. 
__ s Drable, um trecho 
de 10 kilometros da estra
da já reconstruída para o 
transito desses vehiculos.

Recebemos a melhor im
pressão do serviço já feito, 
sob • a direcção daquelle 
habil profissional, sendo 
que o trecho que percorre
mos é de serviço ainda re
cente, não estando, portan
to, a terra consolidada nos 
pontos em que houve ater- i 
ro. Gastámos apenas 19 I 
minutos para fazer esse 1 
percurso. I

Observámos que á me- t 
dida que o serviço de re- 
construcção da estrada vae t 
sendo feito, é elle grande- ■ 
mente prejudicado pelo t 
transito de carro de bois, i 

;s- , j meio de transporte antiqua-
S. P. 3 regressou á | e prejudicial á conser- ( 
ade a vaç^Q £jas estracjas de ro. |

dagem. i
Tivemos ainda occasião 1 

de observar que o trecho , 
da estrada que é ainda do j 
perímetro urbano e que li- ; 
ga á estrada ora em re- 1 
construcção está quasi in-J 
transitável, motivo porque 
appellámos para o illustre 
dr. Prefeito interino, sem- 1

haviam fornecido á Histo
ria a exemplificação bas
tante.

Tão só a g ...........
desse serviço chegava pa
ra aureolar o jseu reinado, 
mas o seu patriotismo im- 
punha-lhe novos sacrifícios. 
Não houve ramo da admi
nistração’publica que lhe 
não merecesse desvelo e 
de tal maneira, que a pro-

I pria quéda do regime po
dia ser um padrão de seu 
orgulho. No entanto, a 
maior gloria de seu gover
no foi a campanha do abo- , 
licionismo com rutilo fimh_ 
em 13 de Maio de 88. Cha-13 a 1. 
mavam-n’o escravocrata] Serviu de juiz o

C0"íDavid Kauss que, por . -
"’”"zes infeliz, agiu entretanto, | S-^ré, que produziu 

com imparcialidade.
A’s 4 horas entraram em 

campo as principaes equi
pes disputantes que se 
achavam assim constituí
das :

Conforme noticiamos, 
realisou-se na vizinha cida
de de Barra Mansa, o es- 

, - -.perado encontro entre as
As republicas do Prata já poderosas equipes do «Bar- 
hwiw fnrnpriHn -* 1 ra Mansa» e «Rezende F.

Club».
A comitiva do «Rezende» 

grandiosidade I chegou áquella cidade a 
, ’ 1 30 da tarde, levando

aproximadamente 150 pes- Mendonça que esteve

altamente liberal. Banido]abolição 
do throno em-pós um le- '' 
vante de quartéis, na phra- 
se autorisada de gloriosa 
mentalidade, longe estava 
a magestade brasileira de 
ser exilada da consciência 
de seu povo. E a prova ca
bal e exuberante está eirj| 
que passados mais de tres [ ventre livre. Mas, se assim 

não fosse a lei
ne, Russinho, Caréca 

A morloti

que terminou com 
score de 1 a 1.

O jogo decorreu na me- 
jlhor ordem possível e a tor
cida portou-se admiravel
mente.

Serviu de arbitro o sr. 
Louzada, do «Quatiense», 
que revelou um juiz perfei
to è energico, a todos agra
dando. Todos jogaram 
bem, sendo porém digna 
de nota a < '

as-



Tomará posse no

zende», empatando a pug- derna».

sa», nada poude fazer de- 
Tendo errado como to-■ vido a marcação assombro-

COMPREM SÓ NA 
uiuo, nau rosseu juven im- (í ~ . - ,,
narcha a esperança da Pa-i ÍVOSSa. LOJcl

Fixou residência na vi- 
sinha cidade de Barreiro, 
E. de S. Paulo, o illustre 
medico dr. Hilário Figuei
ra, jornalista de mérito e 
nosso presado collabora- 
dor.

Mansa, por 
o desta Co

marca. Entraram em julgamen
to os réus João Pires e Pauli- 
no Ferreira dos Santos, este 
accusado por tentativa de mor
te aquelle por crime de roubo. 
O primeiro fqj condemnado a 
8 annos de prisão, sendo seu 
defensor o sr. Armando No
vaes e o segundo absolvido por 

............... I 
i foi defendido pelo sr. Alfredo
1 Sodré.

século quando a nação ain
da se debatia nas lutas de 
sua independencia, quando 
tudo ainda eram trevores, 
nasceu o infante que trazia 
de berço o encargo pesa
díssimo de manter integra 
e grandiosa sua Patria. 
Não fugiu ao seu destino. 
Imperador aos quinze an
nos de edade, quando a

uuiiiuu LJUC a LViUd nau 
creava obstáculos á reall- 
sação da mais legitima as
piração nacional, de vez 
que o monarcha estava 
certo que a redempção ne
gra era antes de tudo a 
derrocada do throno. Dahi 
não ser ousadia dizel-o re- rio center do «Barra Man- 
publicano...

Tendo errado como to-< vido a rnarcação assombro- 
dos, mas tendo serviços | sa de Castorino, que offus- 

, > a commemo- cou por completo o mag-
ração de seu centenário de- nifico jogo desse excellen- 
ve ser uma apotheose,don-] te «player». 
de ser justíssimo o appel-' ‘--í- 
lo que faz o Instituto His
tórico e Geographico Bra
sileiro, para que ninguém 
se recuse a emprestar-lhe 
maior brilho.

Em todo o Brasil, deve
mos homenagear ruidosa
mente o monarcha que foi 

guerra civil assolava opaiz grande no passado, que é 
inteiro cavando abysmos grande no presente e será 

eternamente grande no fu
turo.

flDHEüIU FcílRElRA DE S3UZA.
Rio, 21-6-925.

entre os partidos, as von
tades e os homens, quando 
o flagello fratricida, tor
menta horrifica que se des
encadeava, ameaçava o 
naufragio de todas as li
berdades publicas e civis, 
o sceptro de Pedro II foi o 
symbolo da unidade nacio
nal, seu nome foi bandeira 
branca de paz que congra- 
çou todas as almas num 
mesmo e sublime ideal.

Tal não houvesse succe- 
dido, não fosseo joven mo-

Amadeu.
Iniciada a partida os lo- 

caes atacam impetuosa- 
mente e a ala Caréca — 
Amadeu desdobram-se-em 

jactividade.
Russinho, o extraordina-

CIRCO SEYSSEL
Estreou quinta-feira nesta 

.... , . , , viuaue caic importante Circo
Ja e do conhecimento do cuj0 conjuncto artístico é por- 

publico que esse impor- jtador de attestados que con- 
tante estabelecimento de , firmam o seu justo renome.

se restringe | l) Circo Seyssel que está 
installado no terreno sito entre 
a Estação da Plataforma e o 
Hospital de Misericórdia ac- 
commoda em seu pavilhão 
2.500 espectadores, e dará em 
nossa cidade 4 únicos espec
táculos.

A apresentação dos traba
lhos do espectáculo de estréa 
affirma o incontestável valor 
deste Circo.

esperanças e de decepções, 
seu nome e seu vulto se 
avolumam de tal sorte que 
não ha cidadão da Repu
blica que no altar de seu 
civismo lhe não preste sin
ceramente o culto de sua 
veneração e saudade. O 
dia 2 de Dezembro do cor
rente assignala, pois, uma 
data de grande significação __ j
histórica. Justamente ha um I como poucos

Entretanto a linha do 
«Barra Mansa» após uma 
investida perigosa marcava 
o seu primeiro ponto por' — =- —
intermédio de Amadeu ' Consorciou-se no dia 29

Ea peleja proseguiu ]do mez P’ Passado 0 nos' 
empolgando a assistência. |so am’g° Aracy Cruz.con- 
Os ataques eram cerrados !ceituado fazendeiro em 
de parte a parte. Notava- > nosao AÇ°m a
se em ambos os teams a.sendorita JaracY Alvaren- 
ferrea vontade de vencer, i^a’ ‘.J1,1 do saud°s? sr. 
porém o score não foi aug-i Amenco Alvarenga. Teste- 
mentado até ao final do pri-.manharam os act°s Í‘V|1 e 
meiro tempo. , religioso, por parte do noi-

Iniciado o segundo pe-'sr‘. JoaQll’m Garcia 
riodo da luta, a linha re- da Silveira e exma. espo- 
zendense entrou a atacar sae da noiva 0 sr- Adol- 
com impetuosidade a cida- P^0 Augusto Sampaio e 
dela de Fernando, tendo. eXc3i’- ejp<jsa- i
Jezer e Benicio perdido op- i Felicidades.

i 15 do corrente~~o dr.” ÁTè*-|ao desenvolvimento 

xandre Bittencourt, *Prefei-]nossa terra.

ESCOVAS DE DENTES

interino, sem-1*a, l..
. . . r........ em attender ás ceu no dia 19 do corrente

por uma captivante genti-1 medjdas de interesse pu-. 0 sr. coronel Francisco Vi- 
leza, será d’oravante o 
treinador da equipe local.

E’ pois de esperar que 
muito lucrarão os players 
rezendenses com as sábias 
lições do dr. Pedro Mar
tins, reconhecidamente pes
soa competentíssima no 
assumpto.

Sabemos também que a 
Directoria vae conferir ao 
seu novo e brilhante ele-,credit0 nào se restringe! 
mento, plenos poderes pa- apenas ás operações ban- 
ra agir perante-os jogado-lcariaS) pois tern sido de 
res-________________|seu escopo melhorar as

condições do nosso muni
cípio.

Pela Caixa Rural foi con
seguida, para auxilio desse 
trabalho, uma quota de 
20:000$000 do Ministério 
da Agricultura e egual 
quantia dos proprietários 
ruraes que residçm na zo
na que é cortada por essa 
estrada.

E’ digno de destaque a 
acção do sr. Noêl de Car-

O JURY
Realisou-se no dia 30 do 

mez passado a 2‘ sessão do 
Tribunal do Jury, a qual foi 
presidida pelo dr. Juiz de Di-

- ... ------  — — reito de Barra *'----- —
I valho, contador da Caixa]achar-se enfermo 
'Rural, elemento preponde- marca. Entraram e 
rante, cuja influencia aplai
na as maiores difficulda- 

dja des nas questões referentes
115 do corrente, o dr Ale-ia0 desenvolvimento de 

mintltos xandre Bittencourt,’Prefei-]nossa terra- 
to e!eit0 deste Município, i __

primeiro ponto para o «Re- GERMANIA ? Encontra-se]encontram-se na Casa «Mo-i^XSo Aif?edò 
■ na casa “Moderna”.

times momentos para em- i 
patar a partida.

Faltavam 12 
para o final da 
quando Jezer conquistou o

UI u iviai UUO uci ixuuia, u\.c* i Qp. FTCieilO 
tado sportmen carioca,que, pre solicito

blico, certos que S. S. or- Tente da Cunha, influente 
denará os reparos de que chefe político, tio da exma. 
ella carece. sra. d. Luiza Lima.

Deve-se á Caixa Rural Pezames. 
de Rezende esse util me
lhoramento que visa para! 
a nossa população grandes 
interesses. i .. , . -. . .cidade este importante Circo

impor- i tador de attestados 
ifn Hp* firmam n qph iiiQtn



do Brasil
De todas as más quali-
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©

Almanack do Centenário

por
no

faz-nos 
saudoso

Almanack»
para um

4°|0
5°|o
6°lo
7°lo
8°jo

RuraS de Rezende
BESPffliSíSILIBíBE ILUMIMA 

as seguintes taxas de juros

também ha ladrões hones
tos, de bom coração e 
conscientes, como já tive 
occasião de ler nos jornaes, 
o caso de um ladrão que 
assaltou uma casa e en
contrando o chefe da fami-

e 
sem recursos, entregcu á

— PARA O BANHO = 
EMBELLfZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMrRE 

"ABISTÚLIEO" 
liouido)

O futuro Presidenfe) Hieiros, nossos co-estadoa- 
nos, Drs. Helenio Miranda 
Moura, Mario de Oliveira 
Ramos Catão Barbosa de

(Pelo Dr. Hilário Figueira) C™to- coro"el Hjenrni(^ dades que o indivíduo pó- 
' b 'IZamithe canitao loaouim norimca p

Quasi que diariamente 
os jornaes do Brasil de 
grande tiragem e vasta cir
culação entre nós como no 
extrangeiro suggerem ha 
tempo os nomes de vários 
estadistas, nossos eminen
tes compatriotas, para o 
elevado cargo de primeiro 
magistrado da Republica.

Não sou político, e feliz 
ou ’ 
aspirações políticas, incom
patíveis até certo ponto 
com a sensata maxima la
tina : Bene vixit qul bene 
latuit — bem viveu quem 
bem occultou-se.

Todavia na presente 
quadra de crise complexa 
mundial por assim dizer, 
considerando que nestes 
fins do século XX as prin-| te, por espirito d’economia, 
cipaes nações estão luctan- 
do ora com catastrophes 
naturaes (terremotos, tem
pestades, etc.), ora com a 
hydra terrível da anarchia, 
suggestionada pelo mate- 
riatismo acompanhado do 
seu nefasto cortejo de maus 
sentimentos, isto é, de or
gulho, de desvairada am
bição ç. egoísmo... os quaes 
tendem a empolgar e des
orientar todas as camadas 
da sociedade contemporâ
nea (guerras, revoltas e re
voluções) contra os pode
res constituídos, duellos e 
homicídios barbaros, ban
ditismo, attentados dos 
mais revoltantes, haja vis
ta, por ex., o recente atten- 
tado ocoorrido na Igreja de 
Santa Sofia de Constanti- 
nopla, onde a explosão du
ma bomba de dynamite 
matou 140 pessoas !...), já 
descambando para o occa- 
so nebuloso da existência, 
deixo por momento minha 
obscura neutralidade de 
medico do Interior para in-

Zamith e capitão Joaquim 
Rodrigues Peixoto Junior, 
pela feliz idéa de patroci

eleição presidencial do Dr. |tremj quando està embria-]

verno ou, aliás, o de qual
quer outro candidato indi
cado previamente pela Con
venção Nacional (reunida 
no Rio ou em S.r Paulo) e 
em seguida eleito devem

infelizmente jamais tive| cingir-se ao sabio e pátrio- ______________ ____
tico programma exemplar Iia gravemente enfermo 
da politica economica do _ _____ > „
estadista Coolidge, do pre- esposa, que chorava, certa 
sidente actual da America 
do Norte, o qual com bem 
combinadas medidas admi
nistrativas conseguiu eco- 
nomisar cerca de 9 mi
lhões de contos ás despe
sas publicas, e ultimamen-

apezar de se tratar duma 
nação prospera como a que 
elle governa, diminuiu.......
15.500 dollars na economia 
electrica do palacio presi
dencial. (Vide O Jornal de 
19 de Abril de 1925).

Em vesperas, no anno p. 
vindouro, de um funding 
brilhante perante os credo
res extrangeiros do Brasil, 
taz-se mistér que as nossas 
altas classes políticas diri
gentes, pondo de parte a 
megalomania de alguns es
tadistas, envidem todos os 
esforços para equilibrar ao 
menos a receita com as 
despezas publicas nos seus 
orçamentos annuaes, em 
vez de augmental-as, co
mo tem invariavelmente 
acontecido desde 1 
annos, com deficits mais 
ou menos colossaes, que 
ameaçam precipitar nosso 
paiz ao abysmo insondavel 
da bancarrota.

Convem, emfim, que 'o 
Congresso Federal elabo
re e siga um programma

quantia não pequena, para 
suavisar as necessidades 
do enfermo.

O assassino mata e ar
repende-se da pratica do 
seu crime, confessa-o ás 
autoridades, entregando-se 
á acção da Justiça, prefe
rindo ser punido ao remor
so que lhe corre na alma.

O vigarista é um velha
co; mas quem cahe no 
«Conto do vigário», è ou
tro... Queria embrulhar e 
sahiu embrulhado... Em
fim, todas essas súcias de 
desclassificados têm suas 
attenuantes na pratica das 
suas faltas... O patife, não; 
eile é cynico a vergonha 
nunca lhe chega ás faces 
macilentas, que elle força 
para enrugar no sarcasmo 
do riso mentiroso...

O patife é falso como foi 
Judas na transacção da 
venda de Jesus, e thahi- 
dor; jura em falso testemu
nho para gosar as delicias 
da maldade que pratica, 

longos finge-se religioso e é atheu 
como Satanaz...Diz-se bom 
chefe de família, sendo o 
carrasco do lar. Apregoa- 
se amigo do seu proximo 
de quem é inimigo figa- 
dal...

Em summa, o patife é 
covarde, conta mil e uma

Este precioso livro deve 
ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «i 
transportar r__
passado de mai<s <1e

de ter, a mais perigosa é 
ser elle um patife.

O ébrio só pratica desa
tinos prejudiciaes a ou-

Washington Luis, cujo go-jgado; o ladrão rouba, mas]

Movimento de compras
Em Maio, adquiriram im- 

moveis no Municipio :
— José Martins, 

200$, parte de terras 
6o districto.

—João P. Duque, por 
2:000$, parte de terras no 
7o districto.

—Antonio J. Moreira, 
por 200$, terreno no Alto 
dos Passos, cidade.

—João da Cruz Zany, 
por 6:500$, uma casae ter
reno no 4o districto.

—Felippe Ferraiolo, por 
500$, tereno á rua Albino 
de Almeida, C. Elyseos.

—Caixa Rural de Re
zende, por 4:500$, partes 
da casa n. 21 á rua Dr. 
Cunha Ferreira, cidade.

—Amélia de F. Grand-j 
champ, por 4:000$, parte' 
de terras no 5" districto.

— Astolpho Villaça, por 
8:000$. casa n. 71 á rua 
15 de Novembro, cidade.

— Raul J. Ferreira, por 
30:000$, lote n. 9 do Nú
cleo Itatiaya.

—Francisco B. de Mi
randa, por 4:500$, parte 
de terras no 4o districto.

— Dinarte Villaça, por 
200$, um terreno á rua do 
Rosário, cidade.

— Leonel da C. Nunes, 
por 1:500$, casa n. 171 á 
r11 a I t1 í rr ri o C n m nnc Z"-1

A OPiNlAO ___ __

O patife Caixa
socws cooperativa de 

Acceita dinheiro em deposito, pagando

Conta corrente á ordem 
Conta limitada, sob aviso .
A prazo de 6 mezes 
jdem » 
fdem 5j ^2

Faz todas as transacções bancarias 
| SECÇÃO PAGA

Edital de Concurrencia
O Dr. Joaquim Thomaz 

de Aquino, Prefeito Muni
cipal de Rezende, faz sa
ber os que o presente vi
rem que, autorisádo pela 
Camara Municipal, declara 

(aberta a concurrencia paral 
io arrendamento dos bai-j 
xios do corêto da Praça 
Oliveira Botelho, receben-( 
do-se propostas para esse 
fim na Prefeitura Munici
pal até o dia 30 do mez de 

1 Julho do corrente anno, as 
quaes nesse dia serão aber- 

•|tas e escolhida aquella que 
maiores vantagens offere- 
cer, sendo condições força
das que os proponentes 
apresentem as plantas das 
obras que tiverem de exe
cutar bem como a declara
ção dos serviços de hygie- 
ne reclamadas pela especie 
de negocio que vá explo
rar, bem como depositar a 
quantia de 500$000 para 
garantia da execução das 
obras e do contracto que 
for feito com a clausula 
expressa de reversão ao 
municipio, findo o contrac
to, sem indemnisação ou 
pagamento por parte da 
Prefeitura. E para que che
gue ao conhecimento de



Aqui no.

e

í

mo co-estadoano.
Não é certamente um 

juizo infundado que aqui 
externo da sua capacidade

rua
Elyseos.

Total das

dos patifes, estudo difficil, 
á vista da habilidade que 
elles têm de enganar a hu
manidade, encobrindo sob 
a mascara hypocrita das 
suas physionomias os se
gredos mais importantes 
da falsidade.

Deus nos livre dos pa
tifes, e das suas patifarias.

(Ext.) L. Q.

REZENDE EM POSÉS

Depurando e i onificando

O SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

3. JOÃO DA BARRA
TEhEIS SEMPRE

SAUDE e bem estar
30 da Praça Ponce de or, com força de 3 a 4 ca- 

i um —u:“:
anno, constitui- completo para

dc pelos, distinctos

suas paginas, 
infinidade 

conterrâneos, 
com

F Av, Rio Branco, Í37 
RIO DE JANEIRO

Annuncios e Assignaturas 
para todos os

Jornaes e Revistas do pais

CUVdlue, CUllld 11H1 C uuid | 
victorias da sua supérflua | 
valentia, appellando sem-; 
pre para o testemunho de 
pessoas ausentes.

Tenho feito um estudo

Fernando, 
de O. e Silva.

Em Maio, cazaram-se em 
Campos Elyseos:

José Damazio e Esther 
Souza Fernandes, Pedro 
Ramos Nogueira e Moliza 
Alves Carneiro, João Pe
dro da Silva e Olivia Gou- 
vêa, José Constancio Mon
teiro e Leopoldina Araújo, 
Rubens José dos Passos e 
Sebastiana Maria Moreira, 
Juvenal Barbosa e Erige- 1 

de Randolpho Souza & C.' nia Pereira. |

Officina de Cutiieiro
Campos Elyseos de Rezende

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 
guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

a maioria do povo que ha
bita o interior do Estado 
de S. Paulo e, em particu
lar, sua elite social, com 
quem tenho por acaso con
versado a respeito do futu-l 
ro suffragio presidencial, 
isto é, destinado a dar suc- 
cessor ao eminente esta
dista Dr. ArthurBernardes, 
apontam, após elogiosas 
referencias, o nome do Dr. 
Washington Luis como um 
dos mais idoneos estadis
tas a occupar esse elevado 
cargo.

Congratulo-me pois, de 
conformidade com o infor
me d’A Lyra de 26 de , 
Abril do corrente anno, 
com o Comitê Central do ’ 
Estado do Rio, ‘installado

i Encerra nas
I escriptos de uma 
de intellectuaes

Rezendenses, guardae 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaoo de 
Rezende.

'A |
Ssm deras ríisumaticas

Bellissima coilecção de 
12 postaes variados, dos 
lugares mais aprasiveis 
desta terra, como sejam: Sebastião,“de João P. Ri- 
vista geral da cidade, pre- beiro; Paulo, de Anna M. 
dios históricos, avenidas, Candida, Fernando, de 
ruas, praças, ponte metal- iAdolpho 
lica, etc., vendidos assim :l-----------
1 postal 500 réis 
Coilecção dc 20 postaes 6.000 
na Casa “Moderna de Ran
dolpho Souza & Comp.

Exposição na vitrine do 
estabelecimento — Praça 
Oliveira Botelho.

machinismo Procurem a“co-
torrefacção nhecida Typ. “Moderna.”

dicar o nome de um esta
dista illustre, que ainda 
não tenho a honra de co
nhecer pessoalmente, o 
qual distinguiu-se no pas
sado governo do Estado 
de S. Paulo por seu tino 
administrativo e notável 
energia moral: o Dr. Was-

. AHMCIOS
PARA ESTE JORNAL ]-! 

TRATAM-SE NA

ic c uui pi ugi duiiiid
de severa economia, a ex
emplo de Coolidge, e que 
proteja de todo modo in
tensificando as nossas prin- 
cipaes fontes productivas 
(industria agrícola e pecua- especial da psychologia 
ria, artes, sciencias e o ’ ■ 
commercio que directa ou 
indirectamente auxilia seu 

hington Luis, meu dignissi- desenvolvimento...), certo 
que justros talvez bas
tam, si tivermos bons go
vernos, para elevar nossa 
cara patria—o Brazil—ao 

de governo, porque sei que auge de grandeza e pros- 
_■ perj(ja(je qUe reserva a

divina Providencia...
Occorre-me accrescentar 

em P. S.:
Já alguém fálou-me tal

vez propheticamente :
«Basta de impostos — 

que estão esgotando a pa
ciência do nosso povo.»

Jambeiro, Maio de 1925

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Datfid Kau^
C1RURG1ÃO-DENTISTA

Attende a chamados—PuOilsBl
Rua Eduardo Cotrim, 43

Luiz de Camões, C. I todos manuuu -
l presente edital que vae 

iuiai uas operações]publicado pela
68:100$; imposto, 4:767$.; affixado a porta do Edincio 
■■-y ' - — ] Municipal.

Em Campos Elyseos, re-| pezende 27 de Junho de 
gistraram-se em AAaio os1 ’
seguintes nascimentos: I 1

Geraldo, filho de Orris Dr. Joaquim Thomaz de 
Giffoni; Antonio, de Pedro Aquino. r 
Marcellino; Vino, de Vicen-] Preieito
te F. Cabral; Manoel, dei 
Benedicto S. de Pinho; Ma
ria, de Antonio C. da Silva; 
Leunor, de Eduardo O. Vi
eira; Avanil.de Ercilio Gui
lherme; Felisberto, de An
tonio M. de Moraes; Mar- 
colina, de Elydio H. Mo
reira; Judith. de Benedicto 
Paulino; Benedicto, de Nar- 
cizo de Paula; Manoel, de 
Antonio R. da Silva; Hilda, 
de Luiz A. de Faria; Leo- 
nor, de Miguel P. da Cruz;

MOTOR A GAZOL1NA 
em Barra Mansa no prédio VENDE-SE um, superi- 
n. ....
Leon no dia 19 dos mes- vallos e 
mos rnez e;

cava- de café.

Avanil.de


A OPINIÃO
: -j

(JASA HIODERNAJosé Alves & irmão

ZENDE

Typographia e Papelaria
miudeza

TYPOGRAPHIA g| Nas officinas typographicas desta casa, imprimem-se 
------........ —— os mais finos trabalhos de arte ——
Exposição permanente, na vitrine, de artigos para presentes - 

Objectos para escriptorio e para desenho — —

Exclusivos fornecedores da Estrada de Ferro Rezende á Bocaina

Variado sortimerçto de papéis para cartas — 
Sortinje^to completo de SiVros comrrierciaes de 
fodo$ os formatos e quaiidades — Papei? para mu
sica, — Baralhos — Boqecas de celluioide, etc., etc.

Praça Oliveira Botelho
(JUNTO A CASA JOÃO FRANÇA)
Teiephoqe 144 — Estado do Rio

II
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-l 

nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
etc.

também das filiaes de mon
tagem espalhadas por todo 
o paiz.

Os mezes de verão tra
zem sempre maior numero 
de visitantes, e, em 1924 o 
mez de agosto bateu o re- 
cord em Highland Park 
com o numero dé 30.640.

Entre os visitantes dis-

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 

i — cerca de 10 applicações — 
■ ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS

Mudanças
c-uiie us viaiidinca uio- „ , , __ .

iinctos do ultimo anuo, T™'« n-
conta-se o Príncipe de 5= a TÍ^JT 
Gailes e, o mais joven dos|*™ P'rda de„,e™P,? g’ " 
notáveis foi lackle Coocan. ‘ “tmpreza Umao . Pho-

VENDE-SE uma prensa 
» para torresmo e uma 

batedeira para banha, que 
também póde-se aproveital- 
a para manteiga, usadas, 
preços de occasião. Ver e 
tratar com o sr. Oscar Pei
xoto de Araújo, á rua Al
bino de Almeida, 23.

notáveis foi Jackie Coogan.
Quasi todas as nações 

do mundo foram represen
tadas pelos visitantes.

Em regra geral a mon
tagem final é o que attrae 
o maior interesse. Ver um 
carro formar-se em poucos 
minutos, do chassis ao ar
tigo prompto, é a scena 
preferida por todas as vi
sitas curiosas na Fabrica 
de Highland Park.

A seguir, o systema de 
montagem movente é o 
que mais fortemente grava 
a imaginação depois do que 
o interesse é dividido por 
entre um numero de ope
rações principaes.

Dr. Hilário Figueira j

122.000 pessoas visite- 
ram as fabricas Ford 

dos Estados Unidos da
America do Norte 

em 1924
A Fabrica de Higland 

Park, da Ford Motor Com- 
pany, em Detroit, continua 
a ser a grande attracção 
dos visitantes vindos de to
das as partes do mundo.

Durante 0 anno findo, 
mais de 122.000 pessoas 
foram conduzidas atravez 
da iabrica. Guias estão 
sempre de promptidão pa
ra mostrar aos visitantes 
as interessantes phases da 1 
manufactura do Ford, pois : 
a Companhia faz convites 1 
para inspecções não so- : 
mente das suas grandes

^7'

Ser fumaria, brinquedos,
línico estabelecimento cujas macbinas são movidas á electricidade

Randolpho Souza & G.
Únicos depositários do dentifricio O DO RANS e do pó de arroz 

IViEZUS ENCANTOS

klxUÍ H

Livros Commerciaes 
De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144
Em Campos Elyseos 3 
casas e um salão con

tíguo á venda 
VENDEM-SE as casas ;

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no , 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda-j 
Icção. i
í Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com 0 Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

j Tendes algum volume a 
[despachar ? Telephone 
(para 0 n.° 15, “Empreza 
•União”. Ella de tudo se

Praça Oliveira Botelho n. 75
Tintnraria Rczcndeuse iL>e^paJchü!

— DE —

José jVSodesto
Nesta bem montada tin- encarregaará. 

turaria, tingem-se e làvam- =^=--==- ■ —
se chimicamente, com per- TIJOLOS A MACHINA 
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos dej Acnam-se a 
senhoras, de tecidos finos.; ye.n(^a . °.s magnif1C0S /Fi-

Tingem-se e reformam-feitos á machina, 
fabricas em Detroit, mas se chapéos de lebre, para. 9ue c^evem ser os prefendos 
............................... homens e senhoras, e la-i?easua consistência, per- 

vam-se chapéos de Chile e,!eifa esquadria e formato 
de palhinha. I 'guaI aos usados nesta ci-

r |dade. Pedidos a Irmãos
Preços ao alcance cie todos Fonseca Ltda.
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE — E. do Rio
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Poslo Dagõo S. Paulo completamenle equipado o/
Consultem o Agente Ford mais proximo sobre

o plano Ford de pagamentos semanaes

“Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso"

REZENDE

PDORANS,

O Uu/ ■'i

5 Passageiros

UM CARRO IDEAL PARA O INVERNO
Esta Sedan é o carro fechado 
de 5 passageiros mais barato e 
economico que ha no mundo; e, 
não obstante é luxuoso, de linhas 
elegantes e possúe todos os ca
racterísticos dos carros Ford, is
to é, efficiencia, segurança, con
forto e velocidade. :::::: :

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 35000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo..............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

. ®
HiiiSll
Umelnorena-e cs melhores;

Caa« experiência I

| uch cónvTÇão |

Srs. negociantes
Logo que receberdes os 

vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 

' ; á „ Empreza 
e aguardar a entre

ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo. 
Rua Dr. Luiz Barreto

Telephone 15

'..............r'

VlV j

1RCILI0 «UIMARÃES
ClrurgUo-DenilsIo

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e Hesidencia:
Rua do Rozario n. 194

® TELEPH. 29 yijgíWMW

t i. CAMÍ8A LEIO
Advogado | cidade um pequeno sitio, 

E’ encontrado no Hotel Lu-!com terras não sujeitas a 
zitania, ou nesta redacção onnundações e próprias pa- 
ás 2“s., 3as., 4“s. feiras de J ra hortaliças.

cada semana. j Quem o tiver póde deixar 
■ informes nesta redacção.

Diplomado pela Faculdade de | 
Medicina do Pio de Janeiro i

Clinica Geral
ESPECIflLlUflDES: Syphilis, Moles-1 
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata

Chamados dentro ou fora 
do perímetro urbano fornecen

do conducção.

S. José do Barreiro Aos Srs. proprietários 
constructores

Antes de iniciarem as 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA DE MO
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da 
Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só 
a industria de Rezende, co
mo também a de todo o Es
tado do Rio — Perfeição e 
solidez.
Campos Elyseos de Rezende1

Sitio

laja© liaam uS-ía 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE
e

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Exigir esta marca
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Secção paga 

completo, é idêntica á que,
RAMOS NOGUEIRA.

-----------------—~r—— — ■■■ ~

REZENDE (E. do Rio), 11 de Julho de 1925

-----------------------Z . _____Z.___________ ____ 1-----------:________ ~

Sorrisos de moça

FoSha .incleperjdente, noticiosa e propagandista
Propriedade c'e Randolpho Souza & O.

 

 ves, 26 annos; julio Fer
nandes, 25 annos;joaquina 
Maria da Conceição, 78 

 annos; Amélia, 2 annos, fi
lha.de Antonio Juliano. .

I
ciebbcs que convencem a i i 

j força de lógica e singeleza, V i 
...... .... | vjLimiLa copei lcm, quainv l!| 1

! °,f?il!iõesJe!nit’I desbrio, quanta maldade |pí ! 
c°'-a^^ado\cs-; existe no corte dos vesti- lil ; 

. as assismatn- . ■ 1

encetastes, porque cs 
ros, com > i . ,
cobrirão de gloria !

Por ser linda, sorri... No pensamento, 
Certo, lhe occorre alguma cousã bôa; 
Mas, qual será, emfim, o sentimento 
Que esse gentil sorriso lhe attraiçôa ?

.Seu semblante de moça, num mbmento 
Se illumina por um motivo atôa;
E ella, moça, a sorrir, não toma tento, 
Já que o sorriso, o amor sempre acorçôa !

Minas, cujo povo ainda
guarda, mercê de Deus, asj
tradicções e os princípios I. . . .sagrados e impolutos da Ites dotes naturae3 PecU1!a’
Religião Catholica, não po- res ao,se'J sex° ae Pureza deria por mais tempo sPof. i e carinho : recato e v.rtu 
frear o grito de revolta,! e: ,,permanecendo de bracosl -A "wlher que nao se

■ cruzados, muda e indiffe- Preza? desnudando-se por 
rente, ante a tremenda e comP!etc'> é lde.nílca a c'ue- imminente derrocada que, 'mpensadamente, ou por  

, . U ’ prazer, declina da sua mg-na ehzmente ameaça a mo-! P. ’ r off£
ral requintada, os costu- ind(^orf)sas , 
mes decorosos, a compos- Acabaejpor absoluto> 
tura graciosa m . Ja com qs decotes (jernasja.

dos, deixando perceber os 
sagrados pomos que nos 
alimentaram nos primeiros 
annos da infancia; inutili-

que;

E’ moça... E sorri a um galanteio, 
Ao qual responde sem nenhum rodeio 
Para o agrado fazer de quem n’a ouça...

' E de um simples sorriso, quantas vezes 
Ao homem vêm os mais íataes revêzes

! Oiip ÍPm nricrpm mim cnrrir Ho mnnn I

que possuímos — legado 
caríssimo deixado pelos 
nossos antepassados, que 
lhes rendiam respeitoso 
culto, á geração presente.

Assim, ainda é de ML; 
nas, dessa gente pacata 
mas briosa e digna, da 
Mantiqueira, que nos vem 
o esplendido exemplo e no- 
bilitante gesto, como de 
Tiradentes nos veio a sus-| 
pirada independencia, na 
Inconfidência Mineira, em 
pró! da resurreição da mo
ral, hoje, mais do que nun
ca, decahida e encharcada 
na lama da immoralidade.

Ainda uma vez nnis

!l!
|i| I 
jilhi 
ÍÍ l 
li

I! 
j

5cmss!re 7SOCO

Que têm origem num sorrir de moça !
;------ * =_ !

 I
ll

Avizo util
A Companhia de Força 

e Luz desta cidade, faz pu
blico que um certo indiví
duo intitulando-se empre
gado da mesma, tem feito 
cobranças indevidas e ab
surdas, expondo assim por 
meio de chantages actos 
compromettedores para a 
Companhia.

Outrosim, avisa que não 
se responsabilisa pelas ac
ções ou cobranças sem a 
apresentação do respectivo 
recibo assignado pelo Ge- 

grieRod La Roque: <(0 irente sr‘Guerin0 Sesso- 
Paraizo Prohibido», consi-)Co//2A- L- de Rezende. 
derado pela critica como o | ——————— = 
mais perfeito trabalho da) iV.-Áiqfikj 

 

Registraram-se em Abril i Rodolpho Escobar, par- 
na cidade, os seguintes ticipa aos seus amigos, an- 
obitos: tigos freguezes e ao publi-

Maria do Carmo, 6 an- co em geral, que vae abrir 
C_.. — .... „e

idido da Silva; Maria, 17 fornecerá refeições inter- 
; annos; Maria Angelina, 68 nas e externas. Aquelles 
annos, Jandyra, 1 mez, fi- que desejarem poderão pro-

Serpa; Marilia, 6 mezes, fi-!residência em Campos Ely-

flcima dos ephcmeros Interesses indini- 
duaes cs sagrados interesses da ordem e 
dc progresso, de nossa gente c de nos

sa ferra.

Oonfe BW8ID 0 entosinhos graciosos, e o 
———--------  poder feminino seria muito

Pifejl IfeW “mÍL é amor?
(Especial para A Opinião) Quem o define ?

A mulher - esse mimo , - ~Amor- 3e§undo os 
da Natureza; esse anjo . , 1 e <<a t;tt'a'-Çao aafu' 

'jsaeas saias curtas, que;transformado em especie;ia °.s s'"u0S °PPOS os» 
Ipõem, num desprezo incri-ihumana, que tanta fragili- ’ . -
vel, as pernas á mostra,;dade apparenta-é quego-!dp’ 
acima das ligas—o sau- verna «despoticamente» as 3 0Ilfrq -,nadas 
doso, abençoado e cari-! legiões de representantes 
nhoso collo que nos emba- do soberbo sexo forte L. i -r. .
lou os primeiros sonhos da | Realmente, da mulher, )do 05 PjetdS’ é 0 cordel 

1 nuericia’ I dessa flor que'aromatisa a! - . .
Avante ! ainda uma vez'nossa existência, desse es-' .'2‘ ba> Jtta 

vos concito, na santa e j pirito engendrado nas côr-1 . P ‘ J ®etta
confortante cruzada quei tes celestiaes, dessa crea- PVO‘S 0 Laves.,o , 
encetastes porque os lou-!tura que, co-particiPando!GuP,d?’ ^ue 03 vem fer,*r:

to92, v»s|d? Divindade e da Penei-ié » M“£|„ Villaça. D! annos; João! ESCOVAS DE DENTES 
ção, nos amenisa o viver,. ,.„;n Annibal Dimite. 39 annos-1 pnrnntram.co no cocn ..aa,-,

A vízitado Presidente So- 
dré á Rezende ?

0 Cinema Central exhi- 
birá na próxima 3a feira, 

: 14, um grandioso film tira- 
, do nesta cidade durante a 

; íl jvizita do exmo. sr. dr. Fe
ito liciano Sodré.
ip ) A inauguração do Gru

po Escolar, os seus alum- 
nos, o corpo de Professo
ras, as autoridades locaes, 

jnas pessoas presentes, os 
Lj nossos jardins, tudo foi 

[! filmado pela objectiva da 
. Botélho-Film que dedicou 
j| i esse film exclusivamente á 

. ■ l população rezendense que, 
to [por certo affluirá toda ao 
li | «Central» premiando as- 

isim o esforço da conheci
da marca nacional.

I | --Para amanhã o «Cen
tral» annuncia um film

— | grandioso, com Pola Ne- 
gri e Rod La Roque:

P3RA a CtDfIDE
flnco 12$000

PP.RH F0R3
finco I5ÍC00 -- Semestre 9J0C0 

■pagamento adeantsdo

--Amor segundo o no-1 nos’‘idia de Nestor Can- uma Pensão, na qual se 
une 

 - uma
“ ; „ ani

— Amor, emfim segun- 'tia de Serafim de Oliveira cural-o desde já,
---- -  o cordel 1, - ■ -
que amarra dois coracões1 na de Estevão Adão da; seos, afim de fazerem ajus- 

• ■ ■ ' Silva; Feto, de Laudelinoítes.
de Oliveira, Cezario, 10! Todo o serviço da Pen
dia», de Marió Vieira Bap-jSão estará a cargo de sua 
tista; Antonia Benedicta, ifamilia.

éo balsamoqueos cura 1... 1a".”os’ -’';Q'a^"za Sou-; —— 
   za vi aca. toi annos: loão FT

quintessenciada do belloi ' 
sexo !

Demonstrae, consoante I 
exemplos claros e precisos, 
desses que convencem á

redacção não é so-1 quanta esperteza, quanto
.qs oniniõos omit- 4.^

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A i 
lidaria com as 
tidas pelos < 
quando tragam as’ assignatu-1 , , ■ . ,
ras respectivas. ; dos e na transparência das
—----------------------———-~ i fazendas leves, por parte

A moda e O grito de !edefensoresíeCCÍO!iadUr

ta da mocidade mineira avivados pela comparação, 
o que representa a mulher 
que se despoja, por seduc- 
ção ou ignorância, destes

Idois mais bellos e brilhan-
sagrados e impolutos da> .. .. | 
deria por mais tempo sof-j

| . A mulher que não se

lha.de


oene
Rio—4-7-925.

LUIZ J3SF DE EftTO REIS.

uma se-
pelo destino é nada... é tu-' nhora de bellos predicados, 
do- „ ' de espirito elevado e hu-

inclusive a irmandade do 
S. Sacramento.

Nossos pezames.

Seguiu para o Rio 
de tratar de sua

20S
50S

lo:coo$ooo

9981
9981

O nosso prezado conter
râneo sr. dr. João Carneiro 
Maia, Delegado de Policia 
em Piranga, E. de Minas, 
foi removido para a Co-

Braz de 'otiza.
Pinheiro, 2-7-925.

... „ „ jrr.i ■!r»■■■■ ■

Falleceu no 
corrente, o sr. Ovidio Ro
cha, cavalheiro que gosava 
da melhor estima em nos-

■ reos, que deve a mulher o 
seu império, o seu poderio, 
a sua força e a sua influen
cia maxima sobre o colos
so que se chama — HO
MEM 1...

so meio social, chefe de tão orgulhoso como o é o 
numerosa familia. I ' ' .

O seu enterramento ef- suidor da intelligencia mas-i 
fectuou-se no

Ironia da sorte !...
Como é que um ente 

tão possante, tâo altaneiro,

, afim 
saúde, o| 

: Paula, | 
em nosso muni- 

prerogat7-|cipi0’ ex’dePutado federal. 
;a á essa!

1 iMBmswi

anmoai : > , jy annos;; encontram-se na Lasa «Mo-
Georgina Pereira Gonçal- derna».

Circulou no dia 2 do 
corrente «O Rezendense» 
que depois de curta inter
rupção de sua publicida
de, reapparece sob a com
petente direcção do conhe
cido jornalista Ramos No
gueira.

çao, nosamemsd o V1ver,Hos uj manancjal se 
é que depende a nossa re-; J J . {h 
hcidade ou a nossa desgra- 
ça, conforme a nossa sor- 

, te, o nosso destino, a ra
dia 6 do j talidade...

bravusf qúe- SWS J5
das alterosas

homem, rei da terra e pos
suidor da intelligencia mas-1 

dia 7 com cuia, se deixa dominar, se
■ um sêrl 

tão frágil, tão delicado,tão , ™ .
subtil, tão vaporoso cómo |sr" drL Mano Qe 
a mulher... e, abdicando de !Su^r 
seus direitos e prerogati-j( • ■ 
vas'reaes, entrega á essa' 
creatura semi-divina, o

® » “o ra
Mysterios !... 
Mysterio sublime e sal-  

Lal°r“dírão muitos’ mys’'mo Reis, viuva do saudoso
5 e 

[mãe do nosso particular 
! amigo e presado collabo-

Dr. Ar-

Ainda uma vez, pois, cuurnau ue giona i 
aquella gente educada nos
princípios da sã moral, em
punha, altaneira e garbosa, 
num protesto eloquente e 
grandioso, não mais a ban
deira de antanho «Libertas 
quae sera tamen», mas es
ta outra, de egual valor, 
bella e gloriosa, que traz 
por lemma, em letras de 
esmeralda: «Pelo sanea
mento da moral brasileira!»

Bravos, 
rido povo 
brasilicas 1

Terçae armas, sim, e 
com desaSsombro, no no
bre e louvável intuito de

 pôr fim immediato aos des- 
1 calabros indescentes e ver
gonhosos da moda desen- 
freiada que vem, de tem
pos para cá, desnudando 
por completo, e duma ma
neira revoltante e asquero
sa, as nossas queridas pa
trícias, qtiasi sempre sedu- , 
zidas na sua innocencia t 
por um figurino convidati-. ( 
vo e provocador! j

Pregae, moços destemi- marca de Pouso Alegre.
ons e patriotaS,. da. ab-n- —— - — >•  .. . g . manitario, motivo poroue! A 1’TENÇAO— Deseja-se contratar agentes para as
coada terra do minério, por | Completa hoje mais um A que se attriouir um gosava das melhores rela-' principaes cidades dos listados do Rio, Minas e -Norte de
meio de conferências ouiannode existência o sr. j tal poder ?... cões em nosso meio socrd ■ Pju,°- Pessoas-capazes, abonadas, dando-s|-lhes vantajo-
pela imprensa, e si possi-1ízoldino F. Dinix, socio da| ... O coração que o diga! ’ «A Opinião» "associam!sa co;n;nissa° e unia bonificação especial.
vel for. nas praças publi-lconceituada firma Thomaz;—ao sentimento a-> qual é se ao transe da familia en-
cas, os inconvenientes e j & Diniz, commerciantes em I dado o nome de AMÓR!...! lutada, envia sentidos pe- 
!'s perigos de semelhantes!Campos Elyseos. ! Não fôra o amor que os zames’.
exaggeros, á educação Felfcitamol-o. homeas devotam a esses

RESULTADO DO 27° SORTEIO DA

(Carta Patente n. 63)
to em 25 de Junho de 1925 

PREfTlIO (MOR
Numero da sorte grande da Loteria Federal 
Numero contemplado na Série Centenário

TITlIhOS CCnTEfflPhP.DOS DESTE SORTE?? 
a 9908 com 
a 9948 com 
a 9973 com 100$ 
a 9978 com 200$ 

com 5o0$ 
com 
com 
com 
com 
com

9759
9909
9949
9974
9979
9980
9981
9932
9983
9984 a 9988 com 200$
9989 a 10.013 com 100$

10.014 a 10.053 com 50$
10.054 -a 10.203 com 20$ "
Uai:? aijsnle nssta cidade Francisco Lisbôa.

capazes, abonadas, dando-sj-lhes vantajo-

Para mais informações, na Série Centenário, F. A. 
Sociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á

RUA GONÇALVES DIAS, 30 — 2." and:
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1925 — O 

Gorveno, Maria Serpa. — A DIrECTOrIA ,

Finou-se hontem nesta 
cidade, D. Maria do Car-

terio que para os contem- professor Cândido Reis 
piados da sorte é tudo... J- ■■ -

Mysterio hediondo e 1
destruidor—dirão os des-[rador desta folha, 
peitados; ^mysterio que pa-icilio Guimarães.
ra os nao contemplados 1 A extincta era

3-.OOOSOOO 
2:000$000 
2:5005000 
1:0003000

500$000
1 .OÜOSJOO 

10:000$000 
1:0003000
500S0C0

1 :CCO$OOO 
2:500$000 
2:000$000 
3:0005000

Rs. 3Õ-Õ0050ÜU
8 praxime scrlaíD* rssiizar-ss-á na dia 2J ih lullia vindouro.

AVISO — A Sociedade não se responsabilisa pelas fal
tas dos cobradores, cumprindo aos prestamistas, quando não 
procurados, faer seus pagamentos na sède ou nas agencias 
dentro dos prazos regulamentares, afim de concorrerem aos 
sorteios, de accordo com o artigo Su do regulamento da 
Série Centenário.

De accordo com a lei vigente todos os prêmios soffrem 
o desconto de 10 "d p ira pagamento de imposto federal.

A 1TENÇÃO — Deseja-se contratar agentes

|S’ Paulo, pesso
assucian-
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de PauSa

Foílha independente, noticiosa e propagandista 
Propriedade de Randolpho Souza & C.

A posse do novo 
Prefeito

sa do Estado do Rio
Numerosos representantes de

votos de felicidade na in
vestidura do alto cargo pa
ra o qual fôra indicado pe
la vontade popular.

Ultimamente, affastado 
das lides políticas, entre
gou-se á vida calma e sã 
dos campos como adianta
do agricultor. Era irmão 
do illustre clinico dr. Luiz 
de Paula, residente na Bar-

paRH a cidade
Anno 12$000

PHRfl FORA
I5ÍC00 --

!S Mis
Dr. JVJario

REZENDE (E. do Rio), 18 de Julho de 1925

r-. r , IUI. M.1UC1 LU uvuuvia-
Prefeito interino,; ram funjar a Associação de 
da palavra deu Imprensa do Estado do Rio, 

posse ao novo titular, al- nos moldes das suas congene- 
................... • • •- 1 res da Capital da Republica. 

Para organisar um projecto 
de estatutos,foi acclamada uma 
commissão composta dos srs.

Do sr. Julio do Valle Bit- tempo, angariando os mais 
tencourt, digno Collector 
estadoal, recebemos deli-

Semesire 9SCOO
Pagamento adeanfado

PELO C0MMERC10

Esta cidade està enriquecida 
de mais um importante esta
belecimento commereial sito 
à rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7, 
O sr. A. S. da Fonseca, seu 
proprietário, negocia em gros
so e a varejo nos seguintes 
artigos: ferragens, cutellarias 
finas, trens de cosinha, louças, 
tintas, perfumarias, baralhos, 
etc., etc.

Fazemos votos pela pros
peridade desse novel estabe
lecimento.

L i flnno
L .

COMPREM SÓ NA 
<áA ÍMossa Loja”

brindando o novo Prefei-1 
to, que em palavras elo
quentes agradeceu, erguen
do a sua taça em sauda
ção ao exmo. Presidente 
do Estado, dr. Feliciano 
Sodré.

Assim, festiva e cordial
mente. correu a cerimônia 
da posse do sr. dr. Ale
xandre Bittencourt, a quem 1

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Afim de disputar um 
«match« com o «Rezende 
Foot-Ball», chegará ama
nhã á esta cidade, o «Ay- 
moré Foot-Ball Club» do 
Meyer.

Graiute Companhia Drama- 
tica Eduardo Peraira
Deverá estrear no dia 23 

do corrente, no Cinema 
Central,essa afamada Com
panhia, já conhecida do 
nosso publico.

Como garantia de sua 
visita certa a esta cidade 
passará, de assignatura, 
5 optimos espectáculos, 
com as seguintes peças :

Morgadinha de Vai- 
Flor. Adeus Mocidade,

i mento pela noticia que dê
mos do infausto passamen- 

, to de sua dd. Esposa, oc- 
corrido recentemente nesta 

| cidade.

; Estrada 
de Mauá

A Empreza União ini
ciou no dia 14 do corrente, 
o serviço de transportes 

passamento desse conspi- para Mauá.

damos a todos os morado- 
da uma commissão consti-jres dessa rica e importante 

região do município.

Deixa viuva — a exma. 
sra. d. Celestina de Paula 
—e 6 filhos, Luiz e Manoel, 
(acadêmicos), a senhorita 
Ethel e 3 meninas.

O seu corpo foi dado á 
sepultura no cemitério de 
S Inãn Ranfiqfa rnm pnnr. I

José Gulhot
A 16 do corrente foi o 

j anniversario natalicio des- 
• se nosso presado amigo e 
' distincto cidadão, cujo no- 
I me serve de epigraphe a 
estas linhas. Não podíamos 
silenciar diante desse acon
tecimento, porque seria 
trahirmos as exigências do 
nosso especial affecto e as 
convicções que temos do 
mérito e das virtudes des
se nosso amigo. Por esse 
motivo, pois, ficam nestas 
poucas palavras, as nossas 
calorosas felicitações ao 
presado anniversariante e 
á sua dd. Esposa, com os 
nossos melhores votos de 
venturas e prosperidades.

I
Os larapios agem desem

baraçadamente
Na noite de 15 para 16 

do corrente a casa com-j 
mercial do sr. João de Sou-i 
za Balthar, em Campos I 
Elyseos, foi visitada pelos!

“pó.°| nesta cidade, sob a criteriosa 
arrombamento consegui-, djreCçao do proVecto professor 
ram avançar em generos José Medeiros de Camargo, 

-------------------------j_ uma succursa[ do instjtut0 
Commereial do Rio de Janeiro, 
fundado em 1903 e reconheci
do pelo Governo Federal pe
lo dec. n. 3239 de 10 de Ja
neiro de 1917.

A Succursal desta cidade 
fornecerá aos alumnos que 
terminarem o curso commer- 
cial diplomas válidos originá
rios directaniente do Instituto 
do Rio.

No Collegio Fluminense já 
se acham abertas as matricu
las para o referido curso.

As aulas estarão, em come
ço, a cargo de dois professo
res d’aqui e um de fora, di
plomado em sciencias com- 
merciaes.

Louvamos a operosidade do 
illustre educador Camargo, 
que deu logar á fundação nes
ta cidade de um instituto que 
muito virá concorrer para o 
progresso intellectual do nos
so município.

Semesira 7SCC0

cuo cidadão.
Foi em seguida nomea- 

d --------------- --------------- ’
tuida dos srs. Agenor Go- 
doy, dr. Antonio Veiga e 
Eurico Garcia, a qual in- Associação da Impien= 
troduziu na sala das ses- sa do Estado do Rio 
SÕes 0 sr. dr. Alexandre Numerosos representantes de ---- , —
Bittencourt. O sr. dr. jornaes de Nictheroy e do Rio, ra do Pirahy. 
a,-, DráctHunto ria Ca reunidos sob a presidência do noiv-> Aquino, Presidente da La-|dr A|bert0 CardHOZo, deiibera- 
mara e P-----
usando < 
puooc av uvvv uiuiui] 
mejando-lhe feliz adminis
tração, e, com louvável mo
déstia referiu-se à acção

HOima des epnemeros interesses índioi- 
duaes cs sagrados interesses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.

Instituto Commereial do 
Rio de Janeiro

{Succursal de Rezende)
_ _____ . __________ Por todo o corrente mez 
amigos do alheio, que após >ser^ inAu^urada. officialmente í_• nesta cidade, sob a criteriosaarrombamento consegui-j djreCçã0 do provecto professor 

no valor approximado de 
300?.

Ha bem pouco tempo 
esses espertalhões agiram 
na Empreza União, rou
bando muitos rôlos de fu
mo, penetraram na Casa 
Morei e fizeram uma inde
sejável visita ao estabele
cimento do sr.Raphael An- ! 
dréa em Campos Elyseos. 
Ha, portanto, completa in- : 
segurança e falta de tran- 1 
quillidade aos moradores , 
e commerciantes locaes. A i 
policia é sempre um mytho | 
ou um espectador impas- 1 
sivel, ou antes uma figura . 
decorativa, cujo unico fim J 
é pezar sobre os orçarnen- i 
tos ou commetter arbitra- i 
riedades com os cidadãos l 
pacíficos. Entretanto sabe- : 
mos que está na Chefatura 
de Policia um moço digno e 
operoso—o dr. Oscar Fon- 
tenelle — que certamente < 
ignora o lastimável poli- 1 
ciamento do interior do Es- ; 
tado, sobretudo em nossa 1 
cidade.

Appellamos para S. S. i 
________ esperando providencias i 

(comedia) Tomada da tendentes a trazer o soce- ’ 
Bastilha, (drama) Sur-jg° aos nossos lares e con- ' 
presas do Divorcio, (cc- dança na acção do poder , 
media) Alegrias do Lar, ' publico. 
(comedia)- _______________ ! "" Recebemos

No dia 15 do corrente, 
no edifício da Municipali- 
de, tomou posse do cargo 
de Prefeito deste Municí
pio, o sr. dr. Alexandre 
Bittencourt. Presentes os 
seguintes edis coronel João 
Soares da Rocha, Antonio 
Velloso Junior, Agenor Go- 
doy, dr. Antonio Veiga, 
Nunes Teixeira e Eurico 
Garcia, foi aberta a ses
são, lendo o sr. Velloso j 
Junior um discurso sobre] 
o fallecimento do dr. Ma
rio de Paula, pedindo que 
fosse consignado em acta 
um voto de pezar pelo

a narticinacão

No Rio de Janeiro, onde 
fôra soffrer uma interven- 

esta folha, sem côr partida- ção cirúrgica, falleceu na 
ria, saúda e faz ardentes manhã de 14 do corrente o 

sr. dr. Mario de Paula. O 
illustre finado era uma fi
gura de alto relevo nesta 
cidade, em cuja sociedade 
viveu por largo espaço de

fortes laços de sympathia 
e amizade. Exerceu, logo 

cado cartão de agradecí- que aqui chegou, o cargo 
" de promotor publico, li

gando o seu nome á con
ceituada família deste mu
nicípio.

Na política foi um com
panheiro esforçado do dr. 

(Oliveira Botelho, occupan- 
do vários cargos de repre
sentação popular, como 
Presidente da Camara Mu
nicipal, deputado estadoal 
e federal em seguidas le- 

E’ uma grata noticia que gislaturas.



ALFEO
corrente Pleiade de artistas,cujo 

nr nan ha nprpssinanp As nossas industrias

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

rosto de rropnyiaxia
Foi nomeado medico desse 

util departamento o sr. dr. Cé
sar Leal Ferreira. Acreditamos 
que o novo titular dará mais 
efficiencia aos serviços dessa 
repartição.

O 1-4 de Julho
O Grupo Escolar «Dr. João 

Maia» festejou condignamente 
essa memorável data da vida 
da Humanidade, com cânticos 

| patrióticos e
O imposto de consumo! tario. O 

| no Estado do Rio 

Director da Despesa

(ceifa communicou que a ren-
■ i ua uo imposto ue consumo no 

__ (Estado do Rio, relativa a Ju- 
,...j ultimo, attingiu a..

nhas, a cuja família apre- 2.128.93.6$819 
sentamos pezames.

Do nosso presado collabo- 
rador dr. Arcilio Ccimcrícc, 
recebemos attencioso cartão de 
agradecimentos pela noticia 
que l---- - J_ ; “
d. Maria do Carmo Reis, bo
níssima mãe adoptiva sua e 
do nosso particular amigo 
Amadeu Guimarães, zeloso e 
competente funccionario da 
Central do Brazil.

Está em franca actividade a 
fabrica de tijollos recentemen
te installada nesta cidade pe
los srs. Irmãos Fonseca Ltda.

Sua producção diaria é já 
vultuosa, entretanto estão ap- 
parelhados para attender os

PREFEITURA

Do sr. dr. Alexandre 
Bittencourt recebemos um 

■delicado officio em que 
'nos dá a honra de com- 
municar que tomou posse 
e está em exercício do car
go de Prefeito deste muni
cípio. Gratos pela genti
leza.

E2M PARIS
SUCCESSO DE UMA 

PIANISTA BRASILEIRA j

A imprensa franceza tece 
muitos elogios á pianista bra
sileira senhorita Innocencia 
Rocha, comparando-a a Pa- 
derewski na execução da »So- 
nata de Chopin».

liSCOVAS deTéntes 
encontram-se na Casa «Mo- 

I derna».

Recebemos o n. 558do«Cor- 
t- „„„„„ „„ ,>■„ reio do Sul» fornal que se pu-En nossa Matriz, no dia 11:)[ica em ganta Rita do Sapu- 

9, foi rezada uma missa jcahy, Sul de Minas. O «Cor
em suffragio da alma de!reio do Sul» é orgãodedefe- 
josé da Costa Larangeira.! za dos interesses municipaes. 

___ |e redactoriado pelo talentoso 
I amigo e illustre conterrâneo 

==--------- . , , | dr. Euclydes Amaral, cuja pen-
; na está empenhada em defen- 
I der os sagrados direitos da- 
Iquelle torrão mineiro. Gratos 

medico: pela visita.
1 Misericor-; 

dia da cidade de Barreiro, E. i

cuiuiuissau cunipusia sib. 
Aristides Mello, Murillo Sou
za Soares, Tancredo Braga e 
Victor Hugo das Neves. Con
cluído o seu trabalho a refe
rida cotnmissão convocará 
uma assembléa geral para ap- 
provação dos mesmos e elei
ção .da directoria definitiva.

A 19 do corrente com
pletará mais um anno de 
existência o nosso illustre 
conterrâneo tenente-coro
nel Marcilio Franco, da 
Força Publica do Estado 
de S. Paulo. Nossas feli
citações.

Por portaria do dia 13 
do corrente foi transferido 
o chefe de cultura do Cam
po de Sementes de Rezen
de, agronomo Alberto Gou
lart Wuchrer para o Cam
po de Sementes de Lorena, 
sendo d’ahi transferido o 
funccionario de egual ca- 
thegoria sr. Ignacio Fonse
ca para o Campo de Se
mentes desta cidade.

allocuções refe- 
j rentes ao glorioso feito liber- 
I q sr Alfredo Sodré, 
nosso collega de imprensa,dis- , 
correu magistralmente sobre o I maiores pedidos do seu afa- 
thema no que foi muito ap- | mado producto, cuja perfeição 
plaudido. A’ exma. sra. Direc-'não teme concurrencia. Foi 
tora desse estabelecimento de.optima a impressão que nos

1 ensino deve-se não ter passa-'deu a visita que fizemos áquel- 
do em branca nuvem, entre Ha acreditada fabrica de cera-

■ nós, essa data gloriosa. I mica.
=------  i Muito gratos pela gentileza

Acha-se temporariamente j com que fomos recebidos pe- 
residindo nesta cidade com sua | ios seus operosos proprieta- 
Exma. Fainilia o «r. dr. Octa-|rios. 
vio Vianna, illustre clinico do 
Rio de Janeiro.

No dia 6 do 
mez baixou á campa no 
cemiterio desta cidade o 
innocente Alfeo, interessan
te e querido filhinho do sr. 
João Ferraz, conceituado 
negociante nesta praça. 
Nossas sinceras condolen-; 
cias. |

— I Ao Director da Despesa
A 17 deste mesmo mez,' Publica o seu collega da Re- 

sepultou-se em nossa ne- 5e'U c.0mniün‘50í 
cropole a exma. sra. d !É*imposto de 
Elvira Augusta Mascare-! nh-j

que pôde exercer, no limite 
das suas forças, na espi
nhosa missão do executi
vo local. Seguiu-se com a 
palavra o vereador Anto- 
nio Velloso e secundou-o 
o sr. dr. Antonio Veiga, 
ambos saudando o Prefei
to recem-empossado. To
mou então a palavra o sr. 
dr. Alexandre Bittencourt 
que leu com voz firme o 
programma a que obede-| 
cerá na gestão do gover
no municipal.

S. S. se votará de pre-___________
ferencia á viação rural, não jyiínisterio da Agricultura 
se descurando, todavia, de 
fazer sentir a sua acção 
nos demais deveres affec- 
fos ao poder publico.

A sua palavra impres
sionou bem, e a bella ur
didura da sua peça orató
ria deixou a convicção de 
que se trata de um cidadão 
culto, animado de sincera 
e optima intenção para 
gerir com superioridade e 
sem peias de partidarismo 
os negocios do município.

Oxalá esses desejos pos
sam ser convertidos em 
realidade no que só terá a 
lucrar a nossa bôa terra. 
Foi servida em seguida 
lauta meza de doces, ten
do nessa occasião feito uso 
da palavra o dr. Oswaldo 
Duarte, deputado estadoal,

Eduardo Pereira, seu dí-[ de casamento, na Capital Fe- i 
rector, é um artista consa-1 deral, do illustre sr. dr. José j 
grado, de renome, e a me- Gomes de Oliveira com a gen-, 

51'lhor garantia para o es- 
■ | plendido successo dessa v „_____

|temporada artística. Além!nossos sinceros votos de feli- 
' cidade.

S. João Baptista com enor
me acompanhamento.

A’ enlutada familia do 
illustre morto as sentidas | 
condolências desta folha., plenáido SUCCesso

Guimarães’! Pr- Figueira
| Foi contractado

demos do passamento de! do Hospital da
................. dia da cidade de Barreiro, E. j De regresso do R4o de Ja

de S. Paulo o illustre clinico neiro, onde fôra a passeio, 
e nosso distincto collaborador está novamente entre nós a 
dr. Hilário Figueira, autor de exma. sra. d. Carmen Maia 
varias obras valiosas de Me- Brandão, a quem visitamos 
dicina, ainda não editadas. cordialmente..

rector, é um artista consa-I deral, do iljustre sr. dr. José ; 

til senhorinha Aurenivia Bal-I 
thar, filha dilecta do nosso 
conterrâneo sr. Jayme Balthar.

1 disso, traz comsigo, uma 
! pleiade de artistas.cujo va
lor não ha necessidade de 
mencionar. Alerta, pois, os 
apaixonados do palco, os 
apreciadores do que é bel- 
lo e bom.



A OPINIÃO

5555

movimento

valho, por 700?, uma casa 
no b" districto.

— José Damazio, por 
' i uma chaca- 

ra no Ãlto dos Passos, ci- 
de.

44
510
61o 
71o 
81o

Rurai de Rezende
RESPQNSABILIDjUIE ILLffllTAM

as seguintes taxas de jurosse convenceu da sua es
plendida realidade, por in
termédio da celebre mé
dium Eusapia Paladino, 
antes do seu lamentado 
passamento, teve a louvá
vel hombridade de declarar 
numa revista italiana que 
”se envergonhava de ha
ver negado a realidade dos 
phenomenos espiritas”, ou, 
em outros termos, que a 
«theoriaespirita» éa úni
ca que os explica em sua 
totalidade de modo satis- 
factorio.

Excusem-me dizer,o Pro- 
tessor Richet e os illustres 
adeptos da «Metapsychi- 
ca« que parecem elles ig
norar o «A B C» do espiri

tismo e metapsychismo... 
pouco adiantam para in
cutir sua crença pela «fé 
raciocinai» que não se de
ve confundir com a «fé 
dogmatica» das religiões, 
absurda em certos casos.

Diremos, em outros ter
mos, que o «estúpido or
gulho humano», na phrase 
de Alexandre Herculano, 
eminente escriptor luzitano, 
tem actuado mesmo em al
guns homens de lettras dos estudar exaggerando, diz- 
mais illustrados e intellec- ...............
tualmente adiantados, taes 
como, por exemplo, o Pro
fessor Charles Richet (v. 
«Tratado de j" 
ca»), como denso nevoei
ro, que tolda, empana e 
obscurece os altos cimos 
do espiritismo scientifico e 
philosophico, que accei- 
tando o christianismo pela 
fiel interpretação do Evan
gelho em espirito e verda
de como a mais pura fonte 
da moral, desbrava, prepa
ra e illumina a estrada que 
levará o crente caridoso e 
sincero, (excepto o hypo- 
crita!) á eterna mansão

por 12:600$, fazenda 
nheiro», 7“ districto.

— João Faustino por 
1:000$, parte de terras no 
7° districto.

— Marieita, Mori, por 
2:500?, casa n. 13 á rua 
Padre Manoel dos Anjos, 
cidade.

—Joaquim Franco, por
> no i

io e exportação

Caixa
SOCfflBE COOPERÍfflÁ BE

Acceita dinheiro em deposito, pagando

Conta corrente á ordem .
Conta iirnitada, sob aviso . 

de 6 mezes .

João de Paiva Duque, 1280:380?. 
<n.nnA„> s-------- i-( „pj I =----------

iO

A prazo 
8 dem „ 9 
ídem „ 12 „ .

Faz todas as traosacções bancarias

K„TFrpoT2mp^Rde M| BB8
terras no Io districto. mentará em 85 mil pes qua-1 B LJUIUn

— Francisco Q. de Oli- drados o espaço total as-1 Rodolpho Escobar, par- 
"'r“rih’pnnp F "de Car- iveira, por 3:000$, parte de soalhado afim de permittir ’ ticipa aos seus amigos, an- 

'JL11 ’ terras no 1" districto. |a installação das machina- j tigos freguezes e ao publi-
—Custodio C. de Re-irias necessárias para levar : co em geral, que vae abrir 

zende, por 90:000$, fazen-ja effeito o systema Fordi uma Pensão, na qual sé 
da «S. Domingos» e anne-,de montagem progressiva, .fornecerá refeições inter- 
xos no Io districto. | Essas machinarias inclui-'nas e externas. Aquelles 

Houve movimento de^rão uma linha de monta-;quedesejarempoderãopro- 
|gem de mais de 400 pés cural-o desde já, em sua 

=| de comprimento. i residência em Campos Ely-
A localisação da fabrica iseos, r 

no Sena, na capital fran- .tes. 
ceza, permittirá que se fa-j 
çam embarques marítimos I cs>t 

MOTOR de peças manufacturadas familia.
_•> dos Esta-, (jfficjna Cutileiro 

portes tomarão parte acti- Campos Elyseos de Rezende 
— os navios da FORD i Amolam-sr» tho™---------- -

CASA FONSECA * imPorfata
FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-

— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > W M

A. S. da Fonseca
que os comprova com fac
tos experimentaes, factos 
psychicos que só devem 
ser estudados em sua pas
sagem, como professa o 
nosso immortal Mestre Al- 
lan Kardec no «Livro 
dos Espiritos«.

Na verdade, conseguin
do-se no. fim de 10 a 20 
minutos sob a acção do 
«magnetismo animal» (que 
Mesmer foi o primeiro a

seos, afim de fazerem ajus-

Todo o serviço da Pen
são estará a cargo de sua '

FORD
EM PARI5

Edsel B. Ford, presiden
te da FORD í
COMPANY, acaba de con- de automóveis dos Esta-! 
firmar officialmente as no- dos Unidos, e nesses trans-' 
ticias vindas de Paris an- portes tomarão parte acti-! 
nunciando que a Compa- va c~ -

se, suas propriedades the- 
rapeuticas) fazer gyrar e 
bater uma pequena meza

- ------- x -idetres pés, não se póde ,Metapsychi-|exp!icarHde modo plausível 
e acceitavel que seja a pró
pria força magnética a 
«causa intelligente» dos 
phenomenos observados, 
quando esse objecto mate
rial, temporariamente ani
mado. responde com clare
za e precisão, ou, aliás, 
mentirosamente, si o espi
rito que se manifesta é 
atrazado, ás questões que 
se lhe propõe.

«Um exemplo eloquente 18.000$,’pãrte de’terrâs'

I ,Isos da psychplogia theori- Ao que replicou elle, 
jca e experimental do que!confirmando tudo a contra- ' 
" negal-os orgulhosa esys-!gosto: «Ah isso é porque

(Continua)

Movimento de compras ■
Em Junho adquiriram 

immoveis no Município.
—Eduardo M. da Silva, 

por 3:000$, lote n. 16 e , 
parte do lote n. 14 do. 
Núcleo Mauá.

—Oscar F. Moreira, por' 
3:000$, lote n. 18 e parte I 
do lote 14 no Núcleo Mauá.I

—Américo F. Moreira,] 
por 6:000$, lotes ns. 20 ei 
22 no Núcleo Mauá. |______

-Ernesto F. Moreira,
por 9:000$, lotes ns. 24,! - - — - 

. 26 e 28 no Núcleo Mauà. I
—Valdevino M. da Sil-i 

jva, por 12:000$, lotes ns:
1, 28 A, 30 e 30 A e par-] 
te do lote n. 14 no Núcleo \ 
Mauá.

—Joaquim A. Moreira, | . 
por 2:000$, parte do lote j 
n. 8 no Núcleo Mauá.

—Elias S. de Miranda,1 
por 300$, terreno á rua n n t • n , r n m , , 
Tymburibá, cidade. RllH Br. LlllZ SaiTEÍO, 5 E 7 - - Telephone 42 ■ ■ REZEHBE - - E. ão Rio

—Ernesto F. Ferreira, _______ ___por 7:000$, parte de terras---------------------------- - — — -—■-------------------- ------------
no Io districto.

—Eleuterio A. B. e Sil- 
xa Junior, por 1:500$.parte 
de terras r.o 5“ districto.

Ao que replicou elle, 
experimental do que confirmando tudoojspimo

ormip PUAVTâQIÍ 5 a negal-os orguinosa esys-1gosto; ««li isov 
uJjnn. 111111'11 áòlá . thematicamente, desde que i vocês já sabiam.

W. Nelson
(Especial para A Opinião)

I
Antes d’expor em breve 

synthese scientifica a opi
nião accorde por assim di
zer da elite intellectual e 
social da Europa e das 
duas Américas do Norte e 
do Sul, que se têm occupa- 
do do espiritismo, diremos 
que este é uma brilhante 
realidade, visto que se fun
da em centenas de factos, 
que dariam para escrever 
um livro volumoso.

Não sou avesso e nem 
amigo de poly-citações de 
autores, que em matéria de 
occultismo, digo, d’espiri-1 tisrr.o, digo, a typtologia,



Constipado !!
—Sebastião J. Domin-

15

Núcleo Itatiaya.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna.” 
de Randolpho Souza & C.

qual 
. le-

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

Depu-andn e Tonif.cando 

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TECEIS SEMPRE

SíBíE B BEM ESW

Io districto.
—Dr. Oswaldo Duarte, 

por '20.0G0?, casa n. 22 á 
rua do Rosário, cidade.

—Antonio S. Moreira, 
i n. 9 no

Núcleo Mauá.
— José E. Filho, por 

9:000?, lotes ns. 22 A, 24 
A e26 A no Núcleo Mauà.

—Antonio M. da Silva, 
por 11:000?, parte de ter
ras no 6" districto.

—Sebastião M. da Sil
va, por 7:500^5000, parte 
de terras no 6° districto.

—Aldemaro J. Corrêa, 
por 1:500?, parte de terras 
no Io districto.

— Joaquim Fernandes, 
por 80?, terreno no 2o dis
tricto.

—Roberto Donati, por 
1:900?, lote 33 no Núcleo

A’ opinião de Richet po
demos oppor a €do Profes
sor Cesare Lombroso, emi-, 
nente scientista italiano, I 
que como um sabio de bôa 1 
fé, mais propenso todavia 
a acceitar com humildade 
christã os factos assombro- se eu.

habitavam no interior do 
Estado do Rio.

Disse-nos mais ou me
nos J.: «Vocês estão ahi 
bobeando com negocio de

------- 'P~’1 jsso £ 
tolice. A mezinha não pò- Itatiaya. 
de advinhar coisa alguma. 
Digo-lhes, entretanto, que, 
para eu ficar crente, desejo 
que ella diga quantas ca
beças de gallinha eu com
prei hontem.»

Formulei assim em voz 
alta uma pergunta de mo
do que varias pessoas pre- 

votre obligéante allusion !» sentes a ouvissem:
Quantas gallinhas com- 

'prcu hontem meu cunha
do J. ?

A mezinha bateu até o 
n. 17 e parou.

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

acquisição das proprieda
des de Paris, as quaes es
tavam sendo dirigidas ha 
já tempo, acabam de ser 
concluídas” informa Mr. 
Ford. "Vamos começar im- 
mediatamente a fazer as 
addições e necessárias al
terações para attender as 
nossas necessidades ’ de 
montagem. À produção da 
nova fabrica começará pro
vavelmente a Io de agos
to quando se começará a 
montar 150 autos e cami
nhões por dia de accordo 
com os nossos planos pre
sentes.”

A propriedade de Paris, 
que tem, uma area de ap- 
proximádamente 16 acres, 
é conhecida com o nome 

gues, por 1:000?, parte de ide «Oxylithe», de uma fa- 
terras no 6o districto. brica que antigamente tra- 

—João de C. Nunes, e ’ 
outros, por 5:000?, parte 
de terras no 7o districto.

— Antonio Braile, por 
por 5:000?, chacara no 2o 
districto.

—Randolpho Souza, por 
2.500?, casa n. 36 á rua 
Eduardo-- Cotrim, cidade.

—Manoel T. de Souza, 
por 2:000?, parte de terras 

! no 6o districto.
i —Adolpho, Odebrecht, , ____

Foram 17 gallinhas, dis- por 6:000?, lote n. 88 no!e necessitarão mui poucas j

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

entre mil outros observa
dos topicos dos Por pessoas fidedig-

- inas» :Haannos, quando o 
autor do presente trabalho 
original estudava mais a 
titulo de diversão o espi- por 4:00?, lote 
ritismo typtologico (si lhe ■ 
permittem a expressão), 
occorreu um facto humo
rístico, que provocou boas 
gargalhadas, que elle e um 
seu sobrinho deram, quan
do foram surprehendidos 
durante a sessão pelo la
vrador descrente J., cunha
do do articulista, o , 
residia cerca de uma

dos justos.
Citemos um ( 

da brilhante entrevista do ' 
illustre intellectual Medei
ros e Albuquerque (v. 
«Jornal» 18 de Junho de 
1925), que, iniciando o im
portante inquérito psychico 
suggerido por essa ‘folha, 
cita como a ultima palavra 
por assim dizer, mas sem ; 
razão, o parecer do mesmo : 
autor, isto é, o que julgou 1 
elle acertado dizer a pro- 1 
posito das «Realidades E 
Mentiras do Mundo Invisi- 1 
vel». 1

"Richet, diz o Professor gua distante do sitio que 
Medeiros, eontesta os es- 
piritistas (ou, melhor, os 
«espiritas»), mas não pro
põe nenhuma hypothese 
para explicar os phenome- 
nos allegados... Ao passo espiritismo. Tudo 
que os ignorantes fabricam A----
explicações phantasistas, 
os sábios se limitam a di
zer que, por ora ao menos, 
não conhecem para esses 
factos explicação algu
ma...”

«De prime abord bien 
merci, au nom des honora- 
bles confréres spirites, de

IHJld Ulllld dUquiUUU ICiit-uviUl VlWy*--,
nos e montagem na capi-ido a Companhia inaugurar 
tal franceza. I os seus proprios transpor-.

"As negociações para a tes transatlânticos, o que 
■ - - ‘ 1 se dará, segundo se espe

ra, durante o proximo ve
rão. Os vapores carrega
dos de peças de automó
veis Ford atracarão no Ha- 
vre, onde a carga será 
transportada á barcas que 
a levará á fabrica de Pa
ris.

A.actual linha de monta
gem na França está locali- 
sada em Bordeaux.

Fji--

Som daras rbeuinat cat

fo

GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JDNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

i U111 d L|UC dllLl^dlIlt-IllC L1 d ■ 

balhava na manufactura de 
productos do oxylithe, lo- 
calisada nas margens do 
Rio Sena, e distante cerca 
de 5 milhas do coração da 
cidade.

Si bem que os presentes 
edifícios da fabrica, com 
espaço assoalhado de 100 
mil pés quadradas, diffi- 
ram do typo official da 
FORD MOTOR COMPA- 
NY, são bem construídos i

'alterações. Os planos in-l



A OPINIÃO

Almanack do Centenário José Alves & Irmão ASA BfODERNA

Praça Oliveira Botelho n. 75

Tinturaria Rezendeuse

Estado do Rio

pí

?? P PYA-

--------------- I
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-l

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 15.

ra hortaliças.
Quem o tiver póde deixar 

informes nesta redacção.

Aledicina do Rio de Janeiro 
Clinica Geral 

fSPEMUMDES: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fora 
do perímetro urbano fornecen

do conducção.

nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Exposição permanente, na vitrine, de artigos para presentes - 
Objectos para escriptorio e para desenho — —

Exclusivos fornecedores da Estrada de Ferro Rezende á Bocaina
Da^id Kau??

CIRUROIÃO-DENT1STA 

Attende a chamados — Phone 131 
Rua Eduardo Cotrim, 43

Vende-se por3$000 uni vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Typographia e Papelaria

Randolpho Souza & G.
Únicos depositários do dentifricio O DO RANS e do pó de arroz

MEUS ENCANTOS

Perfumaria, brinque das, miudezas, etc.
Único estabelecimento cujas machinas são movidas á electricidade

rãgmachin 1.!T¥pR_A™ A â Has oficinas typographicas desta casa, imprimem-se 
os mais finos trabalhos de arte =~—....... .......

Variado sortimeqto de papéis para cartas— 
vendem-se as casas Sortirneqto completo de HVros commerciaes de 
imn X t*«to C'' zil Drorrinl •

todo? os formatos e qualidades — Fapei^ para rqu- 
sica — Baralhos — Boqecas de celíuioide, etc«? etc.

I
|Praça Oliveira Botelho

(JUNTO A CASA JOÃO FRANÇA)
Telephorje 144

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a

gk' m 
jjg 
Epb n

H
«Ai

1
Í:J

Srs. negociantes
Logo que receberdes os 

----  _ .. vossos conhecimentos na- 
innundações e próprias pa- c|a majs |encjes a fazer que 

entregal-os á „ Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto 

Telephone 15

— DE —

José Podesto
Nesta bem montada tin

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 1 
ginas, conhecer o passaao de se chapéos de lebre, para . 
■’—J- homens e senhoras, e la- ;

vam-se chapéos de Chile e ■ 
de palhinha. (
Preços ao alcance de todos 1
Rua Eduardo Cotrim n. 11
REZENDE — E. do Rio ,

Despachos
Tendes algum volume a _1 

despachar ? Telephone' 
para o n.° 15, “Empreza 
União”. Ella de tudo es 
encarregaará.

TLJOLOS Á MACHÍNA
A cham-se 

venda os i 
jolos feitos ____
que devem ser os preferidos 
pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

Livros Commerciaes 
De todas as qualidades I 
De todos os formatos) 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144;

Em campos Elyseos 3 
casas e um saíao con

tíguo á venda
\ UINVL.1V1-OL. ao taoao 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

Vende-se 3 carroças e 3 
j burros arreiados, e bem as- 
)sim um luxuoso carro de 
1 praça.

Informações com 0 Snr.
., av L.CU ev ' 

ou nesta Re-I ___ J
José da MOTOR A GAZOLINA) 

Costa Moraes, á Traves-) VENDE-SE um, superi- 
ca Hn Fcfaran n P PY3- <■ . I

(.

. . . / •

Este precioso livro deve 
ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse 0 poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa-

Rezende.

Br. Hilário Figueira 
Diplomado pela Faculdade de

Aos Srs. proprietários e
constructores

Antes de iniciarem as Djnarte Villaça, ao Largo l 
suas obras, queiram visi- <j0 Rosário, 
tar a FABRICA. DE MO- Jacção. 
SAICOS e LADRILHOS de, —----------
VENEZA, de f.-’ ' :



S. José do Barreiro

Sedan 2 Portas

0

ODORANS.

Esta Sedan é o carro fechado 
de 5 passageiros mais barato e 
economico que ha no mundo; e, 
não obstante é luxuoso, de linhas 
elegantes e possúe todos os ca
racterísticos dos carros Ford, is
to é, efficiencia, segurança, con
forto e velocidade. :::::::ilica, etc., vendidos assim :í

i 1 postal 500 réis
QUEIMA A ' [ujljtçãõ d; £0 pCStECS 8.003

I na Casa “Moderna de Ran-i

íayme Waooa
ESCRIPTORIO de

Dfl. A. CAMARA LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania, ou nesta redacção 
ás 2“s., 3as., 4“s. feiras de 

cada semana.
REZENDE

sua boa fabricação, pois
,sólde 

mo também a de todo o Es-! 
tado do Rio — Perfeição e | 
solidez.

Campos Elyseos de Rezende

rios: RANDOLPHO SOUZA & C. | 
Preços especiaes 
aos revendedores SíüQOS

Posto uagõo 5. Paulo complclamenie equipado

Consultem o Agente Ford mais proximo sobre

o plano Ford de pagamentos semanaes

“Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso”

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 

! Café.

sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a 
esta Fabrica honra não < ' 
a industria de Rezende, co
mo ramoemaaejoao o_ts-'GERMAN!A ? Encontra.Se 

na casa “Moderna”.

E/WÍTO FECHffiBBS
- _____ _____________ fc “

12 postaes variados, dosj 
! lugares mais aprasiveis 
ídesta terra, como sejam: 

um'vista geral da cidade, pre- 
tubo com cêra sufficiwite para idios históricos, avenidas,'

Exposição na vitrine do ■ 
estabelecimento —“ Praça; 
Oliveira Botelho.

i REZENDE EM POSTAES
Bellissima collecção dei

BR.OTHELO GOIÇiim I 
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 1 
merciaes. criminaes e-or- ! 

phanologicas
‘Trata-se da isenção de sor-' 
' teados militares. i

TELEPHONE 185
de Randolpho Souza & C. Praça Oliveira Botelho, 75

- LSWW

5 Passageiros
UM CARRO IDEAL PARA O INVERNO S

.........  ... g
O

■'e
Infallivel 1 Tubo 2$000 

Com 2$000 V. S. compra

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga goltas .... 3S&00 i
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
(Ub0 ...... 2^500 tubo com cêra sufficieíite para , uios msroricos, avemaas, l 
A’ venda nos únicos deposita- —cerca de 10 applicações ■—jruas, praças, ponte metal-1 
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. | ALLIV1O 1MMEDIATO E DURA- |

I DOURO — IDEAL PARA AS
I CREANÇAS. NÃO QUELV.A « lB(1BÍ[ilB B; íu pBS|8ES o.llihJ 

BOCCA. | " ••-- - - -
Exigir esta marca ldo!pho Souza & Comp

MOILIO WIARÃES
Clrurgiac-Denflsta 

Pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e Residência:
Rua do Rozario n. 194

7ELEPH. 29

ENGENHARIA | [n]pressos ? Procurem a co-i 

R. 15 de Novembro, 55 jnhecida Typ. “Moderna.”!
REZENDE

Encontra.Se


Seraeslre 7S000

J

ANNO II NUM. 68REZENDE (E. do Rio), 25 de Julho de 1925 »-- «»-- «

ENERGJA E SERENIDADE e

pretensa reforma | gj

Aliás, a revisão é mesmo

e

COMPREM SÓ NA 

“A Mossa Loja”

nosso 
industrial tã<>

Semestre 9$000 
■pagamento adeantado

PARfl A CIDADE
Anno 12Í000 - -

PARA FORA 
Anno 15Í000 --

Merecerá elogios íran 
cos o novo 
ganisar 
posst

=== Foüha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza « C. 88 88 COLLABORADORES DIVERSOS

i va assim constituído.
MENDONÇA 

I Luiz, e Vadinho
Silva, Castorino e Teimo 

j Mario, Nelson. Fred, Jezer
Beniçio

Dada a saliida «entram os 
rezendenses a atacar com im
petuosidade, dominando nota
velmente a defeza contraria.

O keeper cruzeirense tem 
, , , , , • occasião de fazer boas defe-

■le um lado de descontem .;-3 a;~ GÜC > --- --------- ■
1 lamento, de outro de des-1 forward do
I crença que os políticos pre-1 bendo um passe, dribla 
'tendem sacudir o paiz comi‘L'sa ail‘a<onista c c—” 

L'hóot abre o score .„ma::..a i ^las cores

sim procedendo terá ganho
desde logo
popular, e ]
maveis serviços a esta ter- expurgar
ra, digna de carinho e des mazella, que

SPQPQ
— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não.é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

■lio oclorcnme de suas do que a

Recebemos em nossa 
redacção a amavel visita 
do sr. dr. Alexandre Bit
tencourt, que externou um 
nobre juizo sobre a func- 
ção da imprensa e a in
fluencia que delia deve 
emanar em suggestões pre
ciosas para o bom enca
minhamento das acções 
governamentaes.Nesse sen
tido declarou S. S., aguar
dava fizéssemos sempre 
sentir a nossa critica sobre 
seus actos, mesmo como 
especie de collaboração 
leal que não dispensaria, 
mas antes desejava since
ramente.

Essa attitude muito re 
cemmenda o sr. dr. Bitten
court á sympathia publica. 
Gratos pela gentileza com 
que S. S. nos di.stinguio. 

Progresso vertiginoso
i Para darmos aos nossos 
I prosados leitores uma idéa 

' tetc.L iii sacudir o paiz com i !8’a ,a,1‘.a •onista e Cí,ni ' do rápido, vertiginoso pro- 
uma reforma de tamanha i 0 score as gresso da Caixa Rural des-

vtdade. Os responsa verificam-se ataques de par- ta cidade, publicamos adi- 
vci - pelus nossos destinos;te a par;.', terniinindo o 1";ante o balancete geral em 
devem medir seus passos, i tempo cmn i ponto favoraveí 130 de junho do corrente

A Reforma
Constitucional ■ ifeo
O caso mais palpitante 
sensacional de

j Acima dos epftemercs interesses Indiui- 
■; duces os sagrados Interesses da ordem e 
j; do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.

Com a posse- do sr. dr.. tir que 
Alexandre Bittencourt no 
cargo de Prefeito, o muni
cípio se reintegra, por 
sim dizer, no seu reg:----  ------- „. ______________
normal. Por melhor iníen-jdas não forem tomadas,po- 
cionado que fosse 0 sr. derá se converter em um 
Presidente da Camara, dr. entrave ao nosso desen- 
Thomaz de Aquino, não I volvimento 
poderia agir desassombra-; promissor ao levantamen 

de sua tü das forças econômicas 
do município.

O serviço de telepho- 
nes merece também a fis- 

|calisação do governo local, 
tal 0 incremento que tem 
t >mado, e que, não ha ne
gar, constitue um elemento

que sejam mutiladas gran- 
: des conquistas liberaes ? 

) cremos. A situação
presente do paiz nos não -q REZENDE” VENCE 

0 «7 d£ SETEMBRO” 
Tendo a Directoria do «Re

zende Foot-Ball Club» rece
bido um telegramma do «Ay- 
moré F. Club», do Meyer.com- 
municando-lhe não ser possí
vel a sua vinda, conforme ha
via combinado, conseguio pe
lo telephone e por intermédio 
do sr. Demetrio Malheiros, que 
0 «Sport Club 7 de Setem
bro» da vizinha cidade de Cru
zeiro aqui viesse no Domin
go p. p., para disputar uma 
partida amistosa com o Club 
local.

Attendendo ao appello dos 
dirigentes do sport rezen- 
dense, a disciplinada equipe 
cruzeirense aqui chegou pelo 
R. P. 2, sendo recebida na 
■gare» por grande numero de 
pessoas de nossa melhor so
ciedade.

As 3’30 da tarde, sob as or
dens do dr. Caldeira Netto, do 
«Flamengo»,entraram em cam- 
, ) as esquadras componentes

de sympathia 
thia que a | 
géra e alimenta poderá 
com plena isenção de ani
mo e superior, espirito de de ãdultos e menores, 
justiça agir 110 s ntido ex- veZes transformada 
clusivo das necessidades |a|sa jnrfigencia 1 
do município e do bem t);, atormentando 
estar e desenvolvimento Co e dando um

damente no periodo 
gestão administrativa, to
lhido pela situação de in- 
terinidade, que não lhe da
va margem ao estabeleci
mento de um programma 
seguro. O novo titular, p r 
todas as circumstancias, 
tem uma especial liberda- ue l,r «^-sso 
de de acçao, o que lhe per- cosMXVo Í-Ssfo j 
rnitt rá reso ver com ener- ~ ,
gí.e serenidade os pro-
blemas vitaes do munia-- s generoS alimentícios 
pio. Extranho ás correntes ;de , se Sllprç a nossa

* ou antipa- opulaçâo, a mercê de to-, 
paixão política as fraudes e de todos;

os perigos. Ha ainda a va 
diagem nunca reprimida, 
de adultos e menores, ás 
vezes transformada em (

caram o codigo político.
Para que? Por que 

Qu .1 0 fim’? ansiosa mda ‘ 
Igará. A taes perguntas! 

rnendican- importunas,os homens gra-' 
bein te“ atormentando o publiqves, sisudos, patriotas,

— e desenvolvimento CJ e dando um aspecto, cheios de responsabihda- 
£ emente ávida local, des, que eternamente 0 fo-

d„ accordo com as au ram. os detentores do p >
> a sympathia Itondades policiaes S. S.|dt r. responderão sem ou 
prestará inesti-l podería atír no sentido d< ra *Ça Par* 
‘ h a dessa .grandeza, tranquilidade,

e antes 0 vicio | progresso.
necessidade lhe, I- Emente tres palavras

! chamemos a sua ‘ 
no 1 particular attenção para 0 24 de Fevereiro de. 1891. ' 

i serviço de energia e luz ‘ 
' as-j electrica, que muito deixa relevância, pois 

■gimen a desejar, e que, si medi- implica modificações no 
inten-idas não forem tomadas,po-; patrimônio de nossas 1 

berdades publicas e civis, 
merece ser attentamente 
meditado. E’ portanto de 
extranhar o açodamento 
dos < leaders» das ban
cadas federaes em discutir U](.garain apensar em 
no Çattete, agora transfor- H jao of{jcjal E de 
mado em succursal do |pr;5 inrnQrIn r„„ioin*llic 
Congresso, emendas do - ■ J 
projecto da reforma. A na-; Èstado» 
ção, como sempre, nesses - '• • ■
casos não é ouvida e amn-|quei nR.sm0) ()S majs -.do. 

irosos republicanos não 
tir o descobridor dista!,ê?' ",ais '■ ■.... .
terra, com a mesma admi
ração que assistiu o 
de Independência ou 
te, bestialisada como 
o 15 de Novembro, será' 
sciente de que lhe modiri

Jíerente, olha sua sorte. 
. ' f -1 . I I a '» 11 1 fl 1 m 1 r n / r/itii; j* 11

; tiias de porvir, porque dei
xou de existir o culto do 

;passado.
Eé nesta athmnsphera |

de um lado de desconten-j s^s atè que Jezer, 0 excellentel 
1 hmi Iito, Uí‘ outro dc des-1 forward do «Rezende» rece-| 

a de-

consente pensar em refor- 
nossoijna constitucional. Talvez 

, scenario político e sem du-[ocredo dos «jdeologos de 
vida a pretensa reforma | gj „ careça retoques, mas 
do pacto lundamenta^jie 1 a oceasião é de todo e em 
_ ... - ------------ ------ .'tudo inopportuna.

Assumpto de tao magna A,iáSj a revjsao é mesmo
’ a jevisão; de ser temida pelas amos- 

Itrasjá dadas á publiíida- 
! de: restricção do habeas- 
corpus, sitio acto do exe
cutivo, parlamentares com 
immunidades limitadas, a 
autonomia estadoal cercea
da e («horribile dictu« I» 
chegaram a pensar em re- 

,«s—-..t r- .1. . i va
lerá a jornada revisionista ? 

| Os timoneadores da «nau 
, — - ------- > tanto e tanto
Item desvirtuado 0 regime

nhà com 0 mesmo pasmo
que os gentios viram apor-1 tgn, inais fé, não maislpõ'

descobridor desta C1ç>in na grandiosidade de |dos Chibs disputantes que fo- 
, nosso futuro. Peor, ainda ram recebidas por uma salva 

Sr,t(), symptoma muito mais gra- denpa‘Tas’, n , 
M,;r-! ve e alarmante é que a| 0 team do «Rezende» esta- 

V1UI geração nóva contemplam | 
do o descalabro a que já I 

| conduziram o paiz, indif- 
, olha

Não h i mais miragens



te a parte, terminando

COMO NO PAKA1SO

desta folha.

ct? > ■■uar* —jai

Notas fúnebres

honestidade manha 
um 
á

E sómente tres palav[as{ devem medir seus passos,
UCIOIUI 'UIVO C1V» I^LIIM •

cativa plena de seus actosj 
por mais illogicos e ab-j  
surdos que possam acaso j naç|0 cousa alguma conse- 
parecer. A imprensa louva-{guirão realisar de solida e 
minheira entoará suas lôas{ ciura<Jotira.

Depois, na época onde 
vivemos e com a indole 
que possuímos qualquer 
reforma da magna carta 
que não tenha por objecti- 
vo expresso ampliar-lhe os 
mandamentos de liberdade 

, recebida 
desagrado pela opi

nião publica.
Adherbal Ferreira de Souza.

Rio, 14-7-925.

muito sentido, pois, 
tincto gosava 
sympathias em 
ciedade. A’ <
inilia os sinceros pezames nosso c< nterrar?. i. resi {sitio ó nào impede

{dente em Collina, E. de S. sarnento poderá, i 
Paulo. hura,

sexos, que andavam i 
.campo á moda de Adão 

r. a revisão, actualmen- £va.
Si a moda péga...

minada a partida, verificou-se i
Ia victoria rezendense pelo

dr.,Caldeira Netto que ' ANN1VERS ARIOS

Fizeram annos :
a 16 o sr. Sizenando Alves, 

operoso companheiro de tra
balhos nas nossas officinas 
graphicas;

a 24 d. Christina N. Cor
rêa, progenitora do nosso in- 
telligente collaborador e con
terrâneo Alovino Corrêa.
CASAMENTO

No dia 8 do corrente con- 
sorciaram-se em Floriano o 
sr. Fernando Hercules Mon- 
t’Laris com a gentil senhori- 
nha Alice Egalon Mont’Laris.

i Gratos pela participação, e 
i nossos votos de felicidades.
DR. MARIO DE PAULA

Foi resacía no dia 21, ás 9 
I horas, com enorme concurren- 
cia, em nossa Matriz, uma 
missa em suffragio de sua 

' alma.

Falleceu em Campo 
Bello no dia 18 do corren
te, sendo sepultado a 19, o 
distincto j- ven Nelson Jur 
ge de Vasconcellos. O in 
ditoso moço era filho do 
illustre clinico dr. Olegario 
de Vasconcellos, e o 
prematuro passamento 

de largar 
nossa so- 

enluctada f.. milia o sr. João Pimentel, sólo da patria, quando 
nterranco. ■- ■ ■

ante o balancete geral em 
30 de junho do corrente 
anno.

Não póde haver com- 
, mentario mais eloquente 
Ido que o das cifras para 
evidenciar o valor desse 
estabelecimento, em feliz 
occasião fundado nesta ci
dade, sob a competente 
gerencia do nosso illustre 
conterrâneo sr. Noél de 

rota honrosa, pois que também Carvalho, indiscutivelmen- 
o «Fezende» conquistou mais , , . ... ,2 pontos por intermédio de|^e 0 seu eloniento Vital por 
Nelson e Mario, ala essa que j excellencia. 
está progredindo dia a dia.

victoria rezendense pelo ItíjlçHlKIlj) ü® 
score de 3 a 2. I

O sr. <..........................
serviu de Juiz agio magnifi-| 
camente, muito concorrendo I 
para o brilho da festa, reve- j 
lando-se um perfeito conhe
cedor do sport bretão e teve 
as suas decisões recebidas 
com sympathia de parte a par
le, pela sua imparcialidade e 
justiça. t

O teant rezendense jogou 
j bem, porém podia ter feito 
I muito mais.

os | Luiz foi o heróe da tarde, 
no j seguido de Jezer, que agio ad- 

, e i iniravelmente, assi n como Va- 
dinho, Nelson, Mario e Casto- 

I rino que dia a dia revela-se um 
I center-hal.’ maravilhoso

 . , ,. 1 —Foram convidados a vir
leia lugar nos dias 7, á esta cidade nos dias 26, 2

. „ : veis petos nossos uesuiius
i_.oviu<.iin. uvo ^uik>., devem medir seus passos, 

bastar-lhes-ão, para justifi-1 certos de qUC sem prlmei- 
{ramente promoverem o 
| congraçamento geral da 

Clirrlnc nilP íiraso I____nl/Ytt.nn nnneo.

parecer. A imprensa louva-1gufrâo realisai7 de solida e 
minheira entoará suas lôas,'- 
á obra de tão grande al- { 
cance social e político, a 
oratoria recorrerá a seus 
mais artiíiciosos meios pa
ra demonstrar que tudo 

orientação de activi- c‘stá bom e divinamente
ciici" 1 ” r.............. ” —i > j 1 maiiuduiuniuo uv

enthu- envergonhada de sua ta- será) fatalmente, 
•• ■ i ingenuidade, ter- coni (- ingenuidade, ter-

dc-nodo ’ minará sem protesto, re- 
•- T'.”" ■—  finalidade' signada, acceitando o que 
município, patriótica de minha acção {lhe impuzerem.

balhar pelo crescente pro
gresso desta cidade, 
que, affastada de qual
quer facção partidaria, sen
te-se com plena liberda
de de julgamento, terá 
muita alegria si puder ap- 
plaudir desde o começo a 
acção administrativa 
sr. dr.
court em nosso

S. S. ha de nos permit- prefeitural». E’ tempo, porém, de mu
darmos de rumo. Devemos 
compenetrar-nos de que

O câncer somos os posseiros da
 , .. . . , ' obra ingente de nossos_era sido tsouido oge.mcP. majores, qlie arrostando

desse flagello . perigos e sacrifícios conse-
Segundü se diz nos meios guiram legar-nos um evan- 

scientíiicus de Londres pare gelho de liberdade, evan- 
ce ter sido descoberto o mi h_...  r— ... ivn, icceiiiciiieiiie, uniu
t-p.-gerineii da li irrivei ,no- iIre(íar as gerações de atna-1 <jo 40 jovens de ambos 
le«ha, pelo dr. Wílliam Gye e)nha spn3n amnliaHn niian.L........  -------
I t Bcrnard Os r

) ,j . será-, pu do pada, intacto.
,eU lh ! ■ . li' re.i li medica' 1. <1 ivviaao, aiiudinicii- 
foi «Tl. L-.-a et- (tc, quand.i odios profun- „ ..... ....

——------------—dos separam os homens
Esteve a pssselo nesta públicos, quando a reyo-l Twá ingar nn« Hiac 7 

lm tmge de ■ 1 Je9 de Agosto proximoJe 9 de Agosto, respectiva-,
tu—i.il.o.. .1. - 0 a festa de Santa Izabeí mente, jp «Tricolor*, <®ar™l

, pen- ■ promovida pela Irmandade; do Ap0^bí | 
porven da Santa Casa de Mise-Ida Associação Metropolitana' 

feita sem risco de'ricordia desta cidade. de Sports Athletícos.

. _..v> pciuieiiome oe suas{do qyg 3 necessidade lhe 
bellas tradicções, como pe-i origem eestimulo.Quan- 
las naturaes possibilidades't0 ao" mais, os diversos 
que encerra e que são o aspectos em que se póde 
orgulho de todos os seus1

a cicijci filhos. 1 deres inherentes

0 telegrapho annuncia 
que os adeptos do culto 
da nudez augmentam con
sideravelmente no leste da 
Suissa. As autoridades vi-

- -K-  jiam-se obrigadas a inter- 
; gelho que nos cumpre en- vjr) recentemente, multan-|

atn uye c ? ,nha, senão ampliado,quan-:
di:. investigações seráo f ,
bh -.■! na revi .11 medica!

ao
, uopuiiub uiíi cjutr bc puuc 
desdobrar a acção dos po-

 ao exe-
Esta folha que não tem cutivo municipal, aguarda- 

outra ambição sinão tra- mos com fé e muita espe- 
, i . - rança as promessas for-

e { maes que se contêm nestas 
, límpidas palavras :

«Imprimirei á comuna

dade util, todas as ener- ^ito e por fim a naçao, ja 
gias moças de meu 

\ siasmo, uma
do irreductivel,

Alexandre Bitten- permanente

re a pane, terminando o 1“ 
tempo com 1 ponto favoravef 
ao «Rezende».

Nu segundo periodo da Inc- 
ta os vizitantes envidaram to
dos os esforços para a con
quista da victoria, porém to
das as investidas morriam aos 
pés de Luiz, nosso excellente 
full-back que jogou assom- 
brosamente.

Mesmo assim conseguiram 
I 2 pontos que lhes garantiram __ 
| não a victoria mas uma der- i conterrâneo sr.

honrosa, pois que também QarvaiftQ indiscutivelmen-
<t o v. onriniiietni! matei

intermédio



DEP0S1T0S FEITOS

EMPRÉSTIMOS FEITOS

« ( Io semestre ;
MOVIMENTO DE CAIXA

207:477^650 
4.655:399$ 192 

18.764.949$442 
17.214:654*767

141:408$!10 
3.666:873*003 

13.250:540*655 
11.042:150*540

69:856*650 
1.831:996*427 
6.687:419*737 
4.146:732*473

43:331*660 
431:458*447 

1.039:107*531 
1.244:315*452

43:500*000 
533:500*000 

1.073:679*900 
1.213:303*720

3:151*200 
469:928*950 

1.203:078*098 
1 -268:992*820

217:838*000
392:902*800
329:508*950

COBRANÇAS em 1922 
em 1923 
em 1924 
em 1925

— "R WAVI5TA.94 .5^

““ «!£dSi

P»h* O BANHO 
EVBk-LL>ZAH A PELLt 
BANHO OAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMFRE 

"ARISTÔLINO ’
«Sabío liquido)

1.244:315$452 
2:096*000 

68:269*355 
609:944*600 
307:615$260 
7_hQ89$690 

Rs. 2.355:504*553

em conta limitada 
a praso .

Deposites judiciaes
Correspondentes
Credores por cobrança
Garantias diversas
Diversos titulos

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos ds Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

Em 1923
Em 1924
Em 1925 ( 1' semestre )

Em 1922 (5 mezes)
Em 1923 . s, .
Em 1924
Em 1925 ( 1" semestre )

SOMMA DaS OPERAÇC)ES Em 1922 ( 5 mezes )

Em 1922 ( 5 mezes) 
Em 1923 
Em 1924
Em 1925 ( 1" semestre) .

SALDOS DOS DEPOSITOS Em 31 de Dezembro de 1922 
Em 31 de Dezembro de 1923 
Em 31 de Dezembro de 1924 
Em 30 de Junho de 1925

Em 1922 (5 mezes ) 
Em 1923 
Em 1924
Em 1925 ( 1‘ semestre )

TITULOS DESCONTADOS Em 1923 
Em 1924

________________________  Em 1925 (F semestre) )

36 titulos no valor de 
709

1.395 
1 032

228: 1 3opw 
390:933*290

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZAR1O, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

sara; José, 2 dias, de Age
nor Nunes Ribeiro; Da- 
mião Cosme Lobão, 38 
annos; Amanda Conceição 
Rodrigues, 38 annos; Adi- 
lio de tal, 35 annos; Doli- 
ria, 2 annos, de Estanis- 
láo Manoel de Oliveira; 
Marietta, 18 mezes, de Ma
ria Candida; José, 4 annos 
de Antenor Macedo.

''O'
Rio Branco,* 137 

RIO D» JANEIRO

Annuocio* c AMicnatura» 
par* todo* o» 

Jornacc « RcviitM do paU

ANNUNCIOS
PARA ESTE JORNAL 

ü TRATAM-SE NA

■■

O melhor
ena-*' o«> melhorar*

Cada aapenanoa i 
uma convecção ■

lUBLICIOADl
P



A OPINIÃO

José Aíves & Irmão

Typographh e Pspdana

Praça Oíivcira Botellho n. 75

os mais finos trabalhos de arte

Exclusivos fornecedores da Estrada de Ferro Rezende á Bocaina

ílTelephone 15
MM

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 15.

Aos Srs. proprietários 
constractores

Exposição permanente, na vitrine, de artigos para presentes 
Objectos para escriptorio e para desenho — —

Srs. negociantes^
Logo que receberdes os 

vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á „ Empreza

DaVid Kau??
C1RURGIÃO-DENT1STA

Attende a chamados — Phona 131
Rua Eduardo Cotrim, 43

Pfpaça Oliveira Botelho
(JUNTO A CASA JOÃO FRANÇA)

Teiephoqe 144 — Estado do Rio

lODERNA
_________ ——=

SOTTT & C.
Únicos depositários do dentifricio ODORANS e do pó de arroz 

MEUS ENCANTOS

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C. Livros Commercia.es

De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144; 
-------- --------------------- | 

Em campos Elyseos 3 
casas e um saiao con= 

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo

« 1 Ti
I | _

AT
ÍStt'» i

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem 0 tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

etc.

Almanack do Centenário |
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor», 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas j 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer 0 passaoo de 
Rezende.

obras, queiram visi- tj0 Rosário, ou nesta ke- 
FABR1CA DE MO- dacção.

_   - . r r r 1 O. C J a

José da MOTOR A GAZOL1NA
VENDE-SE um, superj-1

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-i 
nos e mais artigos congeneres.

Secção te louças, vidros. ferragens, tintas, etc.

Jr. Hilário Figueira
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

Clinica Geral 
fSFEÍIfilIMOES: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata

Chamados dentro ou fora ' yuc 
do perímetro urbano fornecen-\ c ta Moraes, á Traves-

Perfumaria, brinquedo^ míutaas,
Único estabelecimento cujas machinas são movidas á elcctricidads

W"!i í'O.wl ÚK
' WS . ;'

. .... ................

Vende-se 3 carroças e 3
— 1 burros arreiados, e tem as-: 
e sim um luxuoso carro de!

I praça.
: Informações com 0 Snr.l 

Antes de iniciarem as Qinarte Villaça, ao Laigoi 
suas obras, queiram visi- j0 Rosário, ou nesta be
tar a FABRICA DE MO- dacção.
SAICOS e LADRILHOS de —---------- ----------------
VENEZA, de José da MOTOR A GAZOL1NA

■ Tintaria Rezcndcnse
— DE —

I José jVtodesto
Nesta bem montada tin- 

édlrlb. .

paginas, turâiiriy tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e Ia- . 
vam-se chapéos de Chile e i 
de palhinha. (
Preços ao alcance de todos 1 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE — E. do Rio

Variado sortimento de papéis para cartas — 
Sortirrçento compieto de üiVros comiTjerciaes de 
todos os formatos e quaUdades — Papei? para rrçu- 

União” e aguardar a entre- á Praça Nilo Peçanha, no síca — BaratooS BonècaS de Celluloide, etc., CcC. 
ga das mercadorias em distncto de Campos Ely- _______ 5 ’

' vosso estabelecimento. El- seos, nesta cidade.
Ia se incumbirá de tudo. Informações nesta reda- ............... . 1 _
Rua Dr. Luiz Barreto cçam _____ __ . j ; . T ' - . v

.... - ..... ■ 1;-;- T-!

Despachos
Tendes algum volume a I J H 

despachar ? Telephone 
para 0 n.° 15, “Empreza 
União”. Ella de tudo es 
encarregaará.

WiillÃc®-
Acham-se á

Jit0F1 ! TYPOGR AFH8 a g Nas officinas lypographicas desta casa, imprimem-se
que devem ser os preferidos' 
pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

,í .7.

Commercia.es


g

“Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso"

•»

Gwaa Mim

Consultem o Agente Ford mais proxímo sobre
o plano Ford de pagamentos semanaes

ESCR1PTORIO de

lica, etc., vendidos assim : 
i 1 postal 500 réis

rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.!
Preços especiaes 
aos revendedores

do conducção.
S. José do Barreiro

DH. í. CUÍIBÍ LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania, ou nesta redacção 
ás 2“s., 3“s., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

Esta Sedan é o carro fechado 
de 5 passageiros mais barato e 
economico que ha no mundo; e, 
não obstante é luxuoso, de linhas 
elegantes e possúe todos os ca
racterísticos dos carros Ford, is
to é, efficiencia, segurança, con
forto e velocidade. : : : : : : :

I
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 à 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacçào 
~e café. 

- 

Dentifricio Medicinal
O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
Combate o màu hálito 
as moléstias da bocca e dal 

: garganta : ■
Frasco com pinga gottas .... 350001 
Para auxiliar a limpeza dos infollivel! Tubo 2$000 
dentes use a Pasta Odorans, Com 2$000 V. S. compra 
tubo . . ... . . 1

â.’ 

s L :
Sp

Pcsto uagão 5. Pculo eotnplelamente equipada

Costa Moraes, á Traves
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só|U' 
a industria de Rezende, co
mo também a de todo o Es-I 
tado do Rio — Perfeição e| 
solidez.

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

Campos Elyseos de Rezends J ggggggg g PQSTAES

! Bellissiina collecção de 
te: 12 postaes variados, dos

i lugares mais aprasiveis 
'desta terra, como sejam: 
vista geral da cidade, pre-

/ '

. /
5 Passageiros

| UM CARRO IDEAL PARA O INVERNO ■

Sedan 2 Fortes '

A’ venda nos únicos deposita- — cerca de 10 applicaçoes — j ruas, praças, ponte metal- 
. .............—---- ------------- - 'allivio immediato e DURA-p*ca> etC-> vend’dos assim : I 

DOURO — IDEAL PARA AS . '
creanças. não quelma a ' coj|ecção dt 20 postaas 5.050

B0CCA- | na Casa “Moderna de Ran- j
Exigir esta marca Idolpho Souza & Comp. | 

IS «Síes. ! estabelecimento — Praça j 
Cirurgiac-Denflsfa ; Oliveira Botelho.

Pela Faculdade de Medicina I   i 
cmSüNteZdasiffiíTKMGOSÇOS 

 8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17.1 ADvoQADO
Gabinete e •Residência: I
n , n • inj I Acceita causas civis, com- 1 
Ktía 00 AGZariO n. 1/4 | merciaes. criminaes e or- 

'IELEPH. 29 I pfranologicas
■* ... . i— .. ' Trata-se da isenção de sor-

ENGENHARIA | Impressos ? pr0Curem a co- i teados militares.
R. 15 de Novembro, 55 | nhecida Typ. “Moderna.” ! TELEPHONE 185 

REZENDE 'de Randolpho Souza & C. Praça Oliveira Botelho, 75

e cura
I

......... ...I 
limpeza dos infollivel!

2S500 tubo com cêra sufficiente para! dios históricos, avenidas,



Semestre

Semestre 9$C00

COLLABORADORES DIVERSOS

REZENDE (E. do Rio), 1 de Agosto de 1925 NUM. 69»---« »---«

TR[O DA MATERSA Para Rahdolpho Souza

“Coelho. Netto”

em

ANNO II
Sr--— ~

E. F Rezende á Bocaina
O sr. dr. Américo Lutz, 

que mui competentemente 
superintende a E. F. Re
zende á Bocaina, continúa 
a introduzir melhoramentos 
de utilidade publica nesta 
via ferrea.

I

G O S O sê— 
Goso, fluido subtil 1 Adorável primiciadustrial desta cidade, nes

tes últimos tempos, vem 
se fazendo em tão anima
dora ascenção que desper
ta em todos os que a amam 
um enthusiasmo verdadei
ro. Com a substituição da 
lavoura pela pecuaria as

71000

COMPREM SÓ NA 
“A Nossa Loja”

espaço para auxiliar o ho
mem a cantar o bemdito 
hymno do trabalho, que 
dando ao corpo o pão e 
ao espirito o conforto, pre
enche a finalidade positi
va da vida.

Mas... (faltava esse mas, 
ou antes era elle o objecti- 
vo de nossa parolagem) 
paira sobre esse ambiente 
de labor, como uma espa
da de Damocles, sinistra e 
ameaçadora, a insufficien-

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

mesa, Briliat Savarin. Que 
diria elle de nós se visse 
os pratos que comemos 
preparados com o tal 
“bom negocio” dos bois 
de Benares!

Que saudades da carne :
Quem nos déra o nosso 

saboroso caracú, macio e 
sem calombo...! Mas o ze- 
bú dá mais lucro ao mar
chante... o pôvo que rôa 
um chifre!

Eu não quero as glorias 
de propheta, mas tenho 
para mim que todas as 
complicações politicoTin an- 
ceiras que nos trazem num 
turbilhão resultam do ca
lombo do zebú. Póde ser 
que eu me engane, mas os 
factos e o boi... ahi estão, 
teimosos e duros, e amea
çam não ceder nem á mão 
de Deus Padre. »

O desenvolvimento in- ma, os bordados surgem, i 
“como surgio do nada a' 
apparição do mundo.” 

Esgueirando pelos cor
redores estreitos, a geitoj 
de não sermos apanhadosi 
pelas corrêas e roldanas,! 
pelas engrenagens e pelos' 

.fusos, chegámos ao pavi-| 
populações campezinas em [ mento improvisado da tine-1 
nosso Estado, rumam as I furaria; onde, ao vapor, os 
cidades, e em parte emi-'fios se embellezam com a 
gram para as paulistanas garnma do arco-iris. Por 
plagas em busca da activi- 
dade agraria, iá em pros
peridade, graças a um com
plexo de circumstancias 
entre as quaes está a justa 
codificação do trabalho ru
ral, dando ao 
garantias e com

O zebú matou a cosinha 
brasileira. Hoje (aqui no 
Rio, pelo menos) não se 
come carne: rilha-se cou- 
rama. O zebú, que os de
fensores da pecuaria in
diana affirmam ser um boi 
excellente para negocio, 
porque é animal (aparenta
do com o cavallo do in- 
glez) que não faz questão 
de pasto, porque, come de 
tudo, e, contente é capaz 
de engordar no alto do Pão 
d’Assucar lambendo o ro
chedo, entrou-nos pelopaiz 
como uma praga. Os nos
sos campos, acocurutados 
de cupins, têm hoje tam
bém as carunculas do boi 
indiano, que veio substi
tuir o caracü, como o par
dal está dando cabo do 
tico-tico indígena.

O zebú multiplica-se em 
calombos e, como é excel
lente para o negocio, ha
vemos de roê-lo, digo roê- 
lo porque, ás vezes, pare
ce que o que de tal bicho 
se come em vez da carne, 
é o chifre.

Os açougues, com as 
peças :de carne que ex
põem nos ganchos, fazem 
nojo: é uma carne escura, 
cyanotica, de fibra rija, 
carne tetanica, com uma 
gordura amarellenta que 
as próprias moscas repu- 
gnam.

Impermeável como a

FoGha mdeperçdente, noticiosa e propagandista ====
Director-proprietario - RAND3LPHO SOUZA ® Redactor - Dr. ARCIL1O GUIMARÃES

A Companhia não for
nece a quantidade necessá
ria de força motriz, porque 
ainda não dispõe de accu- 
muladores! D’ahi interrup
ções frequentes e não pe
quenos prejuízos e des
gostos.

PctSn iá não dí-

Extranha emanação que vem do céo, propicia, 
Arrebatar a alma em surtos de alegria 1
Sublime embriaguez, ephemera, fictícia, 
Porém, que nos domina, e anceia, e preludia, 
E que sendo, como é, da carne, uma delicia, 
Prazeres só produz, e o espirito extasia 1
Estado de alma sã em arrebatamento ! 
Fremencia da volúpia, agri-doce tormento, 
Anhelo contumaz dos vicios oriundo 1’
Dulciflua sensação, almo sentir ethereo, 
O goso é sempre bom, pór ser um refrigerio 
Ao soffrimento hostil que se encontra no mundo !

Rezende, Julho RAMOS NOGUEIRA.

© CAFÉ
A posição desse produeto 

em todos os mercadds apre- 
senta-se ao iniciar a nova sa
fra em franca espectativa de 
baixa.

Esta baixa não deixa de 
ter a sua razão pelo motivo de 
ser maior a estimativa da sa
fra entrante com preços ele
vados que estavam vigorando 
na safra terminada. I

A alta do café acima da ba
se de 30^000 foi a maior das 
surpresas que se contam na 
historia do mercado de café 
no Brasil. Se havia e ha uma 
existência visivel e invisível 
que prova a realidade do pro
dueto «em stock», não se, commerciantes e ___
comprehende a elevação do triaes obterão noticias 
preço do café ao preço louco 
de tiOSOOO/ ! !

O confronte» que quizerem 
fazer com a elevação dos pre
ços de outros generos do paiz, 
não está relativo á base (' 
60$000 por arroba e í 
teriosamente a de no máximo

toda a parte a lueta do tra
balho, intelligentemente or- 
ganisado, sensatamente di
rigido.

Ainda embalados 
grandes caixões jazem 

operário I rnachinismos que pedem 
estas a 

esperança de emancipação 
economica. Em nosso mu
nicípio os que desertavam 
do campo eram obrigados 
a uma vida de expedien
tes, quando não se entre
ga vam desanimados á 
ociosidade conselheira de 
todos os vicios.

Pouco a pouco, com o 
desenvolver da actividade 
industrial esses elementos 
irão se collocando, em be
neficio da sociedade, ga- cia da^energia electrica., 
rantindo também 3. pros
peridade da economia mu
nicipal. A fabrica de Pas- 
samanaria, que visitamos 
recentemente, deixou em 
nosso espirito uma confor- 
tadora alegria, e porque 
não dizer, mesclada de

i “fc! If... ■ fcl
Áppdlo ao Dr. Alexandre Bittencourt.

I I
■ • Do eviterno bem que á matéria se allia;

PARfl a CIDADE 
. flnno 12Í000 --
I PaRfi FORfl 

[I flnno 15$000
Pagamento adeanfado

iOS NOSSOS LEITORES 
------------rr-inmr-rnrmirB»-------

No sentido de tornar ca
da vez mais util e agrada- 
vel a leitura desta folha, 
conseguimos obter colla- 
borações de especialistas 
para duas secções: «espor
tiva» e «assumptos fis- 
caes». A mocidade terà na 
columna desportiva tudo o 
que se relacionar com o 
«foot-ball» em nossa cida
de e nas ródas que directa- 
mente interessem ao club 

! local. Os nossos leitores 
'commerciantes e indus-

e 
ensinamentos preciosos re
ferentes ás obrigações fis 
caes, em linguagem clara 
e concisa, o que lhes per- 

..... deImittirà ficarem a resguar- 
das multas vexatórias...

—.... 3ie onerosas.

O zebía

i Acima dos cphemeros Interesses Indinl- 
■ duccs cs sagrados Interesses da ordem 

do progresso, de nossa gente e de 
sa terra.



via icuea.

programma.

não poderia por mais tem
po permanecer posterga
da. Silva Jardim, Quintino

e onerosas.
Vamos assim, pouco a A nossa interessante e 

gentil conterrânea senhori- 
nha Esaumar Fonseca, re
sidente em Pindamonhan- 
gaba, contractou casa
mento com o illustre moço 
sr. Clovis Costa, daquella 
cidade.

Venturoso noivado é o 
que lhe almejamos.

F" oot-Ball
Deverá chegar amanhã á 

esta cidade em trem especial, 
às 12,30, o «Barra Mansa F. 
Club», que aqui vem disputar 
dois matchs com o club local.

Esses jogos vem despertan
do grande interesse, sendo pro
vável que o stadium da Praça 
da Concordia fique replecto de 
«torcedores».

no Sodré, dd. Presidente 
do Estado do Rio tomou 
a iniciativa louvabilissima 
da erecção de um monu
mento na Capital Flumi
nense perpetuando a me
mória dos grandes vultos 
da Republica, nascidos nes
sa gloriosa unidade da Fe
deração. E’ um tributo de

Deixou o cargo de Of- jatTJ, nem ha fome, 
ficial de Gabinete da Pre- 

] sidencia do E. do Rio, es- 
i se illustre moço, filho do 
Saudoso Deputado Dr, 
Henrique Borges. O moti
vo que o levou'a esse ges
to foi o de melhor se de
dicar á actividade política 
do município de Vassou
ras, onde gosa de grande 
influencia.

Ficou o Gabinete da 
Presidência privado de! gole, 
um elemento de reconhecí-í Se as nações são o que 
do valor, mas ganhou a 'comem, imaginem a corco- 
politica fluminense mais jva que estamos arranjando 
um expoente de vitalidade.I para o futuro com o gado 

. ■-------lasiaticocom quo os mar-
O illustre amigo sr. dr. chantes enchem a barriga 

Ruy Ribeiro do Couto, em e a nós não passa da boc- 
' circular que teve a genti-'ca.

1 , annun-| Com tal boi, ainda que
- seu affirmem que não ha outro 

escriptorio de Advocacia como elle para puxar um 
em Cruzeiro, em relação carro, não vamos lá das 
de correspondência com pernas. Póde ser excellen- 
outros escriptorios, em te para negocio de mar- 
Rio de Janeiro, Nictheroy,! chante, mas para bifes é 
S. Paulo e Bello Horizonte, detestável—não é boi, é 

Gratos pela gentileza, uma espiga. “Dis-moi ce

GERMANIA ? Encontra-se
na casa “Moderna”.

teriosamente a de no máximo 
40JC00.

■ E tanto é verdade a loucu-| 
ra desses preços, que, os, 
mercados estrangeiros alarma- 
ram-se com as vertigens das 
altas do café numa ascenção 
quasi sem limites nas cota
ções da Bolsa de Café a ter
mo que parecia querer elevar 
aos saltos de 6OJ5OOO para 
70$000 e até 100^000

Não fosse feito no exterior] 
esse grito de alarme, e -esta-' 
riamos vendo o calé attingir 
preços fantásticos para cahir 
mais tarde gradativamente ou 
com alguma violência, em 
condições bem tristes para a 
lavoura, que teria de ver o 
consumo em franca decadên
cia e os. succedaneos tomando 
o logar victorioso do café em 
todos os mercados.

A lucta pela vida é um fruc- 
to em todas as camadas so- 
ciaes; tudo que se eleva de 
mais te n que ser substituído 
de qualquer forma; a bolsa 
economica com o seu limite 
máximo não comporta as 
elevações fóra do seu alcan
ce.

A visita dos torradores nor
te-americanos, actiiahnente en-. 
tre nós, veio trazer a boa von- ] circular que teve £ 
tade de um amistoso entendí-1 leza de nos dirigir an 
mento sobre uma base mini- cia a installacào ’ de 
ma para os preços de café, I -
certos como estavam de ve
rem os Estados Unidos da 
America do Norte, os nossos 
maiores consumidores, di ni- 
nuirem o seu consumo e, te
rem elles de substituir o nos
so café pelos succedaneos.

No proximo numero volta
rei ao assumpto.

Rio, 27 dejttlho 1925.
« Olavo S. Villaça. 1

uma certa dose de orgu
lho bairrista. O ruido ala- 
cre do trabalho, enchia o 
já acanhado ex-mercado 
municipal, outrora entre
gue ao tonto esvoejar das 
moscas, e á laboriosidade 
tecelã dos arachnideos. O 
silencio malsão das “coi
sas inúteis” fôra substi
tuído pelo “fervet opus” 
das colméas activas; e os 
teares na sua intelligencia 
mecanisada pelo “fiat” do 
homem desbancaram os 
palpos das carangueigei- 
ras.

Dezenas de moçoilas 
rezendenses, como 
landas de rosas, ornamen
tavam o alto palanque, on- prestado pelo dr. Àlexan-

NOTAS SOCIAES
Fazem annos :
A 2 do corrente o nosso 

presado conterrâneo sr. Ro- 
dolpho Pellini, industrial em 
Varginha;

a 5 o sr. Virgílio Paes da 
Silva, apreciado jornalista con
terrâneo;

a 6 d. Zenobia Corrêa Mi
randa, esposa do sr. Beiarmi- 
no Miranda; o valente sport- 
man jezer Brazileiro e o inte
ressante menino Argemiro, fi
lho do sr. João Duizit, indus
trial local;

a 7 d. Amolia dos Santos 
Monteiro, gentilissima esposa 

. do sr. Adiiio Monteiro Filho, 
■ - • . j- • correcto Escrivão da Coliec-que tu manges, je te dirat toria Estadoal.

ce que tu es..., affirma O Acs anniversariantes osnos- 
,famoso physiologista da sos effusivos parabéns..

Impermeável como a 
borracha, não ha tempero 

'pouco, cumprindo o nosso Que a penetre, não ha fô-, 
—------- go que a côsa, não ha

dentes que a mastiguem, 
Dr. Henrique Borges Mon-]porque nella embotam-se 

teiro Filho ias facas mais afiadas, não 
| ha estomagos que a diri- 

" ' ' ' j' ‘----- , por
mais que raive, que a de
seje.

Em França os açougues 
de carne de cavallo apre
sentam-se como taés; aqui 
não: vende-se zebú como 
boi manso, vende-se zebú 
como comestível quando é 
sabido que tal bicho, de
pois de morto, embravece 
e põe-se ás marradas no 
estomago de quem o en-

Estão assim, já não di
zemos a grande e futura, 
mas, a media e actual in
dustria tolhidas na eclosão 
de surtos amplos, ameaça
das com a carência da- 
quillo que lhes constitue a 
alma—a energia. Faz-se 
mister, e éesse o nosso ap- 
pello ao nôvo titular da 
Prefeitura, obrigar a FOR
ÇA E LUZ ao cumprimen
to do contracto firmado 
com o Município, afim de 
que não se arrefeça entre 
nós a iniciativa privada 
que vem demahdando en- 
thusiasticamente a activi- 

guir- dade industrial.
Será um serviço real

lavam o aiio pdidntjuc, uu-j picoiduu puiu ui. nicAair 
de em filas se estendem asidre Bittencourt a Rezende, 
“Singer” engenhosas, de [que lhe saberá retribuir 
cujas agulhas, em obra-pri- com gratidão perenne. 

híõbre iniciativa iBocayuva e Benjamin 
----------- -----------^=== 'Çonstant foram por assim

S. Ex. o sr. dr. Felicia- dizer alicerces fundamen- 
taes da Republica, figuras 
emersonianas que soube
ram tangircom o latego do 
ideal as energias dormita- 
das da consciência nacio
nal, paratis triumphos da 
liberdade. E’ um nobre ges
to de gratidão, e um im
pulso de civismo que bem 

___ 3__. _ _______ caracterisam uma persona- 
veneração e gratidão que lidade de escol, como está

■ ‘ a revelar-se o sr. Presiden
te do Estado. Os nossos 
decididos applausos.
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Deu-nos o prazer de sua 

visita á nossa Redacção 
o sr. Rodolpho Cruz, pro
fessor de Contabilidade do 
Collegio Fluminense.

raBO bdftl
Rodolpho Escobar, par- 

•icipa aos seus amigos, an
tigos freguezes e ao publir 
co em L . 
uma Pensão,? na^qual

nunciador da decadência
cilitar a OSTEOGEnESE

Acha-se á venda nas 
macias.

5 
a
A 

ííA 
mais /> 

todas as ÍÁ 
i 
W &

@ A.

t-

É uma dôr que penetra ate' os ossos como a ponta 
de uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o organismo, que nos causa uma angustia in- 
frJprAVpl P a hnrrívpl ronrsIrría I D.Ar _

■

I

^B4ow.Tbaru»-»o-wenz-«=a=c 1̂^«»*=«o>~ra«D®=,cl::r-"’H^i‘r*aB'x,=^IX"'I'CT:CICTOrjrIi'U'

a. q. à f = q ;\| S E C A
Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel- 

larias finas, e artigos congeneres. — — —

> > W > >

da Fonseca

©g
sã

(ÍSk-Z O

org tnica, bem como para fa
rto tratamento das fracturas.

principaes Drogarias e Phar-

SflCIEDABE MfflfflA BE
deposito, pagando as

O nosso conterrâneo e 
amigo sr. Antonio Rizzo, 
conceituado industrial, con
tinua enfermo, inspirando 
cuidados o seu estado.

Visitamol-o, desejando 
pn.mpto restabelecimento.

-Acha-se enfermo ha 
longo, tempo o sr. Alfredo 
Ferraz, capitalista locai a 
quem almejamos melhoras 
francas.

—A gentil senhorinha 
Fausta Sesso guarda ha 
dias, o leito enferma. Nos
sos votos pelo restabele
cimento de sua preciosa 
saude.

CASA
FEZ R R AG F P4 S :

6
Ü

ppnr >:
vida ; 

nervosas.
SILÍCIO

j

í A RESAiem
ík . A RECALCINA é a preparação idéal para su 
X o organismo desse elemento tão indispensável à 
X ue suas ceilulas, prinJpalmen e das ceilulas

- ,f lend0 Por base a CAL, o PHOSFHORO ogeral,gqueyae abri- . e o FLUOR em estado de saes insolúvel de accordo 
..... . ensao,? na^qual se 4 com as tdetas de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 
fornecera refeições inter- | yrePrel’ensivel e agradabilis-ima ao
nas e externas. Aqueiles 
que desejarem poderão pro- ■ 
cural-o desde já, em sua * 
residência em Campes Ely- ? 
seos, < - ■ - ■ ’ *
tes. . A

Todo o serviço da Pen-k 
são estará a cargo de sua I " 
familia.

e exportação

indicada

. aa LAC1AÇAO para as senhoras e toda a vez oue í 
do o serviço da Pen-k ntòtciaZ a SAR,.E DENTARIA, de- í

E. do Rio

4°|0
O áo

6°lo
7 olfl !0

R °íjo

2o. Congresso do Credi
to Popular e Agrícola

Realisou-se hontem no 
salão do Club de Enge
nharia, na Capital da Re
publica, a sessão inaugu
ral do 2° Congresso de 
Credito popular e agrícola. 
Após o discurso de aber
tura proferido pelo dr. Ar- 
thur Torres Filho, realisou- 
se o seguinte programma: 
Resumo dos relatórios das 
Caixas Ruraes, pelo sr. 
dr. Henrique Eboli;os ban
cos de credito popular e 
agrícola de S. Paulo, Cea
rá e Minas Geraes, pelos 
srs. dr. Cândido Libanio, 
Oriano Mendes e Apolonio 
Peres; saudação aos coo- 
peradores desses tres Es
tados, pelo sr. Noêl de 
Carvalho; conferência do 
sr. conde Nicoláo Deba- 
né: «0 que pensa a Aca
demia Brasileira de Scien- 
cias Ecenomicas, Políticas 
e Sociaes sobre a organi- 
sação do credito popular e 
agrícola no Brasil?»

I
A R

A RECALCINA é a pr~pa. 
o organismo desse elemento tão 
de suas ceilulas, prinJpalmen e 

ji lendo por base a CAL, o * 
< e o FLUOR em estado de 

Se|$ c.om as idéias de Ferrier, e tudo isso 
Ía 2,rePre”ensivel e agradabilisJma
| exi ente paladar, preenche A RECALCINA 
I condiçoes de uma medicação recaicificante verdadeira- 

mente completa.
■ a f1 ^^^^LCINA è também formal mente 
, durante os períodos da DENT1CÃO - —.... . . .

Gonta corrente á ordem 
Gonta Hrnitada, so'o 
A prazo de 6 mezes 
tóem 5J ©
Sdem „ 12
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A
de homens

Reparem na Cruz Bayer.

5
3ecção paga

ESCOVAS DE DENTES

I 
ia Gazeta dos Tribuna' s de j

bilhões de habi
tantes

O correspondente

loieravei. e a norrivel nevralgia! Uôr espantosa, 
porém uma- das que com a maior rapidez cede 
com a

do 
Me- 

organisação dedica Americana», ouviu do 
agentes os

Depurando e Tonificando 

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAB

Nas nevralgias, no rheumatismo, nas dôres de 
cabeça, de dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.
A CAFI ASPIRINA é absolutamente inoffensiva.

Elixir de Nogueira

Do pharni Chco. João da 
Silva Silveira, «

Cura CANCROS DUROS'

— PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN'AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARKTOLINO;
(Sabão liquido)

Instituto Cofflmercial do 
Rio de Janeiro

(Stíccursal de Rezende)
Inaugurou-se solemnemen 

te, ante-hontem nesta cida
de, uma succursal desse 
estabelecimento do ensino 
superior.

Por absoluta carência 
de espaço deixamos de 
inserir em nossas colum- 
nas, o que faremos no pro- 
ximo numero, noticia de
talhada desse auspicioso 
acontecimento. Felizmente aqui está el- 

le, por outro lado envolvi
do nas malhas da justiça, 
a quem prestará contas 
da sua criminosa audacia.l 

Rio, 17—6—1925.
I(D; .17 de Junho de 1925.

Officina0 de Cutileiro .
Campos Elysoos de Rezende 

Amolam-se thezouras para' 
costura e cabello assim co-i 

Estado de11110 QualQuer objecto cor- 
■ ■1 tante, com perfeição.

Concertam-se thezouras 
e guarda-chuvas.

João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

Sem doros rbraniai, sai*

» ilW/lUdllBÒ pcua uaixu iUlu:nove

A Ford Motor Compa- 
ny- já está fornecendo e 
distribuindo ao publico | . . _
por intermédio de sua for- «Jornal da Associação 
midavel ergHp!d:cc A?"5''9'”’. n,,vi 
agentes os seus produetos famoso geographo profes- 
providos de modificações: sor Pench, algumas decla- 
importantes que vão con-: rações sobre a população 
tribuir para a maior segu-^o mundo, 
rança, maior commodida-j Q numero
de e maior distineção de' qne habitam a Terra è ago- 
seus produetos. Consistem , ra de um bilhão e oitocen- 
estas modificações princi- tos mil. O nosso planeta, 
palmente de novas rodas , porém, tem capacidade pa

jé pneumáticos balão queira sustentar de oito a no- 
já podém ser adquiridos've bilhões. Mantendo-se a 
com os carros Ford. Esses1 actual quota de crescimen- 

 — pneumáticos balão são ex-. t0> esse jjmite será alcan- 
— --------------- — tremamente confortáveis e < cado em menos de trezen-

idã0 ao autornovel Ford|r’os annos.
CASA Suma apparencia mais dis-l As zonas temperadas es- 

com bastante.,,, terreno dejtincta, além de contribui-,taraosuper-populadasden- 
quintal, á rua Eduardo Co-1 rem grandemente para aitrodp cento p cincnpnta 
trim.2$Informações nesta commodidade dos passa-jannos.
.Redacção. > geiros. O volante e a di-l «q Brasil é o paiz oue
====■■=======,____ I recçao ficaram modificados'tem maior capacidade pa-

J. P. VIEIRA, inctim-1S? qLe a roda do. vo" ra uma immensa popula- 
be-se de qualquer escripta! certir^pfrrt™0 a gu,ns Çao- Esse paiz poderácon- 
commercial a preços rela-Ll* / ■ S ™ais cluo 0 ty" ter mais de um bilhão de 
tivamente modicos. j apreciaV essas interessan- 

RUA DO ROZARIO, 210 i tes modificações do carro 
' Telephone 136 j Ford, poderá dirigir-se a

E. do Rio - REZENDE j qucalquer ag°ncia el- 
las ja se acham em expo- 

—===== ’ sição.
Elixir de Nninvtra ==-==------------- =====

ELIXIR BE NOGUEIRA
Exigir sempre: do Phco. 

Chco. João da Silva Sil
veira.

GAMES VILLAÇA
Revive mais uma vez o 

debatido caso do socio 
commanditario ora solidá
rio da firma Souto Fer
nandes & Cia., Ganyme- 
des Villaça.

Agora é o «1
S. Paulo», que nos dái 
noticia do seu merecido 
fracasso nos tribunaes da- 
quelle adiantado Estado, 
mostrando a evidencia co
mo agiu também desa- I 
bonadoramente como so
cio de firma lá estabelecí-!, „ --------- ----------- ■
das e que por sua influ- . Impressos . Procurem a co- rgCOVAS DE DENTES 
encia inepta foram á que-Inhecida Typ. “Moderna.”jencontram-senaCasa-«Mo- 
bra. * ide Randolpho Souza & C. derna».

vo-
alguns çã0, Esse pajz pOderá

jpo anterior. Quem desejar homens». ’
1 anrPClAT PQQíIC inWoconr,

Conclue affirmando que 
a Europa e a Asia cessarão 
o seu papel de berço das 
raças humanas, deante das 
vantagens levadas pela 
África.

Os povos portuguez e 
hespanhol da America do 
Sul apresentam maravilho
sas possibilidades para o 
futuro.



A OPINIÃO

Almanack do Centenário José Alves & Brmão (Jasa Moderna

Praça Oliveira Botelho n. 75

Variado sortimeqto de papéis para cartas — 
Sortimer|to completo de liVros comrrierciaes de 
todo? os formatos e qualidades — Papei? para rnu- 
sica — Baralhos — Bonecas de celluloide, etc., etc.

•

DaVid Kau??
CIRURGIÃO-DENTISTA

Attende a chamados — Phone 131
Rua Eduardo Cotrim, 43

Praça Oliveira Botelho
(JUNTO A CASA JOÃO FRANÇA)

Telephoqe 144 — Estado do Rio

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Exposição permanente, na vitrine, de artigos para presentes - 

Objectos para escriptorio e para desenho — —

Exclusivos fornscedores ia Estrada de Ferro Rezende á Bocaina
Vende-se por3$000 um vo

lume em brochura, na «Casa 
Àloderna» de Randolpho Sou
za & C.

Tinturaria Rezendense
— DE —

José |VÜodesto
Nesta bem montada tin

turaria, tingem-se e lavam- 
se chjmicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.
Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE — E. do Rio

. —- ----------- -------- --------

TYPOGRAPHI A g Nas officinas typograpbicas desta casa, imprimem-se
— ' os mais finos trabalhos de arte

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Livros Commercia.es
De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços. 
Encontram-se na “Casa

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144;
Em campos Elyseos 3 
casas e um salao con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

Vende-se 3 carroças e 3

Isim um luxuoso carro de 
1 praça.
! Informações com 0 Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho
ne 15.

Este precioso livro deve 
ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse 0 poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com' 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

Typographia e Papelaria
Serfumaria, brinquedos,. miutoas, etc.

Único estabelecimento cujas machinas são movidas á electricidaàe

Randolpho Souza & G.
Únicos depositários do dentifricio ODORANS e do pó de arroz

EVtEZUS ENCANTOS

suas 
tar a  ------ —T__.
SAICOS e LADRILHOS de, ■ ------ ----— j

L/ííímuu^ , _! VENEZA, de José da'MOTOR AGAZOLINAj
do perímetro urbano fornecen çosta Aloraes, á Traves-J 

do conducçâo. I __ r> qq p pxa-

Br. Hilário figueira
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro __

Clinica Geral 
fSPfiimiOME: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fora I

==• i burros arreiados, e bem as- 
> e !

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos na
da mais tendes afazer que 
entregal-os á ,, Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la se incumbirá de tudo.
Rua Dr. Luiz Barreto 

Telephone 15

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephone 
para 0 n.° 15, “Empreza 
União”. Ella de tudo es 
encarregaará.

TIJOLOS Á MACHINA
A cham-se 

venda os magníficos Ti-j 
jolos feitos á machina,! 
que devem ser os preferidos 
pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

Aos Srs. proprietários
constructores 

j A 111U/1 kzkyiii m •

Antes de iniciarem as Dinarte Villaça, ao Largo 
obras, queiram visi- jq Rosário, ou nesta Re-j 
FABRICA DE MO- dacção.

M C " W 
leÉfer L -

VEMDE-SE um, superi- { ||

j , I. A J~-• n

eggliS
I® i I';''//zT*'''W : ‘ ' '-'RL___

Commercia.es


S. José do Barreiro

Ú i) Sedan 2 Portas

“Boas estradas encurtam distancias, unem povns e trazem progresso”

ODORANS

Esta Sedan é o carro fechado • 
de 5 passageiros mais barato e 
economico que ha no mundo; e, 
não obstante é luxuoso, de linhas • 
elegantes e possúe todos os ca
racterísticos dos carros Ford, is
to é, efficiencia, segurança, con
forto e velocidade. : : : : : :

5 Passageiros

UM CÀRRO IDEÀL PARA O INVERNO

“Jayme. ¥ianna
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA

8^00$ 
Pcsto uagfio 5. Paulo compleiamenfe equipado

Consultem o Agente Ford mais proxímo sobre
o plano Ford de pagamentos semanaes

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

■; garganta :
Frasco com pinga golfas .... 3SG001 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a
tubo
A’ venda nos únicos deposita- — cerca de 10 applicações — ■ r_uas, praças, ponti 
rios: RANDO1.PHO SOUZ,A

Preços especiaes
aos revendedores

i Exposição na vitrine do i 
j estabelecimento — Praça j

Impressos? Procurem a co-
R. 15 de Novembro, 55 nhecida Typ. “Moderna.”)

REZENDE

DE. 1. CAMBA LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania, ou nesta redacção 
ás 2as., 3Hs., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

V UlU, OLipCU“|

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
«e café.

0^1

BB. OTHELO GONÇALVES 
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criniinaes e or- 

phanologicas

& c-1 ALL1V10 IMMEDIATO E DURA- 
j DOURO — IDEAL PARA AS 
I CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Exigir esta marca idolpho Souza & Comp.

Arnio ©uiimães ) F""’: ': ■
Cirurgicc-Deniisiu ) Oliveira Botelho.

Pela Faculdade de Medicina' 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 1 1'2 e das 13 ás 17.
Sabinete e Residência:

Rua do Rozario n. 194 ) 
1ELEPH. 29

, Trata-se da isenção de scr- 
I teados militares.

») TELEPHONE 185
'•de Randoípíio Souza & C. Praça Oliveira Botelho, 75

CARRD5 FECHADOS
WWW

sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só | 
a industria de Rezende, co- __ 
mo também a de todo o Es- ' QERMANIA ? Encontra-se 
tado do Rio - Perfeição e na casa .<Moderna”. 
solidez. |

Campos Elyseos de Rezende PQSTAES

dôl (fp ' Bellissima collecção de)
IgSlÔSfí '12 postaes variados, dosj
* lugares mais aprasiveis

Infollivel! Tubo 2$000 ■ desta terra, como sejam:
Pasta Odorans, Com 2$000 V. S. compra um.:vjSta geral cia cidade, pre-l 

2S500 tubo com cêra sufficiente para I dios históricos, avenidas,!
... ■■ ---te metal-j

ílica, etc., vendidos assim :i 
11 postal 500 réis
I Colletção di ZO postaes 6.000 
ina Casa “Moderna de Ran-)



Semeslre 7$000

IL

7ÍÍ

Collaboradores diversos
 

NUM. 70REZENDE (E. do Rio), 8 de Agosto de 1925 »---«»---«

A mensagem do ex-Prefeito interino

Attendendo aos pesados

veu-se

Divida Passiva

Dr. Joaquim Thomaz rte fiquino — Prgsidonte da Camara e ex-Prefeito interino

COMPREM SÓ NA

“A í^ossa Loja”

Com todas as difficulda-

ANNO II

| Campanha insidiosa |

Nova campanha insidio-i política do Município, mes-

PINIÃO Semestre 9$000
Pagamento adeantado

Vehemente.s articulações coqtra as ioj^^cções políticas que entraVarrj a 
========= Administração do Município ' =----  —

nação de 48 contos.

Uma utopia

As classes abastadas

votadas, arrecadação que 
já havia sido feita e dis- 
pendida pelo antecessor, 
não sendo sufficiente o 
restante para o custeio da 

juisos partidários, ser-nos-1 — ...._■
á, de certo modo facií, gi- (bsaçao do período annual. | 

----------------------------------------------------------------- ™

ou- 
titular da prefeitura, sobre |tras classes menos favore

cidas do Município, resol- 
appellar para a.lde que dispunha.

■ PARA fl CIDADE
i Anno 123000
| PARA FORA
■ Anno 153000 --

Situaçao de interini=í 
dade|

Prefeito interino, além 
disto occupando este car
go numa situação toda es
pecial de reorganisação 

' r\ 1 í 4-í r» <1 z4 r\ A /[ • < t-t í r»í « rx rrxrxc_ 

sa foi feita para impedir a I mo exercendo a adminis- 
sua arrecadação, dando tração com a maior tole- 
em resultado a se excusa-! rancia e com os melhores 
rem de pagal-a a maior'intuitos, muito pouco pude 
parte dos contribuintes, ha-j conseguir nesse sentido, 
vendo somente arrecadado não sendo pequena a ba
no mez de Abril 3.840?200;! gagem de recriminações 
no mez de Maio 6,102^300;! que soffri, por querer cum- 
e no mez de Junho jprir com o meu dever. 
8.951?400, não chegando | - 
nem á metade da consig--'. 
nnrãn rlp 4R cnnfnç '

■| des consegui nesse periodo 
- de Janeiro a Julho pagar 

da divida fluctuante . . . .

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit-l  . „
tidas pelos collaboradores, l tagem conseguimos dar; meio certamente de con- 
quando tragam as assignatu-1 j]Oje aos nossos leitores : tribuição.
ras respec ivas. | um extracto da mensagem Attendendo aos pesados

que á Camara Municipal tributos que sobrecarrega- 
veiu de apresentar o ex- vam ao commercio e 
tnuiar ua preiem 
o exercício de Io de Ja
neiro a 15 de Julho deste 
anno.

Situação financeira I 
em 30 de Novembro I 

de 1924:  [

»Era a mais precaria 
possível, com um saldo 
em dinheiro de 771)5100, 
contas a pagar do exercí
cio mais de 17 contos, 
além de outras de exer
cícios findos, bem como a 
divida constituída por apó
lices municipaes e seus ju
ros, num montante de.......

Palavras
qecessarias

Assumindo a direcção 
redactoriaí desta folha, a 
instancia de seu Director- 
Proprietario, terei 0 máxi
mo empenho em guiar-me í 
pelo seu já conhecido pro- V 
gramma, que è 0 de pug
nar, acima de tudo, pelo 
bem publico, e superiores! 
interesses da ordem so
cial.

Collocando 0 espirito de 
justiça e a serenidade dos 
conceitos logicos acima 
dos impulsos de qualquer) 
paixão, procuraremos ana- j 
lysar os actos dos poderes!57:412?000. 
públicos com a mais per- ' Para attender a esta dif- 
feita isenção de animo. O ficultosa situação financei- 
enthusiasmo partidário no ra, só podia contar com a 
seu daltonismo fatal, tole- renda a ser arrecadada 
rante ou cruel, desvirtua pelas verbas orçamentarias 
quasi sempre a missão no- 
bilissima da imprensa ao 
serviço da Civilisação.

Sem filiação a

II nc.ma dos epticmeros interesses indioi- 
j duocs cs sagradcs interesses da ordem e 

■| do progresso, de nossa gente e de nos-
1 sa terra.

r_ .... "...l.L .'.1 uma commissão —20 °/0 de industrias e
nario do governo do dr. composta de membros os profissões 8?—aguardente 

!mais representativos des- 60?—sellos 23, total 85?. 
exito essajsas classes, para estudar Este botequim no máximo 

e resolver sobre a forma gyra com um capital de 
desse auxilio. Resolveram, 500? a 1:000?. Entretanto 
então, favoralmente a uma um agricultor ou criador 
taxa egual a do imposto com uma vasta proprieda- 
territorial do Estado, pelo de, com uma renda liqui- 
espaço de 2 annos. • da annual de cem, duzen- 

Essa solução normali- tos contos ou mais, ape- 
saria a situação financeira nas concorre para 0 Mu- 
pois as dividas eram :. a nicipio coma insignifican- 
consolidada no valor de te quantia de um alvará 
57 contos, e a fluctuante de 17?000 réis, 
no de 40 contos, e a lei de 
emergencia accordada au- 
gmentaria no praso estipu
lado, a receita em 96 con
tos.

As classes menos favorecidas são escorchadas — díz 0 Dr. Thomaz de Aquíno, — emquanto são favorecidas as classes abastadas.

Num esforço de repor-; augmento da receita porlporum simples discricio- meada uma commissão —20 %

Nilo Peçanha.
Não logrou 

providencia, recolhendo-se
0 Estado ao silencio, con
tinuando a administração 
com os diminutos recursos

 Foõha independente, noticiosa e propagandista
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense « v S Orgarn official da Caixa Rural

Director=proprietario — RANDOLPHO SOUZA 03 Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

sendo sufficientecredos j
políticos, portanto sem pre-llcslanit v-------- --ser-nos-1 despeza rorçada da fina-

* -------- 1

á, de certo modo facií, gi-



0

8

Nesta campanha
to.

ça, uma vez que contrarie 
os interesses dos seus sus-

liquidar 17:4145634, o que 
demonstra o meu empenho 
em restabelecer o credito 
do Município.

põe. Impossibilitado de tra
tar desse problema, vol-

Contas do corrente | 
exercicio j

Viação e Obras pu
blicas

! Difficuldades insupe-
’ raveis

| Appeilo ao

cjv. j «j uvii m juniu u

abastadas da divida íluctuante . . . .sarmos a nossa conducta 
dentro do quadro do pro- 
gramma jornalístico deste 
orgam.

Entretanto, como errar 
é contingência da imper
feição humana, é possível 
que, desintencionalmente, 
sejamos algumas vezes in
felizes. Nesse caso espera
mos que nos meçam com a 
mesma medida de justiça, 
imparcial e tolerantemente, 
os prováveis erros.

Arcillo Guimarães.

que prepondera pela for-
. . A - ' . ” . , cons-

convemencias do momen- tituindo como constituem a 
maioria da representação

iii.iii i!iii«trrw>juii ! bt . ■ j lu

Persistindo a situação,------------------- -———

Por esse motivo, em 
mensagem dirigida á Ca- 
mara, para salvaguardar 
responsabilidade, expuz as 
difficuldades insuperáveis 
para a administração, pe
dindo os meios legislati
vos indispensáveis.

Os responsáveis J

«Cumpre-me deixar aqui 
consignado que nem eu, 
como Prefeito interino,nem 
tão pouco a Camara Mu
nicipal actual, somos res
ponsáveis pelo estado a 
que chegou a situação fi
nanceira do município, por 
termol-a encontrado nes
sas condições. Procuramos 
por todos os meios melho- 
ral-a, e si não o temos con- uma guerra de morte, até 
seguido integralmente de- conseguirem a sua annul- 
vemos ao malogro das lação. Nesta campanha 
medidas que foram alvi: contra o proceder da Ca- 
tradas, que cahiam nomo-lmara e da Prefeitura tudo 
mento em que deviam se explorou, menos a ver- 
entrar em execução ante dade dos factos, 
os subterfúgios e as falsas

As classes
negam-se ao pagamento 23:085S336 réis, restando 
das contribuições em que................
são lançadas, nem admit- 
tem multa e cobranças 
executivas, deixando 
executivo municipal numa 
situação verdadeiramente 
difficil, de não poder rea
gir, porque os seus actos 
serão annullados pela for
ça política de que ellas 
dispõem e são apoiadas, 
para que não se quebre a 
cohesão do partido a que 
se acham filiadas. E’ uma 
utopia separar-se a política 
da administração sendo o 

um delegado da 
confiança do partido, que

Até 30 de Junho do cor
rente anno estão todas pa
gas: funccionalismo, tur
mas de obras publicas e 
jardins, fornecimentos, etc. 
restando apenas as con-,, 
trahidas nos últimos dias 
com a acquisição de meios- 
fios, expediente para cor
responder á posse do 
novo titular da Prefeitura.

deres municipaes, como si 
fosse possível fazer-se ad
ministração sem recursos 
e com a ruina financeira 
legada de umas gestões
para outras, verdadeiras 
massas fallidas, insolva-
veis, pela carência de meios prefeito
para solvel-as e quando < "
alvitradosquaesquer meios pode retirar a sua confián- 
cáem ante os pretextos e 
os interesses particulares
em jogo,apadrinhados pelo I tentáculos, cuja vontade é 
manto da política que tu-| a q„_
do resolve ao sabor das ça de que dispõçm,

Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio

Sua installaçSo

No dia Io do corrente, de 
accordo com a Constituição, 
a Assembléa Fluminense ins- 
tallou os trabalhos da 2a ses
são da sua 11° legislatura.

O sr Presidente do Estado 
leu a sua Mensagem.

A Assembléa procedeu à 
eleição da sua mesa, que as
sim ficou constituída: presi
dente, dr. Eduardo Portella; 
1° vice-presidente, dr. Alfredo 
Rangel; 2° vice-presidente co- ^ ferpretações com que j0. 
ronel Custodio Padt ha; 1“ se-]_E 
cretario. dr. Manoel de Mi
randa Rosa; 2° secretario, dr. 
Oswaldo Duarte; supplentes 
de secretários, srs. Syivio 
Leitão, Milton Arruda, Pedro 
Carlos e Mendes Anfão.

Continúa como «leader» o 
o sr. Julio Santos Filho.:

. A rua 
con- 

venientemenfe aterrada re
cebendo grossa camada 
de cascalhos.

ao Município—alvará 155 (Continua no supplemento)

Dr. Joaquim Tliomaz áe fiquino — Presidente da [amara a Bx-Prefeito interino 

mais abastada e prepon-[| Criticas e clamores j 
derante, a dos lavradores ,  ---- ~~~-------------- —”
e criadores afim de quei Nessas condições o exe- 
auxiliassem com uma taxa'cutivo não poderia fazer 
de emergencia que incidi-1 milagres nem tão pouco 
ria sobre o leite, pela am-|evitar a esterilidade admi- 
pliação de uma lei já exis- nistrativa em que se deba- 
tente, votada e sancciona- te o Município. D’ahi os 
da anteriormente á nossa clamores e as criticas que 
administração, e cujo pro- se levantam contra os po- 
ducto não excedería de 
30 contos,

Tinha ;essa lei um ca
racter de emergencia, por 
um praso limitado de 5 
mezes, não se tratando de 
taxa permanente. Apezar 
disso levantou-sé um gran
de clamor das partes inte
ressadas, que acoimando- 
a de inconstitucional, e 
exagerando o valor que 
produziría, declararam-lhe

Sem o concurso do Es
tado, que se tem descuida
do e desamparado ha lon
gos annos o nosso Municí
pio, a administração local 

====-------- nada póde fazer com a
J injustiça tributaria | eximia renda de aue dis- 

. V* l UUljUlJ | «mnBirirn n," i ii r-i ri nrmn, ------- -- - ° „ ................................. 1 .

Estado [ precaria das finanças, ap-'; D’ahi o regimen injusto
■ n < x- ~ ~~ pellou-se de novo para o dosystema tributário ado- . . . , - . ,

ram os interessados pa- Resolveu,-então, a Mu- concurso dos lavradores e'ptado pelo Município de tei as minhas vistas para 
que ellas nao fossem nicipalidade appellar para criadores, deixando ao seu favorecer ás classes abas-ll v,açã,°D urbana; . r"Q 

arbítrio o modo como de-: tadas e ascendentes, e es- or.one Brajie foi
1 -ti ''7—win.vuvi jjcuo. u;unuidiiiciiiu UdS UlCHOS 

le exgotto, illegal e incons- restabelecimento das finan-i favorecidas. Exemplo: Um 
reu-! botequim paga de licença 
no-'r_ -= <*<»•

garam os interessados pa- ~ 
ra 1
ãdoptadas. Io Estado para restituir ao

Ã~7ãxã doTêíte 11 município as.taxas de,,agua veriam concorrer para 'o | corcharnento das

Para resolver a crise fi-l titucionalmente incorpora- ças municipaes. Em 
nanceira fazia-se mister um1 das ás rendas estadoáes, nião dessas classes foi

Ó ’
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A Padaria S, Geraldo
cie Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões encarrega-se de L_..

Campos Elyscos de'do Sorteio Militar. E’
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FfO ÍMidi
Rodolpho Escobar, par

ticipa aos seus amigos, an
tigos freguezes e ; 
co em geral, que vae abri- 
uma Pensão, na qual se 
fornecerá refeições inter
nas e externas, / 
que desejarem poderão pro- í 
cural-o desde já, em sua (jjj 
residência em C 
seos, afim de fazerem ajus
tes.

Todo o serviço da Pen
são estará a cargo de sua 
familia.
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Sorteio IVSsSitar
ARMANDO NOVAES, 

: isenções 
em Campos Elyscos de do Sorteio Militar. E’ en- 
Rezende, vende diariamen-l contrado á Praça Oliveira 
te — pães frescos ás 4 lio-' Botelho, 38.
da tdrc!e- Rezende — E. do Rio

I i

4%
5°lo
6°|0
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81o

ddeode-secísA
' com bastante terreno de 
! quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. Informações nesta 
Redacção. 

 
GERMANIA ? Encontra-se

! na casa “Moderna”.

COOPERATIVA BE ÍESPONSABMADE ILLIMITADA 
as seguintes taxas de juros
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ao publir jj Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO -j-
___   _ i_ ._• ‘ a r\ PT T I Ci D a>m a c 4- o rí rx Ha cooe i ncrxlu xzoi <2 rlp ítCPftrH .'t 1.

4}

A Conta corrente á ordem 
Conta lirnitada, sob aviso .
A prazo de 6 mezes
Idem 5, ©
idem „ 12
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R t_. Ft w A G Fxi S : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO A

<s> yja C.CI

e D
Av. Rio Branco, Í37 k 

RIO DE JANEIRO .,

Annuncios c Assign^tui-cs t 
para todos cs 

h Jornaes e Revistas do pais :

Officina de Cutileiro
Campos Elyscos de Rezende

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».
HS®

~^í»Sííâii

o organismo desse elemento tão indispensável à vida 
de suas ceilulas, prin.ipalmente das cellulas nervosas.

e o FLUOR em estado de saes insolúveis de accorao â dinheiro em
com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma ‘ c
therapeutica irreprehensivel e agradabilis>ima ao mais À 

T exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as A 
Aquelles * condições de uma medicação reçalcificante verdadeira- t? 

n]énte completa. Y
; A RECALCINA è também formalmente indicada 

| CRESC1ME'NTQ, para o adolescente, da URAVIDEZ e 
t da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez c,ue ij 
A exista um symptoma, como a CARIE DENTAglA, de- A 
$ nunciador da decadência organica, b.-m como para f.i- í 
í cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas.

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar-
* macias.®  .

A r e e a l e m a
A RECALCINA é a preparação idéal para supprir 5 

„„„ vido

insolúveis de accordo 
sob uma forma ;jf

exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as

mente completa.

Càmnnc Flv^ < k durante os periodos da DENTIÇÃO para a creança, do À 
yampub c.iy- c fDFÇf iupMTn nara n adolescente, da GRaVIhEZ e a

a vez



esfâó
novos modelosos

66

Constipado!!

Reparem na Cruz Bayer.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna.”

Pedir "Grindelia" de
Oliveira Junior. .

Elixir de Nogueira 
Do pharm Chco. João cia 

Silva Silveira.
de Rur.dolpho Souza & C. I Cura CANCROS DUROS

7

ES®S

Prepare a 
ra assistir a

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

REZENDE

É uma dôr que penetra até os ossos como a ponta 
de uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o organismo, que nos causa uma angustia in
tolerável. É a horrível nevralgia! Dôr espantosa, 
porém uma das que com a maior rapidez cede 
com a

CAFIASPIRINA
Nas nevralgias, no rheumatismo, nas dôres de 
cabeça, de dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.
A CAFIASPIRINA é absolutamente inoffensíva.

4p©

CRRROS 
issaa

sua viagem ao Rio de Janeiro pa= 
i.a Exposição internacional cie 

Automobilismo, de i a 16 de Agosto."GMDELIÃ”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

CONSULTEM O AGENTE FORD 
MAIS PROXIMO SOBRE O PLA
NO FORD DE PAGAMENTOS 
= SEMANAES ------- -

ra©99
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coruroda

©; I’!,í rf. Ir* In
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[Õmelhor
í entre os melhores f
; Cada experiencia: í

«ma cosvKXãD I
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J. P. VIEIRA, incum- 
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZAR1O, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE
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A OPINIÃO

TRIO DA MATÉRIA Para Randolpho Souza

I

A mensagem do ex-Pre- 
feito interino

(Continuação)
A rua Dr. Alfredo Wha-

Relembra de Jesus o asperrimo Calvario !
De Judas, o trahidor, relembra o atroz serviço ! 
A’ carne elle se impõe 1 E cumpre-se o fadario 
Porque delle, ninguém, se torna, emfim, omisso 1

O soffrimento é santo, o soffrimento é util ! 
Quer seja elle moral, por um motivo futil, 
Ou physico, si o fôr,—eil-o que sempre exhorta I

12% W!/SK àjtd

E assim, moral ou não, o espirito acorçôa, 
E delle, muita vez, exsurgefé tão bôa 
Que torna até feliz aquelle que o supporta !

1 11

Detesto as multidões. Um 
homem só, por peor que seja 
sempre è uma maldade só. A 
multidão é somma de muitas 
maldades, exacerbadas pela 
maldade collectiva.

Instituto Commercial do
Rio de Janeiro

Succursal de Rezende
No dia 30 do p. p. inau

gurou-se, como já noticia
mos, solemnemente, a suc
cursal desse estabeleci
mento de educação supe
rior, com séde na Capital 
da Republica.

O edifício do conceitua
do Collegio Fluminense 
abrigou nessa occasião os 
elementos mais represen
tativos do nosso meio so
cial.

A sessão festiva foi pre
sidida pelo sr. dr. Juiz de 
Direito da Comarca,achan
do-se presentes o sr. dr. 
Alexandre Bittencourt,Pre
feito Municipal, dr. Oswal- 
do Duarte, deputado esta- 
doal; commerciantes, in- 
dustriaes, médicos, jorna
listas, cavalheiros e damas 
da nossa melhor sociedade.

Oraram, o sr. Alfredo 
Sodré, que em eloquente 
improviso, rememorou da-

Flle é supposto mal. Porém, é necessário 
P’ra evolução fazer do espirito irremisso, 
Tornando-se por vez, na vida, o corollario 
De aspiração mendaz que nunca teve viço !

| ta... Depois a < 
pois a da angustia perpetua 
em que me agito. Depois a do 
somno, da inconsciência, do 
nada...

O’meu relogio, quando mar
carás as horas felizes ?

—Sei là, homem! Bem vês 
que não tenho tempo..

—Porque me olhas assim ? 
—Porque és linda.
—E porque o sabes que o 

sou ?
—Porque meus olhos te 

vêem...
—Moço, és muito ingênuo... 
Olha-me com tua alma. E’ 

com a alma e não com os 
olhos que se deve ver a bel- 
leza das mulheres.

sitivo orçamentário foi 
mandada fazer por concur- 
rencia publica, que se dei
xou a desejar, o que é evi
dente, manda a justiça que 
se diga foi devido á insig
nificante parcella a isso 
destinada.

Morte 1 Transmutação da insoffrida matéria !
Na terra abre-se a cova... E nella, após, seocculta 
O despojo feral da carne deleteria
Que de pasto vae servir ao verme vil que exulta !
No emtanto, a alma ascende á amplidão etherea 
E a carne que apodrece, a decompôr-se estulta 
Eis, se transforma após, e na campa funerea 
Surge a vegetação, e, viçosa, se avulta !

LOPES
TROVÃO

Desappareceu um so
nhador! A Republica vê 
morrer o mais brilhante e 
fervoroso de seus aposto- 
los! O evangelizador desin
teressado e fogoso do novo 
regime, o tribuno que com o 
dardejar soberbo de sua 
palavra dominou multidões, 
conquistou corações e so
bretudo viu triumphar seus 
ideaes dorme, agora, o 
somno da morte tendo seu 
corpo velado por crean- 
ças. Bello gesto ! Só mes
mo as immaculadas almas 
infantis podiam dignamen
te guardar o companheiro 
maior. Sim. Que o tempo 
e o convívio dos homens 
lhe não bastaram para 
marear a pureza dos çen- 
timentos !

Creança, eternamente 
creança, viveu e sonhou. 
Viveu como os simples e 
os bons; sonhou a liber- 

l dade, sonhou a democra
cia.

Em plena juventude, 
quando as ambições da

Goso, fluido subtil! Adorável primicia 
Do eviterno bem que á matéria se allia; 
Extranha emanação que vem do céo, propicia, 
Arrebatar a alma em surtos de alegria !

Sublime embriaguez, ephemera, fictícia, 
Porém, que nos domina, e anceia, e preludia, 
E que sendo, como é, da carne, uma delicia, 
Prazeres só produz, e o espirito extasia !

Estado de alma sã em arrebatamento 1 
Fremencia da volúpia, agri-doce tormento, 
Anhelo contumaz dos vicios, oriundo !
Dulciflua sensação, almo sentir ethereo, 
O goso é sempre bom, por ser um refrigerio 
Ao soffrimento hostil que se encontra no mundo 1

I I

dal, soffreu reparos etc., 
bem assim as ruas Luiz 
de Camões, Antunes e ou
tras daquelle districto. No 
l.° districto o trecho da „ v v„llotl¥a 
rraça da Concordia á rua ção da cidade, por dispo 
13 de Maio foi aterrado e ...
recebeu casealhos.
| Instrucção publica |

Mereceu desde começo 
attenção. Foram supprimi- 
das todas as escolas para 
acabar abuzos, sendo cre- 
adas novamente nos Joga
res que se faziam mister. 
Foi creado o logar de ins- 
pector escolar. Por falta 
de verba não entrara ainda 
em vigor o “regulamento” 
de Instrucção Municipal, obrigaram

De accordo com o orça
mento foram creadas 6 
escolas, sendo duas na ci
dade, uma em C. Elyseos, 
outra em SanfAnna, outra 
em V. Grande e ultima
mente outra em S. Vicente 
Ferrer.

Concedeu-se autorisação 
para fechamento a muro 
do campo de “foot-ball”. 
Abriu-se concurrencia pa
ra o arrendamento dos bai
xos do corêto; para a cons- 

____ ___ trucção de um mictorio pu- 
tely, um verdadeiro treme- blico; para a installação 

de uma bomba automati- 
ca para gazolina.
; Limpeza publica

A limpeza e conserva-

A confiança do Par- 
tido

As difficuldades todas 
ennumeradas, sobretudo a 
situação de interinidade 

a manter o 
«stato quo» encontrado, 
mesmo para não crear si
tuações difficeis para mim 
e para a situação política 
a que pertenço e da qual 
era naquelle cargo um de
legado de confiança e por
tanto tinha o dever de 

_________________  pugnar de accordo com a
| Codigo de Posturas { orjentação por ella segui

da.
I Lealdade e sinceri- i 
| dade|

Terminando, peço á esta 
illustre Camara relevar-me 
a rude franqueza com que 
tive de abordar e defen
der os actos da minha ad
ministração, por ser força
do e mesmo ter por habito 
em minha vida publica a 
maior clareza, procedendo 
com a maxima lealdade e 
sinceridade, nunca fugindo 
á quaesquer responsabilida
des que me caibam, por 
que este é o meu feitio | 
moral e sempre o tenho I 
seguido com os ápplausos j

do jantar... De- nada aspirou, nada foi. 
trusfia nernetua verKj0 os homens mancha

rem as instituições que fo
ram seu anhelo, vendo a 
liberdade ser mytho e a 
democracia utopia passou 
a ser resignado especta
dor da grande comedia.

Restou-lhe todavia o 
consolo immenso de ser 
o idolo da mocidade das 
escolas, maior titulo de 
gloria que podia desejar. 
E essa mocidade sincera 
que lhe cultuava e que lhe 
enthronizará para sempre 
no coração da Patria miti
gava-lhe a dôr e fazia-lhe 
de novo- sonhar em um 
Brasil forte, coheso, rico e 
cheio de Liberdade.

Eis por que o sol dou
rado de seus sonhos não 
conheceu occaso.

Rio, 16-7-925.
Adherbal Ferreira de Souza.

A meu appello a Ca
mara elaborou nôvo co- 
digo, de accordo com as 
necessidades actuaes, e 
que esta Prefeitura sanc- 
cionou em 6 de Abril do 
corrente anno.
{Transitode vêhicúlõsj

Propuz no orçamento 
medidas que facilitassem o 
transito dos automóveis, 
difficuitando mesmo os de 
tracção a eixo movei.

Para a organisação de 
um corpo de chauffeurs 
mandei vir pessoal habili
tado. Ruas e praças da ci
dade foram adaptadas ao
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Annexos

cau;ela

de

sado collaborador, residen-

Esteve a passeio nesta 
cidade o sr. Adherbal Fer-

RESUMO DA CaIXA
Saldo do exercício de 

1924—579$026. Arrecada
ção de Io de Janeiro a 15 
de Julho de 1925..............
89042$200. Total...........

EM BE NOGUEIRA
Exigir sempre: do Phco. 

Chco. João da Silva Sil
veira.

L/lüj OV ll UUUl VI IHU w •

Surge a vegetação, e, viçosa, se avulta !
Morte! Ella existe, sim, porém, em apparencia : 
Ninguém pode, de Deus, sondar a omnisciencia 
Que nunca teve fim no seu profundo areano!
E a morte é sempre um bem que lembra aEternidade, 
Quebrando os grilhões e dando a liberdade 
A’ alma acorrentada ao suífrimento humano !

Rezende, Julho 

ÍIjiã@T
ANNIVERSARIOS

Fizeram annos :
A 30 do p. p o joven José, 

filho do nosso presado com
panheiro de trabalho Anto- 
nio Ped'eira Fernandes;

a 3 do corrente, a gentil se- 
nhorinha Ruth Rodrigues e o • 
sr. Custodio Novaes, esforça
do emprezario do Cinema 
Odeon.

Fazem annos :

blico; o sr. dr. Alexandre 
Bittencourt,que, em vibran
tes palavras, reafirmou o 
seu proposito de fazer ad
ministração sem politica, 
compromettendo-se a auxi
liar os estabelecimentos já 
alludidos.

Por fim usou da palavra 
o sr. professor José Me
deiros de Camargo, agra
decendo as referencias que 
lhe foram feitas pelos ora
dores.

Uma lauta mesa de do
ces foi servida, dispensan
do a todos a acolhida mais

quando as ambições da improviso, rememorou da- 

todos os espíritos,. quan- citando o nôvo titular da 
Prefeitura a amparar o es
tabelecimento que se vinha 
de inaugurar, bem como a 
Escola Profissional Femi
nina; o sr. Arcilio Guima
rães, como orador official, 
em substituição ao sr. dr.

dagogo como sua exma. 
Familia. Esta folha esteve 
presente na pessoa de seu 
Director Proprietário, e 
mais uma vez augura á 
Succursal do Instituto Com- 
mercial do Rio de Janeiro, 

victoria ! Palavra de fogo vida prospera e fructuosa.

J
Receita de 1" de Janeiro 

a 15 de Julho do corrente 
anno : Total, 89.621 $226 
Despeza no mesmo pe
ríodo de tempo: Total — 
88:872$280.

O nosso conceito sobre os 
outros é, geralmente, aquelle 
que não queríamos que os

seguido com os ápplausos i 
de todos que me conhecem [ 
e fazem justiça á minha i 
integridade moral,que mer-l 
cê de Deus, até a presente 
data tenho conservado in-j 
tacta, conscio de que mais 
cedo ou mais tarde me fa
rão justiça, si errei pela 
minha proverbial tolerân
cia e despreoccupação de 
não alterar as normas de 
um cargo de que só fui in
vestido por uma circums- 
tancia imprevista.

A politica é a arte de ar- 
proprios interesses, 

> ou-

i em 
egual periodo: 88:872$280 
Saldo existente nesta data 
748$946. Somma .........
89:621 $226.

Deram-me um relogio 
presente e me disseram : 

—Elle te marcará na 
as horas felizes.

vida

Pela manhã marcou a hora 
de ir para o trabalho. Fui. 
Ao meio dia a do almoço. Fui. 
Depois, novamente, a <‘

RAMOS NOGUEIRA.

JVtaravalhas
Meootti "Del Picchia

Sempre entre dois homens 
que philosopham ha um sor
riso de mulher que zomba.

Quasi sempre começamos 

pr< prio é a a te-

que foi evangelho sublime 
de amôr!

Titan na lucta foi — o
maior, ainda, na victoria— reira de Souza, nosso pre- 
não lhe colheu os louros !

daíuc- Na Republica nada teve, te no Rio de Janeiro.

gloria costumam estontear tas da historia local, 
t ' . ’ “ . .................................................

do as miragens fantasti- 
cas dos ephemeros trium- 
phos humanos povoam os 
cerebros e deslumbram as 
vistas, o gigante que hoje 
tombou, consagrava toda 
sua intelligencia, todo seu 
amôr, ás duas grandes José Duarte, Promotor Pu- 
campanhas que no findar • - ...
do século passado agita
ram o paiz : — Abolição e 
Republica.

Abolicionista ardoroso, 
republicano extremado te
ve a ventura de admirar 
a luz offuscante de 13 de 
Maio e de assistir a ma
nhã gloriosa de 15 de No
vembro, datas que pregou 
e preparou na praça pu
blica com o seu verbo de 
fogo. Verbo de fogo na 
verdade, mas de fogo que 
incendiava e cqpstruia, fo
go sagrado de ‘patriotismo 
sincero 1 Palavra de fogo fidalga tanto o illustre pe
que era ao mesmo tempo 
de bondade e fé, de de
sejo e crença I Palavra de 
fogo que foi ó terror e pe- 
zadello da monarchia ago
nizante ! Palavra de fogo 
que foi symbolo rutilo de

“ “v*'- uviapiaudô dü
transito desses vehiculos.

A «bomba automatica» 
para fornecimento de ga- 
zolinaaos vehiculos é uma 
necessidade, sendo conce
dida autorisação para a 
sua collocação em uma 
das praças da cidade.
| Obras Publicas

Com 12 contos annuaes 
que é a verba de obras 
publicas, a Prefeitura mui
to pouco pode fazer.

Entretanto muito esfor
çou-se nesse sentido, e 
com os parcos recursos 
tem procurado incremen
tar as obras e construc- 
ções urbanas.

Alem dos melhoramen
tos feitos nas ruas, o re- 
plante e a substituição de 
arvores nas ruas e praças 
da cidade, bem como a 
plantação de eucalyptus, 
na margem esquerda do 
Parahyba mereceram da 
Prefeitura especial cuidado, 
estando centenas de mu- ov , . .........
das conservadas em vivei- [ 89:621 $226. Despeza 
ros para esse fim. Estimu
lei a construcção de pré
dios na cidade, cujo nu
mero attingiu durante a 
minha administração a um 
expoente jamais alcança
do. Com a acquisição de 
machina e ingredientes pró
prios deu-se combate ás 
saúvas no cemiterio e ar
redores etc.

a amar por vaidade
O amor pnprio é a a te- 

camara da paixão.

Cada vez que vejo um lindo 
par de olhos, tenho a tenta
ção de chamar o corpo de 
bombeiros...

Abro aceros de
A 12 o sr. Rodolpho An- dentro de minh’alma. 

nech no, importante criador —
em nosso município; o sr. ca- A .............
pitão Antonio Camillo Ribeiro ranjar os p. i ..„v 
da Cunha, residente em Bom fingindo arranjar õs do? 
Jardim e o menino He-.io, ti- tros.. 
Iho do sr. Mario de Almeida 
Porto; i

a 15 o sr. Belarmino Miran
da e a exma. sra. d. Ataria que não queríamos c/ 
Duizit- i outros fizessem de nós.

Aos anniversariantes as nos
sas felicitações.
PROMOÇÃO

0 sr. Patrício Paes de Car
valho. director de um Grupo 
Escolar em Minas, foi promo
vido a Inspector technico Re
gional com séde em Alfenas.
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Escola Remingloii

na «Casa Moderna®.

do sendo 
ciai como 
gton.

Br. Afezandrs Bittencourt
Com destino a Capital 

Federal seguio no dia 1 
do corrente,com sua exma. 
esposa, o sr. dr. Alexandre 
Bittencourt, illustre Pre
feito do município.

phica de Pouso Alegre, E.i 

que, desde sua fundação, 1^=^=.-.-..-^.-—=,!

Estreará breve no pal
co do «Cinema Central», 
a grande Companhia de 

Hie nomem, poae-se oizer, meus sennores, o cre-j comédias “Lucilia Peres”, I 
dito, no Brasil, era uma resultante da cobiça; a móla notável artista brasileira/

Pelo nocturno de hoje 
chegará á esta cidade o 
«Bangú Athletico Club», 
do Rio, que aqui vem dis
putar uma partida com o 
club local. ■

JQ&L dpllld, | TOC 
cuja real utilidade não ha los : 
mister proclamar, sobretu-; até 

’ um curso offi- 
o (

cord» de todos os tenta
mes já feitos em nossa ci
dade.

A postos, mocidade !

Esteve nesta cidade com 
sua Exma. Familia, o sr. 
Oscar Villas Boas, digno 

redacção des- Chefe da Estação Telegra- 
11l P P í/T ZX i/Arnn 1^-1-! - - 1 fX * *

de Minas.

CASAMENTO

No Rio de Janeiro, on
de residem, contrahiram 
núpcias a nossa distincta 
e presada conterrânea se- 
nhorinha Olga Gomes Lei
te de Carvalho, irmã do 
saudoso e malogrado es- 
criptor Gomes Leite, com 
o sr. Henrique Simon. I

Gratos pela gentileza I 
da communicação, augu- I 
ramos venturosa lua de j 
mel. !

ao «Barra Mansa» 
apresentou-se com 
player completamente des
conhecido e mais dois ele
mentos que não figuraram 
no empate verificado em 
Barra Mansa.

Sào coisas do foot-ball.

por imeresses anenoioos, mas e rao somente peio go-> 
so inefável do dever cumprido, poderemos descançar

i __ i j _ >_ offjcjo qUe (jjrigjo
ao Presidente do «Rezen
de F. Club», solicitou sua 
demissão do cargo de The- 
zoureiro desse club, o sr.

5 reor- 
[ganisadores dosport re- 

. . ... (zendense.
remos uma legião, respeitável, não para dominar des-;

Armazém Centrai
O sr. Dcmetrio Simão 

acaba de abrir nesta cida
de, á rua dr. Luiz Barreto, 
mais um bem montado es
tabelecimento commercial, 
de seccos e molhados, 
conservas, ferragens, etc.

A Opinião”
Assumiu a t ’ 

ta folha o conhecido jorna-I 
lista dr. Arcilio Guimarães, I

vinha emprestando ás síiss I 
columnas o fulgor de sua I 
penna privilegiada. «A 
Opinião» sob sua nova re
dacção, continuará a i 
ter o programma traçado 
em seu numero inicial-, se
guindo sempre 
linha de independencia _ 
imparcialidade, pugnando 
pelos interesses da collec- 
tividade e collimando o en- 
grandecimento de nossa 

(terra.
Randolpho Souza.
Director-Proprietario

------------ - postnuma a aeputaoos rai- 
mo sempre.----------------- jlecidos no interregno das

Convem notar que o' sessões, o sr. dr. Oswaldo 
«Rezende» jogou com ele- [)uai-te occupou a tribuna 

'mentos puramente locaes, fazen(j0 o necrologio do 
o mesmo não succedendo saudoso dr. Mario de Pau- 

que.la. 
um: ------

nhã, bem mais cedo talvez do que possam suppor, se- 
i_______________ ‘ o*.. , ' ~ ,

poticamente nem para disputar as posições'de mando, I 
mas para servir á nossa Patria e a nossa gente, de um 
modo digno e util.

O ideal pelo qual luctamos—o crédito popular e 
agrícola—será necessariamente attingido,porque o pro
cesso que adoptámos pára alcançal-o é de uma sim
plicidade evidente—é o systema Raiífeisen, lógico, pra
tico, empolgante.

E é por isso que elle váe, lenta mas seguramente, 
se disseminando pelo Brasil, mima gloriosa campanha 
de prophylaxia do Credito.

Até hontem, pode-se dizer, meus senhores, o cre-

màlfadado aranzél.
Appéllo no emtanto para a vossa tolerância e 

benevolencia, já tantas vezes póstas á próva na santa 
cruzada a que vos dedicastes; e, confiado nellas, vou 
continuar.

Meus senhores—ainda estamos no começo dal 
jornada.

A estrada que se estende deante dos nossos olhos 
não tem attractivos; ap contrario é cheia de obstáculos.

Para vencel-a, teremos que nos armar, como os 
cavalleiros lendários,, com a couraça da nossa abnega
ção, com o broquél da nossa constância e com a lan
ça do nosso amor pela causa, que abraçamos.

Sómente assim, venceremos.
E então felizes, não por vaidades satisfeitas nem 

por interesses attendidos, mas e tão sómente pelo go-1 
< 
um dia á sombra carinhosa e amiga da arvore da Pa
tria, exuberante de seiva, altaneira e frondosa, multipli
cando-se em fruetos, que alimentarão as gerações fu
turas.

Hoje, no concerto nacional, somos pequenos fra
gmentos impalpávejs, células inapreciaveis; nada temos, [j g [_ea|; UI11 (jos 
precisamos de tudo, de todos precisamos; mas ama- jyanisadores do spe

Seoçâo paga
AGRADECIMENTO

Nimiamente agradece
mos ás bondosas pessoas 
amigas que nos visitaram 
o filhinho cxtremecido 
.quando doente; aos dis- 

Continúa funccionando -tinctos clínicos drs. Au- 
- Collegio Fluminense,’gusto Barreto, Taurino do 

a competente direcção ,Carmo e Octavio Vianna, 
Ida illustre professora d.Ique lhe assistiram na en- 
Gulhermina Kleinsorgcm, Ifermidade; bem assim a 

I as aulas de dactylographia, (todos que acompanharam 
' seus deSp0j0S mOrtaes 

: ao cemiterio desta ci- 
.... um-idade.
é o da Remin-I Rezende, õ de Agosto 

'de 1925.
= -. : Albino Barbosa de Al-V ODORANS— Vende-se' meida.

na «Casa Moderna®. Jovina Gouvêa de Almeida

.no 
man-|sob

numero inicial-,
- a mesma 

e



A OPINIÃO
£33

Almanack do Centenário frll

!/:

Praça Oliveira Boteího n. 75

Tintaria Rezenâense

FM DE

Telephone 15

e.

TYPOGRAPHIA g Nas officinas typographicas desta casa, imprimem-se 
_ -• — os mais finos trabalhos de arte =====

Variado sortimerçto de papéis para cartas — 
SoHirneqto completo de litros comrrierciaes de 
todo^s os formatos e qualidades — Papei? para mu
sica -- Baralhos Boqecas de ceíiuloide, etc., etc.

DaVid Kaus?
CIRUROIÃO-DENTISTA

Attende a chamados — Phone 131
Rua Eduardo Cotrim, 43

Praça Oliveira Botelho
(JUNTO A CASA JOÃO FRANÇA)

Telephone 144 --- Estado do Rio

i

B
José Alves & Irmão 

----------------
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-l 

nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

^h\-1Í2A- ------- ----- ---

entregal-os
União” e ;
ga das
vosso c
la se incumbirá de tudo.

Exposição permanente, na vitrine, de artigos para presentes - 
Objectos para escriptorio e para desenho — —

Exclusivos fornecedores da Estrada de Ferro Rezende á Bocaina
Vende-se por3$000 um vo

lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C. Livros Commerciaes

De todas as qualidades 
De todos os formatos 

De todos os preços.
Encontram-se na “Casa 

Moderna”, de Randolpho 
Souza & Comp. á Praça 
Oliveira Botelho.

Teleph. 144

Em Campos Eiyseos 3 
casas e um salao con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

. Braziel 
Empreza ns- 39, 43 e 45, proximo

districto de Campos Ely-

— DE —

José Podesto
Nesta bem montada tin- 

turaria, tingem-se e lavam- 
se chimicamente, com per
feição, ternos de casemiras 
e bem assim vestidos de 
senhoras, de tecidos finos.

Tingem-se e reformam- 
se chapéos de lebre, para 
homens e senhoras, e la
vam-se chapéos de Chile e 
de palhinha.

Preços ao alcance de todos 
Rua Eduardo Cotrim n. 11 
REZENDE — E. do Rio

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
nc 15.

obras, queiram visiÇjo Rosário, ou nesta Re- 
FABRICA DE MO-facção.

_ _ . r> T t I ! n P J '______________________________ __ ____ t

José da MOTOR A GAZOLINA
VENDE-SE um, superi-1 

or, com força de 3 a 4 ca-

Sifto
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem 0 tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Aos Srs. proprietários 
constructores

’ 1111 Ui iiJCAç.tyv«j vvm VZ VMI •

Antes de iniciarem as Dinarte Villaça, ao Largo 
suas c 
tar a I--------
SAiCOSe LADRILHOS de 

I VENEZA, de J—- 
i Costa Moraes, á Traves- 
1 - - ■ - 33 e exa-

Br. Hilário Figueira
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro __

Clinica Gerai
[SPFMI1ES: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap-

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fora I 
do perímetro urbano forneceu- j

do conducção. . ! gstaçao n 3'

Typographâa e Papelaria 
Wrtanaríaq brinquedos, miudezas, etc. 

Único estabelecimento cujas machinas são movidas á electricidade

Randolpho Souza & G.
Únicos depositários do dentifricio O DO RANS e do pó de arroz

MEUS ENCANTOS

Este precioso livro deve 
ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasiâo do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho 0 Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer 0 passado de 
Rezende.

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephone 
para 0 n.° 15, “Empreza 
União”. Ella de tudo es 
encarregaará.

TIJOLOS í MMHfflf ”
Acha m -se á 

venda os magníficos Ti
jolos feitos á machina, 
que devem ser os preferidos 
pela sua consistência, per
feita esquadria e formato 
igual aos usados nesta ci
dade. Pedidos a Irmãos 
Fonseca Ltda.

Srs. negociantes
Logo que receberdes os

vossos conhecimentos na-l ytNDtM-bC a 
da mais tendes a fazer que acima, a rua Cel.

,3 á ,, ~... . --- • " '' .
aguardar a entre- á Praça Nilo Peçanha, 

. z4ír» + »-i'r»+z-t C' nmnnc 1o mercadorias em ( ., ■ •
estabelecimento. El- seos, nesta cioade.

   Informações nesta reda- 
Rua Dr. Luiz Barreto cÇão. _ '

Vende-se 3 carroças e 3
i burros arreiados, e bem as- 
Isim um luxuoso carro de
| Praça.
! Informações com 0 Snr.



trazem progresso"

ÍDORANS. J

Jlajme Hianna
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55 I nhecida Typ. “Moderna.”;

REZENDE

FEfflAOGS
 

UI

88. 1 GAMARA LEAL
Advogado

E’ encontrado no Hotel Lu- 
zitania, ou nesta redacção 
ás 2ns., 3“s., 4as. feiras de 

cada semana.
REZENDE

L< LZ L U I < U U l- J. U L/ .

S. José do Barreiro

Esta Sedan é 0 carro fechado 
de 5 passageiros mais barato e 
economico que ha no mundo; e, 
não obstante é luxuoso, de linhas 
elegantes e possúe todos os ca
racterísticos dos carros Ford, is
to é, efficiencia, segurança, con
forto e velocidade. : : : : : : :

vr.iNUE.-0r. um, superi
or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 

J Café.

£5 Passageiros
UM CÀRRO IDEAL PÀRÀ O INVERNO |

Consultem 0 Agente Ford mais proximo sobre

0 plano Ford de pagamentos semanaes
■3

“Boas estradas encurtam distancias, unem povns e

Sedan 2

SH

igíAa

I s

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasto com pinga gottas .... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo 23>5OO 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. | ALLIVIO IMMEDIATO E DURA- j

Preços especiaes 
aos revendedores

»> 'CS? 011(0xtasjíSP tá ZíLansa
Posto Dagõo 5. Pauto comptetamente equipado

Dl OTHELO EONÇíLVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- ' 
i merciaes. criminaes e or- 

phanologicas | 
[ ==-.------- --------------- ----- — ] Trata-se da isenção de sor-;
Impressos ? Procurem a co-' teados militares. 
_ , i TELEPHONE 185 |

de Randolpho Souza & C. Praça Oliveira Botelho, 75

sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só | 
a industria de Rezende, co- __
mo também a de todo o Es-! GERMANIA ? Encontra_se 
tado do Rio — Perfeição e na casa «Moderna”, 
solidez. i  
Campos Elyseos de Rezendá IjEZEME EM PfjgTAES

i Bellissima collecção dei 
KpSlÔsSfi ^r;12 postaes variados, dos 

“ i lugares mais aprasiveis 
Infollivel! Tubo 2$000 'desta terra, como sejam: 

Com 2$000 V. S. compra um: vista geral da cidade, pre- 
tubo com cêra sufficiente para I dios históricos, avenidas, 
— cerca de 10 applicações — 'ruas, praças, ponte metal-

> llica, etc., vendidos assim :í
DOURO — IDEAL PARA AS | 1 postal 500 1’éÍS

creanças. NÃO queima a ' [Bi|Ê[Çgo di 28 postaes 8.003 !
bocca. I na Qasa “Moderna de R.an-i

Exigir esta marca j dolpho Souza & Comp. I 

ÃÈÍÉíimBlES pá
Cirurgiõo-Denfisia ; Oliveira Botelho. 

Pela Faculdade de Medicina I 
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e Residência;

Rua do’Rozarío n. 194 
TELEPH. 29

g



Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

NUM. 71REZENDE (E. do Rio), 15 de Agosto de 1925ANNO II »—*-«»-—«

Embaixada da gratidão

Em Setembro p. futuro

media—o «Tio Padre».

ao 
dos

Sede previdente:
Depositae as vossas economias 
na “Caixa Rural de Rezende”

’: sentimentos dos 
filhos de Arêas, seus diri
gentes enviam á esta ci
dade o Chefe de seu gover
no local, o illustre coronel 
Benedicto José de Faria, 
com credenciaes para, em 
nome daquelle município, 
saudar o de Rezende, na

Emta da mensagem
actuaes da situação muni
cipal: o mal tem sido um 
epiphenomeno da existên
cia republicana, e o seu 
virus tem attingido mais 
ou menos todos aquelles 
que ingressam na política 

princípios, sem convicções.
O saudoso jurista Pedro 

Lessa dizia' que outr’ora 
houve duas ardentes aspi
rações para a mocidade 
brasileira, a emancipação 
dos escravos e a Republi
ca federativa. Hoje, um 
ideal patriótico ainda «mais 
alto se levanta»—o sanea
mento da política.

Deus queira que a rude 
franqueza, com que o ex- 
titular da Prefeitura, esti- 
gmatisou o espirito estrei
to da política local, e a 
falta de cumprimento de

O Snr. Prefeito de Arêas 
veio á esta cidade no cum
primento de honrosa missão.

der aos serviços que recla
mam as uzinas geradoras, 
que não produzem a força 

ri c n no rttt a R £> 1 _

Folha independente, noticiosa e

Ha 25 annos, quandoIbreza de 
horrorosa epidemia de fe- 
bre amarella irrompeu na| 
pittoresca e visinha cidade 
de Arêas, Estado de S. 
Paulo, ameaçando tragar 
na voragem do surto ino- 
pinado a sua pacata e la
boriosa população, circum-

localidades j13'[pessoa do sr. dr. Alexan- 

com pavor do contagio — 
fecharam suas portas

Esse cordão de isola
mento veio trazer perspe
ctivas mais tetricas á des- 
venturada população Arei- 
ense: a fome fazia-lhe tam
bém a sinistra ronda como 
um chacal seguindo as pé- 
gadas do jaguar, para ban- 
quetear-se com as sobras 
do repasto. Então, foi que 
Rezende, num largo gesto 
de fraternidade 
lhe as mãos generosas en
viando-lhe os recursos que 
se faziam mistér. Foi isso 
no anno de 1900; e agora,

AS CAIXAS RAJFFEISEhS E AS 
PEQOE^AS PROPRIEDADES
A intensificação da vida; São ainda palavras do 

campezina, da actividade| sr. Tosta: «No que se re- 
agricola, e a evolução pa-j fere de modo especial ás 
ra as pequenas proprieda-l Caixas Raiffeisen, vemos 
des, sobre ser uma necessi-j nellas não somente o meio 
dade economica para o de melhorar e collocar em 
Brasil, é uma necessidade, [ alto nivel a situação ma- 
acima de tudo, democrati-I terial das nossas [ . ' 
ca, que vem consolidar o'ções ruraes, como também 
nosso regimen político. O {o mais potente factor de 
sr. J. Ignacio Tosta Filho, que podemos lançar mão 
delegado bahiano ao 2o ■' 1 í"
Congresso de Credito Po
pular e Agrícola, escreven
do para «O Jornal» diz : 
«O problema dos proble
mas hoje em dia é o pro
blema economico, e o nos
so problema economico é 
o problema dos campos, 
sobretudo de referencia á 
organisação e defeza da 
pequena propriedade e 
levantamento moral 
nossos lavradores e traba
lhadores ruraes.» Folga
mos em ver que as ideas 
por nós defendidas mais 
de uma vez, são esposa
das lambem pelos que to
maram sobre os hombros 
a divulgação pratica do 
cooperativismo pelo sys- 
tema Raiffeisen, cuja effi-j 
ciência em matéria de cre
dito não é posta mais em 
duvida.

A diffusão e o progres
so das pequenas proprie
dades é salutar sob todos 
os aspectos. A sua influen
cia bemfazeja no desen
volvimento da economia 
nacional é facto incontro
verso, e o espirito attilado

dr. Joaquim Thomaz de 
Âipiino

A summula da mensa
gem do sr. ex-Prefeito in
terino, que dêmos aos nos
sos leitores, no n. passado, iindígena, sem ideas, sem 
na qual procurámos com '-----~—

popuía-1 escruPul°sa fidelidade, tra- 
H ' duzir-lhe os pensamentos, 

é um documento cuja sin
ceridade, dado o feitio mo
ral de quem a elaborou, 
não póde ser posta em 
duvida.

E’ um articulado vehe- 
mente de um espirito que 
se debateu entre as teias 
insidiosas disso a que se 
insiste chamar de política, 
e que tem sido a desgra
ça de nosso paiz. Nesta 
éra de individualismo fe
roz, cuidar-se do bem pu
blico é uma temerosa.ou-1deveres civicos das classes! 

abastadas do município, 
marque o inicio de uma 
nova éra politico-adminis- 
trativa, orientada pelo su- 
perno principio da rege
neração, do saneamento da 
política de Rezende.

visinhas localidades na-l pessoa do sr. dr. Alexan- 
quelle Estado, estarrecidas j dre Bittencourt, seu actual

Prefeito, C(jm0 um penhor 
de gratidão da população 
Areiense ao gesto de phi- 
lantropia de 1900. Como é 
consolador esse movimen
to nesta éra de profunda 
materialisação, em que as 
consciências se acham cau- 
terisadas pelos interesses 
subalternos, desconhecen
do os imperativos moraes 
que devem guiar os indi- 

estendem viduos e as coliectividades.
Que essa embaixada da 

gratidão tenha como con
sequência estreitar cada 
vez mais os impereciveis 

n’uma expontânea manífes-| laços de amizades entre as 
duas populações, são os 
votos sinceros e ardentes 
que fazemos. 0

para o alevantamento mo
ral dns nossos homens, pa
ra convertel-os em verda
deiros cidadãos da nossa 
ora duvidosa democracia, 
para tornal-os productores 
de inegualavel efficiencia e 
de accentuado valor cívi
co e moral.» 

i O problema economico 
lé tido hoje como o princi- 
; pal, de cuja solução de
pende a estabilidade da 
ordem social.

Nos paizes onde ha fo
me, é como nas casas on- 

I de não ha pão: todos dis- 
Icutem, imprecam, dissen- 
tem, mas ninguém tem ra
zão. Para dissipar, acal
mar o torvelinho das pai-isr- 
xões, dos odios, dos in-'fln 

[contidos arremessos que o 
soffrimento humano géra, 
ameaçando a ordem jurídi
ca, que é o cimento do ali
cerce da civilisação, urge 
incentivar, abençoar, incre
mentar a solução da ques
tão eCOilUlHiva, iivjv, < -
mente em trabalho de adi- opinião publica recebeu 
antada gestação pelo sys- Por jsso com ampla sym- 
tema Raiffeisen. pathia a sua investidura

Já são grandes os bene-1n0 governo local.
-- I Mas. é elle oronrio. oue

eléctricas á cidade e ao mu
nicípio, de fórma que os 

: interessados não se vejam 
| B rcÍ1 sa prejudicados, por falta des- 

----- ...... sa Companhia não atten-
E’ com justo júbilo que 

sião, juntamente com a co-' transcrevemos do «Re-

sadia, e aquelle que a isso 
se aventura deve dispor-se 
a tragar a amarga taça de 
todos os ludibrios, de to
das as decepções, de toda 
a maledicência. Não se 
póde negar que o illustre

dr. Thomaz de Aquino
ao assumir o executivo [ Relo TheaÍTO 
municipal levava comslgo' 
as melhores intenções, as
mais sinceras disposições, trabalhará no palco doCi- i
para imprimir á gestão nema Central um grupo de j- • - 
prefeitural o cunho de la- amadores da visinha cida- j “
boriosidade honesta que [de de Barra Mansa, estan-; VO/' dl «3 
é, indiscutivelmente, O tra-;f,n 3 dirncrãn artística rnn-l

tão economica, hoje, feliz- ço firme de seu caracter. A 
X _   U n IVri do orli-i

[| flcimo dos cphcmeros interesses Indiot- I AL IV
duoes Interesses ordem c M B B B
do projNsso, de nossa gente c de nos- B B B «BBI , | ara W ra ra SO ® rara w

propagandista
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v v v Orgam official da Caixa Rural

Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES Collaboradores diversos

tação de reconhecimento, 
n’uma demonstração de 

p-a imprimir á gestão jnema Central um grupo de igrat*^ao> clue attesta a no- 
prefeitural o cunho de la-1 amadores da visinha cida-1

do a direcção artística con-| 
fiada ao sr. Jayme Vieira, ' 
auctor da peça dramatica I 
«Raphael», que será leva»[ 
da á scena nessa occa-i

izendense», a carta abaixo, 9U



sen bem

ANN1VERSARI0S
Fizeram annos :

te escrivão da 2a Collecto- 
ria Federal desta cidade.
'FAyLECtMENTO

Informações detalhadas 
e ge-

poder publico insistir para te, Promotor publico, foi 
o cumprimento do contrac-i nomeado para substituil-o 
to de provizão e energia o sr. Adolfo Sampaio.

bastião de Barros, corrèéío 
funccionario da E. F. Re
zende á Bocaina. Por esse 
motivo foi offcrecido ás in- 
numeras pessoas que o 
foram cumprimentar, lauto 
banquete, seguido de dan- 
sas que se prolongaram 
até alta madrugada, dei
xando essa festa intima re
cordações gratas pela gen
tileza da família Barros.

Faz annos :
A 19, d. Maria Barbo

sa da Costa, d. esposa do 
sr. Aristides Ferreira da 
Costa, zeloso e competen- ’

Acolhendo o nosso ap- 
pello o illustre dr. Prefeito 
Municipal deixou que se 
focalisasse uma faceta de

( Recebemo'3 em nossa re- 
. dacção a agradavel visita 

do illustre sr. Guilherme 
Pastor, cm nome do valo
roso «Bangú Atftletico 
Club'». Muito gratos pela 

'gentileza.

Será passado na tela <do 
«T . ' .
dido film “A Ovelha Res-’

-zende. ■— Insistentes recla-
■ mações têm sido feitas a 

esta Prefeitura sobre a
1 maneira
1 fornecida a força motriz ás
■ f ’ ’ r_.„_______________________

ta cidade' causando-lhesi 9ual a de prestar o devido 
= sérios embaraços e pre-lculto a voz da imprensa, 

juizos, isto por inobser- urn_d°s factores da Civili- 
irnnoin «I-------- 1__ __ ■ Ç3G3O mndpmfl 3TÍPÍP d 3 CJ

meira, vigésima sétima ^do oppressões ejilava inteme-
es-

. - - ■ 1 es-
,_|tá motivando reclamação 
, por parte de um dos or- 

gãos locaes «A Opinião»,

e oyganisador de Raiffei- ficios colhidos em nosso 
o comprehendeu município com a Caixa Ru- 

instituindo um mecanismo ral, e cada vez maiores se- 
verdadeiramente adequado Irão á medida que, por seu 
a ser o estimulador desse I estimulo, se forem erguen- 
bellissimo movimento de|do as pequenas proprieda- 
regeneração ao ftiesmo .des, do lethargo em que se 
tempo social e economica.'acham mergulhadas.

Vôrjde-SG uma con
fortável casa p^ra familia, 
situada em optimo ponto 
desta cidade. Trata-se na 
gerencia desta folha.

a en- 
mo- 

ral que a profere são cre- 
denciaes de sua positiva ----
veracidade. 0 caracter deT19- 
interinidade de suas func- 
ções, alliado á sua leal dis
ciplina paríidaria, annul-

NOVO ARMAZÉM
HO._ mmm- Em Caninos Elvseos es vancia das clausulas | laram assim, infehzmente, ‘ F ciyseos, es vigésima sétima os esforços e o mrinhn Gbeieceu-se com negocio nei‘a’ yibesima scuma 

com que o sr dr Thomaz de seccos e molhad°s 0 r 3 ° hrmado Cüm 
de Aquino cuidou dos in 0perOS° mo?° Eurico M- e “P‘°> e ora 
teresses do munictoio. E’lSouí°- Ao í™* commer-’ *c,™a< 

tolha deseja

Mas, é elle proprio, que 
ao município vem dizer, 
que se foi relativamente 
esteril o periodo de sua ad
ministração, essa esterili
dade teve por causas for
ças maiores que as suas, 
oriundas de injuncções po

 líticas dos elementos que
constituem a maioria da 
representação municipal. E’ 
gravíssima essa accusação, 

| mas a franqueza que 
Na visinha cidade de| volve, c a autoridade

.! Arêas falleceu a 9 do cor- 
A Io d. Frederica Vian- rente d. Florisbella de Car- 

na, virtuosa esposa do dr. valho, esposa do sr. pro- 
Jayme Vianna; d. Joanna fessor José Rodrigues 
de Mattos, digna consorte Monteiro, do GrupoEsco- 
do sr. Leopoldo de Mattos; par daqnella localidade. A 

a 10-o.íoven Waldemarjextincta era senhora de 
de Barros, fiíhò da sr. Se-! muitas virtudes, sendo bem 
’ " --"- concorrido o seu enter-

.çamento, que se realisou 
no dia immediato. 
VISITA .

izendense», a carta abaixo, 9ue não produzem a força 
Esse espectáculo será' dirigida pelo sr. dr. Ale- necessária para os que del

em beneficio do «Rezende-xandre Bittencourt, d. Pre- Ia ía requisitaram. 
Foot-Ball Club». Applau- feito do Município, ao ge-! Confiado em que tomeis 
dimos o gesto fidalgo des-, rente da Companhia For- as providencias bue o ca
ces z.zzzzz v;c.ça e Luz desta cidade : so reclama, apresento-vos 

' «Rezende, Io de Acosto os protestos de minha dis- 
Dr. Henr;que Borges Filhode 1925.—nimo. sr. Dire- tinc;a conSideração.-(As- 

1 5 j ctor Gerente da Compa- S1S-) Alexandre Bitten-
Desse illustre e influente |nhia Força e Luz de Re- Prefeito.» 

chefe político da cidade de, zende. — Insistentes recla- —
Vassouras, recebemos de
licado cartão, agradecendo- 
nos as justas referencias 
que lhe foram feitas no 
numero passado desta fo-

media—o «Tio Padre». í
será ] dirigida pelo

Applau- feito do Município, ao ge-

ses nossos visinhos.

teresses do município. E’ 
preciso ter os olhos ven
dados pela paixão partida- 
i.'_ ,_____ ,'OÍ>W

justiça a quem a merece, a i Vende-se uma es- 
quem teve a desventura I Pedida chacara no cen- 
de enfrentar situação ine-jtro da cidade, 
luetaveí. 0 município tem ' 
a 1

j rente desta folha, 
enthusiasmo! ~~~

ciante esta í 
prosperidades.

ria para deixar de fazer ~ T

desventura I plcndida chacara 
de enfrentar situação ine-|

lamentar dolorosamente1 com 0 proprietário 
que os seus destinos não 
mereçam o 
sagrado, as dedicações ci-

Centraí», hoje, o espiei?- vicas d’aquelles a quem as 
urnas confiam a sua sor- 

gatada”, com o bello aríis- te, entregam a sua direc
ta George O’Brien. 1cão.

Prefeitura 
que está sendo

fabricas e particulares des- seü esPirito democrático,

pre-jculto á 
I p rri ri r\c

vancia das cíausulas~pr'i- saçâo nJoderna> ari^tei das 

rata da liberdade humana.
Esse proceder dignifica- 

o sobremaneira, e a nós 
outros dá o estimulo ne- 

    cessario á ardua missão
sobre as constantes inter- de Pleitear PeIa causa col- 
rupções que se estão dan- lectiva, sobrepondo-asem- 
do e torna-se necessário Pre ás tranquibernias em 
uma providencia urgente. 9ue vegetam os que, fa- 

Pelo que muito especial- ihos de ideaes. quando não 
mente chamo a vossa at- mergulhados na torpeza 
tenção para as providen- de completo amoralismo, 
cias que devem ser dadas, deslustram ministérios sa- 
afim de cessar este estado  
de cousas que não podem Tendo-se licenciado por 
continuar, sendo dever do 30 dias<o sr. dr. José Duar-
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caíé do «stocks» de café aqui nol 
Brasil e manter o mercado | 
regularisado, com equilíbrio 
das entradas e o computo do 
consumo mundial, perderam 

I os negociantes americanos o 
--------  | seu CELEIRO, e as vantagens 
cia—Provável derrocada fu- dos bons negocios: o café do 
tara do cafè no Brasil. ol°-

Aspectos ainda não ventilados
— Futuro apprehensivo — A
verdade ainda não discuti- | seu CELEIRO, e as vantagei

Brasil subio para preços ele
vados a não dar margens pa
ra as LIGAS com o café de 
outras procedências.

Hoje só havia duas sahidas 
para os negociantes america
nos: ou entregarem-se a pro
paganda dos succedaneos ou 
incentivarem as plantações de 
café em outros paizes. Era 
esta a idéa geral e vencedora 
quando resolveram a viagem 
dessa commissão 'gentil que 
veio estudar a questão.

Não acreditamos no enten
dimento que tiveram e os seus 
bons resultados pelo simples 
motivo dos altos interesses 
falarem mais que a diplomacia 
dos tratados.

Os preços elevados que 
têm attingido estas ultimas 
safras pelos effeitos dos pla
nos valorisadores. vieram fa
vorecer ainda mais o café das 
outras procedências que sem
pre tiveram as melhores co-l 
tações; portanto, nesses pa.zes P '’ V’ F< a attracção de capitaes '1 l°cal trabalhou 
lavoura de café deve ser

As safras de café no Brasil 
desde o desenvolvimento pri
mitivo atè os nossos dias, veio 
crescendo progressivamente.

Producto já conhecido e 
nativo em terras estrangeiras 
donde vieram os primeiros 
fructos em experiencia ao nos
so sólo, onde se aclimataram 
prodigiosamente, não foi diffi- 
cil a sua immediata exporta
ção.

No Brasil como no estran
geiro foi o commercio de café 
se desenvolvendo pelo esforço 
proprio dos negociantes que 
se dedicaram a esse ramo de 
negocio.

As primeiras cotações eram 
remuneradoras, e tanto pro- 
ductores como negociantes 
fortaleceram-se num só ideal, 
estendendo-se às novas plan
tações e criando-se novos 
mercados.

As safras foram augmentari- 
do progressivamente do que 
resultou a maior oíferta á me
nor procura. Os preços cahi- 
ram diante da abundancia do 
genero, forçando os negocian
tes estrangeiros que fizeram 
grandes «stocks» a desenvol
verem sempre uma intensa 
propaganda ajudados pelos 
preços baixos que na política 
economica são os melhores 
réclames para os verdadeiros 
effeitos seguros do alargamen
to do consumo.

Nas épocas de safras abun
dantes em que os preços ca- 
hiram extraordinariamente, os 
negociantes estrangeiros mais 
intelligentes iam fazendo e re
fazendo grandes volumes de 
«stocks», motivo porque o vi
sível do mundo chegou a ter 
14 milhões < e saccas e quasi; 
semprega méüia ànnual ue 9’ 
a 11 milhões. Não sendo c 
Brasil o unico productor dei 
café, porém, o unico que ele
vou as suas safras em formi
dáveis proporções, estava se 
tornando um CELLEiRO para 
produzir barato em favor da 
propaganda do consumo.

Como em errônea supposi- 
ção o que se vende barato, è 
inferior, os negociantes estran- 
geir< s que viam não augmen-

! i ’ll
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em seu seio, o Magno Ar- 
tista, burilador de todos a- 

senhor da quelles encantos—Deus!
nossa alta sociedade, que; Rezende o aprazível tor- 
num momento de desvario, rão fluminense, estava con- 
deti algumas bofetadas1 vidativo, naquella saudosa 
num cidadão que o cha-!, tarde de domingo, para 
mou de ladrão. (Vá lá a um passeio em sua mages- 
rima). : tosa ponte metallica, cons-

A accusação-esteve for-i truida sobre o caudaloso e
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fiada ao illustre coronel Al-|do importante rio — orgu- 
t—'1~ e. iho do amavel povo re- 

zendense—o apparecimen- 
to do amoroso astro no
cturno...

Que quadro empolgante 
se nos deparou, então !. .

drade, apreciado Juiz de uma faixa avermelhada, 
4 | Direito desta Comarca, i como que limitando o infi- 

| installou-se mais uma ses-mito, parecia bem guardar 
’ r • • . i f----------- -  - » < A ..

comdeno-! 
fas-|do, apezar de visivelmen-

| A gloria da conquista do 
de renda. I nosso unico ponto coube 

como Ia0 valoroso extrema direi- 
America ta, Mario, que o conseguio 
a anno | com poderoso shoot quasi 
endéndoído meio do campo !

Os team foram os 
guintes:

B a n g ú

.. *
líI
i *
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A Í.....
seu desabrochamento com
pleto, exige horas de so- 

. * J----- nlnrrriíl.Q

entre os players disputan- . ...fes J sas, momentos de joviali-
Ó match entre o «Ban-!dacie’ porq?e 

gú A. Club» e a equipe lo- 
de misturar um pouco 
mel na beberagem amarga 
da existência. Além de 
que, homenagear, reveren- 

I ciar, cultuar a belleza é um

cal deixou a mais saudosa 
lembrança a todos que o 
assistiram.

Francamente, ficamos 
| enthusiasmados com o bri
lho dessa festa sportiva jsíanaldè" superioridade, é 
que foi assistida por utnal ■ • -----> —
«torcida» calculada em 2 
mil pessoas !

O jogo, apezar da visí
vel supremacia do «Ban- 
gú», como era de esperar, 
teve entretanto lances em- 

j polgantes, pois que o team 
paral,MV“‘ -----

uivuuia uu .<u. u... fuu . , .

cinante e todos os capital.stas ■ te mais fraco, 
voltarão suas vistas para es- .... 
sa colossal fonte 
De 30 por cento que 
annuncia este anno 
maior a safra na 
Central irá de anno 
crescendo como ase 
(oram desde seu inicio as sa- | 
iras de café no Brasil.

Daqui a 6 ou 7 annos, as 1 
outras procedências estará' 
com a sua safra de 8 a 10 
milhões de saccas e terão que 
soffrer as mesmas consequên
cias da maior offerta sobre a 
procura: os preços cahirão, fi
cando elles nas mesmas con
dições que já esteve o Brasil: 
vender a preços que não da
va para cobrir o custeio das 
despezas.

Essa situação futura virà 
I reflectir no nosso paiz e não 
I haverá jamais plano nenhum 
de valorisaçõrs que salvará a 
completa derrocada do pro
ducto.

Rio, 5 de Agosto te 925.
Olavo Souto Vil laça. ...____________________ i elementos decaem dia a 
horrível 1 j dia, sendo quasi impossi M 

! vel a sua inclusão no nos-1 si
Uma creança tem j so primeiro quadro. j ral no 

morte instantanea em I Menrlnnra n nnceo ms-ífn

dente e deslumbrador du 
cahir da tarde, em Reze"' 
de!

O plenilúnio, começan
do a inundar a cidade, 
com sua luz diaphana, re- 
flectindo-se na lyrnpha ce-

í!
; -il

!
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Rezende assistiu Domin-,_________

go passado a mais bella’ - —
festa sportiva que já foi le-J
vada a effeito no ground da 0 HOME®.,. ;
Praça da Concordia. | . I |j $

A mais bella sim, por A a[ma humana para| 
quenella reinou a maior seu desabrochamento com-1 
camaradagem, a maior cor- let xi horas de s0. 
tezia e a maior disciplina £h0) e^tase) de alegrias

. u ; não dizer 
de frivolidade, que 
virtude balsamica

-------- dei

foi perfeita, satisfazendo a I amigos meus e eu, assistir 
todos, foi em boa hora con- de sobre as glaucas aguas

_ F"'1---- 1 *' 1....................................................
I tambemcakando'corações ^do Sodré, que empolgou 

a assistência; os juizes do 
conselho de sentença, sa- 
hirarn da sala secretá com

I dálogar a 2 votos: um pa-|a absolvição unanime do 
■ . -•-] devia

> sympathica. !ser- | Ã nossa alma vibrou de
mero seguinte ' ~Falleceu no dia 12 do j emoções desconhecidas,an- 
apuração dosjcorrente um íilhinho do sr.ite o espectáculosurprehen- 
nos chegarem 1 Agostinho Costa, negoci-

iás mãos, dando ao publico |ante ne$ta praça.
L. .............. I ~Na questão em que
i O concurso encerrar-se-.estavam empenhados os 
ú em 15 de Setembro, e;srs-BenjaminLimadaFon- 

nos-1 será feita a apuração gg.i seca, abastado fazendeiro
1 , j ____ ______ IP PrpQÍdpn+a rl/N r\:------------ x

ido Partido Roni.ki;------

tl
$1 
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NOTA--Cortar o coupon asima, respondei 
ao questionário, e enviar á redacção desta folha 
em envelloppe fechado.
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NEM 50’ DE EÃO VIVE ' j|

| esforçaram a não ser Be- faremos 
nicio e Silva que agiram votos que 
pessimamente. <

Infelizmente esses dois' 0 resultado preciso, 
ieleméntos decaem dia a| O concurso c------- -

15 de Setembro,

domingo immedia-!e Presidente do Directorio 
4c 19 hrxrcc riQ rprlcsr. : do Partido Pnni»I-. 1:.,««

quasi um dever moral que 
se impõe como uma das 
necessidades forçadas da 
vida superior. A belleza 
feminina 1 — Aguilhão da 
Arte, Fonte Ete na da Poe-! ^X“jury, o.tde loí jitl-1 
sia!-e por ella que se | processo por que ;
mede a superioridade ^ifespondiaPum scnKor da' 
laÇaS. 1 ooccri altn cnripfladp Olie'

O povo, cujo elemento ( 
feminino, é na média mais 
bello; é também o mais vi
vaz, o mais apto.

A belleza corporea é um ' 
reflexo da belleza moral:| 
a plastica traduz a activi- . -
dade animica. Homenagee-,^’PO1S °.nosso Promotor soberbo Parahyba !... 
mos pois a belleza fémi-1 Publico, e sem duvida, um E, como apreciadores 
nina de nossa terra. Faça-jm°Ç° de lúcida intelligen- que somos das formosuras 

i mos um piebiscito parasa-!^'a a defeza que também ida Natureza, lá fomos, 
Floriano, Italia, Pastor,!ber qual a joven mais^ 
Cezar, Fred., O s w a I d o, 1 sympathica que,pisando as 
Christolino, Anchises, Edu Iruas desta cidade, vae 

ardo, Antenor e Conêa ' 
Rezende ie c'-nciuistando vassalos.

, Publicaremos em cada 
Mendonça. Homero, oiccl,. nurner0 um COUPON eme . 
Silva, Castorino; Gradm.! dâ 1()gar a 2 votos; um pa-ia > 
Maiio, Nelson, SylcsiP', ]<-■; mais bella, c outro i recusado} c assim 

zer e Benicio (para a mais sympathica !ser- 
Dos nossos, todos seigm cada numero seguinte' 

esforçaram a não ser Be-; faremos a <
chegarem 1 Agostinho Costa, negoci-



De Barreiro sr.

en-

dos

contornada

criteriosas.

i Prêmios

—Transferiu sua 
dencia para Recende o 
Enrico Maia Souto.

rulea da arrogante 
fazia-nos r -

ESPECTÁCULO
Pela senhorita Maria

José de Castro, pharma-
ceutica, foi organisado um 
espectáculo infantil em be
neficio das obras da A4a-

iz desta cidade. Auxiliou-

Crepusculo RezendeiisB!
(Especial para a fl OPIOlfiO)

Cahia lentamente sobre';
o crepustulo da]a terra,

tarde!,..
Tarde de Rezende,

Direito Luiz Alvares de'cantadora!
• « ■ Dezenove horas!

A abóbada celestial,
sa

na, collector estadoal.
—Viajaram para Rezen

de a senhorita Maria José,. r__ „
de Castro e para Caçápa-- de Janeiro, 
va as sras. Maria da Graça 
Lara e Albertina Soares

' Lara.
E naqueba attrahente e 

scismadora tarde, então, 
estava fascinante... sonha- 

rcsi- dora...
| Parece que Deus, o Es- 
[culptor Excelso do Univer
so, escolheu Rezende para 
a sua Obra Prima Artísti
ca !...

dr. Ruy Ribeiro Couto, cu-

morte instantanea em 
Oliveira Botelho

O menino Annibal, de 8 
annos de edade, filho de 
um guarda-chaves daquel- 
la estação, foi colhidor por 
um trem, no>dia 9 do cor
rente, tendo tido morte 
instantanea.

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

mysterioso que os seus 
proprios companheiros não 
sabiam definir.

Vencidos embora pela 
valorosa equipe do. «Ban- 
gú», obtivemos duas vi-

honrados com a visita de 
um club de primeira ordem 
e a segunda, de darmos a iJie 

]prova sublime de que «Re-|frj

o hospitaleiro
—Foi victima de um ac-idense !...

cidente o sr. Fausto Vian-I E’Rezende, indubitavel
mente, a mais poética e 
magestosa cidade do bello 
e prospero Estado do Rio

VjUUtllO. |

Mendonça, o nosso ma
gnífico arqueiro esteve em 
um dos seus maus dias e 
agio muito nervosamente...

A nosso ver, Gradin, 
Homero e Mario foram os 
heróes da tarde, o score 
de 6 a 1 em favor dos nos
sos distinctos visitantes, 
está muito longe de ser 
uma derrota fragorosa,pois 
que fomos vencidos por cesso do 
um team de primeira or- d_ 
dem, leal e amigo e além das ___ ___
de tudo, que pesa na balan-1 prêmios lindos e originaes.I 
ça do sport brasileiro, Icuia lista niihlicarpmn-; nn!

Foi portanto muito mais 
justo esse elevado score 
do que o de 3 a 2 verifi
cado ha pouco com um 
club visinho que ludibriou 
a nossa boa fé, infringin- _______ b_____

| do-nos um center-forward | mente aos fins deste certa
me.

Companhia Lucilia Pores 
Festival artístico

Reaiisa-se hoje no palco do 
— vv...._. .... ....... ul ar- 

í tistico em beneficio do consa
grado actor Antonio Sampaio, 
e em homenagem ao bello 
sexo desta cidade. Será uma 
noite deliciosa para os aman
tes da Arte.

! • , WUÍVIIIVJ UUUÜ VI"

CASA A ‘MOBíLIADORA” ^t„oj‘fs1LapJLnieira de ST 
r Vendas de mercadorias a I 
1 prestações semanaes e mensaes'

Leon Berenzon & C. ■
, „ ,, LITJ , !' J u | uvoia v.iuauc. rtUXIBOU-!Casa Hstnz-Rua Marechal ãaotíoro, 5 zende» sabe perder quan-ia 0 taiPntosn PctlirianfpCruzeiro-ta fita Una 15 de Ho-' do o perde lealmente e de ir !aieníoso estudante dei

- - . i iêíüuiv, u Rezende Passa 4—Eiílias adversário forte no-1n - £duradouros como era esperado iFflzeni0S so|en(g D0 di5|jne|o dg uu crsano lone, po Magalhaes, que fez uma l
Coma ultima valorisação,, RCZ(;nde quen nicbiiiadora, pende mo-,rem> sincero e valoroso, | conferência sob o thenia ] A abóbada

effeito ccunmercial dessef geiro! m°hm. cretcne e muitos outros crtlgcsj COMPREM SÓ NA ■<<A Mulher». ''mansão dos astros,
industrial que se chamou em,'“P^n.oderodos-o prazo de lonuo ~S°b presidência do|'phyra

 - -- --------------- A Nossa Loja dr. Morato Gentil de An-lllhantes,

o n —- xum auguieu-
tarem as safras de outros pai- 
zes, pois, estes produzindo 
pouco, mantinham essa pro- 
ducção (porque não viviam 
somente deste artigo de ex
portação) resistiam facilmente 
e assim iam mantendo a va- 
iorisação de seu produeto.

O alargamento do consumo 
feito com o café do Brasil a 
preços baratos que eram ad
quiridos com facilidade no pri
meiro semestre da sua safra, 
deram os resultados mais sa
tisfatórios.

Ficou também provado por 
observações especiaes que, os 
cafés ce procedência Santos 
no Brasil, eram eguaes aos 
cafés de outras procedências 
tanto em aroma como em qua
lidade. Dahi a astúcia dos 
negociantes americanos conoi 
chegaram a confessar ao nos-1 
so Cônsul dr. H. Lobo, que; 
faziam as ligas dos cafés finos,'  
do Brasil com os cafés de ou-| Cinema Central um festival 
tras procedências «para for
marem typos especiaes» I

Està visto que essas ligas 
exportadas não como café bra
sileiro alcançavam os preços 
altos como café de outras pro
cedências valorisados pela re
sistência dos seus produeto-1 
res. Quando os nossos gover ( 
nos foram forçados a esfudar 
um meio de valorisaro nosso 
café os negociantes america
nos senhores da situação.pou- . 
co se incommodaram, e o fra
casso das .primeiras valorisa- c, uwiu _l0MJ„„„ u „„ 
ções não produziam effeitos jg-Rezende-Passa 4-MÍuaS 
duradouros como era esperado ÍFazgn]o5 6oigí)ig m .jãiineio pouo 

Com a ultima valorisaçao, ; Rezende que fí (Dotiliadora, uende 
plort/v íyÍiT'1 n f ocoa a ria rrrintlo 1 krin- /iI~a

effeito commercial desse gemo! morim, cretcne e muitos outros crtlgcs, 
- • ■ o preços mooercdos--o prazo de 1 anno
vida Conde Siciliano, forman- Gerente-MARCOS EONPTIN.

CZZl S peSS°aSido Partido Situacionista e que as nossas ^iàs nos 
 | grande fazendeiro do mu- narrvaam 
ijnicipio, venceu aquelle em t 

primeira instancia. Foi 
Commerciantes e indus- 

triaes locaes, que são es
píritos progressistas, con
correm para o brilho e suc- 

 _J concurso, afim 
de que sejam homenagea- 

> as victoriosas com

Bem nítida ainda está na 
nossa retina, o mais perfei
to apparelho photographi- 
co que existe, o panorama 
que nos foi dado contem
plar, naquella tarde: o cre
púsculo Rezendense !...

cravejada de bri-i Rio, 25 Julho 925. 
contornada por í Lutz José cie Brito Reis.

narrvaam, quando peque- 
  ninos, e que constavam de 

| primeira instancia. Foi seu cidades maravilhosas, di- 
j advogado o iilustre moço.vinas, habitações de deu- 
d-.r.-.j . ses, que deslumbravam a
jo nome está sendo conhe-1 nossa imaginação infantil.., 
dido em toda parte por sua; Ao fundo, no horizonte, 
extraordinária inteiligencia.; esboçados em ligeiras cur- 

—Acham-se enfermos o Ivas acinzentadas, viam-se 
,sr. Almeida Junior e seu fi-los morros que circundam 
I Ihinho Othon. |o hospitaleiro solar rezen-

cuja lista publicaremos no' 
numero seguinte.

Vamos organisar uma 
galeria de honra em que 
serão inscriptas os nomes 
das firmas commerciaes 
que adherirem generosa-



A OPINIÃO

abca Roojds Rezerm®
SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILL1MITADA

deposito, pagando as seguintes taxas de jurosAcceita dinheiro em

5?5,

5?55

exportação

TL a

I

Á Padaria S. Gcralilo

I

Rua Br. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephono 42 - - REZENDE - - E. do Rio

ÕraeLaor 
cs

de Sebastião Francisco Lo-
i pes, á rua Luiz de Camões encarrega-se de isenções I quintal, á 

Campos Elyscos de|^° Sorteio Militar.

I

1
1 
I

4°|o 
o 'i 
610 
71o 
BI

nol

w 
Ps Ur o

cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas, 
s Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
J; macias.

melhoras!

Dentifricio Medicinal
0 unico que evita a fernten- 
taçãp das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga cotias .... 35000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a 1'asta Odorans, 
tubo..............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

DE. DTHELLO DONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75'
• ------ "I

^«UIIJIIIIHIIIII 

I.I fiz
I IP

Officina de Cutileiro ,! |gp
Campos Elyseos de Rezende

Amolam-se thezouras para! 
costura e cabello assim co-! 
mo qualquer objecto cor-!

tante, com perfeição. i 
Concertam-se thezouras gg

s=s

CASA FONSECA êfe e

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

ma tico».

Conta corrente á ordem
Conta bmitada, sob avüso .
A prazo de 6 n^ezes .
Jdem „ 9
Iderq „ 12

Faz todas as transacções bancarias

■.; F>':',

- r''. tf LT
‘ A pôs |Jjd

DOS /

<'í •'J ■ ' ’’ V />

F •
.............../. !.....

l
l

... . . . ______________________ . .. . . ■>

® exista um symptoma, corno a CARIE DENTARIA, de- Á 
® nunciador da decadência org.mica, b.nn como para fa- ?’

' Q1
OSqg
U
s

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — ■

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > > > #

da Fonsecaí! 1Ií SJ|.\T-s 
imn ■ 
IWffí

FM ,Jfe f 

g í
"7-

Sorteio Militar {Vende-se ffsA 
ARMANDO NOVAES,1 com bastante terreno de 

Inuintal. á rua Eduardo Co- 
|em Campos Elyseos <fe|™ ovnmo. E’ jf*0""”8'5 "esta
Rezende, vende diariamen-icontrado á Praça Oliveira;
te — pães frescos ás 4 ho- j Botelho, 38. (GERMANIA ? Encontra-se
da tt rde. Rezende — E. do Rio ! na casa “Moderna”.

|

' Tf!! I
I iU

A l (
A RECALCINA é a preparação ideal para supprir É 

o organismo desse elemento tão indispensável à vida 5 
de suas ccllulas, prinJpahnen e das cellulas nervosas. 
Tendo por base a CAL, o PHOSnHORO, o SILÍCIO 

i e o FLUOR em estado de saes insolúveis de accordo Á 
ijj com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 

therapeutica irrepreitensivel e agradabilissima ao mais á 
exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as 

* condições cie uma medicação recalcificante verdadeira- 
i mente completa.
,À A RECALCINA è também formalmente indicada Y 

durante os períodos da DENTIÇÃO para a.reança, do ;
Â CRESCIMENTO paia o adolescente, da GRAVIhEZ e ç 

da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que /|i



Grandes nos
carros Ford

«
$

Consultem o Aaente FORD mais proximo

Cruz Bayer.

Elixir de Nogueira

SÍB(B È ÍB S ÍS

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Agora mais do igm nunca, os carros FORD estão ao 
alcance de todos.

/"T7'X 
/ A v EAYER 
\ E

Cada experlencla
i convicção

preços dos* o

o

o

■ ESCOVAS DE DENTES 
i encontram-se na Casa «Mo- 
iderna».
I REZENDE

reducções

Reparem na

1 a- ’-•! i.I i
«StI
iI g 
i

É uma dôr que peneira até os ossos como a ponta 
de uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o organismo, que nos causa uma angustia in
tolerável. É a horrível nevralgia! Dôr espantosa, 
porém uma das que com a maior rapidez cede 
com a

CAMASPIRIATA
Nas nevralgias, no rheumatismo, nas dôres de 
cabeça, de denles e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.
A CAFIASPIR1NA é absolutamente inoffensiva.

I
Infallivel! Tubo 2$000 

Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO 1MMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Exigir esta marca

Fcõnsílpa.ÜO!

wc 
WOÊLU” 

DE OLIVEIRA JU31C11 
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO i '

Do pharm Chco. João da ' 
unior. i Silva Silveira. 
---------- 1 Cura CANCROS DUROS!
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REZENDE (E. do Rio), 22 de Agosto de 1925 NUM. 72»---«

Uma industria

TEMPERAMENTO DE YANKE

ü

Contribuireis para o desenvolvi
mento material de Rezende, pondo 
vossas economias na Caixa Rural

= PINTURA
1

Que tocavas às noites de luar 
Em teu piano, quando luminosas. 
As estrellas no céu vinham cantar!

O E S ! A
111

I Tv'

'Üí~ 
iílt.

E a voz sonóra e meiga dessas aves, 
Recorda-me as doces notas soluçosas 
Das musicas sublimes, adoravéis

Hoje revêmos essa quadra finda : 
—Tu. nessa tela, 'endo o meu retrato, 
— Eu, nessa téla, vendo quanto és linda!...

= MUSICA
I I

ANNO II

qye pros-

N’at>u;i quieta dum lago côr de rosa 
Dois cysnes brancos, lindos vão nadando... 
O par difuso, a \ida descuidosa 
Risonho passa, beijos permutando..

5^*

A orchestra è natural: dois passarinhos 
Nu n verde galho de arvore poupados. 
Juntando paina para os seu - carinhos. 
De vez em quando ca.itarn sublimados!

E após á ardua tarefa, seus biquinhos 
Collando em doce béijd—apaixonai os 
Annunciam a noite aos seus filhinhos, 
Nos cânticos finacs dos seus trínados!

sas Foüha independente, noticiosa e propagandista
Interesse local e

i «4U!
i '«v i-te

!
Vencí uma a uma todas as diffteulda- *te 

des—diz=nos o sr. Astolpho Villaça 
—e heje a que resta, é fabricar na ' * 
vertiginosa proporção da procura.

E esse quadro tão tósco, sem moldura, 
Recorda-nos, querida, os imprudentes 
Minutos que passámos, quando, crentes, 
Fazíamos de amor a aquella jura 1...

F. nas tintas que o enfeitam-na, na aquarella', 
Descubro a côr que tinhas, o recato.
Quando, num beijo, eu te dizia : E’s bella !

b-

dores
:dfr i mi, que vesgamente não
>

j rte 
I>

pera animadora mente

1 ficlma des epbemeros Inleresscs Indlol- 
J duoes cs sogrades Interessei da ordem e 
;■ do progresso, dc nessa gente e de nos- 
' se terra.

4ÍÜ

-te 
íQ 

. - d) •te

&
B-

B
B-
> 
b-é o dc fazer conhecido o ! 

movimento industrial do ■ 
município, visitamos re-í 
centemente a fabrica do) 
afamado «Cognac Lícoro-j 
so de Gengibre», de cujo1 
surto rápido tínhamos no
ticias constantes. Essa vi-1

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

COMPREM SÓ NA

“A Mossa Loja” 
os seus subordinados, se 
os seus auxiliares, tam
bém, incorrem em faltas, 
tem elle autoridade moral 
para uma recriminação sen
sata ?»

„ ~ Como se vê são perfei- 
justos Gmente procedentes as ar

ticulações que o dr. José 
Duarte profere condemnan- 
do o grave erro da resi
dência e da ausência con
tinua dos juizes para fóra 
da séde de suas comarcas. 

E o sr. Presidente do 
Estado procurando tolher 
esse abuso vae prestar á 
Justiça Fluminense um re
levante serviço, erguendo- 
a ao nivel de suas tradic- 
ções, no que só merece 
ser louvado.

E’bem simples o quadro da pintura: 
— Dois jovens nhmorados, sorridentes, 
Saciam seus desejos innocentes 
Num prolongado abraço de ternura.

i |' RESIDEM DE JUIZES
i -te |--------— -------b-1 ---------

TRES ^lavras do D^osé Duarte

M-------------- ----------------------- " O Governo Fluminense!
1 empenha-se em corrigir 
j uma anomalia, que é um 
attentado á própria lei: a 
residência dos juizes fóra 
da comarca. E’ um assum- 
pto de alta relevância, que 
bem de perto diz com a 
efficiencia e moralisação 
da Justiça no E. do Rio. 
Perfeitamente de accordo 
com a necessidade da re- ' 
sidencia desses titulares 
nas respectivas comarcas, 
o nosso illustre promotor 
publico dr. José Duarte 
adduz uma serie de argu
mentos logicos e j 
provando (pelo «O Jornal») ! 
os sérios inconvenientes 
que resultam á justiça, com ' 
a residência de juizes fóra 
das sédes de suas, comar
cas.

E n’um nobre gesto que 
lhe explóde da consciência 
elle proprio affirma.

«Nós outros, os que 
constituímos, quiçá, a mai
oria de rebellados contra a 
lei (orgãos da lei, applica- 
dores da lei, fiscaes da

a 
queremos para reger nos
so caso pessoal) tenhamos 

. _.)V a coragem moral de con- 
fessar o erro, de preferen- 
cia, a buscarmos evasivas

AA piierís, desculpas calcula-iajuizadofa das superstições 
i ík | das e hypocritas « dos homens> ella 9ue os nem 
l-í. ! r- ■ • í conhece...iB’' E depois de mostrar a A mulher ()U é mãe ou é 
1^1 enorme necessidade da re- ■ mulher...

■Aç | sidencia e permanência dos [ Deus deu ao homem a in- 
juizes nas comarcas, e que I telligencia maior e os maio- 

Tn Mc Prnmnfnroc n,,oci nado ! res gozos aos outros animaes;

Fragmentos
i

í)o «Philosophia Amarga»
A coruja seria a melhor

de toda região Sul-Fluminense v v w
Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

Indiscutivelmente Rezem, consumo, 
de está talhada a um for
midável desenvolvimento 
industrial, que lhe dará 
uma situação economica 
prospera e firme.

Ha a esperança do esta
belecimento de industrias 
que exigem grande opera
riado, e também forte ca- mento de yanke, é um aca- 
pacidade de energia ele-ibado typo de «epíf-made- 
ctrica, o que infelizmente man». cuio tri 
ainda não possuímos.

Já ha mesmo c------ ,
ções para que essa espe-j firme, 
rança se corporifique emjch:1? 
realidade. No cumprimento'fé. Mostrou-nos em segui-

ijção e venda, no semestre l^g: 
> Ide Janeiro a Julho do cor- " ■
■ 'rente anno. São esses os 
jbellos algarismos : 41.400

■ litros ou ires mil quatro
centas e cincoenta caixas 
;de cognac!
í Nesse mesmo semestre 41 

sita deu-nos 0 ensejo de [só de ‘‘^^«nínnn < IÜ 
uma confortadora palestra pagou 37:2bOi?>OüO^.^^ 
com 0 seu proprietário, 0 i 
nosso conterrâneo sr.
laça, cavalheiro

,______ , quasi circums-
criptos ao E. de S. Paulo.

«Hoje, entretanto,—mos- 
trando-nos copiosos pedi-j*^ 
dos—não tenho mãos ai^ 
medir, e mais não vendo, 
porque não posso.»

Indiscutivelmente 0 sr. 
Villaça tem um tempera-

: «self-made-l
.mau», cujo triumpho nos 

nos. | negocios é devido á perti-, 
combina-1 nacia, á força de vontade j “te 

firme, ao labor continuo,! v: 
rança se corporifiaue em; cheio de enthusiasmo ede[-$g 

... . >T ___ J_.~_4~l.cx MrArirn.n.nnC PD] SCgllj- '

00° nosso prograinma, que da 0 balanço da produc-|-^s|

:í:

federa es!
igou j/:zou?puuv!

rio, 0! Segundo nos assevera-
•. Vil-1 ram está elle em 2o logar [ :

distincto:como maior contribuinte!^ 
que nos cumulou de gen-[federal no E. do Rio. [ •te, 
tilezas, mostrando-nos to- ! E’ como se vê uma in-i-te, 
das as dependencias de dustria victoriosa e



Risonho passa, beijos permutando..

1923;

Ara-

Nossos pezames á en-

Azas roçando tíagua bonançosa,
A pouco e pouco os bicos vão juntando... 
—Assim também, tendo ao lado, airosa, 
Os beijos teus, constante, vou roubando...

I Promotoria Publica

Foi nomeado Promotor 
da Co-

arrisca-se a receber substituto' RELIGIÃO 8 j
Byas-! No dia 14 do corrente, j Fazem annos :

A 23 a senhorinha . 
cy de Carvalho.

a 25,^) intelligente mo- . ............. _________
, nosso pre-l Q jujz que prOcede desse; Silva Vieira, qpe nesta ci- 

modo tem ou não de tran- dade gosava de geraes

Nossa exportação de cafél Assim,,
* Ição do <

em | nos nove primeiros mezes de
I 1924 cerca de 77 °/o da ex- 
■ portação. total.

c • | O valor médio, por sacca,
tret .inoro de.po5ta a tordo, foi de 184&000 

, „ ■ em. 1924, 140$000 em ’
dos oS portos do Brasd, SU-ljis^OO e"' 1922, ~ 
birarn a 10.186.C00 saccas, em 1923 e 47c000 en, 
quando, nos mesmos mezes, | 
furam de 9.833.CC0, em 1923:'

Mg ada ©

E à margem desse l$go côr de rosa,
—Tu, nos meus braços, sentes que és querida,
—Eu, nos teus braços, sinto a minha vida I

Rezende. 14-2-7—925 BR AZ DE SOUZA 
ção processual, soffra

í>

pjF, 
jjF I ferir

pureza duvi-
. iSSO, «byoa-, -- „ ii.ooi.hu uunios, ern imzj;
«Comprimidos com grande pompa e enor-l, 000 544> eni 1922; 697.570,1

cio seu modo
pedir. Saber pedir é uma ar- 

■ te! Quando se está, por ex
emplo, com cephalea, não se 
deve chegar a uma Pharma
cia e pedir, simplesmente, 
«um réniedio contra dor de 
cabeça», ou simplesmente 
«uma aspirina». Desse modo;==

A poesia da vida é venturosa :
N’agua tranquilia, os cysnes delirantes, 
Deixam rastros de espuma, deslumbrantes !

sem valor e de p— 
dosa. Peça, por isso, 
pirina» ou — „ ... ., , 
Bayer de Aspirina». Si dese-jme concurrencia de fieis, [em 1921 e 359.577, em 19:3. i 
jar, simplesmente, uma dose, 1 percorreu 
peça um Envelloppe Bayer,; procjssão N. 
contendo dois comprimidos.1 F.. »». r.
, . • , iDua iviui io, auoj 1,‘,v'
Só assim terá a garantia de, ciurante muito temporeceber o producto-original ejy 5 curamc mui u ituiyu  , 
inoffensivo —Jà se vê, saber j deixou Qe ser I ealisadv en-, 24.240.000 em 1921 . 
pedir a uma arte/... tre nós. 133.972.000 em 1921.

JSaber pedir !
O suecesso na vida de j 

muitos indivíduos deriva-se Publico interino 
intelligente de marca, durante a licença 

do dr. José Duarte, o illtis- 
tre advogado sr. dr. Othe- 
lo Gonçalves, e não o sr. 
Adolfo Sampaio, como,por 
equivoco, dêmos em nos-! 
so numero passado.

esta cidade a| Convertido em moeda in- ; ‘
. - —.— ,z ..p.uviooav MV s. da Igleza, esse movimento repre-. ÇO José Corrêa, _ t
<°nt,e?on° COm?"?/d0frj^cia Morte, acto religioso pentj‘:sat*0 co'*aborador; . imódo têm ou não de tran- dade gosava de 

1923 U30.957.Ó00 em 1922, i a 26 o sr. Hercilio Cor-I sigir, vezes muitas, com sympathias.
.... .í_. . e .77 ’ irêa, esforçado administra-; os advogados, com as par-

133.972.ÕÕÕ em 1921. I dor da Fazenda Republica.! tes, com os escrivães ? Si lutada familia.

quei-^i 

n 'Hlí O sr. Villaça aguarda

nos as peripécias por que motriz para poder ampliar 
passou desde o inicio de a sua industria, acariciando -$2| 
sua industria, as luctas mesmo a idéa d~ £— 
com as exigências fiscaes, ção de uma fabrica de vi
as falsas interpretações, a 
penúria de seus capitaes sua industria.

I-ÍL juizes nas comarcas, e queitelligencia maior e os maio- 
cs Promotores quasi nada aos outros animaes;

, . 1 . >olha os braços escravos dean-
podem razer na ausência,^ (jas azas ijvres...
desses titulares, faz sentir ; Aprende de Cupido a lic- 
a situação deplorável que ção para o amor: para urrrsó 
disso resulta : coração, uma aljava de settas...

1 Guarda, que o que te so- 
«A situaçao nao ha ne-: t>ra. faita a a|guern.

gar, é a seguinte: O juiz ou Sóbe por teu esforço ! Na 
o promotor que reside JÓ- arvore pequenina que cresce, 

L... dv. .v- evitando a sombra da arvore 
dessas formulas: an.ti£?> tein ° exemP10 da tua 

missão na vida...
Aprende observando, que o 

que te ensinam é convenção...
A humildade dos timidos é 

uma ponte sobre as labuta- 
 çôes honestas para a victoria

dos audaciosos.
O teu cartão de visita é um 

delator que te expõe as alti
tudes e considerações hypo- 
critas..

Ama a Deus como te ama 
a tua sombra que te segue 

' mas não te toca..;
Foge da intimidade dos cre- 

, tinos, que elles vê n nessa in- 
I timidade um nivelamenlo com- 
I pleto...

. I As mulheres dizem mais o
j apparece na comarca dá-;que querem saber do que o 
se então, a tarefa condem-! que desejavam dizer...
navel de antedatar despa-j Só traz amanhã, o que trou- 
chos, assignar actos já rea-i 
lisados, ratificar com a- 
sua rubrica, quanto se ha' 
|feito na sua ausência.» ;

«E’ou não deplorável; Após terrível enfermida- 
esse facto ? E’ ou não pre-jde, falleceu no Rio, o dis- 
varicação essa attitude ? j tíncto moço Oswaldo da

Nossa exportação de café 
augmentou no anno pass .do. 
De Janeiro a 
1924. as expedições, por

JÜ.1S6.C00 s 
mesmos mezes, | ’ 

&893.0ÕÕ, em 1922; 9’Õõ6 OOÓ: 
em 1921 e 7.674.COO em 1913. i|

Assim, o augmento è gran- 'I
de sobre o anno anterior e 1-------
muito sensível sobre 1913.O valor correspondente at_ ; AN.4I VERSARIOS 
tingiu a quantia de 1.877.5701 
contos em 1924, contra réis I 
1.381.145 contos, em 1923;'

;ra da comarca, tem depre- 

yt'| ou deixar que se paraly-i 
1^’1 sem os actos forenses, es- 

taque toda a movimenta-
i uma 

== descontinuidade a distri- 
o valor da exporta- buição da justiça, que deve 
café comprehendeu, de ser perenne, aguardan

do a sua visita incerta, es
porádica, á comarca ou 
transigirá deixando que os 
actos todos se pratiquem,!

- as causas tenham anda-: 
mento, as deligencias se, 

.... realisem, como se elle ai 
!tudo assistisse e quando j 
i nnnarppp nn rnmcirrn

se então, a tarefa condem-', que desejavam dizer...

xeste de hontem para hoje... 
Miranda e Horta.

(Do «Estado do Rio»

— „„ ue uusrna victoriosa e q::c
seu estabelecimento, como muito honra o nosso muni- 
também os mais pittores- cipio.
cos recantos de sua es- C " v
plendida chacara. Contou- maior capacidade de í-.„v, 

as peripécias por que motriz para poder ampliar

industria, as luctas mesmo a idéa da funda-1-^-4 
o ^<9

dros, e outras affins com a
■ ■ ■ ■ • 4

iniciaes, e finalmente a Ficam nestas notas que i 
grande lucta com as con- damos aos nossos leitores 
trafacções que surgiram as calorosas felicitações 
logo que o Cognac Lico- que dirigimos ao conterra- j ' 
roso ganhou a fama de que neo valoroso e amigo,com-----
gosa nos centros, aliás, i os votos de uma prospe- 
ainda muito limitados de ridade sempre crescente.

ii.ooi.hu


A OPINIÃO

Concurso do Belleza

em

Ruy Barbosa

perseveran -Irassi, dr. Antonio Veiga e| mento e na vida
As despezas da família candidatas

são muitas e os ganhos 
salarios são defficientes.

As occupaçôes da

"rt
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i nas escolas 
mu-| ueviuo a
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do anti-hygienico de algu
mas casas daquelle distri- 
cto, sobretudo na rua Co
ronel Braziel, onde muitas 
ainda existem sem sanea
mento e com os quintaes 

j de immundicies, 
compromettendo assim a 
saúde publica.

Cumprimos nestas, linhas 
o nosso dever.

, . s aos 
e|de exame de

• I Devido

Conosncidos, desistam dele
gar com os barramansM- 
ses, pois não conseguirão 
pencer. Campo Beílo, E.do 
Rio.-IDDIO ESPIÃO.

(T)’O Jornal das Moças)

Mariinha Barbosa
Olga Sesso
Cecy Araújo
Dulce Leite
Adelaidinha Rodrigues 2 
Eduelpha Taranto 
Armia Amaral

Lá a mulher exerce uma 
variedade de profissões.

Emprega-se nas offici- 
nas, nas fabricas, nos escri- 
ptorios, nos balcões, como 
caixeiras.

No seu proprio lar tra- cheios 
balha em vários e lucrati
vos ramos de serviço. Co
pia musica e escripta, dá

NOTA—Cortar o coupon acima, responder 
ao questionário, e enviar á redacção desta folha 
em envelloppe fechado.

O 

b>
wa
z o
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O
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j de Sympathia
Damos hoje a primeira 

apuração de votos rece
bidos em nossa redacção, 
obecendo á ordem decres
cente :

Qual a mais Bella ?
6 vot
4
3
2

i! I
V

11

de importantes casas 
ço da casa. | merciaes, exercendo „

Ella é forçada por. cir-1 fissão de tachigraphas, 
cumstancias'econômicas á "—:- 
governante, á ama de leite, 
á cosinheira, á creada. È 
muitas vezes, pelos hono
rários limitados que ga
nha o seu marido, ella é 
obrigada a concorrer com 
alguns pecúlios para a ma
nutenção das despesas im
prescindíveis do lar, e as
sim tem que se afastar dos 
deveres internos da casa, 
para tomar parte no movi- 

externa.

caderna livros, enfeita cha- 
péos, faz saccos de papel 
e caixas de papelão.

li -i 
íIh 
í ■
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r
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levam a [ 
latibulos, cuja clientela vae 
periodicamente fazer-se 
apodrecer alli, por goso, 
por necessidade, por avi
dez, e na corrupção de cu-.
jos mysterios cada iniciado | se concentrar

passar por esses! ProfiSSÕeS

femininas
Feliz e suave seria a vi- 

|da da mulher si ella pudes- 
! ■ - toda sua

se affaz a ir deixando ficar i existência aos deveres d^ 
aos poucos a energia, a fé, l esposa, exercendo u^ica‘ 
o juizo, a nobreza, a hon- mente a sua actiyidade 

_ x------- , a carj. jjentro da esphera do lar
dade, a-flor de todos os domestico, na direcção da1 
affectos, cujo perfume em- casa, na educação de seus 
balsama e preserva o ca- filhos, nos 1-----
racter. I que lhe implica

Aquelles, que, por uma 
reacção do horror no fun
do da consciência, logram 
salvar-se em tempo desses 
tremedaes, poderíam (escre 
ver) ahistoria da natureza 
humana vista sob aspectos 
innominaveis. Outros, po
rém,presos da vasa,que nun 
ca mais os larga,rolam e im- 

deca- 
dencia em decadência, ca
da vez mais saturados, ca
da vez mais infelizes, cada 
vez mais afundidos no in
fortúnio, até que a piedade 
infinita do termo de todas 
as coisas lhes recolha ao 
seio do eterno esquecimen
to os restos inúteis de um 
destino sem epitaphio.

Eis o jogo, o grande pu- 
trefador. Diathese cance- sas condições, 
rosa das raças anemisadas casada 
pela sensualidade e pela quando é pobre tem 
preguiça, elle entorpece, t 
calleja e desvirilisa os pó- < 
vos, nas fibras cujo orga
nismo insinuou o seu ger- 
men proliferante e inextir- 
pavel.

Pelo governo fluminen
se acabam de ser nomea
dos delegados districtaes 
dos 2°, .3°, 4°, 5“, 6° è 7" 

mesma injusti- de Rezende, respectiva
mente os srs. Antonio Vel- 
loso junior, Amabile Ma- 

bolsa. Estas derivam mais íça, coisas fictícias, extra-i Silva, [osé Felinoe Fer- 
ç____ ___________ _1 .. L_f_____  1_____ 1' I I . T-.? - -1 ‘ 1

enfermidade humana, cuja - por confundir o sudario di- quim de

ternos deveres 
n„_ .... ..., i a missão 
de esposa e de mãe. Mas 
o século em que a huma
nidade actual está, assim o j 
não permitte- _ , I

2
8 
rí

n-.
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I á s
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- - V
A luta pela vida, hoje éj 

um problema difficil e com-1 
plicado.

A’ medida que os annos 
vão se succedendo compli
ca cada vez mais. Nas ca
pitães, em um periodo de 
um quartel de séculos, os 
alugueis subiram cinco ve
zes mais, e mesmo nas pe
quenas cidades do interior 
elles dobraram de preços. 
O valor dos generos ali
mentícios estão pelo dobro 
do que custavam, ha uns 
dez annos atraz. E’ caro . __ r -, __
também o aluguel debolorido nas estampas, en- 
creada e cosinheira. Nes- 

a mulher 
nossos dias, 

1 Qu.e 
se arcar com todo o servi-

II ---------------- --------

I—l í-
.s -3
-g 43

-
rá -g

£

.52 £
2 —
rá

s

Ao índio Espião
Barre, berra, 

birra, borra, burrô-
/■" LiicuidlJ- ~ _ ~r

ajuste de pagamentos de u nao ^s’ someilte, espií° 
ntnc por'paeina f-cmentira acIui te ^barra;
Nn Pet.,,:,, o 'r,s mais:—um nojento rao

1 aulo. jQue se enxota, que se

Metie no... lodo o focinho
fj” cao que ladra não \ 

Abaixa o rabo — quietmK1' f 
A razão assim te beira.
Rosnas r>,,,-c. ------ --- ninslUÈ'

SECÇÃQ PAGA

Muitas dellas são caixas Aos Rezendenses 
com- 

a pro-l 
„ ,----- , de

revisoras de provas typo- 
graphicas e cerca de 300 
mil trabalham actualmente 
em tnachinas de escrever, I 
como empregadas em es-' 
ciiploiios commerciaes, e> 
em suas casas particulares 
tareia que se encarregam 
por conta própria, median- 
j" Q r- - ---- »
, I------&

tantos cêntimos por
Nó Estado de S. I 

ó grande o numero de mo-1 
Ças que concorrem como 

concursos 
sufficiencia 

normaes. 
enorme rnn.

1 
1 

Qual a mais Sympathíca ?
Adelaidinha Rodrigues 7 vot. 
Lourdes Pires 3 »
Guilhermina Kleinsorgem2 « 
Cecy Araújo 
Olga Sesso 
Mariinha Barbosa 
Aurenivia Ferreira 
Eduelpha Taranto 
Armia Amaral

Nota:—-A Passamanaria 
solicita e gentilmente at- 
tendeu ao nosso appello, 
concorrendo com um lin
do e valioso prêmio que 
caberá á vencedora mais 
bella.

Os prêmios serão op- 
portunamente expostos na 
vitrine da typographia e 
Papelaria Moderna.

Haverá também um ar
tístico prêmio, que caberá, 
por sorteio ás senho- 
ritas que tiverem de 10 
votos para cima, quer em 
belleza, quer em sympa- 
thia.com exclusão das que 
tiverem alcançado o 1° lo- 
gar.

qi

♦

i 
Íí v 
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I dadas pelo calistismo ha- 
íbitual das paradas infeli
zes, a familia corações de
generados pelo contacto 
quotidiano de todas as im
purezas, á concurrencia do 
trabalho diurno os náufra
gos das noites tempestuo
sas do azar; e não raro a 
violência das indignações! 
furiosas, que veem estuarjra, a temperança, 
no recinto dos parlamen
tos, è apenas a resaca das 
agitações e dos destroços 
das longas madrugadas do 
cassino.

Quantos destinos não se 
contam por ahi, dominados 

' exclusivamente na sua es- 
iterilidade pela acção desse 
fadario maligno 1 Quantas 
vidas qne a natureza dota
ra de prendas excellentes 
para a felicidade própria e 
o bem de seus semelhan
tes, não se consomem, gra-. mergem nellas de 
ças á tyrannia dessa pai
xão absorvente, no des- 

■ contentamento, na revolta, 
na inveja, na maledicência 
habitual 1 Quantos pheno- 
menos inexplicáveis de 
reacção, de cólera, de odio, 
ao que existe, de despeito 
contra o que dura, de guer
ra ao que se eleva, de ir- 
reconciabilidade ao que se 
não abaixa, não tem a sua 
origem de contratempos e 
amarguras nessas existên
cias, que, sacudidas conti
nuamente pelas emoções 
do inesperado, se alimen
tam das suas surprezas, se 
estiolam com as suas de
cepções e, vendo a felici
dade repartir-se ás cégas 
pela superfície do tabulei
ro verde, acabam por sup- 
por que a sorte de todos, 
neste mundo, se distribue 
com a mesma causalidade, 
com a mesma despropor
ção, com a t 
ça, acabam por ver no me- 

Mas ha uma calamidade recimento, no esforço, na 
peior do que a loteria e a j economia, na

segundo grau de uma qihas ou hostis, acabam reira Pinto, Vicente Joa-
„i x 1 J_* Salles c Miguel

dcscendencia immediata éivinodos martyres do ira- Nunes Teixeira.

thia.com


cioso de todas as obras

lidades solidas, de todas

Trata-se á rua Coronel

V 
r

rouba ao estado tantos ta
lentos, á industria tantas

E os VALIENTES, num tropel, 
Levarão tamanha surra, 
Que o capitão CORONEL 
Fechará, p’ra sempre, a burra.

Rezende—Est. do Rio
Cacique.

Quem sabe ? Mas, pode ser 
Que um dia venha a desforra! 
E tu, tinhoso, has de ver 
Como o teu CLUB se borra.

X-.V/O .UUllJlLd UU 

balho com a pobreza

radores, honrará sobrema
neira a Imprensa Brasileira.

E’ um motivo de júbilo 
para todos os que amam 
as lides jornalísticas.

Venceu sòsinho 1 isso embirra!
Com EBXERIOS não se alcança
Uma victoria. Que birra 1

Sítso
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
esta- informes nesta redacção.

suas emanações a socieda
de inteira, nivela, sob a sua 
deprimente egualdade to
das as classes, mergulha 
na sua promiscuidade in- 
differente até os mais bai- ideal, o menos que se dis- 
xos volutabros do lixo so- sipa é o tempo, estojo pre- 
cial, alcança no requinte cioso de todas as obras 
das suas seducções as al- primas, de todas as uti- 
turas mais e aristocráticas lidades solidas, de todas 
da intelligencia, da riqueza, j as acções grandes. Innume-i

caracteres, ao dever do
mestico tantas virtudes, á 
patria tantos heroísmos, 
reina sob a sua manifesta- 
ção completa em esconde-1 7

sidade amortalha os des
classificados de todas as 
profissões 1

cter pela fortuna, a mais Esse mal, que muitas
vezes não se separa do lu-

inar senão pelo tabique PeIas linhas
divisorio entre a sala e a 2~"~” ~~ . „1V, „
alcôva; essa fatalidade que brilhante corpo de collabo- de de profissões, p

infinitamente mais repro
vada e desastrosa. De to
das as desgraças que pe
netram no homem pela al
gibeira, e arruina o cara-

grave é, sem duvida, ne- v 
nhuma, essa: o jogo, o jogo pa: 
na sua expressão mãe, o J:’ 
jogo na sua accepção 
Usual, o jogo propriamente 
dito; em uma palavra: o 
jogo, os naipes, os dados, forças, á probidade tantos 
a mesa verde.

Permanente como as 
grandes endemias que de
vastam a humanidade, uni
versal como o vicio, fur
tivo como o crime, solapa
do no seu contagio como 
as invasões purulentas, 
corruptor de todos os es
tímulos moraes como o ál
cool, elle zomba da de- J _____
cencia, das leis e da poli-1 onde os maridos blasphe- 
cia, abarca no dominio das mam pr.agas improferiveis 

contra sua honra conjugal, 
onde, em uma communhão 
odiosa, se contrahem ami
zades inverosimeis, onde o i 
menos que se arruina é o|

Agradecimento
Joaquim Campos e sua se

nhora agradecem ás pessoas 
amigas e caridosas que auxi
liaram bondosomente a desdi- 
tosa joven Aulicinia Martins 
(Nenzinlia) em seu enterra- 
mento; bem assim ás que 
acompanharam os seus restos 
mortaes até ã necropole desta 
cidade. Outrosim convidam a 
todas as pessoas piedosas 

oitoVdeí “mii"re?s por"dia’ ^ara ass,stir,em a missa de 7° 
letr. iu 1 d- dia que, peio repouso de sua

e melhor que costurar alma, mandam rezar na Ma-

rijos, onde a palavra sej 
abastarda no calão, onde 
a personalidade humana se 
despe do seu pudor, onde 
a embriaguez da cobiça 
delira cynica e < '

tações mensaes, o que fa
cilita á aequisição por par
te da pessoa compradora. 
E uma moça possuidora de 
uma machina de escrever 
fazendo annuncios para an
gariar copias, não faltará 
quem lhe encarregue de 
serviço, podendo tirar de 
sua profissão independente,

Isto é melhor que costurar alma, mandam rezar na Ma- 
para ganhar a vida por ser triz, ás 8 horas da manhã do 
a profissão de costureira ^ia 26 do corrente.
já muito explorada e pou
co remunerada.

(Continua)

hs occupaçoes cia mu
lher na antiguidade, se li
mitavam unicamente aos 
deveres da direcção do lar 
domestico, porém as diffi- 
culdades da vida, em nos
sos dias, impoz-Ihe obnga- 

, e para 
tal fim a sociedade moder
na creou-lhe uma varieda- 

, para as 
quaes elia tem revelado co
ragem é aptidão. O seu 
concurso por toda a parte I 
e em todas as profissões,

miraveis e inesperados. A dem-n’as a praso por pres- 
regalia que a mulher gosa 
na America do Norte, em 
matéria de profissão, fazen
do concorrência com os 
homens na luta pela vida 
exercendo muitas profis
sões, é uma prova eviden- 

') adiantamen
to da vasta republica ame-

L7CVÍUU Cl Cliuiinv 

currencia a esses exames, 
nestes últimos annos, nem 
todas as candidatas foram 
approvadas.

Desfarte é de bom alvi- 
tre que as moças que não 
conseguem se matricular 
nos cursos nas escolas nor- 
maes, se dediquem ao offi- 
cio de escrever á machina, 
pois é uma bonita e lu
crativa profissão.

Os agentes das casas 
commerciaes que impor

tem produzido effeitos ad- tam essas machinas, ven-

CASAMENTO

Do nosso illustre con
terrâneo, acadêmico de Di
reito, Lauro AAaia Couti- 
iiho, recebemos attenciosa 
participação de seu casa- 

nl^ePnVlnient0 com d-Lucia Jor- , , .
- - " ’ dão, filha dos capitalistas e ev.a<^°

dr. Alfredo Rodrigues Jor- '? "a V’JC ° 
dão e de d. Leonor de|rlcar!a- 
Araújo Jordão, de concei-| Ninguém mais do que o 
tuada estirpe paulista. Gra-i amc.ricano ^em 3 n°Çã° tão 
tissimos pela gentileza au-' Pratl.ca ? ^em orientada 

jguramos ao joven casal |da vic a‘ O genio da raça 
venturosa lua de mel [concentrado no desenvol- 

: ; Vimento material, deu aos
[ Estados Unidos, o mais es- 
I lupendo progresso material 

domicilio, do mund°, num periodo de 
pouco mais de um século.

iiaia-ocd ma coronei Alem disso encarando o! sviurauores c 
Braziel n. 32 com Josenhi- arnertcanf-> do norte pelo; Elyseos pedem 
nn Ho Ánfiinn ‘ 13 d 0 mOFâl, ClIC é l,rn f*'”'-»'"-* —---------: j _

superior, pois na America lustre Director do Posto de 
o caracter domina tudo. 1 Prpphylaxia sobre o

ud-|i\uiiet> j eixeira.
, --------------- ex- ------ -
i- probatória em que a ocio- DIÁRIO DA MANHÃ

No dia 2 de Setembro 
proximo circulará na Ca
pital da Republica mais um !sos aias> impoz-im 
orgam de publicidade, que ções fóra do lar 
pelas linhas de seu pio- tal fim a sociedade 
gramma. como pelo seu

Reclamarrj
Moradores de Campos, 

i que recla- 
um povojmemos providencias ao il-

Fesisao
Fornece-se a 

por modicos preços.
da autoridade; inutilisa ge- ravel é o numero de crea-' 
nios, degrada príncipes: turas, que a tentação, o ' A„ . v 
emmudece oradores; atira exemplo, o instincto, o ha- " Xavier, em 
á lueta política almas aze- bito, o acaso, a miséria, CcimpO^ ElysOOS
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SDCIEBABE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA
Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

A

99

exportação

VENDAS

=o

Casa A MOBILIADORA

ÍdoranI

Faz todas as transaçções batucarias

Casas F-s iaes 
íua 15 íe HoteiiilM H 

r P 7PN r'P

g=

lll

Rua Br. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 - - REZENDE - - E. do Rio
r„mi ■'■,■■ „■ m. i i ' ' 'i 11 r'■■ 11 ■ 111 . ■ w n l i ’ i , II ■• wn r n 11 l..'' =====

dCatea Rorahj® Rezeod®

4 
/I

n 
51 
61o 
71o 
81o

1
1
1

üi

Benlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 3SG80 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo..............................2$ 500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA iS- C.

Preços especiaes 
aos revendedores

X\\l I : 'Ui: //. I

A.

; A Fadaria S. Geraldo j Sorteio JVRütar se CASA
I de Sebastião Francisco Lo-i ARMANDO NOVAES,1 com bastante terreno de 
: pes, á rua Luiz de Camões! encarrega-se de isenções' quintal, á rua Eduardo Co- 
em Campos Elyseos de |do Sorteio Militar. E’ en- Jj1 "j- Informações nesta 

IRezende, vende diarianien-lcontrado a Praça Oliveira; edacçao'
te — pães frescos ás 4 ho-j Botelho, 38. 'GERMANIA? Encontra-se
da tarde. ' Rezende — E. do Rio I na casa “Moderna”.

POR ATACADO E A VAREJO
(O*
'-eí©

O

ER. GTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor-1 

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75
O

I

RFAWh'

L •
I õmeuior i

ericre os melhores ‘

1 ] 
íl 
QB

gtfogaimrimfia—mwnnrraT1. ■■rjwi.rn—iix. lauirni ■< i n.»jiTr5ao=caor=McmrM*-ir.»Trmwtgcwnaia— »• kjr1 ■ . ~i»i =

I CASA FONSECA É importação e

FERRAGENS: Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutei.
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

W >

Fonseca ©
»SBi 

ms hR|S P f •a1I ® «« Jw 
, .[Rs. cos ■'ííiiíik

Í©íK?<6 v?E s- ®

í n>
Officina de Cutileiro | ==O

Campos Clyseos de Rezende
Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co-l__
mo qualquer objecto cor-i =gg\

tante, com perfeição. | 3 \
Concertam-se thezouras sá ; ;© í «SwL

e guarda-chuvas. Ü gOB
Xavier. = xL ; ç/z ' XiXXX^

Fabricado «Molho aro- |g
■ ■ ■ z

; . ■ -z' : '' Pã i

Conta corrente á ordem . 
Conta imitada, sob aviso . 
A prazo de 6 n^ezes .
Idem „ 9
8derrç „ 12

j) CRESCIMENTO para o ado’escenie, da GRAVIDEZ e 
A da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez c,"-: ,A. 
❖ exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- í 
® nunciador da decadência orgmica, bem cuino para fa- ?' 

ciiitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas.
Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 

macias.
■k <SZ« c-:« ; .g«e ««-: * «« <- <- <£■:«’

Vendas de mercado- ,j 
rias a presiações se- . ■., )
manaes e mensaes '

A RECALeiNA ?
A RECALC1NA é a preparação idéa! para supprir t

o organismo desse elemento tão indispensável à vida ít 
- de suas cellulas, principalmeme das celluias nervosas.

lendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO J 
,[* e o FLUOR em estado de saes insolúveis de accordo á

com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma j 
A therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais À • 
J exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as A 
* condições ue uma medicação recalcificante verdadeira- * 
L mente completa. ’ v
V A RECALCINA è também formahr.ente indicada a 
I durante os períodos da DENT1ÇÃ0 para a creança, do X

CRESCIMENTO para o ado'esceme, da GRAVIDEZ e ;j\ 
í? da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que /jj 

a d.1,1.110’3^0^ decadência orgmica, bem cmno para fa-

A

Xi °ÕUB / ■■ í 
ff !

í;



cen-

Consultem o Aaente Í'OI<D mais proximo

I

Agora mais do Que nunca, os carros FORD estão ao 
alcance de todos.

redir ”Gr nd?’ia’’ de 
Olivc-ira Jurror.

i

Grandes reducções nos
dos carros Ford

beon Berenzon q C.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende

O

O

7 • dSSÍZZZO-'

tigos a preços moderados.
A praso de um an nó

0 OENTE-Marcos Woiisiiii
Elixir de Nogadra 

Do pharm Chco. João da 
Silva Silveira.

Cura CANCROS DUROS I

um °! , 
_Ç mo terre-i plendida chacara 

tro da cidade.
Informações detalhadas 

com o proprietário e ge-

o © p n o 
ía dl-H OO

1
li I s
1
1 
íH 
iTm 

s
I

ÇF XgsfòSB. %
Infallivel! Tubo 2S000 

Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA

DOURO—IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Exigir esta marca

preços

<

I J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

I ESCOVAS DE DENTES 
! encontram-se na Casa «Mo- 
j derna».

REZENDE

I tostisadoU
■ Wllfc 
p 1EJ 
\ç n Vf G

■ "GRINDELIÁ”
DF, OLIVEIRA JUNIOR

ERONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIO ’0

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar-

mo, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas, rente desta folha.

Preço de occasiâo ê.1 ;-------
bom negocio. Trata-se com iVeqde"Se uma con- 
o gerente e proprietário fortavel casa para familia, 
desta folha. | situada em optimo ponto

desta cidade. Trata-se na 
WIDE ÇP ym solido pre- gerencia desta folha.
fIjfluIj-DJ-i jj0 recentemen-j======^--^^^-^....
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter
reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

Melhores informações
__ ! na-gerencia desta folha.

ipti-i Vende-se uma es-
i no



A OPINIÃO
>

Collaboradores diversos

NUM. 73REZENDE (E. do Rio), 29 de Agosto de 1925 »-- «

“1W bMh o Sí. íi bii Fuinelle

mantenedores daI
tias individuaes.

Os concursos

direcção dos negocios

Eis em poucas palavras

solici-

ANNO II
.. -.V>í=2K2SEÍ

A Caixa Rnral de Rezende coor
dena e estimula as forças eco

nômicas do Município.

que se relacionem de perto 
com a finalidade do patrió
tico desiderato—a compe-

Correccional no Estado.
Vou trabalhando com a 

maior tenacidade, diligen
ciando corresponderá con
fiança em mim depositada 
pelo nosso conspicuo pre
sidente, e para isso procu
ro servir aos interesses da 
tranquillidade publica, com 
a maxima tolerância, como

O problema da instruc- 
ção publica pela iniciativa 
dos poderes locaes está a 
exigir maior attenção, quer tencia, a honestidade, pre- 
na sua efficiencia, quer na 
sua difusão. As popula
ções infantis de extensas 
zonas ruraes < .
estão entregues ás trevas;

geraes ou normas de sua 
acção no espinhoso posto

S. Exa. cm correspondência epistolar diz-nos de sua acção’ profícua ua 
===== Chefatnra da Policia Fluminense —;

S Repressão á vadia=
I gem

A assistência que se faz 
mister aos menores aban- 
donadonados e o dique 
que urge estabelecer ao 
surto da vadiagem, mere
cem de nossa parte todo o 
carinho. No meu relatorio 
ao doutor Arnaldo Tava
res, digno secretario da 
Justiça, fiz resaltar a ne
cessidade da creação e or-

I O nosso appello gen» í 
j tiímente recebido I

Oscar Fonteneli, que tem 
sido e é um agitador de 
idéas pela imprensa, que 
delle tem
demonstração de carinhoso 
affecto, de fervoroso culto 
mesmo, pela grandesa de 
sua missão civilisadora, 
veiu gentilmente ao encon
tro do nosso almejo, for- 

jnecendo-nos na bella ur- 
Ididura de seu estylo só-

ordem e.| As perseguições es= 
asseguradores das garan-|! tão aboüdas da terra

I fluminense

j "obrigatoriedade e 
| caixa escolar

Será entretanto ingenui-j 
dade suppor-se que com a 

_____ . simples abertura de esco- 
factores* da decadência , ;as nas zonas analphabetas

COMPREM SÓ NA
“A Nossa Loja”

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno....................12SOOO
Semestre............ 7S000

PARA FORA
Anno....................15S000

1 Semestre : . . . . 8Ç000
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

sciencias esclarecidas, -de 
todos os bons brasileiros.
lUlilllMHW—.............................. 1...........111--------- ----------------------W-a________________________________________________________________ __________

| Insirucção ea ca= í •tu;çges republicanas.
i chaça ; ______________—

A premencia dessa ne
cessidade só encontra sí
mile na que exige a defeza 
da raça, isto é a lucía con
tra a cachaça, um dospeio- 
res I

»— «

I^STRUCÇÃO PUBLICA
MUNICIPAL

campanha 
contra o jogo

l flclma ccs cptie.-.Kfcs Interesses IridiDl- 
dür.es cs sagrados interesses da ordem c 

; do progresso, de nessa gcnlc e de nos
sa terra.

Folha independente, noticiosa e propagandista ?
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v v w Orgam official da Caixa Rural

Directur-proprietario — RA >LPHO SOUZA 00 Redactor — Dr. ARCIL1O GUIMARÃES

e policia J

Com o apoio de todos 
os fluminenses, que têm 
dado prova de alta com- 
prehensão de deveres cívi
cos, a policia não se tem 
subordinado aos interesses 
políticos.

O governo comprehen- 
dendo a importância in- 
contrastavel do apparelha- 
mento garantidor da ordem 
e salvaguarda do poder, 
esforça-se por tornal-o ca
da vez mais cfficiente e di
gno de sua missão, lan
çando as bases para a or- 
ganisação da policia de 
carreira, que tem seu valor

O nosso desejo J

Conhecedores intimos 
das capacidades superiores t_________
de espirito do joven flu- j Política 
minense, a quem em hora 
feliz foram entregues os 
destinos da Poiicia no E.do 
Rio; admiradores da ener
gia inquebrantavel dos seus 
ideaes, que vem aposto- 
lando desde os albores da 
sua iniciação política, em 
linha recta, numa invejável 
prova de pertinácia e de 
fé—tivemos o desejo ve- 
hemente de transladar pa
ra estas columnas as pala
vras que directamente nos 
fossem dirigidas pelo illus- 
tre moço patrício.

Eu e os meus auxilia
res conhecemos as altas 
responsabilidades que pe
sam sobre os nossos hom- 
bros.

Vou pondo em jogo toda 
a minha actividade physi- 
ca e mental, afim de que, 
no concerto dos orgãos 
administrativos, seja quan
to possível irreprehensivel 
o nosso proceder e, quanto 
possível, logremos fazer 
sentir ao povo, desde que 
atravéz do chefe de policia 
é que melhor se conhece 
o governo (segundo o ex- 
presidente Wencesláu 
Braz) as normas honestas 

no aperfeiçoamento techni- C1*teriosas, patrióticas e 
liberaes que o presidente 
Feliciano Sodré adoptou ganisação de uma Colonia 

segurará autoridade com.lna direcção dos. negocios1 ~
i para o exercício publlC0S; ^preciamos de

vidamente toda a queixa a 
i nós apresentada.

As perseguições estão

i Faz-se mister para isso 
iuma prova cabal de com
petência, feita por concur
so, legal e previamente an- 
nunciado.

Os programmas de en
sino municipal devem ser 
confeccionados nos moldes 
mais modernos, encerrando 
uma feição moral ie civica 
com uma finalidade patrió
tica e nacionalista. Ha ne
cessidade, portanto de se
rem elles organisados por 

- pessoas competentes, no- 
j j meadas em commissão pe- 

I los poderes municipaes.
dadefra endemia nacional; Os que têm a responsa- 
não pode ser por mais bilidade do governo local 
tempo postergado: é um estão na forçada situação 
dever sagrado, é um dever! oe voltar as vistas a esse 
patriótico de todas as con-jalto e grave problema que . de perto com Q 

bom renome do Paiz, e 
com a segurança das insti-

dicados de caraeter que 
inspirem força moral.

do município|£  Os concursos| 
' ' i

do analphabetismo, que éí 
actualmente a peior man
cha da civilisação brasi
leira.

Num raio de 12 kilome
tros desta cidade fazendas 
ha com colonisação supe
rior talvez a 30 famílias, 
onde a porcentagem de 
analphabetosé de 100/100.

Parece incrível mas é 
uma dolorosa verdade, por 
nós constatada recente
mente.

______ __ L_! ,!■»■■■ ■■■■uni-------- *11* HIwiiri maiT-in-rTTB | 

j* Dever patriótico « 
-________________ ■ — rrr~r—-*^****

O combate á essa ver-

co dos funccionarios.
Assim é que procura as-

recebido sempre petencia*
do cargo, como prova a
exigencia do concurso pré- <
vio para determinadas no- . - .
meações, e demonstra à Iabolidas da terra fluminen- 
creação das delegaciaií re-jse- 
gionaes, confiadas a ba-j— 
chareis em direito, remu-u 'en-lz

—„„ nerados. da immediata ron-'1'. . - - djsse
brio e polido, os traços taça do preside.,te c do, Q maldit0 j0g0i gerador Eis em p„„cas palavras 

R ■ de todos os demais vícios as idéas que tão captivan-
;ip Ha tnHos r>ç crimes cor-1temente me foram scüc;



i

inefficaz,

Conferências religiosasO "GATO PRETO"

cidade.

i belecer para perseguil-o o i110 senddo de uma sensa- 
! processo porpqrtaria, umapa regulamentação da men- 
'vez que sejam conhecidos [dicancia' 
os banqueiros, como taes, i jjofas em recolhimento

Foi prorogado até 30 de 
„„_...L. j proximo, o praso 
para o recolhimento, sem des
conto, das seguintes notas : de 
5$000, estampas 15a e 16a, de 
10$000, estampas 11a e 12s e 
15°; de 208000, estampas 12a 
e 15a; de 50$000; estampas 
11a e 12°; cfô 100 SOCO; estam
pas, 11a, 12a e 13; de 2005000, 
estampas 12a e 13a; de 500$, 
estampas 9a e 11a.

mandato volvendo a atten- 
ção para a instrucção pri
maria rural, pois será enor
me o serviço prestado ao 

aquelles1 município.

Pode ser ;

A pedido da exma. sra. 
d. Presbiliana Miranda o 
Conego dr. José Antooio 

Pp7pnnp tara . J

Em Campos Elyseos se
rá inaugurada com esse 
suggestivo titulo, uma casa 
de diversões e «café can
tante», ao mesmo tempo 
«bar», confeitaria e «tutti 
quanti».

Rezende civilísa-se...

a I eislação compuisoria e o eram processos de que|saude e, muitas vezes, a.nua, por assim dizer, mo- 
' estabelecimento de caixas semPre usava e recommen-i própria vida. , | ralisado, perseguido, ad-

' "raes para dava a todos, o curto tem-1 E’facil entretanto con-' stricto, cada vez mais, ao 
difficulda- P° de minha administração[quistar antipathias, vendo-'circulo dos mais viciados,

I fpm iò nrnvadn hdlnc « QP mpcmn ac voaoc paliim ca™ QUe SC VCrifÍQUC 3 

da exploração

A MENDICIDADE
A policia local, segundo 

i a fis- 
calisar a mendicidade, pon
do cobro ás explorações 
dos- falsos necessitados, 
ou antes dos falsos indi
gentes, que infestam a ci
dade. Sob a capa da indi- 
gencia pullulam ás vezes 
os mandriões, que sugam 
parasitariamente aquillo 
que devia caber aos infe
lizes incapacitados para o 
trabalho.

Applaudimos a disposi
ção em que se encontra a

E’ preciso, entretantoJ 
saber usar do regimen dá 

ri^nivoc PA7pn,-lp fará lv,v,a“v,a> DC,“ pejuíro ue uesancar a poiic: Gonçalves Rezenue, fará das medidas enérgicas e o meu jornal, just 
3 conferências religiosas inflexíveis de que amiude elle, também elogiar 
nos dias 10, 11 e 12 de somos obrigados a lançar licia, ficará irreme 
Setembro, na Matriz desta mão, sob pena de faltar

• ■ ■ . i aos nossos deveres

geraes ou normas de sua 
acção no espinhoso posto 
de mantenedor da ordem 
em nosso Estado.
«oc3>jsuKS3aa»vjiucms«Tzceszsz;*c.i.-vizi.nxcasi>n> il .r.n, ■ 1111

1 1'olerancia e urien= í
| tação liberal |

«Inspirando-me nas sá
bias palavras do dr. Au-jsiquer pode esperar pela tal, pois ha quem julgue parece, está disposta' 
rplinn I nol mm fm moc_ rprnrnnpnça dn rprnnhprt- fpl Cíimnsnha inpffira7 „-----~4:4-.

cnete de policia. Jde^^ai^Sias^q^SX 
e de todos os crimes, cor-'temente me foram solici- 

1 " tp ínó-r-^á “ " f rompendo menores, geran-' tadas por esse digno or-

Não desconheço 0 quan- zando o trabalho, tem me-' se.

pu uc iiiiuiid duiHHHbuaçau;
Itemjà provado bellos fru-'se mesmo, as vezes, calum-i sem

Sem esse apparelhamen-ictos da aPPlicaça0 de tào!lliada’ Jisnando-se-lhe a | vergonha da explóração
- Iexcellente methodo, com a reputaçao, sem pensarem!ás escancaras dos incau- 

circumstancia de bem se'nos serviços por ella pra-!tos e dos menores.
enquadrar na orientação ticados á Isociedade. | 0 jogo do bicho difficil 
liberal do presidente Feli-| O dr. Aurelino Leal dis-!de se?ã combatido è tío -
ciano bodre. se com muita verdade ; I nocivo como qualquer jo- Policia acatando as sug-

0 contrario disso, a into- “Dizer mal da policia é um! g0 de azar, e penso esta- £estões Que ,he fizemos 
lerancia, no conceito lapi- habito quasi, quasi uma|? ‘ ---- ------
dar de Joaquim Nabuco, é obrigação para quem es.' 
uma phobia da liberdade e creve nos jornaes. Conta-j 

=== do mundo; é um phenome- se mesmo de um talento- !
no de retracção intellectual, so jornalista carioca, já fal-1 
produzindo a hypertrophia jlecido, que, na concessão 
ingênua da personalidade, ide seu algo interessado

E’ preciso, entretanto,'apoio ao governo, resal- 
«hpr H«r Ha ' va va sempre a liberdade

de desancar a policia: se 
jornal, justificava 

» / — —- — po-
somos obrigados a lançar licia, ficará irremediavel- 

te desmoralisado perante 
de 0 publico.»

■ve de todos os crimes, cor-'temente me foram
.-S , . \ ! 1 1-

doa vadiagem, anarchi-1 gão da imprensa rezenden-
INdU UCbtUllllCLU U qudll- z-axiuu v iiauamu, luiij i

to é ardua e immensamen- recido de nossa parte te-1 
te ingrata a missão da au- naz campanha. Pode ser; 
toridade policial que nem que seu exito não seja to- 
cínuor nnHo ocnoror noln fal nnÍQ ha mipm íiiIíttip

relino Leal, que foi mes-'recompensa do reconhecí- tal campanha 
tre em matéria de policra,! mento publico, em defeza porque, apezar de comba- 
escrevendo que vigiar,con-;de cujos interesses e bem tido, 0 jogo continua, Sim, 
descender, persuadir, ro-i estar chega a perder a ’ convenhamos, mas conti- 
gar eram processos de que [saúde e, muitas vezes, a[nua)pOr assjm qjzer) mo. 
çpmnrp ncavo n rprnmmpn- . nrn.nri^ virln ! ..„ j _ __ _____ • » ,

physiologica e moral dos 
nossos homens do campo.

Entre as medidas ten
dentes a jugular esse fla- 
gello poderíam ser tomadas 
algumas pelo fisco munici
pal, destinando essa nóva 
fonte de receita para 0 des-; a ne- 

• 0
: serviço infantil, constituirão
I óbices á frequência esco
lar.

E’ indispensável uma le-

escolares municipaes 
vencerem essas d:ífi' 
des.

cessita de uma sábia or-! 
ganisação, de onde lhe virá 
a efficiencia desejada.

E’preciso que não sejam 
somente os interesses po- cumprir os encargos do 
liticos os computados na 
constituição do corpo do
cente, mas sim que sejam 
respeitados cuidadosa e es- 
crupulosamente ; .

tasnas zonas analphabetas 
do paiz a instrucção se 
derrame numa bençam de 
luz sobre as nossas popu
lações ruraes; o pauperis- 

[ mo de mãos dadas á indif- 
ferença dos homens do 

u u v ! matto, quando não 
envolvimento das escolas i cessj(fade de aproveitar 

, , , * QPt‘Vir*A tnTQ nri I nnnciWtitrruraes, sobretudo nas zo
nas de onde promanarem 
as maiores quotas.
9 Competência e força | 

morai
iiii-iii iirn-iiri-1---- ii-ri

Mas não somente resi- 
deria ahi 0 necessário : a I 
instrucção municipal ne-|

to não se resolverá 0 pro
blema.

Saibam os nossos edis

que sejam conhecidos;

pratica que é admittida “* 
pela nossa jurisprudência! seten’ibro 
e que representa 0 melhor 
meio de submetter ás pe
nalidades da lei os recalci- 
trantes contraventores. Es
pero que 0 pôvo e a im
prensa me auxiliem nessa 
santa cruzada, sendo esse 
um appello fervoroso que 
faço.
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Levantando a luva que lhe 
fòra atirada, o Snr. ex=prefei- 
to interino defende-se, mos
trando os “enjjanos deplora- 
— veis” de seu contender —

I

12 vot
9
7
4
4
4

1
1
1
1

1

do sr. Nicolau Rizzo res-' 
peitavel membro da colo-l 
nia italiana.

Sua bondade,que lhe era: 
-.--x-.j em nos.

I 
f |l

termos de terçar armas 
com pessoas a quem nos 
achamos ligados pelos 
sagrados laços da amizade, 
entretanto se a nossa di
gnidade e honra se achar . quem os commetti, limitei- 
em jogo não teremos re- |mo apenas a tPanscrever 0

—i * ■
I l *1

íI
Íí1 v.I1 I > | !

I :
■ |

: I'! $1
Vl

1 <5il 
|
7

200$
100$
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21609 
21634 
21639 
21640 
21641 
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e ds SympaÜiia |ii644 
resultado da se-121674

ANTONIO RIZZO
Faiieceu ás 6,30 da ma

nhã do dia 26, na casa de 
saúde Pedro Ernesto, “ 
Capital Federal, onde

oene

a luva que nos for atirada. I da Receita e Despeza do
Os proprios reptis fogem 

quando perseguidos por 
seus inimigos, feridos po
rém defendem-se com as 
armas;que têm.

—E’ 0 instincto de con
servação que os anima.

Em meu «Rélatorio» li
mitei-me a expôr com a 
maxima fidelidade os factos 
que sé deram no correr da 
minha administração, e a 
transcrever de documentos 
authenticos, existentes nos 
archivos' da Secretaria da 
Prefeitura, aquelles que se 
relacionem com ella.

Se alguns destes factos 
vierem ferir a terceiros não 
tenho sobre eíles a mínima 
responsabilidade.

Chamado entretanto a 
falia pelo vibrante artigo

diante da, apezar de seu succes- 
í" sor,conforme consta de seu

rélatorio, ter verificado 
acharem-se erradas as de
clarações feitas em relação 
ao empréstimo, verificando 
constar de 30 apólices e 
não 34, não attingirem os 
juros a quantia consigna-

à
d

Gna|
_ ,.___ , se j 

achava internado, 0 indito-j 
so moço Antonio Rizzo. j

Trasladado 0 seu corpo j 
para esta cidade, effectuou-| 
se no dia seguinte 0 seu • 
enterramento nocemiterio' 
dos Passos, com enorme 
concurrencia. Viam-se so-i 
bre 0 ataúde lindas coroas 
com expressivas legendas 
de saudade. O extinçto era:

E’ sempre desagradavel | Sommadas estas duas par- 
cellas, accusam a cifra de 
47:880$000. Logo cerca de 
10.0003000 da estimativa 
officiál.»

Si ha erros não fui eu

illustré contendor classifica 
de «cincada histórica» é 
aquelle ern que se attribue 
ao dr. Nilo Peçanha a au
toria do Decreto que in
corporou as taxas de agua 
e exgottos aos réditos doih 
Estado. Affirma que < 
facto teve logar no anno 
de 1920 quando presidia 0 
Estado do Rio 0 dr. Raui 
Veiga.

Está errado. O illustré 
redactor do TYMBURI- 
BA’ labora em deplorável 
engano. Consulte desapai- 
xonadamente os documen
tos relativos a este facto e 
se convencerá de que 0

rt rt

exercício de 1923, proro- 
gado para 0 Exercício de 
1924 pelo então' Prefeito 
Interino 0 dr. Jayme Vian- 
na e que vae mais adiante 
transcripto tal qual se en
contra no referido Orça
mento a pag. 9—Titulo 2.° 

Nenhuma das gestões 
municipaes, desde que foi 
contrahido 0 empréstimo, 
delle tratou em seus orça
mentos, apenas consignan
do verbas para 0 paga
mento de juros. Na gestão 
de 1923, porém, por cir- 
cumstancias, que ignoro, 0 
meu distincto amigo 0 sr. 
José Alfredo Sodré, sendo 
prefeito do município, 
tudando-a, consignou 
orçamento 0 seguinte : 

Empréstimo de 1872 
em que 0 velho orgão da (34 apólices 
imprensa 1 
TYMBURIBA’ verbera em, 
termos ásperos, trechos dolldem.de 1923 
meu Rélatorio, que na opi-j 
nião do seu redactor-chefe,; Somma Rs. 57:4123000 
são flagrantes inverdades, ] Prorogado para 1924, 0 
chegando mesmo a classi-j orçamento de 923, conti- 
ficar alguns de «erros de jnuou a figurar a divida 
palmatória» 1 ~ 
nem devo calar-me < 
de uma tal aggressão, po
dendo 0 meu silencio ser 
interpretado como uma 
confirmação tacita de tudo 
quanto toi escripto pelo 
meu interlocutor.

Ponho de parte estes ar
roubos jornalísticos nos

É
O

>

NOTA—Cortar 0 coupon acima, responder 
ao questionário, e enviar á redacção desta folha 
em envelloppe fechado.

jso meio as mais solidas1 ... - ._ . . ..

5 25:5003000rezendense, 0! Juros de 907 a 
922

RESULTADO DO 27° SORTEIO DÁ

‘feenfenario’
(Carta Patente n. 63) 

Realisado em 25 de Julho de 1925 
•> (raior

Numero da sorte grande da Loteria Federal 
Numero contemplado na Série Centenário

TlTUbO.5 CODTEfDPbRDOS OESTE SORTEIO 
a 21568 com 
a 21608 com 
a 21633 com 100$ 

"" com 200$ 
com 5o0$ 
com 
com 
com 
com 

a 21648 com 
= [21649 a 21673 com 

l a 21713 com 
l a 21863 com _

I llnita agente nesta cidade Francisco

D proximo sorteio realizat-se-ã 00 dia 25 de Rgosto vindouro.
■ - não se reSp0!isabilisa pelas fal—

___ t___ la aos prestamistas, quando não í procurados, faer seus pagamentos na sede ou nas agencias 
dentro dos prasos regulamentares, afim de concorrerem aos 
sorteios, de accordo com 0 artigo 8° do regulamento da 

■ Série Centenário.
De accordo com a lei vigente todos os prêmios soíírem 

0 desconto de 10 °/0 para pagamento de imposto federa).
A1TENÇÃO— Deseja-se contratar agentes para, as 

principaes cidades dos Estados do Rio, Minas e Norte de 
S. Paulo, pessoas capazes, abonadas, dando-se-lhes vantajo
sa commissão e uma bonificação especial.

Para mais informações, na Série Centenário, F. A. da 
Sociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á

RUA GONÇALVES DIAS, 30 — 2? 
Rio de Janeiro, 25 de Julho de 1925 — 

mrsis Svmnafhica ? IGorveno> Mati0 Serua. —- A Dirfctíodia
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[0 ex-Prefeito Interino o dr. 
Jayme Vianna fez publicar 
no «Jornal do Commercio» 
um edital, convidando os 
portadores das apólices a 
apresentarem seus titulos, 
não tendo apparecido nem 
um.

Onde está a verdade ? 
No TYMBURIBA’ que to
ma por base de seus cálcu
los 30 apólices, no que es
tá de accordo com 0 Rela
tório do dr. Jayme Vianna, 
(“pags. 41 e 50”) ou no 
Orçamento de 1923, feito 
e posto em execução pelo 
Jrev^tD0IrTnIÇ>rA?rietf-r,0Dd0 natural desta cidade, filho] 

1 YMBUR1BA , então Pre- 
medio senão levantarmos! que encontrei no Orçamento feito Municipal, eproroga- 
" i'”’” „ ta-------- do pelo dr. Jayme Vianna,

para 0 exercício de 1924?]
Melhor fôra não se ter! jnnat jstou 

tocado neste assumpto.i . , r , |bU iUCiU dò iUdio oujxuao
aguardando-se a opportu- ^33 é amizades. 1 
mdade emque 0 Prefeito viuva e 2 fiihinhos. 
competentemente habihta- Com a sua morle abre. 
do e de accordo com os: se Uina m nossa edj_- 
portadores das apólices, Hdad da era membr0 
pudesse hquidar esta pen- ■ mujto ’acatHado.
encia- _  j Antonio Rizzo tinha ape-[ pREmi°

, 1 nas 30 annos de idade, ei NuniO segundo erro que o;eraindustrial J -
ilnistrp rnnfpnnnr » . . , , ,noso em nossa cidade.

A’ sua desolada Fami-I 
lia as condolências desta I 
folha.
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Ê
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Eis O ______ ... — ““In
gunda apuração de votos PJJ14 
que recebemos em nossa i "" - 
redacção, o que mostra]
que o^ pleito vae disper-j AVISO - A Sociedade nl 
tando interesse . I tas dos cobradores, cumprindo

Qual a mais Bella ? ]
> | Decreto que passou as ren- í Olga Se so 

não posso! como se achava consigna- j das de agua e exgottos pa- 
' ra o Estado tem o n. 1 13.

de 1° de Fevereiro de 1916 
sendo por esta occasiãol Armia Amaral 
presidente do Estado do I Edtielpha Taranto 
Rioodr. Nilo Peçanha. i Decíà de Oliveira

O que se deu em 19201 ;v,a!'ia ,Maít f 
soba presidência do dr. i?ulh Rodrjgues 
Raul Veiga foi o Regula-'c__. 
mento expedido com o De-|nt1-i

.. | Atariinha Barbosa
14Á7 Cecy Araújo

' Adelaidinha Rodrig :és
■ Dulce Leite

:ca.sião 1 Armia
4.x 1 . I L7 . J . . . I _

Rio 0 dr. Nilo Peçanha.
C v.>.u vin Latira Gonçalv,

soba presidência do dr. j?ud, Rodrigut 
o Regula-’ Guaracy Viííaça

1

dolldem.de


Dr.J. Thomaz de Aquino.
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Rezende, 28 de Agosto 
de 1925.

i minoidi 
■ tos.

_ ____ filhos, i 
Horacio Breves e senhora, i

dos a todas as pessoas 
que acompanharam os res
tos mortaes de set£ pran
teado morto 
RIZZO, até

«
«
«

«
»

«Ü REZENDENSE» 
Circulará amanhã esta

seu artigo porque... quem 
tiver ouvidos que ouça, e

O sr. Joaquim Campos 
move no fôro local, uma 
acção contra a Estrada de

va sujeita á deliberação da
Camara, e esta ainda não 
se tinha pronunciado a res
peito. t ----------- ,.IU

Foi ainda com o fito de folha, orgam official da Pre- 
esclarecer esta divida que feitura Municipal.

quaes é bastante versado 
o meu contendor para só 
tomar em consideração 
aquelles que mais directa- 
mente affectam a minha 
dignidade, como responsá
vel que sou, directa ou in- 
directamente, por tudo que 
contêm o meu «Relatorio».

E’ assim que, diz o 
TYMBURIBA’: «No Rela
torio em apreço, ha dois er
ros. Os auxiliares e os in
formantes do sr. Prefeito, 
erraram. De boa fé ou per
versamente pouco importa. 
Em qualquer dos casos o 
erro é de palmatória. Um é 
de cifras. 0 segundo é 
cincada histórica, talvez 
proposital, na presumpção 
idiota de tornar antipathico 
um nome cuja luminosa 
trajectoria rompe as trevas 
dessa perfídia covarde. E’ i 
o nome de um morto...

Computa-se em 57.412?

va que nada tem de desai- 
rosa a memória do exmo. 
sr. dr. Nilo Peçanha, e só 
explicável pelo excesso de 
amizade que devota ao 
seu amigo extincto.

da, ter sido lançado o em
préstimo em 1888 e não 
em 1872 e errada até a 
própria somma, submetten- 
do á consideração da Ca
mara, para que julgasse a 
questão, visto que o er
ro porque foi consignado 
aquelle calculo, proveio de 
se ter averbado em 1916 
no livro de pagamento de 
juros de apólices, 4 apóli
ces a Eduardo Francisco 
dos Santos, 4 a João Bom- 
fim Costa e 4 a Bernardi- 
no Rodrigues Martins, in- 
debitamente, por terem es
sas apólices passado por

ereto sobro n. 1724, de 
31 de Dezembro de 1919, 
tornando obrigatorio o ser
viço de abastecimento de 
agua e de canalisação de 
exgottos, em todas as edi
ficações situadas em zonas 
providas das respectivas 
rêdes publicas de distribui
ção de exgottamento, trans
ferindo para as respectivas 
collectorias a arrecadação 
das taxas até então arre
cadadas por outros func- 
cionariosdo Estado.(Mens. 
p. 12.)

Já vê o illustre conten
dor que não tem razão de 

transferencias a outros em i ser o seu vehemente pro- 
cujos nomes figuravam, fi- testo contra uma affirmati- 
cando portanto lançadas 
em duplicata.

Durante a minha gestão 
não tratou a Camara des
sa questão, que só poderia 
ser por ella- resolvida, man- 

K^uiupuia-oc cm dando ■ cancellar a escri-
a divida fundada, por apo-|pturação feita como illegal; 
iices municipaes e juíúS i pôitãiitü tliihã de dngif-iiic 
até 30 de Novembro de ao que vinha sendo consi- 
1924. E’ o erro de cifras, gnado em orçamento, não 
Os titulos constam de 201 tendo eu competência para quem tiver olhos que veja, 
apólices de l:000?000 e I alterar uma coisa que esta- 
juros de 8 °/o, 1 de 1:000?1 ................. . ’
e 9 de 500?000 de juros, 
de 6 ./°. Assinuo capital é 
25:500?000. Os juros de
vidos até Dezembro de 
924, attingem a 22:380?

AGRADECIMENTO
A Familia Rizzo agra

dece penhoradamçnte, ao 
distincto clinico dr. Octavio 
Vianna, pela dedicação e 
desvello, que demonstrou j 
durante a enfermidade cruel 
do seu idolatrado morto 

---------- ANTONIO RIZZO, não 
Ferro Rezende á Bocaina.1 poupando esforços

Sociedade Operaria e 
Beneficentede Rezende 

No cinema «Odeon*, jea- 
lisar-se-á no dia 31 do 
corrente, ás 7 horas da 

, noite a eleição da Di- 
! rectoria effectiva dessa util 

para associação.

Deixo de responder a 
lices municipaes e juros portanto tinha de cingir-me quarta e ultima parte do

Adelaidinha Rodrigues 9 vot 
Cecy Araújo 5
Lourdes Pires 5

' Armia Amaral 4
1 Guilhermina KieinsorgemS
■ Olga Sesso

Mariinha Barbosa 
Aurenivia Ferreira 
joanna Diniz 
Venancia Lyra

■ Eduelpha Taranto 
; Decia de Oliveira

Maria Mattos 
Ruth Rodrigues 
Sulamita Porto 
Ouaracy Villaça 
Maria de Aguiar 
Edilh Soares da Rocha 1 
Hilda Gomes Schort 1 
Ccelia Cerqueira 1
COMPANHIA DE REVIS

TAS E OPERETAS
Estreará 3a feira no ci- 

ne Theatro Central, desta 
cidade, a Companhia Na
cional de Operetas e Re
vistas, bellissimo elenco 
que actualmente percorre o 

I interior e do qual faz par
te o notável ensaiador de 
Abigail Maia, Eduardo Vi
anna.

A estréa será feita com 
os «Hughenotes».

PELO FORO

em nome da Municipalida-

Alexandre' Quantas

I no bolso, um envelloppe com 
I dois comprimidos Bayaspiri- 
i na, ou um tubo original de 
J 20 comprimidos, na nossa bol- 
■ sa de viagem !

A cautela para ser comple
ta, depende de mais o seguin
te: quando comprar Aspirina; 

, peça Bayaspirina, e verifique 
. si é legitima, reparando bem 

si traz a Cruz Bayer. Só as- 
’' sim terà a certeza de receber 

o produeto original e inoffen- 
sivo.

agradecimemiu
• Nicoláu Rizzo e fiihos, i 

d. Beatriz Rizzo e fT—

igradecem muito penhora-l Jfjg ga pja jjg CaUtslOdD !
' ’ > as pessoas

Ha indivíduos que ridicula- 
risam as pessoas previdentes 

a ísq-rFikjrçv c cautelosas, que teem o ha— Ai\ 1 CJiNiu bjt0 cje frazer comsigo os ele- 
0 cemiterio mentos para annullar os im- 

desta cidade. Agradecem previstos desagradáveis, como 
também muito sensibilisa-Tma momentânea dôr de ca- 
, „ ___ beca ou de dentes, uma ne-dos as condolências | vralgia ou resfriado. Os cau- 

em nome da Municipalida- itelosos é que devem rir-se 
de, lhe foram levadas pelo dos de cuidados e negligentes! 
exmo. sr. dr. Alexandre! Quantas vezes não damos 
Bittencourt, digno Prefeito' graças á feliz idea de trazer, 
do Wiumcipio. I

Outrosim, convidam ai 
todas as pessoas amigas e, 
piedosas para assistirem aj 
missa, que por suffragio de 
sua alma, farão celebrar 
na Matriz desta cidade, 
terça-feira, Io de Setem
bro ás 9 horas da manhã.
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Caixa Rural de Rezende>)

SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA
Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

J?

n ■>5

Faz todas as toasisacções bancarias

exportação

£

melhores ‘

JORANo

Rua Br. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 ■ - REZENDE - - E. do Rio
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Dentifricio Medicinal
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41
51
61
71
81
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tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 3$000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a 1’asta Odorans, 
tubo . . . . . . 1 .
A' venda nós únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

rW I W-

DR. OTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

.IML
rílíffl \ tTr/T//b«

SABOROSO

s/lal
i :> - 1 l "' \ H '>

Officina de Cutileiro 
Campos Elyseos da Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
rno qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica cio «Molho aro-' 

matico ■.

3 
f;

1A

Mi»

Sorteio Militar |\/en(je.se uma

ARMANDO NOVAES,1 com bastante terreno de 
encarrega-se de isenções quintaL ájua Eduardo Co- 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira |_ __________________

i.GERMANIA ? Encontra-se
Rezende —E. do Rio | na casa “Moderna”.
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Casa A MOBILI ADORA

trim. Informações nesta 
Redacção.

Conta corrente á ordem . 
Conta limitada, sob aviso . 
A prazo de 6 rqezes .
Èdem „ 9
ídeiTj „ 12

£ exista um symptoma, como a CARIh DEN I ARIA, de- % 
S nunciador da decadência organica, bem como para fa-

■ 1 ■
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üior
a os

U li.ülllu Udl j. de suas ce||u|aSi principalmenie das cellulas nervosas. '
O unico que evita a fermen- * Tendo por base a CAL. o PHOSPHORO, o SILÍCIO i

|

1 a ke.u,aluhna e também tormannente inaicaoa ã 

i durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do s 
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CASA FONSECA importação e

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel.
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — — 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
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| A RECALCULA I
A RECALC1NA é a preparação ideal para supprir I 

o organismo desse elemento tão indispensável à vida ? 
•c de suas cellulas, principalmente das cellulas nervosas.

e o FLÚXO etn estado de saes insolúveis de accordo Á 
com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma à 
therapeutica irreprehenstvel e agradabilissima ao mais Á 
exigente paladar, preenche A RECALC1NA todas as $ 
condições de uma medicação recalcificante verdadeira- ♦ 
mente completa. x

A RECALCINA è também formalmente indicada \

.a dos CRESCIMENTO para o ado escen e, da GRAVIDEZ e
lorans, da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que $
2$500 exista um symptoma. como a CARIE DENTARIA, de-

® cilitar a.OSTEOGENESE no tratamento das fracturas.
Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 

matÍaS’

Vendas de mercado- Casas Fjiiaes
rias a prestações se- 15 ig'
manaes e menstics pF7FNíjF

; Á Padaria 8. Geraldo
| de Sebastião Francisco Lo- 
I pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te — pães frescos ás 4 ho-i Botelho, 38. 
da tarde.
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Consultem o Aaente FORD mais proximo

e CRMINHÕES
L

Grandes redacções nos 
preços dos carros Ford

Agora mais do que nunca, os carros FORD estão ao 
alcance de todos.

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

Casa Matriz 
Rua ti Deadoro, 5 - CRUZEIKQ

Elyseos, com extenso ter- be-se de qualquer escripta 
rr* t t— ~ ' rnnimorrín 1 n

tivamente modicos.
RUA DO ROZAR1O, 210 

Teiephone 136
E. do Rio — REZENDE

I ESCOVAS DE DENTES 
! encontram-se na Casa «Mo- 
Iderna».

REZENDE

uma es-
no cen-

Elixir de Nogueira 
Do pharm Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura CANCROS DUROS

piff

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cera sufficiente para 
— cerca de 10 applicações —
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Exigir esta marca

fina 15 ís Havembro, 19 I 
REZENDE

™ = I
PASSA QUATRO

laeon Berenzon % Q.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um armo

0 GEBENTE*Marcas Uronstiii

Cadí experiencla: !
convicção
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úma con
fortável casa para familia, 
situada em optimo ponto 
’ ‘ T._„ nadesta cidade. Trata-se 

fflDE-SE g^,^Trencia desla folha- 
te construído em CamposI J- P- VIEIRA, incum- 
Elyseos, com extenso ter- jbe-se de qualquer escripta 
reno até o Parahyba e com commercial a preços rela- 
optimasacommodaçõespa- 1 l~ 
ra familia.

Melhores informações 
„ na-gerencia desta folha.

1
0í 
■n

c

| manaes e mensUcs

ss
mo, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e
bom negocio. Trata-se com Verjde-Se 
o gerente e proprietário 

: desta folha.
M.f 1 ' ' ’ -.....................

I r

Vende-se 
plendida chacara 
tro da cidade.

Informações detalhadas 
com *o proprietário e ge
rente desta folha.B 
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CCúdDELIA"
DE OLIVEIRA JÜMOR

SRON HITE 
ASTHMA

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

I Gffistípadoil í 
■b. II
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Collaboradores diversos
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ZX Mensagem do Prefeito

uoncuisj de Belleza

E. F. R. á Bocaina
As individualidades ener- to o trajecto da estação

Orgam official da Caixa Rural

Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

«K
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do progresso, de nosso gente 
sa ferra.

cinto debaixo de uma sal
va de palmas.

in- 
sua 
es-

g n e n 2. u

ANNÍVERSARIOS
Fizeram annos :
a 25 do p. p. a senhori- 

ta Leopoldina de Mattos;
a 4 o travesso José, que-

fortes. O sr. dr. /
Lutz vem imprimindo á ge
rencia dessa via-ferrea uma 
dessas orientações felizes 
e fecundas, que marcam 
etapas que jamais, serão 
olvidadas. Assim é que no 
dia 29 do mez p0 p„ inau
gurou-se na E. F. Rezende 
i Bocaina, uma “compo- 

’’ completamente no
va (machinas, carros, etc.) 
que fez com o melhor exi-

Olga Se-so
Mariinha Barbosa 
Adjlaidinha litodrig .es

gicas se deixam revelar da Plataforma á cidade de 
desde logo nos postos que | Barreiro, onde fora 
occupam: uma emanação 
de vitalidade pujante irra- 
dia-se dellas e arrasta to
das as outras numa gravi- 
tação de labor irresistível. 
A intelligencia servida pe-i

a co
mitiva obsequiada gentil
mente pelo sr. capitão Ne
ves Prata, que lhe offere- 
ceu uma lauta mesa de do
ces.

Graças ainda aos esfor- 
la resolução intemerata ef-1 ços ininterruptos do illus- 

„s verdadeiros mi- tre superintendente o leito 
dessa via ferrea tem sido

OUTRAS NOTAS ---------------
verno fluminense, que é da 
autoria do sr.Antonio Car
neiro. Por fim pede á Ga
mara que em homenagem 
ao dr. Oliveira Botelho, 
como executor de obras 
perpetuas no município, lhe 
seja conferido o titulo de 
cidadão rezendense. O sr.

tando interesse :

Qual a mais Bella ?

14 vot
12
10

5
4

jje Synipatiüa
Eis o- resultado da ter

ceira apuração de votos 
I que recebemos em nossa 

„„ „„ redacção, o que mostra
rido filho do sr. Armando 9ue 0 pleito vae disper-

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno......................12S000
Semestre............. 7$003

PARA FORA
Anno...................... 15SOOO
Semestre : . . . . 85000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

estar e economia < 
domestico. Nas escolas pri
marias e nas escolas te- 
chnicas as alumnas rece
bem outros demais co
nhecimentos uteis e práti
cos, como a caligraphia, 
desenho, pintura, costura e 
outros elementos de ins- 
trucção que constituem 
muitas vezes uma p 

'são própria da mulher.
Outras, esposas de 

dustriaes dirigem a 
casa e têm tempo de 
crever a < 
para a industria que os ma
ridos exercem.

No dia 30 do p. p. rea- 
lisou-se a sessão extraordi
nária convocada pelo sr. 
dr. Thomaz de Aquino, 
Presidente da Camara. De
pois de lido o expediente 
o Presidente fez o elogio 
fúnebre do vereador Anto- 
nio Rizzo, recentemente, 
fallecido, pedindo que se Prefeito retirou-se do re- 
lavrasse na acta um voto 
de pezar. Em seguida leu 
o sr. dr. Alexandre Bitten
court a sua mensagem, re-

s

fectua os
lagres creadores: é a ac
ção positiva e efficaz dos melhorado carinhosamente, 
fortes. O sr. dr. Américo não se sentindo mais os 

incommodos abalos da 
viagem..

Somos nimiamente agra
decidos ao illustre dr. 
Lutz pelo gentil convite 
com que nos honrou, pa
ra assistirmos á solemnida- 
de desse auspicioso acon
tecimento.

Nossos effusivos p"""
bens á Refinadora Paulis-itos mais tarde, durante 
ta. vida conjugal, serão

“A Caixa Paiífeisen imp'anta o 
brio, eleva o moral, refaz o servo 
em homem: é, portanto, uma 
cora de construcção moral, eco
nômica e cívica.” j. i. 1Csta Filho.

todos os pontos do Cana
dá e dos Estados Unidos.

A apicultura ou creação 
de abelhas, é uma indus
tria suave e rendosa, e por 
isso adequada a ser exer
cida pelo sexo feminino. 

. . Na Allemanha e nos Es-
pregados, influindo no bem tados Unidos, as colmeias, 

~~çr.c~;a ^0 jar s-o pQCjerosas aUxiIiares 
da fortuna privada, pois 
existem proprietários que 
cultivam 2.000 a 3.000 col
meias. A colheita do mel e 
da cêra constitue renda ex- 
cellente a favor dos in- 
dustriaes: uma verdadeira 
fonte de riqueza. Hoje com 
os cortiços modernos, em 

profis- forma de chalet, de armar 
e desarmar a apicultura é 
uma recreação, um passa 
tempo. O apicultor acom
panha a evolução da con- 

correspondencia fecção do mel pelas abe- 
■ lhas e fica assim ao cor

rente das necessidades na-

= Nifti i MbI®o =
A Repuncia do Presidente da

====, Camara - ------

I----------- *—~~ ' llI, fleima dos cpfxmeros Interesses tndinl- Kk
duacs cs sagrados Interesses da ordem e / A

( do progresso, de nossa gente e de nos- 4
sa |erra-

court a sua mensagem, re- Em seguida o sr. dr. 
Jatando os acontecimentos J. Thomaz de Aquino pas-|| 
e as medidas tomadas du-'sando ao vice-presidente a|Sjçgo» 
rante o curto lapso de tem-.sua cadeira, usou da pala- |v* 
pode sua administração. Ivra, começando por dizer1 
Diz que foi dolorosa aim-lque tinha a consciência 
pressão que teve da situa- ítranquilla, porquanto em 
ção financeira do munici- sua administração como 
pj0< i prefeito interino, procurou

' Lembrou á Camara aí seguir a lei de Deus e dos 
necessidade de ser votada j homens.
uma lei sobre o resgate dal Lamentou não ter havi- 
dívida passiva do munici- 'do combinação, harmonia 
pio. jdeidéas entre elle e os

Pede também uma solu- companheiros de represen- 
ção legal ue venha modi-jtação. Falou dasinvèctivas 
ficar a si nação do gover-|injnstas da imprensa op- 
noemfa e dos terrenos! posicionista, e da ingrati- 
patrimoni es de S. Vicente!dão do seu partido pohti- 
Ferrer, p< is, a actual si- co. Faz calorosos elogios 
tuação c attentatoria dal ao actual prefeito, á sua 
autonom municipal, com I competência, ao seu devo- 
a tal res icção a afora-j tamento.
mentes. 1 Hz que estão me-| Termina com uni adeus

Folha independente, noticiosa e propagandista
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v *

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

Novaes Filho.
Fazem annos.
a 7 do corrente o sr..

João Baptista Gomes e d. '^y Araújo 
Hermelinda .Machado;

a 9 o sr. Antonio Ba
ptista Lopes Chaves, cor- Dulce Leite 
rortri oc^rítron rfo 1a CnL Arniia Amar’:l

i Um forte sopro de progresso na' Profissões 
femininas

(Continuação)
Existem na America do 

Norte senhoras de com- 
merciantes que trazem em 
dia como um bom guarda 
livros, a escripturação do 
estabelecimento do seu 
marido e que organisam 
tão perfeitos balanços mer
cantis, como *os da receita 
e despeza do lar que di
rigem com o mais preciso 
methodo.

A praticidade do yankee 
fal-a aconselhar ás suas 
jovens filhas a leitura de 
livros uteis e práticos, que 
lhes ensinem escripturação 
commercial, arte culinaria, 
medicina em casos urgen
tes; tratados sobre econo
mia domestica, e sobre 
processos uteis e caseiros. 
Todos esses conhecimen-

: a 
em

para- |



(Continua)

dade peculiar dos yankees

in-

ODORANS— ’’ 
na «Casa Moderna«.

<í

»
«
<1

»

Acha=se quasi restabe
lecido da pertinaz enfer- 

i accom- 
mettido, o nosso presado 
amigo e conterrâneo sr. 

gatos de sua creação estão Scylla França.
i Visitamol-o.

«
»

«
«
«
«
«
«

Oinema (3er»traí
A Companhia Nacional

va 74 annos de edade dei
xa 9 filhos e muitos netos.

valho, filho de d. Emilia 
de Carvalho. O inditoso jo- 
ven era muito estimado 
pelas suas peregrinas qua
lidades, tendo sido muito 
sentido o seu precoce pas
samento.

A’ enluctada família os 
nossos pesames.

Latira üonç Ives 
Guaracy Villaça 
Elvira Bruno

FaLLECIMENTO
Em Campos do Jordão, 

no dia 30 do p. p. falle- 
ceu o nosso conterrâneo

inousrna que os ma-|lhas e fica assim ao cor
rente das necessidades pa
ra a producção perfeita e 
desejada.

tuna da creação que fazem m’dade de qi’£ foi 
dos alludidos felinos. E el- ÃX J" 
ia é tão importante que os 

—>j|>. iviuucuia. gaios de sua creaçao esiao 
de P.andclpho Souza & C.I agora postos á venda em

tos de Angorá destacam- 
se miss Jessie Armstrong 
deShaven, no Estado da 
Pensylvania, miss L. B. 
Chapei, em Oil City, no 
mesmo Estado. Essas duas 
senhoras estão milliona- 
rias, proveniente sua for-

to um ruidoso successo 
no palco dessa casa de 
diversões, levará hoje a 
chistosa revista intitulada 
“Fala Baixo”. Amanhã, 
domingo, será a despedida 
da Companhia com um 
grande Acto Variado. Na 
tela será passada a bella 
fita “Entre portas abertas”.

FALLECIMENTO
No dia 29 do p. p. fal-

leceu na casa de saúde S. Maríjnj- e mãe do sr Gia.
de. Ja''como Martini, competente 

,u--|gerenje da fjjjai (ja Refina- 
Porto

Geraldo, no Rio < _ ......
neiro, d. Rosalia Pernilhei-1 gérênte da filial da 
ro Martini, tendo sido tras- j dora Paulista em 
ladado o seu corpo para I Real, e de d. Herminia 
Porto Real, deste muníci- Martini Marassi, d. esposa 
pio. A extincta que conta- do sr. Amabile Marassi.

Cecy Araújo 
| Armia Amaral . 
; Lourdes Pires

Olga Sesso
. Mariiuha Barbosa

de Operetas que tem fei- Sulamita Porto
Aurenivia Ferreira 
Joanna Diniz 
Guaracy Villaça 
Vctiancia Lyra 
Eduelpha Taranto 
Decia de Oliveira 
Maria Mattos 
Ruth Rodrigues 
Cecy Coutinlio 
Maria de Aguiar 
Edith Soares da Rocha 1 
Hilda Gomes Schort 1
Ccelia Cerqueira 1

Terça-feira extreará no Nota—Tendo recebido
Central a notável Compa- Ped'do de informações so- 

• • • .......... - bre a facilidade de se ob
ter coupons de votos, 
formamos que são os mes
mos encontrados na Pape
laria Moderna, onde se 
acham á disposição dos 
interessados. „

Impressos ? Procurem a co- 
/cnde-se nhecida Typ. “Moderna.”

i ciuniia com um adeus 
á casa e aos collegas, re
nunciando ao mesmo tem
po a Presidência da Ca- 
mara e a vereança, desli- 
gando-se também do par
tido para entregar-se com
pletamente á sua activida- 
de privada.

O vereador Velloso Ju
nior pede á presidência que 
nomeie nma commissão 
para conseguir demover o 
sr. dr. Aquino das suas 

j resoluções, fazendo-lhe 
'grandes elogios.

O sr. dr. J. Thomaz de 
Aquino mais uma vez af- 
íirmou ser definitiva a sua 

a i resolução.
Foi em seguida suspen-

nhia de comédias !‘Lage & 
Vianna, da qual fazem par- 

Era esposa do sr. Ettorei^ °s notáveis imitadores 
" • • ' ' ~ 'de caipira—Os Caroiinos.

A Companhia debutará 
com a peça em 3 actos 
“Tiro pela Culatra”.

pnsra Lopes Chaves, cor- Dulce Leite 
recto escrivão da Ia Col- Armia Amaral 
Jectoria Federal deste mu- Eduelpha 1 aranto 
nicinio Rl!th Kodr|guesJ ■ Yvonne Bittencourt

a 10 d. Anna Guima- Cecy Coutinho 
rães de Macedo Costa, Decia de Oliveira 
virtuosa consorte do sr. dr. Maiia Matt >s 
João de Macedo Costa, 
que por largo espaço de 
tempo residiu nesta cidade, 

alia prendada sra. d.

recendo estudos de sua 
parte os civersos contra
ctos, quesse suppõem vi
ciados; nesse sentido o seu 
critério obedecerá estricta- 
mente aos interesses su
premos do município e sa- 
bera firmar a idoneidade 
moral de seu nome.

Pede á Camara o resta
belecimento das taxas de 
lenha, e lembra a necessi
dade de se obstar o trafe
go dos carros de roda fixa 
nas principaes estradas.

Exigiu que o thesourei- 
ro prestasse a respectiva 
fiança orçada em 5 contos. 
Calcula em 78 contos a i 
receita a arrecadar até o 
fim do corrente exercício, fsa a sessão.

Alosfra a desvantagem i —
do processo da escripta' Fallava-se com insisten- 
usado pela Prefeitura,a aqui j cia que também, naquella 
é inexpressiva e insegura.; sessão, o sr. Antonio 
Mandou vir um technico i Veiga, renunciaria a sua 
para reformal-a de accordo 'cadeira de vereador.
como moderno processo) Foram boatos inveridi- 
usado na Secretaria do go- cos.

4 
4 
3 
2

1 

1 
1 
1 
1 «

i' Qual a mais Sympathíca ? 
Jacy Gomes, filha do sau- Adeiaidinha Rodrigues 9 vot. 
doso dr. Coelho Gomes. fCecy Araújo 8 «

6 » 
5 » 

Guilhermina Kleinsorgem3 « 
~ 3 «

3 « 
3 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1

para a 
ridos exercem.

Outras ainda têm a seu 
cargo, com o goyerno da 
casa que dirigem com 
eximia perfeição, um galli- 
nheiro e uma horta perto 
da cosinha, e são admirá
veis na creação de coelhos 
e na cultura de legumes, o 
que representa grandes be
nefícios para a economia e 
hygiene das refeições. Da
mas americanas ha, que 
tem feito fortuna proveni
ente da creação de gatos 
de raça de Ángorá. Algu
mas o fazem por méro 
passa tempo ou pela sym- 
pathia que lhes desperta 
esta bella e notável varie
dade de raça, outras, po
rém, levadas pela pratici- 
d&ia imfía Aprlgio,Ferreira *Çar. 

uma lucrativa indus- 
tria feminil.

Entre as damas que se 
dedicam á creação dos ga-

Gentilesa
Recebemos em nossa re

dacção a visita amavel das 
distinctas actrizes Carmen 
Ayala e Candida Palacio, 
estrellas da Companhia de 
Revistas e Operetas “Car
valho & Cia.” actualmente 
trabalhando no Palco do 
Cinema Central. Muito 
gratos.
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falMÍÉ
Vicente de Carvalho
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NOTA—Cortar o coupon acnna, responder

Embaixada
que serão ima-

enviou. opportuna e j
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No Brasil as exculpasl 
eram todas. 0 vulgo olha
va com indifferença o caso. 
Os ideologos, os sonhado
res, os amantes da liberda
de fulminavam em reben- ___
tinas de palavrório bonito! dies 
e fôfo o espantoso attenfa- ------
do contra o direito de pen
sar. Os jornaes indepen
dentes trombeteavam aos 
quatro ventos a innominavel mento quasi, de nós 
violência e os exaltados - i;^-.
das ruas e de todos os tem
pos faziam, necessariamen
te, as duas grandes victi- 
mas da reihorica popular 
—estatuas de José Bonifá
cio e Floriano—ouvir uma 
série immensa de discursos 
de protesto. Para epiiogo 
do facto e evidencia de 
que as praticas antigas não 
são ainda insuetas era pro
vocada a decisão da Su
prema Corte pela mézinha 
costumeira do habeas-cor- 
pus.

Isto, aqui, num paiz de 
semi-barbaros, onde coca
res multicôres ornamentam 
os pisantes da Avenida, os 
caciques se adextram nos 
seus selváticos mistéres, 
pagés e feiticeiros bicha- 
nam-se tetricos segredos e 
uma fauna opulentissima e 
bravia enche de incontido 
terror o alienígena.

Nos Estados Unidos, 
não. O acontecimento era 
inadmissível. Na soberba e 
grandiosa democracia do 
norte onde a civilisação 
exubera em todos os por
menores, onde do seio da 
fértil cterra não brotam 
exemplares magníficos da 
flora tropical, mas jorram 
rios, caudaes gigantescas 
de ouro; lá, que na eston- 
teadora New-York se le
vanta em solido j 
immenso monumento á Li
berdade, qual traço de 
união entre os homens e o

buscam brilhantíssimas hy- 
potheses. O que sobrema
neira interessa é saber-se 
que num paiz que se gaba 
de rico, culto e civilisado o 
direito de um professor 
pensar e de exteriorisar 
seus pensamentos por in
termédio de sua cathedra
fica peado pelas exigências js'ma Para 0 povo que 
de uma politicagem subal
terna de mãos dadas á in
tolerância e tyrannia reli- 

.giosas de obsecados e es-
pcdestâl j trâbicos pastores de alm^s.

E’ mais uma originalida
de, melhor monstruosidade 
de vankee. a ser iuntada á

mentos que julgue uteis e I 
acertados ? Então na libe- 
ralissima Republica os phe- 
nomenos biologicos devem 
ser estudados á luz da Bí
blia ? Então nos Estados 
Unidos, exemplo e espelho 
das democracias, é crime 
discordar do «Deus creavit 
coelum et terram intra sex

5» ? Parece incrível, 
mas é a verdade no que 
pese sua rudeza. Na Norte 
America, para magoa dos 
americanophilos e exulta-

' > outros 
barbaros, a liberdade não 
passa do que é em toda a 
parte: legitimo anseio.

Não ha liberdade de en-| 
sino e consequentemente 
não ha liberdade de cousa 
alguma — a condemnação 
do professor Scopes está 
ahi como prova irrefutável.

Ter sido condemnado 
por pregar o transformis- 
mo pouco importa. Podia 
professar qualquer outra 
doutrina sobre a origem 
das especies e da vida. 
Que falasse no plastidio, 
que affirmasse que eram 
algas ou vegetaes mais ru
dimentares os primeiros 
povoadores vivos da terra, 
que esposasse as mais ex
travagantes e exóticas 
theorias, tudo carece mon
ta. A origem e o fim sem
pre foram campo onde as

naquella hospitaleira terra: em actos espontâneos 
sinceros, souberam demons í 
trar a sua solidariedade' 
amparando-nos com a sua' 
assistência, opportuna e A A ,

E’infelizmente, uma do- christã. i Ãreias Agosto 925:
lorosa contingência dós O nobre gesto dos nos- 
nossos dias, reputar-se ■ sos ]30ns yjsinhos rezenden- I' ' " 
honrosissima o trivial e ses, foj eni' tudo conforme cado em 11U11 
simples cumprimento de [ a sua propr?a jndole e bei- terior por absoluta 
um indeclinável dever. A: |jss;rnos precedentes histo- cia de espaço, 
embaixada agora confiada | ‘ .

f

Eu cantarei de amor tão fortemente 
Com tal celeuma e com tamanhos brados 
Que afinal teus ouvidos, dominados, 
Hão de a força escutar quanto eu sustente.

Quero que me i amor se te apresente
—Não andrajoso e mendigando agrados, — 
Mas tai como é : risonho e sem cuidados, 
Muito de altivo, um tanto de insolente

Nem elle mais a deSeiar se atreve
Do que merece : eu te amo, e o meu desejo 
Apenas cobra um bein que se ine deve.

Clamo, e não gemo; avanço, e não rastejo; 
E vou de olhos enxutos e alma leve 
A’ galharda conquista do teu beijo.

i____ :_____ _ ___ ____ :____ ;_________________________________
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iros instantes, positivarem 
1 a sua possível piedade pa- 
i ra comnosco. Eu e o pro- 

da qratidâo prio Ji,iz de Direito da ______ ___________ i Comarca, umcos sobrevi- 
Pela primeira vez, tenho lV^n^es do Pessoal forense, 

sob os olhos um numero,na0 escaPar£l.nos ao affli- 
d’«A Opinião», jornal re-[cdvo T^se; tivemos a nos- 
zendense, de bello aspecto , sa frugalissima mesa ser- 1 
e impeccavel redacção. [vida pela generosidade do 1 

A sua leitura, leve e[Povo rezendense, de S. : 
amena, evocara-me toda-, Paulo e de outros logares, 

.ve... v‘a> a recordação de urn cll!e aqui chegava concre-
mais sagazes intelligencias I passado tetrico. , tisada em viveres, entrados

........................ Sob a mesma emucio-[ pela unica porta que se 
nante epigraphe que para I não nos fechára—a esta- 
estas tiras tomei—Embai-ição de líatiaya, nesse mu- 
xada da gratidão—li uma nicipio.
circumstanciada noticia dal Com:) é grato, após a !sua ^Grra natah no convívio 
estada do nosso Prefeito, I dôr, a recordação dos que 
naquella hospitaleira terra [em actos esnontaneos é' 
fluminense, em cumprimen
to de uma missão honrosis- 

o

T"
i li

i 3
: ja s- í "Cm

-5s 14
d

s o

ao questionário, e enviar á redacçao desta rolha 
em envelloppe fechado.

ricos encarnados nos actos SONHO 
inconfundíveis de Pereira O sonho é uma morte 
Barreto. breve; por onde Séneca

O grande scientista de | sabiamente chamou a mor- 
Rezende, cujo renome e [ te longa, para a distinguir 
gloria encheram todo o 1 do somno. Se o somno é 
paiz e transpuzeram mes-[a imagem da morte, os so
mo as suas fronteiras, ainhes de que serão ima- 
tanto não attingira somen- [ gem ?
te pelo extrardinario saber, j O somno é a imagem da 
que o consagrava um ge-i morte, os sonhos são a 
nio, mas também pela sua [ imagem da vida. Cada um 

[ notoria despretensão, pela ' sonha como vive.
jsua caridade, tão discreta! Os sonhos são uma pin- 
quanto extrema. Itura muda, em que a ima-

Esses sentimentos que;ginação, a portas fecha- 
tanto engrandeceram o; das e ás escuras, retrata a 
pranteado scientista rezen-ivida e a alma de cada um 
dense foram naturalmente ■ com as côres das suas ac- 
auridos no seu primeiro ições, dos seus propositos 
lar, no âmbito bondoso da e dos seus desejos.

j sua terra natal, no convívio 1 Galeno, para conhecer 
al desse povo pallidamente; os humores do enfermo, 

[objectivado nestas tiras in-imanda observar os sonhos’;
I colores, mas escriptas com e também se podem obser- 
a sinceridadee respeito que .var para conhecer os affe- 
sóe merecer o mesmo po-; ctos, que são os humores 
vo amigo. j da alma. O melancólico

|sonha coisas tristes e tra-
OHando Cesar. |Sicas> 0 sanguíneo sonha 

M , D f 'felicidades e festas, o cole-
N.daR. Nao .oi publi-irico sonha guerras e bata- 

em nosso numero an-'lhas, y fleumatico creio 
caren-j que não sonha, porque não 

vive. Padre Auíonio Vieira



onr. deseja é BAYASPIRINA, isto é, os legítimos com-

com

ATTENÇÃO: Para ter absoluta garantia, 
peça “BAYASPIRINA” e evitará, assim, 
lamentáveis enganos.

céo, que é patria de Was
hington a quem com juste
za se applica o conceito 
que se faz de Epaminon- 
das, que marca étapa na 
Historia com a vertiginosi- 
dade de seu progresso; lá 
tudo era prescindivel por-

Só 
certeza de adquirir 

comprimidos legítimos, {rescos e seguros.

uuca uc uaiiijjaua^v VENDEM-SE 2 chale-

ceirada com a myopia de ps nóvos em t 
estreitíssimo espirito reli-1 seos, preços de occasião. 
gloso enxerga ainda os Trata-se na gerencia des- 

................... ■

uc yanis.ee, <1 sei juiiiuua a 
«civilisadissima e humanís
sima» cadeira eléctrica, dig
na substituta da «corda» 
dos que elles chamam cor
dialmente «cur cousins of 
the other side».

Rezende, 5—8—925. 
que os filhos de tão bem I Adherbal Ferreira de Souza. 
fadada terra, irmãos cari- 
nhosissimos, tanto sabem 
respeitar seus recíprocos 
direitos que nem contendas 
se suscitam.

Pois bem, cousa de pas
mar—nessa mansão celes
tial de anjos—em Dayton, 
um professor de gymnasio 
foi processado e condem- j 
nado pelo facto de haver 
exposto a seus discípulos 
a doutrina do evolucionis- 
mo ! E’ de se quedar per
plexo, maravilhado ! Era 
acaso possível admittir-se 
semelhante facto na Norte 
America ? Então no paiz 
das mil e uma noites a po
lítica de campanario par- 
ceirada com a myopia

Vende-se ;™“pej 
novo prédio, sito á rua

---------- 
ao sr. Prefeito e por elle 
desempenhada, nada per
derá pelo facto de ser le
vada aeffeitocom um atra- 
zo de 25 annos, como se a 
distancia que nos separa 
do povo amigo fosse in
transponível. Com um quar
to ide século, faz-se hoje 
mais de uma viagem á vol
ta do mundo. Consideran
do-se, porém, que nesse 
lapso de tempo, vagarosa
mente percorrido, quasi tu
do se attenúa, esgarça e 
dilue, quando não desap- 
parece por completo, maior 
significação tivera, sem du
vida, para os nossos bem-

* ” ,a em
baixada que lhes envia
mos. Não somos ingratos, 
dirão.

No anno negro, que pa
ra Areias foi o de 1900;que 
nós os seus habitantes nos 
viramos assediados pelo 
terrível morbus amarello, I 
que tantas e tão preciosas i 

campos Ely-| vidas ceifara, tivemos ain-j 
da a nossa angustiosa si-; 
tuação aggravada por des- * 
humano e crudelissimo iso-1 
lamento, que nos entregara • 
também ao supplicio da; 
fome. Todos nos evitavam, ' 
todos fugiam espavoridos’ 

do Rosário nesta cidade, ao nosso contacto. O na-, 
amplas acommoda- tural instincto de conser-

> seme- 
negocio. Informações na'lhantes mais proximos não 
gerencia desta folha. lhes permittira nos primei-

ZbX r à. \ Ibayehi 
/

Os promotores públicos po
dem advogar nas causas em 

que não funcionam
O dr. José Duarte da Ro

cha, promotor publico,
impetrou ao Tribunal
da Relação do Rio, habeas- 
corpus para que possa advo
gar no foro desta comarca,,. ,
como procurador de João Soa-1 feitores de Rezende, 
res da Rocha. Foi relator o 
desembargador Nogueira Tor
res, O Tribunal concedeu a 
ordem de habeas-corpus para 
que o impetrante possa advo- 

Igar nas causas em que não 
j tenha de intervir em razão de 
seu cargo. 1

wi w B b 
Ê

O que o f • - - ------ --------- - _
primidos "BAYER” de Aspirina, prescriptos pelos médicos desde 
muitos annos e provados como inoffensivos na dosagem medicinal. 
São esses que lhe devem ser dados! Não discuta! Não se argu- 

;i mente! Os “succedaneos" não podem substituil-os.
g E para ficar certo de que recebe o produeto legitimo, repare o Snr. 
h na caixinha que deve trazer o selio de garantia com a Cruz BaYer. 
íj Quando desojar apenas uma dóse,

ú ’ não acceíte preparados soltos ou "tão bons”, - 
f M.4.0Hgi«a.K><íÍtmo5n ° 6UVBLOPPB BAYER. S6
líl ENVciL0o?íl'BAYER” I assim póde o S-nr. ter a certeza de adquirir
| . comprimidos lesitimos. frescor p
fe kimpo Coraniodo* |

$ 
fj Rygitnko Seguro

ní / Còitím 
g COMPRIMIDOS ■ftdçP.wÃSÇlàtHÀ 

^iiiiiiiüt^hiii^^HiiiiiiiiiatWjifí..,.

_ ____ o_ ____ ITrata-se na gerencia des- 
problemas scientificos da I ta folha, 
mesma sorte que os senho
res feudaes da Edade Mé
dia ? Então na poderosa 
republica um reíYogrado e 
acanhado sectarismo dita 
as leis do Estado, executa > 
a Justiça e que mais impe-lções para família e paraivação dos nossos 
de a um cidadão ministrar------- ,~c-------------- - -------■- -—
a seus «alumnos conheci-

yanis.ee
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Faz todsa transacções bancarias
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CASA FONSECA
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Casa A MOBILIADOR/k

Importação e exportação

Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 -■ REZENDE -- E. do Rio
' ----- rjcjTu^=^_-i.-;.--;:.a—mr_Li.i »-»■ g~—  .—— —   

[O melhor
: entre1

I

Casas Filiaes 
tua lí ti tíovemhrc. 19 
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51
61
71
81
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| de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te — pães frescos ás 4 ho- 
da tarde.. .1! ■ 

a-d®

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer cbjecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Paus tino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta "Odorans, 
tubo 2$500 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDO1.PHO SOUZA 6- C.

Preços especiaes 
aos revendedores 

Vende-se casa 
com bastante terreno de 
quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. 'Informações nesta 
Redacção.

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

K
o.,7

BR. OTHELLO QONCAVES 3

ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados nrilitares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

vida ?

4 t I

FERRA.GENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > > # >

da Fonseca ®

4 

í

i A Padaria S. Geraldo I Sorteio peitar 
i

ARMANDO NOVAES, 
encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

Conta correr-te á ordem . 
Gonta limitacsa, sob aviso . 
Â prazo de Õ rrjezes .
tdèm „ 9
Sderq „ 12

....

ít® WMM O
III -'os

\ 1 t?osH \! ;;V.

■ ® r.’,-, 7 A! /

_F_Í_ÍÍ_ Ç : ' Vemi.i®T ;,i-rc;ido-
I i rias a prestações se- 

entpe cs melhores! I manaes e mensa.-s

g|
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A RÉeALGH^Â 1
A RECALCINA é a preparação idéal para supprir 4 

o organismo desse elemento tão indispensável à vida * 
i de suas cellulas, prindpalmen e das cellulas nervosas. 
| Tendo por base a CAL. o PHOSPHORO, o SILÍCIO 
A e o FLUXO eip estado de saes insolúveis de accordo 
4 com as idéias de Ferriex, e tudo isso sob uma forma 
r " t ' i   
$ exigente paladar, preenche A RECALC1NA 

COndiÇOÔS tíe Ull7a iTlArlí/^annr» ronolidfimnfo xr 

mente completa.
i A RECALCiNA è também íormaimente inaicacta ã 
a durante os periodos da DENTIÇAO para a creança, do X 
zj CRESCIMENTO para o ado escen.e; da GRaVIoEZ e Á 
4 da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que $ 
A exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- $ 
(h nunciador da decadência org inica, bem como para fa- í 
'p cilitar a OSTEOGEnESE no tr.itamento das fracturas. '* 

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
macias.

* c«-; <t<-i •

j therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais Á
4 exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as 
í* condições de uma medicação recalcificante verdadeira- *

' . ' ' ■ J’’

~ A RECALCINA è também formalmente indicada /

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

1©
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Lseon Berenzon

i-

I

' manaes e mensaes---
Casa Matriz 

Sua lí. OsaJoro, 5 - CRL’ZEI8fl

Elixir de Nogu ira 
Do pharm Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura CANCROS DUROS

tea 15 Ce llmnita, 19
REZENDE

==Z E----------- 7

P/1SS/1 QUATRO

RUA DO ROZARIO, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

X t.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende

, ESCOVAS DE DENTES 
1 encontram-se na Casa «Mo- 
•iderna».

REZENDE

i Cad= oxperlencfa: l | jirna convicção

opti-1 Vende-se umaes- 
xrrx-i plendida chacara no cen

tro da cidade.
Informações detalhadas 

com o proprietário e ge
rente desta folha.

poiisíipadoii I ¥ende^se un7  mo terre- 
mo, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasiâo e 
■ bom negocio. Trata-se com 
j o gerente e proprietário 
í desta folha.

r*cd: "Gr t d“iia ’ de

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. conpra um 
tubo com cêra sufficiente para! 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — 1 )EAL PARA AS 
( REANÇAS. NÃO QUÈ1MA A

BOCCA.

Exigir esta marca

•CORRIDAS 
•CONCURSOS

| -|gW@SÊ@ãl£S

| JBoBIbÉO'
L' 7~      — —-  ' -~ -——.-7 . :

"GWELIA”
PE (ILIVEI-U JUIilcH 

LRON HiTE 
ASTHIWA 

COQUELUCHE
RC UQUiOãC

que A iMOBl Li ADORA vende moveis, sedas, casemi- 
I ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso cie unn anno

0 OEWE-Marcos Sronstin

Vôíjde-S© uma con
fortável casa para família, 
situada em optimo ponto 
desta cidade. Trata-se na 

um soiilJo pre-,gerencia desta folha.
I jjJíUlji‘uB dio recentemen-1 - ==-----  -■—=......—
te construído cm Campos' 4- V?E!í?.A, incum-
Elyseos, com extenso ter-. be-se de qualquer escripta 
reno até o Parahyba e com commercial a preços rela- 
optimas acommodações pa- tivaniente modicos.
ra família.

Melhores informações ‘ 
na-gerencia desta folha.
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': rect Collaboradores diversos

NUM. 75»---« »---«

b EfflillO! FOOT-BALL

e de Sympathia!

•■•/scrr.:

ANNO I!

E’ advogado do Snr. Eu
rico Maia Souto o Snr. Dr. 
Ruy Ribeiro Couto.

»

o nosso denodado player.
Era um jogo de obrigação.

De que servia agora a 
victoria, se no leito de dôr

»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»

»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»

9 
8 
7 
5
4
3 
2 
2 
2
2 
1 
1
1

tido por Mario que mais 
uma vez, em tiro bellissi- 
mo aninhou a pelota ás re
des barrenses !

E com o score de 2 a 0 
fevoravel ao club local ter
minou o primeiro tempo.

No 2.° período da luta 
continuou o mesmo desin
teresse^ mesma impressão 
dolorosa do terrível acci-

FALLEC1MENTO
No dia 5 do corrente 

ínllonaít no nniínl Porlnrnl

pouco, encetanto seu jo- 
guinho. Mas o mestre a- 
prendeu para saber, não 

VÍC^:S íeI nSl âopass^que^^u díscipü’

J... ~ | 1U, UL1U Llluaiu UUL. 1VZ., pu"

ficam por uma intenção_ °"|rece não fer ainda as lic-

O Rezende vence o 
SportClub Central 

por 3 a o
Não houve, por certo, 

uma só pessoa que assis
tisse ao jogo de Domingo, 
que não se retirasse do 
magnífico ground da Pra
ça da Concordia, debaixo 
da mais dolorosa impres
são, deante do lamentável 
accidente do qual foi vic- 
tima o jovial sportman 
Teimo Annechino.

Desde o inicio do jogo 
com a disciplinada equipe 
do “S. C. Central” de Bar
ra do Pirahy, notou-se que 
o dia estava aziago.

Embora a partida esti
vesse sendo disputada com 
lealdade e cavalheirismo 
de parte a parte, a todo 

I instante um jogador cahia 
| accidentalmente.
i Mario, o valoroso for- 
íward local, tombou ao so- 
•lo com violenta pancada

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno...................... 12?000
Semestre............. 7SOOO

PARA FORA
Anno...................... 15S000
Semestre : . . . . 8S000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

I de campo por algum tempo.,
| Apezar dessas infelicida-j dente, de que fôra victima 
ides o nosso team jogou 
I bem melhor que os nossos 
jvizitantes, e poucos mo- 
imentos depois de iniciada
• a peleja, Mario, que jo-iTeimo, o companheiro de- 
gando na meia esquerda dicado soffria dôres ■'atro
pela primeira vez, por si- zes ? Os players disputan- 
gnal que assombrou os as-Jtes pareciam rogar a Deus 
sistentes agindo maravilho- pela terminação da partida. 

! samente, com poderoso tiro i O terceiro ponto do Re- 
jvasava a cidadella á guar- zende foi feito por Wadyh.
■ da rje Mansuz ! em lindo estylo.
j Os nossos, animados j E assim terminou esse 
icom o feito de Mario ata- jogo, que, infelizmente, dei-
■ cam. novamente, sem re-l xou indelevelmente erava-

“A Caixa Raiffeisen implanta o 
brio, eleva o moral, refaz o servo 
em homem: é, portanto, uma 
obra de construcção moral, eco
nômica e cívica.” j. i. Tosta Filio-

REZENDE (E. do Rio), 12 de Setembro de 1925

Acima dos cpncmcros indiui- " AraMaX
duocs cs sagrados Interesses da ordem e SKtík : BI j&9 arSm
do de gente e de AUMk KM Bm H HtKI M B

2 w

Cecy Araújo 
Yvonne Bittencourt 
Guaracy Villaça 
Cecy Coutinho 
Annia Amaral 
Olga Sesso 
Mariinha Barbosa
Gloria Lopes Salgado 10 >•
Octacilia Santos 9
Adelaidinha Rodrig .es 5 
" ' ' - 4

4
3
3
1
1 
1
1

Folha independente, noticiosa e propagandista ===
Interesse tocai e de toda região Sul-Fluminense « v w Orgatn official da Caixa Rural 

pro Jn _ i>AvnoLpno *O”ZA gg Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

Snr. Luiz Carlos Teixeira i

tores, interessados no plei
to, e á sua animação cres
cente, resolvemos adiar o 
encerramento do mesmo 

^"^‘haver^oT3^ 0 dia 15 de Outubro.
■ . .---------- 1 pIS 0 ultimo resultado

da semana.

Qual a mais Bella ?
50 vot
25 
24
20 
20
12
10

o outro, no fim dessa fita 
(toda de pregação de dou
trina de paz e democracia, 

I de philosophia barata, sa- 
hiria perfeitamente bem, 
porque poria, na vanguar
da, um contingente de ma
cacos, como guarda avançada, para ver se o inimi-|acÇ^° de cobrança em juizo.l 
go estava a postos, e dei- ' 1

---------ia ficar intrincheira- 
edificiofoi construído em“n—no final 

___ i„.,Jdo acto.no momento op-

durante muito tempo sob

fôro ~
O Snr. Eurico Maia Sou

to, _como cessionário do | .,L , , . . ,Snr. Luiz Carlos Teixeira! Attendendo aos insisten- 
da Nobrega, agente de ne- íes Pedldos de nossos ei- 
gocios em Cachoeira, pro- 
poz contra o Snr. Manoel 
Pinto Nogueira, abastado 
fazendeiro neste município 
uma í ~ 
pagamento de 14:000^000 
correspondente á impor
tância de 3°/„ sobre o pre
ço achado para a fazenda 
Republica e mais uma gra
tificação promettida, em 
carta, de 5 contos de réis.

O Snr. Manoel Pinto No
gueira encarregou o Snr. 
Luiz Carlos Nobrega, de 
vender a dita fazenda ao 
Snr. Antonio Marcondes 

V/lll llivu VV1| <■»»* * UllVUjJV L4 I r

digno emulo, appareceu ha , RangeL de Guaratmgueta, 

contos para aquella pro
priedade. O Snr. Antonio 
Marconde's Rangel acce- 
deu, vindo receber a escri- 
ptura em Rezende, O Snr. 
Manoel Pinto Nogueira re
solveu então não vender 
mais a propriedade.

O agente de negocio,

fez uma cessão do seu cre-j Adelaidinha Rodrigues 12 
dito (a commissão e mais 
a gratificação devida) ao 
Snr. Eurico Maia Souto, e 

j este entrou agora com a

Corre insistentemente o 
boato de que. uma das re-

j modernos, porém, dos ca- 
bellos a la garçone, dos 
decotes a la voluntad e 
saias bellamente curtas, 
não ! O ser pernóstico é 
ter excellente qualidade. 
Muito principalmente se o 
pernóstico é político. Vem 
desde o advento de um es
tadista fluminense esta 
mudança de valores. Aquel- 
le cavalheiro, de quem 
Deus guarde a alma, era 
o rei—; era o que se po
de dizer em linguagem 
acadêmica: cathedratico 
na matéria !

Um meu conterrâneo,seu
Dulce Leite 
Ruth Rodrigues 
Eduelpha Taranto 
Ma ia Matt .s 
Decia de Oliveira 
Laura Gonç Ives 
Elvira Bruno 
Elsie Ferguson 
Qual a mais Sympatlúca ?™ íVí™
Ruth Rodrigues 35 vot.
Olga Sesso 25

„ ., Armia Amaral 22
Snr. Luiz Carlos Nobrega, | Guilherm. Kleinsorgem 21

Lourdes Pires 
Cecy Araújo 
Guaracy Villaça 
Aurenivia Ferreira 
Sulamita Porm 
Marii ha Barbosa 
Joanna Diniz 
Vvnancia Lyra 
Maria Mattos 
Cecy Coutinho 
Eduelpha Taranto 
Decia de Oliveira 
Maria de Aguiar 
Edith Soares da Rocha 1

Pernósticos... , Movimento do (Concurso de Belleza
Antigamente o ser per

nóstico era um defeito, até
—auv, MUC.U.UC, lc-lfum defeit0 fe,io> dos mais 
soluções que será tomada: mesmo . Nos tempos
pelo governo municipal se- 
rá no sentido da annulação 
do contracto em que a mu
nicipalidade cedera á “Pas- 
samanaria” o edifício do 
mercado.

As razões em que se 
apoiam os que, impatrio- 
ticamente, pleiteam tal 
acto são :

1. ° irregularidades, fa
lhas, vicios ou que quer 
que seja existentes no con
tracto;

2. ° Não ser o edifício 
propriedade municipal e 
sim estadoal.

Quanto á primeira or
dem de razões a sua aíle- 
gação é despida de valor 
sério.

_ Falhas, irregularidades, igIlorancjo 0 pU]0 gato; 
vicios so podem ter valor ao passo qUe seu djscipu- 
juridico quando se justi- jo, jQ ensaj0 qUe feZj pa. 
ficam por uma intenção o-irece nao fer ainda as lic- 
losa, quando sao commet- ~es precjsas_ ge fosse 
tidas sob “má-fé”. ...

Ora, tal não houve. Ac- 
crescendo qne a cessão vi
sou amparar uma iniciati
va de utilidade publica, que 
veio contribuir para a pros
peridade economica do mu
nicípio, dando pão a ga
nhar a dezenas de moças. 
Quanto a pertencer o edi
fício do mercado ao Estado tjcâr iné um argumento^ pueril.^O ^parecendo

terreno municipal, e esteve pOrfunOi psychologico mes- 
dLrzr.T ^b m0 __ q neophito, não !

acto.no


nes-

ODORANS — Vende-se 
na «Casa Moderna«.

»
»
»
»
»

Esteve nesta cidade e vi
sitou a nossa Redacção, o 
nosso presado conterrâneo 
Snr. Renato Machado, ze
loso funccionario dos Cor
reios no Rio de Janeiro.

O CONTRATOSSE' 
é o idea! contra a tosse 
unico remedio efficaz 
grande tonico dos pulmões I

Está em festa o lar do 
Sr. Sizenando Alves, nos
so presado companheiro 
de trabalhos, com o nasci
mento de uma interessan
te menina no dia 5 do cor- 

o nome

Banaqai
Falleceu nessa cidade 

■paulistana, no dia 27 do 
I — — ____ X- ___ y

josé Geraldo Cheminand.
O inditoso moço era fi

lho do nosso presado a- 
migo Snr. Carlos Chemi-

Parabens.

Bib’ioteca Municipal
Dr. Jarrdyr Cesar Sampaio 

RESENDÍ-B.J.
f\| • DATA

Inicia' hoje sua collabo/ industrial
ração nesta folha j. o. Sr? 
Dr. Ulyss.es. Fabiánó. E’ 
uma penna brilhante que 
vem honrar as nossss co- 
lumnas, debaixo do pseú- 
donymo de Fábio. Para
béns aos' nossos leitores.

Recebemos em nossa re
dacção a grata visita dos 
notáveis comediantes ser
tanejos, “Os Carolinos”,, 
feita por si e seus collegas rente que receberá 
da Campanhia de Come- de Vera, 
dia—Lage & Vianna.

O

a guarda de funccionarios 
municipaes. A pseudo di
vida do município para 
com o Estado está sendo 
paga com o confisco das 
rendas de agua e exgotos 
arrecadadas pelo Estado. 
Todas as obras feitas pelo 
Estado naquella occasião 
(Governo Oliveira Botelho) I.an,oen’- ^^pmajraao ès. de uma vez. Só com o tem

| po poderá fazer novo en
saio.

Mas acho que isto sò lá IP- P- ° "Velligente joven 
pela nova geração, porque*,praIí1n FhpmmanH 
na actual ninguém mais lhe 
prestará attenção dando 
ouvidos a seu inflammado 
verbo, para fazer-lhe uma 
manifestaçãozinha daquel- 
las... Pobre patrício : eu 
lastimo-lhe a falta de prati
ca na difficil arte ! Sinto 
mesmo devéras, porque 
afinal de contas sou tam
bém de la dos alterosos...

FABIO.
Somos gratos ao Snr. 

Dr. Alexandre Bittencourt 
pela gentileza da offerta de 
um exemplar de sua Men
sagem apresentada á Ca- 
mara Muijicipal de Rezen
de.

Esteve nesta cidade em 
viagem de recreio o nosso 
joven e talentoso collabo- 
rador Adherbal Ferreira de 
Souza, acadêmico de medi- 

icina.

pro. i falleceu na Capital Federal, 
a Sra. D. Jacyntha de Ma- 

i de igalhães, digna progenitora 
em!do esclarecido industrial 

nesta cidade, Sr. Joaquim 
Pinto de Magalhães. Nos
sas sentidas condolências.

, com o feito de Mario ata- jogo, que, infelizmente, dei- 
■cam, novamente, sem re-;xou indelevelmente grava- 
sultado, porém. Em dado da uma pagina dolorosa 
momento Teimo ao scho- no sport rezendense.
tar a pelota, choca-se vio-1 Não fora o irremediável 
lentamente com um playerj desastre que soffreu o nos- 
e (fatalidade horrível 1) fra-i so team e a victoria teria 
ctura a perna direita ! Pa-, sido muito maior.
ralysado immediatamente o j Os nossos distinctos vi-

■ jogo, foi o valoroso player sitantes regressaram á tar- 
Pape- carregado por seus compa- !de para B. do Pirahy.

nheiros para a Pharmacia ■ - — ------
Popular, onde foram-lhe WotcàS SOCÍaeS

Faz annos hoje o adian
tado industrial desta praça 
e nosso distincto amigo 
Snr. José Ferraiolo;

i A 14 a Exma. Sra. D. 
Izabel França, digna con
sorte do nosso presado 

abastado commerciante ío-

neophito não1! No dia 5 do corrente | ‘p,ari.a,de AgLliar ! iitupiiiLu, udu . , 1 Editn Soares da Rocha 1
Hilda Gomes Schort 1 
Ccelia Cerqueira 1
Isaura Ourique 1

Nota—Tendo recebido 
pedido de informações so
bre a facilidade de se ob
ter co.upons de votos, in
formamos que são os mes
mos encontrados na F 
laria Moderna, onde se 
acham á disposição dos 
interessados.

Contracto de Casamento
O Illustre moço Faus- 

____ to Alves Barreira, filho 
nand, director proprietário d° abastado fazendeiro lo- 

- ~_____________ cal, Dr. Zorqbabel Barrei
ra, deu-nos a honra de par
ticipar-nos que nó dia 7 do 
corrente .cpntractou casa
mente com a-gentil senho-

noel Silveira e Octavio Vi
anna.

j Proseguindo o jogo, no- conseguiu do nosso illustre 
tou-se logo a tristeza dos 
jogadores deante do la
mentável facto: ninguém 
pensava na victoria. Eram 
schoots a esmo, ataques 
sem efficacia, etc.

Entretanto, mesmo as
sim, a nossa equipe domi
nava completamente.

Concedido um hands ao 
Rezende, foi o mesmo ba-

ministrados os primeiros1 
curativos, sendo chamado 
incontinenti o abalisado cli
nico Dr. Manoel Silveira, 
que verificando a gravida
de do facto, tomou provi
dencias energicas que o 
mesmo requeria. (

Momentos depois o feri- am,g°Sr- Cel. João França, 
do conduzido para o pala- aóastado commerciante lo- 
cete do Snr. Cap. Sebastião cal e proprietário do Cine- 

rinha Eduelpha Taranto, Rodrigues posto á dispo- ma Central, casa de diver- c_ sjção de sões muito querida de nos.
ficou em tratamento sob os so Pub''co-
cuidados dós Srs,„Drs. Ma-1, Nossos parabéns.

| O Sr. Noêl de Carvalho -----.-------------- =
conterrâneo Sr. Julio Mon
teiro a fazenda necessária 

i para o uniforme da nossa 
banda de musica, que ago
ra vae ficar toda liró.

Registramos com muita 
satisfação esse nobre 
gesto.

do “O Progresso”, con
ceituada folha daquella lo
calidade.

Nossos sentidos pesa- 
mes.
Novo Collaborador dijecta..filha 7do:Sr. Nico-

tãPbidade.
Agradecendo a gentile

za. da participação augu- 
ramós ao joven par umi 
noivado, venturoso. '

mo... O i
Quiz com mandar elle | 
prio a cousa.

Brincou com arma 
fogo sem ser dextro 
seu manejo, e, o resultado 
vimos, levou a carga por 
cheio. Como diz o caboclo 
da minha terra e delle 
também, ficou espinafrado

são portanto actualmente I 
do município. E’ innegavel. I

Não acreditamos, pois, I 
que interesses mesquinhos 
de baixa política, induzam 
o governo municipal a um 
acto tão antipathico e at- 
tentatorio dos interesses 
de Rezende.

Tudo ha de ser, por for
ça, mero boato.

Não acreditamos que o 
actual Prefeito, que tão lar
gas sympathias tem con
quistado pela sua acção in- 
telligente e independente, 
queira se converter em ,cp-, 
veiro das bellas iniciativas 
da industria de Rezende, i

Ulyss.es
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Origem Das Especies Aluz 
Das Sciencias Occultas

O homem é o ultimo en
te que vem povoar os mun
dos já formados e habita
dos por outros animaes, 
aos quaes prima pela su
perioridade principalmnnte 
das suas f
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’ e enviar á redacção desta folha 
ênvelloppe fechado.

Animica)
O interessante trabalho 

original que se segue—em
bora não elucide de modo 
satisfatório a «origem das]dos que a térra.?.* 
especies» —parece ter o O homem é o u 
fulgurante cunho da eterna 
verdade.

Trata-se nesse caso de
* questões controversas, que 

têm dado logar á acalora
das discussões, que jamais

ao questionário,

de labor honesto, d’esfor-|cios 
ços incessantes na via do 
progresso ou, ao contrario, 
na da indolência e do cri- 

(Evolução Geologica E me, ora adeanta-se durante 
sua peregrinação planeta- 
ria, ora tica estacionário, 
ora mesmo regride, sendo 
condernnado a habitar ou
tros planetas mais atrasa-

admittida a absurda hypo-
r___r...... .these da «I

faculdades psy- ise», fazendo regredir a al- 
elligencia, razão,Ima por occasião da sua: 

consciência, vontade, etc.), i reencarnação, em futura^ 
O primeiro reino—é ex- existência, nos animaes ir- 

racionaes...

completo os escriptores co
mo Darwin—que das mes
mas se loccuparam.

De conformidade com as 
leis naturaes immutaveis, 
formados este ou aquelle 
mundo ou estrella de “ma
téria Cósmica interplaneta- desta, apparece o reino 
ria”, são elles habitados 
pelas diversas especies 
animaes desde os infuso- 
rios e insectos até aos 
mammiferos («microcosmo 
e macrocosmo»), que não 
poderíam certamente viver 
sem o auxilio dos reinos 
mineral e vegetal—que os 
precedem.

Nesses reinos, digo, nes
ses animaes da intermina 
escala zoologica o «prin
cipio vital», que lhes dá os 
instinctos de conservação 
e de reproducção, depois 
de percorrel-a, attinge os 
vertebrados ou os animaes 
superiores, em cuja con
formação ossea e organica 
se constata um organismo 
mais perfeito (cavallo, boi, 
muar, leão, lobo, elephan- 
te, etc.).

O .«principio vital», de
pois de transitar por todos 
os seres da escala zoolo
gica, vae realisando seu 
progresso, isto é, evoluin,- 
do inlellectual e moralmen
te; toma então o nome de 
«alma» (emquanto esta se 
acha unida ao corpo) e 
d’«espirito» quando deste

Correspondência 
de S. Vicente Ferrer' 
SERVIÇO FEDERAL | 

No desempenho do seu' 
cargo de fiscal federal do i 
.imposto do consumo, es-1 
teve entre nos o Snr. Dr. I 
Pedro Martins da Rocha,'8694 
illustre cidadão que, pela 18844 
sua bondade e gentileza,' 8884 
anuitas sympathias conquis-'

18915 
8916 
8917 
8918 
8919 
8924 
8949 
8989

a
a 
a
a

llrá agente nesta cidade Francisco

RESULTADO DO 29° SORTEIO

“Centenário
(Carta Patente n. 63) 

Realisado cm 25 de Agosto de 1925 
PREffllO (DfllOR

Numero da serte grinde da Loteria Federai 
Numero contemplado na Série Centenário

TÍTUiios conTEmpbànos deste sorteio 
8843 com 2’0$ 
8883 com 50$ 
8908 com 100$ 
8913 com 200$ 

com 
com 
com 
com 
com 

8923 com 
8948 com 
8988 com 
9138 com

SOCIEDADE OPERARIA 
BENEFICENTE DE RE

ZENDE
Balancete durante à ges-ltoú nesta localidade, 

tão administrativa cia Di- 
rectoria Provisória da So
ciedade Operaria Benefi
cente de Rezende :

Prestação de coutas fei
ta pelo Procurador José de 
Andrade, desde o dia 20 de

algures. jun|q0 jy de Di
nheiro recebido IO1$5CO. 
Contas pagas a Randoípho 
Souza & C. e Adhemar 
Vieira, de accordo com as 
facturas archivacUs nesta 
secretaria, 4fe$5GG. Despe- 
zas pagas por este secreta
ria a Randoípho Suuzá & 
C., de ICO circulares, ô$5. 
Dinheiro recolhido á Caixa 
Rural de Rezende, por esta 
secretaria, 95$000.

Prestação de contas do 
ISnr. Procurador Pedro Ma-

0 primeiro reino—é ex- 
cusado dizer—a formar-se 
é o reino mineral, haja vis
ta os «Cometas», que são 
mundos em via de forma
ção; decorridos séculos 

’ > ve
getai, por ultimo o reino 
animal, em que domina o 
homem como o rei da 
creação.

«Uma objecção» farão 
talvez os caríssimos leito
res deste conceituado se
manário rezendense, que 
vou tentar resolver :

A «origem das especies» 
e, sobretudo, a da especie 
humana continua a per
manecer velada por mys- 
teriosa obscuridade, ape- 
zar do que acabaes de di
zer; não é exato ?

«R.» Tudo que existe 
creado dimana do «fluido 
cosmico interplanetário», 
como fiicou dito <

Comprehender, porém, 
sua essencia genesiaca, o 
seu mechanismo intimo, 
nunca será permittido aos 
sábios da terra, os quaes, 
afinal, nada lucrariam, si 
lhes fosse dado penetrar 
tal mysterio.

“A theoria evolucionis- 
ta de Darwin, que faz de
pender o homem do maca
co em sua longínqua*’ge
nealogia, é errônea á luz 
das sciencias occultas”.

í k
< l

ANNIVERSARIO
No dia 7 do • corrente, 

completou mais um anno 
de preciosa existência o 
nosso chefe político Snr. 
Miguel Nunes Teixeira, di
gno representante deste 
districto na Camara Muni
cipal. Per esse motivo re
cebeu elle muitas felicita- 
.ções da parte de seus ami
gos, admiradores e corre
ligionários.

LUZ ELECTR1CA
Podemos aífirmar que 

vamos ter illuminação pu
blica e particular neste dis
tricto, graças |aos esforços 
e boa vontade do digno 

, cavalheiro Miguel Nunes 
. Teixeira, sempre disposto]
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ESCOVAS Il£ BDPiHAGHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.
3:0005960 
2:OÔO$OCO 
2:500$000
1 :OOOSOOO 

5GGS0C0
L0Ü0SCG9 

WrOuOSOCO
I iGCCáCCQ 

5C0$GCi)
1:000$OGO 
2:500$900 
2:OOG$OCO 
tooosooo 

Lisboa. Rs. 3Õi®T $000

0 pisxiiiio sorteio reaiizar—se-ã to dia 25 da Sotsnilifo
AVISO — A Sociedade não se responsabiiisa pelas f d- 

tas dos cobradores, cumprindo aos prestamistas, otm*.ido não 
procurados,-fazer seus pag; mentes na sê de ou. n.-s cste.rc:: s 
dentro dos prasos regulamentares, afim de concorrei em ã V 
sorteios, de accordo com o artigo 8° do re^ulam-rV. . ( 
Série Centenário.

De accordo com a lei vigente todos os prcm?.= soffr.xYi 
desconto de 10 °/0 para pagamento de imposto fedeiai.

A 1-1 ENÇÃO — Deseja-se contratar agentes oara as 
principaes cidades.dos Estados do Rio, Minas e Êe le òe 
S. Paulo, pessoas capazes, abonadas, dando—se-Etes q-
sa commissão e uma bonificação especial
e • fai,’a informações, na Série Centenário, F. À. 
oociedade Sul Rio Grandense de Sorteios, á

Rua i.° de Março, 29 — i.° andar

NOTA—Cortar 0 coupon acima, responder

> e de outros póvos an
tigos atrasados, que acre
ditavam que, decorridos 
tres mil annos, a alma hu
mana voltava a reencarnar 
nos animaes terrestres, 
aquaticos, e aereos.

«Effeito retroactivo» —

l ’ s
y 
$ 
iii
1>.

I V
iI V

automóveis, redrada da esta 
ção na E. F. O. de Minas, 2 
kilometros e sera cortada pG | 
estrada de automóveis de 5. 
Paulo ao Rio A outra e de 
lavoura, retirada da mesma 
estação 6 kilometros, tem ain
da 60 alqueires de mattas vir
gens e capoeirões. Tem 5 car- 

«E.11C1LU IClluauKu- i°os de bois. E’ fazenda para 
As sabias leis naturaes, 110 mj[ arrobas de café daqui 
eternas, immutaveis como a 4 annos e poderá produzn 
° P.r°P^° DeUS’ •°"1t"1SC’eão bíeve!PPreço 650 0C0$G00. po
te, infalhvel e justo, nao, °endo s£r a metade a piaso. 
poderíam absolutamente. Quaiquer informação pode 
ter “effeito retroactivo”, 0 ser Obtida na gerencia desta 
que succederia «a ratione», folha.

Me.tempsycho-' Egcndorio de Advocacia
1 rpcrrpclir a Al- _____ *______ _______ _________

i DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto 
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

1 « « folha. » »

conseguiram esclarecer por chiCas (intelligencia, razão,]ma por occasião
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Rio de Janeiro, 
■veno,

Por acto cio Exmo. Snr. 
Presidente do Estado, foi 
nomeado subdelegado de 
policia do 4.° districto des
te município, o Snr. Fran
cisco Rodrigues Lisboa.

Vende-se 
novo prédio, sito 
do Rosário nesta 
com amplas

: dinheiro re- 
213$000 

_ 66$300 
146S700 

Waldemar 
de Mattos — O Presiden
te: Antonio Pedro da Silva.

mo inestimável attribuir 
certos factos á fallibilidade 
da justiça de Deus (uns 
ricos, outros pobres, uns 
intelligentes, outros estú
pidos e orgulhosos, uns 
são de corpo e d’espirito,

do unia limpeza completa.
i___________ .

lisada antes de ser acondicio-
n da, protegendo assim a pes
soa que a vae usar, de qua- 
esquer germens de doença

Prédios, chacaras, fazendas,
terrenos para csnslrucção,
á venda por intermédio na E£nUas’ Negocio ex'

M1 V 11 d 1 Cl Cr •

gerencia desta folha:

s ã 
o

CQ

Ó 
03 o 
03

Uiii. 1 lutuiauvt 4 vwiv I ' * :
cedo, 63$000, 10 °/0 de1 a J
commissão, de accordo' 
com a deliberação da as- 
sembléa, 6$300.

Dinheiro recolhido á Cai
xa Rural, em 8 de Setem
bro, 51$700.

Conta gera!: 
cebido
Despezas
Saldo
O Secretario :

Importante fazenda á venda 
com 6C0 alqueires paulistas 
(sita no E. de S. PauloJ 2 ex- 
plendidas casas de morada 
sendo uma illuminada á luz 
eiectrica, engenho de canna, 
alambique, tachas para assu- 
car, banheiro cairapatecida, 
paiol, tulh s, casas di.ersas, 
e 40 casas de colonos, 130 
mil pés de café (11/2 anno), 
50 mil (5 annosj, 30 mil (10 
. 15 annos), 10 alqueires de 

terra em canna, 5 alqueires 
em mandioca, 60 pipas de 
aguardente. 280 cabeças de 
gado superior, 60 carneiros; 
60 porcos, animaes, etc. Para 
o anno dará 3 mil arrobas de 
café, 200 pipas de aguarden
te, e uns 2 mil de farinha. 
São duas fazendas juntas, sen
do um^i de criar e tirada de 
lenha, cuia renda de leite e le
nha dà por anno 60 contos. 
Grandes aguadas e grande po
mar, muito perto de uma gran-

piritismo christão tem sido 
de quando em vez confun
dida sophisticamente pelos 
escriptores fanaticos das 

JOJ vzv.o confissões christãs com a 
espirito, erradíssima lenda da «Me-

Vende-se uma con
fortável casa para família, 
situada em optimo ponto

Com effeito, depois de 
percorrer todos os reinos 
da natureza, o «principio 
vital» attinge os «verte
brados» e destes passa ao 
«homem», após seu pro
gresso polysecular realisa- 
do, com o nome de «alma». 
«Natura ne facit saltus».

Vê-se pois que a “evo
lução do espirito é sempre 
ascendente no rosário das 
suas passadas existên
cias”.

Com esta theoria sc 
acham de accordo as reli
giões em geral, que con
tam maior numero de fieis, 
e o proprio Christianismo, 
visto que professam a ex- 
celsa doutrina da reencar- 

todavia todos elles qual- nação. Assim, entre outras 
quer affinidade consangui- passagens que se encontra
nea na voz, nos gestos, nos nas Sagradas Escripturas, 
signaes de nascença, etc. Christo, o divino Missiona- 

’ , disse a Nicodemos, 
príncipe ‘dos Judeus, que

da luz da razão, etc.), con
siderando que ella se har- 
monisa com á “lei natural 
da reencarnação”, isto é, 
com a pluralidade das exis
tências do nosso < 
que, segundo seu passado tempsychose» dos Egyp- de cidade, ligada por linha dé restabellecimento.

C ' •

s Ã

Esse emprchendimento i ~jor 
sera feito á sua custa, sen
do para isso aproveitada 
uma cachoeira que se acha 
em suas" propriedades. Já 
devemos a elle o abasteci
mento de agua potável, 
que é aliás superior.

Fazemos votos a Deus 
para que seja coroado de 
exito o seu desiderato.

Setembro de 1925.
Do correspondente

Seria um erro blasphe-

fôra lhe falar de noite:
“Ninguém entrará no 

Reino de Deus sem re
nascer”...

«Metempsychose»— En
tretanto essa grande ver- 

outros aleijados e privados dade professada pelo Es

se separa pela morte, al
ma que se acha ainda assas 
atrasada nos brutos («al
ma belluina»). Ella adqui
re, porem, novas aptidões 
mais elevadas, quando 
passa a animar o corpo 
humano.

Entretanto os progres
sos intellectual e moral da 
humanidade differem indi
vidualmente, visto que, co
mo se nota a cada passo, 
ha irmãos, digo, filho do 
mesmo casal assas diffe- 
rentes entre si e até dos 
seus proprios paes sob o 
ponto de vista psychico, 
omittindo suas raras disse- 
melhanças materiaes («ata- 
vismo»), apresentando to-

tim op- 
timo e
á rua 

cidade, 
acommoda- 

ções para família e para 
negocio.

IfendQ-sta “otXe- 
mo, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e

TELMO ANNECHINO
No palacete da familia 

Sebastião Rodrigues, para 
onde fôra após o lamen
tável incidente occorrido 
no “ground” da praça da 
Concordia, vizitamos o 
destemido e garboso “spor- 
tman” Teimo Annechino.

Cercado de todo carinho 
o sympathico moço cujo 
moral é explendido, rece
beu-nos sorridente tendo 
tido comnosco animada pa
lestra. A «A Opinião» rei-1 
tera sinceros e ardentes' VENDEM-SE 2 chale- 
votos para o seu prompto ts nóvos em Campos Ely- onuaua <.

seos, preç0S de occasião.' desta cidade.

JR|

Ww "I
A escova Pirotex é a esco

va de dentes ideal pelo seu bom negocio.
feitio e qualidade. í .
ella uma extremidade mais VENljE-òh S° ^re' 
alta com que se alcançam e — --------r-, dio recentemen-
limpam os molares e os inter- te construído em Campos 
sticios; a curva das suas cer-; Elyseos, com extenso ter- 

il!stamen,e ao.arco i reno até o Paráhyba e com 
natural dos dentes, permittin-- ,. _
do uma limpeza completa. . optimas acommodações pa-

A escova Pirotex é esteri- i ra familia.

Vs n de - se uma es
plendida chacara dentro da 
cidade.

Esta chacara sita quasi 
no centro da cidade tem 
um solido prédio com vas
to terreno que dá frente
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Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIWITADA

deposito, pagando as seguintes taxas de jurosAcceita dinheiro em

55

Faz todas , as transacções bancarias

exportaçãoCASA FONSECA

Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 - ■ REZENDE - - E. do Rio

Â Padaria S. fraldo se

©

Casa

... FCCC,
i

gg

Â MOBILIAOORA

■ I 
gp 
gp

de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz d.e Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te — pães frescos ás 4 ho-1 
da tarde. í

4. °| “ |o

51
61
71
81

quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. Informações nesta 
Redacção.

GERMANIA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

DOS 

WMOSà 
00 s

$ c . 
ffi de

Sorteio IVIilitar Vende-se casa
ARMANDO NOVAES, com bastante terreno de 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio»:

S ■ M :l S \ txotrasiw 
ã 4W

Ml W*
.7.■ tíS

----  PíôA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
banho das crian as 
barba, queimaduras

E QUAESQUER FERIDAS

•'SJ: 7.7üi' 
\ ■ i

Bgy > 0.^0

JB
Ü |

Dentifricio Medicinal
O unico que evit* a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco, tom pinga gottas .... 3S00I 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a 1‘asta Odorans 
tubo.............................. 2$50(
A’ venda nos únicos deposita 
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C

Preços especiaes 
aos revendedores

DRJTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, coni- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75
Officina de Cutileiro

Campos Eiyscos da Rezende 
Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faiisti.no Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

Importação e

F"E1RRAGEZI\1S : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel- 
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > Wf > > >

Fonseca ®

Conta -corrente á ordem .
Conta limitada, sob aviso .
A prazo de 6 rqezes .
Idem „ 9
Idern „ 12

i xâi
Of

dl

Vendas de mercado- , ,, Casas Fi iaes
nas a prestações se- 77,77.7 7-- ó, - 15 (ig <g
manaes e mensaes ^.7.

| A REGALGIWA |
A RECAICINA é a preparação idéa1 para supprir I 

0 organismo desse elemento tão indispensável à vida > 
. -e suas cellulas, prin.ipalmen.e das cellulas nervosas. í 
| Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, 0 SILÍCIO ? 
| e 0 FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo I 
| com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma x 

therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais Á 
exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as 

á condições de uma medicação recalcificante verdadeira- • 
x mente completa. . J

A RECALCINA è também formalmente indicada 
I durante os períodos da DENTIÇAO para ac___ .
- CRESCIMENTO para d ado esceme, da GRAVluEZ e 

da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que
$ exista um symptoma, como a CARIE d&NTARIÀ, de- 

nunciador da dc-cadencia org.mica, b.mi como para fa
cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas. ..

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- v 
macias.

t.. t iic muicaua 
creança, do

t
Â4

1

Jlrl... S\ ' > 1 1 ' / zfcOS
....... ... - ■.' <■. /UlIaW

7 ■
-77 J 'L.ÍI -W

Faiisti.no
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Sem dores rheumaticas

manaes e mensaes
Casa Matriz

USEM SEMPRE

”ARÜTOLIHO”
(Sabão liquido) *

eÁ uA EQUITATIVA
-r:— Sociedade de Seguros sobre a vida 

(findada em 1896)
Negocios realisados:

Depurando e Tonificando

o SANGUE COM o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAH

................ ... '
üua H. üsodoro. 5- CRUZEIRO

Mais de Rs. 51.000:000^000 
Fundos de garantia e reserva:

Mais de Rs. 30.000:000^000 
—: Edifício de sua propriedade :— 

Apólices com Sorteio Trimestral 
EM DINHEIRO

Ultima palavra em seguros de vida 
INVENÇÃO EXCLUSIVA D’“A EQUITATIVA” 

0$ sírtans leem lugar em 15 de Janeiro, 15 de íbril, 15 de Inibo e 15 de Ou
tubro de todos os aonos.

Infaliivel! Tubo 2 ÍOOO 
Com 2$000 V. S. compra un. 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações— 
ALLIVIO IMMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

125, Avenida Rio Branco, 125
Rio de Janeiro

Agentes em todos os Estados da União e na Europa
PEDIR Pf?OSPEGTOS

tua 15 de ilovembro, 19 
REZENDE 

== E - 
PASSA QUATRO 

beon Berenzon q G.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um an no

0 8MTE®Marcõ§ Uronstiii

•CORRIDAS■coraRsos
;EW@§S©áí£S

pficnww

Mais de Rs. 450.000:000^000
Pagamentos effectuados :
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Coelho Netto

em

Arcilio Guimarães.

se-

força, estava annunciado, o festi-

| No meu fraco modo de 
entender acho supinamente 
contraproducente a oppo- 
sição systematica a esta ou 
áquella parcella de poder 
publico. E’ contraprodu
cente e até destituída de lo-

a
a

24
23
20

‘17
12
10
9

»
»
»

»
»
»

»
»
»
»
»
»
»
»

vindes com a vossa 
com o 1 
com o 
avançando 1 
por onde ainda descobri- jdistincto joven

«Cinema
na

I fmja ãwi
Telegramma de Paris an- 

nuncia que uma multidão 
calculada em 3 mil pesso
as invadiu a SaIa'Wagram, jado da Verdade, confian- 
on.de o celebre romancista 
inglez Sir A. Conan Doyle

O assassínio 
do Dr.Pericles

Reis
Alvejado por uma Se

nhora, em Promissão, E. 
de S. Paulo, tombou mor
to o illustre moço Dr. Pe- 
ricles Reis, filho do Sr. Cel. 
Álvaro da Silva Reis, já

Festival de 
arte 

No palco do 
Central» realisou-se noi-1 Maria Mattos 

' Ruth Rodrigues 
Armia Amaral 
Olga Sesso

Ml JOtliK @
ANNIVERSARIO

Fez annos no dia 15 do 
corrente, a graciosa 
nhorinha Maria Lima.

que irrita, e irritando, faz 
mal aos nervos, dando con
sequentemente origem a 
desorientação da parte que 
a soffre, muita vez, bem 
intencionada. Ademais, se 
a opposição tem por fim 
encaminhar com boas idéi
as e fiscalisar os actos dos 
detentores do poder, tem o 
dever de louval-os qnando 
os seus actos assim o me
recerem para ser lógica, 
para alcançar nobremente 
seu elevado fim. Ao con
trario disso degenera-se 
em ca tilinada sem o menor 
fundo positivo de sabedo
ria e de verdade.

em seus clamores; cae irre- ■ 
mediavelmente no i
e acaba por desapparecer cólera das
-exhausta e desanimada, e elle se levantará ’ em’im- 
como aquelle pobre ferrei-1 niensas cordilheiras d’agua 
ro de quem nos xalla a len-1 para com e]|as abysmar

para sua forja, tentou de-1 
balde dar forma a um blo
co de ferro a frio.—E’, po
is, malhar em ferro frio 1 
Muito principalmente a im
prensa, não deve ter pai
xão. Deve defender suas 

j idéias, seus princípios, com

=== Folha independente, noticiosa e propagandista —
Interesse local e

Mocidade, vós sois 
força que propulsiona 
vida—para que appareçais 
com honra é necessariojque 
vos porteis como o pro- 
prio mar. Tornai-o parq 
exemplo e fazei como nel- 
le virdes.

Não se recusa o oceano 
a auxiliar a vida. Tem nel- 
le o homem uma estrada

«De nada valem riquezas po- 
tenciaes sem o concurso de cer
tos factores indispensáveis ao 
seu aproveitamento e intensa 
exploração, e entre esses facto
res está o credito facil e barato»

COMPREM SÓ NA
“A Nossa Loja5’

NASCIMENTOS
No dia 4 do corrente o 

lar do Snr. Eurico Maia 
) com 

nos relata o1 o nascimento de um meni- 
I no, que recebeu o nome de 

Américo Werneck emlAmaury.

Hugo, ainda se deem es
pectáculos tão í 
como o que t 
telegrapho.

d%EXat»cS^spZX; Modos de vêr 
que é inútil sinão contra-1----------------------
producente estas insólitas 
aggressões do obscuran
tismo clerical, assim-como 

. 15^0001 de toda força atavica con
tra a fatalidade da evolu
ção-; humana caminhando 
para o seu alto destino.

Si o espiritismo contiver gica uma tal actuação, por- 
verdades, vencerá, trium- 
phará certamente, nem que 
todos os tyrannos do mun
do se empenhem em ' com
bate-lo, si fôr tessitura de 
mentiras deluir-se-á fatal- 
mento no regaço piedoso 
do tempo.

Nada conterá a humani
dade na sua ancia de liber
dade: ha de sempre mar
char na senda do seu glo
rioso destino apoioda cada 
vez mais no poderoso ca-

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno.................... 12$000
Semestre............ 7$000

PARA FORA |
Anno.......................... iu#>uuui
Semestre : . . . . 8S000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
•tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas. 1

te nas palavras de Jesus 
que disse :—Só a Verdade, 

realisava uma conferência, nos fará livres, 
explicando os motivos que 

. o faziam acreditar no es
piritismo.

Accrescenta que nessa 
occasião deram-se scenas 
desagradaveis, intervindo 
a policia, afim de manter 
a ordem, sendo atropela
das algumas pessoas. ' 

Parece incrível que em 1 
Paris, “a Cidade Luz”, “o 
Cerebro do Mundo”, or
gulho e vaidade de Victor 

deem es- D* u« o.>.. •
selvagens Souto, foi enriquecido 

. roíota n'o nascimento de um n vosso enthusiasmo, vai artístico, em beneficio 
• vosso patriotismo do «Rezende Foot-Ball 

heroicamente!Clubpor iniciativa do
1 ............. t Jayme

Acima dos ephemcros interesses indiui- 
duacs cs sagrados interesses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e de nos

sa ferra.

4
4
3
3
1
1
1
1
1
1

* 1
Qual a mais Sympathica ?

43 vot.
36
26
25

Guilherm. Kleinsorgem 21
Adelaidinha Rodrigues 12 
Lourdes Pires 9
Cecy Araújo 8

54 vot.
50 »

Gloria Lopes Salgado 42 »
Guaracy Villaça 24 »

Ao cabo de pouco tem- profanem-no 
po ninguém acredita mais pútrida e ( -------------------- cae jrre. Je arro.Q , a r?sc paia a razenoa oe 

ridículo cicia; 0USemP desafial-o na frSpara onde f2ra 
.noronor . , , ,, !tr3Ctad0 PIM miRSaO------ —s suas procellas!

de toda região Sul-Fluminense v v v

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

e, penetrando-o, tira-lhe 
dos mais recônditos abys- 
mos preciosas riquezas, 
sem contar a maior e me
lhor que lhe elle dá com os j 
effluviós que espalha.

Ponha se-lhe, porém, mu
ralha que o constranja e 
elle, de prompto, a aluirá De r de sua re
com os aríetes das suas' ~ sua Je
vagas; tentem comportal-o! m^está Antr^3^0 3 Rj' Mariinha Barbosa 
e elle levará de roldão as L eSSÊ ll’ 
represas mais robustas; L hnnV^H*6’ que. n,os 

) com rarnira deU a h°nra de SUa visita- 
elle devolverá ,° Piedoso sacerdote retira- ene aevotvera, se para a Fazenda de Tres 

"... t con-
tractado em missão reli
giosa.

aberta a todas as direcções fallecido, é que por muito 
tempo residiu em nosso 
município.

O movei do crime, pa
rece, prende-se a desatinos 

' naÇQÍnn QPQ nr.o a

está pesquizando.

como aquelle pobre ferrei-1 cordilheiras d’agua
da, que, não tendo carvão q atrevido

Se assim procede o mar, 
que eu vos dou como ______ ______ UV11UUV1
exemplo, ó Mocidade que te de 15 decorrente" como

a pretenção do sátrapa ri- ‘ 
diculo, que julgou possivel 
aviltal-o lançando-lhe ao 

[dorso altivo a fragilidade 
de ... ponte de barcas.

e fe Sympawa
Attendendo aos insisten

tes pedidos de nossos lei
tores, interessados no plei
to, e á sua animação cres
cente, resolvemos adiar o 
encerramento do mesmo 
para o dia 15 de Outubro.

Eis o ultimo resultado 
da semana.

Qual a mais Bella ?
Yvonne Bittencourt 

passionaes, que a policia Cecy Araújo _

Guaracy Villaça 
Armia Amaral 

Monsenhor Felisberto | Cecy Coutinho 
Alzira Fonseca 
Olga Sesso

Octacilia Santos 
Adelaidinha Rodrigues 5 
Dulce Leite 
Ruth Rodrigues 
Eduelpha Taranto. 
Maria Mattos 
Decia de Oliveira 
Laura Gonçalves 
Elvira Bruno 
Elsie Ferguson 
Edith Rocha 
Etelvina Plmentel 
Florisa Teixeira

on.de


»

ndores pelo optimo desem-
»
»

»

FABIO.

REZENDE

milia paulista.
— Nossas condolências.

idéias, seus princípios, com [ por onde ;
ardor e desassombro; deveireis o rastro espumeo da|Vieira.
Sv 1 VUHOU'y'-< V MV

seu programma e pregar 
com enthusiasmo as verda-

O CONTRATOSSE 
é o ideal contra a tosse

FESTA
Terminou com grande 

brilhantismo a 13 do cor-

»8
7
5
4
3
2
2
2
1
1
1

ainda descobri-1 distincto joven

Foi uma esplendida noi
tada proporcionada á nos
sa população, que muito

Sahida de Barreiro, 6,30, 
Formozo, chegada 7,10,

*_» uulhuu « vnvg.
torpida, malsan, intensa á 8,10, sah. 8,30; Platafor- 

z— z. ma, cheg 9 10| sah> 9>30.

O. Botelho, cheg. 9,33.

Ida para Barreiro: ás 
2.“s, 4.as e sabbados ;

Sahida de O. Botelho, 
14,40; Plataforma, chega-1 
da 14,43, sahida, 15,10; 
Estalo, cheg. 16 hs., sahi
da, 16,10; Formozo, cheg., 
16,50, sahida, Í7,10; Bar
reiro, 17,50.

1 Volta para O. Botelho :

j unam y.

as, as oberrações anachro-l religiosas nesta cidade se
nicas produzidas pela civi-l revistam de certo esplen-, Bezzi,adiantado criador em > 
lisação decadente e senil1 dor. 'nosso município. 1

O Snr. Ignacio Fonseca, 
zeloso funccionario do 
Campo de Sementes, teve 
o seu lar em festas com o 
nascimento de uma meni-!ça — 
na — Maria Apparecida.

’jaynie!,Cecy Araújo
J J i Guaracy Villaça 

Aurenivia Ferreira 
Sulamita Porto 
Mariinha Barbosa 
Joanna Diniz 
Venancia Lyra 
Cecy Coutinho 
Eduelpha Taranto 
Decia de Oliveira 
Maria de Aguiar

' Edith Soares da Rocha 1 
Hilda Gomes Schort 
Ccelia Cerqueira 
Isaura Ourique 
Etelvina Pimentel 
Florisa* Teixeira 
Yvonne Bittencourt

dos moldes da polidez — e 
da razão, com nobreza e 

[elevação de sentimentos, 
_ ca.'não deixando que o egois- 
illus-lmo capitanie jamais os

Dr. Olegario de,conceitos que expande,-1qual entrais com o impeto 
------í___i_ nnrn rjita Hoccnr+o fimiP I Ar, «Fzxnnn biirnnbirln PÃO 

---------- ----------------- ------ , '■UJU VülUUV r  ’ ---------------- 7 * i W.W» . vw — IJCIVJ 

pouco era a America do [inspira cuidados.----------- [sempre collocada em posi-[só aviltando-o, como se
[ção de destaque e respei-1 elle fosse um charco, como 
[to, merecendo a estima deItambém compromettendo

, que serão os

ENFERMO
Continua enfermo na 

pitai da Repubhca o 
tre clinico È . 2. __ __ , . - , .
Vasconcellos, cujo estado Para que,„dessorte, fique [da vossa juventude,

de Jesus.
O Snr. Conego Aurélio, 

digno parocho, muito tem 
[concorrido para que nestes

seu livro «Um punhado de 
verdades» affirma que a 
nossa civilisação não é la
tina, mas tem um caracter 
todo particularista, superi
or á velha civilisação euro- 
péa. No Brasil, de facto, 
não se conhece o precon
ceito de raças e de classes 
bem como o extremo fa
natismo religioso, que tem 
armado guerras sangren
tas e odiosas. Ainda ha

Estiveram a passeio nes
ta cidade os Srs. Caio Pe- 
Ireira de Souza e Arnaldo 
I Motta, aquelle, filho do 
Snr. Dr. Whashington Luiz, 
candidato á Presidência da 
Republica, e este, enge
nheiro civil, contractante 
de uma rodovia no E. de 
S. Paulo.

SABÃO P.ARA”BÃNHÕ^ 
“HERMANNY”

é o producto de maior con- 
; sumo dentre os seus simi- 
: I lares.Procurem-n’o na Casa 

' "T^lz^k 1/1/1

commercial a preços 
tivamente modicos.

RUA DO ROZAR1O, 210
Telephoce 136

E. do Rio

Norte que nos dava um 
tiiste exemplo de barbarie, 
processando um professor 
por ter pregado em aula a 
doutrina evolucionista, a 
maior das conquistas phi- 
losophicas do espirito hu
mano.

Agora é da França que 
nos vem a deplorável 
scena de intolerância, cer
tamente fomentada pelo ________________,
clero catholico, que tem si-1 pertencia= á importante fa
do em todos os tempos o1 - ■
maior óbice da liberdade 
humana. Isso nos mostra 
que devemos conservar ca
rinhosamente as caracterís
ticas da nossa civilisação,

t
1 
t 
t
1
1 »

Nota—Tendo recebido 
pedido de informações so
bre a facilidade de se ob
ter coupons de votos, in
formamos que são os mes
mos encontrados na Pape
laria Moderna, onde se 
acham á disposição dos 
interessados.

vossos.

tará um dia, dando origem [ combros do que destrui-
„ [mos e as construcções que

Iho o seu semeador dextroi
e intelligente.

Acha-se completamen
te restabelecido da enfer
midade que o levara ao 
leito, o illustre Sr. Gino

I nosso município.

FALLECIMENTO | .
No dia 11 do corrente, seus leitores, gregos e troi-l os dias, 

t-?_j___ i íjnnQ rnnnniçfannn nalmn 1 vmccqc.

Nós, que passamos, po-j distribuído:se o Snr. Amicis Martins 
Ferreira, socio da firma V. 
Silva & C., conhecidos dro- 
guistas d’aquella cidade.

O fallecido era genro do 
nosso illustre conterrâneo 
Snr. Julio Monteiro, da fir
ma Affonso Vizeu & C., e

verdadeiramente christã, de [ rente a festa do S. Coração 
fraternidade, de respeito á 
liberdade, de tolerância re
ligiosa e scientifica.

Fujamos de imitar ser
vilmente as extravaganci- últimos tempos, as festas 
as, as oberrações anachro-lreligiosas nesta cidade ~~

- - * •• • -1 - ______ 1

senil1 dor.

seus princípios, com [ por onde 
. rlnn n nono, rloiro I _ _______

se bater pela realisação de [ nossa passagem, (porque 
[as gerações succedem-se 
na vida como as vagas no

I des da doutrina que abra- j oceano), vós, que agora applaúdiu o elenco de ama- 
!ça — mas tudo isto dentro; vindes trazer nóva vitali- dores pelo optimo desem- 

dade á Patria, não consin- penho do escolhido pro- 
taes no que pretendem os [gramma. 
que se imaginam capazes' 
de jugular a força incon- 
trastavel do oceano, no

Novo horário da E. F. | 
Rezende á Bocaina | 
a vigorar de hoje 

1 em diante
Participou-nos a directo- 

compromettendo 1 ria desta Estrada que o no- 
que serão os1vo horário a vigorar de ho- 

;je em diante, fica assimna Capital Federal, finou- anos> conquistando palmo
~ a palmo o terreno onde a , . . , .

semente de seu credo bro-! demos mostrar-vos os es-1
V v* • u* M 111 M M V X- ■ ~ . LU ni Ul VO M V» VjUX. U L O Li U1"

a fructos bellos e saboro-[ mos e as construcções que 
sos que encherão de orgu- levantamos.

■ E os regulos affrontam- 
vos, riem-se de vós, pre
parando, na altura em que 
se acastellaram, o despe-

J. P. VIEIRA, incum- í° „con\9,uue \vos 9^rem 
be-se de qualquer escripta|P0’J*ir’ t°'hendo-vos a vir- , „VIV,11V,.

• ’ rela-|êa ferrea’ em subservien- ás 3?S) 5?s e domingos:
leia humilde e transformam ç ••• • - ----
I do-vos, de oceano livre e r
[puro, que sois, em lagoa sahida 7,30; Estalo, cheg. 
fnrnid-a mtilcon infonco *5 ■ -

vida, como o enxofrado 
Asphaltite.

Querem vencer-yos co
mo o persa arrogante ten
tou submetter o Helles- 
ponto. ____ ____

i Protestae como fez o unico remedio efficaz|.«vm.v... .. x. 
mar, reduzindo a fasquias1 grande tonico dos pulmões Moderna, Teleph. *,44.
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de conformidade com o que!
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Importante fazenda á venda 
com 6C0 alciueires oculistas

g
■“CZJ

crá
Sã

S. Paulo — á di
nheiro e a prestações.

si-1 Escríptorío em S. Paulo a Rua 15 de Novembro n. 3 
■Indo a S. Pauso não deixe de fazer uma visita 

a este prospero bairro de Villa Marianna.

“FL!RT”

-Z I 
f I i 
& \

’ _ *1 ■ ¥ : oo | 
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WíTP QV um solido pre- slilulii~üb dio recentemen- 
te construído em Camp''5 
Elyseos, com extenso teí-

Gomp.
“Jardirn

sabe como os britannicos i gde acontecer no 
; _ ser
emfim, como os “entendí-] jnimedjatamente do seio de

Ànfonio Rizzõ I

,„,.vU— I A familia Rizzo ainda ‘ 
divertir, jun-l nimiamente compungida fa- 
_ l á rezar na ]\4atriz q€Sta

I cidade, ás 9 horas dõ dia ’

Fazeqda 
“Fassã Vinte” 

No districto dc S. A.ma <. -.g 
da pelos “entendidos emi fócos, muaicipro dc l<ez-. ..Ce, I" 
, r I - <0, Pin esta ;;;;- |

remende ! ‘...... p ?" au arco • o parahvhn p rolli ::ü*ural dos dentes, oenmttin-i 1 u dlt 0 1 aranyoa e coa

Bi gí

I|l gl
A I i

do de bôa qualidade, pro
duz generos que dão para 
alimentar cem pessoas. De 
sorte que um lavrador que 
tenha familia grande, so
bra-lhe do produeto de sua 
cultura, uma quantidade 
sufficiente para ser vendi
da, dando para sustentar 
noventa pessoas !

A criação de cabras é 
muito rendosa e o seu lei
te é o melhor reconstituin- 
te, especialmente para cre- 
anças e velhos. Ha cabras 
de raças que dão seis gar- 

j rafas de leite por dia. Cus
ta cada garrafa üm mil reis.

Veja um pequeno animal 
dá o lucro diário de seis 
mil reis !

As vaccas hollandezas, 
o vulgo denomina 

«torina» dão 10 a 15 litros 
de leite por dia. Nessa pro
porção uma pessoa que for 
possuidora de meia dúzia 
de vaccas, dessa raça, dan
do leite, apura do produeto 
da venda 24 mil reis por 
dia.

Assim tanto a pecuaria 
com a agricultura, são os 
melhores ramos de vida 
para se fazer fortuna e le
var a vida independente. 
Feitos os trabalhos exter
nos como a mungidora das 
vaccas, dando as raçõesi 
aos animaes e aves, irri
gadas as plantas hortículas, 
outras ha dentro de caba 
que reclamam os cuidados 
de uma dona de casa—co
mo a costura, a limpeza 
dos utensílios, o fabrico de 

’ ’ i c ou
tros muitos serviços pró
prios de urn estabelecimen
to agrícola.

«Transformam o seu lar 
em pequenas offiçinas,<sem 
por isso perder nada de 
sua santidade, pois que o 
trabalho também é santo e 
ennobrece tudo em que 
toca».

!grand || o ]

~ ' * II ! Eâ
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' toda sociedade que tem por ;i | ,
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qtie é o

hão de, por 
“fíirtar” ?!...

Em tudo, porém, “mo-; 
dus in rebus”... Quando oi 
“flirt” é mantido com de-, 
cencia e reserva, não ha/

nhu m.
Porque... o « ,£!

r q j mu, em \_ampos ciyseos, 
i g rai proprio para edificações, 
1 í—ra I com 4D nnr 90

G.'-tuadoem ruas 
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NOTA—Cortar o coupon acima, responder, 

ao questionário, e enviar á redacção desta folha 
em envelloppe fechado.

a disposição

Profissões 
femininas

(Continuação)

No Brazil é limitado o 
numero de profissões que 
a mulher exerce. Na Alle- 
manha e nos Estados Uni
dos a esphera de sua acti- 
vidade é grande e cada 
vez se amplia mais. Traba
lha nas officinas de pintu
ra, gravura, relojoaria, ty- 
pographia e muitas outras 
que seria longo enumerar.

Acresce a circumstancia 
favoravel ainda de muitos 
empregos públicos, que 

Jhes são confiados. 0 ser
viço interno dos correios ] 
e dos telegraphos, em al-| 
guns paizes é quasi todo I as que o 
feito por mulheres, especi- -'tnrinn-> ' 
almente nas agencias.

Ahi revelam ellas os 
mais beilos exemplos de 
discreção, probidade e a- 
mor ao trabalho, tão ne
cessários aos interesses do 

. Estado que lhe são con
fiados.

A essas profissões de
vem se ajuntaras bellas-ar- 
tes, para as quaes as mu
lheres têm especial predi
lecção e em que mesmo 
têm alcançado celebridade.

A poesia, a gravura, a 
pintura, a esculptura, a mu
sica, a lithographia e as 
flôres artificiaes, apresen
tam as provas evidentes 
da capacidade para exer
cerem profissões artísticas, 
offerecendo ao mesmo tem
po resultados proveitosos] queijos, de manteiga 
desses trabalhos, donde ír'r' 
provém os recursos para a

* subsistência.
O conhecimento do de- 

senhoc infunde o amor ao 
bello, faz despertar inicia
tivas ás pessoas que têm a 
inclinação propensa a in
dustria, faz brotar senti
mentos artísticos adorme
cidos, são innumeras as 
suas applicaçães na vida 
pratica; nos trabalhos de 
agulha elle entra como um 

1-/1010 n onaco n o n olc

l.a de dentes ideal pelo seu bom negocio, 
fphtn n r i-í /4 .. I

. De f.mio scientifico,
| eíla uma e..'
i alt . com que

vícios; a curva das suas cer- 
as adapta justamente ao arco

Vende-se ;™m°pe 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda- 
ções para familia e para 
negocio.

¥QndQ-S@ um opti- 
-________ _ _ moterre- 
rao, em Campos Elyseos, 

g" | com 40 por 22 metros,' si- 
3_ltn.rtnOm r,.no Saneadas.

occasião e

ra o que convida iodas as i
...... . .. ...... j

escova Pirotex é

i teliio e qualidade.
, tem

■ - extremidade mais
i se alcançam e 

* í limpam cs molares e osinter-
r. do Rio, ve;?.de-se esta im- 
po-tante Fazenda, 
frpypntes alcneir. s

ve-las após apaixonadas e I 
padecendo as consequên
cias de uma paixão não 
correspondida, estamos dei 
accordo; mas, quem sabe, 
com “pericia’’, professar 
este desporto hodierno, 
com o interesse unico.e ex
clusivo de se ( 
tamente com as mocinhas I 
“praticas” neste mesmo! 
desporto, não ha mal ne-;2s”qo'’côrrentera’missa'de l 
nhani- , Í30.° dia do fallccimento |

“flirt”, bem comprehendi- ra 0 qne convida todas 
do ? Demos a palavra pessoas de suas relações i 
aos donos da língua e ve- i ticando desde já profunda- 
jamos como interpretam n,ente a„radecifla.
elles o verbo “to flirt” e oi 1
substantivo correspondeu- ] 
te : “to flirt”, fazer u câríe\ 
e “flirt”, namoro por dl-1 
vertimento; e é exactamen l 
te esta a interpretação da-|

Muita gente falia em
“flirt”, porém, a mór parte " -----. ...não sabe a significação neile lflconveniente algumH H 
deste vocábulo inglês- nãoimas’ quando sáe das nor’ UI

- < mas da moralidade, comol IG
/<------ - ,1 ; |i |

interpretam-no; nao sabe, LpQHde”, deve

dos neste assumpto, o en-1 
tendem... ianut

Muita gente o combate, 
espalhando aos quatro, O uniço perigo, que 
pontos cardeaes, seus ima- prOprjamente um | 
ginarios perigos, perigos F póde advjr de um; 
estes aliás, que existiríam, sj 0 tal “flirt” pro-; 
si o “flirt” fosse o que es- longal!.se muito, é o “par-, 
sa “muita gente” pensa. ;zjnho fl;rtista” acabar

Muita gente julga, mor-,amando.se mesmo de! 
mente os anciões e as nos-<(íaclo» promovendo o; 
sas “tias velhas”, que o a namoro “de ver-j 
“flitrtista” engana as jo- dade„ noivando-se depois ■ i <Gomp. consrrucrora 

Lt, pó!. We ó«•;) “Jardim Paulicéa”
Sim; quem pretende poi; nada mais, é ás vezes, do,-rerj-enos e Residências em 

ignorância ou por perver-i cue a allte-sala doediiicioi 
sidade, fazer do “flirt”, al-!do niatrimonio : combata-1 
gemas para prender os co-|moS) por jsso, esses “í 
raçãozinhos ingênuos de',zudos Ca.tões” que são o' 
inexperientes moças, para ifingeilo dos apologistas do 
ve-las após apaixonadas e ]“jnnocente flirt” 1...

Rio, 25/8/25.
Laiz José ds Brito fe

amando.se


sas estradas, em um enlei-

 
ODORANS — Vende-se 

na «Casa Moderna®.
Pedir "Grindelia” de 

Oliveira Junior.

á

1

agrícolas, cultiva i 
queire de terras e que sen-'derna».

Não é tão agradavel pas- 
seiar-se em noite enluara
da, pelas nossas magesto- Para construcção, com fun-

estrada para autornoveis ligan
do São Paulo ao R o de ja- 
nei o ediveisas cidades des
tes Estados. Correio diário.

Preço unico, de occasião, 
duzentos contos (200:0003000) 
dinheiro á vista, por interes
ses de inventario. Trata-se 
com Affonso F, rtes em Cru
zeiro, E. F. Central do Brazil. 
nfonnãções em Rezende com 

J. B. dos Santos Alves, nesta 
redacção.

Terreno á venda
Vende-se em Campos 

Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno

de conformidade com o r— 
estas palavras exprimem...

C i
deve ser tomado a serio:! 
é elle um simples despor
to mental, como o “foot- 
bair, o “law-tennis”, etc..., 
o são physicamente. E’ 
uma diversão, uma corte- 
zia, como o proprio termo 
o diz.

Digamos mais : o “flirt”, 
nos dias presentes, faz par
te integral da civilisação 
moderna e da educação de 
uma senhorinha de escól : 
é o complemento dos es
tudos de musica, pintura, 
literatura, francez, borda
do, etc...; é o meio pelo 
qual as gentis e galantes 
representantes do bello se
xo mostram, em agradaveis 
e desinteressadas palestras 
o seu gosto, a sua queda 
por esta ou aquella arte...

—Qual o rapaz da elite 
brasileira ou a melindrosa 
dos nossos salões de baile, 
que nunca fez um “flirt” ?

Pergunto e ninguém me 
responde...”

i 

féJWpWí'

O melhor *> " j i 
sífe os melhores| 

Caca Qxperiencls; i utna convicção |
f.V' - ’ ; I

CoiisiiMdo!!
. £ lhY

”GR1WELIA”
DE OLIVEIRA JUUIOR

ERONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

sas estradas, em um enlei- dos para a Estrada de Fer
iado “flirt”, apreciando-se ro Central, medindo 20 me- 
i <j uiauiv az.ui uu 111 lliailltlj- <«• iivuic.

um al- encontram-se na Casa «Mo-to, crivado de scintillantes I '
. astros que, lá entre elles, loso Junior.

dos mais necessários ele- com 600 alqueires paulistas
(sita no E. de S. Paulo,) 2 ex
pandidas casas de morada 
sendo uma illuminada á luz 

l eiectrica, engenho de canna, 
i alambique, tachas para assa

car, banheiro carrapatecida, 
paiol, tulh.is, casas diversas, 
e 40 casas de colonos, 130 
mil pés de café (1 1/2 anno), 
50 mil (5 annos), 30 mil flO 
a 15 annos), 10 alqueires de 
terra em canna, 5 alqueires 
em mandioca, 60 pipas de 
aguardente, 280 cabeças de 
gado superior, 60 carneiros; 
60 porcos, animaes, etc. Para 
o anno dará 3 mil arrobas de 
café, 200 pipas de aguarden
te, e uns 2 mil de farinha. 
São duas fazendas juntas, sen
do uma de- criar e tirada de 
lenha, cuia renda de leite e le
nha dà por anno 60 contos 
ürandes aguadas e grande po
mar, muito perto de uma grana 
de cidade, ligada por linha d- 
automoveis, retirada da esta
ção na E. F. O. de Minas, 2 
kilometros e será cortada pela 
estrada de automóveis de S 
Paulo • ao ,Rio A outra é de 
lavoura, retirada da mesma 
estação 6 kilometros, tem ain
da 60 alqueires de mattas vir- 

; e capoeirões. Tem 5 car
ros de bois. E’ fazenda para 
10 mil arrobas de caíè daqui 
a 4 annos e poderá produzir 
300 pipas de aguardente muito 
breve. Preço 650.000$000. po
dendo ser a metade a praso.

Qualquer informação pode 
ser obtida na gerencia desta 
folha. |

trabalhador, com machinas ESCOVAS DEJDENTESj o manto azul do firmamen- ^ros de frente.
Informações com A. Vel-

conieiu:'. i..aíura[ dos dentes, pern.miii : Opfjm&s acommodações pa- 
geomctii- d(J uma limpezã completa. _ |„fa|nji:-a

-— r r - i—, ...... . I A escova Pirotex e esten- ,ra Ictni.ia.____________
O “flirt” não pode nem ias, çapoeiiões, capoeiras e | ;j,aila antes de ser acondicio-1
ve ser tomado a serio : i todo o terreno ja expio: ado L  tia> protegendo assim a pes- > ' , r' ~~’ ,

| transformado em pasus <•'-1 ,.oa q1; a vae usar, de qua-I plcnOlda cnacara dentro ua 
gordura roxo. Oiten.a mji Pés I ),sci!£r rmens de doença '
de c.ifé de 5 a 16 ann--s em ' 1 T.-.'!..-...-. =£ ta, tat fendas,
de e tulhas em b&.is cocdiçõer. , nn-Mrmmnn um SOlidoprediOCOmvas-
Machinas para café, com rocia [aírijIliB phid (lihibiiiHJbdlJ, to terreno que dá frente
d’agua, em casa regular, h , _ _i__„„ oara 3 ruas. Neeocio ex-
casas para c Tonos, de imer or 
construcção. Boas aguadas em 
todas as grotas.

Esta Fazenda dista da fre- 
guezia de S. Arma ura kilo
metro 9 da Estação de Itatiaya 
da E. F. Central do BrazU, 
por bôa estrada de rodagem. í

Proximo a Fazenda, com; 

mentos.
Existe muitas outras pro

fissões que a mulher tem a 
necessária aptidão para 
exercer. Seria pois, longa 
a sua enumeração e com- 
mentario, convindo porém 
destacar a agricultura. A 
morada no campo é sau
dável e cheia de attracti- 
vos. A cultura das fruetas, 
das hortaliças, dos legu
mes é uma occupação pró
pria para ser exercida pela 
mulher. Esses produetos 
são muito vendáveis e por 
isso de muita vantagem a 
sua cultura, o que também 
representa grandes benefí
cios para a economia e hy- 
giene das refeições.

«Nada ha melhor a agri
cultura, nada mais produ- 
ctivo, nada mais agrada
vel, nem mais digno do ho
mem livre» já dizia Cicero.

A agricultura é a mais 
importante das industrias, , 
o homem encontra nellajgens 
tudo quanto contribue pa
ra o seu bem-estar, e lhe 
assegura a mais solida 
riqueza.

A profissão do lavrador 
é a mais rendosa que ima
ginar se póde?

Um homem inteiligente,

venda por intermédio da ^C^JU3S’ NegúC1° ex’ 
EoroDcia desta feita: Lt~.u i vence-se uma con-
VENDÉM.-SE 2 chale-1fortavel casa para família, 

ts nóvos em Campos Ely-i situada em optimo ponto 
seos, preços de occasião. desta cidade.

facil con mun cação, passa a ------ ------

I P°-la!1IC vazenaa, ce..idi.;<-; na!ura| dos dentes, p.i n.nmi Opqm&s acommodacoes D?.- 
hue | trezentos alqueir.s geometu- do l;ma imipezã completa.  i r 
m...|cos, mais ou menos, em mat-| escova Pirotex é esten- , ra lamnia.________________

vtuv..-, , e i antes de ser acondicio-1
terreno já explorado protegendo assim a pes-;

! cidade.
Esta chacara sita quasi 

no centro da cidade tem



A OPINIÃO

Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

5555

5555

Faz todas as transacções bancarias

VENDAS

e

?=s A Padaria S. Geraldo

Casas Fi iaes 
fàa 15 is HoUeuM 19

Rua Br. Luiz Barreto,

MOBIUADORA

cie Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz, de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te — pães frescos ás 4 ho- 
da tarde.

J

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Comba'e o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta ;
Frasco tom pinga gaitas .... 3SOOE 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans 
tubo.............................. 2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDO1.PHO SOliZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

.l-áSilIlÜíllIlK

41
51
61
71
81

Vendas de mercado- 
r as a prestações se- 
rmnQPC P mfWAPS

w 
CS 
oj

I 
f 
s.

i
!> 
=.© 
Sõ 
=Q ■

I s H
■ vai *' 

mor

Sortsio Militar | Vende-Se casa
ARMANDO NOVAES,1 com bastante terreno de 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira

■Botelho, 38.
I Rezende — E. do Rio

Officina de Ciitileiro 
tampos Eljseos do Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faiistino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

BR. OTHELLO GONÇÁVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

IA

Casa A

A.

e exporfação

creança, do k 
DAVIHP7 a 
a vez que /jí

Conta corrente á ordem .
Conta íimitada, sob aviso .

- A prazo de 6 rqezes .
Idem „ 9
idern „ 12

5 s 7 - - Tsleptoue 42 - • REZENDE - - E. do Rio

CASA FONSECA 1 Importação
FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-

— — larias finas, e "artigos congeneres. — — —
POR ATACADO E A VAREJO # > > 

da Fonssca @

i
| durante
í _ r_.___________ ,
ü da LACTAÇÃO para' as senhoras e toda
$ . .
® nunciador da decadência org.mica, b.mi como para fa- t- 
J- cilitar a OSTEOGEnESE no tr..tamento das fracturas. £' 
1 Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- í 

macias. |

jgtr'
----  PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR a pelle 
banho das crian as 
O a u q a n 11 PIM A D U R AS !l

Sorteio jViiiitar [Vende- 
ADMAMnn MOVA.EC Gm

quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. Informações nesta 
Redacção.
GERMAN1A ? Encontra-se 

na casa “Moderna”.

I ”

t w
i .«Ws tlWMwf BB ri w* pí

I Ráw dos lr!í ÍÊi:qí B wüim Mèt Hiâ. DOS rjO /

"-?SFS / f lz
h '■ «« ®hhs®». «fell

1D MI i / / / Z> "X trti-

f|i| <1^-^
' 'c ■ / ; j t

A**** «««<-:«-:« t «««ç.; e<<««««»»»» »

| . A RESALGIWA | 
t A IÍECALCINA ê a preparação idéal para supprir 1 

x o organismo desse elemento tão indispensável à vida j 
a ç,e suas cellula-, principalmen e das cellulas nervosas. \ 
| Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO í 
| e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo z\ 

com as .deias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma i 
j therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais 
í exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as í 
* condições de uma medicação recalcificante verdadeira- * 

, mente completa.
7 A RECALCINA è também formalmente indicada 

J os períodos da DENTIÇÃO para a c___ T_,
j CRESCIMENTO para o adoescen.e, da GRAVIDEZ e 
■ji da LACTAÇÃO para' as senhoras e toda a vez que I 
A exista um symptoma, como a CARIE DbNTARlA, de-

! cilitar a OSTEOGEnESE no tr..tamento das fracturas.
' Acha-se á venda nas principaes Drogarias e
■ macias.
«« «« «« «<<4 CA<< <_•«



Consultem o Aaente F;ORD mais proximo

9

usai53H

r as a prestações se- 
inanaes e mensaes

Grandes reducções nos 
preços dos carros Ford

Agora mais do que nunca, os carros FORB estão ao 
alcance de todos.

barba, queimaduras 
E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMFRE
— O —

125, Avenida Rio Branco, 125
Rio de Janeiro

Agentes em todos os Estados da União e na Europa

PEDIR PpOSFESTOS
O

minute

QUtMA 
&OCCA

Tubo 2&000
um

vzu&cib r i iaes 
-p- Eaa 15 ds tamífo, 19 

í ’ - REZENDE 
== e .

PASSA QUATRO

rtHltò t

í
í

\

- ........
: J .

Mais de Rs. 51.000:000,9000 
Fundos de garantia e reserva:

Mais de Rs. 30.000:0009000 
—: Edifício de sua propriedade :—

■Apólices com Sorteio Trimestral 
EM DINHEIRO

Ultima palavra em seguros de vida 
INVENÇÃO EXCLUSIVA D’ “A EQUITATIVA” 

Os sorteios tesm lugar em 15 de Janeiro, 15 Os Abril, 15 da Julho e 15 de Ou- 
tubro de ledes es annos.

Escríptorío ds Advocacia
©0

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha. » ■»

fm 
pussa

- -Mgj 

Si>^5T05r<'

Infallivel 1
Com 2$000 V. S. compra 
tubo com cera sufficiente para 
— cerca de 10 applicações— 
ALL1V1O 1MMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

àiiwiR-5Casa /Matriz 
iüi M. deodúto, 5 - [fEM '

Leon Berenzon
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A prsso de um anno

0 GERENTE-Marcos Uronsiin

fâ úW p W I® 
H a 1 1 I

F 
■ 8

ESCOVAS EB BOPtMÁ
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam 0 esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

(Sabão liquido) «

Mais de Rs. 450.000:0009000
Pagamentos effectuados:

1 EQUITATIVA
Sociedade de Seguros sobre a vida 

(FUNDADA EM 1896)

Negocios realisados:



%Orgam official da Caixa Rural

Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES CoIIaboradores diversos
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Fabio.

Sociedade Anonyma Re- q Snr. pr_ Alexandre 10 ve^< 
zende Industrial, o illustre Bittencourt agradeceu mui p^ico 
Snr. Dr. Alexandre Bitten- sensibilisado, entretendo-se fixas, 
court, digno Prefeito do em animada palestra sobre ca>'ro 
miinirinin nprrnrrpn „ ______ i..:___ r>,. mpn H

»

ordinário center-half local

Frederico
ANNIVERSARIOS

contestavelmente o melhor 
por 

maior

Edtielpha Taranto 
Maria Mattos

»

»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»

»
»

»
»
»
»

»
»
»
ll

Maria Mattos
Leonor Rocha
Ruth Rodrigues
Armia Amaral
Oiga Sesso
ÇZ..: 11-__ -

Y^onne Bittencourt

’ e de Sympathia
Attendendo aos insisten-

REZENDE (E. do Rio), 26 de Setembro de 1925

«De nada valem riquezas po- 
tenciaes sem o concurso de cer
tos factores indispensáveis ao 
seu aproveitamento e intensa 
exploração, e entre esses facto
res está o credito facil e barato»

quanto diz respeito á mo-! motivos 
dernatf ivilisação. Esses ve-|não ]r„ _
Ihos rrambolhos são, tão | substituído pelo 

senões onde os silvos da

semana.
Qual a mais Bella ?

102 vot.
 98

Club” uma ’ Gloria Lopes Salgado 92. try„.
Guaracy Villaça
Armia Amaral

Concurso de Beta

57
24 
23 
20 
20 
15 
14
9

... - 6Adelaidinha Rodrigues 5

4

3 
1 
1
1
1
1
1
1
1

município. S. S. percorreu 
todas as secções d’aquelle 
prospero e util estabeleci
mento fabril, sendo-lhe 
mostrado pelo activo ge
rente Snr. Bastos, o func- 
cionamento dos engenho
sos teares.

dicial á industria fabril, que 
estava visitando. Foram 
em seguida offerecidos á 
S. S. finos dôces, tendo o 
nosso redactor bebido á 

_   . saude do illustre visitante 
offertou á Éxma. Esposa le pela realisação dos seus 
do Governador da Cidade, elevados ideaes de admi- 
um mimoso e artístico tra- nistrador.

o desenvolvimento de Re
zende e o carinho que vem 
imprimindo á sua gestão 
administrativa norteada 
com intelligencia e firmada 

solidos alicerces que 
a pureza de suas in- 

j tenções em bem servir os 
 - , , interesses supremos do mu-çao de um cordão de se- 

cla, feito em poucos segun-l 
dos por hábeis operários. I 

D o nr. D i. •-
Bittencourt apreciou im- 
mensamente os lindos es- 
pecimens de bordados e 
outros artefactos, cuja per
feição muito honra a indus- 1 
tria de Rezende. O Snr. I 
Noel de Carvalho, em no- i 
me da Rezende Industrial ■!

| DE !c°se lhe haver j
_ o !íá, 9ue esPaníe suas má’

! DÜ‘S . i goas derramando pelos vai-’ 
: les e planícies os sons; 
plangentes de sua cantiga! 
monotona.' ! — .......

-tes pedidos de nossos lei
 tores, interessados no plei-

,to, e á sua animação cres
cente, resolvemos adiar o

Interesse local e de toda região Sul-Fluminense

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA

Foot-Baíl  
---------- I encerramento do mesmo 

0 grande match de amanhã para o dia 15 de Outubro.
--------------- i ~ - -

Chegará amanhã pelo R.' da 
P. 1 a esta cidade a va-l 
lente equipe dos “Resis-! 
tentes de Mendes” que Editli Rocha 
aqui vem disputar com o lYvonue Bittencourt 
“Rezende F. ... "
partida de Foot-Ball. O|Çecy Araví° 
match promette ser de 1^™^° Amaral 
grande sensação, pois que Cecy Coutinho 
o team de Mendes é com- Alzira Fonseca 
posto de players de real Mariinha Barbosa 
valor ■ Olga Sesso

Segundo informações Octacilia Santos 
que obtivemos, o nosso 
team será o seguinte :

Mendonça-Steel e Va- ^Rodrigues 
dinho—Silva, Fred e Mi- Maria^Mattoí"” 
neiro — Wadyh, Nelson, I Decia de Oliveira 
Brazileiro, Mario c BenicioJ Laura Gonçalves 

Elvira Bruno 
Consta-nos que o extra- Elsie Ferguson 

ordinário center-half local Etelvina Plmentel 
Castorino de Carvalho, in- Elorisa Teixeira 

culos que aberra de tudo efe\7ento^aí'vi-negro‘ 
quanto diz respeito á mo-, motivos de força 
dernafivilisação. Esses ve- não jrgará amanhã sendo 
Inos rrambolhos sao, tao | substituidu pelo valoroso 
somente, proprios para os ‘<p|ayer” f-rederico Pi- 
cir.jcc. cr.dc os odvoo da nheiro.

flcima des cpficmeros Inle.-essss indiul- 
duacs cs sagrados interesses da ordem c 
dc progresso, de nossa genle e de nos

sa terra.

Filhinha Corbella
Anua Reis
Quaí a mais Sympathíca ?

108 vot.
101
38
26
25

Guilhertn. Kleinsorgem 23
” — [ 14

Adelaidinha Rodrigues 13
Yole Rodrigues 10
Lourdes Pires 9
Cecv Arauio 8

li ti I liBíPiSiiHSi
A convite e em compa-l balho da Fabrica á escolha i 

nhia do redactor desta fo-.dá mesma Exma. Senhora, 
lha, visitou, no dia 21 do!cuja honrosa visita áquelle! 
corrente a fabrica de Pas-’estabelecimento muito de-' 
samanaria e Bordados da sejava.

A toda creatura dotada 
de bom senso, acode logo 
á cachóla louvar a ideia de 
se prohibir que transite pe
las estradas do município 

Dr. Alexandre |° ve|h°> archaico e anti-es- 
) vehiculo de rodas 
o nosso prehistorico 
de bois, irmão gê

meo dos tamancos e pri
mo proximo do moinho, do 
engenho de pilões, monjol- 
lo e quejandas velharias. 
Mós mesmo que respeita
mos todas as cousas tra- 
diccionaes, sentimo-nos por 
vezes inclinados a assim 
pensar, porque não com- 
prehendemos corno um mu
nicípio qual é este, ás por
tas da ultra-civilisada capi
tal desta /r/us que demo
crática re-publica desses

> arvore e a 
criança

O Snr. Dr. Alexandre 
Bittencourt offereceu-nos, 
gentilmente, um exemplar 
do artístico folheto que en
cerra o discurso por S. S. 
pronunciado na festa da 
Cruzada Civica Fluminen
se, em 12 de Outubro de 

i Eis o ultimo resultado' 1924.
E’ uma bella obra de 

oratoria, cujo valor literá
rio resalta em todos os 
períodos, dando-nos per- 
feitamente a conhecer mais 
esse prisma precioso do 
talento do illustre moço 
que detem o executivo mu
nicipal.

Ha em «Arvore e a cri- 
,ança» o raro perfume dos 
trópos á Hugo, executados 
com maestria e alto senso 
esthetico em toda a vivida 
alloçução. O autor vasou 
nella toda a sua alma, em 
candidez de expressões ri- 
thimicas, musicaes; toda a 
sua bondade, em harmo
nias mansas; toda a sua 
caricia, em gestos de ben- 
çams magnetisadoras.

Falando a crianças, deu 
ao verbo a suavidade doce 
dos favos melificos,»e pôz- 
arminhos velludineos nos 

'degráos das idéas com que 
sua imaginação altivolou 
corno aereonaves intrépi
das para o desconhecido 
das emoções.

Não nos furtamos ao 
desejo de encerrar o ligei
ro commento com a trans-

Cruzeiro X Rezende
e pondo de sobreaviso oi Commemorando a data 
caboclo desconfiado. Mas... i^ú nosso Centenário, o 

kcí-ó r> ! “Rezende Font-RMI Club”

; Olga Sesso
1 Orfarilin
Yole Rodrigues

Dulce Leite

 
■ Itatiaya”, folha cujo reno- 
! me echoou muito alem das 
í fronteiras do município.

com denodo por altos i locomotiva ainda não se 
problemas nacionaes

Simão. nosso piesado ami- e ^oj (jma das fjguras de 
maior destaque na política

| O illustre varão bateu- 
Transcorreua20docor-!p|.o^Je'‘na^‘n'a^ontaescomo fizeram ouvir, fazendo fu- 

rente o natalicio de Miguel Abo[jcão e a Republica, gir amedrontados as féras

go e mui conceituado ne-

em
I são

Assistiu S. S. á confec-i 
ção de um cordão de se-jnjc]- . 
cia, feito em poucos segun- l p ' 
. | S. S. affirmou-nos serem

AÍexandre!sem 0 menor fundamento 
os boatos correntes de uma______
acção, de sua pajte, preju-|brf>z-s jmmensos, em cuja 

. . . ... s^e apparelhos de con-
dicção aperfeiçoados, ou 
melhor, aperfeiçoudissimos, 
como automóveis / ord e 
auto-omnibus ultimo mode
lo, chamados entre nós, 
bonds, pòr autonomásia, se 
conserve o avô dos vehi-
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Esteve em nossa redac-

FALLECIMENTO

O Contratosse
É o ideal contra a tosse 
Único remedio efficaz 

prietario e redactor do'“O'Grande tonico dos pulmões

SABÃO PARA BANHO 
“HERMANNY”

é o producto de maior con
sumo derltre os seus simi
lares.Procurem-n’o na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

»
»
»
»

NOIVADO
A 21 do corrente

»
»

calor vulcânico, se não en
contrar na longa escalada, 
a arvore amiga que lhe 
abençoe com sua sombra, 
cabanando sobre seu cor
po esquálido de cansaço, a 

de suas fo-

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 

Editii Soares da Rocha 1
1

1 
1 
1

fermidade, falleceu no dia 
24 do corrente em Nicthe- 
roy, o inditoso moço Afra- 
nio Calazans, que deixa 
viuva e 3 filhinhos meno
res. A’ enluctada família 
os nossos sentidos peza- 
mes.

cha a gentil senhorinha Al
cides de Oliveira, muito es
timada em nossa socie
dade.

Feliz noivado.

COMPREM SÓ NA 

íáA Nossa Loja”

ACHA=SE entre nós pa
ra pleitear seus direitos no 
fôro local o illustre Sr. Cel. 
José Ribeiro dos Santos 
Alves, velho jornalista, cu
ja penna destemida e bri
lhante fez epoca na impren-j 
sa rezendense, como pro-!

» • ro commento com a trans- 
z> i cripção deste pequeno tre- 
* i cho, que é por assim dizer 

o “toque” que mostrará 
ao nosso leitor o quilate

I do ouro em que fôra plas- 
í mada a obra literaria á que 
' nos referimos.

Eil-o : «A docilidade da
| criança anda fraternisada 
á protecção da arvore».

«No deserto branco e 
vasio de frondes o bedui-

I no sossobrará, pizado pelo 
» j sol pagão, farpeado pelo 
u I ralnr vnlranirn co n5n on_ 

recebido

memo-nos, pois, 
circumstancias.

Deixemos o velho c 
trafegar pelas nossas 
tradas em paz, até que 
Deus, lá das alturas, nos 
mande aquilio com que se 
compram os. MULÕES, pa
ra o fim de pol-as em con
dições de receberem tão 
exigentes transeuntes sem 
o perigo dos enguiçamen- 
tos. Deixemos o velho car
ro de bois prestar-nos seus, 
bons serviços, o que elle,' portanto, para dar

Venancia Lyra 
Cecy Coutinho 
Eduelpha Taranto 
Decia de Oliveira 
Maria de Aguiar 

Coelia Cerqueira 
Isaura Ourique 
Etelvina Pimentel 
Florisa Teixeira 
Anna Reis

Nota—Tendo 
pedido de informações so
bre a facilidade de se ob
ter coupons de votos, in- 

> mes- . 
Pape- rêde salvadora 
je se lhas».

Â’ praça
Abilio Marcondes deGo- 

doy, communica a todos 
quanto possa interessar e 
aos seus amigos, que ad
quiriu as partes que pos
suía o seu ex-socio Arnol- 
do Piegas da Cunha, em 
todas as propriedades que 
girava sob a firma Amoldo 
& Godoy.

Ficando a seu cargo to
do o acervo da extincta 
firma, que girará sob seu 
nome individual, como uni
co proprietário que é.

Rezende, 18 de Setem
bro de 1925.

Abilio Marcondes de Godoy.

formamos que são os 
mos encontrados na 1 
laria Moderna, onde 
acham á disposição dos 
interessados.

Os presos 
trabalham

Tendo o Snr. delegado 
de policia negado permis
são para serem os presos 
da cadeia utilisados no ser
viço de limpeza das ruas, 
o Snr. Dr. Alexandre Bit
tencourt recorreu ao Snr. 
Dr. Sylverio de Freitas, 
Juiz de Direito, que deu a 
respectiva autorisação.

Fixaram residência en-

- ---------- UC-I . --------- & 4 Vi..-

gociante nesta praça, sen-' maior destaque na politica 
do festivamente commemo- do rnunicipio, no tempo em 
rada essa data por inicia-; ^ue esta era “filha da sã 
tiva de sua exma. noiva, i nloral e da rasão”, como

—Fez annosa 21 docor-lnZÍa- Jüsé Bonifaci° ~ 0 
rente a exma. sra. d. Odil-, atriarcha- 
la SanfAnna Barreto, gen-l 
tilissimaesposa do illustre' _ „
clinico local dr. Augusto ' çao> 0 Snr- Joaquim Pinto 
Barreto. ide Magalhães, que veio

(agradecer a noticia inserta 
|em o nosso n. passado so- 
1 bre o faliecimento de sua 

con'I extremosa progenitora.
tractou casamento ‘com o I______  _______

Ra°‘ SOCIEDADE OPERARIA 
BENEFICENTE DE

REZENDE

Convida-se a todos os 
operários de Rezende, so- 
cios ou não, a virem assis
tir a escolha e posse do 

Victimado por cruel en- Conselho de Trabalhodes- 
• ••<••• ’■ sa Associação, no dia 28

do corrente, ás 19 horas, 
no «Cinema Odeon».

A Directo ria.

Teimo Annechino
Acha-se em vias de res

tabelecimento do lamenta- 
yel accidente de que foi 
victima o valente half-back 

j Teimo, quasi prompto, 
, ,----- —: novas

aliás, faz de bôa vontade e(e lindas tiradas... São es- 
modtstamente. Não é pou-! ses os nossos votos.

caboclo desconfiado. Mas... |do nosso Centenário, o 
(ahi é que estão buzilis, l “Rezende Foot-Ball Club”, 
dizo jéca)— os auto-cami-iOI'ganisou para o dia 29 
nhões modernos, os ligei-i um jogo de extraordinária 
ros e elegantes automóveisisensação, talvez o mais,___________
e lindas baratinhas, como importante da temporada 11 Maninha Barbosa

do nor-

Lourdes Pires 
Cecy Araújo 
Guaracy Villaça 
Hilda Gomes Schort 
Aurenivia Ferreira 
Sulamita Porto

___ ■ ~ Nesse dia jogará nesta ijoanna Diníz 
íngremes ladeiras de cidade o campeão

verdadeiros trilhos, feitos 'forte d() interior: “Cruzei- 
patas dos pobres bois j10 F- Club” !
.pc: | Esse jogo vae, por cer- 

ses recantos do município,•to- causar grande sensação! 
onde o

se arranjarão para subi
rem íngremes taueiras ue
20 o/° e mais de rampa, em;le paulista, o team_ mais
Verdadeiros trilhos, feitos i
a patas dos nobres bois!r0 F. Club” !
e muares coitados, por es-1

desgraçado mor- —
tal que tem a infelicidade, Fixaram residência en-
de por lá se perder uma vez, [re nós os distinctos sport- 
conjuia os deuses para; nians Guilherme e Ameri- 
la nunca mais voltai.... Emico Pastor, figuras proemi- 
theoria e de tacto excellen-l nentes do sport carioca. . 
te a lembrança, mais naj Estamos informados que 
pratica e inexequivel, sim-.esses valorosos “players”, 
plesmente. Aos cofres mu-defenderão este anno as 
nicipaes seriam precisas ai- cores mq “Rp/pndp p 
gumas centenas de contos! Club” que, desse modo; 
de reis para adoptar uma: está de para'Dens.
lei neste sentido. Confor-

com as c • ~ ,Foi convidada a vir a 
carr0 esta cidade afim de dispu- 
. es_ | tar um match com o Club 

local, a valorosa esouadra 
do “Sport Club Mayrink”, 
do Rio.
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lecimento de

C/2

a ti-iportante Fazenda, cu , 
toda'trcz2ntos aitlue'reS £e<?'1 "at.j 
t0Ca cos mais ou menos, em mat | 

• m0'!tas’ capoeirões, capoeiras, e. 
e as{S’o 0P terreno já explorado

±___ nrln Píll DdStOS C*'-em
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j que, talvez, não dispomos
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f

ir
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h

I b ann -s em f i j 
11 mil pés; I ó i

esco-1
> seu'

capitaes para a realisaçãc | muitos delles.
A situação precaria do 

nosso paiz, numa phase 
assás grandioso, j anormal como essa que atra 

vessa o mundo inteiro, de 
aperturas e misérias, acon
selha que se adiasse tal 
emprchendimento para uma 
occasião mais favoravel, 
que com isso só tinha lu
crar a maturidade de me
lhores e esclarecidas idéas.

Como, porém, já se reu
niu a commissão dos vinte 
e dois, incumbida da arciua 
e fastidiosa, mas palrioti- 

___ . ca missão de revê-la e re- 
ctorios, — começaremos,a i ctificá-la, cujos resultados 
olho nú, ou, melhor, co‘m [frigem ás nossas expectati- 
os olhos da razão e da im- vas, i 
parcialidade, a ver na qua- ração,

Impoptante fazenda á venda 
com 600 alqueires paulistas 
(sita no E. <1.- S. Paulo/2 ex- 
plendidas casas de morada 
sendo uma (Iluminada „ .... ,
electrica, engenho de c.anna, 1 fehiu e 
alambique. tachas para assu- ' 
car, banheiro carrapateciua, j si*a 
paiol, tulh.s, casas ui ersas, I a!ta co>n que se alcançam 

-------- ------ --.r- e 40 casas de colonos, l^Himnam n« mnlnrPQ o 
mas que, de todo co- mil pés de café (1 1,2 .mno), i sticios; a curva das suas ccr-j 

I -r' — -..............' a r- I Hac ndr/nfa iiiero ___  ;

-c cd
I I 5

1 í
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um op- 
timo e

novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acomrnoda- 

Ições para família e para 
o ; negocio.

— ■ ... mo terre-

. Gonstrucfora
“Jardirn PauHcéa”
e Re&idencias em S. Paulo — á di= 

nheiro e a prestações.
Escríptorío em S. Paulo a Rua 15 de Novembro n. 3 

Indo a S. Paulo não deixe de fazer uma visita 
a este prospero bairro de Viila Marianna.

Registe-se a presente, 
tirando-se uma copia, que 
deverá ser affixada em io- 
gar visivel, para conheci
mento dos senhores alum- 
nos”.

Da “A Capital”.

ir

Não nos animaríamos a 
vir expôr, pela imprensa, 
o nosso pensamento, em 
rápidos e modestíssimos

O “Codigo das 
norrnalistas”

Uma portaria baixada pelo 
Director da Escola hormal

O Director da Escola 
Normal desta cidade, Dr. 
Armando Gcnçalves, bai
xou, a seguinte portaria :

“A’ semelhança do que 
instituiu o general Baden 
Powell para os “Escotei
ros” sob a sua patriótica 
orientação, estabeleço pa
ra os alumnos da Escola 
Normal, o registro de al
guns preceitos moraes sob 
a epigraphe: “Codigo dos 
norrnalistas” :

l.° — O normalista, as
pirante á alta funeção de

Fazenda
“Pa^sa Vinte

No districto de S. Anna dos , 
Tocos, município de I?eze^ ’ i 
E. do Rio, vende-se esta im

Fazenda, contendo!

Terreno á veada [
Vende-se em Campos; • 

Elyseos, á Rua Cel. Bra-j 
ziel, um cptimo, terreno; 
para construcção, com fun-' 
dos para a Estrada de Fer-; 
ro Central, medindo 20 me-! 
trds de frente.

Informações com A. Vel-! 
loso junior. i

y ú

tl 
íl 
i 
í 
v |

A escova Pirotex é 
á luz | va cie dentes ideal peio

3) Vende-se 
•á

ec-5

! I 4 ri i : | 
-s iíi < i t|
A»

contingências 
se ache, perante 

seusquizes materiaes,. que 
' seus 

seus

111 T5
liiS.hí

I H 
O 
>
Í1J 
Q
Z 
O 
è o o

pre é melhor que ramediar... I 
Desta feita, lançada? as 

resalvas necessárias e pre-; 
scindindo os instrumentos 
de precisão, por indispen
sáveis, e, mesmo, por nos 
faltar rudimentos satisfa-

NOTA—Cortar o coupon acima, responder 
ao questionário, e enviar á redacção desta folha 
em envelloppe fechado.

assim, o nome do estabe- tempo e vários outros im- 
lecimento de ensino em periosos motivos, não pou- 
que formou o seu espirito, de ser experimentada em

Reeiste-se a presente, muitos de seus mais come- 
sinhos artigos e paragra- 
phos ?

Ainda mesmo que a ti
véssemos usado em I 
sua extensão, conviría mo
dificá-la, aparando-lhe 
saliências, corrigindo-lhe

defeitos, alterando-lhe
feitura, numa época em Cl|e üe ° A" 
na tuhza-z nãn rli^nômos 1‘ranca proclucção,

‘ ; de anno e meio. Casa cia se- | 11 q
de elementos meihores ou;cie e ,U|has em bôas condições?, i

idenucos aos que, i Machinas. para café, —i i. ■ 
-------- elaboraram ! !d'agua, em casa r~ 
Realmente, e somos os'casas para c

porque sabe que, sem dis-1 
ciplina a ordem não 
e, consequentemente 
o trabalho individual serjj 
improduetivo/ -

III —■ O nórmalistC. pen
sa no futuro e, por isso, 
não perde com assuniptos 
inúteis as horas do pre
sente. /

IV — O normalista res
ponde pelos seus actos, em 
quaesquer ”----- 
em que 

serãb principalmente 
pael seu director e 
mestre!?;

V — O normalista não 
conhece classes sociaes, 
porque em seu espirito ge
neroso ha a verdadeira no-, 
ção da igualdade — princi- verdade, prevenir, que sem- 
pal fundamento dos suc- 'h,'r n”p 
cessoseda altruistica car
reira que abraçou.

VI — O normalista tem 
o culto pela lealdade e pe
la cortezia; pratica a ver
dade, e é delicado para 
com todos.

VII — O normalista es
tima os seus mestres co
mo não poderá deixar de

momentoso e

*1
pV II pi'------- ;----------------

uni kiio- í

mesmo 
em 1891, a 

KccUniVXlCV, V OVXIIXWW 

primeiros a confessar, ca-| 
rece ella de uma seria cor-, 

commentarios, sobre tãolpigenda em diversos pon-'guez;ã de S. Anna
  ...... ____ momentoso e intrincado j tos essenciaes do seu teôrjinetro 9 cla^Estação de Itatiaia i 

educador, deve ser, antes Ithema, como o que ora nos i em pleno desaccordo com 
• ■ ■ ■......... ’.......................... I cariro rln pnin-rqnlip çi nânip CVOluir deSteS Li!1...___

dias, devido nao so á clif-, çon.mun cação, passa 
ferença de época e de cos-i 
tumes, como porque vem | 
de demonstrar a pratica de 

enthusiasmol algumas de suas exigen-
icjas, e, também, provam o 
progresso e a maturidade 
de melhores pensamentos, 
angariados nos últimos 
modelos, aconselhados pe
lo “saber da experiencia 
feito”, assim como para 
que fossem rectificados 
com clareza certos descui
dos, afim de evitar-se a

em

transformado em pastos de. 
gordura roxo. Oitenta mil pés 
de c ifé de 5 a 16 ann s em I 

' ), e 1' ■
Casa da sé- j

v, com roda I 
„ ____ regular. 16 j

'casas para cdonos, de inferior- 
I construcção. Bôas aguadas em I 
I todas as grotas.
i Esta Fazenda dista da fre- I í-r;_ |

da E. F. Central do Brazil,! 
últimos I Pü!’, bôa «trada de rodagem, j 

l Proximo a Fazenoa, com 
■ fácil con.mun cação, passa a.
I estrada para automóveis hgan-1 p .<

d-.i São Paulo ao R:o de ja-I
nei o e diversas cidades des- [ 
tes Estados. Correio diário, j

Preço unico, de occasmo,
duzentos contos (20O:OCO$CÇO)! Tei renos 
di.dreiro á vista, por interes-| 
ses de inventaiio. Trata-se!

, com Àffonso Fi rtes em Cru-'
<.eiro, E. F. Central do Brazil. | 
nfcrmãções em Rezende com '

1 J. B. dos Santos Alves, nesta I 
1 redacção.

de tudo, educado.
II — O normalista pett 

sa no futuro e outro qual-

cu 
rrl 2 Oi

§ -
já -s 
2J.

ri

-28 £ 
cd

§ j propri

a. jtuado em 
Preço de 

bom negocio.qualidade. ■ I   _______
Be feitio scientifico, tem | *

uma extremidade mais (VMP.p QV um solido pre- 
.. .s laita com que se alcançam e I dio recentemeH'
pT'limpam os molares e os inter- |fe construído em CampoS

...,.....— AS/ííAA'ã;é;'E|yse“' Ví"8" 13
—1 ...................... """

O 
"o

q ■ mo, em Campos Elyseos, 
-1 ;r\:r.io para edificações, 
“ g i com 40 por 22 metros, si- 

O-jtuado em ruas saneadas, 
occasião e

serve de epigraphe, si não 
fôssemos impellidos por 

..v uma força interior, qual a
quer logar, é disciplinado’ do patriotismo, que, do in 

.. JL thno de nossa alma, numa 
existe forte.doze/^e ( ' 1

todo queçoiverte gxn-Vdnu-
1 setíh^de iWdeçlínay.eF,'hos desper- 

-fltaq erreorãja para os as- 
supiptos mais transceden- 
taes bk
çAssim, e com o unico 

auxilio da lógica e do bom 
senso na apreciação das 
causas e consequentes ef- 
feitos, é que pretendemos 
convir em certos pontos ambiguidade reinante 
< 
que já se está procedendo! 
para a solução desse pro
blema, .
de mais complexo, da 
emenda da nossa Carta 
de Lei.

E’ nosso intuito, apenas, 
e isto cumpre dize-io por
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Impressos? Procurem a co. 
nhecida Typ. “Moderna.’-

muitos indivíduos deriva-se 
do seu modo intelligente de

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

fazel-oa seuspaes e, assim, 
cumprirá seus deveres es
colares de modo a não ser 
encontrado em falta por me
nor que seja.

VIII — O normalista pre
za a sua dignidade e se 
colloca inatacavel pelos 
maldizentes (que os ha in
felizmente), a que se sen
tirão envergonhados peran
te a sua própria consciên
cia.

IX — O normalista é es
tudioso e esforçado por
que comprehende que, sem 
estudo, não é possível o 
“saber”, e sem o “saber”, 
não deverá aspirar o exer
cício do nobilitante apos- 
tolado.

X — O normalista tem 
como principio, a familia, 
como meio, o trabalho ho
nesto e productivo, como 
fim, a elevação do nivel 
moral e intelectual das fu
turas gerações—garantido- 
ras da energia da raça e 
da perfectibilidade do regi- 
men republicano.

XI — O normalista col
loca, consequentemente, a 
Patria acima de tudo e se 
prepara para servil-a com 
acrysolado amor.

XII — O i *

Depurando e Tonificando
o SANGUE com o

TAYUYÁ
— DE -

S. JOÃO DA BARRA
TE «EIS SEMPRE

S1U0E E BEM 'EST1Õ

Ssni deres rasumatiGas

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Vende-ss uma es
plendida chacara dentro da 
cidade.

Esta chacara sita quasi 
no centro da cidade tem 
um solido prédio com vas
to terreno que dá frente 
para 3 ruas. Negocio ex- 

I plendido.

SX jopttaas acommodaçses pa-
A escova Pirotex é estcri-; r’a família, 

lisada antes de ser acondrcio-i.. 
n da. protegendo assim a pes
soa que a vae usar, de qua- 
esquer. germens cie doença

Prédios, chacaras, fazendas, 
ieirenoi para consirneçào, 
á venda por intermédio da 

gerencia desta folha:
Vesqde-se uma con-

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZAR1O, 210
Telephone 136

Elixir de N.igií ira 
fortavel casa para familia,: Do phartn Chco. João da 
situada em optinio ponto i Silva Silveira.
desta cidade. Cura CANCROS DUROS

dra actual, cheia que ella fructuososjá. que precipi- 
se acha de odios e mal que- tadarnente ao arado tives- 
renças, um ambientepou- semos postos ás mãos, o 

...... . Lemma deve ser : Não de
sanimar para conseguir!

Oxalá não estejamos 
enganados...

Pinheiro,-Setembro-1925 
Braz de Boiiza.

arte ! Quando se está, por 
exemplo, com cephalea, 
não se deve chegar a uma 
Pharmacia e pedir, simples
mente, «um remedio con
tra dor de cabeça», ou sim
plesmente «uma aspirina». 
Desse modo arrisca-se a 
receber substituto sem va
lor e de pureza duvidosa. 
Peça, por isso, «Byaspiri- 
na» ou «Comprimidos 
Bayer de Aspirina». Si de- 
sejar, simplesmente, uma 
dose, peça um Enveloppe 
Bayer, contendo dois com
primidos. Só assim terá a 
garantia de receber o pro- 
ducto original e inoffensivo 
—Já se vê, saber pedir é 
uma arte‘1...

co propicio á realização cie 
uma obra como essa, tal 
se nos afigura, vultuosa e 
monumental, da reforma 

; da constituição 1
Para esse desideratum,

■ torna-se-ia imprescindível
■ um período de calma e de
■ concordia, que não este, 

em que os ânimos se
■ acham exaltados das pai

xões políticas destes últi
mos tempos e as opiniões pedir. Saber pedir é uma 
se bifurcam, de verdade, 
em dois caminhos diversos, 
oppostos, de idéas contra- 
dictorias.

Actualmente, nos pare
ce, não ha pensar sinão 
na completa serenidade dos 
ânimos estimulados por 
pensares mal definidos, 
procurando,( como já tem 
conseguido b Governo, dis
solver esse punhado de 
gente que péga das armas 
para a intranquillidade do 
povo e desprestigio da Pa
tria no concerto harmôni
co das nações cultas do 
globo !

Ademais, como refor- 
diiyouíuuv am\ji. mar-se, por imprestável,

XII — O normalista é, uma Lei que, de facto e 
pois, a esperança do Esta- in-totuhi, não se praticou ? 
do do Rio de Janeiro, de-,Como, pois, substitui-la 
vendo concorrer para a por outra, ou modificá-la, 
sua grandeza, elevando, ' si, por insufficiencia de de Randolpho Souza & C’ E. do Rio — REZENDE

<i 15 ar.nos), 10 alqueires dei 
terra ein canna, 5 alqueires 
em mandioca, 60 pipas de 
aguardente. 280 cabeças cie 
gado superior, 60 carneiros; 
60 porcos, animaes, etc. Para 
o anno dará 3 mil arrobas de 
café, 200 pipas de aguarden
te, e u-is 2 mil de farinha 
São duas fazendas juntas, sen
do uma de criar e tirada de 
lenha, cuia renda de leite e le 
nha dà por anno 60 contos 
< .randes aguadas e grande po
mar, muito perto de uma gran? 
J .. « “ ,1 r. M . I • xl •« . . •• 1 1 <-* l« r I _ 

automóveis, retirada da esta
ção na E. F. O. de Minas, 
kilometros c- será c -rtada pela 
estrada de automóveis de S. 
Paulo ao Rio A outra é de 
lavoura, retirada da mesma 
estação 6 kilometros, tem ain
da 60 alqueires de mattas vir
gens e capoeirôes. Tem 5 car
ros de bois. E’ fazenda para 
10 mil arrobas de cafè daqui 
a 4 annos e poderá produzir 
300 pipas de aguardente muito 
b.eve. Preço 65C.OOO$OCO, po
dendo ser a me ade a p aso.

Qualquer informação pode 
ser obtida na gerencia desta 
folha.

Saber pedir ’
O successo na vida de Ide cidade, ligada por linha d-
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Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPEBATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIMITADA

5,5?

Faz todas as trarssacções bancanas

exportação

Minas 5fio Paiílo°Hot®l
Souza & Serma

Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro

Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 -- Telephone 42 REZENDE ■■ E. do Rio
.r. ,■■.■-o, ............ ■ ■ I II     I, L - -  L_-;-J=

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. dcç Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

II 
t

Casas Fjiiaes
Rua 15 de tanta; 13 

REZENDE
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í ----  PAflA O BAftHO =
; EMBFLLEZ4R A PELl E 
I BANHO DAS CRIAN AS 
í BAFIBA, QUEIMADURAS

< E QUÁESQUEP. FERIDAS

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos da Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

c guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

A z íio

JS I I 
H i1 
B

DR. OTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
inerciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

X Praça da Republica, 199
4 Esq. da Hua Visconde de Itauua

Vendas de mercado- 
rias a prestações se- T
manaes e mensaes

C.nsa Matriz * ■

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen- 

„ fação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasco tom pinga goltas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo...............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA 6- C.

Preços especiaes 
aos revendedores

£ A* 
GI.J

Importação eCASA FONSECA
FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel

— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > #

da Fonseca ®

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Corda limitada, sob aviso . . . . 5°|0
A prazo de 6 rqezes . . . . . 6°|0
idem „ 9 „ ..... 7°|0
Idem „ 12 „ ..... 8°io

eEEHKa®/

ággsAul’

X<»S®lXf'ÁlXXó
■ ...... : .ã 1 _ vXX: ã- '

Casa A MOBIL1ADORA

supprir
i vida

nervosas.
SILÍCIO %

idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma a 
fica irrpnrohptiQÍvaI a oftMdaWIJecímn 4*

exigente paladar, preenche A RECALCINA

T mente completa. ’ ~ |
* A RECALCINA è também formalmente indicada x 
j durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do i 
í CRESCIMENTO para o ado'esceme, da GRAVIDEZ e a 
■1> da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que iji 
A exista um symptoma, como a CARÍE DENTARIA, de- ® 
£ nunciador da decadência orgânica, b -m como para fa- (f 

cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas. $ 
i Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- > ?

A RECALCINA
n n A RECALCINA é a preparação idéal para supprir I 
o organismo desse elemento tão oindispensavel à vida f 

a e suas cellulas, principahnen:e das cellulas nervosas, t 
$ lendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO $ 
a e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo i 
« fom as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma a 
í Uierapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais 4 
J exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as

condições de uma medicação recalcificante verdadeira- •

A RECALCINA è também formalmente indicada 
; períodos da DENTIÇAO para a creança, do

da LACTAÇAO para as senhoras e toda 

nunciador da decadência org.mica, b-m
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• (Sabão liquido)
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Casa Matriz 
Sü3 ffl. Beodoro, 5 - CHUZEIRO

Grandes reducções nos 
preços dos carros Ford

Agora mais do ipie nunca, os carros FORD estão ao 
alcance de todos.

Consultem o Aaente FORD mais proximo 
o

E QUAESQUER FERIDAS
USEM SEMFRE

— O —

EgyÇi minutos
NÃO 

queima 
osn & 

mwan/ma

Tubo 2 $000

GERMANJA ? Encontra-se 
na casa “Moderna”.

RMINHOES

Em 
pz-zsa 

a tufádetbeftte,
^r~~* cem a

&jia tydusTosa
hão ACíEiitH suasnrwtfà

Infallivel!
Com 2$C00 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

Sorleio JVSHitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.
Rezende — E. do Rio

■18 DE BORRACHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen-i 
te — pães frescos ás 4 ho-J 
da tarde.

O melhor
entre os melhores

Cada, experlencla: I

orna convicção I

1 8 H -w
'U

■ 1 Wí

■í-
si
i®
R7
H 
i.s‘

REZENDE
- E ■■ -=

P/ISS.4 QUATRO

beon Berenzon & G.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A A4OBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um armo

0 GERENTE^Mareos Sronsiin

E C

¥e^e^ecTAi„x:Motnre'se 
com bastante terreno de 
quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. Informações nesta 
Redacção.

Â Padaria S. Geraldo

Escriplorio de âdrocasia 
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto 
Acceita causas em toda 

esta zona, 
informações na gerencia desta 

« « folha. » »
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A OPINIÃO

PETROLr

K DROGfiRIA FRAHCI5C0 GIFFOHIMfi

fé

f

ir

O

C.
Derrietric Dias Malheiros

Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi-

I

Preço de occasião
VENDE-SE uma grande 

casa á rua Coronef Bra- 
ziel n. 43, proximo á Pra-

é
gÊ
GID

eh
É>
GTQ - , r......... ..............~ - ----

ça Nilo Peçanha, em Cam-
W nnc pkrc'Qr'f'
ei?

W

E O IDEAL CONTRA A TOSSE

$OLJ,u> jNíê?j

Loção de petroleo medici
nal—Formula e preparação do 
pliarmaceutico Francisco Gif- 
foni.—Perfuma, onduia, ama
cia e conserva o cabeílo. Ex
tingue completamente a cas
pa.—Usa-se como qualquer 
loção.

Deposito: Rua l.° de Mario, 17-íi 
de Janeiro. Lic. D. N. S. P. n. 710 

em 1-4-924.

VINHO BIOGENICO 
('Vinlio que clA vicln)

Para uso dos convalescentes, das puerperas, dos neurastlienicos, anêmicos, dyspepticos arthrifinn. 
Poderoso tonico e estimulante da "Vitalidade”, o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade psychica e da energia cardíaca. ' 5 uas
E’o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consumptivas, (neu- 
rasthenia, anemia, lyniphafcno, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio sclcrore), etc. ’ ' 
Reconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez é após o parto, assim como ás 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento bioplastico e liicV-genico.

Jie.eeitado diariamente p ias sumnüdades medicas
Encontra-se nas boas pharniacias e drogarias. Deposito Geral • 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO (ilFÍ-ONI & 
Rua l.o de Março, IV IVio de Jínueiro

• ÍIHBO CBEOSOTADO
GO PHAfiMACEUTICO 
s E CHIMICO a 

. JOAO DA 5ILUA SILVEIRA 
» AUTOR DO

í ELIXIR DE NOGUEIRA

Ídoderoso tonico 
j RECONSTITUIMTE DE 1’ OROEMI 
$------ESPECiFfCO ---------

r*rw 'l' tliy DAS VIAS RESPiSATORIAS.

El Hto tato 60= 
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registiada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladaics 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thomaz de Aquino

8m REZEHDE - E. do Rio • E. F. Contrai do Brazil

JVÊadeira^ e rrça-: 
teriaes para con-i 

trocçâo
Deposito e officinas : i 

Rua Alfredo Whately, 27 ' 
TELEPHONE, 171 jrppurezas-Jo sangue, 

moléstias da pelle,

I boterfisi FederalI
hffl® ÍU vinte a mil contos

iH^i

sypbilis adquirida 
ou bereditaria.

QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE
O PRAÇA DA REPUBLICA

"itiq. de fanoirG —

ípos Elyseos, tendo annexo 
um salão, forrado e assoa
lhado, com todos os requi
sitos de hygiene, pelo pre- 
Ço de 11:000^000.

O pretendente póde ver 
a casa a qualquer hora, e 
deve dirigir-se directamen- 
te ao proprietário Xisto 
Pellini, em Varginha, Rede 
Sul Mineira.

Arrenda-se ou compra- 
se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 

■mnundações e próprias pa- 
i ra hortaliças.
j, ^Quem o tiver póde deixar

______________________ ’ |

Sa SLdapdog^ |
SS »0 theso™ |

CAPITAL: 3.000 contos com d p^s Visconde Itaborahy, 67 J

âs 2T X" Sabbad°5 I 
Pp,ihin<; de bilhetes com mais 9UU reis pam u p Pedidos ge

íiWíSaôSãH 
DC DE GtÃFAP QKÃ

R AUGMHTAnotPESOef/CAM BELLAS.
KqI <!VdO A ROBUSTASe DESEffVOlVIlMS.

V2“DA flAS'BÓ'AS PhaRMACIASe Dro6ARIAS

ÍK-CROGÍRlfl^MmMfFOntSiC!
F-â RUA 1°D£ MARÇO.n-^^ JAiftlRO

~jil uc.D.rt.S ?UBlICA (1’^69 b£ 16-9-905- (T-iAPCA REGISTRADA)

Mi. vWO
^ão Saboroso como quatyuer 

âcôr de meSa
Lic. em 17-10-914 sob o N? 255

FbUMINENSE HOTEL
pr 

Kzrj.r

(O^F3 S
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José Alves & Irmão 

Praça Oliveira Boteiho n. 75 /

66
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Testemunhas : Lucindo 
Caetano dos Santos, Emí
lio Leite e J. C. Faureaüx.

Bello Horizonte, 31 de 
Outubro de 1924.

Randolpho Souza & C. ■ “Çasa Moderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — do conducção.

S. Jcsè do Barrero

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

annunsios
PARA ESTE JORNAL 

. ’ TRATAM-SE NA de café.__________

! TIJOLOS
A c h a m -se

Av. Rio Branco, Í37 
RIO DE JANEIRO

Annuncios e Assígnatwas 
para todos os 

Jornaes e Revistas do pafz

pj

ài ri

S ü s rid o o

Clinica Geral 
ESPEilMIlIlES: Syphilis, Moles- 

1 tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fera

Encantos

h!

Pensão
Fornece-se a domicilio, 

por modicos preços.
Trata-se á rua Coronel

E ” «x 
O OJ 
« O

 e a-s 
G3 03 

03
E:
LU =□ 

GO

i . ur
=s 

WUlfd s Miras-?*5? __

ES \do perímetro urbano forneccn-
'â 1 "

I

—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.

Procurem nos depositários :

MOTOR A GAZOLINA 
VENDE-SE um, superi- 

!esta Fabrica honra não só or, com força de 3 ? 4 ca- 
'   vallos e um machinismo
;mo também a de todo o Es- completo para torrefacção 
,tado do Rio — Perfeição e 
' solidez.
- Campos E yseos de Rezende

—---------------------------z---- , a c h a rr> -se á
ARCIL10 ©U1MÀRÃES yenda °.s magníficos TN 

Cirurgíac-Dsniisto jolos feitos á machitia,
Pela Faculdade de Medicina que devem ser os preferidos 

do Rio de janeiro pela sua consistência, per- 
Consultas e operações das íeita esquadria e formato 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 'gual aos usados nesta ci- 
Gabinete e-Residência: i dade. Pedidos a Irmãos

ua. do Rozario n. 194 'Fonseca Ltda.

TELE™'
si| r,-, .Diplomado pela Faculdade de 
-ps tó Medicina do Rio de janeiro

, Como pn ii gntidâo
> Isaac Augusto de Quei-' medicamento que tão util é 
- roz, proprietário da Tiniu-1 a humanidade.

raria Aurora, em Bello Ho-1 haac Augusto de Queiioz 
risonte, á Avenida Com- i- — . i

’ mercio/490 a 496, vem 
por meio deste attestar que 
soffrendo dores agudissi- 
mas no estomago, a ponto 
de não poder exercer a 
sua profissão e desconfi
ando que a syphilis se ti
vesse apoderado de seui 
estomago, sem consultar a 
nenhum medico, lançou 
mão do ELIXIR DE NO

GUEIRA do pharm. chim. 
João da Silva Silveira e 
tomando uma só vez ao 
dia, com espaço de 3 me- 
zes, jà estava curado e 
exercendo sua profissão.

Aos 6 mezes estava 
completamente curado da 
horrível moléstia que ha 6 
annos lhe acompanhava, a 
ponto de estar quasi ou 
já com principio de thysi- 
ca mesenterica, salvando- 
se com o ELIXIR DE NO
GUEIRA, a. quem deve 
abaixo de Deus a sua vi
da.

Como„prova de gratidão 
ahi fica o presente attesta- 
do que de livre vontade 
dou. Podeis fazer o uso 
que vos approuver, fican
do sciente de que o nome 
de Isaac Queiroz é muito1

cos das melhores fabricas americanas como sejam: 
Paramount— Metro •— Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço telegraphico “FAMFILM Telep/ione 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo

p
«Mllailishffiifa»

vCt . y h tB

Aos Srs. propretarios
constructores j

Antes de iniciarem as’
suas obras, queiram visi- 1Ld.ac a 1UU.  
tara FABRICA DE M0-;R .c. 39 com Lsephi-
SfnpOtV L dDR^H?Sdda Aquino Xavier, em 
VENEZA, de Jose da
Costa Moraes, á Traves- (3ampO^ L-ÜV
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois

Ia industria de Rezende, co-
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FABIO.

A ociosidade faz tantas des
graças quanto as guerras. Am
bas produzem a miséria.

te o decreto, porque não 
o fez quando surgiram as são, discutida 
reclamações, os commen-

Gruzei- 
pelo eleva- 
score de 
4 a 1

COMPREM SÓ NA
“A Nossa Loja”

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno......................12S000
Semestre............. 7$000

PARA FORA
Anno ...................... 15S000
Semestre : . . . . 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

O Contratosse
É o ideal contra a tosse 
(Jnico remedio efficaz 

j Grande tonico dos. pulmões 
data | "—————

! nidades. schootando por 
de, o “ “Rezende F. Ciub”|c'^a trave.

----------- ---------- 1 com o “Cruzeiro 
elle o disciplinador energi-p- G.lub’\ da visinha cida- 
qq — — '------------------- ’ rí rj crí o í~’ /-»<♦* zx

roçada’ do paganismo, “do-|gante match amistoso.

j flcima dos cpbemeros Interesses Indiul- 
! duacs os sagrados Interesses da ordem e 

do progresso, de nossa gente c de nos
sa terra.

çao contra qualquer des-i 
coberta revolucionaria na | 
Medicina, é que milhares 
de pessoas vivem da incu- 
rabilidade de certas 
doenças.

A existência de institui-
reiieciuaiiaaue germamea., ções, profissões, industrias f0(jaj queira Deus 
Foi elle o celebre desco- inteiras, hotéis, sanatórios, -

Â exploração da tuberculose
A lei do egoísmo humano so

brepujará os ideaes 
humanitários ?

que largos horisontes abriu ma de que a tuberculose 
á cirurgia. Nesse livro con- é incurável. A lei do egois- 

' mo economico sobrepuja 
os ideaes humanitários”.

cusarem a tomar parte nes
sa inglória luta em que pe-' 
lejam de um lado os defen
sores das liberdades publi-i 
cas e de outro os eternos 0 “Rezende F. 
guardas da tyrannia. O ca-1 .
tholicismo na sublimidade bOOrepU-
de sua doutrina e na gran- ioso naL
diosidade de seu culto foi i 
o élo fortíssimo que jungiu! 
a antiguidade brilhante de 
Grécia e Roma á edade mo
derna, travéz os tempos 
tormentosos da edade-me- 

Idia. A Humanidade deve, 
ao ca-

| Registraram-se dois cor- 
ners, os quaes batidos por 
Wadyh, não dão resultado.

A linha cruzeirense mais 
organisada, realisa pode
rosos ataques ao posto de 
Ribeiro, porém as suas 
investidas vão sempfe mor
rer nos pés do incompará
vel Luiz, ou do assombro
so center Castorino, «Leão 
de Utá», elementos esses 
que maravilharam a assis
tência, com um jogo ex
traordinário.

Coube a Wadyh, que, 
bfj. também agiu optimamente,

do por 
que o denominou — o < 
lileu do século dezenove ! 
O espirito de rotina, a in
tolerância dogmatica, quan
do não factores mais mise
ráveis, são verdadeiras 
bastilhas que, em todos os 
tempos, procuram impedir 
a marcha ascencional do 
progresso humano.

Antes da glorificação, os , 
gênios terão sempre^ a|eudaquelía vez, no 
fronte cingida pelas coroas 

« • i _ r\ z-1n

Esse facto, então, levantou 
grande celeuma na Allema- 
nha,sendo Schleich defendi- “organisação 

um unico medico da narcose ( 
que o denominou — o Gal- propunha-se a _

----- ' narcose pela anesthesia lo- 
i cal) me impeliiu para o la
do de Friedmann.

Esse genio da humani- por ordem do Cattete afim 
dade, que ainda um dia ha de acelerar a discussão no 
de ser collocado entre os I parlamento, salvou se a do 

'maiores nomes da scien- Snr. Plinio Marques res- 
jeia medica, não ha de ficar peito a religião catholica e ra 0 ianatlsm 
só no mundo, as asas ca- o ensino religioso nas esco- não CO uju 
hidas, em tristesa,’como las publicas. Era justa- nenhum a&ob]- 

;".z, con- mente a que jamais devia
j gresso^de cirurgia. | ser apresentada mal grado 
■ Cnm O mesmo enthusias-1 os.multiplos applausos que

Havemos de ver mais 
cousas de fazer rir, tatvez, 
porque, se a autorisação 
legislativa, como cita um 

, ______Ministros
do Egrégio Tribunal, ape
nas falia sobre insttucção 
primaria e secundaria, co
rno o governo reformou o 
ensino superior ?

No final dessa enrolada
, . ; não ve

jamos, tudo isso de refor
ma de ensino virado em 
papelorio—para felicidade 
dos que desejam instruir- 
se a bem de seus direitos, 
e para tranquillidade da 
Patria.

ta elle o seu conflicto com 
o Congresso de Cirurgia, 
em abril de 1892, do quaL E Schleich commenta : 
fôra expulso com a approj “Pessimismo horroroso! 
vação dos 500 assistentes !| Elle, porém, explica o que;

se o « 'a! fl CATHOLICISMO E i BE-
(p:ZSS eSm gdhstituição 
a substituir a =--=-=.....- —=

Dentre as muitas emen
das á revisão constitucio
nal, retiradas ultimamente

dia ha I de acelerar a discussão no

........ Club”
gran- jou o

FQ
do

a ultima rasão dá opposi- v 
ção contra qualquer des-ibos venerandos

IIhiü ipvplarl&i dnlnriKa p mmiiiaolte^Ulilu I ly I ulUJiUy u OSuMü&lliIllOuli Supremo Tribunal. Se ti-Julgamento dos postéros. o dever indeclinável de a-
nha que lavrar forçadamen-j Amanhã será, de qualquer fastar os fieis de sua reli- 

~ maneira, vencedora a revi- gião dessa arena perigosa,
no mysterio onde o que menos buscam 

de um estado de sitio, e os é o bafejo official.
tarios, isto é, no começo 1 governantes empunharão e Negar-se a assim proce- 

desfraldarão a bandeira de der é mentir á magestade 
sua victoria. Os catholicos, de sua funeção tantas ve- 
no entanto, maioria da na- zes affirmada e até estyli- 
ção, prestarão relevante zada nos mais heroicos sa- 
serviço a sua fé se se re- crificios.

Rio—21—9—925
Adherbul Ferreira de Souza

minando com prestigio in- 
contrastavel e conservan
do em seus mosteiros as 
joias finíssimas e admirá
veis da cultura classica. 
Por isso mesmo e ainda 
mais porque em nossa ter
ra o fanatismo religioso 

, em tempo 
obliteração das 

consciências, attestado elo
quente e bello de toleran- 
C í D 9 ÍK OQihnlimc rí o h r\ i p

Commemorando a

Um livro precioso foi pu
blicado em 1923 na Alle- 
manha, sob o suggestivo 
titulo “Passado cheio de 
sol”, que é a autobiogra- 
phia do celebre biologista 
Carl Ludwig Schleich, uma 
das maiores glorias da in- 
telíectualidade germanica.

bridor da anesthesia local, etc., tem por base o axio- 
que largos horisontes abriu

indubitavelmente, ao Ca- do Ce^,aario desta jrida-| "ldad^> trs^ootando 
tholicismo o triumpho dasjde’ 0 “ 
idéas liberacs visto que foi | disputou

dos póvos em-pós a der-|de de £™zÇiro> “f” emP01'

Apezar da inclemencia 
do tempo que muito preju- 
dicqu a festa, a partida 
transcorreu magnificamen- 
te e mesmo assim a con- 
currcncia foi bastante no
tável, destacando-se nella 
as altas autoridades do mu
nicípio.

□Serviu de Juiz o acata
do sportman do “Flamen
go» Snr. Galvão, que mui
to concorreu para o 1

, I

== Folha independente, noticiosa e propagandista
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v w v Orgam official da Caixa Rural

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA 00 Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES Collaboradores diversos



sportiva que a tanta gente

cruzeirense e entra em goal 
com a pelota aas pés !

Estava empatada a par
tida ! A assistência deli-

muito a contento.
Jezer, deslocado de sua po- • 

sição pouco fez, apezar de se 
esforçar muito.

Coqtiinho trabalhou com de- 
nodo, constituindo verdadeira 
barreira á linha Cruzeirense.

Ribeiro fez boas defezas e 
Wadinho e Silva trabalharam 
com boa vontade, porém pou
co fizeram.

* X.

do governo mandando quej 
os alumnos dos cursos su
periores acabem-n’os pelo 
regimem de suas matri
culas.

Para que semelhante de
creto ?

Os estudantes despen- 
savam-n’o perfeitamente 
porque sua situação esta
va 1 
da com o habeas-corpus 
concedido aos alumnos da 
Polytechnica, pelo Supre
mo Tribunal. Ora, em idên
ticas condições, concedería 
aos demais. Perdeu desse

quente e bello de tolerân
cia, aos catholicos de hoje, 
ante de tudo brasileiros, 
dentro de sua crença que é 
todo amôr, cumpre evitar 
o incêndio pavoroso de que 
é rastilho, sem duvida, a 
emenda do Snr. Plinio Mar
ques.

A declaração expressa 
no pacto fundamental de 
que a maioria do paiz é ca- 
tholica e a abolição do en
sino leigo, com a faculda
de de ser ministrada nas 
escolas publicas a instruc- 
ção religiosa, muito ao con
trario de fazer esplender a 
Egreja será se não sua 
ruína, quando nada motivo 
de sua decadência, tanto é 
certo que as competições 
nas campanhas estereis da 
baixa politicagem e a ser- 
vilidade nascida do desejo 
de angariamento de favo
res do Estado, terminarão 
por corromper-lhe a nobre
za dos ideaes.

A Republica havendo se
parado a Egreja do Estado 
respeitou-lhe, contudo, seus 
legitmos direitos e i

convencido da verdade da I 
phrase, que o proprio Frie- 
dmann nie oppoz a meus 
argumentos :

‘■Deixe lá, meu caro Sch- 
leich'1 Devido ao seu tem
peramento idealista, você 
não póde acreditar, mash

Fóra de tempo niodo 0 governo a sympa- 
—— .. — thia de mais uma classe,

Appareceu 'um decreto ^ás vultuosa e que pesa 
.sobremodo na balança da 
I opinião publica, a classe 
dos estudantes; porque, 
atraz delia, estão os paes, 
em geral figuras represen
tativas e de posições so- 
ciaes definidas—Estes sen
tem e participam directa- 
mente dos desgostos de 
seus filhos, soffrendo alem

logicamente regularisa- do mais, sozinhos, as c -------;----------- „
' ’ sequências dos prejuízos sua derradeira cidadella—

de espinhos. O caso do* 
grande scientista não foi ' 
e nem será o ultimo. Ha 
vinte annos está sendo re- 
pellido pelas summidades 
medicas o descobridor da 
vaccina contra a tubercu
lose— Friedrick Frans Frie- 
dmann.
i aVras $^'1 humanidade
leicn : “h horrível r™‘' 
e muito tempo não o ad-ifa conira

bellissimos passes dominou
completamente o terreno

■ — adversário e 5 minutos de- -
na ver-1 pois, Jezer, recebendo opti- Por.ém no segundo agiu

to
lhantismo da partida, pela1 
sua actuação imparcial e 
criteriosa.

Dois minutos após o ini
cio da pugna, os cruzei- 
renses abriam o score, ali
ás de um modo inesperado, 
devido ao péssimo estado 
do campo, bastante enchar
cado.

Os nossos,commandados 
pelo valoroso Pastor, ele
mento de technica apreciá
vel, que fez a sua estréa 
no «Rezende», onde de- min°u a importante prova 
fenderá este anno as suas ~ 2 ‘ u
côres, trabalharam com de- emocionou, 
nodo para desfazer o’ 
ponto conquistado pelos 
visitantes e, apezar de cer
rados ataques á cidadella 
cruzeirense, escoou-se o 
primeiro tempo sem que 
conseguissem o' almejado 
intento.

No segundo período da

kJiíl • VJC11YUV; LjUC, UIU1 I e

concorreu para o bri- parabém agiu optimamente, 
partida pela1 desempatar a partida, com 

-•------ !:_■ ,■ certeiro tiro enviesado.
Poucos momentos de

pois o Juiz concedeu um 
hands perto da arca, para 
o «Rezende» e, Pastor ba
tendo-a aninhou a pelota 
ás redes.

Faltavam 6 minutos pa
ra finalisar a partida quan
do Nelson conquistou mais 
um ponto para o seu Club! 

i E, com a victoria do 
«Rezende» por 4 a 1 ter-

Todo o team local tra
balhou muito, sendo, po
rém digna de especial men
ção a actuação de Pastor e 
Castorino, elementos esses 
que jogaram admiravel
mente bem.

Wadyh primou pela col- 
locação e certeiros passes; 

luta, a Hnhalrezendênse fez*- Mario, o excellente meia- 
se detentora da pelota e,em esquerda muito combinou 
bellissimos oasses dominou com Pastor.

Nelson no primeiro tem
po esteve um tanto fraco,

I OVi api VOClJldUCl inai gldUU 

Com o mesmo enthusias-| os.múltiplos applausos que 
mo me empenho na luctaldetodosospontusdoBra- 
por elle como pelas minhas' " " 
idéas na mocidade 1”

Schleich falleceu ha dois 
annos !

Perdería Friedmann o 
seu grande e unico defen
sor, e com elle, perderá a 

.' ’ i o providencial
pensar, ibeneficio de uma descober- 

.... . í “* a a peste branca, o
nuttia, poiem, hoje estou ; seu maior fiageiio ? 
rnnuAnriíin Ho vat-rlnHn °

E será ainda vivo Frie
dmann ?

Como tudo isso é dolo
roso 1

Misérias da civilisação e 
supremas causas de misan- 
thropia e pessimismo !

qualquer governo haja to
lhido, por um golpe de for
ça, a livre manifestação do 
pensamento religioso.

O sacerdócio catholico, rou !
de vez que a grande mas-j Reposta a pelota ao cen- 
sa de população do paiz tro, novamente atacam os 
abraça seu credo e que por rezendenses e Pastor per- 

rassem a inconstitucionali- ros da Republica, mas feliz- consequencie representa de duas optimas opportu-

sil lhe emprestam o clero, 
as associações e o povo 
catholicos.

A Republica não pode 
de sorte alguma reconhecer 
ou previligear credos reli
giosos, por isso mesmo 
que a virtude basica do re
gime democrático repousa 
exactamente na completa 
neutralidade do Estado em 
face de todas as doutrinas 
theologico-metaphy s i c a s. 
Quando em 89 ruiu frago- 
rosamente o throno de Pe
dro II e a nação abraçou 
enthusiasmada o novo re
gime, plena de esperanças, 
nas suas formosas promes-' 
sas, e quando mais tarde 
com a successão de desas
trosos governos, foi pouco 
e pouco delindo da imagi
nação os sonhos e anseios 
de liberdade, ficou-lhe, to
davia, como consolo extre
mo, a certeza de que cada 
um de seus cidadãos tinha 
o direito de esposar a 
crença que melhor lhe pa
recesse. Os dominadores 
da política, porém, insacia- dede não ha noticia de que ^Tpa^eTdrí^V^ekza 
vets no desejo de sempre n"a,n"or 
mutilar as grandes con- 

conJ quistas, assediam agora a 

dahi advindos. Pará que a liberdade de crença.** A
i j o a aSpbyXja será fatai pOrque

licito acreditar-se que os'nenhum empeço obstará a 
homens do governo igno-! marcha fúnebre dos covei-

um absurdo assim ? Não é
licito acreditar-se que os'nenhum empeço obstará a
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| Comp. Gonsfrucfora 
“Jardirq Paulicéa”

Terrenos e Residências em S. Paulo — á di-
i nheiro e a prestações.
! Escríptorío em S. Paulo a Rua 15 de Novembro n. 3

> a S. Paulo não deixe de fazer uma visita 
este prospero bairro de Villa Marianna.

Anniversario do 
“Centenário”
No dia 29 de Setembro 

realisaram-se nesta cidade 
i festejos commemorativos, 
I segundo jornaes I-----

Vende-se So"pe 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda- 
ções para familia e para 
negocio.

mo, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e 
^om negocio.

o na primeira opportuni- 
dade.

O homem sincero e ca
ridoso, considerando a to
dos seus semelhantes em 
condições precarias como 
seus infelizes irmãos em 
humanidade, fóge d’enga- 
nal-os com embustes e fal
sas promessas e procura 
prestar-lhes todos os soc- 
corros ao seu alcance, já 
envidando esforços, quan
do enfermam, para resti- 
tuir-Ihes a saude e a vida, 
já os consolando na adver
sidade, já finalmente, os 
dissuadindo com bons pa
receres da realisação de 
maus negocios com appa- 
rencias de vantajosos...

A sinceridade é o balsa- 
mosacrosanto da consciên
cia e tia razão, prestando- 
se de bom grado a atte- 
nuar, suavisar ou mesmo a 
dissipar a dureza da sorte 
dos nossos semelhantes, 
quer parentes, quer estra
nhos, quer desaffectos.

A hypocrisia, ao contra
rio, assemelha-se á uma sa- 
tanica armadilha insidiosa-

i terrena ao Reino da man
são celeste e eterna; o hy- 
pocrita, ao contrario, vai 
gradualmente cavando sua 
futura ruina, visto que 
“para além-tumulo elle le* 
va consigo o proprio infer
no, as trevas, as torturas|»cgu,luy jv***»'-- animarão cres-i________’___do anniversario do Cen- to, e a sua animaçao cie» i

tanto sesquipedal tal (encerramento do 
____  ‘ ’ ) para o dl- 15 d?

por uma data que memora Eis o ultimo resultado l 
o anniversario de outra da- da semana.
ta. Mesmo que tal solemni-1 nuaj a mais Bella ? 

-x4/> am hnnrí» !
t 152 vot. 

102 »

i3 ’’ 1 ■ I

&

1 1 w
-a 43

r*;
ií-

de Sympatbia lt
u.mvo -e nossos lei-1 $ 
interessados no piei-1 | 
í sua animação cres-| v
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Cecy Araújo 

Armia Amaral 
Cecy Coutinho 

„ | Elsie Ferguson
Semana Santa e o Cama- Mariinha Barbosa 
vai, perturbe-se a vida es-|Óiga Se-so 
colar, por dias seguidos, | Octacilia Santos 

’ - r . • I V/aIc» Pnr1rinriií»5

Adelaidinhã Rodrigues 
. - , i Dulce Leite

ouropéis um acontecimento | Eduelpha Taranto 
Ma. ia MatV s 
Dccia de Oliveira 
Laura-Gonç Ives 
Elvifa Bruno 
Etelvina Plmentel 
Florisa Teixeira

i Fiihinha Corbella 
Anua Reis

Parta entre a Hypocrisia i 
e a Sinceridade

Por W. Nelson
A hypocrisia é um pec- 

cado grave, um vicio de
testável, que nasce, desen
volve-se e prospera no ho
mem moralmente atrasado 
e ambicioso, que se esque
ce a cada passo que esta
mos num mundo d’illusões, 
que a morte desfaz.

A sinceridade, ao con
trario, é uma excelsa vir
tude, que brilha pela mo
déstia, pelas boas acções e 
pelo exemplo edificante.

O hypocrita não tem re
ligião nem opinião forma
da sobre coisa alguma; só 
procura por interesse in
confessável a todos illudir, 
fazendo crer que está sem
pre de accordo com o seu

A’s 6 horas da tarde no . 
largo do Centenário, capri- i[ 
chosamente ornamentado, 
reuniram-se os discentes e

»
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»
»
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Maria de Aguiar
Edith Soares da Rocha 1

59 
57 
24 
23 
20 
18 
15 
14
9 
6 
5 
4 • 

. 3 
3 
1 
1
1 
1 
1
1 
1

Qual a mais Sympathica ? |
Maria Mattos 118 vot. | =
Leonor Rocha 101

| Gloria Lopes Salgado 65 
....... .......... s 38

I Armia Amaral 26 
" > 2(5

ÍGuilherni. Kleinsorgeni 23 
..... " ~ ‘ 21 . 

14
ramente grandiosas pelo 
seu alto significado nacio
nal como o 7 de Setembro, 
ficam para as calendas 
gregas 1

Emfim, o mundo é cheio 
dessas exquisitices, e não 
seremos nós que havemos 
de conccrtal-o.

-2
ri 

U2 - 
■ g

s
í

§
CX. 
g -y 
5? 5 

.52 g« 
ri 
73

Graças a 
Oeus 1

Foi regeitado na Cama- 
ra Federa], por não conse
guir dois terços de vótos, o 
projecto malsinado e infe
liz que instituía o efísino 
religioso nas escolas pu
blicas. E’ preciso que toda 
a Nação conheça os nomes 
dos cidadãos republicanos 
que, altivamente, apara
ram o golpe dojesuitismo; Ivullliail,-ov uo ulottlllto ... ..
mas, que também não dei- (|,)rpnf(ic; fin«. r.r..nnç Eduelpha Taranto xe de conhecer os daquel- colares Dr. JoãoVaia e >Decia 0,iveira 
les que se alliaram aos ini- Ezequiel Freire, e da Esco- 
tnirmo 1 í r» z-l <-> I - —

g-g
d -Ei

•^5 S
S

.t2 3

NOTA—Cortar o coupon acima, responder 
ao questionário, e enviar á redacção desta folha 
em envelloppe fechado.
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a esco-
seu ■
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íVPNFlP QP um solido pre- 
| dio recentemelfé
| te construído em Campos 
! Elyseos, com extenso fer-

A escova Piroiex é . _ 
va de dentes ideal pelo 
fehio e qualidade.

De feitio scientifico, tem 
eila u'ma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares c osinter- , 
sticios; a curva das suas cer-l 
•as adapta justamente ao arco!

10

' 9
9
8
8
7
K

4
3
2
2
2
2
2
1

banal, é 
diculo.

Accresce que os promo-l 
tores dos festejos mostra
ram para com a saude das 
pobres creanças nenhum 
interesse, expondo-as á in- 
tenperie, para que não se 
deixasse de realisar com 
brilhantismo o programma.

S. José do Barreiro—Ju-ljgfje 
Iho—1925

Elsie Ferguson

val, perturbe-se a vida es-|01ga Se-i

e se façam despezas inu- jY°le. p°.d|lguJs. v , ' . I Adidaidinha Ro<teis para galvanizar com

e
Attendendo àos insisten

tes pedidos de nossos lei- 
iocaes, | tores, i ' ■

moraes com que o castigoIPU -------- ,apropria consciência, di-ltenano de Rezende”. E’Icente, resolvemos 
go, os pungitivos remor-!um —
sos, que se attenuam ou se!niovimento de ardor CIVIC0 
dissipam mais tarde ou

I mais cedo pelo sincero ar
rependimento”. I . , . ; L ___ ______Judas Iscariote, que com dade Iosse feita em honra' 

n beijo femefitido trahiu £ fundaÇão da cidade de Yvonne Bittencourt 
divino Mestre Jesus, é 0 Rezende> 5ue taIdata de’.Gloria Lopes Saldado 99 
ntntvnn da hvnocrisia. Ive segmficar, nao vemos Al°r a Fonseca 71 » 

nenhum fundamento serio puth ROdrigues4 
para isso. Cecy Araújo

Que se commemorasse Guaracy Villaça 
o centenário vá lá, mas,11 
que todo o anno, como a |

um 
01 
prototypo da hypocrisia.

E embora Jesus, commo- 
vido do seu sincero arre
pendimento, o tivesse per
doado, a Christandade 
continua a estigmatisar nas 
festas d’Alleluia essa ne
gra traição, quando com 

. esse beijo insidioso o en-
interlocutor, para atraiçoal- tregou elle aos seus algo- 

como também verbe- 
ra o procedimento incorre- 
cto dos políticos orgulho
sos e ambiciosos, que, em
bora defendidos pela im
prensa estipendiada, ja
mais conseguem ver dissi
pados seus erros e falca
truas pelo abuso do poder 
perante a opinião publica 
e os commentatarios da 
historia. j Tão importante solemni-

não poderia ser j Ruth Rodrigues 
adiada.

Outras datas verdadei-! •
Hilda Gomes Schort 
Yvonne Bittencourt 
Adclaidinha Rodrigues 13 » ■ 
Yole Rodrigues 
Custodia de Carvalho 1Ó 
Laura Mello 
Lourdes Pires 
Carmen Sucena 
Cecy Ar.mjo 
Guaracy Villaça 
Aurenivia Ferreira 
Sulamita Porm 
Mariinha Barbosa 
Joanna Di.iiz 

iVenancia Lyra 
| Cecy Coutinho



ra familia.

á venda nor intermédio da!para 3
• i 1 p.h . nlendic

Constipado!I

Os oradores foram mui
to applaudidos.

A nota mais commove- 
dora da festa foi a visita 
feita aos tumulos do Dr.

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindetia" de 
Oliveira Junior.

Coelia Cerqueira 
Isaura Ourique 
Etelvina Pimentç! 
Flori-a Teixeira 
Anna Reis

Nota—Tendo
Vende-se unia es
plendida chacara dentro da 
cidade.

Esta chacara sita quasi 
no centro da cidade tem 
um solido prédio com vas- 

! to terreno que dá frente
> ruas. Negocio ex- 

J plendido.

j I natural cios dentes, perniittín . *v 
* . 1 r\ uní a- línmpyã pnmnltíta. 1 OJ2ia Profissional Feminina, 

sendo, após o hymno na
cional pela nossa correcta 
corporação musical, pro
nunciados alguns discursos 
e poesias por vários alum- 
nos dos respectivos esta
belecimentos de educação.

Usaram da palavra os 
Srs. Adilio Monteiro Filho 
e 0 nosso collega do Tym- 
buribá, Alfredo Sodré. Fi
nalmente orou. 0 Sr. Dr. 
Alexandre Bittencourt, Pre-

: optimas acommodaçoes pa- 
] ra familia.

tarini, sobre os quaes fo
ram espargidas lindas flo
res, tendo nessa occasião 
orado o Snr. Virgílio Paes soas aproximadamente,que

Depurando e Tonificando 
o SANGUE COM ,O

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAB

do unia limpezã completa.
A escova Pirotex é esteri- 

lisada antes de-ser acondicio- 
n da, protegendo assim a pes
soa que a vae usar, de qua- 
esquer germens de doença 

Prédios, chacaras, fazendas, 
terrenos para construeção,

mente dissimulada pelo or
gulho e vaidade e alimenta
da pelo deshumano egoís
mo de quem, despresando 
a fraternidade pregada pe
lo divino Messias, só vive 
para si !

O Christão sincero, por 
seus princípios de moral 
religiosa, esforça-se sem
pre a praticar o bem pelo 
proprio bem sem a minima 
ostentação de vangloria; na 
verdade, cingindo-se á le
tra do Evangelho, quando 
dá esmolas aos pobres ne
cessitados, 0 faz sem que 
“a esquerda perceba o que 
faz a dextra em beneficio 
do proximo”.

O hypocrita publica ou 
consente que se publique 
qualquer esmola que faz, 
afim de passar por carido
so e dotado de sentimen
tos humanitários; mas, co
mo tendem a demonstrar 
os estudos transcedentes 
da Psychologia Theorica . 
e ~, 
em táes condições não tem 
valor moral... é pura van
gloria.

“E isso (note-se) se a- 
cha de pleno accordo com 
a exemplar parábola evan
gélica da viuva”.

Em summa o crente ca
ridoso e sincero vai pro
gressivamente ascendendo 
durante sua peregrinação zende.

FALLECIMENTOS
Victimado por cruel en

fermidade que amargurou 
os últimos dias de sua vida 
de artista pobre e desven- 
turoso falleceu, nesta cida- feito Municipal, 
de, a 27 do p. p., o Snr.' 
Antonio Nunes de Paula. 
O fallecido era Rezenden- 
se, e tinha o curso da Es
cola de Bellas Artes.

A sua produção artística joão Maia e do poeta Pis- 
foi profusa, tendo deixado 
alguns trabalhos que attes- 
tam a sua capacidade de 
eximio paysagista.

Paz ao seu tribulado es
pirito.

Sem dores pheumaticas
Falleceu nesta cidade a

. . - 29 do p. p-, a Senhorita
Experimental^ a esmola Edjna Coutinho Monteiro, 

filha do Sr. Thomaz Luiz 
Monteiro, carcereiro da ca
deia publica desta cidade. 

Nossos pezames.

Conforme noticiamos já se 
acham entre nós os distinctos 
sportsman Guilherme e Amé
rico Pastor, já tendo este ul
timo estreado no «Rezende F.
Club’’, no jogo Cruzeiro x Re-( . . , . , , > •-

1 prietario neste município. Grande tonico dos pulmões

gerencia desta folha:
Veqde-se uma con-| Elixir de Nogti ira 
fortavel casa para familia, ’ Do pharm Chco. João da 
situada em optimo ponto j Silva Silveira.
desta cidade. Cura CANCROS DUROS

da Silva sobre a personali
dade do mavioso poeta do 
«Bandolim».

Fez também uso da pa
lavra, sobre o tumulo do 
D., jvuu ..... U...U piucuiduas com us onrs.i
bella allocução a Exma. Elias Kauss e Miguel Bru- 
Sra. D. Maria da Gloriai no, custando 7^200 de l.a 
Santos, digna directora do'c|asse, ida e volta.
Grupo Escolar desta cidade. | A lotação já se acha

Fallecçu hontem em;Quas> exgottada.
Quintino Bocayuva, o nos-!
so distincto collega deim-i y UOntratOSSe 
prensa Dr. Franco Vaz, il- É o ideal contra a tosse 
lustre homem de letras, pro- Unico remedio efficaz

migos da liberdade.
No nosso proximo n.° 

publicaremos na integra o 
resultado de tão memorá
vel escrutínio.

1 
1 
1
1 

recebido 
pedido de informações so
bre a facilidade de se ob
ter coupons de votos, in
formamos que são os mes
mos encontrados na Pape
laria Moderna, onde se 
acham á disposição dos 
interessados.

Em trem especial, irá 
amanhã á Cruzeiro, <> 

■ “Rezende F. Club”
A’s 11 horas da manhã 

partirá desta cidade, com 
destino á Cruzeiro, em 
trem especial, a embaixa
da do «Rezende F. Club», 
composta de duzentas pes-

vae áquella cidade jogar! 
dois matchs com o forte 
conjuncto cruzeirense, dis
putando uma linda Taça.

As passagens devem ser
Dr. João Maia, em uma procuradas com os Snrs.|
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Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLlIfflDi
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Faz todas as transacções bancarias

exportação

Rua Br. Luiz Barreto, 5 e 7 - ■ Telephone 42 ■ - REZENDE - ■ E. do Rio
/ Minas São Paulo-Hotel

Souza & Senoa

Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro
passa

Casa A MOBILIADORÀ
Casas I-iliaes
Sua 15 dt Kmto, 13

REZENDE
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minutos
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j QUEIMA 
' BOCCA
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supprir
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Âccommodações para 100 pessoas
| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com ou sem pensão

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visconde de Ifaunatf

«ir* _......
■r-, "

JUW

doran!

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezenda 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

Vendas de mercado- ■' .
rias a prestações se- ,C,
manaes e mensaes 2FXX

,1L. 1

BR. OTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

plianologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga gotias .... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans. 
tubo...............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA <5- C.

Preços especiaes 
aos revendedores

I A’ praça
; Abilio Marcondes de Go- 
jdoy, communica a^todos 
quanto possa interessar e 
aos seus amigos, que ad
quiriu as partes que pos
suía o seu ex-socio Amol
do Piegas da Cunha, em 
todas as propriedades que 
girava sob a firma Amoldo 
& Godoy.

i Ficando a seu cargo to- 
rl zx r\ r\ mrvt rx z~l n nvtinrfo

Hll»! «>

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > >

© A. S. da Fonseca ®

CASA t-ONSECA t Importação e

coisas na

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

■ Conta corrente á ordem . . . . 4°|o
Conta limitada? sob aviso. . . . 5(io
A prazo de 6 mezes . □ . . . 6°to
Idem „ 9 ,? . . . • » 7 °lo
Idem „ 12 „ . . . . = -8°|0

Em > 
passa |

a<ji)vr deserte.
fydusrosjjjp 

nòKOimsiBsnnvSi BZ&-'

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2 $000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações 
ALLIV1O 1MMEDIATO E DURA

DOURO—IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca 

noiWK' hP WRírÃÁ

|g 
iwí..

| A REGALeiNA i
A n Ai-AJlÊCAtCINA é a preparação idèal para supprir í ■ 
§ organismo desse elemento tão indispensável à vida í 
« -T s.uas «llulas, principalmente das cellulas nervosas. 7 
T »nl(?rpTvrJ)ase a CAL- 0 PHOSPHORO, o SILÍCIO $ 
«j e o rLUXO em estado de saes insolúveis de accordo i 
í com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma i 1 
J tnerapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais ? 
í exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as Â 
A condições de uma medicação recalcificante verdadeira- « 
i mente completa. í
.» A RECALCINA è também formalmente indicada X 
ç durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do * 
* CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e Á 
í da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que A 
A exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- á 
® nunciador da decadência org.tnica, bem como para fa- tf 
? cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas. ? 
J: Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- í
í macias. $
5? A
K w V

==\ / m

e agradabilissima ao mais

condições de uma medicação recalcificante verdadeira
mente completa.

A RECALCINA è também formalmente indicada 
n _„X Os P?riodos da DENTIÇAO para a creança, do 
CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e

i a vez



terrenos, por empreiiada ou administração.

.sfâ B-
_£>>

“HERMANNY”

na casa “Moderna”.

é o producto de maior con
sumo dentre os seus simi- 
lares.Procurem-n’o na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

JlIffllÉ
fcil

§

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna». i

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

vende-^e na ca- 
?a “Moderna”—

Teleph» 144

í

manaes e mensaes

Casa Matriz 
Rua H. Deodoro, 5 - CRUZEIRO

íè

ODORANS— Vende-se 
na» Casa Moderna®.

tsu* <• e ongutnl « kg;l,:so 
r.-weUippo CAHASKRINA

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza <S C. QERMANIA ? Encontra-se

REZENDE

Â Padaria S. Geraldo 
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te — pães frescos ás 4 ho- 
da tarde.

Terreno á venda
Vende-se em Campos 

Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me
tros de frente.

Informações com A. Vel- 
loso Junior.

Ficando a seu cargo to
do o acervo da extincta 
firma, que girará sob seu 
nome individual, como úni
co proprietário que é.

Rezende, 18 de Setem
bro de 1925.

Abílio Marcondes de Godoy.

dT —
Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio

Vende-se casa 
com bastante terreno de 
quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. Informações nesta 
Redacção.

Comprimidos avulsos ou uma 
mistura qualquer de cáíeina^ 
Absolutamente não! Neda 
disso é Caíiafipirina.
Insista na legitima, a unlca 
que se pode tomarcom inteira 
confiança!

SABÃO PARA BANHO

ESCOVAS DE BOBBACHÃ7’ 
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

$

Ncmo ri^trado

Escriptorio de Advocacia
•DO

Dr. Rua Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha. » »

Sorteio jVIilitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.
Rezende — E. do Rio

i
2 , » I-SWeW5ppO «_/aí lASKiKlNà

„ ■«* V jVcnlvw d^iS • I
-'o

Y. ffigjyawmmiwnmn

israei Franco Belga j- 
— ■ fst

—— ENGENHEIRO —----
Medições, divisões, demarcações e avaliações de ££ 

terrenos, por emprenada ou administração. ra*

Jfó Abertura de ruas e divisões de terrenos em lotes. 
_—--------

Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- B" 
cetes, bungalows, villas, villinos, ect.1 ------ P-

vfV Vistorias, orçamentos minuciosos e administrações 
<í «—de prédios —»

Que rão há no mundo sinão uma 
CAFIASPIRINA e queella é o remedio 
ideal para as dôrcs de todo o genero e 
para as consequências dos abusos alco-

/Txl 
fcwM ( 
V S ti
.... <

Oue os comprimidos \ 
CM-lASPlRlllA 
nunca sc vendem I 
avulsos e que, por
tanto, quando se 
desejar apenas uma 
dose, deve-se pedir 
o cotnmodõ e sejuro 

“'Envoioppa
Caítasplrina”

nua ij ca liuvemuru. is 
REZENDE 
===== E ... .

PASSA QUATRO

beon Berenzon § 0.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um anno

0 GERENTEarcos Uronstin

[ f, 
q .'L Que a caixinha que
H encerra o tubo de

wTCafiRspirifta traz
c- Sdlo Amarello de

*FCJrJ Garantia com a
U u V “.Cruz Baya/’ co.no 

'A f Y signsl de legitimidade.
f?— ------;------_________________________

liolicds e do excesso de trabalho mental. 
CAF1ASPIRINA levanta rapidamente 
r.s forças c não affecta o coração.
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Derqetrio Dias Malheiros v
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam :   

jVSadeira? e rr|a- 
teriaes para con- 

trucção
Deposito e officinas: 

Rua Alfredo Whately, 27 
TELEPHONE, 171

• nm CREOSOTADO 
OO PHARMACEUTICO 

s E CHIMICO a

. JOAO PA 5ILVA 5ILVEIRA
|A AUTOR DO

j ELIXIR DE NOGUEIRA

jDODEROSO TONICO
J RECONSTITUINTE DE HORDEMI 
d ------ ESPECIFICO 
7 DAS VIAS RESPIRATÓRIAS.

F

Êfê 1

li
..........

 _  j  a registrada I -íté 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro” J”

mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque -

Impurezas- Jo sangue, 
moléstias da palie.

© CffliaTM«fffiSSE
E O IDEAL CONTRA A TOSSE  

é> 
sfe 
efe a 

II

■)■» -1

Loção de petroleo medici
nal—Formula e preparação do 
pharmaceutico Francisco Gif- 
foni.—Perfuma, ondula, ama
cia e conserva o cabello. Ex
tingue completamente a cas
pa.— Usa-se como qualquer 
loção.

Deposito: Rua í.° de Março, 17—Rio 
de Janeiro. Lic. D. N. S. P. n. 710 

em 1-4-924.

UNICA extrahida
CAPITAL: C.S22
PRÉDIO PROPRIO á rua 1
EXTRACÇÕES DIARIAS í

■

A OPINIÃO

boteria Federal

i

wi
ÈU

»ARQU“ HOTEL
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE
■O PRAÇA DA REPUBLICA

----- : Lio de Janeiro 

© “AS ÜKIÃHÇAS
- DE PE a TO

©, jíTa Cujas mães ou amas se tonificam com o

WfflOBIOGEHICO 
r z G Ã 2?FÔHl 

AUCMLitTAMotPíSOrf/CAM EELLA5. 
MWSTÂSe DESEMVO11//JM.S.

fi VEflDA MAS EÕAS Ptl AR MACIAS e DROGARIAS
i. LJtPO&lTO:
V DROGARIA FRANCISCO GIFFOFÍIÃC"

RUA 1?D£ nMWXl-PI0MJAJ1E/R0.
LIC D H.S.PU0UCA H°469 DE 16'9J)05- (^RCA REOiS fRAM)

UNICA official l
UNICA fiscalisada pelo governo federal |
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro y

- — UNICA extrahida á vista do publico nesta capital $ 
nnrnflmor « □------------------------------------------------------------------ A CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro a
Pmf í \ M 51 FLSyL n Í1 Jlt PRÉDIO PROPRIO á rua Io. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 J
nOlllü K Vinte 0 m I íl COntOS y EXTRACÇÕES DIARIAS ás2 1/2eàs3horasaossabbados . |

—-a——- Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte. $

sgpbilis adquirida 
ou bereditaria.

VINHO ÍHOGENICO
(Vinho que íJA vida)

Para nso dos ennvakscentes, das puerperas, dos, numa^thenicos, anêmicos, dyspepticos arthriticos. 
Poderoso trnico e ertimifante da “Vitalidade”, n ViNHO BI0GEN1C0 é o restaurador naturalmente 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da aetividade psychica e da energia cardíaca.
E’o fortificante preferível nas convalescenças, nas mo’estias depressivas e oonsumptivas, (neu- 
rasthenia, anemia, lyjipliatisnu, dyspopsias, adyaamia, cacharia, arterio sclernse), etc.
P,'constituinte iudi.pcimave) ás rerhoras, durante a gravidez e após o paito, assim como ás 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento biopiasticn e heUgenicn.

Ji» ecMfido diurírjini-nO p Iuh nununidudi o medtr.as
Encontra se nas boas pbnriiiaeiax e drogarias. Deposito Geral : 

HIARMACIA EDliOGAHTA de — FRANCISCO OIFFONI & 
I-Zlisl M de Míirço, 1-7 »♦» »*» <]<* Jlí*.noii"o

FbUWNENSE HOTEh
“—rj:-—■ e: 

3

pWjgF $......  j
dSiHT 3.7.■'/' : .■ ■•'jTÍ77ys?cJi>.j 
| 'Tj--?'. . -j "cgo saüopoEo como qualquer ■ 
& - ui ; q âccr cio mo.ca

Lic. em 17-10-914 sob oN’255

Preço de occasião
VENDE-SE uma grande 

casa á rua Coronel Bra- 
ziel n. 43, proximo á Pra
ça Nilo Peçanha, em Cam
pos Elyseos, tendo annexo 
um salão, forrado e assoa
lhado, com todos os requi
sitos de hygiene, pelo pre
ço de 11:000§00Ó.

O pretendente póde ver 
a casa a qualquer hora, e 
deve dirigir-se directamen- 
te ao proprietário Xisto 

iPellini, em Varginha, Rede 
Sul Mineira.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 

linnundações e próprias pa
lra hortaliças.

Quem o tiver póde deixai 
j informes nesta redacção.

Sl®
:«S L'«Sí fíf

||i

=0 Kfe tate fiâBE *
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marc; ieEra<i;, 

é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares

em qualquer mesa de refeições.

preparado por J. Jhomaz de Àquíno 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Rrazil
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José Âflves & kmáo

í

Praça OINveira BoteSho n. 75

—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Procurem hos depositários :

Bandoljjho Souza & C. ■ “Casa Moderna
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.

ll 
= 3 

■o 8

Como prava de gratidão
Isaac Augusto de Quei- medicamento que tãó util é 

roz, proprietário da Tintu- a humanidade, 
raria Aurora, em Bello Ho-I izaae Augusto de Queiioz

Testemunhas : Lucindo
Caetano dos Santos, Emí
lio Leite e J. C. Faureaux.

Bello Horizonte, 31 de 
Outubro de 1924.

ROCIOS
PARA ESTE JORNAL 

TRATAM-SB MA

c

Av, Rio Branco, X37
RIO DB JANíPRO

—— . , Z- -.*_1 r:—

Annuncios c Asslgnaturas
para todos os

Jornaes e Revistas do pa?z •

Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«1» graphias de artistas, etc. «•»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gfe £•■ de S. Paulo

L-.M9 t3 5 2 A
BtlSU »V-‘J * 4046978

Pensão
Fornece-se a domicilio, 

por modicos preços.
Trata-se á rua Coronel 

Braziel n. 32 com Josephi- 
na de Aquino Xavier, em 

Costa Moraes, á Traves- Campo? Elyseos 
sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois

“Mews Enucanáos66
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MOTOR A GAZOLINA
„ VENDE-SE um, superi-
esta Fabrica honra não só or> com f°rÇa de 3 a 4 ca- 
a industria de Rezende, co- vallos e um machinismo 
mo também a de todo o Es- completo para torrefacção 
tado do Rio — Perfeição e
ÈaX Elyseos de Rezende' «08 i MM

I----------------- -----------=Acha m -se á
ÀRCILIO SUIMARÃES venda os magníficos Ti-

Girurgiao-Dentisia iolos feitos á machina, 
Pela Faculdade de Medicina Q116 devem ser os preferidos 

do Rio de Janeiro pela sua consistência, per- 
Consultas e operações das feita esquadria e formato 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 'gual aos usados nesta ci- 
Gabinete e Residência: , dade. PedidOS a ImtãOS
Rua do Rozario n. 194 , Fonseca Ltda.

™-29 Rlita r^iíT
' Diplomado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro 

Clinica Geral
ESPElIULIDUDES : Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata

Chamados dentro ou fora 
do perímetro urbano fornecen

do conducção.
S. Jcsè do Barreiro

- h ía llífhlll IdhllÜlUM

Aos Srs. propretarios e 
constructores

Antes de iniciarem 
suas obras, queiram visi
tar a FABRICA DE MO-' 
SAICOS e LADRILHOS de 
VENEZA, de José da

8 -H S -3

2 ^g 
sp

I conhecido, servindo assim 
de grande reclame para o

iz, proprietário da Tintu- a humanidade.

risonte, á Avenida Com- 
mercio, 490 a 496, vem 
por meio deste attestar que 
soffrendo dores agudissi- 
mas no estomago, a ponto 
de não poder exercer a 
sua profissão e desconfi
ando que a syphilis se ti
vesse apoderado de seu 
estomago, sem consultar a 
nenhum medico, lançou 
mão do ELIXIR DE NO
GUEIRA do pharm. chim. 
João da Silva Silveira e 
tomando uma só vez ao 
dia, com espaço de 3 me- 
zes, jà estava curado e 
exercendo sua profissão.

Aos 6 mezes estava 
completamente curado da 
horrível moléstia que ha 6 ; 
annos lhe acompanhava, a í 
ponto de estar quasi ou 0 
já com principio de thysi- 
ca mesenterica, salvando- 
se com o ELIXIR DE NO
GUEIRA, a quem deve 
abaixo de Deus a sua vi
da.

Como prova de gratidão 
ahi fica to presente attesta- 
do que de livre vontade 
dou. Podeis fazer o uso 
que vos approuver, fican
do sciente de que o nome 
de Isaac Queiroz é muito



A OPINIÃO
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Collaboradores diversos

ANNO II REZENDE (E. do Rio), 10 de Outubro de 1925 NUM. 79» — «

PRO REZENDE

Os expedientes que a

aual—o seu periodo gover-.

II Acima dos cphemcros Interesses lodlol- 
I duaes cs sagrados tolerasses da ordem e 
l do progresso, de nossa genle e de nos- 
| sa terra.

Muito espirito e 
pouca Verdade

POBRE ZEBÚ

cto efh todos os mercados.
Rio, 26-9—925.

Olavo S. Villaça.

UJVI AGTO DE JUSTIÇA
unico prenuncio de que al-

tra a qual não ha caçoadas 
nem trocadilhos que prevale
çam.

Gino de Bellens Bezzi

Folha independente, noticiosa e propagandista ==
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v v v Orgam official da Caixa Rural 

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA 00 Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

ou menos atabalhoada
mente, no sentido de diri
mir as suas difficuldades 
financeiras, mostram como 
vão escasseando as fontes 
naturaes da receita.

Antigamente contava o 
município com a renda de

| Mias sérias na sua execu
ção que o futuro virá apon
tar, trazendo uma tremen
da crise para de novo ser 
resolvido, e quem sabe, se
não em outras circumstan- 
cias mais graves!

Até agora o que vemos 
de pratico, é o limite de en
tradas bem regularisado 
nos mercados; e para ser

grandes contrariedades e 
prejuízos na lavoura pela 

..." - ' ; os
lavradores podem fazer as 
Suas remessas aos depósi
tos reguladores.

Um dos maiores males 
deste paiz é a constante 
aversão pelas estatísticas 
quando ellas são de facil 
nrcronieonon o g

verdadeiro barometro se
guro para todos os cálcu
los e a boa distribuição dos 
algarismos baseado na ver
dade dos factos.

Pelo lado economico na
da existe ainda que asse
gure ao lavrador um meio 
pratico de adquirir o nume
rário. Esta suffocação eco
nômica é que mais tarde 
terá de apresentar-se em 
uma nova crise reunida a 
outros elementos na evolu-

Esteve nesta cidade o 
nosso amigo e conterrâneo 
Eudes Corrêa, director do 
Gabinete de Idenficação 
do Estado.

Seraphim Gonçalves 
Bastos

Após prolongados pade- 
cimentos, falleceu no dia 8 
do corrente, o Snr. Major 
Seraphim Gonçalves Bas
tos, encarregado da secção 
de obras do Estado nesta 
cidade,que gosava em nos
sa sociedade de largo cir
culo de relações.

O extincto, que militou 
na política local, occupou, 
por vezes, vários cargos 
administrativos. O seu en- 

Ição commercial do produ-j terro, effectuado no dia se
guinte, foi bastante concor
rido.

A’ família enluetada as 
condolências desta folha.

COMPREM SÓ NA
“A Nossa Loja”

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno....................125000
Semestre............ 75000

PARA FORA
Anno....................155000
Semestre : . . . . 85000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Camara tem tomado, mais guma coisa se vae fazendo 
nesse sentido.

O que Rezende pede não 
é, aliás, nenhuma esmola, 
mas um acto de justiça.

E’ uma extorsão iniqua 
a arrecadação das rendas 
que lhe pertencem. Rezen- 

. de nada ;deve ao governo
industria e profissão, que I central do Estado : não ha 
o | _ ...................................... ■ - ' ’

Peçanha, a título de emer- 
gencia passou para o do
mínio do Estado, afim de 
salvar o credito da admi
nistração fluminense, o qual 
era angustiosissimo.

Da emergencia passou 
para os textos da Consti
tuição, cedendo o Estado 
apenas, aos municípios a 
ninharia de 20%!

No 2.° governo de Nilo 
Peçanha, ou no de Raul 
Veiga (matéria controverti
da !) foram surrupiadas ao 
pobre município as rendas 
de exgotto e agua. E esse 
estado de coisas,jainda per
siste, attendendo a pusilla- 1 
nimidade dos políticos que i 
gosam das boas graças do da justiça, 

« ------------------- r-n honompriffl

Pobre zebú, elle. sempre el- 
le,-servindo de bóde espiato- 
rio para os que fazem littera- 
tura á custa da pecuaria na
cional.

Ha pouco’ li em lettras, que 
não s" 
carga cerrada contra o “bi
cho” zebú, o qual segundo o 
articulista “é detestável para 
biies”.

demico procurasse melhor in-1 do as noticias recebidas 
f .....................
clusão, de que, além de ou
tros, um dos motivos de se
rem às vezes duros os nossos 
biies está na preferencia, que 
dão os marchantes, aos velhos 
e pasados bois carreiros, pa-| .... _____
ra os ganchos de S Diogo. |fp da carga

A falta do regulamento no1 
sentido, de ser evitada a ma-

) eirado e traba- 
Ih do, é, evidentemente lasti
mável. Em muitos paizes civi- 

carnes é feito, exclusivamente 
de novilhos preparados 
este fim; ao passo que, aqui 
em nossa terra, ainda se pre
fere o boi que dá maior lucro 
ao commercio das feiras. i

Ha te‘mpos, fui convidado | 
para saborear um churrasco 
na propriedade de um rio- 
grandense, vindo dos bellos 
c impos do Sul, onde creava 
gado fino, das melhores ra
ças Inglezas. Todos se deli
ciaram com a carne muito ma- 

icia. parecendo a alguns que 
se tratava de nm tetneiro Dur-, 
ham ou Heregord. Foi-nos que d’antes era amparado 
mostrada a cabeço do “bicho’, por intermediários, especu- 
sacrificado. Era de um lindo |adores e consumidores, 
novilho zebu, engordado, ex- es^ hOje entregue somente 
clusivamente.-a capim gordu-i J & ,
ra e, talvez... com algum sai jnas maos dos produetores.

O zebú só é bem apreciado! 0 produetor ou o seu
depois de se ter creado. em | alliado-protector—O gover- 
nn<RnQ ramnnç aridnQ mui- 1 nn—miem íer-í Ho

Â’s moças
ACONSELHAMOS O USO 

DO PO’ DE ARROZ
I “MF.IJS F.NC ANTOS”

te de gregos. Essa é que é 
a verdade.

E’ preciso, pois, que a 
nossa edilidade, ou que os 
chefes políticos que têm a 
responsabilidade da situa
ção municipal, resolvam-se 
a um movimento decidido, 
sem mais protelações, reha- 
vendo para Rezende aquil- 
lo que, de direito, lhe per
tence. Façam-n’o amigavel
mente, ou por intermédio 
í_. j , e esse gesto de 
benemerita altivez, demons-I 
trará também zelo e cari-l 
nho para com esta terra I 
que tem sido optima ma- l 
drasta, abrindo o seio 
amantissimo aos extranhos 

Ut lUUlKUll Hiv í-.-£--------------- ,7—i a escalada das maisj
acima mencionados. Mas lievadas posições.

’ -------- C* rvro-F^rívpI iccn PIR.ÇP

primeiro governo Nilo j nenhum documento, nenhu- 
------- _ j------- 'ma obrigação contrahida

pelo município.
Si tal divida continuar 

de pé, todos os melhora
mentos feitos a Rezende no 
governo Oliveira Botelho, 
não passam de um presen- j tança (j0 gado

governo. A população re- 
zendense esperava que um 
dos primeiros actos do go
verno Feliciano Sodré fos
se o de cancellar a pseudo 
divida do município e o 
de restituir-lhe os impostos i para

E’ preferível isso, esse

O CAFÉ
Por falta de* chuva no 

mez de Agosto, deixou de 
apparecer a l.aflorada des-

são gordas, mais umajse mez como em todos os , - r
- ‘ annos é esperada. Com as conseguido isso, existem

chuvas do corrente mez, 
depontou a florada em j . ... _____

Entretanto, se o notável aca- j gran£e I ma"ei,ra Jrreg“lar 9ue

formar-se, chegaria à real con-!de diversos pontos cafeei-
-ix- j- — iros

Até aqui, o tempo tem 
corrido favoravel, concor
rendo para que vingue na 
safra futura o bom aspe- _ __ ______ „

em floração lorganisação e o unico 
pela boa disposição em 
que se acham os cafezaes 
novos e mesmo os velhos.

Foi tempo em que estas 
Usados, o abastecimento de'noticias tinham valor im- 

presionantes e traziam al- 
Par,a iterações no mercado de 

café. Hoje, com a “política 
de defeza”, perdem ellas 
de interesse diante o me- 
thodo adoptado pelo limi
te de entradas diarias nos 
mercados.

Mesmo assim, não deixa 
em ter alguma importância 
para o produetor, o unico 

'que fica com a responsa- 
íbilidade da producção. O



do Estado.

que

Reabriu-ne no mez pas- 
A Magestade do sado este magnífico hotel.

. uu ru UE AKKUZ, 
| “MEUS ENCANTOS”

Viita Bella Vista 
de SanOnna

Parada Pinto Cantareira
S. PAULO

veira Botelho, como chefe 
político e amigo pessoal do 
Snr. Dr. Feliciano, vae, en
tretanto, correndo, sem um

—» tsiviviiwi toou, 
heroico remedio á medici
na palliativa, e quiçá, in
constitucional, dos impos- 

promajiaria do Snr. Dr. Oli- tps clamorosos e dos ar- 
roxos fiscaes, ao regimen 
das multas escandalosas 
quando não deprimentes e 
vexatórias.

0 Contratasse 
É o ideal contra a tosse 
Único remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmões Campos.

*** Estamos satisfeitos, 
em ter fornecido, com oi 
nosso noticiário sobre os 
festejos de 29, occasião 
propicia ao nosso presado 
collega «O Rezendense» 

terminaram o seu appare- 
cimento.

A opportunidade foi de
vidamente explorada com 
todo o “sal” de que dispu
nha o collega, não faltando 
o condimento da desleal
dade em torcer as nossas 
palavras. Que se converta 

'i a sua

Os mais lindos terrenos, todos arruados com lindas 
avenidas. VENDAS A PRESTAÇüES MÓDICAS, o 

ductor está sobrecarregado metro 5$000. Lindos lotes para chacara—Agua verten-

honrosa distincção que nos 
foi conferida por esse fino 
«causeur» que é o Snr. 
Paulo Sá.

O «Cinema Central» 
ponto chic da nossa me-i 
Ihor sociedade, fará passar i 
amanhã em sua tela o bel- 
lo film
Mundo», cujo interprete é Os Srs. veranistas en- 
James Kirkwood, umas das contram no Hotel jltatiaya 
maiores glorias da cinema- todo o conforto, pois a sua 
tographia, isecundado por direcção está confiada a 
outros artistas de renome, pessoa habilitada.

Visitou-nos em nossa re
dacção o illustre moço Sr. 
Paulo C. de Sá, do «O 
Correio Paulistano», im- em longa existência 
portante diário de S. Paulo, confortadora demonstração

Ficamos muito grato pela de zelo !

CASA
Vendesse uma á rua Edil- 

I ardo Cotrim n. 109, recons
truída ha pouco tempo, 
com boas acommodações 
para familia e optimo quin
tal até o^Parahyba.

Trata-se á Praça do 
Centenário 6, com Joaquim

Visitaram pessoalmente os terrenos o Snr. Elpidio 
Gomes de Almeida, proprietário do <Hotel Luzitania» 
e o Snr. Fausto Corrêa Vianna, digno Collector Fede
ral de S. José do Barreiro.
Firma proprietária dos terrenos — Sarte Ir
mãos & C. — Informações com o BANCO 
DO BRASIL.

Cantareira, com bitola larga, dando grande 
valor aos terrenos.

nativo, que deveria ser áu
reo para Rezende pela in
fluencia que certamente

aepois cie __ ... _____  ... .
nossos campos áridos, mui-[no—quem terá de armaze- 
tas outra raças; e, de nelle. a-Jnar todas as safras, trans

formando áquelles em paio- 
es e gallinheiros em gran- I 
des depositos ou remetten- I 
do.para os “armazéns re- ■ 
guiadores officiaes o que 
puder para esperar a sua 
vez a fim de ser encami
nhado aos mercados de 
exportação,

O productor acha-se hoje 
com duas cargas no lom
bo: a carga das safras I 
abundantes e a carga dol 
numerário preciso para o 
pagamento dos grandes im
postos em ouro e papel, e 
também os fretes, carretos, 
etc. |

Ainda desta vez não po
demos acreditar no futuro 
promissor do café para 
manter-se em preço segu- 

, ro e de confiança : o pro-

Agente nesta cidade e visinhas — ELPIDIO G. 
_ D___ „ , i DE ALMEIDA Viajante geral — PAULO SA’
Esta é que é verdade, con- blema, porém, existem fa-lESCRIPTORIO: RUA S. BENTO 70, 3.° andar, sala 15

Seguiram para Araçatu- 
ba, E. de S.. Paulo, o Snr. 
João Silva com sua genti- 
lissima esposa D. Maria 
de iLourdes Teixeira da 
Silva, acompanhada de sua 
digna progenitora Madame para servir aos fins que de- 
Ziloca Teixeira, e de sua *"— 
irmã senhorinha Oscarina, 
que aqui se achavam em 
villegiatura.

o HOTEL ITATIAYA —EM 
CAMPO BELLO

se ter creado: em i ailiadO-pt otector . o gover-

final, encontrar-se a táboa de 
salvação; porque, repito ainda 
uma vez, o peior gado é não 
tet nenhum Quero crêr, toda
via, que as injustas linhas, 
traçadas com o extraordinário 
estylo que celebrisou o seu 
illustre autor, não foram es- 
criptas recentemente, pois, ho
je, não ha mais quem se im
pressione com essas compara* ■

I ções pittorescas, mas de todo 
falhas de verosimilhança, de 
um boi poder engordar.no al
to do í'ão de Assucar, lam
bendo rochedo de se rilhar 
chifres ou "courama" em vez 
de carne, deata ser imp.-rme- 
_vel como a borracha, de em- 
bravecer zebú, depois de mor
to; e pôr-se ás marradas no 
estomago de quem o engole, 
e de que, reparem bem, todas 
as nossas complicações polí
tico- fi nanceiras resultam da 
“carundula” ou do “calombo” 
do zebú 1

Se isso foi escripto, como 
de certo o foi, para fazer cho
rar, de tanto rir, riamos gos
tosamente, em homenagem a 
tanto espirito, mas recupera
mos, em seguida, a calma e o 
bom t
que não é assim que se resol-' dial diminuirá com OS pre-

vida e que, se, no Brasil, a 
carne fresca ainda é o ali
mento relativamente, mais nu
tritivo, e mais barato, sò o de
vemos á mestiçagem do gado 
commum com o indiano, que 
veio dar aos nossos c—;— 
um aproveitamento impossível 
de obter-se com qualquer ou
tro gado om cultura.

de despezas formidáveis, te superior—BreVemente electrificação da Linha 
mantendo elle sosinho o ~ ‘ ....

_______   _  Jpeso do trabalho e não sa- 
senso, para reconhecer bemos se o consumo mun- 

õzx a________________________ ______ i _____

Pr0?Le.T ,.da car^stia., da Ç°s altos ouse as safras 
de outros paizes augmen- 
tará para concorrer em 
prpços mais baixos...

Todas as medidas que 
estão em experienjeia de 

campos execução na defeza do ca- 
fé, no momento, parecem 

(ter resolvido o grande pro-

engordar.no
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melhor das intenções, ani-

E deu-se o que todos es-
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Sã 
cá 
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Maria Mattos 
Lourdes Pires 
Lconor Rocha
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101
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club paulista, não pode- boa vontade.
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Juiz . .. que não podia ad- 
mittir goals rezendensps ...

Mano, Wadyh, Jezer,, Ed){h
Silva e Ríbeiiv íamueiu i Ccelia Cerquei.a 
agiram bem e muito se es-1 HtelvinaJ^meatJ 
£ - -
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'cruzeirense em destinar 
para uma disputa de ress

1 indiví
duo' verdadeiramente cyni-

sistindo-lhe mesmo a bem- 
querença divina visto que 
já o velho aphorismo do 
Lacio como todos os bro- 
cardos dogmático affirma 
sem sombra de tibieza que 
“vox populi, vox Dei”. i

KRUMIRO
Os acontecimentos de 

quando em vez determi
nam o apparecimento de 
um vocábulo novo que, as- 
sustadiço a principio, vae 
pouco e poueo ganhando 
terreno até que um bello 
dia assoma pomp.oso.como 
triumphàdòr.

Os puristas do idioma 
não se conformam e ner
vosos, biliosos despejam 
o manancial de sua cólera 
sobre o recem-vindo. Os 
lexicographos, no entanto, 
em o justíssimo afan de va
lorizar suas obras, sem ou- ! 
tro exame mais acurado, [ 
para logo tratam de regis- 

' ta-ló. E assim ingressa no 
seio maternal da lihgua o 
filho ainda momentos antes 
desprezado.

Aliás o phenomeno não 
é aberração em philologia 
porquanto os factos sem
pre foram os despertadores 
das idéas e estas quando 
não encontram no lingua
jar costumeiro vehiculo que

ai 
nios que muito embora 
hostilizados sôem vingar. 
O imprescindível, porém, 
para a victoria do termo 
lançado é a sua repercus
são e via de regra o me
lhor processo é o escân
dalo. O escandalo possue 
essa singular propriedade 
de se photographar com 
justeza na imaginação do 
povo, colorindo-se com tin
tas tão vivas que o tem- mos deixar de verberar

:■
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Comp. 0
“JardinQ Paidfoéa”

Terrenos e Residências em S. Paulo — á di
nheiro e a prestações.

Escríptorio em S. Paulo a Rua 15 de Novembro n. 3
uma visita

a este prospero bairro de Villa Aiarianna.

modo ivisivel a esquadra 
rezendense, qne dominava 
totalmente o seu adversá
rio, o notável Juiz fomeiv 
tou a revolta entre a “tor
cida” e terminou por ser 
esbofeteado em nípnn r.-nn.l sendo

1.0
9
9'
8
7
5
4
2
2
2 ,»
2
1

9o ires d i Rocha 1
1
1

bem um grande heroe, ten-ljoaana Diniz 
do conquistado dois pon- 'Lmaracy Villaça 
tos, um dosquaesde mo-' Fp"pí1 
do extraordinário e por

■ iv»u ; i<i IVia11 

i Decia de Oliveira 
Laura Gonçalves 
Elvira Bruno 
Etelvina Plmentel 
FÍorisa Teixeira 
Fi|hinha Corbella 
Anua Reis

Qual a mais Syàipathíca ? ,

. 130 vot i
■> | Indo a S. Pauío não deixe de fazer 

Gloria Lopes Salgado 65 “ 
y?lífh JJfiHrtrrnôs- AQ »

» 
»

Itras, qtrando jh.e reservará,qtie não'sábc perder, para 
um logar e um asterisco tirar uma desforra daquelle 
em seu formoso e rico dic-' que o soube vencer com le- 
cionario o Snr. Cândido de\ aldaçie . . .
Figueiredo. | Deixamos de fazer a

Os grevistas estão de descripção do jogo por ter 
parabém porque se outra • sido o mesmo ] 
cousa não alcançaram pelo pelo Juiz Palazzo. 
menos enriqueceram a lin-í Esse typo desclassifica- 
gua sendo de notar que,'do, revoltantemente acin- 
por serem moços, mais toso para toda a assistem-1 
uma vez patentearam sua, cia do match, não permittia | 
proverbial generosidade es- que o «team» rezendense i Rodrigues» 
colhendo no alphabeto jus-! atravessasse ..................... 1 ~
támente a letra mais des-j 
protegida da fortuna.

Rio, 23-9-925.
Adherbal Ferreira.de Souza^® s^u- ,110d° de agir, bas-1 g[Sje Fergu

Foi uma verdadeira de-!
cepção para todos aquelles 
que acompanharam o «Re
zende F. Club» á visinha 
cidade Cruzeiro, na expe
ctativa de uma bella festa 
sportiva, o jogo alli reali- 
sado.
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NOTA—Cortar o coupon acima, responder 
ao questionário, e enviar á redacção desta foiha 
em envelloppe fechado.
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A escova Plrotex é 
va de cientes ideal j 
leílio e qualidade.

De f
: i±
" j limpam os molares 

sticios; a curva das s.
Conforme foi pu- das adapta justamente___ _

blicado. será feita a arm-1 natural dos dentes, oermittin-' renn

^Vende-se
È3 ci i novo prédio, sito á rua 
o ' do Rosário nesta cidade, 

jcom amplas acommoda- 
ições para familia e para 

o í negocio.

-- q imo, em Campos. Élyseos, 
gj proprio para edificações, 
g i com 40 por 22 metros, si- 
^'tuadoem ruas saneadas.

í a esco-! Preço de occasião e 
pelo seu [30m neg0C;0.

feitio scientifico, tem! ~ \ ~~~—-------
v.ma extremidade mais i VpNDP X’ um Solido ore- 

jaltu com oue .se alcançam e dio recentemeii-
. . 3 e osinter-'i te construído em Campos 

sticios; a curva das suas cer-;r., ,1 , C A....  -------; ao arcol Elyseos, com extenso ter-
rm irrí r»_. i i pn n. rj

ik
I *s
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grande heroe, ten- Ijoanna Diniz
‘ 1 G-iara.cy ViUaça

i Aurenivia Ferreira
Isaura Ourique

, V-.nancia Lyr.i 
isso mesmo annullado pelo Cecy Coutin.io 
i.,;, -------- -  - Edueipha Taranto

Decia de Oliveira
--- ■ 1 Maria de Aguiar

- - • 1 i-Lnill 9ij ii cs u
Ribeiro também |Cc?lia Cerquei

forçaram. i Flori-a Teixeira
O match foi suspenso ! ^ni,a 

com um empate de 3 a 3, 
' I ÍIUe OS ÍTPS n.-.ntnc I

, ma- 
1 e

■ / I quasi enloquecendo a de-l
Nós, que ali fomos najíeza adversaria ... ■'

actuação foi per- j Cecy Araújo

de um membro distincto do j trabalhando com o maxima jha"ra „ 
’ ’ , ' . ' .. . Yoíe' Rodrigues
NeiS >n, o extraoramaiio LMariinha Barbosa

penalidades absurdas ! |
Para se fazer uma idéai

' ta citar que o homemzinho I Mariinha. Barbosa 

contra | Yll!e i'’odrigues

Dulce Leile 
| Lu 'J UI l U *F* i 1 

tra nós, somente porque aiEduelpha Taranto 
assistência deu-lhe.alguns Ala:ia Matt s 
vivas ! 1

Sobre a actuação dos 
«teams», temos ã dizer que 
o nosso dominou comple-, 

E esse fracasso foi devi- jtamente o seu adversário e 
do unicamente a Direcíoriajnão fora o Juiz Pelazzo,. o 
do club paulista que, ines- “Cruzeiro», teria . que la- 

Ihes exteriorize promovem' crupulosamente, designou i mentar uma formidável der- 
formação dos néologis- [para actuar o match um in- rota!

.-t., i jdiuiduo mesquinho e cheio I Na, defezá brilharam 
de má fé que, desconside-! "Leão de Utá», Luiz, Fred. 
rando todo o selecto publi-!e Coquinho.
coque assistia a partida,! Na. linha, Dininho foi o Sulamita Rurio 
agio do modo mais incon- melhor jogador do dia c
veniente e absurdo, irritan- ravi.lhando a assistência 
do os espectadores.

i
! í «

8
li §
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___  ./ei.
8 de Sympathía s

Eis o resultado da vo- 
prejudicadopação até hoje:

Qual a mais Bella ?

Gloria Lopes
Yvonne Bittencourt
Guaracy Villaça 
01;ja Sesso

a linha divi-; Álzir.-. Fonseca 
soria, com a marcação dejCeiy Araújo

• ■ • • : Edith Rocha
Arinia Amaral 
Cecy Coutinho 
m c —-jSOÍl

; ta ciicii que u iiouieiuziuuo , Marnnlia oaroos 
! chegou ao cumulo de mar-jÓetaÇüa. Santos 
car uma penalidade c------
o «Cruzeiro» ’e ordenar que 
a mesma fosse batida con-1 Loürjes

Ruth Rodrigues 48
, .34

Giga Sesso 32
Arm.ia Amaral 26
Guilherm Kíeinsorgem 23

.. , . Hilda Gomes Schort 21
Nós, que ali fômos na peza aaversana . . . J Yvonne Bii.cnci.urt - 18 

melhor das intenções, ani- sua actuação foi per-j Cecy Araújo 15 
mados pela bôâ vontade 'feita e muito oroveitosa, t ãòelai.íiitha Rodrigues 13 

r 1.................... 1 Laura M.Ho 12
Custodia de Carvalho 12

! Rodrigues
«.«o vivao <_juv u iciu-linuo uciacu uc VCiUCidl: UI x 3,2' j w ^L‘Cl,i kJ1 1'-’j íVlílT.111113 iiíirOO
po, o eterno destruidor, não Iprocedimento da Directoria' forward ’ mignon, foi, ram-1 CarmenJSucena 
lhe esmaece o brilho, e so-' 
bretudo, por ser muito do 
sabor da massa, propala- ponsabilidade, tal 
se vertiginosamente. <’ ' ____ — .

Dessu maneira o timido co e mal intencionado. i 
vocábulo conquista palmo E deu-se o que todos es-1 
a palmo seu esplendor, as- peravam: prejudicando de|

Ferreira.de


' plendido.
I

i

Sem dorss àsmticas
Nossas felicitações.

3 
I 
p

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

1

í

Á’s moças
ACONSELHAMOS O USO 

DO PO’ DE ARROZ 
“MEUS ENCANTOS”

po pelo player Frederico, | d° c'ub paulista foram con- 
que viu-se forçado a esse quistados pelo apito do) 
acto supremo por não mais 
poder supportar as injusti
ças clamorosas do tal Snr.
Palazzo.

E o povo daquella cida
de que se achava de sobre
aviso, disposto a não per-

□epurando e Tonificando
o SANGUE com o

TAYUYÁ
— DE —

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SABBE E BEM ESTiK

Fez annos no. dia 8 do 
corrente, o Snr. Octavio 

| Alves Ribeiro, activo func- 
do < «Cruzeiro» fiNonario da E. F. Rezende

- - - á Bocaina.
i Por esse motivo offere-| especialmente do iliustre 
'ceu um copo de cerveja | Snr. Dr. Américo Marinho 
aos amigos que o foram j Luiz, digno superintenden- 
cumprimentar. [te da Rezende á Bocaina,

) cavalheiro de caracter puro 
.--------- ----- ------------- 1 que sempre, bondosamen-
O nosso conterrâneo Sr. 0 c'’st>nguiu com sua es-1

i Constipa^ !1
l Ml «PB

"GRINDELIâ”
BE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

O jogo, que foi levado a 
effeito para a disputa de 
um lindo tropheu offerecido 
pelo Snr. Demetrio Malhei- 
ros só servio para provar 
que o «Cruzeiro F. Club» 

, menos um 
club de foot-ball digno de 
enfrentar um adversário 1 
leal... | i

Joachini Conceagá. I O abaixo assignado, re- i
'tirando-se para a cidade dei 
Guará, onde vae 
trar uma importante pro-i 
priedade agrícola, despede-1 
se, por meio desta, de seusl 
amigos de Rezende, e mui

ido uina limrezã completa. opuiiws diuinuiuujyjo pu- 
A escova Pirotex é esteri- ! ra família.

Usada antes de ser acondiciõ-) =====-^ - > —
h da. protegendo assim a pes-; \/ende-se uma es- 

que eihflm! ch3cara 4eníro -J
a e'‘

electridãde. Custou mas., 
chegou !

lista, unica responsável por póde jserjudo, 
aquelle acto degradante, 
não tomou a minima pro
videncia, denotando assim 
estar de perfeito accordo 
com aquellas cortezias...

Jamais presenciamos em 
campo de foot-ball as sce- 
nas de que foi theatro o| 
«ground» 
Um escandalo ! Uma ver
gonha 1

Se o club paulista não 
podia tratar os seus hospe-; 
des com o devido acata- I 
mento para que os convi-i 

___ _________ dou? Se não dispunha de; 
chronica de Varonoff no um Juiz competente ou pelo 
«Diário de Medicina», ----- ..Z_ MUV. . . , ,
netrou no recinto dp Parla-1fez disso sciente á Directo- é Agente cde apparelhos *uncc'onario dessa via! 
mento, galgou as escadas Iria do «Rezende» para que («Radio», pretende fazer ^errea- 
do Supremo e só lhe resta) o mesmo fosse substituído ? ] brevemente algumas ins-1 Guará,|(Linha Mogyana) 
atravessar os porticos au-l Tudo nos deixa anteverjtallações nesta cidade e,Gutubro de 1925. ' I 
gustos da Academia de Le- uipa cilada terrível do rival districtos. 1 Lindolpho Va? J

. plendida chacara de.

i Esta chacara sita quasi 
--------  - - - no centro da cidade tem

• terrenos para construccão.)um soiido prédio com vas- 
, , 1 . r • ■; [to terreno que da frente

= â VBUQa Pu? inierDlBíllO QHlpara3 ruas. Negocio ex- 
geroncia desta folha: |plendid0-_

Vende-se uma con-j Elixir de Nóga-.ira.
fortavel casa para familia, Do pharm Chco. João da 
situada em optimo ponto! Silva Silveira.

i desta cidade. Cura CANCROS DUROSSecçâo paga -j
AGRADECIMENTO
O abaixo assignado,

adminis-|

ração no dia 15 do cor
rente.

Snr. Pelazzo . . . cujo pro-| 
cedimento desleal fui cen
surado por todos, inclusive 
Joanico, Horacio e Milton, 
do team cruzeir.ense, rapa
zes esses cuja educação 
sportiva é digna dos maio- 

der o jogo, fosse por queI res^elogios, 
modo fosse, invadio o cam- *' J

> con- 
flicto e aggredindo a ben- 
galadas o jogador rezen- 
dense !

A Directoria do club pau-

Segundo o roteiro com- 
mum caminha para a con
sagração “le mot dn tno- 
ment” — KRUMIRO. A ori
gem não n’a sei ao certo. 
Vagamente informo que é 
oriundo da Paulicéa e foi 
posto em fóco na actual 
gréve dos estudantes. De 
etymologia desconhecida 
sua synonimia ainda não 
foi precisada. E’ verdade, po, promovendo sério 
todavia, que seu uso, mui- " ----- J:“ J~ *
to em voga na gyria aca
dêmica, é feito com a ace
pção de indivíduo de ne
nhuma hombridade moral, 
que ignora os mais rudi
mentares princípios da hon
ra manifestando seus senti
mentos subalternos em 
actos concretos de desres
peito a solidariedade que 
deve elar todos os que la
butam por um mesmo ide
al. KRUMIRO é o brado 
de injuria lançado á face 
dos furaparede nas esco- ; 
Ias superiores. O vocábulo, 
sem duvida, vencerá. Fi- | 
gura diariamente na im
prensa, mereceram os que 
elle designa uma elegante

1JU Uin JUIZ, lUllípClCIHC uu JJUIU 1JUOOU LUU LCI I d 1ItU Ol.j i' & '---------------

Diário de Medicina», pe- menos honesto, porque não Joel Lopes Salgado, queie c9ns’c'ÇraÇa°, quan-1
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Importação e exportação

rílo

do Rio

Minas
Souza & Serma

Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro
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esteai.
Casa A MOBIL!ADORA

manaes e mensaes i

idem
0dem

9
12

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil

Aposentos com nu sem pensão

minutos
i.â QUtIMA

7 BOCCA 

ESTA MJtüi

Tubo 2$000 
um -;A.

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua Visconde de Ifauna

p 
h.

3

í Rua Br. Luiz Barreto,

Casas Híiaes
Íiii315 is Ko^snibro, IS
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BR. OTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

í
■

Dwüfricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
■?s moléstias da bocca e da 

: garganta :
toro [Q3i jinga gsiias . . . . 35030 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo.............................. 2$5C0
.1’ venda nos únicos deposita
rias: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes. 
aos revendedores

ocs-. „> L,a Cji'

Se

Laz todas as traftsacções bancarias

COLS3S na

i

í A’ praça
Abiiio Marcondes deQo- 

doy, communica a todos 
quanto possa interessar e 
aos seus amigos, que ad- 

I quiriu as partes que pos- 
Isuia o seu ex-socio Arnol- 
t do Piegas da Cunha, em 
j todas as propriedades que 
igirava sob a firma Amoldo 
|& Godoy.

Ficando a seu cargo to- 
■ do o acervo da extincta 
'firma, que girará sob seu

B

Officina de Cutileiro
Campos. Eiyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Cohcertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Fausti.no Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

1i

WB1
'PNC

H <=7

Em 
passo 

atífa&JSteritt, 
^afr&STOsa 
HÃQ ACCEUD1' SUBSTiTU/ÇtUS

Infallivel!
■ Com 2$000 V. S. compra 

tubo coro cera sufficiente para 
--cerca de 10 applicações—
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

' WÍTHHhT Casa Matriz

if ouâ> te? c®
QS

L
/ Jáit

... . .......... i
'. '®K®030' /CiFSSr 
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EZ M S : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— larias finas, e artigos congeneres. — — —

POR ATACADO E A VAREJO 7? >

irooss xii

Vendas de mercado- . J
rias a prestações se- ’
manaes e mensaes ;■' " ■

- ---- XtiSüí : 'J
7ê£'x

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta líimitada, sob aviso . . .. . 5°L

, A prazo de 6 mezes . . . . . 6%
71o 
81o*

Bo

vida í 
nervosas. ; 
SILÍCIO

$ 
A

í CASA FONSLCA
I FEZFÍFVA

i, 5 e 7 - - Telephone 42 - ■ REZEBBE - -

à * — 9 Caixa Rural de Rezende
A RECÁLCÍNa . _r..r„„Y______

o organismo desse elemento tão indispensável à
/h ovicio VtllUlclU
i Tendo por base
* P r» PI T TVO _

í exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as f
C O n d 1 C* (\ fl ç /d O 11 m O 1T1 orl 1 OO nn Z-X rnno I ... í, /*>•*« 4* rk w »rt«*z4 n y-1 « 5

f
\7

ÂREeALC3NA
i a preparação ideal para stipprir

suas cellulas, principahnente das cellulas
’ ?■' ' -e a CAL, o PHOSPHORO, o

e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo 
a com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 
j therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais 
A n'':------- • • • ----- ---- ------- -- • -

¥ condições de uma medicação recalcificante verdadeira- • 
x mente completa. 
à A RECALCINA è também formalmente indicada 
Á durante os períodos da DENTIÇÃO para a creança, do 
| CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e 
í da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que § 
A exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- <fj 
A nunciador da decadência organica, bem como para fa- $

cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas. !■' 
Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- t 

macias. $
_____  íl

Fausti.no
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UMA 
CASA

. 5es de 
terrenos, por empreitada ou administração.

£&•
I*

Í
>

PASSA QUATRO jPara dentes
São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
cios dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Bofelho, Teleph. 144.

Que cs comprimidos 
CàFIàSPIRINA 
nunca se vendem 
avulsos e que, por
tanto, quando se 
desejar apenas uma 
dose, deve-se pedir 
o commodõ e seguro 

“Envoloppe
Cafiaspírína”

J. P. VIEIRA, incum-j SABÃO PARA BANHO 
“HERMANNY”

Á Padaria S. Geraldo 
de Sebastião Francisco Lo-

Abertura de ruas e divisões de terrenos em

3 —-JisaasXJgaay

Que não há no mundo sinão uma 
W FÍMfN CAFIASPIRINA e que elia é o remedio

ideal para as dôres de todo o genero e 
para as consequências dos abusos alcc- 
holfcos c co excesso de trabalho mental. 
CÂFIASPIRINA levanta rapidamente 
as forças c não afíecta o coração.

em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te — pães frescos ás 4 ho- 
da tarde.
ESCOVAS DE DENTES 

encontram-se na Casa «Mo- j 
derna». i

ODORANS — Vende-se 
na» Casa Moderna®.

Randolpho Souza & C. 1 GÊRMANJÃ7Encontra-se 
REZENDE I na casa “Moderna”.

be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210 
; 0
i elephohe 136

■I

i nome individual, como uni-
i co proprietário que é.

Rezende, 18 de Setem
bro de 1925.

Abílio Marcondes de Godoy. 
1 ____

■ Terreno á venda
' Vende-se em Campos 
Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me- 

! tros de frente.
■ Informações com A. Vel- 
! loso Junior.
I ---- =

: Vende-se
‘ com bastante terreno de 
quintal, á rua Eduardo Co- 

itrim. Informações nesta 
' Redacção.

administrações

. pes, á rua Luiz de Camões Q Elyseos _ REZENDE E do Rio

Escriptoio de Advocacia
•DO

Dr. Rua Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha. » »

Sorteio JVIiíitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Aíilitar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.
Rezende — E. do Rio

1 hrael Franco Beha --------  ...... . ...----- E
~ ENGENHEIRO

Jg Medições, divisões, demarcações e avaliaçôi 
terrenos, por empreitada ou administrnçãi

é o produeto de maior con- Vônde-5© 03 03- 
sumo dentre os seus simi- “Modema”— 
lares.Procurem-n’o na Casai

E. do Rio — REZENDE ’Moderna, Teleph. 144. i á eleph. 144

F.SVe é O cn^mçl q qp.mrx 1 

. F-nvtjloppc CAFiALPIR.NA

O v f,r<‘cr’cindeis

—<S'à Comprimidos avulsos ou uma $
w mwiura qualquer dc caíeina’ â

i Absclutamcnte nâol Nada J
disso é CaH&spirfna. 11

| ‘T.izista na legitima, a unica 9
t que se pode tomarcom inteira h

ccnfiança! ’ /,

Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- 
”45 cetes, bimgalows, villas, villinos, ect.
■íS ----------------------- -

■^5 Vistorias, orçamentos minuciosos e
«— de prédios —»

beon Berenzon
Fazemos scientes ao distincto povo 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um anno

D GERENTE -Marcos l^ronstin

5 c< 
de Rezende

5 sni
0 ÍC, Quc a caixinba que
W s. ’f° encerra o tubo de
® B > fCftfi.acpirina traz
p; ['o Srtlo Árc.arello de 

a f a n t í a e o m a
j \7' ct.í-ru::i’. Bí\yertr como

! \\ f z gnsl dc legitimidade,g____ A. _______________

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de I



2'1

Collaboradores diversos

REZENDE (E. do Rio), 17 de Outubro de 1925 NUM. 80»-- «

Concurso de Belleza
e de SympathiaA fatalidade do Destino

spdrt paulista.

EM BELLO HORISONTE48

»
»
»
»
»
»

Ruth Rodrigues

»-- «ANNO II

A condesceddencia servil 
pela popularidade tem crescido 
rapidamente nestes últimos an- 
nos, e a sua tendencia tem sido 
de rebaixar e aviltar o caracter 
dos homens públicos. S. Smiles..

»
»
»

»
»
»

i Àthletica deGuaratinguetá

ros, sobretudo ás Senho
ras, o que sempre aconte
ce no desembarque dos

para ampliar o leito de nos
sa ponte metallica : appro- 
vada 'sanccionada... cahiu 
no esquecimento! O Estado 
só cuida de sugar o san-

Rezende é, de facto uma; estadoal, além das 
terra de pouca sorte. Oc- 
casiões propicias tem sur
gido para que ella pu
desse tirar o “pé do lo
do”; mas, assim como sur
gem desapparecem como 
as rosas <................
mente em'uma dellas pôde- particular, que

alvo de carinhosa demon-i 
stração de affecto e reco
nhecimento : foi no gover-l 
no Oliveira Botelho. Infe-1 
lizmente as paixões parti- j 
darias, as luctas desapie- 
dadas da trefega politiqui- 
ce, accendendo odios, fi- 
zeram-na pagar caro o ré
gio presente.

Uma divida vultuosa foi 
lançada em seu passivo, e 
começaram, violentamente,

de dez votos, com exclu
são dos primeiros logares,. 
coube 1 /4 de duzia do afa
mado pó-de-arroz e talco 
«Meus Encantos», ás se
guintes senhorinhas: Ar- 
mia Amaral, Olga Sesso, 
Custodia de Carvalho, Su- 
lamita Porto, Ruth Rodri
gues.

Esse brinde foi offereci- 
do mui gentilmente pelos 
fabricantes de “Meus En
cantos”, aos quaes ficamos 
agradecidos.

Foot-Ball
Hepacaré X Rezende 
Realisa-se amanhã nesta 

cidade o esperado encon
tro de foot-ball entre o 
j“Sport Club Hepacaré”, de 
Lorena e o club local.

A Embaixada do club 
amigo chegará a esta cida
de pelo R. P. 2, devendo 
o match ter inicio ás 4 ho
ras em ponto.

ter um regimen sevéro dei 
pão e agua 1

Na presidência Raul Vei
ga foi chefe de policia um 
chefe político rezendense; 
entretanto, Rezende não 
alcançou nessa occasião i 
nem uma delegacia de po- i 
licia, por modesta que fos- gue metallico do município 
se em seu mobiliário e ou- r'n"tr-“'
tros requisitos. Rezende 
contribue para os cofres do 
Estado com gorda maquia, 
entretanto a sala do foro 
local é uma verdadeira 
vergonha: está quasi núa,

repar
tições do poder local.

O Estado é assim um 
verdadeiro parasita do mu
nicípio.

Para construir o edifício 
do Grupo Escolar, foi pre- 

de Malherbes. So-j ciso o altruísmo da bolsa 
„ I ,.i„. lhe doou

usofruir benefícios, sendo [ terreno e alfaias adequados.
A ponte do Itatiaya, que 

i serviços inúmeros prestava 
!ao commercio do municí
pio, á prosperidade econo- 
nomica do districto de 
SanfAnna dos Tócos, de- 
sappareceu ha longos an- 

Inosenão ha reclamação, 
não ha appello, que com- 
mova os governos que se 
succedem no E. do Rio. ,

Quando se approximam 
as eleições surgem apres- 

a arrecadar as suas rendas [sadamente as promessas 1 
de agua e exgotto. Depois l E sempre fica em promes- 
de lauto banquete era mis- sas...

--- Um dos primeiros actos 
do deputado Oswaldo

que se lhes deparem. ...................... .....
E’ preciso notar que]sustos e dissabores que 

não houve necessidade de ] devem ser poupados. Es- 
enclausurá-las num conven-lPeramos uma providencia

• j ílcima dos cpbemcrcs Interesses Indlol- 
1 duoes cs sogrados Interesses da ordem e 
| do progresso, de nossa gente c de nos- 

. sa terra.

| Avivemos a chamma 
que se vae extinguindo e 
creemos um recanto invio
lável, onde possamos abri
gar nossa vida, nossos a- 
mores e as ultimas illusões 
dos que, com saudade, es
tão a se despedir de nós, 
pedindo-nos que vivamos 
por piles, de seu carinho, 
de seu amor, de sua bon
dade.

Napoleão I, esse grande 
general que, de simples te
nente de artilheria se ele-1 
vou a imperador da Fran-i 
ça, perguntou um dia á 'sultado do seguinte

I
| COMPREM SÓ NA 

“A Nossa Loja”
______________ Por sorteio feito entre 

A 15 do corrente, em|‘od“ as que tiveram mais 
nossa redacçao, na presen- 
ça de diversos cavalheiros, 
realisou-se a apuração ge
ral e definitiva do concur-, 
so que vínhamos promo
vendo para saber-se qual 
a senhorinha mais bella, e 
qual a mais sympathica 
desta cidade.

Damos em seguida o re- 
j----------------------------escru.

Sra. Campan : — “Que é tinio ’•

Qual a mais Bella ? 
respondeu ' Gloria Lopes Salgado 203 vot. 

YvnnnP Rif íanr»r»it 1

»
»

»
»

Lourdes Pires
Leonor Rocha
Gloria Lopes Salgado 65 “

e não quer saber de pontes 
metallicas !

Entretanto, empossado 
o Sr. Dr. Feliciano Sodré 
no Ingá, Rezende toda se 
engalanou, cuidando ter 
chegado para si dias me-

ESTAÇÃO DE REZENDE
Faz-se mister uma pre ai 

felizmente, videncia da Central do Bra-i Dulce

tuações verdadeiramente' EduelPba Taranto 
angustlosas aos passaçi- g«“ “oi™,™ 

Latira Gonçalves 
Elvirj Bruno 
Etelvtna Plmentel 
Florisa Teixeira 
Filhinha Corbella

A mulher deve ser um 
pouco mais amiga do lar, 
E’ ahi que ella deve reinar, 
procurando transformá-lo 
numa atmosphera attrahen- 
te, em que só se respire 
conforto, carinho e bon
dade.

Mas, que notamos ho
je ? — Completa aversão a 
esse refugio sagrado, a es
se taberhaculo de amor, 
que encerra as mais sa
gradas tradições de nossos 
paes, onde cada canto, ca
da movei, nos lembra a vi
da de um ente querido, fa
ctos passados... emfim, il
lusões que se foram.

E o modernismo afasta 
a mocidade desse recanto 
abençoado, attrahindo-a 
aos passeios, casas de chá, 
cinemas, etc.

Creio bem, que a ele
gância não exige esse re
quinte de perversão de sen
timentos. Nem isso é ad
missível.

Ha ainda, 
Duarte foi uma indicação "w,ías amil,as Pertencen- 

Ites a altas camadas so- 
ciaes, que se não contami
naram com esse virus de 
civilisação mal interpreta
da. E por que ?—A razão( 
é muito simples: tiveram ] trens rápidos, cujas cias-

Folha indepeqdente, noticiosa e propagandista <
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense w v H Orgam official da Caixa Rural 

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA g? Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

186
179

. 177
I 162
158
154
102
42
42
39
28
19

...o— 18
pro- Adelaidinha Kodrigues 14 
D’"' l g

5
4
4
3

3
3
3
3

Foi convidado para vir 
a esta cidade no proximo 
dia 25, o mais forte con- 
juncto sportivo do o norte 
paulista—A ssociação 

educado mo-jScs não chegam á platafor- ’ t «SfiSK

Ssth de Quala mais Sympathica ?

ções, por mais seduetoras acrobacia da parte dos Maria Mattos 198 vot tos ’de de valor no 
que se lhes deparem. I passageiros, occasionando Lourdes Pires 179 » spórt paulista.

r * ' * • IXUIU IXVUllt^UC

I que formemos mães, para Alzira Fonseca

os filhos.
ANNA REIS.

preciso aos rapazes para 
serem bem educados ?

— «Mães», i
ella simplesmente. * Yvonne Bittencourt 

Eis ahi um. systema de Cuaracy Villaça
educação; é preciso, pois, Rodrigues

;que estas saibam educar ^ecy Araújo 
— c:"— " Edith Rocha

Armia Amaral 
Cecy Coutinhó 
Elsie Ferguson 
Mariinha Barbosa 
Octacilia Santos 
Yole Rodrigues

—--------  , _ „._e Leite
sil, no sentido de evitar si-! Eourdes Pires



Ruidosos applausos co
briram as suas ultimas pa
lavras.

O Prefeito Bittencourt 
agradecendo homenagens

existência tão 
cheia de virtudes !

Precisamos, pois,

1
1
1
1

12
9
9
8
7
5
4
2
2
2
2
1

O Contratosse
É o ideal contra a tosse 
Unico remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmões

IH

ma do saudoso Major Se
rafim Bastos.

FALLECIMENTO
D. Amalia Valle 

Falleceuem Lorena,para

ANN1VERSARIO
I Fez annos a 19 do cor- 

quanto é tempo, voltarmosirente a Exma. Sra. D. Rita 
as nossas vistas para o,lar, jFerreira da Rocha, digna

Sulamita Porto 44
Guilhenn. Kleinsorgem 33 
" ~ 32

26
25
18
17

iperamos uma providencia 
! prompta que venha evitar 
|a repetição dessa irregula
ridade.

» I

'' j que está de parabéns.
- I Participou-nos
* ! QX

»

pata oi uiao luc" 
Ihores, mais sorridentes e 
promissores !

Ia deixar, emfim, de ser 
uma engeitada... e uma ex- 
poliada ! Desillusâo ! Re
zende já está -habituada a 
viver de sonhos... dôces 
promessas.., embalada na 
magia dos pglavrorios !

Acreditará sempre na 
“surenchêre” dos políticos, 

um crime de lésa-humani-[ E’sina velha. Quem po-* 
dade. Em cima funccionam iderá fugir á fatalidade do i 
o fôro, e mais a collectoria 'Destino ? I

Realisou-se no dia 12 
do corrente nessa cidade 
um grande match de foot-

com meia duzia de cadeiras 
“descadeiradas”, sem o mí
nimo conforto, ou antes 
sem nenhuma, decencia. O 
Estado serve-se do edifício 
da municipalidade, dos seus 
porões insalubres, onde 
installou a cadeia publica, 
que é um attestado de des
caso pelo município, e mais 
do que isso uma vergonha 
para a justiça fluminense e

’ ■ bali entre o «Caçapava» de 
» | S. Paulo e o «C1_L .'T..L

i Serafim José Gonçalves 
Bastos

] Será rezada no dia 19 
Ãquellã coute» premi» |d» “r,ente.> ás 8U°r,as da 

oferecido pela “Passama- mi"?a'"a '?eJa Ma‘r'z ? 
naria”—uma linda guarni-im,ssa da 7//laó £ 
çao de quarto, que esteve 
exposta na vitrine da “Ca
sa Moderna”; a esta cou
be por prêmio, uma bella 
pulseira, offerecida por es
ta folha, como palida ho
menagem.

Olga Sesso 
Armia Amaral 
Hilda Gemes Schort 
Yvonne Bittencourt 
Cecy Araújo 
AdelaiUinha Rodrigues 16 
Laura Mello 16
Custodia de Carvalho 16 
Yole Rodrigues 
Mariinha Barbosa 
Carmen Sucena 
Joanna Diniz 
Guaracy Villaça 
Aurenivia Ferreira 
Isaura Ourique 
Venancia Lyra 
Cecy Coutmho 
Eduelplia Taranto 
Decia de Oliveira 
Maria de Aguiar 
Edith Soares da Rocha 1 
Coelia Cerquéira 
Etelvina Pinientel 
Florisa Teixeira 
Anna Reis

VENCEDORAS
Ficaram, pois, vencedo

ras, em primeiro lugar, co
mo belleza — Senhorinha 
Gloria Lopes Salgado; co
mo sympathia — Senhori
nha Maria Mattos.

Club Athle- 
tico Mineiro», daquella lo
calidade, tendo sahido ven
cedor o «Athletico» pelo 
score de 1 a 0.

E’ Vice-Presidente do 
I «Athletico» o nosso con
terrâneo Snr. Lecy Lobato

NASCIMENTO
Está em festas o lar do 

gresso. E com orgulho di- i Snr. Pedro Peres da Silva 
zemos isso, lembrando-nos ;com o nascimento de uma 
de que é a mulher, tão só-1 filhinha que recebeu o no
mente ella, a chamma sa- pne de Elzira. 
grada do lar! Pensemos 1 _
com Fenelon, essa meiga e, 1 - --------
ao mesmo tempo, impo
nente auctoridade: «O bem 
é impossível sem a mulher.
Ella regularisa as cousasjonae rora submetter-se a 
domesticas, arruina ou sus-' uma intervenção cirúrgica, 
tenta uma casa. A educa-Ia Exma. Sra. D. Amalia 
ção da mulher é mais im-[ Valle, esposa amantissima 
portante que a do homem, j do Snr. Adelino Valle, con- 

x - j- ___________• em

1 Itatiaya.
i A inditosa senhora dei- 

tanta frivolidade e dedique- ixa 4 filhos.
! «A Opinião» envia sen- 

dôTarvoTVéxaítandõ o' GÉRMANIA ? Encòntra-se j ao nosso lar, ao nosso re- j tidos pezàmes á familia en- 
uo d arvure e exauduu “Moderna”. !fugio sagrado ! 'lutada,sanctuano das florestas, i na casa muuciua . b

> o Snr. 
'Paulo Sá, agente da firma 
ISarte Irmãos & C., pro
prietária de terrenos á ven- 
I da por prestações, em S. 
I Paulo, que no dia 19 do 

” j corrente, em sua compa- 
” . nhia irão a S. Paulo alguns 
“ | cavalheiros desta cidade, 

| inclusive o Snr. Antonio 
Braile, no intuito de conhe
cerem os referidos terrenos.

FESTA EA ARVORE
O dia do descobrimento 

da America consagrado 
também ao culto da arvore,, _____
transcorreu festivamente I que lhe foram prestadas 
nesta cidade. Com a pre-| pelos escolares, produziu 
sença dos escolares dos um lindíssimo improviso. 
Grupos locaes e da «Pro- Houve discursos e poesias 
fissional Feminina», na Pra- Proíerid°s por alumnas e 
ça Oliveira Botelho, deu alumnos dos estabeleci- 
começo, ás 9 horas da ma- mentos de instrucção pre- 
nhã a solemnidade da plan- sentes.^ Fallou também em 
tação de uma arvore, pelas saudação ao Prefeito e ás 
mãos do Dr. Alexandre P^soras. o Snr. Paulo 
Bittencourt, com o auxilio da Sa- d»
de duas alumnas. 0 ora-I «
dorofficial Dr. Augusto<l}ial,VCTberd“ad'vas,a' 

Batretoiteum 
empolgante tiabalho lítera recei! creanças uma ses- 
no, cheio das mais pere- s3o 
grinas imagens, divinisan-j__ 2___________ ._____

pois esta é o frueto da-!ceituado commerciante 
quella».

Deixemo-nos, pois, dej 

!mo-nos, de corpo e alma,' 
iao nosso lar. ao nosso re-!Uixmni ------------ ------- J -

na casa “Moderna”. 'fugio sagrado ! 'lutada.

onde fora submetter-se 
uma intervenção cirúrgica,

çao da mulher é mais im-j Valle, esposa

enclausurá-las num conven-] 
to. Houve, apenas,,vida de 
lar, que as abrigou dos 
vendavaes desse modernis
mo desenfreado, que tudo 
devasta, aniquilando rosas 
em botão e entes a quem 
o destino presagiava uma 

pura, tão |

em-

para a familia. lesposa do Snr. Cel. João
E’ sabido que o culto do!Soares da Rocha, abasta- 

I lar, longe de ser um atrazojdo fazendeiro local, 
[só aconselhado por gente| 
rotineira, define a grandeza 
moral de um povo e, con
sequentemente, o seu pro-
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que um professor que ten-

Esse é o grande defeito 
dos grupos escolares. Po
dería, entretanto, ser elle 
afastado, obrigando-se o

Orgarn. official da Caixa Rural

Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

Os grupos 
     NO

Estado do Rio

i COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”
i — EXPEDIENTE —

PARA A CIDADE
Anno . . 12SOOO
Semestre  7S000

PARA FORA
. . 15S000
. . 8S000

dos caracteres calli-
graphicos eram transmitti-[ encia do ensino primário 

..... ' ‘ ----------------------------- ------------------- 1

do professorado, sobretudo
do corpo de adjunctas. j 

O miserável ordenado;
que o governo lhes paga l p0’rq'

jL

UP

c-V

UP

í
Rh,

(*jp

CJP

Mi! irá ©
ANNIVERSARIOS

Fizeram annos: '
A 21 a gentil senhorinha 

Guilhermina Kleinsorgem, ad- 
juncta do Grupo Escolar Dr. 
João Maia e Directora da Es
cola Remington desta cidade, i Anno . .

A 23 a graciosa senhorinha 
Olga Sesso, e o Sr. Serafim 
Romão Botelho, funccionario 
da Estação Telegraphica des
ta cidade.

nham duas grandes vanta
gens : (a) evitavam aos

ENFERMO
Tem estado enfermo o Sr. 

Tristão Ramos do Prado, ze 
loso funccionario da Prefeitu- , 
ra local.

A educação do povo faz-se 
sempre de cima para baixo. Ve
nham, pois, dos Srs. que nos 
governam os exemplos de civis
mo e alta comprehensão de de
veres.

GUIA PRATICO DO PE
QUENO LAVRADOR

E’ o titulo de um excel- 
lente manual de agricultu
ra que o notável scientista 
e também notável criador, 
Dr. Nilo Cairo acaba de 
publicar, já em segunda edi 

ensinamen-

A instituição dos grupos sempre a variar de mestre, 
escolares si veio trazer ao
Estado economias, não dei- com a sua orientação pe-l4b 
xou, entretanto, de afie-'*"' -----
a efficiencia do ensino. I

As escolas singulares ti-
í 

alumnos longas caminha- professor a acompanhar do
1.” ao ultimo anno os seus 
aklmnos.

O governo deveria im
pedir trocas, permutas, re
moções de professores em- 
quanto elles não conduzis- 45. 
sem as respectivas turmas i • 
aos exames finaes. 1“

flcimo dos ephcmcros Interesses indiol- 
duees cs sagrados interesses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.

Visitamol-o.
Está entre nós, ha 8 dias, 

fazendo estudos sobre appare- 
Ihos “radio”, o nosso presado

Sr. Joel L. Sal-

Após 5 dias de r  
conseguio “pegar” Rio, Bue- 
i— 

e Estados Unidos H>.<. ...
O Sr. Joél é hospede do

‘ r__e ser
encontrado para resolver qual
quer negocio sobre os appa- 
relhos “radio”.

ASSASSINATO ?
Ha dias enterrou-se na ne- 

cropole desta cidade um in
divíduo cuja morte tida como 
natural, parece ter sido, en
tretanto, produeto de um 'cri
me, segundo ouvimos dizer.

E’ preciso que a policia 
procure esclarecer o extranho 
caso.

Çampos Elyseos
Moradores desse districto, 

por diversas vezes, teem vin- ____ ___  j
do a nossa redacção pedir |çãOi contendo

i Semestre :
1 —Toda a correspondência,
* deve ser dirigida á redacção 

praça Oliveira Botelho.
— Os originaes não serão 

devolvidos.
Nota: A redacção não é so

lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Nunes de Paula
O illustre vigário desta 

cidade, Conego Antonio 
Aurélio Corrêa de Maga
lhães, obsequiou-nos com 
um exemplar do folheto 

I que fez publicar em home- 
phones’1"3,^61^ á m;emoria desse 

ompe áquelles de quem | Hotel Luzitania, onde pode

em 
e creaji-1 proj jo augmento da po- 
estarãojpuiação São positivos.

i Diminuem-se as despe- 
zas advindas com as mo- 

desinteresse frequentes lestias e cresce o cabedal 
—trabalho—.fazendo, por
tanto, subir o coefficiente 
da producção. Consequen
temente, a hygiene é um 
dos grandes factores da 
riqueza publica. E’ assim 
que vemos, muita vez, zo-, 
nas uberrimas no interior 
de nosso paiz, padecer da 
mais atroz das misérias 

.porque ás suas populações 
[faltam os mais pequenos 
I recursos prophylacticos, e 

jue desconhecem os

cadar qual, naturalmente, | 4| 

entretanto, de affectar| dagogica.
*

' 4^
________ -----------« .U.U1VUIV OV UV11O 

4c E se consomem lentamente 
48 
48 
<«.. 

 . _____   ihos “radio’Comorehende-se' mesmo “ModOS de vêr” j duzir> faz vida parazitaria conterrâneo Uomprenenue se incluiu e cotno taj é n0Civ0 á gado.
Observados todos os ■, communidade, muito- prin- 

preceitos scientificos de hy-1 cjpa|mente quando, além 
giene, os resultados tlKj0, pe[0 contagio e 

maus hábitos, envenena e 
corre 
se approxima. Aos pode- 
deres públicos compete 
prevenir um tão grande 
mal e o remedio é facil. 
Disseminem-se os conheci
mentos de hygiene fazendo 
ensinal-os nas escolas pu
blicas—e destribuam-se pe 
los logarejos afastados dos 
grandes centros os recur
sos prophylácticos com e- 

I quidade e competência,que 
o grande mal será bem de
pressa conjurado, e depois 
veremos, das ruinas dessa 
população carcomida pelo

Folha independente, noticiosa e propagandista
vk Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA
2 2

escolares f-*^^^****^
A vida, p’ra os que vão em luta aberta 

 Contra o fado que têm na terra ingrata,
E’ provação que n’alma a dor desperta 

4^ E as mais formosas esperanças mata !

A duvida domina. Sempre incerta
. Bosqueja-se a ventura que arrebata, 

Mas, o Infortúnio, como quê alerta, 
As legiões dos sonhos desbarata !

4£ E entre anceios e duros desenganos 
Os dias lentaménte se consomem 

e os annos !
E a vida passa... e os devaneios somem 
No succeder dós prèlios sempre insanos
Nos quaes se empenha com denodo o homem 1

Ramos Nogueira. '

. das, sobretudo aos que re
sidem nos extremos da ci
dade; (b) dava-lhes um pro
fessor que os acompanha
va em todo o periodo da 
vida escolar.

As vantagens da ultima 
alínea saltam aos olhos de 
quem mesmo não possua 
conhecimentos de pedago
gia. A convivência diutur-|ciona e pleiteia a remoção, 1,^ 
na, durante annos a fio com não se devotará de corpo !gjene* 
o mestre despertava de e alma ao ensino de crean-' ’ 
parte a parte mutua sym- ças que amanhã e„.„._
pathia. A creança, cuja ao cuidado de outro pro- 
mentalidade é dotada de.......................................
grande poder de adapta
ção, de desenvolvida facul
dade mimetica, copiava o 
feitio moral daquelie em 
quem reconhecia ascendên
cia ’e fascinante prestigio, 
Do querido pedagogo até 
as particularidades míni
mas dos caracteres calli- 
grapmcus eram uaii&iniui-|C.iiua uu cuomv piiuauu 
das aos discípulos. Havia | está na remuneração parca 
uma verdadeira transfusão 
de ensino e de educação, 
de illustração e de cara
cter. Quantos de nós não

[pulação são positivos.
fissional. D’ahi o descuido 
e
pelo rápido aproveitamen
to das creanças, facto este 
glosado a todo o momento 
pelos paes ao verificarem 
a estagnação mental dos fi
lhos nos actuaes estabele
cimentos de ensino.

Outro factor da ineffici-

experiencias

nos Ayres com alto fallante, 
“ Ur.idcs com i'

jfallecido pintor rezenden- 
se. O autor faz em pala
vras repassadas de ternu
ra a biographia de Nunes 
de Paula, exaltando-lhe as 
qualidades d’alma. Muito 
gratos pela distincta con- 

[sideração.



pedir |Cão contendo 
ideres ___ .

FABIO.
SORTEIO DE UM AU

TOMÓVEL FORD
Conforme noticiamos a

Elixir de Nogueira
Do pharm Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura CANCROS DUROS

ensinamen-

ronymo Silva e Alfredo 
Barros, este estimado func- 
cionario federal e aquelle 
abastado fazendeiro, am
bos residentes em Bananal 
E. de S. Paulo.

-------~-------- } ines . paga I pOrque <_______ 
não póde servir de estimu- majS rudimentares

pios de hygiene. Resulta! 
dahi o serem nellas crea- 
dos typos de indivíduos 
completamente differentes 
daquelles que vivem em 
outro meio, nos centros ci- 
vilisados ou proximo dei-

---- ... MU UU3 lldU 

guardamos ainda de nos
sos venerandos mestres a 
dôce saudade de seu pa- 
triarchal carinho, os con
selhos ainda vividos em 
nossa alma, com que elles 
nos acordavam para a nova 
existência prestes a des- 
cerrar-se ante nossos olhos. 
O professor era o verda
deiro pediatra do espirito, 
conhecendo-lhe no desdo
brar, no desenvolver das 
suas faculdades, que elle 
ia acompanhando como o 
jardineiro deve acompa
nhar o evolver de uma ver- 
gontea entregue a seu cui
dado.

Nos grupos actuaes as 
duradouras affeições não 
se podem formar, pela fre
quência da troca| dos do
centes. As creanças estão

sa equipe de Sylvio Gama.
O team de GUARA’ de

verá ter a seguinte orga- 
nisação
—Lalau — Franco— Dar ri- 
go—Homêro cap. —Liber 
—Mauro—Felicto—Piragi- 
be —Gama — Piston—Du- 
dú __ ________

"Õ Contratosse 
É o ideal contra a tosse 
Unico remedio efficaz 
Grande tonico dos pulmões le qift consome sem pro- 'tações.

tornando mais farta a colheita 
dos que cultivam a terra e da 
mesma usufruem os seus pro
veitos. Nesse verdadeiro com
pêndio, dividido em capítulos 
laceis ao alcance da mais me
diana intelhgencia, o autor 
trata das melhores formas de 
cultura dos campos, ensina 
como se deve amanhar a ter
ra, aponta e cita a melhor; linhas _r___ _ ____  _____

Prefeito,! qual dade dos adubos que nel- 
la devem ser empregados, etc., 
etc. Trata a seguir das cria
ções, especialisando-as, indi
cando o melhor processo da 
selecção de determinada es- 

) nesse ca
pitulo notáveis conhecimentos.

Rezende X Guará i grande resistência á glorio- 
* sa pmiine de Svlvio Gama.

Domingo, o publico re- 
zendense assistirá nesta ci
dade a mais importante 
partida deste anno, o mais 
sensacional jogo de foot- 
ball desta temporada.!

Jogará contra o “RE
ZENDE” a formidável es
quadra da “Associação 
Athletica de Guaratingue- 
tá”, o mais possante cpn-

' juncto do Norte Paulista !
O team local que jogará 

completo, espera offerecer

____ re- {.     r.... 
com. todo^seu cortejo de [ferida empreza, tendo sido tal até o Parahyba. 

faltam os conhecimentos 
de hygiene, onde a prophi- 
laxia não se faz sentir por 
seus salutares effeitos, de- 
cresce a população, e, na 
razão directa, a producção. 
Além de mais, todo aquel-

. • i pupuiaçao carcomicia peio ,desconhecem os • •
..—.—s princí-1 cja, surgjr um povo sadio, 

PQ" forte e capaz de elevar pe
lo trabalho intelligente, á 
altura que merece, a gran
de e idolatrada patria bra- 
zileira.

Barros & Cia-, agentes dos 
afamados automóveis 
FORD e LINCOLN e TRA
CTORES FORDSON, com- 
memoraudo a inauguração 
de suas novas e completas 
installações á Rua Ypiran- 
ga n°. 64, S. Paulo, reali
zou um sorteio de um au
tomóvel FORD do ultimo 
modelo entre as pessoas 
visitantes de seu estabele
cimento.

Por iniciativa da Empre-] CASA a
za de Publidicade “A E-| Vende-se uma á rua Edu- 
CLETICA” foram distri-' ardo Cotrim n. 109, recons- 
buidos coupons desse sor- ,truida ha pouco tempo, 
teio a grande numero de com boas acommodações 

para família e optimo quin-

Trata-se á Praça do

te, o n. 41935, pertencente [Campos.

Cidade de Itapira», que 
se publica na cidade de 
onde tira o nome e a qual 
enviamos as nossas felici-

ca começa a ser um facto. 
Pertencendo muito embora 
á mesma raça, perdem por importante firma Tobias de 
completo seu característico 
normal, para se constituí
rem, por degenerescência, 
em uma outra differente até 
nos hábitos, porque o são 
na physionomia, côr, esta
tura e corpulência. Indo
lentes e desanimados, tor
nam-se incapazes de um 
trabalho persistente que 
os leve a uma bôa situa
ção economica. Vivem no 
eterno regimen de déficit.
Sua próle fraca, anemiáda 
pela deficiência ialimentar 
e escassez de conforto, 
quando não succumbe sob 
o influxo da miséria, cres
ce herdando a tara paterna jornaes^das relações da

. ‘ \
horrores. Por tanto, onde premiado no sorteio, reali- á F___ d-

zado no dia 14 do corren-l Centenário 6, com Joaquim

á nossa prezada çpllega 
«C"'

Pa§a!porquique o governo

Io a um rigoroso devota- 
mento á nobilissima profis
são, sobretudo na era actu- 
al de vida caríssima.

Não se póde attribuir a 
inefficiencia do ensino pri
mário á incapacidade do 
corpo docente, pois jamais fes/ondê a hygiene publi 
o ensino normal fluminen- * •
se fôra mais severo e mais 
proveitoso do que presen- 
temense, armando os pro
fessores de conhecimentos 
seguros das disciplinas e 
dos methodos pedagógi
cos firmados nos.mais mo
dernos e positivos dados 
da psychologia da puericia.

Oxalá o governo tomas
se as medidas que se fa
zem mister para o reergui- 
mento do credito do ensi
no primário fluminense.

r-, . ........................ F"'9 doa nossa redacção pedir 1 caOj contendo ensinamen-
germen da degenerêscen- q^jedamemos ^poderes tos valiosos que servirão

tely, sobretudo no seu trecho SO das pequenas lavouras, 
final, da Capellinha á porteira 
da E. F. Central. E’ uma ver-

I gonha para esta cidade o es
tado deplorável em que se en
contra aquelle referido trecho 
completamente intransitável, e 
por onde passam todos que 
demandam a estrada do Mauá. 
rodovia mais movimentada do

i município.
Fica' nestas poucas 

o nosso appello- ao I 
que incontestavelmente está 
empenhado em ser util á Re
zende.

Deram-nos o prazer de
sua visita os Srs. Cap. Je- pecie, denunciando

Não esquecendo as industrias 
ruraes, detalha-as, descreven
do as mais vantajosas e mais' 
fáceis, pondo assim o peque
no lavrador ao par de novas 
fontes de riqueza, cuja explo- 

| ração tem sido em parte des- 
curada. O livro fecha com a 
parte relativa a Contabilidade 
Agrícola, tratada com cuida
do, minuciosa e completa. Es
sa esplendida obra destinada 
ao mais ruidoso successo, de
ve ser adquirida não só pe
los pequenos lavradores, mas 
ainda pelos grandes agruicul- 
tores, taes os ensinamentos 
práticos e as vantagens dos 
conselhos que na mesma difun
diu o Dr. Nilo Cairo, cujo no
me dispensa t8do e qualquer 
reclamo.

Esta obra acha-se a .venda 
na livraria Teixeira, Rua S. João, 
8, São Paulo, quem a editou 
e a quem os nossos léitores

i s.e poderão dirigir. •
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Min MiailFOOT-BALL

se

co

do Sul

São Paulo ■. 
Capital Federal . 
Minas Geraes 
Bahia
Rio Grande do Sul 
Maranhão .

. 42

. 33

. 18

. 12

. 9

. 8

4
4
4
4
2
2

3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2

30
26
11
7
6
4
4
4
4
4
4
3

2
2
2
2
1
1
1

Villa Bella Vista
Mito de Sarflbma

Parada Pinto O Caqfareira
^ALJL.O

Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3-25 

Rs. 7.168:269^000

—=-™—■ .

Wnli it 1 Mb í! Réis I 
effectuado pela Companhia “Sul /\menca”|

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia e 0 
diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por

Tuberculose « . 
Syncope cardíaca 
Hemorrhagia cerebral 
Hemorrhagia interna 
Diabetes .
Uremia 
Câncer 
Traumatismo 
Arterio sclerose . 
Lesão do coração

Os mais lindos terrenos, todos arruados com lindas 
avenidas. VENDAS A PRESTAÇuES MÓDICAS, o 
metro 5$000. Lindos lotes para chacara—Agua verten
te superior—Brevemente electrificação da Linha 
Cantareira, com bitola larga, dando grande 
valor aos terrenos.

Hepacaré x Rezende
As pessoas que assisti

ram o match de foot-ball 
realisado no dia 18 do cor
rente nesta cidade, deve
ríam ter sahido do ground 
da Praça da Concordia 
com a prova irrefuctavel 
de que o «Rezende F. 
Club», modéstia a parte, 
é uma associação digna de 
seu nome e que, embora 
jogando com seu team 
completamente desfalcado, 
certo de que seria derro
tado como o foi, soube per
der com altivez e lealdade 
dignas de nota !

O procedimento do Club 
local veio mais uma vez es- 
tigmatisar um seu visinho 
desleal que, ainda ha pou
co o tratou a bengaladas 
pelo “sirnples” facto de 
nãoter L Edenra^do^pulmão

pneumonja _

2|
2
2
2
1
1
1
1
1
1

Visitaram pessoalmente os terrenos o Snr. Elpidio 
Gomes de Almeida, proprietário do «Hotel Luzitania»

Snr. Fausto Corrêa Vianna, digno Collector Fede
ral de S. josé do Barreiro.

Firma proprietária dos terrenos — Sarte Ir
mãos & O. — Informações com o BANCO 
DO BRASIL.

Â REZEMDE M
Pela morte do pintor Nunes de Paula 

'Chora Rezende ! a tua dor é grande

"SUL AMERICA”
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

de um 1 de Janeiro a 30 de Junho de 1925 
pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro, por 1-------------------

Rio Grande do Norte 
Matto Grosso .
Alagoas
Paraná
Pará .
Espirito Santo .
Santa Catharina :

as seguintes:
Myocardite.
Febre biliosa
Angina pectoris .
Afogados . 
Envtnenamento .
Meningite tuberculosa
Doença de Parkinson
Cirrhose atrophica 
Tétano
Congestão pulmonar 
Infecção intestinal

Agente nesta cidade e visinhas — ELPIDIO G. 
DE ALMEIDA Viajante geral — PAULO SA’ 
ESCR1PTORIO: RUA S. BENTO 70, 3.° andar, sala 15

Pessoas que nesta cidade adquiriram terrenos :
Antonio Braile, lotes 35, 36 e 37 da quadra D; 

Sabino Bruno, lote 38, quadra D; Isoldino Francisco 
Diniz, lote 34 da quadra D; Elpidio Gomes de Almei
da, lotes 16 e 17 da quadra D.

•• ' • '■ fallecimento dos respectivos
gurados, nos seguintes Estados : .

Pernambuco
Ceará
Parahyba do Norte 
Rio de Janeiro . 
Amazonas
Piauhy 

As causas de morte foram
Appendicite 
Septicemia . 
Parto .
Encephalite.
Nephrite . ;
Broncho pneumonia 
Peste bubônica .
Assassinados 
Peritonite .
Icterícia infecciosa 
Paratypho .
Aneurisma aortica

Durante o mesmo semestre, a Companhia recusou 1.120 propostas de 
seguro, no valor total de Rs. 25.693:000^000, porque os proponentes não estavam 
em bôas condições physicas 1

Segurae a vida emquanto tendes saúde 1
Fazei-o já I IXlão espereis mais tempo I

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 

não estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.
Segurae=vos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America 

a “SUL AMERICA”
Activo Receita do anno

em 31—3—25 findo em 31 — 3—25
Rs. 122.570:61 C$000 Rs. 42.703:909$000

SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade — Adolfo Augusto Sampaio.

No jogo preliminar, O| A PEDIDO
nosso 2.° quadro sobrepu
jou o l.° do “Campd’ Bel- 
lo” pelo score de 1 a 0.

No match principal, ol
nosso unico ponto foi ad-l
quirido pelo perigoso Qá curso ao teu pranto, que é sincero
gnon Nelson. , I pep]ora a |ua percja) qlie é enorme,

Joachim Conceaga ^|lora 0 artista, que foi o teu anhelo

í lí Exparge as tuas flores cheias de saudades

hensão de que,quem pratica 
o foot-ball, está sujeito a 
victorias e derrotas.

O «Sport Club Hepaca- 
ré» derrotando o «Rezen
de» pelo significativo sco
re de 5 a 1. conseguio, 
sem duvida alguma, mere
cedora victoria, prêmio su
blime á sua pleiade distin- 
cta e homogenea.

A partida foi uma das 
mais bellas que temos as
sistido, não pela parte te- 
chnica em vista de ter o 
Club local jogado desfalca
do de quatro de seus me
lhores elementos : Pastor, 
Luiz, Coquinho e Frederi
co, mas sim pela camara
dagem, ordem e lealdade 
de parte a parte.

O «Sport Club Hepaca- 
ré» rçaffirmou os seus cré
ditos de equipe valente e 
forte e, acima de tudo, 
composta de elementos di
gnos de todos os elogios 
pela sua disciplina, o mes
mo succedendo com o club 
local.

Durante todo o jogo não 
se ouvio uma unica recla-

* 1 TELEPHONE 
CAIXA POSTAL 12

1 Rua 14 de Abril, 54
_______ Caçapava

PAULO SA
CASAS REPRESENTADAS, zona Central do Brasil 

e Rede Sul Mineira :
A Lavra C. Lmta, S. Paulo—Alberto Seabra, S. Paulo 
Loureiro Costa & C, S. Paulo-Reis Quadro Lmta, 
S Paulo—Magnanim & C, S. Paulo—Prefecto Castro, 
Santos__Sckulse & Toldtle, Campinas—Bergstom &
C, Piracicaba—Ignacio Villa Nova, Sol do Oriente- 
Tatuhy.
Ao-ente geral do “Correio Paulistano”, zona 

S Rede e Central

Bruno von der Leyen
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terrenos, por empreitada ou administração.

cetes, bungalows, villas, vilHnos, ect.

de prédios

.. na» Casa Moderna®.

Sem dores rhauniat cas

v®1 ff
"GRINDELIA”

DE OLIVEIRA JUNIOR 
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelía” de 
Oliveira Junior.

t Sobre o seu corpo, irregeiaao e rno 
Da-lhe teu ultimo beijo enternecido 
Pelo arvoredo em meigo murmurio.

Chora as tuas bellas cores opalinas
Com que te ornava, a sua mão de artista,
Infatigável dextra em fazer-te linda,

Chora as tuas manhãs por elle tintas 
Cheias de vida e de encantos cheias, 
Pranteia o genio que aqui se finda.

28/9/925. R. BOTELHO.

Elixir de Nogueira
Do pharm Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura CANCROS DUROS

Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TE EIS SEMP.-.E

SsBDE E BEM ESTÁB

V1LLA AMfcKICAWA -omv f.ul.j

i Tosse ?
Peitoral Clément

O melhor de todos 
ESCOVÃSD^DENTES 

encontram-se na Casa «Mo
derna».

lí

mação e sim exclamações 
da assistência, mais ou me
nos assim :

—“Que differença do jo
go de Cruzeiro !”

E o publico dava assim 
uma prova de que o trata
mento gentil do club Cru- 
zeirense ainda não tinha si
do de todo esquecido...

Da linha lorenense Gra- 
din foi, como sempre, o 
grande heroe de perenne 
sorriso.

Na defeza, Campos, nos
so velho conhecido, foi 
também um heroe e bem 
assim o fullbak direito.

Do nosso team, Castori- 
no, foi o assombro do dia ! . 
Jogou como um leão, de 
principio a fim, revelando, 
mais uma vez a sua techni- 
ca admiravel e o seu pro
fundo conhecimento do As- 
sociation. Pena foi que se 
tivesse machucado no fim 
do match. Steel e Silva agi-l 
ram com efficiencia. [ 4É

A nossa linha de ataque 
agio muito bem e só não Mg

jjgI —— ■ p-
Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio É*

Ha dois annos, o meu saudos.o marido Bruno von 
der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seu 
grande coração e pela sua continua preoccupação dei 
assegurar o futuro dos seus, por uma forma que esti-! 
vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu ol 
seu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosa! 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.!

Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e al 
“Sul America”, cumprindo, com o escrupulo, que to-l 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para/ 
que esses 200. contos fossem pagos sem nenhuma deA 
mora, isto é, logo após a apresentação dos necessá
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci
dade, especialmente, o seu representante Snr. Gus
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes 
factos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame
rica” é facil a todos garantir o futuro das suas famí
lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, o autoriso a del- 
las fazer o uso que entender de conveniência á justa 
propaganda de tão poderosa empreza.

Com a devjda consideração, subscrevo-me
De V. S.

Margarite von der Leyen.

conseguio mais pontos pe- ■=-$- 
la sua visivel falta de 
chance.

O Juiz, Dr. Caldeira Net- 
to foi dignoc dos maiores 
elogios. Agio com restri- 
cta imparcialidade, como 
sempre.

Esteve segurado i anno, p mezes e 14 dias
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se

gurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen.

Villa Americana, 26 de Setembro de 1925. 
lllmo. Snr. Director da “Sul America”

em SÃO PAULO

ODORANS— Vende-se GERMANIA ? Encontra-se 
I na casa “Moderna”.

n 1 a- o nisrae! Franco oesga |-
-------- ENGENHEIRO ——

Medições, divisões, demarcações e aváliações de 
terrenos, por empreitada ou administração. gr* 

------- ÍAbertura de ruas e divisões de terrenos em lotes, g}; 
__________ 3T

Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- g? 
cetes, bungalows, villas, viilinos, ect. : ;_______

Vistorias, orçamentos minuciosos e administrações -JF 
de prédios —» ígb

Í11>. ---------------- > SF 
Oh, 
gfe. 

_________ ------------------------------------------------ W
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Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLWITADA

JJ

Faz todas as transacções bancarias

CASA FONSECA â Importação e exportação

*-’4

Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 ■ • REZENDE ■ - E. do Rio

Minas São Pauio-Hotel
Sooza & Senna

Tel. Norte 1106

Rio de' Janeiro

n

T

íiifet

Casa A MOBjHADORA

jp 
gp 
sQ

v.s Casas Piliaes
Rua 15 de llo-jenibrs, 10 

REZENDE

. Accommodações para 100 pessoas
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pensão

" minutos
NÍO

1 QUEJMA 
’ BOCCA

DOS

WtóOS
DOS 

1\

■tidníSíiílMUS

Og 
©s 
Ol

Praça da Republica, 199
Esq. da "Rua Visconde de Ifauna

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco ram pinga golfas ..... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo.............................. 1
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA <S- C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

1

A’ praça
i Abilio Marcondes de Go- 
‘doy, communica a 3todos 
! quanto possa interessar e 
! aos seus amigos, que ad
quiriu as partes que pos- 

; suia o seu ex-socio Amol
do Piegas da Cunha, em 

; todas as propriedades que 
girava sob a firma Arnoldo 
& Godoy.

i Ficando a seu cargo tO- 
dn n acprvn ria pxtinctn

i estas 
fc A 

I?
coisas 

r

DB. DTHELLO 60NÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
inerciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militaçes.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

/ êl

11 
j

■ FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO >

© A. Si da Fonseca @

® cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas.
* Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 

• macias.

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros-

Gonta corrente á ordem . . . . 4°|{> 
Conta limitada, sob aviso . . . . 5°L 
A prazo de 6 rrçezes ..... 6o!»
Idern „ 9 „ ..... 7°lo
8dem „ 12 „ .............................8 °|0

Vendas de mercado- 
rias a prestações se- t 
manaes e mensacs

torans, | exista um symptomai conio a CARlE DENTARIA, de- # 
2$500 ® nunciador da decadência organica, bem como para fa- ®

I

Em > 
passa L'.xr>\ 

ajüôtdetyeríte,

dimwsiintfB cm
Infallivel! Tubo 2$000 

Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — iDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca 

1SDUS Dí IIFtíüii!

| A RECALCINA I
A A RECALCINa é a preparação ideal para supprir í 
a o organismo desse elemento tão indispensável à vida $ 
í T-e S;UaS cel'u'as> principalmenie das cellulas nervosas.. ® 
| lendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO £ 
a e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo ? 
£ com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma a 
á therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais A- 
í exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as í 
a condições de uma medicação recalcificante verdadeira- * 
i mente completa. j
« A RECALCINA è também formalmente indicada a 
£ durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do X 
J CRESCIMENTO para o adoiesceme, da GRAVIDEZ e ã 
í da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que ®
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Casa Matriz 
Rua M. Dcatloro, 5 - CRUZEIRO

é o producto de maior con
sumo dentre os seus simi-

1 lares.Procurem-n’o na Casa
E. do Rio — REZENDE ; Moderna, Teleph. 144.

J. P. VIEIRA, incum-! SABÃO PARA BANHO 
“HERMANNY”

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza & C.

REZENDE

~-oo
—L

vende-^e na ca- 
5a “Moderna”— 

Teleph. 144

i^m&l e íecjitirio 

CAFIASPIRINA

. CçmiT.odo

A’s moças 
ACONSELHAMOS OUSO 

DO PO’ DE ARROZ
íí

Veirçde-Se uma con
fortável casa para família, 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

Que cs comprimidos 
CAF^ASPiRXKA 
nunca se vendem 
avulsos e que, por
tanto, quando se 
desejar apenas uma 
dose, deve-se pedir 
o commodò e seguro 

“Envoloppe 
Cafiacpirina?’

j. k. viniKA, incum-1 
be-se de qualquer escripta 
nnm t-n r» 1 o •-> _

tivamente mod.cos.
RUA DO ROZARld, 210 

Telephone 136

Toneis e dornas c.ommerciaIa preços reia- 
Vendem-se 2 toneis e 3 

dornas de itapinhoan.
Francisco F. Campos.

Floriano—E. do Rio

do o acervo aa eximcia 
firma, que girará sob seu 
nome individual, como uni- 

, co proprietário que é.
i Rezende, 18 de Setem- 
;bro de 1925.
i Abílio Marcondes de Godoy.

Prédios, chacaras, fazendas, 
terrenos para conslrucção, 
á venda por intermédio da 

gerencia desta folha:
Vende-se Sí 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda- 
ções para familia e para 
negocio.

VENDE-SE “P solid? Pre- - ■ dio recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter- 

ireno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

i Terreno á venda
Vende-se em Campos 

■Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
í ziel, um optimo, terreno 
' para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer- 
ro Central, medindo 20 me- 

í tros de frente.
I Informações com A. Vel- 
i loso Junior.

i Vende-se casa
| com bastante terreno de 
I quintal, á rua Eduardo Co- 
trim. Informações nesta 
Redacção.

Escriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto 
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » »

Sorteio JVIilitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

A Padaria S. Geraldo 
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

■Sep.u-o 

dçis : 
AflASFlRlNA 
tCcfcirc 

c^^^ntffiKniimTiTTtnrn'
Q/l Comprimidos avulsos ou uma,

mistura qualquer de esfeina* 
Absolutamente não! Nada 

—disso é Cafiaspirina.
Insista na legitima» a unica

/ 3 que se P0^6 tomarcom inteira
confiança!

no, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e 
'MEUS ENCANTOS” ' bom negocio.

j I
j i

RtZXMJE.
E =--= |

PASSA QUATRO \

Iseon Berenzon 5 C.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A_MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um anno

0 EEBESTE'Marco» Uronstin

Que não há no mundo sinão uma 
CAFZ ASPIRINA c que cila é c remedio 
ideal para as ciêres de to20 o gcv.cro e 
para as consequências dos abusos a!> > 
holicos e do excesso de trabalno mental. 
CAFIASPIRINA levanta rarTJan.u-.-c .'d■ w C3 forças c não affecta o cora-ãx2__ _______________

' fL Que a caixinha que
i -( encerra o tubo de /

i,
>J‘Tj G.-.rantiç com a V

I Í7” r “.Crv.z como
>3 W ‘ { i;Í2nal de legitimidade.

LõÜUVAõ UIi DURÍlâUflA

Para dentes
São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.
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Mas, embora, honesto

85.609

105.387

e injusta- 132.235

losé Ubaldo Pereira

de epoca 
sombria para a a_....

102.042
99.805

149.602
16.436

S. Fidelis—Idem
Valença—Idem
Cel. Cardoso—Idem
Pau d’Alho—Pernambuco
Recife—Idem 
Petrolina—Idem 
Recife—Idem

Idem, idem 
Cidade do Pará—Minas 
Poços de Calda—Idem 
Sta. Barbara—Idem 
B. Horizonte—Idem 
Monte Santo—Idem 
Pires do Rio—Idem 
B. Horizonte—Idem 
Ouro Preto—Idem 
Tombos—Idem 
Joiz de Fora—Idem 
Ponte Nova—Idem

A educação do povo faz-se 
sempre de cima para baixo. Ve
nham, pois, dos Srs. que nos 
governam os exemplos de civis
mo e alta comprehensão de de
veres.

lidades.
O município de Rezende, 

especialmente,está em con-

Uô bCUb UlUlUpiUb I IVldb, ClilUUld, HUlltblU 

i, e jpreencher ale bem intencionado não 
haverá administrador ca
paz de gerir [com brilho e 
a contento das necessida
des publicas os negocios 

nas com os açtuaes recur
sos do fisco.

Para sahir dessas a- 
infractores, perturas as municipalida-

I as fontes que récáem na
1 /.<*k.4n + ••< V. < I 4- n «*í rí ía F c f o _

Mi! ús @
CASAMENTO

No dia 26 do corrente 
realisou-se nesta cidade o 
casamento do Sr. Arminio 
dos Santos escrevente do 
Posto de Prophylaxia com a 
graciosa Senhorinha Aracy 
de Carvalho, filha de D. 
Castorina de Carvalho. Fo
ram testemunhas no acto 
civil, D. Affonsina Vianna 
dos Santos e Noêl Santos 
(do noivo), Tenente Vir
gílio de Carvalho e Exma. 
esposa (da noiva); no acto 
religioso, D. Carmen San
tos Miranda e Custodio 

I Luiz de Miranda.
ANNIVERSARIOS

Completou mais uma ri
sonha primavera a 25 do 
corrente a gentil senhori
nha Maria Dulce Freire 
Chaves, graciosa filha do 
Sr. Antonio Baptista Lo
pes Chaves.

FALLECIMENTOS
No Rio de Janeiro onde 

se achava em tratamçnto 
falleceu o Sr. Dr. Olegario 
de Vasconcellos, illustre 
clinico, que por algum tem
po residiu nesta cidade, 
conquistando largo circulo 
de amisade e sympathia. 
Á enluctada familia as con
dolências desta folha.

Em Campo Bello deste 
município, falleceu no dia

pertar-se para esquerda”, 
con]o se diz na gyria. E’ 
uma verdadeira“im passe”.

Entretanto melhoraria a 
sua situação si o Estado 
lhe restituisse o imposto 
de agua e exgotto que lhe 

bem pertence por todos os titu-

"I [(lililiii" In tstafc liifc ti tail 
Sociedade de Seguros sobre a Vida 
'LSéde Social: ■■ Avenida Rio Branco 185 -■ Rio de Janeiro 

(Edifício de sua propriedade)

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
77° Sorteio — 15 de Outubro de 1925.

.1 angustwga situação do 
município.

Parnahyba—Piauhy 
Curityba—Paraná 
São Luiz—Maranhão 
Maracanahy—Ceará 
Parahyba—Parahyba 
Belém—Pará 
Cruzeiro do Sul—Acre 
São Gabriel—R. G. do Sul 
Maceió—Alagoas 
Idem, Idem 
Jequié—Bahia 
Capim Grosso—Idem 
Rta. Thereza—E. Santo 
S. Francisco--Itaguassú, idem 
Dores do Pirahy—E. do Rio

COMPREM SÓ NA
“A Nossa Loja”

99.436 José de Moraes Correia
139.371 Guilherme Mario Keller Asseburg 
112-203 Arthur Leão e Silva
139.405 Luiz Horacio Pereira
145.192 Carlos Certle
52.797 Dr. Álvaro da Silva Rego 

Pedro Alves de Moraes
99.201 D. Guilhermina Rodrigues da Cunha 

Pedro Marinho Falcão Filho
151,541 Armando de Araújo Mello 

Dr. Luciano Dimas dos Reis 
Estevão Soares e esposa

152.494 Geraldo Odilon Loureiro
151.856 Ricardo Bucker

dição de não poder “desa-j121 224 D. Altina Soares Pereira da Graça 
L i Q22 Antonio Picanço de Abreu

124.386 Tertuliano Anto. da Fonseca Lage

Encarando-se desapaixo- políticas, servindo aos in- 
nadamente as rendas com teresses inconfessáveis dos 
que a Prefeitura conta pa- cabos eleitoraes. 
ra solver os seus múltiplos 
encargos, 
sua missão, chega-se á con
clusão de serem ellas ver
dadeiramente insufficientes.

Embora o esforçado ti
tular consiga ultrapassar municipaes, contando ape- 
de algum tanto a receita 
orçada na lei annua, agin
do rigorosa e draconiana
mente contra i ' ' 
ou em beneficio da simples I des teem appellado para 
realisação da previsão or- as fontes que récáem na 
çamentaria, pouco valerá i órbita tributaria do Esta
tal resultado em face da! do, incorrendo assim em 
angustiosa situação das fi-| flagrantes inconstituciona- 
nanças municipaes.

Si, pelo tribunal onde se 
vae decidir a questão da 
nullidade do imposto de 
emergencia, fôr vencido o 
município, mais precaria 
se tornará a vida adminis
trativa, maxime, si fôr mis
ter restituir as taxas aos 
que já as pagaram.

£ £

Estamos, pois, na per
spectiva de epoca La.... ,--------  ,
sombria para a administra- los e que lhe fora arreba- 
ção. Essa situação critica | tado violenta ( 
deve-se em mòr parte ao,'"°"í° 
poder estadual que vem 
parasitando sobre o muni
cípio, arrancando-lhe uma 
a uma todas as fontes da 
receita local. ir- -------- , . -c -

Tem havido, é certo, es-1 —eis o que e Precis^fazer. 
banjamentos e 
nas

147.467 Sabino Machado
147.831 Joaquim Manoel Correia de Oliveira 
147.820 Sigismundo de Medeiros Rocha 
152.545 Felippe Nunes de Barros

Pedro Demetrio Pereira de Mello 
Mario Honorio Martins e
Francisco Canuto Annunciação 
Christovão Pimentel Duarte

98.168 Dr. Josè de Paiva Oliveira
131.667 Arthur Campos
146.547 Firmo Teixeira de Abreu
149.364 Dr. Aristides Cunha
53.888 Saturnino Rodrigues da Cunha

147.064 Juvenal Nunes Pinto
108.787 Randolpho Rodrigues da Trindade

mn-MLvo v ________ | —. - T.L1 Raul Silva
administrações muni- na, é immoral porque attes-1130.993 Nemen Dahrouge

I; ftclma dos ephemcros Interesses Indinl- 
•j duacs cs sagrados Interesses da ordem e 

do progresso, de nossa gente e de nos
sa terra.I1. __ __

Ã

T

mente.
Que os homens que go

vernam o município se re
vistam de uin pouco de 
energia e procurem reagir 

ipor intermédio da Justiça
tei LU, CO’ -----CIO v A. -- | 1UC.IOI

descasos I Essa situação de agua-mor-|143.511
...___ : 1 « X immnrol nnrniiP 1 OG GGO

/nhuplta covardia ou quando|151 759

Folha indepeqdente, noticiosa e propagandista =====
Interesse local, e de toda região Sul-Fluminense £ v w Orgam official da Caixa Rural

Dlrector-proprietario — RANDOLPHO SOUZA ® Re.lactor — Dr. ARCIL1O GUIMARÃES Collaboradores diversos



112.429

ninho de sinecuras.

0 CREDITO AGRÍCOLA EM i
S. PAULO

Grêmio literário
Gomes Leife

A Exrnia. Sra. D. Maria 
da Gloria Santos, digna di- 
rectora do Grupo Escolar 
Dr. João Maia, desta cida
de, vae fundar no dia 19

95.852
141.329

figura decorativa.
Como é doloroso ver-se 

um instituto, que

ODORANS—Vende-se to, que muito nos penho- 
na» Casa Moderna». iraram. ,

pessoaes mais rendosos 1
O posto é, portanto, méral transformado, apenas

esperanças dava a alimen-|abandonaram.
já, seu director está tará nossa população, ir
níp tratando natural- cahindo no rói das coisas

município, falleceu no dia 
27 do corrente a Sra. D. 
Philomena Maria Rangel, 
digna progenitora dos Srs.

i José Pereira Rangel, Wal- 
|deberto e Julio Rangel.

ENFERMO
Tem estado enfermo o 

Sr. Pedro Soares da Ro
cha, jovem agricultor nes
te município.

EXONERAÇÃO
Foi exonerado do cargo 

de delegado da Junta de 
alistamento militar deste 
município o Sr. Tte. Ar- 
thur de Oliveira Ramos.

%*O Posto deProphyla- 
xia local que relevantes 
serviços poderia prestar ao 
município, vae-se arrastan
do lesmaticamente sem ef- 
ficiencia alguma. Basta di
zer que, ha uns quatro me-

ucines ua iieuessiuauc ci--------- ZCS j , . .
do valor dessas instituições! Grande tonico dos pulmões ausente, tratando natural-' cahindo no rói das coisas

JUJ/. uc 1 UI a----luviu
Ponte Nova—Idem 
Capital Federal 
Idem 
Idem 
Idom 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem
São Paulo—São Paulo 
Catanduva—Idem
São Paulo—São Paulo 
Santos—Idem 
Itararé—Idem 
Bebedouro—Idem 
São Paulo—São Paulo 
Santos—Idem 
São' Paulo—Idem 
Idem—Idem 
Santos—Idem 
São Paulo—Idem 
Idem—Idem 
Santos—Idem 
São Paulo—Idem

Avelino da Costa Oliveira 
Álvaro da Costa Petiz

146.257 José de Sul Ferreira
146.875 Antonio Vilzi
153.270 Francisco Sanchez Garçon
119.666 Dr, José Ferreira Santos
127.345 Alberto Masson Jacques
142.894 D. Maria da Conceição Almeida 
53.063 José Augusto Ramos

149.906 Charles Massad David
117.905 Luiz Leopoldo Lauriere 
117.013 Affonso Augusto Corrêa 
145.068 Elias Dib Schwéry
1,17.994 Heitor Bélache
140.330 José Chrispim
147.340 Carlos de Paiva, Meira
130.450 Joaquim Montenegro 
141.016 Raul Martins Ferreira

Esteve nesta cidade em 
companhia de sua Exma. 
Esposa o nosso presado 
amigo Sr. Luiz Miranda, 
correcto funccionario .da: 
Secretaria da Santa Casa' 
de Misericórdia do Rio de 
Janeiro.

Enviado especial do Mi
nistério da Agricultura o 
Sr. Dr. Plácido de Mello 
foi á Pirassununga, E. deS. 
Paulo, acompanhado do 
Sr. Dr. Osorio Salles, Pre
sidente do Banco de Petro- 
polis, do Sr. Noêl de Car
valho, contador da Caixa 
Rural desta cidade. Essa 
embaixada official tomou 
parte na convenção dos 
bancos de credito popular 
e agrícola reaíisada em Pi
rassununga, para a orga- 
llloavai, UÍV UU1U * o
desses mesmos estabelecí- j do inditoso jovem intelle-

mas glorias de Rezende.
Esse gesto nobre e pa

triótico é digno dos maio
res encomios e terá o ap- 
plauso de quantos se inte
ressam pela cultura do es
pirito humano em situação 
de inferioridade nos nossos 
dias pelo triumpho apo- 
theotico dos »shoots».

O Contratosse
É o ideal contra a tosse 
Único remedio efficaz

cipaes que se veem (oquejta covardia ou quando 
é nórma velha) acovardam; nada, commodismo desfi- 
do diante das injuncções i brante e malsão.

uu.yyj i\emen uanrouge
151.769 José Ubaldo Pereira
.. Dr. Raul Machado Bittencourt 
[04.124 Emilio Bello de Mello e Cunha 
134.171 Cyro Vieira Machado 
134.423 ................................. ....
124.625

mentos do 
zatti.

De passagem por «Por
to Ferreira» teve a commis- 
são a opportunidade de 
trocar idéas com o Dr. 
Washington Luiz sobre oi 
desenvolvimento do credi
to popular e agrícola em 
nosso Paiz.

O precoce e rápido de
senvolvimento da Caixa 
Rural de Rezende, é um 
dos attestados mais evi
dentes da necessidade e

mente de outros interesses inexpressivas, ir-se anky- 
’ losando na inutilidade,

> em

AÍvaro Alberto da Motta e Silva 
Alberto Pereira de Carvalho 

139.925 Henrique de Souza Garcia 
141.392 Sebastião Antonio da Costa 
151.782 Marcelino Simões Vieira 
97.727 Arthur Ferreira da Costa 

103.562 Dr. Egas Ribeiro de Mendonça 
Uv,.«v ... 94-429 Manoel Joaquim Cardoso
de novembro vindouro um > 122.579 João Simões 
grêmio litterario, que terá Q* n,ivp!ra
por finalidade servir ao 
desenvolvimento do civis
mo escolar entre nós. Por 
suggestão desta folha ac- 
quiesceu a illustre senhora 
em dar-se ao referido Grê
mio a denominação, que 
encima estas linhas, pres- 

iadauuuii^a, paiu « <tando assim uma homena-
nisação de uma Federação j gem merecida a memória 

systema Luz-Ttual que é uma das legiti- 
• — ~ <-> '-*-1 t-í o rln. DzanrciM ria

Eccos do Concurso de
Belleza e Sympathia

Das gentilissimas Senho- 
rinhas Gloria L. Salgado, 
Maria Mattos, Armia Ama- : 
al, Sulamita Porto, Cus
todia de Carvalho e Lau- 

Rezende é,positivamente jra Mello recebemos atten- 
tantasl uma terra que os deuses j ciosas cartas e delicados 

„i j j cartões de agradecimen-



A OPINIÃO

se-pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro, por

BANCO

do Sul

São Paulo .
Capital Federal .
Minas Geraes
Bahia
Rio Grande do Sul
Maranhão . .

3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2

2
2i
2
2
2
1
1
1
1
1

’ 1

effectuado pela Companhia

4
4
4
2
2

1 TELEPHONE
CAIXA POSTAL 12

1 Rua 14 de Abril, 54
Caçapava

Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3-25 

Rs. 7.168:269^000

42
33
18
12
9
8

o volumoso edema do pé e 
da perna esquerda, que me 
pareceram cerca de tres 
vezes mais inchados que a 
perna e o pé direitos. Cons
tatei demais que a perna vou a fazer tal supposiçãoJ

Septicemia .
Parto. ;
Encephalite.
Nephrite
Broncho pneumonia
Peste bubônica .
Assassinados
Peritonite .
Icterícia infecciosa
Paratypho .
Aneurisma aortica

Santa Casa de S, José do 
Barreiro

Obs. — Um caso inte
ressante de Periostite 
tibial — Cura desta — 
Continuação do trata
mento reclamado pela 
Ankilostomiase ou Opi- 
lação. (i)

(SUPPLEMENTO)
Dr. Hilário Figueira 

(Especial para A Opinião)
I

Entrou, no dia 6 de Ju
lho de 1925, para a Santa 
Casa de S. José do Barrei
ro (E. de S. Paulo), a car
go do autor, o rapasinho 
brasileiro Sebastião, de côr 
branca, cerca de 15 annos 
de idade, filho de um tra
balhador da fazenda, sita 
neste municipio, pertencen
te ao Snr. U. S. N.

Desde muito tempo esse 
menino estava soffrendo de 
ankilostomiase ou opilação 
quando foi atacado de pe
riostite da tibia esquerda.

Anteriormente fez uso 
sem resultado de vários re
médios topicos caseiros. 
De sorte que nunca se pen
sou na intervenção opera- 
toria prematura feita pelo 
medico, si conseguisse fa
zer seu diagnostico, o úni
co meio sem duvida que 
teria evitado as consequên
cias consecutivas graves, 
consignadas adiante, da 
sua periostite (incisão ao 
mesmo tempo da pelle e 
do periosteo).

Uma vez chegado á sua 
cabeceira, no dia seguinte, 
concebi algumas hypothe- 
ses afim d’explicar-me a 
etiologia obscura da mes
ma periostite tibial grave, 
visto que os antecedentes 
do nosso doentinho nada 
esclareceram a esse res
peito; de modo que julguei 
em vista da anemia pro
funda constatada em Se-

rnatoso, anemia profunda 
ligada á ankilostomiase.

Vejamos o que nos le-|

Por occasião dos pensos]

em bôas condições physicas !
Segurae a vida emquanto tendes saúde 1

Fazei-o já ! Não espereis mais tempo !
Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 

diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por 
não

4 | Rio Grande do Norte 
Matto Grosso 
Alagoas 
Paraná 
Pará .
Espirito Santo .
Santa Catharina .

as seguintes :
3 |Myocardite.
* Febre biliosa 

Angina pectoris . 
Afogados . 
Envenenamento .
Meningite tuberculosa 
Doença de Parkinson 
Cirrhose atrophica 
Tétano
Congestão pulmonar 
Infecção intestinal

recusou 1.120 propostas de

“SUL AMERICA
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

de um 1 de Janeiro a 30 de Junho de 1925
- — •• ■ ■ fallecimento dos respectivos

gurados, nos seguintes Estados :
Pernambuco 
Ceará
Parahyba do Norte 
Rio de Janeiro . 
Amazonas
Piauhy

As causas de morte foram
30 I Appendicite 
26'- 
11

7
6
4
4
4
4
4
4
3

Tuberculose
Syncope cardíaca -- 
Hemorrhagia cerebral
Hemorrhagia interna
Diabetes
Uremia 
Câncer 
Traumatismo 
Arterio sclerose . 
Lesão do coração 
Edema do pulmão 
Pneumonia .

Durante o mesmo semestre, a Companhia
seguro, no valor total de Rs. 25.693:000^000, porque os proponentes não estavam 
om HAac rnnrliprioc nlivcinoc I s

i Americcfl
~== H I

estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.
Segurae-vos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America 

a “SUL AMERICA”
Receita do anno 

findo em 31 — 3—25
Rs. 42.703:909^000

Activo 
em 31—3—25 

Rs. 122.570:610^000
SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade — Adolfo Augusto Sampaio.
ber: dor, augniento de peso pção insensata de saber 
do membro abdominal ede-, tudo, nada valem por as- 

' ' r ’ sim dizer; elles fazem dia
gnósticos erroneos e termi- 

|nani em muitos casos por 
matar os doentes ingênuos 
que os consultam por la
mentáveis desvios de the- 

eram diariamente repetidos rapeutica, contrários á na- 
tndac ac 94 hnrac ictn p tUtCZa medÍCatl'ÍZ. SÓ OS

_ c
PAULO SÁ

CASAS REPRESENTADAS, zona Central do Brasil 
e Rede Sul Mineira :

A Lavra C. Lmta., S. Paulo—Alberto Seabra, S. Paulo 
Loureiro Costa & C., S. Paulo—Reis Quadro Lmta., 
S Paulo—Magnanim & C., S. Paulo—Prefecto Castro, 
Santos—Sckulse & Toldtle, Campinas—Bergstom & 
C Piracicaba—Ignacio Villa Nova, Sol do Oriente- 
Tatuhy.
Agente geral do “Correio Paulistano”, zona 

Rede e Central

doente era assas dolorosa p * 
quer aos movimentos vo- da perna doente, cs quaes 
luntarios, quer aos trans- ‘ 
mittidos.

2
2
2
2
1
1
1

Vlllsi Eella Vista 
>!io de SanOnna

Parada Pinto O Cantareira 
PAULO

Os mais lindos terrenos, todos arruados com lindas 
avenidas. VENDAS A PRESTAÇÕES MODiCAS, o 
metro 5§000. Lindos lotes para chacara—Agua verten
te superior—Brevemente eiectrificação da Linha 
Cantareira, com bitola larga, dando grande 
valor aos terrenos.

Visitaram pessoalmente os terrenos o Snr. Elpidio 
Gomes de Almeida, proprietário do «Hotel Luzitania» 
e o Snr. Fausto Corrêa Vianna, digno Collector Fede
ral de S. José do Barreiro.
Firma proprietária dos terrenos — Sarte Ir
mãos & O. — Informações com o 
DO BRASIL.
Agente nesta cidade e visinhas — ELPIDIO G. 
DE ALMEIDA Viajante geral — PAULO SA’ 
ESCRIPTORIO: RUA S. BENTO 70, 3.° andar, sala 15

LOTES VENDIDOS:
p Antonio Braile lotes 35, 36 e 37 da quadra D; Sabino 
Bruno, lote 08, quadra D; Isoldino Francisco Diniz, lote 34, 
quadra D; Elpidio Gomes de Almeida, lotes 16 e 17, ouadra 
D; Mariano Paiva. 1 lote com 1003 mts.; Agostinho Peixoto, 

lote com 8_5 mts., Miguel Simão Arbex, negociante resi
dente nesta cidade, 1 lote com 520 mts.; Adelino da Costa Fi
gueiredo, Prefeito de S. josé do Barreiro, 1 lote com 510 mts; 
J<>ao Duizit industrial e aqui residente, 1 lote com 510 mts- 
Agostinho da Costa, negociante em S. Josè do Barreiro 1 lo
te com ol0 mts.; Alberto Pimentel Costa, 1 lote com 400 mts 

-Jose Costa> 1 lljte com 400 mts.



(Continua).
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Villa Americana, 26 de Setembro de 1925.
Illmo. Snr. Director da “Sul America”

em SÃO PAULO

— para o banho == 
embellezar a pelle 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"BTOLIIF
(Sabão liquido) v

Tosse ?
Peitoral Clément 

O melhor de todos

----------------
jh Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio

sião d’encontrar a perna e 
o pé' esquerdo doentes na 
mesma posição que lhes 
fôra dada na véspera,

Minister natura et in- 
terpres—interprete e auxi- 

iliar da natureza—tal é a 
■ missão importante do me- 
! clico á cabeceira dos doen
tes.

«Os curandeiros,que não 
estudaram quer as matéri
as do curso medico, quer 
as do curso cirúrgico pro
fessadas nas Faculdades 
de Medicina nacionaes ou 
estrangeiras, demais que 
não ftequentaram hospita- 
es, apezar da sua presum-

Margarite

"escovas DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

■ Bruno von der Leyen

VILLA AMERICANA - SÃO PAULO

I mittidos.
A dor, porem, que se 

estendia em toda a exten
são da perna, era mais 
viva ao nivel da região em 
que se localisava a perios- 
tite, isto é, na face anterior 
da tibia ao nivel do terço 
inferior deste osso, apre-l 
sentando o descollamento 
do periosteo cerca de 15 
centímetros para cima.

A immobilidade da perna 
esquerda do doente foiqua- 
si absoluta neste caso du
rante os dois primeiros me- 
zes (6 de Julho a 6 de Se
tembro), a partir dos tra-

bastião, que esta era 
causa efficiente, e o 
friamento sua causa occa- 
sional, não obstante seu 
costume, como em geral o 
dos nossos lavradores, de 
andar e trabalhar descalço.

Sebastião foi no seu lei
to levado para o hospital, 
porque ha tempo não po
dia mais dar um passo.

O que primeiro chamou 
a minha attenção foi a côr 
amarellada desgraciosa de 
seu rosto e esbranquiçada 
das conjuctivas palpebra- 
es, que lhe dava o aspecto 
de um moribundo, pare
cendo, em, outros termos, tamentos interno e externo 
indicarem seus traços phy- prescriptos e usados, im- 
sionomicos sua morte pre
matura.

Outros symptomas alem 
disso nelle observados tor
navam certamente muito 
grave o prognostico.

A seguir também des
pertou minha attenção á 
cabeceira deste doentinho

sua 
res-

Ha dois annos, o meu saudoso mai-ido Bruno von, 
der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seu,! 
grande coração e pela sua continua preoccupação de; 
assegurar o futuro dos seus, por uma forma que esti-J 
vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu oi 
seu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosa^ 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse./

Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e al 
“Sul America”, cumprindo, com o escrupulo, que to-j 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para 

*que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de- 
’mora, isto é, logo após a apresentação dos necessá
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci
dade, especialmente, o seu representante Snr. Gus
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes 
factos.de forma a comprehenderem que na “Sul Ame
rica” é facil a todos garantir o futuro das. suas famí
lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, o autoriso a dei- 
las fazer o uso qtie entender de conveniência á justa 
propaganda de tão poderosa empreza.

Com a devida consideração, subscrevo-me
De V. S.

von der Leyen.

Esteve segurado i anno, 9 naezes e 14 dias 
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se

gurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen.

I todas as 24 horas, isto é, ™reza meuicatriz. bo os 
todas as oito horas da ma- guia um cego empirismo». 
nhã, tivemos sempre occa-l Terminada esta digres-

■ ■ I são, voltamos a nos occu-
[par da úlcera de Sebastião, 
tendo por séde 0 terço in
ferior da tibia esquerda 
perto do malleolo tibial, 
apresentando grande sup- 
puração, que humedecia as 
peças do apparelho de 
penso; porem 0 fluxo pu- 
rulento ali accentuava-se, 
quando comprimia-se os 
tecidos circumvisinhos,pro
vindo. 0 pús sobretudo do 
periosteo inflammado e des- 
collado em grande exten
são.

mobilidade, devido a tres 
factores etiologicos, a sa-

fisrael Franco Belga
—52—=======--------------
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JÀG;

(1) Nota. A presente obser- |
1 «yuv uw w.........

consignando uma das mais 4^ __________
maravilhosas curas de moles- n . .... . . , , iíLtias chronicas na opinião dos > Confecção de Imdos e artis .cos projectos de pala-
intellectuaes que conheceram ® cetes, bungalows, villas, villmos, ect J

Vistorias, orçamentos minuciosos«'e administrações 
•4^ de prédios —» «J** — t

------ -  ENGENHEIRO --------

Medições, divisões, demarcações e avaliações de pL 
terrenos, por empreitada ou administração. F>' 

\1 j ituiu. n pxcaciiic uuacx- i “* £{? |
vação de clinica hospitalar, V5 Abertura de ruas e divisões de terrenos em lotes. gyj 
consignando uma das mais 
maravilhosas curas de moles- 
tias chronicas na opinião dos 
intellectuaes que ™
em Barreiro, já se acha verti
da para 0 fraiícez, devendo 
ser opportunamente annexada 
ã mais importante obra de 
medicina pratica do autor, a 
qual intitula-se: Manuel De 
Clinique Mèdico-Chirurgicale. 
Inédita^

factos.de


A OPINIÃO

O idiorrça pátrio

o TRABALHO hones-v/ i kaüalou nones-' e t R B* n ito engrandece o homem—jdads 6 izabe.,
de 1925.

Q

DESPESAS:

»

pa

tim

Francisco Rezende

Antenor Rezende

REZENDE, 1 de Julho de 1925.
A COM MISSÃO.

503000
503000
503000
503000
503000
505000
505000
505000
505000
505000
505000
50S000
505000
30:5000
305000
303000 
30'3000 
303000

2013000 
4:0173000

poderoso, Cel. Abilio Marcondes Godoy 
João Barbosa da Siiva 
João Soares da Rocha

I Usina Refinadora Paulista 
Hime & Cia.
Cel. Manoel Pinto Nogueira

mo da vida: caminha 
ra Deus.

Todas as batalhas de 
Napoleão não valem 
gesto de Picquart.

As victorias enroladas 
ás columnas de Vendôme 
chegam quando muito a 
cem metros de altura—aos 
pés de bronze de um qua
drilheiro hyperbolico.

A victoria de Picquart, 
victoria de justiça, chega 
mais alto do que as estrei
tas porque vae até Deus.

53000
5SOOO 
53000 
53000 
53000 
530005SOOO5300053000
53000
5300053000
53000
53000
53000
53000 
55000 
53000 
53000 
53000
53000
53000
53000
53000
53000
53000
43000 
33000 
1SOOO

Rs. 4:2183000

- Zorobabel Barreira
; Eurico Garcia da Silveira 
i João Cândido Dias

Dr. M. Caldeira Netto 
i Fazenda Itatiaya
■ Fazenda “Tanque”
■ Sebastião José Rodrigues

Adolfo Augusto Sampaio 
Hasenclever & Cia. 
Costa Pereira & Cia. 
Costa Pacheco & Cia. 
Dias Qarcia & Cia,
Cândido Oliveira Almeida 
Roque Santis 

|Cel. João França '
Antonio Menandro Junior 
Delphim Barbosa Almeida 
Viuva Cel. João Vieira da Silva 
Dr. Américo Lutz
Dr. J. Alendonça Uchô.a 
Dr. Jeremias Nobrega 
Rodolpho Annechino 
João Canuto Dias
Horacio Soares da Rocha 
Cotrim & Cia.
Egydio Fontanezi 
Fabiano Alves Junqueira 
João Barbosa Lima 
Dr. Oswaldo Duarte 

generos de primeira neces-jCel. Olympio F. Leite 
sidade — para se reunirem |Ramiro Souza & Cia. 
no domingo, 8 de Novem- Conego Aurélio de Magalhães 
bro proximo, ás 14 horas,.João Rezende 
no edifício da Prefeitura Mario Ferra Costa & Cia. 
Municipal—afim de se con- 
binar uma serie de medi- Cel. José Mendes Bernardes 
das tendentes a baratear Antenor Rezende

ELYSEOS
“O Dr. Prefeito Munici

pal, convida aos cornmer- 
ciantes que negociam em

i neces-
para se reunirem jRamiro Souza & Cia.

Antes de penetrarmos o 
espirito deste nosso arti- 
gosinho, sem outra preten- 
ção além do nobre e louvá
vel intuito que nos leva a 
escrevê-lo, queremos con
vir na e.xactidão do nos
so thema.

Realmente, e confessa-1 
mos com orgulho, ja temos 
o nosso idioma, ainda que 
em via de formação, cujas 
regras não fôram. nem se
rão tão cedo prefixadas, 
dado a insufficiencia de 
tempo, pois que somos um 
povo joven ainda, e a pro- 
penção que ternos, e que 
nos é nata, para retardar 
os acontecimentos, embo
ra careçam elles de certa 
urgência.

Também é muito justa ' 
essa pouca disposição em 
nós para um tudo, mistura j 
miserável que somos, infe- 
Jizmente, de tres raças, des
graçadas!

Todavia... (alenta-nos a 
lembrança do adiantamen
to!) não conviría fosse fei
to de afogadilho, sem que 
primeiramente cuidássemos 
de uniformiza-la, confeccio
nando-lhe um diccionario 
adequado ásua indole, com 
regras preestabelecidas por 
uma Academia, como se 
observa nos paizes cultos 
como a França.

Sem esse rótulo indis
pensável, nada conseguiri- 

*amos...
Mas o nosso objectivo é

ido irjesmo Hospital, S. da Pie- HomeTc»5 Moraes'3
- s - annO Frederico de Oliveira & Irmão

Antonio Gomes 
Arlindo Gouvêa

i Manoel B. Salles Pinto 
[Anizio Gouvêa
I Domingos Storino 
i Sebastião Santos

T rx í m Dnrhnoo T irno

Henrique Fortes Filho 
Santos & Ca.
Antonio Baptista Lopes Chaves 
Mattos & Cia.
Olympio Campos 
Delphim Gonçalves 
Javeth Flecher 
D. Jacy Gomes 
Osorio Villaça 
Jonas Silva 33 Eugênio Catão 2S 
Fortunato Lobão 23 Manoel Braga 2S 
Benedicto Carvalho 23 e um Anonymo IS 
Argemiro Mendes

Pago ao Padre e Sachristão 1803000
6 dzs. de foguetes e velas 213000 

Saldo liquido

bem.
Quem marcha para a Maria, de Chrispim Caeta- 

verdade realisa o fim ulti- no. Hermindo, de Maria E- 
liza. Nati-morto, de Numi- 
nando Damazio. Vera, de 
Edgard da S. Dores. Cle- 
bio, de Hamilca L. Montei
ro. Avelino, de Eirmino 
Gonçalves. Vera, de Size- 
nando R. Alves. Olivia, de 
Eliza de Jesus. Francisco, 
de José Barbosa. Luiz, de 
Cláudio Elizeu. Neuza, de 
Alexandre A. da Silva. Lu
iz, de Benedicto L. Valerio. 
Sebastião, de Benedicto F. 
de Carvalho. Servia, de 
Manoel de A. Galhardo.

2003000; Joaquim Barbosa Lima 
200$G00 ^pnr’n,1p -*nrfpc Filhn 
2003000 
2003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
503000 
503000 
503000 
503000 
503000 
503000 
503000 
503000

|*aurov uv i . uiouklu uo 

rn-nnrl A natureza é a mentira I seguintes nascimentos:
evoluindopa:a a verdade’°’ José- filho de Arlindo 
mal evolucionando para o Selso de Souza. Waldemar, 

de Quintino Felippe Adão. 
Maria, de Chrispim Caeta-

| Em Setembro registra- 
jram-se no Io. districto os

Antonio Isoldi Filho
i. . , „. ., , , . Um Anonymoí beneficio do Hospital de Miseri- Urbano Soares 
icordia de Rezende, em homena- R°sa.Ia fara ,

------------- . , i • Ramiro MontemorMEU RECADO i9ern a fesbVidade da Padroeira João Souza Balthar

a ociosidade, avilta-o. | 
I O homem quando traba-, 
lha realisa um dos maisl 
grandiosos fins da Vida, ■ 
tanto individual como col-[ 
lectiva. E’ uma fonte peren-I 
ne de alegrias sãs, pois o José Gulhot 
trabalho é um puuuuavT 
sedativo para as dores mo-j » 
raes. O homem quando' » 
trabalha tem desejo de can-ISotto Maior & Cia. 
tar, pois, o rythmo dos mo
vimentos musculares evo
ca a cadência musical.

Elle provoca o esqueci- Rodolpho Telíscher 
mento das misérias huma
nas, os vicios torpes dos 
que vagamundeiam sem 
ideal.

Bemdicto o Trabalho 
que vae remodelando a fa
ce do planeta, transforman
do-a num habitat propicio 
ao advento de uma Civili- 
sação, que torne verdadei
ramente feliz a Humani
dade.
Rezende. Aldo Guenot

Prefeitura de
Pezende

Illmo. Sr. Redactor.
Solicito a collaboração 

do vosso apreciado jornal 
para a divulgação do con
vite seguinte :

_______ . AO COMMERCIO DE 
tão somente o de manifes- reZENDE E CAMPOS 
tarmos a nossa ogeriza ELYSEOS 
ao emprego de certos vo
cábulos muito usados, mas 
extranhos á nossaJingua, 
pelas nossas patrícias, tão 
admiradoras são cilas das 
phrases extrangeiras, prin
cipalmente francezas que 
as citam em conversas in
timas ou não, com cava
lheiros seus conhecidos.

Ja não se comprehende,

sr?01xSiLsxa«.^ui,3c"pção d® d°nati’/os eni 
deus» tão saudoso!... 

Braz de Souza



Antenor Rezende
Cel. Horacio Ferreira
J. Ferraiolo <£ Cia.
Manoel Christiano Fortes
Gino Bellens Bezzi
José Manoel S. Aguiar
Cel. Adilio da Silva Monteiro 
Commendador Eduardo Wilson 
Jorge José Machado
Àtta Miguel
Elias Drable
Cel. Alfredo C. de Almeida 
Elias Sabino de Miranda 
Tuffick Simão & Irmão

Fernandes <S Godoy
José Pereira Rangel
Dr. Joaquim Thomaz de Aquino 
Thomaz & Diniz
Randolpho Souza & C.
Adernar Vieira
João Ourique F. de Aguiar
A. S. da Fonseca
Antonio Braile

Emilio Nunes
Um Industrial
José Alves & Irmão
Raul Carvalho
Raphael Andréa
Ribeiro & Miranda
Osmany Ferraz
Ozeas Diniz
José Lourenço Sampaio
José Alves Brazil
Annibal Pontes
Miguel Arberx
Felippe Bruno
Demetrio Simão
Manoel David
Antonio Moreira Souza
Antsnio Pimentel Filho

2O35OOO
' 2O35OOO 
2035000 
2O35OOO 
2035000 
205000 
205000 
205000 
205000

305000
255000
25S000
205000
205000
205000
205000
205000
205000
205000
205000
205000

105000
105000

55000
5.5000

SUICÍDIO
Uma menor, filha de um

105000
105000
105000
105000
105000 teiro de vagalhões de

vivendo no momento, são
; os 

homens de ideal, existindo tino Dario.°Maúricio, de 
João B. Duarte. Masculino, 
15; Feminino, 14; brancos, 
19; pardos, 5; pretos, 5; le
gítimos, 26; illegitimos, 3;

porém, tal procedimento, I 
ptioivJn *1 nnc<~>o Iinn-nn !

gundo magnífico e patrió
tico artigo de Coelho Netto 
—0 reformador do nosso 
idioma!—em que elle tão 
bem substanciava 0 as- 
sumpto, foi ostensivamente 
officialisada nos estudos de 
humanidades dos collegios 
da irresistível França!

Geraes, entretanto, con
tinuam a ser os casos em 
que as nossas gentis con-

NOMEAÇÃO
Para 0 cargo de delega

do da Junta do alistamen
to militar deste município, 
foi nomeado 0 capitão re
formado Henrique José da 

1 Costa Guimarães.

porém, tal procedimento, Iaas tencJentes a baratear 
quando a nossa lingua, se- ? CUSl° cLa Vlda ne^ta ^ida’ 

■ - s ’ ■ de e no distncto de Cam
pos Elyseos, correspon
dendo assim aos appellos 
continuados do publico, es
pecialmente das classes 
menos favorecidas pela 
fortuna.”

filvaro Anaranle Vieira ila Cunza. 
Secrelarlo do Prejeiio

O que toda gente 
deve saber

que ao iiuooao gvuuo ww 1 ~ .i t r> 1 ■
terraneas,por elegancia mal 0 melhor tempo para lavrar p°p^and2.°^ GodovgUeS

A condição do solo no 
momento da lavra é de im
portância primaria para 
proporcionar um solo para 
as sementes, um solo que 
“seja bom”. Os solos are- 
ientos devem ser lavrados 
em qualquer condição, mas 
os de typo mais pesados Dr. Antonio Veiga e Silva 
devem ser lavrados quando 
contiverem a quantidade 
exacta de humidade. Se a 
lavra for feita com 0 solo 
muito húmido, deve ser re
volvido quando estiveras- 
sim, e depois quando esti
ver mais secco, deve ser re
volvido tombem.

Uma unica lavra de um 
solo duro e húmido pode 
prejudicar 0 solo para um 
anno ou mais. O solo de
ve estar nas condições se
guintes: nem muito duro, 
nem muito fôfo, e suffici- 

I entemente húmido.

definida, se referem aos 
nossos ramilhetes, alcu
nhando-os de «bouquets» /

E, como esse, innume- 
ros são os exemplos...

Porque não dizem «con
vencido» «presumido» (e 
esse um termo muito signi
ficativo!), «prosa», «gabo
la.», «cheio de si mesmo» 
etc, em vez de «rempli de 
soi même»?!

E esse é typico: faz par
te da nossa sociedade ele
gante e vôa de bocca em 
bocca,—como 0 adejar das 
borboletas por sobre as’flo
res!...

Entretanto, esquecem-se 
as nossas «melindrosas» 
de que a nossa lingua é 
rica em vocábulos, e que 
não ha em uma outra si- 
quér uma «duvida» tão in
decisa, um «talvez» tão ao 
acaso, um «aljofrar» tão

Manoel de A. Galhardo, 
verdade não Orlando, de José de A.

Bento. Wdad, de Abdalla 
Hemsi. Marianna, de Fran
cisco Alfredo. Antonia, de 
José da C. Alves P. Filho. 
José, de Horacio J. de Al
meida. Rosinha, de Manoel 
Esteves. Maria, de Domin
gos C. da Silva. Lêda, de 
Antonio P. de Almeida. 
Sebastião, de Manoel Braz.

305000 las porque vae até Deus.
onennn Contra 3

ha razões de Estado nem 
razões sociaes pois que a

— ,— unica razão da vida é a 
205000 i Verdade em si.

Dizer que se deve escon
der a verdade, quando pro
clamando-a resulta a guer
ra, equivale a dizer que a 
verdade é um flagello e 
Deus é o mal.

Os homens do Estado, José, de Antonio R. de An- 
_ _ „ _ _ r’---------j - - ■ - ■ - ..... ...

205000 por Pilatos contra Jesus; 
'irrannn i...... .......j.

eternidade,

drade. Maria,' de Julia 
Mendes. Inagildo, de Chris-

na eternidade, são pela 
justiça e pelo bem, succe- 
da 0 que succedcr contra 
tudo e contra todos.

Se a absolvição deDrey- 
fus, innocente, desencade
asse a guerra civil, a guer
ra estrangeira, enchendo 

2050001 duas patrias de luto e de 
~ ruina, eu, juiz, tranquillo, 

absolvería a innocencia.
Se a absolvição de Drèy- 

fus inundasse o globo in- 
.„,r—«te san-, 
105000 gue e rios de lagrimas, eu, 
105000 juiz, sem hesitar absolvería: --- ~-------
105000 a innocencia. I colono da Fazenda Santa

Por isso eu não verte-, Maria, no districto de Cam- 
5500o iria uma lagrima diante do 'po Belío, tendo sido deflo- 
55000: espectáculo sublime do uni- I rada, preferiu a morte, ati- 

o55000'verso inteiro, martyrizado i rando-se. ao» rio Lambary, 
° 55000 em nome do ideal, sangran- .do que declarar á policia o 

55000 do pela justiça e rugindo nome de quem a seduzira, 
55000 de dor por causada Ver-jinfelicitando-a. A menor 

dade. 'era de côr preta e chama-
Guerra Junqueira. va-se Maria. #
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Sociedade Anonyma
Ordinaria, convocada para

rias e suspensão dos traba-

500:000^000 233:333^186199:568^635
4:000?000 59:904^500

Men. o dsbiís157:557X5678 13:181X5095235:857?!11
76:845?435 17:0645)5410

6.234X5511
55:826^7005:771?000

34:200^0005:000?000

936?55720:027^895
1:616?251

13:645?400
40?400

30:000^000171:325^500

135:500^000

33:705^000
G 842X5625'

30:000X5000 2:819X^044

RELATORIO a ^er apresentado pela Directoria á Asserqbléa Geral
* .. ’ . . 31 de ©utubro de 1925. =====

Como í
esse período, fez-se a trans
ferencia da nossa fabrica

6:234?511
6:234X5511

12:469^022

Noel de Carvalho.
Direcior Thesoareiro

A. Bastos.
Director Gerente

- Balarçço Geral - 
Em 30 de Junho de 1925

Rezende, 1“ de outubro 
de 1925.

J. P. de Magalhães.
Dlreelor Presidente

542:975^275
76:845555434

619:820^710
141:412^898 478:407^812

Rezende Industrial

ACTIVO
CONTAS CORRENTES 
Pelos saldos devedores 
conforme 0 livro ' 
MATÉRIA PRIMA 
Pela existente conforme 
0 inventario 
MERCADORIAS 
Idem como acima 
MOSTRUARIOS 
■Saldo desta conta 
DESENHOS 
Idem, Idem 
CAIXA 
Dinheiro em caixa 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Saldo desta conta 
MACHINISMOS 
Idemj idem 
aCCIONISTAS 
Idem, idem 
jNSTALLAÇAO 
Idem, idem

CREDITO
MERCADORIAS

Demonstração da conta de lucros e perdas
Em 30 de Junho de 1925 

DEBITO
MATÉRIA PRIMA 
Debit. des
ta conta 390.890^864 
Mencs stock 157:557X5678 
MÃO DE OBRA 
Saldo desta conta . 
JUROS E DESCONTOS 
Idem idem 
COMMISSÕES 
Idem, Idem 
DESPEZAS GERAES 
Idem, Idem 
HONORÁRIOS 
Idem, Idem 
D1FFERENÇA DE CAMBIO 
Idem, Idem 
INSTALLAÇÃO

14:546^259
ACÇÕES CAUCIONADAS .
Valor de 150 acções cau- 
cionadas pela Directoria

numero de machinas e des
envolvemos a producção; 
no entretanto ainda não at- 
tingimos 0 ponto a que po
deremos chegar; ha ainda 
muito a fazer, como sejam, 
a compra de novas machi-

Credito desta 
conta •

Mais 0 stock

SRS. ACCIONISTAS. ,
Em obediência ao que 

dispõem os nossos estatu
tos, temos, pela primeira 
vez, a honra de vos apre
sentar 0 relatorio da nossa 
gestão, 0 qual se refere ao 
periodo commercial de 
1924/25.

ta cidade, onde tivemos de' factorios.
crear um corpo de opera- í

nhos a nossa'ipdustria; es-Ide capital, augmentamos 0 
sa mudança, que nostrou-'

Como vereis pelo balan- xe despezas extraordina- 
ço e demais dados, que rias e suspensão dos traba- 
vos offerecemos, podereis Ihos por muitos dias, 0 no- 
verificar a boa situação I vo ajustamentodósmachi- 
em que se acha a nossa so-l nismos e a aprendisagem 
ciedade. Idos operários por certo in-

' Entregamos pois á vos-:sultado que acabamos de 
sa esclarecida competência vos apresentar.
0 julgamento da nossa ac
ção e a suggestão de medi
das que entendaes neces
sárias ao nosso progresso.

Ao terminarmos 0 pre
sente, deixamos aqui regis-; 
trados os nossos sinceros 
agradecimentos a todos os 
nossos auxiliares, que mui
to co-operaram para 0 re-

sabeís, durante I fluiram para que os resul- .nas, cujos orçamentos ja[ 
’ / ' -|tados obtidos não attingis-1 foram pedidos, e augmento

_______ „ ____  LL.La sem maior somma, mas a-1 do edifício da fabrica, que 
do Rio de Janeiro para es- inda assim são elles satis-jnão comporta mais qual- 

‘ quer accressimo de machi-
v.cai um uyipu dtvpcia- Sem que precisássemos I bas, e a compra, em maior 
rios completamente extra- de fazer segunda chamada escala, de matéria prima, 

■ ' ' " ’ 0 que tudo concorrerá pa
ra que possamos obter a- 
inda maiores resultados na 
nossa industria.

Assim sendo, certamen
te teremos de fazer, em bre
ve, nova chamada de capi
tal.

PASSIVO
CAPITAL
Valor desta conta
TÍTULOS A PAGAR
Saldo desta conta
CONTAS CORRENTES
Pelos saldos creadores 
conf. 0 livro
FUNDO DE RESERVA
10 °/0 dos lucros líquidos
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO
Idem como acima 6:234X5511
DIVIDENDOS
9 °/0 ou 18^000 por acção 33:705^000 
IMPOSTO DE DIVIDENDO
2, 5 °/0 sobre 33:705^000 842$625 10 0/° sobre 16:16255510 
DEPOSITO DA DIRECTORIA FRAC. E ABATIMENTOS 
Valor de 150 acções cau- Saldo desta conta
cionadas 30:000^000 DlSlRiBUiÇftO DE LUCROS
LUCROS E PERDAS Fundo de reserva
Saldo de lucros 2:819X5044 Fundo de depreciação

Directoria 20 0/°
Dividendos 9 0/° ou 18?. 

por acção
Imposto de dividendo 

2,5 0/°
Lucros e perdas, Saldo 

de lucros



478:4075812819:7875802' 478:4075812819:7875802
/. P. de Magalhães — Presidente — Luiz Whately — Guarda Livros.

Parecer do Conselho Fiscal

varias que a Dire-

Constlpado i 1 l

iw]

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

g v fez

1

I J
feitio e qualidade.

De feitio scientifico, tem 
ella uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cer- 
das. adapta justamente ao arco 
natural dos dentes, permittin- 
do uma limpeza completa.

1 A escova Pirotex é esteri- 
----------------------r acondicio-

i\

'"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

SRS. ACCIONISTAS .
Em obediência ao que determinam os nossos estatutos e a Lei das Sociedades Anonymas, declaramos que, na qualidade de membros do Conselho Fiscal 

da Sociedade Anonyma Rezende Industrial, examinamos detidamente a sua escripturação e todos os documentos relativos ao periodo commercial de 1924/1925 e os 
encontramos na mais perfeita ordem e absoluta exactidão, pelo que somos de parecer que devem ser approvados.

Apraz-nos chamar a vossa attenção para o magnífico resultado alcançado nesse primeiro anno commercial, a despeito de difficuldades 
ctoria teve de sobrepujar, o que soube fazer com prudência e certeza e que, de certo, será penhor seguro de melhores lucros no futuro.

Nessas condições, ousamos pedir-vos um voto de louvor para a Directoria, pela boa directriz que vae imprimindo aos negocios da Sociedade.
(a) Júlio Monteiro — Affonso Vizeu — João S. da Pocha.

Q OOnTEfiTOSS
2 annos, 4822 aítestados reaes, Médicos notáveis o receitam.

O COMTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, S 
cura Fraqseza, pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, W

* Jv Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas.6
' ■y Efficacissimo na Tubei c dose e hemoptises, tomando-o convenientemente. C?
I ® Vende-se em todas as drogarias e pharmacias do Brasil. Não vos deixeis enganar! @

Acceítae «ó O CONTRATOSSE. |.ab„„torio R. de SdnfAnna, 210—RIO DE JANEIRO. ___

'Praça Oliveira Botelho (junto a casa João França)

-fi H
cx3 
CO

:-=> o
£« £1 
O

S CQ
■ , X-OLU V a 1 LI ULC

O lisada antes de ser
«, nada, protegendo assim a pes- 
g soa que a vae usar, de qua- 

ÕZ esquer germens de doença.

Livros Gommerciaes
Se todos w formatos

Encontram-se na “Casa Moderna”

| A escova Pirotex é a esco- 
cts — |va de dentes ideal pelo seu 
É •õí

gk Bronchite, g
® Tuberculose*!
iSà? o
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Caba Rural de RezendeD

SOMABE COOPERATIVA EE RESPOHSABILIEAHE 1LLIMITAOA

í

JJ

Faz todas as transacções bancarias

exporíaçãoCASA FONSECA

O

DOS-

■ - Telephone 42 - - REZENDE ■ ■ E. do Rio

IWioas São Paoio-üote!
Sooza & Senna

Tel. Norte 1106

Rio de Janeiropassa

Casa A MOBILIADORA
Casas Filiaes 
lua 15 lis Novembro, 15 

REZENDE

Accommodações para 100 pessoas
I e 2 minutos da E. F. C., do Brazil
I Aposentos com ou sem pensão

" miniítõs
NÁO

| QUEIMA

BOCCA
'EXIJAM E5TAW&A

gr

rJ o

£ 
í 
í 
í 
A 

í

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

MB

DR. OTHELLO GONÇAVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

plianologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75
=p
=o

l

k Praça da Republica, 199
♦ Esq. da *Rua Visconde de líauna

o c «i Míifriv

Em a 
passa YíFJJfe.decente,

títy ACCST&15US5TITMfà

Infallivel! Tubo 2$000 I 
Com 2$000 V. S. compra um | 
tubo com cêra sufficiente para | 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca 

■Hb®'

Importação e

Vendas de mercado- 
rias a prestações se- 
manaes e mensaes

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta limitada, sob aviso . . . . 5°|0
A prazo de 6 rqezes . . . . , 6°|o
Iderq „ 9 „ ..........................7°lo
Idem „ 12 „ ..........................8°|0

“II
□g 1Jf
fc
OI
Qg
Óã Rua Br. Luiz Barreto, 5 e 7

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
tato com pinga gottas .... 35000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo ...... 2S500 
A' venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > >

da Fonseca ®

sj2 hismem guarde estes trez 
thos

! f”} assas
Lembre-sempre oue existe apenas 
vrnn CAF?.ASP5R'INA e que cila 
£ jnccrnpâravei antídoto contra toda

| A REBALSINA
* A RECALCINA é a preparação ideal para supprir 
i o organismo desse elemento tão indispensável à vida 
■À ~e suas ceilulas, principalmente das cellulas nervosas. 
| lendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO 
$ e 0 FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo 
ij» com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 
-j therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais 
i exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as ,
* condiçoes de uma medicação recalcificante verdadeira- •
± mente completa. ■ • . . !'
í A RECALCINA è também formalmente indicada V 
jí durante os períodos da DENT1ÇAO para a creança, do x 
ç CRESCIMENTO para o ado escente, da GRaVIhEZ e

da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que 
A exista um syinptoma, como a CARIE DENTARIA, de
lí nunciador da decadência organica, bem como para fa
lí cilitar a OSTEuGENESE no tratamento das fracturas.

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
macias.
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Â’s moças 
ACONSELHAMOS O USO 

DO PO’ DE ARROZ 
“MEUS ENCANTOS”

Impressos? Procurem a co-1 
nhecida Typ. “Moderna”.; 
de Randolpho Souza & C.'

REZENDE

Verjde-Se uma con
fortável casa para família, 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

Peça sempre “Envoloppo 
CdCaspirina” quando desejar 

apenas uma dose, pois 
os comprimidos de 

Caf iaspirina. não 
se vendem avulsos.

ísl. é o «■ i:
f Etfc-clcpn* ® p-jr"xxMW

I
I
; vende-se na ca-

« “Moderna”—

• õmeixiori cs meteoro?*
’ Caüs exper»er\cLà

I i
Rua El. Deadoro, 5 - CRUZEIR3 PASSA QUATRO \

làeon Bérenzoò § G.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
praso de um a ono

0 GERENTE-Marcas 'gransiin

e especie ae aores e contra as conse
quências dos abusos alcoholicos e 
treessos de trabalho mental. Levanta 
S3 forças, allivia as dôres cnão aflecta 
c coração.

IP' 
O fclk

U

Sorteio jVBiiitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

A Padaria S. Geraldo 
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

Verifique sempre pare 
a sua completa segu
rança, se a caixinha 
que contem o t 
traz o Sello Amareilo 
dc Garantia com a 
Cruz Ba.yar que é o 
signai de legitimidade 
da Cnfiaspirina.

I Terreno á venda
Vende-se em Campos 

Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me
tros de frente.

Informações com A. Vel- 
loso Junior.

HS

; be-se de qualquer escripta | 
I f zx rvx *V1 < rt 1 r\ t-xr- mn r\ ri —

jtivamente modicos.
• RUA DO ROZARIO, 210 

Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

21
zr\...- tf M \

Ji.

Tubos sem o seu cnvol- 
torio ou qualquer mistura 
de cafeína? Nünca! O F? ‘ ° s»*”"*
produeto legitimo cdtn as § “Moderna —
seguras garantias éo 9 I _ -
unico que deve merecer & g ' s eleph. 144 
sua confiança. E I ------------ --- ----------------=

K4 3 CASA
-------- :-------- '■ Vende-se uma á rua Edu- 

SABÃO PARA BANHO ‘;ardo Cotrim n. 109, recons-

“HERMANNY”

Prédios, chacaras, fazendas, 
terrenos para cünslrucção, 
á venda por intermédio da 

gerencia desta folha:
Vende-se O 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda- 
ções para família e para 
negocio.

truida ha pouco tempo, 
com boas acommodações 

i para familia e optimo quin- 
é o produçto de maior con- tal até 0 p?/ahyba.
sumo dentre os seus simi-'; Trata-se á Praça do 
lares.Procurem-n’o na Casa Centenário 6, com Joaquim 
Moderna, Teleph. 144. Campos.

no, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e 
bom negocio.

Para dentes
São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Escriptorio de Advocacia
00

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » »

VENDE-SE “m solid° Pre-.. dio recentemen- 
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter
reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

I4JO -|ílB |

J. P. VIEIRA, incum-

Toneis e dorqas;commercial a Pre?os 
v . „;tivamente modicos.Vendem-se 2 toneis e 3| 

dornas de itapinhoan.
Francisco F. Campos

Floriano—-E. do Rio
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Assassiqato ou rqorte accidental ?

A policia abafa o processo

Fômos então ao Dr. Syl-

cidades

quidado, perante a justiça,

Directoria

Sociedade Àijonyma 
Rezende Industrial

nemerita do saneamento ei 
embeilezamento desta cida
de, vem, por assim dizer, 
consolidal-a moralmente.

Não regateamos os nos-

LOUVAVEL
ATTITUDE

ANNO II
■rtrrj»

' NASCIMENTO
No dia 28 do p. p. viu 

risonhamente a luz do dia, 
a pequerruchita Dagmar, 
enchendo de alegria o lar 
do Sr. Arator Monteiro, 
correcto Agente do correio 
desta cidade.

Gratos pela gentilesa da

Não creio que um homem 
sem occupação, por muito ama- 
vel e muito respeitável que seja, 
se ache ou se tenha achado 
realmente feliz.

Lord Stanley.

nio da Costa Veiga, capi- nhecendo a casualidade do 
talista local.

A fallecida que era viu
va ripiva na ornhandade fi-

) Raima dos eptiemcros Interesses indlui- ' 
duocs cs sagrados interesses da ordem e 1 
do progresso, de nossa gente e de nos- | 

sa terra.

S. PAULO JORNAL
Annuncia-se, para os 

primeiros dias de Outubro, 
na Capital do Estado que 
lhe dá o nome, o appare- 
cimento de um novo diário, 
“S. Paulo-Jornal”, de fei
tio moderno, ampla repor-

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

zendense”, jornal official 
dos poderes situacionistas 
locaes, trouxe em seu pas- . ..
sado numero uma nota cu- religiosa Irmã Maria The- 
jo conteúdo é motivo de reza, cujo nome mundano 
júbilo para Rezende.

O Sr. Dr. Oliveira Bote
lho fez apresentar na As- brinha

termedío do deputado Dr. 
Oswaldo Duarte um proje
cto transferindo ao municí
pio o serviço de agua e 
exgotto.

No dia 31 do mez p. fin
do houV’e reunião dos ac- 
cionistas da “Rezende In
dustrial”. Nas suas delibe- 

, auctorisaram a 
a ampliar as

do ferimento é Felijipe de explorar outras industrias.
Os Srs. Julio Monteiro, 

João Soares da Rocha e 
Affonso Vizeu, foram re- 
ZA 1 Zi í F O rs O t* O /A í''n tn r-1 U rx f í

E’ proprietária de “S. 
Paulo-Jornal” uma grande 
empresa de publicidade, 
com avultados capitaes e 
que se propõe, de accordo 
com jornaes da America 
do Norte e Argentina, a 
dotar S. Paulo de uma fo
lha de feição inteiramente 
nova e a altura de seu ver
tiginoso progresso.

“S. Paulo-Jornal” vae 
ter suas vistas voltadas 
para o interior tendo suc- 
cursaes nas principaes ci
dades, com telephones di
rectos e fazendo uma pa
gina de correspondência 
diaria dos acontecimentos 
políticos e sociaes como 
“La Prensa” de Buenos 
Aires faz com as provín
cias da grande nação irmã.

Vae ser, pois, um jornal 
digno de merecer o apoio 
das populações do interior.

Fez annos hoje a gracio- . 
sa senhorinha Octacilia de 
Almeida Santos.

Nossos cumprimentos.

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno.................... 12^000
Semestre............ 7^000

PARA FORA
Anno.................... 15^000
Semestre : . . . . 8$000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas. que de verdade houvesse. 

No dia immediato s. ex. 
informou-nos que pedira 
esclarecimentos ao delega
do e que o mesmo lhe disse 
ra estar organisando o pro
cesso 11

Provado ficou, portanto, 
que a policia estava aba
fando o processo, por mo
tivos ignorados 1

Obtivemos a certidão de 
obito do fallecido que se

de cor branca, fallecido no 
hospital da misericórdia no 
dia 4 de setembro; era la
vrador, com 19 annos de 
edade, solteiro, brasileiro, 
residente na Fazenda Ba- 
bylonia deste districto.

A “causa mortis” attes-
) medico do hos

pital foi hemorrhagia inter-______
na e perfuração do intes- rações" 
tino.. E;.~_.í..„

O auctor (involuntário?) installações e bem assim 

tal, segundo dizem filho de 
um fazendeiro daquella lo
calidade, e uma das teste
munhas é o turmeiro An-Í

providencias ou explica
ções da auctoridade poli
cial. Pois bem, dois ou 
trez dias após, em nossa 
redacção appareceu o es
crivão da policia e do re
gistro civil, que nos affir- 
mou que tal caso já se|

era Amélia da F. França. 
Era rezendense e so- 

‘ ‘ ' t do nosso parti- 
sembéa Fluminense porjn- culaf amigo Cel. João Fran- 

. ça, capitalista e commer- 
■ ciante muito acatado em 

nosso meio social.
No dia 31 do mez p.. 

victimada por insidiosa en-

h smoilií
BÍ!Í

O nosso collega “O Re- participação.

FALLECIMENTOS 
Felleceu em Curityba a

Em nosso numero de 24
• de Outubro, annunciamos verio de Freitas, e grande 
■ as suspeitas de um possi- foi a surpreza desse magis- 

ve! crime de morte, pois trado que nada sabia ain- 
ao nosso conhecimento el-1 da sobre tal acontecimen- 
las haviam chegado em|to, promettendo-nos agir 
tom mais ou menos mys-| no sentido de apurar-se o 
terioso. Disseram-nos que' 
ha quasi dois mezes ha
viam dado sepultura em 
nossa necropole ao cada- 
ver de um indivíduo, cuja 
morte fôra produzida por 
arma de fôgo, e que, entre
tanto, em processo regular 
não se procurou constatar 
si houve ou não delicto ou 
méra e dolorosa casuali
dade.

Dêmos guarida a essa 
interrogação esperando chamava Sebastião Duarte,

achava completamente ii-jtadapelo 
° f vicumaua por inaiuiuoa ci>- quidado, perante a justiça, nitai r,
O illustre cheie da , ffl|iprPli nesta porquanto o meretissimo

tica situacionista loeal v™ Dr. Jui2 de Direit0 havia
assim completar a obra be-1 Veiga Nogueira despronunciado o indigita-
nemerita do saneamento ei rumaso Anto- do auctor da morte, reco-rioofo rida. h‘ha aosr. uamaso auiu ___ _________

doloroso acontecimento.
Extranhando -que um 

acontecimento dessa or-

ito «ia © Um orave
ANN1VERSARIOS

Fez annos a 4 do cor-| 
rente a exma. sra. d. Rosa 
Alves Porto, digna Esposa 
do sr. Mario de Almeida 
Porto.

Faz annos a 10 o Snr.
Armando Monteiro, Tabel- 
lião do l.° Officio desta 
Cidade.

O Snr. Prefeito munici
pal acaba de ter um gesto 
digno de louvores espe- 
ciaes. Convidou os com- 
merciantes da cidade e de 
Campos Elyseos, para, em 
uma reunião, cuidarem dos 
meios de conseguir o ba
rateamento dos generos de tagem photographica e cor- 
primeira necessidade, prin-irespondente especial nas 
cipalmente. Os srs. com-1 principaes cidades do
merciantes terão a oppor- mundo, 
tunidade de fazer sentir R’ ” .................... ..
ao governo local, as ra- 
sões, os obstáculos que 
teem compellido á estabi- 
lisação dos preços em 
maior altura do que os que 
vigoram na Capital da Re-, 
publica.

Oxalá que desse enten
dimento sincero resultem 
benefícios para a collectivi- 
dade. De qualquer fórma é 
louvável a attitude do illus- 
tre titular da Prefeitura.

propagandista ====
w Orgam official da Caixa Rural

Fg Collaboradores diversos

-- Folha mdepeqdente, noticiosa
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v v

Director-proprietario — RANDOLPUO SOUZA Re.lactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

e
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‘O Tymburibá”, Cel. Al-

na casa “Moderna”.

va deixa na orphandade fi- 
Ihinhos menores.

Pesames.

repitam 
créditos

Constipadol! I
EAFak

I

acontecimento dessa or
dem, passado em uma fa
zenda não muito longe des
ta cidade, não tivesse re- _____ f
percução nos quatro jor-|sa]ta àos olhos 
naes < 
e não cahisse mesmo no 
domínio publico, resolve
mos, apezar, dessa expli
cação categórica do Snr. 
escrivão de policia, colher 
outras em fontes auctori- 
sadas.

Procurámos o Snr. con
tador e r'epartidor do fôro 
local, e com extranheza ou
vimos que nada nos podia 
adiantar a não ser que por 
suas mãos não passara se
melhante processo. No car-

Dr. Conrado Penafiel 
' Esse nosso illustre con
terrâneo, que, ha 60 annos, 
se ausentara desta cidade, 
é actualmente hospede com 
sua exma. família do Ho
tel Luzitania.

S. S. mostra-se encanta
do com o aspecto actual 
de sua terra natal.

Visitamo-lo.

sos sinceros applausos a 
esse gesto que constitue 
um serviço real a Rezende.

Só assim poderá o mu
nicípio d.erimir as suas dif- 
ficuldades de ordem finan
ceira e proseguir na exe
cução de serviços públicos 
inadiáveis que estão cla
mando pelas providencias 
officiaes, como por exem
plo o calçamento da rua 
Alfredo Whately em Cam
pos Elyseos.

Não precisará a Prefei
tura de majorar impostos 
já pesados e recorrer a 
fontes inconstitucionaes pa
ra o equilíbrio de suas fi
nanças.

Orgamsem côrpartidaria, 
mas tendo por programma 
fiel devotamento á causa 
publica, aos interesses su
periores da collectividade, 
“A Opinião” applaude sem 
reservas o nobre gesto do 
illustre Dr. Oliveira Bote
lho, incontestavelmente me
recedor da gratidão da ci
dade de Rezende.

***Ha na rua 15 de No
vembro, no trecho compre- 
hendido entre a T.., 
veira Botelho e o Largo | de para os pequenos lavra
do Centenário, uma placa 
que precisa ser “aposen
tada”, pois mais parece 
uma tampa de lata velha 
de gazolina, do que uma 
placa indicadora.

dade de sua filha Florinda 
da Veiga Nogueira e bem 
assim ás que acompanha- 

. . , ram o seu enterro, e de novo 
réo Joyino de Aguiar, ac-1 convidam para a missa de 

7.° dia que será celebrada 
na igreja Matriz, ás 9 ho
ras, quinta-feira, 12 do cor
rente, pelo que de antemão 
agradecem penhorados. «sV- -'

Nogueira

! Damaso Antonio da 
'Costa Veiga e sua familia-’

i tido de serem apuradas as | distribuiu o dividendo dejás pessoas magnanimas

f Israel Franco Belga- 
:--- —.=----------------

vç -----  ENGENHEIRO------
2b.

Medições, divisões, demarcações e avaliações de íjL
terrenos, por empreitada ou administração.

I a absolvição do seu con- iÍF*' Abertura de nins P dtviefiPC Ha forronnc I i

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JDNIOR 

BRONCHITE J 
ASTHMA

COQUELUCHE l 
rouquioAq l"

Pedir "Grindelia" cie. 
Oliveira Junior».

i Aironso vizeu, loram re-1 cumpiiinenLos.
eleitos para o Conselho fis-| Florinda da Veiga 
cal. Foi approvada pela as-i --------------- -----—
sembléa um voto de lou-i 
vor á Directoria pelo des-| 
cortinio da sua gestão. j

A Rezende Industrial: agradecem sensibilisados 
distribuiu o dividendo dejás pessoas magnanimas 
9 por titulo subscripto. ■ que prestaram os seus bons 
------------ —■-------------------auxílios na cruel enfermi- 
JURY - ---------- j

Entrou em segundo jul
gamento no dia 28 do p. p. 
o i ’ 

cusado de ter assassinado 
Luiz Grandchamp, no dis- 
tricto de SanfAnna dos 
Tócos deste município. Foi 

i accusador particular o il
lustre Dr. Mario Cunha.

O Dr. Othelo Gonçalves, 
que serviu como Promotor, 
produziu uma brilhante pe- 

|ça de oratoria jurídica, fa-

Abertura de ruas e divisões de terrenos em lotes. |.

Confecção de lindos e artísticos- projectos de pala- jF I 
cetes, bungalows, villas“, villinos, ect. íjy ]

dçá
*^5 Vistorias, orçamentos minuciosos e administrações I

«— de prédios —»

Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio j QERMANIA ? Encontra-se'

1 na casa “Moderna”. 1

zendo assim bella estrèaj 
’ na tribuna do jury .local. I

Foi defensor do réo o 
nosso presado collega do 
“O Tymburibá”, Cel. Al- 

i fredo Sodré, que conseguiu

stituinte.áb.
pb.

! O Contratosse
i É o ideal contra a tosse 

. jünico remedio efficaz 
• Grande tonico dos pulmões

munhas é o turmeiro An
tenor Mariano.

A gravidade desse, pro- 
cedime.nto da auctoridade 

e faz-se 
que aqui se publicam, mjSter providencia no sen-i 

\ noLiceo mocmri n» i _ __ ______ 1__ ____

responsabilidades.
Faz-se mister também 

que as dignas auctorida- 
des da justiça local acom
panhem com todo o inte
resse o “processo que se 
está organisando” ás pres
sas sobre a morte desse 
infeliz rapaz.

•Que se não 
ja bem dos 

____ _ r_________ ___ j desta cidade, semelhantes 
torio do *2.° officio nada j lugubres acontecimentos, 
também havia !__________ 1 E’ o que esperamos.

Scylla França
O desastre ferroviário 

em Engenheiro Passos, oc- 
corrido recentemente, ia 
sendo fatal a esse digno 
conterrâneo, que recebeu 
ferimentos leves, como pas
sageiro que era do noctur
no fatídico.
GUIÀPRÃTÍCO DO PE

QUENO LAVRADOR 
Dos srs. C. Teixeira & 

C., operosos Editores em 
S. Paulo, recebemos um 
exemplar des,ça obra da 

1U LUllipj c- jauctoria do Sr. Dr. Nilo 
Praça Oli- Cairo, trabalho cuja utilida- 

o Largo depara os pequenos lavra-
[dores é indiscutível, tal a 
copia de ensinamentos que 
traz em suas 528 bem ela
boradas paginas.

Nossos sinceros agrade- 
■ cimentos.
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se-

c

ás grandes

Santa' Casa de S. José do 
Barreiro

[São Paulo .
Capital Federal . 
Minas Geraes 
Bahia
Rio Grande do Sul 
Maranhão .

. 33

. 18

. 12

. 9

. 8

3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2

Myocardite.
Febre biliosa
Angina pectoris .
Afogados . 
Envenenamento .
Meningite tuberculosa 
Doença de Parkinson 
Cirrhose atrophica 
Tétano
iCongestão pulmonar 
[infecção intestinal

2
2
2
2
1
1
1

2l 
2Í 
2 
2 
2
1
1
1
1
1
1

4
4
2

Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3 — 25 

Rs. 7.168:269^000

hganlo h II Mi it fe
effectiiado pela Companhia “Sul America j

ií——— .......- -H i

,Matto Grosso
[Alagoas
Paraná
Pará .
Espirito Santo

2 Santa Catharina

301
26
11

7
6
4
4
4
4
4
4, 

. 3|ÍAneurisma aortica

dre Bittencourt não pen- applicaveis 
sou maduramente antes de, urbs. 
traçar essa intimação.

Em primeiro logar ha i boa intenção, que aliás 
uma notificação geral a to- !rí'pp ,n"vnr,:>c 
dos os pfoprietarios sem 
excepção para “reparos de 
emboço e reboco, caiação

ÍEsíriDiorio mmíI

| Estamos convencidos da
> me

rece louvores, com que o 
operoso Snr. Prefeito se 
houve na elaboração des
sa medida que tem por fim 
o embellezamento desta

Obs. — Um caso inte
ressante de Periostite 
tíbia! — Cura desta — 
Continuação do trata
mento reclamado pela 
Ankilostomiase ou Opi- 
lação.

(SUPPLEMENTO)
Dr. Hilário Figueira 
Especial para A Opinião) 

(Continuação) 
II

Intervenção operatoria—Nes
ta pequena cidade do Brasil, 
onde estoü agora exercendo, 
correu célere o boato de incu-| 
rabilidade deste pequeno des
de sua entrada no hospital; 
accrescentava-se também que 
a vida de Sebastião dependia 
de uma operação, isto é, da 
amputação da pcma esquerda.

A idea desta horrível muti
lação salvadora (?!) foi conce
bida e divulgada pelo Ph. R., 
distincto secretario da Socie
dade Beneficente, digo, da San
ta Casa de Misericórdia de 
Barreiro, o qual fazia parte da 
sua directoria

Mais tarde esse proprio se
cretario, informado que o au
tor se dedicava mais á medi
cina que à cirurgia, propoz- 
Ihe a internação do seu doen- 
tinho na Santa Casa de Re
zende, afim de ser submettido 
á uma intervenção cirúrgica, 
isto é, á amputação de sua 
perna esquerda, affectada da 
mesma grave periostite ede- 
matosa, que, a seu ver, ainda 
que profano da árte de curar, 
lhe parecia incurável.

■ Em alguns casos uma sen
tença de mutilação, resolvida 
de afogadilho, de um braço 
ou de uma perna, sobretudo 
em moços, afigura-se-me mais 
terrivel que a própria senten
ça de morte.

Pois bem, assim pensando, 
apresSei-me a responder ao 
meu joven e delicado interlo
cutor R.:

A intervenção operatoria 
proposta em Sebastião me pa
rece contra-indicada, conside
rando o estado do seu depau
peramento imputavel à sua an
tiga ankilostomiase e também 
á periostite tibial que a com
plica.

I LOTES VENDIDOS:
Antonio Braile, lotes 35, 36 e 37 da quadra D; Sabino 

Bruno, lote 38, quadra D; Isoldino Francisco Diniz, lote 34, 
quadra D; Elpidio Gomes de Almeida, lotes 16 e 17, quadra 
D; Mariano Paiva. 1 lote com 1003 mts.; Agostinho Peixoto, 
1 lote com 825 mts.; Miguel Simão Arbex, negociante resi
dente nesta cidade, 1 lote com 520 mts.; Adelino da Costa Fi
gueiredo, Prefeito de S. José do Barreiro, 1 lote com 510 mts.; 
João Duizit, industria) e aqui residente, 1 lote com 510 mts; 
Agostinho da Costa, negociante em S. Josè do Barreiro, 1 lo
te com 510 mts.; Albeno 1 imentel Costa, 1 lote com 400 mts. 
Joaquim José Costa, 1 l--te com 400 mts.

“SUL AMERICA”
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

de um 1 de Janeiro a 30 de Junho de 1925 
pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro, por fallecimento dos respectivos 

gurados, nos seguintes Estados :
. 42'||Pernambuco . . 41| Rio Grande do Norte .

Ceará . . .4
Parahyba do Norte . 
Rio de Janeiro. ' . 
Amazonas 
Piauhy

As causas de morte foram as seguintes : 
Appendicite 
Septicemia . 
Parto. 
Encephalite. 
Nephrite 
Broncho pneumonia 
Peste bubônica . ■ 
Assassinados 
Peritonite . ;
Icterícia infecciosa 
Paratypho .

Tuberculose
Syncope cardíaca
Hemorrhagia cerebral 
Hemorrhagia interna 
Diabetes . 
Uremia 
Câncer 
Traumatismo 
Arterio sclerose . 
Lesão do coração 
Edema do pulmão 
Pneumonia .

Durante o mesmo semestre, a Companhia recusou 1.120 propostas de 
seguro, no valor total de Rs. 25.693:000^5000, porque os proponentes não estavam 
em bôas condições physicas !

Segurae a vida emquanto tendes saúde !
Fazei-o já ! Não espereis mais tempo !

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia

Activo 
) em 31—3—25 
[ Rs. 122.370:610^000 

[ SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade .— Adolfo Augusto Sampaio.

criptas, cujas principaes for
mulas se acham adiante re
gistradas.

Set. 30—Nesta data consta
tei de bom grado em Sebas
tião a cura de sua úlcera sym- 
ptomatica de periostite tibial 
terminada pela suppuração, e 
que seu pé esquerdo ainda se 
achava inchado, o que não, 
succedia à perna do mesmo i ou pintura de paredes, en-

diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por 
não estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.

Segurae-vos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America do Sul 

a “SUL AMERICA”
Receita do anno 

findo em 31- 3—25 .
Rs. 42.703:909^000

- ’ TELEPHONE
CAIXA POSTAL 12 
Rua 14 de Abril, 54

— Caçapava

PAULO SÁ
CASAS REPRESENTADAS, zona Central do Brasil 

e Rede Sul Mineira :
A Lavra C. Lmta., S. Paulo—Alberto Seabra, S. Paulo 
Loureiro Costa & C., S. Paulo—Reis Quadro Lmta., 
S Paulo—Magnanim & C., S. Paulo—Prefecto Castro, 
Santos—Sckulse & Toldtle, Campinas—Bergstom & 
C., Piracicaba—Jgnacio Villa Nova, Sol do Oriente— 
Tatuhy.
Agente geral do “Correio Paulistano”, zona 

Rede e Central

Villa Bella Vista
Àlto de SanVÃuna

Parada Pinto Cantareira
S. PAULO

Os mais lindos terrenos, todos arruados com lindas 
avenidas. VENDAS A PRESTAÇuES MÓDICAS, o 
metro 5^000. Lindos lotes para chacara—Agua verten
te superior—Brevemente electrificação da Linha 
Cantareira, com bitola larga, dando grande 
valor aos terrenos.

Visitaram pessoalmente os terrenos o Snr. Elpidio 
Gomes de Almeida, proprietário do «Hotel Luzitania» 
e o Snr. Fausto Corrêa Vianna, digno Collector Fede
ral de S. José do Barreiro.
Firma proprietária dos terrenos — Sarte Ir
mãos & C. — Informações com o BANCO 
DO BRASIL.
Agente nesta cidade e visinhas — ELPIDIO G. 
DE ALMEIDA Viajante geral — PAULO SA’ 
ESCR1PTORIO: RUA S. BENTÒ 70, 3.° andar, sala 15
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Sem dores rheumaticas

fechados,tura dos mesmos prédios,

derna».

ptada não foi prudente e 
feliz, é que traçamos estes 
commentarios. S. S. deve
ria proceder por partes, no
tificando apenas, no perí
metro urbano da cidade e 
Campos Elyseos os pro
prietários de prédios ruino- 
sos, quasi inhabitaveis, que 
são, infelizmente muitos. 
Já seria uma grande coisa, 
um passo largo para o 
bom aspecto da cidade. E’ 
preciso nunca se esquecer 
que “devagar se vae ao 
longe”.

succedia à perna do 
lado bein desinchada, apre
sentando quasi que a mesma 

Igrossura que a perna direita.
Tive também opportunida- 

de de notar que sua marcha 
se tornava cada vez menos 
vacillante e ciaudicante, o que 
levou-me a pensar que ella 
se normalisaria, decorrido ma
is um mez provavelmente.

Ankilostomiuse ou opilação 
co-existente — Tivemos occa- 
sião de constatar em Sebas
tião a ankilostomiuse ou opi- 
lução co-existente, que é, co
mo se sabe, uma moléstia pa
rasitaria, isto é, produzida 
por pequenos vermes intesti- 
naes, chamados ankilostomos 
duodenaes ou, melhor, por 
suas toxinas.

Quanto aos symptomas ob-

seu conjunto nos permíttiram 
fazer o diagnostico da anemia 
parasitaria em Sebastião, dia
gnostico clinico bem entendi
do, nos parece inútil repetir 
o que dissemos algures a pro- 

I posito de outra observação de 
opilação registrada nesta obra.

v (Continua)
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Tosse ? ESCOVAS DE DENTES
| PEITORAL CLÉMENT I encontram-se na Casa «Mo- 

O melhor de todos

Depurando e Tonificando
O SANGUE COM O 

tayuyá
- DE -

S. JOÃO DA BARRA 
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAB

%*O Sr. Prefeito Muni
cipal fez publicar um de
creto intimando a todos os | — 7- —- —o—- ----------
proprietários de prédios na cuíos donos não auferem 
cidade e nos districtos, 
nas respectivas zonas ur
banas, para ■ no praso de

Bruno von der Leyen
I VILLA AMERICANA - SÃO PAULO !;
|;■

Esteve segurado i anno, 9 mezes e 14 dias
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se

gurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen.

Villa Americana, 26 de Setembro de 1925.
Illmo. Snr. Director da “Sul America”

em SÃO PAULO
- Ha dois annos, 0 meu saudoso marido Bruno vonj 

der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seu| 
grande coração e pela sua continua preoccupação dei 
assegurar.0 futuro dos seus, por uma forma que esti-5 
vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu 01 
seu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosa! 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.!

Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e a/ 
“Sul America”, cumprindo, com 0 escrupulo, que to-\ 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para 
que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de
mora, isto-é, logo após a apresentação dos necessa- 

jrios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci- 
Idade, especialmente, 0 seu representante Snr. Gus
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sòbre estes 
factos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame
rica” é facil a todos garantir 0 futuro das suas famí
lias, é que,- dirigindo-lhe estas linhas, 0 autoriso a dei- 
las fazer 0 uso que entender de conveniência i justa 
propaganda de tão poderosa empreza.

Com a devida consideração, subscrevo-me
De V. S.

Margarite von der Leyen.

lucros de locação, mas an
tes entregam-nos graciosa- 

_ _  r___ __ mente aos cuidados de
60 dias reformarem a pin- pobres famílias, visto que, 

!. tu.a uvo.n.o.uvo H.vdivò, fechados, se deterioram <
enganei sob risco de penalidades. ma’s Rapidamente.

Numa cidade do interior,

o emoeiiezamemu 
cidade.

Por isso mesmo, e por 
tas, janellas, portões, gra-i vermos que a forma ado- 
des, gradis ou muros.”

Ora, ha uma infinidade 
de prédios, uns construí
dos recentemente, outros, 
em bom estado de conser
vação e apparencia decen
te que seria injustiça obri
gar os respectivos proprie
tários a supérfluos gastos.

Em segundo logar para 
tornar-se exequível tal me
dida compulsória seria mis
ter viessem de outras lo
calidades operários em 
numero sufficiente para 

servados neste caso, que em dentro de 60 dias fazerem 
essa reforma do casario 
da cidade e das sédes dos 
districtos.

Accresce que ha um bom 
numero de proprietários 
que absolutamente não es
tão em cóndicções finan
ceiras para de prompto 
mandarem executar essas 
obras. Prédios ha, sobre
tudo em alguns districtos

pilUd.
Sua operação, accrescentei, 

não teria outro fim que 0 de 
accelerar sua terminação fa
tal; contudo agindo a oppor- 
tunidade de recorrer a ella 
como o ultimo recurso da 
sciencia, si sobrevierem con
sequências graves, taes como 
entre outras, por exemplo, a 
erysipela gangrenosa, que pa
rece ameaçar a vida desse 
pobresinho barreirense infeliz.

Por occasião do quinto pen
so diário de Sebastião, tendo 
notado com pezar que sua 
perna esquerda não apresen
tava melhora alguma, visto I 
que ella continuava a perma
necer inchada, demais muito 
dolorosa tanto aos movimen
tos voluntários como aos com- 
municados, 0 autor, que tam
bém receava a manifestação 
de uma carie ossea na região 
atacada pela periostite, resol
veu recorrer á uma pequena 
intervenção operatoria. To
mou então um bisturi ase- 
ptisado e praticou a incisão 
da pelle ao nivel da úlcera 
tibial de baixo para cima nai 
extensão de 15 centim. mais 
ou menos, d’onde correu um 
pouco de sangue e uma gran
de quantidade de pus fleimo- 
noso retido após a compres
são digital exercida ao redor 
dos tecidos circumvisinhos.

Procedendo então á explo
ração do osso com 0 estilete, 
constatamos que este se acha
va desnudado, mas sem carie, 
visto que conservava elle, 
como julgamos, sua integri
dade anatomicíf normal. 

Felizmente não me t
a tal respeito, visto que 0 pe-1 Achamos francamente Numa cidade do interior ! 
macãoQ íeíodíziu^e 'sot^ãíqiie essa resoluÇão não foi j como Rezende, não é pos-i 
acção benefíca das medica- ■ mspiradu em momento fe-jsivel medidas assim radi- 
ções içterna e externa pres-^iz: o illustre Dr. Alexan- caes, rigorismos somente

mesmo i ou pintura de paredes, en- 
caliçamento de telhados e 
pintura de esquadrias, por-
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! Caixa Rural de Rezende<ü
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE IMITIDA

JJ

JJJJ

Faz todas as transacções bancarias
 

&MlffillWIIIIIIIIIIII|ll|ll|ljlJIW CASA FONSECA # Imporíagão
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Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 ■ ■ REZENDE - • E. do Rio

Minas São Pauto-HoíeS
Sooza & Senna

 

Tel. Norte 1106

3Rio de Janeiro

Casa A MOBILIADORA

1

1

Idern
Idem

9
12I

I

1
i

S.O 
go 
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|g|

2 minutos
r\ Nío

QUEIMA

BOCCA

EXUME5TA HAÍKA

? 

í
i

E.1 Casas Filiaes 
itf Sua 15 de liovembro, 19 
''T REZENDE

«p!>?

© A. S. da Fonseca ®

B 
B

Praça da Republica, 199
Esq. da 'Rua Visconde de Ifauna

j

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer» objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

ODORÃNà

El

IIBBb

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasca tom pinga gottas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo  2$500 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores 

IPSIB
l ; í- í í. ■ '■ J

Em [ã 
passa 1 

afyndetiierítè, 
(fa&Áisrosa* 

HÃO ACCOTEH JUBSnTUlÇfà -

Infallivel! Tubo 2$0C0 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para
— cerca de 10 applicações
ALLIV1O IMMEDJATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.

Exigir esta marca rias a prestações se- D;í.f7j*i
— ■ ■■■■' ■■=----- —mnnapc p nipn<ta?S í

^■nnnTTin nn nnnn 1 C1TT1 I

BR. OTHELO GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

® «««««««et«:««««<v »««-»» «««««<. «

A RECALOIM A
A RECALCINa é a preparação idéal para supprir 

A o organismo desse elemento tão indispensável à vida
* 25 suas cellulas, principalmenie das cellulas nervosas. * 
$ Tendo por base a CAL. o PHOSPHORO, o SILÍCIO §
* e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo ,

com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 
therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais 
exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as , 
condições de uma medicação recalcificante verdadeira- • 
mente completa. !'

A RECALCINA è também formalmente indicada '

e exportação

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta limitada, sob aviso. . . . 5°|0
A prazo de 6 rrçezes 6°|0 

71O 
81o

CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e 
da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que i' 
exista um symptoma, corno a CARIE DENTARIA, de- 

.„ nunciador da decadência organica, bem como para fa- 
$ cilitar a OSTEUGEnESE no tratamento das fracturas.
5 Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 

• macias.
á «« ««<-i« ««««««««« «<-<<««««<<<-.«« *

iI
I 
a h xixaluina e também rormaimente inaicaaa x 
à durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do x 
a CdPQCIMFMTH z4« r.DAUIIiP? a

$ I 
I

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel- 
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Áccommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pensão 

memória guarãe estes trez I

,ÍH
VF ■ - ■ L.

■'titíí' Lembre-se sempre que existe apenas 
T uma CAFIASPIRINA e que ella

Vendas de mercado-

| manaes e mensaes

profundo da |sua í .. w„_.„___ _
conselhos importantíssimos

Nome registrado



1

isto

d

no,
A’s moças 40 por 22 metros, si-

Trata-se á Praça do

Peça sempre “Enveloppe
Cafiaspirina” quando desejar 

apenas uma dose, pois 
cs comprimidos de 

Cafiaspirina nSo 
se vendem avulsos.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza & C.

REZENDE

Tubos sem o seu cnvol- 
torio ou qualquer mistura 
de cafeina? Nuncal O 
produeto legitimo com as 
seguras garantias é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

Topeis e dorrças
Vendem-se 2 toneis e 3 

dornas de itapinhoan.
Francisco F. Campos.

Floriano—E. do Rio

/ •
O melhorerape cs melhores (

Cada experiencía: iurna cenviccão [

CASA
Vende-se uma á rua Edu- 

. aiuu xLvunu. ii. i vez, recons
truída ha pouco tempo, 
com boas acommodações 
para familia.? optimo quin-

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.,

RUA DO ROZARIO, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

Lembre-se sempre que existe apenas 
uma CAF1ASPIRINA e que ella 
é incomparável antídoto contra toda 
a especie de dôres e contra as conse
quências dos abusos alcoholicos e 
excessos de trabalho mental. Levanta 
as forças, allívia as dôres c não affecta 
o coração.

é o produeto de maior con- |a] a^ 0 Parahyba.
sumo dentre os seus simi- Trata-se á Praça do 
lares.Procurem-n’o na Casa Centenário 6, com Joaquim 
Moderna, Teleph. 144. I Campos.

1®

Escriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » •

l<r©@ um opti- 
_ i " ~'mo terre- 

em Campos Eiyseos, 
proprio para edificações, 
com

ACONSELHAMOS O USO tuado em ruas saneadas.
DO PO’ DE ARROZ

“MEUS ENCANTOS”

Sorteio jVlilitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

A Padaria S. Geraldo 
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Eiyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

Vende-se uma con
fortável casa para familia, 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

VENDE-SE £ solido pre- 
— -- - dio recentemen
te construído em Campos 
Eiyseos, com extenso ter
reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

7

■

ESCOVAS DE BORRACHA
Para dentes

São as melhores. porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Prédios, chacaras, fazendas, 
terrenos para conslrucção, 
á venda por intermédio da 

gerencia desta folha:
Vende-se
novo prédio, sito á rua1 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda
ções para familia e para 
negocio.

X
■ Este 4 o ortjpnn! e tep.»

EiWelcppe CAFIASSjS

i (aAYEtó
Limpo \
/ ‘ Contem 2
ICcfnprúruóas de CÁf 
X. .r.Aspi«inaepmC

Rua 15 de Novembro, 19 Tf
PASSA QUATRO

beon Berenzon § C.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
Z\ praso de uim anno

0 GERENTE^Marcos 1

Verifique sempre para
a sua completa segu- z/ eã 
rança, se a caixinha \
que contem o tubo
trazoSello Amarello & gj ». 
d© Garantia com a À
Cruz Bayer que é o 
signal de legitimidade
da Cafiaspirinc.

| Preço de occasião e 
‘ bom negocio.

i iuj a pi cdiaijUCõ ôC" 

manaes e inensaes
Casa Matriz

Rua Kl. Deodoro, 5 - [MZM

Terreno á venda
Vende-se em Campos 

I Eiyseos, á Rua Cel. Bra- 
| ziel, um optimo, terreno 
5 para construcção, com fun- 
| dos para a Estrada de Fer- 
| ro Central, medindo 20 me- 
| Itros de frente.
| | Informações com A. Vel-
| [loso Junior.

HB
Itaite 

i vende-^e na ca- 
i ^a “Moderna”— 
I ■ Teleph. 144

SABÃO PARA BANHO jardoCotrim n. 109, 

“HERMANNY”
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Pelo commercio Modo^ de vêr

tão, porém, continua inco-

REZENDE (E. do Rio), 14 de Novembro de 1925

COMPREM SÓ NA

A Nossa Loja”

O relaxarrjento 
da Central

FALLECIMENTO
No dia 10 do corrente 

í a

■W

D irector-proprietário

Esteve nesta cidade o 
nosso illustre conterrâneo 
snr. João Teixeira de Car
valho, funccionario do The- 
souro Nacional.

• I I

ANNO II

glal
A agencia local não me-|da Silveira.

— Commemorou festiva- 
’ mente a data de seu anni- 

versario natalicio occor- 
rido a 8 a graciosa Senho- 
rita Dalva Gonçalves, fi
lha dilecta do illustre advo
gado do fôro local Dr. 
Òthelo Gonçalves, e di
gna docente do Grupo Es
colar Dr. João Maia desta

*** Os arbustos nóvos 
da Praça Dr. Silveira estão 
sendo afogados pelas plan
tas damninhas. Alerta snr. 
jardineiro !

snra. d. Eduviges I _---------- --------------
. t r 11 _ _ I ---------- — ■ — -

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE 

Anno....................12SOOO
Semestre............ 7SOOO

PARA FORA
i Anno....................15S000
______  : ... . 88000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

O homem que tem alguma 
dignidade de caracter deve ven
cer com honra, e nunca usar ’ 
de meios vis, ainda que seja 
para salvar a sua vida.

Serio rio.

rece estar esquecida da Re
partição Geral dos Cor
reios.

Não só a sua renda é 
avultada como é enorme 
o seu movimento. ■

O perímetro urbano de 
Rezende é assas dilatado, 
sendo tarefa pesada a um 
unico carteiro a distribui
ção domiciliar da corres- cidade, 
respondencia.

A agencia de Barra 
Mansa, ha bastante tem
po já, foi elevada a l.a ca
tegoria, possuindo dois car
teiros, embora a sua área 
urbana seja visivelmente 
menor que a dc Rczzr.dc. ( 
Porque semelhante injusti
ça ? O nosso districto de 
Campos Elyseos, de den-, 
sa população e adiantado 
commercio, não possue o 
serviço da distribuição do
miciliar da correspondên
cia.

E’ também uma lamen- 9uem 
tavel injustiça.

Só a cidade exige nada

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso de nossa gente e de 
nossa terra.

f ■ ffl® Mi UI
ANNIVERSARIOS

Fez annos no dia 7 do 
fluente o acatado commer- 

icianteSr. Joaquim Garcia

toda complicada chimica 
legislativa, gastam debalde 
tempo e reactivos, sem que,, y - - y’
ao menos, se approximem|P™_ ?
da resolução desse difficil 
problema. Ou porque não 
atinaram ainda, ou porque 
não lhes convêm, o facto è 
que quanto mais leis appa- 

Irecem e decretos, tanto 
mais sobem os preços de 
taes artigos. Tudo sóbe de 
preço na razão directa dos 
números das leis e decre
tos fabricados no sentido 
de produzirem sua baixa. 
Esta é a verdade irrefutá
vel, clara, positiva. Quem 
o responsável por esse es
tado de cousas ? Tudo faz 

ias seguintes mcorrecçoes:: crer que seja 
j «quitute» apimentado, por1 que consentem

NASCIMENTO
| Participou-nos o nasci
mento de seu primogênito 
que recebeu o nome de 
José Fernando, o nosso 

de" Rezende. !Presad° conterrâneo Sabi- 
no Bruno.

tornem fracas, depaupera
das, frouxas ! Qual o mor-‘í£ 
cêgo que fareja o animal 
sanguíneo, os pseudos re- ” 
prese.ntantes do povo, pro
curam, caçam, e achando 
um producto ainda não ta
xado, zás — imposto nel- 
ie 1 Como querem o bara

teamento da vida; como?lrtliuu 
E’ simplesmente parado- j Semestre ■ 
xal ! Auxiliem a pequena 
industria com leis sabias, 
tonifiquem-n’as com salu
tares remedios; ajudem o 
pequeno lavrador e tere
mos a producção augmen- 
tada, e, consequentemente, 
a vida barata. Isto natural
mente porque é esta a ver
dadeira lógica. Tudo que 
sahir dahi são panacéas, 

adiantam na pratica. Para

ERRATA
No “suelto” da nossa 
----- r-o por des- 

I cuido de revisão sahiram 
| as seguintes incorrecções:

> | ENFERMOS
■I Acha-se enfermo em sua
•I residência o nosso presado
I amigo snr. José Gulhot, a 

visitamos. São os
i nossos votos pelo. seu 
Iprompto restabelecimento.

menos de dois carteiros,j —A veneranda matrona 
para que não deixe a de-lexma. í
sejar o serviço da distri-1 Fortes, viuva do fallecidoi
buição. O illustre Dr. Oli-J Domingos da Silva Fortes, l
veira Botelho, que tanto iacha-se enferma,inspirando | “'í, OUCUY 
carinho tem demonstrado i cuidados o seu estado. a Pag|na>
a Rezende, por actos e não ' 
por palavras, envidará, cer
tamente, esforços no sen
tido de conseguir a eleva-1 1''° Ula 1U uu Lu“':-- □—orron jralleceu nesta cidade

O Dr. Alexandre Bitten
court, Prefeito Municipal, 
designou uma commissão 
composta dos srs. Sebas
tião Rodrigues, Raphael de 
Andréa, João Balthar, Del
fim Gonçalves e José Al
ves, para examinar a qües- 
tão do barateamento dos 
generos alimentícios, sal
vaguardando assim os in
teresses da população.

A commissão é compos
ta de commerciantes que 
comprehendem a superior 
necessidade de providen- fogos" 
cias tendentes a evitar abu
sos, tornando menos pesa
da a vida das classes po-

i neros ditos de primeira ne- Estamos convencidos ■ - ■
que algo de beneficio sa- 
hirá dessa “entente cor- 
diale” do poder publico com 
a classe commercial desta

| cidade.
Felicidade ao pimpolho. i 
Gratos pela gentileza.

A nossa principal via-fer- 
rea jámais esteve em estado 
tão lastimável como actual- 
mente, predominando a anar- 
chia em quasi todos os seus 
departamentos, á revelia de 
uma directoria tolhida pelas 
injuncções políticas ou incom
petentes pa: a superintender um 
movimento tão complexo e de 
responsabilidades tão relevan
tes, como é o da Central do 
Brazil.

Funccionarios sem pratica 
e incapazes acham-se inves
tidos de cargos que exigem 
competência e idoneidade pa- 
ra o seu regular desempenho, 
resultando de tudo isso pre-. 
juizos não pequenos aos que' 
são forçados a se utilisarem , n-itni u gene-1 de seus servjç0Sj e desastres

| ro, revendendo-o poí'ãlto | impressionantes 
preço depois. Resulta dàhi 
—perder na transacção— 
o productor, o fisco deixa 
de receber e soffre o ■ con
sumidor. O unico a lucrar 

sejam aquelles e ° emprezano que 
. •' 1 | se «enriquece. Precisamos

-quitutes” ‘ apimentados; .to'escandaiosí dos 
enveredos por enveredar. ; mentos_dos, (unccionarios| v'ernos mande„<?

Folha independente, noticiosa e propagandista i .
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense v v v 

RANDOLPHO SOUZA

I Andam em moda as de- 
I cantadas e já celebres leis 
de etnergencia. Em qual
quer parte onde se vá, ou
ve-se, como estribilho obri- 
gatorio, o clamor contra a I 
carestia da vida, e, pelas | 
esquinas,, pelos cafés, cine
mas e gazetas, vêm-se 

[apregoando os novos me- 
Ithodos que os lycurgos na- 
cionaes já inventaram ou 
estão elaborando para da
rem á luz, com o fim de 
salvarem os centros popu- 
’ , defendendo-os da
miséria que os ameaça ou 
que já os domina, devido 
ao elevado preço dos ge- 
cessidade.Ox dessa ques>ravatlces’ fltas 9ue "ada 
tão, porém, continua inco-Lad,ai?tam na pratica. Para 
gnito Os mathematicosde fortalecern-°ssa desPre, en’

• ciosa opinião vamos illus-
tral-a com um exemplo:— 
o fabricante de queijos que 

artigo, diariamente, paga, 
de imposto annualmente, a 
bagatella de um conto e 
seiscentos mil reis, mais 
ou menos, neste município'! 
Não supporta, é claro?:Q 
que faz elle ? Vende o- sêu 
producto ás grandes em-! 
prezas de lacticinioS que, [ 
poderosas, retêm o gefie-i , e ___

[impressionantes cornos o da 
noite de 3b, em Engenheiro 
Passos, com sacrifício de vi
das preciosas e ferimentos 
em muitos passageiros.

Para se avaliar do descaso 
da directoria da Centrai pelo 
interesse e bem estar do pu
blico, basta uma visita a nos
sa estação em Campes Ely
seos, sem illuminaçâo, com 
uma sala de espera mais im- 
innnda do oue um rhioueiro.



No dia immediato.realisou-pranc,e ton>co,dos pulmões fazendo com que eilas se |

• 3 •-

Faz expellir as 
vermes inteslinaes. 
que tanta mortandade 
produz nas creanças

pezas, de pesados impos
tos as classes productoras, 

i a lavoura,

ÔAE A V0SS0S FILHOS 
LICOR »ECACAU’ 
Vermifugo de Xavier é o' 

melhor lombrigueiro porque 
não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con
tém oleo, é gostoso 

e fortifica as 
crianças.

1.

ODORANS — Vende-se 
na» Casa Moderna«.

Idos accionistas da ‘-Rezem-1 
felicitações i Industi íal. .

Com a° exma família fi
xou residência nesta cida- 
de o Snr. Fernando Fer-l 
raiolo, que para aqui trans-l 
portou a sua fabrica de ar- 
tefactos de lata, que func-, 
cionava no Rio de Janeiro.' I

ção de categoria da agen
cia local, afim de que o 
serviço postal esteja á al
tura das nossas necessida
des.

Será mais um relevante 
serviço que prestará á Re
zende, que já lhe é bastante 
devedora de gratidão.

vernos que mandem’ qtiei- 
mar essas collecções de 
leis e decretos, ou ofdenem 
que sejam archivados para 
que a posteridade'ós' co
nheça e admire. Ajudem 
pequena industria,'a 
quena lavoura 
um remedio efficaz''contra j 
a moléstia única que a ani- 
quilla, asphyxia, mata:— 
os [ 
Dessé modo terãò resol- destinado a sua electrificação, 
vido o grande problema iunia on^a de desanimo e re- 
achando a inco^ta dá I 
grande questão; razendo1 pajz que como tal.

d u j piupucudue uu guveruu, cie- 
seu nome aureolado e per-1via ser modelar, visando bem1 
p» „ ~   /_ L . i 'i carxrir r\ r\r\xtr\ eam nT-Ao/»ni;_

estatua, mesmo'' 
por muito menos,1’ outros' 
já os têm em hdssas pra-' 
ças publicas.

envereaos por enveredar. Imentos dos funccionarios
-—-ç------------------------ 1 públicos, sobrecarregando,

O Contratosse 'para fazer face a taes des-
o ideal contra a tosse

I LUb clb Lldbbeb ]
Unico remedio efficaz | principalmente

uma sala de espera mais im- 
munda do que um chiqueiro, 
péssimo serviço de venda de 
passagem, forçando muitas ve
zes os passageiros a embarcar 
sem bilhetes ou perder o trem, 
e com um material rodante 

a j tão sujo e defeituoso que 
pe-jalém de ser vergonhoso, con- 

dantió-lhe I stitue perenne ameaça á vida 
dos incautos que se servem 
dessa importante via de trans
porte

. .. . Parece que depois que eie-
pesados impostos 1— ctricamente alou-sè o arame 

vido o grande problema Iunia ont^a de desanimo e re- 
a incotmita dá invadiu o crganis-.

~ 4- 8 •- j mo lerro-via principal do^rande questão; Tazendo; paiz que como tal. sendo de 
JUS, além de tudo, á-ter O: propriedade do governo, de- 

petuado no bronze de uma Iserv'r 0 povo, sem a preoccu- 
nnrnno i PaÇao de constituir fonte de poique, |renda-

p0[. oufro [ado. a crjmjnosa 
I pratica da directoria da Cen- 
' trai em accumular de servi- 

Fabio. I Ç°s- nas estações do interior, 
~- ----------------!os ntiseros funccionarios com

UM GRANDE MATCH i um horário demasiado e mul- 
DE FOOT-BALL | tiplas funcções, principalmen- 

ÍMAMWá ite á noite, justamente em ho-
AMANHA |ras de serviço mais perigoso 

Deverá chegar amanhã ie de maior responsabilidade, 
pelo R, P. 2 a esta cidade, item sido 0 factor da maioria 
O forte conjuncto do «Scra-1dos desastres registrados, pois, 
Uh 7 de Setembro» da 0 empregado, quasi sempre, setembro», da já exhaust0 do serviço diario 
cidade de Cruzeiro, quejé obrigado á noite e sem re- 
aqili disputará uma parti-) numeração extraordinária, a 
da com o «Combinadoiattender^a todo o movimento 
Rezendense» composto dos ida estaÇao’ sem auxilio de 
nossos melhores elementos, j ^âsTnqueS come- 

ESCOVAS DE DENTES'Far deJT e exiS‘r-se mais 
encontram-se na Casa «Mo-IEXVíos^3 °S 
derna». • I. Luiz,

ialleceu nesta cidade a 
exma. snra. d. Maria de 
Seixas j\4aia filha do sau
doso resendense Snr. An-jjfi 
tonio Maia de tradiccional' 
familia desta localidade. I 
Tv T _ J • _ j‘. j. . 1 • I

se o enterramento na ne- 
cropole dos Passos, com 

i grande acompanhamento, 
| pois a fallecida era muito I 

CeL João França i estimada.
,. , I A’sua enluctada familia

No dia 16 do corrente isent:dos pCsames.
faz annos esse presadissi- 
mo amigo e conspicuo ci-! 
dadão, representante cT. 
uma illustre e tradiccional 
familia rezendense

Para nós, que conhece-

dei“S. A. Rezende 
Industrial.”

Essa prospera sociedade) 
mos de perto’as qualida- industrial, que é actualmen-i 
... ---- iu_-_------- „ i— fe unia das maiores espe

ranças desta cidade, inau-l 
gurou festivamente, o re^[ 
trato do nosso illustre con-j 
terraneo Snr. Julio Montei-: 
ro, no escriptorio de sua; 
séde social.

Foi uma homenagem jus-, 
nema Central, casa de di-ltissima, pois esse cavalhei- 
versões tão 
nosso publico.

A’s muitas 
que receberá, por certo, dej 
seus innumeros amigos, I 
juntamos as paliidas home
nagens desta folha.

des cavalherescas e bon
dosas do seu bem formado 
coração, é esse aconteci
mento motivo de justo jú
bilo.

O anniverssariante é um 
abastado commerciante lo
cal e proprietário do Ci-

querida dolroéum dos mais esforça-j
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Adolfo Augusto Sampaio.

Santa Casa de S. José do
Barreiro

2
2
2
2
2
1
1
1
1

-1
1

2
2
2
2
1
1
1

Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3—25 

Rs. 7.168-.269S000

São Paulo .
Capital Federal .
Minas Geraes
Bahia
Rio Grande do Sul 
Maranhão .

Tuberculose
Syncope cardíaca 
Hemorrhagia cerebral 
Hemorrhagia inferna
Diabetes
Uremia, .
Câncer
Traumatismo

. _ . , Arterio sclerose .
fi.n de .241 vestes, além deste matta-1 Eesao do coraçao 

jgal, o cemiterio já esi ‘' pr,on'''1

26
11
7 .
6 lí Nephrite

Activo 
em 31—3—25 

Rs. 122.570:610?000

SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO 
Agente nesta localidade —

Obs. — Um caso inte
ressante de Periostite 
tibial — Cura desta — 
Continuação, do trata
mento reclamado pela 
Ankilostomiase òu Opi- 
lação.

(SUPPLEMENTO)
Dr. Hilário Figueira 
Especial para 4 Opinião) 

(Continuação) 
III

Commissões Rokfeller — So
bre o tratamento não só da 
ankilostomiase como ___
do impaludismo, moléstias que 
reinam ainda sob a forma en
dêmica em algumas regiões do 
interior do Brasil, apraz-nos

Vinho Aromático 
licor de Van Swieten «.

*** O nosso chistoso e 
hilariante collega “O Re- 
zendense” é um legitijio ____ __
discípulo de Epicuro: gosta de Novembro de 1925. 
muito de saborear a gram- . ...

I officinal, conforme a formula 
| do autor privilegiada pelo 
I Departamento Nacional da, 
Saude Publica do Rio de Ja-1 devemos ficar esquecidos 
nciro, contem bi-chlorureto de | dos fiscaes nas ( 
mercúrio; misturamol-a as' 
mais das vezes nos banhos 
tépidos do pé e da perna es
querdos, de Sebastião, onde 
actuou como precioso anti
séptico.

Tintura de iodo — As em- 
brocações de tintura de iodo 
sobre a perna e o dorso do 
pé, alem disso as injecções 
antisépticas de tempos a tem
pos de agua iodad.i nas par
tes doentes, prestaram-nos ex- 
cellentes serviços no tratamen
to curativo de Sebastião. . . ,

S. José do Barreiro—Outu-! na-se mais decente e os] 
[bro—1925. |<

lantropho americano, jà pres- i 
tavani inestimáveis r—:~ 1 
nossa cara Patria, ( 
vem proseguir sem interru
pção para o seu definitivo sa
neamento.

Tratamento
. Eis aqui uma pequena Col- 

lecção de formulas e de pre
parados officinaes em sua 
mór parte, que o nosso joven 
doente Sebastião usou duran
te cerca de tres mezes (6 de 
Julho a 3 de Outubro) com 
bom resultado, graças a Deus.

“Não se poderia deixar de 
nisso ver um grande ensino 
clinico”, considerando que em 
vez de perder sem razão pa
ciência, coragem e esperança 
á cabeceira dos doentes ata
cados de algumas moléstias 
chronicas, como as de Sebas
tião, os médicos caridosos, 
bem compenetrados da sua 
elevada missão, devem prose
guir seus tratamento durante i 
o espaço de tempo necessário, 
porque suas curas, muitas ve
zes imprevistas, terminarão 
por coroar seus esforços.

Moléstia chronica, therapeu- 
tica chronica — dfcse o emi
nente Prof. Trousseati.
Julho 6—lodureto de potassa.. . 8 gram.

Hilrafo de potassa . . (—
Ext. II. do Itilla . , (aa 2 — 
Xarope de folhas de 
abacatsiro .........  400 —
F. s..a.

Tome 3 tolheres de sopa por dia.

Aristol
Dermatol .
Camphora . . 1 —
Vaselina . . 30 —

F. s. a. Para um penso da ma. redacção do original, 
úlcera repetido todas as 241

jhoras ou todas as 8 horas da:
| manhã. |

I dissolvido no Elixir de Ganis, 
' nas doses de uma colher de 
sopa à cada refeição. Sob sua 

: acção benefica, a circulação 
1 capillar (lábios, palpebras) 
tornou-se mais activa.

Prescripções para Uso 
Externo

• • (-
. . (aa 2 gram.

NACIONL DE SEGUROS DE VIDA 
a 30 de Junho de 1925

Cl fr/XJ 1 ~ o , ; "" failecimento dos respectivos se
gurados, nos seguintes Estados : 

42:'Pernambuco . " r1’
33 ■Ceará
18|'Parahyba do Norte
121! Rio de Janeiro
9ÍAmazonas
8||Piauhy . .

- ...... estarein majS SÊUS possuidores do pagamento dos impos-1 r
' ‘ ’ Segurae=vos na i

Seguros de Vida da America 
a “SUL AMERICA” 

Receita do anno 
findo em 31 — 3—25

Rs. 42.703:909^000

. 3 j Envenenamento .
• yrivieiiingiie tuberculosa.
■ | Doença de Parkinson .
' 9‘:Cirrhose atrophica

2'Tétano
. . 2 Congestão pulmonar .

. 2 ]'Infecção intestinal
Companhia recusou 1.120 propostas de

tos; mas infelizniente isso 
não acontece; temos que 
pagar e não se tem con
versa; o capim na rua está 
verde é natural que o ani
mal venha pastar; logo 
apparece o fiscal e pega ej 
multa em (105000) ! Ora' 
se fazem todas estas exi-j 
gencias, porque não man-i 
dam fazer as limpezas, j’ 
porque estando limpo tor-| de R ira 

! na-se mais decente e os j
que governam ficarão li- , Do pharm Chco. João da i 
vres das reclamações da- Silva Silveira. i| ----

qui0 i CANCROS-DUROS:»ctnad0 psla Companhia “Sul America”!Sani’anna“S‘Tocos, ^GERMANIA? Encontra-se' —JL,-------L------------------------------ /
Novembro de 1925.» j na casa “Moderna”. j| Bruno von der Leyen 

i' VII I A A j» A w _

Do districto de SanfAn- 
na dos Tocos recebemos 
a carta que publicamos 

I abaixo, respeitando a mes- 
1 ni2 rprlarràn rir» nricriníil

O I 
nu ciiiuu—iuc inunciò vcctb dl-j .. , " \ q • I ------------- -- -, a v.-------- r —.......... — . — —----- — . . . — -----
ternadamente ora o Laudano, • hmoo aos poucos), hera j seguro, no valor total de Rs. 25.693:0005000, porque os proponentes não estavam

Ruboriiia. jpagam, os impostos ! ? Ej
Esta excellentc preparação | merecemos viver sempre | 

abandonados das vistas da I 
Prefeitura ! ? Se assim fôr (

«D.D. Snr. Redactor da 
„ - — ; QpjpjãO

i Pedimos 
200 gramAfa^ ppr nós 

- ■ ™ .a'cão, contraI F. s. a.—Misture 30 ou 40i
I grani, em 1 1/2' litro d’agua|
1 lce 
' da perna e do pé doentes.

Catapiasma Americana — | 
t.nct.v. uu u.aS11, aHiai-UUo . ^sta se prepara coma fa-j 
dizer que as Commissões Me- rin"a ue mandioca, que mej 
dicas Rokfellcr, o grande phi- I Parece ser mais poderoso 
lanfrnríhA o,r>pri,-', nn íò rw-AC-| 01 Ollíente qUC a HllliaÇa. A 

serviços á I Fataplasma Ame/icana não 
que con-!era renovadã no penso da 

- .... úlcera e da periostite de Se
bastião senão no f;
horas

Insistimos durante mais de
2 mezes no seu emprego, mis
turando-lhe muitas vezes al-

a V. S. que 
uma reclama- 

____ o estado de
I abandono que se encontra 

também j tépida (380) para cada banho | a nossa Freguezia. As ruas 
todas cheias de matto, no

■ cemiterio o matto tem mais 
de um metro de'altura; no 
dia de finados as famílias 
que foram ao cemiterio, 
quando de lá sahiam, pa
reciam ouriço de tanto pi- 
cão que vinha pregado nas

jgal, o cemiterio já está|Eciema do pulmão 
I quasi todo aberto, (um dos' fJneunionia .
imuros que resta está ca-'

COMPANHIA
de uni 1 de Janeiro 

pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro, por 
-------- i------------------- oorrttínfpq F

. 4 Rio Grande do Norte 
4 . Matto Grosso 
4 Alagoas 

'Paraná
• 4 Pará .
• 2 Espirito Santo .
. 2 Santa Catharina .

As causas de morte foram as seguintes :
30 |j Appendicite . . 3; Myocardite.

'Septicemia . . . 3' Febre biliosa
Parto. . . . 3, Angina pectoris .
Encephalite. . . 31 Afogados .

4l:Broncho pneumonia . 3j;Meningite

4
4
4
4
3

Peste bubônica . 
Assassinados 
Peritonite .
Icterícia infecciosa 
Paratypho . 
Aneurisma aortica

Durante 0 mesmo semestre,

ora o Vinho Aromático, ora a que os santanenses não | em bôas condições physicas 1
Segurae a vida emquanto tendes saúde !

F^aizei-o já ! Não espereis mais tempo !
Si estaés segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 

occasiõesicfÍariamenle se vê forÇada a recusar a rehabihtação de muitas apólices caducasj por 
Noa Aotn.-A,., ern |-)ôos condições de saúde.

maior Companhia de 
--a do Sul
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Tosse?, í ESCOVAS DE DENTES 
PEITORAL CLÉMENT | encontram-se na Casa «Mo- 
O melhor de todos deina».

Israel Franco Belga
.sl2

fiscaridol ...............
Tome duma m em jejum.
(Nota. Na vespera o doen

te não tomou ao jantar senão 
um prato de sopa de macar
rão. Sob a acção desse pode
roso vermifugo, expelliu nu
merosas ascarides e outros 
vermes intestinaes quasi in
visíveis (ankilostumcs duo- 
denaes).

Ao depois a melhora do es
tado geral do nosso doentinho 
Sebastião começou a efíectuar- 
se lenta e progressivamente : 
assim é que o induto sabur- 
ral da lingua tornou-se mais 
ligeiro, o appetite mais vivo, 
sua physionómia mais expan
siva, digo, mais expressiva, etc

Emulsão de Scott—Repetin
do o que disse um distincto 
therapeuta francez, todo clini
co é um theorista, conside
rando que seu receituario-num 
caso qualquer, observado na 
clinica corrente, é suggerido 
as mais das vezes pelas theo- 
rias que concebeu á cabecei
ra dos seus doentes.

Pois bem, julgando haver 
constatado em nosso doenti- 
nho o engorgitamento dos 
gânglios sub-maxillares, e por 
conseguinte que estava elle 
sotfrendo também de escrofu- 
lose interna, resolvemos dar- 
lhe o oleo de fígado de baca
lhau ou, melhor, a Emulsão de 
Scott, que tem melhor gosto, 
de que tomou elle dois vidros 
com excellente resultado na 
dose de meia colher de sopa 
á cada refeição..

Abertura de ruas e divisões de terrenos em lotes.

CtlílSíhló';

ifí i

”GR1NDEMA”
DE OLIVEIRA JlEICl 

eronchite
asthma

COQUSl
ROUQJID. C

■--------------------------

Pedir "Grindelia ’ de i
Oliveira Junior.

.<1 t

■ B-

Esteve segurado i anno, 9 mezes e 14 dias 
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se

gurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen.

lauto Jg Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio

cado, que é fartíssimo em “ 
«quitute» apimentado e ’ 
com bastante dendê.

Si 0 presado e delicioso 
collega desejar e consentir!

i que lh’os indiquemos, é sò | 
pedir em sfu proximo nu- l 
mero.

Nunca almejamos enve- j 
: ‘ ”I

. == P»nA O bA.vHu =
EbBELLF.lAR A PELl E 
BANHO DAS’ CPI AN AS 
BARBA, Cl-EIMADUPAS i

E QUAESQüéP. FERiDaS 

sEM.rte ;
— « > —

Alí IC ' i1 i I
•Ss!-- o

redos por esse caminho es
cabroso de critica litteraria.

Si mettermos mãos á 
massa teremos surprezas 
“Kollossaes” para 0 pala
dar do nosso gentil e espi- 
rituosissimo collega.

Aguardamos, portanto, 
Set. 24 — Ferrenol: Ha 4 i ansiosos a sua palavra de 

dias que 0 nosso doentinho' ordem
começou a fazer uso do Fer- j N- ’ deixaremos nn +fl. 
renol, conforme a formula do I Xa0 «eixaremos no ia 
Ph R., 0 qual contem apenas Pe-e a ^uva Que nos a^irar- 
0 citrato de ferro ammoniacal “Nobiesse oblige”.

Villa Americana, 26 de Setembro de 1925.
jlllmo. Snr. Director da “Sul America” 

em SÃO PAULO
ij ' Ha dois annos, 0 meu saudoso marido Bruno vom 
íder Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seul 
grande coração e pela sua continua preoccupação de; 
assegurar 0 futuro dos seus, por uma forma que esti-j 
vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu 08 
seu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosa? 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.I

Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e aj 
“Sul America”, cumprindo, com 0 escrupulo, que to-l 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para/ 
que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de- 
imora, isto é, logo após a apresentação dos necessá
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci
dade, especialmente, 0 seu representante Snr. Gus
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes 
factos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame
rica” é facil a todos garantir 0 futuro das suas farni-! 
lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, 0 autoriso a dei-! 
Ias fazer 0 uso que entender de conveniência á just^! 
propaganda de tão poderosa empreza.

Com a devida consideração, subscrevo-me
De V. S.

J Margarite von der Leyen.

____________________________________ i

C.Z0 

qjS’’

—ENGENHEIRO > I
Medições, divisões, demarcações e avaliações de 

terrenos, por empreitada ou administração.

iiiuiLu uc aouuicai a gl am-' _ . 
matica dos nossos períodos! x
Isso nos proporciona tam- J 
bem ultra-deliciosos mo
mentos, como deveríam ser, 
os do glorioso Vatel, ante 0 
olhar guloso e pedinchão 
de sua aristocratica cliente
la. Entretanto, de sua pró
pria cosinha (—sua—ga- 
lanteador collega!) tem sa- 
hido milagres de culinaria, 
.verdadeiras “chefs d’ceu- 
vre”, que bem merecem a 
honraria de um cuidadoso 
“mastigo” áFletcher, e por 
cima, as‘ mercês de uma 
“ruminação” carinhosa.

Referimo-nos ao 1 
banquete de alentado tra
balho official recem-publi-

f
Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- 

cetes, bungalows, villas, villinos, ect.

"fc Vistorias, orçamentos minuciosos e administrações ísr 
a rn-o.z4í nr |__

j .
<<5J
<
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Bna Br. Luiz Barreto, 5 e ? Talephone 42 ■■ BEZEHBE ■■ E. do Rio 

Sotsza & Senna

 Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro  

í;Ç-<

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
Aposentos com ou sem pensão 

0
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I
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DR. OTHELO GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- ' 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

; Vendas de mercado- ... «g: ■

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezsnde 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecio cor

tante, com perfeição. 
Concertam-se thezouras j 

e guarda-chuvas.
joão Faustino Xavier.
Fabrica do «Adolho aro

mático».

Mi H
JJ N.
X" XX

H ■■ •AíA|
■ ■ U r 

■■ ■ ■ r*.

o

Dentifricio líedicnial
O unico que evita a fermen
tação dás comidas que ficam 
nus interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate n màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasco com pinga gaitas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo ...... 2$500 j 
A’ venda nos únicos i' 
rios: ràndolpho souza & c.

Preços especiaes 
aos revendedores

Importação e exportação

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta limHada, sob aviso . . . . 5°lo
A prazo de 6 rnezes . ... . . 6°|0
Sderrç „ 9 „ ..........................7°|0
Bdem „ Í2 „ ..........................8°|0

Praça da Republica, 199
Esq. da 'Rua Visconde de Ifauna

ll

Faz todas as transacções bancarias 
ji,-.—/rgrx7-7yr'7'ir^r',r:•/ ;> ■. —----- .

Em KW

ÍÂaiiím,'su .0 
n(o accsiehsuísimuícis es.

Infallivel!
Com 2$000 V. S. compra um , 
tubo com cêra sufficiente para |   — cerca de 10 applicações — i
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA- j & ». p a 

DOURO — IDEAL PARA AS I (^333 A MOBIL! A DORA 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA Ai----------- ----------- :------------- -------------------

BOCCA. .

. -v auas ueuuias, prinupalmenie das cellul; 
i Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, 
Á e o FLUXO em estado de s__„ i..„„L 
$ com as idéias de Ferrier, e tudo isso 
j therapeutica irreprehensive! e agradabilissima ao mais 
í exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as 
* COndirÕPQ dp nmn ___ .vm.vuiuv V v.» uuuun C* -
J? mente completa.. $
i A RECALCINA è também formalmente indicada Y 
a durante os períodos da DENT1ÇÃO para a creança, do » 
a CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e /ji 
í da. LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que $ 
A exista um symptoma, como a CAR1E DENTARIA, de- A 

nunciador da decadência organica, b-.-m como para fa- 5 
4' cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das'fracturas. ' ?

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar-
... " • A

w <«-i t-rc- «a *

CASA FONSECA 
FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel- 

— — — larias finas, e artigos congêneres. — — —
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

ffXiSií iwh Wj-a  
profundo da sua memória guarde estes trez conselhos importantíssimos

| ... <-eO'»c<-ado ■'''yíi&l

DOS wmos 
o os

”W
..- 'X XíÃ

i trallMftJl
! sp
í S5

s= \.■
H'

! áSs ‘giS \....... .......... --------

.. -A.' -
CAíAGlA >n-X!X

!

Tubo 2S0(0- I A..? /. ■

/

M \ í;WíTl:W 
■< '

.. .'I v. —

C&x& Ryraíd® | LA RECALew
A A RECALCINa é a preparação idéal para
5- o organismo desse elemento tão indispensável à vida ÍF 

de suas cellulas, principalmenie das cellulas nervosas. 
Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO -i-

S e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo ç 
j com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 
(j\ therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais Á 
Á ‘ , r___ RECALCINA todas as *

condições de uma medicação recalcificante verdadeira- « 
....................... ■ g 

A RECALCINA è também formalmente indicada X 
durante os.................. '
CRESCIMENTO p  ... 
da. LACTAÇÃO para as senhoras e toda 
exista um symptoma, como a

deposita-\r̂ cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das-fracturas, 
t ,7A ZL r I j- Acha-se á venda nac nrinrinaec Plrneorloe n oh-

® macias. 
. .
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“HERMANNY”

Campos.
Francisco F. Campos.

Floriano—E._ do Rio

truida ha pguco tempo, 
com boas acommodações 
para familia e optimo quin-Á’s moças

ACONSELHAMOS O USO. tuado em
DO PO’ DE ARROZ [

“MEUS ENCANTOS”

Peçe sempre “Envelopp© 
Ca&zÂpirina” quando desejar 

apenas uma dose, pois 
os comprimidos de 

Caf íaspíriaa não 
se vendem avulsos..

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza & C.j

REZENDE I

P ■

“ èntr-é os melhores!
Caca expenencia: í

u-~.a convicção j
I

1

Verjde-SG uma con
fortável casa para familia, , 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

• Verifique sempre para 
Êz \ a sua completa segu

rança, se a caixinha 
que contem o tubo 
traz.o Sello Amareilo 
de Garantia com a 
Cruz Bayer que é o 
signal de legitimidade 
da Cafiacpirina.

II
Lcmbre-se sempre que existe apenas 

A uma CAFEASPIRINA e que ella 
" é incomparável antídoto'contra toda 

a especie de dôres e contra as conse
quências dos abusos alcoholicos e 
excessos de trabalho mental. Levanta 
ca forças, allivia as dôres e não affecta 
o coração.

Tubos sem o seu envol
tório ou qualquer mistura 
de cafeína? Nunca! O 
produeto legitimo com as 
seguras garantias é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

Sorteio
ARMANDO NOVAES, 

encarregá-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

Á Padaria S. Geraldo
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

í

J. P. VIEIRA, incum-i 
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços1 rela-i 
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE'Moderna, Teleph. 144.

VENDE-SE solid° ilre-  dio recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter
reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

lerreno á venda

I Vende-se em Campos 
I Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
* ziel, um optimo, terreno 
[para construcção, com fun- 
[dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me
tros de frente.

Informações com A. Vel- 
| loso Junior.

Casas Fiiiaes
Rua 15 da Novembro. 1!) 

REZENDE ‘
===== E — 

PASSA QUATRO 
( 

beon Berenzon § C.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
Z\ praso de u m anno

0 BERENTE^Mareos Stonstin   

11 iOWB
! • 1 dUíWAj
] i Oraalhor

I

2j.orr>° rG9‘5C-rado

no, em Campos Elyseos, 
[ proprio para edificações, 
leom

vende-se na ca- 
^a “Moderna”— 

Teleph. 144

Vende-se uma á rua Edu- 
SABÃO PARA BANHO ardo Cotrim n-109> recons‘

Predios, chacaras, fazendas, 
terrenos para construcção, 
á venda por intsrmedio da 

gerencia desta folha:
Vende-se 
novo prédio, sito á rual 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda
ções para familia e para 
negocio.

.  ! rias a prestações se-

ESGOVAS BE BORIUGHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Escriptorio_. de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda I 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » »

«3= n pi, oneis e dornas
40 por 22 metros, si-1 'Vendem-se 2 topeis e 3 
„ _..i ruas saneadas, dornas de itapinhoan.

Preço de occasião e 
' bom negocio.

Exigir esta marca | Vendas de mercado-
__  - I rias a prestações se- 

í manaes e mehsaes '
' -

Rua M. Oíodoro, 5 - CilUZElRO 'T:W’

é o produeto de maior con- tal até 0 parahyba.
sumo dentre os seus simi- Trata-se á Praça do 
lares.Procurem-n’o na Casa Centenário 6, com Joaquim
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Derqetno Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

padeira? e rrça- 
teriaes para con- 

trucção 
Deposito e officinas : 

Rua Alfredo Whately, 27
TELEPHONE, 171

II
II 
lí

FLUMINENSE HOTELâ

li ep
CJ.9

Loção de petroleo medici
nai— Formula e preparação do 
pharmaceutico Francisco Gif- 
foni.—Perfuma, ondula, ama
cia e conserva o cabello. Ex
tingue completamente a cas
pa.—Usa-se como qualquer 
loção.

Deposito: Ssa 1.° íb STarço, 17—Sio 
de Janeiro. Lfc. D. N. S. P. n. 710 

em 1-4-924.

B|S:ji
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í
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PETROL

■
■» VINHO CBEOSOTADO

»O PHARMACEUTICO 
3 E CHIMICO .

JOAO DA SILVA 5ILVEIRA
AUTOR DO

ELIXIR Dc NOGUEIRA

DO D H. ROSO rONiCO 
? HcCDNSlirUNTÇ DE l'C>QEMI 

í3-TC!rlCO___
í OA? V>AS ft^VRATOHIAS

pà/

:|il
W
Hll
: DEPURA ?!EORTALE.CE-7ENC O R D Al
-;g||W»-------------------------

jmpurezas do sangue, 
moléstias da pelle,

d

^Idosaloroso como qualquer 
licôr do moca

Lic.em 17-10-914 soboN'-255

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a única preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J Thomaz de A quino 

em REZEfflE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Preço do occasião
VENDE-SE uma grande 

casa á rua Coronel Bra- 
ziel n. 43, proximo á Pra
ça Nilo Peçanha, em Cam
pos Elyseos, tendo annexo 
um salão, forrado e assoa
lhado, com todos os requi
sitos de hygiene* pelo pre
ço de 11:000$000.

O pretendente póde ver 
a casa a qualquer hora, e 
deve dirigir-se directamen- 
te ao proprietário Xisto 
Pellini, em Varginha, Rede 
Sul Mineira.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE 

» PRAÇA DA REPÜBLieA -O- 
—-----  Itio ch feieiro —

sypbilis adquirida 
ou beredítaria.

AS CRI AH Ç AS 
DE PE CfO

Cujas mães ou amas se tonificam com o 
llviHHOBIOGEffiGO 
CV oeGIFFOJíí 
d AUGMENTAM de PESO e f/CAM BELLAS,
Ijk A ROBUSTAS e DESE/íVOlV/MS.

aJw fl vehda mas bóas Pharmaciase Drogarias. 
«B “DEPOSITO:
L íh^ DROGARIA FRAHCI5C0 GIFFOfH & C? 
Mw RUA 1?DL MARÇ0.17-XWDEJAflEIDO. 
=?^^^^^LIC.D.H.5.PUBUCA rt’4 69 DE 16-9-905- (MARCA REGISTAM)

VINHO BIOGENICO 
(Vinho que dá vid.t)

Para r.sn d^s mprabseentes das puerperas, das neur.vthenicos, anêmicos, dyspepticos arthrítieos 
Pndernso tnnico e estnnuhute da •■V.blidade», o VINHO BIOGENICO é o restaurador XdmenU 
mdieadn sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento gera? das 
forças, da actividade psyrhica e da energia cardíaca. g8 aas
E’ o fnrtifioante preferirei nas cnnvahscenças, nas moléstias tarmv-, P rnnmmnU™. rasthema, anemia. lynpbatisnm. d—ias, adynamia, pachexia, Vterio“soWe eí 
R<co»stitumte mdupensavel as senhoras, durante a <>ra--irW « 8Wtro.e), e.c.
amas deleite. E’ um podérnso medicamento binplastico e ];ict"genico. ’’âl °’ aSSlm C°m° “ 

Ui ecilado diaria,nente p Za# nmniibul, e medicas 
pttapaiactTe nl‘nr0Aam\ar,,ria!i cr?Ãbgaria8- DeP(>sít<- <*™i PIIARMAGIA B^DLOG-ARTA^de - FRANCISCO (iHTT)Nl &

‘ ’ 9 4-s- Ki<* <lc! Jltvneiro

<
UNICA official
UNICA fiscalisada pelo governo federa.
UNICA por cujos prêmios responde o thesouro
UNICéX extrahida á vista do publico nesta capital
CAPITAL ■ 3 000 contos com deposito de 500 contos no thesouro
PRFDIO PROPRIO árua 1". de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
EXTRACÇÕES DIARIAS ás 2 1.2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

I
1 O CoNTRATOSSE 
1! E O IDEAL CONTRA A TOSSE

I Loteria Federal
|PM0S vinte i mil contos í1



José Alves & Irmão

66

i3

Procurem 'aos depositários :

U.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

i Dr. Hilário Figueira 
'Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

Clinica Geral 
OTÍIUID1DES: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fora 
do perímetro urbano fornecen

do conducção.
S. Josè do Barreiro

BaaMpho Souza & C. - “Casa Moderna 
-PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

na de Aquino Xavier, em
lio Leite e J. C. Faureaux.] Costa Moraes, á Traves- CSTIpOp tiySBOS 

Bello Horizonte, 31 de
Outubro de 1924. MOTOR A GAZOLINA 

VENDE-SE um, superi
or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 

| mo também a de todo o Es- completo para torrefacção 
itado do Rio — Perfeição e 
solidez.

I Campos Eliseos de Rezende

MM OMlHliS 
Clrurglío-Denllsla

g £°
n o g 

a** £ OJ 03

e r lm sa i
GO Í

Praça Oliveira Botelho n. 75

“Meus Encantos

|

0
—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
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AHOimOS "
PARA ESTE JORNAL 

TRATAM-SE NA
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que vos approuver, fican-' « 
do sciente de que o nome; 
de Isaac Queiroz é muito

- , JHi =: 
tls.Kls: =

IHhHSi s ■ihsíHdg

í
ii

«;» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gfc E. de S. Paulo

L

raria Aurora, em Bello Ho- 
risonte, á Avenida Com- 
mercio, 490 a 496, vem 
por meio deste attestar que 
soffrendo dores agudissi- 
mas no estomago, a ponto 
de não poder exercer a 
sua profissão e desconfi
ando que a syphilis se ti
vesse apoderado de seu 
estomago, sem consultar a 
nenhum medico, lançou 
mão do ELIXIR DE NO
GUEIRA do pharm. chim. 
João da Silva Silveira e. 
tomando uma só vez ao 
dia, com espaço de 3 me- 
zes, jà estava curado e 
exercendo sua profissão.

Aos 6 mezes estava 
completamente curado da 
horrível moléstia que ha 6 
annos lhe acompanhava, a' 
ponto de estar quasi ou 
já com principio de thysi- 
ca mesenterica, salvando- 
se com o ELIXIR DE NO
GUEIRA, a quem deve 
abaixo de Deus a sua vi
da.

Como prova de gratidão 
ahi fica o presente attesta- 
do que‘de livre vontade] 
dou. Podeis fazer o uso

e
Av. Rio Branco, J37

RIO DE JANEIRO

Annuncios e Assignaturas 
para todos os i

Jornaes e Revistas do pa?z ;

J . L;a

isuas ooras, queiram visi-‘* Trata-se á * rua Coronel
Izaac Augusto de Queiroz tar a FABRICA DE MO-; Brazie| n32 COUT Josephi- 
Testemunhas : Lucindo.gAICOS eLADRILHOS deí •

Caetano dos Santos, Emi- VENEZA, de José da
* Cncf n /VI r

] sa da Estação n. 33 e exa
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só 
a industria de Rezende, co-

de café.________________

msTmíT-
Ac'nann-se á 

venda os magníficos Ti« 
jolos feitos á machina, 

vnu.yiuv -MCUilOIU

Pela Faculdade de Medicina devern ser os preferidos 
do Rio de Janeiro Pela sua ' consistência, per- 

Consultas e operações das íeita es<T,adria e formato 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17 *gual aos usados nesta ci‘ 
Sabinete e Residência- dade- PedldOS a IrmSOS

Rua do Rozario n. 194 Fonseca Ltda.
TELEPH. 29
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Um aso grave
ráia

Exma. Sra. D. Maria da Adilio Monteiro Filho; The-1 
Gloria Santos, que leu com soureiro, Julio Bittencourt; i 
desembaraço e bella dicção .Zelador, Armando Novaes; 
uma formosa saudação ao,' l.° Orador official, Dr. Ar-

nacionalidade. ■ official, Alfredo Sodré.

Tem estado enfermo o 
Snr. Dr. Joaquim Thomaz

IS! M Zà j

Regressou de sua via
gem á Italia, de cujo paiz é 
oriundo o Sr. Roque De 
Saritis, industrial nesta ci
dade.

%*Quando lémos o pri- 9U*Z alg° dizer 
meiro “suelto” de nosso 
collega “O Rezendense”, 
armado em verrina á re
dacção de nossos edicto- 
riaes, tivemos logo a in-

Realisou-se no dia 19 do 
corrente, no palco do Ci
nema Central, o festival or- 
ganisado pela provecta 
Directora do grupo esco
lar «Ezequiel Freire», pelo 
encerramento do anno le
ctivo.

Foi uma festa agradavel, 
na qual todos os alumnos 
que vieram á ribalta, reve
laram o seu adiantamento, 
affirmando portanto que é 
com dedicação e zelo mi
nistrada a instrucção em 
nossa terra.

Por essa occasião falla- 
ram em homenagem á ban
deira os Srs. Dr. Alexandre 
Bittencourt, Prefeito Muni
cipal e o nosso collega do 
«Tymburibá» Cel. Alfredo

me-

Acima dos ephemeros inte- 
KSS2S individuaes os sagrados 
ii .eresses da ordem e do pro- 
grtss) de nossa gente e de 
nossa terra.

EDITAL
Em meu cartorio, á Praça 

do Centenário n. 23, se acha 
.->.-níOeHrlr) nnr fíllf.3

O t omem que tem alguma 
dígnidace de caracter deve ven
cer com honra, e nunca usar 
de meios vis, ainda que seja 
para salvar a sua vida.

Se rtorlo.

aliaz merecidissimos.
Em seguida usou dapa-j 

lavra lendo substanciosoQremio Litterario Go- 
e eloquente discurso a Se-1 mes Leite 
nhorita Guiíhermina Klein-1 
sorgem, provecta adjuncta

I g
^""ÒTfim^aíloT^sobre o ro’»«£rio. A Exma. provara razão grammati-

■ H :! , _____ -^n.lsnr. D. Maria da Gloria c*1 t»nL

Folha independente, noticiosa e propagandista ====
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense w v w Orgam official da Caixa Rural

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA Redactor — Dr. ARCÍLIO GUIMARÃES

da educação
escola, e teve palavras re- e 0 de 'sacrjfjcj0 da própria 
passadas de patiiotismo; yjda enl pro| jq labaro sa- 
sobre a data de 15 de No-,crosanto da Patria, acom- 
vembro. [panhando a formula que

Ao terminar recebeu o j jhes era díctacja pe]0 nos- 
orador muitos applausos, [g^ collega do “O Tym-

: buribá”.

Por iniciativa louvável 
da “Renascença Fluminen
se” o 15 de Novembro 
não passou este anno em 
“branca nuvem”, entre nòs.

No Cinema Central rea- 
lisou-se uma sessão solem- 
ne com a assistência dos 
alumnos do Grupo Dr. João 
Maia.

O ( ■ " • •
Duarte, na'presidência, ex- 
poz os fins cardeaes da- 
quella solemnidade dando 
em seguida a palavra ao 
orador official Sr. Ramos 
Nogueira, nosso illustre 
collega do “O Rezendense” 
e inspirado poeta. A leitu
ra de sua bella dissertação

REPTO DE HONRA
Em nossa missão jorna-[cia voltou “esclarecido”, e 

procuramos seguir [vestindo a pelle de urso da

e orbi”, “não haver o me
nor interesse de ser o pro
cesso abafado pela poli
cia” !

Miraculoso parto de “es
clarecida” intelligencia e 
de “integerrimo” caracter!

. Seria tudo isso motivo 
de r'so superior, si o obste- 
tricista não se servisse de 
um miserável “fórceps” pa
ra arrancar das próprias 
entranhas a cerebrina de
fesa : o nome illustre e ve
nerável, por todos os títu
los do Qr. Manoel Silveira !

Nós é que viemos com- 
prometter “a responsabili- Sodré, cujos discursos 

—i j---------- Teceram applausos.
Felicitamos á Directora 

D. Cceli Cerqueira, agrade
cendo o convite que nos

Juramento à bandeira
A’s 14 horas, em frente 

ao edifício do Grupo Dr. 
João Maia, os escolares 
em fila, e ao hasteamento 
da bandeira, produziu elo- 

, , , , quente allocução o Dr.
deputado., Oswaldo Alexandre Bittencourt, sau

dando carinhosamente as 
nossas còres tutelares.

O Sr. Alfredo Sodré 
mais uma vez orou, arran
cando frenéticas palmas 
pela felicidade da sua in
spiração patriótica.

O Sr. Adilio Monteiro 
Filho leu também uma bri-

confrade que sempre o res-
peitára, como aliaz merece. - .

Ainda hoje é esse o nos-lc0’ em commoda posição, 
-------------- _t_:----------- _

Foi o que “maravilhosa-

dade profissional desse di- 
eunuchismo e da malleabi-jg,^ ri^lÍCx’__.P.Or5Ue ™r±a 
lidade de um orgam local, 
atravez de cujas columnas 
pudesse fornecer ao publi-

so juizo. Ijesuiticos sophismas.
Respondemos como sei G Que “niaiavimizod- ,.

fazia mister. j mente” conseguiu. Não n’a
Não nos entenderam: an-iclueremos> porém, perder

tes, procuraram não enten-iternPf° em tornar a nuvem
larios^retSr^Nós^é que<Pelo Sn’virgiHo‘“‘inex- do '‘eferido processo pela;Sr. Cel. Ascendino Dantas, 
mr.os a reurar^ nos l que ntes” em atirar min policia correu por conta i secretario particular do 

No salão de hmira do-cobert", mas era cavalheía resolução ’de ‘faÁ“l“™e”,e da Presidente d^Estado.
MaiaJOrupoDr. João Maia pro- resco estylo z^v»|£talre»te escrivão da policia ’de SecçâO paga

provar a .azão g.a,™,ali.|sortldas de emboscada. 1?'“' SÍ^se” 
cal das chalaças aos topi-l,.,0 .LX?"”;. ““ *, ° IfraSTgaesTÍ que o ® Cerne

listica | 
o conceito geométrico da [folha local, apregoou “urbi 
linha recta : o do caminho 
mais curto. Poupamos as
sim aos leitores o trabalho 
da sondagem das intenções 
segundas dos que receiam 
as consequências de quaes- 
quer verdades.

O Sr. Virgílio Paes da 
Silva, escrivão do P’T’~ 
tro Civil e da Policia local, 

• em defesa 
própria e da auctoridade 
policial. Era preciso que 
não fosse “falho de intelli
gencia e tacanho mesmo”, 
o rebate a dar ás accusa- 

tuição de que elle não ema- Que formulámos^ 
nava de seu digno e taien- 

™'SJd™ ã» â baldeüla "àXX
Jade omZo “Tsumpto ,riC°‘?,r' aPP'T ™ semelhantes muletas a
dade o magno assumpto sos Qs esco]ares repeti- . • fl-itirar nm
da educação no lar e na íuramento de amôr sua‘°glca Pard cnticar um_____ rP. ram o juramemu uv amut confrade oue semore o res- 

Ie e o de sacrifício da própria

[ COMPREM SÓ NA 

“A Nossa Loja”desembaraço e bella dicção .Zelador, Armando Novaes; 
uma formosa saudação ao,' l.° Orador official, Dr. Ar- 
glorioso pallio da nossa Icilio Guimarães; 2.° Orador 
nacionalidade. Inffiríai aiíi-aHa SnHM

Cantos patrióticos fo
ram entoados pelos esco
lares.

j de Aquino, figura de desta
que em nosso meio social. 
Visitamol-o.

Não lhe pareceu difficil a 
tarefa. Fazia-se mister so
mente escudar-se atraz do j

i elle quem fornecera o at- 
testado de obito da victi- 
ma, faílecida no hospital foi dirigido, 
por “hemorrhagia interna í
e perfuração intestinal” ! [ O GoiltratOSS©

Essa torpeza não nos in- g q ideai contra a tosse 
' ' f—, mas dá a vertigem | Unico remedio efficaz 

oas nauseas. i Grande tonico dos pulmões
Entretanto, o motivo das' *

S^UmtJVpoir^l^T^lstréTtar^ suspeitas ao abafamento,. Esteve nesta cidade o



Sr. Paulo Sá.

ga amigo.

o

augu-
o comparecí-

Rs.
.5

“figueiras ruminaes”; nem 
nada <'
risias”, e outros
mentos !

cor-1
a gentil senhorinha |

924:195$ 164 
105:948$785

527:9388451
276:170$594
614:7288018 1.418:8378063

52:0248670 
120:5888200 
536:4318200 
130:2308594

195:5858398
264:3798689

Rs.

bosa da Silva, abastado Moveis e utensilios 
fazendeiro em nosso muni
cípio. Nossas felicitações.

PASSIVO 
Fundo de reserva 
Deps. - em c/c

em c/limitada 
a praso 

Correspondentes • • 
iversas

I Credores por cobrança
ESCOVAS DE DENTES 

encontram-se na Casa «Mo-
2.310:2858923 derna».

O Sr. Heraclito Carneiro 
e sua digna esposa tiveram 
a captivante gentileza de 
participar-nos o nascimen
to de sua filhinha Maria 
Apparecrda.

A’ recem-nascida 
ramos felicidades.

I tm meu cartorio, ã Braça 
•do Centenário n. 23, se acha 
1 para ser protestada, por falta 
[ de pagamento, uma nota pro
missória do valor de Rs.....
3:0008000, assignada por Eze-

■ quiel José Nogueira e endos
sada por Manoel da Cruz, á 
favor de Alfredo de Araújo 
Ferraz. E como o acceitante 
não foi encontrado n’esta ci
dade e Município, de accordo 

des-: com 0 art- 29 n. 4 da Lei 2044 
de 31 de Dezembro de 1908, 
fica notificado para compa
recer em cartorio, no prazo 
legal, afim de pagar a respe
ctiva importância ou dar as 
razões da recusa, sob pena 
de protesto.

Rezende, 16 de Novembro 
de 1925.

O l.° Tabellião 
1:0008000 i Armando Monteiro.

13:6928300' ' ~~
15:9308200 j Sociedade Operaria Be= 

neficente de Rezende 
1.030:1438949 De ordem do Snr. pre.

182:8078818 sidente sao convidados to- 
536:4318200 dos os socios a compare- 

u70:3158369 :cerem no dia 23 do corren- 
Ite, ás 7 horas da noite no 

459:96580871cinema -<Odeon», para uma 
2.310:28589231 sessão na qual será lido o

Estatuto, discutido, e ap- , 
provado.

52:174$1961 Pede-se
mento de todos os socios.

Rezende, 21 de Novem
bro de 1925.

G Secretario 
Antonio P. Fernandes.

a g.au.u.au-, v;r(yiiin n.ip Z nIO proccesso seguira seus<cal das chalaças aos topi-l , br- Virgílio, que e oi F’ • 8
cos oue tanto crosto tiveraítal escnvao que nos f0I tramites legaes, e que o, cos qu. ramo bosro uvera, meretissimo Dr. Juiz de
em transladar para as suas tranquilizar em nossa re , rfpcnrnnfinriara n
honrosas columnas ! dacção, com a áffirmação, I L)ireit0J despronunciara o

de “svnermas” ’ “fer- despronunciado o accusa-|de do sinistro.
• ° empola, do, —esse mesmo’ Sr. Vir-i Reptamos, pois, ao Snr.

lllCHlUb , 1 'giho é quem fôra á policia [ Virgílio Paes da Silva, pa-
“Applausos ou-.issovios” I “obíer informações e ave-.ra, em accôrdo com a voz 

é mesmo para quem se’ri8uar 0 9ue de verdadeiro : de sua consciência, 
mette á chuva: está no'ex'sba sobrc e?se caso” ! mentir-nos nesse topico. 
programma. Até ahi... mor-i De Ia> da policia, o . es-' Era o que tínhamos a 

crivão dessa mesma poli-1 dizer.
colle-

z3aixa RuraS de Rezende
Fez annos 3 19 do cor-1 BAL.ANCE1 E cm 31 de Outubro c|e 1925- 

rente a gentil senhorinha | ACTIVO 
Ricardina Barbosa da Sil-i Acções 

deputado flu- va, filha do Snr. João Bar- Immoveis 
%’mz-xn o hrtca H o Qílxro ohocfoHn Mnuoic o tilátnoílí Ao

Empts. - Tit. a receber 
C/correntes

Tit. descontados 
Tit. a cobrar 
Diversos titulos 
Caixa - em dinheiro

nos Bancos

--------------- - XI JUAtlia. 

acto 0 illustre representam Snr. D. Maria da Gloria 
q6 n Correio Paulistano”. Santos, sua fundadora, 
Sr. Paulo Sá.----------------- convidou para a presiden-

Os escolares cantaram‘cia da assembléa o Snr. 
0 Hymno Nacional. |Dr. Alexandre Bittencourt 

— |e expoz em concisas pala-
O dia da bandeira foiivras os fins da institui- 

tambem condignamentefes- . ção. Foi dada a palavra 
tejado. 1 ao Dr. Oswaldo Duarte,pa-

Ao meio dia, em- frentejra discorrer sobre a per- 
ao Paço Municipal, os' sonalidade do cidadão re- 
alumnos dos Grupos da-zendense Dr. Oliveira Bo- 
Cidade e Campos Elyseos, [telho. O orador leu o seu 
em forma, assistiram o has- bem urdido panegyrico fo- • reu o Neves 1 
teamento do pavilhão auri- calisando com felicidade Tem a palavra o 
verde, sob o hymno nacio- os serviços prestados ao 
nal, executado pela luzida município pelo seu bemfei- 
corporação do “Centro Mu- tor, bem como a sua actua- 
sical Rezendense”. Da sa- ção de homem publico na 
cada do proprio Municipal, política local e estadoal. 
como orador official, oSr. [ O illustre c_r„ 
Dr. Othelo Gonçalves pro-[minense terminou a sua 
duziu um magnífico discur-[ oração debaixo de uma 
so, recapituiando heroicos [ salva de palmas. Em se- 
c memoráveis feitos mili-iguida foi dada a palavra 
tares do Brasil na Guerra [ao nosso Redactor, convi
do Paraguay. [dado para dizer algo sobre

A sua oração inflamma-; Gomes Leite, o conterra- 
da de patriotismo desperjneo illustre, cujo nome ia 
tou grande emoção, tendo,servir de egide á benefica 
sido muito applaudido. Em [instituição, 
seguida, da mesma saca-l Procedeu-se depois a 
da orou como sempre, sóe eleição da directoria do re- 
acontecer, com o maior bri- • ferido grêmio, que ficou as- 
Iho de imagens e invoca-'sim constituída : 
ções arrebatadoras onos-[ Patrono, Alfredo Sodré;

buribá”, que foi delirante-[Alexandre Bittencourt e 
mente ovacionado. [Dr. Oswaldo Duarte; Pre-

Por fim assomou á sa-! sidente, Dr. Othelo Gon- 
cada o vulto gracial de Raives; Vice-Presidente, Dr. 
uma menina, filhinha da David Kauss;. Secretario,

Estiveram em visita a 
_  ,--------------------nossa Redacção o Snr. Co- 

soülustre coílega do “Tym 'Presidenteshonorários, Dr' nego Aurélio de Magalhães 
...........  - - ■_____________ . T-.Í.A------- 1 - e o seu jovem sobrinho,------- >------

Francisco Camillo de Paula [ Garantias di

ODORANS— Vende-se' Diversos titulos 
na». Casa Moderna«. '



»A OPINIÃO

O SONHO

iParatíyba do Noríe

>

desauctorado

. II

BANDEIRANTE.
Tosse ?
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1

móral e philosophico, cita-
IU1 \J J./VX 1VJUXI/ Cjuu OU OLguCj '3*'"' -wwwv.mv * Í.U |

qüe:é realmente digno de. nàschégou a bella Egreja, 
registro : de N. S. da Penha ! Amea-I tu> ouultl,uu UU1O ,

•‘Pobres homens, quão ça desabar-se ! Até parece [Jade, conseguiram que oi 
pouco conheceis os phe- ou não ter mais habitan-, Vigário de Quatis viesse; 

uma vez por mez, 
ia t

ç

Sinistros pagos " 
noanho findo em—31—3—25 

Rs. 7.168:2698000

. Cl JVJCUklU ' V111V1U1 Mlll

11 "não conseguiu decifrar

2
2 ‘
2
2
2
1
1
1
1
1
1

gresso.
Vargem Grande ? Ou- 

tr’ora centro commercial e vuui a 
de prosperidade, hoje tudo Vigário 
falho, sem recurso de es-lp-nirjarip

AIlan Kardec (Leon Hip- 
polyte Denizart Rivaiil) o 
egrégio missionário que 
co-dificou o —
scientifico, com a estupen
da clarividência de que deu 
sobejos testimunhos, for
mulou diversas e geitosas têm sido feitas por sonho ? 
perguntas aos emissários ~ - --
do Alem, que formam a 
sublime legião dos divinos 
mensageiros da Verdade, a 
respeito do somno e do 
sonho. ■

Entre outras respostas 
■ que conseguiu alcançar  ̂dé. 

incbmmensiira-vfel ' e s t y 1 o 
móral e philosophico, cita
rei o periodo qúe se segue.

“SUL AMERICA”
de seguros de VIDA
30 de Junho de 1925
—- — fallecimento dos respectivos se- 

gurados, nos seguintes Esiados,-^
• 42 ■ •

„ ..331 Ceará
’ .18|

: . Í2 !Rio' de Janeiro .
. 9 í Amazonas.
. 8 'piauhy

As causas <— --------------

ConsúDítdáf i • • 

Í B|Í. 
%iWi

' dueto do... innocente pe
sadelo.

Entretanto, nòs espiritas, 
’ que ambicionamos saber e 

a tudo empregamos o cu- 
nho da analyse, sabemos 

• positivamente que o sonho 
'é ovproducto da emancipa
ção da alma; é a recorda
ção do que o espirito vê 
durante o somno. Eis o que 
é o sonho.

Ha, ho emtanto, sonhos 
incoherentes que preci
sam’ser devidamente ex
plicados.

Quem ler Myers, o sabio 
professor de Cambridge, 
terá a. certesa real do que 
avanço.

' . ... Viriato Pinto., ,

SECÇÃO PAGA

Que são os sonhos ?” 
Bellissimo. Com effeito, 

a sciencía, official ainda 
• a 

charada do sonho; e como 
’’ lhe não fica bem andar nas 

“trevas .da ignorância”.

registro:
“Pn

pouco conheceis os phe- 
nomenos mais communs 
da vida ! Julgae-vos in- não professam 
struidos e as cousas li"!3n n" fl,la < 
mais vulgares vos emba
raçam ! Ainda não sa
beis responder a estas . ------------ Ipcj£1 c
perguntas tão simples do opuléríto ^Município de|reunju 
que vos fazem as cre- n 
anças : — que fazemos

pois, ha a sua rasão de 
ser; em tudo e para tudo 
ha explicação: só depen
de de se ter o trabalho 
de procural-a.”

. Consequentemente, o so- 
Espiritismo nho é o que o espirito ob- 

serva emquanto o corpo 
está adormecido. Muitas 
descobertas notáveis não

Bruno von der Leyen
V1LLA AMERICANA - SÃO PAULO

ActlVO 
em 31—3-25 

Rs. 122.570:6108000
SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade.— Adolfo Augusto Sampaio. 

iTwSíltSWl 
effeduado pela Companhia “Sul America”

em conferência as.

educação e civilidade, dis-ise promptificaram acceitar' 

de grandes nativos para as obras mais
-------- ... urgentes.

, , ~ . 1 Ser preciso a iniciativa
fazem em beneficio, tudo do Vigário de Quatis ! !

Opulento Município, n- 
. ------  -------- co òistricto, e, decadente’

mos do Brasil, tem com-|fregUezja i i
I q chefe ficou hydro- 
phobo !

Julga-se
com a intervenção do Sr.

> mas, não terá di-
... -------- ,gnidade de pedir a sua

pecie alguma, em tudo im-j exoneração de procurador? 
pera tristeza, até na phy-;porern é sempre assim que 
sionomia de seus •nabitan-|acontece aos ignorantes 
tes- ipretenciosos.

Os prédios existentes > ~------------------
são caracteres vivos de ;
sua decadência: uns esco-‘ ------- -- ,
rados desengonçados ou-! PEITORAL CLEMENT 
tros a cahir; os melhores O melhor de todos

. 3':Myocardite. 

. 3'Febre biliosa 

. 3Í: Angina pectoris .

. 3'.Afogados . 

. 3i;Envenenamento .
. 4 jBroncho pneumonia . 3rMeningite tuberculosa

• ^ Doença de Parkinson
■ ojiCirrhose atrophica 

2i;Tetano 
2ilCongestão pulmonar

. 2 ii Infecção intestinal
Durante o mesmo semestre, a Companhia recusou 1.120 propostas de 

seguro, no valor total de Rs. 25.693:0008000, porque os proponenfes não estavam 
em bôas condições physicâs !

Seguras a vida emquanto tendes saúde!
Fazei-ojá.! INão espereis mais tempo !

Si estaes segurado,, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 
diariamente se vê forçada a recusar á rehabilitação de muitas apolic.es caducas, por 
não estarem mais seus possuidores êm bôos condições de saúde.

Segurae-vos na maior Companhia de
' Seguros dé Vida da America do Sul

a “SUL AMERICA”
Receita do anno 

findo em 31—3—25 
Rs. 42.703:9098000

COMPANHIA NACIONL 
de um 1 de Janeiro a 

pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro por

PernambucoSão Paulo .
íào lêVquí gSja, iS|Capi<al Federa! . 
entende o que vê, nerm Mjnas-Gèràès;:. . 
comp.rehende’o que lhe di-.Bahia-, • .. 
zern, vindo em t ~
naipreamar, arvorou-se em Mara;‘ha'o

zo local!-Nem padre para'
Vargem Grande dos. entes adorados, os'Syncope cardíaca 

. • n ti 1 r-i l—I />nml

Em que estado de rui- ■ sibilitados de. renderem es- Hemorrhagia interna 
r- k„ii„ c i homenagem ao seu cul- Diabetes

—. - r; — —.......— ' to, soffrendo dura necessi-jUremia
Vigarió de &Quatis viesse!Traumatismo 

r.a vez por mcz, celebrar! Ar.terio sclerose . 
missa Domingueira, mas, Lesão do coração

kmginquos sertões de Mat-1 verend0 Ver o abandono Pneumonia. 
<em que se acha, motivado

4 Rio Grande do Norte
4 MatfõLGrosso . 
-Alagoas '.
Jj Paraná
4!; Pará .
2;Espirito Santo .
2f Santa Catharina . ■

de morte foram as seguintes :
30Appendicite 

Septicemia . 
Parto. ' . 
Encephalite.

6 ÍNéphritè

Peste bubônica . 
Assassinados' 
Peritonite .
Icterícia infecciosa 
Paratypho .

3 | Aneurisma aortica

ja foram demolidos, vendi
dos os materiaes para o 
interior do Districto!

Está claro, que não exis
te lei Municipal que prohi- 
ba semelhante attentado.

Se tem, não ha um re
presentante que pugne pe
los seus direitos, pondo um 
freio a tamanha barbarida
de 1 Ha um portuguez, que

Mjnas GèfaéS;;-. . ■’
4C liic uin-uaina ; ’ ’> * '

turbilhão ;Rj,0 Grande do Sul

chefe... Político para o atra- /,iaia“““''’
zo local!-Nem padre para'
celebrar missas por alma! Tuberculose

. í crentes e religiosos impos- Hemorrhagia cerebral

homenagem ao seu cul- Diabetes

o Câncer
. . uv vic&r»C| xiauinc

tes na freguezia, ou que uma vez pOr mez, celebrar I Ar.terio 
i a nossa re-ja hii________ _______

iigião, ou ella se achar nos foj uma sorpresapara o Re- Edema do pulmão 
longínquos sertões de Mat-|verendover 0 -
to Grosso ou Amazonas ! vii> d,.
Mas não !. E um Disjricto! pe|a estupidez do Chefe,

• , . . |icumd em conferência as.
Rezende, ondé se cultiva a j pessoas conceituadas, que

nós quando dormimos ? tando apenas tres léguas 1 |jstas afjm de angariar do- 
rx . -------Districto rico e d-’

elementos, mas a sua séde
só tem retrogradado, nada

anda no maior desleixo !
Nos recônditos mais er-!

; trevas _ua ignorância , uiaou, icui
propala que o sonho é pro- partilhado do nosso pro-

apolic.es
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Livros Commerciaes
”®e iodem os formatos

Encontram-sç na “Casa Moderna”

Faz expellir as 
vames intesiinaar.. 
que tanla mortandade 
produz nas creanças

propaganda de tão poderosa empreza.
Com a devida consideração, subscrevo-me

De V. S. - ‘' 
 Margarite von der Leyen.

Pedir ”Grindelia“ de 
Oliveira Junior.

DAE A VOSSOS FOLHOS 
; Licoa O.CACAW 

Vermlftsg© de Xavier é o 
melhor lombrigu©??© porque 
não tem dieta, dispensa o 

purgante, não con
tém oieo, é gostoso 

© toslfflca as 
crianças»

dade, especialmente, o seu representante Snr. Gus
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes 
factos de forma a compreheríderem que na '‘Sul Ame
rica” é facil a todos garantir o futuro das suas famí
lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, o autoriso a del- 
las fazer o us.o que entender de conveniência á justa !fcltio e qualidade.

De feitio scientifico, tem 
eila uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cef- 

— das adapta justamente ao arco 
~ natural dos dentes, permittin- 
■ do uma limpeza completa.
' A escova Pirotex é esteri- 

[lisada antes de ser acondicio- 
nada, protegendo, assim a pes- 

Isoa que a vãe- usar, de qua- 
. 1 esquer gerníens de doença.

I 
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci-

1 V1LLA AMERICANA - SÃO PAÜLO " 
] : , ■’ ' ' íi

Esteve segurado i anno, p mezes e 14 dias 
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se

gurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen.

Villa Americana, 26 de Setembro de 1925. 
lllmo. Snr. Director da “Sul America”

em §ÃO PAULO

Ha dois annos, 0 meu saudoso marido Bruno von 
der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seu 
grande coração e pela sua continua preoccupação de ; 
assegurar o futuro dos seus, por uma forma que esti- ' 
vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu 0 1 
seu seguro de vida, de 2Ó0 contos, nessa poderosa 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.

, Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e a . 
“Sul America”, cumprindo, com 0 escrupulo, que to- | 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para 
que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de
mora, isto é, lògo após a apresentação dos necessa-

Assim, demos a palavra 
ao mestre Leon Denis que 
sabiamente assim íponti- 
fica :

“Emquanto 0 despren
dimento da alma é in
completo, as sensações, 
as preoccupações da vi
gília, as recordações do 
passado misturam-se 
com as impressões da 
noite. As percepções re
gistadas pelo cerebro de
senrolam-se automatica
mente em desordem ap- 
parente, quando a atten- 
ção da alma está desvia
da do corpo e deixa de 
regular as vibrações ce- 
rebraes, d’ahi, a incohe- 
rencia da maior parte 
dos sonhos; mas, á me
dida que a alma se des
prende e se eleva, a ac
ção dos sentidos psy- 
chicos torna-se predomi
nante e os sonhos adqui
rem lucidez, uma nitidez 
notável.

A alma, durante 01 
sorrino, applica-se a ta- l 
refa de reparar as per- - 
das vitaes causadas pe
lo labor quotidiano, re
generando 0 organismo 
adormecido, infiltrando- 
lhe os fluidos salutares 
extrahidos do mundo 
eosmico. Eis a rasão 
por que muita gente 
adormece triste e disper- 1 
ta satisfeita. Em tudo, ;

O

1
gã £

i-é 0
&

1 2I CL
A escova Pirotex é a esco

va de dentes ideal pelo seu

"GRINDELIÃ”
DE OLIVEIRA JUKIüR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO



A OPINIÃO

Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIW1B1

JJn
5»JJ

Faz todas as transacções bancarias

exportação

Rua Br. Lm Barreta, 5 e 7 •• Telephoaa 42 ■■ REZENDE •• E. io Bio

Minas São Paiilo-Hotel
Souza & Senna

Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro

/

Casa A MOBILiADORA

ODORANS

i|
i

c <a

S
I1

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazii 
Aposentos com ou sem pensão

Lembre-se sempre que existe apenas 
um» CAF1ASPIRINA e que ella

Sua memória guarãe estes trez [

SP
SO

Casas Fiiiaes
Rua 15 de tiovemhro, 19 

oP7PMnF

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|o 
Conta limitada, sob aviso. . . . 5°|0 
A prazo de 6 rriezes.........................6°|o
Idem „ 9 „ ...... 7 °L
Idem „ 12 „ ......................... 8°|o

Praça da Republica, 199
Esq. da “Rua Visconde de Itauna

| A RECALSINA
® A RECALCINa é a pfcparação idéal para supprir

BB. OTHELO GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
inerciaes. criminaes e or- 

phanoiogicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

Officina de Cutileiro
Campos Eíyseos de Reiende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

ESB? miniítto 
qúüMA

DJJM BTA MJKa

CASA FONSECA â Importação e 
I

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO >

© A. S. da Fonseca ®

£m 
passa 

a JX/tdFlieríte. 
^íü^í&isTOsa 
tiS) aobkhsussnrw&í
Infallivel! Tubo 2$0C0

' Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficíente para 
— cerca de 10 applicações
ALL1V1O IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marca

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasto tom pinga gottas .... 35000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo ...... 2$ 500 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDO1.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Vendas de mercado- j 
rias a prestações se- 2^7^ 
manaes e mensaes

I
£ .. v a preparaçao meai para supprir x
x o organismo desse elemento tão indispensável à vida $ 

de suas ceilulas, principalmente das cellulas nervosas. ®--------------------------- pi mcipainicuti, uao vciiuiao ucivvoao. T 
Tendo por base a CAI, o PHOSPHORO, o SILÍCIO J 
e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo i 
com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob'uma forma Z 
therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais á 
exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as | 
condições de uma medicação recalcificante verdadeira- • 
mente completa. s

A RECALCINA è também formaimente indicada a 
durante os períodos da DENT1ÇAO para a creança, do x 
CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e - 
da LACTAÇAO para as senhoras e toda a vez que 
exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- 
nunciador da decadência organica, bem como para fa
cilitar a OSTEüGEnESE no tratamento das fracturas.

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
macias.

í

mais 
profundo da I

conselhos importantíssimos
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SABÃO PARA BANHOrs
“HERMANNY”

Moderna, Teleph. 144.
DO PO’ DE ARROZ 
“MEUS ENCANTOS”

Toneis e dorqas
Vendem-se 2 toneis e 3 

dornas de itapinhoan.
Francisco F. Campos:

Floriano—E. do Rio

J. P. VIEIRA, incum
be-se de qualquer escripta 
commercial a preços rela
tivamente modicos.o

RUA DO ROZAR1O, 210 
Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

ESCOVAS DE BORRACHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Tubos sem o seu envol- 
torio ou qualquer mistura 
de cafeína? Nuncal O 
produeto legitimo com as 
seguras garantias é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

Veqde-se uma con
fortável casa para família, 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza <S C.

REZENDE

k Is L

Peça sempre "Enveloppe F 
Cafiaspirina” quando desejar 

apenas uma dose, polí 
brfeffi os comprimidos de

4^^. Cafiaepirina nSo 
se vendem avulso*.

Escriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » »

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um anno

Verifique sempre para 
? a sua completa segu- 

v Jr rança, se a caixinha 
VA que contem o tubo 

trazoSello Amarello 
de Garantia cem a 
Cruz Bayer que é o 
signal de legitimidade 
da Cafiaspirina,

Prédios, chacaras, fazendas,, 
terrenos para construcção, 
á venda por intermédio da 
. gerencia desta folha:
Vende-se
novo prédio, sito á rual 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda
ções para familia e para 
negocio.

A’s moças 
ACONSELHAMOS OUSO tuadoem ruas saneadas.

Preço de occasião e 
bom negocio.

Sorteio jVIilitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en- 

• contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.
Rezende—E. do Rio

A Padaria S. Geraldo
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

'■^8© umopti- 
_ZZmo terre

no, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si-

VENDE-SE™ solido pre- 
.... dio recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter
reno até 0 Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

■ Rua 15 de Novembro. 19
*EZENDE

PASSA QUATRO

beon Berenzon 0.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende

nas a prestações se- 
manaes e mensaes w J
Casa Matriz

Rua lí. Deodoro, 5 - CRUZEIRO

f St« ♦ o ovqpnal « k
Eikeloppo CAHAS1

f A >
I8AYEP

/ • (Ccnle«aG^t<
VCospci índos de CXhLk

O melhor ,
esupe os melhores

Cada expertencia: uma convicção

Terreno á venda
Vende-se em Campos 

Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me
tros de frente.

Informações com A. Vel- 
loso Junior.

ÜDllt
vende-^e na ca- 

“Moderna”—
Teleph, 144

& CASA
Vende-se uma á rua Edu

ardo Cotrim n. 109, recons
truída ha pouco tempo, 
com boas acommodações 

, , . para familia e optimo quin-
é o produeto de maior con-Jtal até 0 paJrahyba.
sumo dentre os seus simi- Trata-se á Praça do 
lares.Procurem-n’o na Casa [ Centenário 6, com Joaquim 
Moderna, Teleph. 144. [Campos.

------ — ------
Lembre-se sempre que existe apenas 
uma CAFIASPIRINA e que ella 

£) ' é incomparável antídoto contra toda
a especie de dôres e contra as conse- 

|<4 quencias dos abusos alcoholicos e 
p- excessos de trabalho mental. Levanta /r
u es forças, allivia as dôres e não affecta |
M o coração. I
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A JUSTIÇA MEDITANDO...
(Especial para a A OP1IÍ1ÃO)

Eram 18 horas...

abastado agricultor 
reador á Camara 
cipal.

C* homem honrado e traba
lhador está sempre inconscien
temente orando a Deus.

Acima dos ephemeros inte 
resses individuaes os sagrados 
nteresses da ordem e do pro

gresso de nossa gente e de 
nossa terra.

botou a ultima pá de cal 
em “Um caso grave”. Dis-

Aviso a Praça
Os abaixo assignados, 

socios componentes da fir-

OCTAVIANO MAIA

Em Cruzeiro, onde esta- 
| va residindo, falleceu esse 

conterrâneo, to, venho declarar ao pu
blico e á Justiça de Rezen
de, que se fosse outra pes
soa, eu a chamaria a res
ponsabilidade; mas de 
quem é, eu só tenho a de
clarar que não posso ser 
responsável pelos actos 
maus que elle praticar, 
porque acho que quem tem 
coragem para dar pancada 
e puxar garrucha,para ma
tar a quem vai procurar o 
que é seu, deve ter a hom
bridade de arcar com as 
consequências, e não que
rer com a sua declaração 
arranjar guarda costas, pa
ra o que eu não prestarei.

Não foi a mim que elle 
fez isso. A victima deu

ANNIVERSARIOS

Fizeram annos :
A 23 do corrente o Sr.

Cel. João Soares da Rocha, 
• - e ve-|

Muni-1

ida qual fazia parte

sagrado lemma : Agir com 
Justiça.

a sociedade carioca fazia- 
se representar pelo seu 
“ciou”.

Assisti a sessão inteira, 
o f

ral
uma admiravel technica in-|á sua 
dustrial, um formidável de-1 
senvolvirnçnto economico;
e nò emtanto realisar um 
grau medíocre de Justiça. 
Esse povo não vae no de
clive da finalidade divina 
do verdadeiro progresso 
humano: provações tre
mendas o aguardam no| 
percurso da Historia.

Com os indivíduos suc- 
cede a mesma coisa : ha

dade.
O centro, apezar da “ga- 

internácionaTsejÇ^o nosso; rôa” que continuava, es- 
■ • tava movimentado; mandei 

I parar o carro na porta do 
[Cinema Capitolio, um dos 
i “arranha-céos” modernos 
Ido Rio, e saltei.
i Na bilheteria do grande 
i ctne, uma gentil senhori- 
: nha deu-me o bilhete de 
entrada.

á Nação Brasileira. Na or
dem privada, publica ou

----- # iiaiciu ua juiii
gracioso “Buick ; este,. qca corpo. 

n /-I A minho ' 7 ‘ . *
JUUUUVj CjHk, WUV V- ----- l 1 mu V UUI limi V- HXJ

dadeiro destino que coube ordem, em direcção a ci-1 r0Uge que reside a verda-J

'Z | abençoada, miraculosa,veio de rodagens percorridas pe- 
finalmente limpar de culpas los se"s c'arro'5 pntranf1r> 
o Sr. escrivão I Isso é

- ---------- -------- , pai d se eiiueEdicm a cui- _ .y
lhado, brilhava a luz dos tura physica: Aquellas que se nao acceitar 0 rePt(J 
i-----J ~ n . rlpcrn Trilha nnrnnp “nado”

tem occupaçoes 
dia, puutliauí uliaui maio 

cedo seus “edredons” e, 
“almofadões” para, duran
te o curto espaço de 45 
minutos, por exemplo, tra- 

[tarem da formação esthe-! Wl”’------1 * [nada fallou ao redactor da „
Não éXcarmin e no!“A Opinião”; mas sim _ao

lampeões eléctricos.
Os automóveis deslisa- 

. ____  ____ vam sem grande velocida-
sabios*e"potentados, com ide, com receio das “der- 
a consciência obscurecida i rapagens”: fiz signal a um 
pela ausência do sol da “chauffeur’ e tomei assen-

■ Justiça. Procuremos reali
sar o ideal da Justiça no 
mundo, que esse é o ver-

Empreza União comprem só na 
- - . . Nossa Loja”

Para alargar o seu raio de 
acção, esta conhecida e pros-

formar-se em Sociedade Ano- 
nyma.

Para tal fim houve no dia 
15 do corrente uma reunião, á j

filho do illustre rezendense i ?es Srs.:' Noel de Carvalho, 
Qe] ^|[recj0 Sodré, Cel. João 
Barboza Lima, Fausto Barrei
ra. Ademar Vieira, Murillo 
França, Oscar Francisco Mo
reira, representado por seu fi
lho Francisco Moreira, Araré 
França, Heraclito Rosa. Ro

gues

que estão fazendo o respe
ctivo inquérito. Elias e el- 
les que decidam da melhor 
forma possível. E’ irrisó
rio portanto que o Sr. Pe
dro Garcia Martins me res- 
ponsabijise pelo pesadelo 

cto com os Srs. fazendeiros ei9ue vem soffrendo. Não 
' | tenho nada com o peixe:

(Fernando Delfim, sua vi
ctima é apenas meu empre
gado é que deverá ser o 
alvo de sua mania de , per
seguição.

Rezende, 27 de Novem-

Folha independente, noticiosa e
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense 2 2 w

Director-proprietario —- RANDOLPHO SOUZA

ligencia lúcida 
mas... no (
madas de corpo, sem -o 
porte elegante e attrahen- 
te das Nita Naldi e Pola 
Negri... E o porquê disto, 
qual é?

Porque não dão á gym-

Per" sico quotidiano,

propagandista =====
Orgam official da Caixa Rural

Redactor — Dr. ARC1LIO GUIMARÃES Collaboradores diversos

i.ctamertte aos fazendeiros si-

“Tableau”. !lcs ,sei!s transportes
, : | equivale dizer que ird

|aas nossas jovens em ge-: —t0Cj0S os fazendeiros do muni-1
| Por iniciativa dn „ ^rrcdcrec, "cic zzzzz,i

..................................................... [ r° Pedrosa^e mais pessoas de j tornando-se accionistas da So-i
CuniillUúi ia cu uao mi-' , 

i . rt _ . .. , ; ciado ». m
. i nhas reflexões intimas, tra->

'Izidas agora “coram ■ po-[res elementos do «Fiutnin 
“ m! pulo”, si não fosse o con-j Foot-ball Club», do Rio.

1 a um 
“chauffeur” e tomei assen
to nas fofas almofadas de 
Um ^íavivou uuiuiY , ww, 

rodou, segundo á minhaj

deira belleza; as que pra
ticam o sport, as que f.. , 
zem a gymnastca matinal, 
têm a cutis rosada, a tez 
macia, os lábios vermelhos, 
tudo isto trazido pela saú-i 
de de verdade (e não de ! ------- -
gavet) que ellas possuem. ^sci*vtao Pe 0 score Ue |

“Mens sano in corpo ve iuxl2 . ;
sano”, eis a divisa' doS|

> durante o 
dia, poderíam deixar mais

vão é de recurso ! E’
“cabra sarado” no malaba-! Cididos 
rismo da defesa. '

I De facto, o Sr. escrivão
|nada fallou

As civilisações se me
dem pelo grau de Justiça! 
que ellas realisam. { -*“■■■ •— “-’■■■

Um povo póde ter umaj Cahia uma chuva miúda, 
assombrosa cultura scien-[ renitente, dessas a que dão 
tifiça e philosophica, mo-[o vulgo de “chuva de mu
ral OU ----- ---------------------------------------

insistência e 
'tinacia...

Aborrecido sem ter em 
que empregar o tempo que 
passava lentamente, resol
ví dar um “gyro” como 
se diz em linguagem estu- 
dantina.

O asphalto das ruas, mo-

religiosa; possuir ilher , devido, com certeza, Castiça, ao exercício phy- 
, a impor

tância que os estrangeiros 
lhe dão, mórmente os ame
ricanos, os allemães e OS' 
inglezes.

E no entretanto, as nos
sas patrícias dispõem tam
bém de bastante tempo 
para se entregarem á cul-

desta folha porque “nada” 
fallou ao seu redactor !

Verdadeiramente o escri-
um

e artístico,' pela sua íntel- 
i:------e VÍV3Z,

emtanto, mal for-1

nosso conterrâneo, que pera Èmpreza preiende trans- 
aqui durante algum tempo 
dedicou-se á actividade fo
rense, tendo também mili-
tado na imprensa local. Era | qUai compareceram os seguin-

Dr. João de Azevedo Car
neiro Maia. A sua morte 
inesperada foi muito senti
da pelo grande numero de 
seus amigos nesta cidade.

VO escrivão da policia doípho Cruz, Óesarió Marqi 
hnfn.i a ultima nó H» rol e Humberto Guimarães.

Desta reunião resultou a! 
nomeação de uma commissão 
composta dos Srs. Oscar Mo
reira, Fausto Barreira e Ade
mar Vieira, a qual terá por 
fim angariar accionistas.

A Sociedade Anonyma terá 
|um capital de 150:0005000 di- 

em i 5qq act;ões de 
100$000. queixa ás auctoridades,

Além dos serviços de trans- -
5 armazéns geraes, 

das representações e de servi- 
-.. ... , I Ço de propaganda que ella en-

SCU director-proprietario ! | campa, cuidará da conserva e 
Essa C i r C u m s t a n C i a l melhoramentos das estradas 

los seus carros, entrando pa
ra isso em entendimento dire-

é sahida intelligente e não ■ interessados em taes zonas, 
tacanha ! IA quem interessa a

Venceu-nos, assim o Sr. Sociedade

I A Sociedade interessa dire- 
. i.ctameffte aos fazendeiros si-

Aleguá 1... guá... guá !... [tuados nas zonas servidas pe-
Romanos e que deve ser a i “Tableau”. i los seus transportes, o que MZ,C1IUC íiucnuvcm-

■ ! __ _____________ (equivale dizer que interessa a|, ,
., , . l “““ J”----- -- i ....... 1 todos os fazendeiros do muni- U1 u ucNa sala de projecçoes, ral_ , P iniciativa do Snr. Rami-lopio e arredores, pois esses, i Francisco Albíiquerque Campos

............................................ [ro Fedrosa e mais pessoas de [tornando ”Se accio,"'*c'^n£' _ i 
Continuaria eu nas mi-He Can,>’° B,e1,10’ Yaersef ÍUI]7 .ciedade; serão os seus prin- 

, nj ciub de íoot-ball,. cipa&s freguezes. garantindo-
I se;.do aproveitados os melho-jhes portanto o exito e asse- 

■'«Fluminense (gurando com os seus pro- 
i prios esforços um m.iior divi-



lhas, ao par da educação

Faz annos amanhã o Sr. 
Horacio Soares da Rocha, 
adiantado agricultor neste 
município.

A 26 a gentil senhorita 
Yolanda de Almeida Porto.

Pedro Garcia Martins, na 
i qual me responsabilisa pe

que!

a se realisar no proxirho 
domingo—dia 29 ás 13 ho
ras da tarde, no escripto- 
rio da Empresa á Rua Al
fredo Whately n° 19.

A Empresa.

« 
pulo”, si não fosse o con-í Foot-ball Club», do Rio.

Esteve nesta cidade em

14—10—925.
Dr. Ernesto Fonseca.
Dr. Ernani Fonseca.

O abaixo assignado de
clara que nesta data adqui-

Realmente, a nossa mo-L 
cidade feminina, tão ambi-l 
ciosa de belleza, se descui-1 

‘2„ ror completo, dosport,) 
da gymnastica, do exerci-i c'ente em todos os depar-j 
ciophysico, emfim, não se|tamentos dessa via-ferrea i 
k.__ .
plastica depende exclusi-|Per‘ntende- 
vamente de uma bôae sys-| As estaç. 
tematica educação dos di-■ Botelho e Plataforma fo-j 
versos movimentos do cor-1ram reformadas, pintadas 
p0 le providas de bancos pa-

Os antigos davam ás fi-jra uso dos passageiros. E’ 
- 1 intenção do Dr. Lutz man-

• a frente da 
Plataforma, ficando assim 
a população daquelle bair
ro com um bello logra
douro.

As demais estações des
sa via-ferrea serão pinta-

) á sua responsa
bilidade todo a activo e 
passivo da extincta firma. 

14—10—925.
H Fonseca F.°

Estiveram nesta cidade 
em visita ao Sr. Dr. Tho- 
maz de Aquino e acompa
nhadas do seu irmão Nico-lnhorinhas, lindas de rosto, 
demus as nossas gentilis-1 apreciáveis pela sua taga-

- 'izioas agora "coram ■ po-jres elementos do
[da qual fazia parte o filmi io„ sj nâo fússe 0 —
—Sport e Belleza—, Pr°- ductor do “tramway”
ducção allemã. 1

Sahi, e como a chuva
passara tomei um bonde
para regressar á casa.

Durante a viagem, vinha
fazendo reflexões sobre o
film que vira.

nos zangar com 
jogralidade !

Rir, sim, e g 
com as aperturas

-------------  - j ’ ■ nie

avisar de que já havia pas- Esteve nesta cidade emitado por suas acções. O ......— - ——------ ■•>sado o poste em que de-1 visita ao Sr. Dr. J. Thomaz izendeir0 accionista terá indis-i declaram, a esta e demais 
via te, sakadn... de Aquina o nosso fflustre S “'T-

Rio,-l.o-Xl-1925 collaborador Sr. ViriatoiUnião vae ficar apparelhada 1 Lre dè Xlnim? nnuQ ’ J\ 
"0Riode|p.,a:« tornar Sr.ndemen.e H. Fonseca P a £

E. F. REZENDE A’ j
BOCAINA r Pechote'

_ ; Nao ha outro
O illustre Sr. F ' 

continua a desenvolver a 
sua acção benefica e effi-

Realisa-se hoje no Cine
ma Central o recital da 
cantora Bella Mishina que, 
com sua voz maviosa, agra
dará por certo a fina pla- 
téa do Central.

Está entre nós com seu 
digno Esposo a Exma. Sra. 
D. Laíz Pistarini, nossa 
conterrânea e filha do sau
doso e inspirado vate re- 
zendense Luiz Pistarini.

para-se tornar grandemente 
util á vida do município.

(C I)

Está nesta cidade, a pas-

! Empresa União

. CONVITE

| Para a constituição da
: Empresa União S/A são cott-

Fluminense; gurando com os seus pro-1 Os abaixo assignados, 
iprios esforços um m.iior divi- jsocios componentes da tir- 
( dendo para o capital represen-t ma jrrnaos Fonseca Ltda., 
; fado por suas acções. O _fa- | a Aamnia

intellectual, a physica. Ho-Ídar ajardinar 
diernamente, os chefes de '
famiiia olvidam-se inteira
mente disto e as mocinhas, 
que tanta questão fazem 
de ter um bello corpo, não 
se dedicam á gymnastica 
diaria, aconselhada pelos Idas tarnbem. 
bons resultados obtidos' pm h'!’3 hf 
por innqmeras pessoas, 
principalmente pelas“gilrs” 
americanas.

E’ commum 
nosso meio galantes se-!va‘ 
nhorinhas, lindas de rosto, I

I ODORANS 
te, pelo seu gosto esthetico na» (___

ao 
Sr. H. Fonseca F°. a in
dustria de ceramica que ex
ploravam nesta localidade, 

') a razão social 
, commercianteircima citada’ 

em Roseira. !

O Contratosse j 
É o ideal contra a tosse I 
Unico remedio efficazl 

, Grandetomco dos pulmões | rio da {irma [rmâos Fonse.
i Estiveram ha dias em Cam-jca Ltda., a industria de ce- 

- - - - ------- -— — 3 mesma ex-

0 nosso presado con
terrâneo Sr. Nicodemus 
Torres participou-nos o 
seu contracto de casamen-i , 
to com a gentil senhorita'^a P0, 
Victoria Amélia Vianna, re
sidente em Nictheroy e ir
mã do deputado Sr. Julio 
Henrique Vianna.

Feliz noivado.
vamente de uma bôae sys-

versos movimentos do cor-jrarn reformadas, pintadas 
po.

, >...2..., ..z„ _e| tamentos dessa via-ferrea 
lembrando que a belleza i 9ue elle superiormente su-1 ... .... , nprínfende. I <

As estações de Oliveira |Sueiras nmiinaes"; r Jde "synergias-, «í

gentio comprehendeu d’ahi que | po Bello deste município S. A. I ramica que a

gna esposa Princeza da, Or-igando 
leans FÍ7Prnm nltac: fiai--'. ... .

i semelhante i sonagens uma excursão ao Ita- 

gostosamente 
e pechoti- 

ces de quem quiz impingir-se 
de critico mambembe! Para 
mão espernear em secco vae 
o pechotinho encontrando on-' 
de nadar por toda a parte/ 

Parece até que nasceu pei- 
Em bôa hora foi, portan-1xe !-

to, entregue a esse illustre .D principal, camarada, é sa- ’ j • , I hir do esconderijo!moço a administração da. Coragem pechote/Adeusi- 
| Rezende a Bocaina, a qualjnho "figueira ruminal»!
| tem merecido de sua parte (—————- i-...

yer-se noicarjnhoso devotamento,1 . i<ece!’cmos,a 1 - --- „ ., ,
. ; se vem traduzindo em !?*’ "? P«r

; fecunda laboriosidade. ja com a gentilissima senhori-
simas conterraneasTêcv eirellice illustráda e enleiãn-1 ÕDÕMNS - Vende-se; 
Ántonieta Torres Ue, peio seu gosto esthetico na» Casa Moderna-, ;lo que lhe acontecer, ou 

até mesmo seu assassina-

I HCOLd ElUdUC. a Udü- 1 ’ , ,
n r . i .. epitheto Que! seio, o Sr. Frederico San-‘^rando so.^
Dr. Lutz cama ao auctor das motinasi. ’ p. . lanma ntada
nvolver a l do «O Rezendense»—Pechote ! íos ^cinto, 

Mastigou, ruminou.,.e' não 
digeriu («digerio», professor?!) 
o que dissemos em nósso ul
timo «sueltj» !

Foram nossas palavras: 
Nada, pois, de futuristas “fi- 

nem nada 
, -ferristàs», e 

i outros empolamentos !» O in-

denominámos «synergia» ter-lD. Pedro de Orleans e sua di-| piorava nesta cidade, pas
mo futurista ! g— ccpccc Prir.c-cr. O. '

Pechote! Como havemos dejleans. Fizeram essas aitas per-

tiaya, de onde voltaram encan
tadas pelo maravilhoso espe
ctáculo da nossa prodigiosa 
natureza; e apòs fazerem pa- 
queno repouso no riotel Itati- 
aya regressaram ao Rio.

Secção Paga j 

. Âo Publico e á Justiça de!
Rezende ividadosos.Srs. interessa- 

. Tendo sido surprehen- [dos á reunião preparatória 
participação Idido com uma declaraçao

jovem Mario Nunes de Olivei-
vji.; a gcuu 11 bblllla Str.. 

Ita Elvira Jardim Rocha.
Venturoso noivado é o 

' desejamos.



A OPINIÃO
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{Especial para “A Opinião'")

tendo-se i Hemorrhagia interna 
oor ou-■ rv„i,

4ou-
Tosse ?

diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por

de prédios

Exercício Leigo Da Medicina
Anedocta—Todo Mun

do E’ Medico 
Newton.

>

4
4
3

3
3

pffecluado pela Companhia “Sul America”)
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Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3—25 

Rs. 7.168:269^000
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1
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Tuberculose
Syncope cardíaca

O medico, emfim, conseguiu Hemorrhagia cerebral 
'r essa doente, t

> ao emprego por ou
tras leigas de vários remedios 
caseiros extravagantes, isto é, 
nocivos e mesmo toxicos.

Activo 
em 31—3—25

Rs. 122.570:610S000
SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade — Adolfo Augusto Sampaio.

Bruno voo der Leyen
V1LLA AMERICANA - SÃO PAULO

O exercício leigo da medi
cina é sem duvida em muitís
simos casos um attentado dos 
mais lamentáveis à saude pri
vada e publica devido á igno
rância dos curandeiros das 
sciencias medicas e, sobretu- 

■ do, á da pathologia e the- 
rapeutica.’

Salas populi suprema lex.
Anedocta. — Vivia num paiz 

da antiguidade um homem 
considerado maniaco pelo fa-

Isràèl Franco Belga >—- _ I

2
2 t2jCirrhose atrophica 
p i Tétano

Confecção de lindos e artisticos projectos de pala
cetes, bungalows, vilias, villinos, ect.

3liA1yocardite.
3Febre biliosa
3 Angina pectoris. .
Q' Afogados .

Envenenamento .
3 | Meningite tuberculosa .
° Doença de Parkinson .

4)'Rio Grande do Norte
4 Matto Grosso .
4 Alagoas

■Paraná
4 Pará .
2i:Espirito Santo .
2 j Santa Catharina .

; de morte foram as seguintes :
Appendicite
Septicemia .
Parto .
Encephalite.

ôjNephrite
4|Broncho pneumonia
4 |Peste bubônica . .

Assassinados
4 Peritonite .

Icterícia infecciosa
Paratyphò .
Aneurisma aortica

caridade”, antes da chegada) 
do medico por ultimo chama-: 
do e mesmo na presença des-' 
te portaram-se como “‘amigos j 
ursos” da infeliz parturientel 
enferma, que esteve prestes d i 
a ser vic.tima do alimento es-J 
timulante (leite fervido com\ 
canella) que uma dellas pre-1 
tendeu dar-lhe como remedio! Pagou 

O medico oppoz-se a isso, 
fazendo-a ver delicadamente 

Ique os preparados de canella 
leram por completo contra-in- 
|dicados nesse caso, visto qtíe 
convinha, ao contrario, admi
nistrar á paciente calmantes e 
não 
lhe fora de duvida que ella 
seni o querer iria augmentar\ 
a afflicçãò à afflicia, como se 
costuma dizer, com sua g-an- 

,de chávena de. leite com ca- 
. (. .. j- nella

ruas da cidade em que residia, vo por toda paite, teve recen-| 
o seu intransigente conceito a temente um facultativo na sua i curir' es 
respeito do exercicio leigo da clinica civil numa cidade do)ODpost^ 
medicina, concretisado no se- interior do Estado de S. Pau- 1 • • •
guinte lemma : ‘‘todo o mun-|lo, considerado como um dos 
do é medico” I . j mais adiantados da Republica

Nunca ninguém ligou im-I brasileira, 
portancia a s 
ceito repetido por um desequi
librado, como se julgava sem 
razão.

Decorrido algum tempo, 
succedeu que o proprio rei 
absoluto desse paiz, achando- 
se na saccada do seu sum
ptuosa palacio, ouvio distin- 
ctamente repetidos pregões do 
pseudo-maniaco: ”todo mun
do é medico — todo mundo é 
medico”!...

O rei recolheu-se logo ao 
interior do palacio e ordenou 
aos guardas que prendessem 
e trouxessem immediatamen- 
te à sua presença o suppos- 
to maniaco.

Ao chegar á presença do 
rei, disse logo:

Não sei porque me pren
dem ? Mas estou convencido 
que “todo mundo é medico”. 
' O déspota coroado disse- 
lhe sem mais preâmbulos : si 
dentro de tres dias não con
seguires provar que “todos 
são médicos”, quando é sa
bido que o exercicio sciente e 
consciente da medicina, da 
therapeutica e da pharmacia 
se acha sob a dependencia do 
curso durante alguns annos 
nas Faculdades de Medicina, 
bem como da frequência dos 
hospltaes por longos annos 
também, o que constitue a 
theoria associada á pratica, 
pagarás no patíbulo tua inso
lente calumnia á illustrada 
classe medica portadora de I 
honrosos diplomas scientificos |

semelhante con- (Õ que succederá nos 
--------------- ---- — j------------------- : tros

R, joven esposa dum ope
rário mestre d’obras no se
gundo mez da gestação, apôs 
cerca de 9 dias de hemorrha
gia uierina, abortou, tornan
do-se presa de graves i 
dentes nervosos, que p ireciam 
eclampsicos (loxemia uterina?)

Suas visinhas “em q- —' 
não se podia deixar de reco-| 
nhecer bons sentimentos de

enfermo nota dos respectivos 
nomes e residências, o que, 
sendo ainda repetido no 3.° 
dia, deu quasi para encher to
das as fls. do caderno.

Reconduzido, ao expirar o 
prazo, à presença do rei, sor
riu sua Magestade e mandou 
pol-o em liberdade, quando 
verificou que entre os nomes 
dos transeuntes curandeiros, 
que habitavam essa cidade, 
figurava seu proprio nome.

Assim pois, recuperada a! 
liberdade de locomoção, con-L 
tinuou a apregoar sua concei- | 
tuosa satira: todo mundo é 
medico !

A prova desta anedocta sa
tírica allusiva ao “exercicio 
leigo da mediciná ’, que é ver
dadeiro vicio oriundo da in- 

cto de andar apregoando, nas j genuidade inconsciente do po- 
t-hhc Ha nirlarla om nua rnciHío ' tr.rln

São Paulo .
Capital Federal .

J . Minas Gc-raes 
convinha, ao contrario, admi-■ . Bahia

'l 1 O UaVlUHlU UUUUMÍÍ4HJ' V

'.estimulantes, parecendo- Rjo Grande do Sul
Maranhão .

—~— ENGENHEIRO -=•

Medições, divisões, demarcações e avaliações de 
terrenos, por empreitada ou administração.

> ---------- W
Abertura de ruas e divisões de terrenos em lotes. iyf

JS
Vistorias, orçamentos minuciosos e 

«— de prédios —■.»

j Diabetes
Uremia 
Câncer 
Traumatismo

______ Arterio sclerose .
PEITORAL ' CLÉffiKI ) )íXl‘pX
O melhor de todos jPneumónia.

ESCOVÃs”dÊ DENTES 
aÇci- encontram-se na Casa «Mo

derna».

qimm; QERMANIA ? Encontra-se 
sentimentos de na casa “Moderna”.

&

Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio

Tétano
2i Congestão pulmonar . 1
2 | Infecção intestinal . 1

Durante o mesmo semestre, a Companhia recusou 1.120 propostas de 
seguro, no valor total de Rs. 25.693:000Ç000, porque os proponentes não estavam 
em bôas condições physicas !

Seguras a vida emquanto tendes saúde!
Fazei-o Já ! Não espereis mais ■tempo I

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 

|não estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.
Segurae=vos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America do Sul 

a “SUL AAIERICA”
Receita do anno 

findo em 31—3—25
Rs. 42.703:90955000

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDa 
de um 1 de Janeiro a 30 de Junho de 192o

, só no Brazil, 153 apólices de seguro por_ fallecimento dos respectivos se
gurados, nos seguintes Estados .
O ■ AII o:

42 i Pernambuco
33 i Ceará
18 'Parahyba do Norte
12)jRio de Janeiro .
9| Amazonas
8||Piauhy

As causas
30;.
25)!
11 d
7)1

Coiisd 

f iiim.

administrações
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Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

receitou-
cu-

, DAE A WSS9S FILHOS
ÜCÍB ^CACAir
Vermlfugo d® Xavter é © 

melhsfflQmfesigyejra porque 
n§o tem dieta, dispensa o 

pagante, ^ã© ©@n- 
tem é g©steso 
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ROUQUIO.tO

natural dos dentes, permittin- 
do uma limpeza completa.

A escova Pirotex é esteri- 
lisada antes de ser acondicio- 
nada, protegendo assim a pes- 

Isoa que a vae usar, de qua
isquer germens de doença.

propaganda de tão poderosa empreza.
Com a devida consideração, subscrevo-me 

De V. S.
___________ Margarite von der Leyen.
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í Esteve segurado i anno, 9 mezes e 14 dias j. 
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do seji

Igurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen. |, 

Villa Americana, 26 de Setembro de 1925.
Illmo. Snr. Director da “Sul America” 

em SÃO PAULO
’ Ha dois annos, 0 meti saudoso marido Bruno von|; 
|der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seuy 
Igrande coração e pela sua continua preoccupação de< 
assegurar 0 futuro dos seus, por uma forma que esti-L 
vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu 01 
seu seguro de vida, de 2G0 contos, nessa poderosa!. 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.* 

Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e a;
“Sul America”, cumprindo, com 0 escrupulo, que to-|i 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para’ 
que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de- ® 
mora, isto é, logo após a apresentação dos necessa- V 
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci- j v 
dade, especialmente, 0 seu representante Snr. Gus
tavo Korte. !

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes ’ 
factos-de forma a comprehenderem que na “Sul Ame- j 
rica” é facii a todos garantir 0 futuro das suas fami- •

conferidos como justa recom
pensa de idoneidade profissio
nal aos facultativos, que con
cluiram seus penosos estudos 
medico-cirurgicos.

Sujeito-me de bom grado, 
disse elle, á essa dura pena 
imposta por V. Magestade, 
pedindo-vos apenas que man
deis dar um caderno e um 
lapis, demais que os guardas 
consintam que eu fique para
do nas esquinas que me aprou- 
ver durante os tres dias.

Concedo-te, disse 0 rei, 0 
que me pedes como indulto 
da ultima vontade.

No l.° dia 0 pseudo-ma- 
niaco postou-se numa esqui
na de rua central da cidade 
mais concorrida; atóu um 
grande lenço ao rosto e co
meçou a gemer manhosamente

Que estás soífrendo ? per
guntou-lhe um transeunte.

De horrível dor de dente, 
respondeu-lhe.

Informado disso, 
lhe qualquer coisa para 
rar corno a ultima palavra 
(fiada?) sua odontolgia simu
lada; “porém si fosse elle um 
homem civilisado e sensato, 
suspeitando que poderia pre- 
judical-o por impericia, devia 
aconselhal-o a consultar o ci- 
rurgião-dentista ou 0 me
dico”.

Os gemidos e fingidas la
mentações do maníaco conti
nuaram todo 0 primeira e to
do 0 segundo dia, tendo-lhe | 
sido receitados sem exame ! 
é ex-cusado di^er por numero
sos habitantes leigos da cida
de e pelo proprio rei, uma in
finidade de remedios dos ma
is extravagantes e contradi- | 
ctorios, tomando 0 simulado

I. S õ’

i B

í s 
í -SIsII

rica e tacii a todos garantir 0 futuro das suas fami- i A escova Pirotex é a esco- 
lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, 0 autoriso a dei- iva de dentes ideal pelo

"1 W’1

   &

| Faz expollir as 
| «ratas inteslinass. 
$ que tanta mortandade 
| produz nas creanças

las fazer 0 uso que entender de conveniência á justa iíe!tio e 9ualidade.
' De feitio scientifico, tem 
ella uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares e osinter- 
sticios; a curva das suas cer- 

■ .... ; das adapta justamente ao arco

loivros Commerciaes i
Se todos os formatos

Enconíram-se na “Casa Moderna”
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A OPINIÃO

Caixa Rural de Rezende
SOCIEDADE COOPERATIVA BE RESPONSABILIDADE ILLIfflTADA

5?

bancarias

i

Souza & Senna

Tel. Norte 1106

FTo de Janeiro

$ -i MBi

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 
Aposentos com ou sem pensão

Em 
passa

Casas Fi iaes 
lua 15 fe Rufembro. 11 

tif 7D,X nP

ÜííilItliÚlIlJiã

/i

; Rua Dr. Luiz Barroto, 5 e 7 - - Telsphone 42 - - REZENDE - - E. uo Rio

9

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas -que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
fiasco tom pinga goltas .... 3SOOC 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo..............................2$50G
A’ venda nos iinicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA <S- C.

Preços especiaes 
aos revendedores

(ãj Oi

Praça da Republica, 199
Esq. da “Rua Visconde de Ifauna

Faz todas as transacções

DR. OTHELO GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanoiogicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

Officina de Cutileiro 
tampos Elyscos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do' «Molho aro

mático».

B&g? minuto»
. feSX HÍOdoente. W

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente paia 
— cerca de 10 applicações — 
ALL1V1O 1MMEDIATO E DURA-1

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

Vendas de mercado- 
rias a prestações se- <
manaes e inensaes :

Git)

e exportação

it slll®<S 
[lí wifioS) jte 
i Hw. DOS H íiiil .ft\ W3W/H/ 
fiíB.\«ssftas/ /Sr 1;3S?Í j 

~= 'pác-‘-'ai®B':>'<í5s v Vrwjrivvv < 

a
'O>.»■<■.a.y ■ //J..... jj- ■

■te ■ Ãí

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Conta HrnHada, sob avi^o .... 5°|0

prazo de 6 rqeze^ . . . , . 6°|0
Idern „ 9 „ . ... . 7°lo

Êdem „ 12 ,, .................................. 8°|0

normais !
- - profundo da | sua memória guarde estes trez * 

conselhos importantisshnos 

pHgagBl_
■ ' - Lembre-se sempre que existe apenas G y f
11 -----rtcnsPiíiMÀ - «..« -m. \ lA.

Casa A M0BHJADORA
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CASA FONSECA & Importação

FERRÃkGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > < i

da FoHseea

| A RECALCA A t 
A A .^CALCINA é a preparação idéal para supprir 1 
x ° organismo desse elemento tão indispensável à vida í 
| de suas cellulas, principalmeme das cellulas nervosas. ® 
| Tendo por base a CAI, o PHOSP.HORO, o SILÍCIO J- 
k e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo i 
| com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 1 
j therapeutica irrepreliensivel e agradabilissima ao mais a 
5 exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as
* condições de uma medicação recalcificante verdadeira- ♦
i mente completa. *

A RECALCINA è também formaimente indicada 
À durante os períodos da DENTIÇÃO para a creança. do i 
j CRESCIMENTO paia o adolescente, da (íRaVIdEZ e
* da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que /Jí 
A exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- jf 
S nunciador da decadência organica, bem como para fa- f 
$ cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas. z 
'• Acha-se.á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
J macias.
«« «<-. e-:<- «<e «« «-<- w <- <■ ■&<;»
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Trata-se á ■ Praça do

i ------- -—-.—.——

$’s moças 
ACONSELHAMOS O USO 

DO PO’ DE ARROZ 
“MEUS ENCANTOS”

Toneis e dorqas
Vendem-se 2 toneis e 3 

dornas de itapinhoan.
Francisco F. Campos.

Floriano— E. do Rio

A Padaria 8. Geraldo 
de Sebastião Francisco Lo-

Tubos sem o seu envol
tório cu qualquer mistura 
de cafeína? NunctJ G 
producto legitimo c-om as 
seguras garantias é c 
unico que deve merecer 
sua confiança.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza & C.

REZENDE

VôQde-Sô unia con 
fortavel casa para família, 
situada em optimo ponte 
desta cidade.

Oinemor i
entre 05 melhores!

Cada expertencia: > 

uma convicção {

Sorteio fWHar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Adilitar. ,E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.
Rezende—E. do Rio

Peça sempre “Enveloppe 

CtàGospirina” quando desejar 

apenas uma dose, pois 

os comprimidos de 

CaKaspirma. não 

se vendem avulsos.

itruida ha pouco tempo, 
leom boas acommodações 
para íamilia e o.ptimo quin-

> Verifique sempre para 
' a sua completa segu

rança, se a caixinha 
que contem o tubo 

i trazoSelioÁmcí-elio 
do Garantia com a 
Cruz Báyer que é o 
signal de legitimidade 
da Cafiaspírina.

nas a prestações se- 
manaes e mensaes
Casa Matriz

' ’ ■ A'> '*£—- ,<u :

Rua II Deodore. 5 - MEIR] '

LeoD Berenzon $ G.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
A praso cie um a n no

0 GERENTE-Mareem ^roíi^üm

Escriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto 
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desia 

« « folha » »

VENDE-SE soiid? pre’ —....... ctio recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter- 

1 reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

LVUi uuao avuiiiiuuua^uvo 
para familia e o.ptimo quin- 

jé o producto de maior con- (-a| 0 pgtahyba.
sumo dentre os seus simi- Trata-se á ■ Praça do 
iares.Procurem-n’onaCasa Centenário 6, com Joaquim 
Moderna, Teleph. Í44. | Campos.

ESCOVAS DE BORRACHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144. j Terreno á venda

i Vende-se em Campos
I Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
1 ziel, um optimo, terreno 
! para construcção, com fun- 
i dos para a Estrada de Fer- 
I ro Central, medindo 20 me- 
1 tros de frente.
' Informações com A. Vel- 
loso Junior.

®> Ba* 
vende-^e na ca- 

Moderna”—
I Teleph. 144
í CÃSÃ

= ' Vende-se uma á rua Edu- 
SABÃO PARA BANHO iardo Cotrirn n. 109, recons- 

tirtiída lia nniion fpmnn

- “HERMANNY”

Prédios, checaras, fazendas, 
terrenos para conslrucção, 
á venda por intermédio da 

gerencia desta folha:
Vende-se
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda
ções para familia e para 

pes, á rua Luiz.de Camões neS0C1°- 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde. no, em Campos Elyseos, 

proprio para edificações, | 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e 
bom negocio.

iI
0

-,..~
' Lcmbre-sc sempre que existe apenas 

uma CAFE ASPIRINA c que eíla 
% é incomparável antídoto contra toda 

| a cspecie de dôres e contra as conse- 
feá quencias dos abusos alcoholícos e 
raí-1 excessos de trabalho mental. Levanta 
!|s as forças, allivia as dôres e não affccta 

o coração.

J. P. VIEIRA, incum-| 
be-se de qualquer escripta; 
commercial a preços rela
tivamente modicos.

RUA DO ROZARIO, 210 !

Telephone 136

E. do Rio — REZENDE

_ - - _ |
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Dernetráo Dãas Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

&

padeira? e arja- 
teriaes para con- 

trücçâo 
Deposito e officinas : 

Rua Alfredo Whately, 27
TELEPHONE, 171

l
i

JÜX' F
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| Loteria Federal
I , ■ '
íffll 118 vinte a mil contos 41
A

ff

FLUMINENSE HOTEE 
““"z^zzzzz* E -— 

PARQUE MOT^L
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE
<#• PRAÇA DA REPUBLICA

---- --- ~ 1'i.’ de Janeiro =

Loção de petroleo medici
nal— Formula e preparação do 
pharmaceutico Francisco Gjf- 
foni.—Perfuma, ondula, ama
cia e conserva o cabello. Ex
tingue completamente a cas
pa.—Usa-se como qualquer 
loção.

Deposito: ?ua í.° ifô Março, 17—ín 
de Janeiro. Lic. D. N. S. P. n. 710 

em 1-4-924.
______ F

O Ca83TRaYB®âE
E’ O IDEAL CONTRA A TOSSE

ggBSSOI/
Impurezas- Jo sançac; 
moícsties da pcííe,

/IS fíRÍANÇÃS
DE PEÍTO

MÃES OU AMAS SE TONIFICAM COM 0

ggg®í®Ma fâ)
'V\K QdA5 MÃES 0UAMA5SE TOfliHCAM Cüí'l U 

OSi VIMO BIOGtHICO 
de GIFFOWÃ- 

AUGMENTAMdePESOeE/CAM EELLAS.
ROBUSTAS e DÊSE/fVOLVIMS.

1 Á VENDA MAS BOAS PttARMACIAS e DROGA RIAS
\ “DEPOSITO:
(W DROGARIA FRANCISCO GIFFOFIIãC’ 
gg~ RUA IoDE MARÇ0.17-/WZ JAPE!RO.

UC.D.n.S.PUBlICA rt"-469 DE 16-9-905- (MARCA REGISTRADA)

VINHO BIOGENICO 
(Vinho que clA vi<cl.i)

Para uso dos convalescentes, das puurpems, dos neirwthenicos, anêmicos. dyspeptic«s arthrtieos 
Poderoso tomeo e estimulante da •‘Vitalidade”, o VINHO BIOGENICO é o restaurador natu-almcnlè 
indicado sempre que se tem cm vis ta unia melhora da nutrição, um levantamento »eial da’ 
forças, da actividade psyc.hica e da energia cardíaca.
E’ o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e CTnsunii.tivas (ncu 
rasthenia, anemia, lymphatisuo, dyspopsias, adynamia, cantada, arterio sckrnsei, etc. ’ '* ” 
Reconstituinte indispensável is senta-as, durante a gravidez e após o pauc, astiíá 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento bioplastico e htrWenta.

Rwci^udo dirjri/niumte p f.<is summiduih s iucIicoh
Encontra-se nas boas pbarnmeias e drogarias. In-posito Geral • 

PHARMACIA EDROGAftlÁ de — FRa>C1SC(> (íii-T-um & 
Rual.' <ie IV1 arço, 1 7 Rio Janeiro

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo jury da Exposição do Centenário; examinado pelo La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J Thomaz de Àquíno 

tm REZENDE - E. do Rio • E. F. Central do Brazil 

àjH M* Sá

Tirnirn r| n

Preço de oceasião
VENDE-SE uma grande 

casa á rua Coronel Bra- . 
ziel n. 43, proximo á Pra
ça Nilo Peçanha, em Cam
pos Elyseos,tendo annexo 
um salão, forrado e assoa
lhado, com todos os requi
sitos de hygiene, pelo pre
ço de 11:000^000.

O pretendente póde ver 
a casa a qualquer hora, e 
deve dirigir-se directamen- 
te ao proprietário Xisto 
Pellini, em Varginha, Rede 
Sul Mineira.

Arrenda-se ou compra- 
se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

P> *a tra 5i

rbihs adquirida 
beradiíaris.

UNICA official *
UNICA fiscalisada pelo governo federa v
UN CA por cujos prêmios responde o thesouro
i iMir A extrahida á vista do publico nesta capital $
r apÍtaI 3 000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRFDIO PRÓPRIO á rua 1°. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 
MTRACCÕES DIAR1AS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte. J

® • NINHO GREOSOTADO
OO PHAUMACSUTICO

Itvll 1 E CH,W'CO 
xrAyj-L. JOAO 0f\ 5H.ua SILVEIRA

AUTOR OO

elixir de NOGUEIRA
[ DO DER O SG, TO N,ICO

i* l.cCONSL, PG9K.V.I
L ----- CoPEL-UX- '

P7 CAS V)AS RtSfiRArCRlAS.

óJ saèorosv como quak/uer I
Lic. em 17-io-ÇiZ sob G N’2^5

amnlNrin i conhecido, servindo assim | Aos Srs. proprietários e

5H.ua


José Alves & Irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

66
Moderna”—

Teíeph. 144

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Testemunhas : Lucindo 
Caetano dos Santos, Emí
lio Leite e J. C. Faureaux.

Bello Horizonte, 31 de 
Outubro de 1924.

' Dr. Hilário Figueira
- Diplomado pela Faculdade de
I Medicina do Rio de Janeiro 

Clinica Geral
■ ESPEClfiLlDfiDES: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fora 
do perímetro urbano fornecen

do conducção.
5. Josè d> Darre.íO

-» <=> s
S>~ £

Procurçm nos depositários :

Banioljho Souza & Ü. - Gasa Moderna
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — jcie isaac Queiroz é muito

Ííshj 

glfa

“Meus Enrantos

I| j Campos Eliseos de Rezende

1RCILI0MMU1MÁRÍES i
Cirurgiao-Denlisia

Pela Faculdade de Medicina I

ConsuhaTe íperX das’Vende-5e na

8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. ^a -
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Pomn nrnua rlp mtiiiãn conhecido, servindo assim l Aos Srs. proprietários e , 
UUUIU piUVd Uu gldbllldü de grande reclame para o; construetores
Isaac Augusto de Quei- medicamento que tão util éi 

roz, proprietário da Tintu- a humanidade.
raria Aurora, em Bello Ho-I Izaac Augusto de Queiroz 
risonte, á Avenida Com- 'T'—*-------
mercio, 490 a 496, vem 
por meio deste attestar que 
soffrendo dores agudissi- 
mas no estomago, a ponto 
de não poder exercer a 
sua profissão e desconfi
ando que a syphilis se ti-1 
vesse apoderado de seu 
estomago, sem consultar a 
nenhum medico, lançou 
mão do ELIXIR DE NO
GUEIRA do pharm. chim. 
João da Silva Silveira e 
tomando uma só vez ao 
dia, com espaço de 3 me- 
zes, jà estava curado e 
exercendo sua profissão.

Aos 6 mezes estava 
completamente curado da 
horrível moléstia que ha 6 
annos lhe acompanhava, a 
ponto de estar quasi ou 
já com principio de thysi- 
ca mesenterica, salvando- 
se com o ELIXIR DE NO
GUEIRA, a quem deve 
abaixo de Deus a sua vi
da.

Como prova de gratidão 
ahi fica o presente attesta-, 
do que de livre vontade 
dou. Podeis fazer o uso 
que vos approuver, ficam I 
do sciente de que o nomei

. jí h
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Paramount — Metro— Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço telegraphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo
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—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicina], pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—-suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso. das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.

| Pensão
. . ” , ... | Fornece-se a domicilio,
Antes de iniciarem as; modicos preços.

suas obras queiram visi- / Trata.se á rua Coronel 
í?AiCOF<íPTlnApiiDMní ?’ Braziel n- 32 com Josephi- 
oAiUUo e LADRILHOS de1 . . • _ rVENEZA, de José da na de Aquino Xavier> em 
Costa Moraes, á Traves- Campo? Elyseos 
sa da Estação n. 33 e exa- -— ■ „ ' =minem os seus modelos e MOTOR A GAZOL1NA 
a sua boa fabricação, pois VENDE-SE um, superi- 
esta Fabrica honra não só or, com íorça de 3 ? 4 ca- 
a industria de Rezende, co- vallos e um machinismo 
mo também a de todo o Es- completo para torrefacção 
tado do Rio — Perfeição e café.

| solidez.

Trata.se
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0 homem honrado e traba
lhador está sempre inconsdcr.- 
temente orando a Deus.

Director-proprietario

abalroamento entre 
ro ‘ 
fo or

álAy

ANNO II

CONSORCIOS
Com a senhorita Dóra 

de Andrade, dilecta filha! 
do Sr. Desembargador Ho- 
racio de Andrade, consor- 
ciou-se no dia 7 do corren
te o nosso presado conter
râneo Altivo Faria, filho 
do nosso amigo Sr. Anto- 
tonio Faria, e negociante 
em Bello Horizonte. ,

REZENDE (E. do Rio), 5 de Dezembro de 1925

ilr

Acima dos cphenieros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso de nossa gente e de 
nossa terra.

Bi!
ANNIVERSARIOS

Faz annos a 8 do cor
rente o illustre Sr. Sebas
tião Rodrigues, socio da 
importante firma commer- 
cial Gulhot & Rodrigues, 
desta cidade.

Essa querida casa de di-i 
versões, que não poupa es- 
forços para bem servir aos I 
seus “habitués”, vae [ 
sar em sua tela no dia 131 
do corrente, o formidávelI , 
“film”— Os Dez Man-I, 
damentos,— verdadeiray 
obra-prima da cinemato-|( 
■graphia. Grandiosas sce-í( 
nas bíblicas, como a pas-11 
sagem do Mar Vermelho 
pelos hebreus com a heca
tombe dos soldados de 
Ramsés, são miraculosa- 
mente evocadas com suc- 
cesso surprehendente. De- 1C1UIJ IUU( 
zenas de milhares de figu- j g Fanica 
rantes trabalham rjessa ex-l vestida de 
traordinaria concepção do{grjna]da) symbolo das 
genio dc Cecil B. de Afilies, j p-pns; hpmqupnfiirnHno

I < ICinema Central IA lógica do gury
i D. Fanica era já passa- 
' da, pois estava visinha dos 

■ seus setenta janeiros,—en- 
PasQ' i tretanto, continuava a ser

1 j—a senhorita Fanica, por- ( 
que assim era conhecida 
ou porque não se havia 
ainda casado. O facto é 
que toda sua correspon
dência trazia no sobrescri- 
pto os títulos :—senhorita 
ou mademoiselle—e ella os 
ãvCciíavá cunienie e orgu-i.. 
Ihosa de si própria. Um

i a segunda fôrma 
graphica ?

Não conhecemos as 
tissimas rasões do ' 
“U Rezendense” á 
"exgottos”. Verdade

empregando em vez do prefi- .... ---- •
es Uma c 
'dos valores  
emtanto, pender o fiel da ba
lança para o primeiro—c pre 
fixo ex —que não somente ex- 

.  ---- , ------ prime intensidade,mas origem,
das jmelhores amigas da; movimento para fôra.

I illustre collega si 
I .....
| viesse mostrar-nos o erro que

rar muito naquelle appara- 
to todo, ficou pensativo e 
com um ar s;.L, v

j quem procura o X de um , 
j grande problema, até que ^PP^FjJ 
l pnr firm ----------- ’ -

de D. Fifica, tomou-lhe 
mão, e, em tom admirativo I 
— disse-lhe: Mamaisinha— !==

D. Pedro H 
No dia 2 do corrente 

mez a Nação Brasileira 
commemorou o centenário 
do nascimento do Magnâ
nimo, o glorioso e saudo- 
sissimo monarcha que em 
seu longo reinado condu-, 
ziu com amor inegualavel 
e açendrado patriotismo os 
destinos do Brasil.

Quanto mais foge o tem
po e com maior isenção 
de animo polico se encara 
a luminosa personalidade 
do velho brasileiro, mais 
se vae radicando na alma 
nacional a convicção da 
imperecivel gratidão devi
da a Pedro II; o direito á 
justiça que elle, sereno, a- 
guardava, da voz da Histo
ria, ao seu patriotismo 
nunca desmentido, ao seu 
immenso amor á terra e ao i 
povo do-Brasil. Elle foi um )

FALLECIMENTOS
Victimado. por um colla- 

pso cardíaco, apoz perti- 
naz enfermidade, falleceu 

reinado. i no dia 27 do p. p. em S.
A força moral que seir-ijosé dos Campos, D. Ma- 

radiava de sua veneranda Irianna França Nobrega, 
pessoa tinha o prestigio dei digna esposa do professor 
corrigir os viciosos e ate-icathedratico Sr. ArthurR. | 
morisar os falhos de escru-í Nobrega. 
pulhos e de patriotismo :: A extinefa fôra casada' 
era uma ante-rnural que i em primeiros núpcias com 
resguardava os sagrados! o Sr. Frederico de Paula 
interesses superiores da {Ramos, deixando desse 
Patria. A democracia, aliaz l consorcio 6 filhos. Era ir- P(onte metallica, deu-se 
mais verdadeira na monar-! mã dos nossos conterra- ’’ 
chia do que na actual re-jneos Mario de Meirellesj

Folha indeperjdente, noticiosa e propagandisia
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense tl

— RANDOLPHO SOUZA

O Sr. Izoldino Francisco 
Diniz teve a gentileza de 
participar-nos o contracto 

„...;de seu casamento com a 
alto espirito tutelar de.seu {gentil senhorinha Guilher- 
povo, a que votava verda-imina Balieiro. 
deiro amor paterno. Em} Gratos,
seu coração reinava sobe
ranamente a magnanimida
de e um fervoroso culto á 
Justiça, de que deu sobe
jas provas em todo o seu

porque 
nnfra

„ ios a usar 
a orthographia phonetica “es- 
írofns” pm Incrar Ho

Ou terá o collega, 
i como caco- 

graphica ? . ------- -- -----
sapien- (publique também) dizendo: 

veto C ‘ ”-------- —■■ h--.

graphia ! tear a nomeação de minha fi- 
> é que lha Beatriz junto ao Directo- 

muitos grapham “esgottos”, | r'0_ Central, 
empregando em vez do prefi
xo ex, o seu proximo parente 
:: Uma cuidadosa analyse 

de ambos faz, 
emtanto, pender o fiel da ba
lança para o primeiro—o pre
fixo ex—que não somente ex
prime intensidade,mas origem,

defuncta, depois de* repa-L Que Prazer dar-nos-ia o 
— —1 illustre collega si com o seu 

superior critério philologico
. . UIVOU Cll

sério, como, commetteinos.
Não se acanhe, pois, e,...

---- — - a;de esgotos.
-------------- I E’ uma questão de gosto ! 

, - disse-lhe: Mamaisinha —1------- >---------  
porque é que D. Manoeli- Secção 

, ‘ |ta quando morreu foi enter-j Desa.stre de ,rada coni vestjdo preto,1, 
autos num caixão também dej 

Na tarde do dia 7, , mui sen- 
ísibilisada, vem, nestas li-

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja” 
tural, que, quem leu minha 
carta, para elle ouvir, enten
da tanto quanto elle, do con
trario não viria a publicidade. 
No seu commentario fescripto 
por outro) diz, não me atten- 
deu 1 Não é verdade, tanto 
que me enviou immediatamen- 
te um oíficio, por intermédio 
do senhor Vicente Salles, que 
fez entrega a meu filho, assi- 
gnando como Presidente e o 
Snr. Cap. Antonio Nunes Tei
xeira membro do Directorio 
loca), para levar em Rezende, 

7 .. Dr. Oswaldo 
Duarte; recusei-me, devolvi-o 
acompanhado de uma carta

do | Que não me ficava ben plei-

que -lha Beatriz junto ao Directo- 
ne” I tio Cf-níral.

Julgo que esse officio fôra 
enviado directamente.

O facto é o seguinte: Fui 
consultado por diversos em 
Vargem, se minha filha, accej- 
taya a direcção da escola pu
blica, na vaga da professora 
D. Alzira ?

Seria justo, que como pro
fessora municipal no mesmo 
Districto, recusasse como es
tadual ?

No dia 17 (vespera das 
eleições para Senador e De
putados a camara Federal) co
mo eleitor, fui á Vargem, mas, 
nada lhe falei a respeito. Ti
ve ahi occasião de ver, um 
novo processo de eleições, que 
muito me surprehendeu, Julgo 

 ____não existir outro egual, em 
, .  > Paga qualquer secção eleitora! no
jta quando morreu foi enter-1— ------------ ------ ------- —— Brazil> feita com tal habilida-
'rada com vestido preto! Agradecimento de do chefe; ficara na apura- 
ntim eaivãn n’ --------- Çao o■ nosso candidato em ter-'■ a arribem de A familia Maia mui sen 1110 medi°: logrando maioria 

naipanno preto ç não levou ^ibilisada venT nesít S absoluta,umcandidatodesCo- 
te metallica, deu-se um Srin?Uda, e agora, para en-1 „rrr’j ;s,as nhecido em nosso meio! E’ 
Iroamento entre um car- i ferrarem D. Fanica - ves-1 í ? S 3S saper fa2er eleições ' „
“OmnihiK” nprfpnrpn tem-n’a de branco sph cai Pe:,soab 911C se interessa- Parece que o senhor Pau- 
Uiimtus pertcncen- _nc j, Stucap ram pelo estado de moles- ,0 de Souza Nogueira tem fal-

« Qr „ xao e todo branco e noem-L:., ------------ta de memória, ou é decrépito ’

' %*“O Rezendense” que 
{ muito gosta de transcrever pe
ríodos de nossos edictoriaes, 
procurou, entretanto, zelosa- 
mente, prevenir aos seus lei
tores não ser deile a graphia 
“exgottos”, de que usamos.

Já pedimos, vanmente, que 
nos désse o collega as rasões 
da sua extranheza.

Calou-se I
Não poderá sustentar elle a 

sua these ?
Mas, então, 

em arrancada cóntrã nós !
Seremos obrigadi

acceitavá contente e orgu- £?tos” em logar^da etymolo- 
Ihosa de si própria. Um accaso,!ao Exmo. Snr.
dia adoeceu — e, como o „ --------
mal fosse de morte, máu 
grado todos os recursos, 
h' ” ’ a morreu. Toda 

.  i vçouua ue branco, com a traordinaria concepção do {grinalda. svtnhnln das vir- 
niu óc Cecii B. ue miiies. i gens bemaventuradas, foi 
Entre os principaes in- coilocada no seu caixão, 

terpretes notam-se: Rod enfeitado de galões pra- 
I La Rocque, Richard Dix, (teados, para seguir cami- 
I Charles de Roche, Robert nho de sua ultima morada. 
|Edeson, Leatrice Joy, Nita q Zezinho, intelligente gu- 
Naldi, Stelle Taylor, Julia ry, fi[do de p Fifica, uma! 
Faye, Agnes Ayres e Fhe-!dag Imelhnrps ammac h->! 
odore Roberts.

As 14 partes desse 
“film” serão exhibidas de 
uma só vez e pelo preço 
modico de 2$000.

O Central vae ter uma! 
casa a cunha. '

Justa recompensa de! 
seus esforços crescentes' 
para merecer a sympathia| 
do publico.
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Barreto e Os abaixo assignados,

ODORANS — Vende-se 
na» Casa Moderna*.

|bro de 1925.
“ j A Familia Mala.

Com a Central do j 
Brasil

i mgeiiuiuaue uu j 
Damos publicidade a se-c ng0 respondeu.

Fabio. vre de qualquer onus, ao
2.. 2. 2 . a in-

le ex
ploravam nesta localidade, 
OJ ’) sob a razão social 
acima citada.

14—10—925.
Dr. Ernesto Fonseca.
Dr. Ernani Fonseca.

O abaixo assignado de
clara que nesta data adqui-

misturado com lagrimas.
As homenagens presta

das a Pedro 11 são, pois, 
um verdadeiro preito de 
gratidão e c .

Espiritualista convicto
elle frue actualmente as 

> que a ,, . . , « ' r ,lalem de tuoo e uma verda-l-y 
jdeira vergonha. jí

sa Moutinho Gomes eu. , 
vwo, v Cel. João França. No dia i*e al£un,a3 pessoas, nao ■_ sec!,men-

em dem-a-1? ác Q hnr« rpalicAO.<=p a I aContet-’endo 0 niCSHlO 30. r.al± . ‘ i
dação’ vae perdendo o sen-1 missa de 7.° dia em nossa Sr- Izotdl’ due_além ci‘= al'isou Alt ‘SSnou o' Ze-1 

- matriz, tendo sido muitulS™™» «meturo» iJZo entío quando o Ti-
concorrida. uma clavícula. ! tio morrer vai também ser I

Nossos sinceros pesames. en^euenó"a°0 ^laAlemí; enterrado vestido de bran-l 

diavel”. ico

senhor Paulo, mandou 
transcrever a minha carta dei 
6 de Fevereiro de 1924, para 
as coluinnas d'A Lyra, julgan-i 
do amesquinhar-me ? E' na-

Dr. Aprigio de Carvalho
Falleceu no dia 29, no 

Rio de Janeiro, apoz pro- 
llongada enfermidade, o 
nosso illustre conterrâneo

publica, perdeu com ade- Franca e Scvlla M Fran-ltea0 Sr. Antonio Izoldi e ,^d0 d todo brancoPoe™ tia de sua pranteada Maria vem pela imprensa imputando 
posição do velho monar- c e nrima ímã deD Ro-! um “ford” da Pra?a- , Hie uma grinalda ? D. Fi- Seixas Maia. (Mariqui- 0 anonymato / Os meus arti- 
.... - —- -----  . - ça’.e. PrimaillJ}d • K i Sahiram feridas levemen- {1Ca’ um pouco atrapalha- nhas); e que acompanha- gos de 18 de Maio, 8, 22 de

,7°; te algumas oessôas. não da>-' respondeu ao peque- ram 0 seu feretro e assis- Junho, 7 e 22 de julho do an-
— secamente: -E por- qrarn d missa que por suf- J?0 p- P- publicados nA Lyra

fragio de sua alma foi re- ^UgUsf0 da Silva Taoiaambá.
s a d a. i________ -----

Esse agradecimento es-! . _
tende-se mui especialmente i K.VÍSO a i "3Ç3

■ ao illustre clinico assisten- ,
co eleva grinalda, não e te Dr Augusto Barreto e Os abaixo as31gnaoos,   Mamaisinha? porque elle a0 prestimoSo pharmaceu- socios componentes da hr-

i apezar de velho não é ca- tico José de Mattos, ambos Irmãos Fonseca Ltda., 
IsadolD. Fifica riu-se da credores de sua eterna gra- Aclaram, a es a e demais 
Jingenuidade do pequeno i tidâo ’ & praças, que transferiram

uuoov inuouv vt/tttt-t.ct.vw • t i--“t-------- i Rezende, l.° de Dezem-
Dr. Aprigio Alves de Car-jgllint,e car? 9ue nos che’| ~ 1

 valho, muitíssimo estimado Soaas pa?s j i —
 na?virtXe PquJS Sa-I Se!ld() 0 vos?° i°rnai um l 0 Contratosse. i 

caracter. O ex-|

eha, o freio que continha 
os impulsos egoisticos; e 
de degradação 
üayau, vac jjciucuuu v acit-, 
timento da honra e da no
breza de ideaes, o senti
mento da própria liberda
de civica, deixando en
tregar-se aos caprichos dos 
regulos da republica.

Por isso, no amargor da 
hora presente, o povo bra
sileiro volve os olhos da 
alma para aquelle velhinho 
manso e amoravel, com in- 
dizivel saudade, e porque 
não dizer, com acerbo re
morso, de o ter feito mor
rer tão longe da Patria, so
bre um pugillo de terra 
brasileira,‘que , elle levou qUa| jdra um dos fL1Ildado.

Espirito altruísta, de tra- 
cto ameno, bondoso em

------ r ...extremo, a sua morte dei- 
de amor do P°’jxou consternada a nossa i 

vo brasileiro. .---------------- ! população.
A intelligente senhorita Ciif 

Alayde Miranda Fortes, di- ;usfas recojnpensas 
lecta filha do nosso presa- -- —
do conterrâneo Domingos

 Fortes Filho, concluiu com-^ 
brilhantismo o curso de;
Theoria e Solfeio, no in-;o --------- . ,
stituto Nacional de Musica'Padre Manoel dos Anjos, como admirador e assíduo ções com oSnr. Odyl- 
do Rio de Janeiro ! cheia de entulhos, impe- leitor. lon Silva, na F.stacgo

Nossos parabéns 'dindo o transito publico.1 2’m viajante, 'de Bulhões.

transferiram 
por escriptura publica, )i- 

|Viede quciiquei vii 
Sr. H. Fonseca F°. 
dustria de ceramica qm 

nas virtudes que exorna-l ™ v‘JífJ l”>‘ i ----------- - -----------pioravan---------------------- -
vam o seu caracter. O ex-1 Pa adlI?° da de esa de tudo I É o ideal contra a tosse J w 8.FQGÍTJ ViF8.nd6 gyrando 
tincto era Directordo Ban-i° <lue interessa o povo, ve-, Unic() remedio effjcaz; “d~r;rnr.... a,'ínin H

ico Nacional Brasileiro, do d| ? ^da ^entJal do'^rande ton'co dos pulmões;um artigo publicado n’“A Ly- 

Brazil sobre o lastimável 
estado em que se encon- Fixou residência com iSoiua Nogueira, Juiz de Paz,1 
tramas privadas da esta-'sua exma. familia nesta ! Procurador da Irmandade, Fa
ção desta cidade, pois el-1 Cidade, 0 nosso illustre col-1 zendeiro e Chefe Político em
Ias ameaçam a saude pu-Uabnrador Dr. Ulysses Fa-1 V1^“ conKJ ri0 da fiIma lrm5os Fo„se-
bhea, al a tarta de asse.oprarw que .em abn hanta-!m(O «CJn,nlenS°,,C°nà 0IkÍ ca Ltda., a industria de ce- 
que nellas se veiilicam. ido as nossas columnasjgida publicação: 'Vem des- ramica que a mesma ex-

E’preciso que se provi-;com as suas criteriosas; mascarar-me em publico”. plorava nesta cidade, pas-
dencie com urgência, pois' procucçoes. Parto laborioso! So agora £ , . rp<;nnnsa

morte reserva aos purosUyP‘“^ha VV‘U1’ iVacraA, 1 men0 ds 22 niezes de incu’ bilida('e todo a acÍ!V0 e
e aos bons ldcIa vergon"a- jVacCdb t fileiras |baçâo , [)emorada gestação! passivo da extincta firma.

----- ! Certo de que V. S. nãoi Vende-se o gado lei- Devido talvez a edade de
Reclamam-nos sobre negaria acolhimento a es-l*teiro da Fazenda Boaiseus progenitores ? 14 *u

estado lastimável da rua tas linhas, subscrevo-me! Vista. Para informa- 0 senhor Paulo, mandou H. Fonseca F.°  a . __Anízur- orimírorlcir» accírtiiA 1 r-Arac z-Arr» a q»-xí- rízí»,!, traiiScrever a minha carta de|----- ........... ....... ............

llon Silva, na Estação 
1 IPfprtCírPzíoí'
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3 I Aneurisma aortica 1

—

1

3

effectuado pela Companhia
lí Rrm

Discurso pronunciado pelo nos
so redactor na sessão inaugu

ral dessa associação
2
2
2
2
1
1
1

Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3—25 

Rs. 7.168:269^000

Ç1 n-n

2
. 2
. 2
. 2

2
1
1
1
1

26
11
7
6, .
4;Broncho pneumonia
4
4
4
4
4

Activo 
em 31—3—25

Rs. 122.570:610^000

SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade — Adolfo Augusto Sampaio.

E. Unidos” é uma collle-l 
ctanea de chronicas bri-i 
lhantes que attestam ao j 
mesmo tempo o analysta • 
acurado e o fino psycholo-l 
go. Feições interessantis-, 
simas da alma do grande |

Minhas Ex”as. Senhoras!
Meus Senhores!

Infantes!

3,':Myocardite.
3 , Febre biliosa
3 Angina pectoris .
3; Afogados .
" Envenenamento .
3 ;Meningite tuberculosa .

2
2
2

flnnnn rh »•> i

li Bruno von der Leyen

|[ VILLA AMERICANA - SÃO PAULO I 
ii———=--------- ==_Jl

“Sul America”

estheta,<ios seus versos não 
patinhavam na lama desse 
realismo torpe, especimen 
de hyena que se farta nas 
podridões do sub-solo da 
animalidade humana; não. 
as suas poesias buscavam 
alcandores, o seu estro ia 
aninhar-se nos pináculos 
mais altos do ideal, desse ---- — -------- ,
nobre ideal de perfeição nha precisão que, somente, 
moral, ou dessa anciajeter- 
na de sondar o mysterio 
da Vida, os desígnios do 
Destino, os pélagos sem 
fundo do coração e da con-

gurados, nos seguintes Estados :
42 i Pernambuco
331 Ceará
18jjParahyba do Norte
121>Rio de Janeiro .
9 I Amazonas
8|Piauhy

As causas

COMPANHIA 
de um 

pôvo Yankee, elle as apa-[ pagou, só no Brazil, 153 a

. NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
1 de Janeiro a 30 de Junho de 1925 
polices de seguro, por fallecimento dos respectivos se-

Quem queçque procure, 
na poesia so-

i mente os reclamos da car-[e sociaes, e ainda nos 
ne, não abra os livros dei 
Gomes Leite, porque nel-| victoriosamente 
les não^encontrará a r; I._.„r___
plica subalterna do instin- Çom raro brilho e fecundi-i Uremia

dade a sua privilegiada. Câncer .
actividade mental. Foi re-!Traumatismo

— já o dactor geral da conceitua-1 Arterio sclerose^ . 
priarôn1,!* 1 LeSãO d O COFHÇãO

Epocha”, e em missão jor-l^dêma do pulmão

derriço melloso, por vezes I atravez da America do i 
nauseante e animalisado;! Norte. Ao lado de Irineu I 
ha iicucs uma aiu vez., um j jviannno, que o looiarrava- 
reçumo de dignidade tran-|e o admirava, deu ao ves-! 
spirando em todos os seusipertino “A Noite” o auxi-l 
póros, não a genuflexão [ |j0 precioso de sua penna 
de escravos vencidos, acor-1 adamantina.
rentados a uma miséria de morte desâstrosarou- 
anJOI', Jranga'bos de almas, . bOu-o cêy;Oj muito cêdo, 
satellites de todas as saias i cerceando-lhe o vôo ousa- 
que lhes roçaram ou naolH_ „ ,

i «j j IIU L VwiiKiuvov vui uuv
pela vida. . . pretendia alçar alto, muitis- i

A sua poesia, contraria-, Lm0 aR ]orja I 
mente, e a poesia moder-1 ■ . 
na chamada a elevar os 
espíritos num canto de vi
da voluntariosa e creadora, 
num movimento avassala- 
dor de conquistas e liber
dades. E’ a poesia * “sur- 
sum corda”, e não o in
strumento da lamúria dos 
bardos vencidos e(chora
mingas, enredados no amor 
sexual, enclausurados em

Os paradoxos encerram, sciencia dq homem ! 
as vezes, no illogismo ap- 
parente das suas construe- portanto, 
ções, lidimas verdades. i 

• Um delles, nascido de 
uma expansão de ironia, 
mas animado de uma scen- 
telha de luz, assim se ex
pressa : — Fallar é a arte 
de occultar por meio de pa
lavras os nossos pensa
mentos e sentimentos.” 
í Occasião ha, meus Srs., 
que, embora, em linguagem 
jjiittoresca, diga-se ser de 
(juro o silencio, elle trae 
com mais promptidão os 
pensamentos occultos, fal
ia mais eloquentemente, 
mais sinceramente, e com 
maior vehemencia do que 
a oratoria facunda, enea- 
choeirada em tropos e fili- 
granada de ouropéis.-

Eis a razão porque as 
emoções profundas, as ale
grias intensas, os senti
mentos oceânicos são mu
dos; e eis a razão porque 
a lagrima silenciosa sub- 
stitue, nas eclosões da ale
gria, o bulhento cascatear 
do riso.

Se pode, pois, ser um 
instrumento de hypocrisia, 
de dissimulação, não dei
xa,‘entretanto, de ser a lin
guagem, quando vertida do 
coração, emanada com toa
das as véras d’alma, o mais 
divino, o mais alcandora- 
da, o mais característico 
dos attlibutos humanos. L ,
Tenho que este momento Ide todas as Evas nascidas

não estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.
Segurae=vos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America do Sul 

. a “SUL AMERICA’
Receita do anno 

findo em 31 — 3—25
Rs. 42.703:909^000

, , . . i . MIIVVIUICS ULOLt U1UUU LO’ I

mórbida philogyma num i m|ar Nomc , b ■ 
nfnrnn nitlrn o \/ o ti it c

I e significativo não podería 
ser encontrado para servir 
de fanal aos espíritos que 

--  ---- ------------- seaggregamneste momen- 
epararnimaquellenoquai e Por nascer! A sua poe-lto em torno de um obje-l

I sia p a nnesia inípllpctna-1 _ J. |

-í. Doença de Parkinson .
[Cirrhose atrophica 
ÍTetano

2; Congestão pulmonar . 1 
2|iInfecção intestinal

Durante o mesmo semestre, a Companhia recusou 1.120 propostas de 
, ,, ,±. -■------------ ----- .seguro, no valor total de Rs. 25.693:000$000, porque os proponentes não estavam
ha nelles uma aRivez^umjMarinho, que o^ idolatrava. em frôas condições physicas !

Segurae a vida emquanto tendes saúde!
Fazei-o Já ! Não espereis mais tempo !

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 
diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por

4’ Rio Grande do Norte
4 Matto Grosso
4! Alagoas 

Paraná
4iPará .
2 Espirito Santo .
2 Santa Catharina .

de morte foram as seguintes ;
30 ; Appendicite

“ ISepticemia .
I Parto.
ÍEncephalite.
jNephrite

Peste bubônica . 
Assassinados 
Peritonite .
Icterícia infecciosa 
Paratypho .

nhou maravilhosamente,/
com tal mestria, e tama-!gão pau]0

■ Capital Federal .
nome uma auréola de glo- Minas Geraes
ria inconfundível, coníerin- Bahia 
do-lhe um alto posto en
tre os maioraes da liitera- 
tura brasileira.

Era Gomes Leite forma
do em sciencias jurídicas

I á x» * rx í f z4 r» »-><-» r j |\ n n

[cos acadêmicos ingressou
I no J v <.... , .

suP’|lismo, no qual dispersou .Diabetes

cto, versejada em todos os
pés e em todos os metros.

Em seus versos- j’ b_.„. „„ _______
dissemos em apreciação [da revista acadêmica “A [ Lesão dq coração 
de uma de suas obras— ha; Epocha”, e em missão j... . . .
nobreza de postura, não o|na|jstica fez uma excursão [Pneumonia .
derriço melloso, por vezes atravez da America do i

vertiginoso em que I 
idiu alror nltr. mtiific- '

i e 0 reno-1
I me desta terra, desta mãej 
centenária que elle extre-l 
mccia.

Eis, Srs., em palavras] 
mal alinhavadas 0 perfil | 
intellectual e moral dopa-[ 
trono espiritual ideste Gre-I 
mio que se está organisan- 
do por louvável iniciativa 
da Exma. Sra. D. Maria 
da Gloria Santos, digna 
Directora deste Grupo Es-1

eterno culto a Venus| 
Aphrodite, chorando a in
gratidão e a volubilidade

bastaria para dar ao seu 
auréola de glo-

Rio Grande do Sul
Maranhão .

í .
Tuberculose 

bam' Syncope cardíaca 
—11 Hemorrhagia çerebral1 voo w U

jorna-! Hemorrhagia interna
1 <«-»1 a n +■ a c*
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Margarite

ODORANS— Vende-se 
na» Casa Moderna«.

BEM ESTAB |

ESCOVAS DE DENTES 
encontram-se na Casa «Mo
derna».

Villa Americana, 26 de Setembro de 1925.
Illmo. Snr. Director da “Sul America”

em SÃO PAULO

i T—*I £=a .
|. S '

jamais senti tão proximo 
do meu coração a minha 
palavra.

Com estas que vos diri
jo exhalam-se também por
ções melhores da minha 
própria alma e todas as 
pobres migalhas da minha 
intelligencia.

E’ que eu vos venho fal- 
lar de uma personalidade 
de elite, de uma individua
lidade fórte nas duas pos
santes asas com que o ho
mem deve conquistar as 
alturas da perfeição: — for
te, na cerebração de escol, 
e fortíssimo na energia dos 
bons sentimentos!

A Exma. Directora des
te Templo de Ensino, sem 
o presentir, deu-me em 
commum duas intensas ale
grias — uma, com a l.~.. 
ra insigne de escolher-me 
para orar diante de vós; — 
outra, com a opportunida- 
de de homenagear a me
mória caríssima de um ine- 
gualavel amigo. I

Alberto Gomes Leite de 
Carvalho Filho, nascido 
aqui, no seio de Rezende, 
e arrebatado para vida me
lhor aos 26 annos de eda- 
de, foi um conterrâneo uus 
mais illustres, dos mais re- 
presentativoá da juventu
de intellectual da Patria. .. ua

Poeta maviosissimo, Se- rão publicadas em 
. - • - - ■ J > numero.

sia é a poesia intellectua-[ ctj 
lista contemporânea, que' 
reclama energia, acção e 
belleza para a vida supe
rior. Mimos de concepção 
belletrista encontram-se a 
cada passo, como, a cada 
passo, mercê da antena dc 
seu genio, parece chega
rem até nós, em radiações 
potentes, a divina orches- 
tração das espheras. Não 
me posso furtar ao desejo 
de vos lêr 3 producções do 
poeta saudoso.

A primeira veio inserta 
em seu livro de estréa 
“Cratera” e tem por titu
lo — “Aguas”.

A segunda é uma poe
sia cheia de estoTcismo re- 
veladora da superioridade 
animica do poeta, que na

Esteve segurado i anno, p mezes e 14 dias 
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se

gurado, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen.

3 J 
Sã £ 
■ã d
S g. 
~ ra 

£
A escova Pirotcx é a esco- 

1 de dentes ideal pelo seu 
: feitio e qualidade.Ias fazer 0 uso que entender de conveniência á justa 

propaganda de tão poderosa empreza.
Com a devida consideração, subscrevo-me

De V. S.
von der Ceyen.

Deru_anr’o e loibLCindo | 

o SANGUE COM 0

TAVUYÁ
— DE —

S. JOÃO DA BALIRA
TE-EIS SEMPKE !

SAUDB E

> cjíc- --------------------- r 1 »

hon. escalada da escarpa íngre
me da Vida calca aos pés 
0 soffrimento e 0 marty- 
rio—Resignação.

Passo"a recital-as.
Eil-o:"’ . ...
Srs. ! Não posso fazer (desta util instituição, 

c______ t/..::: : ‘ ~ • -
ravilhas. pre fazer também em no-j

Gomes Leite, alem de me da “A Opinião”; or-| 
poeta foi um emerito pro- gam da imprensa local, do1 

' ' ’ ) a honra de ser|

Cordialissimas sau’da-1, 
ções <po illustrado corpo 
docente deste estabeleci
mento de ensino.

Tenho dicto.

\ Ha dois annos, 0 meu saudoso marido Bruno voní 
|der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seu! 
ígrande coração epela sua continua pr-eoccupação deL =

V, IUIUI .X X. V.U , — — - 1 J

Ivebse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu 01 
seu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosaL 

tCompanhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.! 
; Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e at, 
“Sul America”, cumprindo, com 0 escrupulo, que to-l 

Idos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para 
jque esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de- 
Imora, isto é, logo após a apresentação dos necessa- 1 
Rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci- ; 
dade, especialmente, 0 seu representante Snr. Gus- ’ 
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes 
factos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame- ,

Tosse ?
PEITORAL CLÉMENT
O melhor de todos 

GERMANIA ? Encontra-se 
' na casa “Moderna”.

Irica” é facil a todos garantir 0 futuro das suas fami-l ‘ 
|lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, 0 autoriso a dei- (YT

De feitio scientifico, tem 
[cila uma extremidade mais 
: alta com que se alcançam e 
[limpam os molares e osinter- 
[ sticios; a curva das suas cer- 

__ I das adapta justamente ao arco 
;pc natural dos dentes, permittin- 

do uma limpeza completa.
A escova Pirotex é esteri- 

lisada antes de ser acondicio- 
nada, protegendo assim a pes
soa que a vae usar, de qua- 
esquer germens de doença.

ctivo nobilissimo qual seja 
0 da formação civica da 
mocidade de amanhã.

Estou certo, estou con
vencido de que, dos pára- 
mos ethereos, onde seu for
mosíssimo espirito prose- 
gue em luminosa evolução 
para 0 estado angélico, 
elle nos animará com pen
samentos excelsos, ienvol- 
vendo-nos, e a esta insti-;
tuição, na rêde de sua sym-i.jassegurar 0 futuro dos seus, por uma forma que esti 
pathia magnética com que 1 ... . • ._x_
os libertos da matéria 
actuam no coração dos cal- 
cetas deste presidio.

“Os vivos são cada vez 
mais governados pelos mo
tos:”— 0 codificador do 
Positivismo, jamais fora in
conscientemente, transmis
sor de tão fulgurante ver
dade !

Srs. ! Terminando, allio 
aos vótos que pessoalmen
te faço como rezendense á 
prosperidade e ao exito 
,..................................... , e-(

commentarios a essas ma-jguaes votos que me cum-

Gomes Leite, alem de me da “A Opinião”; or- 
poeta foi um emerito pro- D-----------
sador de estylo rico, mas qual tenho 

conterrâneo dos jdespretencioso, elegante e humilde redactor.
sobrio.

| 0 seu livro “Atravez dos
| N. da R.—As poesias se-

1 ■- -J------1 nosso pro-1
nhor de apurado senso de ximo



A OPINIÃO

Cabsa Rurâüd® Re*@nd@
SOCIEDADE GDOPEHATIVA DE RESPONSABILIDADE ILLIHITADA

Acceita dinheiro em

55

5555

Faz todas as transacções bancarias

exportação

& o o

Souza & Senna

Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro

Casa A IMOBILIAOORA

luas São PaMlo^EioíeO
Rua Br. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 - ■ REZENDE - - E. do Rio

i»»«rr»nnin.i»ro».n».«rT.-^-r» ..,l ír,M   ■ iuinn»ii ■■ --------r , ,, . - — - M

Accommodações para 100 pessoas 
e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pensão

Vendas de mercado- 
I rias a nrestacões se-

Praça da Republica, • 199
Esq. da "Rua Visconde de Ifauna

A RECALBINA
A RECALCINa é

I
üf

■
;W■i

il gp 
ÉP =o

ih7 *.g- í- tllfllfc Terreno á venda
3

Vende-se em Campos . 
Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me
ros de frente.

Informações com A. Vel- 
,os’o Junior.

Em 
passa 

Stõzde Stoiítê,

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

DR. OTHELO GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

CASA FONSECA * Importação e

minutos 
«o 

a 2J0%ae 2JWIW, QUEIMA
.-a-6 com a i-, 6

fya^í&isTOsa^ BOÍ“ 
., v nairrtri rnsrmSs cXiS*- amttm 
•Infallivel! Tubo 2$000 

Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações—
ALL1V1O 1MMEDIATO E I

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA 

BOCCA.
Exigir esta marca

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel
— — — larias finas, e artigos congeneres. — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > > 1

da Fonseca

deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4 |o 
Conta lirnitada, sob avi^o . . . . 5°|0 
A prazo de 6 rrjeze^..................................6GL
Iderq „ 9 „   7°|0
ídem „ 12 „  8°|o

DURA-|

I
A

' Benlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
[rasco com pinga gottas .... 3S00D 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo.............................. 2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

H 1 /«/ I
; \ I.

IRfitlli fcffi

J ARECALemA 1 
L $
. A RECALCINa é a preparação ideal para supprir J 

o organismo desse elemento tão indispensável à vida í 
-• de suas cellulao, prin.ipalmeme das cellulas nervosas. ® 
£ Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILICIO 
■x e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo i 
Jj com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma x 
? therapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais í. 
[ exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as 
* condições de uma medicação recalcificante verdadeira- * 
A mente completa. . í
« A RECALCINA è também formaimente' indicada í

durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do i 
a CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e a 
? da LACTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que /(i 
A exista um symptoma,-como a CARIE DENTARIA, de- $ 
® nunciador da decadência organica, bem como para fa- í 
$ cilitar a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas. j 
i Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- •?

macias. Ji-
*. «««t«« x <-.« <•:« <?.<■: <-t« «t '•»

f.u-
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n

no,
de prédios

Pedir "Grindelia” de
Oliveira Junior.

fua 15 da tasíBlm, 15 
REZENDE

' A=_ E =^= ’
P/1SS7I Q.UATRO

'Baralhos
Superiores ba
ralhos Veqdem- 
S© naéíGasa Mo

derna”.

A’s moças 
ACONSELHAMOS OUSO 

DO PO’ DE ARROZ 
“MEUS ENCANTOS”

ME A WSSSS FILHOS
UC©K ^CACAU*
Verwiifus© Xavter é © 

mslh©r lortòrigueito pomue 
nã© tem dtete, dispensa © 

purgante* não con
tem é gostoso

ê tortiftca as 
crianças.

< Israel Franco Bdga _ - .     —.—_______----------------
——• ENGENHEIRO •—-—

; e avaliações de 
terrenos, por empreitada ou administração.

manaes e mensaes
Casa Matriz 

Rua M. OBodoro, 5 - CRUZEIRO

i uma con
fortável casa para familia, 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

A? Medições, divisões, demarcações 
terrenos, nor emnrpitnda nn :

LA5fl

* Vende-se uma á rua Edu- 
. ardo Cotrim n. 109, recons- 
i truida ha pouco tempo, 
: com boas acommodações 
jpara familia e optimo quin- 
| tal até o Parahyba.
i Trata-se á Praça do 
j Centenário 6, com joaquim 
j Campos.

Sorteio pHHar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Wezende — E. do Rio

A Padaria S. Geraldo
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

™e “
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter
reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza & C.

REZENDE

SABÃO PARA BANHO 
“HERMANNY” 

é o producto de maior con
sumo dentre os seus simi- 
lare,§.Procurem-n’o na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

s _ __ mo terre
no, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros, si
tuado em ruas saneadas.

Preço de occasião e 
bom negocio.

Prédios, chacaras, fazendas, ypn_^e-se 
terrenos para conslrucção, 
á venda por intermédio da 

gerencia desta folha:
Vende-Se SX 
novo prédio, sito á rua l 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda
ções para familia e para 
negocio.

| GonstipatloH !

"GRIKDELIA 
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHJTE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Iseon Berenzon 3$ C.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOB1LIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos’outros ar

tigos a preços moderados.
A praso de um anno

0 GERENTE-Marcos Wonstin

4«t Vistorias, orçamèhtos minuciosos e administrações 4^"
«— de prédios —» j

4íS -------- —----- ;

ESCOVAS BE BORRACHA
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Éscriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
informações na gerencia desta 

« « folha » »

| Faz expollir as
B vermes intestinais.
JÍ que tanta mortandade ■
H produz nas craanças

1 ias - ------ - -------sríll
X

Abertura de ruas e divisões de terrenos em lotes.

jÁ Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- iHN
"ato ceies. bungalows, villas, villinos, ect.------------ s&-
4S V.-.,..:.. _____ 5», . . . ... _ 2a.
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no Album Fluminense.

piritos á mercê de verda-

Terminou no dia 8 do

eira desta cidade, N. S. da

dade desvalorisou-se e não]

nossos dias, sobretudo nasiderá negar 
pm ntip nãn I oualidades i 

póde applicar o afiado gu- l 
me ('

O homem honrado e traba
lhador está sempre inconscien
temente orando a Deus.

zeloso funccionario da E. 
F. C. B.

ANNO II

COMPREM SÓ NA

12J5OOO| modo’ encontra verdadei-.syncreticos: “determinadosi
7«nnnir°s “impasses”, já porque | pela dupla corrente incor-

etymos de muitos vo-;porada em nosso systema licio desse illustre

resses pátrios. O trabalho 
a que actualmente se con
sagra esse homem de letras 
é de enorme valia e merece 
o apoio de todos os bons 
fluminenses.

Rezende, estamos cer
tos, o acolherá como me
rece, auxiliando-o em todo 
o sentido para que possa 
ter uma posição de relevo

GESTÕES BE POmGBEZ|p“°g^.^1 ; /X rparean pr

A orthographia da lingua I cura salva-la da degrada- 
portugueza, em r-í 
pontos, resente-se de uni-

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE 

Anno . , . .
Semestre .... 7g000i

PARA FORA
Anno 15^000
Semestre : . . . . 8&000 

| ovi IVgiVU, Ut~OJUaiUl úl ld 

• i também a forma de muitas
° palavras, consagrada pelo 

uso geral.
A orthographia etymolo- 

gicá é antes uma tendên
cia do que um systema.

E’ uma tendencia salu
tar : uma especie de heran
ça physiologica impedindo 

Ias fortes variações mor- 
> vocábulos.

: A reacção erudita, clas- 
ísicà, no seio da lingua pro-

OUI.U «U V.U Ukg.MWw" 

muitosjção em que a incultura das 
populares a faz

/., 1 •

==== Folha indepeqdente, noticiosa e propagandista =s
Interesse local e de toda região Sul-Fluminense 'Z 2. ü. Orgam official da Caixa Rural

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA 33 Redactor — Dr. ARCILIO GUIMARÃES

IM

Odli. Bfymol.
. apprender 
, approximar 

aggravar 
abbreviar 
exgottar 
extender 
extrangeiro 
exemptar 
bocca 
egreja 
escripto 
epocha 
echo 
díphfhongo 
cerimônia, etc

Acima dos ephemeros inte
resses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do pro
gresso de nossa gente e de 
nossa (erra.

pessoal e pontos-de-vista
C|ut uav ov *----- — -

fria analyse da rasão, não ;nio não se
, • i _ 1 ! _____ Tz A i~\ C*é possível ac

 • ; ’ ; -jdos críticos ou
imponham como impe- ou apaixonados, que nega-j 

'ram nelle, justamente, o 
que de maior valia encon- 
tra-sp nos documentos im-

massas 
formidade, deixando os es- cahir. 
piritos á mercê de verda- Só os espíritos estreitos 
deiro babelismo. Tal duvi- censurarão os que procu- 
da é originaria da emanei-1 ram Imprimir ao estylo o 
pação intellectual que ca-1 cunho nobre, elevado e 
racterisa os espíritos na ' cheio de peregrinas belle- 
epoca presente. jzas dos escriptores clas-

O argumento de auctori-jsicos.
dade desvalorisou-se e não! Só o iconoclaíismo dos 
é mais moeda corrente em desasisados futuristas po-[tal, fazer distribuição 
nossos dias, sobretudo nasiderá negar as sublimes pobres desta cidade..
questões em que se não qualidades estylisticas de
-!J------ 2"-;um Ruy Barboza, o cias- ---------------------------------------- --------.UU1U wwuchi pcu

do methodo experimen-jsico entre os clássicos dos appello piedoso e fraterno, ro de bondade de 
tal. Onde imperam o gosto escriptores contempora- 

' i neos.

Orlli. phonef.
■ aprender

aproximar
.agravar
abreviar
esgotar
estender
estrangeiro
isentar
boca
igreja
escritQ
epoca 
eco 
ditongo

,r . , . idadeira alavanca de seu 
(Continua) | progresso. Por esse moti- 

Arcilio Guimarães, ivo, e aproveitando a suai
• I data natalicia, a í Ca1Acl I iNatal dos Dobres vae render-lhe uma home-r?.™ 0Jonto final aos«su-i 

INatal cios pobres |nagem leitos» de resposta, os maisj
A Meza Administrativa merecida • collocacão HP|Profundos agradecimentos i 

da Irmandade do Santis-jseu retrato na galeria no-l^ h.on.rar’a dos conceitos] 
simo Sacramento, num lou-I bre dessa instituição. |justíssimos com que nos: 
vavel movimento-está an- Com o maior júbilo as-1 f,az,. m?rce- 0 nosso mui. 
gariando donativos, em di-I sociamo-nos, de coração ' d!.Pt,ncto e preclaro e atra-: 
nheiro, generos, roupas, , aos innumeros admirado- i °lIiari° colIega «O Rezen- 
etc., para, memoração I res e amigos de Noêl deiden®e”- .
das solemnidades do Na- I.Carvalho para o rendimen- «Requiescat in pace». 

aOS]fO dessepTeitoa que fezl------- ----------
. * ijuz pelas suas -aualída-'.

As almas caridosas ‘ não; des de espirito, de caracter, “ 
deixarão deattender a esse como também pelo thesou- 

~~ -- ----- , ----  ma magnanima. | 
ContratOSSô 1===,.^.=^- ------------- leido outrora por “Casal  

Pois bem, até esse ge- g 0 .jea| contra a togse Bcirjamia Frailça”, to(á hv-i
; viu fora ,e, al'|Unico remeciio efficaz í *'<°1^ZetndenSef>>^Ornal de transformado em’um es‘l 

---------------- t d 1 - de inkllectuaes fulguran-j p|endido hotel, com 42 
medíocres]brande tomeo dos pulmões tes, em seu ultimo n.° per-1quartos, salas vastas, in-

KT_ ‘ 7 deu lastimavelmente a li-■ stalláções sanitarias per-
haose pode confiar, nha de *gentleman», dei-'feitas, profusamente illumi- 

Em promessa de bebedo'x?,n(io se dütn!nar feia 'nado.
1 ....... , .... Cíjfpríí CI1P nlíQV rr£>fnnc a ------- 1-

lOS
jcabulos ainda são desco- usual”, 
(nhecidos, já porque, para 
i ser logico, desnaturaria

deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

que não se podem furtar á

edificação dejcance dos tiros de besta i 
systemas intangíveis que, 
se j-----t---------- —

rativos categóricos.
Eduardo Carlos Pereira] 

t-n nfto noco r\ olfn va. I

Estação de Rezende ■
Em nossa redacção es

teve o digno Agente de Re
zende, Sr. José Coutinho, ■ 
que nos declarou ser injus
ta a reclamação de “Um 

] Viajante” inserta no pas- 
: sado numero desta folha : 
] as privadas daqueiia esta- 

HOTEIL- |ção mantem-se em perfeito
LUZITANIA" jasseio.

------------ I Fica, pois, nestas linhas
O vélho edifício da Pra-i3 contestação do digno q . 

iça Oliveira Botelho, conhe-, - ----- 
icido <
Benjamin França”, está ho-;

I corrente a festa da padro
eira desta cidade, N. S. da 
I Conceição.

Embora não permittisse 
o mau tempo revestiram-

de intellectuaes fulguran-|p|endido hotel, 
/.es, cm ccu ultimo m° per-1 quartos, 

------- 'deu lastimavelmente a l’

i A orthographia etymo- leiro, extrahimos, c  
; lógica rigorosa, do mesmo (outros, os seguintes typos

impasses , já porque,pela dupla corrente incor- marca o anniversario nata-,que o 
É» + vrnAC rio mltikio r-«-» <4 «-> K,Anr.,-. r. < r 4-. i .... 1.   e moço 

conterrâneo, expoente legi
timo das energias creado- 

■ ras de nossa terra. A’sua 
| fecunda laboriosidade, á 
;sua intelligencia bem es- 
jclarecida e ao senso espe- 
, C.ui uuo i^anuaMvo, w uucil 

]lhe é dom particular, deve 
I o municipio a organisação 
]e excellente desenvolvi- 
; mento da Caixa Rural, es
tabelecimento de credito 
popular e agrícola, que se 

! vem transformando em ver-

dentrei Noêl de .Carvalho jgraçadamente, nas altas 
tvnnc'-----------jquestões de honra:'nunca íía Nossa LoÍ2.'

A ephemeride de 16 por nugas sem valia, e a *
) «O Rezendense» em--

presta exageradas e ten- DR. JULIO POMPEU 
denciosas proporções. j Está nesta cidade co-

Emquanto Deus nos derllhendo informes para a or- 
juizo fugiremos «covarde- ganisação de um album do 
mente» aos espectáculos E. do Rio, esse illustre ca- 
das rinhas ridículas, onde valheiro, já conhecido pelo 
o menos que se perde é o seu devotamento aos inte- 

cial das realidades, o qual respeito proprio, e o me-'-----------
nos que se enxovalha é a 
dignidade humana.

Que venha, pois, outro 
«valiente» disposto a me
dir forças physicas com o 
intemerato collega.

Nesse terreno estamos e 
e estaremos irremediavel
mente «off-sid».

“Caixa” i Deixamos,portanto, aqui 
, I Cum 
h°me-' jeitos

A Meza Administrativa | merecida : collocação de

file:///.es


1 Carvalho.

0

Da Grammatica Exposi- 
tiva (curso superior) de 
Eduardo Carlos Pereira,

DR. J. THOMAZ DE 
AQU1NO

Sabe, de sobejo, que é .. 0 illust^e ^ego Aure- 
? im nrnrpnpn á. rprimnniq

da bençam.
Innumeras famílias lo- 

, com 
solemni-

Em promessa de bebedo i 
Em gfatidão de políticos 
Em coração de donzellas 
Em caricia de sogra . 
«Em palavra de escri

vão de policia».

A’ praça
Altivo Faria e Álvaro Bi- 

calho Blandin vem communi- 
car a esta praça e ás demais 
com que mantinham transa- 
cçôes, que dissolveram a firma 
Faria & Bicalho, da qual eram 
socios solidários, retirando-se 
o socio Álvaro Bicalho Blan
din, pago e satisfeito de seus 
capitaes e lucros, ficando to
do o activo e passivo a cargo 
do socio Altivo Faria, que 
continua com o mesmo ramo 
de negocio, á avenida Affonso 
Penna, n. 992, sob sua lirma

tema mixto), seguindo-lhe ■ escândalos, que outro fim 
a própria evolução graphi-[não tem sinão o de enca- 
ca, conseguiría em breve Irecer o papel e abastardar 
tempo, sem inúteis abalos,Io idioma pátrio.

em que pese o seu alto va
lor de didacta extraordiná
rio, e o não menos extraor
dinário de conhecedor de 
nosso idioma, acredita (vi
de sua Grammatica Histó
rica) “que a intervenção 
de uma auctoridade reco
nhecida, que fixasse, em 
um vocabulário orthogra-! manuseio de suas obras, 
phico, a graphia mais ge-le não no linguajar solto 
neralisada e consentanea!do vulgo e nessa meia lit-:llluliailvu c flUlúl)l(iUU ,nia0>> é 0 prjmeiro a re. i MuC a ..... .... -
com a índole eccletica dojteratice entre nephelibata dustrial, já ha muito presa; conhecer'de si prOprio a'ctafamilia Elpidio de Al-|hasteado 
systema, (refere-se ao sys-je pedantesca, industria de de pertinaz enfermidade. | ;usteza dos enithetos "com | meida dirige com todo o)quellees 
tema mixtnt spffiiinrio-lhp i eccanHalnc; mie nnfrn fim ______________ __ _ ________. •* ” iocmorn—..----------------------------- |que Q nl|n]osearam ; a sua | esmero.

FAÍSCA ELECTRICA Inullidade litteraria e inca-j Ao espoucar da cham-| 
Na fazenda Santa Maria,: pacidade jornalística para1 Panba trocaram-se amisto-i 

. - . , , . ; .. ■ no districto de Campos. ã alta Iinnrensa. sos brindes,o desejado escopo de uni-1 Mas, continuemos o nos-1R. ,. , . H |
dade orthographica do idi- so raciocínio. A orthogra- Eiyseos, cahm na tarde de 
oma nacional . iphia etymologica exclusiva

Não cremos que tal de-' como dissemos é inappli- 
siderato se consiga sinão cavei : deve subordinar-se 
pela coacção de um codi- até certo ponto ás conquis- 
go officialisado, ou então tas vencedoras da graphia 
pela lenta evolução dos phonetica, num rasoavel 
factos linguísticos, com a ecclectismo. Assim, seria 
selecção natural. i ' "

Até lá haverá a concur- graphias inusitadas como: 
rencia das duas correntes j prancto, mactar, mulctar, 
orthographicas : etymolo- phthysica, commadre, etc. 
gica e phonetica.

> na Junta 
Cominercial do Estado.

Bello Horizonte, 1ÍJ de no
vembro de 1925. Altivo Faria, 
Álvaro Bicalho Çtlandin.

Reconheço verdadeiras a§t. 
firmas supras. Dou fé. Bello; 
Horisonte, 16 de novembro de 

£ flores, mu- 1925. Em testemunho (estava* 
. ... ’ . o signal publicp) ue verdade!—
júbilo termi-] 0 tabelliaOj José Ferreira-de-

tra-se nos documentos im- 
mortaes de seu verbo es- 
cripto : o estylo primoroso, 
vivaz, mas tresealando o 
aroma puro das melhores I 
fontes vernáculas.

Quem quer que deseje 
conhecer a sua língua será 
pois, entre os clássicos, noi

Pereira, grippe, o Snr. Cel. Alfredo iment0 de «ultima ratio». j Assim, entre flores 
melhor-Sodré, nosso rliustre colle-l Os epílogos de tragédia zica e muito jXíT I 

Isó assentam bem, e des- nou a deliciosa festa.

gica e phonetica. Do embate dessas cor-
0 systema phonetico ex- rentes resulta o haver 

clusivo desnatura por tal | actualmenté'um largo syn- 
forma afeição vocabular: cretismo orthographico, em 
que o torna antipathico e uso, e que não pode ser 
repulsivo. Medeiros e Alçacoimado de erroneo. 
buquerque, primoroso pro-' ~ 
sador, viu-se obrigado a 
abandona-lo porque o bom- 
gosto geral do publico não 
o acolheu com í

districto de Campos,ã alta Imprensa. ---------
—■.7 — — , Sauc, nc auuciu, uuc c <■ . , “ .
9 uma faísca electrica, que;elle apenas, mui simples- >'° Procedeu á, cerimônia 
produziu O i------ ■ .......... • dahpneam
suas cocheiras, matando di-ide u... c
versos animaes “puro san- hebdomadário de uma ci-)caes abrilhantaram> 
Sue”- dadezinha inculta do inte- s"a

Os prejuízos segundo rior fluminense.
Nada mais.
O de que lastimamos é,1 

NASCIMENTO tão cedo, azedar-se o curto■ 
O Snr. Alcibiades Ma- torneio, para-o qual, a con-| 

rins e exma. esposa parti- tra-gosto, fomos arrasta-!U(J uuzj 
çiparam-nos o nascimento dos pelo gentilissimo col-|^icjtadp 
do seu interessante primo- lega ! progressista. I tracto registrado
gemto Raul, occorndo ab Por mdole, educaçao ei n rpnfrn M117ipa1 p,™ p-----—
do corrente. * comprehensão religiosa fu-a S» de 

a»s desforçps mUS-e alegíe píe- 

FNFFPMQ rniipX’ e™?° isença, enchendo de harmo-
. ENFERMO .conega da a entender cia- niaJ acontecimento aus.

Acha-se acamado, de i rsmente, seja o seu argu-' nicjoso 
innp n Snr CpÍ aifrpHr» í mento de «ultima ratio». . ■' 

publico não actualmente o melhor jSodré, nosso rliustre colle-1 Os epílogos de tragédia ■ zica e muito 
sympathia. Grammaticographo brasi- ga do ^Tymburibá».

OV |1<XUU. ” r - • -------------------

cólera, que, aliaz, crémos,| A total reforma realísa-jse esplendor todas as 
não fica bem aos'espíritos;da alcançou elevada quan-'solennidades.
de alta gerarchia mural. tia, mas Rezende ficou do--------- z*----- *—=—

Quanto a nós, não nos-tada de um estabelecimen-- •CíSCÇclO paCj8.
dóe a consciancia de ha-;to na altura de seu pro-; ArD«ncnmcMTn 
vermos querido, de firme ’ gresso. j AUKA.DtL.lMt.JNlu

!intenção, molestar tão pro-; No dia 8 realisou-se fes-' A familia Elpidio Almei- 
i fundamente a melindrosa jtivamente a inauguração i da agradece ao distincto
; susceptibilidade do douto - das amplas reformas re-! grupo de moços a offerta 

Accentuam-se dia a dia ; e truculento collega. í queridas pelo Hotel Luzita-' gentilissima, feita ao “Hotel
as melhoras desse illustre ' q rabiscador da «A Opi-i n’a> ía conceituado esta-; Luzitania”, de um rico pa-

;facultativo e adiantado in-;nja0>> é 0 prjmejro a re. |belecimento que a distin-1 vilhão nacional, para ser

todo o | quelle estabelecimento.
Rezende, 12—12—925. 
A Família Elpidio Almeida.

pela lenta evolução dos phonetica, ouvimos são avultados.
ridículo procurar restaurar
o-rnnhiaQ iniiçifariím como-'

incêndio de: mente, humillimo redactor 
i um pequeno e apagado'

Sua presença, a 
dade.

Nossa folha foi represen-
! tada pelo seu Director-Pro- 
prietario.

I O Sr. Cap. Damazo Vei-
> ga, proprietário do prédio 
;do “Luzitania” foi muito
- . 4 LIUIU, li. OWU ÜUU llliliU

-------------1 pelo seu gesto individual, tudo conforme dis- 
: progressista. !
| Ó Centro Muzical
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Sinistros pagos 
no anno findo em—31 — 3—25 

Rs. 7.168:269^000

nheiros inseparáveis que
se completam, quando um 
se torna digno do outro.

Rezende deve se-orgu-
i:,„. _.v|--------------
Io estabelecimento que faz i Maranhão

Tuberculose 
Syncope cardíaca 
Hemorrhagia cerebral 
Hemorrhagia interna 
Diabetes 
Uremia 
Câncer 
Traumatismo 
Arterio sclerose . 
Lesão do coração

•z A- i
!

3

Evangelho ? Dirão, porém, > 
que a diversidade das in
terpretações embaraça a 
sua comprchensão; mas es
quecem que todo o pro
gresso liuiuaiiv iv.u ov 1 , n r> ‘ ' O -l
jicarln mdn crradn ác rnn-i fÓrmaS . ComO O Padre 
tradicções. Qual é

A Fé é a alavanca do 
progresso e o Evangelho o 
ponto de apoio. E como 
o progresso é indefinido, a 
alavanca funcciona sempre 
e o ponto de apoio é con
tinuamente necessário. Ma
is do que a confiança, a 
certeza do futuro, imprime 
sempre uma energia capaz 
de todas as audacias, é as- 
segurador do exito.

Mas, onde apoiar essa 
convicção inabalavel, “que 
transporta montanhas”, se-

zareno, transmittidas, pelo! ma‘s ^acd Pasjar um ca^° 
- - j pelo orifício de uma agu

lha, como querem alguns, 
ou “é maisfacil passar um 
camelío pelo fundo de urna 

I agulha” ? Não é o mesmo
o humano tem se rea-I ° sení,d°. Qualpuer^ das 

lisado, máojjrado ás çon-|p:
' o i

AO CORRER | não legóu-nos suas mara
vilhas as epístolas?

Não é intuito nosso de
senvolver o assumpto co
mo elle merece, mas con- 
citar os nossos irmãos á 
leitura, ao estudo frequen
te, quotidiano das Pala
vras de Christo.

Não diremos o aprofun
dar subtilezas, que conso
mem tempo e até as vezes 
controvérsias, em que a ca
ridade fica esquecida e os 
antipathias podem medrar 
em radical antinomia com 
o espirito do Evangelho; 
mas nos traços geraes de 
onde jorram luzes inestin-1 vilis'ada; A’ frente do'go-

não^nas palavras" do Na- tarpor exemplo’,a versão “é
1 ... .1 maio rnotl fim

hí 

inteíiigenci‘r paia^ffccluado pela Companhia 
ilçar sua belleza e|| __ ______ ____

................... ......... ....
WÀwl 1

que não provocou contro
vérsias ? Quantas discus
sões suscitou entre os so- 
phistas qualquer dos pos
tulados enclydianos ? E 
ainda hoje não resuscitam 
em nossos dias as velhas 
■contendas ? Parou por is
so o progresso humano? 
O Evangelho contêm a su- i 
prema verdade; procure-i 
mol-a nàs suas paginas de | 
ouro, já transportando-nos 
á época do seu appareci- 
mento, já colhendo as in
terpretações dos que o tem 
estudado como elle deve 
ser estudado, sem «parti- 
pris», independente do se
ctarismo, qualquer que elle 
seja, mas pelo amôr á ver
dade e como sublime ho
menagem Ãquelle que, re
dimindo-nos, não nos po
dia encarcerar a consciên
cia. Fonte inesgotável de 
todas as consolações, de i 
todas as maiores conquis- ; 
tas da humanidade, é o E- ;

fazer realçar sua belleza ei, 
revelar seu incomparável !| 
valor—e este ahi o temos li 
na pessoa do nosso illus-[| 
ire prefeito, a quem sobe-j j

cellente ch.ampagne e elo-1
quente discursos, compa- São Paulo . 

Capital Federal . 
Minas Geraes 
Bahia

lhar de possuir um tão bel-lRio Grande do Sul

zitania, bem 'depressa ve-1 dLaJian;ente se vê fo'Çada 
remos esta cidade se t... 
nar uma das melhores do i 
Estado, porque a natureza 
lhe foi pródiga dando-lhe 
linda topographia, clima 

r--- -- ....... — .admiravele outras muitas
despretenciosa pa-| condições que lhe facilí-1 

. tam o desenvolvimento, de-j 
pendendo, portanto, da ini-j 
ciativa de seus habitantesi 
sua futura grandeza. Re-,1 
zende é um diamante dei 

J MMUtfWH.-=.

valor inestimável, engasta- 
do nas faldas do massiço ■ 
do Itatiaya. Precisa de um 
lapidario que o lapide com

. 4' Rio Grande do Norte 
Matto Grosso

4 Alagoas
‘Paraná
4 Pará . .
2 Espirito Santo .
2 Santa Catharina .

foram as seguintes :
. 3! Myocardite. . .2
. 3;, Febre biliosa . . 2
. 3. Angina pectoris . . 2

* Afogados . . .2
Envenenamento . . 2
Meningite tuberculosa . ■ 1 
Doença de Parkinson .
Cirrhose atrophica
Tétano
Congestão pulmonar .
Infecção intestinal

Companhia recusou 1.120 propostas de

Activo 
em 31—3—25

• Rs. 122.570:610$000

SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade

3
3

4|!Broncho pneumonia . ■ 3
Peste bubônica . . 2
Assassinados . . 2
Peritonite . . . 2
Icterícia infecciosa . 2
Paratypho . ; .2
Aneurisma aortica . 2

Assistimos á inaugura
ção do Hotel Lusitania— 
ou melhor—de suas novas 
e modelares installações. 
Foi uma festa encantadora 
áqual não faltaram o ex-i pagou, só no

princi- D*don preferimos a segiin- comprehende as mais jus-
.____r_____ um povo

lera a parte mais estreita at)ljg0 do ' progresso.-Con-

cilmente podia passar 
cj—------- *
importa é que nos previna-1 dõres'qu’aí o' dõ':prõprietã-l

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
de um 1 de Janeiro a 30 de Junho de 1925

Brazil, 153 apólices de seguro, por fallecimento dos respectivos se
gurados, nos seguintes Estados : 

42liPernambuco . . Â r>:

33,; Ceará 
18! Parahyba do Norte .
12j: Rio de Janeiro .
9 ('Amazonas
8|;Piauhy

As causas de morte
. 3011 Appendicite
. 26[:Septicemia . 

Parto . 
7l;Encephalite. 
ôjlNephrite

:rno municipal acha-se 
um moço destincto, admi
nistrador experimentado, 
profissional competente ei 
operoso. Confiemos em seu 
programma e não lhe ne
guemos nosso apoio mo
ral, porque, desse modo, 
sem demora veremos rea- 
lisado o desideratum que Edema do pulmão

pio scientifico, consagrado, da versao, porque agulha tas aspirações de um povo 
|?raa parte mais estreita aqijgCl do progresso. Con
da cidade, para onde diffi-[jugados aos esforços ’ dos 
cilmente podia passar um ; poderes municipaes com os 
camello, mas afinal 0 quejde espíritos emprehende- 

mos contra as tentações da I rj0 do estabelecimento con-1 . 
riqueza, mais ainda, contra ifortavel que é 0 Hotel Lli-| 
a sordidez da cobiça,e isso' • ■ - 1-3-
qualquer das formas paten
teia. Citamos um exemplo 

I só; ha porem muitos. Dis- 
i pensamos a exegese mc- 
! ticulosa.
j Afinal, para os limites 
de uma ( 
lestra, já vae muito longa 
a conversa que, com 0 
hospitaleiro povo rezen- 
dense, propomo-nos entre
ter por estas columnas, 
gentilmente cedidaç pelo 
seu illustre redactor.

Rezende, 1 —12—25. 
Litcano Reis.

_ I a rte e

No dia 19 dó corrente 
celebra-se na egreja matriz 
ás 8 horas, a missa do l.° 
anniversario do fallecimen-

— Adolfo Augusto Sampaio, 

íf lí] 1 
America”|j |

Pneumonia .
Durante 0 mesmo semestre, a . .

seguro, no valor total de Rs. 25.693:000?000, porque os proponentes não estavam 
em bôas condições pliysicas !

Segurae o vidas emquarsto tendes saúde !
Fazei-o já I Não espereis mais tempo 1

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 
„„ a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por

tOIJnão estarem mais seus possuidores em bcos condições de saúde.

Segurae-wos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America do Sul 

a “SUL AMERICA’ 
'Receita do anno 

findo em 31 — 3—25 
Rs. 42.703:909S000

honra a seus fóros de ci-| 
dade adiantada, culta e ci-

guiveis. Que importa àccei-|ve]
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Exma. Snra. Margarite

ramica que a mesma ex-

>

go Cel. Job Lopes cie Oli
veira.

propaganda de tão poderosa empreza.
Com a devida consideração, subscrevo-me 

De V. S.
Margarite vou der Leyen.

..I
Villa Americana, 26 de Setembro de 1925.

Illmo. Snr. Director da “Sul America”
em SÃO PAULO

2
CJ.

14 dias ' ■

I
;----- F^rta O bAixHU =
EA'BhLLFZaR A FBLlE 

BANHO DAS CRiAN AS 

BARDA, CUEIMADUFAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM.-'RE

1 iSab-.o liciíidc)

i Esteve segurado 1 anno, 9 mezes e
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se-i 

igurádo, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen. j

tre preieito, a quem sobe- > 
jam qualidades para a rea- 
lisação de um tal mister.

Fabio. J

Vaccas Besteiras!
Vende-se o gado lei

teiro da Fazenda Boa 
Vista. Para informa
ções com o Snr. Odyl- 
lon Silva, na Estação 
de Bulhões.

Aviso a Praça I
Os abaixo assignados, í 

socios componentes da fir- ij 
ma Irmãos Fonseca Ltda., 1 
declaram, a esta e demais ! 
praças, que transferiram} 
por escriptura publica, li
vre de qualquer onus, à.o 
Sr. H. Fonseca F". a in
dustria de ccramica que ex
ploravam nesta localidade, 
gyrando sob a razão social 
acima citada.

14-10—925.
Dr. Ernesto Fonseca.
Dr. Ernani Fonseca.

O abaixo assignado de
clara que nesta data adqui-} 

Os cafezaes podem produ- rio da firma Irmãos Fonse-i 
- «nnMr Q nnnnc n A mil__ T á _ t__ J__ x • J. !

I A escova Pirotex é a esco- 
I va de 'dentes ideal pelo seu 
feitio e’qualidade.

De feitio scientifico, tem 
ella tuna extremidade mais 
alta com que se alcançam e

I limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cer- 
das adapta justamente ao arco 

t rvc ncuTcc natural dos dentes, permittinj ESCOVAS DEJDENTES do unia Jímpezã completa.
. 1 r> n<_ | escova Pirotex é esteri-

■ derna». | lisada antes de ser acondicio-
. r-.v _ — -----—--------- ‘ nada, protegendo assim a pes-
: ODORANS— Vende-se'soa que a vae usar, de qua- 

na» Casa Moderna». reuesq germens de doença.

I í
Ha dois annos, 0 meu saudoso marido Bruno vònj , 

der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo sem 
jgrande coração e pela sua continua preoccupação dei = 
íassegurar 0 futuro dos seus, por uma forma que esti-L 
ivesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu 0:; 
jseu seguro de vida, de .200 contos, nessa poderosa! j 
Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixassc.|;

Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e ai! 
“Sul America”, cumprindo, com 0 escrupulo, que to4; 
dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez paraí' 
que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de
mora, isto é, logo após a apresentação dos necessa- , 
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci
dade, especialmente, 0 seu representante Snr. Gus
tavo Korte.

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes 
1 factos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame- i 
| rica” é facil a todos garantir 0 futuro das suas fami- ■ 
[ lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, 0 autoriso a dei- !

Ias fazer 0 uso que entender de conveniência á justa I

1 w I 1 I l 11 VIIX 1—, -'UlimtUlULUIU UM 1 UH U V 1 II1 k. u

vangelho 0 divino manan-lto do nosso saudoso ami- 
cial de todas as delicias, 0 
pão que se transubstancia 
na Fé, na Esperança e na 
Caridade, excelsa trilogia 
das nossas mais fundas 
aspirações.

Nem todos os chimicos 
estão de accôrdo na con
cepção philosophica da 
sciencia, nem mesmo quan
to a alguns detalhes, mas 
todos tiram 0 mesmo provei
to nas applicações da velha 
alchimia dos nossos ante
passados longínquos. Di
virjamos, embora, neste ou 
naquelle versículo, mesmo 
porque 0 nosso adianta
mento não 0 permitte de 
outra fórma, “cada cabeça, queíres de feijão plantados; 3 
cada sentença”;porque não de arroz; mandiocal para 100 
são iguaes todas as apti- a|queires; 200 bananeiras.mui- 

° , 1 tos abacaxis; 1 besta boa, 1does; mas assentamos no cavalIo regu|ar; , boa vacca

ludivel e claro, a pratica

conducta emfim. Lemos al- aSuada e pequeno matto Ava- 
| »-»/-»•- h-irntn imnnrro curi

gures que, si 0 Evangelho!, 
tivesse desaparecido, aSin/^itcT 
epístolas de Paulo de Tar
so 0 í.............. ,
0 conceito até um limite ra-
SOavel; mas aquellas Para’i arrobas,sendo que em 926 pro- 
bolas divinas, tão simples, duzjrá 1.000 arrobas. . ■ , ., , ™_
tão originaes, tão límpidas,! Dista de uma cidade 2 kj-jpiorava nesta cidade, pas-;—-- _
que encerram todos os I lometros e da estrada de au-1 sando a sua responsa-; ”sseM i

( t itomovel que liga S. Paulo ao bilidâde todo a activo e rLllUKAL CLLmtjNl i encontram-se na Casa «Mo-!
toda a sua inexcedivei de-: Ri° ^‘o^adas para'paSS‘V0 da extincta {irma- 0 melhor de todos • ‘ 
finição da Caridade, 0 in- iq27 pára 90 ou 100 pipas de 14—10—925. GERMAN1A ? Encontra-se
ccmparavel São Paulo nos aguardente. Preço 100:000?. H. Fonseca F.°. ' na casa “Moderna”.

ÍIPTIUH fazendinha a ven
dí UM da-contendo 50 al
queires mais ou menos de su
periores terras, 70 mil pés de 
café de 1 a 6 annos, frondo
sos e lindos, 7 mil de 12 an
nos, 10 pipas de paraty nos 
toneis, canna paia mais 15 pi
pas, cannaviaes para 40 pipas 
em 926. superior engenho de 
ferro, bom alambique, dornas 
e mais pertences para 0 fabri
co de aguardente; 9 casas no
vas para colonos, 1 de mora
da, pequena, tulhas, casas pa
ra depositos de - toneis; chi
queiro coberto de telhas, 3 
alqueires de milhó plantado 
que poderá produzir 500; 200 
no paiol; 30 de feijão, 3 al-

i 100 
alqueires; 200 bananeiras,mui
tos abacaxis; 1 besta bôa, 1

que lá está translúcido, inil- de |eite, 11 porcos sendo 4 
ludivel e claro, a pratica gordos; 2 pastinhos^fechados;
dos nossos actos, a nossa bom^moinho para fubá; ^boa

j liaçâo por barato importa em 
| 170 contos, e vende-se por 
___Lj menos.

Informa-se com Juvenal
substituiríam; certo, Freire, em Campo Bello.

zir nestes 3 annos 3 a 4 mil ca Ltda., a industria de ce- i

bolas divinas, tão simples, 1 duzirá í.000 arrobas.
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Caixa Ruraíde Rezende_*M

SOCIEDADE CODPERATI¥A DE HESP05SABIL1DADE ILIMITADA

í

JJ??

,5

Faz todas as transacções bancarias

exportação

j Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 - - Telephone 42 - • REZENDE - - E. do Rio
/

Minas São Panto-Hotel

Tel. Norte 1106

R?o de Janeiro

I

Casa A MOBI LI ADORA
Casas FiliaesVendas de mercado-

í / a

"is

minute 

^4 
BOCCA

Tubo 2$000
um

SoiSZa & Scona Accommodações para 100 pessoas
|| e 2 minutos da E. F. C. do Brazil 

Aposentos com ou sem pensão

Praça da Republica, 199
Esq. da Rua-Visconde de Itauna

DR. OTHELO GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

_£?• viW \ iHurrwjivv //L-..

Biblioteca Municipm
Dr. Jtndvr C'.o:r f?.mpaio

5. : » u N ü e - a.
____k/____ DATA
<$.^34- I |^/ofc/>í

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos de Rezende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustino Xavier. ■ 
Fabrica do «Molho aro

mático».

O f

/W® SEfflBEI 
yâ\'"kA'//KBS 

bm8\ X'?°,'X52 /b®

: Terreno á venda
: Vende-se em Campos 
i Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
'ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun- 

: dos para a Estrada de Fer- 
i ro Central, medindo 20 me- 
i tros de frente.

Informações com A. Vel- 
I loso Junior.

CASA FONSECA Importação e

FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel ■
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > i

© A. S. da Fonseca ® i

F«

1.G
Itõ
=o

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4%
Conta lirqitada, sob avi^o . . . . 5°|0
A prazo de 6 rneze? . . . . . 6°|0
Edern „ 9 „............................ 7°lo
Idem ,,12 „ ■.............................8°|o

Denüfricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasco cora pinga gottas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo..............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Em ‘ 
passa 

cr S)ãv de iíJerílê.
($ta ty&swsaj^ 
WA<aimsjK7m coi5 nu

InfaUivel !
Com 2$000 V. S. compra 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO 1MMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS I 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.

W’ 1 @I

i 1 /■ / ■ / hir “

M
V morrei»

alw®
O O sil wwo®

, fJW- «s_ \ 1'
-H-

| A RECALCinSÂ 1 
í A RECALCINa é a preparação idéal para supprir | 
® o organismo desse elemento tão indispensável à vida í 
i de suas cellulas, principalmente das cellulas nervosas. J- 
$ Tendo por base a CAL, o PHOSPHORO, o SILÍCIO ?■ 
a e o FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo , 
$ com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma- í 
a therapeutica irreprehensivei e agradabilissima ao mais 
i exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as í 
? condições de uma medicação recalcificante verdadeira- !
* mente completa. 5
i A RECALCINA è também formalmente indicada a 
1 durante os períodos da DENTIÇAO para a creança, do /fi 
A CRESCIMENTO para o adolescente, da GRAVIDEZ e A 
$ da LaCTAÇAO para as senhoras e toda a vez que § 
Â exista um symptoma, .cotno a CARIE DENTARIA, de- j 
$ nunciador da decadência organica, bem como para fa- ® 
$ cilitar a OSTEOGENESE no tratamento das fracturas. í 
® Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- ■. 
| macias.
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desta cidade.

Ssrael Fraoco Bdga

de prédiosA’s moças 
ACONSELHAMOS O USO 

DO PO’ DE ARROZ 
“MEUS ENCANTOS”

, saneadas, 
occasião e

! uma con
fortável casa para família,

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”.

A WW HLHOS 
LICOR «CÂÇâü* 
Vefmfeig® çi® é © 

melhor lombfesefr© pcwae 
nã© tem d-Ma, dispensa © 

gsurgsnÉs, fti© 
tém é gostoso

© forÍKlea as

”GRINDELUH
DR OLIVEIRA JUNIOR

BRONCH1TE
ASTH’MA

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

s Faz eipelltr as 
í vermos inlsslinaes.
jj que tanta mortandaiie
| produz nas croanças

Prédios, chacaras, fazendas, Vende-se
\ > l l LI > V 1 V- V* M VI Ví 1 VI 1 U 11 > 1 1 > M j terrenos para construcção, situada em optimo ponto 

á venda por intermédio da 
gerencia desta folha:

Veode-se Soope 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com atriplas acommoda
ções para familia e para 
negocio.

Sorteio JVJilitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

1 Padaria S. Geraldo
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 
em Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

VENDE-SE l!m solid° !?re- __..........- dio recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter- 

jreno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

<\r.í
7^ Vistorias, orçamentos minuciosos e

«— de prédios —»

1
no, em Campos Elyseos, 
proprio para edificações, 
com 40 por 22 metros,. si
tuado em ruas

Preço de 
bom negocio.

Casas Filiaes

fua 15 de liovenibro, 19 
REZENDE

PASSA QUATRO

L>eon Berenzon § G.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
Z\ praso de um anno

0 GEHENTE^Marcos 'grcuistio

Escriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desla 

« « folha » »

J f*
— F

555* i

avaliações de > 
■ 555* I 

È&.

nuuium uc iiidí e uivisoes ae terrenos em lotes.

Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- íyjj’ 
cetes, bttngalows, vilias, villinos, ect.

Èadministrações 555*

É
Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio

Exigir esta marca

TWAÍÍiOREACHr
Para dentes

São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

loso Junior.
’ CASA

Vende-se uma á rua Edu- 
i ardo Cotrim n. 109, recons- 
itruida ha pouco tempo, 
■ com boas acommodações 
[para familia e optimo quin- 
1 tal até o Parahyba.
i Trata-se á Praça do 
[Centenário 6, com Joaquim 
[Campos.

1B ar alho s
[Superiores ba- 

| ralhos Veqdem- 
| [se na “Casa Mo- 
® '■ derqa”.

C— -~n m> zr-> . 53? o. R _-ra -t, i

4S------- --- ------ ...
- ENGENHEIRO -——

Medições, divisões, demarcações e
terrenos, por empreitada ou administração. GT 

J -- ' ÉAbertura de ruas e divisões de terrenos em lotes. 
de Randolpho Souza & C.

REZENDE
SABÃO PÃrTbTnHO

“HERMANNY” 
é o producto de maior con
sumo dentre os seus simi- 
lares.Procurem-n’o na Casa 

•Modbrna, Teleph. 144.

Vendas de mercado- . 
rias a prestações se- 
manaes e mensacs

Casa Matriz
Rua Nl. Deoiloro, 5- CRUZEIRO ■

I f“~---------------------r

Consiioado! >

^iíí
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tavelmente de grande valor

Intensificar a creação das 
pequenas- propriedades ruraes 
é um optimo serviço prestado á 
democracia e á economia na
cional.

PEDRO PUJOL

No dia 28 do mez passado 
falleceu no Hdspital de Aliena
dos no Rio de Janeiro, esse 
inditoso moço rezendense que 
actualmente residia em Nova 
Iguassú e era revisor do “Cor
reio da Manhã”. Pedro Pujol 
dedicava-se á poesia e ao jor
nalismo, tendo deixado publi- 

um interessante livro de

ro, extranho, captivo, pae, 
extender, exaggerar, ex- 
gotto, logar, lettra, etc.”

O diccionario de Candi-

COMPREM^SÓ NA
“A Nossa Loja”

RODOVIA 
RIO — S. PAULO

I contrariamente ao que sem i O deputado fluminense Josè! escolhido
— .... -------------- 1 Fm ij m

Ribeiro, por diversas icom- , 
missões parlamentares e 
extra-parlamentares, e por 
ultimo pelo proprio Ruy 
Barboza. (que, seja dito de 

i e re- 
outros, re- 

. ______ _... profundo
conhecedor da lingua), no 

íjcionario
variações do gosto P^jXfc^nutiíquando „a„■'gotteira" (pags. 73.

Sobre.o valor dos dic- 
cionarios portuguezes ve- 

,la uma

indubitavelmente > á méta 
desejada — a gloria de 
Deus ! onde a morada é 
uma só e egualpara todos,

tes, fazendo as reciprocas 
concessões que julgue ne
cessário.

Os diccionaristas, 
bora os mais modernos ej 
acatados, estão longe gL

— EXPEDIENTE — 
PARA A CIDADE 

Anno...................... 12^000
Semestre ..... 7$000

PARA FORA 
Anno...................... 15^000
Semestre : . . . . 8j?000

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

QUESTÕES BE PORTWÊZ 
n

O systema mixto de or- 
íhographia, adoptado pela 
maioria dos escriptores 
contemporâneos, é, por as
sim dizer, a posição de 
meio-termo entre as cor
rentes etymologica e pho- 
netica. C 
indecisões elle procura que
brar, entretanto,

Acima dos ephemeros inte- 
i esses individuaes os sagrados 
interesses da ordem e do ,pro
gresso de nossa gente é de 
nossa terra.

Nem sempre em mar-de- 
phone-| rosas, embalado por ven

tos falemos, vive a políti
ca do interior: quando me
nos se espera, uma forte

scienciosamente ajEgreja, 
nesse ponto, porquanto, 
mal interpretado pôr pes
soas incapazes, sem a ne
cessária base, ipoderia ar
rastá-las, como de facto, 
a conclusão de seus textos 
mui desfavoráveis aos fins 
visados ipor aquelle livro 
dos Santos !

Aos seus fieis, reserva 
a Egreja aulas de Cathe- 
cismo, dadas por quem 
conscientes do assumpto, 
as possam ministrar.

Também, mais por um 
lapso, talvez, do que por 
malicia mal dissimulada, 
fala o Sr. Lucano Reis na 
“excelsa trilogia das nos
sas mais fundas aspira
ções” — Fé, Esperança e 
Caridade I—esquecendo-se, 

I entretanto, de citar-lhes a 
'pratica, isto é, as boas 
obras, em que ellas se pa
tenteiam, taes como são, 
esplendorosamente, divi- 
nalmente I

A OPINIÃO
Folha independente, noticiosa e propagandista —=

Interesse local e de toda região Sul-Fluminense SI 2 2 Orgam official da Caixa Rural

Director-proprietario — RANDOLPHO SOUZA ® Redactor — Dr. ARCIL1O GUIMARÃES 80 Collaboradores RHversos

JLzIdl.ClHJvLOlJlv, ,

ás outras referidas corren- entretanto, o grave vicio 
de obedecer quasi que ex
clusivamente á corrente 
phonetica na graphia das 

em.| palavras.
- c[ Elle proprio declara em 
dei sua “Conversação prelirni- 

apresentar uma obra intei- 1 
ír0"i0oÉsCoaPSet ^rtanio .tocar graphías 

ral' O systema eclectico,, etymologicas 
de facto, está sugeito " '■ ‘

e can- 
tarqladáue já .muito conhe- 

festival -artisjico eiti da tespiritistas , essa 
á que. se apega Q articulis
ta, de, sustentar que todos 
os caminhos vão dar ao 
mesmo fim.!.. Puro1 engano!

Rreferimps sempre a- 
: *-/ 1 . VxCl l I I11U UVllgl 14 M VI ) VII T~ — - • — -J c -- —■ — _ _i

•gno Juiz de Direito da visinha distancia jnfnor çque, sen- 
cidade, que foi muito applau-. d0 o “recto^.HQSt conduza 
dido O grupo infantil de Bar
ra Mansa desempenhou ma- 
gnificamente o variado e bem 

' ' > programma.
. Pni uma bella noitada de

graphia seja as vezes a
mais usada e que possa ter rajada agita o penacho dos 
por padrinhos um Ruy ou c ‘ ;
um Carneiro Ribeiro. Ruy ritos, é, ás vezes, produz-ícado

Ice-nos definições ordina- conserva os elementos do Política lOCal 
i riamente exactas, etymoio- seu etymo latino) é graphia 
Igias certas, a orthographia etymologica.
|e a prosodia fundadas qua-j A qualidade de |" 
si sempre na etymologia itica nãó deshonra o voca- 
dos vocábulos, quando se; bulo e não impede que tal 
tracta dos que não soffre- 
ram alterações nos seus 
elementos pela acção do 
uso secular.

“Elle é de facto adverso 
ao systema phonetico."

Continua Ramiz Galvão: 
“Aulete, obedecendo ás 
normas do systema etymo- 
logico, que respeita os ele
mentos tradiccionaes do 
vocábulo sempre que a is
so não se oppõe aberta
mente o som, escreve com 
muito acerto : solenne, sa-

se na grey um 
semelhante ao “estouro” 
das boiadas.

Parece que no município 
algo de anormal está 
passando nos arraiaes da 
politica dominante.

O céo está toldado, bor- 
rascoso, ameaçador.

A Prefeitura e a Cama- 
ra não se namoram mais : 
ha, parece, uma desintel- 
ligencia já traduzida em 
actos de hostilidade.

Em uma das ultimas 
sessões o vereador Sr.

escreve “isento”, “isentar”, 
(vide “A Replica”) gra
phia phonetica, pois a ety
mologica é “exempto” 
“exemptar". Já se disse 
que a maioria jdos escripto
res contemporâneos se
guem a corrente mixta ou 
eclectica; isto é a combi
nação das correntes etymo- 

..... __ lógica! e phonetica, gra- 
tisfacção, canna, extrangei- phando já segundei a ety

mologia ja segundo a pro
sodia.

O critério é, entretanto 
falho, pois que ás vezes

- r- Firrueiredo incontes- até as Palavras cognatas Villa-Forte, deu o brado 
Che’° írocíraauí tavelmenle de grande valor re“bem SraPh,a d‘ver.sa- de guerra, ou antes, pro

asarestas pela riqueza do léxico,tem, r.A.ssim. e que no Codigo vocou a primeira esc.ara- 
, as arestas P ± x ~ ....... a vjcjQ Civil, cuja redacçao foi re- j muça, combatendo o adia-

vista pelo douto Carneiro mento da votação da lei 
' " ’ orçamentaria.

A Camara tem protela-
* * ' V UI V. W U U X_,11IV. 111 U Vu V11 —

do tal votação, e o chefe trai realisou-se -íio1 di^ 15; do 
do executivo está mesmo corrc'- 
ameaçado de ficar 'sgpilk.q,|^ad'
lei annua . ,e i^e ga;|.a jyiansa e ua Éscola

1 rata-se, dizem, de'tima :profissional Feminina desta 
demonstração de força do i cidade.
directorio. ,1''1 | Deu inicio ao festival uma

Coisa infproçQanfp 'ó n delicada palestra pelo illustre 
nr,w.< , ÍDr. Carolino Lengruber, di- quelliNque : nos demarca apuHLlLa ! O j ..:r --

de guerra, ou antes, pro-

Elle proprio declara

gra?hL?. velando-se um pre

> em tal dic- 
; em outros (

muito menor auctoridade éi
! trabalho inútil quando nao & 4 > & vr & •
I ridículo. Será preciso ainda | ter 0 di(0 suffi. |
| provar a pessoas m d “ ; cienfe para evidenciar quej 
i mente preparadas,_ q e i rontrarjamente ao que sem I

chefes, azedam-se os espi-

movimento 1 versos intitulado “Archivo de ' 
um bohemio”. I

A sua morte consternou ■ 
profundamente os seus amigos , 
e admiradores que eram mui
tos nesta cidade.

Contava 40 annos de edade 
e era filho do illustre enge
nheiro Desiré Pujol já fallecido.

Pela Escola Normal de 
Casa Branca, E. de S. Pau
lo, acaba de ser diplomada 
a intelligente senhorinha 
Ophelia Velloso, dilecta fi
lha do nosso conterrâneo 
Snr. Deocelecio Velloso, e 
sobrinha do nosso distin- 
cto amigo Snr. José Vello
so Filho, da Passamanaria. j 

Parabéns.

FESTIVAL DE CARI
DADE n .

No palco do Cinema ,Çen- , t-E’:“chapa bátida”
do executivo está mesmo corrente, como estava '.annün.-

I beneficio do Asylo de Orphãos

Profissional Feminina



mente preparadas.

de opinião’nesía materia” ')

Catnara Municipal

o

verar que ambas as duas 
formas são etymologicas !!

E ha ainda quem de pés

impostos e vae ás urnas 
como os demais ?

Ilofc aii a
ANN1VERSARIÕS

A 16 foi o anniversario 
natalicio da exma. sra. d. 
Adelaide Rodrigues, dignis-

com-| bastião Rodrigues, socio 
' ida firma Gulhot & Rodri- 

e dothema gotto, jgues, e influencia política 
nQ munjcjpj0

I ciente para evidenciar que 
contrariamente ao que sem 
base affirmaram—“esgoto” 
é graphia phonetica e ex- 
gotto, é etymologica.

Arcílio Guimarães.

Em goso de ferias estão en
tre nòs, vindas de Guaratin- 
guetá, as gentilissimas filhas 
do Cel. João Barbosa da Sil
va, nossas conterrâneas.

cuidado e attenção, offerc
Õ Vocabulário Etymologico, OrlhogrBphico e 

Prosódico.

fazendinha a ven
da contendo 50 al

queires mais ou menos de su
periores terras, 70 mil pés de 
café de 1 a 6 annos, frondo
sos e lindos, 7 mil de 12 an
nos, 10 pipas de paraty nos 
toneis, canna para mais 15 pi
pas,- cannaviaes para 40 pipas 
em 926. superior engenho de 
ferro,-bom alambique, dòrnas 
e mais pertences para o fabri
co de-aguardente; 9 casas no
vas para colonos, 1 de mora- 

ríAPRFI? F>A da, .pequena, tulhas, casas pa- AU LUí\í\L1\ L>A ra depositos de toneis; chi-

PENNA
Com esse mesmo titulo,

ESCOLA REMI.NGTON I 
Terão logar, amanhã, ás

13 horas, no Cinema Cen- -“■■■ —— 
trai, os exames desta Es- iPublicou 0 Sr. Luceno Reis, 
cola dirigida pela provecta inesta folha, um substancio- 
professora D. Guilhermi- 'so artigo em que procura- 
na Kleinsorgem. jva encapar, discretamente,

o , 7 ■" '' ’ i    _ i o fim por elle visado — aEm sessão desse corpo le- ... . í Ccikniir, ■
gislativo local, .‘■foram eleitos Esta nesta cidade, a passeio . eg’y]a L.ainoiica ; gul
Presidente, Vice-Presidente e noESa Pesada conterrânea Assim é que 0 illustre jboi 
Secretario, respectivamente os ex;na- sra. d. Belminda Pinhei jornalista, como C”'* -4" ! 301 
Srs. Cap. José Gulhot. Dr. An-■r0 ^°Sra uis
tonio Veiga e Silva e Antonio !am'S° N°el de Carvalho. 
Vellozo Junior. . ■■■— ■ ...

que 
gra

phia etymologica, e “es-

0 deputado fluminense José 1 
de Moraes teve o seu parecer 
as-ignado pela coinmissãq de ■ 

i obras publicas, favorável ao 
I projecto auctorisando a con- 
strucção dessa estrada.

Vamos ter, pois, uma liga- 
I çãor odoviario entre a Capital 
paulista e a Capital Federal, 

i O projecto visa encurtar 
disiancia, e por conseguinte! 
nãó terá o percurso da E. F. I 
C. B.: servirá zonas ricas não 
tributarias dessa via íerrea. I quella freguezia.

—..... - . I Até quando a Prefeitura
Paga-se neste mez, sem j deixará no abandono

publicado em 1881, é in
dubitavelmente superior a 
quantos o precederam e 
pode-se dizer que até ago
ra em alguns ponctos ain
da não foi excedido. Obe
decendo a tal ou qual sys-

obra-prima inspirhdá por
Deus ! un

jamos a opinião de uma mente preparadas, 
auctoridade inconteste — (por ex:) “exgotto” é 
Ramiz Galvão: [' ’

“Em matéria de orthogra- goto” é graphia phoneti- 
phia e prosodia acaso sa- r'n Ol D----- '—:"‘1, —
tisfazem os diccionarios|ha quem possa ainda asse- 
portuguezes, que a moci-' 
dade diariamente maneia ?

“São por ventura exem
plares uniformes os escri- juntos affirme que a gra- 
ptos mais bem acabados..........
das hábeis pennas contem
porâneas d’aquem e d’alem- 
mar ?

“Longe disto, cada quaL “exgotto” 
grapha como entende, eos|não é uma 
proprios glottologos discu-l posta do prefixo latino-ver- i 
tem sem resultado practicojnaculo ex e dothema gotto, [ 
as vantagens dos syste-jg’6’#^ do etymo latino — 
mas phonetico, etymologi- gutta (com 2 tt), e d’onde 
co e eclectico, que corres- nos veio gottà, gottejar,

A Estação de Rezende 
illuminada á electri

cidade 
Inaugurou-se na noite de 13 j ------------- —

do andantea illuminação ele- í Q Cnnhmtacca 
ctrica da estação ce ta cidade . , wUIIIl tí/tUSS© 
facto que nos enche de satis- É o ideal contra a tosse 

“p“!unie» remédio e1(ieaz

ca ?! Parece incrível, mas

tema, feito em geral com tíca, porque obedece exclu
sivamente á prosodia, e verdadeira acquisiçao ae pro-, ------- --------
que exgotto, (por isso que gresso, ha muito reclamada. 'Grande tonico dos pulmões

> em til senhorita I , ..
‘guta” [lha do Snr. Elpidio de Al-

Alem da auctoridade de 
Aulete e de grammaticos 
como Eduardo Carlos Pe
reira, vamos á lingua fran- 
ceza, guarda zelosa da tra
dição etymologica.

Em francez grapha-se :
“égoutter”, “égoutté” “é-

gueza de Caldas Aulete, gouttement”, “goutte”1 
4 in. “goutter” (Diccionario La- 

rousse). (Brachet — Gram- 
maire superieure).

E’ lamentável ter-se de 
descer a esses prelimina
res, para dizer que “esgo
to” é uma graphia phone-

de leite, 11 porcos

moinho para fubá; boa 
d. Belminda Pinhei [jornalista, como que de'aguada e pequeno matto. Ava- 

do nosso distinctoj passagem, mui habilmente 
_____ latira a pedrinha quq lhe!

; machuca o calcanhar, ferin-| 
do de fundo a interpreta-, 
ção dada pela noss'a* Egre-| 
ja, a certos versiculôs do; 
Evangelho, criticarid'o-a por 
não dar á leitura dos seus;
fieis pouco versados em' lometros e da estrada de au- 
materia de estudo1— essa tomovel que liga S. Paulo ao 

Rio 1/2 kilometro.
I Cannas plantadas para 

— • 11927 para 90 ou 100 pipas de
Age, porém, .muL con- aguardente. Preço 100:000$.

queiro coberto de telhas, 3 ’ 
alqueires de milho plantado 
que poderá produzir 500; 200 
no paiol; 30 de feijão, 3 al
queires de feijão plantados; 3 
de arroz; mandiocal para 100 
alqueires; 200 bananeiras,mui
tos abacaxis; 1 besta bôa, 1 
cavallo regular; 1 boa vacca 
de leite, 11 porcos sendo 4’ 
gordos; 2 pastinhos fechados;

.' >m
Que de'a£uada e pequeno matto

1170 contos, e vende-se por 
: muito menos.
I Intorma-se com Juvenal 

Freire, em Campo Bello.
| Os cafezaes podem produ,- 

ja, a certos versiculôs do;zir "estes 3 aanos 3 a m11 i, ., ... i,o ’arrobas,sendoqueem926pro-Evangelho,cnticando-a por ;duzirá L000 a;robas
não dar á leitura dos seus : Dista de umà cidade 2 ki-

Faz annos a 21 a gen- 
emjtil senhorita Eulina, fi
ta” - - — ...

meida.
Parabéns.

phia “esgotos” não é pho
netica !!

Admirável audacia de
[inconsciência ! Pois, então, __________ ; -o -

u.o.v, Muu. í gotto” (“exgottar”) Sima esposa do Snr. Se- 
grapha como entende, e os | não é uma palavra

resultado practico |

phonetico, etymologi- gutta (com 2 tt),

pondem ás trez correntes gotteira” ?! Quando 
de opinião*nesía matéria” ’' latim se escreveu “i 

Entre os melhores dic-!(com um só t) ?
cionarios que obedecem á 
corrente etymologica está 
indiscutivelmente o de F. J. 
Caldas Aulete.

Vejamos sobre elle
que diz R. Galvão :

“O Diccionario contem
porâneo da lingua portu-

gnificamente o variado e nem ; “ &*v“
escolhido programma. I Deus ! onde a morada é

Foi uma bella noitada dei uma só e egualpara todos, 
arte, que os organisadores de I como se dos Eyange- 
tal festival proporcionaram á t 
população rezendense. | ’ p>rnz cnn7n

 
A população de San-'—— 

t Anna dos Tocos desam-. Ulllllln 
mada de esperar pelas gra
ças dos poderes públicos 

jcontractou um zelador para 
|o cemiterio em ruinas'da-

I Até quando 
H o i v n r ó n ) 0 

multa os impostos de agua IP°^re districto, que paga 
° imnnctnQ p vap ác tirnac

e exgottos, na Collectoria
Estadual



A OPINIÃO

ra-

Paraná

.effectuado pela Companhia

li I

Quinta da Bôa Vista, anti
go Parque Imperial, onde 
ha dias, venerando a me
mória do saudoso brasilei
ro D. Pedro d’Alcantara, 
nosso ultimo Imperador sob 
o titulo de Pedro II, foi 
collocado um busto do “ne
to de Marco Aurélio”.

Meia noite! Os pastores, 
Na relva húmida dormiam,

4
4
4
4

2
2

3
3
3
2
2
2

2
2 
2 
2
1
1
1

F E M m 5 S M O
' ’ A--------------A

(Ao amigo 'Randolpho Souza)

1
-2

2
2
2
1
1
1
1
1
1

Sinistros pagos 
no anno findo em—31—3—25 

Rs. 7.168:269^000

bóra, algumas insistam 
se masculinizar. Assim, 
cigarro, as altitudes mascu
linas, os diversos meios de 
ganhar a

Os sapos bulha faziam, ’

No cume claro dos montes... í Bahia

Na terra, os gallos cintavam... |-v- — 
Nos céos, os anjos celestes, 
Hymnos sagrados entoavam, 
Cobertos de lindas vestes:
Nascera o,Chr-isto-Jesus,

' ("Volte '/lo 4-A’rl > n I ti-z I

Passemos agora a 
siderar o outro lado das [ pio desta palestra éscripta.

Rio de Janeiro, dezem
bro - 1925.

Luiz Josè. de Brito Reis. 

í\f A T A l_ ! -------- ------------  
(Pata minha mana

Tuberculose 
Syncope cardíaca 
Hemorrhagia cerebral 
Hemorrhagia interna 
Diabetes

I Uremia 
Câncer 
Traumatismo 
Arterío sclerose .

I Lesão do coração 
Edema do pulmão 
Pneumonia .

| 1 ' . ... . .
i Rio Grande do Sul 
Maranhão .

Activo 
em 31—3-25 

Rs. 122.570:610^000
SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

. Agente nesta localidade — Adolfo Augusto Sampaio.

w
-s

algum repouso, lendo algu
mas columnas do “Jornal 
do Brasil”, deparei a se
guinte noticia, que logo 
despertou-me a idéa de 
dissertar sobre o assumpto 
que serve de epigraphe a 
este simulacro de artigo :

Na cidade de Yohannes- 
burgo, um dos grandes se
nhores locaes, em vista de 
haver na sala tantas mo
ças, interrogou o

Reflectindo sobre esse 
topico do diário da Capital, 
achei que o Sr. Príncipe de 
Galles, embora tendo se 
excedido um pouco nas 
suas observações, não dei- professora, pianista, 
xava, entretanto, de ter ra-1 furejra bordadeira, i 
zão. I f rne tí-f-í,

“Sui America”!

De Vargem Grande é 
candidato a um cubículo 
da Penitenciaria de Nicthe- 
roy ! Pois, elle não admit-| 
te em seu redueto acto al
gum sem o sciente. Rece
beu como afronta, convida
rem o Vigário de Quatis 
para celebrar missas em! 
Vargem sem primeiramen
te ser ouvido.

O Reverendo que não lê 
na mesma, cartilha, exigiu 
prestações de contas. O 
chefe como Procurador da i 
Irmandade é coisa que não 
está acostumado, nunca o 
fez, não tem a quem pres
tar obdiencia. Quer tam
bém dispor da Egreja co
mo de sua fazenda e tan
ger o rebanho !

Bem se vê que não ficou 
de bons humores, tanto

entre no afan diário, de
senvolvendo os seus esfor
ços e auferindo lucros fi
nanceiros, mas que o faça 
tirando proveito das suas 
habilidades exclusivamen
te femininas, pois, do con
trario, tornar-se-ão ridí
culas.

Que a moça ganhe a sua 
vida honradamente, -como 

, cos- 
e ou- 

o rs »->i r\í Lx n r-i

4 Rio Grande do Norte 
4 Matto Grosso . 
JAlagoas 
/Paraná
4 Pará .
2 Espirito Santo .
2 Santa Catharina .

de morte foram as seguintes :
Appendicite 
Septicemia . 
Parto .

7 [Encephalite.
ôÍNephrite
4 iBroncho pneumonia 

Peste bubônica . 
Assassinados 
Peritonite .
Icterícia infecciosa

4[Paratypho .
3 | Aneurisma aortica

hoje em dia.
Elle respondeu:
—Tudo depende do que |que estamos 

se quer comprehender sob americano, como disse aci- 
essa expressão de moças ma, tolera-se que a mulher 
de hoje. Si é a moça de 
cabellos cortados, fuman
do cigarros e assumindo at- 
titudes de homem, confes
so que nada me interessa...

3i Myocardite.
3['Febre biliosa
3-Angina pectoris . 

Afogados .
!Envenenamento .
i Meningite tuberculosa 
Doença de Parkinson 

iCirrhose atrophica 
^iTetano

j!Congestão pulmonar 
Infecção intestinal

Durante o mesmo semestre, a Companhia recusou 1.120 propostas de 
seguro, no valor total de Rs. 25.693:000?000, porque os proponentes não estavam 
em bôas condições physicas !

Segura© a vida emquanto tendes saúde!
Fazsi-o Já I Não espereis mais tempo ’.

Si estaes segurado, conservae em vigor vosso seguro, porque a Companhia 
diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas apólices caducas, por

j Bruno von der Leyen

! VILLA AMERICANA - SÃO PAULO “

===== A

L AM
NACIONAL DE SEGUROS DE VIDa 

a 30 de Junho de 1925
--- fallecimento dos respectivos se

gurados, nos seguintes Estados .
Pernambuco
Ceará
Parahyba do Norte 
Rio de Janeiro 
Amazonas
Piauhy

As causas
30
26
11

Lá chegados, lhe offertarain
Seus singelos corações, 

ao Deus-iWno anraáaraia.
E em preces e orações, 
Pediram benção pr’os pobres 
E maldição para os nobres...

Rio, nata! de 1925. .. |
Luiz Reis. |

Secção F’aga 

“õ“chè¥e”

COMPANHIA
de um 1 de Janeiro

ciorinda) i pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro, por 
d & g.u-adnc nos seguintes t

42
33
18
12

9
8

Domingo carioca !
O calor, verdadeiramen

te tropical, convidava os 
citadinos a passeios em lo- 
gares onde, á sombra de 
copadas arvores, se sentis- 
sem diminuídos os seus ef-'dona de casa, quando ca- 
feitos 1 sada, e filha-familia, na ac-

Resolvi então passar al- cepção corriqueira da pa- 
gumas horas debaixo das [lavra, quando solteira. E’ 
frondosas mangueiras da Io caso do adagio inglêz : 

-■ '“The right man iri tle right
place”.

Ha costumes que não 
calham nas mulheres, em--Deus e Rei de tõtij a Luz! 
bóra, algumas insistam em'

o|Os pastores, acordados 
Pelos cânticos- dos anjos, 
Foram por efles guiados, 
E pelos santos archanjos,

„ vida, tudo isso Té onde estava deitado,
Lá chegado, depois de | é inadaptavel ao sexofra-|o meigo Deús-humanado I 

dar ao corpo e ao espirito, gil, que sò é lindo com os 
seus ademanes proprios, e 
os affazeres que lhe são 
peculiares.

Imaginem a má impres
são que ha de causar, ver
se uma gentil senhorinha, 
bella como as Nymphas, 
inspiradora como as Mu
sas, com uma grande pi- 
teira de ambar segurando 
uma “cigarrette” aromati- 
ca !... Confessemos que is
to só é proprio para aqtiel- 

T__,-------D__. Príncipe |as> <je vida duvidosa, que
de Galles sobre o seu mo-’Canfaro|am ern “cabarets” 
do de encarar as jovens de 0lI para as actrizes dos 

' theatros e cinemas.
Quanto ao trabalho, já 

no século

iSão Paulo .
Cansados de seus, labores... (Capital Federal .
Os sapos bulha faziam, ' : nêraps
Ao pé das límpidas- fontes, cirnas ueraes .

não estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.
Segurae=vos na maior Companhia de 
Seguros de Vida da America do Sul 

a “SUL AMERICA”
Receita do anno 

findo em 31 — 3—25
Rs. 42.703:909^000

I
con-[Brazil”, alludido no princi-Passemos agora

otuuai v vulju i<auv uao ; 
asserções do herdeiro do 
throno das Ilhas Britanhí- 
cas, e veremos que a 
zão está com elle!

A mulher, caros patrí
cios, só é bella, só captiva, 
quando está no seu “pos
to de honra”, quer dizer :



8

o

lias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, o autoriso a dei-! va ,de dentes ideai pelo

principio !

Da Batina.

c

nada disso entende.
Da Batina.

do idealismo, esta moda 
veio prehencher uma la
cuna existente na evolução 
do bello sexo. De mais a 
mais, devido á sua acceita- 
ção incontestavelmente ge
ral, é these que já se não 
cogita mais em discutir : 
frequente o observador a 
“haute-gomme” da socie
dade ou dê um bordejo pe-

mente, com a crise mone
tária que avassalla o mun
do, a mulher vê-se muitas 
vezes obrigada a ajudar o 
homem; este homem deve, 
sempre que fôr possível, 
recusar o auxilio feminino, 
não por vaidade, mas por alphabeto 
nrincinio I !

pvu ujvuujo ociiicnidii- 
tes, “transeat”... em caso 
de necessidade. Sim, por
que não tendo ella neces
sidade, o papel que lhe 
compete por excellencia, 
e no qual ella é adorada 
e venerada, é no de “Rai-

0 fim ideal e altruísta 
do homem é de labutar 

pratica, da materialisação quotidianamente para am- 
.............  parar a mulher, a infancia 

e a velhice desvalida !
Dá-se, porém, o caso de 

ique nem sempre a mulher 
tem um homem na familia 
que a proteja e só nesse 
caso é que se deve admit- 
tir á mulher o trabalho pa
ra o sustento proprio c 
dos seus.

Isto é o ideal, é o que 
lo “basfond” das grandes | ^ev^ ser, mas, hoje, infeliz- 
cidades; viaje pelas cida- 
dezinhas do interior de 
qualquer paiz; percorra as 
villas e os logarejos dos 
Estados e das Províncias, 
e logo terá a convicção de 
que uma reacção, aliás in
justificável, contra os “ca- 
bellos cortados”, seria, ho
je em dia, uma utopia, sòj 
admissível nos

A escova Pirotex é

em JÃO^PAULO

Ha dois annos, o meu saudoso marido Bruno von 
Ider Leyen, cheio de' saúde, mas, levado pelo seu 
jgrande coração e pela sua continua preoccupação de! I 

cluej assegurar o futuro dos seus, por uma forma que esti- | 
p,,r vesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu o! j

|! « f
-ã ó

S-
*■ ra

£
a e.sco- 

) seu

Sinão, vejamos:
Quanto a moda de ca- 

bellos cortados, nada acho 
de inconveniente nella; no
to mesmo que os cabellos i 

. Por 
exemplo, dão realce á bel-j 
i .... .... _, ..._____ . - re
cendo as moças, além de sa carinhosa, mãe cheia de 
ser um uso hygienico e meiguice e dona de casa 
“pratico”. Ora, estando j cuidadosa I 
nós no século americano, 
isto é, século da realização

foi tão arrogante, como o | 
portuguez é em Vargem i 
Grande! 0 Conselheiro ti-[ 
nha instrucção, era religio-i 
so, fanatizava os seus,icon-|

EZnn Vargem ; 
Grande i

Precisa-se de um Mes-' 
tre Escola, sem cor politi-í 
ca; exige-se bons attesta-' 
dos, provando ter muita' 
paciência para leccionar o'i______  

) a pessoas edo-' ===========^=====  ̂  
isas, em remuneração offc-1 r>rTTAf? ?sse l 7 r"J U'L- L/U1'
I rece-íe um Cartorio. i PEITORAL CLEMENT j encontram-se na Casa 

admissível nos conserva-j Eis as idéas que me vie-j Informações com o che-! _ 9_ melhor de todos ,derna». 
dores “ranzinzas” dos cos-j ram á mente, logo que li fe local. • GERMANIA ? Éncontra-se | ÓDORANS
tomes vetustos!... {a noticia do “jornal do Da Batina. ; na casa “Moderna”, i

que, na ausência do Padre 
ameaçou céus e terra di
zendo: Si o Bigario cãn d a Exma Snra. Margarite von der Leyen. 
tornara boltar, prego-!aeilb   ,   . ~
"'"Âhi p«tuguEZ,só o Sllvi-1 VM. Americana. 26 de Setembro de 1925. 

no nos sertões do Estado jlllmo. Snr. Director da “Sul America” 
da Parahiba.

Mas, o Reverendo surdo 
a essas asneiras, no seu 
direito, cumprindo um de
ver, la compareceu no dia 
marcado. 0 chefe é ç"' 
não sahiu da toca?!!! Por| auh^u uc tjuaiquci mipicvisiu, msuiuiu os
ventura jujga-se ter immu-Tseu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosa] 
nidades não ser passível i Companhia, aliás, sem saber que tão cedo nos deixasse.! 
nas penas da lei ? Nem op Entretanto, falleceu pouco tempo depois, e as 
Conselheiro em Canudos, “Sul America”, cumprindo, com o escrupulo, que to-| 
foi tão arrogante, como o| dos ]fte reconhecem, os seus deveres, tudo fez paraj 

que esses 200 contos fossem pagos sem nenhuma de-| 
mora, isto é, logo após a apresentação dos necessa-|. 
rios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci-L 

ou, lauauzava os seuspeon- , dade, especialmente, o seu representante Snr. Gus-ji 
struia Egrejas, o portuguez [ tavo Korte. 11

Para que os imprevidentes reflictam sobre estes] j 
factos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame- : 
rica” é facil a todos garantir o futuro das suas fami-l;

Z .................. ’ ’* ' ’
1 , , CO>----------- ---------- UUUUO, \J UUIVJ11ÓU <1

Ias fazer o uso que entender de conveniência á justai 
propaganda de tão poderosa empreza. j

Com a devida consideração, subscrevo-me
De V. S.

Margarite von der Leyen. | 

■"^TkcÕvaJdÊJÉntÊs
«Mo- A escova Pirotex c esteri-

Hisada antes de(ser acondicio- 
=—==—==' nada, protegendo assim a pes- 

, - - -—• — Vende-se Soa qUe a vae usar, de qua-
Ina» Casa Moderna«. reuesq germens de duença.

feitio e qualidade.
De feitio scientifico, tem 

ella uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 
limpam os molares e os inter
stícios; a curva das suas cer- 
das adapta justamente ao arco

I; ■?

f.
' tg
’ C3I. w

= PAriA O BAiíHü = J 

EMBcLLFZAR A PELlE 

BANHO DAS CRIAM AS 

BARDA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARimiiso;
(SabÊo liquido)

Esteve segurado i anno, 9 mezes e 14 dias h 
Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se- i 
do, a Exma. Snra. Margarite von der Leyen. :

“á demi-garçonne”,

leza feminina, rejuvenes-1 nha do Lar”, isto é, espo- 

meiguice e dona de casa
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CASA exportação

do Rio

aislo-Kofel

Tel. Norte-1106

Rio de Janeiro

x. Casas Fiíjaes
.te ij i2 feeidjrs, lí! 

pFZFNdF .

da Republica, 199 
Esq. da Hua Visconde de Itauna

I D

□
E.

atea
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Oíficina de Cutileiro

Campes Elyscos t!a ftezEiida 
Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Paus tino Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

i Pra.Ça

-;fe

II © Ao
! ■

í Bna Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 - -
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BR. OTHELO GSNÇtíVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

phanologicas
Trata-se cia isenção cie sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

Accommodaçces para 100 pessoas 
jj e 2 minutos da‘ E. F. C. do Brazil

Aposentos com ou sem pensão

i Terreno á venda
Vende-se em Campos 

Elyseos, á Rua CeL Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun- 

í dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me
tros de frente.

Informações com A. Vel- 
i loso junior.
I ——
I .. . .

A OPINIÃO
I

1 A RECALGINA X
$ íf!W A RECALCINa é a preparação idea! para supprir ”1

Sooza

Importação e

& Serma

!X

'IS
Dentifricio Medicinal

O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga gaitas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo ...... 2$300 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDO1.PHO SOUZA c- C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Conta corrente á ordem .
Conta lírriítada, sob avi^o .
A prazo de 6 rxieze$ .
Merrç „ 9
Idem ,, 12

. X'" XX
I! XX JX \ X ■ ■! : ©'■©
MMfc. z r' ■

i ,.V <„ ■ < ; .

XX XX-
Xj . ©j 

ffl W® : ' ■ ' 
l í ,c©'.?3 1| ,M

■À©.©;©

Xo minuX 
í?‘

CT fí:.XS-' I ©, Quám I
SiXdSTpptJ BK;A I 

HWACUilB1Mâ5nnL'Ç£S I

infallivel! Tubo 2$OCO í 
Com 2$0C0 V. S. compra um j 

tubo com cêra sufficiente para i 
— cerca de 10 applicações — |
ALL1V1O 1MMEDIATO E DURA-|

DOURO —IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca

-..zv r<«TT i n nn nnnn i ftTT í

de 10 applicações—--------------------------------------------- --------------------------

Casa â ^OBCJADORA
Vendas de mercado- x
rias a prestações se- , .■•/ ‘■.
manaes e mensaes :© 7,

Faz todas as trarisâcções

IBSSOiB?glli JCASA F0NSECÂ ! 'I FERRAGENS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel-
IJ - - - larias finas, e artigos congeneres. - - - 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > Pj Jj c!<

S. d

n ixuv-hluina ê a preparação idéa! para supprir Í!í 
0 organismo desse elemento tão indispensável à vida 4-1 

1- de suas cellulas, princip tlmente das cellulas nervosas, -iji 
i Tendo por base a CAl. o PHOSPHORO, o — 

. e 0 FLUXO em estado de saes insolúveis de accordo 
com as idéias de Ferrier, e tudo isso sob uma forma r 

A therapeutica irreprehensivel e agradabilisAma ao mais /»■ 
$ exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as * 
» condições de uma medicação recalcificante verdadeira- * 

mente completa.
.A RECALCINA è também formalmente indicada 

í; durante os períodos da DENT1ÇAO para a creança, do 
jj CRESCIMENTO para 0 adolescente, da GRAVIDEZ e ... 
A da L^CTAÇÃO para as senhoras e toda a vez que A 
/j\ exista um symptoma. como a CARIE DENTARIA, de- $ 
ij; nunciador da decadência organica, b.mt como para fa- ?'

________ ______ ,, ....G...1V11H? viuo UCIVIUKIO.

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
macias. I

w»r i 1 
■ 1 f.? Í-Í4JÍO

' B

S1LIC1Ô

N Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros
_,   ,.. uic.iôv.-ci e agraaaoiiiSMina ao mais /»■ 

exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as * 
enndirnác 1, ---- 1

$ «

i-------- r------- ovuuviuj v ivua a VU4- que {A Á exista um symptoma. como a CARIE DENTARIA, de- 
nunciador da decadência Oig.inica, u.-m como para f 

T; cilitar a OSTEOGENESE no tratamento das fracturas.
Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Pltar- 

macias. 
j? «<-í c ©; .vr
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negocio.

A’s moças
, saneadas, 
occàsião e

Trata-se á Praça do 
Centenário 6, com Joaquim

■ Cantpos.
|

Pedir ”Grinc!ctia” de
Oliveira Junior.

~ Vistorias, orçamentos minuciosos
7 «—Q de prédios ■

Faz expedir as 
vermes intestinass. 
que tanta inortaiuiaáa 
produz r.as craanç.as

Era í.i tis faeidiro, 19
REZENDE •

E. ------ --
PASSA QUATRO

;?> -

g Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio

; uma con
fortável casa para familia, 
situada em optimo ponto 
desta cidade.

. - --------------- --------
““—.ENGENHEIRO —

■ 9 Medições, divisões, demarcações e 
terrenos, por empreitada ou administração.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza & C.

REZENDE 

“sabão par a banho
■ . “HERMANNY”

40 por 22 metros,^ si-1z o producto de maior con- 
| sumo dentre os seus simi- 
; lares.Procurem-n’o na Casa 
IModèrna, Teleph. 144.

VENDE-SE solid° P‘e- ................cio recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter
reno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra familia.

MÊ. A FILHOS
ÍJCOR
Vermífw© é ©

mslhor 
ni© tem cfe^ensa ©

© gostos© 
s fc-rtiffoa as 

crtémças.

i Consiipadol l |
1 1

I

Sorteio {Militar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.

Rezende — E. do Rio

1 Padaria 8. üeraldo
de Sebastião Francisco Lo.í?e„tP„ara íamilia c para 
pes, á rua Luiz de Camões 
cm Campos Elyseos de 
Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

LrtCrt

í Vende-se uma á rua Edu- 
i ardo Cotrim n. 109, recons- 
jtruida ha pouco tempo, 
com boas acommodações 

jpara familia e optimo quin- 
1 tal até o Parahyba.
I

I
1B ar alhos

ÍSupôriores ba
ralhos Veqdem- 
C-c na “Casa Mo- 

derqa”.

.MIM

Prédios, chacaras, fazendas, |yerçde-se 
terrenos para conslrucção, 
á venda por iolwáio da 

gerencia desta folha:
Vende-se "^pe 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda-

Escriptorio do Advocacia
DO-

Dr. Ruy Ribeiro Couto 
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » »

"GMIíDEblA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

ERONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

ESCOVAS BE BORRACHA
Para dentes

São as melhores porque 
" não estragam o esmalte

dos dentes. Vendem-se na
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

manaes e mensaes "x,’ 
== r

Casa Matriz '.' ife-
8113 Iti. Csadefo, 5- fSÜZflfll “'M

beon Berenzon § G.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende 

que A MOB1LIADORA .vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar

tigos a preços moderados.
ZX preso de um anno

0 REBENTE-Marcos 'Ironstín

Israel Franco Belga | 
- i : ,.j

avaliações de Í-L 
■*2 terrenos, por empreitada ou administração. 
J “77------ • * í,\bertura de ruas e divisões de terrenos em lotes.

Confecção de lindos e artísticos projectos de pala- ‘TjJ’ 
cetes, bungalows, villas, villinos, ect.

e administrações tP- I
X11

um c,pti’ 

CfXí _ D. nto terre
no, em Campos Elyseos, 

I proprio para edificações, 
. com 4 ~ 

ACONSELHAMOS O USO ‘ fuado em ruas 
DO PO’ DE ARROZ | preço de 

“MEUS ENCANTOS” ’ bom negocio.



A OPINIÃO

II Ij iK

te
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- •rr'"^ c.
- ------------ | iniormes nesta redacção.

nioíestias da pefh,.

JVIadeira? e rrça-l 
teriaes para con-i 

trucçâo
Deposito e officinas :

Rua Alfredo Whately, 27 
TELEPHONE, 171

■

Deirjetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematogrsphi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam :

g 
I

FhUlWiNEN

-■» FINHO GREOSOTADO
DO PHARMACruTiCO 
s E CMIMICO -

JOAO PA SILl/.A 5ILVflRfl 
AUTOR OO

ELIXIR DE NOGUEIRA

PODEROSO TONICC) 
e nP' ‘-Ml
---- | k ----- CLi-CC- iCü _
KT.-S.-gJ1- DA S VIA S PFSP'R A t CRIAS

Impurezas-Jo salgue.

wllll

fel:
1 LW<’ | húCONSTi- • -

I 7 W

11

®Eíji

rato

Al o®

MOTÉ
QUARTOS COM'AGUA CORRENTE'—RESTAURANTE
W PRAÇA DA REPUBLICA » 

l^io- de faneiro z-—--—

VINHO BIOGENICO 
(Vinho cjue dá vida)

Para uso dos convalescentes, das puerperas, dos neurasthenicos, anêmicos dvsDentirni aríbríu..
Poderoso tonico e estimulante da '■ Vitalidade”, o VINHO BIÓGENICO é o restaurador naturalmenté 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento eeral das 
forças, da actividade psychra e da energia cardíaca. ' 6
E’ o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consumptivas ínen 
rasthenia, anemia, lympbatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio sclemse), etc ' ’ ' 
Reconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez e após o parte, 'assim como ó 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento bioplastico e lactngenico. ’ “

JtceeUado diariamente prlaa eummidadee medinna
Encontra-se nas boas pharinacias e drogarias. Deposito Gera! • 

PHARMACIA El DROGARIA de — FRANCISCO (ilFf-ONI A 
Kua, 1.. Uc Março, 17 f Kí„ ,Ie ja„eiro

Loção de petroleo medici
nal—Formula e preparação do 
pharmaceutico Francisco Gif- 
foni.—Perfuma, ondula, ama
cia e conserva o cabello. Ex
tingue completamente a cas
pa.—Usa-se como qualquer 
loção.

Deposito: üua 1.° íic &(0,17—Sio 
de Janeiro. Lic. D. N. S.‘ P. n. 710 

em 1-4-9,24.

é 
És 
És 
É> 

«

=

â 
É a 
és 

i I!I w 
HU.V — j 
registrada

^iao Saiorofo como qualquer 
licor do mofa

Lic.om 17-10-914 sob 0 74=255

7R 'UFFsÚÂílÇ/itíl
Wy DS. PEITO

rato íb.D5 MÁf.S CU AMAS SE TGrtíFJCAM COM 0 (
ÇwysyiaCfiEHICO

. FptoMto CF.CrIl'FO2^1
7 íto/tora MQmtTáMoiPfSOsf/CM ttLLAS.
WÍM A ■

íTib >' U'} fí V2.1DA KAS BtVlS PttARMACIASE DROGARIAS
W UfeàA "DEPO&iT O:
:>ra-toto 1 yyFO^iAFWiCIMGIFFOíll^i

ROA l“Dt MARÇO.\!-M)DtJMf.lR0
" •*n. cF-J ' u<* .D N ú ?(.’}■ «CA r»’4fiy DE tfi-9 'Jú'- (PIPOCA A’fú/A TRAOA) |

th «iru3 ÀFF1 i.iiM.

sypbílís adquirida 
ou bereditaria.

1 ' hoíerfis Federai
?

MB io vinte í mil contos 
$

n a?í T O ^TOGGF

E’ O HJEALCOMTRA A TOSSE

H

PREMIADO COM

IWDALHA DE OURO 
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo La-i d, 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro”! 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares; 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque —- 

em qualquer mesa de refeições. r-

E’ preparado por J Thomaz de A quÍDO

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

?

- * ‘ ?
fiscahsada pelo governo federal
pui cujuo o thesouro

UNICA extrahida á vista do publico nesta capitai ;, y
CÂPÍTÁL- 3 000 contos com deposito de 500 contos no thesouro 
PRÉDIO PRÓPRIO á rua U. de Março, 110 e Visconde Itaborahy, ;;
EXTRACÇÕES Dl ARI AS ás 2-1/2 e às 3 horas aos sabbados t

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

PETROL

EI

i.CJJILJIE

Preço àe occasião
VENDE-SE uma grande 

casa á rua Coronet Bra- 
ziel n. 43, proximo á Pra
ça Nilo Peçanha, em Cam
pos Elyseos, tendo annexo 
um salão, forrado e assoa
lhado, com todos os requi
sitos de hygiene, peío pre
ço de IT.000^000.

O pretendente pôde ver 
a casa a qualquer hora, e 
deve dirigir-se directamen- 
te ao proprietário Xisto 
Pellini, em Varginha, Rede 
Sul Mineira.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa

lra hortaliças.
I Quem o tiver pódc deixar

UNICA official
UNÍ1CA liww«..——— - ..j

1 UNICA por cujos prêmios responde
J 1 VV 1 ■ ----- 1

deposito de 500 contos no tnesouro

sabbados ,



José Alves & Irmão

IS)

Praça OHveira Botelho

66

S f

•k

Wolpho Souza & C. ■ ,=
— PREÇOS'ESPECIAES AOS REVENDEDORES—j de Isaac Queiroz é muito '
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vende-^e na ca-
Moderna”—

Teleph. 144

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

IL
§&>■? 4046978

ca mesenterica, salvando- 
se com o ELIXIR DE NO-j 
GUEIRA, a quem deve 
abaixo de Deus a sua vi
da.

Como prova de gratidão 
ahi fica o presente attesta- 
do que de livre vontade 
dou. iodeis fazer o uso _ 
que vos approuver, fican- Ea 

~ Ido sciente de que o nome

u mu.vo oguuuo.-, Bello Horizonte, '31 de 
estomago, a ponto ;.Outllbro de 1924. 
poder exercer a:

deSCOnfi- I

ÍARA ESTE JORNAL j.j 
TRATAM-SE NA

Dr. Hilário Figueira o
Diplomado pela .Faculdade de 
Medicina do Rio. de Janeiro

Clinica Geral
MII11K: Syphilis, Molés
tias do Pulmão, Coração, 
Febres, Applicação de Ap- 

parelhos de Fractura.
Consultas no Hotel Prata 

Chamados dentro ou fora 
lo perímetro urbano fornecen

do conducção-,
S. Josè do Barreiro

gsâ
C3 09 »

f-tu N uu s S^.<5 si g 
v> <

— Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o j já com principio de thysi- 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 1 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza.
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
j

Procurerçj nos depositários :

Isaac Augusto de Quei- i medicamento que tão uiil éj 
roz, proprietário da Tintu-la humanidade.
raria Aurora, em Bello Ho-; Izauc Augusto de Queiroz 
r'cr,"+° o Awt.n.d-, í%,„ Testemunhas : Lucindo

Av. P.í? Branco, Í37 £
RIO DE JANE1RO [

____ j.__________ ________ -- | 3 Annuncios c Assignatíiras r 
jhorrível moléstia que ha 6; g para toács os

Jornaa-; z Devista'-. do palz 
jwnwrrr- ■ — —>

Paramount—Metro — Fox eGoidwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço telcgraphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo

Pensão
Fornece-se a domicilio, 

por modicos preços.
Trata-se á rua Coronel 

iVrróc T Anpn nnc Hoj3raziel n. 32 com Josephi- 
mercio, 490 a 496, vem1 Caêta“nõ' dos Santos," EmP VENEZA* de José da ’ ™ de Aquin0 2JVier’ em 
por meio desteattestar que|pó Leite e J. C. Faureaux. Costa Moraes, á Traves- CampO? ESyseOS 

sa da Estaçao n. 3o e exa- gaZÕlTna
minem os seus modelos e ,_T,
a sua boa fabricação, pois VENDE-SE um, superi- 
esta Fabrica honra não só or> com f°rÇa de 3 ? 4 ca- 
a industria de Rezende, có- vall°s e um machinismo 

I mo também a de todo o Es-' completo para torreíacção 
; tado do Rio — Perfeição e: 8e eufé.

p I solidez.
■' j Campos Eliseos de Rezende 

IRCÍLÍF^UIMARÃES
Cirurglao-Dentlsta

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás 1 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e Residência:
Rua do Rozario n. 194 

TELEPH. 29

fto t 
s >. ip Lr ifitíHS 
= ■• -êj tí i i Efc 3'5 3-f-5 3 á d é í S K

~ j ,, ? P '5 â z < 3 h 5151

ÜOIHO DrOYa dfi pralidão l conhecido, servindo assim | Aos Srs. proprietários e | 
? o ide grande reclame para o, construetores

Isaac Augusto de Quei-1 medicamento que tão util é j Antes de jniciarem as' 
lZ, proprietário da Tintu-la humanidade. jsuas obraSj queirani visi.

{tara FABRICA DE M0-!..V.V.U, V... ,,V

|risonte, á Avenida Com-, 
imercio. 490 a 496. vem '

soffrendo dores agudissi- 
mas no (
de não poder exercer 

Isua profissão e ---------  .
lando que a syphilis se ti-| 
vesse apoderado de seu i 
estomago, sem consultar a; 
nenhum medico, lançou! 
mão do ELIXIR DE N0-{ 
GUEIRA do pharm. chim.! 

IJoão da Silva Silveira ei 
(tomando uma só vez ao| 

n. 7õ idia, com espaço de 3 me-| 
jzes, jà estava curado e 
{exercendo sua profissão.

/W ® U § E CT ní OS65 i«.mpEincZ”,.E™

annos lhe acompanhava, a{|_Jo> 
ponto de estar quasi ou
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Rezende

contém o

de

ôamara versus 
Prèfestura

ra
de

COMPREM SÓ NA 
.SÍA Pàossa Loja”

i <
[por ahi alem, dá, como pro-

Intensificar a creação das 
pequenas propriedades ruraes 
é um r ptimo serviço prestado á 
democracia e á economia na
cional.

No beijo que extasia e almas anciosas prende 
Em invencível laço — isso tudo é fallaz !

Dentro de tua carne e de teu sangue quente 
Uma féra se abriga — uma féra indomável— 
No mutismo traidor de sua vida latente !

E’s um barbaro eterno... e é uma lucta infindável 
Homem ! querer domar a revolta fremente, 
A súbita eclosão do atro Instincto execrável !

Aldo Guenot

uma ameaça tão grande á 
paz do mundo quanto o 
communismo”.

Esta declaração está as- 
•signada pelo presidente da 
1 Federação Americana de 
| Trabalho, Snr. William 
i Green.

reacção; e dizem mais que, ■ 
com elle, ficarão alguns ■ 
elementos filiados á politi-) 
ca situacionista local. j

SS ! Do teu Destino; tudo emfim que ao sonho apraz : 

8$000 |vavel, surpresas na aber- —mystica pureza, e aspiração audaz
" """0. De jntermina ventura, a alegria que esplende

«deiruba-,Mo hpün mm pvtiicia p nlmas .'incinsas nrende

— EXPEDIENTE —
PARA A CIDADE

Anno 12£000
Semestre  7^000

PARA FORA
Anno ...... 15S000 
Semestre :

—Toda a correspondência, 
deve ser dirigida á redacção 
praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coilaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

i canos, os mesmos, pro- 
. põem o nome—Pedro 1!— 

, ; agora, para uma das agen-i
: Homem! Tudo o que em ti é santo: o Amor, a Paz, cias de correio da capitalI 
A Virtude ea Bondade; e tudo o que descende. (ja republica depois de dictador. O fascismo é

! Do coração materno, ondeo fanal se accende dal-o a uma infinidade dei
cousas—e não sabemos- 
por que cargas d’agua, não' 
propuzeratn também a mu
dança do nome—Brasil— 
para paiz de Pedro II — 
como homenagem e recom
pensa póstumas ao gran 
de, sabio, santo, incompa
rável; ao maior dos monar- 
chas do mundo—como di
zem agora!

Oh ! magnanimo Pedro j 
II—resuscita e vem ver dei 
visa a que ficou reduzido 
o enthusiasmo dos teus de- 
tractores ! Será já a justi- 

i ça da posteridade ?
Fabio.

I tura do anno nôvo.
Será alguma 

[da» ?
Os céos estão turvos... 

a montanha ameaça ruir!... 
Virá abaixo o mundo... po
lítico, ou serão apenas os 
prodromos do nascimento 
de algum ratinho ?!

Mysterio ! 

No dia 29 do corrente, 
no palco do Central, reali
za-se um recital de poesias, 

beneficio do Rezende 
em sua

itimentos relativos a suai 
i augusta personalidade. De [

FALLECIMENTO 
Na noite de 2! do cor-, 

.rente falleceu nesta cidade
* poesias *respetod matrana Srjo,' em prati-i 

uuii» ■ v m.oo—------ ,|r.cp-- n3’. ‘ Edwiges Fortes, viuva c o ca pe|OS políticos brazilei-
deu occasião a quea Cama-|bem seleccionaoo program |saudoso comnierCiante Do- rüS_ Sjm , Poria em duvida 

sua en-:„.,„ sjncerjdade ou cha- 
[mal-os-ia de inconsequen

 tes, attendendo o exagge-
ro por elles assumido aoj

| Não ha coisa que tanto 
; repugne os homens como o 
pedir. E’ tal esta repugnân
cia, que nem o sangue a 
modera, nem o amor facili
ta, nem ainda a mesma am
bição, que mais a vence.

Deixar é grandeza, pe
dir é sujeição; deixar é 
despresar, pedir é fazer-se 
despresado; deixar é abrir 

jas mãos próprias, pedir é 
[beijaras alheias; deixar é

| deixar livra-se,

Acima dos ephemeros inte- 
iess?s individuaes os sagrados 
i; terrsses da ordem e do pro
gresso de nossa gente e de 
n< ssa terra.

Não é possível mais es-[ 
condcr que ha uma desin- [ 
telligencia evidente entre a |em 
Catnara, ou antes, entre o ■ Foot-ball Club, e .... „ 
directorio local, que a ori-lhomenagem, pela inspirada) 
enta em sua maioria, e a poetisa e emerita dictriz [ 
Prefeitura. O orçamento senhorita Maria Augusta 
passou, porém amputado,-Bittencourt, digníssima ir- 
expungido de certas exi-|mãdo Snr. Dr. Alexandre 
gencias, aliaz irritantes. Bittencourt, Prefeito Mu- 
Dizem osfrancezes que «àinicipal. 
quelque chose malheur est[ r..
bon» : o dissídio, de jacto, própria lavra,

idir a deixar, quanto vai de
■ não ter a ter.

 A palavra mais dura de
' pronunciar e que, para tsa- 
hir da bocca uma vez, se 
engole e afoga muitas, é 

 peço.
Finalmente é sentença 

 i declaração da antiquissima de todos os 
vida política I Pedacação do Trabalho sábios, que ninguém com- 

*_ .... I "--------------- proti mais caro que quem
uuu a lllu3U\H^' a“ âlumnos dessa escola dei rtgimen e lançar um olhar,' A Federação Americana pediu. Quem, para dar, es- 
:ia’ ,a mnho dactvlographia, sendo can- mesmo ligeiro, nos últimos ido Trabalho publicou uma pera que lhe peçam, vende;
esplendido triumpm- ferid'os djD|Otnas ás seguiu- i1pnmn<í Pm ane estivemos!declaração advertindo os P miem nede nara aue lhe

; Louvamos a generosa! -ro por enes assumido aoiR . L .
[lembrança de de beneficiar | Os diplomas da extenonsarem os seus sen-1ÜS WllúUllòiaS HIUBriCailOS 

contra os fascistas 
~ [tacto, quem analysar com|

No Cinema Central, rea- isenção de animo o histo-ÍUma

ülustre poetisa! Pu^l*ca de habilitaçao dos desde a fundação do novo|

sympathicasjde alto vakrn artístico, Jdos I ‘sua ’ P°”a

> Club local .língua portugueza. [ __
de futebol, e ada permis-) ’ ~
são do transito de carros) 
de bois nas estradas doja esforçada corporação' lír~ 
município. Retirar a sub- desportiva local. . 1
venção do futebol era, dej A população culta de ;
facto, um acto censurável.: Rezende estará, de certo, 1 . , .

As associações despor-lna platéa do Central para, nzou-se domingo a prova rjco de 
tivas merecem apoio emjapplaudir a i" ' • Innhhca de habHitacao dos^a» .

toda a parte, onde os go-[ patrícia 
vernos esclarecidos pri-pnos c"

propagandssta 
v Orgam offtcial da Caixa Rural

Coilaboradores diversos

SALÃO f E BARBEIRO 
| O conhecido salão 

! mento, certamente, seu es- ^barbearia do Hermes, 
mv jjtinvjucv-iu|iud u ue iNuvcnwrü, soí- 

) equilibrado, poria em du- freu radical transformação, 
QÍnrprirl Jidp Hp íhHíiq I f»nnf-.rí/v -i COIT1

thusiasmo e respeito a sua
Edwiges Fortes, viuva do

se armasse em cavalleiro) ma ido recital prijducçõesl^C^YçT^^Ã'“"ÁT 
causas i.j i mingos nones. A

como a da conservação da ; mais eminentes poetas da |do7e7cia7desfa’fo!ha ' 
subvenção ao

Folha independente, noticiosa
Interesse local e de toda região Sul-Flitniinense

Director=proprietario — RANDOLPHO SOUZA ES Re lactor — Dr. ARCIUO GUIMARÃEo

e

Simão e a Sra. Emilia San- ( “fVIodOS dô Ver” 
ta Rosa.

O acto religioso foi ce-| Se D. Pedro 11 voltasse 
lebrado na egreja SanfAn-i á vida neste momento, 
na, cantando a «Ave Ma-1quando se commemora o 
ria a festejada cantora sa-1 anniversario de seu nasci-i 
cra Maria Thereza. 

de [ 
,------------ -.............—, áj

;pirito de philosopho bem j rua 15 de Novembro, sof-1
comprar-se, porque quem 

ividáa sinceridade de todas ficando modernizado com!deixar livra-se, pedir é 
essas manifestações de en- [3 cadeiras automaticas, es-1 vender-se porque quem pe- 
thnciacmn p rpQnnitn a quo > fanfes de perfumaria, es-' de captiva-se. Deixar, fi- 

pelhos elegantes, e «tutti i nalmente, é acção de quem 
quanti» necessário a esses [ tem; pedir é acção de quem 
estabelecimentos hygieni- i não tem. E tanto vai de pe
cos e confortáveis.

Parabéns ao Hermes.
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0 Snr. Miguel Semhan jtencourt.

Usaram da palavra 
Prefeito Municipal

estradas, de verdade, para i queira de Souza, Directora I í|.ornet 1 
depois, então, condemnar do Grupo Escolar «Eze-'in , ?en , 
a archaica viatura. Não é ‘ quiel Freire». |rect°rac d^
razoavel fazer o molho an-f Serviram como teste-!'"™ n P" 
tes da carne! Agiu, pois, ímunhas do enlace matrimo-; 
com acerto, a Camara, der-jnial, por parte da noiva, o! 
ribando a prohibição ex-j Dr. Alves Gerqueira e Sra. 
temporanea. j Amélia Cerqueira, o Almi-

— 'rante Francisco C. de Sou-
Dizem que o chefe do íza e Sra. Maria C. de Sou- 

executivo melindrado com i za; por parte do noivo o 
o procedimento da Cama-1 capitalista Felix Bclfor e 
ra, terá gesto energico de Senhora, e o Snr. Tufick

inos espienoioo tnumpho. |
De ----- 1 ~ '

gal está nesta cidade

ANNJVERSARIO
Faz annos no dia 31 do ; 

- corrente o Snr. Pedro Sóa-!
baraçar enormemente a vi- res da Rocha, fazendeirol 
na dos homens do campo, neste município.

O carro de bois é o 
«ford» desses agrestes re
cantos do município ; so
mente elle pode transitar 
pelasestradas esburacadas, 
accidentadas, quasi imper- 
vias.

VCilJUb còliai ciiuvb pi 
mam em desenvolver as j 
boas instituições, ampa
rando-as com todo o cari- . ____ - ...aua
nho. passeio, o Snr. Arthur Lo-]Ludov:

Os rapazes do club lo- pes Cardoso, do alto com-lmargo 
cal luctam com difficulda- uiercio do Rio de Janeiro i Herciíía castos, v 
des e não retiram delle, de!e socj° da Confeitaria «A|na Rizzo, Daíva Gouçai- 
suas rendas, que, aliaz, são i Brasileira» um dos pontos I ves, Joseph Almeida, Edith 
pequenas, dividendo al-|chies de nossa cidade. .
gum; ao contrario, somente 
têm despesas.

Andou, portanto, acerta- 
damente a Camara.

Quanto aos carros de 
bois, não ha duvidar que! 
a tal prohibição viria cm-,

pera que ine peçam, venoe; 
e quem pede para que lhe 
dêm compra, e pelo preço 

Pra- mais caro e mais custoso.
Padre Antonio Vieira.

uaciyiogiapma, senuo can-i mesmo ligeiro, nos últimos iuo i rauamu puemeuu uma 
.feridos diplomas ás seguin-1ten)pos em que estivemos!declaração advertindo os 

regresso de Portu-ites pessoas: Ítalo França,iS0o 0 governo imperial,|operários contra “a influ- 
----- - a I Maria Barbosa da Costa,! chegará,°sem grande traba-jencia ameaçadora e as pre

'Ludovina Rocha, Else Ca-; n-1(/'qe intelligencia, a essalticas perniciosa do Soviet 
Luiza Kleisorgem,] condLisão. O que presen- da Rússia e do fascismo 

Herciüa Bastos, Guilhermi-| ciamos é tão somente pro-'italiano dentro do paiz”. iui
i Gonçal-|prjo de um povo atacado! A Federação denuncia

, - Edith !de nevrose, de hysteria tal-1 Mussolini como uma gran- çalves Dias, no
: Rocha, Frederico Pinheiro, I veZ) porque parece incon-i de ameça para a liberdade " o

_ o jAnna Nunes, Alayde Al-1 SCjente, hypnotisado pelos j e passa em revista a mar- X1CO
/AY ves> Aladym A!meida’Fer’luldmos adePtos do velho! cha da dictadura italiana : Teve lugar no dia 7 de pylSS finando Fortes, Mario Gon- regimen ou disperto dei “A espada tomou o lo- Novembro, no México, a

Içalves e Alzira Penna. juma hypnose, na qual íôrajgár da razão, na Italia. ceremOniada collocação da 
i A mesa examinadora foi I levado pelos magnatas da i Não satisfeito com o seu pedra fundamental do mo- 
ipresidida pelo nosso con-lpropaganda, por sua força'poder na Italia o dictador numento do poeta brasi- 
! frade do «Tymburibá» Cel.' persoasiva, em cujo estado jextende os tentáculos do ]ejr0 Gonçalves Dias, re- 
! Alfredo Sodré, pelo Dr. A.: se conservou durante todo i fascismo aos outros paizes. vestindo-sê o acto da 
[Barreto e próf. Camargo. | esse tempo de vida repu-■ O seu dicto de que “Uma maior solennidade.
i Foi paranympho da tur-' blicana. De outro modo vez italiano sempre italia- O Sr. Arthuro de Sache, 
íma o Dr. Alexandre Bit-! não se pode explicar essaj no até a sétima geração”,, prefejt0, em nome da cida- 
|______ i attitude, esse enthusiasmo | prohibe que os immigran-i^ agradeceu aos mem-

Usaram da palavra os á memória de um monar-'tes italianos nos Estadosibrós da embaixada brasi- 
cidade, Srs Prefeito Municipal e 'tha banido de sua patria [Unidos se tornem cidadãos||ejra) qUe ali se acham , e 

de CN Alfredo Sodré e a gen-!sem menor resPeit0 a’sua; naturalizados. Devem per !assjstiram aos festejos 
■ • ’ -• & ! velhice honrada, o seu pre-;manecer cidadãos italianos!commemorativos do cehte-

cario estado de saude e re- e respeitar o fascismo. I narj0 t}a cidade do Mexi- 
conhecida sabedoria, sob Quem entrar — ' 1

Arbex, sympathico còm- 
merciante nesta C ' 
consorciou-se no Rio de ,. Hlirea0 ooure, e a gen-

as. Janeiro com a piendada e senhorita Anna Nunes,
A Prefeitura que faça, gentil senhoiita Cceh Cer-|gm nome dos alumnos A - jiiauu ua uuauc uu mexi-

ligente e esforçada di-1 conhecida sabedoria, sob Quem entrar em qualquer !.co> 0 monumento que é 
irectora desse estabelecí-10 Pretexí0 de ser 0 seu go-[ organização contraria ao destinado a perpetuar 'as | mento Senhorita Guilhermi- 'vernoeivado de erros> in- , fascismo terá as suas pro-iglorias do grande poeta 
na Kleinsorgem, recebeu! íust0> retrogrado e, portan-! priedades confiscadas. Es- [ brasileiro e a amizade exis- 

.applausos e felicitações pe-jto> incompatível com os;tão sendo fundadas neste [tenteentre 0 México e o 
:1o exito da Escola 'Remin-'surtos da civilisação mo- ; paiz sociedades para evit_ar| Brasil, 'gton. |derna. Aoser proclamada i a naturalização. Quem nãoi  '■ —
=====^=====_==T=====; a republica onome—Pedroi obedecer terá a família i w < Nnareira 
O Conti"3toSSS —°* retirado até do gym-i perseguida na Italia. 0 Coiij -*x . ° ■

Êo idea, contra a "
■ Unuo remedio efficaz.gymnasio nacional. Entre-!das uniões trabalhistas sej
Grande tonico dos pulmões tanto os mesmos republi- submetia a essas'ameaças Cura CANCROS DUROS
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tem absolutamente a mini-

São Paulo .
Capital Federal .
Minas Geraes
Bahia
Rio Grande do Sul 
Maranhão .
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vicsas emcuanto tendes saúde!
INIão espereis meis tempo

em vigor vosso seguro, porque a Companhia

Sinistros pagos 
no anno findo em —31—3-25 

Rs. 7.168:269^000
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2
2
2
2
2
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Jesus de .ordinário fala
va allegoricamente; como 
divino Missionário elle 
condemnou, como se deve

quasi sempre orgulhoso e 
egoísta, mas não 0 rico 
philanthropo, que não can- 
ça de prestar soccorros de 
todo modo á pobreza en
ferma e ás pobres viuvas 
envergonhadas !

Querem exemplos de 
philanthropos ricos, que 
seguem a Lei de Deus ?

Citarei apenas dois no
mes entre outros que me 
occorrem de momento : 0 
do benemcrito americano 
Rokfeller, que, por meio de 
varias Conimissões medi
cas providas dos necessá
rios instrumentos (micros
cópios, etc.), medica men-

■ julgo-me com 0
demonstrar
inércia e máij

; nossos go-|:effec^ado pela Companhia “Suí America' 10 mais. GC & 1 1-----------------------—-----------

íi

II--O 
j,Paraná 
4:Pará . 
2> Espirito Santo .
2 Santa Catharina . 
seguintes: 
3l|Myocardite. 
3*.Febre biliosa 
31 Angina pectoris . 

’3 lí Afogados . 
3’Envenenamento .
3 ji Meningite tuberculosa

■ Doença de Parkinson 
jCirrhose atrophica
Tétano
-Congestão pulmonar 
] Infecção intestinal

recusou 1.120 propostas de

AMBIÇÃO - ORGULHO
Antes de tudo, para que 

que se possa fazer um juí
zo approximado da torpe- interpretar, 0 rico avaro, 
za desses maus sentimen
tos humanos, de ordinário 
inseparáveis, direi qué a 
ambição e 0 orgulho dos 
detentores dos Poderes 
constituídos das nações é 
que as mais das vezes se 
mostram ferozmente intran
sigentes na “declaração da 
guerra, a calamidade das 
calamidades” na phrase 
eloquente do padre Anto- 
nio Vieira, eminente ora
dor sacro luzitano, visto 
que todas as questões in- 
ternacionaes podem ser di
rimidas nos Tribunaes de

■ Arbitragem.
“A ambição não tem li

mites”, preceitúa a sabia 
maxima popular.

E’, na verdade, muito
raro encontrar alguém que terior do Brasil; 0 cio Cel.-vir

■ se confesse satisfeito com —
sua sorte ou com os bens

■ de fortuna que possue.
Nossa ambição é insa

ciável e duplica ou mesmo 
centuplica após a acquisi- 
ção dos bens de fortuna. 
A ambição degenera mui
tas vezes num duplo vicio 
—0 orgulho e a avareza— 
que é 0 requinte do egoís
mo antagônico á nossa 
salvação — cgoismo que 
empolga quasi toda a hu
manidade contemporânea 
dominada pelo materialis- 
mo, esquecida das seguin
tes revelações evangélicas 
de Jesus :

“Dá a quem te pedir— 
Não negues a quem dese
jar que lhe empreste”.

Quantos christãos farão 
isso 2

Profliga-se aqui apenas 
a ambição excessiva, a 
ambição deshumana, des
vairada, que nos torna in
sensíveis á dureza da sor
te dos nossos semelhantes 
e não a “ambição mode
rada”—que como a “eco-

Tuberculose
Syncopc cardíaca
Hemorrhagia cerebral 
Hemorrhagia interna 
Diabetes 
Uremia 
Câncer
Traumatismo 
Arterio sclerose . 
Lesão do coração 
Edema do pulmão 
Pneumonia.

Durante 0 mesmo semestre, a Companhia
seguro, no valor total de Rs. 25.693:000^000, porque os proponentes não estavam

ra os bem apadrinhados. 
Queixa-se amargamente 

das minhas investidas rai
vosas contra a sua humilde 
pessoa. E’ irrisorio 1 1 1 
Raiva é synonymo de hy- 
drophobia; humildade, de
ve ser:'sensato, morigera- 
do, prudente, ordeiro, pos
suidor de uma calma ex
traordinária.

E’ contraproducente 0 
que allega. Por motivos 
futeis 0 Snr. Paulo de Sou
za Nogueira inopinadamen
te investiu de faca em pu
nho sobre 0 seu enteado, 
genro, compadre e seu su
balterno em Cartorio, An- 
tonio Ribeiro Maia, que, sc 
não levou a effeito 0 seu 
intento, deixando sete cri
anças na orphandade, foi 
pela intervenção das pes- 

tos e pessoal idoneo, tem ■ soas presentes que obsta- 
prestado relevantes servi-1ram semelhante covardia, 
ços ao saneamento do in-j Ainda tem 0 cinismo de 
t—— -T ao publico pela im- 
Virgilio Pereira, benerne-l prensa tão lamuriante di- 
rito Barreirense, que comizer, que é 0 ente mais hu- 
outros caridosos cavalhei-1 milde que Deus tem sobre 
ros fundou a Sociedade Ia terra !!!
Beneficente Municipal e ai Se não bastar, darei 
Santa Casa de Barreiro,'também a palavra a um 
tendo elle já feito duas im-;senhor muito conhecido e 
portantes doações em vida respeitado em Rezende, 
de Apólices de conto de por facto idêntico ? 
reis destinadas ao seu Pa- Julgo prudente que faça 
trirnonio inalienável. jno Instituto Pasteur, uma 

Oxalá que os argenta-iserie de injecções do soro 
rios, nossos distinctos pa- ante-rabico, para evitar no- 
tricios, dotados de bons | vos accessos.
sentimentos, os imitem con-1 Diz lambem que,em Var- 
vencidos da divina verda- gem nada tenho obtido por 
de revelada no Evangelho : i não ter prestigio algum!

“Fóra da caridade não E’ deboche.
ha salvação.” I Como proprietário mo

Barreiro MILTON. n0 Disíricto a mais 
de 12 annos, brasileiro na- ,

' to e eleitor a 2 annos (que 
; ainda não votei, embora _

em bôas condições physicas !
Segurae a

Fazei-o já I
•Si estaes segurado, conservas _____ ___  ____ ___ __

diariamente se vê forçada a recusar a rehabilitação de muitas aoolices caducas, por 
não estarem mais seus possuidores em bôos condições de saúde.

maior Companhia de
—  ------—i do Sul

Bruno von der Leyen
VII I A A AAPDIC AMA CÃn n a-t tt

gcSMM

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
de um 1 de Janeiro a 30 de Junho de 1925 

pagou, só no Brazil, 153 apólices de seguro Por ía>’ec’ment0 doS resPectivos se' 
b gurados, nos seguintes Estados .

, 42'Pernambuco
. 33’Ceará
. 18hParahyba do Norte
. 12. Rio de Janeiro .
. 91 Amazonas
. 8j Piauhy

causas de morte foram
30 i; Appendicite 
26:'Septicemia .
11 'Parto .
7 lEncephalite.
6-Nephrite

. 4 Broncho pneumonia 
4;Peste bubônica .

1 Assassinados 
iPeritonite .

41.icterícia infecciosa
4i,Paratypho .
3|IAneurisma aortica

não estarem mais seus possuidores
Segurac-vos na i 
Seguros de Vida da America 

a “SUL AMERICA”
Activo Receita do anno

em 31—3—25 findo em 31—3—25
122.570:610^000 Rs. 42.703:9098000

SÉDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

Agente nesta localidade — Adolfo Augusto Sampaio.

M! St B1 !

< ' ' . '■ 1

SECÇAO PAGA

Varçjsm Grand© incluído no grupo dos isijj^Tt- s ------ -
E’interessante 0 mihus-lJc;uicar ^"“"dérnoS^^j È M Ijlfc, ÍlP

culo artigo publicado n’«A ignorancia) inercja e máj: â Uj
Lyra» de 13 do corrente vontade dos
so^re a Rpigraphe acima, vernantes, quanto mais, de s

O Sm. Paulo de Souza uni chefete sem importan- í 
Nogueira, Juiz de Paz,mão C1-a |ocaR nao vem aj1j am. j 
-2" bicão da chefia, pois, está
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MADEIRAS apparelhadas e

VIGAMENTOS PARA CONSTRUCÇÃO
CAIXOTAR1A E LENHA EM TOCOS

Villa' Americana, 26 de Setembro de 1925.
[limo. Snr. Directbr da “Sul America”

em SÃO PAULO .
Ha dois annos, o meu saudoso marido Bruno vom 

der Leyen, cheio de saúde, mas, levado pelo seu; 
[grande coração e pela sua continua preoccupação de^ = 
'assegurar o futuro dos seus, por uma forma que esti-H 
jvesse ao abrigo de qualquer imprevisto, instituiu o3| 
'seu seguro de vida, de 200 contos, nessa poderosa! i 
(Companhia, alieis, sem saber que tão cedo nos deixasse.! j

Entretanto, falleceu. pouco tempo depois, e aij 
■“Sul America”, cumprindo, com o escrupulo, que to-|! 
'dos lhe reconhecem, os seus deveres, tudo fez para]

A escova Pirotex é .. .. 
va úe dentes ideal pelo 
feitio e qualidade.

De feitio scientifico, tem 
cila uma extremidade mais 
alta com que se alcançam e 

. limpam rs molares e osinter- 
 I sticios; a curva das suas cer-

_  das adapta justamente ao arco

IeZ2V“ OB DENTES SXi -ncontram se na Casa «?Ao- A escova Pirotex é »estcri- 
( • • • — •Lvuub |derna». i lisada antes de ser acondtcio-

• GERMÃNTÂ ? Encontrasse (-^ODORAb^^Vende^se nada* prüt'?scnti() assim a pes- 
i nn mo.. >> I c 5C soa que a vae usar, cc qua-na casa Moderna,. Ina» Casa Moderna». 'reuesq gu-mens de duença.

' a sua ( ,
• i cada um tem a sua mania . 

eni; Eu
d’«A Lyra» de 29 de No-'de§astar ,Çom Primos 
vembro p. p. como minha Def"nJ°s reporto-me ao 
resposta foi cabal e frisam; Tmeu ar'SR ,Plld nad? 11 A 
te, nao voltou 
pto, derrampou desastra-!
damente do terreno em que: 
se c - ■ - ■ " '
outro apoio, mais sempre j 
Ifnrrithanorln I

Vejamos: Não entendeu' Sinto que seus múltiplos 
o meu artigo publicado i ' “c

nomia bem entendida” é 
uma excelsa virtude...

“O trabalho é a lei da 
vida”, disse o immortal as- 
tronomo francez Camillo 
Fiammarion, e a economia 
a valvula de segurança do 
que elle produz; ambos 
acompanhados da pratica 
do bem pelo proprio bem 
e da caridade nos condu
zirão á eterna mansão dos 
justos.

A preoccupação da ac- - 
cumulação das riquezas é urucubacado 1 
illusoria; a verdadeira for- 
Gvermos^smn "ser pesados «A Lyra» de 18^^Maiolcur^o^Di  ̂l^u 

aquem quer que seja; de- d5.an”0,-.p’ p’ ? (P°ls? 
mais accresce ponderar que 
no mundo encontramos ao 
nascer o dinheiro e no mun
do forçosamente o deixa
mos depois da morte !

O proprio Christo nasj 
tres seguintes passagens,) 

gelho, condemna a ambi
ção immoderada e o apego 
á vida material:

I “E’mais facil passar = 
um camelo pelo fundo du
ma agulha do que um rico 
se salvar.” 

II “Para que serve ac- 
cumular todas as riquezas 
da terra e perder a alma” ?

III “As avec têm seus
ninhos, as raposas seus 
covis, mas o Filho do ho
mem não tem enderepou ) 
sar a cabeça”. i

Í Esteve segurado r anno, 9 mezes e 14 dias j 

Carta dirigida á Companhia pela Viuva do se-!
jgurado, a Exma. Snra. Margarite vem der Leyen.

= M. CAMARGO=

| 3. JOÃO D* \ ‘
1 £ EIS SEMP..E

SiO E E2LI ÍS-TH j

t__ uvõ iicceíssa-i
I trios documentos, como fez aqui, enviando a esta ci-,: jIdade, especialmente, 0 seu representante Snr. Gus-T 

tavo Korte.
Para que os imprevidentes refiictam sobre estes ‘ 

ífactos de forma a comprehenderem que na “Sul Ame-i j 
Irica” é facil a todos garantir 0 futuro das suas fami-J 
pias, é que, dirigindo-lhe estas linhas, 0 autoriso a del-j 
ílas fazer 0 uso. que entender de conveniência á justa' 
(propaganda de tão poderosa empreza.

Com a devida consideração, subscrevo-me

De V. S.
» Margarite voti der Leyen.

1 ma noçao ao que se puon- :a caracter.
' ca em seu nome, 0 empres-í -r , ,,
ta inconsciente 1 I Tem a onae melhor em-

Veiocom toda arrogan-j Pr^ar a. st,a cera ? Sim’ 
cia, “desmascarar-me em cada um tem a *U3 tma!1,a ' 
publico”, pelas columnas | J„u „PA„.eX^lü tenh°'a 

uc “Defuntos” reporto,p. p. como minha: y ,r- niPlt Arricrn
aoeassmn-:Lyra,> dc"6 de JLllho do an' 

. i no p. p. Outros porem pre-
> enTciiie‘íerem gastal’a ao !ado de 

queriairmaH Procurou |uma r0‘eta oa P^ando a :
____ ; orelha da sota. Ha na vida 6

I gostos para tudo
eui Sinto que seus múltiplos !. 
n>' afazeres, magistratura, pro- í,

I curadoria '
do anno p. p. ? (posso re-'ra> pecuaria. industria, che- 
petil-o) Graças ao Criador i f,a. e outras cousas mais, < 
ainda me acho na mesma (deixe a missão incompleta, ( ( ____ umai
situação. Tenho seis, cinco'Que não tenha tempo dCj que esses 200 C()ntos fosscm ^gc^sem nenhuma íde- 
continuam nos estudos,. » hei dados para aesmas-. m ist0 é> logo após a apreSentação dos necessa- 
por tanto nao sao ainda Icarar me Pela |n>prensa ! |Jrio« (toim™».™ . . •
candidatos a empregos,; Dei-me 0 prazer, faça 
nem mesmo os existentes, um sacrifício, volte ?

que se encontra no Èvan-| Município chegaram pa- Kugusto da Silva Tiipinanibá.

Serraria Paulista
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Faz todas as trasBsacções bancadas

exportação

)
Tel. Norte 1106

Rio de Janeiro

Rua Dr. Luiz Barreto, 5 e 7 ■■ Telephone 42 -■ REZENDE -- E. do Rio
«*a —,— ,- ., ------------------- -------------liirinBini BT ri um »■ i i ,  —— r------------ ■  —■ ■
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Souza & Senoa

tros de frente.
Informações com A. Vel- 

loso Júnior.
CASA

Vende-se uma á rua Edu-

. >I
Casa A MOBIUAUO^Á ■

Ssotoas

Kfc ■
I 11 i

&£< I
nTO. z»rt«o Ktscvntnax/K ^»rr.£t.s. w I

Casas Filiaes
F.iia15 cs Novembro. 13 i 

REZENDE
--- E =■—,~ I

Praça da Republica, 199
Esq. da “Rua Visconde de Ifauna

Terreno á veada
Vende-se em Campos 

Elyseos, á Rua Cel. Bra- 
ziel, um optimo, terreno 
para construcção, com fun
dos para a Estrada de Fer
ro Central, medindo 20 me- 

I frric Ha frpntp
: ■

pprir 
vida 

nervosas. •!■
SILÍCIO

» Qoenrdn

í

Officina de Cutileiro
Campos Elyseos da tende 

Amolam-se thezouras para 
costura e cabello assim co
mo qualquer objecto cor

tante, com perfeição.
Concertam-se thezouras 

e guarda-chuvas.
João Faustüio Xavier.
Fabrica do «Molho aro

mático».

1
l
? S'm “,e BU*s ceuuias 
$ Tendo por base r

=HO
g \

■
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BB. OTHELD GONÇALVES
ADVOGADO

Acceita causas civis, com- 
merciaes. criminaes e or- 

plianologicas
Trata-se da isenção de sor

teados militares.
TELEPHONE 185

Praça Oliveira Botelho, 75

í 
creança, do $ 

para o adolescente, da GRAVIDEZ e A 
que J 

■ í, 
i

I

Caixa Rural de Rezende

CASA FONSECA É Importação e

Acceita dinheiro em deposito, pagando as seguintes taxas de juros

Conta corrente á ordem . . . . 4°|0
Gonta lirrçitada, sob avi^o . . . . 5°|0
A prazo de 6 rrjeze^ . . . . . 6°|0
idern „ 9 „ ■ . . . . . 7°|0
ídem „ 12 „ ........................... 8°|0

Beniiíricio Medicinal
O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Irasco tom pinga gottas .... 3S00Ü 
Para auxiliar a limpeza' dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo ..... . 2$500 
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores '

A RECALCINA ô
Ã 

ofAIFCALCINa é a preparação ideal para supprir $ 
■ «Fe Smn , se elemento tão indispensável à vida í 

1ri eeijulas, principalmenie das cellulas nervosas.
Á e o Flfhxn'™ \C.AL' 0 PHOSPHORO, o ---------
$ m bu. . em estaao de saes insolúveis de accordo 
X th . aS i.cleiaa de Ferrier, e tudo isso sob uma forma 
? 'erapeutica irreprehensivel e agradabilissima ao mais 
® exigente paladar, preenche A RECALCINA todas as 
A condições de uma medicação recalcificante verdadeira- ?. 
§ mente completa. *
$ A RECALCINA è também formalmente indicada 
£ durante os períodos da DENTIÇÃO para a 
A CRESCIMENTO p-.- „
I da LaCTAÇAO para as senhoras e toda a vez c"~ 
A exista um symptoma, como a CARIE DENTARIA, de- 
® nunciador da decadência organica, bem como para fa-
* cilitar -a OSTEOGEnESE no tratamento das fracturas.

Acha-se á venda nas principaes Drogarias e Phar- 
T macias./jy *
* <=V«< ,£<« ^«4 Jí ^<4 <^<4, *

Em ípSí? minutôi 
^ôSeTtiè. <tX

'fi
ttíii ÀÍUITEM íltôsnrujçón esta marca

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALLIVIO 1MMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca 

ESGOVfHilGHr

F^EZRRAGEMXIS : Arame farpado, pregos, trens de cosinha, cutel- 
— — — larias finas, e artigos congeneres. — — —

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO > aP.

A. S. da Fonseca

Casa Matriz

Accommodações para 100 pessoas
! e 2 minutos da E. F. C. do Brazil
■ Aposentos com ou sem pensão

K!

OT V-.i í

i



desta cidade.

no,

moças

bom negocio.

■I I
I
1

i uma con
fortável. casa para família,

Saralhos
SuperÊores ba- 
raíhos tfeqdem- 
5© na “Casa Mo

derna5’-

tigos a preços moderados.
A praso de um anno

0 GERENTS-Marcos llronsijn

; arao uorrim n. iuy, recuns- 
jtruida ha pouco tempo, 
Icom boas acommodações 
i para família e optimo quin- 
' tal até o Parahyba.

Trata-se á Praça do 
Centenário 6, com Joaquim 
Campos.

Faz eipellir as 
vermes intestinacs. 
que tanta mortsntlaée 
produz nas creanças

—ENGENHEIRO ——

Medições, divisões, demarcações e avaliações de 
terrenos, por empreitada ou administração.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 
de Randolpho Souza <5 C.

REZENDE
SABÃO PARA BANHO- 

“HERMANNY”
é o producto de maior con
sumo dentre os seus simi
lares. Procurem-n’o na Casa 
Moderna, Teleph. 144.

I

VENDE-SE u,m solid? Pre- _______ cho recentemen
te construído em Campos 
Elyseos, com extenso ter- 

jreno até o Parahyba e com 
optimas acommodações pa
ra família.

H

BAE. A WSSOS HLHOS 
tJCCB kCAC W 
Vermêfwg© de Xayser é e

nã® tem diets» tííspensa © 
aã©

tém ©I@®9 é g©st©s« 
@ foràftea as

crianças»

•f Israel Franco Beüga

sII 
í 
i

Prédios, taaras, fazendas, Vende-se 
terrenos para coristriicçào, sitüããã’ em optimo ponto I 

zl ri r> t A /» í r> Z"1 zA 

á venda por intermédio da 
gerencia desta folha:

Vende-sè JSS 
novo prédio, sito á rua 
do Rosário nesta cidade, 
com amplas acommoda
ções para família e para 
negocio.

SorteÊo JViiiitar
ARMANDO NOVAES, 

encarrega-se de isenções 
do Sorteio Militar. E’ en
contrado á Praça Oliveira 
Botelho, 38.
Pezende — E. do Rio

A Padaria S. Geraldo
de Sebastião Francisco Lo
pes, á rua Luiz de Camões 

tem Campos Elyseos de 
'Rezende, vende diariamen
te—pães frescos ás 4 ho
ras da tarde.

ir53 CrJgk fe

feilRMllH 

iSstb Rj ÍM W 
"GRIBELIA"

DE OLIVEIRA JUNIOR
BRONCHITE

ASTHMA 
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

tandyw.yffi: 
.no, em Óampos Elyseos, 
■proprio para edificações, 
'com 40 por 22 metros, si- 

vCÒNül^LHAMOS O USO ■ tuado em ruas saneadas. 
DO P(>’ DE ARROZ I Preço de occasião e 

“MEUS ENCANTOS”

Bi i 
1 
i, B' í _ 1 iAbertura de ruas e divisões de terrenos em lotes. |

Confecção de lindos e artisticos projectos de pala- B’ 
cetes, bnngalows, villas, villinos, ect. B 

Jgj ' -------- ' B I
Vistorias, orçamentos minuciosos e administrações 3^* I 

t *“ de prédios -» >

--------  BJ Campos Elyseos - REZENDE, E. do Rio B 

wwwwwwwwww^* 11

Para dentes
São as melhores porque 
não estragam o esmalte 
dos dentes. Vendem-se na 
Casa Moderna, Praça O.

Botelho, Teleph. 144.

Escriptorio de Advocacia
DO

Dr. Ruy Ribeiro Couto
Acceita causas em toda 

esta zona.
Informações na gerencia desta 

« « folha » »

Rua M. Dsodoro, 5 - CfffiZElRO PASSA quatpo \

Ueorá Berenzon Sj C.
Fazemos scientes ao distincto povo de Rezende' 

que A MOBILIADORA vende moveis, sedas, casemi- 
ras, brins, algodão, morim, cretone e muitos outros ar-
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Gomo pma ds gratidão Pensãoe

A OPINIÃO
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Federa!

Derrçetno Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam :
Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures,

i’-” •ee.tdt.*-- /.

â 
êfe 
êh

padeira? e mà-J' 
teriaes para con- 

trucçâo
Deposito c officinas : I 

Rua Alfredo Whately, 27 j

TELEPHONE, 171

-.TCRI/.S.

Bsí ■

Loção de petroleo medici
nal— Formula e preparação co 
pharmaceutico Francisco Gií- 
foni.—Perfuma, ondula, ama
cia e conserva o cabello. Ex
tingue completamente a ca
pa.—Usa-se como qualque 
loção.

Deposito: Uua 1.° BB lilaiío, 17—Eli 
de Janeiro. Lic. D. N. S. P. n. 710 

em 1-4-924.

restaurador natiíralm ente 
w —1 das

consuinptivos, (ncu-

após o parle, assim como ás

O
ruüxmreca», ..—i

r.w iraatmirr

ÈllTj MassÈ*’

n B

II

Impurezas-c!o sa&gu@, 
moléstias da pcdle.

•« O
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l2 üíssaiso ríteasü
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CONT
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33I SaioroTo como qualquer

i íicòr ae mofa
' Lic. em 17-10-914 sob o N-255
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forças, da actividade

sypbilis adquirida 
hereditária.
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boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada

.._ ?. Janeiro”! ejs
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares | 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque ■ 

em qualquer mesa de refeições. p

E’ preparado por J. Thomaz de Aquino

em RBZEfflE • E. do Sio - 1 í. Central do Brsil I
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QUARTOS COM *AGUA CORRENTE — RESTAURANTE

W PFAÇA DA REFÜ8LSCA
----- ~ 1-io do ?Ianeiro —— -

conhecido, servindo assim; Aos Srs. proprietários 
de grande reclame para o 1 rc . r“eianos

- ... .i consirucíores
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® ■> VINHO CREOSOTÃDO
BO PHAHMACEUTICO

(jV*' - - CPIMICO

0EE, "QEXEUF:,M
■ £?y?í ELIXR Of r..‘OGCtl:<À
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plflBie vinte a

UNICA official , «

CAPÍTAl :X‘ MOO «"tos com d°epo°sto dc 500 contos 1T0 thesouro | 
PREMO PROPRIO X r. de Março, 110 c Visconde Itaborahy, 67 í 
EXTRACCÕES CIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas aos sabbados j

Pedidos de bilhetes com mais 900 reis para o porte.

VIÍNMO BIOGENICQÃ 
(Virdoo que a A vitln)

K &í !®SÍ77Z??;SS,“^T',"í” indicado sempre que se tem em vista ' uma melhora' da nuSÓ^um’
$ forças, da actividade psychica e da enerçia cardíaca ' ' ’ ^'antamento geral 

E’o fortificante preferível nas ravalesceoças, nas moléstias depressivas e c~ " 
rasthema, anemia, lymphahsmo, dyspopsias adynamia. caebexia, artório Mlcre'Z“Te' ' ' 
Reconstituinte ludispensave) as senhoras, durante a •>ravidcz e a-)ó c)- elc- 
amas de leite. E’ um poderoso medicamento bioplastico e lar.tngeuioo

filado diariarnentep tos ^vnnidÜd,'s
Eneontra-.se nas boas pharinacia.s e drogarias De,...si. . c. , 

PHARMACIA EDltOGAIiTA de - FRancÍsc J ji Ío si & c
KU5X !.• cie 5.Jsvi'<7o, 1-7 , U *&. C.

________________ ____ 1X10 r|cjaneiro

Preçir ds occasião
VENDE-SE uma grande 

casa á rua Coronel Bra- 
ziel n. 43, proximo á Pra
ça Nilo Peçanha, em Cam
pos Elyseos,tendo annexo 
um salão, forrado e assoa
lhado, com todos os requi
sitos de hygiene, pelo pre
ço de lliOOOgOOO.

0 pretendente póde ver 
a casa a qualquer hora, e 
deve dirigir-se directamen, 
te ao proprietário Xisto 
Pellini, em Varginha, R^c 
Sul Mineira. _

Sitio
Arrenda-se ou cofflpra- 

se nas proximidades desta 
cidade ura pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixai 
informes nesta redacção.
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?---------- •■oitc m TANICIPAM rAM 0

.IfiWiOfiÈKIGO
APOmiTAMorPlSOef/CAIt B£LLA5.

A ROBUSTASe DEStríVOLV/MS.
fl VEHDA HAS BÓAS PhARMACIAS e DROGARIAS. 

“DEPOSITO:
1 K- DROGARIA FRflTOCO 6lOOCfl 

hsrâxfer RUA i°de MARÇ0.17-XWZlf JABE1R0 
n-S,PIJ0LICA h?-469 DE 16-9-905- (PIARCA REGISTRADA)

PREMÍ ADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo ‘‘La-
t,, ."í ,i,a < n n 1vcjc”« i‘om ena marra rpoi.çfradíl 'UgiO LJ CIVKA ./|C_

sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do nio de Janeiro”! eis 
'' p * mnlnriarpc. } 4

lugar de destaque ■■ - - 
qualquer mesa de refeições. r=
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bem como tem sempre em deposito, em larga escala,

estomago, a ponto IOutubro de 1924’ 
nnrtor ovnrr-m- n '

José Alves & Irmão

Praça OJiveira Botelho n. 75

<S6

Procurem nos depositários :

Gasa JVSoderqa

<1

1

vende-^e na ca-
^a Moderna”-

Teleph. 144

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

f

constructores
Antes de iniciarem 

suas obras, queiram ' 
tara 1___ _Z_1
SAICOS e LADRILHOS de 

! VENEZA, de José da 
: Costa Moraes, á Traves-

Molpbo Souza & C. -
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — j de Isaac Queiroz é muito

ÂNOBieS
PARA ESTE JORNAL 

TRATAM-SE NA
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Av. R(j> Branco, 137 c' 
RIO JANZLRO

Annuncios e Assignaíuras t 
parA Iodos os 

d Icrnacs c Revistas do n,..’'

«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo
minem os seus modelos e 
a sua boa fabricação, pois 
esta Fabrica honra não só O.E 
a industria de Rezende, co
mo também ade todo o Es
tado do Rio — Perfeição e 
solidez.
Campos Eíiseos de Rezende 

âRIMÍeumBÃES 
Cirurgiao-Denlisia

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás I 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e “Residência:
Rua do Rozario n. 194

TELEPH. 29 Dr. Hilário Figueira
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de janein

Clinica Geral
ESPEUftLIDftBESSyphilis, Moles 
tias do Pulmão, Coração 
Febres, Applicação de Ap 

parelhos de Fractura.
Consultas no HotelJJ-^íta 

' Chamados dentr^oU for\
■ ,^„™í.ír0 tirbLÇn0 jornecè'1'

do ÁCgj^ucção-

,-ns 1

giuuuuu iJe grande reclame para oJ 
Isaac Augusto de Qu.ei-1 medicamento que tão util é 

carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- roz, proprietário da Tiniu-ia humanidade.
jraria Aurora, em Bello Ho- izaac Augusto de Queiroz 
risonte, á Avenida Com-; Testemunhas : Lucindo 
mercio, 490 a 496, vem [ Caetano dos Santos, Emi- 
por meio deste attestar que i jjo Leite e j. C. Faureaux. 
soffrendo dores agudissi- BelIo Horizonte, 31 dei 
H13S IJO pçtnmacrn a nnnrm ._ 7 I
de não poder exercer a ~ 
sua profissão e desconfi- 
ando que a syphilis se ti- u 
vesse apoderado de -seu | 
estomago, sem consultar a [I 
nenhum medico, lançou I 
mão do ELIXIR DE NO
GUEIRA do pharni. chim.l 
João da Silva Silveira e 
tomando uma só vez ao 

| dia, com espaço de 3 me- 
|zes, jà estava curado e 
i exercendo sua profissão.

66 Aos 6 mezes estava 
completamente curado da 
horrível moléstia que ha 6 
annos lhe acompanhava, a 
ponto de estar quasi ou 

) já com principio de thysi- 
i ca mesenterica, salvando- 
- se com o ELIXIR DE NO

GUEIRA, a quem deve 
' abaixo de Deus a sua vi- 
' da.

Como prova de gratidão 
ahi fica o presente attesta- 
do que de livre vontade 
dout Podeis fazer o uso 
que vos approuver, fican
do sciente de que o nome 

I rio Teonn Ourl.r- A ^n>í + <. 1

|
i Fornece-se a domicilio. 

1 .a.s por modicos preços.
uuiao, m-'-—-■ v>si- Trata-se á rua Coronel 
FABRICA ^Dç-^AIO-,Brazjej n. 32 com Josephi 

" nade Aquino Xavier, em
Campos EJyseos 

sa da Estação n._33eexa- MOTqR a GaTÕLÍM 
VENDE-SE um, superi- 
com força de 3 ? 4 ca- 

vallos e um machiaismo 
completo para torrefacção 

de café._____
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—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
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